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P  R  O  L  O  G  O. 
ST  A  ceremonia  ,  Lcilrr  ,  de  efcrevti  Pro- 

logo ,  inaispor_eiail£i_a^enfi!ra  òe  que 
^Ito^JIlUrjar  principio  co¥  tífe  a  hiT. 
ma  hiftona  taõ  gr.ve ,  que  for   me  parecer 

que  dUcuríado  o  fim  com  q.e  fe  cílabelecco  ̂ vano por.nufl  ene  trabalho,  en,. „denc'o  uv.c\?a\Sh, 
da  h.ftor.a  e  no  aceno  de  elcre,ela  co 'ffteTrd' a  fortuna  dos  Au íhor«.  Porque  nen-.  a  «n^l^de  d"^ Lutores  pôde  encobur  os  defeitos  do  FfcCr  . efcurecerlhe  os  acenos  o  ódio-  e  erftre  P  : 
extremos  (  ordinariamente  vidòíoV,  1  f"'^''"^ 
Tribunal  d.,  juft.ça  dos  dcfin,  £.'  t  ;pd"ne  " dentes,  ou  por  naó  conhecidos,    que^oíÍLn    6*^  "" 

P^í":^4o^:L'rpirs- ^-"--'- " 
are,ol5rde^\SriThS^.Í^°,-Í^,''= 

->,  que  hrp^íi:»"^^^^^^;"-';:'"'^"  "««'■• P^  ,  em  aiie  íp  nr..f  «^  T      ̂ ^P^'^  •   '^^  rnefriio  tem- 

>    síiiuoje  \cuudQ  iorinaromtíínto,  vencer 
a  11% 

ff!! 



a  liçaói  síTentaro  eft/lo  ;  colher  as  noticiíí? ,  lançar 
os  borradores,  tirá-loy    en   limpo  ,  coo  Feri  los  ,  e 

apurá-los  ,  quando  quem  eícreve  íe  anima  m  empren- 

fa  do  livro  que  efcreveo  ao  pompoío  titulo  de  Au- 

thor  ,  entaó  coaieça  a  íer  reo ,  e  réo  julgado  com 

taô  exceíTiva  tyrannia,  que  tendo  lingoa  para  fallar 

de  tantas   peílo.s  ,  como  faó  as  qu^  comprehende 

quilquer  volume,  a  naó  pôde  ter  para  deixar  de  ler 

co-ide  nnado  íem  íer  ouvi  Jo,  Julgo  por  muito  crr^^da 

a  opinião  commua,    que  aílenta ,  que  a  hiítona  he 

paralelo  da  pintura  :  porque  he  tanto  mais  privilegia- 
do o  Pintor  ,  que  o  Efcritor  ,  que  teve  lugar  Ape!:es, 

pondo  em  publico  huma  figura  que  havia  pintado  ,  de 

lhe  emendar  a  roupa,  que  hum  artífice  delias  lhe  
  ' 

condemnou  por  imperfeita  ,  e  de  caftigar  a  ouíadia 

de  outro,  que  ,  naô  fendo  Pintor  ,  featreveo  a  arguir 
i 

lhe  o  perfil  di  figura.  Naó  he  concedida  aos  Efcri
to^ 

res  taíita  liberdade  :  porque  no  mefmo  ponto  que  os 

finetes  do  prelo  acabarão  ds  fcllar  a  hiftoria  que  efcre- 

veraó  ,   logo  perderão  toda  a  acção  de  emendá'la  ,  
 é 

na  diíTiculdade  de  fatisíazer  a  hum  mundo  de  juízos 

div-^rfos,  fica  provado  o  defeng^no  ,  de  que  nao  po- 

de hiver  hiftoria   bem  avaliada  de  todos.  O  Sol  por- 

que cofiuma  ta6  repetidamente  ofierecer-fe  do  bcrço 

do  Oriente  ao   tumulo  do  Occaíoaos  olhos  douni- 

verfo  ,   fe   expõem  á  cenfura  dos  que  fem  penetrar  a 

mageílade  do  feu  refplandor  ,  e  a  utilidade  dos  feus 

rayos  ,  fujsitando  a  ray.aó  ao  appetite ,  huns  o  con- 
demnaó  de  claro  quando  a  calma  os  aperta ,  outros 

de  efcuro  quando  o  frio  os  affiige  ,  fcm  reparar  que 

os  latidos  do  ca5  Gclefte  ,   que  amedreotaÓ  ni  Ct
ini- 

cuia  os  vapores  ,    de  que  as  nuvens  noinve  no  
le 

formaÔ,  íaó  ,    e  nao  o  Sol  ,    culpados  no  rigor  d
a 

calma  ,  como  as  nuvens  na  afpereza  do  frio. 

Que  importa  ,  que  a  verdade  da  hiítona, 
 e  pu- 



reza  dó  eftylò  a  formem  como  o  Sol  perfeita  ,  fe 

os  Leitores  pertendí^ín  avaliá-la  como  querem  ,  e  naõ como   merece* 

A  eílas,  e  outras  muitas  difficiildades  Je  fu- 
jeita  queíTi  fe  refolve  n  tícrever  hu  na  hiRoria  que  pe- 

la opinião  commua  dos  hiílor  ia  dores  ccíiumaíer  de 
fecuios  paliados ,  em  que  mais  deTaíbgados  os  âni- 

mos entraô  a  defcobrir  a  verdade  dos  íucceíTos.  Po- 

rém quaes  íer^õ  oí  inconvenientes,  quaes  os  perigos 

quafi  iíivenciveis  ,  a  que  ̂ íe  airoja  quem  tomou  a  te- 
merária reloluçaó  de  imprimir  em  lua  vida  a  hiftoria 

do  feu  tempo.  Lm  vtrdade  que  sié  imnginado  faz 
Jiorror  efíe  intento:  porque  oppoflas,  e  incompatí- 

veis as  obrigaçoens  torçofas  aos  rifcos  manifeítos, 
naó  parece  po/!ivcI  ,  apurndos,  deílilarem  iium  com- 

porto perfeito  ;  pois  faliíir  á  verdade,  fica  fendo  in- 
fâmia do  Author  ,  deícobf  illa  nas  acçoens  defacerta- 

das,  cahe  em  defcredito  dos  comprchendidos.  Enca- 
recer os  beneméritos  ,  fera  inveja  dos  indignos  :  lou- 

var os  viciofos  ,  opprobrio  dos  beneméritos:  contar 
todos  os  fticceílbs,  he  empenho  invencivel :  callnr 
alguns,  pôde  fer  queixa  dos  intereílados.  Nos  cafos 
grandes  ,  e  ainda  nos  inferiores  ajuíbrenrfe  todos 
em  que  faô  verdadeiramente  contado5> ,  diffieultofa- 
mente  íe  poderá  confeguir  :  porque  eu  experimcn- 

tey  5  achándo-me  em  quatro  batalhas  ,  e  eni  outros 
encontros  ,  com  muitos  mil  homens  ̂   naó  fe  dcíco- 
brirem  dous  que  concordalleni  n©  nieímo  fadlo  ;  e 
tenho  alcançado  que  a  raz&ó  deíla  variedade  vem  a 
fer  j  que  como  hum  fó  honsem  naó  he  poílivcl  aíFíiir 
a  todos  os  fucceíTos  de  hum  confíifío  ,  entendendo 
erradamente  que  cahe  no  defcredito  de  naó  t  r  parte 
em  tantas  acçoens  diverfas ,  todss  as  que  naÓ  pede  ai* 
cançar  com  a  vifia  defacredita  por  fabulojas.  Se  pois 
me  naó  íoy  poílivel  contar  fem  coatraaiçaô  em  yjrjns 

con- 



*      ̂  

denaraó  a  hutn  Author  Francez ,  que  imprimindo 
hum  livra,  em  que  affirmava ,  que  Francilco  I.  Rey 

de  Frafiça  naÓ  fora  prezo  na  batalha  de  Pavia.  E  per- 

guntandolhe  a  razaò  ,  porqne  calumniaya  a  Aia  ver- 
dade, lançando  ao  mundo  aquella  mentira  ,  refpon- 

deo,  que  nosíeculos  futuros  q,uem  leífe  a  íua  hillo- 
ria  y  e  a  dos  Cafíielhanos  ,  daria  credito  á  opinião  è 

que  fe  aíFeiçoaíTe.  Eftes  foraô  os  motivos  que  me  per- 
íuadiraó  a  taó  difficultofo  empenho  ,  animandome 

JAintamente  a  tomallo  por  minha  conta  as  muitàs  cir- 

euníbncias  ,  que  me  habilitarão  :  porque  além  de  her- 
dar de  antigos  ,  e  valerofos  Aves  íer  a  verdade  alma 

da  vida,  como  he   dahiíloria,  tive  a  fortuna  de  m© 

criar  no  Paço  cora  o  foberano ,  e  eCclarecido  Princi.-^ 

pe  D.  Thcodoíjo,  affiílindolhe  continuamente  de  ida- 

de de  íete  até  quinze  annos  ,  e  igualmente  o prcaden- 
do  com  elle  a  primeira  gramática  ,  ea  liç;  ô  dsshipo- 
rias.  Neíle  tempo  fiz  memoria- das\priíneir2S  politicas 
€om  qtie  ElRey  D  Joaõ  deo  principio  ao  governo 
defte  Reyno. 

De  quinze  ímnoseomeeey  afervir  na  guer- 

Tãy  em  quepaífey  por  todos  os  Poílos  taó  vagarofa- 
Biente  como  qualquer  foldado  da  fortuna ,.  e  cheguey 

ao  mayor  emprego  de  Governador  das  Armas.  Achei-^ 
me  em  todas  as  occafioens  grandes  da  Província  de: 

Alentejo  doannode  1650.  até  a  batalha  de  Montea 

Claros  y  e  fuy  voto  em  todos  os  negócios  de  mayor 

coníideraçaó.  A  guerra  das  Provincias  aonde  naô  af- 
fiíli:,  e  a  das  Conquiílas  conferi  com  os  Cabos ,  è 

Oíiiciaes  que  fe  acharão  em  todas  asemprezas,  de-j 
pois  de  examinar  os  papeis  mais  Íntimos  cm  que  a  c^ 

.  riofidade  de  varias  peílbas  fe  havia  exercitado. 

As  negoceaçoens  fora  do  Reyno ,  que  tccaí» 
raó  a  diíferentes  fujeitos  ,  efcrevo  por  informação  de 

eada  hum  delles  5  e  pelos  livros  em  que  os  Embayxar.. 

dores 

W 
^HmP 



dores  Innçaraô  as  Emtah-adas.  Os  ma.
  negócios  pe- 

los documentos  das  Secretarias  de  Eftado, 
 e  Guena, 

bufcando em  todos ,  além  deftas  notic
ias ,  a  leguran- 

ca  de  teftimunhas  denntercfladas ,  que  tiver.o  fem 

àependencia  parte  em  todos  os  fucceflo
s  políticos ,  e 

'""""'^'■Dez  annos  de  trabalho  me  levou  eftc  primei- 
ro volume :  no  difcurfo  defte  tempo  na6  houve  peltoa 

douta  ou  intelligente  que  fe  animaire  
a  exan«naUo    . 

quem  o   naó  entregalle ,  fujeitando-
me  a  qualquer 

ceafura  que  fe  me  apontava  ,  e  emendan
do  o  que  le 

^fadve^tia ,  ainda  que  foíTe  contra  o  proprr
o  enten^ 

dimento,  entendendo,  que  como 
 eftaHifloranao 

'■  ha  de  feí  fó  fatisfaçaô  do  meu  juizo,  le  nao  do
s  alhe- 

Vos!  fico  melhor  livrado  em  ter  por 
 deftnlores  os 

que  a  emendarem.  He  docuniento  , 
 que  fehcennente 

devo  ao  fobre  todos  prudentiílimo  dií
curfo  do  Prín- 

cipe noflo  fenhor.  Antes  quecomeçaffe  a  e
lcreveUa 

paíTey  por  efpaço  de  dous  annos  as
  hiftonas  mais  fe- 

Las  antigas  fe  modernas,  conhecend
o,  queerane- 

ceff-ario  alentar  o  eftylo  :  porque  na6  tendo 
 fegu.do 

mais  efcolas  ,  que  as  militares ,  que  nao  coftumao 

deixar  á  liçaÓ  dos  livros  muitas  horas  de
  exercício, 

haviaó  levado  a  inclinação  a  equívocos ,  e  termos 

poéticos  ,  frafe  de  que  os  primeiros  annos  mai
s  cont^ 

nuamente  fe  alimentarão  ,  e  de  que  me  fez  a
partar  o 

mais  que  me  foy  poffivel  a  doutrina  dos  "l^ft-js
  « 

hiftona,  ea  dos  preceitos  biftoricos  de  Mal
carde^Itíi- 

.    Uano ,  e  do  Padre  Mene  Francez  ,  que  nefta  ida
de 

''  com  grande  elegância  fe  empregarão  nefte  ailumpto. 
ÍTos  últimos  dous  annos  padeci  mayor  trabalho  :  por-

 

que  tocandome  nelles  aoccupaçaó  de  Vedor  da 
 fa- 

zenda da  Repartição  da  índia,  que  coftuma  deixar 

poucas  horas  livres  ,  as  que  me  ficavao  de  delcanço
, 

emprecava  nefte  exercício ,  conhecendo  ,  que  pai  ar 
^    ̂   /      §§  i  dia 



dia  fem  lançar  linha,  he  perder  do  t^mpo  a  melhor 
joya  5  qué  atégora  mó  tem  havido  milagre  que  foíle 
poderolp  para  reikuralla. 

Huma  das  mayores  fatisfaçoens  que  tenho  al- 
cançado neíle  meu  emprego  ,  he  imprimirlb  quafi  ju- 

tameníe  com  eíte  livro  os  que  com  tanto  louvor  pró- 
prio ,  e  com  tanta  honra  da  Naçaõ  Portugueza  eícre- 

veo  o  moderno  Livio  Manoel  de  Faria  ,  e  Soufa  j  e 
como  em  todos  chegnô  os  fucceílbs,  que  refere  nas 
quatro  partes  do  mundo ,  da  fundação  de  Portugal 
até  o  anno  de  1640  íica  com  a  minha  hiftoria  enfiada 
a  de  Portugal  até  a  paz  celebrada  entre  efta  Coroa  j  e 
a  de  Calklia ,  que  he  o  aííumpto  que  comprehendcm^ eíles  dous  volumes. 

Agora,  leytor,  ou  pio  ,  ou  malévolo  ,  ou^ 
defintereííado  ,  he  neceíl*aria  affiar  o  difcurío  ,  e  eu- 
feguro  que  muito  menos  ha  de  cuâar  aos  leitores  ar- 

guir y  do  que  a  mim  me  tem  cuílado  o  efcrever.  E  C^i 
alguma  fatisfaçaô  fe  entender  que  mereço  pelo  meu? 
trabalho,  naÔ  quero  raayor  reconipenfa  que  o  conhe- 
eimento,  de  que  atégora  naó  fahio  ao  mundo  hifto- 

ria mais  verdadeira  :  pois  fem  aíieiçaô ,  ódio  ,  eípe- 
rança  ,  ou  temor,  naó  perdoey  a  requiíito  algum  ne- 
ceílario  para  a  hiíloria  ,  que  me  ficalié  ̂ or  efcrever , 
parecendome  fó  efcuzado  relatar  dtftiíos  particulares^ 
tendo  por  opinião  ,  que  os  que  fe  arrojarão  a  defcc- 
brillos  merecem  mais  o  titulo  de  fatyricos  que  de  hif- 
toriadores  ,  exceptuando  aquelles  que  referirão  vicio»; 
de  que  depende  a  narração  da  fua  hiíloria ,  como  he 
iieceífario  que  me  aconteça,  quando  chegar  a  refe- 
rir  os  fucceíTos  da  vida  delRey  D.  Afíbnfo  VL         ̂  

Naó  podia  Tito  Livio  exirairfe  de  contar  oa 
cxceíTos  deTarquino ,  originando-íe  da  fua  lacivia  a 
mudança  de  Reys  á  Republica  no  Império  Romano  : 
mas  pudera  Quinto  Curcio  encobrir  os  vícios  de  Ale- 

xandre 

^■P 



xandre  Magno ,  que  naô  lhe  embaraçarão  as  vito- 
rias da  Afia.  Precifo  foy  a  Joaõ  de  Ãiaiiana  relatar 

a  cegueira  de  Henrique  VIII,  de  Inglaterra  na  indigna 
affeiçâô  de  Anna  BoUma,  fendo  eíle  dtfatiiio  a  pri- 
mei^ra  caufa  de  pAWã'  dedefenforda  Igrtja  Catholi- 
ca  á  Cabeça  da  priidia  hercíica  :  mas  pudera  Henri- 

que Catarino  de  Ávila  diííiinular  os  divertinuntos  de 
Henrique  ÍII.  de  França,  que  naô  pertencerão  ío 
governo  da  fua  Monarchia,  Faminiano  Eílrada  os  def- 
concertos  de  Chapim  Vltelio  ,  e  o  Cardeal  Beiítivo- 

,  glio  nas  fuás  memorias  hiíloricas  os  vicios  de  alguns 
Cardvaes  do  Sacrt)  Collegio,  e  outros  muitos  que  oía- 
fisô  deíla  indigna  liberdade.  Deícobrirem-le  os  defei* 
tos  que  n^ó  prejudicarão  a  intereíles  públicos,  mui- 

tas vezes  fervem  os  Leitores  mais  de  eííimuio  ,  que 
de  emenda  ,  ufaisdo  dos  exemplarei?  psra  defculpa  dos 
vicios  que  pertendem  feguir  ,  e  he  Dcos  verdadeira 
teftimunha  de  que  o  meu  principal  intento  ,  he  ata- 

lhar todos  os  que  póJeni  ofícnder  a  fua  Divina  Ma- 
gellade  ,  e  fer  prejuuiciaes  á  gloria  defía  Monarchia. 

,  '-i  f 

Tom.  h m LICEN^ 
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L  TC  E  N  q  A  S. 
DO  SANTO  OFFICIO. 

PO^de  reimprimir-fe  a  Obra  de  que  fe  tra  a  ,  e  de- 
pois  voltará  conferida  para  fe  dar  licença  ,  que 

corra,  fem  a  qual  naò  correrá.  Lisboa  6,  de  Feve- 
reiro de  1750. 

Fr.  R.de  J/encaflre'    Abrm,    Amaral    Almeida. Jrigojo. 

DO  ORDINÁRIO. 
T>  Oyem'fe  reimprimir  os  Livros  de  que  trata  a  Pe. 
-^  tição  ,  e  depois  torn^  para  fe  dar  iicença  para correr.  Lisboa  6  de  Fevereiro  de  1750. 

D.  Jofeph  Arcehifpo  de  LaceL 

DO   PAÇO. 
Ue  fe  poflaÓ  reimprimir,  viílas  as  licenças  do Santo  Ofhcio  e  Ordinário  ,  e  depois  de  im- 

preífos  tornara  a  Meia  para  fe  conferir  ,  taxar ,  e  dar licença  ,  para  que  corra  ,  e  íem  iíTo  naÔ  correrá. 
Lisboa  7  de  Fevereiro  de  1750. 

Marquez  P.    Attaide.    Çafiro.    Almeida. 

U 

rx 

DO 



O^de  correr.  Lisboa  8,  de  Junho  ce  i75r« 

Syha.     Abreu.     Almeida, 

DO  ORDINÁRIO. 

Jj    OMc  correr.  Lisboa  1 1,  de  Junho  de  1751. 

D.  J.  A.  L. 

DO  P,ACO. 
^  t  1  ̂  :  J  . 

J^  Axaó  para  correr  ,    em  feifcentos  reis  cada  hum 
Lisboa  iz  de  Junho  de  175 1. 

Marqííe:zP.   Almeida,  Cafi^o*  Doutçr  Qtihtella 

PISJQ 
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DE 

RESTAURADO. 
LIVRO    L 

S  U  M  M  A  R  I  O. 

^mi\  NTRODUCC.AM  da  Hiftoria;  e 
fundamentos  para  fe  efcrever.  Noti^ 
cia  das  amiguidades  do  Keyno.  Elo- 

gio dos  Reys  >  e  Varoens  infignes  de 
Portugal,  Motivos  dafua  infelicidai 
de.  Pretendentes  da  Coroa ,  e  funda- 

mentos da  jíijiiça ,  com  que  efperavao 
alcançalla.  Diligencias  de  Filippe  IL  para  a  conse- 

guir. Irrejoluçoens  d^ElRey  o  Cardial  D  Henrique , 
e  receio  das  Armas  de  Cajiella ,  caufa  total  de  aca- 

bar ^  ávida fem  nomear  Succejfor  ao  Reino.  Deixa 
eleitos  cinco  Governadores  ,  três  deli  es  daÕÇentença 
por  ElRey  D.  Filippe.  Para  confirmalla  entra  pcde-^ 
rojo  em  Portugal,  Coroa-fe  o  Prior  do  Crato  em  San-, 

Tom.  L  A  tarem  ̂  

n 
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i       PORTUGAL  RESTAURADO, 
tarem  :  determina  defender  Lisboa :  fica  vencido ,  e 

o  Reino  entregue.  Pajfa  ElRey  de  Badajoz  a  Tbo- 

mar  ̂   onde fe  celebrarão  Cortes^  efoy  jurado.  Aca^, 

badas  as  Cortes  ,  entra  em  Ltsboa.  Intehta  o  cafa-^. 
mento  da  Duqueza D.Catòarina  ,  que naÔ confegí/e. 

Volta  a  Madrid^  deixando  o  C  ar  dial  Alberto  gover- 

nando o  Reino.  GonieçaÔ  a  quebrar-fe  os  Capituhs^ 
jurados  em  Thomar.  Morte  de  Filippe  II.  Stíccejfiaó 

de  Filippe  III.  Jornada  ,  que  faz  a  Portugal  com 

pouca  utilidade ;  volta  a  Madrid ,  onde  morre. 

•f  v\^     "  '         Jk         PROVIDENCIA  Divina ,  que  diftribue toda 

iiifioria,  /m       a  humana  grandeza  ,  e  coíturoa  igualar  a  pe- 
^    "  '  na  á  culpa ,  e  o  premio  ao  merícimento ,  ha- 

vendo permittido,  que  os  aniraos  valerofos 

dos  Varoens  Portuguezes  pâdeceíTem  fellenta 

annos  o  infelice  doroinio  de  Caítella ,  ou  por  caftigo  da 

vaidade  de  haverem  fuperado  com  acçoens  fin guiares  as 

Naçoens  mais  remotas,  ou  por  deíconto  da  gloria .  que 

m  liberdade  lhes  deftinava ,  íufpendendo  os  golpes?  da  eí- 

pada  da  Juíliça ,  e  moílrando  os  frudos  do  ramo  da  Miíe- 
xicordia  lhes  influio  alentado  efpirito  ,  para  que  facudin- 

do  taô  pezado  jugo  ,  lihertaffem  a  eíclarecida  Patna ,  ine-, 
Ihor  fabrica  da  Natureza ,  da  injufta  fujeiçaõ  que  pade- 

cia. O  maravilhoío  eíFeito ,  que  produzio  eila  reíoluçao, 

determino  efcrever ,  fe  naõ  com  a  eloquência ,  e  erudic- 

C3Õ  ,  que  pede  aflumpto  taõ  levantado  (  que  nenhum  dos 

Hiíloriadores  antigos  logrou  melhor  emprego  )  com  tao 

íolida ,  e  independente  verdade  ,  que  naó  achem  os  eípe- 
culativos  que  contradizer  ;  porque  encontrar  em  qualí 

quer  parte  efta  alma  da  Hiítoria  ,  he  tirar  o  credito  a  tu- 

do o  que  nella  fe  refere;  e  como  a  verdade  he  diamante 

de  tanto  fundo,  e  de  valor  tao  intrinleco ,  que  em  ne- 

nhum tempo  achou  maior  preço,  que  o  de ]eos  melmos 

quilates  ,  quelxem-fe  embora  os  que  dependerem  d
a  tal- 

fidade  do  Efcriptor ;  para  que  a  poftetidade  nao  abomi
ne 

os  feos  erros.  A  abelha  ,  e  afpid  nafcem  no  mefmo  
cam- 

po; aqtieUa  transforma  a&  toes  em  mel,  eíte  em  peqo. 

^l 



PARTE  I.  LIVRO  1.  5 
nha.  Efpero  que  rio  campo  deita  Hiftoria  fejao  os  Leito- 

res abelhas,  para  naõ  haver  flor  nociva.  Ver-íeha  no  comptnâU  io' 
diícuílo  delia  contender  com  dilatada  Monarquia  peque-  que  tetímve, 
no  Domínio ,  e  vinte  e  oito  annOs  huma  fó  Naçaõ ,  par- 

to de  tdó  pouca  terra  ,  pelejar ,  ajudada  de  poucos  foccor- 
IQS,  contra  todas  as  de  Europa,  vencendo  quaíi  fempre 
fòldado  a  toldado,  partida  a  partida  ,  tropa  a  tropa  ,  tro* 
<p  a  troço,  e  exercito  a  exercito,  fendo  em  qualquec 
das  contendas  maiores  o  numero  dos  Caftelhanos  íupe- 
rior  ao  dos  Portugueses.  Ver  íe  haõ  mortes,  incêndios; 
deftruiçoens  ,  e  calamidades  j  e  os  Portugueses ,  novos 
Aniéos ,  tirarem  todos  os  annos  maiores  forças  da  pro« 
pria  terra.  Ver  fe-hao  fitios  ,  intreprezas  ,  traças,  e 
difpofiçoens  admiráveis ,  contendas  politicas  ,  intrinfe- 
cas ,  e  externas ,  que  quando  ameaçavaô  a  ruina ,  cele- 
bravaõ  os  Portuguezes  o  triunfo  >  e  quando  os  fucct:ííos 
era^  mais  embaraçados,  e  os  empenhos  mais  vigorofos 
na  Europa,  fuítentar-fe  a  guerra  em  Africa,  continuar- 
íe  na  Afia,  fuperar-fe  na  América  \  naõ  havendo  Mar, 
que  naó  partiíTem  as  noflas  quilhas ,  Terra  ,  que  naõ  pi- 
zaíTem  as  noíTas  plantas,  Elemento  ,  com  que  naõ  conten- 
deílera  os  noflos  braços ,  Naçaõ  ,  que  naõ  confefiaííe  as 
noílas  viíílorias. 

Os  cabedaes  com  que  me  achey  para  tanto  em-  TundaníenTo} 
prego  ,  me  animarão  a  tomar  por  minha  conta  efta  ohx^'^  p a. •.>jet(crever^ 
quando  naó  íaiba  levantar4he  mais,  que  as  columnas  ^  « ^"^«'"«í 
naõ  faltará  outro  Arquitedo ,  que  com  eftes  materiaej 
aperfeiçoe  efte  edifício ,  remunerando-fe«me  o  trabalho , 
a  que  me  exponho  ,  na  confiflaõ  do  zelo  com  que  refga- 
tei  da  prizaó  do  eíquecimento  tantas  acçoens  heróicas, 
podendo  herdar  da  natureza  deixallas  íepultadas ;  por- 

« que  os  Antigos,  e  valerofos  Portuguezes  fouberaõ  me- 
Ihor  .empunhar  a  eípada  ,  que  apparar  a  pennàT  pois  de 
todas  as  virtudes  podéraõ  fer  o  melhor  exemplar  com  ma- 

iores vantagens  das  quejograõ,  fe  naõ  deixarão  eíque- 
cer  muitas  das  grandes  maravilhas,  que  fizerao.  Porém 
para  formar  perfeitamente  o  corpo  delia  cl  ra  ,  he  necef- 
íario  fazello  lumioofo  ,  moílrando  os  prircipios  da  Mo- 

narquia Poríugueza  ,  aíTim  para  ficarem  mais  claros  os 
Al  íuc- 
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íucceíTos  modernos  ,  que  dependem  de  noticias  antigas; 
como  para  que  fe  conheçaõ  os  muitos  efpiritos  bellico- 
fos ,  que  em  todos  os  feculos  brotou  taõ  pequeno  diítri- 
élo  ,  que  naõ  parecerá  impróprio  tomar  taõ  alto  pTineié 
pio  em  Hiltoria ,  que  naõ  he  geral  do  Reino ,  porque 
efta  pequena  luz  naõ  poderá  oífender  ao  Leitor  por  bre- 

ve ,  como  por  achar  muitos  Authores ,  que  feguiraõ  eíta 
ordem  em  Hiílorias  fimilbantes. 

'i.-otkia  ãa  Ket^  ^  Rcino  de  Portugal  teve  principio  com  o  nome 
3)0  de  Portugal,,  àc  Lufítanía ,  como  aílentaõ  as  mais  certas  opiniões  ,  no 
efuasamigm-  anno  1 800  da  Cresçsõ  do  Mundo ,  1 50  depois  que  Deos 

(caíligados  os  iníultos  doshoraenF)  fuípendeo  a  inun- 
dação das  aguas,  2170  antes  queChrifto,  para  Redem- 

pçsõ  Univerfal ,  fe  reveíliíle  da  natureza  humana.  Foy 
Tubál  neto  de  Noéfegundo  Adaõ  do  Mundo,  primeiro 
pay  dos  Portuguezesí  porque  pertencendo  a  Japheth, 
de  que  foy  quinto  filho,  a  propagação  de  Europa ,  e  ía- 
iiindo  Tubál  de  Itália  navegou  o  Mar  Mediterrâneo,  to- 

cou o  Eftreito  de  Gibaltar ,  e  o  Promontório  Sacro ,  e 
iurgio  na  parte  mais  Occidental  de  Europa  ,  onde  deíem- 
fcarcou  ,  affeiçoado  de  hum  íitio  íobre  o  Mar  Gccano  1 
que  banha vaõ  as  aguas  do  Rio  Sâlio  por  hum  lado  ,  fican- 

do por  outro  pouco  diftantes  as  do  Tejo.  Nefte  lugar  fun- 
dou Tubál  o  primeiro  de  Heípanha ,  que  com  a  duraçaa 

do  nome  de  Setúbal ,  que  quer  dizer  ajuntamento  de  Tu- 
jbal,  Gon ferva  o  agradecimento  do  beneficio  v  e  com  eíla 
Coroa  deo  principio  ao  Império  de  Heípanha.  Os  annos 
dilatarão  as  Povoaçoens  ,  e  dividirão  os  Reinos.  A  for- 

tuna ,  hora  neíla ,  hora  naquella  idade  entregou  a  varias 
I^açoens  o  dominio  do  Mundo  ,*  porém  por  particular 
providencia  ,  eâeve  em  todos  os  Séculos  fempre  o  Rei- 

no de  Portugal  ,  ou  f aparado  de  alheio  Dominio,  ou» 
pelejando  pela  liberdade;  porque  fora  fero-razaõ  ,  que 
vivcíTe  fujeito  quem  nafceo  dominando.  De  idade  em 
idade  ,  e  de  contenda  em  contenda  tiveraõ  os  Portugue- 

ses Reys ,  formarão  Republica  ,  e  elegerão  Capitaens , 
vencendo  varias  Naçoens ,  até  que  os  vícios  de  alguns 
Reys  Godos  entregarão  toda  Hefpanha  ao  infelice  domi- 

nio dos  Mouros.  Sujeita  íem  remédio  laftimofamente  a 
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dita  diígr^ça  a  Naçíõ  Fottugueza,  brevemente  fe  ani- 

mou a  arrojai:  do»  iiotnbros  idô  cuitolo  pezo  «  tomando 
(  Feniz  de  todâS  as  idade»)  das  cinzas,3  que  efl^va  reduzi- 

da I  matéria  o  ardor  com  que  cooieguio  a  íua  liberdade. 
O  Infante  D.  Pelaio  toy  o  primeiro  reftaurador 

de  Heípanhd  ,  e  ElKey  D.  AUonío  o  Catholico  o  primei- 
ro,  que  eniptendeo  a  Conquiita  de  Portugal.  Entrou  por 

Gaíliza  na  Província  de  bntre  Douro  e  Minho  ,  ganhou 
aos  Mouros  asCidadc^s  de  Braga  i  e  Porto :  na  Beira  a  de 
Vifeu  :  em  Traz  os  Montes  a  Villa  de  Chaves ,  e  outro» 
Lugares  nas  três  Provincias.  Recuperarão  eíta  perda  ou- 

tra vez  os  Mouros  ;  rcitauroua  hlRey  D.  Fernando  o 
'Magno )  e  dilatou  com  algumas  vidoiias  por  eíla  part^ 
mais  a  Gonquilta.  O*  Portuguezes  poucos,  e  íem  Capitcõ, 
padeciaó  varias  fortunas,  e  luperaraó  com  muito  traba- 

lho grandes  difficu Idades  ,  ate  que  Deos  lhes  diípeníou  pa- 
ca remédio  o  que  permittio  a  outras  Naçoens  para  caílin 

go.  L)ao-lhes  Reys ,  e  taõ  ornados  de  virtudes ,  que  fou- 
beraõ  grangsar  ,  naõ  íò  de  preíente  ,  mas  de  futuro ,  a  fe- 
guranqa  de  íua  miíeiicordia.  Conquiítavaó  os  Reys  de 
JLeaó  os  Lugares  de  Portugal ,  e  encorporavaó-nos  á  íua 
Coroa  ,  como  premio  de  leu  trabalho.  Toleravaõ  os  Por- 

tuguezes eíla  oppreíTaõ  ,  pela  inferioridade  do  poder  i  e 
porque  prudentemente  facrificavaó  a  grandeza  dos  âni- 

mos aos  revezes  da  fortuna ,  accommodando  fe  á  fujei- 
çaô  dos  Leonezes  por  cobrarem  forças,  para  fe  livrarem 
do  Captiveiro  dos  Mouros.  Durou  eita  difgraça  até  que, 
reinando  em  Leaõ  D.  Aíionío  VI ,  paílou  de  França  a 
íervir  na  guerra ,  que  fazia  aos  Mouros ,  o  Conde  D. 
Henrique  ,  filho  legitimo  de  Henrique  (  neto  de  Roberto, 
primeiro  Duque  de  Borgonha )  e  de  Sibila  também  da 
Cala  de  Borgonha  :  por  leu  Pay,  bifneto  de  Roberto  o 
Devoto ,  Rey  de  França  ;  por  fua  May ,  quafi  com  o  mef- 
mo  luílre  na  afcendencia  :  e  por  fi,  eíclarecido  tronco  dos 
Reys  de  Portugal ,  taÕ  prudentes,  e  Taleroíos  Príncipes, 
que  tendo  a  eípada  por  Sceptro ,  e  a  Ley  Evangélica  pot 
Coroa  ,  ao  roeimo  paflo,  que  venciaõ  o  Mundo  ,  gran- 
geavaõ  a  gloria  ,  e  as  mefmas  scçoens  ,  que  o%  íizerfaõ  ce- 

lebres ,e  os  habilitarão  para  fer  Santos :  tratayaCS  aos  vlr- 
f     .      Tom.  L  A  3  tuofos 

JrffL 
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tuozòs  còiíiô  paysi  e  áôs  vaf  àllos  como  filhos ,  e  com  hil* 
ma ,  e  õútra  aíTifterièíâfenipre  vencerão ,  nunca  com  trai- 

ção :  fempre  trijUnfaraõ  »  nunca  com  vãagloria-,  porque 
era  â  Fé  o  objetto  das  Conquíílas,  e  a  miíeiicordia  o 

Ehgb  de  Conde  ttiunfo  que  tirâYàó  dos  Çonquiítados.  O  Conde  D.  Hen- 
p.^Henrique.  fique  dspoís  de  coníeguír  gloriofps  cíiiprezas  contra  os 

Mouros  em  ferviço  d^E^ReyJ  D.  Affbnfo  Vi »  merecço  pe« 
la  fua  grande  qualidade  ,  e  valor  caiar  com  fuâ  íilha  D* 
Thereía,  dar-lhe  em  dote  a  Cidade  do  Porto ,  e  conce- 
der-lhe  tudo  o  que  conquiítaííe,  com  que  vinha  íó  a  in- 
tereílar  hum  cuidado  certo ,  e  huma  efpersnça:em  duvida. 

Logo  que  foy  Senhor  do  Porto  ganhou  Coimbra  ,  e  Vi- 
leu  ,  e  todas  as  mais  Povoãçoens  de  que  entaõ  fe  compu- 
nhaõ  â£  três  Províncias  de  Entre  Douro  e  Minho  ,  Traz 
os  Montes ,  e  Beira.  Desbaratou  os  Mouros  em  dezafete 
Batalhas ,  ioterprendeo  Li«boa  ,  e  ganhou--a  ,  \  ainda  que 
os  Bárbaros  a  recuperarão  )  e  unindo  ás  virtudes  as  vido* 
rias ,  paííou  a  Jerafalem ,  nomeado  pelo  Pontifíce  Urbano 
II.  por  hum  dos  doze  Capitaens,  que  foraõ  com  Gofre- 
do  áquella  Conquifta.  Ganhada  a  Santa  Cidade ,  voltou  a 
Portugal  trazendo  preciofas  reliquiss,  que  ficarão  por  te- 
ítimunho  da  gloria ,  que  adquirio  nefta  jornada ,  e  da  fua 
Fé*  Depois  de  chegar  levantou  muitos  Templos ,  e  nao 

houve  acçaÕ heróica,  que  naò exercita-Se ,  nem  demonftra- 

Eb?iod'EiRey  Ç^^  ̂ ^  Chriftandade ,  que  na5  fizeífe.  D.  Afibnlo  Henri- 
JD.  Afonjo  quês  filho  do  Conde  D.  Henrique,  e  primeiro  Rey  de 

Portugal ,  foy  nafcido ,  fel  ice  objedlo  de  milagres ,  crian- 
do-feraro  exemplo  de  virtudes,  vivendo  prodigiolo  triun- 

fador de  inimigos;  enxugou  as  lagrymas  de  leu  Pay  mor. 
to  com  o  íangue  de  D.  Affonfo  VII  Rey  de  Caftella ,  e  de 

Leaõ,  qne  desbaratou,  deixando-o  ferido  em  huma  ba- 
talha ,  ganhada  nos  Campos  de  Valdevez.  Foy  depois 

D.  Aíibnfo  Henriques  fitiado  dos  Mouros  na  Cidade  de 
Coimbra,  para  onde  logopaíTou:  o  aperto  foy  grande, 
porém  da  forte  a  conílancia  ,  que  livrou  a  Cidade  :  eíca- 

lou  Leiria ,  Praça  fortifíima  naquelle  tempo  :  juntou  tre- 
ze mil  homens,  paííou  a  Alemtejo,  Provinda  fujeita  a 

limar  Rsy  poderofo  a  que  obedeciaõ  cinco  Reys,  e  a  eftes 

quinze  Régulos  i(.unio-íe  o  poder  de  todos  ,  e  formarão hum 

iienriques. 



ham  E:xe!fcUo  »  eríi;  qjJ.f  /e  gontfV^^.ja:iais  de  duzentos  mil 

hoaieo*  delitos»  *e  bsm  âima^âos.)  Aviilaraô^íe  defigual* 
ipente  hum ,  e  putrp  Gairspo  enrí  o  de  Ouriqua » e  recoulie- 
c^do  D.  AffonlOv  c^ue  os.Portuguezes  receavaõ  a  muitií 
4aõ  dos  MotUEOíi,  reco^reg^a  Deps  affliíSo  confiado ,  e  schou 
ta,õ  propicia  aquella,  íníii}ita  mifericordia,  que  íe  abiio  o  y 

Cep ,  e  lhe  appareceo  Çfhtiílo  pregado  na  C  luz :  pronièt- 
teo-Jhe  a  vií^^ria  ,  deo-ine  as  Chagas  por  Armas  y  e  íegu- 
rou-iíie  na  deícendençia  o  Reino ,  ainda  que  com  fuípen-, 
íf©,  íern  limite.  Amaaheceo j  e  acclamaraõ-o)  08  foldo- 
dos  por  íeu  R,ey  ,5  coíoando-o  as  eíperanças  de  vencer, 
como  a  outros  a  fortuna  de  conquiftar  i  pelejou ,  e  íatis- 
feZ'liie  Deos  a  promeda  ,  vencendo  a  maior  batalha  ,  de 
que  em  Hefpanha  havia  triunfado  a  Ley  Evangclica.  In- 
terprendeq  Santarém ,  e  fazendo  voto  de  levantar  huni 
Templo  em  Alcobaça  da  Qrdem  de  Ciíler,  ganhada  a  Pra- 

ça ia  íisfez  magnilico  a  promefla:  atacou  valerofamente 
a  Qpulentâ  Cidade  de.  Li&boa  ,  é  coníeguio  a  empreza 
com  acçoens  heróicas,  ajudado  de  huma  A  miada  de  In- 

glaterra. Dellruio  facilmente  ao  Miramolim  Reyde  Mar- 
rocos, qu«  fitiava  Santarém  com  hum  grande  Exercito, 

defendendo  eíta  Villa  o  Infante  D.  Sancho,  de  cujo  ga«j 
Ihardo  braço  recebeo  EÍRey  dò  Marrocos  muitas  feridas. 
Foraõ  tantas  as  virtudes  d*E]Rey  D.  Afibnfo  ,  que  he  eíle 
o  reíumo  delias,  deixando  de  efcrever  muitss,  de  que 
,fe  puderaó  compcsr  grandes  Heróes.  As  horas  em  que  efté 
excellente  Príncipe  deixava  de  pelejar ,  e  de  acodir  ás 
obrigaçoens  de  Rey ,  gaitava  orando  :  foi  muito  favore- 

cido de  S.  Bernardo  ,  que  íloreceo  em  íeu  tempo  ;  iníli- 
tuio  as  Ordem  Militares  de  Aviz ,  e  a  da  Aza ,  que  durou 
pouco  :  levantou  ,  e  enriqueceo  muitos  Conventos ,  fez. 
Dotáveis  fabricas,  vivcofelice,  morreo  Catholicp ,  he 
contado  por  Santo.  Naõ  desiuílraraq  as  acçoens, de  tao 
heróico  Progenitor  feu  filho,  e  neto  D.  Sancho  í. ,  e  í).]_p  sanchoi  e 
J íFonío II.,aquelle rompendo  ElRey  de  Sevjlha nos  Cam -.o, a^^ lu 
pos  de  Xarafe»  desbaratando  hum  Exercito  de  Mouros^ 
que  fitiava  Beja  ,  e  tomando  no  Pvcino  do  Algarve  a  Ci^ 
dade  de  Silves,  afilo  de  Piratas  Mauritanos;  eítç  ganhan- 

do a  yilladeAIcacere,  e  degoilando  a  ElRey.de  Badaiòz, 

A  4  '       '         trin- 
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trinta  mil  homens.  0e  D.  Sancho  II-.  ̂   de  quem  fe^eícu!*^ 

dou  a  natureza  para  o  Governo ,  íe  naõ  apartou  a  vir  tu* 
de  :  fe  viveo  moleftado  dos  homens,  morreo  favorecida 
do  Ceo.  Seu  irmaô  D.  Aftònío  lII.  Conde  de  Bolonha, 

que  fuccedeo  no  Reino ,  acabou  de  ganhar  o  do  Algarve  , 

e  encorporou-o  à  Coroa  de  Portugal ,  lançando  os  Mou- 
ros de  todos  os  Lugares  de  hum ,  e  outro  Reino.  ElRey 

D.  Diniz  filho  de. D.  AíFonfoIII.  foy  o  exemplar  da  Ju- 

íliça ,  e  a  admiração  do  valor ,  da  prudência  ,  e  da  libera^ 
lidade  ,  ja  domando  a  braveza  de  D.  Sancho  de  Caítella , 
ja  deftruindo  apolítica  de  feu  filho  D.  Fernando;  aqui 
fazendo^hum  feroz  Urío  em  pedaços ;  accolá  cora  pondo 

as^Jltóenças  entre  os  Reys  de  Aragão  ,  e  Caftella,  dif- 
pendendo  magnânimo  theíouros.na  icrnada ;  no  focego 

da  paz  fortificando  todas  as  Praças  do  Reino ,  ennobre- 
cendoo  com  a  Ordem  Militar  de  JESU  Chrifto  ,  que  in- 
Ãituio .  e  com  a  Univerfidade  de  Coinr.bra ,  e  ornando  a 

lingua  Portugueza  com  a  fuavidade  do  Metro ,  de  que  ca- 
fCcia  .fendo  o  primeiro,  que  nella  coropoz  verfoí.  ElRey 
D.  AíFonfo  IV.  feu  filho  y  e  da  Rainha  Santa  Ifabel ,  que 

virtude  deixou  de  exercitai  ?  ElRey  O.  AíFonfo  de  Ca- 

flella  feu  genro ,  que  padeceo  da  f ua  vingança  o  calligo , 

alcançou  felice  na  fua  generofidade  o  foccorro  ,  cauía  to- 

tal da  infigae  vidocia  ,  ganhada  nos  campos  do  Saltado 

d  quatrocentos  mil  Mouros .  íendo  a  íua  inftancia  mcen^ 

tivo  da  batalha ;  e  o  feu  braço  motjvo  do  vencimento.  El. 

Rey  D.  Pedro  feu  filho ,  mais  fevero  ,  que  cruel ,  dando* 

lhe  efte  titulo  os  que  appeteciaõ  os  vícios  ,  que  elle  abo- 
minava,  vendo  defunta  aquella  maravilha  de  D.  ígnea 

de  Caâro ,  que  adorara  viva  ,  vingou  nos  cúmplices  a 

fua  morte,  fazendo  os  vidtima  do  Simulacro,  que  trasla- 
dou por  entre  tochas  accefas  de  Coimbra  a  Alcobaça , 

querendo ,  que  encontrando  feropre  com  chammas  pi- 

zafíecoraçoens  defpedaçados ;  e  coroandoa  antes  de  íe- 

pultada,  fatisfez  da  íorte  que  lhe  foy  pofiivel  com  a 

grandeza  do  lugar  o  aggravo  do  homicida  ;  confideran^ 

do  aquella  innocencia  morta,  fem  mais  caufa,  que  a^de 

oaícer  formofa-,  fem  mais  culpa,  que  a  de  fer amada: 

e  como  naõ  podia  haver  exceílo  em  dor  taõ  juíta ,  era ■   -     -        *■  impol- 
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in<p6fl1rêí  ter  defeito  Príncipe  taõ  fino.  ElRey  D.  Fer-  _ 
nâíido  foy  amante,  e  liberal ,  partes  que  ,  aílentanco  ío-  D.STerWatídci 
bre  huma  gentil  difpcfiçaÔ  ,  pudera 6  itbornar  a  fortuna  , 
que  detein<inou  levallo  cem  o  delvanecimento  ao  preci- 

pício ;  porém  que  maquina  fe  fultentou  neíles  pólos  ,  que 
líaô  perigaííe  ?  D.  Joaõ  Primeiro,  antes  Meftre  de  Aviz ,  e  b.  ̂ oao  «  i. 
Defenfor  do  Reino  ,  depois  Rey  ,  e  Tronco  de  todos  os 
de  Europa,  foy  no  reíplandecente  das  acçoens »  e  invenci» 
vel  do  animo  ,  cryftal ,  e  aqo ,  formado  pela  natureza  uni. 
do  efpelho  em  que  pudeflem  veife  os  melhores  Pâncipes  • 
e  Capitaens  ,  que  deíejaffem  a  maior  compofiqaõ  de  vir» 
tudes.  Naõ  fe  contaõ  de  Cefar  mais  vidlorias ,  nem  fe  re- 

fere de  Cataô  mais  prudência.  Satisfez  com  a  morte  do 
Conde  Joaõ  Fernandes  Andeiro  os  aggravos  do  Paço  ,  Pe- 

lejou, venceo,  e  triurfcu  delReyde  Caílella  D.  Joaõ 
Primeiro  em  Algibarrota,  e  muitas  vezes  dosfeos  Exér- 

citos ,  alfiílido  do  valor  invencível  do  Conde  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  ,  fegundo  Atlante  de  Portugal,  e primeiro 

Progenitor  daSereniíIima Cafa  de  Bragança;  ajudando  El- 
Rey a  fuperar  aíTím  aos  Caftelhanos ,  como  aos  máos 

Portuguezes.  Socegada  a  guerra ,  opulento  o  Reino , 
crefcida  a  defcendencia  Real,paílou  ElRey  poderoíiíTimo 
a  Africa  ,  chegou  â  Cidade  de  Ceuta ,  faltou  em  terra  , 

atacou  a  Praça ,  entrou*a ,  rendeo'a  ,  e  entregou  a  de- 
fenfa  delia  a  Dom  Pedro  de  Menezes ,  hum  dos  valero- 
fos ,  e  efcíarecidos  anteceíTores  deita  Famili?!.  Foy  ElRey 
D.  Joaõ  devotiíTimo,  melhor  luftre  das  acçoens,  e  ma- 

ior fegurança  das  vidlorisj.  Deixou  por  Succeffor  da 
Coroa  feo  filho  terceiro  D.  Duarte ,  que  a  logrou  com  2).  vuarfi: 
menos  felicidade  do  que  merecia-,  foy  muito  fciente,  e    *  * 
muito  valerofo  ,•  entrou  em  Ceuta  dos  primeiros  que  a 
occupáraõ  ,  padeceo,  vivendo,  a  pena  de  ver  no  Reino 
infelicidades  a  que  refiftio  com  grande  conftsncia :  foy 
deftriflimo  domador  dos  mais  ferozes  cavallos,  e  nos  exer- 

cícios da  Cavallaria  excedeo  a  todos  os  do  feu  tempo  :  a juf- 
tou  as  Leys  do  Reino  ,  e  fez  guardar  as  mais  juítas  a 
feos  Vaffalos.  D.  AíFonfo  quinto,  o  que  chamarão  Afri-  ix  >/í»p  í^ 
cano  ;  que  Sol  o  vio  íem  eígrimir  a  efpada  ,  e  que  ireya 
Lua,  que  naõ  eçlipfailem  os  feos  Eilandaites  ?  i^jzila ,  Al- es cer  t 

y^í 
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eaeer,  e  Tânger ç  forâô  emprego  do  feu  poder,  edèfpprú 
jo  do  fau  Valor.  Ti?eraó-o  os  Caltelhanos  por  feu  Re^,;  , 
e  os  Portugusz;:s  por  íeu  Capitão:  aanca  a  felicidade  o 
fez  fuhsrbo  ,  nsm  a  diígfaqa  pôde  diminuir-lhe  a  gloria,. 

j>,  ̂ oa9  II,  D.  Jpaõií, ,  qae,  fendo  ifcincipe  ,  fe  enCaioiiísa  emprezs; 

*  de   Árzilai  narViâoria  de^Topro,  .chegando  ,a  íer  Rey 
inereceo  o  titulo  de  Píincipe  Perfeito  ;  tantas  forâõ.a$  vir- 

tudes de  que  fe  compunha!  Nunca  aliviou  em  outros  hom'i 
bros  o  pezo  do  Goveraoi  porque  como  nao  receava  ai-, 
gum  perigo»  e  qualquer  cuidado  o  difvelava ,  vinha  a 
íer  fó  diredor  da  fua  reputação,  com  que  fegurava  os 

íeos  acertos  i  caftigou  os  vaílallos  indómitos  ,  e  nunca- 
aguardou  que  ihe  pediííem  premio  os  beneméritos  ^  aos 
Caftelhanos  trazia  taó  opprimidos,  que,  fe  encontravaÕ  os 
íeos  difigaios ,  lhes  diva  a  efcolher  a  paz  ou  a  guerra  ,  e 
elieicaítigados  com  as  luas  vidtorias,  íe  rendiaó  ferapre; 
ao  feu  preceito  por  confeguir  a  fua  amizade.  Deixou  oq 

Gabo  de  Boa-eí  per  anca  defcoberto  defembaraçada  a  çí-; 
trada  Real  da  Ind;a ,  e  no  Reino  de  Gongo  coaquiílado  [ 

íeguro  fundamento  da  Fé  ,  que  depois  fe  ellâbslsceo  nas 
mais  remotas  parcís  áo  Mundo.  ElRey  D.  Manoel  feiice 

feu  competência ,  fendo  contado  por  íilho  único  da  v.en-v 

tu^â ,  poridefcobrir »  e  conquittar  tantos-  Impérios,  que 
todo  o  Uaiverfo  celebrou  o  leu  valor ,  e  admirou  a  fua 

prudência;  que  Frovincia  deixou  de  o  conhecer  ,  e  que 

Naqaôdc.o  reípeitar  ?  Xres  partes  contava  do  Mundo 
Europa  ,  ;^ntes  que  elle  reinaíre  ,  quarta  lhe  defcobrio  0 , 
feu  difvelo/ íujeitando  a  America  ao  feu  dominio:  onde 
deixou  aos  Gaíleihanos  o  que  defprezou  por  raaii  fácil, 

querendo  fó  triunfar  na  Afia  do  menos  útil ,  e  roais  cuíto- 
fo ,  para  fe  coroar  na  gloria  pelas  innumeraveis  mãos  dos 
efpintoi ,  a  que  franqueou  as  portas  do  Geo,  Seu  íilho  D. 

Joaõíll.  foy  o  centro  de  toda  a  piedade,  teve  gensro- 
fo  fentimento  de  que  feu  pay  lhe  nao  deixaíTe  campo  para 

dilatar  asConqaiítas  ;goyernou-fepela  Religião  com  que 
eitabeleceo  a  juíliça,  íempre  inclinado  à  mifericordia : 

fuLleatou  a  índia  cam  repetidos  íoccorros  ,  e  foy  veatu- 

rozo  inílcumento  de  paíiar  a  ella  o  ptodiglofo,  e  adaVira- 
Yôl  S,  Fcanciíco  Xa\riar ,  gloria  d<?  Na^arrra  ,  e  efplendot 

da 

í).  Maneei, 
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Ja  lEdia.  EJRey  D.  Stbafíiaõ  iilho  do  PiíhppeD.' JcaÕ, 
e^  Eeto  d*EíRey  D.  Jcíc  lU.  k.ftJictn  er.te  íuccedeo  no 
Rekio  ;  porém  ,  íe  lhe  faltou  a  foríLns  ,  fcbrou-lhe  o  va- 

lor ,  e  o  iieg  coBÍèguir  o  que  intentava »  naÕ  lhe  pode 
roíibar  a  gloria  de enprender  diktsr  a  Fé  ,  e  extender  o 

Império  •,  defejava  mais  ,  que  a  grsrdeza  herdsda ,  s  opi- 
nião adquirida:  e  ttrdo  confeguira  ,  fe  lhe  r.sõ  atalhara 

os  paílbs  a  inveja  da  fortuna  •,  pcrém  o  mar  de  lagryjras , 
que  cuftou  aos  Portuguezes  a  íua  difgraça,  naõ  cílogou 
as  efperanças  da  fua  reílituiçaõ  ,  tsõ  arrÊÍgadss  em  mui- 

tos coraçoens',  que  paíisraõ  da  íujeiçaõ  de  Portugal  a  Ca- 
ílella  a  fua  liberdade  ,  com  que  parece  que  deíejallo 
era  mais  affexSto ,  que  deísíFogo  ,  demonílraqcens  que  íó 
fe  concedem  ao  maior  mericimento.  Faltando  ElRey  D. 
Sebaítiaó  ,  fuccedeo  no  Reino  feu  tio  o  Cardial  D.  Hen-  ocardialD,] 
rique ;  as  virtudes  de  Prelado  o  fizeraÕ  grande  na  eílima-  Kt^rique. 
çaõ  do  Mundo,  a  íua  perplexidade  ,  que  chorareo  os 
Portuguezes  ,  celebrarão  os  Callelhanos :  foy  o  feu  ma- 
ior  cuidado  dilatar  a  Fé  ,  e  defterrar  os  vícios;  virtudes, 
que  ,  afíim  como  a  Coroa  ,  lhe  prepararsõ  a  Tiara. 

Eftes  foraõ  os  Príncipes  Portuguezes ,  que  coroa- 
rão a  Monarquia  Lufitana,  e  eftes  os  exemplares,  que  imi- 

tarão Varoens  itífignes  do  feu  tempo  em  Portugal  ,  pro- 
cedidos  de  outros ,  que  em  todos  os  íéculos  cnnobrece- 
raõ  o  Mundo.  Sirvaõ  de  abono  as  acçoens  de  Viriato  ;  as  varc, rcesif? 'fgnts. 

de  Sertório,  contado  como  Portuguez  ;  o  valor  de  Bal-  Pcrui^íie2.'^í,: lare  ;  de  Baucio  Capeto  ;  Rechila  ;  ElRey  Wa,mba  ;  D. 
Payo  Corrêa  ,  que  fez  parar  o  Sol ;  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  ,  que  fez  tremer  a  terra  ;  D.  Pedro  de  Menezes  i 
D.Duarte  de  Menezes  ;  D.  Vaíco  àã  Gama;  D.  Francif- 
CO  de  Almeida;  AíFonfo  de  Albuquerque ;  D.  Henrique 
de  Menezes  ;  e  Nuno  da  Cunha  ,  que  merecer? õ  o  titulo 
de  Grandes  ;  Duarte  Pacheco  ;  D.  Luiz  de  Ataíde  Conde 
de  âtouguia/  D.  Joaô  de  Caftro,  e  outros  muitos  ,  que 
he  impoílivel  contallos ,  cujas  acçoens  nunca  poderão  fer 
encarecidas.  Vencerão  huns,  e  outros  em  vários  tempos 
muitas  vezes  aos  Carthaginezes ,  aos  Romanos  ,  aos  Go* 
dos»  aos  Mouros,  e  aos  Caílelhanos,  e  dos  Gentios,  eTur- 
cos  infinitas  Kaçoens,  contendendo,  e  pielejacdo  quatt 

íem- 
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íémpre  com  numero  inferior  ao  dos  inimigos:  eortóraÔ. 
naô  c Jiihecidojf  Mdres ,  ganharão  íiiuitos  Keinos  ,  ehzeT 
rad  coahácer  a  Ljy  Evau^cíica  ni  Aírica,  na  Afia ,  é  n% 
Aoicriwá  a  Naçjtfns  innumecavds,  pregandja  Vataens 
íancua.nos,  muitos  deliesMartyresgloaolos,  floreícen? 
do  em  t*oítugii  em  tudos  os  lecuios  nománs  mftgass  eoi 
todas  ãs  Fawuidadás  ,*  porém  coai  j  a  fortuna  naó  coaleata 
a  grandeza  dos  impérios ,  todaeita  gloria  alcançada  eoi 
Portugal,  todas  eítas  vidorias  conleguidas ,  todos  eites 
Rjinoj  Con^uutacíos  desbaratou  a  oimilaõ  de  num  Paa: 
cipe  fortuguez,  eanegodaçaõ  de  Hum  Rey  caitelua, 
no  ,  ajudado  dos  animoi  amoicioloj  de  huus  íio  nen^  ia* 
gratos  ao  langue  ,  de  que  íe  aiimentavaô  ,  e  iui  uigoj»  da 
iiiultre  i*atria ,  em  que  nafceraò ,  que  prodazio  eite  abor». 
to  por  permiilaõ  Dirina  ,  porque  tendo  a  gloria  de  fot\ 
tugal  cíiegddo  ao  maior  auge ,  era  necelíario ,  que  le  aba*^ 
teiie »  para  tonar  a  íubir.  E  como  eltes  foraõ  os  tunda* 
mentos  infelices  dos  glorioíos  íuccellus  deita  liiitoria, 
dar'lne*iiemos  principio,  particuianzanio-os  com  as  div 
ílincçoens,  e  brevidade  que  tor  poíTiveí. 

Morif^osaa  er-  Chotavaó  afflictos  Os   tortjguezcs  a  laílimoía 
TadTportugl?.  dífgraça  d*ElRey  D.  Sebaítiaó,  e  com  ptofuíido  íentimeri- to  le  queixavaò  da  perplexidade  d  íilRey  o  Gardial  D. 

Henrique*,  o  quai  tendo  a  irreloluçaÕ  por  natureza,  e  o  re» 
ceio  por  effeito^o  Habito  ,  e  dos  annos  ,  dilatava  a  Por, 
tugal  a  nomeação  delucceílor,  em  conhecido  prejmza 

da  lua  tranquilidade^  porque^  delvanecidas  as  idéas  de  ca* 
zar  íe  ,  intento,  que  teve  ao  principio  do  leu  Governo  , 
fem  reparar  na  Dignidade  Sacerdotal,  que  profeilava,e  eoi 
felfenta  e  lete  annos ,  que  havia  feito  ,  debilitado  com 
muitas  f  e  continuas  infirmidades ,  parecendo  por  huma,  e 

outra  razaó  ,  que  feria  conhecidamente  infruduofo  o  ma* 
trimonio  i  ainda  que  foíle  difpeníado  ,*  porque  para  fer  a 
fucceílaô  natural ,  difficultavaò*a  os  annos  ,  e  oi  achaques*, 
e  para  ler  milagrofa  ,  naó  parecia  meritório  o  facriíicio 
da  mudança  da  vida.  Reconhecerão  os  Preteadentes  da 
Coroa  de  Portugal  eites  effeitos  dos  annos  em  ElR-y,  e 

tomarão  confiança  para  declarar  em  fua  vida  a  fua  preten* 
çao.  £râ$  elies  (começeaioi  peU  parte  mais  podirofa  a 

que 
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que  sfliftio  afortuna')  D.  Filir-pe  II  Rey  de  CBÍlells , 

por  fer  filho  da  Jirperatriz  D.  lírbel,  filha  irais  velha ^''^'^'^^^J^^/^ 
SelRey  D.  Manoel  de  Boa  Men^.orJa.  A  Duqueza  deBra-  ̂ nus^Z 
gança  D.  Cíthsrina,  cafadâ  cem  o  Duque  D.  Joeõ  ,  fi)haj;,/^í,^^. 
do  Infante  D.  Duarte  irmaõ  da  Inrperatriz.  O  Duque  de 
Saboya  Enftmanuel  Phili.sberto,filho  da  Infanta  D.Beatriz, 

filha  legunda  delRey  D.  Manoel.  Rsynuncio  filho  primo- 
génito úa  Princeza  de  Parma  D-  Maria ,  irmãa  mais  velha 

da  Duqueza  D.  Catharina.  O  Prior  do  Crato  D.  António, 
filho  I  que  pretendia  íer  legitimo;  Infante  D.  Luiz  filho 
terceiro  delRey  D.  Manoel.  A  ultima   Preterçora,  com 
mais  remota  ,  e  de  menos  provada  jufíiça ,  era  Catharina 
de  Medicis  Rainha  de  França,   dizendo,  que  defcendia 
delRey  D.  Affonfo  III.,  Conde  de  Bolonha,  e  da  Condeffa 
JVIatilde  fua  primeira  mulher  ;  porém  averiguando*fe  que 
naõ  teve  filhos  defte  primeiro  m.strim.onio  ,  foi  excluída 
da  pretençaõ  }  e  íeguio  quafi  os  m.eímos  psííos  a  dos  Du- 

ques de  Saboya  ,  e  Parma  ,  porque  como  eraõ  pouco  po- 
derofos ,  e  naõ  unirão  ás  inílancias  dos  Embaixadores,  que 
mandarão  ,  fubornos  ,  e  ameaços  ,  artigos  naquelles  tem- 

pos íem  contradicçaõ ,  ficou  todo  o  vigor  da  contenda  en- 
tre ElRey  D.  Filippe  ,  a  Duqueza  de  Bragança  D.  Catha- 

rina ,  e  o  Prior  do  Crato  D.  António.  A  Duqueza  era  todo 
o  emprego  da  affeiçaõ  delRey  D.  Henrique  ;  D.  António 
íb  nos  primeiros  annos  alcançou  o  leu  favor.  Havia  fica- 

do captivQ  na  batalha  de  Africa  ,  e  com  indullria  alcan- 
çado liberdade:  tanto   que  chegou  a  Lisboa  ,  tratcu  de 

manifeítar  a  fua  julliça  :  pcrém  procedco  nas  diligtncias 
com  tanta  demazia  ,  que,  offendendo-íe  ElRey  ,  nsõ  ié 
3he  encontrou  a  negociação  de  legitimaríe  (  que  com  m.a- 
ior  calor  applieava  )  mas  obrigou*o  a  fahir  da  Corte,  e 
procedeo  com  feveridade  contra  feos  procuradores  :  m&s 
D.  António ,  que  fe  conílitoia  vivo  letrato  de)Rey  U.  _,.,.      .     , 

Joaõ  I.  aíTim  no  modo  de  naker,  como  nas  eíperançasj,'X»/í«ií  * 
■de  reinar  ,  naõ  afroxou  com  o  defterro  as  negociaçoens,  '^ 
procurando  por  todos  os  caminhos  ganhar  os  ânimos  da 
Nobreza  »  e  Povo.  A  Duqueza  de  Bragança  ,  e  o  Duque 
D.  Joaõ  íeu  marido  eíperavaõ,  que  a  fua  juíliç£»^e  o  favor 
delRey  íeu  tio  ,  ccnhecidaínenie  imclinado  a  coroaIIos> ■veR- 

\ Mi 
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VenceíTetii  todas  as  contradicçoeas,  e  fuperaílem  ás  forças 
de  todos  os  emuios.  Eítas  razoíjas  taÕ  forçofas  períuadiao 
o  animo    delRey  ,  deixando  íe  juntamente    vent^er    d(  s 

lficUfi.ifeElRey  muitos  í  uccellores  ,  que  cooi  a  Gafa  de  Bragança  dava 
àcafadí  Bra-  à  Goroa  de  Portugal,  confiderando  no  Duque   de  Bjrcel- 
gan^a.  ios  D.  TheodoliJ  ,  Primog-nito  delia,  taõ  galhardo  ef- 

pirito ,  que  de  onze  annos  te  havia  achado  na  batalha  com 
ElRey  D.  Sebaíliaõ  ,  e  perdida  ella  ficara  prizioneiro ,  le- 
vandoo  os  Mouros  para  Marrocos  com  huma  glorioía 
ferida  na  cabeça  ,  naõ  podendo  a  guerra  crear  com  melhor 
leite  taõ  poucos  ,  e  generoíos  annos.  Todas  eltas  circumf- 
tancias  arrazoadas  ,  e  forçofas  aíFeiçoavaõ  os  Portugue* 
zes  deíinterelTâdos  á  juíliça  da  Gafa  de  Bragança  :  porem 
nao  pudsraõ  prevalecer  os  clamores  dos  in4ependentas 
CO  Ura  os  ambicioío.? ,  que  atropelarão  as  Leys  da  razaô, 
armados  do  intereffei  nao  tendo  força  aquelles  golpes  pa- 

ra romper  a  dureza  deites  peitos  ,  que  era  tudo  degenera- 
rão da  antiga  conítancia  ,  e  fidelidade  Portugueza ,  dei- 

X3ndo'fe  perfuadir  do  poder  delRey  de  GaíleUa ,  e  das  di- 
ligencias de  D.  Chriftovaò  de  Moura. 
Na  grande  fabrica  ào  Elcurial  achou  a  nova  da 

perda  delRey  D.  Sebaíliaô  a  ElRey  D.  Filippe:  e  como 
naquellc  tempo  era  avaliado  pelo  melhor  meltre  da  Poli- 

tica ,  por  nao  perder  o  credito,  naõ  intrepoz  dilação,  gran- 
de inimiga  dos  negócios  de  tantas  confequencias.  Deípa- 

líanâa^mRey  cjiou  logoa  Portugâl  D.  Chriílováó  de  Moura  »  queava- 
D. Fí%g4  0.;íiou  paio  íogiito  mais  capaz  para  lograr  o  íeu  intento, 
chrifiovaí  de'  ̂ ot  fer  D.  Chriftovaô  Portuguez  ,  e  aparentado  com  mui- 
TaTJadfr  ̂'^'  ̂^.^  faniilias  defte  Reino.  Havia  paíTado  a  Gaítella  por  mi- nino  da  Princeza  D.  Joanna,  que  deixou  Portugal  por  mor- 

te do  Principe  D#  Joaõ  feu  marido.  Em  quanto  a  Princeza 
foy  viva,   lograva  D.  Chriílovaô  grandes  favores  feos; 
quando  morreo  ,  o  deixou  muito  encomendado  a  feu  ir- 

mão ElRey  D.  Filippe,  o  qual ,  reconhecendo  a  f ua  ca- 
pacidade ,  o  occupou  em  os  maiores  Lugares.  Chegou  D. 

Chriílovaô  a  Lisboa ,  e  como  era  compoíto  de  bom  natu- 
ral ,  ajudado  das  liçoens  de  taô  excellente  meílre  ,  propoz 

^  ElRey  com  diífimulaça^  o  negocio  appareate,  a  quedifr 

Xe  fora  mandado»,  qus  era  dar* lhe  o  pezime  da  morte  del- *  
Rey 

v\ 
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Bey  D.  Sebaíliaõ.  I  logo  com  gi arde deílreza  começou 

a  aíieiçoar  os  unimos  ce  tecos  es  Ircrttgitze^  á  preten- 

çaõ  delRey  D.  íilippe,  governar do-le  pela  inclinaçíõ, 

que  reconhecia  em  c^da  huu  a  dÊspefioai  com  queiiata- 
va.  EiRey  D.  Henrique  obrigsdo  dos  clamorc*  de  todo  o 

Reino,e  da  affeiçaó  que  íempie  teve  a  íua  íobnnha  a  Du- 

queza  de  Bragança  ,  da  juftiça  com  que  havia  ce  preferir 
aos  mais  Pretendentes  ,  e  do  temor  que  lhe  cauláraô  as 

diligencias  de  D.  Chriílovaõ  ,  que  lhe  naõ  foraó  ci  cober- 
tas ,  determinou  nomear  a  Duqueza  Succeflora  do  Rei- 

no: e  foy  eíte  impulfo  com  tanta  reíoluqaõ ,  queccmmu- 
niccm  a  D.  Joaô  Mafcarenhas  ,  de  quem  muito  íe  fiava , 

que  o  dia  íeguinte  declarava  a  Duqueza  de  Bragança  por 
fucceíTora  do  Reino.  O  que  fe  dilatou  em  fiar  a  D«  JoaÔ 

eíte  fegredo  de  tanta  importância  ,  tardou  elle  em  defco- 
brillo  a  D.  Chriftovaô  de  Mcura  ,  rnsncha  que  indigna- 

mente cahio  em  animo  taÔ  nobre  ,  e  valerofo  ,  que  havia 

íuftentado  o  fegundo,  e  memorável  íitio  da  Praça  de  Dío, 

D.  Chriílovaõ  ,  tanto  que  teve  eíla  noticia ,  ccnfideran- 
do  baldada  a  diligencia ,  a  que  viera  ,  e  deftruidos  os  fun- 

damentos de  toda  a  íua  fortuna ,  acodio  logo  a  atalhar  a 

refoluçaõ  dclRey.  Chegou  tarde  ao  Convento  de  Xabre- 
gas ,  onde  ElRey  ettava  ;  e  nsõ  podendo  confeguir  au- 

diência »  paílou  a  noitenos  Olivaes  vizinhos,  naÕ  que- 
rendo ,  que  pela  raanhãa  fe  anticipaíle  a  refoluçaõ  delRey 

á  fua  diligencia.  AíTim  oconíeguio,  e  fallou-lhe  zos^md^*  TalaT>.chr'p' 
rhecer,  enlâçou  no  diícurfo  tantos  ameaços,  eufou  àQ 'v^õ ^ EiRey :, 

tanta  afpereza  ,  reconhecendo  a  debilidade  do  feu  efpiri-M*i^'^'"^*/^2 

to ,  que  parecia  ,  que  entre  ElRey,  e  D.  Chriílovaõ  fe  ha-  ''^^-■ via  trocado  o  exercício,  ea  grandeza,  Foy  eíla  eíEcs cia 
taõ  poderola  ,  que  bafíou  para  dar  a  Coroa  de  Portugal  a 
ElRey  D.  Filippe  ,  e  para  a  tirar  àsi  csbeça  á  Duqueza  de 
Bragança  :  porque  ElRey  D.  HeErique  remiíío  ,  e  teme» 
rofo  lulpendeo  a  deliberação  de  declarar  a  Duqueza  fuc- 
ceílora  do  Reino ;  de  que  refultcu  íucçedeiem  tantos 
embaraços ,  qi^e  veio  n  cahir  Portugal  na  infelice  fujei- 
çaõ  deCsftella.  D.  Chiiílovsõ  avizcu  prcmptíirente  a 
E  Rey  do  iruito  que  a  fua  induííria  havia  ccríeguido: 

porque  Uâô   íó£cúva,dÍYeilida  adelibtis^aõ  delRey  no- 

Jí.aai 
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mear  a  Duqueza  de  Bragança  fucceíTora  do  Reino  (ha- 
vendo  elle  trazido  ordem  para  lhe  dar  o  parabém  ,  quan- 

do^ aíllm  fuccedeíle )  mas  que  fe  achava  cOíH  tantas,  e 
taô  importantes  peíloas  â  fua  devoção  ,  que  por  inftantes 
lhe  crefciaó  as  eíperanças,  de  grangear  para  ElRey  D;  Fi» 
lippe  o  Reino  ,  que  ambicioíamente  folicitava ,  fiado, 
mais  que  no  feu  poder ,  na  debilidade  das  forças  de  Por* 
tiigal,-  e  mais  nos  feas  exírdtos ,  que  na  fua  juítsça. ElRsyD,  Filippe  receb^o  com  grande  co^tenta•^ 
mento  as  noticias  de  D.  Chriílovao  ;  e  logo  parador  ma. 
ior  calor  ás  diligencias,  e  aos  fubornos ,  elegep  para  Em. 
bâixador  de  Portugal  a  D.  Pedro  Giron ,  Duque  de  Oílu- 

''M.idaEi^eya  "^ »  ̂ omando  por  pretexto  mandar  a  ElRey  D,  Haaricfue 
Porví-rd  o  Dí»  coii  mais^  formalidade  aíFm  o  pezame  da'morte  d^ílRsy ^143 ds  ofi;i.i.  D.  S^baítiaõ,  como  o  parabém  de  haver  tomado  poíTeda 

Coroa.  Era  D.  Pedro  deílro ,  focegado,  e  prudente  ,  díf- 
poíiçoens  que  frizavaõ  com  o  génio  de  D»  Chriílovaô  de 
Moura,  de  quem  era  grande  amigo.  Chegou  D.  Ped  o 
a  Lisboa,'  e  feita  a  funcçaô  publica  ,  applicou  todas  as  ne- 
gociaçoens  occultas:  compraraô-fe  huns,  intimidaraô*fe 
outros  ,  e  todos  fe  confundirão ,  para  fe  perderem  todos. 
EiR^y  chamou  a  Cortes  para  raoftrar  o  extremo  da  irre* 

chamaElRey  a  [oluqaó  ',  porque  quando  todos  aguardav^Õ  ,  que  nomeaf- 
Cor(es,  [q  SucceíTor  ,  decldio  judicialmeate  a  contenda  ,  decla- 

í|ii  rando'fe  Juiz  delia,  como  era  de  direito.  Ordenou  para 
efte  intento ,  que  foílem  citados  os  Pretendentes  ,  para 
que  requereíiem  fua  juftiça  por  fi  ,  ou  por  feos  procura* 
dores  ;  e  querendo,  para  o  cafo  em  que  faltaííe  »  durando 
o  litigio  ,  nomear  Juizes  que  a  decidiffem  ,  e  Governa- 

dores que  executaílem  afentença,  e  adminiílraíTem  en* 
tretantoo  Reino  ,  lhe  coníultaraó  os  Três  Eílados  delle 
quinze  Fidalgos  ,  e  vinte  e  duas  peíloas  de  letras.  Deílis 
elege3  onze  pari  Juizes  da  Gauía  ,  e  dos  quinze  cinco  pa- 

ra Governadores  do  Reino  ,  depois  de  fua  morte.  Eíles 
for  ao  D.  Jorge  de  Almeida  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  D,  João 
Tello  de  Menezes  ,  Diog  i  Lopes  de  Soufa  ,  Dom  Joad 
Maícarenhas ,  Francifcode  Si  -  porém  ficou  efta  n  )me:i' 
çao  em  íegre  Jo  até  a  morte  delRey  »  e  veio  a  íer  a  fepul- 
tura  do  Reino.  Diípoz  ElRíy  mais^  qu3  todos  os  Èfta- 

dos 

Covern.idor:Sy 
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:íos  juraííem  de  naõ  obedecer  á  Pretendente  algum ,  fenaô 

-^áo  que,  pela  fen tença  ,  que  íobre  a  cauía  le  prcfeTiíle  , 

foíie  declarado  f  ucceííor  do  Reino.  O  Duque  de  Bragan- 

ça foy  o  primeiro  que  obedeceo  a  eíte  preceito  ,  fazendo 

virtBde  da  iropoíTibilidade.  D.  António  tornou  o  juramen- 

to  conilrangido.  ElRey  D.  Pilippe  proteítou,  que  naõ  vi- 
nha no  contrato ,  dizendo :  Que  a  íua  )UÍtiça  era  taõ  clara 

que  naõ  queria  polia  eei  juízo  ;  manifeíta  dellrtza  para  a 

ameaçar  com  o  poder ,  e  bera  Jograda ;  porque  ElRey 

D.  Henrique ,  vendo  efta  reíoluçaò,  acabou  de  fe  entre- 
gar de  todo  ao  receyo  ,  e  depondo  todas  as  Leys  que  o 

obrigavaô  á  juíliça  da  Cafa  de  Bragança  ,  deterfíiinou  an- 
teporihe  ElKey  UFilippe  ,  prevalecendo  o  defeito  contra o  aíFedo. 

Tomada  eftâ  refoluçao  ,  intentou  perfuadir  a 

Duquezâ  D.  Catharina ,  a  quem  antes  determinava  co. 

roar ,  a  que  fe  íatisfizeíle  ió  com  as  oíFertas  ,  que  ElRey 
de  Caílella  lhe  fazia  ,  e  qui  defiítifle  da  pretenç^:õ.  Erao 

cilas:  Largar  he  o  BraíU ,  de  qu- poderia  o  Duque  de 
Bragança  tomar  o  Titulo  de  Rey  :  que  em  Portugal  lhe 
concedia  perpetuo  o  Medrado  de  ehrillo  ,  e  todas  as 

ifençoens,  e  privilégios  que  pudeflem  engrandecer  a  íua 
Caía :  que.  lhe  dava  licença  para  poder  todos  os  annos 
mandar  huma  Nàoá  índia  por  íua  conta  ,  e  que  ajuftaria 
o  cafamento  de  feu  íilho  o  Principe  D,  Diogo  com  huma 

de  íuas  íiihas  ,  por  ferem  duas  ,  qual  elle  eícolheíTe.  El- 
Key D.  Henrique  ,  para  facilitar  as  dificuldades  ,  que 

íuppunha  achar  neíla  propofta  ,  mandou  a  Viila*  Viçoía  o 
Padre  Jorge  Serraõ  da  Companhia  de  JESUS  ,  e  logo  em 
feu  feguimento  ao  Doutor  Paulo  Aífonfo  ,  de  que  fazia 
grande  eíHmaçaô,  e  hum  dos  primeiros  Deputados  da 
Meia  da  Coníciencia.  Chegarão  os  dous  a  ViHa-Viçofa, 
e  juntos  faiáraõ  á  Duqueza.  Foy  a  fubítancia  da  propoíla» 
dizerem-lhe  da  parte  delRey  :  Que  íua  Alteza  ,  mais 
como  pay  ,  que  como  parente ,  lhe  aconíelhava  naõ 
quizeíle  deixar  o  certo  pelo  arr iícado :  que  elle  naõ  podia 
negar  qiae  fempre  tivera  por  lem  duvida  a  juíliça  da  Cafa 
de  Bragança  ,  e  que  o  feu  intento  fora  preferilla  a  todos 
os  Pretendentes  da  Coioa  :  porém  que  ve»do  as  tropas  del- 

ToíD,  I.  ^  Rey, 

Ejfeiíç  das  Cor» tes,   l 

Muda  o  Car» 
dial  de  opinião  l 

e  quer  eleger  D» 

Prepojía  á  Dfti 
Cjtieza ,  e  condi* 
çcens  para  defii 

'ãir. 

Manda  a  Villa* 

Vifo/a  o  Padre 
jhrge  Serrão,  e 
o  Doutor  Paula 
uijfiTlfo^^ 

^^R éS^ 



hll". 

18     TORTUGJL  RESTAURADO , 
Rey  D.FÍHppe  muito  Tizinhas ,  e  o  pouco  poder  com  que 
a  Cafa  de  Bragança  íe  achava  para  lhe  reíiftír ,  julgava 
que  ,  nomeâlla  ;  era  o  mefmo  que  deílruílla  que   affirn 
pedia  a  Sua  Alteza  com  toda  a  affeiçaõ ,  e  encarecimento, 
que  depoíla  outra  qualquer  imaginação  ,  aceitaíTe  os  par- 

tidos que  lhe  oíFerecia  ElRey  de  Caftella  j  para  queelíe 
fem  eícrupulo  pudeííe  nomeailo  por  Succefíor  da  Coroa 
de  Portugal  ,  e  que  Sua  Alteza  íe  ferviffe  derefponder 
fem  a  menor  dilação.  A  Duqueza  íicou  juftameníe  admi- 

rada deita  propoíta  ,  á  qual  refpondeo  em  huma  difcreta 
carta,  de  que  fe  confer va  o  original.  Continhaó  as  razoens 

delia  :  que  o  alivio  que  lhe  ficava ,  era  coníiderar  a'que}la 
'Repe/lada  Du-  p^opoíla  como  nafcida  delRey  D.  Filippe  ,  e  naõ  de  fua 
^ueza.  Alteza  :  que  na  brevidade  com  que  ordenava  lhe  refpon- 

àeíls  ,  naó  podia  obedecer 'lhe  i  como  deíejava  ,  por  ef- 
eriío  ,  poríer  a  matéria  de  tanta  confideraçaõ  >  e  pezo  , 
que  naõ  era  poílivel  tratalla,  íenao  de  roíto  a  roilo  ;  e 
aílim  lhe  pedia  licença  para  lhe  ir  beijar  a  maõ  j  e  juntar 

mente  reprefentar^lhe  a  notoriedade  da  fua  juíliça,  na 
qual  conformavao  quafi  todos  os  maiores  Letrados  do  Reit 
iío  :  mas  que  fobre  tudo  íó  com  fua  Alteza  queria  aconfe» 

Ihâr^fe*,  e  com  os  intereíTes  públicos  de  feos  naturaes;  por» que  a  ninguém  mais  que  a  elies  convinha  ,  que  houveffe 
hum  Rey  Portuguez  ,  e  que  oefte  femido  ,  quando  im- 
portaílequea  fua  Caía  cedeíle  do  lea  direito  ,  por  feguit 
eíle  fim  ,  deixaria  a  pretençaõ  do  Reino  »  pondo*fe  aos  pés 
de  fua  Alteza  ,  para  que  deteronnaííe  o  que  mais  convieíle 
á  confer vaçíõ  da  Coroa  :que  toda  a  íua  anciã  ,  todo  ofeu 
deíejo  ,  e  cuidado  fe  refuraia  era  buícar  meios  ,  para  que 
fe  confervaííe  a  memoriados  glorioíos  Príncipes  feos  Pro» 
genitores  ;  a  qual ,  havendo  mais  de  quatro  centos  annos 
que  durava  nafte  Império  ,  naô  podia  haver  razaÕ  para  q 
sggregar  a  huma  Monarquia  ,  onde  tom  o  nome  pcrdef: 
íe  a  fama  fmgalar  de  fuás  acçoens.  Qiie  fe  o  poder  de 
Caftella  era  grande,  e  as  fuás  Armas  horríveis»  que  o 
poder  de  Deos  era  maior ,  e  as  yi(ílorias  ,  e  bons  fuccef- 
íos  da  guerra  fó  da  fua  maõ  fe  di'fíribuiaõ  '.  que  naô  pre- 
fumia  de  hum  Príncipe  taõ  Catholico  ,  como  D»  Filippe, 

que  tomaíTe  as  armas  para  occupar  o  que  Jhe  naõ  perten- 
cia: 
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que  fe  fua  Alteza  a  nomeaíTe  por  Succeflora  doRei* 
faria  o  que  era  obrigado  em  confcienciai  e  de  jufti» 
e  que  fendo  a  cauía  taõ  jufta  ,  o  Ceo  a  tomaria  por 
conta,  huma  vez  declarada,  e a  defenderia  contra 

que  fe  defta  refoluçaô  reCultaílem 
nunca  fua  Alteza  podia  incorrer  em 

cia: 
DO, 

lua 
todos  feos  inimigos 
guerras,  edamnos, 
culpa  alguma  ,  nem  ter  o  menor  efcrupulo  ;  pois  cumpria 
inteiraraeíite  com  fua  obrigação  ,  dando  a  cada  hum  o 
que  lhe  tocava ,  como  Rey  Chriíl?!Õ ,  e  Juiz  redo  ,  que 
fó  fua  Alteza  o  era  neíla  caufa  >  por  roais  que  Cafteila  o 
negafle  :  e  que  iíto  fuppoílo    o  declarar  a  fentença  em 

favor  da  juíliça  ,  mais  era  evitar  guerras  que  cauíálias  = 
que  a  parte  inobediente  á  razão ,  e  ao  direito ,  quando 
encontraííe  por  força  o  que  eilíveíle  julgado  que  naô  era 
íeu  ,  fempre  correria  por  Uia.  conta  o  damno  que  fe  origi- 
naíle  defta  difcordia :   e  que  fe  para   o  íocego  publico  fof- 

fe  neceílario  ,  que  ella  riaõ  falaíle  palavra  nos  feos  inte-> 
reíles,  o  faria  logo  ,  com  tanto  que  íua  Alteza  declaraííe 
enrt  Cortes  geraes  de  todo  o  Reino  a  reíoluçaõ  ,  que  to- 

mava de  nomear  a  ElRey  Catholico  Siícceflor  da  Coroa  ; 
pois  era  juílo  que  ouvifie  a  todos  em  hum  negocio,  que 
a  todos  tocava  ;  que  fe  arrojava  a  pedir  a  íua  Alteza,  que 
fe  nsô  entregafíe  a  temer  ameaços  delKey  deCaitella; 
porque  fiava  muito  da  fua  chriílandade :  que  quanto  aos 
partidos  que  elle  lhe  ofrerecÍ3,lhe  nao  convinha  aceitallos; 
e  que  fó  querendo  elle  aiuftar-fe  em  huroa  de  duas  con- 

veniências, fe  poderiaó  os  negócios  compor  com  menos 
embaraços  *.  as  quaeseraõ  ,  ou  cafar  o  Duque  de  Barcel- 
los  com  huma  Infanta  de  Cafteila  ,  ou  dar-lhe  ElRey  Ca- 

tholico a  D.  Filippe  feu  íilho  fegundo,para  que  cafaífe  com 
huma  de  fuás  duas  íilhas ,  que  deíla  forte  renunciaria  todo 
íeu  direito  em  hum  dos  doas ,   para  que  em  qualquer  fuc- 
ceílo  ficaíle  eíle  Reino  íempre  coro  Príncipe  próprio  ,  e 
de  nenhuma  forte  íe  uniíTe  á  Coroa  de  Caílella  *.  que  nef- 
ta  conformidade  podia  ella  da  fua  parte  (  aiodâ  que  ficaC* 
fe  a  fua  Cafa  defraudada  de  taõ  genes  ofa  herança )  ceder 
da  íua  pretençaÕ feguindo  a  regra de  que  péza  mais 
o  bem  commum  que  o  particulsr ;  e  que  naô  punha  duvi- 

da que  03  Foitiiguszes  applaudiriaõ  fímiíhante  refolu- 
B  2  çao  I 
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íó      FORTUGJL  mST JURADO, 
çaô  ,  pois  coníeguiâô  o  que  defejavaõ  :  e  que  de  outra 
iórte  naõ  entendia  dos  que  eraô  fieis  ,  e  conftantes,  e  que 
deíejavâo  parecer  fe   com  o$  antigos  ZsjIoíos  da  coníer- 
Vaçaõ  da  Pátria  ,  que  víriaõem  outro  paitido  ,  ainda  que 
alguns  o  ifítentaílem.  Concluía  finalmente:  que  quando 
fua  Alteza  lhe  naõ   concedeíle  licença  para  ir  em  peffoa 
communicaflhe  elte  negocio,  era  elie  de  tanta  impor- 

tância ,  que  naõ  podia  refolverfe  com  a  prefía  que  o  Dou- 
tor Paulo  Aff) aio  lhe  havia  reprefentado  da  íua  parte, 

pois  era  ío  ,  e  meãos  aifiílida  de  Confeiheiros,  que  El- 
K^j  Caíholico  :  que  íe  ferviffe  de  dilatar  a  eíte  reípeitoa 
íua  refoluçaó  ultima;  e  quando  quizefle  tomalia ,  foffe 
em  Cortes,  âon ie  ella  avizaria  alua  determinação;  re- 
matandj  ,    que  nunca  havia  de  exceder  o  goílo  de  íua  Al- 

teza ,  aquém  rogava,  pela   boa  memoria  dos  Príncipes 
feus  Avós,  quizefle   attender,  e  confiderar  todas  eftas 
razosns  ,  e  outras  muitas  que  de  palavra  diííera  a  Paulo 
lAíF^nfo,  con  quem  conferira  diíFerentes  difficuldades,  e 
duvidas ,  que  podiaõ  fucceder  nefta  caufa  ,  íendo  mais 
delRey,  e  do  Reino,  que  fua:  pedindo  a  Deos  aUumiaff 
le  nsllâ  a  fua  Alteza  ,  e  o  guardaííe  infinitos  annos.  Era  a 
dati  em  Viila-Viçofa  >em  20  de  Outubro  do  anno  de 

Eílâ  carta  achou  a  ElRey  D.  Henrique  cami- 
nhando para  a  morte  a  toda  a  prefTa  ,  mas  o  defejo  que 

tinha  de  parecer  ?Ay  da  Pátria ,  Ihedeo  alento  para  (s^ 
paílar  a  Almeirim  a  dar  principio  ás  Cortes,  que  havia 
convocado  para  aquelle  lugar.  Porém  chegando  á  noticia 
do  povo,  que  elíe  intentava  nomear  por  SucceíTor  do 
Reino  a  ElRey  D.  Filippe  ,  clamarão  todos  furioíos  con- 

tra eíla  refoluçàõ  ,  e  quizeraõ  abrogar  a  íi  o  direito  de 
eleger  Príncipe:  propofiçaõ  quede  antes  tinhaõ  feito,  e 
que  íe  lhe  naõ  havia  admittido.  ElRey  neíla  ultitTia  afflic- 
çaõ  concedeo  ao  povo  que  propuzede  as  razoens  por  on- 

de lhe  tocava  eíle  privilegio:  mas  naõ  chegou  a  exami- 
nallas ,  aguardando  por  horas  as  ultimas  de  fua  vida.  Efta 
noticia  chegou  a  Villa-  Vicofa  ,  e  obrigou  a  Duqueza  de 

c%í?4Díí^»í^Bfag;inçí  a  fe  pô*  a  caminho  fem  efperar  licença.  Che- 
KaaAiratmm.g:m  aAlUíiâin  a  tsmpo  que  ElRey  eftavaexpiíando; 

Atterafe  o  po- 

"vo  cem  a  not'f 
eia  de  fe  querer 
^hirer  hlRey 

àsCafleiU. 
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porém  achando-o  ainda  com  inteiro  juízo ,  e  voz  de
fem- 

baraçada,  teve  lugar  para  conferir  com  elle  largo 
 el pa- 

ço ,  e  faio  da  conferencia  taõ  alegre  ,  que  todos  ,  os  que  a 

vírao  ,  entenderão  que  vencerão  a  pretençaõ  •,  de  que  ai^ 

guns  indignamente  fieáraò  pouco  latisfeitos,  ou  por  t
e- 

Fem  entregue  o  coração  a  Galtella  ,  ou  por  nâo  lerem  at
- 

feiçoados  à  foberanía da  Duqueza  de  Bragança,  que  pu- 
dera fuavizar  a  pelloa  do  Duque  D.joaó  ,   íe  fora  mais  ̂ ^^^^  ̂ ^^^^^ 

adivo.  Expirou  ElRey  ,  e  ficarão  deívanecidas  todas  eitas  ̂ ^^^^  ̂   ̂j^^,^, 

preíumpçoens^porque^aberto  oTeftamento,fe  achou  nel-  u,  dofe»
TeM 

le ,  que  o  Reino  íe  entregaííe  a  quem  tiveíle  mais  juítiç
a.  men^,. 

Tanto  pôde  o  temor ,  que  viveo  no  coração  d^blRey  de- 

pois de  morto ,  e  o  obrigou  a  que  toraaíie  eíta  deíaccrta* 

da  ,  infeiice  ,  e  efcrupuloía  reloluçaó  ,  de  que  logo  ex- 
perimentou o  caítigo  a  íua  memoria  :  porque  os  mais  de 

ísos  vaííailos  eftimaraô  a  íua  morte  ,  e  naó  houve  alguni 

a  que  cuítaíie  pezar  a  íua  falta.  Morreo  o  ultimo  de  Janei- 
ro ,  dia  em  que  havia  nacido  ,  aos  íetenta  e  oito  annos  da 

fuâ  idade:   foy  de  eítaiura  pequena  »  branco,  e  louro, 

olhos  azuis  ,  parecido  a  ElRey  D.Manoel  mais  no  corpo, 

que  no  animo  ;  eíleve  depofitado  em  Almeirim  ;  eíla  íe- pultado  em  Belém.  ^  ,    ̂  
Tanto  que  ElRey  D.Henrique  morreo  ,  ficarão 

os  cinco  Governadores  exercitando  o  íeu  poder     e  come-    ̂   ̂^^^^^^^ 
çáraó  a  maquinar  a  Portugal  afuaruma,  í^oy  a  primeira  j;^^^^^^^  ̂ ^ 
acçaó,   queíizeraõ,  deípedirem  as  Cortes  :  logo  úQÍpa-  cortes, afazem 
cháraõ  Embaixadores  a  ElRey  Catholico  ,  pedindo-lhe  avizoia  niRey^ 

quizeííe  depor  as  Armas ,  e  eip^rar  a  fentença  ,  infinuan-  àe  ca/leiu, 

do-lhe ,  que  fahitía  aíeu  favor.  O  que  enraõ  pargçeo  def- 
treza  ,  fe  contou  ,  depois  da  íentença  dada ,  por  prcmef- 
la ,  com  pouco  credito  dos  Governadores ,  ficando  tora 

deíla  calumnia  D.Joaô  Tello  de  Menezes,  porque  naô  fó  Jparta-fi  ãoi^ 

le  naõ  achou  em  Aya-Monte  quando  fe  declarou  a  fenten-  "^.^L^efcaZ^ 
ça,  mas  confervou  ern  todo  o  tempo  o  animo  taô  intei-  ,,  acreditada.' 
ro ,  que  na  força  das  negociações  eícrevia  o  Duque  de 

Oííuna  a  ElRey  D.  Filippe  ,  que  a  D-  Joaõ  Tello  ou  íe 
lhe  havia  de  cortar  a  cabeça  ,  ou  trazello  íobre  a  cabeça : 

e  da  meíma  forte  o  Arcebiípo  de  Lisboa.    ElRey  Caibo; i-  ̂unuElRejBl 

CO,  tanto  que  lhe  chegou  á  nova  da  morte  d' ElRey  D.  p/%;?£:<emí4 
,     Tom.  1.  B  3  Hen. 
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Nomea  aDuaue 

de  uílvafer  Ce- 
neraU 

«  Prior  ão  Cr  a» 
te  emSantarem. 

'Entra  tm  Lis* 

^oa  j  frepara-fe 
fuxa  a  deft»Ja, 

T)iUgencias   Âo 

Duque» 

ti     PORTUGAL  RESTAURADO, 
Henrique ,  juntou  logo  o  Exercito  ,   que  muitos  dias  mi 
tes  havia  prevenido,  chamando  a  eíle  fim  deFlandesos 
Meares  de  Caropo  ,  e  Capitães  de  maior  reputação  ,  obri- 
gando-os  a  que  trouxeflem  comfigo  os  íoldados  mais  ve- 

teranos.   Compunha-fe  o  Exercito  de  dezoito  mi i  Infan- 
tes ,  e  mil  e  quinhentos  Cavallos  ;   a  boa  qualidade  da 

gente  fazia  diíTimular  o  pouco  numero  delle  ,  e  as  mais 
prevençoens   correípondiaõ  á  importância   da  emprezâi 
Elegeo  ElRey  por  General  deíla  gente  a  D.Fernando  Al- 

vares de  Toledo  Duque  de  Alva ,  excellente  Capitão  da- 
quelJe  tempo,  íoltando-o  do  Caítello  de  Uzeda  ,  onde  o 
tinha  prezo  para  fiar  do  íeu  valor  eftaConquifta.  Seguio 
E)Rey  com  toda  a  Gafa  Real  ao  Exercito ,  com  deteimi- 
nsçaô  de  juntar  o  trato  brando  ao  rigoroío  ̂   confider an- 

do ,  que  íeria  mais  fácil  render  aos  Portuguezes  com  a 
fuavidâde ,  que  com  o  poder  ;  porém  a  debilidade  das  for- 

ças de  Portugal  fazia  excuíar  todas  eftas  politicas.    Em 
quanto   ElRey  D.  Filippe  prevenia  o  Exercito ,  acodioo 
Prior  do  Crato  a  repreíentar  aos  Governadores  a  fua  juíli- 
ça ,  e  achando  nelles  menos  attençaõ  da  que  pretendia ,  fe-. 
guio  outro  caminho  reais  precipitado  ,  por  lhe  faltarem 
meios  para  lograr  o  feu  intento.  Difpoz  em  Santarém  os 
ânimos  dos  poucoj  queoacoropsnhavaô,  os  quaes  obri- 

gados da  fidelidade,   e  do  impulfo ,  íem  attençaõ  so  pe- 
rigo ,  o  acclamáraõ  Rey  com  poucas  ceremonias ,  e  menoi 

prudência.   Com  efte  titulo  f sflou  D.Antonio  a  Lisboa  , 
onde  fem  contradicçaõ  £oy  obedecido  :  logo  fe  preparou 
para  defender  a  Cidade  com  maior  confiança  que  forças ; 
porque,  confumidos  em  Africa  os  foldados ,  e  os  thefou- 
fos  ,  e  divertida!  as  aliançai  pelas  negociações  d*E]Rey 
Catholico  ,  as  Províncias  do  Reino  divididas  em  opiniões; 
por  maiores  que  foraÕ  as  diligencias  do  Prior  do  Crato, 
naô  pode   juntar  mais  que  quatro  mil  homens,  huns  la- 

vradores, outros  eícravos  ,  e  lodos  taõ  mal  armados ,  e 
com  taõ  pouca  difciplina  ,  que  naõ  entendiaõ  a  mais  fácil 
operação  militar  ,  e  o  Prior  do  Crato ,  a  que  naõ  faltavaõ 
virtudes ,  carecia  totalmente  de  experiência. 

Entre  a  ambição  d  ElRey  Catholico ,  e  as  temeri- 
<J*^«  <io  Prior  do  Crato  íluít»aY§  o  Duque  de  Bragança , 



fai?:te  l  livro  I.         *5 
íí  fiado  fó  na  fuá  juftiqa  ,  a  repiefentava  com

  repelidas 

.inftancias  aos  Governadores:  feguio^o?  a^Santar
era  para 

onde  íe  mudáraó  ;  paíTou  com  elles  a  Setúbal 
.  que  bufca- 

raó  por  refugio  da  peite,  em  que  ardia  o^Remo-
,  e  desenga- 

nado finalmente  de  que  eraõ  infruduof ^  todas  as  íuas  d  - 

ligensias  ,  e  que  os  ânimos  de  quafi  toda  a  ncj
reza  etta, 

vaó  corrompidos ,  o  Povo  fem  forças  nem  coaítancia  ,^Q« 

amigos  largando  a  fua  juftiça  por  «ttender  a  
própria  com. 

modidadei  naô  querendo  nem  unir  fe  a  D.  
António  (co- 

mo elle  pretendeo)  nem  aceitar  os  partidos ,  que  ..i^ey 

D  Filippe  lhe  mandou  offerecer  por  D.  Chnf
tovao  de 

MouraVíe retirou  a  Portel.  Lugar  feu  na  Provmcia  de
  H.W...,r, 

Alerateio,deixando  aos  Governadores  fuílanciada 
 em  hum 

papel  a  fua  juftiça  tao  ciara  ,  que  ,  a  naÓ  ie  interp
orem  a 

ambição  ,  e  o  medo  ,  pouca  duvida  houvera  em  íe
  pro- 

ferir  a  íentença  a  leu  favor.  ForaÕ  as  fuás  razoens  eí
pol- 

tasneíteíentido.  Moftrava:  que  Deos  inftituim  o
  Rei- ^....».^^z>«: 

no  de  Portugal ,  elegendo  no  Campo  de  Ounque  a  ElRey  2   * 

D.  Aff"onfo  Henriques  com  Imperiò  mdependente  »  e  lo- 

b-rano ,  e  que  fora  eftabelecido  nelle ,  e  feos  Succeffores
 , 

para  levarem,  como  fuccedeo ,  o  íeu  Santo  nome ,  e  Ley 

Evangeica  ás  Naçoens  mais  barbaras,  eRegioensm
an 

femotas  ;  que  eíla  eleição  fora  confirmada  com  huraa  das 

mais  infignes  vidorias ,  que  alcançarão  dos  Infiéis  as  Ar- 

mas  Catholicas:  que  fora  ElRey  antes  delia  acclamado  pe- 
lo  Exercito ,  e  depois  eleito  ,  e  jurado  pelos  i  re$  Eltados 

do  Reino  nas  Cortes,  que  fe  juntarão  na  Cidade  de  Lame- 

go,  celebradas  noanno  de  114^..  nas  quaes  fe  decretarão, 
e  eílabelecéraõ  as  Leys  fundamsntaes .  e  forma  que  fe 

devia  ter  na  íucceffaõ  defte  Pveino  ;  porque  o  intento  dos 

Portuguezes  fora  naquella  primeira  creaçaõ  delle ,  eleger 

Reys,  que  os  governafiem  em  paz,  e  juíliça,  coníervaílem 

a  íua  liberdade ,  e  defendeflem  de  íeos  inimigos:  decla- 

rando ,  (por  anteverem  com  prudência  os  cafos  futuros ) 

que  quando  faltaíle  a  algum  dos  Reys  filho  Varáõ,  pudeí- 
fe  herdar  o  Reino  a  fi  ha  mais  velha,  feeftivefleem  Po  tu- 

gal,  e  caíafle   com  Portuguez ,  excluindo  com  ley  ,  e 

clâuCuia  expreíTa  qualquer  Infanta, que  cafaííe  fora  do  KeU 

no  com  Príncipe  extrangeito  ;  porque  coir.p  inítiturao 
B  4  Reys 
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Reys  para  fua  coriférvâçaô  ,  e  quizeraõ,  que  foíTelrrjpei 
iio  heredítafio  nos  Príncipes  naturaes,  negara©  juramen- 

te aquelle  privilegio  aos  extrangeiros ,  e  as  Frincezas  que com  eíles  cafaffem ,  para  que  nsõ  foliem  inílrumento  da  lua 
ruina  :  que  admittiráõ  as  filhas  em  quanto  naturaes,  e  as 
excluirão  em  quanto  extrangeiras  :  querendo  moftrar,  que 
inllituicô  Príncipes  para  a  Republica  ,  e  naã  Republica  pa- 

ra os  Principes  ;  porque  a  fucceííaõ  dos  Reys  lo  devia  at- 
tender  á  fua  confervaçaõ ,  e  liberdade,  devendo  eílego- 
ver nar'fe  pelas  fuás  próprias  leys  ,  feguindo  invioJavel- 
Jnente  na  fucceíTaÕ  as  que  decretarão  em  íeos  princípios ; 
e fendo eítataõ  importante,  que  Iheíegurava,  e  livrava 
entrar  como  herança  em  poder  de  feos  inimigos ,  naõ  per- 
iiiittindo  que  qualquer  extrangeiro  ,  ou  natural,  que  naõ 
Viyeíle  no  Reino ,  e  riveíTe  nelle  íeu  domicilio  (  como  de- 

pois declararão  as  leys  ,  que  lhe  deraõ  os  feos  Principes  )/ 
gozaíle  alguns  bens  da  Coroa  ,  poílo  que  lhe  pertencefiem 
por  direito  hereditário  :e  que  neíle  fentido  naõ  podiaõ  per- 
itiittir  qwe  lografle  toda  eíla  Coroa  ,  quem  naó  foííe  natu- 

ral deite  Reino :   que  efta  meíma  ley  íe  obfervára  ,  e  ti- 
vera íeu  juílo  vigor  quando  por  morte  d  ElRey  D.Fer- 

nando» que  acabou  fem  mais  filhos  que  a  Infanta  D.Bea- 
triz ,  caiando  com  ElRey  D.  Joaó  I.  de  Caílella ,  fora  ex- 

cluída da  fucceíTaô  por  efte  fundamento  nas  Cortes  celebra- 
das na   Cidade  dé  Coimbra  no  mez  de  Abril  do  anno  de 

1382,  ms  quaes  declararão  os  TrezEftados  do  Reino  de 
confentimento  comum  ,  e  fem  controveríia  alguma»  que  a 
Infanta  D.  Beatriz  por  fer  cafada  com  ElRey  deCaftella, 
era  incapsz  defucceder  no  Reino ;  e  os  Trez  Eítados  jun- 

tos era  Cortes,  a  quem  fó  tocava  decidir  eítas  matérias  , 
Jionyéraõ  por  vago  ,  e  elegerão  ElRey  D.  Joaõ  I.  que  o 
havia  governado  ,  e  defendido  dos  Caítelhanos  com  taõ  in- 
íígnes  viétorias  ,  como  a  fama  celebrava  \  e  que  naõ  fó  ex- 

cluirão eiles  verdadeiros  Portugueses  a  Rainha  D.  Bea- 
triz ,  msis  também  aos  Infantes  D.  Joaô  ,  e  D.  Diniz  ,  fi- 
lhos d  ElRey  D.Pedro,  e  de  D.Ignez  de  Caítro  coroada  de- 
pois de  morta  ,  por  fe  haverem  paíTado  a  Caílella  ,  e  eíla- 

rem  impedidos,  e prezos por  aquelle Rey,  Moftrando  que 
o  zelo  da  honra,  o  amor  da  Pátria,  e  eoníeivaçaõ  da  li- berdade .^; 
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berdade  em  Rey  natural ,  e  (?cfimpedido ,  era  a  ley  mais 

juíta  V  e  o  aftedo  irais  pcderofo,  e  mais  confoinieso  in- 
tento ,  que  tiveiaô  os  Portugutzes  na  eitíiçaõ  dos  leos 

Príncipes;  e  que  ainda  que    squelks  fundamentos  nao 
foraô  taõ  claros,  e  notórios,  eíle  exemplo  fó  baítaya 

para  excluir  totalmente  a  preterçaõ  d  ElRey  D.  Filip- 
pe,  e  dos  mais  Príncipes  extrangeiros ,  e  juílifícar  por 

melhor,  e  mais  fólida  a  cauía  de  D.  Catharina  fua  mu- 

lher ^  porque  nella  concorriaõ  as  mefmas  prerog:tivas, 

que  os  Doutores  apontavsõ ,  conforme  as  difpdlçoens , 

e  regras  roais  infalliveis  de  Direito  ,  como  os  maiores  Ju- 
riíconíultos  haviaó  moltrado^  porque,  extirda  em  ElRey 

Pom  Sebaíliaõ  a  primeira  linha  d  ElRey  D.  Manoel,  de 

quem  eraô  deícenderites  todosos da  contíoverfia  ,  e  mor- 
to íem  filhos  legítimos  o  Infante  D.  Luiz  ,e  ultimamicn- 

te  ElRey  D.  Henrique  fem  fucceíTaõ  ,  ficava  entrando  a 
linha  do  Infante  D.  Duarte  ,  filho  dElRey  D.  Manoel , 

que  devia  íem  duvida  ler  preferido  pela  prerogstiva  de 
maículina  á  feminina  da  Imperatriz  D.  liabel  lua  irmaã^ 

fpãy  d  ElRey  D.  Pilippe,  que  fe  fundava  eíía  opinião  nsô 

íó  no  Direito  commum  ,  em  que  a  linha  dos  varoens  pre- 
cede á  das  fêmeas,  (como  difpoem  ainda  os  particulares 

na  fucceílaõ  dos  Morgados )  mas  que  era  conforme  á  dif- 

pofiçaôd'ElRey  D.jcsõ  1.  no  feu  Teftan.ento,  approva- 
,do  ,  e  admittido  como  Ley  juíla,  na  qual  chama  á  fuc- 
ceíTaõ  do  Reino  so  Infante  D.Duarte  feu  primogénito,  e 

<  a  íeos  legítimos  defcendentes ;  e  ,  faltando  elles  ,  aos  mais 
Infantes  feos  filhos ,  precedendo  íempre  os  rcaiores »  é 

as  fuás  deícendencias  ás  dos  menores :  com  o  que  fe  mo- 

llrava  fem.  duvida,  que  ,  extindas  as  linhas  dos  outros  fi. 
lhos  dElRey  D.  Manoel,  ficava  preferindo ,  e  entrando 
na  íucceílaõ  da  Coroa  a  linha  do  Infante  D.  Duarte ,  que 

por  fer  de  varáõ  lograva  a  mais  qualificada  prerogativa  , 

para  íer  preferida ,  eantepofta  a  todas  as  outras,  em  que 
naõ  concorria  efta  razaõ  »  por  defcenderem  de  femeasj 
}untandoíe  a  eílasrazoens  o  beneficio  da  repreíentaçaô 

de  Jultiniano  ,  admittida ,  e  praticada  neíle  Reino  ,  em 

virtude  da  qual  ,  reprefentando  a  Duqueza  ao  Infante  D. 

Duarte  íeu  Pay  ,  e  ElRey  D.  FilJppe  á  Imperatriz  íua 

1 



%6       PonrUGAL  nESTJURJDO ; my,  affi  n  como  o  Infants  por  VaraÔ  havia  de  preferir 
apropria  Imperatriz,  que  EIRey  fó  reprefentava,  affim 
aDuqueza,  qus  repreíentava  feu  pay ,  lhe  ficava  prefe- rindo ;  conforme  a  Direito,  e  decifosns  de  Jurifconful- 
tos  em  caíos  fimilhantes  ,  e  que  da  mefma  forte,  naõ  po^' dia  o  Prior  do  Grato  D.  António  ,  ter  alguma  acçaõ  á  Co- roa .  porque  ainda .  que  era  filho  do  Infante  D.  Luiz .  naÕ era  Jeguimo  .  nem  o  Summo  Pontifice  o  auizera  legiti- 

mar, por  fer  contra  direito,  e  em  prejuizo  dos  que  ti-* nhaoeíta  prerogativa,  fem  a  qual  ainda  os  particulares Rao  erao  admittidos  a  fucceflaô  de  Morgados,  e  bens  da Coroa  ,  quanto  mais  a  ella  própria ,  eítando  vivos,  e ex- 
líhndo  os  netos,  e  legítimos  defcendentes  d^hiPey  D Manoel  ,  aos  quaes  pertencia  o  Reino,    conforme  ás 
Leys  Divinas ,  c  humanas ,  e^à^típoCic^ô  d'ElRe  y  Dora João  1.  no  feff  Tefcamenío  i  nem  íe  podia  valer  do  exem- 

plo da  fucceiraõ  deite  Príncipe  ,  fendo  também  ilJeí;  timo, 
por  nao  haver  naquelle  tempo  fucceflor  legitimo  no  Rei- 

no, queíeIheantepuzeíTe,edas  Hiitoriascondiva  que^ o  Infante  D.  Joaó,  por  quem  ElRay  D.  Joaótomou  pof. 
íe ,  no  principio  do  íeu  Governo ,  vendo-fe  prezo  em  Ca- ttella  ,  e  com  rifco  manifefto  da  vida ,  lhe  transferira  o 
Direito,  que  tinha  ao  Reino ,  e  lhe  pedia  ,  quefecoroaf. 
íe,  mandando  a  feos  parciaes,  que  lhe  aíFiítiffem  ,  que- 

rendo com  animo  R^al .  e  zelo  Portuguez ,  que  a  Coroa 
de  feos  Avós  fe  coníervafle  antes  independente,  e  fepa- 
rada  na  cabeça  de  feu  irroaõ ,  que  fujeita  ,  e  entregue  nas 
mãos  de  feos  inimigos ;  e  que  por  eíle  refpeito  efperavâ 
que  o  Prior  do  Grato  fendo  imitador  defta  acçaõ  glorio- fa  ,  aífiftiííe  com  a  maior  eíficacia  á  cauía  mais  jufta ,  e  á 
confervaç35  do  Reino  mais  certa;  que  lhe  naÕ  devia  oh- 
liar  o  direito  da  Duqueza  de  Parma  D.  Maria ,  irmãa  mais 
velha  da  Duquezaíua  mulher,  por  fer  já  defunta ,  efica- 
rem  leos  filhos  em  gráo  mais  remoto,  enaõ  fe  extender 
o  beneficio  da reprefentaçaó  mais,  quea  fua  May,  aléoi 
de  ferem  extrangeiros  ,  fundamento,  que  íó  baíl  va  para 
fe  excluir*,  mofiravâ  miis,  que  fendo  taô  evidentes  asra- zoeas,  e  fundamentoj  do  direito  da  Duqueza  D.  Catha- 
rina  fua  mulher,  mo  tinhao  meacMf  força  asconvenien^ 
'     "  ■■  ciâj 
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cias  politicas  ,  e  interefles  públicos »  que  fe  deviaÔ  con- 
fiderar  em  negocio  UÕ  importante:  porque  fe  entraíTa 

no  Reino  ,  coriiO  era  juíto ,  a  Duqueza  lua  mulher  ,  e  el- 
3e,  mó  íó  procurarifcó  conkivar  todas  as  íuas  Jeys  ,  e 

privilégios  antigos ,  mas  lhe  concederiaõ  de  novo  todos 

aquelles,  a  que  deíle  lugar  a  juílíça :  que  haviaõ  de  favo- 
lecer  a  Nobreza,  alleviar  o  Povo,  refpeitai  0$  Hcclefiaíli- 

cos ,  e  procurar  moíirarfe  em  tudo ,  mais  que  Senhores  , 

verdadeiros  Pays  de  íeos  vaílallos  :  e  que  juntamente  fica- 

lia  fegura  a  íucceílsõ  do  Reino  ,  achando-íe  a  lua  Cala 
com  íilhos  varoens  ,  que  ja  haviaõ  derramado  o  langue 

pelo  ferviço  da  Coroa:  Que  procurariaõ  confcivar,  e 
dilatar  as  Conquiílas  com  augmento  da  gloria ,  que  os 

Portuguezes  tinhaó  adquirido  em  todo  o  Mundo:  E  que 
ultimamente  íó  na  fua  Caía  fe  podisõ  contar  todas  as  cit- 
cumílancias  de  que  neccfíitava  o  grande  aperto  ,  em  que 
fe  via  efte  Reino,  porém  fe  (  o  que  Deos  mô  permittiííc) 

yieffe  o  Reino  a  cahir  nas  mãos  d  ElRey  de  C  aftella  ,  tu- 
do o  referido  experim.entariaõ  ao  contrario  i  e  perdendo 

a  gloria ,  a  honra  ,  e  a  liberdade ,  virieõ  a  fer  contados  co» 
mo  efcravos,  e  vil  deípojo  de  leos  maiores  inimigos; 

que  tiveflem  por  certo,  que  todas  as  promeflas  dos  Ctfte- 
llianos  eraõ  falfas ,  e  tcdas  as  fuás  elperanças  fingidas , 

cobrindo  as  com  huma  induílria  dillimulada,  para  íe  vin- 

garem da«  injurias  antigas  ,  querendo  vencer  com  a  de- 
ílreza  aquelles  ,  de  quem  fempre  foraõ  vencidos  com  as 

armas :  que  oaÕ  degeneraffem  do  feu  antigo  valor ,  temen- 

do as  prevençoens  de  Caítella  ;  porque  fe  eítiveííein  to- 
dos  unidos ,  e  confiantes ,  n?õ  deviaô  temer  o  mefrao, 

qiie  em  mais  apertados  termos  naõ  temerão  íeos  antepaf- 

fados :  Que  tiveílem  por  infallivel ,  que  ElRey  D.  Filip- 
pe  como  prudente,  íe  naõ  havia  de  empenhar  em  huma 

guerra  taô  injufta  ,  e  difficíl  dentro  de  Hefpanha »  com 

rifco  manifeílodos  Eftados,  que  fora  delia  dominava,  co- 

nhecendo ,  que  todos  os  Príncipes  de  Europa  ersõ  émulos 

da  fua  grandeza  ,  e  a  maior  psite  dos  fubdJtos  defejaya  fa« 
cudir  o  jugo ,  que  os  opprimia ;  e  por  efíe  leípeito  as 

fuás  preparaçcens  le  deviaô  fuppór  spparentej,  fó  para 

atemoiizar  acscobaidei,  e  i£nor8iites  j  equc  reconhe. •     —  -     -  ■    "    -   ~  çtmo 

.jr4,/>- 
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2^8      PORTUGAL  tEST JURADO, cendo  a  falta  do  feu  Direito  ,  naõ  queria  íujaitacíe  ás  ad- 
mosítaçoens  do  Summo  Pontiíiws,  que  o  obrigavaõ  a 
defiftir  das  armas  i  neni  adnittia  o  Núncio  Âpoíiolico  , 
por  entender ,  que  trazia  efta  commiílaõ  •,  na;ó  ignorando 
que  ainda  eoi  cafo ,  que  tiveíle  ao  Reino  aJgum  Direito , 
o  deílruia  querendo  íer  Arbitro  ,  e  Juiz  da  própria  cau5 
ía ,  e  com  deíprezo  das  Leys  Santas  ,  e  juílas  introduzir- 
fe  na  poíle  com  a  violência  das  armas ,  para  moílrar,  que 
íó  aellas  devia  a  Coroa,  e  tratar  depois  aos  Portugue- 
zes  como  vencidos  ,  e  conquiílados :  Que  tiveíTem  tam- 

bém por  fera  duvida,  que  liies  haviaõ  de  âíTiíHr ,  fendo 
neceíTario ,  todos  os  Principes  de  Europa  com  foccorros , 
e  diveríoens,  aíTim  pelo  parenteíco ,  e  amizade,  que  con- 
fervaraõ  fempre  com  Portugal  ̂   como  pela  razaõ  do  cita- 

do ,  e  conveniência  própria,  receando  juftamente,  que 
íe  EIRey  D.  Filippe  juntdíls  eíle  Reino,  tuas  Ganquiítas, 
e  riquezas  aos  que  dominava ,  creíceria  tanto  o  íeu  po- 

der, e  grandeza,  que  nenhuca  delles  ficava  íeguro  da  íua 
ambição  ,  que  meditava  o  Império  Supremo  de  toda  Eu- 

ropa :  QjQ  entendeílem  ,  que  matéria  taó  grave,  e  taõ  im' 
poríante  a  todos,  naõ  podiaó,  nem  deviaõ  decidilla  os  jui- 

zes particulares  ,  que  ElRey  D.  Henrique  nomeara ,  e  íò 
pertencia  aos  Três  Eítados  unidos  em  Cortes  ,  aconíelha- 
dos  aílim  dos  Juizes  ,  como  das  mais  peíToas  de  letras,  que 
houveíle  no  Reino,  para  que  juntos  deliberaíTem  o  que  to- 

cava a  todos :  e  que  aíTim  deviaõ  juntar-ís,  e  tomar  em 
congreíTo  univerfal  com  maduro confelho  ,  a  deliberação 
mais  juíla  ,  e  utiiao  bempublico,  reíoluçaõ,  queelle  fó 
defejiva  ;  proteítando  ,  que  para  efte  fim  aíTiítiria  ás  Cor- 

tes com  todas  fuás  forças ,  e  autfiQridade ,  e  da  mefma 
forte,  que  qualquer  outro  acordo,  que  ie  tomaíTe ,  ou 
affento  ,  que  íe  fizeííe ,  davapor  inválido  ,  e  de  nenhum 
vigor ,  e  que  affi  n  lhe  naõ  podia  prejudicar  a  elie,  nem 
â  juíliça  da  Duqueza  íua  mulher :  o  que  a  todos  fazia  ma- 
nifeílo,  porque  depois  naõ  recorreíTem  á  ignorância:  e 
que  efperava  em  Deos  ,  que  pondo  de  parte  paixoens  ,  e 
intereííes  particulares ,  tratallcm  íó  do  bem  publico ,  e 
relolveíTem  com  ponderação  ,  e  acordo  o  que  julgaíTem 
mais  co.ivtíniente ,  eacsrtidj.  Eftas  raz^sns  do  Duque 

corro- 
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corroborou  depois  a  i\cticia mais  clara  dasleys  de  L?rre. 

00  que  a  politica  de  Caílclla  pretendep  tirar  da  piiblicf 

dade  dos  livios  imtr^^flos ,  porque  nellas  le  athfcõ  razões 

limito  mais  claras,  e  raais  íoiçoías  das  que  elle  chere- 

ceo  aos  Juizes  ,  e  Governadores  i  e  feita  efta  diligeficia, 

paUou  com  a  íua  Gafa  a  Portel ,  Jevando  coniíigokL  fi- 

lho o  Duque  D.  Theodofio ,  que  alcançou  libei  dade  a  m- 

Itancia  d  ElRey  D.  Filippe.  Us  Governadores  vendo-le 

apertados  das  inftancias  de  D.  António,  e  n^edroíos  dos 

ameaços  ,  que  lhes  fazia,  e  vendo  tardar  a  Armada  de  Ca- 
ítella,  que  ElRey  Catholico  lhespromettcra,fe  relolveraõ 

a  paííar  de  Setúbal  a  AyaMonte  ,  lugar  de  Andaluzisi  ou 

por  temerem  ,  que  as  pedras  de  Setúbal ,  por  haverem  li- 
do  as  primeiras  ,  que  íe  levantarão  com  o  Domínio  de  ̂  

Hefpanha,  fedeíunilíem  dos  edifícios  para  caftigar  a  íem- 
lazaõ  com  que  deliberavaó  íujeitallasi  ou  por  querer  Deosv 

quedeílem  íentença  por  EiRey  D.Filippe  na  íua  jurisdic- 

çaõ,  para  que  do  íeu  meímo  íuboiro  lahiíle  cegamente 
mais  elte  artigo  á  juftiça  da  Gafa  de  Bf?garça.  \ 

Ghegadosa  Aya-MonteDom  Joaó  Mafcarennasi 

Diogo  Lopes  de  Souía  ,  e  Francifco  de  Sá ,  ficando  em 

Lisboa  o  Arccbifpo  D.  Jorge  de  Almeida  ,  e  D.  Jocõ  Tel- 
lo  de  Menezes  ,  declararão  a  ElRey  D.  Filippe  por  Sue-  sejjíeWfa  (foJ 
eeíTor  da  Coroa  de  Portugal  ,  dizendo  ,  que  lhe  tocava  ,  coven^aàcres*- 

porfer  Varáó  de  boa  linha  ,  c  de  maior  idade  •,  e  ipubVi- /'^vord^FiRey
 

caraÕ  a  íentença  em  Caftro-Marim  ,  u'timo  lugar  do  Rei-  »
.í^^'/í*í 

no  do  Algarve  fronteiro  a  Aya-Monte,  de  que  o  divide  o 
Guadiana  i  e  com  tanto  deítcordo  fe  governarão  os  Goi 

vernadores ,  que  até  o  tempo  ,  que  elegerão  para  pronun- 
ciar efta  fentença,  a  fez  defeftimada  do  melmo  Príncipe i 

por  quem  a  deraõ  ;  porque  haverdo  neíla  occflíf Õ  en- 
trado ElRey  D.  Filippe  com  o  Exercito  em  Porti^gal,  e 

vendo,  que  íó  lhe  cuftava  a  Corquifta  defte  Reir^o  ospaf- 
fos  ,  que  dava  nelle  ,  pizando  íem  contrídicçsõ  a  terra, 

que  iniuftamente  adquiria ,  fez  pouco  cafo  de  fair  a  íen- 
tença a  feu  favor  ,  que  poucos  dias  antes  com  tanta  vehe^ 

meneia  fol.iitava  •.  porque  psra  confeguir  a  Conquiíta  de , 

Portugal ,  achava,  que  os  íeos  Exércitos  erac  osmelho- 

lei  Juizes  i  e  para  diflimular  com  pretextos  ap paientes  a 



^unta-fe  enf 
'Badajoz,  o  Ex- 
erchoyCnt/a  em 
TortiigíiLfem 

refifiencia, 
'Fica  ElRey  em 
"Badsijsz  efpe- 
fandoojíiccejfo. 

chega  o  Exer' cito  a  Set:ibal , 

governado  pelo 
jDfí^ue  de  Alva, 

Emharca-fe  na 

Armada  ,  cbs- 
ga.  a  Cdfcass ,  e 
marcha  a  Lis* 

50      PORTUGAL  restaurado; 
fua  pretençaõ  ,  julgava  Aya  Monte  por  lugar  muito  fuf» 
peitofo  ,  para  juftiíicar  a  lua  caufa;  que  aíriai  coauma 
Deos  cafligar  os  ânimos  ambicioíos,  excufando  Te  do  agra- 

decimento os  mefmos  que  recebem  injuítos  bineíicios. 
Em  quanto  íuccediaõ  em  Portugal  as  difgraças 

humas  a  outras  ,  e  fe  ateava  cada  vez  maísâ  peíle,  foy 
chegando  o  Exercito  de  Caftella  a  Badajoz ,  e  neiie  aulti- 
ma  ruma  do  Reino ,  que  maior  gloria  havia  adquirido  na- 
quelie  feculo,  Uairaó  fe  em  Badajoz  todas  as  Tropas,  e 
compoito  o  Exercito  marchou  a  Elvas  fem    oppofiçaô 
o  Duque  de  Alva  :  abrirão  lhe  nefta  Cidade  as  portas,  naó 
havendo  quem  defendefle  a  entrada  delias.  ElRey  D.  Fi- 
lippe  fícou  com  toda  a  Corte  em  Badajoz ;  porque  nas 
maiores  opersçoens  fempre  fe  inclinava  o  feu  génio  a 
obrar  fó  com  o  entendimento.  Havia  paííado  ordens  a  to- 

das as  fronteiras  de  Portugal    que  ao  mefmo  tempo  ,  que 
eíle  Exercito ,  entraíísm  vsrios  troços  pelos  lugares,  com 
que  confinavâõ   Foy  diverfaõ  útil  para  atemorizar  os  po- 

vos ,  e  íufpender  os  ânimos  de  alguns ,  que  intentavaõ 
)untar  fe  em  Lisboa  com  o  Prior  do  Crato.  O  Duque  de 
Alva  paíTou  com  o  Exercito  de  Elvas  a  Eílremoz,  e  defie 
lugar  a  Setúbal  ,  fazendo  marchar  os  foldados  fem  of- 
fender  a  diíciplina  ,  porque  a  fua  feveridade  era  mais  proa 
pria  para  os  exercicios  Militares  ,  que  util  para  os  politi-^ 
cos  f  como  publicarão  os  griihoens  ,  que  elle  dizia  trou- 

xera arraftando  para  eíla  Conquifta,  lançados,  como  le 
entendeo  ,  pelos  infelices  fucceíTos  do  governo  politico 
de  Flandes  ,  ainda  que  fe  tomaíTe  outro  pretexto.  Ren- 
deo  íe  Setúbal  fazendo  pouca  reíjílenciâ  ,  e  o  Duque  dei^ 
xando  conquiilada  toda  a  Província  de  Alemtejo .  e  guar- 

necidos alguns  lugares  delia  .•  embarcou  o  Exercito  na  Ar- 
mada ,  que  eftava  prevenida  na  Barra  de  Setúbal  :  cheo-ou 

nella  a  Cafcíics,   lugar  contado  de  alguns  pelo  uitimcfdo 
Mundo  ,  defembarcou  (em  refiílsncia  todo  o  Exercito ,   e 
com  verdadeira  forma  militar  fTiarchou  na  volta  de  Lis- 

boa ,  diílante  de  Cafcaes  cinco  legoas.  Gaminhavcõ  os  folír 
dados  ale.^res,  hvando  por  obj^do  o  defpojo  deíla  Cida- 

de. Grande  era  a  fatisfaçao,   que  pretendiaõ  de  tao  fácil , 
e breve  jornada  j  poréíTi  tinha  efta  conliançaa  diículpa  di íerem 

Í-VÍ  ,»^ 
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ferem  os  meírros ,  a  que  fe  deo  o  íecco  da  Cidsde  de  An- 

vers  ,  por  cííljgo  de  ie  amotinarem  em  ílsndes  ;  deícon- 
certo,  que  veio  a  íer  hum  dos  íioilvos  nais  ptincipies  da 
ccntumscia  ,  evidorias  dosHoJJâiidezes.  O  Prior  do  Cra- 

to  com  o  Sceptro  í"em  fegurança  ,  e  com  a  Coioa  íeji^  fir- 
meza ,  deívaoecido ,  e  naal  sconíelhado  aguardava  eir.  Lis- 

boa o  ataque  de  hum  Exercito  de  vinte  mil  íoldsdos  ve- 
lhos ,  governado  pelo  Duque  de  Alvâ,  hum  dos^.aiores 

Capitaens  daquelle  tempo  ,  naõ  íe  achando  para  a  oppcíi^ 

faó  mais,  que  com  quatro  mil  íoldados  ,  que  naõ  mere- 
ciaÕ  efte  nome  ,   íendo  da  qualidade  ,que  fica  referido  i  e 
íem  outra  noticia  da  arte  militar,  mais  que  aquella,  que 
lhe  enfinava  D.  ântonio  ,  que  a  nsõ  íabia.  Sahio  elle  a 

Belém  ,  lugar  pouco  diítante  de  Lisboa  ,  tanto  que  rece* 
beo  avizo  ,  que  os  Caítelhanos  chegavaõ.  As  primeiras 
tropas  inimigas  intimidarão  de  forte  a  gente,  que  levava 
ÇQíXifigo ,  que  defamparando-o  ,  fe  retirarão  á  Cidade  j  fe- 
guio-os  por  força  D.  António ;  e  o  Duque  de  Alva  íem 
outra  contradicçaõ  ,  alojou  o  Exercito  com  a  frente  na 
Ponte  de  Alcântara  ,  occupando  deílramente  todos  os  po- 
Itos  mais  convenientes.O  dia  feguinte  íahio  D.  António  a 
bufcaí  na  defefperaçaõ  o  ultimo  remédio  ,  que  encontrou 
facilmente^  naõ  fendo  para  os  difgraçados  a  fortuna  nun- 

ca avara  deites  alivips  j  animou  á  em  preza  os  que  fem  dií- 
pofiçaõ  ;  nem  forma  levava  ao  precipício  ,  aíacáraõ  todoi 
furiofamente  aos  Caílelhanos  ,  e  todos  foraõ  ligeiramen- 

te rotos ,  na6  ficando  a  D.  António  outra  jaâancia  maisi 
que  a  que  lhe  concedeo  o  Duque  de  Alva,   chamando  a 
efte  íucccíío  vidoria.  Se  o  fsbulofo  utilizara ,  deílreza 
foy  fazer  corpo  onde  naõ  houve  matéria  ,  que  faltou  ,  e 
faltará  aos  Caftelhanos  em  todos  os  íeculos ,  para  celebra- 

rem efte  titulo  contra  Portugal  :  e  reíle  conhecimento 
naõ  quiz  a  prudência  do  Duque  de  Alva  mallogríír    eila 
pequena  occafiaõ,  entrando  em  Liiboa  com  triunfo  ,  fem 
lograr  a  vidoria.  Foy  recebido  nella  com  lagrimas  uni> 
verfaes,  chorando  huns  os  que  levou  a  morte,  entroso 
que  roubavaõ  os  foldados  ,  todcs  a  liberdade  ,  que  perde- 

rão. Salvou-fe    D.  António,  rreõ  fedendo  prevalecer  ss 
diligencias  dos  Caítelhanos ,  que  9  tiiícsvaç  ̂   centra  a  {1* 

.    '  ̂    "^^^  delidâde 

MarchaD.An» 
temo  a  Belen? , 

letira-fe  a  jil- 
caníãfa» 

He  (leslaratside 

na  Vonte, 

Entra  o  Tu  que 

em  Lisboa. 

tcnio,e  TÊnâ%nu 
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51     PORTUGAL  mSTAURJDO ; 
diliJada  dos  Portugueses  ,  qu3  o  encobrirão,  A  difgra* 
ça  da  Lijíboi  íeguiriò  os  mais  lugares  do  Remo,  compe- 
tmJj  n4  bcsvidàúi  da  eatregu-le  ao  Ojq  je  Je  Alvaj  por- 
qua  íó  quando  os  Portuguazas  coac  ».faraó  todo^  a  rea- 
dar-ía,  coníeguiraó  os  Cdítilhanostujaitallos.  Chegou  a 
JElRay  D.  Filippa  a  nova  da  tanta  falicidade  a  tampo, 
que  iium  pecigoio  catharro  lhe  havia  polto  a  vida  em  du. 
Vida;  (taõ  pequenos  accidentes  arruinaõ  no  Mundo  as 
maiores  fabncaii  )  poré  n  o  alvoroço  parece  >  que  foy  re- 

médio, porque  convalaceo  brevemente.  Mas  ajuítiça 
Di vi  ia  ,  que  Jha  permitcio  faude  ,  naô  quiz  dilatar  lhe  o 
caíligo  i  tal  era  a  qualidade  da  culpa  de  uíurpar  injuita- 
meiíte  o  Reino  á  Daquaza  de  Braganç  i !  Adoecco  a  Rai- 

nha D.  Anna  de  Âuílria  tua  quarta  mulher  ,  e  em  breves 
dias  acabou  em  Badajoz  a  viaa  com  geral  íentimento  de 
feus  vaííallos  ,  por  ler  ornada  de  muitas  Ivirtudes.  ElRey 
receando  a  corrupção  daquelles  ares.  mandou  íeos  úlhos 
para  Madrid  :  e  íem  embargo  da  pena,  e  dos  lutos ,  rec:- 
beo  em  publico  o  Cardial  Riario ,  que  veio  da  parte  do 
Summo  Pontirija  a  notiiicalio  ,  que  naõ  entraíle  em  Por- 
tugil  com  armas ,  e  déila  coníentimanto  a  que  eíle  foíTa 
Arbitro  das  contendas,  rlivia  o  Cardial  chegado  á  Corta 
muitos  dias  antas  que  o  íixercito  lahiíla  de  Badajoz  ;  po. 
réuElPvay,  tendj  noticia  da  inílfucçaõ  da  Embaixada, 
lhe  nsgou  audiência  ,  efperando  ,  que  o  Duque  da  Alva 
entrada  em  Lisboa.  Confeguido  o  intento  ,  ouvio  a  pro- 
poíta  ,  moílfou-fe  muito  obediente  á  igreja,  deípedio  o 
Cardial,  e  partio  para  Elvas.    - 

A  cinco  de  Dezembro  do  anno  de  15:81  entrou 
ElRey  em  Elvas »  dia ,  em  qua  naõ  ló  paíTaraÕ  os  infelices 
Portuguezes  de  filhos  a  vaílalíos  ,  rnas  de  vaílalios  a  ef. 
cravos»  perdendo  ,;a  liberdade  ,  e  a  pureza  dos  coílumes, 
em  que  permanecerão  tantos  leculos :  porque  entrou  a 
ambiçiô  com  as  cadeas,  e  com  os  ferretes  a  lizonja,  e 
de  forte  fe  revaíliraõ  de  hum  ,  e  outro  traje,  que  em  pour 
cos  dias  nao  pareciao  forçados ,  cegamente  perfuadidos 
da  daítreza  dos  Caltelhanos,  qae  para  os  enganar  mais 
facilmente  cobriaõ  CO  n  demoaltíâçoens  da  amizade  ani- 

mo; ds  iQÍmigoj.  ElRay  fazia  particular  eílud^  de  naõ 

mof- 

v;;f^v,^ 



fnoUrar  a  eftes  novos  vaííallos  diíFerença  alguma  no  tra: 

to  daquelle  que  haviaõ  tido  dos  antigos  Reys  de  Portugal ,' 
porque  fuípiravaõ.    Nefte  íentido  recebia  muito  branda- 

mente a  todos  os  que  vinhaó  beijar  lhe  a  mao.  Foy  hum 

dos  primeiros  o  Duque  de  Bragança,  quede  Portel  paf-  oDuque  deTítÂ^^ 
íou  com  íua  Gaia  a  Villa-Boira  »  lugar  feu ,  huraa  legoa  ̂ ança  dá^ic^: 

de  Elvas:  entrou  neíta  Cidade  com  leu  filho  oDuquQD,2"cama'^^ 

Theodofio,  moftrando  ao  mundo  o  pouco  que  importaõ  ' 
as  leys  ,  quando  nos  litígios  os  Juizes  íedeixaó  fubornar, 

€  a  parte  he  hum  Príncipe  poderoío.    ElRey  os  tratou 
com  todas  as demonílraçoens de affabil idade,  e  coriezia. 

No  dia  feguinte  ao  que  chegarão  a  Elvas  paflou  ElRey 
a  Villa*Boim  ,  a  vifitar  a  Duqueza  D.  Gatharina  ,  que  ̂ i/?^*  ElRey  à 

beijando-lJie  a  maõ  ,  experitnentou  deívanecidas  as  juftas  ̂ '^9"'^^^. 
efperanças  que  teve  de  reinar.   Voltou  BlRey  no  mefmo 
dia  a  Elvas  ,  e  brevemente  pariio  a  Thomar  ,  para  onde 
havia  chamado  eortes.    Por  todos  os  lugares  porque  paf. 

íava  foy  muito  feftejado ,  dourando  os  Pottuguezes  ce- 
gamente a  pjrola ,  que  tomavaõ  ,  e  de  que  brevemente 

experimentarão  o  amargofo  interior.   Celebrarão  fe  as 
Cortes  em  Thomar ,  e  jurarão  a  ElRey  os  Trez  Eftados 

do  Reino.  Foy  o  primeiro  o  Duque  de  Barcellos ,  o  ulti-  cariei 
mo  o  Duque  de  Bragança  feu  Pay ,  o  qual  aíTiftio  com  o 
Eíloque,  como  Condeftavel  ♦  ao  adio  das  Cortes.  Lan- 

çou-lhe  ElRey  em  hum  deites  dias  oTuzáode  ouro,  pa-  i:anç/ioTMx.at 
rece ,  que  fó  a  fim  de  o  prender  com  mais  huma  cadea.  ao  Daque. 
Foraõ  muitas  as  ceremonias  defte  ado  ,  e  grandes  as  de» 
TOonftraçoens  com  que  ElRey  tratou  ao  Duque,  e  a  feu 
filho.  Sentirão  muito  os  Grandes  de  Caftella  eíla  prefe- 

rencia :  porém  o  animo  d' ElRey ,  entranhado  nas  fubtile- 
zas  da  politica,  naõ  fe  deixou  vencer  das  queixas  dos 
Grandes ,  a  que  trazia  taê  oppriroidoí ,  que  eraõ  os  pri- 

meiros que  íentiaõ  a  uniaõ  de  Portugal ,   por  fer  fagrado, 
de  que  íe  valiaõ  nos  fucceflos  de  maior  aperto.  Conclui* 
raõ-fe  as  Cortes  ,  jurando  primeiro  os  Trez  Eftados  ao 
Príncipe  D.  Diogo  primogénito  d*ElRey  Catholico ,  e  ju- 

rando ElRey  de.  guardar  os  foros  do  Reino  divididos  em 
vinte  e  cinco  Capítulos,  que  eraô  os  mefmos  i  que  ElRey 
p.  Manoel  havia  promettido  aos  Portuguezes ,  quando 

Tom.  I.  *     G  pai: 
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14      PÕmuGAL  tESTAUtABO , 
paflou  a  fer  jurado  por  Príncipe  de  Caftella ,  e  Aragaõ  ̂  
por  liicceder  neíta  Coroa  fua  mulher  â  Rainha  Dona  Ifa* 
bel ,  íilha  primeira  dos  Reys  Catholicos. 

'Capítulos^  gfue  Era  a  íubítancia  do  que  continhâõ  os  Capítulos: EiRey  jaroíí  ao  Confcrvâr  3  Coroa  de  Portugal  nas  leys  ,  eftylos,  liber» 
Mmi,  dades,  ifençoens,  moeda,  Gafa  Real,  e  officios  delia, de  que  uíavaô  os  Príncipes  naturaes  do  Reino ,  e  que  os 

ofíiciaes  íerviriaô  aos  Reyseílando  em  Portugal.  ExcluiaÔ 
0OS  extrangeiros  das  dignidades  Ecclefiafticas  ,  governos 
civiS  ,  Praças ,  Hábitos ,  Comendas  Militares,  jurisdic- 
qoQSi  Retidas,  Títulos,  Lugares,  Senhorios»  Doações, 
Privilégios  ,  Preii Jios  ,  Comercio  ,  e  trato  das  Conqui- 
ilas  í  e  finalmente  de  tudo  o  que  tocava  à  Coroa  de  Por- 

tugal na  paz  ,  e  na  guerra ,  em  que  fó  entraria.6  privativa» 
mente  os  Portuguezes ,  admittindo  aos  extrangeiros ,  que 
tiveíTem  fervido  efta  Coroa  em  tempo  dos  feos  Reys  an^ 
tigos  í  Que  o  Vice.Rey  defte  Reyno ,  naõ  feria  fenaõ  Pef- 
íoa  Real ,  que  foíTe  filho ,  irmaÔ ,  ou  tio  d*ElRey  *,  Qiie 
em  qualquer  parte ,  que  ElRey  eftiveffe  ,  aííiítiria  com  el- 
3e  certo  numero  de  Peffoasjcom  titulo  de  Confelho  de  Por- 

tugal ,  e  íó  por  fuás  mãos  correriaõ  todos  os  defpachos « 
e  que  eí^es  fe  efcrevariaõ  em  língua  Portugueza  :  E  que 
os  Portuguezes  feriaô  admittidos,  como  os  Caílelhanos, 
aos  OíHcios  da  Cafa  Real :  Que  as  Cortes  fe  aaõ  juntariaõ 
fora  do  Reino  ,  e  que  fó  nelle  fe  poderia  tratar  matéria  , 
que  lhe  tocaíTe ;  Que  do  Summo  Pontífice  fe  na5  impetra» 
liaõ  Bulias  para  levar  terias ,  nem  fubfidios  das  Igrejas  t 
Qiie  vagando  bens  da  Coroa  ,  fe  nao  poderiaõ  applicar  a 
cila ,  e  fó  repartir,  fe  pelos  parentes  da  peíToa  ,  por  quem 

•vagaffem,  ou  pos:  outras  beneméritas :  Qj-ie  fe  acodiria  ás 
Conquífbas  de  Portugal  com  as  Armas  de  toda  a  Monâr* 
quia  ,  fendo  neceílarias:  Que  fe  abririao  os  portos  feccos» 
comerciando  os  mercadores  fem  pagar  direitos  :  Que  El- 
Key  faria  quanto  lhe  foíle  pofílvel ,  por  afíiftir  o  mais  da 

tempo  em  Portugal ,  e  que  o  Príncipe  íe  criaria  neíle  Rei- 

«o ,  para  que  cobraffe  amor  aos  Portuguezes^,  e  o«  eHi- 
maííe  conforme  elles  merecia©  :  E  rematavaô  os  Capítu- 

los, dando  a  benção  a  feos  defcendentes ,  que  reUgiofa- 
IDiSílte  tíal^sra  de  obfervallaSi  e  amaldiçoando  os  que 

•s^í- 
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os  alteraílem.  E  que  íendo  caio  que  elle ,  ou  feos  fucc

ef- 

íores  naõ  guardaliem  tudo  oprotnettido,  e  jurado  ,  que 

os  Trez  Eítados  do  Reino  naô  íeriaõ  obrigados  a  eltar
 

pela  concórdia,  e  poderiaÔ  livremente  negat-lhes  
íujei* 

çaõ  ,  vaíialagem  ,  e  obediência,  íera  por  eíte  reipe
ito 

incorrerem  em  crime  de  leia  iMageítade  ,  nem  outro  mao
 

cafo.  Porem  eftâ  claulula  ,  íe  a  naõ  imprimirão  os  Caí
te- 

lhanos ,  acha-íe  na  ley  Regia  de  Portugal ,  imprefla  cm 

Madrid  por  Joaõ  Salgado  de  Araújo  Aboade  de  J^ora 
 ;  e 

iuíUíicafle  por  todo*  os  manufcriptos  daquelle  tempo
 ; 

lendo  a  d^^trezade  recatalla  a  primeira  demonitraçao  
do 

animo,  com  que  foraõ  jurados  todos  os  capítulos ,  que 

tocavaõ  em  conveniências  de  Portugal :  e  aíiim  nenhum 

houve  dos  que  Filippe  H.  firmou  n^lte  featido  ,  que  elle 

(  em  parti  ),  íeu  filho,  e  neto  totalmente  naò  rompeirem^ 

com  quâ  foraõ  os  meímos  Principes  os  que  juítihcarao 

mais  ,  que  todas  as  leys,  a  refoluçaõ  que  os  Portbgue- 
zeá  tomáraõ  de  le  liviar  de  feu  domínio. 

Deípedidas  as  Cortes  .  paflou  ElRey  de  Thomar 

a  Amimada  ,  VUla  que  o  Tejo  ,  onde  hemais  eftreito,  di-  Pf^^jy^-  ̂ 

vide  de  Lisboa:  em  Aim.dâ  aguardou  ElRey   
alguns  ̂ ^'^^^''•- 

dias  as  prcvençoens  da  entrada  que  havia  de  fazcr  em  Lis- 
boa. Entendco-ie  que  le  detivera,  elperando  reduzir  o 

Prior  do  Grato  D  António  por  meio  do  Duque  de  Medií 

na  Sidónia  ,  com  quem  profeílara  fempre  eítreita  amiza- 
de :  mas  deívaneceo»íe  eíta  negociaçiõ,   e  D.  António 

confeguio  íalvar-íe,  paflando  em  hum  navio  do  Foi  to  a  pajfaTi.Anti*, 

França.  ElRey  entrou  em  Lisboa  com  apparato  magnifi-  nio  a  Trança, 

CO  :  porésn  moílrou  a  Cidade  mais  o  leu  poder  que  o  íeu  ̂ ^^'^J^'^'^ 

aífedoi  porque  íe  obfervou  .  que  naõ  houve  voz  algu-  "" ma,  que  o   acclamaíle.   Acabadas  as  feitas,  entrarão  as 

pretençoens ,  a  que  ElRey  deferio  tao  eíheitamente  ,  que 
nenhum  dos  mais  íolicitos  em  lhe  entregar  o  Reino  íe 

fichava  ,  que  naõ  eftivefie  arrependido  ;  porque  como  at 
ambição  havia  fido  diredora  das  acçoens  deites  ânimos» 
tanto  que  íe  naõ  viraõ  fatisfeitos  .  logo  deixarão  defec 
cegos.  Pudera   íer  contado  como  effeito  toda  prudência 
tíeíiiley  D,  Filippe,  naõ  premiar  eíles  VaíTallos,  para  dar 

exemplo  aos  muitos  que  dominava  -,  nioílrando  que  os C  2  Keys 

jSZ^      j 
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Reys  naõ  devem  pagar  acçoens  indignas ,  por  naõ  chegai 
a  padecer  oroeímodamno  que  fabricarão.  Porém  pertur- 

bou fazer-íeefte  difcurfo  a  íeu  favor  ,  a  reipoíta  que  dea 
ao  mefporial  offcrecido  pela  Duqueza  de  Bragança  :  por- 

que pedindo  ella  fatisfaç^ò  daspromeíías  feitas  pelo  Du- 
que  de  OÍTuna  a  ElRey  D.Henrique,  aíTim  de  caiar  q 
Prircipe  D.  Diogo  com  huma  de  luas  filhas  ,  como  das  ou^ 
trás  mercês  para  a  fua  Caía  acima  referidas »  remetteo  ÉI^ 

^ey  o  memorial  ao  Coníelho  de  Eftado,  íiando^fe  na 
difpofiçaõ  dos  Confelheiros  ,  que  também  feriaô  ajuda» 

!fe^  aãmhte  o  dos  das  fuas  infpiraçoens.  Votàraõ  elles  que  fe  pagaíle 

^^^^^^^''*^'^"  com  algum  dinheiro  o  prejuízo,  que  padecera  a  Caia  de 
i^^>      Bragança  no  facco,que os  Caílelhanos  deraõ  ao  Caítelo  de 

ViUa*  Viçofa ,  em  que  perdeo  hum  grande  thefouroj  que 
prometteííe  dotes  ás  filhas  da  Duqueza  ♦  e  benefieiof  Ec- 
clefiaílicos  a  feos  filhos  fegundos.  Conformou*íe  EJRey 
facilmente  com  oConfelho  de  Eílado  ,  e  occultou  o  Du» 
que  o  defpacho ,  por  naõ  moílrar  ao  Mundo  mais  eíía  of-j 
fenfa  ,  quando  ló  o  fofirimento  podia  achar  por  deíafogc; 
Mas  como  m.ate  rias  taõ  grandes  naõ  podem  eítar  occultay,. 
paffando  por  tantas  mãos,  publicGu'fe  eíía,  ecaítigoua» 
ceníura  do  Mundo  affim  o  defscerto  delRey  ,  como  a  li» 
íon)a  dos  Coníelheiros  de  Eílado ;  dando  efte  remate  á  juf- 
ta  pretençaô  da  Cafa  de  Bragança ,  tendo  fó  poder  para 
lhe  tirar  as  efperanças  da  Coroa  a  iniquidade  dos  ânimos  > 
que  venderão  a  ElRey  de  Caíleila  a  fua  juítiça ,  e  o  am- 
bicioío  animo  com  que  ElRey ,  fem  ter  alguma ,  ie  fez. 
íenhor  do  Reino  que  lhe  naõ  pertencia  :  fe  bem  ao  paíío 
das  íuas  femrasoens  experimentava  ElRey  05  eaíiigos 
do  Ceo ,  porque  quando  tomou  Lisboa  vio  morrer  a  Rai- 

nha fua  mulher,  e  quando  reípondep  indignamente  ao 
memorial  da  Duqueza  de  Bragança »  lhe  chegou  avizo  de 
Madrid  da  morte  do  Príncipe  D.  Diogo  feu  filho  primo- 

génito. Chamando  Cortes  a  Lisboa,  bulcou  o  alivio  de  ta& 
grande  fentimento  ,  fazendo  jurar  nellas  por  Succeílor 
de  Portugal  feu  filho  D.  Filippe.  Se  Deos  naõ  fora  mais^ 
poderofo,  e  taõ  incomprehenfiveímente   jufto,  grande» 
prudência  era  bufear  a  remedia  na  caufa  do  damno  :  po» 

sém  hiiíaKex  Catkolico  parecs  ̂ ue  eivava  obrigado,  ven* 

'do  fe- 

^Msrft »  Prínch 

fe  Ih  Diffgo  3  ( 

^tira'(e  emCor- 
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do^íe  focconido  com  eíles  auxílios  ̂   a  depôi  a^conturoa- 

cia  defiftindo  da  empreza ,  e  naó  occafionar  os  eítragos  ,  e 
imortes ,  que  depois  luccedèraõ. 

Achou-íe  nas  Cones  o  Duque  de  Bragança  exet- 
citando  o  Officio  de  Gondefta vel  :  acabadas  eiias ,  le  voV  ^ 

tou  paraVilla-Viçoía,  onde  morreo  dentro  ̂ ^  poucos  M..^^  ̂ ^J- 

dias,  naò  podendo  o  animo  com  o  pezo  de  tantos  intor- 
2       *-' 

tanios.  Foy  o  feu  génio  religioío  ,  e  a  íua  inclinação  e.«. 
piritual,  diípofiç.õ  que  o  levou  a  atíender  menos  ,  do 

que  era  neceflario  ,  à  diligencia  da  fua  pretençaõ  \  eafpi- 
lando  religioíamente  a  maior  Coroa ,  coftamava  dizer,  que 

por  naó  cair  em  huma  culpa  venial »  deixaria  perder  o 

Império  de  todo  o  Mundo  i  virtude  que  inclue  de  forte 

em  ú  todas  as  outras ,  que  batta  para  fâzer  immortal  a  lua 

memoria.    EiRey  Catholico ,  tanto  que  teve  noticia  da 

morte  do  Duque  de  Bragança  ,  julgou  que  le  lhe  abrira  o 

caminho  de  íegurar  a  contciencia  gravada  com  o  pezo  da 

juítiça  da  Duqueza  D.  Gatharina.    Refolveole  a  tomalla 

por  mulher,  luppondo  que  ella  naõ  havia  de  por  em  du-  f/y^^J^^.Z 
vida  largar  o  direito  da  Coroa  de  Portugal  pelo  dommio  ̂   p^^^^^^. 
da  Monarquia  de  Hcípanha  ̂   e  que  elie  em  fe  livrar  de 

efcrupulo  de  tantas  conítquc;ncia«  ,  naõ  coníeguia  peque- 
no dote ;  buícando  todos  os  caminhos  para  ficar  com  o  Rei* 

TiO  íem  eícrupulo  :  porém  nunca  o  elcrupulo  o  fez  largac 

o  Reino.  Tomada  eíta  refoluçaõ,  mandou  por  varias  pef- 
foás  tentar  o  animo  da  Duqueza  :   acharaõ-a  todas  mais 

alheia  defta  pratica ,  do  que  imaginarão,  Applicou  ElRey 
o  ultimo  esforço  ,  e  entregou  a  diípofiçaô  do  combate  a 

D.  ígnez  de  Noronha  mulher  de  Vafco  da  Silveira,  avó 
materna  dos  Condes  de  Unhaõ.  Era  dotada  de  muitas  vir- 

tudes ,  que  lhe  grangeáraó  grande  refpetto ,  e  authorida-  ̂ '^e  d.  i^vei 
de  na  Corte  :  deo*lhe  ElRey  poder  para  ufar  de  todas  os 

caminhos  fuaves,  e  quando  nao  baílaííem  ,  procuraíle  re- 
duzir a  Duqueza  com  ameaços.   Psfíou  D.  Ignez  a  Víila* 

Viçofa ,  faltou  á  Duqueza  ,  e  dilpoz  com  todo  o  artificio 
o  íeu  intento.  Entendeo  logo  a  Duqueza  o  fim  a  que  ca- 
minhavaõ  os  feos difcuríos ,  e  deíejou  atalhallos ,  paffan- 

do  varias  vezes  a  outras  matérias  :  porém  vendo  que  D." 
Ignez  íe  deliberara  a  lhe  propor  as  conveniências ,  que  lhe 
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ra  cjla  âiligcn» cia. 



àtnerofa  fepof 

ta  daDH^utía. 

"Yeha  ElRty  a 
Madrid^ 

ylfflaa  Duqutâ 
xa  ,  que  mofira 
«  mefm  a  conf- 
Lancia, 

Uetxa  »  Cat- 
Ãial  Alherto 

tom  o  governo 
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lefultávaõ  deík  ,  como  ella  chamava ,  grande  fortuna 
itifihiiandclhe  juntamente  os  danos  ,  que  Jhe  podetiaô 
refultar  de  refo^uçaó  contraria,  Reípondeo  com  efpirito 
Real  ,  generofidade  de  Matrona  Portiígue7a :  ̂ ue  ellã 

■  naõbãvia  d$  trocar  as  memorias  ão  Duque  D.Joaõpela  vah 
d^ãe  da  Coroa  de  Hejpanha  »  nem  offenâer  o  direito  defeu, 
Jilho  o  Duque  D.Theodofio  por  nenhum  rejpeito  humano  ,  e> 
que  Je  efle  era  o  fim  com  que  ElRey  D.Filippe  caminhava' 
áquella  pretençaÕy  que  errava^  a  feuparecer%  o  intento  ,  por^ 
que  [eu  filho  naô  perdia  o  direito,  que  tinha  á  Coroa  de  Por» 
tugal ,  ainda  que  ella  o  renunciaffe ,  nem  ElRey  je  livrava, 
de  efcrupulo  ,  comprando  o  que  lhe  naÕ podia  vender :  equi 

quando  eflas  razoens  naô  bafiajfem  para  o  difj^uadir ,  que 
re colhendo- [e  em  hum  Convento  atalharia  afua  determina* 
çaô.  Naô  cabe  em  algum  peito  humano  maior  valor  ,  nem 
maior  conítancia  !   VoItoU'fe  a  Lisboa  D.Ignez  com  a  ref# 
poíta ,  que  admirou  toda  a  prudência  d*ElRey  D.Filippe  :, 
o  qual  vendo  'deívanecida  eíla  idea  ,  e  conhecidas  todas 
as  difpoliçoens  ,  que  baftavaô  para  lhe  fegurar  a  Coroa  ̂  
depois  de  dous  annos  de  aííiítencia  em  Portugal ,  deterá 
minou  pâíTar  a  Madrid ,  para  dar  calor  a  outros  negócios 
da  Monarquia  ,  que  pediaò  tratâr-fede  mais  perto. 

Sahio  de  Lisboa  ,  e  paííou  a  ViUa*Viçofa  a  viíl- 
tar  a  Duqueza  de  Bragança :  neíle  lugar  fe  deteve  trez 
dias  ,  e  em  todos  elles  teve  muitas  horas  de  conferencia 
com  a  Duqueza  ,  tentando  todos  os  caminhos  de  alcançar 
dellao  direito ,  que  tinha  á  Coroa ;  oíFercceo-lhe  grandes, 
e  vários  partidos  \  e  a  Duqueza  naõ  cedendo  do  valor  re- 

ferido ,  reípondeo  a  ElRey  :  Qpte  Je  ella  tinha  ju/tiça  , 
que  nao  podia  desher  dar  j  eu  filho  detaõ  generofapretençaÕ^ 
e  queje  naõ-a  tinha ,  quejua  Magejtade  acharia  nelle  mm» 
to  bom  foi  dado.  ElRey  difluadido  deita  idea  ,  paílou  a  Vil- 
Ja'Boim  ,  e  feguio  felicemente  a  jornada  chegando  a  Ma- 

drid ,  onde  foy  recebido  com  geral  contentamento  de  íeos 
váíTallos.  Deixou  por  Governador  de  Portugal  aoCardial 
Alberto  Arquiduque  de  Auílria  feu  íobtinho  ,  feu  cunha- 

do, e  depois  feu  genro.  Antes  de  tomar  efta  reíoluçaÔ 
teve  intento  ,  conforme  íe  entendeo ,  de  que  ficaíle  go; 
gemando  eílâ  ̂ cino  à  Imperatriz  Maria,  íua  irmãa» 

viu- 

■^-«r  — 
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Vrava  do  Imperador  Maxiroiliano ,  e  mSy  «^o.Car^ral 

aTmIo  Eftando  em  Thomar  lhe  efcreveo
  ,  pedmdolhe 

oue  Daflafle  a  Hcípanha.  NaÕ  dilatou  ella  f
azer  a  jornada; 

fhe/ou  a  Barcelona,  elogopattou  a  Potwg
al .  onde  leu 

irmf ô  eftavl!  e  com  elk  voltou  para  Ca
ftella ,  moílran- 

do  o  effe  «que  mudara  de  opinião.  O  v:at
dial  tanto  que 

começou  a  exercitar  odominio,  molttou  logo  o  que  os  au
.j-en.je^ vuiuc^v^u  «  WAV  w  oc  Portes   de  Thoniar   Fortalezas  com 

Portyguezes  antes  receavao  ,  q^^  as  Cortes  ̂ ^"^         prefidioCafie- 
foraõíó  formalidade  occafionada  do  receio.  Começarão  

M       ̂ 

aquebrarfe  as  promeíTas  ,  que  ElRey  com    antas  raufi-  
,,,,,,,^ 

cacoens  iurouem  Thomar  ,  e  conhrmou  em  Lisboa 
,  guat.  „,atscapuuios 

ZtnlJZZ  Fortalezas  com  IpfamanaCa^^^^^^^^  .«;i.;;^;^ 
que  declarava  a  deliberação  do  }Ugo  :  Os  negóc

ios  naô  te 

expediaó  como  íe  havia  piomettiao  ,  elpeíando
ie  de  Ma- 

drid  a  reíoluçaó  das  Conluítas  de  importância  ,
  entenden- 

do-íe.  que  todas  lehaviaô  de  determinar  em  L
isboa:  Us 

tributos  dos  portos  íeccos  n.5  íe  levantarão:  as  fo
rças  ma- 

ritimasíe  começarão  a  divertir  para  a  jornada  ce 
 Inglater- 

ra ,  tirando-íe  cio  Reino  gente,  artiUiana ,  mumçoens  . 

e  dinheiro  em  grande  quantidade  ;  Os  officios  de  )uít
iça 

naó  íe  ddvaô  em  Lij^boa  ,  proviaóíe  em  Madrid  a  cu
lta 

dos  cabedaes  dos  pretendentes  :  Os  caftigos  dos  que  ta-      - 

lavaó  qualquer  palavra  contra  o  governo  ,  e  dos  que  n.o 

haviaõ  lervido  ElRey   na  conquilla  do  íleuio ,  erao  tan- 

tos .  ainda  que  occulios  ,  que  íe  naõ  perdoava  nem  aos 

Reiipioíos  ;  porque  aquelles  a  que  a  tyrannia  fuppun
ha 

delinquentes,  eraõ  arrebatados  deimprovifo,  elevado
s 

á  Torre  de  SanGiaõ  ,  donde  os  lançavsõ  ao  mar  ,  que  nao 

querendo  occultar  tanto  deliao  ,  trasia  os  corpos  as  redes 

do*  peícadores  ,  e  retiravao-íe  delias  os  peixes  oítendídos
 

^  do  iníulto ,  recuíando  fer  mantimentos  de  homens  ,  que 

mudando  as  diípofiçoens  de  Dsos  ,  lhes  queriaõ  dar  ho- 

mens por  alimento  ,  e  foy  necdlario ,  que  á  inílancm  dos 

peícadores  o  ̂ rcebiípo  de  Lisboa  foíle  era  prociíiaõ  ben- 
zer o  mar ,  profanado  com  tantos  facrilegios .  para  que 

elle  (  como  fuccedeo )  tornaíle  apagar  o  tributo  do  pei- 
xe ,  que  dantes  coítumava.  Arzilla     gloriofa  Conquiíta  £;^^^^g^  fe  Af\ 

delRey  D.  AíFonío  V.,  íe  entregou  a  LiRey  de  Marrecos,  ziUaaEiRey  'í 
naõ  bailando  aos  raciadores  pioeietíerem  defender-íe 

 dos^^  Adamcos, 

G  4  Mou- 

Tyi^annias/ifii 

Ca/ielhanos, 



%iherâade 

yo/a  do  P, 
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^louros  ,  íem  outro  foccorro  roais  que  o  de  feos  braçorj 
dando  ElRey  D.  Filippe  cfta  prsça  ,  e  nella  muitos  Ju« 
gares  coní  grados ,  fó  por  divertir  o  eirpreíUn  o,  que £JRey  de  Marrocos  queria  fazer  ao  Prior  do  Crato  de  du- 
zentos  miJ  Cruzados.  Eftas ,  e  outras  demonílfaçoens  ac- creícantaraô  de  lórte  a  affllcçaô  nos  ânimos  de  todos  os 
Portuguezjs,  que  muitos  íe  lahiraõ  do  Reino,  vendo 
que  nelie  naõ  tinhaõ  livres  mais  ,  que  os  olhos  para  ver  o 
que  padeciaõ  ,  e  chorar  o  que  perderão  :  porém  naõ  fal. 
tavaô  outros  a  que  nsô  confundia  o  temor  ,  e  3chando'íe 
íem  mais  foccorro  que  o  da  efperaqça  ,  recorriaõ  ás  pro» 
fecias:  e  eípalhavaõ-as  pelo  povo,  para    que  eôivefíe fempre  vivo  o  defejo  da  liberdade ,  até  que  o  tempo  offe^< recefle  occafiaô  deprocuralla.  Clamavaô  ao  meímo  fim 
muitos  Pregadores  nos  púlpitos,  donde  fallavaõ  livre- 

mente ,  que  confeíTava  ElRey  Catholico  dar-ihe  cuidado 
a  guerra  que  lhe  faziaõ  ;  e  ao  paífo  defte  receio  os  man- 

,.  dava  caftigar.  Era  hum  dos  mais  refolutos  o  P.  Luiz  Al- 
Luk  vares  da  Companhia  de  JESUS  ,  Religião  em  que  eftev« 

fempre  viva  a  fé  Portugueza.  Pregando  efte  Religiolo  na 
Capella  a  ElRey ,  eftando  ainda  em  Portugal ,  dia  de  5; 
FiIippe  Apoftolo  ,  tirou  do  mefmo  Evangelho  o  Thema  , 
e  com  grande  vigor  voltou  para  ElRey  ,  e  lho  referio  dU 
zendo :  Philippe%  qui  vtâet  me  ,  'viãet  &  Patrem,  E  ajuf« 
íou  aoThema  humdiícurío  eloquentiíTimo ,  moílranda 
que  a  reprefentaçaô  era  o  direito,  que  preferia  a  todo  o 
outro  ,  e  que  aquelle  que  o  ofFendia  ,  tyrannizava  a  juftt- 
ça.  Bem  conheceo  EÍRey ,  que  falava  a  favor  da  Gafa 
de  Bragança ,  mas  vaíeo-fe  da  fua  prudência  para  o  d  ÍH- mular,  e  admirou  ao  auditório  tanta  ouladia  ,  atribuin- 
do«a  âs  grandes  letras,  e  virtudes  da  Pregador.  Efte  meí- mo virtuoío  Varsõpérgandoao  Csrdial  Alberto  o  Evan- 

gelho do  paralytico ,  tomou  por  Thema ,  Surge  ,  tolh 
grahatum  timm,  &  amhula:E  voltando  fe  para  o  Cardiaí, 
Jhe  difle  :  Sereniffimo  Príncipe    querem  dizer  eftas  pala- 

vras ,  levantai- vos  depreíla ,  tomay  o  voílo  fato,  e  ide  pa- ia voffa  cafa.  Alentavaôle  com  efte  pequeno  deíafogo 
os  Portugueses  opprimidos  com  tanta  multidão  de  peza- 
xes.  O  Cardiaí  naè  teyç  no  íeu  goverqo  mais  cuidado,  que 

h  in- 
-et-*» 
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òintempeftivo  áfíalto ,  que  o  Prior  do  Crato  D;  António  Enifa-D.Zin^ 
cleo  a  Lisboa  com  humâ  Arnr.ada  de  Inglaterra,  que  a  Rai-  tomc*inPo*mr 

nha  Il.bcJ  lhe  petnattio,  petfusdida  da  politica  de  nieter  ̂ ^['Z/i7k^ 
a  guerra  em  caía  a  ElRey  Catholico ,  como  elle  navia  ̂ ^^  *  - 
feito  pouco  tempo  antes.  D.  Ai^tonio  faltou  em  terra  em 
^Peniche,  nobre  V<lla  dos  í  or.desdé  Atouguia ,  que  difta 

doze  léguas  de  Li^boa^  caminhou  a  efta  Cidade  fcm  oppo- 

fiçaõ.  entrou  o  arrabalde  delia,  e  foy  rebatido  dss  an- 
tigas muralhas ;  naõ  achando  no  Reino  os  parciaes ,  que 

luppunha  >  le  tornou  a  embarcar  íem  outro  efíeito.  Pai. 

fou  fe  íegunda  vez  a  França  ,  e  morreo  em  Pariz  ,  can- 
íçado  de  procurar  favores  alheios ,  verdugo ,  que  acaba 
-muito  depreda  a  vida  ;  eftá  fepultado  na  Igreja  da  -^1;^ 
Maria  ,  conlervando  na  humildade  da  fepultura  o  titulo 

de  Rey  j  que  até  as  cinzas  cobrem  os  homens  com  deí- Yanecimento. 

ElRey  D.  Filippe  em  quanto  viveo  ,  depois  oe 

«furpar  Portugal ,  que  foraô  dezoito  anros  ,  fempre  paf- 
fou  em  continuo  cuidado  na  pouca  fegurança  com  que 
dominava  ânimos  fofçados,  e  bellicofos  ;  e  conforme  o 
receio  foraõ  as  cauteJlas  ,  e  as  prevenções,  até  que  os 

achaques ,  unindo  fe  aos  annos ,  lhe  vencerão  o  e)  pirito, 

e  com  fetenta  e  hum  de  idade  pcabou  a  vida  no  Efcuriâl  ̂ 'p'^^  fjj'' 
a  17  de  Setembro  do  anno  de  1 5-98.  Foraõ  tantas  as  penas  /f«,;,^,  '  - 
com  que  morreo  ,  e  taõ  continuas  ,  que  parece  aguardava 
o  Tribunal  Divino,  que  elle  reílituiííe  Portugal  á^Duque- 
za  de  Bragança  ;  porém  acabou  fem  efta  fatisfaçaõ,  fiado, 
coroo  fe  entende,  na  mifericordia  de  Deos ,  que  rpuitas 
vezes  ,  querendo  governalla  afraqueza  das  noflas  idéas  > 
eular  delia  como  nos  convém,  e  naõ  como  íomosobri^ 

gados,vimos  a  condemnar*nos  pelos  meímos  fundamentos, 
que  nos  fsciliteõ  ã  íentença.  Foy  E)Rey  D  Filippe  ,  á 
cuíta  da  liberdade  Portugueza,  o  primeiro  Rey  a  que 
obedeceo  toda  a  Monarquia  de  Hsfpanha  ,  depois  da  fua 
deílruiçaõ  infelice.  Logrou  o  titulo  de  Prudente,  por- 

que nos  Píincipes  ,  aíTim  como  ás  virtudes »  também  aos 
vicios  íe  chama  politica  :  mas  a  politica  naõ  merece  fem- 

pre o  Rome  de  prudência ,  porque  nem  fempre  alcança 
fundameDtos  vlitupfos ,  e  naõ  £Óde  liavei  verdadeira 



li  Úí' n 

42     POKTVGAL  RESTAURADO, 
prudência  fem  eíle  aliceríe.   Cuidava  muito  do  gover- 

no.  conhecia  os  vaílalios ,  premiava  os  mericimcntos  ^ 
ouvia  a  todos,  e  a  todos  refpoadia  ,  naó  com  generali- 

dade ,  fenaõ  com  refoluçaõ  ás  pretençõss ,  de  que  mo- 
ítrava  ter  inteira  noticiai  poré.n  íe  accaío  fuípeitava% que  para  a  conlervaçaõ  do  ímpcrio  era  neceffario  cortar 
por  muitas  vidas,  a  nenhuma  perdoava  ,  ainda  que  as  cul- 

pas naõ  foíísm  muito  manifeitas,  eos  delinquentes  foí- 
lem  os  mais  chegados  em  fangue.  Pretendeo  dominar  to- 

da Europa  ,  mais  com  as  negociações ,  que  com  as  ar- 
mas j  e  aquellas  a  que  deu  exercício ,  toraó  entregue  s  a 

vários  Capitaens  ,  naô  feguindo  o  exemplo  do  Imperador 
feu  pay  ,  mais  amante  àà^  vidtorias  ,  que  dos  Reinos,  por 
fer^m  ganhadas  pelo  íeu  braço.  Com  o  pretexto  da  Reli- 

gião introduzio  em  França  a  guerra  civil,  e  com  iuduíírias 
promeíTas  ,  ameaços  ,  e  Exércitos  Ic  fez  íenhor  do  Reil 
no  da  Portugal »  que  lhe  naõ  tocava,  Teve  eílatura  pe. 
quena  ,  preíença  venerável ,  olhos  grandes ,  e  azuis ,  na- 

riz bem  proporcionado ,  beiços  gr oílos  ,  o  debaixo  caí- 
do ,  como  da  Caía  de  Auftria  ,  e  todo  junto  era  de  aípe» 

â:o  verdadeiraniente  Real.Careceo  do  lentido  doolfado, 
e  coítumava  dizer,  que  o  naô  offendia,  porque  deTelli! 
mava  as  delicias.  Aborreceo  tanto  deixar-le  governar  de 

feos  validos ,  que  antes  de  expirar ,  dizendo-lhe  D.  Chri" ítovaõ  de  Moura ,  que  ufafle  do  alivio  de  que  deixava 
hum  filho  muito  capaz  do  Império,  lhe  reípondeo;  Ay 
D.Chrljtovaõ  t  que  temo  ̂   que  9  hao  de  governar  \  Cafou 
quatro  vezes,  a  primeira  com  D.  Mana  íilhad'ElRey 
D.  Joaõ  III.  de  Portugal :  a  fegunda  com  Maria  Rainha 
de  Inglaterra  ,  filha  de  Henrique  VÍÍI.  ,  de  que  naõ  teve 
íuccedao:   a  terceira  com  Ilabel,  filha  de  Henrique  II. 
Rey  da  França:  a  quarta^  com  Annafilha  do  Imperador 
Maximiliano.  Teve  por  filhos  da  primeira  o  Príncipe  D; 
Carlos,  que  raorreo  prezo  em  hum  quarto  de  Palácio: 
da  terceira  D.  Ifabel  Condeíía  de  Flandes,    mulher  do  Ar-' 
quiduque  Alberto  ,  e  D.Catharina  mulher  de  Carlos  Ma- 

noel Duque  de  Sabóia;  da  quarta  D.  Fernando,e  D.  Carlos 
Lourenço,  que  morrerão  mininos,  D.  Diogo ,  que  morreo 
jurado  Priacipe  de  Portugal,  D.  Maria,que  morreo  níininai eD. 
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e  D  Filippe»    que  íuccedeo  na  Coioa  de  Portugal 

•  *        Morto  ElRey  D.  Filippe  ,  creícèraô  as  dilgra- 
ças  dePottugal  na  íegunda  íujciçaõ  de  Itu  filho  Fihppe 
111.  de  Cfcftella,   e  contado  por  kgundo  de  Portugal  i 

porque  naõ  herdando  de  íeu  pay  a  prudência,  coroo  os 

JLeinos,  governado  pela  ambição  ,  edefconcerto  de  íeo» 

validos  ,  entrou  ,  declarando  com  varias  demonftraçoes  o 

intento  de  abater  as  forças  deite  Reino  por  todos  os  cami- 
nhos» que  miniílravaô  os  accidentes  ,  e  que  arguiso  os 

mal  intencionados.  Mandou  levantar  gente  em  Portugal 

para  Fiandes  ,  sccreícentando  aos  foldatíos  as  pagss  ,  para 

que  o   intereíle  delias  os  obrigaíle  a  delpovoar  o  Reino, 

que  determinava  fazer  Província  :  e  paflou  tanto  adian- 
te o  ódio  ,  que  teve  á  Nsçaõ  Portugueza  ,  e  o  delejo  de 

abatella  ,  que  ajudando  no  anno  de  1609  a  indecoioía 

tregoa  com  os  HoUandezes ,  que  o  mundo  íoube ,  e  todas 

as  Naçoens  murmurarão ,  cspitulou  ,  que  fe  entendia  com 
todo$  os  Reinos ,  e  Senhorios  da  Coroa  de  Caílella  deita 

parte  da  Linha ,  ficando  com  a  guerra  aberta  da  Linha  pa- 

ra além ,  que  faô  todas  as  Corquiftas  do  Reino  de  Portu- 
gal :  com  que  veio  a  entregar  nas  mãos  dos  Hereges  a 

maior  parte  das  Conquíftas  gloriofamente  compradas  com 

o  langue  dos  Portuguezes.  A  Mina  ,  e  Guiné  experimen- 
tarão primeiro  eíla  defconcettada  politica  ,  deixando  os 

Caftelhanos  perder  ellas  Conquiftas ,  parece  que  taõ  cla- 
ramente por  íua  vcntade,  que  a  guerra  de  Guiné  durou 

trez  annos  fem  contcguir  o  msis  leve  foccorro.  Padeceo  a 

índia  igual  difgraça  ,  e  naõ  fentio  o  Brafil  menor  damno. 

Os  appreftos  das  náos  da  índia  eraÕ  taõ  dilatados ,  que  fe 

perdiaõ  hora  as  monçoens  ,  hora  os  navios  •,  e  as  Fretas 
do  Brafil  taô  pequenas ,  e  mal  apparelhadas  ,  que^fó  níõ 

animavaô  o  noíío  poder ,  fenaõ  que  caindo  nas  n>ãos  dos 
inimigos  lhes  accreícentavaS  as  forças.  Eíles  defconcertos 

prejudicarão  igualmente  a  todos  os  Eftados  do  Reino ,  e 
diminuirão  de  forte  OiS  cabedaes  dos  particulares,  que  íen. 

do  a  Praça  de  Lisboa  huma  d^s  mais  ricas  do  mundo; 

vieraõ  a  extinguir'íe  quafi  todas  ss  correfpondercias  dos 
homens  de  negocio.    È  finalmente  procurava  ElRey  D4 

Pilippe  obíetvar  em  Portugal  o  diítan^e  de  íeu  paj» 

Succede  D,  It^ 

Manda  fazer, 
levas  pára  ̂ 

IlanJest 

Excluetnl/e  da 

tregoa  de  Holla- àa  as  Conquif- 

tas   de  Portít* 
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que  coftumava  dizer:  Era  melhor  a  hum  Princibe  fer  Sqí 
nhor  de  hum  Remo  arruinado ,  e  mal  feguro ,  que  floren« 
te,  epoderoío  com  o  perigo  de  inquietar  íe. 

PaíTou  ElRey  a  Portugal  no  pritidpio  do  anno  de 
'Bntra  Ei^ey  1619.  toy  fecebido  em  Liiboa  com  feílas  taô  magnifica^^i^ fm  Lishoa^     gue  conf  effou ,  que  fó  aqueíle  dia  entendera ,  que  era  Rev^ Eíte  encarecimento  levantoa  tantos  ciúmes  nos  corações 

de  feos  validos ,  íenhores  abfolutos  do  feu  alvedrio    que desluziraõ  com  elle  de  forte  as  acções  doí  Portuguezes que  dando  mais  credito  aos  ouvidos  que  aos  olhos ,  trocou 
em  odio  de  toda  a  Naçaõ  as  primeiras  apparencias  dea^ra- 
do.   Apenas  houve  Portuguez  de  que  fe  deixaííe  tratat 
(  derprezo  qiieaNaçaõ  Portugueza ,  criada  nos  braços  dos 
antigos  Reys,  que  teve,  fentio  como  o  maior  aggr^vo.  ) 
Deixe^le  ver ,  e  communicar  o  Príncipe  ,  que  for  Senhor de  Portugal ,  le  ,  como  as  vidas,  quizer  dominar  os  sT. 

I       vedrios  de  feus  vaílallos.   Faltou  EiRey  aos  Portugue '^es 
\       naô  fó  com  o  favor,  mas  com  a  juíiiça  :  porque  negou qu^afi  todas  as  mercês,  que  lhe  pedirão,  aos  que  as  pretende- rão em  fatisfaçaô  de  grandes  ferviços  ,  e  da  mefma  forte 

os  lugares,  occupando  nelles  vaíTallos  de  Reinos  diíFeren- 
tes.  E  como  todo  o  intento  d^ElRey  em  abater  a  grandeza de  Portugal,  os  maiores  golpes  fe  encaminharão  ao  me- 

lhor alvo  :  mas  dos  tiros,  e  dos  laços  fe  íoube  defviar  a 
prudência  do  Duque  de  Bragança  D.  Theodofío  ,  contra 

Ciúmes  âos  Ca-  ̂ ^^m  fcarmársõ.  E-^aó  grandes  ,  e  differeutes  os  motivos ftelhanos,  da  deinveja,  e  de  ciúme,  que  dava  a  ElRey,  e  leos  Mini 
c^i.^.  £r<,.   ílros  a  fua  grandeza.  Coníideravaòa  juítiça  com  queafpil 
*   ̂  •'  rava^á Coroa  ,  o  amor  com  que  os  Portuguezes  lha  oíFere- cerao  »  fe  achâraõ  meios  proporcionados  para  entregar-lha 

e  a  diíFerença ,  que  fazia  a  todos  os  Grandes  na  magnificên- 
cia com  que  fe  tratava.  O  Duque  de  Uzeda ,  primeiro  Mi- 

niftro  d  ElRey  ,  fazia  em  Madrid  oílentaçao  da  íua  ami- 
zade  :  porém  chegando  a  Elvas  ,  e  negiado-lhe  a  Excel- 
lenda ,  que  todos  lhe  tributa  v^o ,  trocou  em  ódio  os  pri- 

meiros aíFedos ,  e  fez  todi  a  diligencia  por  empenhar  o 
Duque  de  Braginça  em  lance  tâô  diffidl ,  queoobrigaf- 
íe,  ou  a  caírem  hun  grande  dezar,  foíFrendo»o,  ou  a 
padecer  hum  grande  caítigo  ,  refiílindo.  Porem  o  Duque 

fem» 
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íempíe  advertido  ,  e  fetrpre  generofo  ,  rurca  enctntiou 

accidente ,  ero  que  por  nenhiinaa  das  partes  perigfcííe ,  la' bendo  íairfe  com  maior  credito  de  todos  os  en  baraços, 

que  lhe  diípuzeraõ.  Teve  ordem  hum  íolcadoda  giiaida,  PengeãeTin- 

para  impedir- lhe  a  entrada  de  huma  porta  do  P^ço  no  dia,  que  d,  Theed^ 

era  que  le  celebrava  o  Ado  das  Cortei ,  moftrando,  que  o  ■'"'• 
deíconhecia  :  difle  lhe  o  Duque  cem  muita  moderação; 

Deixai-me  entrar  t  qtie  Je  naõ  pode  fazer  J em  mim  efiafâ' 
fia.  Montando  a  cavaUo  ,  e  feu  íi  ho  o  Duque  de  Barcel- 

íos  D.  Joaõ  ,  i  que  de  poucos  annos  veio  aprender  a  Lis- 
boa as  ceTemonias  cem  que  íe  coioavsõ  os  Reys  de  Por- 

tugal )  quando  fahiaõ  do  Paço  fe  travou  huma  penden- 
cia  entre  os  ítos  ciiados  ,  que  eraõ  muitos  ,  e  os  foldsdos 
infantes  de  huma  Companhia,  que  eílava  de  guarda ,  e  lhe 
haviaô  tomado  as  armas:  atreveo-íe  hum  deftes  foldados 

a  meter  o  mofquete  â  cara  contra  o  Duque  ,  vio  elle  a  re- 
íoluqaô  ,  e  foy  andando  fem  fazer  cafo  delia :  prenderão 

o  íoldadoj  quizerao,  ou  moftraraõ,  que  queriaõ  enfor- 
callo  ,  perdoou  lhe  ElRey  por   in terce ílaõ   do  Duque»  7)/^^^^^  cgm  l 
Quando  fe  partio  para  Villa-Viçofa  acabadas  as  Cortes  »  foUado.^mais 

lhe  difle  ElRey  ,  que  pediíTe  mercês :  rerpcndeolhe  ge-  <>  offendee. 
neroíamente :  Seos  Aws  de  Vojfa  Mageftade  ,  e  os  meus 
derm  tanto  à  mnha  Cafa  ♦  que  a  àejohrigaraõ  de  ter  que 
fediY*  Partio  fe ,  e  deixou  aos  Caítelhanos  confuíos,  e  volta aVúl»', 
admirados.  Todas  as  Cortes  a  que  aíTiftio  reclamou  oecul-  r/>/«» 
tgmente ,  ccmo  confia  de  dous  proteftos ,  que  íe  acharão 
depois  da  fua  moitej  porque  era  quanto  viveo  os  neõ  fiou 
nem  de  feos  filhos.  (  Aífim  n  ouvi  muitas  vezes  referir  a 

íiiK^ey  D.  JoÊÓ.)  Ccntinhaõ  elles  eílas  palavras :  Vrottjlo  prctefíedoEs^ por  diante  de  Deos  como  'verdade  ro  Jmz ,  e  Senhor  de  to  ̂ m, 
das  as  couzãs  >  e  t0?no  for  Juiz  dejie  meu  cajo  ,  epcr  mi' 
ilha  Advogada  a  glorie f a  Virgem  Maria,  efo^  tejlimu* 
nhãs  todos  os  Santos  .  de  qve  tude  o  que  maná ey  fazer  , 
fi^ ,  e  dey  confentimento  fehre  a  coroíiçaÕ  de  Sua  Mage» 

Jiude  nefie  Reino  de  Portugal ,  digo ,  que  nao  ley  por  ̂ '^ 
Itofo  ,  por  fer  contra  mhiha  zontade  .  e  medo  cadente ,  in 
sotiftantem  vir  um  ,  ̂   reclamo  omnimeliari  modo  ,  qtfeem 
direito  houver  lugar  »  e  éiffim  o  revoga ,  e  hey  per  revoga- 
dd  tudo  o  qu^  m  mm  pr^jm^ojefimj,  >  €4e  me  es 

r,:n'v 
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tôf  da^uipof  âimte ,  e  ãedar&  ,  que  os  jurammtof  na» 
foraS  vãhojos ,  por  tm  ter  vontade,  nem  tençaõy  e  Jer menor  de  idíide  de  quatorze  annos ;  e  porfirmazA  dijio  fizi 
ejie  por  mim,   e  o  afflgney  ,  ejelley  com  ofmete  de  meu 
íLjcrttorio  a  IS  de  Outubro  do  amo  1 591.  e  aifignava-íe. 
Dizia  o  íegundo  proteíto  •.  Torno  a  reclamar ,  e  haver  por 
nullo  o  que  Je  fezneftas  Cortes  com  meu  conj entimento  ,' porjêr  levado  de  medo  cadente  in  conftãntem  virum-,  e 
revogo  o  que  eftd  feto  até  aiui  em  mm  prejuízo ,  e  na  me* 
Ihor  forma  ,  que  em  direito  houver  ,  e  invoco  em  meu  fa* 
ijor  aSanttfflmaFtrgem  Maria  ,  a  Sao  Bernardo  ,  e  off Santo  Condejlavel .  e  tomo  por  minhas  tefiimunhas  ato» 
dos  os  Santos,'  e  affim  o  protejio  d  ame  do  verdadeiro  Julz^ e  declaro ,  que  tudo  iíh  hejobre  o  direito ,  que  tenho  ã  Co- 

roa de  Portugal.  Aílígaavraie  ,  e  era  juíliíicado  eile  pro. 
teíto  por  Manoel  de  Oliveira  Notário  Apoílolíco.  Dsílis 
diligencias,  aiada  que  o  Duque  D.  Theodofíj  naõ  Jogrou 
em  lua  vida  o  frucSo  ,  coafcguio-o  íeu  íilho  o  Duque  D. 
Joaõ  ,  a  quam  coníla  diiíe  no  aclo  das  Cortes,  que  nao 
fízeíTe  tenção  de  jurar.  Pouco  tempo  antes  que  o  Duque 
vieíTe  ás  Cortes  falleceraõ  íua  Mãy  a  Duqaeza  D.  Catha- 
rina,  Matrona  d i  taô  excellentes  virtudes,  como  temoj 
referido,  e  lua  mulher  a  Duqueza  Doía  Anna  de  Velaf- 
co  filha  do  Goiídeltaval  de  Callella.   Viveo  elle  até  oan. 
no  de  1630,  em  que  acabou  com  opinião  de  lingular  vir^ 
tude  ,  primeiro  fundamento  da  grandeza ,  e  gloria  eftar belecida  em  íeu  heróico  Filho ,  e  deícendentes. 

Volta  ElRey  a    ,  ElRey  D.  Filippe  depois  de  aíliftir  fete  mezes 
Madrid,  onde  vlolentado  em  Lisboa,  fe  voltou  para  Madrid  ,  mó  dei- 
morre.  Sm  eh-  xándo  em  Portugil  mais  ,  que  aggravos  a  huma  Naçaõ  ; 
^'**  a  que  nunca  domou  o  máo  trato.  Pouco  tempo  depois  ds chegar  a  Mídrid  acabou  a  vida,  naô  lhe  durando  mais  , • 

que  até  o  ultimo  de  Março  do  anno  de  i6ii.  Era  ds  45 
annos  ,  e  havia  reinado  vinte  e  douse  meio:  etlá  enter- 

rado com  feos  payj  no  Morteiro  Real  de  Saõ  Lourenço 
do  Efcuriai.  Foy  de  eílatura  com  mais  proporção  ,  que 
grandeza  ,branc  3 ,  e  louro,  olhos  azuii,  beiços  groílos, 
e  afpedlo  mageílofo.  Venerava  muito  a  Igreja ,  e  era  in- 

clinado á  miferlcordia  í  porém  fez  certo  o  vaticinio  efe 
íeu 

ã. 
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teú  pay  »  entregarido-íe  deícite  á  vcrtsdede  leos  vali- 

dos .  que  elles  fonô  oí  que  reinarão  sbíolLtamente,  taô 
attentos  aos  interelles  picprios,  que  cccsficraraõ  irales 

grandilfimos  á  Monarquia  de  Hefpánha ,  os  quaes  pou- 
cas  vezes  chegavaõ  á  noticia  d-ElRey ;  tal  era  a  deíaiten- 

çaó  com  que  ie  deixava  governar.  Cafou  com  Dona  Mar- 
garida de  Auftria  ,  filha  dos  Arquiduques  Carlos  ,  e  Ma- 

na /  morrendo  ella ,  le  entendeo  ,  que  vivera  em  perpe- 
tua continência.  Foraõ  feos  filhos  D.  Filippc ,  que  íuc- 

cedeo  no  Sceptro,  D.  Anna  Maria  mulher  d*ElRey  de 
França  Luiz  XUl ,  Dona  Maria  ,  que  caiou  com  EJRey 
de  Ungria  ,  D.  Carlos ,  D.  Fernando ,  Dona  ̂ largarida , 
D,  Aílbnfo  ,  que  morrerão  íem  íucceílaõ. 

? 

I  i 

ui^mi 





HISTORIA 

PORTUGAL 
RESTAURADO. 

LIVRO    II. 

SV  M  M  A  R  I  O. 

UCCEDE  na  Corça  de  Portugal  Fi- 
lippe  iV.  Tumulto  do  povo  pela  oprej- 
Jaó  dos  trilmios.  Perde-fe  a  Bahia. 
Armada  que  fe  junta  para  o  rejiau" 
rar,  Une~fe  em  Cabo-Verde  com  a  de 
Caftella.  ChegaÕ  às  Armadas  d  Ba^ 
hia ,  fitiao  a  Cidade ,  queje  entrega. 

Declara  ElRey  por  valido  ao  Conde  ÍJuque.  Elege 
Diogo  Soares  ,  e  Miguel  de  V aj cone ellos  Secretários 
de  EJiado ,  aquelle  em  Madrid^  ejle  em  Lisboa^  Pro- 
poem-fe  d  Nobreza  novo  tributo  de  quinhentos  mil 
Cruzados  ;  nao  je  aceita.  Depoem-je  os  Governado '^ 
r es  por  ejie  refpeito,  Succede-lhe  £),  Díogo  de  Caftro, 

1'om.  I,  D  Elege 

%^^Í^^J^m: 

i; 

T  r\ 
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Ele^e  ElRey  para  governar  o  Reino  a  Duqueza  de 
MantuaJnJíituefe  em  Madrid  ajunta  do  dejempe'. 
)nho.  Mandão  fe  executar  os  tributos,  Altera-fe  o  Po- 
120  de  Évora ,  ejocegafe  com  o  caftigo  de  alguns de^ 
linquentes.  Chamaofe  a  Madrid  varias  pejjoas  priu'. 
cipaes  BufcaÔfe  pretextos  para  tirar  do  Reino  o 
Duque  de  Braí^a  ça  ̂  e  a  mais  Nobreza.  Elegem  a 
Duque  Cap  tao  General  do  Reino :  paffa  a  Almada  t 
vi  fita  a  Duqueza  de  Mantua ,  e  volta  para  VillaVii 
çofa.  A  terá  fe  Catalunha.  Chama  ElRey  o  Duque^ 
€  a  Nobreza  a  Madnd  com  o  fim  de  fazer  Portugcd 
Provincia.RepHvefie  a  Nobreza  a  er>tregar  a  Coroa 
ao  Duque  âe  Bragança.  Aceita  a  offerta^  que  lhe  fi- 
zeraÕ  Acclamafe  ElRey  fJic emente  em  Lisboa ,  e 
em  todo  o  Reino,  Morre  Miguel  de  Vafconcellos* 
Prendem  a  Duqueza,  Entra  ElRey  em  Lisboa- 

Uccedeo  na  Monarquia  de  Hefpanha  Filippe  IV.» 
para  Portugal  terceiro.  Entrou  no  Governo  deíem- 
bainhando  íem  dillimuíaçaõ  a  efpada  contra  eíte 
Reiao,  que  experimentou  na  infelicidade  daquel- 
le  Século,  na  mudança  das  Coroas,  multiplicada 

a  tyrannia.  Sem  chamar  Cortes  accrefcentou  os  tributoa 
em  Portugal  com  tal  exceíTov  que  vieraõ  a  f er  intolera veii» 
Mandou  lançar  o  real  de  agua  em  todo  o  Reino  ,  dobrou 

ascizas,  no  íal  íe  pozeraõ  novas  contribuições,  accref- 
centaraõ-fe  os  direitos  nas  caixas  de  aílucar ,  mandou -íe 

pagar  meia  nata  de  todos  os  Officios  da  Fazenda  ,  e  Jufti- 
ça  ,  de  que  fe  originarão  roubos  íem  conto ,  e  extorçõe» 
íem  medida,  PaíTavao-fe  as  Ordens  em  Caftelhano,  e  3 
Bulia  da  Cruzada  fe  alcançou  perpetua,  applicando  a  a 

ufos  illicitos  ,  quando  o  Summo  Pomiíice  havia  concedi- 
do o  dinheiro  ,  que  refultava  delia ,  para  conlervaçaõ  das 

Praças  de  Africa.  Na6  eraô  osEccleíiaílicos  menos  gra- 
vados ,  que  os  feculares ,  pagavaõ  fubfidíOí ,  e  mezadas » 

c  os  Breves ,  que  fe  alcançavaõ  para  cilas  contribuições , 
narravaõ  contra  a  verdade  o  coníentimenta  geral  do  Rei- 

no» 
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fio  •,  porque  os  povos  íempre  reclamarão  ,  e  fó  obrigai3ôs 
da  violência  obedeciaõí  Fez-fe  eítante  das  mercadorias « 

ç  com  titulo  hora  de  empreftimo  lem  reftituiçaõ  ,  hora 

deefmola  íem  mericimento,  íe  kvava  o  dinheiro  para 

Caítella.  Recolhiaô  íe  da  melma  íórte  as  rendas  apphca- 

da$  para  refgate  de  Captivos ,  expondo-os  a  pei derem 
huns  a  Fé  na  deieiperaçaõ  da  liberdade,  outros  a efperan- 

^a  de  confeguilla.  A  terça  parte  dos  bens  dos  Coníeihos , 

que  os  povos  confignaraO  para  reparo  das  Fortificações , 
levâvaõ  os  Caílelhanos  i  em  que  naõ  fo  conleguiaõ  mais 

elle  cabedal ,  mas  juntamente  a  ruuia  das  muralhas »  que 

para  abater  de  todo  a  coníi<jnça  ,  e  reíoluçaó  dos  Portu- 

guezesi  defejavaõ  ver  aíloladâá.  Os  Miniílros  Caftelha» 
nos ,  que  afliftiaõ  em  Lisboa  ,  também  lançavaô  tributos  s 
foy  hum  delies  mandarem  ,  que  os  barcos  naõ  faiflem  a 

peícar  lem  contribuir,  tirando  com  mais  certas  redes, 

que  as  dos  peícadores  ,  o  primeiro  lanço  ,  livres  do  peri- 
go das  tempeílades.  Exafperou  elte  delconcerto  de  lorte  xumulft  /» pH 

os  ânimos  dos  populare*,  que  gritando  liberdade,  profd*  -vo pdaoppnijAi 

raraõcom  pedradas  as  janelas  do  Paço;  porém  faltando-  dgstríbHw, 
ihe  a  alma  da  Nobreza  de  que  ló  fe  animaô ,  íocegaraó  o 

impulfo,  porque  entregues  naquelle  tempo  os  de  maioc 

qualidade,  huns  ás  eiperanças  do  governo  deCaftella ,  ou* 
tros  á  deíconfiança  de  abatsUo,  tratavaó  de  lervir  lera 
contradicçaõ ,  e  de  obedecer  lem  controverfia.  Eíla  difpo- 
fít^aôdaqueíles  ânimos  fe  juftificou  na  competência ,  com 
que  todos  fe  embarcarão  para  o  Brafil  a  reftaurar  a  Bahia 
de  todos  os  Santos,  ampliílima  enfeada  ,  e  perto  da  Ci- 

dade de  S.  Salvador ,  que  os  Hollandezes  fem  rtfiftencía 
haviaõ  ganhado.  Conílou-lhes  do  pouco  ,  que  os  Caílelha- 
nos  aiiimavaõ  eíta  Conquilta^eo  muito  deícuido,  com  que 
os  Portuguezes  a  guarneciaô  ,  tendo  fó  por  objedo  os  in^ 
tereííes  do  Commercio.  AppareJharaÕ  nos  portos  de  Hol- 
Janda  huma  Armada  de  vinte  e  cinco  navios  ,  que  levava 
3o©o  homens;  entregaraõ-a  a  Joaõ  Vsndort,  a  quem 
deraõ  por  Alroeirante  Jaccb  Vilhebens  ;  publicarão  que  a 
jornada  era  ás  índias  Occidentaes.  Sahio  a  Armada  em  De- 

zembro, e  paíTada  a  Linha  a  féis  gráos  do  Sul,  abertas 
as  inltrucçoens  acharão)  que  os  mandavaõ  hlr  fõbre  a 

Bi  Bahia , 
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Bahia,  e  interprender  a  Cidade  de  S.  Salvador»  Metrcjí 
poli  de  todo  o  Eftado  do  Brafil»  Província,  que  fica  na« 
quella  vaíllíTima  parte  do  Mundo  novo  >  que  fe  chama 
America ,  ao  Oriente  delia,  ea  reípeito  de  nòs-outtoa 
âo  Occidente  i  muito  maior ,  que  toda  Europa ,  e  com 
I  loo  léguas  de  cofia  de  mari  agradável ,  e  fertiliíTima»  O 
fitio  da  Cidade  he  hum  pouco  elevado  ,  e  a  povoa- 

ção corre  de  Norte  a  Sul,  em  forma  prolongada.  Entrou 
a  Armada  na  Bahia  .  e  bateo  da  Marinha  o  arrabalde.  Era 

Governador  daquelle  Eftado  Diogo  de  Mendoça ,  que  ef* 
tava  na  Cidade ;  e  feu  filho  António  de  Mendoça  defeti- 
dia  hum  Forte  ainda  imperfeito,  que  íe  havia  levantado 
dentro  da  agua  defronte  do  arrabalde.  A  poucos  golpes 
da  artilharia  o  defamparou,  deixando  livre  aos  Hollande- 
zes  poderem  lançar  gente  em  terra ,  como  logo  executa- 

rão ,  defembarcando  looo  mofqueteiros,  que  fem  refi- 
llencia  fe  introduzirão  jno  arrabalde  chamado  de  S.  Ben- 

to. Cerrou  íe  a  noite ,  e  defampararaõ  os  moradores  a  Ci- 
dade ,  de  que  os  Hollandezes  ao  romper  da  Alva  fe  fize- 

raõ  íenhores.  Acharão  o  Governador  em  fua  cafa ,  delia 

o  levarão  prezo  para  a  Capitania,  arrependido,  como  fe 
deve  entender  ,  de  naõ  haver  prevenido  as  difp^fiçosns 
neceíTarias  para  a  defenía  da  Cidade ,  que  puderaõ  íegu- 

rar-lhe  a  maior  g*oria. Os  moradores  da  Cidade  fem  mais  attençad .  que 
a  falvar  as  vidas,  fe  occultaraô nos bofques  viziíhos  a 

ella,  deixando  os  Templos  expoftos  ás  facril egas  mãos 

dos  Hereges  i  e  as  caías  entregues  á  ambiçaÕ  dos  inimi- 
gos. Só  no  Bifpo  D.  Marcos  Teixeira  fe  achou  valerofa 

reíoluçaõ ,  e  offereceo  fe  com  os  feos  Clérigos  em  habito 
militar  ao  Governador  para  a  defenfa  da  Cidade;  naõ  lhe 
admittio  a  propofta  ,  e  retirou  fe  a  huma  Aldeã  do  Cerf 
taõ,  Mathias  de  Albuquerque ,  de  que  fe  puderaõ  efpe- 
rar  diíFerentes  effeitos ,  eftava  governando  Parnambuco , 

donde  avizou  a  ElRey  a  perda  da  Bahia.  Tanto  que  o 
avizo  chegou  a  Madrid,  efcreveo  ElRey  da  fua  maõ  aos 
Governadores  de  Portugal  ,  que  eraõ  naquelle  tempo  D. 
Diogo  de  Caftro  Conde  de  Bafio  ,  e  D.  Diogo  da  Silva 

Coade  de  Portalegre  í  encarecia*lhes  o  muito ,  que  eftima- 
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^â^ô^Válonifid-ílidade  Portugueza ,  e ás  finezas,  que ^u 
eorrefpondencia  de  íeu  amor  efperava  que  obraflem  em 

©ccâfiaõ  taó  grande ,  como  a  perda  da  Bahia.  Era  a  cauía 

deltas  demonltraçoens  o  perigo ,  que  cornaó  os  interefles 

das  índias  Occidentaes  ,  que  íe  o  damno  fora  íó  da  Co- 
roa de  Portugal ,  pode  íer ,  que  facilmente  o  diílin  ularao 

os  Caftelhanos.   Vendo  fe  os  Portuguezes  menos  defpre- 

zados  d^ElRey ,  moftraraó  o  muito  ,  que  fabem  obrar  fa- 
vorecidos. Juntou  íe  á  nobreza  de  Liiboa  quafi  toda  a  que 

eftava  dividida  pelo  Reino ,  e  a  pouco  cufto  da  Fazenda 

"Real  feapparelhaiaõ  em  três  mezes  26  navios,  que  fahi- 
taó  cora  as  aguas  do  Tejo  a  bufcar  as  do  Oceano.  Era  Armaãapara, 

General  da  Armada  D.  Manoel  de  Menezes  valerofo ,  e  ̂   refiaura^ao 

pratico  naquellâ  profiílaõ ,   Almirante  D.  Franciíco  de  Al-    
''''''• 

meida  ,  e  juntamente  Meítre  de  Campo  de  hum  de  dous 

Terços  em  que  íe  dividia  a  guarnição  dos  navios ,  do  ou- 
tro f  erço  era  Meftre  de  Campo  António  Monis  Barreto^ 

^  cada  hum  dos  dous  íe  compunha  de  1900  Infantes.  Ti- 
ftha  ordem  de  Madrid  D.  Manoel ,  para  aguardar  a  Arma- 

da de  Caílella  em  Cabo- Verde  1  que  executou  com  grande 
prejuízo  pela  corrupção  daquelles  ares-  Em  Fevereiro  do  jutafecrv.ca' 
ânnode  1615  chegou  a  Armada  de  Caílella  a  Cabo  Verde  ho-verde  a  Ar- 

com  40  navios,  1  razia  por  General  D.  Fradique  de  To-  mada  de  cajiei- 

ledo  Marquez  de  Vualdoeza»  hum  dos  Capitaens  de  ma-  ̂'»' 
ior  eftimaçaõ  daquelle  tempo,  por  Almirante  D.  Joa6 
Faxardo  de  Guevara.  Conílava  a  guarnição  de  8ooo  ho- 
♦fnens  entre  foldados,  e  marinheiros :  os  íoldados  divididos 
em  três  Troços,  dous  de  Hefpanhoes,  e  hum  de  Italianos, 
de  que  eraõ  Mellres  de  Campo  D.  Pedro  Oforio ,  D.  joaõ 
de  Orelhana  ,  e  o  Marquez  de  Torrecuíla.  De  Cabo- Ver-  EntraomBa^ 
<3e  fahíraõ  as  Armadas  na  volta  da  Bahia,  aonde  entrarão  hia. 
Sexta  feira  da  Somana  Santa.  O  tempo  que  íe  dilatou 
eíle  foccorro  havia  feito  guerra  aos  Hollandezes  o  Biípo 
S).  Marcos  Teixeira  còm  a  gente,  que  pode  juntar :  morreo 
guando  dava  maior  calor  ás  emprezas.  Succedeo'lhe  Fran- 

ciíco Nunes  Marinho ,  até  que  chegou  do  Reino  D.  Fran- 
cifco  de  Moura ,  nomeado  por  ElRey  Governador  daquel- 

le Eílsdo ,  que  com  alguma  gente ,  que  trouxe  comfigo, 
que  achou  junta,  ganhou  aos  Hollandezes  os  arrabaldes 

Tora.  I.  D  3  ^       do 
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âo  Carmo ,  e  S.  Bento  :  mas  com  pouco  damno  da  Gidá» 
de ,  porque  cílava  bem  fortificada ,  e  no  porto  ancorava^ 
26  navios  ;  a  guarnição  conítava  de  30 co  homens  de  va- 

rias naçoens ,  e  a  Cidade  eílava  prevenida  com  todos  os 
mantimentos,  e  munições  neceílarias  para  largo  fitio.Tanf 
to  que  as  Armadas  chegarão  ao  porto  »  faltarão  em  terr» 
4000  homens  á  ordem  do  Marquez  de  Corpani  Pedra 
Ruiz  de  S.  Eftevaõ  :  deo  lhe  calor  D.  Fradique  de  Toledo 
com  o  reftoda  Infantaria,  e  huns,e outros  defembarcara6 
íem  oppofiçaõ.Nâ  Armada  ficou  D.  Manoel  de  Mertezes^ 
que  a  difpoz  em  huma  meia  Lua  ppr  evitar  a  fugida  aos 
navios  de  Hollanda.  Di  Fradique  tomou  poíto ,  aquartepf 
Joufe ,  levantou  trincheiras  ,  e  começou  logo  a  difpôr  as 
bateria?.  Fizeraô  os  inimigos  huma  íahida  com  300  ho- 

mens, que  cuftoua  vida  a  50  das  três  Naçoens  v  porém 
plantada  a  artilharia ,  e  encaminhadas  as  balas  ás  defenías 
de  maior  importância ,  foy  taô  confideravel  a  ruina ,  que 
tomou  poííe  o  temor  dos  corações  dos  defenfores,  fomen» 
tando-Q  o  damno  ,  que  D.  Manoel  dç  Menezes  fazia  affim 
nos  navios ,  que  eftavaõ  ancorados ,  como  na  gente,  que 
andava  na  marinha.  Suílentavaõ-íe  os  fitiados  nas  efpe- 
ranças  de  hum  foccorro  ,  que  aguardavaõ  de  Hollanda; 
porém  nâõ  chegando ,  lenaó  depois  de  rendida  a  Cidade  > 
psra  ter  mais  teílimunhas  a  difgraça,  que  padecerão ,  tra^ 
tarao  os  defenfores  de  entregalla ;  e  porque  o  Governa- 

dor contradizia  aquella  deliberação ,  fe  amotinarão  ,  e  en- 
tendendo os  foldados,  que  por  nao  fugirem  queria  o  Go- 
vernador mandarMhes  queimara  Armada^  antes  que  elle 

toraaífe  elta  generofa  refoluçaõ  entregarão  a  Cidade  3 
mercê  dos  vencedores  ,  depois  de  trinta  dias  de  fitio.  En- 

trarão nelia  os  Císltelhanos,  Portuguezes,  e  Italianos,  e 
uíàraõ  da  viâ:oria  ainda  com  mais  ambição  ,  que  os  Hol- 
landezes  ,  faqueando ,  e  deílruindo  os  edifícios  da  Cidade 
com  tanto  exceffo,  que  naõ  contou  por  menores  inimigos 
os  que  a  renderão ,  que  os  que  a  reítauraraõ.  As  Armadas 
€om  os  prifioneiros ,  e  com  o  defpojo  fe  partirão  da  Ba* 
hia  ,  e  caítigando  Deos.com  varias  tormentas  a  impieda* 
de  ufada  na  Cidade ,  chegarão  com  confideravel  perda  dô 
navios ,  e  geníe  a  ancoiar  nos  íeos  portos.  ElRey  D.  Filip- 

pe 



«e«m  fatisfa^a^  defta  jornada  fez  mercê  a  todos  os  fidal
- 

gos Portuguezes  ,  que  foraó  nelia  j  de  huma  vida  mais 

nus  bens  da  Coroa  ,  Ordens  que  logravaõ,  e  parece  que 

antevendo  havia  de  ter  effeito  eíta  nieíce  debaixo  de  ou^- 

tro  domínio,  quiz  á  cu íta  alheia  pagar  tantas  finezas: 

porém  naõfe  pode  negar  que  foy  elta  mercê  muito  con
lt- 

deravel ,  comprehendendo  a  quafi  todas  as pefloas  princii 

paeá ,  que  foraó  á  jornada  da  Bahia  ,  e  refultando  deli
a  si 

muitas  grandiíTim  a  utilidade.  ^ 
Naõ  durou  muito  eíta  fortuna  da  reftauraçao  da 

Bahia ,  íem  que  Portugal  padeceíle  igual  dií graça  na  pet- 
da  de  Parnambuco :  porque  os  Hoilandezes  que  ou   na 

guerra  ,  ou  na  paz  de  Caíleliativeraõ  fempre  por  objedto 
dos  feos  intereffes  as  Conquitlas  de  Portugal  ,  tratadas 

como  fazenda  alheia  todo  o  tempo  que  durou  o  dommio 

tíaquella   Monarquia,  havendo  reftaurado  no   anno  de 

1628  a  Companhia  Occidental  a  diípeza  da  guerra  ante- 
cedente com  a  preza  que  fez  Pedro  Moino  Cabo  de  huma 

Efquadra  da  mefma  Companhia  na  frota  da  novaHefpanha, 

que  fe  eílimou  em  Hollanda  em  nove  miihoens ,  determi- 

narão empregar  efte  cabedal  em  maiores  interefles.  De- 

fois  de  vários  diícurfos  concordarão  que  a  maisutil  em- 

|>refa  era  tornar  ao  intento  da  conquiíta  do  Brafil  ,  Impé- 

rio quafi  igual  a  toda  Europa.  Que  a  guerra  devia  come- 
çar em  Parnambuco  ,  para  a  emprefa  a  mais  fácil  ,  e  para 

a  Companhia  a  mais  útil.  A  mais  fácil  pela  debilidade  das 

Fortificaçoens  do  Recife  ,  e  Villa  de  Olinda,  ( lugares  fi- 
tuados  na  diftancia  de  huma  legoa)  e  pelo  defcuido  dos 

Portuguezes  >  a  quem  o  parocifmo  da  larga  fervidaó  ha- 
via fuíFoeado  o  alento,  e entorpecido  os  brsços.  A  mais 

útil  por  comprehendet  Parnambuco  fó  pela  Coíla  60  le- 

goas  de  longitud ,  começando  em  fette  gráos ,  e  dous  ter- 
ços Auítraes  na  Ria  de  Santa  Cruz  ,  que  faz  a  Ilha  de  Ita- 

maracà ,  e  acabando  no  Rio  de  S.  Franciíco ,  que  eílâ  em 

dez  grãos  ,  e  meio  ;  comprehendendo  elte  diítrido  mais 

de  cem  Ingenhos  que  fabricaõ  o  afl^ucar  ,  que  tiraõ  de 
muitos  canaveáes  ,  quantidade  de  páo  que  chamaõ  Bra- 

fil ,  género  de  grande  importância  ,  muito  tabaco ,  algo- 

dão ,  gingibre ,  e  outras  èogas.  Que  na  felicidade  de  con- 
D  4  íeguic 
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feguir  eila  empfeía  confíília  a  facilidade  de  paffar  á  da 
Bahia  ,  e  que  na  Conquifta  deitas  duas  Praças  le  cifrava  a 
de  todo  o  Império  do  Brafil ,  o  qual  ganhado  era  a  eítra* 
da ,  que  facilitava  o  dominio  das  índias  Occidentaes ,  de 
•que  poderiaõ  aos  Eftados  de  HoUanda  refujtar  as  coníer 
quencias  ,  que  com  pouco  trabalho  do  difcurlo  fe  faziaõ 
patentes  na  qualidade  da  emprefa.  Abraçarão  os  Eftadca 
da  Companhia  Occidental  eílas  razoens »  e  brevemente 
paflando-íe  do  Confelho  â  execução ,  deo  á  veia  huma 
Armada  de  70  navios »  em  que  hiaõ  embarcados  treze 
mil  homens,  outo  mil  de  guerra,  os  mais  applicados  ̂  
navegação.  Era  íeu  General  Henrique  Lonc,  Almirante 
Rodrigo  Simon  ,  e  General  da  Infantaria  para  íaitar  era 
terra  Theodoro  Banduat  Demburg.  Chegou  efte  avizo  a 
Madrid  ,  e  2chando*fe  naquella  Corte  Mathias  de  Albu? 
querque  ,  que  havia  pouco  tempo  antes  governado  o  Bra^ 
fil ,  pareceo  aos  Miniftros  delRey  de  Caítella  o  íogeito 
mais  capsz  de  fe  lhe  fiar  eíla  erapreía  :  porque  além  do 
íeu  valor ,  e  largai  experiências ,  era  Parnambuco  de  feu 
Irmaô  mais  velho  Duarte  de  Albuquerque  Coelho.  Pro-^ 
poz*íe'ihe  a  commiííaõ  1  aceitou-a ,  e  partio  da  Corte  cora 
largas  ordens  para  que  íe  lhe  deffe  toda  a  infantaria,  e  pre^ 
venç3õ  neceíTaria  :  porém  chegando  a  Lisboa,  naõ  lhe 
valendo  varias  diligencias,  nem  requerer  como  próprio  o 
negocio  publico ,  veio  fó  a  coníeguir  trez  caravelas  cora 
pouca  gente,  e  algumas  muniçoens.Embarcoule  para  Par- 

nambuco, proteítando   aos  Miniftros   a  perda,  e  dano 
que  fuccedeíTe ,  diligencia  inútil  na  felicidade ,  e  na  dií- 
graça  dos  que  tomaõ  por  fua  conta  grandes  emprefas :  por- 

que fe  fe  lograõ ,  naô  ícrve ,  e  fe  naõ  confeguem ,  naô 
vai.  Sahio  Mathias  de  Albuquerque  de  Lisboa  a  12  de 
/gofto  doanno  de  1629.,  e  chegou  ao  porto  do  Recife 
a  1 8  de  Outubro,  governando  nefte  tempo  o  Brafil  Dio- 

go Luiz  de  Oliveira ,    dominio  de  que  hia  iíento  Ma- 
thias de  Albuquerque  em  tudo  o  que  tocava  ao  manejo 

das  armas  de  Parnambaco,  Logo  que  chegou  ao  Recife 
faltou  em  terra,  e  fem  perder  tempo  vifitou  os  Prefidios , 
reconheceo  as  Fortalezas  ,.e  tudo  achou  ta6  diminuído ,  e 
defmantelado ,  que  fe  arrependera  do  Peito  que  aceitara , 

fenaõ 



íe  na8  fora  maior  o  leu  animo ,  que  todas  aídrfficuldades, 

Dirpoz  tudo  o  que  julgou  útil  para  a  defenía :  porém  co- 
fno  havia  de  animar  6o  léguas  de  Coíla ,  em  que  fe  con- 
tavaó  16  portos  capâzes  de  dei  embarcarem  nelles  os  HoU 
landezes,  e  a  gente  era  pouca ,  e  mal  difciplinada ,  naô 

foy  poíllvel ,  que  o  eíFeito  correfpnndeffe  á  diligencia.  A 
14  de  Fevereiro  doanno  de  1630  appareceraõ  67  velas 
da  Armada  inimiga.  O  dia  feguinte  fazendo  ponta  a  dif- 

ferèntes  partes  nas  quatro  léguas  que  ha  ds  diftancia  en- 
tre a  barra  do  Recife ,  e  o  porto  do  Páo  Amarello»  veio  a 

defembarcar  neíte  fitio  Theodoro  Vanduar  Demburgcom 

quatro  mil  homens.    Naó  podendo  Mathias  de  Albuquer- 
que impedir  aos  HoUandezes  tomar  terra  ,  fe  lhe  oppoz 

na   paHagem  do  rio  Doce ,  e  defendendo-a  com  grande 
valor  largo  eípaço  »  como  era  taõ  fuperior  o  poder  dos 
HoUandezes ,  facilitarão  toda  a  difficuldade.   E  havendo 
neíte  tempo  os  outros  navios  lançado  a  gente  em  terra , 
que  eftava  fenhora  da  Villa  de  Olinda  ,  acodio  Mathias 
de  Albuquerque  a  defender  o  Recife :  porém  naô  toleran^ 
do  o  medo  dos  moradores  alguma  obediência  ,  foraõ  def- 
amparando  os  poftos ,  e  tratando  de  falvar  nos  mntos  o 

mais  precioío  das  fazendas.  E  como  nas  fuás  peíToas  con- 
fiftia  a  maior  força  da  Praça  ,  vendo  Mathias  de  Albu- 

querque impoffivel  a  defenfa  delia ,  msndou  atear  o  fogo 

em  tantas  partes ,  que  brevemente  lhe  íerviraõ  de  ali- 
mento mais  de  quatro  milhoens ,  e  em  pouco  efpaço  fez 

a  maior  guerra  que  era  poílivel  aos  ambicioíos  mercadores 
que  o  mandavaô  corquiílar.  :u 

Paffou  Mathias  de  Albuquerque  o  rioBebiriveí 
e  alojou'íe  com  alguma  gente  em  huma  caía  ,  chamada 
da  Aíleca  ,  tiro  de  nnofquete  do  Forte  de  S.  Jorge  ,  que 

/ainda  fe  coníervava  ,  e  juntamente  o  de  S.Francifco.  Eí* 
fava  efte  levantado  fobie  o  mar  no  ultimo  extremo  da 
corda  do  Recife ,  que  rematando  neíte  ponto  »  dâ  lagar 
a  que  a  barra  faça  o  porto  tradavel ,  muito  accommoda- 
do  para  furgirem  nelle  navios  pequenos.  O  Forte  de  S.Jor- 

ge era  de  fabrica  antiga  mais  capaz  de  reíjílir  ás  frechas 

dos  índios,  que  ás  balas  dos  HoUandezes  :  levantava*fe 
entre  o  mar  1  e  o  rio  Bebirive ,  e  por  huma  lingua  de  arêa 
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de  100  pgílos  le  comnjunicava  com  a  Viila  de  Olindal 
Ganharão  os  Hoiiandszt3>^ eítís dous  Fottes»  eapovoaçaó 
do  Rscir<i,  e  Mathias  di  Albuquerque  cum  ammo  intre-" 
pido  íevaatou  hum  Forte  em  huina  eminência,  huma  ie^ 
gua  diítante^  das  fortiíicaçoens  do  inimigo*  Ch^mou-ihe 
JKom  JESUS,  aquarteiouiejuntaa  elle-,  e  def=;iUjo-fe 
neíta  iitio  largo  cempo  com  grandes  incommodidades  ,  e 
iníigne  conítancia.  Os  HoUandezes  também  tratarão  logo 
de  toftiíicar  o  Recife  ,  e  Ilha  de  Santo  António,  que  fica- 

va hum  tiro  de  arcabuz  da  Barreta  dos  affogâdos.  O  rio 
defté  nome  ,  e  o  Capivaribe  corriaô  pelos  dous  lâáos,  Fo" 
raõ  muitos  os  lucceíTos  que  acontecerão  leis  annos  que 
fe  pleitearão  os  poítos  de  Farnambuco ,  e  grande  o  valoí 
dos  que  rompendo  por  muitas  difficuldades  refillíraõ  ao 
grande  poder  dos  HoUandezes.  Mandou  ElRey  deCaílel- 
la  íoccorrer  por  D.  António  de  Oquendo  a  Mathias  de  Al- 

buquerque com  700  homens ,  algumas  muniçoens ,  e  ar- 
tilharia. D.  António  depois  de  pelejar  cora  Adrião  Patre 

General  dos  HoUandezes ,  e  lhe  meter  a  pique  a  Capita^ 
nia  I  naõ  fem  grande  eítrago  dos  íeos  navios ,  lançou  a 
Infantaria  em  terra  ,  governada  pelo  Conde  de  B^noio  Ita- 
liano.  Acompanhava-o  Duarte  de  Albuquerque  Coelho 
Senhor  de  Parnambuco.  Os  HoUandezes  intentarão  ganhat 
a  Paraíba  ,  Cidade  de  quinhentos  vizinhos  ,  que  toma  o 
nome  do  rio  que  a  rega  ,  e  fica  em  6  gráos  e  doiís  terços 
da  Equinoccial  para  o  Sul.  Naô  o  coníeguíraõ,  e  retirarão* 
fe  com  grande  perda,  Foraõ  ganhando  pouco  e  pouco  o 
mais  ,  e  ultimamente;  tudo ,  ajudados  dos  índios  ,  que  cooi 
arte  contraftáraõ.  Durou  o  Governo  de  Mathias  de  Al^ 
buquerque  até  o  mez  de  Julho  do  anno  de  1635:1  tempo, 
em  que  (  depois  de  perdida  a  Paraíba  ,  Porto  L.alvo  ,  Rio 
Grande  ,  e  quaU  tudo  o  mais  que  tínhamos  em  Parnambu- 

co )  ganharão  os  HoUandezes  o  Forte  de  Nazareth  ,  e 
Cabo  de  Santo  Agoílinho.  Retirou-fe  Mathias  de  Albii^ 
quer  que  com  pouca  gente  ,  e  muita  gloria ,  rompendo  na 
marcha  duas  vezes  aos  inimigos.  F07  encorporafíe  com 
o  Conda  de  Bafíolo  ,  que  depois  de  perdido  o  Porto  Calvo 
fe  havia  retirado  a  hum  pofco  ,  chamado  das  Lagôasi  19 
legoas  de  Porto  Calvo  ,  intentando  fortlficafje  em  dous 

fitios , 
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fitioS  ,  que  feguraílem  três  portos  ,  que  havia  entre  elJes, 
em  que  pudefiem  deíembarcar  os  loccorros  ,  que  íe  elpe- 
tavaó  de  Portugal ,  e  Caílella. 

Nefte  tempo  tinha  fahido  de  Lisboa  huma  Arma' 
da  ,  compoíla  de  duas  Eíquadras  de  50  navios ,  governa; 
das  a  de  Portugal  por  D.  Rodrigo  Lobo  »  a  de  Caílella  por 
D.  Lopo  de  Hofes  e  Córdova.  Hia  embarcado  na  Capi- 

tania de  Portugal  Pedro  da  Silva  ,  para  íucceder  no  Go* 
verno  do  Brafil  a  Diogo  Luiz  de  Oliveira  ,  e  na  de  Csílel* 
la  D  Luiz  de  Roxas  e  Borja»  para  render  em  Parnam* 
buço  a  Mathias  de  Albuquerque.  Levava  titulo  de  Me* 
ftre  de  Campo  General  o  Marquez  de  Velada,  que  eíla* 
va  nomeado  por  Capitão  General  daquella  guerra.  As  Ar» 
madss  aviftaraõ  o  Recife  *,  e  acharão  os  Hollandezes  taô 
deíappercebidos  ,  que  fe  o  General  de  Caftella  íe  refolve- 
ra  ,  como  D.  Rodrigo  Lobo ,  e  os  mais^lhe  aconfelharaõ, 
facilmente  pudera,  ganhando  o  Recife,  defvanecer  to* 
do  o  diípendio,  trabalho  que  os  Hollandezes  haviaõ  fei* 
to  nefta  guerra.  Correrão  as  Armadas  com  os  Nordeftes  , 
e  deraõ  fundo  no  porto  defronte  das  Lagoas ,  deitarão  o 
íoccorro  em  terra  contra  o  parecer  de  todos  os  que  eíta- 
vao  aquartelados  nellas ,  por  fervir  no  eílado  em  que  fe 
achavaõ,  e  na  grande  falta  de  mantimentos ,  que  pade- 
ciaõ  ,  mais  de  embaraço,  que  de  remédio.  Paílaraõ  as  Ar- 

madas à  Bahia ,  e  a  mefma  jornada  fez  por  terra  Mathias 
de  Albuquerque.  Ficou  feu  irmaõ  Duarte  de  Albuquer- 
q^ue  com  titulo  de  Governador  de  Parn&mbuco  ,  que  eíla- 
va  perdido,  eo  Conde  de  Banolo  com  Patente  de  Gene-^ 
ral  da  Cavallaria ,  íem  haver  Tropa  alguma  ,  quegover- 
naííe.  D.  Luiz  de  Roxas  com  mais  valor  ,  que  experiên- 

cia daquella  guerra  ,  determinou  bufcar  os  Hollandezes 
ôa  guarnição  do  Porto  Calvo.  Eraõ  íeis  centos,  tiversô 
a,vizo  anticipado ,  retirara6-íe  fem  receber  damno ,  e  dei- 

xarão defembaraçado  aquelle  poílo.  Marchavaõ  a  foccor- 
rellos  mil  e  quinhentos ,  queafliftiaõ  na  guarnição  de  Fe- 
ripoeira ,  encontraraõ*fe  com  D.  Luiz ,  derrotarão 'o,  pe" 
lejando  valerofamente,  e  acabou  a  vida  na  contenda.  Sue- 
cedeolhe  o  Conde  de  Bsfíolo,  sberta  huma  Ordem  d'Elr 

,  que  D,  Luiz  de  Roxas  havia  tiazido  cerrada.  Do  íi^ 
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tio  dis  Lagoas  em  que.aíliilia  o  Conde  paffou  a  Porto' 
Calvo,  augmentou  as  Fortiíicaçoens  naquelle  pofto,  e 
jcom  varias  entradas  pelo  Certaò  fez  grande  dano  aos 
HoUandezes.  Recuperou  a  perda  JoaÕ  Maurício  Conde  de 
píazáu ,  filho  terceiro  de  Joaõ  Conde  de  Nazáu,  e  Díreoi- 
Ijurg ,  e  defua  fegunda  mulher  Margarida  Priíiceza  de  AI- 
lafta.  Chegou  ao  Recife  com  2700.  infantes ,  e  Patente 

'ie  Capitão  General  da  Conquiíta  do  Braíil.  Informado  dos 
aáos  íucceílos  da  campantia ,  e  da  difficuldade  por  eíta 
eí peito  de  fe  tirar  delia  a  utilidade  do  aífucar  ,  que  os  da 
Jompanhia  preteadiaõ,  fahio  em  campanha  com  cinca 
nil  infantes,  e  veio  buícar  o  Conde  de  Banolo  a  Porto 
^âlvo.  Havia  elle  occupado  muitos  poílos  com  pouca 
t^ente ,  e  começando  a  perder  ôs  de  menos  importância  » 
yeio  a  largar  todos ,  e  retirou-fe  para  o  quartel  das  La- 

goas :  mas  parecendo* lhe  pouco  feguro,  marchou  para  o 
Rio  de  S.  Francifco  ultimo  termo  de  Parnambuco.  Nef- 
teíitio,  que  pudera  cooíervar  facilmente  porfer  muito 
defeníavtíl ,  o  bufcáraó  os  HoUandezes  :  largou  o  fem  re« 
.iílencia  ,  e  retirou*fe  ã  Cidade  de  Segeripe  dElRey  ,  vin- 

te e  cinco  legoas  diítante  do  Rio  de  S.  Francifco  ,  e  íef- 
lenta  da  Bahia.  Naõ  permittio  o  Conde  de  Nazáu,  que 
defcanfaíle  muitos  dias  em  Segeripe ;  refolveuíe  a  deía- 
loja lio  por  ficar  mais  deíembaraçada  a  campanha  de  Par- 
nambuco,  fem  reparar  que  era  maior  inconveniente  obri. 
galo  a  fe  retirar  á  Bahia  com  tao  bons  foldados ,  e  em  que 
accreícentava  a  guarnição  â  Praça  principal  que  determi- 

nava fitiar ,  de  que  dependia  quafitodo  o  Senhorio  do  Bra- 
fil.  Teve  anticipada  noticia  o  Conde  de  Banolo  dâ  marcha 
do  Conde  de  Nazáu  :  retirou*fe  com  tempo  de  Segeripe 
para  a  Bahia ,  acompanhado  de  todos  os  foldados ,  e  mo- 

radores que  le  achavaõ   naquelle  diftri(5lj.  Naõ  eftimou 
Pedro  da  Silva,  Governador  daquelle  Filado,  no  princi- 

pio a  fua  vizinhança  pelas  duvidas  que  fe  podiaõ  offere- 
:er  no  governo  j  porque  a  Patente  do  Conde  de  Bari  jIo  nao 
:ra  fobordinada  à  fua  juriídicçaS  :  porém  depreíTa  eftimou 
anto  uniffe  com  elle  ,  que  quafi  lhe  vaio  a  largar  todo 
,  Governo  no  fitio  da  Bahia,  que  brevemente  fuccedeo. 
Iorque  o  Conde  de  Nazáu  »  animado  com  os  bons  fucceC- 

fos 
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íos  de  Parnanibuco ,  intentou  ganhar  a  Bahia  í  e  veio  li-* 
tiala  com  40.  navios  ,  em  que  trazia  5  5'OG.  infantes ,  dous 
mil  mariiiheirof,  todos  os  iní^rumentos  neceílârios  para  a 
expugnaçgõ  da  Praça  ,  e  chegou  á  Bahia  a  14.  de  Abril  do 
anno  de  1638.  Foy  grande  a  confufaõ  dos  que  naõ  recea- 
vaõ  eíte  dano ,  porque  lhes  tiíô  convinha  padecello ;  caufá 
ordinária  das  maiores  ruinas  do  mundo.  Os  HoUandezes 
defembarcáraõ  fem  oppofiçaô ,  mas  procedendo  com  maií 
demora  do  que  lhes  convinha ,  deraõ  tempo  a  que  os  íitia- 
dos,  enfmados  do  perigo,  trataflem  da  defenfa.  Fortifi- 

cou íe  a  Cidade  ,  guarneceraõ*fe  os  poftos  importantes  , 
e  feguráraô*íe  as  obras  exteriores.  Atacou  algumas  o  ini- 

migo ,  e  ultimamente,  depois  de  quarenta  dias  de  fitio , 
íe  retirou  o  Conde  da  Nazàu ,  hâvendo  perdido  muita  par- 

te da  gente  que  levava.  Procedeo  o  Conde  de  Banolo  com 
grande  fciencia  ,  e  valor  neíte  fitio ,  e  acreditou  Pedro  da 
Silva  na  Fortaleza  do  animo  a  alcunha  de  Duro,  cem  que 
íq  diftinguio  de  outro  do  feu  nome.  O  Conde  Naaáu  vol- 

tou para  o  Recife ,  e  tratando  íó  do  Governo  politico 
fabricou  na  Ilha  de  Santo  António  huma  Cidade,  a  que 
chamou  Mauricea  ,  que  intentou  communicar  com  o  Re» 
cife  por  huma  ponte ,  a  que deo  principio,  fobreo  rio  Ca*. 
pibarive ,  que  corria  entre  huma ,  e  outra  Povoação. 

No  fim  defte  anno  de  38  fahio  de  Lisboa  a  Ar- 
mada, tantas  vezes  promettida  ,  e  em  taó  conhecido  pre- 

juízo dilatada  ,  para  a  reftauraçaô  de  Pamambuco.  Era 
Capitão  General  delia  o  Conde  da  Torre  D.  Fernando 
Mafcarenhas  ,  e  levava  Patente  de  Governador  do  Brafil ; 
e  por  General  deíla  Armada  hia  Francifco  de  Mello  de 
Caftro  ,  que  morreo  em  Cabo*  Verde  :  e  com  galharda  re- 
foluçaô  ,  em  quanto  foy  vivo,  naõ  quiz  abater  a  ban- 

deira da  Capitania  de  Portugal  á  C  apitania  de  Caftella.  A 
vaidade  de  Miguel  de  Vafconcellos ,  e  a  liíonja  de  ou- 

tros Miniftros  fez  dar  efta  Armada  á  vela  antes  de  che- 
gar a  Caftelhana  ,  com  que  íe  havia  de  encorporar :  por- 
que deíejando  moílra-fe  roais  adivos,  c  diligentes  conii 

ElRey  de  Caftella  ,  fem  erbargo  dos  proteílos  que  fize- 
raõ  os  mais  intelligentes  1  ordenarão  ao  Conde  da  Torre, 

que  em  Cabo*  Verde  aguardaile  aos  Caílelhanos ,  íem  re- 
pararei 

í      em 
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pararem  nas  infirmidades  a  que  expunhaõ  os  Portuguezès; 
Ghegoa  a  Armada  a  Cabo*  Verde ,  e  depoU  de  mortos  mais 
de  mii  homens  fe  encorporâraõ  com  dia  os  Caíblhano*. 
Peraõ  á  vela  as  duas  Armadas  unidas  ,  aviltarão  farnam* 

buço,  e  entendeo'fe,  que,  le  lançarão  logo  gente  em 
aterra ,  eíFdtuariaô  a  pouco  cufto  o  intento  de  giiihar  o  Re- 

cife ,  que  levavaõ  premeditado  i  feguado  «i  deíattençao 
com  que  acháraõ  os  Hollandezes.Paílou  a  Armada  á  Bahia^ 
e  dilatuu  íe  naqueila  barra  tanto  tempo ,  que  o  tiveraõ  os 
Hoiiândezes  de  íe  preveair.Quando  le  fez  a  veJa  para  Far- 
liambuco ,  e  achou  oppoíla  a  Armada  de  Holianda  y  e  pele- 

jou com  ella  o  Conde  da  Torre  com  pouco  àd,ão  de  am. 
bas  as  partes.  Depois  de  fe  dividirem ,  mandou  o  Conde 
lançir  em  hum  porto  ,  chamado  do  Touro ,  pouco  di(- 
tante  do  Recife,  mil  loldados  que  governava  o  Meftre 
di  Campo  Luiz  Barbalho,  Parece  que  era  o  intento  ga- 

nhar poílo  para  defembarcar  a  mais  gente  da  Armada , 
porque  navegarão  ,  como  fuccedeo  ,  para  as  Índias  de  Ca« 
itella,  era  pouco  eíle  cabedal  para  taõ  dilatada  conquiíla. 
Vendo  Luiz  Barbalho  queipartida  a  Armada,  lhe  naõ  fica- 

va outro  foccorro  mais  que  odafua  induíliia,  animado 
do  íeu  valor  ,  e  da  fortaleza  invencivel  dos  feos  loldados, 
ie  refolveo  a  fuperar  inconvenientes  quaíi  invencíveis. 
Abrio  caminho  pelo  Gettaô  ,  rompeo  quartéis  de  Hollan- 
dezss  ,  vencco  muitas  embofcadas  ,  vadeou  grandes  rios, 
loíFreo  fomes,  e contínuos  aíTaltos,  e confeguio  valero- 
famente  ,  depois  de  taõ  larga  jornada,  chegar  a  Bahia  coai 
a  maior  parte  da  gente  com  que  fahio  de  Parnambuco, 
Ficou  governando  o  Brafil  o  Conde  de  Óbidos  ,  que  exer- 

citava o  pofto  de  General  da  Artilharia  ,  em  quanto  naô 
chegou  áquelleEltado  o  ViceRey  D.Jorge  Mafcarenhas 
Marquez  de  Montalvaõ.Fezaos  HoUandezes  em  Parnam«> 
buço  guarra  lenta  ,  e  fenilvel  ,  mandando*lhe  cantinua* 
mente  queimar  os  ffudos  da  Campanha ,  para  que  a  Com- 

panhia Ojcidental  perdeado  os  interefles  ,  e  enfraquecidos 
os  c  ibedaes,  diminuído  o  poder,  ficaíTe  mais  fácil  a  reílau- 
laçiô  daquella  Província.  Mas  todas  eftas  idéas  fe  defva- 
neceraõ  com  a  felíce  reftituií^aô  da  Coroa  de  Portugal  a 
Içu legitima  Senhor ,  que  fuceíde»  no  Governo  do  Mar- 

quez 
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quez  de  Montai vêõ  ,  como  em  íeu  h  gar  diremcr; 
j  PaíTedo  o  primeiro  favor  deite  oblequio  dos  Por. 

tuguezes ,  tornarão  os  Minillros  CfafíeJhsnos  a  exccgitar 
novas  traças  de  tyrannizallos.  Dava  com  toda  a  vehtinen'  Noticia ão cer^^ 

cia  calor  a  efta  deíornada  empreza  D.  Galpar  de  Gulmaõ  àeLuc^m. 
Conda  Duque  de  Olivares ,  a  quem  havia  entiegue  o  deí« 
cuido  d'ElRey  D.  Filippeopezo  do  Governo  da  Mcnar- 
quiai  era  entendido  ,  fegaz,  eloquente,  erefoluto,  ti* 
nha  por  ley  a  politica ,  e  por  doutrina  a  confervaçsõ  da 
fortuna  ,  que  lograva  ,  ainda  que  foffe  por  meios  diabó- 

licos, (fui  peita,  que  padeceo  a  íua  opinião)  Governava  a 
Monarquia  íem  relpeitara  eftas  vozes,  taõ abfolutamen- 
te ,  que  naõ  conheceo  Hefpanha  em  outro  Miniftro  iguaí 

poder,  ainda  recorrendo  aos  feculos  paííadoj.  O  dtfva* 
neeimeníoda  grandeza  lhe  alterava  de  forte  o  animo  ,  que 
pafíava  a  pretender  dos  homens  naõ  íó  cbiequios,  Íena5 
idolatrias ,  próprias  influencias  dos  efpiritos  com  que  tra» 
tava  ,  fe  accafo  era  certa  a  opinião  ,  que  corria.  Achan- 

do eíle  defordenado  intento  o  maior  obflacúlo  em  mui- 
tos Portuguezes,  em  quem  coíluma  imperar  o  brio  ifen» 

to  da  fortuna  ,  gerou  no  íeu  defconcertado  animo  efta  ge* 
nerofa  refoluçaõ  hum  ódio  implacável  contra  toda  a  Na- 

ção Portugueza.  Deícobrio  a  fua  paixaô,  ou  a  fua  dif-  piegeDiogoSff/^ 
graça,  próprio  Miniftro  da  vingança  ,  em  Diogo  Soares  res  secretario  de 
Elcrivao  do  Confelho  da  Fazenda  em  Lisboa  ,  o  qual  tra-  f'^,"^'^  em  Aia- 
tado  em  Madrid  pelo  Conde  Duque,  conhecendo  o  la-  ̂'J^f\'^^^j'l gaz  para  enganar ,  humilda  para  obedecer,  e  malicioío  a^dksl 
para  inventar  tyrannias  contra  a  fua  Pátria  ,  lhe  deu  a  oc- 
cupaça6  de  Secretario  de  Eílado  de  Portugal,  refidindo 
em  Madrid  ,  e  por  feu  correípondente  com  a  mefma  oc- 
cupaçaõ  de  Secretario  de  Eftado  em  Lisboa.,  a  íeu  fogro, 
e  cunhado  Miguel  de  Vafconcellos ,  íilho  de  Pedro  Barbo* 
fa ;  fendo  eíle  taõ  aborrecido  do  Povo  de  Lisboa  por 
conftar  ,  que  dâva  arbítrios  a  Caílella  ,  que  lhe  apedreja- 

rão a  cafa ,  e  rompendolhe  as  portas  falvou  a  vida  fu- 
gindo, que  veio  â  perder  dentro  de  pcucos  dias ,  naS 

confiando  atégora  quem  foíTe  o  matador.  Era  Miguel  de 
Vafcjnceiío»  fuberíío ,  e  afpero  íio  trato  ,  inimigo  de  Mo- 
kesa^  e  peifeguidor  dos  JgHgeSi  e  sQÍeii&^res ;  e  era  de 

j  ̂ Q 
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forte  o  império  com  que  mandava  ,  e  taõ  promptasáír' 
execuqoens  que  fazia,  que  conítituido  tyrâno  da  Repu» 
blica ,  até  as  ordens  fupremas  d^ElRey  deíprezava ,  fazen- 

do íó  obedecer  as  que  lhe  eraõ  convenientes.  Entre  toda» 
eftas  tyrannias  fluduava  Portugal »  na5  achando  mais  re* 
inedio  nos  males  que  padscia  ,  do  que  as  queixas  occul- 
tas  de  alguns  zelofos,  e  amantes  dâ  Pátria  ,  que  nem  do- 

ar fia  vaõ  os  fufpiroi-,  receando  o  caítigo,  para  qúeneta' 
eíle  deíafogo  tiveíle  a  enfermidade.  Aquelles  a  que  tocava  ̂ 

aoccupaçsò  de  Vicc;'R.íys,  ou  de  Governadores,  a  qual 
era  difpenfada  por  trcz  annos ,  hora  a  huat  fó ,  hora  ̂ - 
dous  com  igual  podar ;  compravaô  os  mais  delles  com  da- 

nos da  Republica  o5  intereffes  diS  fuas  c ifas  i  e  os  mais  at» 
tentos  a  efta  d^jfigualdide  coítumavaô  a  fsr  os  eícolhidos 
para  o  governo.  Havia  entrado  nelle  D.  António  de  Ataí- 

de Conde  de  Caílro  de  Ayro  ,  e  Nuno  de  Mendoça  Con- 
de de  Vai  deReys,  quando  chegou  de  Cailslla  h  m  D-- 

creto  d'ElRey ,  o  qual  coatinha ,  que  íe  juntaffem  os  TreZ 
Eltados  da  Cidad:j  para  fe  lhes  communicar  hum  negocio 
de  grande  importância.  Obedecerão  todos,  e  juntarão  fe 
na  Igreja  de  Santo  Antonto  ,  prefente  D.  Luiz  de  Souza 

'Proptem-ít  A  Gonde  do  Prado ,  que  aíliitia  ao  tomar  dos  votos ,  propoz 
Nobrez.a  hmna  a  Ordem  d*ElRey ,  que  era  pedir  quinhentos  mil  Cruzidos 
'lÍTi^inU  ao  Reino  cada  anno  ,  fazendo-lhi  mercê  de  o  deixar  ele-, 

ger  a  qualidade  dos  effeitos  ,  e  a  forma  da  contribuição. 
Irritáraõfe  os  ânimos  de  todos  os  que  ouvirão  efta  pro- 
pofta,  vendo  a  tyranaia  com  que  ElRey,  íem chamar  Cor-. 
tes,  intentava  lançar  taô  confiieravel  tributo.  A  confufao 
com  que  todo5  ficáraô  ,  desfez  generofamente  D.Francif- 

Acçaogsnttoia^Q  de  Gaftel*Branco  Conde  do  Sabugal,  Meirinho  Mor do  Conde  doSA'  do  Rsino,  reípondendo  ,  que  elle ,  e  todos  os  circumftaa- 
hugai.  tgs  coTi  os  Vogaes  /que  faltavaõ  ,  haviaõ  jurado  guardar 

oscaílumes  de  Portugal ,  pelos  quaes  Ifies  naõ  era  licito 
votar  fora  de  Cortes  em  matéria  fimilhante.  Levantou* 

íe  tanto  que  diffeeftjs  palavras,  e  faio-íe  da  Igreja;  fe- 
gui0'0  a  Nobreza ,  fizeraô  o  melrao  todos  os  que  le  acha» 
raô  prefentes  ,  /vence ido  o  brio  defta  acçiõ  ao  receio 
de  muitos ,  que  temiaá  o  mefmo  que  executavaõ.  Deraô. 

os  Governadores  conti  a  Madrid  do  máo  fucwSÍTo  da  pro' 

pofta 

fará  fe  ajjen 
tarem  jooU 
eruz.ados. 
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pDÍla  ;  e  de  foite  fe  irritou  o  Conde  Duque ,  que  os  fez 

pagar  a  culpa  ,  que  naõ  tiiihaõ  ,  deponuu-os  do  governo, 
e  foy  nomeado  por  ViceRey  de  Portugal  U.joaò  Manoel 

Arcebifpode  Lisboa  ,  que  síTiUia  em  Madrid  ,  donde  ía- 
hio  a  exercitar  a  lua  occupaçaõ ;  poréíii  chegando  a  Liss- 
boa  tnorreo  hydtópico  dentio  de  poucos  dias.   Trinta  e 

dous  ,  que  tardou  o  provimento  de  Madrid  ,  ficou  gover- 
nando o  Goníelho  de  Eítado.  Veio  nomeado  por  Vice- 

Key  D.  Diogo  de  Caftro  Conde  de  Bafto  ,  que  havia  lido 

duas  vezes  Governador  ,  e  grangeado  opinião  de  aufte- 

IO  ,  zelofo  ,  e  prudente  :  durou  no  governo   até  o  anno 

de  i4  .  acodindo  nos  apertos  do  ̂ eino  ,  e  das  conquiftas 
coíno  podia  ,  e  naõ  como  defejava  ,  e  os  danos  pedifcõ  t 
pela  grande  eíierilidade  de  efíeitos,  qu  fi  ttgotados  com 

aambç^ã  dos  Callelhanos ,  e  aibiinos  de  tlguns  Portu* 

gueze  .   No  anno  referido  deíejou  o  Conde  Duque  entre» 
gar  o  governo  de  Portugal  a  pefloa ,  que  foíle  muito  irte- 
lelfada  na  politica  de  C^ílella  ,  e  naó  encontraíTe  os  fórof 

deíle  Reino  :  pareceoMhe  ajuftado  ao  feu  intento  D.  Fran- 
cilco  de  Borji  Principe  de  Eíquilache,  por  ler  defcenderi- 
te  de  Portuguezes ;  porém  dilluadio-o  defta  determinação 
o  Duque  de  Villa-Formola  irmaõ  do  Príncipe,  invejofo 
de  o  ver  preferido »  corrompendo  ao  próprio  íangue  a  pe- 

çonha defte  vicio;  foy  a  traça  de  que  ufou  a  lua  inveja 
apontar  ao  Conde  Duque  de  quem  era  favorecido  ,  ( gran- 

de fortuna  naquelle  íeculo )  para  o  governo  de  Portugal  a 
Margarida  Duqueza  de  Mantua ,  viuva  de  Vicencio  Gon- 

zaga terceiro  Duque  daquelle  bílado,  e  neta  de  Ftlippe 
II.de  Gaílella,  nacendo  da  Infanta  Dona  Catharina  fua 
filha ,  e  de  Carlos  Manoel  Duque  de  Sabóia  com  quena 
foy  cafada  »  ficando  por  eíle  reípeito  em  gráo  de  prima 
com  irmãa  de  Filippe  IV. 

Achava*íe  a  Duqueza  em  Pavia ,  lançada  fora  do 
mefmo  Eílado ,  que  dominara  ;  porque  ficando-lhe  por morte  de  feu  marido  íó  huma  filha  chamada  Catharina  t 
que  deixou  nomeada  herdeira  de  Mantua  ,  e  Monferrato, 
fe  oppoz  á  íuccefíaõ  da  Cafa  Carlos  Gonzaga  Duque  de 
j^íevefs  em  França  ,  por  ler  filho  de  hum  irmaõ  de  Luiz 
li,  Duoue  de  Mantua ,  que  foy  pay  de  Vicencio  i  Vaionía 

Tom.  i.  '  E  que 

/ 

Qovernadoresl 

Morre  D.  Joas 
Maneei     einit» 

Succeâe  D.  JDie* 

Pro/foew-Je  4t 

Duqueza  de 

Notícia  dosjíoi 
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U       POmuGÃL  tESTÂUnABO , 
que  fí;aví  extiiida  em  Cstharinafua  filha.  Acodio  líêf» 
pdnha  a  defender  o  direito  de  Gatharina ,  e  França  a  fa- 

vorecer a  prc  tenção  de  Carlos  :  Aien^-anha  intentou  occu- 
par  aquelle  Eíbdo  como  feudo  Imperial ;  e  deíla  eompe» 
tcncja  íc  originarão  as  jiotaveis  guerras,  que  naquelle 
tempo  opprimi*-aõ  ItaiiaT^e  que  foy  theatro  Lombardiai 
Depois  de  vários  lucce0os  padeceo  a  maior  difgraça  ã 

:  Duqueza  Margarida  ,  deíterrando*a  da  própria  Cala  os, 
que  pretendia;)  tyrannizíila.  Retirou*íe  ella  a  Pavia,  e 
naquelle  governo  a  entreteve  ElRey  ,  até  que  a  chamou 

^fíe  eleita  a  Du,  para  o  de  Portugal ,  porque  o  Conde  Duque  iníptrado  da 
IZZJdepJ.  ̂ ^^"^  ̂ ^  Villa-Formoía  ,  lahio  com  afta  eleiçaÓ  fem  at- 
tu^al.         ̂   *  tender  que  off^^ndia  os  foros  de  Portugal ,  por  fer  a  Du* queza  mulher,  e  em  menos  grào  de  parentefco  com  th 

Rey  ,  daquelles  que  difpunhaõ  os  privilégios  concedidos 
em  Thomar  por  Filippe  II.,  Jevando-o  a  atropelar  qual» 
quer  difficuldade  o  deíej o  de  coníeguir  o  tributo  dos  qui" 
nhentas  mil  cruzados,  e  a  maquina  que  difpunha  para 
reduzir  a  Província  a  antiguidade ,  e  grandeza  do  Reino 
de  Portugal :  onde  chegou  a  Du queza  de  Mantua  no  fim 

Entra sm  Liso-  do  anno  de  1634.  EníTou  em  Liàboa ,  e  no  mez  de  Janei» 
ro  do  anno  feguinte  tomou  poíle  do  governo,  continuou-o, 
aíTiítida  do  Marquez  de  la  Puebía ,  que  veio  de  Madrid 
femoccupsçaõ,  fó  para  aconíelhar  a  Duquezanas  mate» 
rias  de  maior  importância»  Mas  efta  difpofiçaô  foy  fem 
eiFeito ,  porque  Miguel  de  Vakoncellos  ordenava  fetn 
contradicçaõ  ,  e  mandava  executar  íem  dependência.  Fó*- 
raô-fe  repetindo  as  ordens  de  Caíleila  de  knçar  tributos, 
querendo  o  Conde  Duque ,  que  com  o  íangue  dos  pobres 
fe  levantaflem  aí  g-aodes  fabricas  do  Bom  Retiro  edifício 
fora  de  Madrid,  traçado  pelo  íeu  appetite,  eord  nadope» 
la  íua  lifonja.   Difvellava-fe  Diogo  Soares  em  lhe  íatisfar 
zer  eíía  amhiçaõ ,  e  propunhaihe  fubtilezas ,  que  íonha- 
va  o  íeu  difvello  v  porém  ás  propoíías  mal  averiguadas , 
que  lhe  fazia,  fe  feguiaõ  paílar  o  Conde  Duque  intem- 
peftlvas  ordens  de  fe  laní^arem  em  Poriugal  tributos.  Prer 
tendia  Miguel  de  Vafconcellos  dar  todas  á  execução,  e 
eraé  muitas  vezes  U6  encontradas  huraas  a  outras  »  que 
conhecida  a  difiiculdade  do  efíeito>  eonfiília  o  remédio 

'^Jftp  lhe  o 
Marqutz.  de 
ia  PneUa. 
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aos  Pov©s  no  muito,  que  determínavaõ  carregallos  de  tri- 

butos ,  porque  o  embaraço  fazia  íuípender  as  ordens.  At- 
fliâio  pois  Miguel  de  Vaíconcellos  da  confulaõ  ,  prcpoz 

a  Diogo  Soares  ,  que  por  atalhar  difficuldades  fe  tornaíle
 

a  pôr  em  pratica  o  pedido  l  como  lhe  chama vaô  )  dos  qui- nhentos mil  cruzados.  Accõmodoufe  o  Conde  Duque  a  j„(iitue-jetm 

eíle  parecer,  e  naõ  fe  dilatarão  as  ordens,  inílitumdo-fe  Madrid  ajun- 

para  eífce  eíFeito  huma  junta  de  Miniftros,  a  que  deraõ  ta  do  dejemfe: 

nome  de  defempenho ,  independente  do  governo  de  Por-  nho. 

tugal ,  e  fó  immediata  ao  Confelho  de  Madrid  ,  com  o 

fim  de  que  naõ  quereriaó  as  partes  queixofas  recorrer  a 

elles  ,  por  lhe  naò  cuftar  mais  a  jornada ,  que  a  fem-ra- 
zaõ.  Os  da  Junta  paílaraô  ordens  a  todos  os  Corregedorei  Manda-fe  exei 

das  Comarcas  ,  as  quaes  coníinhaõ ,  que  os  Povos  haviaô  c-Marouibuto^, 
de  dar  todos  os  annos  a  ElRey  quinhentos  mil  cruzados , 

além  das  impofiçôes  antigas ,  e  que  eíles  íe  aíTentaíTem  á 

fatisfaqaô  dos  Povos,  a  quem  fe  vendia  por  grande  mer- 
cê dar-lhes  a  lanceta  para  efgotarera  as  veas.  Os  Correge- 

dores executava©  com  aperto  as  ordens  ,  e  os  Povos  ou- 

viaõ  com  impaciência  a  Íem'raza5  com  que  difpunhaõ  ty- rannizallos. 

Era  Corregedor  de  Évora  André  de  Moraes  Saf  Aiuraçoens  âe 

mento ,  o  qual  com  imprudente  zelo  determinou  ,  que  fe  ̂^^'■«? 
lançaíle  o  tributo  fem  admittir  réplica,  calligando  afpe- 
ramente  os  que  duvidavaõ  obedecer,  e  conílandoMhe  , 

que  o  Povo  íe  alvoroçava  com  o  feu  rigor ,  accreícentan- 
do  a  eíle  erro  maior  defacerto  ,  reíoiveo  indifcretamen- 
te  atalhar  o  movimento  por  meios  ,  que  naõ  convinhaõ  : 

chamou  para  eíle  firo  a  fua  cafa  o  Juiz  do  Povo  Cezinan- 
do  Rodrigues,  e  a  Joaõ  Barradas  feu  Eícrivaõ  ,  avaliados 
do  Povo  por  zeladores  da  liberdade  ,  e  por  eíla  razão 
muito  eílimados  :  publicou-fe ,  que  o  Corregedor  os  cha- 

mava ,  e  juntamente  a  tençaó  deíla  ordem ,  de  que  fe  ori- 
ginou juntar-fe  quantidade  de  gente  á  porta  do  Correge- 

dor :  defprezou  elle  o  tumulto  ,  e  fez  largas  oraçoens  aos 
dous,  perluadindo'os  a  que  fe  lançaíle  o  tributo,  pedio  lhe 
o  Efçrivaõ  tempo  para  communicar  a  outras  peííoas  eíla 
propofta;  e  o  Corregedor  mandando  fechar  as  portas  u^ô 

íó  lhe  negou  o  que  pedia  ,  mss  trocou  os  rogos  em  amea» E  2  ços  í 

/ 
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ços  j  é  dizsndo-lhe  os  dous ,  que  a  íua  paixão  era  infrii- 
tluofa ,  porque  até  o  reduzillos  íeria  inválido ,  pois  o  Po- 

vo nsô  confentiria  no  que  elles  firmaflero  violentados,' 
íe  augmentou  a  ira  do  Corregedor  com  eíla  bem  funda- 

da propoíla  taõ  demaíiadamente ,  que  depois  de  foltar 
'imprudência do  «^efconcertâdas  palavras  contra  o  Povo,  moftrou  aos  dous 
Corregedor.      OS  Miniítros  de  juftiça  ,  que  havia  mandado  prevenir  em 

íua  caía  para  os  enforcar  i  quando  naõ  coníeníiíTem  no 
tributo  na  forma  ,  e  com  a  brevidade  ,  que  elie.  lhes  or- 

o  Juiz  do  Povo  âenava.  O  Juiz  do  Povo,  que  era  refoluto  ,  vendo-fe 
lhe  pede foscsrro  ameaçado,  e  o  perigo  imminente  ,  chegou  a  huma  janella, 

que  cahia  para  a  praça  ,  onde  o  Povo  eftava  junto ,   e  pe- 
dio*lhe  em  altas  vozes  foccorro ,  dizendo,  que  morriao 
pela  liberdade  da  pátria  ,  e  por  livrar  o  Povo  das  oppref- 
íões  dos  Miniílros  d'EIRey.  A  eílas  palavras  mal  expli- 

cadas entre  o  rumor ,  e  de  todos  entendidas  pelos  antece- 
dentes ,  toda  squella  multidão  de  vozes  unidas  em  huma 

Cresce  o  iumul-  ̂ ^  ̂oz  gviíáraõ ,  que  morreíle  o  Corregedor.  Seguiofe  em 
ífjfwVwtf./í  <?  hum  inílante  ao  clamor  a  ira,  eáira  a  execução,  emi- 
caiadecorregí.  níílfando  O  furor  inílrumentos ,  ardendo  o  Povo  em  co- 

çZietída!  ̂'^'  ̂^^^  ♦  ardeo  a  cafa  em  fogo.  O  Corregedor  arrependido , e  medroío,  uniaõ  que  íe  acha  facilmente ,  conhecido  o 
defacerto,  falvou  a  vida  no  Convento  de  S,  Francifco  » 
doRde  paílou  a  Lisboa  em  habito  diffimulado ,  naõ  ccnfe- 
guindo  depois  o  feu  arrifcado  zelo  outro  intereíle  mais  , 
que  o  de  falvar  a  vida.  A  fúria  do  Povo  naõ  parou  com  a 

liberdade  do  Juiz  ,  e  Efcrivsõ  ,  antes  accendendo-fe  com 
a  noticia  de  que  o  Corregedor  era  fugido ,  inveíliraõ  def- 
ordenadamente  muitas  das  caías  da  Cidade ,  e  deípejan; 
do'as  das  melhores  alfaias  ,  naõ  dando  lugar  a  fúria  a  ou- 

tra,coníideraçio  as  queimavsõ  na  praça  ,  advertindo'íe  , 
que  podendo  com  elles  mais  a  ira  ,  que  a  ambição,  até 
o  ouro  ,  e  prata  faziaõ  matéria  do  incêndio »  que  naõ  hou- 

ve quem  refervaíTe  coufa  alguma  das  que  roubava.  Os  li- 
'^^imaUe  os  y^çjj  Reses  foraõ  da  mefma  forte  condemnados  ao  fogo , 

Slíii^/'*""  ̂   fs"^  condemnaçaõ  foltaraõ  da  cadeia  os  prezos .  que  ef- 
^  *  /     tavaõ  nella  \  que  deita  forte  fentencea  efte  abfoluto  Juiz^ /     quandotumultuariamenteufurpa  opoderi 

AlHíliaõ  neíle  tempo  em  Évora  com  fuás  famí- 
lias 
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lias  D.Francilco  de  Mello ,  Marquez  de  Ferreira ,  D.  Ro. 

úúgo  feu  irmaô ,  D.  Affonfo  de  Portugal ,  Conde  de  Vi- 

niiofo ,  o  Conde  de  Bailo  D.  Francifco  de  Alaiicaftre  ,  e 
 D. 

loige  de  Mello:  eftes  Fidalgos  vendo  creícer  o
 tumul- 

to ,  que  no  principio  eftimáraõ  pela  caula  com  que 
 le  le- 

vantou ,  mudando  com  o  ej^cflo  de  parecer ,  determina- 

raô  bufcar  remédios  para  o  atalhar,  juntaracíe  a  elte  tim  Prc
turaUsm 

na  Freguesia  de  Santo  Antaõ  com  D.Joaó  Coutmho ,   Ar-  f^i;^-^'-^-'^ 

c^biípo  daquella  Cidade  ,  e  refolvendo  falar  ao
s  principaes    ̂ ^^.^"*^ 

do  Povo  ,  pedindo-lhes  patrocinaílem  o  íocego  ,   pcilu
a- 

dindo  ao  Povo  quizelle  deixar  ao  Tribunal  oa  Çamera  o 

cuidado  da  conleivaçaÔ  da  Cidade,  e  da  liberdade  de  íeo
s 

fóos,  pois  era  a  quem  fó  tocâva  »  e  que  elles  íe  obng
a- 

Vaõ  a  interceder  com  ElRey  o  perdaõ  das  novidades  lu
c- 

cedidas.    NaÕ  lervio  efta  propelia  mais  que  de  fazer  com 

o  Povo  fufpeitofa  a  Nobreza  :  fobre veio  a  nou te  quando 

fe  intentava  divertir  eíla  fulpeita  ;  e  íendo   as  íombras 

melhor  incentivo  dos  infultos,  que  os  medianeiros  reme- 

dio  da  inquietação ,  fe  arrojou  o  Povo  ás  calas  do  Arcebif-  ;f--X:^'! 
^o:  porém  obrigados  da  reverencia  nao  entrarão  dentro  ,  ̂ ^ 

indignamente  fatisfeitos  de  tirar  com  pedras  ás  janellas , 

acompanhando-as  defconcertadas  vozes ,  que  naõ  ferem        _ 

com  menos  força.    Mais  atrevidamente   procedeo  outro  M^^^^^^c.
»» 

tropel  com  a  caiado  Conde  de  Batto,  entrando  fem 
 ref-  ̂ ^^^^^'^t,   . 

peito  dentro  do  feu  palio:  o  Conde  ouvindo  o  rumor  o 

desfez  com  muita  generofidade  \  mandou  a  feos  criados  ac- 
cender  tochas ,  fahio  á  eícada  aonde  ja  chegava  o  Povo  ,  e 

com  a  authoridade  que  inculcavaõ  os  feos  annos ,  e  o  leu 
âípedo»diíTe  em  altas  vozes  t  Povo  de  Évora  *  que  me  Reprime  o  pov 

quereis  ?  Sou  vojfo  natural ,  trez  vezes  govevney  eJieRei-  '^^^^.^J^"" 
no  fem  voí  fazer  aggravo  ,  aqui  me  tendes  :  ejepara  vof 

fa  quietação  ferve  a  minha  morte  ̂   niatayme ,  efocegayvosi 
je  quizerdes  poupar-me  a  vida  para  vos  ajudar  ao  remédio 

que  vos  convém ,  obray  como  vos  parecer  ,  mas  naõ  vos  ef* 

queçais  de  que  Jots  Fortuguezes  y  onde  nunca  Je  conhe- 
ceo  mancha  de  deslealdade.    Vendo  a  D.  Diogo  de  Caftro  , 

parou  a  multidão  confufa ,  ouvindo-o  fe  retirou  arreperdi- 
da  ,  que  a  tanto  chega  o  irrperio  de  huroa  acçaõ  generofa. 

Contra  os  mais  Fidalgos  naò  intentou  o  Fovo  movinento 
Tom,  I.  E  3  ^^S^f" » 

«(*• 
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^ommunlcaÕ' 
fe  os  de  Évora 
cem  os  lugares 
%>ifinhos. 

Pajjae  as  trães 
em  nome  de  Ma' 
melinho. 

'^telama'Je  o 

Duque  em  Vil- la-Vi{ofa. 

SaheoDuque  àe 
Sarcellos  Dom 

Theododo ,.  e  fe- 
ssgiíõ^  Povo» 

''Temores ,  e  díít- 

ge-n^cia,}-  da  Da- 

ífjttex^  dk-  Man\ 
futau 

tã      TOnTUGAL  ^EST^UP^JDO ; 
algum  ,  de  que  fe  originou  a  fufpeita  de  haverem  dado  ca- 

lor á  íua  defordem.  AsReligioens  faziaõ  muito  por  aplas 
car  â  inquietaçàõ  ,  mas  todas  as  diligencias  eraõ  fem  fru- 
do,  porque  os  do  Povo  começarão  a  gioriar-íe  do  que  em- 
prendiaõ  ,  e  juntamente  a  acharíequitoem  quafitodosos 
Lugares  da  Província  do  Alemtejo  i  com  os  quaes  fe  com» 
municavaõ ,  dando»lhes  parte  das  fuás  difpofiçoens ,  con- 

forme as  intiligencias  que  eonfeguíaô  em  cada  hum  delles. 
A  forma  com  que  fe  faziaõ  obedecer  ,  era  i  congregando- 
fe  os  de  maior  capacidade,  ajuítavaõ  o  quelhes  parer 
cia  mais  conveniente ,  e  paíTando  as  ©rdens  neceíTarias ,  fe 
firmavaô  com  o  nome  de  Manoelinho  ,  hum  doudo  cele- 

bre naquella  Cidade,   entendendo  que  confeguiaõ,  nefte 
disfarce  naõ  correr  perigo  ero  qualquer  accidente  o  author 
do  congreíío  ,  em  quem  coítuma  cahir  o  maior  calligo. 
Defta  íórte  mandavaô ;  e  fixando*fe  as  ordens  em  varias 
partes  da  Cidade  ,  íinalavaõ  termo  á  execução ,  declaran- 

do o  caíligo  que  padeceria   quem  naõobedeceíle  j  e  fe 
paíTado  o  prazo  naõ  erao  obedecidos  ,  executavaõ  fem  di- 

lação â  pena  impoíta.   Em  algumas  matérias  uzavao  das 
ordens  da  Camera ,  fazendo  paíTailaç  por  força  aos  Verea- 

dores. Chegou  a  Villa'Viçofa  eíle  movimento,  e  troca- 
do por  aquelies  moradores  em  alvoroço  ,  cobertos  alguns 

com  a  capa  danoite,  acclamárr^õ  o  Duque  de  Bragança» 

D.  Joaõ  II.  do  nome  ,  eoutavo  no  titulo,   ReydePortu* 
gal :  mas  como  sinda  nsõ  era  chegado  o  termo  prefcri_pta 
de  tantos  feculos ,  mandou  o  Duque  f»hir  na  mefma  noite 
pelas  ruas  ao  Duque  de  Barcellos  D.Theodoíio  feu  filho  , 
naõ  tendo  mais  idade  que  quatro  annos  :  porém  refplan- 
decendo  no  delicado  roílo  as  luzes  das  grandes  virtudes  » 
de  que  depois  fe  compoz  eíle  excellente  Príncipe,  foy 
íris  de  ferentdade  :recolheo-íe  deixando  focegado  o  rumor, 
e  livrou  a  feu  pay  de  cuidado ,  rmpoílibilitando-o  a  acodir 
a  eíle  movimento  huma  grave  infermidade  de  que  eílava 
impedido. 

A  Duquesa  áe  Mantua  fez  pouco  cafo  da  primei- 
ra notícia  ,  que  teve  da  alteraçaã  de  Évora»  porém re- 

petindo'fe  o-s  avizos  da  que  os  mais  Lugares  da  Provincia 
de  Aleniteia  tomava©  a  meíma  voz  com  ígEtal  pretexto, 

e  ia- 
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€fabendo  ofucceíío  de  Villa-Viçoía,  íe  lhe  foy  de  fór

. 

te  introduzindo  o  temor  ,  que  naõ  perdoava  a  diligenc
ia 

aJcama  que  julgaffe  adequada  a  fe  livrar  com  o  loce
go 

dos  povol  de  taõ  grande  cuidado.  Fez  a  Madrid  repet
idos 

avizos ,  animou  a  Nobreza  de  Évora  a  continuar  o  zelo 

de  aplacar  o  Povo  ,  mandou  por    Corregedor   daquell
a 

Cidade  a  Jeronymo  Ribeiro  ,  que  com  grande  aceita
ção 

do  Povo  havia  tido  a  melma  occupaçaõ  nella  :  ord
enou 

a  Fr.  Manoel  de  Macedo  Frade  de  S.  Uomingos  .  applau
- 

dido  pela  diícricaÕ  de  feos  lermoens  ,  e  agradável
  con- 

VerfaçsÕ .  que  tofle  a  Évora  exercitar  o  (eu  genio 
 no  pui- 

pito ,  e  no  tíato  :  mandou  a  FernaÔ  Martms  Freire , 
 íerhor 

da  caía  de  Bobadélla  ,  que  fizeffe  a  melma  jornada  ,  com 

ordem  de  fe  introduzií  na  Junta  de  S.  Antaõ,  por  conltac
 

que  era  muito  aceito  áquelle  Povo:  porém  na  Junta  nao 

íoy  admittido ,  excufando-le  os  que  íe  achavaõ  nella  coni 

as  ordens  que  haviaô  recebido  de  Madrid  .  nas  quaes  ío 

fe  fazia  menção  dos  que  acima  fic3Õ  nomeados,  ̂ epjium 

deites  remédios  bailou  para  diminuir  aquella  intermidade,
 

tada  dia  mais  arraigada  nos  ânimos  indurecidos  contra  o 

ffovernodeCaftella,  obftinados  pelo  antigo  odio,  ede- 

fejofos  de  mandar  por  intereífe  próprio.  Reconhecen
do-te 

afíim  em  Madrid,  como  em  Lisboa  que  era  imjjollivel  re-  p,,^,^;„^.y» 
duzillos  com  as  negociaçoens ,  ie  determinarão  a  ̂ }^^^^  em  Madrid cajn 

o  dano  com  o  caftigo  ;  mas  até  eíle  remédio  eia  difticul-  úgar  Évora
. 

tofo ,  porque  emPortugal  naõ  havia  gente  baftante  para 

tanto  empenho ,  e  poíta  eíla  matéria  huma  vez  nas  mãos 

do  rigor  ,  eraõ  muitas  as  confequencias  que  arraílava  ,  e 

muitos  os  paffos  com  que  fe  deíviava  da  obediência .  i  e- 

míao  os  Portuguezes  zelofos ,  e  prudentes  .  que  os  Caíte- 

Ihanos  fe  deter minaffem  a  reduzir  os  levantados  com  ar- 

mas extrangeiras,  por  íer  hum  perigo  manifeílode  todo  o 

Reino  ,  aíTim  pelas  extorçoens  dos  toldados,  que  naõ  col- 
tumaõ  fazer  diftincçaô  entre  os  culpados,  eosinnocentes^ 

como  nos  conhecidos  intentos  dos  Caílelhanos ,  que  rao 

defprezariaõ  a  occafiaõ  de  poder  tirar  a  Portugal  a  peque- 

na  liberdade  que  a  íeu  pezar  ainda  lograva  :  e  naõ  íe  en- 

ganavsõ  os  que  faziaó  eíte  diícurfo ,  porque  era  certo  que 
em  Madrid  íe  eítimava  o  que  em  Lisboa  fe  temia  :  ainda 

E  4  que 
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78     PORTUGAL  RESTAURADO, 
que  alguns  Caftelhânas  recesvao  o  dano  na  confideraçâS 
do  valor  dos  Portuguezes ,  e  defejavaõ  antes  o  íocegaV 
que  o  caftigo.  Da  mefma  forte  eraõ  differentes  as  opi-r 
nioens  dos  Fidalgos  de  Portugal  que  aíTiíUaÔ  em  Madrid: : 
porque  huns  deíejavaó  que  a  inquietação  de  Évora  foíle 
torcedor  dos  íeos  requerimentos ,  e  por  interefle  particu- 

lar appeteciâõ  que  le  augmentaíTe :  outros  attentando  me- 
nos á  conveniência  própria  que  á  utilidade  da  Pátria  »  te- 

rciaó  os  perigos  a  que  a  confideravaõ  expofta ,  fe  a  alte- 
ração fe  naô  def vaneceíle  fem  fe  interporem  as  armas  doa 

Caftelhanos  ,  e  por  efte  reípeito  procuravaõ  o  caminho 
de  focegalla. 

O  Conde  Duque  de  cujos  movimentos  eftava  pení 
dente  a  vontade  d*ElRey ,  havia  tirado  o  freio  á  ira  ,  e 
corria  desbocada  contra  os  Portuguezes ;  porém  aind  a  na? 

Ordens  Àjupt-  quelJe  tempo  era  mais  nas  palavras,  que  noseffeitos;  por- 
ta  da  Nobreza,  quc  fíuppoílo  quc  OS  ameaços  crefciaõ  com  os  avizos  de 
1^1^  firmou  Portugal,  tentou  todos  os  medicamentos  brandos,  primeis  o 

que  uzaííe  dos  cautérios.  E  eícrevendo  á  Junta  da  Nobre- 
za de  S.  AntaÕ  de  Évora  ,  animando  a  todos  com  muitas 

palavras  (  de  que  era  grande  meftre  )a  continuar  o  zelo 
que  moílravao  no  ferviço  d'EiRe7  ̂   dando-lhe  juntamen- 

te poderes  para  a^uílar  os  requerimentos  do  Povo  fem  da- 
no da  authoridade  Real :  íe  bem  todas  cilas  ordens  eraõ 

lançadas  cora  muito  artificio,  tecendo'as  com  palavras  que 
abriaò  caminho  para  as  derogar  >  quando  o  ajuítamento 
lhe  naõ  fatisfizeíTe  :  e  conhecendo  brevemente  que  eíle 
meio  era  dilatado  ,  tentou  outro  que  o  dellruia.  Achava- 
íe  em  Madrid  Fr.  Joaõ  de  Vaíconcellos  Religiofo  da  Or- 

dem de  S.  Domingos ,  VaraÔ  ornado  de  grandes  virtudes , 
de  muitas  letras »  e  qualidade ;  era  natural  de  Évora ,  onde 
a  caía  de  (®os  pays refidio  muitos  anno» ?  juntavaõ-fe-lhea 
eítas  circumflancias  a  de  fer  leu  pay  Manoel  de  Vafcon- 
ceilos  eílimado  na  Corte  >e  a  de  fervi r  feu  irmaõ  Francifco 
de  Vafconcellos  Conde  de  Figueiró  de  Mordomo  da  Rai- 

nha de  Caftella.  Vendo  o  Conde  Duque  todas  eftas  difpofi- 
ções  3  juftadas  ao  feu  intento,chamou  Fr,  Joaõ  fem  aíFiften- 
cia  de  outra  peffoa ,  deo'lhe  as  ordens  do  que  havia  de  obrar 
iiiéependeate  de  todo  outro  poder  »  e  mamdouo que  par- tiíle 



tiíTe  logo  para  Évora.  Obedeceo  Frey  Joaò,  chegou  a  p^rít  a  F^e?À 

Évora  ,  e  íem  dilsçaõ  dílpoz  o  que  julgou  mai»  precifo  irey  '^cao  à^ 

para  reduzir  os  snimos  daquelle  Povo ;  porém  ainda  que  y^UcnaiUj. 
a  fua  grande  authoridade  confeguio  ferem  ouvidas  as  íuas 

lazoens ,  as  dependências  de  Caftella  o  fizcraô  com  aquel* 
les  homens  muito  íufpeitofo ,  e  a  íe  ver  idade  de  íeu  tra- 

to, em  todas  as  acçoens  auftero,  foy  para  elles  pouco  agra- 
dável. Fez  Frey  Joaõ  de  palavra  íem  outra  íegurança  lar- 

gas promeffas  ,  porque  nenhuma  trazia  por  eícrito,  e  até 

eíta  liberalidade  gerou  defconfíança  nos  amotinados  ,  pa- 

recendo-lhes,  que»  como  pouco  merecida ,  feria  depois  fa- 
cilmente negada  *,  entendeo-fe  também  ,  que  a  Junta  da 

Nobreza  delajudara  as  diligencias  de  Fr.  Joaõ ,  por  quan- 

to coroo  elle  quiz  obrar  independente  de  todos ,  e  por  eí- 
te  refpeito  fe  defviou  de  os  communicar  :   queixofosda 
lua  defconfíança  naõ  fomentarão  osfeos  defignios.  Chega- 
raõ  a  Madrid  as  novas  de  todos  eítes  accidentes ,  de  que  re- 
fultou  vir  a  Frey  Joaõ  ordem  ,  para  que,  largando  aquella 
comroiíTaõ,  pafíaíle  a  Lisboa  j  e  outra  aos  da  Junta  em  que  Rgtira^/e  azíil 
íe  lhes  mandava,  que  continuaflero  o  poder  na  forma,  que  ̂««» 
antes  íe  lhes  havia  concedido.  Em  quanto  na  Corte  fe  al- 
ternavaõ  as  diligencias ,  naô  eftavaÕ  ocíofos  os  amotina» 
dos.  Haviaõ  grangeado  á  fua  devcçaõ  todos  os  Lugares 
de  Alemtejo,  excepto  a  Cidade  de  Elvas,  ea  Vill«  de 
Moura  ,  mas  em  lugar  deftas  fe  pífejçoaraõao  feu  parti- 

do as  Villas  de  Santaiém  ,  e  Abrantes  ,  e  outras  perto  de 
Lisboa  ,  que  por  efta  vizinhança  deraÕ  mais  receyo ;  po- 

rém introduzindo-lhe  alguma  Infantaria  de  prefidio  foraS 
fáceis  de  focegar  ,  e  todo  o  temor  dos  Caftelhanos  fe 

empregava  em  Villa-Viçofa  ,  e  sflim  era  todo  feu  cuidas^ 
do  examinar  as  acçoens  do  Duque  de  Bragança  ,  o  qual 
naõ  fe  fiando  da  inconftancia  do  Povo  atalhou  muitos  par- 

tidos ,  que  fe  lhe  propuzersõ ,  e  }UÍ^ifícou*íe  de  forte  em 

Madrid  ,  que  publicava  o  Conde  Duque  o  muito ,  que  El«' 
Rey  devia  á  fua  grande  moderação  ,  e  prudência.  Enten* 
dendo  o  Conde  Duque,  que  todas  as  íiias  diligencias  lhe  fa- 
hiaõ  baldadas  :  porque  os  Povos  íe  rrcílrsvaõ  t£Õ  obíli- 
nados  ,  que  a  todas  ss  propoílas  nrõ  haviaÕ  refpondído 
outra  cotíía  mais  >  que  o  deíconceito  de  dizerem ,  que  fa- 

|!il»r 
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riaõ  o  que  pudeíTem  ,  declarando  ,  que  naõ  tornariaò  a  âcf-^ 
xnittir  os  tributos  ,  cauía  da  alteração  ;  e  que  de  fuás  li- 

vres voatades  dariao<  a  ElRey  o  qus  lhes  pareceflej  defa* 
cato  qui  o  Conde  Duque  avaliava  como  a  maior  culpa  ] 
pois  le  atreviaõ  (  dizia  elie  )  a  quererem  capitular  com 
o  leu  Reyi  e  confiderando  ,  que  a  dilação  deíle  defafoce- 
go  era  muito  perigofa ,  podendo  os  inimigos  da  Coroa  de 
Câltella  introduzir  negociações  com  os  Povos  de  Portu- 
gal ,  paííou  ordem  para  que  marehaffera  na  volta  das  fron- 

^"^P^-J' ^^'^21  teiras  deite  Reino  as  Tropas  ,  que  guarneciaõ  as  Praças 
i^^tCílg^ral  ̂ 2  Guepufcua  ,  e  Navarra ,  fendo  pouco  confideravel  á Tropas  de  Ca-  guerra ,  que  por  aquella  parte  faziaõ  os  Francezes ,  rota" 
/i4iUa.  por  Luiz  XIII  pouco  tempo  antes  com  Filippe  IV  i  toí 

mando  por  pretexto  aílim  haverem  os  Imperiaes  ganha- 
do Filisburg ,  que.  guarnecia  Infantaria  Franceza  ,  valen-! 

do'fe  do  defcuido  com  que  os  Francezes  eftavaõ  fem  tei 
'caufas defere,  mor  da  guerra  ,  como  também  a  refoluçaó  que  o  Cgrdial 
ftr  a  guerra  eri'  lufâute  Dom  Femaudo  tomou  de  empiender  Treveris  an« 
m  tranca,  tes  da  guerra  declarada;  e  confeguida  a  empreza ,  levar  a 

Bfuceliâs  prezo  o  Eleitor  de  1  reveris ,  aggravo  que  os 
Francezes  publicarão  em  vários  Manifeítos,  sj  mandando 
ElRey  de  França  propor  ao  Infante  a  reftituiçaô  da  Pra- 

ça ,  e  a  liberdade  do  Eleitor ,  naõ  querendo  elle  admittit 
nem  huma  ,  nem  outra  propofta,  íicou  rota  a  guerra  entre 
ambas  as  Coroas.  Governava  as  Armas  de  Guepufcua,  e 
Navarra  D.  Franciíco  Garrafa  Duque  de  Nochera ,  Italia- 

no, e  era  feu  Meítrede  Campo  General  Diogo  Luiz  de 
Oliveira,  Portuguez  ,  das  principaes  Famílias  deíle  Rei- 

no» que  havia  occupado  muitos  Poftos  no  Brâfil  ̂   e  Flan« 
des.  Naò  lhe  parecerão  ao  Conde  Duque  eftes  fogeitos 
muito  ajuftados  á  empreza ,  reparando  em  que  hum  Ita- 

liano naõ  devia  caftigar  Hefpanhoes,  nem  íiarfe  de  hum 
Portuguez  o  damno  de  feos  naturaes ;  e  neíta  coníideraçaô 
fez  avizo  aosdous :  ao  primeiro,  que  podia  vir  â  Corte, 
pretençâõ,  que  dias  antes  fomentava  ;  ao  fegundo  ,  que 
paílaíle  a  Flandes  a  governar  o  Caílello  de  Gante.  Ambos 
fe  acharão  taó  oífendidos,  que  deraõ  caufa  a  virem  prezos 
a  Madrid  ,  caíligando  atyraaia  do  Conde  Duque  ?.s  juílas 
queixas ,  que  naõ  podia  remediar*  Marcharão  as  Tropas 

áoí- 



Mar  chão     as 

Tropas  ás  frori' 

Nomeí^-fe  po^ 

General  o  D»", que  de  Bejar, 

§  ordem  do  Tenente  Gençral  M^rco  António  Gandolfo  : 

conílavao  eljas  de  oito  mil  Infantes  ,n:} ai  pagos  ♦.  e  pejct 

diíciplinados  ,  de  que  íe  originou  chegarem  íó  trez  mil  á» 
fronteiras  de:  Portugal ,  e  de  hum  Regimenta  de  Díagoesii 

que  fendo  huns  Arcabuzeiros  mal  montados  .  vindo  com 
efte  titulo  novamente  de  Alemanha,  aflombravaõ  mais 

com  o  nome,  que  com  o  efíeito,  Foy  a  marcha  de  Bifcaia 
á  Profincia  deRioja»  delia  a  Campos,  donde  por  Leaõ 

entrarão  na  Extremadura,  e  ficarsõ  aquartelados  deíde  teiras  de  i>onu. 

V^i^nça  de ;  Alcântara  até  Badajoz.    Foy  nemeado  por  '''^^ 
General  de fte  Exercito  o  Duque  de  Bejar  ̂   moço  dedeza- 

íete  annos ,  cora  o  pretexto  de  fer  o  maior  Senhor  da  Ex- 
tremadura ,  onde  o  Exercito  fe  juntava.  E  fendo  a  caufa 

verdadeira  querer  o  Conde  Duque  ,  que  o  Cabo  daquella 

guerra  appatente  íe  governaíle  íó  pela  fua  direcção ,  deo* 
3he  por,adjuntos  os  Meítres  de  Campo  D.Joaõ  de  Grane- 
ros ,  e  D.Chriílovaõ  Boca'negra ,  ambos  Confelheiros  de 
Guerra ,  e  por  Meftre  de  Campo  General  D.  Diogo  de 
Cardenas  ,  que  o  era  tambemi  do  Reino  de  Portugal ,  e 
deílinou-lhe  Badajoz  por  Praça  de  Armas.  E  porque  neíle 
tempo  íe  haviaõ  ateado  as  altersçoens  nos  Povos  do  Reino 
do  Algarve ,  e  davaõ  maior  cuidado  ,  em  razsõ  dos  portos, 
ào  mar  taõ  úteis  ás  Monarquias  na  paz ,  como  fufpeitofos  ̂ ^^^^^^^  ̂ 

na  guerra,  íe  nomeou  para  acodirao  focego daquella  par-  ̂ "'^«^SX te  o  Duque  de  Medina  Sidónia ,  e  o  Marquez  de  Vai  Pa-  ̂ ^edina  sido^ 
raifo  ,    para  lhe  aHiílir  fem  poílo  •,  e  paírou'fe  ordem  ao  «ia  &  focei» it> 

Duque  que  levantaíle  em  Andaluzia  íeis  millnfantes ,  ̂̂í'»'''^*í 
e  quinhentos  Cavallos.  i 

As  noticias  deílss  prepara çoens  chegarão  aos  amQ* 
tinados  ,  e  naõ  fiZeraõ  oeUes  mais  eíFeito  para  a  preveníí* 
çaô ,  que  introduzir*lhes  grande  receio »  eonfequencia  daf 
acçoens  onde  governaõ  muitas  vontades;  e  de  todo  fe 
desbaratara  o  congreíio  ,  que  linha  ficTo  caufa  de  tantos 
cuidados ,  fe  algumas  pefíòas  particulares,  que  haviaõ 
tido  parte  no  primeiro  movimento,  naõ  fomentarão  os 
ânimos  dos  populares,  temendo  que  a  fiia  inccnííancia 
quizeíTe  com  o  facrJíicio  do  feu  langue  aplacar  a  ira  do 
Oráculo  oFendido,  e  declarando* os  por  complices  acre* 
ditarem  o  {qu  arrependiínenta  A  Junta  dâ  Nobreza  ns 

Encarrtgíf-fe 

/ 

ãtf^^ 
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f&      POKTVGM^^ESTãVVLA-DO  ; obfervaçâõ  deftes  movimentos  fundava  as  efperançis  do 
lojego  :  porém  ja  conheciaô  o  maior  obftaculo  na  politi- 

ca do  Conde  Daqu3 ,  o  qual  havendo  examinado  as  pou» 
ças  forças  dsfta  alteração  ,  queria  tirar  délía  naô  iò  a  fa- 
tisfaç  lo  do  gafto ,  que  havia  occaflonado  á  Monarquia  f 
mas  tributos  maiores  daquelles ,  que  foraõ  occaXiaõ  do  íeu 
defconcerto,  Eítas  idéas  forjava Diogj  Soares,  polia*aso 
Conde  Duque,  e  vendia*as  muito  caro  Miguel  de  Valcon-^ 
cellosj  porque  eftes  eraó  todos  os  cabcdaeicom  que  oj 
dous  fogro.e  genro  augmentavaô  os  leos  intereíles;  e 
como  o  Conde  Duque  por  confeguir  maiores  intentos  ,  co* 
nhecendo  efta  ambição  a  fomentava,  durou  íem  oppoíí- 
çaõ  o  poder  de  Diogo  Soares ,  até  que  foy  nomeado  para 
oGonielho  fupremo  de  Portugal  D.  Miguel  de  Noronha 

Conde  deLinhares ,  que  havia  chegado  de  fer  Vtce-Rey 
da  índia  com  grande  applaufo ,  merecido  do  feu  valor ,  e 

grandeza  de  animo ;  ecomo  eftas  virtudes  apartavaô  de  íi' 
■Diffèrenças  c».  ̂°"^^ ^  lifonja ,  tanto  que  entrou  no  Confelho  fe  declaroir 

tre 'o  Conde  de  iti^ítiigo  ás  Diogo  Soates ,  pfocurando  rooílrar  fem  re-^ Lmhares,eD;9-huqo  a  demazía  do  leu  procedimento.  Diogo  Soares  ven- 
$9 Soares,  jJq  q^  contingência  o  grande  poder,  que  exercitava  com 

a  oppofiçaó  de  Inimigo  taó  poderofo,  empenhou  toda  a 
fua  íutileza  em  deíviar  da  Corte  o  Conde  de  Linhares : 
porém  o  intento  naõ  era  fácil  de  confeguir,  porque  o 
Conde  Duque  fazia  grande  eílimaçao  das  muitas  virtudei 
do  Conde.  Declarada  eíta  contenda,  fe  dividirão  os  Portu- 
guezes  pretendentes  na  Corte ,  feguindo  cada  hum  aquel- 
la  parte,  que  facilitava  mais  o  feu  requerimento,  e  al- 

guns ,  que  amavaô  íó  a  reputação  ,  eraô  parciaes  do  Con- 
de de  Linhares.  Fludtuavaõ  os  negócios  de  Portugal  en- 
tre tantas  tormentas,  e  na5  era  menor  tempeftade  a  que 

levantava  a  cubica  de  alguns  Portuguezes ,  que  a  que 
fomentava  a  ambição  dos  Caftelhanos.  O  Conde  Duque  , 
vendo  que  eraõ  chegadas  as  Tropas  ás  fronteiras  de  Por- 

tugal ,  bufcou  caminho  de  íuavizar  ocaftigo,  que  deter- 
minava dar  aos  amotinados ,  fazendo  juizes  das  fuás  cul- 

pas os  Portuguôzes  ,  que  eítavaô  na  Corte  :  para  eíle  íim 
>»Mr»í  M«.       ̂ ^         todos  a  fua  cafa  com  taõ  grande  mifterio  ,  e drid  cios  Fiitál'     n^    r^        ■,        ,      r ,  ,,  -»  i-^jr 

g(,s?í>rti*j,ue^esSifí.iãxaáo  ds  íotte  a  cautella,  e  a  recomendação  do  (e- 

gredo , 



PJRTE  I.  LIVKO  II.  77 

greao,  que  os  mais  livres  de  culpa  recearão  o  congr
effo. 

foraô  cincoenta  os  que  concorrerão  a  cafa  do  Conde  Du- 

qae  para  onde  os  chaniarsõ  :  entravaÕ  nelles  alguns  Mi- 
niftros  Caftelhanos  ,  e  bíTiftisô  por  Secretários  delta  Junta 

Diogo  Soares,  e  D.  Fernando  Rodrigues  de  Contrer  as  Se- 
cretario de  Guerra  de  Hefpanha  5  preíidía  o  Conde  Duque 

dentro  de  huma  alcoba ,  em  que  coltumava  dar  audiência. 

SentáraÕ*íe  íem  preferencia  todos  os  convocados  era  ca- 
deiras de  efpaldas ,   e  os  Secretários  em  afíentos  razos  ; 

leo  D.  Fernando  de  Contreras  ,  por  fe  en^baraçsr  Diogo 

Soares,  a  quem  primeiro  le entregou  hum  Decreto  d'El- 

Rey  ;  a  fubttancia  do  qual  era  moítrar  a  rebelliaõ  dos  Po- 
vos de  Portugal,  e  perguntar  qual  feria  a  melhor  forma 

de  focegallos ,  e  que  género  de  caíligo  fe  devia  dar  ás 

pefloas  que  fomentavaô  a  perturbação.  Lido  o  papel ,  fez 
o  Conde  Duque  final  a  Joanne  Mendes  de  Távora  Bifpo 
de  Portalegre ,  depois  de  Coimbra ,  para  que  reípondeffe: 

o  que  elle  executou  em  huma  ccncettada oração,  que 

continha  agradecimento  a  ElRey  da  clemência,  queufa- 

va  com  aquelles  vaffallos  ,  os  benefícios  que  lodos  lhe  de* 
viaõ,  e  o  Reino  uniformemente  confeflava  :  referio  os 

grandes  delidos  dos  amotinados ,  e  exhortou  a  dilip;encia 
do  focego,  affim  no  conlelho  que  deviaõ  dar  a  ElRey , 
como  nos  avizos,  que  era  razaõ  fazerem  ao  Reino,  a  feos 
parentes  ,  e  amigos.  Ditas  efias  razoens,  orou  o  Conde 

Duque  louvando-as ,  e  exaggerou  a  furoma  piedade  d  El- 
Rey ,  pois  efquecido  de  tantos  delidtos  ,  como  os  Povos  de 

Portugal  haviaõ  commettido,  deixava  á  diípofiçaóda  No- 
breza o  remédio  delles :  e  de  pois  de  artificiofos  periodos  , 

accrefcentou  ,  que  íua  Mageltade  mandava ,  que  de  tudo 
o  que  íe  ordenaffe  na  reducçaõ  dos  povos ,  fe  deíTe  cor  ta 
ao  Duque  de  Bragança,  affim  pela  fua  grande authorida" 
de ,  como  pela  moderação  ,  prudência  ,  e  zelo  com  que 
havia  procedido  na  occafiaÕ  prefente ,  de  que  fua  Magef» 
tade  fe  achava  em  fummo  gráo  obrigado»  A  eftas  palavra» 

do  Conde  Duque  fe  íeguírsõ  grandes  spplaufos ,    e  li- 
foDJas  de  todos  0$  que  eílavaõ  prefentes,  que  jacomo 
trato   da  Corte  de  Madrid  fe  haviaó  inficionado  neíte  per* 
«iciofo  vicio»  ForaÕ  eleitcs  para  ir  beijar  a  ieío  a  Elàej 

i,i'i^
 

'/ 

ilte. 



tB       FOnTUGAL  1{EST  JURADO , 
em  nome  de  todos  o  Conde  de  Linhares ,  o  Bifpo  de  Por* 
talegce ,  e  o  Conde  de  Figueiró  j  e  veio  a  confeguir  a 
mduifcru  do  Conde  Duqua  ,  que  í'e  moitraíleai  obrigados os  que  íicavâô  mais  offendiaos;  encaminhando  fe  todas 
aqueilas  politicas  á  deílruiçaõ  da  Nobreza,  e  á  ultima  fer- 
vidaõ  dos  Povos  de  Portugal.  Todas  eltas  negociaçoens 
de  Madrid  íabiaõ  os  de  Évora  ,  e  como  ihes  chagavao 
também  as  noticias  de  crefcer  o  numero  das  tropas  por  to- 

das as  partes,  a  confuíaõ,  e  o  receio  lhes  aconíeliiava  a 
concórdia.  Valia-fe  a  junta  da  Nobreza  deites  accidentes 
e  procurava  por  todos  os  caminhos ,  que  foílem  as  íuaa , 
diíigencias^occaíiaõ  do  focego    dos  Povos  ,  aífim  por  fec 
aacçaõ  taõ  digna  de  louvor,  como  de  recompeata.  Os 
amotinados  ouvirão  as  praticas  do  focego  com  bom  rof- 
to  até  íe  chegar  ao  ponto  dos  tributos:  porém  tanto  que 
fe  falava  em  haverem  de  pagar  os  que  ÊÍR37  pedia  ,  tor- 
navaõ  a  obftinar-fe  ,  e  a  defvanecet  todas  as  eíperancas de ajuítamento  útil.  O  Arcebifpo  D.  João  Coutinho,  en- 

tendendo fer  eíí:^  a  occafiaõ  de  tantos  danos ,  fe  oíFere- 
ceo  vir tuofam ente  a  pagar  da  íua  renda  o  exceíTo  que  de 
novo  fe  queria  impor  á  Cidade  fobre  os  antigos  direitos 
o  qual  fe  avaliava  em  três  contos  de  reis  :  da  meíma  for- 

te fe  obrigava  o  Senado  da  Camera  a  pagar  dos  bens  pró- 
prios outro  novo  tributo ,  coro  que  o  Povo  ficava  livre 

e  El Rey  fervido.  Aos  amotinados  naõ  foava  mal  efta  pra- 
tica: porém  o  Conde  Duque  a  quem  íe  propoz,  e  repara- 

va em  que  EVora  naõ  havia  de  levar  traz  íi  os  outros  Po- 
vos alterados  para  o  focego,  como  os  levara  para  a  per- 

turbação i  porque  além  de  fer  necaiTario  menos ,  para  fe- 
guir  hum  exceffo,  que  para  abraçar  huma  concórdia  ,  nao 
havia  nos  outros  Povos  quem  pelos  aHeviar  tomafle  por 
fua  conta  a  fatisfaçao  dos  tributos,  como  íuccedia  em 
Évora.  Foy  eíta  quetlao  muito  ventilada  em  M  jdrid.  UJ- 
timamente,  entendendofe  que  algumas  pefloas  particu- 

lares haviao  ganhado  confiança  nos  mais  dos  Lugares  alte- 
rados ,  chegou   a  adidsntar'fe  muito  o  ajuítamento:  po- 

rém com  novo  accidente  íe  perturbarão  todas  e lias  nego- 
ciaçoens. 

Da  controvsrfia  que  corria  entre  o  Conde  de  Li- 

nhares 

s 
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filiares,  eDicgo  Scares,   je  hsvi?  levEiitado  o efpirito  a 

Joaõ  Salgado  cc  At£ujo  ,  Abbi^de  de  Fera,  reíolvendo*íe 

a  dar  capítulos  de  Diogo  Soares»  nroílraLdoneDeseviden*  catiãU o~Aèi 
temente  que  as  luas  txotbitarcias  er^G  oceaíiao  de  iodos  h^àeáeynaâe 

os  íTOvimentos  de  Foítugal.  Entendco  Diogo  Soares  que    ̂*'í* ?'*'"'**! oCondede  Linhares  ffiimâra  a  reíoltçíiÔ  do  Abbade,  e 
ao  palio  que  lhe  creíceo  o  receio ,  difpoz  a  vingança  ,  ap- 
piicaado  iodo  o  leu  cuidado  em  negociar  apartallo  da  Cor- 

te.   Fez  elpalhar  por  íeo?  parei aes  ,  que  fó  o  Conde  de 
Linhares  era  capaz  de  focegar  os  amotinados ,  e  aponta- 
vaõ  apparentes  razoens  de  ler  efte  o  único  remédio  de  tan- 

to dano  i  as  quaes  diícudadas  fingeíamente  ♦  agradavaõ 
a  lodosf  que  conheciaó  o  v-^lor ,  e  a<ííividade  do  Conde. 
Ella  pratica  ouvio  o  Conde  Du  que  com  bom  rcfto  >  e  fa- 

zendo eíta  obíervaçaõ  Diogo  Soares  ,  chegou  mais  lenha 
ao  incêndio;  e  ultimamente  veio  a  conkguir,  que  El- 
Rey  perfuadido  do  Conde  Duque ,  mandcíle  chamsr  o 
Conde  de  Linhares ,  e  que  lhe  encõmendafle,  lem  admit-  MAnâa  PMe^ 

tir  replica  ,  no  focego  de  Évora  a  íaude  da  Pátria  ,  dizen-^  ̂.^'"^f  °  ̂°' 
do-lhe  ,  que  havia  conhecido  que  íó  elle  era  capaz  deíla  ̂^ '^^  ̂̂ ^'"^^^^.h empreza.    O  Conde  ,  ainda  que  entendeo  a  origem  deite 
preceito,  achando  íe  fem  poder  para  a  oppofiçaó ,  ava- 

liou por  melhor  partido  a  obediência  :  beijou  a  maõ  a  El- 
Key  pela  confiança  que  fazia  do  feu  zelo,  e  pedio  fó  pa- 

ra o  acompanharem  na  expedtçsõ  dos  negócios  a  D.Al- 
varo  de    Mello ,    ao  Inquiíidor  António  da  Silveira  de 
Menezes,  e  a  D.  Francifto  Manoel  de  Mello,  que  fe 
achava  em  Madrid  aíliílinco  aos  negócios  do  Duque  de       (  j  á)  / 
Bragança  ,  e  que  além  de  ter  grande  talento,  como  juí-       1  1        >   ' 
tificâõ  vários  livros  que  ecmpoz  ,  era  preciío  neíta  com- 
mifiaõ  para  conciliar  os  anin  os  do  Duque  de  Bragançs  ,  e' 
Conde  de  Linhares  ,  de  cuja  ufiiaõ  fuppunha  oCordeDu-' 
que,   que  pendia  o ajuítamento  dss  ©IterpçÔe?  de  EvorpJ 
Goncederaô'fe*lhe  os  trez»  fem  mais  titulo  que  gfíiítir-lhe. 
Paitio^f  e  o  Conde  ,  e  a  poucas  jornadas  lhe  chegou  ordem, 
para  que  fizeiTe  retirar  a  Madvid  D.  Álvaro  de  Mello  , 
e  António  da  Silveira „  e  íó  D.  Frsrcifco  Msncel  contí- 
jiuaíFe  cora  eíle  a  jornada.  Obedecerão  os  dous  ,  e  o  Con^ 

áe  conheceo  íer  iaduílria  de  Diogo  Soares  di?eitir-]l)é  og 
sr.eios 

1^ 

/ 

-^ibÊtí^. 



«o    PORTUGAL  RESTAURADO  , 
meios  da  execução  ,  para  o  fazer  compHce  na  infellcída: 
de  da  empreza  :  poréiit  naõ  alterou  com  efte  accidente  a 
jornada,  cOQtiauou*a  até  ̂ AiU^Viçofa  i  onde  leaviftou 
cora  o  Duqu3  de  Brag  tnça,  fiavaací  j-íe  adiantado  U.Pran- 
ciíco  Manoel  a  fdciíitac  os  efcrupuloSi  que  fe  podiaõ  of« 
ferecer  no  tratamento.  Conferirão  o  Duque  ,  e  o  Conde 
os  remédios  mais  efficazes  de  ataltiar  o  dãia  que  ameaçava 
á  Pátria ,  cujos  int;:reires  ambos  antepunhaõ  a  todos  os 
outros  reípeitos ;  e  para  efte  fim  iegurou  o  Duq ae  ao  Con- 

de aílim  aíliftencia  do  f;;u  poder,  como  a  obediência  de 
feos  vaflallos.  Fartwle  o  Conde  para  Évora,  aond;:  dias 
antes  havia  chegído  a  noticia  da  lua  commiifaó,  entrou 
na  Cidade,  e  naó  achou  no  exterior  dália  apparencia  al- 

guma de  alteração,  procurando  os  amotinado»  fatisfaZillo 
com  efta  ciutelia  ,  perluadidos  que  a  matéria  preienteíi- 
caria  ajuftadacom  a  promeíla  do  Arc^ibifpo  ,  e  Senado.  Os 
da  Junta  conferirão  com  o  Conde  os  pontos  mais  impor- 

tantes,  tratando* fe  no  principio  co  n  todi  a  confiai »ça. 
Caminhou  íem  contradicçaõ  o  ajuílaroento  em  quanto  o 
Conde  naõ  declarou  a  forma  em  que  ElRey  queria  aceitar 

a  obediência  dos  Porros.  Dizia  a  ordem  d'h!Rey  ♦  forjada 
na  extravagância  ào  Conde  Duque  ,  e  approvada  pela 
malícia  de  Diogo  Soares  ,  que  de  cada  hum  dos  Lugares 

inquietos  foíTem  prefeatár"fe  na  Corte  os  dous  Mâgiftra- 
ExiravAgante  dos  populâres  JuIz,  e  PiOcurador,  os  quaes  tanto  que  efti- 
pro^oflaaos  Po-  veflem  juoíos ,  ÍQ  veftiriaó  de  facco ,  e  com  cordas  ao  pef» 
míá'P''f'*S'^^' coqo  entrariaô  em  publica  Audieacia ,  a  pedir  a  EIRey 

perdão  pelos  feos  Povos  j  e  que  EIRey  os  eftariaeíperan- 
do  em  trono  levantado,  aífiftido  dos  Embaixadores,  e  dg 
toda  a  Nobreza  da  Corte ,  a  imitação  dos  Imperadores 
Romanos »  e  que  com  ifto  íe  confeguiria  que  as  naçoens 
inimigas  da  Coroa,  que  haviaócom  grande  gofto  ouvido 
a  foblevaçaõ  dos  Povos  de  Portugal,  íoubeflem  o  feu  ar- 

rependimento. Tanto  qua  foy  publica  efta  ordem  ,  enten- 
derão os  de  melhor  diícurfo  ,  que  o  Conde  Duque  queria 

juntar  as  cabeças  dos  culpados  em  Madrid  com  efte  pre- 

texto ,  para  que  pagaííem  com  as  vidas  os  exceííos  com- 
niettidos.  Porém  fem  embargo  defte  bem  fundado  juízo , 

pode  tanto  a  induftria  do  Coade  de  Linhares,  ou  ( como 

le 



pjKfÊÍ?  LIVRO  in  ti 
fe  deve  entender)  a  fna  credulidade,  que  prortietteRd

o 

por  penhor  das  vidas  dos  que  foílem  a  Madrid  a  lua  pel^
 

íoa,  confeguio  darem-ihe  palavra  «.  ezinando  ,  e  Barra
dai, 

que  eraô  o»  dous  de  Évora  ,  que  vinhaõ  nomeados ,  de  que 

hiriâõ  a  Madrid  íe  os  outros  Povos  eoncordaflem  em  que 

os  feos  Magiftrados  fizeffem  a  jornada.  O  Conde  ta
nto 

que  alcançou  efta  promeffa  avizou  todos  os  mais  
Luga- 

res, paia  que  com  o  exemplo  de  Évora  naõ  davidaffem  de
 

obedecer  ao  preceito  d'ElRey  ordenando,  que  vieffem  t
o- 

dos os  Magiftrados  áquella  Cidade ,  para  que  )untos  par- 

tiaem  para  Madrid  á  ordem  de  a  Franciíco  Manoel ,  que 

ElRey  havia  deftinado  para  íeu  Condutor.  Os  dias  que 

o  Conde  litigou  efta  matéria  com  os  outros  Povos ,  nze- 
raôos  de  Évora  infruducíos .  mudando  de  parecer,  ou 

arrependidos  do  que  prometteraõ  ,  ou  aconlelbadfíís  dos 

que  lhe  vaticinavaô  o  perigo.  Deliberados  em  naõ  arnlcar 

as  vida»  na  jornada  de  Madrid  ,  foraõ  a  cafa  do  Conde  de 

Linhares ,  e  com  apparentes  fubmiíToens  lhe  diflerao ,  que 

lhes  perdoaíTe  naõ  poderem  pôr  por  obra  a  palavra  ,  que 

lhes  haviaõ  dado ,  porque  o  Povo  ,  a  cuja  ordem  eítavaõ 

entregues ,  naô  queria  confentir  que  íizeílem  aquella  )or- 
nada.-Alterou  efteacddente  todas  as  diípofiçoens,  que  a 

tanto  cuttò  fe  haviaó  confeguido,  e  incitou  de  íorte  a  co- 

lera  do  Conde  de  Linhares  .  (  matéria  que  na  íua  condi- 

çaõ  eftava  fémpre  diípoíta  a  menores  incentivos)  que 

rompeo  furiofoem  deíconcertadas  vozes  naõ  fó  contra 
o  Povo :.  fenaô  também  contra  a  Nobreza;  e  tendo  por  j^,^^ 

teílimunhas  alguns  dos  da  Junta  de  Santo  AntaÕ  ,  a  pou-  /^,„^,^,^.. 
cos  lances  levou  a  ira  ,  como  coftuma ,  todo  o  tratado  ao  „^^^,,. 

precipício  :  mandou  íahir  de  fua  cafa  os  do  Povo,  dizsn- 
do'lhe,  que  ou  íe  apparelhaflem  para  a  jornada  ,  ou  para 

ocaftigo:  fahiraõ-íeosdous,  e  fundando  na  perturbsc^ao 

a  própria  defenfa  ,   tornarão  de  forte  a  indignar  os  da  lua 

parcialidíáde ,  que  publicavaô  ,  que  fe  o  Conde  fenaÕ  ia- 
hiffe  de  Évora,  elies  o  lançanaõ.  A  eftas  vozes  junta- 

rão demonftraçoens  de   execução ,  naõ  íem   íuípeita  de 
fer  a  Nobreza  a  alma  âeães  impulíos.  Reconhecendo  o 

Conde  de  Linhares  todas  as  diligencias  desbaratadas,  le 

refolveo  a  prevenir  maioí  dam  no ,  e  atalhar  novas  deíor- 
Tqih,  I.  P  ^eiis. 
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Varte  a  Évora 

%    PORTTfGJL  RESTmRmO; 
dens.  Deípediô  D.  Francifco  Manoel  á  Corte ,  dandoco^ 
ia  do  máo  fucceflo  da  fua  commiíTaõ ,  e  tnoderofaniente 
das  caufas  porque  a  deixava  ,  e  fe  |3artia  para  Lisboa ,  co* 
mo  logo  fez  muito  â  fatisfaçfld  dos  moradores  de  Évora  j 
e  de  todo  teve  nelle  fim  a  intervenção  deite  negocio  ,  lo* 
grando  Diogo  Soares  como  defejava  o  effeitç  da  íuarpali- 
ciofa  induftria.  E  ainda  que  o  Conde  de  Linhares  voltou 
a  Madrid  antes  da  Acclaraaçaõ  ,  nunca  pôde  livrar  fe  das 

calumnias  de  Diogo  Soares,  que  o  reduzirão  a*  padecec 
hum  largo  deílerro  em  Torrezilhas  ,  lugar  apartado  da 
Corte.  D.  Francifco  Manoel  chegou  a  Madrid ,  e  deu  no- 

ticia ao  Conde  Duque  de  todo  o  fucceffo  da  lua  jornadas 
ouvio  elle  a  informação  com  mais  apparente  i  que  inter 
lior  pezar ,  e  deo  fem  dilação  ordem  i  para  que  o  caftigo 
foíle  remédio  do  tumulto,  e  o  tumulto  occafiaõ  da  ulti*: 
ma  ruina  de  Portugal. 

Avizou-fe  á  Duqueza  de  Mantua  ,  que  mandaíTe 
o  Corregedor  da  ̂   gyora  O  Corrcgedor  da  Corte  Diogo  Fernandes  Salema 

vindes  Salema.  ̂ ^^  todos  OS  Míniftros  de  Juítiça ,  que  pareceííem  necef» 
*  farios.  Executou'fe  efta  ordem  fem  embaraço ,  porque  o calor  das  armas  vizinhas  tirava  o  receio  aos  Miniílros  de 
Juíliça.  Logo  que  chegarão  a  Évora  experimentarão  fem 
contradicçaõ  eíta  confiança;  porque  os  populares,  que 
naô  íabem  reconhecer  os  perigos  com  o  difcurfo »  fiando 
fempre  do  tempo  as  prevenções ,  que  devem  fer  parto  da 
entendimento  dos  homens,  iem  mais confelho nem  atten» 
çao  ,  que  o  receio ,  fe  dividirão.  Cezinando  Rodrigues ,  e 
Joaô  Barradas,  e outros  fe  auíentaraõ :  os  mais  fiados  em 
iferem  pouco  conhecidos ,  ficâraó  por  mal  de  alguns  del- 
les,  porque  o  Corregedor  da  Corte  os  prendeo  ,  e  íenten- 
ceando  a  todos ,  fahiraõ  a  enforcar  em  eílatua  Cezinando» 
e  Barradas  com  pregoes,  que  os  declaravaõ  por  traidores, 

promettendo*fe  prémios  a  quem  vivos ,  ou  mortos  os  en<^ 
tregaíle  nas  mãos  da  juíliça ;  os  mais  prezos  huns  fora© 
enforcados  ,  outros  lançados  a  galés,  e  todos  com  efte  ex- 

emplo ficáraõ  focegados  .  e  obedientes.  Ao  meímo  tem» 
po,  que  eoi  Évora  ,  fe  executou  na  meímà  forma  o  caíli- 
go  dos  Povos  do  Algarve;  porém  com  muito  maior  rigor, 
porqise  tanto  que  chegou  áquelle  Reino  Pedro  Viei- ra 

Cafiigao  fe  os dg  Ev^ora, 
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fa  daSilva  Dcíembargador  dos  Aggravos  d
a  f  aí^a  da  Sup- 

plicaçaô  ,  ajullou  o  Uuque  de  Medma
  Sidónia  com  Hen- 

lique  Corrêa  da  Silva  Governador  daquelle  ̂ eino  .  que 

para  q  ue  o  calligo  dos  culpados  íe  executa
íle  fem  pengo 

,L  Miniftro.  de  juftiça,  paffafle  a^lojar
  alguma  nían- 

taria  aos  lugares  maiores  delle  j  affim  fe  p
oz  pot  obra 

Conduzindo  leis  mil  Infantes  D  ̂ ^^^^^^^^^o^ 
cavai ,  que  lem  formar  proceflos  forao  

os  mais  "goíolos 

lliniftros  do  caftigo  aíTim  nos  f  ÍP^^°^,/,^,"^°  ' ,",%  rat  ̂M^He  es 
centes.  Pedro  Vieira  executou  íentençasde  niojte  em  ai-  JJ    J^,^^ 

guns ,  outros  defterrou  i  e  iocegado  aquelk  
Reino  .  íe 

retirou  a  Infantaria  contra  o  par.cer  do  ̂ '^^^^^^^^l^' 
Paraifo ,  que  defejava  dilatar  a  guarnição  

por  mais  tem- 

po ,  por  vários  refpeitos  que  apontava  ,  que  depois  
pu*. 

dera  ler  muito  conveniente  ao  governo  de  Laltella.  
Uom 

o  pretexto  de  dar  melhor  forma  aos  accidentaes  reteridos, 

havia  o  Conde  Duque  inftituido  huma  Junta  de  
vários 

MiniftrosCaltelhanosem  Badajoz  ,  outra  em  Aya_Mon^  r„fíUura^  de 

te  :  e  a  eftas  ampliava  de  forte  os  poderes  ,  que  íicavao  [±';^^^Z'L fem  exercício  os  1  ribunaes  de  Portugal ,  querendo  que  o  ̂^,  ̂ ^^^^,,  ̂   ç 

eoftume  facilitafle  aos  Portuguezes  a  quebra  dos  ieos  pri-  y,ya  M^me. 

vikRios ,  que  com  eíla  deítreza  fe  hiaõ  diminuindo  ,  paw 

ia  que  pouco  a  pouco  viefle  ElRey  a  lograr  o  íim  deíeja- 

do?  que  era  fazer  Portugal  de  Reino  Província,  e  aos 

Portuguezes  de  vaílallos  eícravos.  A  eftas  juntas  fe  man- 
dou  ordem  para  aílentarem  os  novos  tributos  que  haviao 

de  fer  caíligo  dos  Povos  ,  e  fatisfaçaõ  da  cubica  dos  Mi- 
niítros  Caftelhanos.  Lançadas  eítas  primeiras  linhas  í  íe 

começarão  a  efgotar  os  cabedaes  de  Portugal ,  para  que  , 
exhauftas  as  veas,  e  confequentemente  enfraquecido   o 

corpo  da  Republica ,  pudeíTe  cahir  com  menos  trabalho, 

fendo  o  dinheiro  o  langue  ,  que  íuílenta  o  governo  poli- 

tico  por  ley  inftituida  pela  deíordenada  ambição  dos  ho- 
mens. Foy  eíte  o  primeiro  quartel  com  que  fe  atacou  Por- 

tugal ,  e  delle  para  outros  dous  fahiraõ  duas  linhas  de  com- 
râunicaçaõ,  determinando  o  Conde  Duque  Goverrador 
deíía  empreza ,  que  depois  de  aílentados  os  quartéis  ,  e  o 
cordaó  cerrado  i  íe  deííe  o  ultimo  aííalto  a  efte  infelice 

R^JnoTfiàõ  defendido  de  outras  forças  mais  que  ss  da  in- -   '  F  2  iiccencia 

y 

iftttu 
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nocencia  com  que  padecia.  Era  o  primeiro  dos  dqus  cha» 
mar  ElRey  a  Madrid  as  pefloas  maiores  de  Portugal  af- 
fim  em  íangue ,  como  em  letras ,  ecclefiaíticas ,  e  lecula- 
les ,  para  que,  faltando  o  efpiriro  para  os  impulfos, íe pu- 
deffe  lepul.tar  cadáver  o  corpo  da  Republica,  O  iegundo , 
paíTarem-fe  ordens  com  o  pretexto  da  guerra  de  Trança  , para  íe  fazerem  em  todas  as  Províncias  deite  Reino  grof- 
fas  levas  de  Cavai laria ,  e  Infantaria  ;  e  executadas  eftas 
difpoíiçoens  ,  julgava  o  Conde  Duque  por  indubitável  a 
vidloriã  ,  tirando  a  Portugal  ( que  contava  como  inimigo  ) 
dinheiro,  cabos,  e  gente.  Lograda  a  primeira  idéa  dos 
tributos  com  as  revoluçoens  de  Évora ,  paflou  á  fegunda  : 
examinou  exadamente  quais  eraõ  as  peffoas  de  maior  cre- 

dito em  Portugal  ,  e  que  houveíTem  ,  fendo  chamadas ;  de 
ir  a  Madrid  íem  receia  de  algum  cafligo.  Feita  eíla  dili- 

gencia ,  e  íuppondo  o  Conde  Duque  que  diíTimulava  muir 
to  a  íua  tençâé  com  eíla  arte ,  como  fe  os  outros  excef- 
fos  a  mó  íizeraõ  manifeíla ,  remetteo  varias  cartas  d'EI- 
Rey  á  Duqueza  de  Mantua  ,  ordenando*lhe  que  as  r^par- 
tiííe  logo.  Sem  dilação  fe  entregarão  a  D.  Rodrigo  da  Cu- 

nha Arcebifpo  de  Lisboa,  a  D.  Sebaftiaõ  de  Matos  de 
Noronha  Arcebiípo  Primaz ,  a  D.  Joa®  Coutinho  Arce- 
biípo  de^Evora  ,  s  D.  Gaípar  do  Rego  da  Fonfeca  Bifpo 
do  Porto,  3  D.  Diogo  da  Silva  Conde  de  Portalegre,  Dioi 
go  Lope^  de  Souza  Conde  de  Miranda,  D.  Martinho  Maf- 
carenhas  Conde  de  Santa  Cruz,  D.  Franciíco  de  CafíeI- 
branco  Conde  do  Sabugal  ,  D.  Franciíco  Luiz  de  AJencaf. 
ire  Comendador  mór  deAviz,  Francifco  Leitão  Defera- 
bargador  dos  Aggravos  ,  Joaõ  Pinlieiro  Defembarggdor  do 
Paço ,  e  aos  Padres  Sebaftiaõ do  Couto,  Álvaro  Pires  Pa- 
checo,  e  Gafpar  Corrêa  da  Companhia  de  Jefus  ;  porém 
dostrej  fó  o  ultimo  chegou  a  Madrid.  Continhaõ  as  cr- 

ias efcritas  a  eftes  Prelados ,  Miniftros ,  e  Religiofos  que 
Sua  Mageílade  defejofo  de  dar  forma  a  algumas  materiasj 
que  na  adminiftraçaô  do  Reino  neceíTitavaõ  de  eme;  da 
em  todos  os  Tribunaes,  queria  formar  hum  Confelho  jun- 

to de  fua  Real  peíToa ,  dos  maiores  Miniftros ,  e  mais  Prá- 
ticos de  Portugal  .  para  entender  delles^  como  de  talento» 

que  tanto  sllimava  ,  quaes  feriaõos  meios  mais  propor* 
cionados 
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cionados  ao  melhoramento,  quefo  pretendia,  para  cujo

 

effeito  tanto  que  recebeflem  aqoella  carta  ,  ie  pait
illem 

para  a  Corte  de  Madrid  ,  onde  ua  eíperava  com  todo  o  at: ÍQão  de  Príncipe  amigo.  ^  •  i,^  *« 

Recebidas  as  cartas ,  fe  puzetao  a  caminho  te 

dos  os  nomeados  na  forma ,  que  í e  lhes  ordenava ,  corren- 

do o  anno  de  1 65^  ,  e  com  efta  novidade  taõ  ext
raordiná- 

ria creceo  aos  Ir^ortuguezes  o  receio .  eíperando  cada  hum 

a  hora  em  que  havia  de  fer  chamado  .  e  teme
ndo  todos 

juílaraente  o  intelice  remate  defta  máquina.  Os
  queche- 

gáraÒ  a  Madrid  naõ  tiveraõ  muitos  dias  mais  ordem
  ,  que 

leguir  a  Corte ,  nem  pudéraó  delcobrir  qual  folie
  o  nego- 

cio para  que  eraõ  convocados.  Foy  a  caula  delta  ar
tificio- 

ia  dilação  aíTim  o  grande  aperto,  que  por  varias  p
artes 

tolerava  a  Monarquia,  como  querer  o  Conde  Duque
  ti- 

rar de  Portugal  mais  numero  de  pefloas  particulares ;  o 

que  determinava  fazer  tanto  que  tiveflem  eíFeito  as  levas
, 

que  haviaò  de  íahir  de  todo  o  Reino ;  e  ainda  havia  outra  p^^^^^,,^,  ,•: 
cauía  mais  principal,  que  era  como  te  poderia  apartar  ̂ ^,^,  íí,,„,^ 

delle  ao  Duque  de  Bragança  ,  por  dar  fua  Real  Pelloa  o  Du
^ue, 

maior  exercício  ao  feu  cuidado  •,  porque  coníiderava ,  que 

affiftindo  em  Portugal ,  parecia  grande  o  perigo  de  qual- 

quer  execução  violenta ,  fe  o  Duque  fe  declaialle 
 dcten- 

lor  da  liberdade  do  Reino  i  e  como  os  Portuguezei  le  ía- 

ziaõ  refpcitar  mais  pelo  valor,  que  pela  indultria  ,  ieguia 

como  mais  fácil  o  caminho  de  diminuilios,  para  que  quan- 

do chegaíTe  o  tempo  de  exafperallos ,  fofle  intiuttuol
a 

qualquer  refoluçaó  a  que  íearrojanem.  Nefte  í
eniídoel- 

perando-fe  tempo  mais  opportuno,  le  forgõdiíTimul
ada. 

mente  feguindo  as  dilpofições  propoftas.  Deo-fe  ordem  a  Manàatfefa» 

D.  AíFonlo  de  Lencaftre  Marquez  de  Porto  Seguro,  pa-  zerUv^
^far^ 

ra  que  fizefle  em  Lisboa  h uma  leva  de  Cavallaria  ,  lem  ;/;;7j;^^, 
lhe  limitar  o  numero  ,  e  a  todas  as  Comarcas  do  Reino ,  ̂ ^^^^^ 

e  ás  Ilhas  dos  Açores  fe  mandarão  vários  Fidalgos  levan- 

tar gente  em  grande  quantidade,  tomando-fe  por  pretex- 

to acodir  á  guerra  de  França.  Mandou'fe  também ,  que  os 
navios  de  guerra  ,  que  fe  achaflem  nos  portos  do  Remo, 

foíTem  entregues  à  ordem  do  Almirante  D.  Thonia7_de 

Csuburum.  Levou  os  gakdes  Santa  Xkrefa,  e^S.Bal- 
Tcir,  i.  F3  thszar, 

y»
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Sá     POKTVGAL  RESTAURADO, 
ithâzar ,  os  mais  íe  ficarão  prevenindo  •,  e  ao  Duque  áe 
Bragança  chegou  ordem  ,  que  tirafie  dos  feos  Lugares  rítil 
Vaílallos  armados ,  e  que  os  entregaíle  a  D.  António  Tel- 
lo.  Chegando  avizo  ao  Conde  Duque  de  que  íe  davaó  em, 
Portugal  todas  as  ordens  á  execução  i  fem  haver  quem  ti- 
vefle  animo  para  contradizellas  ,  e  parecendclhe  que  ja  a 
fua  induftria  havia  triunfado  dos  alentados  efpiritos  dos 
Portuguezes  ordenou  i  que  a  huma  mefma  hora  foffem 
a  cafa  de  vários  Miniítros  Caftelhanos  todos  os  Portugue- 

zes ,  que  haviaõíido  chamados  á  Corte  ,  para  que  fem  fe 
communicarem  acodiffe  cada  hum  á  cafa  do  Miniílro  apon* 
tsdo,  pondo-fe  graves  penas  ao  que  revelaíTe  o  fegredo. 
Mas  logo  fe  entendeo  o  intento  de  tantos  artifícios ,  e  den- 

tro de  pouco  tempo  fe  mânifeftou  ,  que  fora  a  propoíla 
Ier*fe  a  cada  hum  daquelles  Miaíftros  Portuguezes  a  fen- 
tença  por  onde  o  Reino  de  Portugal ,  fera  fer  ouvido ,  era 
condenado  a  perder  a  regalia ,  dando^fe  ElRey  por  livre 
do  juramento  que  fizera  nas  Cortes ,  pelo  haver  deíobri- 
gado  a  perfídia  Portugueza  ,  como  elles  charoavaõ,  apon- 

tando cafos  fuppoftos ,  e  dizendo ,  que  os  feos  Theologos, 
e  Juriílas  o  livravao  de  todo  o  eícrupulo  :  porém  que  ain« 
da  cora  eíle  fundamento  na5  queria  ElRey  fazer  acçaõ  » 
que  oaõ  foíTe  juíllfícada,  e  que  alTim  pedia  a  cada  hum 
daquelles  Miniílros  feu  psrecer ,  para  a  forma  em  que  íe 
havia  de  introduzir. o  novo  Governo  de  Portugal ,  e  como 
fô  poderiaõ  fem  embaraço  promulgar  as  novas  leys,  com 
as  quaes  determinava  fer  obedeci^do  dos  Portuguezes,  ad- 

vertindo íe  ,  que  fe  naõ  pedia  parecer  ,  mais  que  para  a 
fórrna  de  executar.  Eíla  foy  a  propoíla,  e  eíla  caufafó 
bailara  para  juílifícar  as  acçoens  dos  Portuguezes  ,  ainda 
que  naô  fora  o  fím  principal  de  íe  eximirem  do  governo 
tíeCaftelia,  livcarem*íe  do  efcrupulo  de  ferem  vaílallos 
de  poíluidor  intruío ,  tendo  em  o  Duque  de  Bragança  Se- 

nhor verdadeiro  ,  e  natural ;  porqne  havendo  Fiiippe  II 
defobngado  os  Portuguezes  de  toda  a  fujeiçaõ  á  fua  Co« 
roa  ,  fe  elle  ,  ou  feos  deícendentes  quebrantaílem  os  foros 
deite  Reino  ,  ainda  dando*íe  caío  ,  que  Fiiippe  IV  foíTe 
legitimo  poíTuidords  Portugal  ,  fem  efcrupulo  algum  pot 

eíla  refoluçaõ  pudéraõ  oi  Portuguezes  nagar-Jhe  a  obe- diência I 
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diencia,  pois  eraô  culpas  fuppoftas  todas  » 
 asqueoCon. 

de  Duque  lhes  arguia ,  a  fim  de  lhes  uíurpar  a 
 hberdade  ; 

porque  as  alterações  de  Évora  originaraô-fe
  de  tributos 

iniultos ,  e  aíem  de  naò  entrarem  neilai  mais  ,  que  as
  pel- 

foas  de  baixa  condição ,  deitas  foraõ  cailigada.  as
  de  ma- 

ímQS  delicloà ,  que  le  achâiaõ .  com  mortes  ,  gales ,  e  de- 

gredos ,  e  depois  com  gtaviffimos  tributos  i  c  nto  mer
e- 

cia todo  o  Kciaoa  pena  da  cuJpa  ,  que  naó  tivera .  e  que 

OG  delinquentes  pagarão.    E  quando  elta  reioluç
ao  nao  to- 

ta  injuíta,  era  intempeítiva  ,  pois  mollrar  a  te
nda» lera 

executar  o  golpe,  he  dar  lugar  ao  reparo.  For
que  ainda 

que  o  Conde  Duque  le  fiava  na  Armada  ,  de  quc  e
ra  ̂ ^bo 

D.  António  de  Oquendo ,  que  tinha  ordem  para  invcinac 

em  LÍ6boa  .  e  ao  calor  deíle  poder  le  havia  de  i
mroduzit 

em  Portugal  o  novo  governo  ,  as  prevenções  hu
n.anas 

fsÕ  taò  incertas  ,  que  primeiro  foy  efta  poderola
  Arma- 

da deípojo  de  HoUanda  no  Canal  de  Inglaterra ,  que  ca.ti- 

eo  de  Portugal  no  rio  de  Lisboa  ;  e  o  legredo  ti-o 
 rcccm- 

mendado  foy  maniteíto ,  obrigando  ao&  toituguczes ,  que 

acordaffem  do  lethargo  em  que  viviaõ ,  tendo ,  para  le 

livrar  do  perigo  que  ós  ameaçava,  o  favor  do  m
elmo 

tempo  de  que  o  Conde  Duque  queria  dilpôr,  como  te
  os 

futuros  naó  foraõ  taõ  contingentes  para  o  leu  poder ,  co-
 

mo para  qualquer  dos  que  íahem  a  paílear  á  inconlta
ncia 

do  theatro  do  Mundo.  -     r    •  j 

Tomada  pelo  Conde  Duque  a  reíoluçao  reterida,  e 

naÔ  lhe  refpondendo  os  Portuguezes  que  contultou  
,  rnais 

que  com  excufas,  fundadas   no  pouco  poder  que  
tmnao 

para  tratar  particularmente  taó  importante  mate
na  ,rcz 

correr  íem  diffimulaçaõ  ai  ordens  roaià  injuítas  centr
a  for- 

tugal,  naõ  havendo  a  hum  melmo  tempo  ley  ,  que je  n.  o 

rompeíTe ,  privilegio ,  que  fe  naõ  quebraíle ,  extor çao .  que 

íe  naó  lizeíTe  i  chegando  a  tanto  extremo  a  vioknaa ,  que 

fenaô  perdoou  á  immunidade  Ecclefiaílica,  porque
  cíie^ 

recendo-fe  algumas  duvidas  entre  o  Colieitor  Aiexanore  ̂ ^,,^^^^  ̂ ^^ 

Gaftracani ,  e  os  Miniílros  da  Coroa ,  ordenarão  os  Calte-  o  c,u,uo,, 

lhanos  aos  de  Juftiça  ,  que  lhe  cercaflem  a  caía ,  e  lhe  pro- 

hibiíTem  o  trato  ,e  o  íuitento.  Vendo'íe  o  Col.titor 
 neita 

extremidade,  fe  lançou  com  grande  pengopor  hurr.a  ja- 
f  4  ,  íiella  > 

ús  tcvtr» 

^bifi^:. 
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nella ,  e  fe  recolheo  no  Convento  de  S.  Franciíco ,  part^ 
;de  que  o  Foraõ  tirar »  e  o  remetteraõ  prezo  a  Madrid ,  dei- 

xando elle  a  Portugal  com  a  afflicçaõ  de  hum  Interdido  ; 
de  que  fe  feguiraõ  graviífimos  damnos.  Igualmente  com 
a  fucceííaõ  dos  dias  fe  multiplicavaõ  as  exorbitâncias  \  pol 
rém  ao  paíío  do  damno  caminhava  nos  Portuguezes  o  dcfi 
fejo  do  remédio ,  e  do  exceíTo  dos  males  recebiaõ  o  benefir 
cio  ds  lhes  apartar  dos  ânimos  o  receio  \  porque  em  quan- 

to foraõ  toleráveis ,  nem  do  próprio  coração  fiavaÕ  o  deía- 
fogo,  e  tanto  que  paflaráõ  a  exorbitantes,  conhecendo 
que  o  caftigo  futuro  naõ  podia  íer  maior ,  que  o  mal  pre- 

j  íente ,  logo  o  coração  fe  explicou  pela  boca  ♦  e  como  as 
vozes  I  e  as  queixas  íe  communicaraõ,  difcurfado  o  tem-* 
po  conhecido  o  rifco ,  e  averiguado  o  opprobrio  ,  pafla- 

ráõ os  zelofos  da  Pátria »  e  amantes  da  honra ,  de  laftima" 
dos  a  vigorofos ;  e  achando  o  valor  de  cada  hum  dos  Porí 
luguezes ,  forçofos  eftimulos  nos  aggravos  da  Naçaõ  tan- 

tas vezes  ofFendida ,  que  ouvia  referir  a  qualquer  dos^ com 
que  tratava,  recorrendo  juntamente,  c  ponderando  as  va- 
lerofas  acçoens  de  feos  antepaílados ,  offerecia  voluntaria- 

mente a  vida  pela  liberdade  da  Pátria*,  porém  todos  eftes 
diícuríos ,  ainda  que  valerofos ,  e  refolutos  ,  naõ  podiao 
paflar  do  fentimento  á  execução ;  porque  a  limada  poli- 

tica do  Conde  Duque  havia  adelgaçado  de  forte  o  robuílo 
aço  das  forças  de  Portugal ,  que  fe  naõ  recorria  a  remédio 
algum,  que.  bem  ponderado,  naõ  fe  achaííe  ou  impoíTivel ; 
ou  taõ  difficultofo  ,  que  era  quaíi  impraticável. 

'Ccnfiãerafotyis  Entfe  todos  OS  difcuríos  nenhum  fe  achava  de 
àosP«rtuguez.eí  màís  feguras  efperanças ,  que  aquellas  que  fe  fundavaô 
^0fs Ksiajos.  no  Duque  de  Bragança,  vendo  todos  concorrer  nelle  iu- 

lliça  para  fe  coroar ,  valor  para  o  emprender ,  e  aíFeiçaô 
iiog  Povos  para  lhe  fuítentar  a  Coroa  ,  huma  das  mais  pre- 
cifas  circumftancias  de  taõ  árduas  emprezas ;  mas  obfer- 
V5va'fe  por  outra  parte,  que  o  Duque  naõ  defcobria  ou- 

tra inclinação  mais ,  que  o  exercício  da  caça  ,  que  nas  alte- 
rações de  Évora  naõ  fô  defprezara  as  ofl^ertas  ,  que  repe- 

tidamente Jhe  fizeraõ  os  Povos ,  perfuadindo*o  muitos 
da  N  ohrezg ,  que  as  aceitaííe  ,  mas  que  uíara  de  todas  as 
diligeicias ,  e  negociações  para  juílificar  com  ElRey  ̂  

fua 

^ 
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fua  otediercia  ,  e  que  aflim  nso  parecia  feguro  oíFerecei- 
Iheo  que  nac  havia  de  aceitar.  Qusndo  eftas  duvidas  emj 

bataçavaõ  o  difcurío  ,  recorriaô  hurs  a  chamar  feu  irmÉO 

P.  Du3!te  ccmpofto  de exceikntes  vi-rtudes  ,  em  quem 
reconheciaõ  eípiritos  militares  que  sbrâçaõ  facilmente 

emprelas  difficultoías  ,  e  com  a  meíma  juítiça  â  ficceílaõ 

do  Reino,  quando  o  Duque  a  dimitiííe.  Outros  queritõ 

formar  huma  Republica  ,  trazendo  por  exemplo  Vene- 

za ,  Génova  ,  e  Hollanda,  onde,  lendo  as  utilidades  com- 

muas,  e  os  rifcos  iguaes,  fe  conferva  a  uniaô  incor.traf- 
tavel.  Porém  huma ,  e  outra  idea  padecia  forçofas  duvidas  : 

porque  a  primeira  moftrava  o  maior  obftaculo  no  Duque 

de  Bragança ,  que  naõ  havia  de  querer  que  vifle  o  mun- 
do que  cedia  a  íeu  irmaõ ,  ou  que  naÕ  tinha  animo  para 

emprender  ,  ainda  que  íe  deíle  cafo  que  defprezaíle  em- 

preza  taô  generoía.  Na  íegunda  fe  confiderava  a  differen- 
ça  das  naçoens  ,  e  o  defeito  que  05  Portuguezes  padecem 
na  diíHculdade  da  uniaÕ ,  fentindo  ordinariamente ,  mais 

que  a  dií  graça  própria ,  a  fortuna  alheia  def  cor  certo 

que  totalmente  deftróe  todos  os  fins  de  huma  Republica, 
Neíla  contenda  eftavaõ  os  difcurfos  dos  Portugnezes  fem 

poder  tomar  forma  ,  crefcendo  com  0$  apertos  do  Conde 
Duque  por  inílantes  a  matéria  ,  quando  chegou  ordem  ao  ^^ 

Duque  de  Bragança  ,  entrando  o  ànno  de  1639  pa^a  que  ̂ ^^^^*/f,^f": 
com  o  titulo  de  Governador  das  Armas  de  todo  o  Reino  ̂ as^^mZ 

paíTaíTe  a  Almada  a  prevenir  a  defenía  delle  ,  por  íe  ha- 
ver entendido  que  em  França  fe  apparelhava  huma  groíla 

Armada  contra  Portugal.  O  Duque  diícurfando  que  íe  lhe 

íeguiriaõ  grandes  inconvenientes  deíla  occupaçaõ .  tratou 

de  divertilla ,  naõ  perdoando  por  coníeguir  efte  fim  a  dili- 

gencia alguma :  porém  na5  adminirsõ  em  Callella  a-^  rr.ui- 
tas  excufas  que  reprefentou  1  e  fgylhe  precifo  sceitar  o 

pofto,  e  paffar  a  Almada.   Julgársõ  muitos  por  deíscerto 

do  Conde  Duque  efia  eleiçsõ  ,  dizendo  que  entregar  as /'«/a* ^;/»4i 

srmas ao  que  avaliava  aquella  Coroa  pelo  maior  inirnjgo,  '^'J' 
era  querer  íeguraflhe  a  vidoria ,  artes  de  ter  principio  a  r   rt,- 

contenda-,  e  que  o  Duque  com  os  eípiritos  vigoroíos  das  ̂^'/'«^^^^^ 
vozes  que  o  acclamárãõ  Rey  nas  alterrçoens^de  Évora , 
diípoiiaas  arnias  do  Reino  cçsbo  JheniEfidaYaôjpara  uíat ^  delias 
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4ellas  como  lhe  pareceffe.  Outros  que  prefumiaõ  pene- 

trar^ melhor  interior  das  futilezaa  do  Conde  Duque ,  di- 
ziaõ  que  eíla  coníiançi  que  fazia  do  Duque,  era  negaça 
para  o  trazer  mais  deprefla  enganado  à  rede  ,  armada  peia 
fua  induítria  ,  e  fó  maneada  peio  íeu  braço  ;  que  o  Duque íervindo  a  ElRey,  moílrava  que  era  vaílalio  aosPortu. 
gu-zes,  que  o  julgavaõ  por  Soberano:  íendo  diminuir  a 
reputação  de  hum  Pfincipe  o  primeiro  pafío  da  íua  ruína- 
que  pela  obrigaç  lõ  de  leu  poíto  havia  de  vilitar  as  torres  \ 
e  os  navios  da  Armada ,  e  que  era  fácil  préndello  entrana 
doem  qualquer  torre,  oupaífallo,  em  o  primeiro  navio 
que  vifitaíTe ,  a  Gadiz  ,  onde  perderia  ,  quando  naõ  foíTe 
a  vida  ,  a  liberdade.  Averiguou-íe  depois  naõ  hi ver  du- 

vida em  fer  eíta  a  tenção  do  .^onde  Duque  ,  e  a  caufa  de 
fazer  Governador  das  Armas  ao  Duque  de  Bragança  :  po- 

rém o  fucceílo  moítrou  ,  que  o  priraeiro  dilcurío  que  o 
condenava,  acertara  melhor  os  fins,  do  que  eile  difpu. 
zera  os  principios ;  porque  o  Duque  tanto  que  chegou  a Almada,  foy  viíitado  de  toda  a  Nobreza,  e  muitv>$is 
refolvèraõ  a  defcobririhe  o  animo ,  com  que  íe  dedicavao 
a  feu  íerviço  ;  oytfos  a  tentallo  querendo  eípecular  o  feu 
intento  %  porém  o  Duque  naô  conhecendo  os  de  que  de- 

via íiar-fe  ,  fonda?a  os  coraçoens  de  todos  íem  ie  dcíclarac 
com  algum  delles  :  e  ainda  que  efta  deílreza  foy  naquel- 
3e  tempo  contada  como  irrefoluçaõ ,  depois  foy  celebra- 

da como  grande  prudência  j  porque  como  os  homens  ava- 
liaó  ordinariamente  íó  pelo  que  entendeoi ,  e  naô  como 
aquellescom  que  trataõ ,  fe  acautelaõ,  eftes  Fidalgos  que 
entregavao  ao  arbítrio  do  Duque  os  ânimos  fem  malícia  , 
condéaavaõ*lhe  naó  os  aceitar  fem  reparo,  como  feas  ra- zoens  com  que  fe  IheoíTareciao  nad  foíTem  asmefmas  que muitas  vezes  fervem  de  rebuço  ao  falfo  trato.  PaíTou  o 
Duque  de  Almada  a  Lisboa  a  viíitar  a  Duqueza  de  Man- 

^fJ!m'Xa  ̂ "^  •  defembarcou^o  Paço ,  dilatou-fe  pouco  na  vifua  ,  e •havendo  ordenado  a  Duqueza  que  com  deílreza  fe  lhe mudaíle  a  Cadeira  deeípaldas,  quando  íeaílentava,  ào 
lugar  que  lhe  competia  ,  Thoraé  de  Soufa  com  refoluçiõ ; 
e  valor  arrojou  a  Cadeira  para  3  parte  em  que  era  raz-^õ 
qU3  eíliveffe.  Voltou  o  Duque  para  Almada  na  mefma 

tar- ^ 
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tarde.  Conconeo  u  da  ?  Ccite*  hunv  a  iíF,ftirlhe ,  outros 

a  vello  ,  e  tcdos  a  teílejalio  com  tac  cl  reè  denonílí^çoês 

a  todas  as  luzes .  que  fizertõ  mah  cot  cénada  a  reio'tçí?6 
do  Cofide  Dttjue,  que  todos  os  tíTeiçocdos  aos  inteieiics 

de  Caítella  hc\'i'àô  anticipadaiTíente  reprovado.  Na  entia- 
da  do  Inverno  íe  recolheo  o  Duque  a  Vil]a*Viçola  livie 
dos  Uços  dos  Caftelhanos»  porque  advertido  de  feguras 
inteligências  íe  defviou  dos  perigos  que  o  ameaçavaõ. 
Naô  pcíláraõ  nr.uitos  dias  depois  de  haver  chegado  ,  qoe 
}he  naô  vieffe  ordem  de  Madrid,  para  fâzer  huma  leva 

de  lold  -dos  de  leos  Lugares.  Replicou  levemente  pelo 

pouco  effeito  que  havia  tido  a  primeira  ordem  ,  fucce- 
dendo  o  nieímo  em  todas  as  levas  que  fe  fizeraô  no  Rei- 

no ,  ainda  que  algumas  chegarão  a  Catalunha.  Con»  elía 
attençaõ  nsô  lhe  admittindo  ElRey  a  replica  ,  íe  diipoz 

o  Duque  a  obedecer  por  nsõ  dar  ao  Conde  Duque  a  ccca- 
fiaó  que  bufcava  de  o  cordênar  i  porém  mandou  occulta- 
mente  que  a  leva  íe  íizeííe  com  tarta  pauza ,  que  naõ  fer- 
viííe  a  diligencia  mais  que  de  o  naô  srguírem. 

Em  Lisboa  os  que  fundavsõ  na  reíoluçaõ  do  Du- 
que a  liberdade  da  Pátria  ,  perdèraÕ  n.uito  o  animo  com 

a  cautela  de  que  uíou  em  Almada  ,  divertipido  todas  as 
praticas  que  íe  encaminhavaõ  acoroállo-  Eíle  fentimento 
levou  outra  vez  os  difcurfos  a  Alemanha,  efperando  do 
valor  de  D.  Duarte  a  affifíencia  no  que  emprendisõ :  po* 
rém  como  perigo  eílava  mais  vizinho  que  as  efperan- 
^as ,  tornarão  a  fazer  novas  inftsncias  ao  Duque  de  Bra- 

gança. Hum  dos  que  mais  vivamente  as  apertava  eraFran- 
ciíco  de  Mello  Monteiro  irór:  ekrevia  a  D.  Franciíco 

deiN^tèllo  Marquez  de  Ferreira,  e  a  Ds  Afibnío  de  Por- j>;/;^^jj„"^^ ^^ 
tugar  Conde  do  Vimiofo ,  pedindo  a  hum  ,  e  outro  que  re-  Monteiro  mri 
preíentaííem  ao  Duque  as  moleftias  que  padeciao  osPor- 
tuguezes  ,  que  de  juftiça  naceraõ  íeos  va0al]os ;  que 
tomaíie  a  Coroa  que  voluntariamente  lhe  oíferecisõ  ,  pois 
era  amefma  que  os  Csítelhsnos  loiíibârÊÕ  afeos  Avós; 
que  a  eíta  cííenfa  fe  naõ  devia  antepor  perigo  algum  ,  e 
que  eííe  fe  devia  ter  por  muito  remoto  na  confiáeraçaõ  de 
íe  acharem  os  Ceílelhanos  com  o  poder  dividido  por  mui- 
las  partes ,  e  que  neíle  íentido  nunca  o  tempo  podia  íer 

para •  > 
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i  cara  a  reíoluçaô  mais  opportuno.  Chegava6  eftas  razóent 

ao  Duqu3 ,  e  outras  da  mefoia  lubítaneia  também  enca- 

I    %  Primeira  Jun-  miíiíiaciaí  ao  Marquez  de  Ferreira,  e  ao  uoade  da  Vimio- 
I  £4  <ii ̂ íí^^z-ew.  fo  pof  Jofge  de  Mello  irmaõ  do  Monteiro  mór,  caía  em 

M  ~  que  íe  juatavâô  Dom  Miguel  de  Alraeida  ,  Pedro  de  Mear I  :  I  I  doca  Furtado,  eDom  Antaõ  de  Almada  a  conferirem  o 
[(  ■   I  caminho  que  íeguiriaõ  para íe apartarem  dos  perigos  que 
I  ;  y  os  ameaça vaõ.  Recebia  o  Duque  eftes  avizos,  ecomore« 
i      ij;  conhecia  o  muito  que  havia  que  vencer  para  lograr  em- 
;|!  jp     ,  preza  taò  árdua  ,  dilatava  declarar  íe  até  que  as  dilpoíi- 
l)S;í|  ^o2nsmoftraílem  mais  íegurançasque  asdo  tentimento, 
'^     *  I  e  maiores  fundamentos  que  os  rtiales  de  que  íe  qaeixavaõ ;|  os  que  o  perfuadíaõ.  Pesfez  eítâ  confuso ,  e  desbaratou 

toda  a  perplexidade  do  Duque  o  defacordo  ,  e  pouca  atten- 
çaõ  do  Conde  Duque  ,  que  ,  tirando  o  rebuço  ao  peito  , 
dsfcobriode  todo  os  intentos  que  recatava  ,  taómal  con- 
iiderados  que  vieraõ  a  fer  occaíiaô  do  mefmo  dano  que 
pretendia  atalhar.  Chegou  ao  Duque  de  Bragança  fegunda 
ordem  para  paíTar  a  Almada  i  replicou ,  e  defvaneceo^íe. 
Porém  dentro  de  poucos  dias  rccebeo  huma  carta  d'EIRey, 
em  que  depois  de  largas  perfuaíoens,  e  promeíTas  ,  lhe  or- 

denava que  íe  prevenííle  para  paííar  a  Catalunha  com  elle, 
aonde  determinava  marchar  brevemente  a  focegar  as  re- 

voluções daquelle  Eílado:  outras  da  mefraa  fubítanc ia  vied 
raõ  a  todos  os  Fidalgos  do  Reino. 

Haviaõ*íe  exafperado  os  Catalães  da  contuma<í 
cia  do  Conde  Duque  :  porque  «tendo  elles  afíiítido  com 

^Motivos  das  ai.  gctite ,  e  dinheiro  na  guerra  de  França  ao  foccorro  de  Sal- 
terapoes  de  Ca-  fes  ,  a  fatisfaçaô )  que  alcançarão  delta  fineza  ,  foy  naô  íó 
uknAéi         falta  de  premio  ,  fenaõ  disfavores,  edefprezos,  e  aloja- 

rem os  Caílelhanos  todo  o  exercito  nos  lugares  mais  opu- 
lentos daquelle  Eílado.    Fizeraó  os  Catalães    repetidas 

queixas  ao  Conde  Duque  ,  de  que  reíultou  vir  ordem  d  El« 
Rey  para  que  o  exercito  fe  aquartelaíTe  nos  lugares ,  que 
os  Cabos  elegeírem.EHtendia'fe  que  a  caufa  deite  rigor  erà 
a  oppoíiçaõ  ,  que  alguns  Catalães  orgulhoíos  por  nature- 
za  faziaó  á  fuberba  do  Conde  Duque  ,  negando.lhe  os 
obrequios  que  lhe  rendiaõ  quali  todos  os  VaíTallos  da  Co- 
xoa  de  H^ípanha.  O  que  fe  moftrou  mais  claramente  em 

huma 

i^artx  d'ElRíy 
ã9  Duque  para 

falfar  a  Cata  - líinha» 

\ 
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hvma  contenda  qiieoCotide  Duque  teve  com  o^AIffiiran* 
te  de  Caftella  em  Barcelona,  em  que  os  Cstalães  íe  de- 

clararão a  favor  do  Almirante,  fcxaípersdos  os  Catalães 

de  tsõ repetidos  rigores,  romperão  em  deíordens,  e  va- 

lendo-fe  do  antigo  ellytlo  de  entrarem  em  Barcelona  á  fef- 

ta  do  Corpo  de  Deos  Jegadores  ,  que  baixavaõ  das  mon- 
tanhas,  coílumados  a  viver  de  latrocínios  ,  e  infultos ,  e 

ufando  defte  bárbaro  foccorro ,  unidos  os  da  Cidade  aos  fe- 

gadores ,  matáraõ  ao  Vice-Rey  D.  Dalmau  de  Queralt 
Conde  de  Santa  Coloma  feu  natural ,  e  antes  grandemen- 

te eílimado  de  toda  a  lua  níçaõ,  SeguiraõTe  a  efta  outras 
muitas  mortes  exorbitantes  íacrilegios  ,    e  roubos.   Os 
foldados  ofendidos  dettes  infultos  procurarão  a  íatisfaçaô 

pelo  Pi  Jncipado;  laquearão  a  Cidade  de  Perpinhaõ  ,  unin- 
do-íe  a  guarnição  do  Caftello  á  Infantaria  que  bufcavà 
aquella  Cidade  para  alojamento  ,  e  a  quem  os  da  Cidade 
haviaõ  fechado  as  porta».  Padecerão  outros  Lugares  efte 
tnefmo  dano ,  e  fez  Cambiiz  a  primeira  oppofiçaô  ao 
exercito ,  de  que  fe  íeguio  padecer  o  primeiro  caíligo  por 
todos  os  titulos  exorbitante,  e  efcÊndalofo  :  porque  além 

de  tirarem  as  tropas  a  vida  a  muitos  moradores ,  for?ô  en- 
forcados o  Baraõ  de  Roca'Fort  Jacinto  Vilofo,  e  Carlos 

Bertola  nobres  Catalães  ,  que  governavaõ  squella  Praça. 
A  eítas  extorções  íe  íeguiraô  tantos  exceflos,  que  che- 

gando os  Catalães  á  ultima  deíefperaçaõ,  fe  refolveraô 
a  fortificar  Barcelona,  e  a  bufcar  o  mais  feguro  rem.cdio 

na  protecção  d'ElRey  de  França.  Para  atalhar  efte  dano 
perfuadio  o  Conde  Duque  a  ElRey  Cítholico  que  mar- 
chafíe  com  hum  grande  exercito  ao  ceíligo  dos  Catalães , 
naõ  fó  com  o  fim  de  fazer  mais  certa ,  e  maior  a  vir  garça 
doi  delidos  íuccedidos,  de  que  elle  havia  fido  caufa ,  fe- 
naõ  também  para  que  eíla  }orn;  da  íervifle  de  pretexto  ao 
intento  de  chamar  a  Madrid  ao  Duque  de  Brsgarça  ,  e  to- 

da a  Nobreza  de  Portugal  ,  para  que  fem  oppcílçaó  fe 
reduziíTe  a  ficar  Provincia.  Tanto  que  chegru  f  o  Duque 
de  Bragança  a  ordem  para  acompgtihaY  EJRey  a  Cataiu» 
nha  ,  íe  reiolveo  generoíamente  a  íbrfçâr  as  cííertaí  c^^^e  Eeíche-feeTmi 
repetidamente  felhehávíaô  feito  de  aceitar  a  Coroa  que  ̂ ^e  i  erujr&ía 

de  juíliça  lhe  pertencia,  e  a  livrar  a  F&íria  dos  gs^rèe^^^^ Ukrdaàe. mâles 



I' !,  ,■■':;■■ 

i';r  .■.'it. 

^4     PORTUGM  mSTAlfRADO  j 
ipales ,  que  fupporta^a^vfegdo  multas  vezes  mais  poderòí 
ia  hiama  grande  fem;razaõ, ,  que  a  ràzaõ  mais  torçofaj 
Çonfiderava  que,  fe  obedecia  á  ordem ,  dava  fentença  con* 
traa  fuavida,  ou  ao  menos  contra. a fua  liberdade,  por; 
que  todos  os  antecedentes  infinuavaõ  fer  efte  o  fim  da 
Conde  Duque  ;  e  quando  íe.deíle  cafo>quehum ,  e  outro 
perigo  fe  divertiffe ,  nâô  podia  deixar  de  pôr  em  contins" 
gencia  a  íua  authoridade,  e  a  grandeza  da  Cafa  de  Bragan* 
^a  ,  tantos  feculos  confervada  iem  diminuição  ;  porque  a 
imprudência  dos  Caílelhanos  foy  neíla  matéria  de  quaii" 
dade,  que  fazendo  taõexadas  diligencias  porque  o  Du^ 
que  fe  apaTtaíIe  de  Portugal  antes  de  coníeguir  a  íua 
obediência,  ja  tinhaõ  publicado  que  os  Grandes  lhe  hai 
víaô  de  preceder  em  todos  os  Actos  públicos?  e  quando 
a  verdadeira  politica  era  obrigallo  para  o  perfuadir,  Jhe 
negáraõ  o  Arcebiípado  de  Évora  para  íeu  irmaõ  D.  Ale- 

xandre ,  dando  por  razão  ,  que  naó  era  Doutor  em  facul- 
dade alguma ,  quando  no  mefroo  tempo  fe  havia  concedi» 

do  o  BUpado  de  Vizeu  a  Leopoldo  Archiduque  de  Tirol 
para  hum  filho  feu  de  três  annos »  íendo  contra  a  Ley  do 
Reino  darem-íe  a  extrangeiros  Benefícios  Ecclefiaftieos- 
Obrigado  de  tao  certos  difcuríos  ,  e  queixofo  detao  ju- 
ílos  àggravos,  e  íobre  todas  as  razoens  humanas  perfua- 
dido  de  impulfo  fuperior  ,  determinou  o  Sereniffimo  Du- 

que de  Bragança  naó  dilatar  por  mais  tempo  asefperanças 
dos  Portuguezes ,  fendo  valerofo  Author  da  liberdade, 
que  deíejavaô  í  porém  efperou  que  fe  lhe  tornaílem  a 
fazer  novas  propoftas  para  ajuítar  com  maiores  funda- 

mentos matéria  ,  onde  as  difficuldades  pareciaô  quafi  in* 
vencíveis.  Naõ  lhe  tardou  muitos  dias  efta  occafiaõ  ,  por^ 
que,  irritada  de  novo  a  Nobreza  com  as  ordens ,  que  che- 

garão a  todos  os  Fidalgos »  de  que  fe  compunha  ,  para 
acompanharem  ElRey  no  caftigo  dos  Catalães ,  lembrados 
naõ fó  do  intento defta  jornada  (conhecidamente  difpoílo 
para  ultima  rutna  das  fuás  calas  )  fenaõ  da  diíFerença  das 
emprezas ,  para  que  feus  Avós  foiaõ  chamados  dos  anti-, 
gos  Reys  de  Portugal,  fe  difpuzeraó  a  tomar  a  ultima  re- 
foluçaô  ,  è  a  eleger  o  caminho,  que  achaííem  menos difr 
ficultolo  pata  coaíégaic a  fii3>,.e,a  liberdade  da  Pátria. 

A  do- 
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^  ̂ z-^ílc  ;  A  doze  àe Outubro  do atííid. de  i^ô^Ojr J^ts^ág*- 
cantado  dos  \aticimosi,  que  remva  experiejíciâ íâéíe^fie- 

garofim  delleíerb  gpjparercia  de  novidade  util,  ditriinu- 
hia  as  eíperanças  dos  que  aguardavaõneíte  tempo  a  li- 

berdade da  Pátria  )Ée. juntarão  em  cala  de  D.  AnteÕ  de  segunda:}unt4 
Almada  D.  Miguel  de  Almeida,  o  Monteiro  ttiór ,  Jof^  ãos Nobres. 
ge  de  MelJo ,  Pedro  de  Mendoça ,  e  Afitonio  de  Salda- 
Bha  ,  Joaõ  Pinto  Ribeiro  Agente  da  Cafa  de  Bragança  ,  ao 

qual  chamou  D.  Miguel  de  Almeida  ,  âífim  por  ler  ava-      <^ -v 
liado  por  homem  de  grande  talento  ,  como  por  fer  Agen* 
te  dos  negócios  do  Duque  de  Bragança,  e  muito  obriga- 

do a  procurar  os  ieos  interefles.  Con  cçarsd  todos  a  dif- 
correr  fobre  o  remédio  de  tantos  males  como  o  Reino  pa» 
decia  ,  e  a  queixarem-fe  do  Duque  de  Bragarça,  que  era 
a  caufa  de  tanta  ruína  ,  naòquerendo  aceitar  a  Coroa,  que 
lhe  oíFereciaõ,  e  na  Coroa  as  vidas  ,  e  as  liberdades,  quê 

lhe  entregavaõ.  Ârguiraõ'o  deremiíTo,  e  ir refolu to  ,  fa- 
zendo a  paixão ,  ou  o  impu  Ifo  íobre-natural ,  que  fe  efque- 

ceffem  de  que  a  empreza  tinha  mais  relevantes  depen- 
dências ,  que  o  confcntimento  do  Duque.Defendeò*o  ]oiõ 

Pinto,  fazendo  officio  de  bom  criado;  referio as  muitas 
r*iz5es,  que  havia  ,  para  fe  naõ  refolver  fem  grande  con- 
íideraçaó  em  matéria  taõ  importante  ,  moílrando  os  in- 

convenientes ,  que  primeiro  fe  devisõ  facilitar  :  e  corclu- 
hio ,  que  fe  julgavaõ  fer ,  acclamar  ao  Duque  o  único  re- 

médio de  tantos  males  ,  para  que  aguardava©  o  íeu  con» 
íentimento  ?  Qi  e  fe  refolveffem  a  declarallo  Rey  de  Por- 

tugal, porque  o  Duque,  vendcíe  metido  no  empenho,  an- 
tes havia  de  querer  fer  Rey  em  contingência ,  que  Vsílal- 

lo  fufpeiíofo  ,  fendo  mais  remoto  squclle,  que  eíte  peri- 
go. Todos  os  que  ouviraô  Josõ  Pinto  fe  afíeiçosrao  á  fua 

opinião  i  porém  aíTentaraõ  ,  que  fefizefle primeiro  avizo 
ao  Duque  ,  perfusdindoo  com  mais  vivas  infísrcias  a  que 

aceitaíTe  a  Coroa ;  e  quando  elle  duvidâíle  ,'  íe  elegeria  o 
legundo  partido  de  o  acclamar   fem  feu  corfentimento, 
ou  outro  qualquer  ,  que  pareceíTe  mais  útil ,  e  msis  breve, 
porque  eraõ  ja  tantos  os  que  fsbiaó  ella  refoluçcõ,  Que 
na  quebra  do  fegredo  perigava  muito  o  fucccífo  delia.  Per. 
luâdiraõ  todos  a  Joaõ  Pinto,  que  foíle  a  Yilla^Viçofa  com- 

.    .  -..._.--"-- ■^"""■"  snunic^ 
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muniçar  ao  Daque  a  determinação  aílentada,  e  a  moílrar^ 

Anuo     1Í12  as  razões ,  que  o  obrigavaõ  a  Jibertar  a  Pátria ,  acei- 

•  tando  a  Coroa.  £xcul*ou-íe  Joad  Piato  dizendo ,  que  as 
^•'      razõis  repetidas  por  elle  pareceriaõ  ao  Duque  íuípeito- 

j^',^^,-.^,  ias ,  e  levadas  do  intereíTe »  que  làeiíefultava  da  fua  gran- 
;':       deza,  e  que  aíll  n  èra  de  parecer  ,  que  Pedro  de  Meadoi 

ça  acèitâíle  eítacomíniíraó,  porqde  nelle  concorriaô  to- 
das .as  circumílançias  de  que  Xe  devia  eíperar  a  felicidade 

Parte  Pedro  de  da  joruada.  Aceitou  Pedro'  de  Mendoça  com  muito  goíta 
Medofa  aa  d;í'  3  diligencia  ,  e  como  era  tao  empenhado  no  bom  fucceífo 
^'*^'  delia  ,aaÕ  dilatou  dalla  á  execução  i  fezcaminlio  por  Evo* 

ra  ,  onde  comunicou  ao  Marquez  de  Ferreira ,  e  ao  Con- 
de do  Vlmioío  a  commiílaô  que  levava  ;  efcreverao  el- 

les  ao  Duque ,  esforçando  quanto  lhes  foy  pollivel  as  in- 
ftancias  ,  para  que  naô  recuíaffe  taõ  generofa  oíFtírta.  Paf- 
fou  Pedro  de  Meadoça  com  eílas  cartas  a  Villa- Viçosa,' 
achou  o  Duque  caçando  na  tapada  ,  que  fe  íegue  á  Vi  Ha  , 
que  era  todo  o  íeu  divertimento  ,  íendo  huma  das  raaio- 

Proto/ía  dePe-^^^  »  ̂   "^^^*  abundantes  de  caça  de  toda  Hefpanha.  De- 
drode  Mendo-  pois  dos  primsiros  cumprimentos  ,  oíferecendo*lhe  occa- (a,  lia5  o  campo  de  tallar  ao  Duque  fem  tcítimunhas ,  lhe 

diííe,  que  elle  vitiha  da  parte  de  quaíi  toda  a  Nobresa  do 
Reino  a  pediflhe  quizeíle  aceitar  a  Coroa  de  Portugal , 
ufurpada  a  feos  Avós  por  EIRey  D.  Filippe  fegundo,  e 
que  do  fentimento  da  Nobreza  eilava  o  povo  de  Lisboa  , 
eílimulado  dos  exceíTos  dos  Câftelhaaos,  e  que  neíte  par- 

ticular era  a  reíoluçaõ  de  todos  taõ  uniforma  ,  ô  incontra- 
Itavel ,  que  quando  duvidaíTe  de  aceitar  a  Coroa  ,  deter- 
minavaõ  acclamallo  fem  feu  confentimento  :  porém  que 
parecendo  aos  de  melhor  difcurfo  efta  refoluçaõ  intem- 
peíliva ,  aíTentaraõ  fazer*]he  avizo  ,  efperando  de  feu 
grande  afpirito  ,  que  fe  naõ  negaria  ao  amparo  de  taõ  hon- 

rados Vaflallos,  que  voluacanameate  eatregavaõ  ao  feu 
arbítrio  as  vidas  f  c  as  fazendas  com  fegura  confiança  de 
lhe  eternizarem  a  Coroa ,  fundada  no  valor  dos  Portu- 
guezes  tantas  vezes  expfírimeritado ^  e  que  fe  o  pouco, 
que  eítimaíle  o  Sceptro  o  dilTuadiíle  da  empreza  ,  o  muito 
que  devia  gratificar  taõ  fiios  aíFedloS,  era  fofça  que  oobri- 
gaííe  a  tomar  taõ  galharda  reíoluçaõ ,  advertindo'lhe  , 

que 
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qae  quando  naô  achaffem  por  hua ,  ou  por  outra  via  fre- 
io de  o  períuadir,  que  eítâvaó  refolutos  a  formar  huma    AnnO 

Republica  i  e  que  devia confiderar  quanto  desdouro  ieria     j^.q, 

para  a  íua  opinião  entre  as  Nações  extrangeiras  verem  ,  ̂     ' 
que  erigiaõ  Republica,  tendo  nelle  Principe  natural ;  por- 

que  aifida  que  a  empreza  era  grande »  parece  que  a  facili- 
tava a  guerra  de  França  .  e  as  revoluções  de  Catalunha  , 

iepaitindo*fe  de  forte  o  poder  dos  Gaiíelhanos,  que  leria 
fácil  desbaratar  o  que  trouxeflem  á  oppofiçaó  do  intento 

propQÍto :  e  que  liie  pedia  naõ  cõmunicaíle  eíte  negocio 
ao  feu  Secretario  António  Paes  Viegas.  Era  a  criufa  deita 

deíconfiança  recearem ,  que  António  Paes  dcíviaJle   ao 

Duque  de  aceitar  o  Reino  ,  e  por  eíte  rei  peito  advertirão 
a  Pedro  de  Mendoça  em  Lisboa  eiU  diligencia.  O  Duque  ̂ gjp^fla  do m}, 
refpondeo  ,  que  a  meteria  em  que  lhe   talava  era  de  tan-  ̂ «g. 
ta  importância  ,  que  merecia  toda  a  ponderação  ,  e  aíTim 

lhe  pedia  tempo  para  cuidar  nelJa,  e  brevemente  lhe  da- 
ria refpolla  ,  que  em  quanto  a  fiália  de  António  Paes ,  fem 

algum  efcrupulo  o  podia  permittlr ,  porque  além  das  lar- 
gas experiências ,  que  tinha  do  feu  fegredo  ,  c  ptudencia, 

naó  era  o  que  menos  o  eílimuiava  ao  mefmo  que  ella 
o  perfuadia.  Entregou  Pedro  de  Mendcça  ao  Duque  as 
cartas  que  levava  do  Marque?;  de  Ferreira  ,  e  Conde  do 
Viraiolo,  e  apartou  o  diícurfo  o  Bifpo  de  Elvas  D.  Mú5 
noslda  Cunha,  que  veio  vtíitar  ao  Duque. 

Acabada  a  vifita  do  Bifpo  »  entrou  o  Duque  a  dií- 
correr  no  modo  da  refpoita  ,  que  havia  de  dar  a  Pedro  de 
Mendoça,  porque  ainda  que  eílava  lefoluto  a  tentara 

fortuna  abraçando  a  empreza  ,  enfinava-!he  a  prudência  a 
caminhar  com  os  paílos  mais  leguros  ,  que  foíle  poíTivel ,  e 
a  difpdt  de  forte  os  ânimos  t  que  concorreffe  no  empenho 
ou  toda,  ou  a  maior  parte  da  Nobreza  ,  reíoluçaõ  que 
coíluma  a  feguir  o  Povo  ,  e  íem  eUa  fempre  íaõ  incon- 
ítantes  os  íeos  aíFedlos.  Parecia-lhe  ao  Duque  convenien- 

te ,  antes  de  declarar  o  feu  intento  ,  anticipar  todas  as  prc 
vençóes,  que  coníiderava  preciías  para  ©concluir,  por- 

que depois  de  commumcada  3  fua  refoluçEÔ  ,  luppunha 
grande  riíco  em  fe  lhe  dilatar  o  eíFeho  delia  ;  e  executada 

íem  eí Heranças  de  a  confeguir  ,  o  que  faciJiíavaõ^  as  dif- 
Jom.  I.  G  poílçõef 

I 
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_^^    PORTUGAL  mSTÃURADO , 
poficdes  convenientes ,  era  entregar  logo  a  vidloria  nas 

AntlO     niãos  de  feos  inimigof .  Para  ter  maior  íocego  neíle  eni- 

•  baraço ,  naõ  quiz  refolver-íe  íem  o  parecer  de  António 
1040.  p^^g  Viegas:  chamou  o,  e  com  municou'ihe  tudo  o  que 

'cenferencla  d0  havia  pattado  com  Pcdro  de  Mendoça.  Chegando  ao  pon- 
Duque  comAn-io  de  que  3  Nobteza  determinava ,  quando  eJle  íe  reíol- 
tonio  Paes  vie'  ygflg  g  ogg  aceitar  a  Coroa ,  a  formar  na  ultima  defefpe» 

^'"'  raçsô  hua  Republica  :  diffe  António  Paes  ao  Duque,  que 

antes ,  que  paíTaííe  mais  adiante,  fe  íerviíTe  o  tirar  de  hu- 

ma  duvida  ,  a  qual  era  ,  que  fe  accafo  os  Portuguezes  for-, 
maflcm  Republica  ,  que  partido  havia  de  feguir  ?  fe  o  de 

Portugal ,  íe  o  de  Caítella  ?  Refpondeo-lhe  o  Duque ,  que 
fempre  eítivera  deliberado  a  fe  naõ  apartar  do  eommuni 
confentimento  do  Reino  ,  e  qualquer  perigo  a  que  fe  ar 

lifcafle  por  defenla  da  Pátria  ,  teria  por  muito  fuave  :  ou- 

vindo  eftas  palavras,  diffe  ao  Duque  António  Paes  com 

grande  fervor ,  que  efta  fua  refoluçaõ  tirava  a  duvida  da 

refpoíla,  que  havia  de  dar  a  Pedro  de  Mendoça  :  porque 

fe  pela  Pátria  íe  refolvia  a  arriícar  a  vida  fendo  VaUalIo 

de  huma  Republica ,  quanto  mais  gloriofo ,  e  quanto  mais 
conveniente  era  empenhalla  fendo  Rey  de  hum  Reino, 

que  lhe  pertencia  de  juíliça  i  e  que  fe  a  defenfa  da  vida  fi- 

cava dependendo  da  direcção  alheia ,  muito  maior  pru- 

dência feria  feguralla  com  a  dlípofiçaõ  ,  e  cuidado  próprio: 

que  achaíTe  a  maõ ,  que  tiraíie  o  golpe  ,  na  do  I^uq^e  a  ef- 

pada  para  o  reparo :  que  viíTe  Europa  ,  conheceíle  o  Mun- 
da, e  confeçaíle  a  Pofteridade  o  valor  com  que  íe  arrot 

java  a  lograr  em  huma  fó  acçaô  duas  vidorias ,  reílituir- 

fe  á  poíTe  do  Reino  ,  que  lhe  tocava  .  e  fatisfazej-ie  das 

offenfas  ,  que  os  Caftelhanos  ufurpando'o  ,  fizerad  a  leos 

;\rf"V  Avós,  e  que  celebraffe  Portugal  para  gloria  fua  ler  elle 

'^'  aquelle  efcolhido  de  Deos  no  Campo  de  Ourique  para  h* 

vrar  m  decima  fexta  géraçaò  ,  que  de  preíente  fe  contava, 

o  Reino  attenuado  ,  e  a  Pátria  nunca  em  outro  feculo  mats 

opprimidâ  ;  que  em  quanto  ás  difficuldades,  que  íe  me  
re- 

prefentavaó,  que  ja  fe  naô  podiaõ  prevenir ;  porque  io  o 

j  benefício  do  tempo  era  quem  as  havia  de  remediar:  que 

!  na  contingência  da  Lua  inconftante  femeava  o  Lavrador 

a  terra ,  e  no  perigo  da  variedade  do  vento  íe  airo;ava  ao 
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Mar  o  navegante  ,  tendo  valor  hum ,  ̂ utro  para  entre- 

gar ao  tempo  a  fua  fortuna  :  que  nos  calos  grandes  toda 
 a 

selolucaó  íe  exculava  de  temeridade .  e  qualquer  reparo 

(abraçado  o  empenho)  era  imprudência ,  fendo  ío  o  ar- 

rependimento  o  que  fe  devia  contar  como  maior  precipij
 

cioi  e  que  ultimamente  nunca  a  diígtaça  poderia  ler
  tao 

poderola,  que  .  negando-lhe  todos  os  meio^  de
  te  defen- 

der ,  lhe  fâitafle  na  campanha  com  huma  gloriola  lep
ul- 

tura.  O  Duque  eâimou  muito  efta  opinião  de  Antó
nio 

Paes  V  refpondeo-lhc  que  íe  havia  conformado  com  o 
 íeu 

intento  ;  e  depois  de  conferir  com  elle  outros  ponto
s  im- 

portantes .  paflou  ao  quarto  da  Duqueza  D.  Luiza  de 

Guímaó  íua  mulher  .  filha  dos  Duques  de  Medina  bido
- 

nia,  huma  das  mais  qualificadas ,  e  antigas  famihas  de 

Caltella  ,  deo-lhe  conta  do  empenho  em  que  fe  achava,  a 

que  naô  queria  arrojar  fe  íem  o  leu  parecer.  A  Dtqueza 

que  era  dotada  de  entendimento  taõ  claro ,  e  animo  tao 

varonil  »  como  depois  acreditarão  largas  experiências , 

ponderando  os  perigos  da  fua  Gafa  ,  lendo  objedo  do  ri- 

gor dj  Conde  Duque,  julgou  generofamente  por  mais 

acertado,  ainda  que  a  morte  foíle  coníequencía  da  Co- 
roa, morrer  reinando,  que  acabar    fervindo,  e  animou 

ao  Duque  dizendo,  que  todos  os  vaticínios  eraõ  fegu- 

rança  da  empreza,   e  que  neíte  íentido  íó  a  dilação  de  le 

coroar  podia  fer  prejudicial.   Achando  o  Duque  taõ  con- 

formes  duas  opiniões  de  que  tanto  fiava,  chamou  Pe- 

dro de  Mendoça  ,  e  depois  de  lhe  agradecer  o  trabalho, 

e  o  perigo  ,  a  que  fe  expufera  por  íeu  reípeito  ,  lhe  dií- 

fe,  que  havia  largamente  ponderado  tudo  quanto  elle 

lhe  referira,  e  que  antepondo  a  faude  da  Pattia  ao  rifco 

particular,  fc  refolvia  a  aceitar  a  Coroa  para  a  fazer  ref- 

peitada  a  feos  inimigos  ,  e  commua  a  feos  Vaflallos, 

porque  na  occupaçaó  ,  que  a  Nobreza  lhe  dava,  efcolhia 
o  trabalho  do  Governo ,  e  largava  aos  que  governafle ,  os 

intereíTes  do  Império.   Pedro  de  Mendoça  alegre  de  ha- 

ver confeguido  o  qwe  tanto  deíejava ,   pretendeo  beijar 

a  raaõ  ao  Duque  ,    que  o  recufou  dizendo,    que  para 

eíta  ceremonia  naõ  faltaria  tempo,  e  que  para  coníe- 

cuir  o  que  diípunhaõ  faltavsõ  rnuitâS  circumfíancia?. 
^  ^  Ga  !-om 
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Com  grande  fati^façaõ  defta  modeftia  partio  Pe^ 

dro  de  Mendoça  para  Mouraõ  por  dillimular  a  jornada 
de  Villa- Viçoía.  Delpedio  logo  hum  Correio  a  D.  Miguel 

^ de  Almeida,  e  lhe efcreveo  dizendo,  que  fora á  tapada  j 

jazlvíf^Tj7.  ̂ "^  ̂^  fizerâô  alguns  tiros ,  e  que  huns  fe  acertarão ,  ou- 
ta  mas  cenjufõ.  íros  fe  erraraò ,  e  que  era  grande  a  prudência  de  Joaô  Pin- 

to Ribeiro.  Eíle  avizo  taõ  pouco  diftindo,  deixou  â  D, 

sahe  da  ãttvi'M.''>gm\  muito  embarsçado :  poréin  recatando'o  por  naó 
àa ,  e  alegra  fe  QQfiíuTíçàt  as  leíoluçôes  ,  chegou  Pedto  de  Mendoça,  e 

^íara^^J/^  ̂ ^'  ̂^"^^  ̂  todos  OS  da  junta  conta  da  refpofta  do  Duque,  a 
'  '^''^/^  ;         celebrarão  com  tantas  demonílraçoes  de  contentamento , 

que  foy  efta  a  primeira  acclamaçaõ.  J4  neíle  tempo  havia 
crecido  muito  o  numero  dos  Fidalgos  empenhados  neíla 

gloriofa  empreza  :  todos  tornarão  a  períuadir  JoaÕ  Pinto 

Ribeira,  que  foíle  a  ViUa- Viçoía  a  ajuftar  com  o  Duque 
o  dia,  e  a  forma  de  fe  executar  o  que  eftava  tratado  ,  por- 

que era  preciío  concordar^fe  com  elle  neftas ,  e  em  outras 
circumrtanctas,  todas  de  grande  confequencia.Tornoujoao 
Pinto  a  excufar'fe  ,  oíFerecendo  as  próprias  razões,^  que 
repreíentára  no  principio.  Em  ventilar  eítas  matérias  le 
gaíláraô  alguns  dias,  nos  quaes  faltando  ao  Duque  os 

avizos ,  que  era  jiiílo  íe  lhe  fizeíTem  muito  repetidos ,  en- 
trou com  razaô  em  grande  cuidado  ,  e  íabendo  que  Pedro 

de  Mendoça  havia  paílada  a  Évora  ihe  efcreyeo,  pedin- 
do-lhe  novas  do  negocio  que  ihe  encomendara:  reípon- 

deo-Ihe  taõ  confufamente,  que  o  Duque  crefcendo-ihe  o 
embaraço  fe  reíolveo  a  chamar  Josô  Finto,  com  o  pre^ 
texto  de  conferir  com  elle  huma  demanda  ,  que  fazia  á 

-.  Caía  de  Odemira.  Deu  João  Pinto  conta  a  D.  Miguel  de- 

m^loaiuílfta  ordem,  para  que  elle  a  cómunicaííe  aos  mais  confe-: 
v^^i^ía^^         derados  ,  e  deípois  de  ajuítarem  o  que  havia  de  dizer  ao 

Duque  íe  partio  para  Viíla- Viçofa.  As  fuás  noticia*  dimi- 
nuirão ao  Duque  o  cuidado  com  que  eílava  ,  porque 

naõ  fó  concordou  com  o  que  Pedro  de  Mendoça  havia 

referido,  mas  accrefcentou  ,  por  facilitar  a  empreza ,  mui» 

tas  inferências ,  que  feguravaõ  a  felicidade  delia.  Duran- 
do eíta  conferencia  ,  chegou  ao  Duque  avizo  ,  quepaíla-: 

Vaô  para  Madrid  alguaias  peíToas  ,  de  que  fe  podia  infe- 
líf  ,  que  tiveílem  noticia  do  que  £e  trataya  5  e  que  a  Da» '     \^  .     '  quçzâ 
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T>efpede  o  D«« 

que  'João  Pinto com  orde7i^  de 
fer  atclarKad$ 

queria  de  Mantua  ,  prevenida  com  aiguns  avi7.os ,  efpecu- 
lava  os  pafíos  mais  occultos  que  davaô  os  Fidalgos  de  Lis- 

boa. Vendo  eftes  accidentes  lhe  pareceo  ao  Duque  que 

perigava  muito  a  em  preza  na  dilação  de  íe  executar.  Def- 

pedio  Joaõ  Pinto  com  ordem  que  deíTe  logo  Luboa  prin» 
eipio  ao  acclamar  ,  porque  começando  Évora ,  como  lhe 

avizáraõ  que  eftava  tratado  ,  podia  fucceder  o  inconve- 
niente de  íe  prevenir  a  Duqueza  de  Mantua  com  algum 

avizo  anticipado ,  primeiro  que  fe  declaraíTem  os  Fidalgos 
 ̂ '^  ̂'^^'"'' 

confederados:  e  fegurou  o  Duque  a  Joaõ  Pinto,  que  fe 

íe  deíle  cafo  que  em  Lisboa  faltaílem  ao  que  promettiaô  , 

o  que  elle  naô  cuidava  das  peííoas  que  fe  lhe  oíFerecèraõ  ,' 
obrigadas  por  tantos  refpeitos  a  antepor  a  todo  o  perigo 

a  pontualidade  ,  que  elle  com  os  Povos,  que  em  Alem- 
tejo  eílavao  á  íua  devoção  ,  havia  de  tentar  a  fortuna  íaj 
hiiido  em  campanha.  Alegre  de  taô  generofa    reíoluçaô 

voltou  Joaó  Pinto  para  Lisboa :  chegou  a  eíla  Corte  com 

duas  cartas  do  Duque,  huma  para  D.Miguel  de  Almei- 

da ,  outra  para  Pedro  de  Mendoça  •,  porque  reparando 

no  perigo  que  corria  efcrever  a  todos  ,  clegeo  o  mais  ve- 
lho da  facção  ,  e  o  que  lhe  havia  levado  a  Embaixada. 

Naô  continhaõ  as  cartas  mais  que  demonftrações  do  feu 
síFedo ,  remettendo  a  íua  determinação  ao  que  difíeíTe 

da  fua  parte  Joaõ  Pinto  a  quem  pedia  deílem  inteiro  cre- 
dito.  A  roefma  noite  em  que  Joaõ  Pinto  chegou ,  fe  ajun- 

tarão em  fua  caía  ( que  era  no  Paço  que  nefta  Cidade  tem 

o  Duque  de  Bragança)  a  maior  parte  dos  confederados: 

porém  acautelarão  íe  quanto  lhes  foy  poíHvel  ,  deixan- 
do as  carroças  em  diíferentes  partes  ,  retirando  Joaõ  Pin- 
to anticipadamente  os  feos  criados,  e  pondo  pouca  íua 

na  cafa ,  para  que  naõ  foffem  conhecidos  os  que  eílavao 
rnella.  Souberaõ  de  Joaó  Pinto,  que  a  vontade  do  Duque 

era  ,  que  íJsboa  deile  principio  á  emprefa  ,  que  fe  intro» 
duziffem  na  facção  os  mais  que  foíle  poíTivel ,  e  que  abre- 

-  <vidade  recomendava  confiderando  na  dilação  a  total  ruí- 
na :  que  com  o  maior  affed:o  agradecia  a  todos  o  animo 

com  que  enipenhavaó  as  vidas  pela  fua  utilidade  ,  e  que 
efperava  foíte  o  lucceíío  tgõ  felke  ,  que  lhe  nsôfaltsíls 

tempo  de  remunerar  tantas  íine^f  s :  poií!  eia  cetto  que  ha- 
Tom.  L  G  5  y^^ 
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vh  de  efcolher  por  companheiros  na  Coroa  aquelles  qué 
tanto  trab ilha vaó  por  lha  pôr  na  cabeça.  Qualquer  pala-; 
vra  dèftas  que  Joaõ  Pinto  repetia  era  hum  novo  eípirito 
que  entrava  noj  peitos  dos  que  eílavaõ  preíentes :  e  Por^ 
tuguezes  com  efpiritos  dobrados  naõ  podiaõ  achar  em- 
preza  diíBcultola.  Todos  approváraó  a  reíoluç  õ  de  come- 

çar Lisboa  a  declarar-íe  ,  e  ja  como  ordem  do  íeu  Rey  ie 
difpuzeraõ  a  obedecei! a. 

Ajuítiraó-fe  naquella  noute,  que  era  Domingo 
vinte  e  féis  de  Novembro  ,  que  fe  executaffe  o  que  elta» 
Va  aílentado  ao  Sibbado  íeguinte  primeiro  de  Dezembro, 
e  c5municou'fe  a  todos  ,  que  por  intervenção  do  Padre 
Nicoláo  da  Maia  eftava  reduzido  o  Juiz  do  Povo ,  Efai- 
Vaõ ,  e  Mifteres ,  e  alguns  da  Caía  dos  Vinte  e  quatro :  po- 

rém que  atemorizados  com  o  fucceílo  de  Évora  ajuftáraõ, 
que  naõ  fariaõ  movimento  algum  fem  verem  declarada  to- 

da a  Nobreza ;  promeíTa  que  facilmente  coníeguiraõ.  De- 
ita conferencia  íe  deo  parte  ao  Arcebispo  de  Lisboa ,  que 

havia  alcançado  licença  para  fahir  do  empenho  em  que 
eílava  em  Madrid  ,  proteftando  as  penas  em  que  ficava 
incorrendo  quem  lhe  impedia  ir  governar  as  fuás  ovelhas. 
Authorizava  elle  muito  á  empreza »  perfuadindo  com  a 
virtude  ,  e  com  a  eloquência  ( havendo  fido  dos  primeiros 
que  fomentarão  a  liberdade  da  Pátria ,  parecendo-lhe  eí- 
crupolofa  a  fujeiçaõ  a  ElRey  de  Caftella  ,  como  poílui- 
dor  intrufo )  feguiraõ-o  íeos  parentes ,  e  todos  os  Ec- 
clefiafticos  ,  que  lhe  obedeciaô.  Eftando  a  empreza  tanto 
adiante  ,  que  faltavaõ  fó  três  dias  para  fe  executar»  fe  deo 
coata  delia  a  D.  Joag  da  Cofta  :  era  dotado  de  grande  va- 

lor ,  e  entendimento  ,  partes  que  lhe  haviaô  grangeado 
toda  a  eíHmaç-^ô  da  Corte,  contando'fe  nos  feos  poucos 
annos  muitos  de  prudência.  Ouvio  elle  com  muita  atten- 
çaô  a  propoíla  que  lhe  fízeraõ ,  e  depois  de  confiderar 
largo  efpísço  a  gravidade  da  empreza  ,  falou  com  a  elo- 

VDjtfáí  quencia.de*que  era  dotado,  nefte  fentido:  Muitos  amos  hãy da  co)a.  Senhoves ,  que  com  pr&fundo  fenúmento  objervo  as  calamh 
ãades  ,que  padece  Ponuii^al ,  e  que  com  intma  ajfeãopro» 
€uro  achar  caminho.que  facilite  ajua  liberdade, '  nunca ptiss 
em  duvida  a  pjtiça^  ̂ m  o  puque  de  Bragança  temparafe 

Ibs 

Vof>' 
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lhe  entregar  efla  Coroa  i  nem  ignoro  o  rigor  com  que  a  tyra- 
niza  o  Loverno  de  Cajtella :  porém  a  razaõ  do  Duque ,  e  a 

offenja  do  Reino ,  ainda  que  f ao  fundamentos  para  nos  mo- 
jtrarmos  ju/tjficados  naó  j  do  forças  para  nos  confiderarmos 
'viãorwjos,,  porque  e(ia  caufa  a  que  nos  queremos  oppor  , 
mo  a  decidem  as  razões  ,  hao  de  fentencialía  as  ar  mas  ̂   e 

confidero^  qae&smejmos  mothôs  da  noffarefoluçaonos  rc 

prefentíio  as  maiores  dtfficuídades.  Coffeço  qo  Duque  de 
Bragança ,  conjonne  a  noticia ,  que  temos  dojeu  taknto ,  he 
milito  capaz  da  Coroa :  ̂ orem  ejla  que  Ibe  queremos  dar  be 

taÕpezada  ̂ que  necefita  de  maiores  c^rcumjtancías ,  ha  mi- 

/ter  mmtas  experiências ,  que  faltaó  ao  Duque  ̂ naó  fó  foli- 
ticas  Jenaõ  rmlUares;  porque  no  ejiado  prej  ente  be  necelfa» 
rio  a  Portugal^  que  quem  empunbar  o  Sce^  tro  Jaiba  exerci* 
tallo  como  bajiaô.  Da  fegunda  canja  najce  também  contra, 

no  ejfeito ,  porque  fendo  a  maior  queixa  que  temos  dos  Ca' 
jielbanos  a  extremidade  a  que  tem  reduzido  ejie  Reino  com 
o  fim  de  o  fazer  Frovinãa,  tirando  delle  gente  y  dinheiro,  ar- 
mas^  e  cavallos  ,  e(ia  mefma  falta  impoJfibiUta  o  que  inten* 
tamoSyporque fendo  eftes  os  quatro  elementos  de  quejecom- 
põem  o  formidável  corpo  da  guerra ,  e  carecendo  nós  quafi 
totalmente  de  todos  quatro  ,  qual  he  o  fim ,  quaes  faõ  as  ef* 
per  ancas  com  que  a  emprendemos  ?  He  fácil  fazer  Rey  ao 

Duque  de  Bragança,  mas  he  muito  difficultojo  J'ufientar-ihe a  Coroa  parte  das  emprezas  grandes  podem  os  ânimos  valC' 
rojos  fiar  da  fortuna ,  nias  entregar  lhe  todo  o  jocego  delias 
he  a  maior  imprudência,  e  a  mats  indijculfavel  temeridade. 
Somados  todos  os  cabedaes  de  que  fazemos  conta  ,  'vimos  a 
achar  tirada  aprova^  quarenta  fidalgos  em  Lisboa^  com  taõ 
pouco  jéquitOi  que  naj  chegaõ  a  duzentos  homens  :  apromej- 
fa  do  Juiz  do  tovo.  e  Mijteres  taõ  mal  fundada,  que  depen- 
-de  da  vontade  ào Fovovohneh  e  in conff antevê  ai gúas inteh 
li  gemias  em  powêõs  Luguf  es  da  Província  de  Alemtejo.tor 
oppofios  ao  limitado  poder , que  temos  em  Lisboãi  havemos  de 
achar  os  Soldados  Caflelhanos  ,  que  guarnecem  o  Cafiello , 
Torres ,  e  N  avios  ̂   que  eflaÕ  ancorados ,  que  ao  menos  feiáo 
mH  e  quinhentos ^  e  alem  defles,  todos  aquelles  ,  que  depen- 
derem  de  Caflella ,  e  os  ̂ ue  medrojos  do  feu poder  fe  def- 
ciarem  da  no  ff  a  opinião.  Da  fegunda  confiança ,  que  he  nos 

Q  4  Luga', 
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Lugares  de  Alemtejo  fe  deve  fazer  muHo  pouco  cal  o ,  na 
confidera  faõ  de  terem  na  memoria  os  caftigos  das  revolU' 
çoens  de  Évora  ,  das  mais  do  Reino  fiaô  podemos  inferir  a 
refoluçaô  y  Jem  nos  intremeter  em  adiviííbar  os  futuros  y 
privilegio  que  I empar ticular  auxúio  não  cofmmajer  conce* 
dido  aos  mortaes.  Porem  eu  quero  Juppor  todas  e/tasdiffi' 
euldãdes  vencidas  ,  e  confiderar  o  Povo  de  Lisboa  unido  i 
[eguinão  a  vo&  do  Duque  de  Bragavça  ,  o  Caftello  ,  Tor^ 
res  ,  e  Navio f  atacados ,  e  rendados  á  nojfa  htzonharia  '•.tO' 
das  ãs  Cidades  ,  Filias  ,  e  Lugares  conformes  com  a  opi' 
niaõ  de  Lisboa  ,  e  as  Conquijias  feguindo  o  confentimenta 
do  Reino  ̂   reprejentando  íe'me  forçojas  duvidas  em  qual- 

quer ãejtas  propojiçoens y  mas  dando' as  {como  dilfe  )por 
vencidas  ;  quaes  fâo  os  Eícercitos  ,  quaes  as  Armadas  que 
temos  para  nos  oppor  ao  poder  de  Caflella  ?  Conjente  ame* 
nor  duvida  {Je  Deos  naô  cegar  aos  Caftelhanos  )  marchai 
rem ,  no  mejmo  injtante  que  chegar  a  Madrid  a  nova  do 
que  executarmos  ,  contra  Portugal  os  Terços  ,  Tropas  ̂   e 
Armada  dedicados  para  Catalunha  a  atalhar  na  m[fa  re* 
foluçaõ  o  maior  damno  que  pode  padecer  aquella  Monar- 

quia. Hollanda  >  e  Catalunha  ,  quando  je  refolveraÔ  a  fa- 
fodir  o  jugo  de  Caflella  ̂   haviaÕ  gr angeado  primeiro  a  ami- 

%ade  dos  Príncipes  vizinhos ,  que  com  grandes  Exercitais 
fuftentarao  o  feu  partido  ,  introduzindo' os  nas  melhores 
praças  ao  mefmo  tempo  que  élles  fe  declararão  contra  os 
Caflelhanos  ;  e  nós  outros  naô  Jé  elegemos  a  occafiao  em 
^ue  os  Caflelhanos  fe  achaô  armados  dentro  de  He f  banha  « 
jenaô  fiamos  tanto  dos  noffos  braços  que  naÕ  tratamos  de 
algum  outro  Jeccorro,  emais  quando  ja  agora  ainda  que 
comfigamos  a  licença  de  algum  Príncipe  ̂   he  o  prazo  t ao 

fouco  i  e  tão  difficultofo  chegarem  osfoccorros  a  tempo  ,  ha' 
lenâo  dejer  por  força  a  inconflancia  do  mar  quem  os  con- 

duza ,  que  he  razão  que  confideremos  o  damno  muito  dif- 
tante  do  remedia.  Sendo  todos  efles  difcurfos  ( a  riieu  pare- 

cer) jem  contradícçâo  ,  náo  nos  fica  para  que  appdlar  fe- 
não  para  milagres^  e  milagres  ̂   jenhorss  ̂   he  jufto  que  je 
sreaõ ,  he  bom  que  fe  mereçaÕ  ,  mas  naÕ  he  razaõ  que  je 
efperem.  Porém  ainda  que  tenho  propoflo  as  duvidas  que^ 

leme  ojferecem  em  matma  tao  arâna ,  e  taõ  itnportante,  naÕ 
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Ib^  o  meu  fim  encomrar  a  empreza  ,  nem  ̂ ejvmrme  ̂ o/e-    . 

rigo  delia  ;  pois  naÕ  he  a  pttnmra  lez  c^ue  a  ̂ cntade  je  mnnO 
apartado  entendimento  em  operaçoens  mevos  generojas:  a  ̂   j^^^; 

miíiha  tenção  he  moftrar  que  figo  o  que  julgo  por  tao  dip-         -»  - 
d/,  e  arrijcado,  ponderando  quefe  há  hy  que  indignamente 

me  obriga  a  entregar  a  vida  á  dtfpofiçaõ  de  qualquer  Ami- 

go ,  qtie  a  ley  natural  me  empenha  ajacnfcalla  dignan.en- 
'te  pela  liberdade  da  minha  Fama>  ConJe[fo  que  Je  tivera 

e\ta  noticia  mais  antkipada  ?  qtie  fora  o  meu  voto  qtie^  je 
dijpuzejse  ejtã  emprega  com  maior  Jegurança;  porem  fian^ 
do-fe-mea  timpo  que  he  taõ  pouco  o  que  temos  do  intento  ̂  
ec^ecuçâo  f  o  que  me  parece  he  Jenao  ̂ dilate  ,  porque  nao 
achemos  na  falta  dojegredo  o  maior  inimigo.  Kítas  razões 

de  D.  Joaó  da  Coita  arguidas  do  íeu  entendimento  ,  e  dei- 
prezadas  do  íea  valor  perturbarão  ®uito  os  aniir.os  de  to- 
doi  os  confederados  ,  e  foy  de  forte  o  em  baraço  que  nel-  .■, 
ks  produzirão  ,  que  le  refolTeo  Josõ  Pinto  a  avizar  so 

Duque  de  Braganí^a  ,  que  íuípendeíle  as  ordens ,  diípcí- 
tas  para  a  execução  do  primeiro  de  Dezembro,  &té  fegun- 
do  avizo.  Ficou,  o  Duque  em  grande  confuíaõ-é^meíta 
novidade,  febem  fahio  Jogo  delia  >  porquer:lt}^.^hegou 
outro  Correio  de  joaõ  Pin^  com  avizo  qMiÇj-fôJr^íinuaíIe 

as  difpofiçoens  ,  porque  naõ  haveria  duvida  que-.  diVcíiHÍTe 

0emprefa'i  efoy  a  caufa  de  fahirem  os  confederados  do 
embaraço  propoílo  difcorrerem  o  empenho  em  que  efta- 
vaõ,  e  conhecerem  que  o  maior  perigo  confiília  na  dila- 

ção ;  porque  defcoberto  o  que  eftava  tratado  experimeà- 
tariaò  deíunidos  o  caíligo  ,  que  recesvaõ  armados  :  e  ma- 
mfeítar-íeo  que  ifitentavaô  era  infallivel ,  participacdo 
do  íegredo  toda  a  forte  de  gente  que  nsÕ  coliuma  gusíf- 
dallo.  Depollos  pois  todos  os  inccnvenientes,  ceriados 

os  olhos  a  todas  as  difficujdades  ,  e  ofi^erecidos  es  peitos 
aos  maiores  perigos  ,  dileberáraõ  eíles  ,  em  todos  os  fecu* 
los ,  quarenta  IlluílriíIImos  Varoens  a  cortar  com  as  vale- 
rofas  eípadas ,  novos  Alexandres ,  o  laço  com  que  a  induf- 
tria  Caftclhana  havia  atado  o  Reino  de  Portugal ,  e  a  exe- 

cutar huma  das  maiores  acçoens  que  em  nenhum  tempo 
(  diícorrendo  por  todas  as  hiítonas  )  correo  por  conta  da 

tfcmbeta  da  fama  ̂   e  como  o  qns  fica  referido  he  verda- 

1 1 '  «i 
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deiro  teíliraunho  defta  confiffaõ  *  tendo  rnoílrado  o  pouco 
poder  com  que  fe  deliberarão  a  em  prender  acçáô  de  tan- 

tas, e  taõ  invencíveis  difficu Idades  ,  molhando  agora  o 
felice  ,  e  valerofo  remate  detta  gloriofa  emprezâ ,  logra* 
raõ  eltes  generofos  Heroes  no  applauío  univerfal  o  triun» 
fo,  que  mereceai. 

Repetirão*  fe  ai  ordens  neceíTarias,  e  0$  poftoi 
convenientes  eom  a  maior  diítincçaò  que  foy  poílivel,  de- 

pois de  ventiladas  varias  opinioens ,  que  occorriaó  a  tan- 
tos difcurfos  ,  porque  hunsqueriaõ,  que  o  Duque  de 

Bragança  appareceffe  de  improvifo  em  Lisboa ,  dizendo: 
que  lo  a  íua  prefenqa  havia  de  fegurar  a  empreza  :  po- 

rém convencecoã  a  contradicçaõ ,  de  que  a  jornada  pode- 
ria naÕ  íer  occulta  á  vigilância  da  Duqueza  de  Mantua  ,  e 

que  o  maior  perigo  era  dar  tempo  á  prevenção.  Outros 
eraõ  de  parecer ,  que  fe  atacaíle  primeiro  o  Caílello ,  mas 
examinado  o  numero  dos  íoldados  da  guarnição  ,  e  achan- 
do'fe  mais  de  quinhentos,  pareceo  duvidoío  o  eíFeito  de- 
fejado.  Allentaraõ  por  conciufaõ ,  queSabbado,  primei- 

ro dei.©szembro  ,  com  o  menor  rumor  que  foíTe  poffivel, 
feací^^éim» todos  juntos  no  Paço,  repartidos  em  vários 
poíloír:€^qu»e  tanto  que  oroIogiodéíTenove  horas  fahif- 
fem''Tdaíi;  (íaTroças  ao  meímo  tempo  :  que  huns  ganhaflem 
o  Corpo  da  guarda ,  onde  eílava  huma  Companhia  de  In- 

fantaria Gaftelhana,  outros  fubiflem  á  falados  Tudeícos 
a  deter  a  guarda  de  Archeiros  Alemâens,  que  aíliftia  neU 
la  *,  outros  appelHdaíTem  ,  pelas  janellas  do  Paço  ,  liberda- 

de ,  e  acclamaííem  o  Duque  de  Bragança  Rey  de  Portugal, 
outros  eratraíTem  a  matar  o  Secretario  de  Eítado  ,  Miguel 
de  Vafconcellos,  diligencia,  que  julgavaõ  importantiífi- 
ma  aíliTí  por  atalhar  as  ordens  ,  que  a  fua  refoluçáõ  po- 
dia  diftribuir ,  como  para  incitar  o  Povo  com  aquelle  me- 

recido caíligo  ,  e  períuadillo  ao  empenho  da  Nobreza,  pa- 
ra que  naõ  duvidaíTe  de  a  feguir.  Tomado  efte  aííenío , 

bufcáraõ  todos  ,  confeçando-íe  o  dia  antecedente  ,  o  favor 
de  Deas  para  fegurar  a  empreza  ;  porque  como  aquella 
acçiõ  naõ  era  de  vingançí ,  íenaõ  de  juftiça  ,  fuppunhao 
qn2  d3'T:a  podiaõ  licitamente  fer  entaõ  os  executores. 
Para  o  dia  aiSinalado ,  ao  amanhecer,  fe  deo  recado  a  todo^ 

aquel- 
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èquelles ,  que  por  dependências  dos  quarenta  Fidalgos  ha- 
visõ  de  sífíftir  neíta  facção,  fem  mais  roticia  delia  ,  que     AnnO 

ferern  chamados  por  eiles  ;  preveniraõfe  »   e  armarão-     y6aQ 
íe  todos  ,  e  foy  muito  para  louvar  o  valor  de  D.  Filip-       o4^r 
pa  de  Vilhena,  CondeíTa  deAtouguia,  porque fiando-fe 
da  fua  prudência  o  íegredo  deite  negocio ,  ajudou  a  armai  *  ,  i 

íeos  dous  filhos  D.  Jeronymo  de  Atakie ,   e  D.Francifco  íJU  '^ 
Coutinho,  e  os  exhoríou  acohleguir  a  valeroía  acçaõ  , 

que  emprendiaõ.  A  meíma  acçaõ  com  igual  valor  execu- 1. ,  j  hg 

tou  D-.MâLÍânni.-..de  Lança ftro  com  feos  dousdlhos  Fer-  W^'-^^'^^  '^^ naôTdles,  e  António  Telles, da  Silva.  Sem  haver  dos  \ 
confederados  quem  fe  arrependeíTe  da  determinaçaõicccu- 
paraõ  todos  os  poftos  deftinadoí.  Impacientes  eíperavaô  ̂ j^^,^^^  .^j.^; 
as  nove  horas,  e  como  nunca  o  rologio  lhes  psreceo  mais  (ip,o  acconme. 
vagarofo,  tanto  que  deo  a  primeira,  fem  aguardarem  a '«/íící» ;»<»£«, 
ultima  ,  arrebatados  do  generoío  impulío  lahiraó  todos 
das  carroças,  e  avançarão  ao  Paço.  Jorge  de  Mello,  An- 

tónio de  Mello  de  Gaílro ,  Eftevaõ  da  Cunha  com  alguma 
gente  ,  queosfeguía  ,  detiveraõ  osfoldadosCaftelhanos, 
que  eáavfíó  de  guarda,  D.  Miguel  de  Almeida  fubio  â 
fala  dos  Tudefcos  ,  e  difparou  huma  piftola ,  final  que 
também  eílava  ajuftado  para  que  todos  íe  repartiffem  pe- 

las partes  d'antes  deíVinadas.  Luiz  de  Mello  Porteiro 
mór ,  e  JoaÔ  de  Saldanha  de  Soufa  ganharão  o  lugar  on- 

de eftavaõ  arrimadas  as  alabardas  dos  íoldados.  D,  Af- 
fonío  de  Menezes  ,  Gaípar  de  Brito  Freire ,  e  Marco 
António  de  Azevedio  lançarão  todas  as  alabardas  em  ter- 

ra ,  eempedíraõque  os  foldados  chegaflem  a  tomai  Jas,  al«^ 
guns  delles  intentarão  defender  a  porta  que  fahe  ao  cor»' 
redor  que  íe  remata  no  Forte  »  onde  morava  Miguel  de 
Vafconcellos:  porém  inveílidos  valerofamente  d«  Pedro 
de  Mendoça,  ede  Thomé  de  Soufa  deíoccupáraô  a  porta, 
e.querendo  ganhar  huma  ,  que  hia  para  o  quarto  diDu- 

queza  de  Mantua  ,  a^  acharsõ  ja  cccupada  por  Luiz  Go- 
dinho Benavente  ,  criado  do  Duque  de  Br  gsnça ,  e  por 

outras  peíToas,  que  o  acompanhavao  ,  os  quae«  matando 
hum  Tudefco ,  e  ferindo  outro ,  os  íizeraÕ  retirar.  Nefte 
tempo  andava  D.  Miguel  de  Almeida  venersvel,  ebriofo 
com  a  efpada  na  maô  gritando  ;  Liberdade y  Portt^guezes « 

é/" 
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Vívã  ElRey  D.  JoaÕ  o  Quano,  E  com  as  msfmas  vozes^ 

Altriò     çh^go^  às  varaadas  do  Paço  » e  repetinda'as  muitas  vezes 
^  ouvido  do  Povo  is  foy  convocando  no  Terreiro.  Arieba- 

1640,      tados  de  igual  furor  bufcando  acafade  Miguel  de  Vai- 
A'^ometeie  ̂   Goncellos  catrárâõ  pelo  corredor  D.  António  Tello ,  D. 
cafade  Ai/^ae/ Joaõ  de  Sà  ds  Menezes  Camereiro  mór  d*ElRey,  Anto- 
d^  Fafconoeiías.  nio  Telles  ferido  em  hum  braço  de  Iiuma  bala  de  piftola 

qus  fe  difparou  na  fala  dos  Tudefcos,  o  Conde  de  Atoa-' 
guia,  feu  irmaõ  D.  Francifco  Coutinho,  D.  Álvaro  de 
Abranches ,  Ayres  de  Saldanha  ,  D.  António  Alvares  da 
Cunha,  Joaõ  de  Saldanha  de  Soufa ,  D.  Gaítaõ  Couti- 

nho, Sancho    Dias  de  Saldanha,  Joaõ  dô  Saldanha  da 
Gàrna,  e  feos  irmãos  António,  e  Bartholomeu  de  Salda- 

nha, Triítaô  da  Cunha  de  Ataíde ,  feus  filhos  Luiz ,  e 
Nuno  da  Cunha  ,  e  Teu  genro  D..  Manoel  Childc  Rolim  \ 
no  fim  do  corredor  enccatrâraò  3  Francifco  Soares  de  Al« 

bergaria  Corregedor  do  Civel  da  Cidade,  que  fahia  da  Se- 
cretaria de  Eílado  :  dlíleraõ'lhe  todos  com  igual  impullo 

(  Viva  ElRey  D.  Joâõ )  ellc  tirando  pela  efpada  com  refo- 
luçaõ  imprudente ,   refpondeo  (  Viva  ElRey  D.  Filippe , ) 
pcríuadiraóo  que  íe    focegaíle  ,  naó  foy  poíTivel ,  dif- 
parárao'lhe  huma  piílola  na  graganta  ,  ferida  de  que  mor- 
reo  dentro  de  poucas  horas.  Chegando  á  Secretaria  schâ* 
raõ  nella  António  Correia  ofiicial  maior  ,•  fem  fe  defen- 

der lhe  deo  D.  António  Tello  algumas  feridas ,  entendco- 

íe  que  por  paixaõ  particular.  PaíTárao  adiante  buscando  a 

caía  em  que  afiiítia  Miguel  de  Vafconcellos :  havia-lhe 
advertido  pelamanhãa  Manoel  Manfos  daFonfeca,  que 
no  Terreiro  do  Paço  fe  juntavaó  muitos  Fidalgos ,  moftrou 

com  palavras  defcôncertadas  que  defprezava  o  avlzo ;  po- 
rém accufado  da  confciencia  gravada  com  tantos  delidos 

fe  levantou  da  cama  ,  e  cerrou  a  porta  por  dentro  da  cala 

em  que  defpachava.  que  era   a  prim:2ira  que  paíTado  o 
corredor  cáhe  fobre  o  Terreiro  do  Paço.  Romperão  os  con- 

federados  facilmente  a  porta ,.  e  naô  achando  dentro  ã  Mi- 

guel  de  Vafconcellos   entenderão  que  fe  livrara  paíTando 
àcaía  da  índia  para  onde  tinha  communicaç  6,  de  que 

arrazoadamente  fe  affligíraõ  :  mas  advertidos  de  huma  ef- 
çravâ  abrirão  hum  armário  de  papeis ,  onde  acháraõ  que 

elta^ 
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eítava  efcondido  :  difparou'lhe  D.  António  Tello  hunia 

piílola  ,  íentindo-íe  ferido  fahio  á  csia  orde  lecebeo  ou- 
tras feridas  mortaes  de  que  cahio  ,  poiém  ainda  vivo  o 

lançarão  ao  Terreiro  pôr  huma  das  janellas,  aguardáva-o 

quantidade  de  gente  que  havia  concorrido  daquella  que  Aícne  dè  mí-^  í 

íem  attençaõ  bufca  o  rumor.  Ao  meímo  tempo  que  cahio  ?",^^J  ''-'''^'  j o  miferavel  corpo  moribundo ,  íe  empregou  nelle  toda 

aquellâ  defconcertada  ira  lem  perdoar  a  algum  excedo  ,  e 
ficou  em  hum  inítante  deíprezo  commum  o  melmo  que 

havia  fido  refpeito  univerfal  ,  e  parecendo  a  todos  huma 

íó  vidd  pequena  latisfaçaõ  de  tantas  culpas ,  vingava  ca- 
da hum  naquelle  cadáver  a  fua  ira,  como  fe  eftivera  ca- 

paz de  fentunento.  Depois  deexiindos  todos  os  oppro-, 
brios,  e  de  apuradas  todâs  as  afrontas  foy  enterrado  á 

inítancia  de  Gafp  jr  de  Faria  Severim  ,  que  lervia  aquel-  i 
]e  anno  de  Efcrivaõ  da  Miíericordía  ,  e  veio  a  padccet 

oscaftigos  que  juftamente  haviaõ  merecido  os  feos  def- 
conceitos.  Lançado  da  janella  Miguel  de  Vaíconcellos  ,  e 
examinados  com  .demafiada  ambição  por  algumas  peíToas 

os  feos  Efcritorios ,  foy  achado  em  huma  das  caías  inte- 
riores o  Capitão  Diogo  Garcez  Palha  cem  huma  carabina 

nas  mãos ,  difparou-a ,  e  outras  armas  de  fogo  que  havia 
na  caía  íem  effeito,  inveíliraô*o ,  e  obtigaraõ^^o  a  íe 
lançar  por  huma  das  janellas  que  cabem  para  o  Terreiro 

com  algumas  feridas  V  lalvou-fe  com  huma  perna  deícon- 
certada.  Ao  meímo  tempo  que  feexecutavaõ  eítas  acções  . 

fubiraÓ  ao  quarto  da  Duqueza  de  Mantua  D.  Miguel  de  ̂^J^^V'^*' 
Almeida  ,  Fernaõ  Telles  de  Menezes,  D.  Joaõ  da  Cofía 

que  havia  atalhado  a  morte  a  alguns  dos  Miniítros  que 
eftavaÓ  nos  Tribunaes ,  Thomé  de  Soufa  ,  Pedro  de  Mea- 

doca,  Dom  Antaõ  de  Almada  ,  Dom  Luiz  feu  fi^ha. 
Dom  António  Luiz  de  Msnezes  ,  Dom  Rodrigo  de  Me« 
Dezes  íeu  JrraaÓ  ,  Dom  Carlos  de  Noronha  ,  Artonio  de 

Saldanha  ,  Dom  António  da  Coíla  ,  Dom  António  de  Al- 

cáçova, Joaõ  Rodrigues  de  Sá  ,  Maitim  i^fi^onío  de  Mel- 
lo ,  Francifcode  Mello  ,  Luiz  de  Mello  que  foy  Porteiro 

mor  dElRey,  Mant)el  de  Mello  leu  filho ,  TriOaõ  de 

Mendoça,  Luiz  de  Mendoça  ,  Dom  Franciíco  de  Sou- 

U^  Dom  Thomâs  deNoscnhav  DomFrgndíco  de  No-         .    ,    , 
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roíilia  ,  D.  António  Mafcarenhas,  Dom  Fernando  Telíèf 
de  Faro,  Rjdrigo  de  Figueiredo,  Luiz  Gomes  íeu  ir- 

mão .  Francifco  de  bampayo  ,  Gomes  Freire  de  Andrade 
feuíiiho,  Gilvaz  Lobo;  e  depois  de  abrirem  por  força 
algumas  portas  queachátaõ  fechadas,  chegarão  todos  á 
caia  daGaJé  ,  onde  acháraõ  a  Duqueza  de  Mantua  a  hur 
ma  jaaeíia  das  que  cadern  para  a  porta  da  Capella  Reai, 
pedindo  em  vozes  altas  ao  Povo  que  a  favoreceíT^ ,  e  li- 
vralle  de  taõ  perigoío  lance:  obrigáraó'a  decorofamenta 
a  fe  retirar  da  janella ,  intentou  deícer  ao  Terreiro  do  Paço, 
e  vendo  que  lho  prohibiaõ,  diíTe  com  voz  íembariíçida  : 
Bafta  Senhores  :  ja  o  Mimflro  culpado  pãgoa  os  deliãos 
commettidos ;  nao  pãjfe  adiante  o  furor ,  que  naõ  merece 
entrar  em  peitos  taõ  nobres  j  eu  me  obrigo  a  que  ElRey  Ca' 
thõUco  naõ  já  perdoe ,  mas  agradeça  livrar  Je  efie  Reino 
dos  excelfos  do  Secretano.  O  Arccbifpo  de  Braga,  qus 
havia  chegado  de  Madrid  com  a  occupaçaô  de  Preíídente 
do  Paço  ,  íahio  do  feu  Tribunal  ,  chegou  a  tempo  que  a 
Du4ueza  acabava  de  pronunciar  as  palavras  referidas ,  fo^ 
feguindo  o  mefmo  eftylo  com  aqueile  grande  afFedo  que 
fempre  o  levou  ao  governo  de  Callella  ;  porém  o  reípei- 
to  que  fe  obfervou  com  a  Duqueza  ,  ouvindo'a  ,  fe  que- 

brou com  elie,  naô  querendo  efcutallo ;  atalhou'o  Dom 
Miguei  dizendo*lhe  que  lhe  rogava  que  fe  calaíle  ,  por- 

que lhe  havia  cuftado  muito  a  noite  antecedente  livrallo 
da  morte :  obrigado  deíle  coníelho  fe  retirou  o  Arcebifpo 
a  hum  dos  apofentos  interiores  ;  mas  a  Duqueza  de  Man- 

tua com  animo  varonil  foy  continuando  as  primeiras  per- 
luafões ,  e  repetindo  novas  inltancias  fegurando  o  per- 

dão d*ElRey  de  Caftella:  Refponderaó-lhe  que  ja  naô 
conheciaõ  mais  Reys  que  ao  Duque  de  Bragança  que  ha- 
viaõ  acclamado.  Ouvindo  a  Duqueza  ellas  palavras  lhe 
crefceo  a  paixão  de  forte  ,  que  foy  precifo  a  D,  Carlos  de 
Noronha  opporfeMhe  com  menos  cortefia  da  que  até  alíi 
íe  havia  ufado  ,  pedio-lhe  qu;3  fe  retiraííe ,  e  naó  quiaefle 
dar  occaíiaô  a  que  te  Ihs  perdelle  o  refpeito*  Replicou  el- 
la,  A  mim!  E  como  ?  Gomo  fenhora  (diíle  D.  Carlos  )  obri- 

gando a  V.  A.  a  que,  fe  naõ  quizer  entrar  por  eíla  porta, 
taia por aqueíla  janella.  (Termo  indscorofo  que  fó  acha 

dií- 
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diículpa,  na  importância  da  en^  preza  )  Vendo  a  Duqieza 

C|ue  era  ja  temeridade  a  repugnância,  cedeo  ao  golpe  da 

fortuna  ,  recolheo'íe  ao  íeu  Oratório ,  e  pedindo'fe;lhe, 

que  palTafle  ordtm  a  D.Luiz  dei  Campo ,  Tenente  de  Me- 
Itre  de  Campo  General ,  que  governava  o  Caftello ,  para 

que  naõ  fizeffe  algum  movimento ,  aílignou  na  forma  que 
a  lançarão,  e  D.Luiz  dei  Campo  lhe  obedeceo  ,  livrando 

a  todos  do  cuidado  em  que  os  punha  a  artilharia,  que  pu- 
dera jogar  em  grande  prejuízo  da  Cidade.  Ficou  de  guarda 

áDuqueza  D.Antaõ  de  Almada  com  algumas  peíloas,  òs 
mais  Fidalgos  fahíraõ  ao  Terreiro  do  Paço:  gritando; 

Liberdade  :  Viva  ElRey  Dom  Joaõ  o  Quarto,  O  ef- 
trondo ,  a  confuíaô ,  e  a  incerteza  havia  obrigado  aos 
moradores  da  Cidade  a  fe  recolherem  a  fuás  cafas ,  e 
por  eíle  refpeito  naõ  acháraò  os  corfederados  junta  a 

gente,  que  fuppunhaõ,  dé  que  fe  affligírsõ  muito;  po- 
rém Jepteíía  fe  livrarão  defte  íufto  ,  porque  tanto  que 

fe  entendeo  o  fim  da  revolução ,  e  do  eftrondo  concorreo 
todo  o  Povo  a  acclamar  com  grande  affedo  o  novo  Rey. 
Ajudou  muito  efta  reíoluçaô  o  Arcebispo  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  porque  tanto  que  teve  noticia  de  que  eítava  fc« 
licemente  executado  tudo  o  que  anticipadamente  fe  havia 
difpofto,  fahio  da  Sé,  e  no  terreiro,  que  lhe  fica  dian- 

te ,  achou  D.  Pedro  de  Menezes  ,  Cor^de  de  Catanhede , 
Prefidente  da  Camera  com  todo  o  Senado ,  porque  haven- 

do cerradp  as  portas  do  'Iribunal ,  onde  eftava  ,  o  perfua- 
diraõ  feos  filhos  a  que  as  abrifle  ,  naõ  lhe  havendo  cora- 
municado  antes  a  grande  pcçâõ ,  que  emprendiaõ  j  cedeo 
fem  diíiicoldade  a  taõ  generofa  inftancia,  mandou  abrir  as 
portas  ,  entrarão  dentro  ,  pegoti  D.  Álvaro  de  Abranches 
na  Bandeira  da  Cidade,  feguiraÕ'0  todos,  vieraõ  buícar 
o  Aicebifpo,  e  quando  baixava ,  defronte  da  Igreja  de 
Santo  António,  pouco  diílante  da  Sé,  gritou  o  Povo, 
que  huma  Imagem  de  prata  de  Chiifto  Crucificado  ,  que 
levava  hàm  Capellaõ  ,  a  quem  tocava  ,  diante  do  Arcebif- 
po  ,  defpregára  o  braço  direito  }  as  felicidades  de  Portu- 

gal,  e  a  juítiça  daqueUa  acçaõ  podem  perluadir  que  feria 
milagre ;  fe  luccedeo  accafo  ,  foy  pela  occafiaõ  nr-uito 
myfteriofo.  Gritou  o  Povo  pioílrado  por  terra ,  que  era 
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iti    PORTUGAL  tESI AU RAhO , 
mliagre,  e  todos  cobrarão  invencível  coníianíja  de  qua 
Djos  approvava  a  giorioía  delibera<jaô  dos  confed^iradosi 
PerfuaJldJS  de  13^6  grande  incentivo,  naõ  foaváõ  em  toda 
a  Cidade  mais  que  vivas,  e  acclamaçòes  ao  novo  Príncipe, 
valeroío  Author  da  liberdade  da  Patda.  Chegarão  alguns 
Fidalgos  â  Caía  da  Supplica<jâ5,  e  acháraó  as  portas  fc;cha- 
das,  pedio  Ayres  de  Saldaniia  aos  De fe na barg adores  ,  qua 
eftavaõ  dentro  ,  que  as  roandaílem  abrir ,  íegurando-os 
de  todo  o  prejuízo,  que  podíaõ  temer  ,  abrirão  elieí ,  e 
informados  da  cauía  ao  alvoroço,  approváraõ  com  gran- 

de vontade  por  efcriío  a  refoluçaô  ,  que  fe  havia  tomado, 
firmando  fs  todos  no  aílento,  quefizeraõ,  e  porque  Ml- 
niftros  de  juíliça  correm  perigo  nas  revoluçoens  deita 

qualidade,  íegurou-os  Ayres  de  Saldanha  até  fuás  cala?. 
D.  GaíiaÕ  Coutinho  abriu  as  Cidêas  ,  e  íoltou  todos  os 
prezos ,  que  eftavâo  neíias ,  parecendo  lhe  impropr.io  nâo 
lograrem  o  pâvilegio  do  dia  ,  em  que  íe  celebrava  a  liber- 

dade da  Pátria.  Nelte  tempo  havia  chegado  o  Arcebiípó 
ao  Paço  ,  o  qual  achou  cheio  de  gente  de  todos  os  cita- 

dos ,  que  conformes  celebravaõ  a  fortuna  ds  íe  verem  li- 
vres da  fujeiçaó  da  Gaítella  »  fem  fe  lembrarem  de  que 

havia,  fenaô  maiores ,  outras  diíiiculdades ,  que  vencer; 
Voltarão  ao  Paço  todos  os  Fidalgos,  que  íe  haviaõ  efpa- 
Ihado  por  varias  partes  da  Cidade ,  depois  de  a  deixarem 
com  tal  íocego  i  que  dentro  de  três  horas  naõ  parecia 
squelle  o  raeimo  the^tro  ,  onde  fe  haviaõ  reprelentado' 
tantos  fucceíTos  difFereníes.  Tratarão  logo  de  eleger  Go- 

vernadores, em  quanto  o  Duque  de  Bragança  j  jaReyde 
Portugal,  naõ  chegava  de  ViUarViçota ;  nomearão  aos 
Arcebifpos  de  Lisboa ,  e  Braga  ,  e  a  D.Francifco  de  Gàftro 
Inquiíidor  Geral  t  poíèm  allegando  elle  algumas  difculpas 
que  infinuavaõ  o  íeu  receio  (  quando  naõ  foíTe  o  í eu  na- 

tural encolhimento  )  fe  lhe  admittiraõ.  O  Arcebífpo  de 

Braga  ,  que  havia  fido  eleito  á  inílancia  do  de  Lisboa  , 
procurando  li  Vf alio  por  efte  caminho  dos  perigos  a  que  o 
confiderava  expoíto ,  também  fe  excuCava,  mas  aconíelha- 
tío  de  alguns  artieaços  tomou  o  governo.  Promptamente 
foy  chamado  o  V»fconde  Dom  Lourenço  de  Lima  por 

fer  dotado  de  muitas  virtuies,  que  mereciaó  geral  eíli* 
maçad 
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maçaô.  Logo  que  os  Governadores  aceitarão ,  defpedi^ 
raõ  vários  Correios  a  todas  as  Cidades,  e  Villas  maiore^ 
do  Re}ao,fazendo*lhes  avizo  da  refoluçaô  que  Lisboa  ha-\ 
via  tofnado,  de  reftituir  Portugal  á  SereniíTima  Caíade\ 
Bragança ,  acclamando  Rey  ao  SereniíTimo  Senhor  Du- 

que Dom  Joaõ  ,  a  quem  tocava  por  linha  direita  o  Reino 
de  juftiça  ,e  que  eíperavaõ,  que  como  verdadeiros  Portu- 
guezes  íeguiliem  a  voz  de  Lisboa ,  e  íè  preveniíTem  con- 

tra a  invaláõ  de  Caftella  ,  de  que  Deos  lhes  havia  de  dar 
Vidoria  ,  como  fempre  concedera  a  feos  antepaíTados; 
Defpedidos  os  Correios  ao  meio  dia  íe  recolherão  os  Go. 
vernadores  para  fuás  cafas ,  admirados  de  acharem  a  Cida- 

de no  mefmo  locego ,  que  o  dia  antecedente  .  e  a^  logeas 
dos  mercadores  ,  e  tendas  abertas ,  fem  haver  em  tanto  re-- 

boliço ,  e  inquietação  quem  oftendeíTe  ,  nem  roubaíle  peí": íoa  alguma,  verdadeiro  íignal  de  que  a  difpoíiçaõ  era  Di- 
vina ;  e  fendo  fimilhantes  dias  os  mais  próprios  de  vin- 

gança ,  ficou  eíla  para  exemplo  àa  concórdia/  porque  to- 
dos os  que  naõ  eftavaõ  conformes  depuzeraõ  a  inimiza- 
de, querendo  achar^fe  unidos  na  guerra  ,  que  eíperavaõ  : 

porém  eíle  primeiro  femblante favorável  da  fortuna,  n?o 
fez  deícuidar  aos  Governadores  da  prevenção  neceííaria 
para  atalhar  os  accidcntes  ,  que  fobrevieíTem.  MandáraÕ 
fahir  todas  as  Companhias  da  Ordenança,  repartiraõ-fe 
eílas  em  vários  poítos,  aílim  para  evitar  qualquer  defa- 
íocego  ,  como  para  aílegurar  os  Caftelhano.s,  que  viviao 
í2a  Cidade  :  taõ  regulada  foy  efta  acçaô  ,  que  naõ  quize- 
raõ  que  cahiííe  o  darnno  em  quem  naõ  merecia  caíligo. 

Socegada  a  Cidadeentrou  joaõ  Rodrigues  de  Sá,  Ren/ícm-fe os 
D.  Joaõ  da  Coita  ,  e  outros  Fidalgos  em  hum  a  de  duas  ga-  galeões  dos  c*; 
lés,  que  havia  naquelle  tempo  no  Rio,  e  neíle  pequeno ^^^^^''"^•^* 
baixel  rendèraõ  três  navios  da  Armada  de  Caftella  ,  que 
e íí a vaõ  furtos,  guarnecidos  de  Infantaria  ,  confeguindo 
fó  a  gloria  de  emprender  acç^.ó  tsó  galharda  *,  porque  03 
Cafteíhanos  nem  fízersõ  refiítencia  ,  nem  tiveraõ  acordo 
para  largar  as  velas  eítando  apparelhados ,  tendo  vento 
proípero,  e  maré  favorável.  Huma  das  maiores  maravi- 

lhas deífedi;  foy  o  defacordo  dos  Cafíelnanos,  queprefi-  "' 
diavaõ  o  Caílelío:  porque  aind'  que  fe  naõ  achavaõ  de^"/,,-^,  ̂ ,  ̂^^^^ ToíQ.  í.  H  guar- 2.«/ír^«fi 

Palpio  ordens 
para  o  foeego 
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naõ  fe^MÍr  o  pa.- 
de    Míim 
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fí4  POKTVGAL  RESTAURADO, 
guarnição  mais  que  quinhentos  mofqueteiros ,  havendo- 
íe  tirado  para  Catalunha  rail  e  trezentos  homens  de  todo» 

os  prefidios  (  refoluçao  que  os  mais  intelligentes  nos  ne^ 
gocios  de  Portugal  juigáraõ  por  delatino  )  íeeíles  queí« 
achâvaõ  no  Caftello  fe  determinarão  a  íahir  ao  mefmo 

tempo  ,  que  começou  o  primeiro  rumor  í  como  Mathias 
de  Albuquerque ,  que  eftava  prezo  por  vir  injuftamente 
capitulado  do  governo  das  Armas  de  Parnambuco,  lhes 
aconíelhava  )  ficara  muito  duvidofo  o  fucceíío  da  empre- 

áa ,  e  quando  íe  confeguira,  fora  á  cufta  de  muito  langue , 

porque  os  Caftelhanos  que  andavaõ  eípalhados  pela  Ci- 
dade (que  eraõ  em  grande  numero  )  achando  corpo  a  que 

fe  unir,  pudéraõ  fazer  duvidofa  oppofiçaõ ,  e  o  Povo  íe  vi- 
ra que  os  confederados  achavaÔ  refiftencia ,  difficilmente 

fe  declarada  ;  porque  poucos  íaõ  os  corações ,  que  fe  arro- 
jão voluntariamente  aos  perigos  fem  alguma  eíperança 

da  vidoria.  Mathias  de  Albuquerque  vendo  queosCafte- 
lhanos  naô  aceiíavaõ  o  feu  primeiro  parecer,  coroo  era 

Confelheiro  de  guerra ,  e  naõ  íabia  a  cau.fa  do  rumor ,  fez 

cerrar  as  portas  ,  e  guarnecer  as  muralhas ,  querendo  pre- 
venir a  artilharia.  Chegou  a  primeira  ordem  da  Duqueza 

de  Mantua  a  que  obedeceo  D.  Luiz  dei  Campo,  ainda 

que  entendeo  ,  que  a  Duqueza  a  paílára  violenta.  Veio 

fegunda  ordem  para  que  fe  naõ  for  tificaíTe  o  Caftello,  a 

qual  confiderando  Mathias  de  Albuquerque  íe  recolheo 
ao  feu  apozento ,  tendo  já  noticia  de  tudo  o  que  havia 

paíTado,  de  que  lhe  reíulíou  a  maior  alegria  ,  vendo  oc- 
cafiao  de  ter  exercicio  o  íeu  grande  preílimo  em  utilida- 

de da  íua  Pátria.  Naquella  noute  íe  arrimarão  ao  Caftel- 

lo todas  as  Companhias  da  Ordenança  1  e  no  dia  íeguin- 
te  á  tarde  chegou  D.  Álvaro  de  Abranches ,  Thomé  de 

Souía  ,  e  D.  Franciíco  de  Faro  com  ordem  da  Duqueza 

para  D.  Luiz  dei  Campo  entregar  o  Caftello  :  pareceo-lhe 

a  elle  que  naõ  vinha  muito  diftin*íla  ,•  apontando  as  duvi* 
das,  íe  lhe  paffou  como  a  pedio.  Tanto  que  lhe  chegou  a 
ordern  mandou  abrir  as  portas  ,  entrou  dentro  D.  Álvaro, 

e  os  mais  que  o  acompanhavaõ  ,  e  tomou  pofle  do  Caítel- 

lo ,  que  os  Governadores  lhe  haviaõ  entregue  até  que  El- 

Keychegaíle,"  foltoa  iSíathiasde  Albuquerque,  eRodri- 
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goBotelhoConfelheirodaFazenda,  que  também  eftara 

prezo  por  hufna  pendência ,  que  teve  com  hum  Mercador.     A  nno 

Mandou  D.  Álvaro  lançar  bando  ,  que  os  Soldados  Gaíle-     ̂   ̂ 
lhanos  que  quizeflem  ficar  íervindo  a  ElRey  D.  Joaõ  fe         ̂   ̂ 

lhes  pagaria  pontualmente  ,  apontandofe-lhes  outras  có-      , 
modidades  ;  aceitarão  muitos ,  os  mais  íahiraõ  formados,     | 

privilegio  da  capitulação ,  que  fizeraô :  alojàraõ'OS  nas     | 

Tercenás,  fitio  fora  da  Cidade,  e  deraõ-lhes  logo  paíTa- 
portes  para  que  divididos  paíTaílem  para  Caftella.  D.  Luiz 
dei  Campo  tanto  que  chegou  a  Madtid  o  mandou  ElRey 

prender  ,•  vendo  perdida  a  honra  ,  perdeo  o  juizo  ,•  íe  fi- 
zera efta  confideraçaô  antes  de  entregar  o  Caítello ,  pu- 
dera evitar  huma  ,  e  outra  difgraça. 

No  mefmo  dia  ,  que  o  Caftello,  fe  renderão  as 
Torres  de  Belem,  Cabeça  fecca,  Torre  velha,  Santo 
António,  e  o  CafteUo  de  Almada  ;  receberão  ordem  da 

Duqueza  de  Mantua  ,  e  fem  refiílencia  alguma  íe  entre- 
garão ,  fazendo  o  medo  o  effeito ,  que  naõ  pudera  facil- 

mente confeguir  o  poder  dos  confederados.  A  Duqueza  Rerira-fea-Dti* 
de  Mantua  mandarão  os  Governadores  fahir  do  Paço  para  (juezn  ao  Pa^o 

o  de  Xabregas,  acompanhada  do  Marquez  de  la  Puebla,  dexai;regai, 
que  lhe  alTiília  ao  Governo ,  do  Conde  Baineto  £eu  Eítri- 
beiro  mór ,  e  da  mais  gente  de  que  fe  corttçíunha  a  fua  fa- 

mília. Haviaô  os  dous  fido  prezos ,  e  D.  Diogo  de  Carde-  prendem- fe  (íí 
nas  Meftrede  Campo  General ,  Thomâs  de  Hibio  Calde-  Minifiros  ie, 
ron  Coníelheiro  da  Fazenda  ,  D.  Diogo  da  Rocha  Juiz  do  capiu. 

Contrabando,  e  D.Fernando  de  Albia  e  Caftro  Confe-  /^ 
Iheiro  da  Fazenda;  noinefmo  Sabbado  da  acclamaçaõ  in- 

tentarão  D.Diogo  de  Cardenas,  e  o  Marquez  introduzir-fe 
^o  Caftello  primeiro  que  fe  rendefle ,  naõ  lhes  foy  poíTivel 

confegillo ,  de  que  moftráraô  grande  fentimento ,  perfiia- 
didos  a  que,  fe  defendeffem  o  Caftello ,  poderiaõ  divertir  a 

empreza ,  ou  ao  menos  aguardar  nelle  o  íoccorro  d*ElRey 
Catholieo.  A  Duqueza  de  Mantua  acompanhada  do  Ar- 

cebifpo  de  Braga  chegou  ao  Paço  de  Xabregas ,  efteve  ne* 
fte  apofento  até  que  a  mudáraõ  para  o  Convento  de  San- 

tos ,  que  fuccedeo  dentro  de  breves  dias  ,  e  em  huma  ,  e 
'  outra  aftiftencia  foy  decorofamente  íervida ,  e  reípeitsda. 

Tanto  que  no  dia  da  acclamaçaõ  fe  executou  felicemen- Hl  te 
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Lisloay  he  rece- 
hído  cem  unl- 

^erfaL  a^^lauío 

nó    PORTUGAL  mSTAVRABO , 
te  tudo  o  que  fica  referido  ,  partio  Pedro  de  Mendoça ,  e 
Jorge  de  Mello  pela  pofta  com  avizo  a  ElRey  da  fortuna, 
com  que  fe  coníeguiria  taõ  árdua  ,  e  taõ  gloricfa  emprefa. 
Chegara©  a  Villa^Viçoía  á  fegundafeira  a  tempo  que  El- 

Rey queria  entrar  a  ouvir  o  Sermão  naíua  Capella,  dec 
raò-Jhe  a  nova,  beiiaraô'lhe  a  rnaõ,  e  mandou  íem  íe 
pe^-turbar  que  fe  continuafie  a  íoieranidade  ,  íocego  que 
b cvfíâra  para  o  fazer  digno  da  Coroa  :  porém  o  alvoroço 
naô  deo  lugar  afe  íeguir  eílaordeni,  e  ElRey  vendo  quan? 
to  convinha  pauirfe  com  brevidade  para  Lisboa  ,  fe  me- 
leo  efB  hum  coche  acompanhado  nelle  do  Marquez  dç 
Ferreira  ,  e  do  Conde  de  Vim/ioío  ,  (  que  ja  com  o  avizo 
da  acclamaçaõ  haviaõ  chegado,  tendo  primeiro  íolemn.e* 
meníe  acclarrisdo  a  ElRey  em  Évora )  de  Pedro  de  Men- 

doça  ,  e  Jorge  de  Melio  j  e  â  cavâllo',  de  alguns  criados  dé fua  cafa.  Sem  mais  tropas  que  o  feguiílem  partio  ElRey 
para  Lisboa  a  tomsr  poíTedehum  l^eino,  que  os  Rc/s 
deCaílella,  forrridaveis  a  todo  o  mundo  ,  fenhoreáraô 
feíTenta  annos ,  e  haviaõ  de  pretender  reftaurar  como  a 

pedra  de  maior  valor  da  fua  Coroa:  porém  jaeíla  refo- 
Juçsõ  era  penhor  das  felicidades  que  depois  coníeguio.  As 
Villas  de  Montemor,  e  Arrayollos  ,  por  onde  ElRey  paf- 
fou  ,  eos  mais  lugares  da  Província  de  Aleretejo  a  que 
fez  avizo-,  antes  que  íahiíle  de  Villa^Viçofa  ,  o  acclamá- 
rsõ  com  asdemonáfâçoens  mais  alegres  que  lhes  foy  poí- 
iivel.  A*  quarta  feira  chegou  E^Rey  aMdea  Gallegav  onde 
achou  queo  efperavaõ  muitos  Fidalgos,  e outras  peífoas 
Ecclefiafticas,  e  Seculares:  recebeo  a  todos  taÕ  benigna» 

mente,  que  na  primeira  acçaõ  confeguioentregartrn-ihe 
nos  coraçoens  as  liberdades ,  e  as  fazendas.  Na  nianhãa  de 
quinta  feira  íe  embarcou  .  e  as  nove  horas  chegou  a  Ponte 
án  cafa  da  índia.  Eftavaõno  PgçoosGovernsdore}í>  e  como 
fiaõ  ef  peravaô  ElRey  taõ  brevemente  ,  tanto  que  fe  ef- 
pslhou  a  no"^a  de  que  era  chegado  correo  ao  Paço,  eao 
Terreiro  tanta  gente,  e  foy  de  forte  o  alvoraço,  e  as  vozes 

alegres  do  Povo  que  por  inílantes  lhe  era  neceííario  che- 
gar ElRey  ás  janellas ;  porque  a  íqòq  de  feos  Vaílallos  fe- 

naõ  fatisfazia  vendo-o  repetidas  vezes.  Naquella  tarde 

húiiidJQ  a  maá  a  ElRej^  todos  os  Tribunaes ,  e  accreícen- 
IQIÍ 



^: 

lArmb 
1640. 

PARTE  I.  LIVRO  II.         Í17 
tou  a  aleeria  levantar  por  féis  mezes  o  Aud^or  da 

 Lega- 

cta  o  Interdido  ,  que  o  CoUeitor  havia  deixado  , 
 porem 

com  efteocculto  piivilegio.àMultiplicou'íe  
o  conteLta- 

mento  com  os  avizos  de  iodas  as  Cidades  ,  VUlas  ,  e  ̂̂ '.^^^,^,,a-/e  o 
cares  do  Reino  ,  que  confirmavaô  cso  hâver  parte  8Jgu-  j„b,viiíí.. 

5ia ,  que  fém  mais  eípeculaçaÕ  ,  que  a  do  alvoroço  ,
  nso 

íizeffe  oftentaçaõ  da  fua  fidelidade,  (  luccetto  raras  veze
s   , 

acontecido  no  mundo)  havendo  fó  em  Alemtejo  alguns  
  ;» 

Lugares .  que  tiveraÔ  anticipada  noticia  do  que  f e  tratava^     , 

e  íendo  tantos  os  das  outras  Provincias  .  que  coníinavao 
   ̂  

com  vários  Lugares  da  Monarquia  de  Gaftella.  Mas 
 como 

Deos  havia  diípofto  a  íeparaçaõ  deites  dous  Remo
s . 

decretou  ,  que  anoitecendo  o  ultimo  de  Novembro,  
unido« 

com  o  domínio  de  Caftella ,  parentes  com  o  trato ,  amigo» 

com  o  comercio,  enlaçados  com  0$  intereíles ,  a  manhaa 

do  primeiro  de  Dezembro  ,  o  meímo  golpe,  que  cortou 

a  vida  a  Mif^uel  de  Vafconcellos ,  univerlalmente  lacodil- 

le  o  domínio,  defataííe o parenteíco  ,  quebraHe  a  amiza- 

de ,  defuniffeos  intereGes  ;  que  a  primeira  voz  ,  que  ac- 

clamaíle  ElRey  D.  Joaõ  em  Lisboa,  foane  em  todo  o  Rei- 

no ,  voaííe a  todas  as  Conquiibas ,  e  «orno  fe  os  inítrumea- 

tos  eftiveffem  acordados  lizeííe  em  todos  os  ânimos  Por* 

tuguezes  a  meíma  coníonancia  •,  grande  havia  de  íer  a  in- 

credulidade para  fe  naó  conjecturar  da  felicidade  do  princi- 

pio defta  empreza  a  fortuna  do  remate  delia.    Santarém 

foy  o  primeiro  Lugar,  que  acclamou  ElRey  (em  receber  ̂ 

carta  de  Li$boa.  Era  Coimbra  recebendo-a ,   forao  exceífi- ^^  Prov^aas, 

vas  as  demonftrações.  O  Porto  duvidou ,  mas  reduzio*fe 

em  breves  horas.  O  Caftello  de  Viana ,  guarnecido  de  In-  Enjde-je  o_  ca* 

fantaria  de  Caftella ,  fe  poz  em  defenfa ,  atacaraô-o ,  e  ren-  M'  ̂' '"'"'''''' 
deraõ-ó  galhardamente  os  moradores  ,  ajudados  de  algu-       .    ,    ,  . 

ma  gente  de  Braga,  Guimarães,  e  outros  Lugares.  EmJ;^^^-;y^ 
Setúbal  o  Caftello  deS.Filippe  ,  e  a  torre  de  CJutso  rehi.  ,,y,y^v«»«. 

tiraô  oito  dias  ,  paíTados  elles  •  íe  entregarão.  O  Reiro  do 
Algarve ,  que  governava  Henrique  Correia  da   oiiva  ,  c^;,^^  c  rreimo 

obrando  grandes  finezas  a  íua  diligencia  ,  íe  deíunio  de  f>kr/>v  o  rui. 

Caôella^  e  finalmente  todos  os  Lugares  ,  que  ersó  d  mer-  "àào  ̂ /
.«rw. 

cações  antigas ,  e  fepaf^açaõ  dos  Reinos ,  acclamaríro  o  no- 

vo'Rey.  Para  coroar  a  obía ,  e  ElRey  íe  Cçroar  íew  cui- 
Tom.  I5  H  3  à&áo 

Da  o  oheMencU 

A   ElRcy  todas 

m 

Ài^^^M 
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-dado  algum,  faltava  fó  para  render  a  Fortaleza 'de  S..Gia5^ huma  das  mais  excellentes  de  Europa,  aíiim  pela  for  tift* 
caçaõ  por  fer  quafi  inexpugnável  ,  como  pelo  fitio  ,  por 
dominar  todos  os  navios ,  que  entraõ  pela  barra  de  Liiboa. 
Tanto  que  deraõ  lugar  as  muitas  difficuldades,  que  mila- 

fí  y  groíamente  íe  vencerão ,  mandou  ElRey  a  D.Francifco  de 
Soufa,  que  juntando  á  gente,  de  que  eítava  feito  Meílre 

}uiide  $fiUo'  ̂^  Campo  ,  o  numero  maior  dos  foldados  da  Orde  nança  ̂  
'  que  lhe  foffe  poflivel ,  marchaíTe  a  atacar  a  Fortaleza  de S.Giao :  he  pouco  o  fitio ,  que  elle  dá  â  terra  para  a  expu- 
gnaçaõ  ,  porém  eíle  tem  hum  monte  taõ  vizinho,  que  íica 

í      ̂ gadraáo  á  Fortaleza.  Levantou'íe  nelle  humredudo,  e 
^  começarão  â  jogar  quatro  meios  canhões  com  pouco  efíei- 

to ,  e  deo  principio  com  menos  fciencia  hum  infruduofo 
aproche  Governava  a  Fortaleza  o  Tenente  D.Fernando  de 
la  Cueva ,  o  qual  logo  defpachou  avizo  por  hu  aCaraveU 
ao  Duque  de  MaqueJa  ,  General  da  Armada  d'ElRey  Ca- 
tholico,  pedindo-jhe  foccorro,  de  que  pouco  neceílitára 
em  muitos  mezes ,  fe  quizera  defender*fe ,  tendo  na  Forta- 

leza mantimentos  ,  e  munições  em  grande  quantidade,  e 
íeilcentos  foldados,  baftante  prefidio  para  a  pouca  terra » 
que  defendiaó ,  e  para  refiílir  á  infufficiencia  dos  expugna- 
dores.  Eílava  prezo  na  Fortaleza  ,  por  ordem  d'e]Rey  Ca- 
tholíco,  D.Fernando  Mafcarenhas,  Conde  da  Torrei  havia 
paíTado  ao  Brafil  no  anno  antecedente  com  a  poderofa  Ar- 

mada ,  a  que  fe  unio  a  de  Caftella  ,  com  o  fím^de  reílaii- 
rar  Parnambuco,  como  ja  referimos.  Chegando  o  Conde  a 
Lisboa  o  prenderão  ,  e  antes  de  fer  fentenceado  lhe  tirarão 
o  Titulo  ,  e  todas  ss  mercês  ,  que  lhe  haviaô  feito  quan^ 
do  fe  embarcou.  Vendo  pois  aberto  o  caminho  de  confe* 
guir  ,  com  a  liberdade  do  Reino  ,  a  fua  liberdade  »  e  a  im- 

portância daquella  Fortaleza  ,  fe  refolveo  a  propor  ao  Te? 
nente  os  grandes  intereíTes ,  que  lhe  podiaõ  refultar  que- 

rendo entregalla  ,  oíFerecendQ"fe'lhe  taô  boa  occafíaõ  ,  co^ 
^      ,     f  mo  ví^6  haver  outro  Lugar  no  Reino,  que  naõ  eltivefie 

''^\xiS^^'^  rendido.  Ouvio  o  Tenente  a  pratica  com  bom  rofto  ,  fo- '^  mentou'a  oConde,  ajuftáraõ  a  recompenfa,  e  celebrou- 
fe  a  entrega  da  Fortaleza  a  doze  de  Dezembro  depois  de  fe 
difpararem  por  couceçto  ̂   e  íem  dano ,  algúas  peças  de  ar- tiihàiia 
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filharia  de  hua ,  e  outra  parte.  Tomou  poffe  da  Fortaleza 
D.  Fraucirco  de  Soula  :  (  dous  dias  antes  fe  havia  rendido 
a  de  Caícaes  a  D.  Gaftaõ  Coutinho  )  ao  Tenente  iatisfe25 

ElRey  com  fíu ma  Comenda ,  e  outras  mercês  a  refoluçaÓ 

que  tomou  mais  útil ,  que  briola.  Do  avizo  que  havia  fei- 
to ao  Duque  de  Maqueda  refuhou  defpedir  logo  três  Sé- 

tías,  e  hum  barco  longo  á  ordem  de  D.  Sabiniano  Manri» 
que  com  Infantaria,  e  munições.  Chegou  â  barra  dia  de 
Natal ,  e  faitou  em  terra  íem  íe  acautelar ,  acompanhado 

de  hum  Capitão,  e  dez  foldados  i  foraõ  viftos,  e  logo  pre- 
gos ,  as  embarcações  reconhecendo  eíla  diígraça  fe  retira- 
rão. O  mel  mo  íucceílo  teve  o  batel  de  hum  avizo,  que  vc 

io  íeguiodo  as  Sétías  com  maior  foccorro ,'  o  Capitão  del- 
le  mais  acautelado  ,  mandou  reconhecer  por  nove  Solda, 

dos  3  quem  a  Fortaleza  obedecia  •,  perguntarsõ-o  ellei 
•  do  batel ,  reíponderaõ-lhe  da  Fortaleza  ,  que  a  ElRey  de 
Caílella  j  enganados  deíla  confiança  laltàraÕ  em  terra  ,  fi- 

carão prezos  ,  e  o  navio  livre  de  algumas  bailas  que  lhe 
tirarão  fe  voltou  para  Cádis.  Outro  de  Canárias  entrou 

pela  barra  obrigado  de  hum  temporal  i  trazia  algumas  pef- 
fo3s  priricipaes  com  íuas  familias,'  a  todos  mandou  ElRey 
dar  paflaporte  para  Caílella. 
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JJRAÔ  aElRey  os  Ires  EJlados  do 
Remo.  Sohmnidade  do  Juramento, 

Eleição  de  Officiaes  da  Cafa^e  Mni- 
ftrospara  o  Governo.EntraÔ  em  Lis- 
boa  a  Rainha^  Vrincipe ,  e  Infaiites. 

,  ChegaÔ  d  Corte  osFidalgos  divididos 

por  todo  0  Reifio-Chama  ElReja  Cor- 
tes ,  ondefoy  jurado ,  e  o  Principe  D-  Theodofw  por 

Herdeiro,  e  Succeffor  defte  Remo.  Levanta  os  tribu-^ 

toípoftospor  Caftella.  AjuJlaÔ-fe  em  Cortes  os  meios 
para  a  defenfã  do  Reino.  Pajfaõfe  alguns  Fidalgos 

para  Caftella.  Jltera-Jeo  Povo ,  que  ElReyfocega 

com  prudência^  Acclama-fe  ElRiy  m  Uha  da  Ma- 
deira, 
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deira.  Seguem  as  mais  efte  exemplo.  Defendem-Çe  of 

A  nno  Callelhanos  no  Caftello  da  ilha  'Terceira  \  fniaó-o  os 
|(j4a.  moradores ,  e  entrega-fe.  Chega  a  nova  da  /icclama- 

çaÕd^ElRey  as  Praças  de  Africa :  obedece-lhe  Ma- 
zagãò ,  e  o  Reino  de  Angola,  Duvida  'Tanger e\  e  Ceu- ta  nega  a  obediência.  He  acclamado  em  tvdas  as  PraA 
ças  da  América ,  e  em  todo  o  Domínio  da  Afta.  Bre- 

ve relação  do  E fiado  da  índia.  Dtfpoftções  do  Gover- 
no d^-ElRey.  Manda  Embaixadores  aos  Príncipes  da Europa.  Noticia  dos  acontecimemos  de  todoi.  Nobre 

empreza  do  Conde  de  Caftel~Meloc/r  ̂ m  Cartagena, 
Succeffos  do  ínfantei  Z).  Dua^te^  fuaprizaó,  e  morte, 

.^M  quanto  fe  acabavaô  de  vencer  tantas  difficuí.; 
Jdades,  fendo  as  diligencias  mais  poderofas  que 
as  contradicções ,  preparava  Lisboa  a  íolemni- 
dade  de  GorGai  ElRey,  e  dar;lhe  em  nome  de  to- 

do o  Reino  juramento  de  obediência  ,  e  fidelida- 

•^Srma  da  jur4'  de.  Díípoíto  tudo  O  que  era  Deceiíano  para  íe  celebrar  ef- 
tnentod\íil3.ey,  te  ado ,  íe  levantou  a  quinze  de  Dezembro  no  Terreiro 

do  Paço  hum  theatro ,  que  igualava  com  as  varandas  do 
inefmoPaço,  adornado  magnificamente.  Baixou  ElRey  a 
elle  com  todas  as  infigaiâs  Reaes  ,  acompanhado  da  No- 

breza, e  peíToas  principaes  da  Corte  na  forma  dos  Reys  de 
Portugal.   Vinliaó  exercitando  o»  officios  da  Gafa  Real  to- 

dos aquelles  que  por  privilégios  antigos  tinhao  occupa- 
çaõ  nelia  ,  conciliando  ElRey  os  ânimos  de  íeos  Vaflal- 
los  na  obfervaçaõ  da  juítiça  que  guardava  aquelles ,  em 

o$tm idCafa  ̂ }^^  primeiro  fe  exercitava  o  íeu  poder.  Era  Mordomo 
Re«/.  mór  D.  jManrique  da  Silva  Marquez  de  Gouvea  ,  Game* 

reiro  mór  Joaõ  Rodrigues  de  Sá  Conde  de  Penaguião  ,  Ef^ 
tribeiro  mór  Luiz  de  Miranda  Henriques,  e  Veador  D. 
Pedro  Mafcarenhas  filho  mais  velho  do  Marquez  de  Mon- 

talvão.Servia  de  Meirinho  mór  D.Joaõ  de  GaftelIo*brancò 
por  feu  irmsó  ,  que  h^via  fícida  em  Madrid,  de  Guarda 
mór  Pedfo  de  Mendoçi,  de  Alferes  mór  Fernaõ  Telles 

de  Menezes.  Vinha  ?  Mirquez  de  Ferreira  com  o  ecfto. 

que 
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qire  defembainhado  exetcitando  O  officlo  de  Condeftavel. 

Elegeo  ElRey  por  Secretario  de  Eftado  Francifco  de  Lu- 
cena, merecida  õccupaçaõ  da  fua  grande  capacidade. Sahio 

ElRey  veílido  de  riílo  pardo  bordado  de  curo  com  botõeí, 
e  cadea  de  diamantes ,  trazia  ópa  de  tela  branca  femeada 

de  ramos  de  ouro,  fuftentavaOhe  a  falda  ,  que  largannen» 
te  fe  extendia,  o  Gamereiro  TDÓr.  Sentou-íe  debaixo  de 
hum  docel  em  lugar  alto  adornado  das  infígnias  Reaes  ,  è 
depois  de  tomarem  os  que  lhe  aífiftiaô  os  lugares  que  lhe 
tocavaô  ,  fez  huma  Oração  muito  eloquente  o  Doutor  ora ça^  ̂IoDou^' 
Francifco  de  Andrade  Leitão  Defembargador  dos  Aggra-  íorFrandjco/ie 
vos.  Moílrou  nella  com  prudentes  razões  a  juftiça  com  Anàtadeieitai 
que  os  Três  Eftados  do  Reino  reftltuiaõ  a  ElRey.que  e  fla- 

va prefente  i  a  Coroa ,  ufurpada  á  Duqucza  D.  Catharina 
fua  Avó  por  Filippe  II  Rey  de  Caítellai  fez  preíente  a 
ElRey  a  vontade  com  que  os  Povos  oííerecJaõ ,  pelo  de- 

fender, e  perpetuar  na  Coroa ,  as  vidas  ,  e  as  fazendas ;  e 
aos  Povos  a  refoluçaõ  com  que  ElRey  determinava  ex- 
por-fe  aos  maiores  perigos  pela  coníervsçaõ  da  fua  Hber* 
dade.  Acabada  a  Oraçaõ,  íe  íeguio  o  juramento  a  ̂ ue  deo 
principio  Dom  Miguel  de  Noronha  Duque  de  Caminha. 
Foy  ElRey  Dom  Joaõ  jurado  por  legitimo  fucceíTcr  dos 
Reinos ,  e  Senhorios  de  Portugal  para  íi ,  e  feos  defcen- 
dentes,  e  prometteo  a  feos  Vaflalloi  de  lhes  guardar  to- 
das  as  ifenções,  e  franquezas  que  lhes  foraõ  concedidas 
pelos  Reys  feo$  antécefiores.  Remátou-fe  o  ado  defenro- 
íando  o  Alferes  mor  a  bandeira,  e  dizendo  três  vezes ;  Real 
por  ElRey  D.  Josô  quarto ,  Rey  de  Portugal :  a  que  com 
repetidos  vivas  refpondeo  todo  o  Povo.  Feita  efta  ultin^á 
ceremonia ,  defceo  ElRey  ao  Terreiro  ,  montou  a  cavallo 
debaixo  de  hum  Palio  i  acompanhado  a  pé  de  toda  a  No- 

breza defcoberta,  levando^o  de  rédea  D.  Pedro  Fernandes 
de  Caftro,  em  aufencia; do  Conde  de  Monfanto  Alcaide 
mór  de  Lisboa.  Na  Praça  do  Pelourinho  eftava  hum  thea- 
tro  muito  bem  adereçado  :  parou  El  Rey  diante  delle  ,  e 

cuvio  hCía  Oraçaõ  ao  Doutor  Francifco  Rebello  Homem  oraçao^eTr^- 
Vereador  da  Caraera ,   que  continha  o  alvoroço  do  Povo,  "^'"rllifZ 
e  a  reloluçao  de  defender  empreza  ta©  glonofa.  Acabada  daCamra.^  ' 
a  Oraçaõ,  lhe  entregou  as  chaves  dá  Cidade  o  Conde  de 

Canta" 

Wh\ 

■ 
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Gantanhede  Preíí dente  do  Senado.  Continuou  ElRev  o 
caminho  á  Igreja  Cathedral  da  Sé ,  oade  fe  apeou  a  dat 
graças  a  Deos.  Cantarão  os  Muficos  o  Te  Deumlauda-i 
mus  entre  vivai ,  e  lagrimas  alegres  de  todo  o  concurfo. 
Voltou  EIRey  ao  Paço  com  repetido  applauío ,  e  alegria 
de  toda  a  Corte,  defprezândo  todos  os  perigos ,  que  amea- 
çavaô  o  Reino  ,  e  a  confideraçaô  da  oôenía  feita  a  hum 
Key  vizinho  ,  e  poderofo.  EIRey  naò  dilatou  ,  como  era 
iieceíTario ,  nomear  Minillros  pára  o  Governo  ,  que  logo 
continuou  com  a  vigilância ,  e  atíetiçaõ  ,  que  pediaõ  os 
muitos  accidentes ,  que  por  horas  fobrevinhaô ,  e  as  gran- 

des prevençoss  de  que  eftava  pendendo  o  empenho ,  em 
tUscAiImJíros.  ̂ "^  ̂ ^  achava.  Nomeou  para  o  delpacho  de  todos  os  dias 

ao  ArcebJípo  de  Lisboa ,  e  ao  Vilconde  D.  Lourenço  de 
XdíBa  i  dentro  de  poucos  dias  ao  Marquez  de  Ferreira  ̂  
paíTado  mais  tempo  ao  Marquez  de  Gouvea.  Além  deílet 
para  oConlelho  de  Eftado  ao  Arcebifpo  de  Braga,  ao  In* 
quifidor  Geral ,  ao  Marquez  de  Villa'Real ,  que  ja  por  Ca- 
ftella  tinhaó  efte  exercício  ,  ao  Conde  do  V"imiofo ,  a  íeu 
irmaÕ  Dom  Miguel  de  Portugal  Bifpo  de  Lamego,  e  ao 
Marquez  de  Ferreira.  O  Con<elho  de  Guerra,  Prefiden- 
cias ,  e  mais  occupaçôes  da  Corte ,  repartio  ElRey  pelas 
peíloas  de  maior  mericimento.  Os  GoVíirnosdas  Armas, 
e  mais  Poítos  Militares  entregou  aosfogeitos,  de  que 
adianta  daremos  noticia,  quando  dermos  principio  aos 
íucceíTos  da  guerra.  Dia  de  Natal  pela  manhãa  paíTou  El- 

Rey a  Aldea-Galega  ( VÍHa  que  com  três  léguas  de  diftan». 
cia  divide  de  Lisboa  o  Teio,  opulento  com  as  aguas  do 
Oceano  com  que  le  communica )  a  efperar  a  Sereniílima 

'chegaaRamha  Rainha  D ̂ na  Luiza  de  Gufmaõ  íua  mulher ,  que  parama- nMdexGAiega  ior  alegria  dos  Portuguezei  trazia  comfigo  leu  íilho  mais 
velho  o  Principe  D.  Theodofio  ,  e  as  Infnntas  Dona  Joan- 
pa,  e  Dona  Catharina.  Acompanhava  a  Rainha  o  Marquez 
de  Ferreira ,  que  havia  partido  a  bufcalía  ,  Dom  V  íco  da 
Gama  Conde  da  Vidigueira,  e  Dom  Franciíco  Coutinho 
Conde  do  Rodondo.  Elegeoa  Rainha  por  fuaCamereira 
mór  a  Marqueza  de  Ferreira  ;  nomeou  ElRey  por  feu  » 
M.irdoTio  mór  a  D.  Sancho  de  Noronha  Conde  de  Ode-  | 
mira,-  d^o-lhe  para  Eftrifceiro  mór  a  Dv  Luiz  de  No  cuh?, 

ea 

Entrit  em  Lis 
boa  ,  e  formafe 
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é  a  Pedro  da  Gunha  ,  que  era  feu  Tenente,  fez  íeu  Vea- 
éot.  Entrou  a  Rainha  em  Lisboa  com  univerfal  conten- 

tamento:  nomeou  logo  por  j^ya  do  Príncipe  ,  e  Infantas 
a  D.Mariannade  Alancaftre  ,  viuva  de  Luiz  da  Silva  ;  or- 

nou o  Palácio  das  mais  qualificadas ,  e  formoías  Damas  da 

Corte  ,  e  dos  Mininos  mais  illuítres ,  primeira  deíconfian^ 
ça  dos  Caílellianos,- difcuríando  prudentemente,  que.os 
altivos  ânimos  dos  Fidalgos  de  Fonogal  naõ  entregàvap 

íeps  íiihos  a  íervir ,  feriaõ  a  hum  Rey ,  a  quem  deiermi- 
navaô  defender. 

No  tempo  ,  que  ElRey  íe  acclamou  alíiíliac  va-  ̂ __,^_ 
rios  Fidalgos  retirados  da  Corte  em  Lugares  differentes^,  i^dal^ósle/ó. 
moleítadcs  do  governo  deCaftella,  e  todos  com  Itíma  di-  ra  a  aar  ebedi* 

ligencia  concorrerão  a  celebrar  a  nova  liberdade.  Era  hum  í»"^  *  tlRey. delles  D.  Fernando  de  Menezes  >  irmaõ  mais  velho  de  D, 
Luiz  de  Menezes  ,  âuthor  deíla  hi floria  :  havia  pafiado  a 
Madrid ,  é  trocando  pelo  exercício  militar  o  requerimento 
do  Titulo  de  Conde  ,  que  lhe  eílava  concedido,  fe  refol- 
Veo  a  acompanhar  o  Marquez  de  Lagsnes »  que  paíTou  na:- 
queJle  anno  a  Itália  ,  2chando'fe  douf  annos  continues  nas 
occaíiões  mais  importantes  daquelle  exercito  ,  fe  retiroti 
a  lua  caía,  obrigado  de  huma  grande  enfermidade  ,  feoi 
EiRey  D.  Filippe  lhe  deferir  ao  requerimento,  nem  lhe 
latis  fazer  as  finezas  executadas  em  íeu  ferviqo.  Chegou- 
Ihe  ao  Louriçal  (  Lugar ,  que  diíla  íeis  léguas  de  Coim- 

bra ,  no  qual  ̂ ffiília)  a  nova  da  accl-âm.açaõ  d*e]Rey  :  no 
mefmo  dia  partio  para  Lisboa,  acoropanhando*o  feu  irmaS 
D.Diogo  de  Menezes  ,  que  foy  dos  primeiros  foldados, 
que  valerolamente  fe  oppozeraõ  em  Alemtejoá  invaícõ 
do&C-rílelhaiiOS  ,  e  dos  píim.eiros  Vaí^allos  da  íua  esfera, 
que  glofioíameoíe  deraõ  a  vida  pela  liberdade  da  íua  Pa- 
íila.  Chegarão  brevemente  á  Corte,,  onde  ElRey  os  f e- 
cebeo  com  a  aíFabilidade  herdada  na  Coroa  i  pois  for^o 
íémpíe  os  Reys  de  Portugaligualoiente  Senhores ,  e  Pays 
de  feus  VaíTallos :  politica  de  que  lhes  refultou  alarga- 

rem tanto  os  RaíTios  da  Planta  Portugueza  ,  que  recolhe- 
rão enxertados  mais  precioíos  fruòlos  ,  que  aqueJJes  da 

que  tirarão  G  primeiro  alimento.  Segulo  a  D.  Fernando 
de  Menezes  toda  a  íua  faiBUia?  e  poucos  dias  depois  de 

i 
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%  haver  chegado  i  Corte ,  oífeíeceo  D.  Luiz  de  Menezes  íea 
Anno      Jrmaõ  ao  íerviço  do  Príncipe  D.Theodofio ,  tendo  a  mef- 
16 AO       "^?^^3^?»  que  fua  Alteza,  que  eraô  fete  annos.  Foy  eíta 
-  "f^*      â  lua  primeira ,  e  maior  fortuna ,  criàndo^feebra  a  doutri. nadefte  excellente  Príncipe,  a  que  aífiílio  oito  annos  con- 

tínuos, alcançando  fem  differença  o  maior  favor  leu ,  pa« 
ra  que  padecelle  eterna  faudade  da  fua  gloriofa  vida  na  fua 
ÍRtempeftiva  ,  e  lamentável  morte.  Moítrava  o  Príncipe 
nas  prirneiras  inclinaçoens  o  feguro  alicerfe ,  em  que  íe fundarão  as  efclarecidas  virtudes  ,  que  depois  refplande- 
ceraõ  no  feu  animo.  Era  feu  Meítre  D.  Pedro  Pueros ,  Ir- 
landez  de  naçaõ ,  virtuofo  nos  coftumes ,  pratico  nas  fcien- 
cias.  Dava  o  Príncipe  liçaó  de  Latim  ,  a  qae  D.  Luiz  aíiip 
ftia ,  para  que  a  curiofidade  íe  incitaíTe  com  a  competen» 
cia  i  depois  deita  líçaõ  tinha  o  Príncipe  hora  dedicada  para 
ouvir  ler  a  hiíloria  (  hum  dos  mais  úteis  exercícios ,  que 
merecem  levar  o  tempo  )  porque  na  hiíloria  íe  encontrai 

I      virtudes  para  imitar  i  vícios  de  que  íe  deve  fugir,  exem^ 
I       pios  que  provocaõ  o  valor ,  fbttunas  que  incitaô  o  animo  ̂  
I       diígraças  que  moderaõ  o  efpirito.  Cultiva  de  íbrte  o  in- 
1       genho,  que  he  na  tenra  idade  flor,  nos  maduros  annos 

firudtos ;  e  ultimamente  íem  controveríia  he  o  melhor  em- 
prego de  todas  a«  potencias  da  Alma ,  occupa  mais  utilmen- 

I       te  a  memoria ,  engrandece  mais  nobremente  o  entendi- 
'       mento,  fujeita  mais  virtuofaraente  a  vontade.  O  diver- 

timento ,  que  o  Príncipe  buícava  para  o  trabalho  deííes  no 
bres  exercícios  era  aprender  a  pintar  ,  e  a  fabricar  hum 
rologio  ,   íendo  grande  crédito  da  fua  virtude  valeríe  de 
taõ  Jnfignes  artes  para  defafogo  das  melhores  liçoens ,  e 
veio  a  confeguir ,  formando-o  a  natureza  taõ  perfeito  , achar  nelle  díípoíiçoens  para  ter  ciúmes  a  arte.   Nas  ulti- 

mas horas  do  dia  formando  dos  mininos ,  que  lhe  afliíliaõ , 
huma  Companhia,  de  que  era  Capitão,  bebia  fuavemente 
a  difciplina  militar  ,  e  no  manejo  das  armas  hia  fortale- 

I       cendo  o  corpo :  e  porque  aquelle ,   que  naceo  para  paílear 
I        o  mundo ,  pouco  importa  que  feja  delicado  ;  quem  o  ha  de 
I       fuílentar  fobre  os  hombros  convém  ,  que  os  crie  robuf- 

to?.    Eílas  primeiras  difpofições  confeguiraõ  pe!o  tempo 
adiante  ,  qus  o  Principg  nos  breves  annoj  de  íua  vida  vief- 

fe 

i 
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Ifeáfiãõ  largar  a  penna  da  maõ  que  fuftentava  a  efpáda , 
uniaõ  taõ  util ,  como  enfina  aíetta,  com  a  penna  \oa  o 

ferro  que  ha  de  ferir.  Neftes  ,  e  outros  fimilhantes  exer- 
cícios cultivava  os  primeiros  annos ,  fervindo-lhe  de  ver- 

dadeira  doutrina  os  Vârios  cafos  que  via  na  Corte ,  e  fuc- 
ceffos  que  ouvia  da  guerra  ,  aprendendo  igualmente  na 
pratica  ,  e  na  theorica. 

Chegou  a  Madrid  a  nova  de  fer  ícclamsdoo  Du- 
que de  Bragança  Rey  de  Portugal  a  íete  de  Dezerrbro, 

defpedio  o  avizo  o  Corregedor  de  Badajoz  i  mas  como  foy 
com  as  primeiras  noticias  t  e  o  caio  era  t2Ô  fingular  ,  hia 
taõ  confufo  que  naõ  dava  lugar  a  alguma  reíoluçsõ;  ler* 
vio  fó  de  defpacharem  correios  a  vatias  partes  para  fe  an- 
ticiparera  algumas  prevençoens ,  e  de  fe  avizar  ao  Impe- 

rador de  Alemanha  ,  pedindo-lhe  mandafle  ter  cuidado  na 
peffoa  do  Infante  D.  Duarte.  O  Secretario  Diogo  Soares 
receando  o  perigo  ,  que  lhe  occftfionava  taõ  grande  golpe, 
defpedio  hum  confidente  com  ordem  queaveiigueíTeem 
Lisboa  a  verdade  do  fucceflo  j  tanto  que  chegou  foy  Jo- 

go preío ,  c  declarando  a  caufa  da  fua  jornada  ,  o  íoltáraô 
íem  caíligo.  Fez  maior  a  confuíaõ  da  Corte  de  Madrid 
chegar  a  ella  o  Conde  de  Figueiró ,  que  havendo  partido 
de  Lisboa  os  últimos  dias  de  Novembro ,  naõ  dava  noti- 

cia da  acclamaçaõ.  O  primeiro  que  tirou  a  duvida  foy  hum 
Caftelhano  criado  d*ElRey  D.  joaõ  que  o  íeivia  em  Villa- 
Viçoía ,  o  qual  fepaílou  para  Callellaa  dar  noticia  de  tu- 

do o  que  havia  acontecido.  Tanto  que  fe  rompeo  em  Mar 
drid  eíla  certeza  y  os  Fidalgos  Portuguezes  que  fe  acha- 
vaõ  naquella  Corte  fe  foraõ  ofFerecer  a  ElRey  para  a  Con- 
quiíla  de  Portugal ,  os  mais  delles  com  o  coração  na  de- 
fenía  da  fua  Pátria,  como  ,  paíTado  pouco  tempo,  juftificá- 
raõ  ,  e  contando  os  que  aíTiftiaõ  em  Madrid  ,  e  os  que  an- 
davaõ  repartidos  em  varias  partes  fervindo  ÉlRey  de  Caf- 
tella,  eraÕ  oitenta  os  que  fe  acha^vaó  fora  defte  Reino, 
entrando  nelles  alguns  Ecclefiaílicos  /grande  numero  pa- 

ra faltar  em  Reino  taõ  pequeno.  A  hi floria  hirá  dando 
noticia  a  feu  tempo  dos  nomes  de  todos.  Repartio  ElRey 
D.  Filippe  os  juros  que  vagáraõ  das  pefíoas  que  ficársõ  em 
Portugal  por  muitos  deíles  Fidalgos ,  naõ  p&ílando  c?èsi 
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mezo  maior  difpendio  de  três  mil  reales.  Foraõ  vários  os 
juízos  qwe  fe  fízeraõ  em  Madrid  fobre  o  remédio  que  íe 
havia  de  applicar  a  matéria  taõ  importa^nte  :  os  de  melhoc 
diícurfo  eraõ  de  parecer  que  o  exercito  de  Catalunha  (ia-, 
juíto  caíligo  daqueJía  Provincia,  e  motivo  principal  da  rei 
íoloçad  que  os  Fortuguezes  tornarão  )  paílaile  log  j  a  Ba» 
dajoz  ,  porque  fem  duvida  lograria  no  priínsirotiTipuiro 
a  Conquiíta  de  Pjrtugal ,  que  paíTado  mais  tempo  feria 
difliviiemprefa.  Cegou  Deos  o  Conde  Duque  delordena* 
damente  apaixonado  contra  os  Gatalaens  peias  razoens  re- 

feridas ,  e  refolveo  que  fe  continuaílem  os  progreílbs  de 

Catalunha  \  e  em  verdade  que  julgada  eíla  m'íteria  pe- Jos  meios  humanos»  parece  que  fora  muito  difficultofa  a 
defeofa  de  Portugal  ,  faltando  nelle  quafi  totalmeate 
íoldados,  diíciplina,  eavallos,  armas,  e  dinheiro  i  mas 
como  todas  as  difpoíiçoens  eraõ  encaminhadas  pelo  Au- 

tor das  acçoens  humanas,  para  defempenho  da  palavra 
dada  a  ElRey  D.  Aífonfo  Henriques  no  Campo  de  Ou- 

rique,  eia  precifo  que  os  abíurdo$  dos  Caílelhanos  dií» 
puzeííem  os  noííos  acertos.  Adiante  daremos  noticia  ̂ 0% 
Gabos,  e  das  tropas  que  diílribuiraõ  pelas  fronteiras  de 
Portugal. 

Entrou  o  Anno  de  164 1.  e  chamou  ElRey  Cor« 
tes  para  vinte  e  outo  de  janeiro ,  concorrerão  todos  os 
Procuradores  das  Cidades  ,  e  Villas  deite  Reino  que  tem 
voto, nellas.  Celebrou- íe  o  Aólo  na  faia  dos  Tudeícos  com 
as  ceremonias  coílumadas.  Jurarão  os  Três  Eftad.)s  a  El- 

Rey por  legitimo  Senhor  deites  Reinos  ,  e  por  Príncipe  , 
efucceílor  íeu  ao  Príncipe  D.  Theodolio  que  eilava  aííen- 
tado  debaixo  do  docel  junto  a  feu  pay.  Orou  diícretamen- 
te  Dom  Manoel  da  Cunha  Bifpo  de  Elvas,  encareceo  na 
Oraçaõ  a  ElRey  o  amot  dos  Povos,  pois  voluntariamen- 

te dedicavaõ  a  íeu  ferviço  j  e  defenfa  as  vidas  ,  e  as  fazen- 
das: moftrou  aos  Povos  a  rerolu<^ao  ,  com  que  ElRey  íe 

eíquecia  de  todos  os  perigas  fó  por  aítenier  à  fua  confer- 
vaçaô ,  e  liberdade ,  e  chegando  com  elles  ao  ultimo  ex- 

tremo entregava  á  fuâ  confiança  o  Sereniílimo  Príncipe 
D.  Theodofio  feu  fiího  mais  velho,  ç  nelle  melhor  Tra-; 
jauo  ,  íuíicefí^r  do  melhor  Nerva.  Goía^íta?,  e  outras  cio- 

queniesi 
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continuou  o  Juramento,  obí^ervandcfe  os  eílylos  antigos, e  o  ultimo  que  jurou  deo  fim  às  ceremonias  daqueUe  dia. 
No  feguinte  voltou  ElRey  íem  o  Principe  feu  filho  ao 
mefmo  lugar  com  igual  apparato  ao  dia  antecedente.  Fez 
o  Biípo  D.  Manoel  da  Cunha  fegyiida  pratica ,  e  primeira 
propoíiçaõ  de  Cortes.Suavizou  os  corações  dos  Povos  pu- 

blicando por  ordem  d'ElRey ,  que  havia  por  levantados 
todos  os  tributos  impoftos  por  ElRey  de  Caítella ,  pru- 

dente refoluçaõ  para  enlaçar  em  maiores  empenhos  os 
ânimos  generoíos  dos  Portuguezes.  Exhortou  o  Biípo  a 
uniá0,e  deíinterefle  particular,  achando  próprio  exemplo 
em  o  navegante,  o  qual  fe  por  attender  às  íuas  conveniên- 

cias íe  deícuida  do  governo  do  navio  ,  perigaõ  na  fua  de- 
lattençió  naó  ló  a  própria  vida ,  e  o  próprio  cabedal ,  mas 
as  vidai ,  e  os  cabedaes  de  todos  os  paílageiros.  Deixou  da 
parte  d  ElRey  á  eleição  dos  três  Eftados  do  Reina  os  me- 

ios mais  proporcionados  para  a  fua  defenda  ,  oíTerecendo 
para  o  diípendio  da  guerra  todo  quanto  dinheiro  lhe  fo- 
bejaíle  de  huma  pequena  porção  ,  que  exceptuava  para  o 
íuílento  da  Cafa  Real,  e  todas  as  jóias ,  e  prata  lavrada  , 
que  havia  nella  ,  e  na  Ji  Bragança.  Acabada  eíla  Oração, 
refpondeo  a  ella  da  parte  d :)S  Povos  o  Doutor  Franciíco 
Rebello  Homem  Vereador  da  Ca^nera.  Continha  a  refpo- 
lia  dar  as  graças  a  ElRey  de  anticipar  aos  Povos  a  mercê 
de  lhes  levantar  os  tributos  ,  e  oíFerecer  da  parte  dos  Po- 

vos em  recompenia  deite  beneficio  as  vidas ,  e  as  fazendas 
de  todos  para  defenfa  ,  e  iegurança  do  Reino.  Acabado  o 
adto  das  Cortes  ,  ordenou  EiRey  que  em  três  Conventos 
fe  juntaffem  divididos  os  Três  Eftado?.  Em  S.  Domingos 
o  Ecclefiaftico :  a  Nubr^za  em  Santo  E  oy :  em  S.  Fran- 
cifco  os  Procuradores  dos  Povo^.  Defpois  de  alguas  con- 

ferencias, que  dehiíi  parte  a  outra  fe  cõmunicavaõ,  ma- 
nejando os  trinta  da  Nobteza,  que  lempre  fe  coftumaó  ele- 

ger,  facilmente  todas  as  matérias,  naõ  havendo  animo  al- 
gum ,   que  naõ  fe  achafle  djfpoíto  a  obrar  as  maiores  fine- 
zas. Ajuítáraõ  que  para  guarnecer  ?$  Frmteiras  fe  levan- 

taííem  vinte  mil  Infantes  c  quatro  tnilCívallos;  e  feito 

p  cómf  u'o  da  difpeza,  que  podia  fâzer  efte  Exercito,  fe 
Tom.  I.  1  ^chou, 
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achou»  que  bailaria  para  o  fuftentar  hum  milhão  e  ovlío 

^nnO  centos  mil  cruzados :  porém,  apurada  a  conta,  e  conhecen- 
dofe  que  a  diípeza  era  defigual  á  receita,  concordarão,  ds« 

pois  de  paliado  algum  tempo  ,  em  dar  a  ElRey  deus  mi- 
lhões. Para  íatisfaçaõ  deite  cômputo  dedicarão  as  decimas 

de  todas  as  fazendas  ,  naô  fe  exceptuando  género  algum 

de  pelToa  ,  que  deixalTe  de  contribuir  a  dez  por  cento ,  de 

qualquer  qualidade  de  fazenda  de  que  foíle  íenhor  ,  exce- 
ptuando-fe  os  Ecclefiaílicos,  que  voluntariamente  offere- 
ceraõ  das  íuas  rendas  hum  certo  cômputo  em  cada  Biípa- 
do  ,  conforme  o  rendimento  delle.  Os  feculares  que  occu* 

pavaõ  officios,  tinhaõ  trato ,  ou  logravaõ  a!gua  mercê  :  pa- 
gava© os  que  tinhaõ  officios  conforme  o  que  elles  rendiao, 

aos  que  tratavaõ  fe  orçavaô  os  géneros  j  das  mercês  fe  ti- 
rava nas  Chancellarias  de  cinco  hum ,  metade  para  paga- 

mentos das  folhas  ,•  o  que  reftava  applicado  para  as  dlf- 

pezas  da  guerra.  Os  Vereadores  da  Camera  de  Lisboa  ac- 
crecentaraô  três  reis  a  dous  que  pagava  cada  arrátel  d© 

carne  :  ao  vinho  quatro,  de  três  que  contribuía  \  que  len- 
do a  Cidade  taõ  populofa,  e  taó  abundante,  fazia  gran^ 

de  lõma.  Eíles  foraõ  os  tributos  em  que  os  Povos  volunta- 

riamente fe  conformarão.  Accrecentaraõ-fe  defpois  que  a 
guerra  fez  maiores  def pezas  :  monílro  taó  formidave^qus 
nem  do  alimento  fe  contenta  ,  nem  do  langue  íe  enfaília , 

.«^.«-/-..3f«.  í J3s  mercês  contentes,  e  obrigados  a  grandeza  d^E^f^^y.  Fi- 
udosTresE/Í4-  coQ  inílituida  a  Junta  dosl  res  Eftados  apontando  fe  Mmi- 
^''í-  ftros  de  cada  hum  delles  para  a  diftribuiçaô  dos  tributos» 

de  que  refultou  a  ElRey ,  e  ao  Reino  grande  utilidade. 

Sem  contradicçaô  nem  azar  da  fortuna  tinha  El- 

Rey  Dom  Joa5  lançado  as  primeiras  pedras  no  edifício  de 

que  era  Senhor,  e  havia  fido  Arquitedo  :  porém  como  até 
o  mefmo  Filho  de  Deos  naô  achou  doze  homens ,  que  com 

fó  hum  coração  o  ferviíTem ,  e  fem  variedade  nos  affedos 

]he  obedeceOem  ,  experimentou  ElRey  a  primeira  mole- 

ilta  na  reíoluçaô  que  cegamente  tomàra6  alguns  Fidal- 

gos daqudies  mefmos  j  que  c^oi  o  laço  do  juramento  ha 
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viaô  atado  a  fua  fidelidade,  e  com  a  quebra  do  juramen. 

to  deílruiraõ  a  fua  opinião ,  naturalizada  por  tantos  aícen-     A  nnO 
cientes ,  que  efcurecendo  a  gloria  paílada  com  o  feu  defaj     ̂   • 

certo ,  naó  fó  fe  prejudicarão  a  fi  próprios ,  mas  deixarão         **   • 
aberto  o  caminho  a  outros ,  que  trocarão  oi  triunfos  em 

efpedaculos.  He  verdade  que  a  empreza  começada  tinha      , 

as  efperanças  longe ,  e  os  perigos  perto  :  porém  íe  os  que      I 
defmaravaó  tomarão  por  efpe)no  o  fangue  Portugutz  ,  de 

queíe  reveítiaõ,  delprezáraô  as  diíiiculdades  ,  teodo  poc 
natureza  arrojarem-íe  a  impoíTivéis :  mas  parece  que  cbiou 

nelles  a  defconíiança  de  naõ  entrarem  na  acclamaçaõ ,  ide- 

feito  que  tem  prejudicado  muito  ás  generofas  acções  Por- 

tuguezas)  Sirva-lhes  dedilculpa  o  queem  outros  foy  vi- 
cio i  e  entenda*íe  que  eíla  foy  a  caula  de  fe  paílarem  a 

Caítella  ,  pára  nos  excuzar-mos  de  referir  os  abíurdos  de 

que  foy  mappa  o  feu  defacerto*Foraõ  os  que  tomarão  efta  Vajfao-fe  acd^ 

infelice  reíoluçaõ  Dom   Duarte  de  Menezes  Conde  óe  pUa  dguns fI-. 
Tarouca  ,  feos  filhos  Dom  Luiz  de  Menezes,  c  D.  Eíle-  M«^-.. 

vaõ  de  Menezes ,  fendo  efte  de  tenra  idade,  e  que  de- 
pois paíTando-íc  a  Portugal  moílrou  generoíameníe ,  que 

íó  a  falta  do  difcurfo  pelos  poucos   annos  que  tinha  o 
obrigara  a  deixar  a  fua  Pátria  :  D.  Joaõ  Soares  de  Alar. 

caõ  Alcaide  mór  de   Torres- Vedras  ,  Meílre  Sala  d'El- 

Rey  :  Dom  Pedro  Mafcarenhas  feu  Veador ,  e  D.  Jerony- 
mo  Mafcarenhas  Deputado  ent^õ  da  Mela  da  Cunfcieri* 

cia  ,  em  quem  durou  o  ódio  ainda  depois  que  conítgui» 
mos  a  paz,  e  viveu  taó  arraigado  no  feu  peito  contra  a 

própria  Pátria,  que  o»  mefmos  Caftelhanos  que  lhe  pa- 
garão com  grandes  lugares  as  finezas,    que  hs via  feito, 

abominavaò,e  delprezavaô  a  fua  contumácia  :  er^ò  oa  dous 

fi'hos  do  Marquez  de  Montalv&õ,que  aíliftia  por  V  ccR^  y 
do  Brafil ,'  os  outros  que  íe  paílaraõ  para  Caítella  cem  e£- 
t'3^s  ,  forsõ  Dj  Lopo  da  Cunha  ,  e  feu  filho  D.  Pedro  Luiz 
da  Silva  filho  de  Lourenç^K-da  Silva ,  que  por  cego  naõ  ex- 

ercitava a  occupaqsO  de  Regedor  da  Juftiça  ,  para  o  que 
íeu  filho  efperava  idade.  Comunicarão  eftes  Fidalgos  en- 

tre fi  o  intento  infelice  que  haviao  abraçado ,  fendo  Frey 
Msnoel  de  Macedo  Religioío  de  S.  Domingos  ircertivo 

da  fua  determinarão  ,  e  medianeiro  do  íeu  dtfignio.  P^-ra 
I  1  faciii- 

I 
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facilitallo  fe  lhe  offereceo  occafiaô  opportuna :  porquê 
E'Ray  naõ  derogando  mercê  alguma  feita  por  Caítella, 
mandou  a  D.JoaÕ  Soares  ,  que  foíle  a  governar  Ceuta  ,  ao 
Conda  dí  Tarouca  Tangere  ,  Lugares  para  que  eftavao 

nomeados  antes  d^ElRey  fe  acdamar.  Tomou  EiRey  ef- 
ta  determinação  íem  ponderar  a  incerteza  deíla  diligen- 

cia ,  naõ  conftando  até  aquelle  tempo  o  partido  que  aquel- 
\a$  Praças  determinavaõ  feguir.  Havendo  recebido  os  dous 
Ggpiíã„'s  ári  Ceuta ,  e  Tangere  as  ordens  neceííarias,  sju» 
llaraõ  com  03  mais  referidos  ,  que  depois  de  eílarem  em* 
barcados ,  ao  tempo  de  dar  á  vela  fe  meteílem  em  hum 
bargíntim  %  que  fe  havia  tomado  aos  Caílelhasos  ,  e  que 
ElRey  tinha  dado  ao  Conde  de  Tarouca  por  lho  haver 
pedido  para  o  ter  em  Tangere ,  e  fe  introduziííem  em 

hum  de  dous  navios,  que  levavaõ.  Miniftrou  hum  acci' 
dente  eíle  concerto  j  porque  achando-fe  D,  Lopo  da  Cu* nha  com  o  Conde  dos  Arcas  em  huma  pendência  que  teve 

com  hum  Corregedor  do  Crime ,  depois  de  prezo  o  Con* 
de ,  fe  retirou  D.  Lopo  ao  Convento  de  Belém  ,  onde  fe 
juntarão  os  mais  concertados  na  jornada ,  tomando  o  pre- 

texto de  lhe  aíTiftirem  no  homizio. 
A  íete  de  Fevereiro,  que  era  o  dia  deílinado  para 

a  execução,  fe  embarcarão  o  Conde  de  Tarouca,  c  D  joaõ 
Soares  com  fuás  familias  em  hum  navio  Amburguez  ,  os 
mais  no  bargantim,com  tenção  de  fe  introduzirem  fora  da 

barra  no  navio  em  que  hiaõ  os  dous  referidos ,  ou  em  ou- 
tro que  levava  comfigo ;  defpois  de  todos  embarcados 

lhes  faltou  o  vento  antes  de  fahirem  de  S.  Giaõ.  Vendo- 

fe  neíbe  aperto  avizou  o  Conde  deTarouca  aos  do  bargan- 
tim ,  que  o  efperaflem  »  para  que  juntos  correíTem  a  mef- 
ma  fortuna  i  deraõ  elles  varias  ,  e  frívolas  excufas  ,  e  re- 

ceando o  damno  ,  que  tinhaô  por  infallivel ,  fahiraõno 
barganíim ,  que  neceíTitava  de  menos  vento,  que  os  navio^ 
e  deixando  ao  Conde ,  e  a  D.  Joaõ  Soares  em  taõ  perigofa 

contingência ,  receando  menos  as  ond^s  ,  que  a  juftiça,  na- 
che^at  os  pri.  vegârâõ  com  vento  profpero,  que  os  levou  feguros  aAya- 
f^^íros  a  ̂ y^-  Monte.  Os  dous  navios  crefcendo  o  vento  fahira©  da  bar- 
^""^^í  ra,  e  o  Conde,  e  D.  Joaõ  Soares  chegando  á  vifta  de  Cádis, 

tomando  o  pretexto  ds  examinar  ̂   Armada  de  Caílelia , 
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F.nírao  os/egu- 

chega  o  todos  ã Madrid, 

VAME^irZlVRO  im        Í3? 
qutóerso  entrar  naquelle  porto.  O  Meftre  Amburg\]e25 

naô  quiz  obedecer-lhes  reípondendo  ,  que  naó  era  aquel* 
]a  a  fua  derrota ,  e  continuou  a  viagem  :  encontrando  ef- 

te  accidente ,  foy  precizo  a  eftes  Fidalgos  defcobrireni  aos 

feos  criados  a  íua  determinação  ,  para  que  unidos  obiigaf-  ̂ ^^^^^.j^^^;,^r 
fero  acLAmburguez  a  íurgit  em  Gibraltar ,  porto  da  Goroa 

de  Ca Jella  >  que  lhes  ficava  mais  vizinho  :  aírim>fe  cxej 
cutou  ,  e  cedendo  o  Amburguez  á  forc^a  que  lhe  fizeraô 

entrou  em  Gibraltar  »  onde  laltáraõ  em  terra.  O  Anibur- 

guez  tanto  que-fe  vio  livre  do  perigo  deo  á  vela  para 
Lisboa,  trazendo  com  figo  alguns  Pottuguezes,  e  parte 
do  fato  do  Conde  ,  e  de  D.  Joaó  Soares  \  o  outro  navio  nto 

lendo  admittido  era  Tangere ,  voltou  também  para  Lis- 
boa. Juntaraô-íeenv Sevilha,  para  onde  partirão  o  Conde 

de  Tarouca ,  e  D.  Joaó  Soares  com  outros  Fidalgos ;  paf- 
faraõ  a  Madrid ,  onde  foraõ  recebidos  com  todas  aquellas 

demonllraçoens  que  pedia  a  refoluçaõ  .  que  tomáraõ  em 

ofl'enfa  da  Coroa  de  Portugal ,  e  bneficio  do  partido  de 
Caílella.  De  prefla  acharão  o  eaíligo  no  defengano  \  por- 

que julgando  a  poucos  lances  a  Portugal  rendido  ,  exami- 
narão nas  débeis  forças  de  Caftella  ,  que  feria  muito  difii- 

euUofa  a  reltituiçaõ  das  luas  cafas ,  de  que  nunca  tiver aõ 

lecompenla.  Logo  que  eftes  Fidalgos  fe  pafí"araõ  para  Ca- llellaconltoua  hlRey  >  queFrey  Manoel  de  Macedo  fo- 
ra medianeiro  da  cega  determina^^aõ,  que  tomarão  \  man- 

dou prendello  ,  e  depois  de  alguns  annos  o  embarcarão 
ípara  a  índia  ,  e  acabou  a  vida  em  Angola  arrependido  da 
fua  teme  idade.  Tanto  que  fe  divulgou  pelo  Povo  de  Lis-  jUera-fe  o  po^^ 
boa  o  fucceíTo  referido,  levado  do  fervor  a  que  fe  incita  "vo  de  Lishaí 
fem  difcurfo  efte  monftro  cego ,  coítumando  a  encarecer 
com  defconcertos  os  feos  afl^edos,  unido  no  lerreiro  do 
Paço,  e  nas  mais  ruas  da  Cidade ,  determinou  caíligar  nos 
JFídalgos,  que  ficaràó  ,  o  delido  dos  que  fugirão  *,  naõ  íe 
lembrando  de  que  poucos  dias  antes  haviaõ  lido  Authorcs 
da  fortuna  ,  que  celebravaó ,  e  da  liberdade  que  defendiaÕ. 
lAtalhou  ElRey  eíte  pr  meiro  impulfo  chegando  à  janella, 
e  mandando  a  Martim  AfFonfo  de  Mello ,  que  diíTeffe  da 
fua  parte  ao  Po\o,  que  nenhum  delinquente  ficaria  (em 

caltigo.  Dividio-íe  com  eíta  íegurança,  e  amanhecer  6 
Tom,  I.  í  3  papeis 

Prízao  de  Trey 

Manoel  de  Ma' 

cedo. 

I 



!Anno 
1641, 

'DUt^ecias  com 

í^tie  fe  af}lacoíí 
ííla  alterafão. 

"Prlzão  da  Mar' 

quez^a  de  Mon- talvão, 

'pA^ão-teã  Ca- 
fiella  D.FrÂcif 
ío  de  S^emzies.e 
Pedro  Gomes  de 
Abreu>      ;! 

í 

1 54   PORTUGAL  WSTAURADO , 
papeis  nas  portas  da  Cidade ,  nos  quaes  punhaô  preceito  st 
todos  os  Fidalgos ,  que  dentro  em  poucos  dias  queimaíleai 
as  carroças  em  que andavaõ ,  (  defconcertado  eíFeíto ,  con* 
liderada  a  cauía  com  que  fe  alterarão)  aos  Fidalgos  que 
enccntravaô  pelas  ruas  1  obrigavfó  aacclamar  ElRey ,  e 
a  dizer  que  morreííetn  os  traidores.  ElRey  mandou  pu- 

blicar papeis ,  nos  quaes  dizia,  que  aquelles  _que  tomen» 
taííem  a  guerra  civil  (coníequencia  do  movimento  pre» 

fente)  dariaõ  o  melhor  foccorri^aCaílelIa-,  e  que  neíla 
confsderaç^õ  ,  da  nvaior  conformidade  era  do  que  íe  da- 

ria por  melhor  fervido ,  para  que  fe  naõ  perturbaOe  a  di- 
recção da»!  matérias ,  e  para  que  fe  encaminhaíiem  todas 

as  diípoíiçoas  a  íe  defender  o  Reino,  que  reftauraraô* 

FOas  razoens  repetiaô  por  ordem  d*ElRey  no  púlpito  os 

Pregadores,  e  defta  fraíe  uz^^vsõo  Juiz,  e  pefíoas  n-ais 
reípeitadas  do  Povo  ,  refuUando  de  todas  eftas  diligencias 

splacar-íe  o  movimento.  Entendeo*íe  que  a  Marquesa  de 
Montalvão  tivera  noticia  da  fugida  de  f eus  filhos  D.  Fe- 

dro, e D.  Jerónimo  Mafcarenhas,  mandou*lhe  ElRey  pôr 
guardas  em  fua  cafa  ,  e  fcraõ  os  feos  criados  prezes ;  os 

quaes  examinados  ,  enaõ  lhes  achando  cu^^a  ,  tornarão  a 

foltar  :  porém  a  Marqueza ,  confiando  que  aos  indícios 

accrefcentava  palavras  demí5ziadas  contra  o  decoro  Real  , 

foyremettlda  preza  ao  Caílello  deÁrrayolosi  noleftia 

de  que  a  livrou  dentro  de  pouco  tempo  leu  filho  D,  Fer- 
nando Mafcarenhssí  chegando  do  Brafil.  Tsmbem  foy 

prezo  Loi3'enço  da  Silva  ,  e  fua  mulher,  eíoltos paliado 

algum  tempo,  por  cónftíar  que  ignorarão  a  refoluçaõ  de 

feu  filho  Luiz  da  Silva.  Os  máos  exemplos  fempre  achao 

quem  os  imite.  {ePUiraÔ^o  dos  que  fe  paíTaraõ^a  Gaitei 

ia  D  Franciíco  d^  Menezes  que  chamavaòo  Bárrabas-, 

e  Pedro  Gomes  de  Abreu  íenhor^de  Regalados  ,  aquelie 

affiftía  èm  Proença  de  qne  era  Alcaide  mór,  efts  no  feu 

I  u^otr-  ,  e  ambos  deixarão  a  fazenda  ,'e  focego  de  íuas  ca- 

fa^oela  incerteza  do  oremio  d^E^ey  de  Caílella.qoe  
nun- 

ca c^onfe^guiraÓ  :  D.  Francifco  paíTou  fó  com  hum  criado, 
Pedro  Gomes  com  toda  .  fu^  família.  O  Procurador  

da 

Coro3  reQueren  ,  que  foflem  citados  por  eduos  tOAOS  
os 

qu3  Í3  paíiarso  a  Gaítella  ;  aiE.n  fe  executou,  e  depo^ 
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#áii  'cli%encias  ordinárias  ,  foraõ  declarados  por  cíFenío- 
res  da  Mageftade ,  e  confiscados  feos  bens. 

Eítabelecido  ElRey  D.  Joaõ  na  pofle  do  Reino  , 

faltava*lhe  para  o  lograr  ;corao  ieos  antepaííados,  fer  obe- 
decido nas  dilatadas  Conquiftas,que  domina  Portugal.  Ini- 

perio  taõ  celebre  por  todas  as  circumftancias ,  como  quali- 
fica a  luz  do  maior  Planeta ,  conduzido  do  valor  dos  Por- 

tuguezesde  hum  a  outro femisferio,  para  que  igualmen- 
te fertilize  todo  o  mundo.  A  Cidade  do  Funchal  na  Ilha 

da  Madeira  foy  exemplo  a  todas  as  outras  Conquiftas, 
como  ja  em  outro  leculo  havia  fido  a  primeira  em  fe  ma- 
nifeftar  aos  olhos  dos  Portuguezes ,  quando  deraõ  princi- 

pio a  todas  aquellas,  que  gloriofamente  coníeguiraô.  Che* 
gou  á  Ilha  hum  navio  de  Lisboa  com  cartas  d^ElRey  para 
o  Governador  Luiz  de  Miranda  Henriques  ,  e  para  o  Blf- 
fo  D.  JeronymoFernando,nas  quaes  lhes  fazia  avzio,  que 
ficava  em  pacifica  poííe  do  Reino  de  Portugal ,  e  queeí- 
perava  igual  obediência  da  fua  fidelidade.  Acreditarão  os 
dous  efta  fe  naô  dilatando  a  execução  de  acclamar  EiRey 
em  toda  a  Ilha,  e  concordarão  todos  os  moradores  delia 
em  íeguir  a  mefma  voz.  Os  Ca^elhanos  que  prefidiavaò 
a  Fortaleza  a  entregarão  fem  reíiftencia  ,  e  divididos  pe- 

la Ilha  aguardarão  commodidade  para  paííar  a  Canárias, 
a  qual  brevemente  confeguiraõ.  A  nova  da  scclamaçaõ 
mandou  Luiz  de  Miranda  a  Martim  Mendes  deVafconcel' 
íos  Governador  da  ilha  do  Porto  Santo  :  recebeo*a  com  o 
mefmo  spplauío,  e  íuccedendo  ao  contentamento  man- 

dar difparar  algumas  peças  de  artilharia  ,  utilizou  o  favor 
divino  a  demonllraçaõ ,  porque  furgtndo  doze  navios  de 
Turcos  no  porto  principal »  dando  grande  incommodida- 
de  ã  Ilha,  a  largarão  por  eí!e  refpeito  ,  entendendo  que 
procedia  o  eftrondo  das  peças  de  caufa  mais  relevante 
contra  o  feu  defignio.  PaíTou  a  notícia  a  Ilha  de  S.Miguel, 
que  com  igual  demonítraçaô  feguio  o  exemplo  das  duas. 
Foraõ  as  finezas  pelo  novo  Príncipe  por  mais  cuftofas  de 
maior  gloria  aos  moradores  da  Ilha  Terceira ,  pois  gran- 
gearaõ  exaltar  a  fe  Portugueza  pelos  fios  das  eípadas  da 
contumácia  Caítelhana. Julgava  ElBey  aempreza  difí:cul- 
tofa,  por  fer  a  Fortaleza  da  Cidade  de  Angra  huma  dasme- 

^4  íhores 

Anno 
1641* 

Sãe  ccvdh-mdos 

por  traidi res  os 

qurje  pajj(,rao a  CaílelU. 

Acdama-le  El- 
Eey  na  ilha  dn M-Ofdeira» 

Segue  o  tvtfmo 

exunplo  a  (te Porto  Santo^e  A 
de  S.  MigunL 

'ri' 



'■'Al 

jinno 

iíii. 

1}5      TOKTVGAL  %ESTAV?^ABO  ; 
Jhores  de  Europa ,  e  fe  achar  nella  Governador  D.  Alva' 
rode  Viveiros,  foldado  de  reputação,  com  hum  groíio 
prefidio  de  Infantaria ,  e  fer  o  fitio  da  Fortaleza  taô  íupe- 
rior  á  Cidade,  quepodiaõ  jogar  contra  ella  cem  peças  de 
artilharia ,  que  guarneciaõ  a  muralha ,  fem  achar  reparo  al- 

gum ,  parecendo  impoíTivel  que  os  moradores  ,  ainda  que 
íe  refolveflem  a  íeguir  ̂ a  voz  do  Reino ,  fem  outro  foc- 
corro  tomaííem  a  reioluçaõ  de  atacar  a  Fortaleza  ,  nem 
que  deliberandJ^fe  podeílem  entrar  na  efperança  de  ren- 
della.  Porém  coaíiderando  El Rey  ,  que  íemprefe  devem 
tentar  as  emprezas  de  que  naõrefulta  damno  com  o  máo. 
fucceíTo  ,  chamou  Francifco  de  Omellas  da  Camera  ,  que 

'jiíanda  EiRey  aíTiília  em  Lí^^boa  ,  natural  da  meíma  Ilha  ,  da-?  princi- 
a  Ma  Terceira  paes  famílías  delia  ,  e  Capitão  mór  da  Viila  da  Praia ,  apa* 
llZf'"^'^''  rentado  com  as  peíloas  de  maior  qualidade  ,  de  conheci- 

do valor  ,  e  por  todos  os  riquifitos  o  íogeito  mais  adequa- 
do para  eíla  empreza ;  recõmendou*lha  com  as  palavrasj 

e  promeíTas  de  que  os  Reys  íabem  uzar  quando  neceffita5 

dosVâíTallos  ,  e  de  que  muitas  vezes  íe  efquecem  dei* 
pois  de  confeguida  a  idéa ,  que  fabricarão. 

A  dezâíete  de  Dezembro  pattio  Franciíco  de  Ot* 
nellas  de  Lisboa ,  a  fete  de  Janeiro  chegou  á  Ilha  Tqi\ 

ceira  ,  foy  ancorar  ao  porto  da  ViUa  da  Praia ,  defembar 
couda  nouíe  ,  fem  mais  companhia,  que  a  de  vinte  barris 

ds  pólvora,  e  levando  fó  em  fi  o  íegredo  de  que  tanto 

dependia  a  felicidade  do  fuccelTo  daquella  empreza  i  con* 
íeguio  no  acerto  dos  primeiros  paflos  a  maior  parte  do 
intento  que  levava.  Sem  fazer  dilação  caminhou  para  a 

Cidade  de  Angra  três  kgoas  diítaníe  da  Viila  da  Praia. 

Tanto  que  chegou  á  Cidade  bufcou  feu  cunhado  Joaõ  ds 

Betancor  Capitão  mór  delia,  e  entregoulhe  huma  carta, 

que  lhe  trazia  d-ElRey;  deolhe  conta  de  tudo  o  que  ha- 

via paííâdo  em  Lisboa  ,  e  fem  refiítencia  o  achou  feu  par- 
cialf  mas  reconhecendo  em  outros  de  que  fez  a  mefma  con- 

íií^nçi  ,  diíFerente  opinião»  mudou  com  elles  as  guardas  a 

linguagem  .  porque  naõ  perigsíTe  o  theíouro  da  fidelidade 

que  encobria.  Teve  noticia  D.  Álvaro  de  Viveiros  de  íer 

chegado  Franciíco  de  Ornellas ,  e  confufamente  loube  que 

aftia  iornada  di/Hmuíâva  n^aquina  g^-ande  v  mandou  cha- 
-  -  -"     -  snalOj 
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maio  »  e  vendo  que  com  varies  pretextos  fe  excufa

va  de 

entrar  na  Fortaleza  .  Ihecreceo  aíuípeita,  eaeítepe
Uo 

adiantou  a  cautella.  Lançou  voz  que  os  Francezes ,  e  Hol- 

landezes  vinhaô  entrepender  a  Fortaleza  ,e  com  eite  r
e- 

ceio  fuppofto  a  começou  a  municionar,  e  baltecer  na  m
e- 

Ihor  fórmâ  que  lhe  foy  poffivel .  embaraçando-lhe  elta 

determinação  as  diligencias,  edeílrezas  de  Franciíco
  de 

Ornellas  i  o  qual  vendo  que  em  Angra  perigava  a  íua  pet
- 

foa,  e  nella  toda  a  empreza  fe  paflou  à  Viila  daFraia,
  e 

difcurfando  que  com  a  dilação  creíclaõ  muitos  inc
onve- 

nientes, achando  difpoaos  os  ânimos  prmcipaes  das  pel- 

íoas  da  Villaaacclâmar  r.ella  ElRey  D.  João,  deo  ̂ exe- 

cuçao  o  intento  ,  e  os  moradores  .  tirada  a  malcara  dadill
i- 

mulaçaõ,  naô  perdoarão  ademonftraçaó  algumadealegria,
 

e  com  toda  a  diligencia  mandarão  notificar  aos  Oíiiciaes  da 

Camerade  Angra  que  feguiflem  a  mefma  voz.  Quaíi  todos 

elles  eftavaô  delta  opinião  ;  e  foraô  bufcando  os  meios 

mais  proporcionados  para  fe  livrar  das  mãos  de  D.  Álvaro 

de  Viveiros ,  o  qual  tentando  diíFerentes  caminhos  deter- 

minava prender  o  fnaior  numero  de  peíloas  principaes  da 

Cidade  que  lhe  foíTe  poffivel :  logrou  fó  o  feu  defignio  em 

Fr.  Joaõ  da  Purificxao  Prior  do  Convento  de  Santo  Agot- 

tinho ,  e  em  Eftíjvaõ  da  Silveira  ,  que  da  parte  de  Francií- 
CO  de  Ornellas  o  foraõ  peiíuadir  que  rendelTe  a  Fortaleza  a 

ElRey  D.  João,  dizendo'lhe,  que  da  fua  grandeza  rece- 
beria  grandes  mercês,  e  que  para  lhas  fegurar  trazia  poderes 

Francifco  de  Ornellas.  Refpondeo  D.  Álvaro  á  propoíta 

com  a  reclufaõ  dos  Embaixadores  ,  e  antes  que  na  Cidade 

fefoubeíTe  a  fua  reíoluçâó  ,  mandou  recado  a  António  cio 

Canto  de  Caílro  ,  pára  que  vieíTe  darihe  conta  de  huma 

pendência  que  a  noute  antecedente  havia  tido  com  a  Ror- 
da.  Levava  ordem  hum  Sargento ,  a  que  oacompanhavao 

dez  íoldados,  para  que,  duvidandoelle  de  obedecerão  pren- 
deffem.  Achavale  António  do  Canto  junto  a  hum  Corpo 

da  guarda  de  huma  companhia  Pottugueza,  que  coítuma- 
va  occupar  aqueUe  poíto  ,  e  conhecendo  o  intento  para 

que  era  chamado  ,  qulz  excufar-fe  de  obedecer  á  ordem  , 

e  o  Sargento  prendendo-o  determinou  dállâ  á  execução:  ti- 

íou  António  do  Canto  pela  efpada  paia  fe  defender ,  e  pu- "    ~     '  seríiCiô 
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zera5*fe  os  foldados  Portuguezes  da  fua  parta  ,  diipararaa os  Gaftelhanos  os  arcabuzes;,  e  ferirão  dous  Portuguezes , 
acodio^quantidade  de  gente  do  Povo  ,  e  tendo  ]â  os  âni- 

mos taô  difpoltos,  que  neceííitavaõ  da  menos  incentivos  , 
gritarão  todos ;  Liberdade  ,  Fiva  ElRey  D.  João*  Com  o 
íervor  deílas  vozes  carregarão  aos  Ga itelhanos  (  que  com 
p  ruoior  haviaõ  crecido  a  maior  numero  )  até  o  prineiro 
corpo  da  guarjia ,  que  occupavaô  fora  da  Fortaleza.  Aco- 
dio^o  Capitão  roór  mais  para  incitar  os  ânimos  que  para 
dividir  a  pendência,  efahio  acompanhado  da  gente  que- 
na  Cidade  era  capaz  de  tomar  srmas.Todos  opprimir<4Ó  ds 
forte  aos  Cafte]haaos,que  os  obrigarão  a  largar  o  Corpo  da 
guarda  da  Porta ,  que  chamavaõ  do  mar ,  e  ganharão  jun- 

tamente o  Porto  da  Boa  Nova ,  que  fica  debaixo  da  Forta- 
leza. D.  Álvaro  de  Viveiros  parecendoMhe  que  com  o  ef- 

trondo  da  artilharia  poderia  divertir  o  tumulto  *  fez  difpa. 
rar  três  peças  que  havia  mandado  aííeftar  contra  a  Cidade : 
foy  a  ruina  menor  do  que  o  perigo  que  os  moradores  ante» 
da  execução  haviaõ  imaginado,  e  attribuindo  pela  falta 
de  experiência  militar  a  milagre  o  pequeno  efteito  da  arti* 
Iharia ,  acharão  eílimulo  no  remédio  que  D.  Álvaro  inven- 

tou para  focego.   Vendo  D.  Aivaro  que  naõ  correfpondera 
ó  fucceflo  ao  intento  ,  quiz  tsmpsrar  com  o  lenitivo  o 
achaque,  que  havia  aggravado  cora  a  bebida  rigoroía: 
mandou  propor  ao  Capitão  mór  meios  de  accommodamen- 
to  ,  a  que  o  Capitão  refpondeo  que  eílava  determinado 
a  acabar  a  guerra  a  que  elJedcra  principio.  Francifco  de 
Ornellas  ouvio  na  Viila  da  Praia  o  eftrondo  da  artilharia , 
no  meímo  inftante  íe  poz  em  marcha  com  mil  e  quinhen- 

tos Infantes  que  tinha  prevenido ,  e  as  duas  horas  depois 
da  meia  noute  chegou  a  Cidade  :  achou  os  moradores  pe- 

lejando, as  bocas  das  ruas  tapadas,  e  a  pólvora  mudada 
para  o  CoUegio  dos  Padres  da  Companhia ,  por  fer  a  psrte 
em  que  coftumava  eftar,  expofta  as  bate  ias  da  Fortalez?. 
Repartiofe  o  novo  foccorro  pelas  trincheiras ,  e  ficando 
melhor  guarnecidas,  fe  levantarão  mais,   fazendo^as  de- 
fenfaveis  em  poucas  horas.  No  dia  feguinte  avançarão  os 
Gaftelhanos  duas  mangas  de  Mofqueteiros,  eintroduzin- 
do'a$  por  huns  quiatas? ,  e  caías  que  lhe  ficavaõ  vizinho* , ;.v,  de- 
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leraô  algumas  cargas  com  pouco  efieito ;  foraô  os  Cafte- 
Ibanos  rechaçados  ,  e  guarnecido  equelle  pofto.  De  preffa 
fe  íati.^fízeraô  os  Portuguezes  da  fahida  \  porque  fazendo 

o  Capitão  rrór  tirar  com  huma  peça  de  duas  libras  .  foy 
dar  a  bala  na  trincheira  contraria  :  o  pouco  exercício  da 

guerra  occafionou  alvoroço  nosfoldados,  ao  alvoroço  íe 

Itíguio  o  impulfo,  ao  impulfo  a  execução  i  avançarão  ás 

trincheiras  íem  ordem  ,  e  com  grande  valor  fizeraô  r^eco- 
Iher  os  Gaftelhanos  á  Fortaleza,  deísmparando  de  todo  as 

t-incheiras  ,   e  ficarão  mortos  Ceis  Portuguezes,e  quinze  ̂ ^^^^.^^^^^ 
feridos.  Ganharão  no  dia  leguinte  o  Forte  de_^S.  bebaitiao  ,  ,„^«,,,,,p,^/« 
em  que  os  Caílelhanos  tinhaõ  hum  Capitão  com  vinte  e  de s.  seUMl^^ 
cinco  íoldados :  acháraô  doze  peças  de  artilharia  encrava- 

das ,  prevenção  dos  Caftelhanos ,  conhecendo   que  nao 

podiaõ  defender  o  Forte  ,  nem  retirar  a  artilharia.  O  bom 
lucceílo ,  e  o  pouco  damno  que  as  balas  faziaô  na  Cidade , 
animou  os  moradores  ,  muito  dignos  de  grande  louvor  por 

fe  arrojarem  a  huma  emprezâ  que  parecia  qucfi  impoííj; 
vel  ,  abraçando  a  íem  diícipJina,  íem  dinheiro»  íem  inl- 
trumentos  de  expugnaçaõ  .  e  com  poucas  muniçoens »  e 

eoníeguindo'a  iem  mais  foccorro  que  o  da  fua  conftancia. 
He  a  Fortaleza  huma  das  melhores  de  Europa,  como  fica  DenàPfM^  ãé 

dito  ,  occupa  quafi  huma  legoa  ;  pela  parte  do  mar  he  in-  ̂«rtau^», 

expugnavel ,  pela  da  terra  fe  acha  em  pouca  diftancia  mui- 
to bem  fortificada  ,  tem  dentro  í*gua  nativa ,  c  huma  gran- 

decifterna,  terras  em  que  fe  femeaõ  vinte  moios  de  tri- 

go ,  algumas  vinhas  ,  e  pomares :  achava-fe  com  quinhen- 
tos Infantes  de  guarnição,  mantimentos»  e  muniçoens 

para  iBâis  de  hum  anno ,  cem  peças  de  artilharia  nontadas  %  yí/ 

durou  o  fitio  quatorze  mezes ,  acodindo  a  elle  a'guma  gen-  // 
té  das  Ilhas  vizinhas.  Ecomo  eíla  matéria  referida  neíl* 

lugar  excede  a  ordem  que  determino  íeguir  neíla  hiítoria , 

refeiirey  brevemente  todo  o  fucceíTo  ,  e  efte  rrefmo  efly- 

lo  obíeivarey  em  to4p^  oscaíos  que  foraõ  eíleitos  da  re- 
clamação ,  por  nsó  inferrorrper  o  fio  que  heide  íeguir  j 

fendo  todo  o  meu  cuidado  neíla  obra  evitar  a  confufaô  aos 
que  a  lerem.  ^  ^      . 

Lo^o  que  em  Caftelh  fe  foube  dascciamaçao  ,  ̂írr^'-''^^''^^*? 
fe  deípediraõ  de  Seviiha ,  e  S.Xuear  vaiios  avizos ,  e  foc P^  2! 

cotios  ̂  

I 
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corros  3  D-  Álvaro  de  Viveiros  com  taõ  infelíce  fucceíTd 

AnnO  ̂ os  íltiados,  que  todos  eahiraô  nas  mios  dos  expugnadow 
16 Aí  ̂ ^^'  ̂ ^^  ̂ ^^^  confideravelo  queconduzio  Manoel  doGan* 

j:  ̂ .  -í  .•  to  d3  Gaílro  irmaõ  de  António  do  Canto.  A ífiília  em  Ma- 
drid no  tempo  em  que  chegarão  cartas  s  ElRey  Gathohco. 

áãs  peíToaS  principae'S  da  Ilha  ,  nas  quaes  lhe  leguravaõ  a 
íua  fidelidade :  deílra  diíTimulaçaõ  para  dilatar  os  toccorros 
da  Fortaleza. Julgou  ElRey  que  era  o  melhor  meio  de  moí- 
trar  a  íua  coníiança  com  aqueiles  que  ainda  íuppunha  teus 

ÍÍT/f^^l?  '^^  vaíTalIos,  eleger  por  Gabo  de  três  navios  em  que  manda- 
va Infantaria  ,  muniçoens,  e  baftimsntos ,  a  Manoel  do 

Canto ,  por  fer  natural  da  mefma  ilha ,  e  muito  aparenta- 
do neUa  j  propoz-fe-lhe  a  jornada  ,  e  logo  aceitou  a  com- 

miffaô  ,  vendo  aberto  o  caminho  da  fua  liberdade.  E  deii 
xo  de  ponderar  eíla  fua  refoluçâõ,porque  nas  acçoens  fimi- 
Ihantes  coílumaó  íer  mais  redos  Juizes  os  contrários , 
que  os  intereílados.  Chegou  Manoel  do  Canto  á  Ilha  a  iaU 
vamento  ,  e  prevalecendo  no  feu  animo  contra  todas  ai 
duvidas  o  amor  da  Pátria ,  mandou  aos  Capitaens  das  duas 
fragaíasda  fua  confecva  ,  que  diltante  daterra  aguardaf- 
íem  avizo  íeu.  Chegou  ao  porto  ,  e  fendo  reconhecido  às 
alguns  barcos  da  liha  ,  mandou  dar  conta  ao  Capitão  móc 
da  íui  deliberação ,  que  era  de  entregar  aqjelle  navio ,  e 
procurar  render  os  dous.  Vieraô  de  terra  quantidade  de 
barcos  com  Infantaria  ,  introduzioíe  facilmente  em  o  nar 
vio ,  e  fizeraó  prifioneiros  os  Gaílelhanos  que  vinhaó  nel- 
le  ,  ficando  guarnecido  de  foldados  Portuguezes.  Avizou 
logo  Manoel  do  Canto  aos  outros  dous  navios,  que  po- 
diaó  entrar  no  porto fem  receio;  obedecerão,  e  era  pou- 

co efpaço  foraõ  rendidos  do  navio  de  Manoel  do  Canto ,  e 
barcos  da  terra.  Eíla  difgraça  viraõ  os  filiados  em  grande 
prejuízo  da  fua  confiança  :  para  a  perderem  de  poder  avi- 
zar  a  Caítella  do  aperto  que  padeciaõ ,  lhe  tirarão  os  Por- 

tuguezes huma  caravela  de  terra  onde  elTiava  varada  ,  que 
pela  defenfa  da  Mofquetaria  da  Fortaleza  julga vâõ  fegu- 
ra.  Naô  tíveraõ  melhor  fucceílo,  que  os  três  navios,  dous 
Inglezes,  da  que  era  Cabo  D,  Luiz  Peres  de  Viveiros  ir- 

mão de  D.  Álvaro:  embarcou  na  Gurunha  com  gente,  e 
baftijjsatqs ,  chegoa  á  viíta  da  Ilha  ,  foy  reconbecdo  de 

Manoel 

Entrega  Ma. 
noel  do  Canto 
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Manoel  Corrêa  de  Mello ,  que  cem  ot  três  nsvios  referi- 

dos ,  edousHollandezes,  que  voluntariamente  quizerao 

aiTiílir  nefta  empteza»  tinha  a  íeu  eargo  divertir  todos  os 

foccorros  ,  que  vieflem  fios  fitiados ;  receozo  D-Luiz  dos 

nâvios  Hollandtzes  ,  com  quem  os  Ingleze»  caõ  querjaô 

pelejar ,  e  íuppondo  os  três  da  mefma  conferva ,  íe  relol'
 

veo  a  entregar   a  gente  que  trazia  aos  da  Ilha  antes ,  que 

aos  Hollandezes.  Bufcou  o  porto  ,  lançou  a  gente  em  terra, 

acodio  Franciíco  de  Orneilas  ,  e  fem  difticuldade  fez  todos 

osGaftelhanos  prifioneiros ,  alcançando  muitas  munições  , 

e  mantimentos.  Correrão  a  mefma  fortuna  outros  dous  na- 

vios ,  hum  mandado  de  Flandes  pelo  Cardial  Infante  D. 

Fernando  ,  outro  de  Sevilha  ,  ambos  íe  renderão :  o  de 

Sevilha  a  Manoel  Corrêa  de  Mello  ,  o  de  Flandes  na  Ilha 

de  S.  Miguel.  Por  todas  as  partes  era  grande  o  aperto  dos 

fitiados  i  porque  os  Portuguezes  lhes  haviaô  tirado  todos 

os  meios  de  augmentar  com  íortidas  os  baílimentos »  le- 
vantando huma  groíía  trincheira  deícoartinada  por  alguns 

fortins  ,  que  fabricarão  ,  defprezando  o  perigo  de  muitas 

baias.  Naõ  lograrão  os  fitiados  ,  em  todo  o  tempo  que  du- 
rou o  fitio ,  mais  que  hum  bom  fucceílo  ,  occafionado  do 

defcuido  dos  Portuguezes.  Succedeo  em  huma  fahida ,  em 

a  qual  matarão  dezafete  ,  e  ferirão  trinta ;  porque  na  con- 
fiança dos  muitos  dias  »  que  lhes  durava  o  focego  ,  fe  dei- 

tarão a  dormir  ao  meio  dia  ,  fem  a  vigilância ,  e  lentinel- 

las  neceílarias  :   reconhecerão  os  Caílelhanos  eíle  defcui- 
do ,  avançarão  ás  trincheiras  ,  e  fizeraÕ  o  damno  referido. 

Origininou  íe  deíle  fucceíTo  motinarle  o  Povo  contra  o 

Capitão  mor,  e  Francifco  de  Orneilas,  pondo'Íhes  a  cul- 
pa da  delordem  íuccedida  :  focegou  íe  efta  alteração  por 

induílria»  e  diligencia  de  Manoel  Corrêa  de  Mellc.  D. 

Álvaro  de  Viveiros  naõ  achando  ja  remédios  a  que  recor- 

rer ,  uíou  dos  que  coíluma  defcobrir  a  ultima  defefpera- 

çaõ:  fez  fabricar  na  Fortaleza  hum  pequeno  barco,   me- 
teo-lhe  dentro  hum  CapitaÔ  ,  e  dez  íoldados  ,  com  os  pou- 

cos baílimentos  ,  que  pod'ia  carregar  táÕ  pequena  embar- 
cação i  efcreveo  a  HlRey  Catholico  a  extremidade  em  que 

fe  achava  ,  de  que  fó  o  podia  livrsr  hum  grande  focccrro : 

antes  do  barco  íe  acabar  fugio  da  Fortaleza  hum  eícravo 

para 
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Entra  9  prefi' 
dio  Port!íg'4e^. 

1+2     PORTUGAL  ítESTAURADO, 
para  a  Cidade ,  que  deo  noticia  deíU  obra ;  mandou  Frin« 
cifco  de  Ornelias  ter  grande  vigilância  i  e  conuo  nunca  á 
boa  diligencia  coíluma  faicar  alelicídade,  defpedindo  D« 
Álvaro  o  barco ,  e  tendo  navegado  pouco  efpaço,  foy  co- 

lhido dos  bateis ,  que  o  eíperavaó ;  e  poítos  na  trincheira 
os  prifioneiros ,  introduzirão  a  ultima  deíelperaçaõ  aos  fi- 
tiados.  Era  Lisboa  naõ  havia  mais  noticia  dos  íucceíTos  da 
Ilha ,  que  terem  acclamado  a  ElRey  os  moradores  da  Vil- 
la  da  Praia ,  tomando  os  Mouros  na  barra  0$  avizos  que 
Franciíco  de  Ornelias  tinha  remettido.  Neíta  perplexida- 

de fe  reíolveo  ElRey  mandar  á  Ilha  ao  Padre  Franciíco 
Cabral  da  Companhia  de  JESUS,  para  que  com  titulo  de 
Vifitador  da  fua  Religião difembarcalle  na  Villa  da  Praia, 
e  introduziíTô  nellâ  algumas  muniço;ns  que  levava  :  en- 
tregou'lhe  firmas ,  e  poderes  para  legurar  mercês ,  e  uzat 
das  íirmas ,  havendj  accidaate  que  o  pediíTe.  Chegou  á: 
Ilha  em  breves  dias  ,  ecomo  naõ  achou  que  vencer  no* 
ânimos  dos  moradores  »  empregou  os  poderes  na  coaítan* 

cia  de  D.  Álvaro  de  Fiveiros.  Aviítou-íecomelle  algumas 
vezes  1  prometteo'lhe  da  parte  d'ElRey  grandes  mercês: 
porém  em  todas  as  conferencias  achou  nelie  firme  refolu- 
çaô  de  antepor  o  credito  ao  perigo.  Mas  paliados  alguns 
dias ,  foy  a  fome  ,  e  defefperaçaõ  do  loccorro  rhetorica 
mais  poderoía;  porque  achando-fe  D.  Álvaro  depois  de 
quatòrze  mezes  íem  mantimentos,  nem  esperança  do  foc- 
corro ,  rendeo  a  Fortaleza  fegunda  feira  1 6-  de  Março  de 
1642,  dia  em  que  outro  D.  Álvaro  Marquez  de  Santa 
Cruz,  feífenta  annos  antes,  a  havia  ganhado  aos  Portu* 
guez2S,  termo  prefcripto  da  vontade  Divina  para  recom- 
penfa  de  todos  os  damnos  occâíionados  em  Portugal  pelo 
rigor  do  governo  d í  Gaítella.  Sihio  D.  Álvaro  com  todas 
as  honras  que  fatisfazam  aos  rendidos »  muito  fimilhantes 
as  da  fepultura  ,  qaeexcufara  o  cadáver  a  que  fe  dedicaõ  : 
porém  em  D.  Álvaro,  fe  houve  difgraça  ,naó  houve  culpa 
defendendo  a  Fortaleza  até  chegar  a  ultima  extremidade, 
latroluzio^fd  o  prefidio  Portuguez  ,  que  governava 
JoBÔ  ài  Biítancof*  ,  entreg indo  feda  Fortaleza  até  fegun» 
da  ordem  dElR^y.  Oi  Caftelhanos  fícaraó  aquaitela* 
dos  na   Gidâdí  ,  e  brevemente    confeguiraó  embarca- 

çcens 
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coem  cm  que  paffaraÔ  para  Caílelfa.  Francitco  de  Ornei* 
Iss  íe  embarcou  para  Lisboa  a  dar  a  nova  da  felicidade  do    AnnÒ 

íucceffo  em  que  havia  tido  a  principal  parte  :  chegando ,     ̂ ^ 

foy  recebido   d*ElRey  com  ss  demonftiaçoens  de  honra  ̂ ^^^^^^  •  ̂̂ ^ 
que  merecia  o  leu  procedimento.  Fez-lhe  mercê  de  huma  ̂ ^^^^'^^  '^^^^ Comxnenda  de  mil  cruzados,  deo  outra  de  menos  loteayemV4^. 

Joaõ  de  Betâncor  ,  ás  mais  peffoas  particulares  deo  hábi- 
tos ,  e  tenças  ,  regulando*as  conforme  o  mericimento  que 

tiveraó  ;  acertada  politica  nos  Príncipes  a  quem  a  guerra 

faz  dependentes  dos  Vaílallos  i  porque  ainda  que  a  dif- 
peza  ÍQYà  fero  medida»  no  peio  das  cccafioens  militares 

achaõ  os  avanqos  íem  conto.  Poucos  dias  depois  de  entre- 

gue a  Fortaleza  ,  chegou  á  Ilha  António  de  Saldanha  Ca- 
pitão mór  da  Torre  de  Belém  com  cinco  caravelas  »  em 

que  levava  trezentos  Infantes,  muniçoens,  e  artilharia  c%«  «  ilha 

groíía  ;  deíembarcou  em  Angra  ,  e  foy  recebido  com  gran-  fj^'^"'^'^*^* de  íolemnidade  :  achou  oj  moradores  divididos  em  parcia- 
lidades ,  Ovcafionando  as  diflençoens  a  ambição  do  gover- 

no. Socegou'os,  e  em  breves  dias  levantou  hum  Terço, 
tirando  as  difpezas  dos  intereíTes  do  cunho  da  moeda ,  pa- 

ra que  levava  ordem  d  E  Rey  :  que  foy  naquelle  tempo 
paflarem  com  huma  msrca  as  moedas  de  ouro,  que  valiaó 
quatro  cruzados  ,  a  valor  de  três  mil  reis  ,  as  patacas  qijs 
pefavaô  trezentos  e  vinte ,  a  quatro  centos  e  oitenta  ,  os 
toíloens  a  íeis  vinteis,  a  três  os  meios  toítoens,  eaeí- 
te  preço  os  doas  vinténs.  Deo'fe  execução  a  efta  ordem 
primeiro  em  Portugal ,  paííou  depois  ás  Conquiftas.  For-* 
moo  também  António  de  Saldanha  duas  Companhias  de     / 

Cava  lios  :  com  eíla  gente,   e  duas  Navetas  da  índia  en-    \ /~^^ 
trou  em  Lisboa.  «— — "^^  u^  ̂  ̂.^^^^ 

Em  quânto  na  Ilha  Terceira  íuccedeo  o  qu*?  fica  cok  duasma-us- 
referido  ,  p^ílou  a  Africa  ,  a  Afia  ,  e  a  America  a  notíci^a  ̂ *^'^''  ̂""'*^* 
do  novo  poííuidor  do  Império  de  Portugal  i  e  da  mefma 
íóite,  que  na  Europa,  foy  acckn^sdo  nas  partes  que  nel- 
las  dominava,  ElRey  D.  Jos6  IV.»    gloriofo  Principe, 
cujo  nome  foy  obedecido  ,  e  celebrado  nas  quatro  partes 

do  Mundo,  Aííiília  Martim  Corrêa  da  Silva  em  Marzn-  BáUarzagS] 
gaõ  :com  o  primeiro  avizo  entregou  aquella  Praça  so  fer-  ̂ ^edienciaaEk. 

yi§od*ElRey.  Ceuta  j  e  Tangerei  a  f tinieira  gcvernada  ̂ ^^f. 

• 
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UÃ      POKTUGAL  ^ESTAUnJDO , 
por  D.  Fraacifco  de  Alnisida  »  a  fegunda  por  D.  Rodrigo 
da  Silvâira  Conde  de  Sârzedas ,  fazendo  efcrupulo  das 
homenagens  que  haviaõ  dado,  naõ  quizeraõ  íeguir  nova 
partido.  Ceuta  naó  fe  tornou  a  uiir  á  Coroa  de  ii^ortugal , 

^^ ^Ji*' ■^^"^^' Tangere  fe  incorp^orou  nella,  cotio  eai  feu  lugar  dire« %iuT  íiios.  No  Reino  de  Angola  aiUítia  Pedro  Cefar  de  Mene* 
.dnzoia datam-  Z2S,  tanto  que  líie  chegou  a  noticia  da  acclamaqaõ  d*ÊÍ- 
bemokdkncia,  f^gy  naõ  dilaíou  entregar'lho  com  todos  os  Lugares  ,  que 

naqudla  parte  eftavaô  á  íua  ordem.  E  o  meímo  executa- 
rão todos  os  Governadores  das  Ilhas  ,  e  Lugares  da  terra 

firme  ,  de  que  he  feahor  Portugal  na  cofta  de  Africa.  N* 
América  era  Vice*Rey  do  Eftado  do  Brafil  Dom  l^fg^ 
Mafcarenhas  Marquez  de  Montalvão.  Chegou  á  bania 
huma  caravela,  fahio  em  terra  o  M  sílre ,  prohibindo'3 
aos  mais  que  o  acompanhavaõ,  falou  com  o  Marquez  , 
entregou'lne  huma  carta  d  EiRey  ,  na  qual  lhe  dizfa  ,  que 
defpois  de  acclamado  em  Portugal  lhe  faltava,  para  fegu- 
rança  da  Coroa ,  achar  a  mefma  obediência  no  Eítido  do 
Braíil  \  que  do  feu  valor ,  e  do  feu  acordo  eíperava  a  fe- 

mponçoem  do  lictdade  deita  empreza.  Na  diligencia  do  Marquez  logrou 
Marqmz.de Mo  £iRey  as  efperanqas  ,  que  lhe  irifinuava  ,  porq  le  tem  a 
talváonaBahia  ̂ ^^^^  inquietação  reduzio  á  íua  obediência  aquslle  va- 

iiiííimo  Eltado.  Recebida  a  carta  d'ElRey ,  deo  ordem  que 
nenhum  barco  chegaíTe  â  caravela  ,  e  porque  na  Bahia 

conítava  a  guarnição  Caftelhana  de  feiscentos  Infantes , 
mandou  formar  o  Terço  de  íeu  filho  D.  Fernando  Mafca- 

•renhas  na  praça  do  Collegio  dos  Padres  da  Companhia  ,  e 
o  Terço  de  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos  na  praça  do 

Paço.   Logo  chamou  as  pefíors  Pfincipaes  de  todos  os  Eí* tados.e  conferindo  a  cartadElRey  com  cada  hum  dos  que 

chamava  em  particular  ,  obíervando  o  feu  fentimento ,  e 
ouvindo  a  íua  refpofta  ,  os  recolhia  para  o  interior  de  fua 

caía.  Apurados  todos  os  ânimos,  e  achando  nelles  a  con- 

ftancia  que  defejava  ,  unío  cm  hum  Confelho  os  que  ha- 

via convocado  ,  e  lida  em  voz  alta  a  carta  d'ElRey ,  man- 
dou que  cada  hum  referiíTe  em  publico  o  que  lhe  havia 

^eElReyaccU-àQchvàáo  em  particular-  Sem  algum  fe  retratar,  fe  ratifi^- 
fr.^do»a  Bahia.  c^r2i6  todos,  e  a  execução  foy  voto  definmvo.  bahirao 

do  Paçocomexcejírivasdemonfttaçoens  de  contentamen- 

to, 
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to ;  chegarão  á  Sé ,  onde  com  repetidos  vivas  sccbmâraô 

ElRey  1).  Joaõ.  Seguio  o  Povo  íem  controverfia  a  mef- 
ína  voz  ,  deíarmáraõ  a  guarnição  Caftelhana  ,  e  continua- 
raõ'fe  na  Cidade  grandes  feitas  por  muitos  dias.  O  Mar- 

quez deípedio  Ioro  o  Provincial  da  Companhia  ao  Rio  %«*  f  rriefm^ *  .'  ^  riii/^-ic"L       exemplo  Saiva- 

de  Janeiro  ,  que  governava  Salvador  Corrêa  de  ba  :  obe-  ̂ ^^  ̂^^^.^^  ̂^ 
deceo  fem  duvida  ,  vencendo  no  íeu  animo  o  íangue  Por*  sá  no  rw  de 

tuguea  ao  que  tinha  Caílelhano  ;  que  a  eftreila  dominan-  ̂ J&mtro. 

te,  que  fujeiía  aquella  a  eíta  naçaõ,  também  no  inte- 
rior prevalefce.  Da  meíma  forte  âvizou  o  Marquez  toda» 

as  Capitanias  fubordinadas  ao  íeu  domínio  ,  e  em  todâs 
achou  igual  obediência.  Fez^  também  avizo  ao  Conde  de  jvizaâo  Mari 
Kaíau  ,  que  governava  as  armas  Hollandezas  em  Parnam-  i^^^ez  ao  conde 

buço  ,  de  como  o  Reino  de  Portugal  ,  e  o  Eftado  do  Bra-  'J"'-^'  d^N^lm. fií  eílavaõ  íeparados  dodominio  deCaílella,  por  terem 
Rey  natural  em  o  Duque  de  Bragança  a  que  haviao  díído 
8  Coroa  ,•  juft  ça  i  que  havia  Odo  íeílenca  annos  opprimida 
do  poder  d'ElRey  de  Caftella  \  e  que  confiderando  que  as 
duas  naçoenscaminhavaõao  mefmoíim  de  fe  defenderem 
daquellas  armas,  julgava  infalivel  a  concórdia  entre  os 
Eftados,  e  o  Reino.  Porém  o  Marquez  fazendo  eíte  avi« 
zo  ,  naõ  propoz  ao  Conde  de  Naíau  que  ceílaííem  as  ar- 

mas i  fondando  prudente  ,  que  eíta  era  toda  a  fortuna  dos 
Hollandezes  ,  porque  como  dos  interefíes  do  aílucar  tirava 
a  Companhia  de  Mercadores  feita  em  Hollanda  o  dinheiro 
pa^a  a  diípeza  da  guerra  ,  em  quanto  eftav:i  Viva  le  deí- 
truiaõ  todos  os  fundamentos  para  que  fe  foroiâra ;  baítan- 
do  poucos  moradores  para  lhe  pôr  fogo  a  todos  os  Cana- 
Veaes ;  e  conleguindo  a  paz ,  logravaõ  divertido  eíte  dam- 
no.  AíTim  o  teítimunhou  a  experiência  ,  etigroíiândo  de 
lórte  o  poder  dos  HoUândexes  nos  annos  ,  que  eitiverso 
depois  livres  da  guerra  ,  que  puzersó  em  contingência  tu- 

do quanto  Portugal  dominavià  na  America,  e  logíáraõ  íem 
duvida  eíta  felicidade  ,  fe  o  favor  de  Deos  fe  naó  puzera 
muitas  vezes  da  parte  da  noíTa  imprudência.  Antevendo 
eíta  utilidade  recebeo  o  Conde  Mauricio  a  nova  da  accla-     , ,   ̂    .,_ 
maçaó  com  grande  gofto  ,  o  qualmanifeílou  na  muita  sr-  nJu^Xtesll 
tilharia  que  mandou  diíparar  ,  c  nas  muitas  feitas  que  por  plin/n^hucra 
alguns  dias  mandou  fazer ,  íendg  hum  dos  que  entrou  nel»,  ecdamajão. 

Tom.  i.  K  las. 
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Padre  Franclf 
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^^  PORTUGAL  RESTAURADO, 
3as.  o  Marquez  havendo  dedicado  todo  o  Eliado  do  Bra« 
fil  á  obediência  d^ElRey  ,  mandou  íeu  íilho  D.  Fernando 
a  Lisboa  a  darMhe:  conta  do  que  havia  executado  em  íeu 

ferviço  ,  oiFerecendo*]he  juntamente  hum  dilatado  papel^ 
diclado  pela  fua  larga  experiência ,  que  continha  import^n» 
tes  avizos  para  a  difpoíiçaó  do  novo  governo.  Partido  D, 
Fernando ,  chegou  ao  Porto  de  Tspôa  ,  duas  legoas  da 
Bahia  ,  em  huina  Caravela  o  Padre  Franciíco  de  Vilhena 
da  Companhii  de  JESUS  :  íahio  fóem  terra ,  e  decordeni 
â  Caravela  que  Ce  íizefle  ao  mar  ;  chegou  à  Cidade »  e  en* 
trou  no  feu  CoUegto  íem  fazer  rumor  ;  e  tendo  noticia  da 

focego  com  que  o  Eílado  do  Brafil  obedecia  a  ElRey,  exe» 
cutou  com  grande  imprudência  a  ordem  que  levava  íua. 
ElRey  naõ  íe  dando  por  feguro  do  avizo  que  havia  feito 
ao  Brafil ,  mandou  ao  Padre  Francifco  de  Vilhena,  depois 

de  defpedir  a  primeira  Caravela  ;  paffou^lhe  as  ordens  ne- 
eeíTarias  ,  para  que  em  cafo  que  o  Marquez  lhe  naó  tivef- 
fe  obedecido »  elegia  por  Governadores  do  Eftado  ao  Bif- 
po  D.  Pedro  da  Silva ,  ao  Meftre  de  Campo  Luiz  Barba" 
Jho,  e  a  Lourenço  de  Brito  Corrêa.  Era  a  caufa  deíla  nova 
ordem  haverem-fe  paffado  para  CafíeBa  D.  Pedro  ,  e  D» 

Jeronymo  Maíearenhas  filhos  do  Marquez,  e  recear  El- 
Rey ,  que  pudeííem  fazer  prevaricar  o  animo  de  feu  pay  ̂  

ainda  que  fe  declaraíTe  confiante  na  fua  obediência  :  po- 
rém  encommendou  ElRey  ao  Padre  Francifco  de  Vilhena 
toda  a  cautelk  nefte  negocio  ,  e  deixou  âo  feu  dlfcurío ,  s 

boa  difpofiçaé  obrar  conforme  a  neceffidade  das  maté- 
rias o  pediíle.  Achando  pois  o  Padre  Francifco  de  Vilhena 

ss  demonftraçoens  do  Marquez  ta5  contrarias  ao  q^ua  le* 

vava  fuppofto,  nao  lhe  baftando  e'àe  defengano ,  uíoii 
da  ordem  da  meíma  fórfe ,  que  fe  o  Marquez  houvera  ti» 

do  o  procedimento  de  que  ElRey  fe  temia.  Tanto  que 

chegou  ao  Collegio ,  chamou  os  ires  Governadores  noj^ 
meados ,  c  faltando  nelíes  a  virtude  de  antepor  a  razão 

aodominío.  lidas  as  carMs  d'ElRey  ,  aceitarão  o  gov^r- 
no,  em^ndáraôso  Padre  Francifco  de  Vilhena,  que  foífe 

I020  entregíf  ao  Marquez  a  carta,  que  ElRey  lhe  elcre- 

via.  Aííim  o  execiiíoií  •,  Ico  o  Marquez  acarta  ,  e  vendo- 

íe  par  slla  dsfobrlgadj  do  gownOí  moílrando  
nafegu* 
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tança  do  fembknte  a  igualdade  do  animo ,  fahío  de  fua 

caía  para  outro  apofento  particular.  Entrarão  os  Gover- 

nadores no  Paço  ,'  e  fazendo  pouco  urbanamente   Reo  a 
qusm  havia  Tido  Author  da  obediência  daquelle  Eílado^ 
examinarão  com  huma  devafla  a  fidelidade  do  Marqiíez  i 

a  qual  íervio  de  apurar  a  fua  innocencia :  e  dandcíe  al- 

guns capítulos  de  exorbitâncias,  que  íuppufcraõ  ,  os  con-^ 
tradiíle  cora  certidoens  menos  apaixonadas,  e  mais  ver* 
dâdeiras.  Depois  de  entregar  o  governo  ,  conhecendo  ,  que 
todas  as  diípofiçoens  caminhavaõ  á  fua  delcompofiqaó  i 

íe  retirou  ao  Coílegio  dos  Padres  da  Companhia,  bulcan- 
âo  ò  remédio  na  caufa  do  damno  :  nao  lhe  valeo  o  ísgra- 

do  ,  fizeraõ  delle  prifaó  ,  pondo-lhe  guardas  \  e  juntamen- 
te prenderão  ao  Meílre  de  Campo  Joanne   Mendes  de 

Vaíconcellos,  e  ao  Sargento  mór  Diogo  Gomes  de  Figuei- 
redo ,  fecn  mais  culpas,  que  ferem  reputados  por  amigos 

do  Marquez  ;  foltando  ao  mefmo  tempo  Luiz  da  Silva 
Telles  ,  e  D.  Sancho  Manoel  ;  que  o  Marquez  havia  pre. 
zo  por  matarem  de  dia  hum  Ajundante  na  Praça  do  Paço. 

Com  efte  favor ,  e  aquella  execução  deraõ  os  novos  Go- 
vernadores principio  ao  feu  governo.   Mandarão  prevenir 

huma  caravela ,  9nde  embarcarão  o  Marquez  entregue  a 
Luiz  da  Silva.  Antes  de  dar   á  vela  chegou  hum  navio 

delpedido  por  ordem  d'ElRey  Catholico  ,  entrou  no  Por- 
to, foy    facilmente    rendido;  e  examinado,  acharaõ-fe 

cartas  d'ElReypara  o  Marquez  acompanhadas  de  outras 
de  feos  filhos:  continhaõ  todas  repetidas  inft^ncias  de 

confervar  aquelle  Eíiado  na  obediência  deCaítella.  En- 
tregarão os  Governadores  todos  eftes  papeis  a   Luiz  da 

Silva  pata  que  os  dcíTe  a  ElRey  ,  e  prenderão  quatro  cria- 
dos do   Marquez,  obrigando*o  a  feguir  a  viagem  com 

pouca  aíílftencia,  e  grande  difcommodo:  porém  a  força 
do  cuidado  eíâ  o  verdugo  mais  violento  na  confidersçnô 
de  fe  haverem  feos  filhos  paíTado  a  Caítella  ,  e  laber  do 
Padre  Francifco  de  Vilhens  ,  que  eftava  a  Marqueza  fua 

mulher  prezapor  ordem  d'ElRey  no  Caílello  de  Arrayolos,' 
e  naõ  baftava  a  eíperança  de  que  podia  fubornar  tsntos 
infortúnios  com  o  procedimento  que  havia  tido  no  Brsíil, 
para  evitar  o  combate ,  que  ihe  davaõ  taó  perigofcs  acci- 

K  2  dentes. 
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dentes.  Chegou  a  Lisboa  •,  e  achoo  a  fortuna  com  difie' 

AnnO  rente  íemblaote  do  ;que  fuppoz  na  Yisgem:  porque  ha' 
vendo  chegado  feu  filho  D.  Fernando  com  a  nova  do  ío^ 
cego ,  e  obediência  com  que  ficava  o  Brafil  v  (  ainda  que 
defembarcando  em  Peniche,  o  deíacerto  de  íeos  irmãos 
incitou  contra  a  fua  peíloa  a  fúria  do  Povo  ,  a  que  entre- 

gara a  vida  ,  a  naõ  fer  íoccorrido  da  urbanidade  do  Conde 
de  Atcuguia,  que  alli  fe  achava,  o  qual  o  íalvou  em 
fua  cafa ,  depois  de  haver  recebido  hunia  cutilada  na  cabe- 

ça .  de  que  o  curou  nella  dentro  de  breves  dias )  deo-fe 
ÉlRsy  por  obrigado  a  lhe  conceder  a  Jiberdade  de  fua 
mãy  ,  em  quem  os  benefícios  naS  tiveraõ  em  tempo  al- 

gum poder  para  antepor  os  intereíTes  de  Portugal  a  aífei- 
çaõ  de  Caftella,  fendo  efta  ingratidão  cauía  total  da  rui- 

chega  e  Mar-  na  de  fua  caíà.Tanto  que  o  Marquez  deo  fundo  no  Rio  de 
^uez.  a  Lishoa.  List>oa ,  achou  que  oelperavaõ  fua  mulher  livre  da  prizaõ, 

e  feu  filho  com  o  pofto  de  Coronel  de  hum  dos  Terços  da 
Corte.  Efta  primeira  luz  bailou  para  desbaratar  as  nuvens 

que  lhe  cobriaó  o  animo ;  augmentou-lhe  o  contentamen» 
to  o  applaufo  com  que  foy  recebido  da  Nobreza  ,  e  Povo, 
efocegou"lhe  de  todo  o  efpirito  o  fâvor,  que  ElRey  lhe 
fez  quando  chegou  a  lhe  beijar  a  iiiao  ,  ao  que  fe  íeguio 
empregallo  nas  maiores  occupaçoens  ,  em  que  áurou  al- 

guns annos,  moftrando-lhe  afortuna  (como  veremos) 
por  muitas  vezes  vários  femblantes. 

Faltava  fó  a  ElRey  na  Afia ,  para  íe  reduzir  a  íua 
obediência  ,  o  Lmperio  da  Índia  ,  primogénito  da  nature- 

I      za,  {  terra  em  que  as  plantas  íaõ  frudos  ,  a$  ílores  aro- 
*      mas  »  as  aguas  pérolas,  as  pedras  preciofas)  conquiUado 

pelos  Portuguezes  com  temeridade ,  coníervado  com  in- 
figne   valor ,  e  efmaltado  do  feu  generofo  fangue.  Para 

s       facilitaras  difficuldades  deíla  empreza ,  a  entregou  El? 
Rey  como  as  mais  nas  azas  da  fortuna,  ou  usando  de  maia 

relígiofo  tarmo,  nas  mãos  da  providencia  ,  que  com  fig- 
naes  evidentillimos  fe  declarava  nas  maiores  difnculdades 

em  Teu  favor.  Em  trinta  de  Março  leváraõ  ancora  da  bar- 
Tnrtem  àuas    ra  de  Lisboi  dous  navios  *•  hia  em  hum  delles  por  Ca- 
nàoiparaain-  ^^i^^^  Hiór  Sancho  de  Faria:  era  Capltaô  do  outro  Ma* 
á^acomanova  ̂ ^^^  de  Líz  i  ̂%  dua?  embaicaçoens  levavaõ  as  mefmâs àa  aulama^Mo, 

cartai. 
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PARTE  I.  LIVRO  III:         Í49' 
csrtas  ;  e  os  Capitaens  igual  ordem  para  o  ViccPscy  Joaõ 

àa  SilVâ  Tello  Conde  de  Aveiras.  Poraõ  em  eoníerva  ate 

a  altura  de  Cabo- Verde  ,  onde  fe  apartou  Manoel  de  Li3 

na  volta  de  Moçambique,  ordem  que  ElRey  lhe  havia 

dado,  encômendando-lhe  muito  a  diligencia  ,  por  íe  di- 

vulgar em  Lisboa  que  Cofrae  do  Couto  ,  que  havia  fica- 
do  em  Caftella  ,  Soldado  de  valor  ,  e  experiência  na  nave- 

ffaçaõ,  era  partido  na  mefma  derrota,  a  fim  de  snticipar 

ElRey  de  Caítella  com  aquelle  a^i^o,  o  que   Moçam- 

bique fe  havia  de  fazer  de  Portugal.  Achando  Manoel  de 

Liz  vento  profpero,  deo  fundo  a  dous  de  Agofto  defron- 

te  da  Fortaleza  de  Moçambique  :  era  o  Capitão  que  a  go- 
vernava ,  António  de  Brito  Pacheco  ,  para  quem  levava 

Manoel  de  Liz  carta  d'EiRey.  Qiiando  defembarcou ,  eíta- 

va  na  praia  António  de  Brito  i  declhe  a  nova  da  accla- 
macaõ  antes  da  carta  ,  e  obrou  nelle  tanto  o  alvoroço  ; 

quelem  a  abrir  acclamou  ElRey :  com  igual  contentamen.  ^cchmaVe  Ft. 
to  feguiraõ  oj  Soídados  a  mefma  voz.  Deo  logo  António  ReyemMofam: 

de  Biito  homenagem  a  Manoel  de  Liz,  para  que  trazia  ̂ «^ 

poderes ,  e  ficou  fegura  na  obediência  d'ElRey  aquella  For. 
taleza  ,  depofito  de  tanto  ouro  ,  que  a  fer  conduzido  por 
mãos  menoj  ambiciofas ,  e  ainnocencia  dos  que  o  trazeni 

tratada  com  menos  malícia  ,  pudera  Portugal  com  eíla  fó 

Conquifta  exciiíar  o  trabalho  de  outras  muitas,  que  fem 
utilidade  cultiva.  A  treze  de  Agofto  partio  Manoel  de  Liz 

para  a  índia  na  volta  de  Goa ;  e  com  o  receio  da  Arma- 
da dos  Hollandezes ,  que  íuppunha  furta  na  Barra  daquella 

Cidade  ,  foy  demandar  o  Cabo  da  Rama ,  que  difta  para 

a  parte  do  Sul  doze  legoas  delia.  Chegou  a  íeis  de  Setem- 
bro ,  e  paííado  o  Rio  do  Sal ,  foy  correndo  a  praia  de  Sal- 
fete ,  difparando  a  artilharia  ,  para  que  ao  rumor  delia 
acodiíTe  alguma  peíToa  que  o  informàíle  da  parte  em  que 
aííiíUa  a  Armada  de  HoUanda.  Vendo  que  lhe  naõ  íuccedia 

como  imaginava  ,  determinou  chegar*fe  á  barra  de  Gea  , 
éamparaffe  da  Fortaleza  do  Murmugíió  por  entre  a  terra 
firme,  e  os  llhéos  de  Goa  a  velha  ,  caminho  que  o  livrava 

do  perigo ,  ainda  que  os  Hollandezes  tiveíTem  occupsda  a 
barra:  porém  achando  o  vento  contrario  ,  furgio  emhum 
lihéo  que  fica  da  outia  banda  de  Goa  a  velha.  Neíle  fitio 

Tom.  L  ,K  5  yeio 

h'l 

\j.      . 
■ 

ii 
^ 
M 

i 



lyo    PORTVGJL  nEST JURADO,     ' veio  ter  com  elle  o  Capitão  Gafpar  Gomes  em  huma  A!* 

Anno  íT  adia  em  que  andava  com  ordem  do  Vice*Rey  jaaõ  da 
16 Al  ̂^^^^  Tello  y  Conde  de  Aveiras,  que  pouco  tempo  ante^ 
A  "^  havia  tomado  poíTe  da quelle  governo,  para  fazer  avizo* 

a  qualquef  embarcação  que  chegaííe  do  Reino ,  de  que 
os  HoUandezes  eítavaõ  furtos  na  Barra  com  dez  navios  » 
aguardando  outros  tantos ,  por  íe  haverem  ajuftado  com 
o  HidaJcaõ  para  fitiar  Goa ,  elle  por  terra  com  quarenta 
mil  homens ,  elles  por  mar  com  os  vinte  navios ;  e  que 
por  eíle  refpeito  ordenava  o  Vice-Rey  a  qualquer  erabar- 
caçaõ  grande  que  chegaííe »  que  fe  recolheOe  a  ChauJ  j 
fendo  pequena  ,  a  Onor ,  ou  Cananor ,  e  que  as  vias  fe  lhe 
remettefíem  pelo  Capitão  Gafpar  Gomes.  Levava  Ma- 

noel de  Liz  ordem  para  as  entregar  na  maõ  do  Vice*Rey  > 
e  naõ  lhe  fendo  poílivel  deixar  o  navio ,  tendo  da  mefma 
forte  por  perigofo  levállas  a  Onor,pelo  rifco  de  ferem  co- 

lhidas pelos  HoUandezes  ,  deo  á  vela  para  Onor ,  e  entre- 
gou as  vias  a  hum  filho  feu  de  nove  annos,  chamado  An- 
dré de  Liz  ,  ordenando*lhe  que  as  deííe  na  maõ  ao  Vice» 

Hey.  Embarcada  André  de  Liz  na  Almadia  chegou  á  po* 
voaçaô  dePangí,  e  entrando  na  Igreja  de  Nofla  Senho- 

ra da  Conceição  (  a  primeira  que  fe  havia  fundado  na  In» 
dia  )  achando  nella  os  moradores  ao  Sermão,  com  mais 

valor,  e  dei  embaraço  que  permitíia  a  lua  pouca  idade  ,  ac- 
clamou  ElRey.  Deteve  ©alvoroço  a foleronidade  da fef' 
ta ,  e  feguiíido  todos  a  mefma  voz,  bailou  a  de  hum  me- 

^  ,  - .  p,  rilno  para  atalhar  a  forçofa  ponderação  que  íe  devia  fazer 

gnsmFmií.'  ̂ "^  negocio  de  tanto  pezo :  mas  como  hum  fó  poder  im- pera em  todos  os  corsçoens  humanos  ,  pouco  importai^a 
que  fe  interpuzeíTe  alarga  diílancia  que  vay  do  Occafa 
ao  Oriente^  O  raefmo  efeito,  que  nos  efpiritos  Portugue- 

ses gerou  o  nome  d'ElRey  D.  Jo^aõ  em  Portugal ,  produziO; 
nos  que  sffiíliaÕ  nas  remotas  partes  da  índia.  Tornou^fe  a- 
embarcar  André  de  Liz ,  e  em  breves  horas  chegou  a  Goa», 
H9Ví3*reamicipado  de  Fangí  por  terra  Francifco  da  Silva. 
Soto-Mayor,.  e  dando  a  nova  ao  Vice-Rey,  nsõ  nehou 

M^zôVmdeAn'^^^^  graudèzi  delia  na  íua  credulidade  inteira  fatisfsçaõ*- 
<íh-/íí/J^«í)ri.  Chegou  André  de  Liz  a  desfazer  a  duvida,  e  com  varo» 

«'Ãí^.  liil  refo Iisçaa diíTe  ao  Yícq-Rqj  :  E^ai  ̂ 'tah  Senhor ̂   entre- 
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q-ou  ElRey  D.  JoaÕ  Quarto  a  meufay ,  fam  que  as  trou- 

teffe  a  Voffa  Excelkncia ,  e  por  nao  Jer  Ucito  largar  o 

mvto  de  que  vem  por  Capitão  ,  jendo  contingente  pelejar 
m  barra  com  os  Hollandezes  ,  as  fiou  de  mtm para  que  eu 

as  entregaffe  a  ̂.  Excellencia.  Receba' as  F.ExceUevca  . 
^  diga  ;  Viva  ElRey  Dom  João     Qiiarto  nojso  Senhor 

Rey  de  Portugal.  Admirado  o  Vice-Key  da  Embaixada, 

e  do  Embaixador ,   tomou  as  vias  ,  e  mandando-as  cbrir 
pelo  Secretario  de  Eftado,  achando  nellas  a  certeza»  que 

defejiva  o  íeu  animo  verdadeiramente  Portuguez  ;  pouco 

lhe  pareceo  que  fazia  ,   fe  logo  acclamava  EJRey.  Cha- 

mou as  peffoas  principaes  ,  e  fes-lhes  prefente  na  reltau- 
ração  do  Reino  a  redempçaõ  da  Índia :  pois  fe  origmava  o 
eílado  miferavei  em  que  todos  a  viaõ  ou  do  cuidado ,  ou 

ào  defcHÍdo  do  governo  de  Gaitei  ia  ,  hum  ,  e  outro  ini- 

migos mortaes  da  coníervaçaõ  dsquelle  lirperio  :  poden- 
do  fupporte ,  que  o  cuidado  dos  Caftelhanos  era  o  mais 

certo,  e  o  mais  prejudicial  inimigo  ,  depois  do  obferva- 
das  as  Capitulações  feitas  com  os  Hollandezes  na  primei» 

ra  trcgoaajultjdaentrchuma,  e  outra  Naçaõ,  deixando- 
lhe  defembaraçada  a  Conquifta  da  índia  ,  parecendo  ,  que 
a  fim  de  diminuir  as  forças  de  Portugal.  Naõ  schou  o  Vice- 
Rey  animo  algum  difterente  da  fua  opinião.    Deo  ordem 

para  que  fe  preveniííem  as  folemnidades  precifas  naquel- 
]e  ado ,  e  a  onze  de  Setembro  foy  ElRey  acciamado  em  He  ElRey  acda"^ 
Goa ,  íem  lhe  cuftar  mais  diligencias ,  que  a  de  huma  car«  madv  tm  Goa , 

ta ;  fortuna  para  todos  os  íeculos  digna  da  maior  admira-  {fj^f/^'^^'^f " 
çaõ.  Manoel  de  Liz  deixando  o  navio  feguro  em  Onor,  "^"^"^   "*'

  *^ 
íe  panio  para  Goa :  com  a  fua  chegada  fe  confirmarão  mais 
os  ânimos  de  todos  ,  sccrecentando  a  noticia  ,  que  vira 
em  Portugal  de  forte  o  ardor  aos  moradores  da  Índia ,  que 
a  qualquer  delles  parecia  fácil  romper  com  o  peito  a  mul- 

tidão das  aguas ,  que  dividem  hum  de  outro  Pólo ,  e  achsr- 
fe  nas  fronteiras  oppoftos  à  invalaõ  de  Caílella.  Trazia 
Manoel  de  Liz  ordem  para  que  o  Více-Rey  naandaíTe  fâ- 
ser  preíente  ao  Cabo  da  Armada  de  Hol landa  a  feparaçao 
de  Portugal ,  e  Caílella ,  advertindc»]he  ,    que  ceíTavaõ 
com  efte  accidente  os  motivos  da  guerra  da  índia.  Aífim  fe 
executou  ,  lecebeo  o  Cabo  a  nova  com  toda  a  fokmnida- 

K  4  ^«1 
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Perda  de  San, 
tbo  de  Idria, 

4^2  PORTUGAL  KEST^URADO, 
de ,  mas  fem  embargo  de  ouvir  todo  o  fucceflo  da  accla- 
maçaõ  ,  e  juntamente  ,  que  ficava  em  Hollanda  Embaixa- 

dor de  Portugal  ajuítando  as  pazes ,  naõ  quiz  o  Cabo  def- 
iílir  da  guerra  ,  dizendo ,  que  fe  íujeitava  a  ordem  do  Vi- 
ce-Rey  ,  que  aíliítia  em  Jacatará.  Foy  eíla  determinação 
em  damno  de  Sancho  de  Faria  ,  que  em  Cabo*  Verde  fe 
havia  apartado  de  Manoel  de  Liz  •,  porque  na  fé  de  hum 
fal  vo  condudo  ,  que  levava  de  Lisboa ,  firmado  por  alguns 
Offictaes  Hoiianiezes  ^  entrou  na  Barra  de  Goa  com  baa- 
deira  de  paz :  attacaraõ-o  cinco  navios  de  Hollanda ,  e  naõ 
fazendo  eafo  da  bandeira ,  nem  do  laivo  condu6to ,  quize- 
raõ  entrar  por  força  o  navio :  defendeco  Sancho  de  Faria 
valerofamente»  Creceo  o  poder  aos  HoUandezes »  e  fez 
impoílível  a  reíiftencia  :  ficou  morto  Sancho  de  Faria ,  e 
quarenta  Soldados,  os  mais  quafi  todos  feridos ,  e  o  navio 
entregue.  Os  HoUandezes  perderão  cento  e  vinte  homens  , 
e  o  Cabo  da  Armada.  Nao  diminuio  eíta  difgraça  o  ardor 
dos  moradores  de  Goa  :  continuaraô-íe  grandes  feitas  até 
vinte  de  Outubro  ,  dia  em  que  foy  jurado  com  muita  fo- 
lemnidade  o  Príncipe  D.TheodoAo.  O  Vice-Rey  logo  que 
recebea  a  nova  da  Accíamaçaõ  ,  defpedio  vários  avizosa 
todos  os  Gapitaens  das  Fortalezas  daquelJe  Dorríiaio  ,  os 

^^  quaes  fem  eontradicçaõ  ficáraõ  na  obediência  d*eIRey.  Si- 
EiRey  em  Ma-  nalat&6'ie  nas  demoaílraçoens  os  moradores  de  Macâo» 
cáoy  e  nasmah  Cidade  fituada  no  Império  da  China»  Chegou  a  ella  Anto- 
Pta^iUitinim  ̂ ^çy  Fialho  Ferreira  por  ordem  d'elRey,  e  achou  aquelle 

opulentiílimo  povo  dividido  em  parcialidades :  confor- 
mou*lhes  os  ânimos  a  nova  da  Acclamaçaõ  »  celebrada 
com  feílas  taõ  cuítoías  ,  que  fe  pudera  duvidar  da  relação 
delias,  quando  fe  ignorara  a  riqueza  em  que  vivem  os 
moradores  daquslía  Cidade.  Ajuftárao  fazer  a  ElRey  hum 

grande  donativo  de  dinheiro  ,  que  logo  mandarão  a  Lis* 
boa,  e  duzentas  peç?s  de  artilharia  de  bronze,  ccmmuif 
tas  muniçoens ,  que  foraô  remettendo  nas  monções ,  que 
íe  oferecerão.  O  animo  do  Hidalcaõ  também  fe  fujei» 

tou  á  nova  da  Acclamaçaõ  d'elRey  ,  porque  referindo- 
Ihe  Jofeph  Pinto  Pereira  ,  que  o  Vice^Rey  lhe  mandou  por 
Embaixador,  tudo  o  que  havia  psffado  em  Liiboa ,  ie 

achou  obrigado  a  deffâzer  o  contraio»  que»  como  fica  di- 

We   acclamaão 
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Befip  o  Hidàí- caõ  do  Jitiff  ãt 

PJRTE  7.  LIVRO  l!l\        ly? 
to;   celebrou  com  os  Hollandezes  ,  promettendo-lhe  fi- 
tiar  Goa  por  terra  :  e  naõ  foraõ  poder ofas  as  diligencias  . 

que  elles  depois  íizeraô,  para  o  perfuadirem  a  que  tornaí- 

le  a  vir  no  primeiro  concerto  j  e  ficou  por  eíle  refpeito  li- 
vre a  Cidade  de  Goa  do  grande  perigo  ,  que  a  ameaçava.  ̂ ^^ 

jÇSanoel  de  Liz  voltou  para  Lisboa  na  primeira  monqaó  ,coa. 

chegou  a  falvamento,  e  remunerou-lhe  ElRey  a  nova  , 
que  trazia ,  e  o  trabalho  ,  que  padecera  por  feu  ferviço, 
com  varias  mercês.  Seu  filho  trouxe  da  índia  o  Habito  de 

Chriao  ,  que  lhe  deo  o  Vice-Rey  (  hum  dos  grandes  pri- 
vilegios  daquellepofto  )  quando  da  parte  de  feu  pay  lhe 

entregou  as  vias.  E  para  que  fique  mais  claro  o  que  refe- 
lir-mos  adiante  do  Eftado  da  índia  ,  daremos  breve  noti- 

cia do  que  dominávamos  no  tempo  em  que  entrou  a  go. 
vernar  o  Conde  de  Aveiras  :  e  lograrão  os  curiofos ,  ainda 

que  com  menos  erudição  ,  verem  feguida  a  Hiftoria  de 

Manoel  de  Faria  e  Soufa,  que  chega  a  referir  os  íucceí- fos  da  índia  até  o  anno  de  1640. 

Achou  o  Conde  de  Aveiras  em  grati^de  aperto  a  ̂ ^^^^^  ̂ ^;  p/. 
índia  com  a  guerra  que  os  Hollandezes  faziaõ  na  Ilha  de  tado  da  indla 
Ceilaô:  e  ajudados  d^ElRey  de  Paõ  com  o  fitio  que  ha- 
viaõ  poílo  á  Cidade  de  Malaca.  A  Cidade  de  Goa,  cabe- 
ça  de  todas  as  daquelle  Eftado,  lograva  livres  todas  as 
Fortalezas  I  terias»  e  Tanadaiias  da  fua  antiga  jurisdic- 

çaô.  Gonfervavamos  as  Fortalezas  de  Moçambique,  Mom- 
baça, Maícate  ,  Soâr  ,  Dio ,  Damaõ  com  fuás  Tanadarias, 

e  o  Forte  de  S.Jeronymo  a  ella  annexo:  a  Fortaleza  de  Ba- 
çaim  com  as  de  Marcorá  ,  e  Affirim  ,  que  lhe  perísnciaò  s 
a  Cidade  de  Chaul  com  a  fua  Fortaleza,  eado  Moro  : 

as  Fortale2»as  de  Onor  ,  Barcelor ,  S.  Miguel  do  Cambo- 
]im,  Mangalor,  Can^nor,  Cranganor,  Cciileõ :  a  For- 
t^lez^a,  e  Cidade  de  Cóchim  :  a  Cidade  de  Columbo  n3 
ilha  de  Ceilaô  com  todas  as  terras ,  que  lhe  tocavaô  ,  ex- 

cepto as  Fortalezas  de  Baticala  ,  Triquimale ,  Niguriibo  , 

e  Gale  ,  que  os  Hollandezes  haviaÕ  tomado  os  annos  an- 
tecedentes :  a  Cidade  de  S.  Thomé  de  Melispor  :  a  For- 

taleza de  Manar ,  o  Reino  de  Jafanapat?õ  com  a  Forta- 
leza de  N.S.  dos  Milagres  ,  e  do  Cães ;  a  Fortalezade  So- 

lor ,  e  a  Cidade  de  Macâo  m  Chlea,  Lego  que  o  Vice* 

'tóiiíl 
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Eey  tomou  poíls  doGoveíao,  foy  viíitar  os  Fortes  d3 

AnnO  Birra .  e  Murraugaõ,  e  no  de  Aguada  .  por  fer  mais  itn- 
i6ai  POf^^í^t-»  deixou  íeu  filho  mais  velho  Luiz  da  Silva,  pa. 

^  •  ra  acodi?  ao  fuílento  dos  Soldados  i  coftume  antigo ,  e  ho- je com  grande  damno  obíervado  na  índia.  Guarnecidos  gt 
Fortes  na  melhor  forma,  que  foy  poíTivel,  reforçou  os  na- 

vios da  armada ,  difpondo-os  para  reíiítirefii  ao  grande  po- 
der com  que  os  HoUandezes  ameaçava©  aqueíía  Barra ,  e 

nomeou  por  GapitaÕ  mór  da  Armada,  que  eraô  quatro  ga- 
leoens,  fete  galeotas  ,  e  algumas  manchuas,  a  Valen- 

tim Soares,  Soldado  de  conhecido  valor,e  experiência.  Dif« 
pofta  a  defenfa  de  Goa ,  refolveo  o  Vice-Rey  com  affiíten- 
cia  do  Confelho  de  Eílado,  foccorrer  Celíaó,  de  que  era 
Capitão  General  D.  António  Mafcarenhas  ,  governo  de 
que  eílavaõ  os  de  Geilaõ  mal  fatisfeitos.  Para  emendar  as 
defordens  que  fuccediaõ  da  pouca  aceitação  do  governo 
de  D.  António,  nomeoj  o  Vice-Rey  em  íeu  lugar  a  feu 
irmaõ  D.  Filipps  Mèícarenhas,  que  os  de  Ceilaõ  com 
grande  inílancia  pediaõ ,  por  concorrerem  nelle  muitas 
virtudes  dignas  de  eílimsçaõ-  Aceitou  D.  Filippe  ,  e  em 
huma  nâo,  e  quatro  galeotas  íe  embarcou  para  Ceilaô 

'stíUdelJiiiifíi-  com  trezentos  e  vinte  Soldados.  Chegou  à  Cidade  de  Co- 
'^-^  lumbo,  e  fem  interpor  dilação  ,  unid^  a  gente  da  Ilha  à 

que  levava  na  Armada  ,  marchou  a  fitiar  a  Fortaleza  de. 
Nigumbo.  A  íete  de  Novembro  começou  a  jogar  a  arti- 

lharia com  tanto  effeito ,  que,  eítando  fó  de  preíidio  cen- 
to e  dezaícis  HoUandezes ,  a  renderão ,  deíefperados  da 

outro  íoccorro  ,  qu;  puderaõ  confeguir  ,  íe  tiveraõ  valor 
para  fe  defender  raais  tempo  ,•  porque  conftando  a  D.  Bal- 
thazar ,  General  d*EIRey  de  Cândia  (unido  nefte tempo 
com  os  HoUandezes )  que  a  Fortaleza  eftava  fitiada,  mar- 

d  rh'  é  *^^°"  ̂   foccorrella  com  três  mil  Chingalás.  Teve  D.  Filip- 
m  p^  anticipado  avizo  ,  fahio  a  efperar  D.Balthazar,  e  hou- 

ve pouca  dilação  entre  inveftir  eíta  gente ,  e  desbaratalla; 
e  fez  mais  alegre  a  vidloria  a  prizaõ  de  D.  Balthazar,  que 
por  haver  fiio  cabeça  de  levantados  ,  foy  fentenceado  à 
morte.  D, Filippe  dando  viita  de  alguas  velas,  que  navega- 
va5  para  a  Ilha  i  marchou  na  volta  de  Columbo  :  andava 

a  gente  d^ElRey  de  Cândia  taô  Yizinha,que  averiguando  p. 

Fi. 
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FIHppe  que  as  erTibarcsçoens  eraõ  fó  três  >  livre  áefte  cui- 

dado ,  bulcou  a  gente  d*EiRey ,  edesbaratou-a  fem  damno 
algum.  Em  íiiais  apertados  termos  que  Ceilão,  fe  acha- 

va neíle  tempo  Malaca;  com  três  baterias  laboraveo  os 
Hollandezes  contra  a  Cidade  i  huma  de  fete  peças  jogava 
contra  a  Coiraça  ,  tirava  outra  de  cinco  ao  Baluarte  de 
Saõ  Domingos  I  ehaviaó  fabricado  a  terceira  na  Ilha  das 
Nãos  y  e  todas  tinhaõ  de  forte  arruinado  as  muralhas  ,  que 
naõ  podia  jogar  delias  a  ncíTa  sitilhaiia ,  e  depois  de  fei- 

tas na  Cidade  varias  cortadurasi  fe  levantou  huma  plata- 
forma no  alto  de  S.  Paulo  ,de  que  os  Hollandezes  rccebiaó 

gtacd-  damno.  Haviaõ  elles  começado  o  íitio  com  mil  e 
duzentos  homens  da  lua  naçaõ ,  e  grande  numero  de  Gen- 

tio?; e  durando  o  íitio  mais  do  que  imsginavaÕ  ,  defef- 
peraríò  da  Gonquifta  ,  na  imaginação  do  foccorro  que  po- 

dia vir  de  Goa.   Eltas  noticias  teve  o  Vice-Rey  por  Nega- 
pataô,  e  defejando  muito  foccorrer  Malaca,  lhe  naõ  foy 
poíTivel  mandar  naquella  monção  apelas  muitas  partes  a 
que  lhe  era  neceffaiio  acodir)  mais  que  huma  Galeota  com 
aJguns  foldados ,  de  que  era  Capitão  Luiz  da  Cofta.  Mof- 
trou  depois  a  experiência  que  íe  neíla  occafiaõ  íe  esfor- 

çara o  foccorro ,  naõ  experimentara  a  feu  pezar  aquellc 
Eílado  3  infelicidade  daquella  empreza  dos  Hollandezes» 
Em  Maícate  governava  a  Fortaleza  Chriílovaô  Rodrigues 
Caílel-Branco ,  defunio-fe  com  Francifco  de  Távora  de 
Ataíde.  Animado  o  Imarao,  Principe  daquelle  Eftado,  def-  siúo cte Makài 
tas  noticias  ,  intentou  fitiar  Mafcate  :  foccorreo  o  Vice-  ti.  * 
Rey  a  Fortaleza  ,  mandou  prender  os  dous  da  contenda  , 
e  elegeo  para  governar  a  Praça  António  de  Moura.  Lo- 

go que  chegou  o  íoceorro  levantou  o  Imamo  o  filio.  Ns6 
perdoavsõ  os  Holísndezes  a  diligencia  alguma  de  prejudi- 

car ao  Eftado  da  índia  ;  introduzirão  em  Goa  alguns  Sol- 
dados diífimulados  com  o  traje  de  Irglezes;  os  quaes  í^ô  ̂ oíHeii«». 

unidos  com  hum  ("snarim  deterrr;insvaõ  queimar  as '^^*"'. embarcaçoens  que  eílavaó  furtas  na  Barra  ;  foraõ  def- 
cobertos  ,  e  enforcados.  E  er&6  taó  bem  preparados  os  inf- 
trumentos  que  traziaé  para  a  execuça6  que  intentavaé^ 
que,  fazen dcfe experiência,  íe  achou  que  quanto  mais 
agua  lhe  lança Yaa>  tanígmals  ardia©.  Chegara^  naquel- 

Tiefcehrffe  im. 

Goa  hiia  trat- 

aria 
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]q  tempo  os  Hollandezes  a  barra  de  Goa  com  féis  embarca - 
çoens,  e  refgatáraõ  a  Álvaro  de  Soufa  de  Távora  ,  Capi- 

tão do  Galsaõ  S.Boaventura ,  que  haviaó  queimado  junto 
a  Murmugaõ  ;  e  era  efte  Fidalgo  de  taõ  conhecido  valor, 
que  foy  geralmente  eítimada  a  fua  liberdade.  O  Vice- 
Rey  fem  íe  perturbar  com  os  muitos  accideates ,  que  lhe 
íobrevinhaõ,  acodia  como  bom  Piloto  a  todos  os  ventos, 

que  combatiao  aqueile  Eftado,  e  prevenia  todos  os  da- 
nos »  que  podiaõ  vir  de  novo.  Tendo  noticia  que  em  Mo- 

çambique era  morto  Diogo  de  Vafconcellos  Governador 
tíaquella  Fortaleza ,  elegeo  em  íeu  lugar  ao  Glaveiro 
Franciíco  da  Silveira  ;  levou  de  íoccorro  hu  n  pataxo  ,' 
e  três  galeotas  com  mantimentos,  e  muniçoens ,  e  ordem 
para  fortiíiyâr  com  todo  o  cuidado  tudo  o  que  achaíTe 
conveniente  naquelle  diftrido ,  para  fegurança  dorefga-; 
te  do  ouro  ,  que  em  grande  abundância  íe  tirava  todos  os 
annos  do  Comercio  dos  Cafres  habitadores  daquelle  Cer- 

Vtíliãddes  de  ̂^õ.  Porém  eftas  ordens ,  ainda  que  o  Vice-Rey  as  enca- 
Mofambi^ue.  mlnhava  ao  bem  commum  ,  fempre  os  Governadores  as 

conítruiaõ  em  intereííe  particular,  e  com  avanço*  tao 

exceílivos  $  que  a  slgum  ouvi  dizer ,  que  em  pouco  tem- 
po I  e  naõ  metendo  grandes  cabedaes  1  íe  achara  com 

hum  railhaô  em  pedaços  de  ouro.  E  he  grande  prova  da 

fragilidade  dos  diícurfos  dos  homens  navegarem  os  Por- 
tuguezes  tantos  mares  ,  por  bufcar  ganâncias  incertas,^  e 
que  deixem  ao  arbítrio  de  hum  íó  homem  os  intereíTes  ia- 
falliveis  :  porém  hoje  fe  pôde  efperar  neíta  parte  grande 
melhora  com  a  direcção  do  Príncipe  D.  Pedro  ,  que  co- 

nhecendo com  verdadeiro  difcurfo  as  utilidades  deite  ne- 

gocio, o  vay  reduzindo  a  forma  mais  conveniente.  Mom- 

baça ainda  que  naó  tinha  occafiaô  de  guerra  ,  foccorreo-a 
o  Vice*Rey  com  gente»  e  muniçoens:  e  receando  jura- 

mente a  cavillaçaò  dos  Hollandezes  ,  mandou  prevenir  to- 
das as  Fortalezas  do  Eftado  com  ordens  diftindas .  e  aper- 

tadas »  que  ainda  que  os  Hollandezes  chegaíTem  a  ellas  co- 
mo amigos,  os  hofpedaíTem  com  tanta  cautela,  que  naõ 

IhesdelTem  lugar  a  que  uzaíTem  da  manha  ,  e  da  força ,  de 

que  taô  cautelozamente  fe  íabiao  valer ,  como  julliíica- 
vao  varias  experiências.  E  fe  em  todas  as  partes  fe  fizera 

eíta 
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eíta  mefma  prevenção  ,  ntô  vieraõ  a  experimentar  as  nof- 

ías  Conquiftas  os  grandes  damnos,  que  padecerão  i  que  ti- 
veraõ  taõ  diffi^l  remédio  ,  que  foy  neceííaiio  concorrer 
todo  o  favor  Divino  ,  para  fe  reílaurarem.  E  na  Índia  em 
que  pudeíaõ  ter  os  íeos  aggravos  igual  fatisfaçaõ  â  que 
tiveraô  na  America ,  naõ  foy  a  falta  do  poder  a  que  nos 
prejudicou  ,  fenaõ  a  emulação ,  e  intereíles  próprios  ,  que 

naquelle  Eftado  forsô  tantas  vezes  inimigos  das  conve- 
niências publicas.  O  Vice  Rey  depois  deílas  prevenções 

deípedio  para  o  Reino  a  Csravela  NoíTa  Senhora  de  Na- 
zareth  ,  e  a  Caravela  Santa  Anna ,  que  foy  de  avi70  ,  de 
que  era  Capitão  Joaõ  da  Coíla  ,  a  Caravela  NoíTa  Senhora 
da  Oliveira  »  e  Santo  António,   de  que  era  Capitão  Anto- 
nio  Cabral.  Chegarão  as  prin:ieiras  a  Lisboa  a  1 5  de  Maio  c%^  a  ElRej' 
de  mil  e  íeiscentos  quarenta  e  hum  :  as  íegundas  a  fete  de  avíío  da  obediê- 

Julho  domefmo  anno;  e  teve  ElRey  licito  alvoroço  de  "adaindia,^ 
ver  debaixo  da  fua  adminiitraçaõ  as  primeiras  piimicias 
do  Eftado  da  índia. 

Accl amado  ElRey  Dom  Josõ  em  todos  os  Luga» 
res  aonde  chega  o  Dominio  de  Portugal ,  era  iieceíTario 
que  as  diípofiçoens  do  governo  correfpondeíTem  á  fortu- 

na que  havia  tido  em  confeguir  a  poíte  do  Reino  :  por- 
quê a  cadea  da  politica  he  de  tal  forte  travada ,  que  ba- 

íta  tiraflhe  hum  annel  para  romper  ac^dea.  Foy  daspri*  Di/poft^oem  d» 
meiras  difpofições  d'ElRey  fazer  huma  Armada  ,  que  fer-  covemo  d'Ei'^ 
viíTe  ao  Reino  de  efcudo  ,  para  que  naõ  foíTe  prejudica-  ̂ ^^  ̂ '  ̂'"'°' 
do ,  e  ás  Conquiílas  de  freio  ,  para  que  nsô  prevaricaííem. 
Déraô  os  cabedaes  ,  que  íe  ajuntarão  ,  alimento  a  doze  na- 

vios :  depois  de  preparados  naõ  concordâvaõ  os  parece- 
res dos  Coníelheiros  na  peíToa  do  General ,  que  os  hsvia 

de   governar.  Quando  era  maior  a  àuw]da  ôeo  fuvào  no  che^a da  inãta 
Rio  de  Liiboa  em  huma  Caravela  AntonioTelles  de  Me*  -^^rjcnioJdi^ 
nezesi  o  qual  havendo  acabado  o  governo  ds  índia  com 
opinião  de  muito  valerofo  ,  e  prctico  no  exercicio  da  na- 

vegação, partio  de  Goa  ,  e  chegou  a  Litbca  em  quatro  me* 
zes  :  entrou  de  noute,  e  rectbendo  a  neva  do  novo  Prín- 

cipe de  que  era  Vaííallo,  foy  delennbarcar  ao  Paço,  e 
achou  em  ElRey  tantas  demonftrações  de  alegria  da  íua 
chegada ,  e  taõ  executivo  o  faycr ,  que  le  recoJheo  para 
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fie  eleito  Gens' 
traída  Armada. 
Manda  ElRey 
S  Catalunhx  o 
Pjzdre  Ignacio 

Mafcannhãs, 

Biferctto  ãe  Ca- 
fíella  fobre  Bar- 
ielona^ 

ataque  dí  Mí' 

^mfederaça^ 
4U  Portugal  CO 'Qatetlunha* 

!j?    PORTUGAL  tESTAVRADO, 
íuacjíacom  o  titulo  daGaneral  da  Armada,  merecida  fa*; 
tisfáçao  da  viiíloria ,  que  havia  coníeguido  na  índia  ,  e 
eleição  aniv^rfalmente  approvada  :  felicid^e  que  os  PriO' 
cipes  poucas  vezes  confeguem.  ElRey  avauando  a  guerra 
de  Catalunha  por  huma  das  mais  importantes  feguranças  | 
do  feu  R.3Íno  ,  mandou  com  toda  a  brevidade  áquella  Ré-  ' 
publica  ao  Padre  Ignacio  Míífcarenhas  ás^  Companhia  de 
JESUS  I  irmaõ  de  D.  Joaõ  Mafcarenhas  Conde  de  Santa 
Cruz  ,  acompanhado  do  Padre  Paulo  da  Coíia.  Ordenou* 
lha  ElRey,  que  déíTe  conta  aos  Deputados ,  que  aíIiCliaô 
em  Barcelona  ,  de  como  eílava  em  pacifica  poíle  do  Rei- 
00  ,  e  que  lhe  íeguraíle  todos  os  foccorros,  que  para  a  íua 
defeaía  houveílem  niiíter  de  Portugal ;  grande  fortuna  par 
ra  os  Catalaens  ,  fe  a  noffa  errada  politica  naõ  fizera  s  ex- 

ecução diíFerente  da  promeíla.  Porém  eíla  fervio  aosCata- 
Jaens  de  grande  alento,  porque  no  dia  feguinte  ao  que  cher 
gou  a  Barcelona  o  Padre  Ignacio  Mafcarenhas  ( a  quem  os 
Catalaens  receberão  com  grandes  demonílraçoens  de  con- 

tentamento )  appareceo  á  vifta  da  Cidade  o  Marquez  de 
los  Valles ,  General  do  Exercito  de  Caílella ,  com  vinte 
mil  Infantes ,  e  quatro  mil  Cavallos;  e  depois  de  occupar 

os  poftoj ,  e  aloiar  o  Exercito,  ufou  da  induftria  primei- 
ro, que  da  força  ,  mandando  propor  âos  Deputados  vá- 
rios accoramodamentos  »  que  naõ  aceitarão.  Vendo  pois 

que  a  guerra  havia  de  fer  quem  decidiííe  as  propoílas, 
mandou  atacar  Monjuic ,  obra  exterior  da  Cidade :  foy 
melhor  defendida  do  que  eftava  fortificada ,  e  perdendo  o 
Exercito  mais  de  dous  mil  homens ,  fe  retirou  o  Marquez 

de  los  Valles  a  Tarragona.  AíTilHo  o  Padre  Ignacio  Maf- 
carenhas na  muralha  a  todo  o  confliílo  :  durando  elle ,  lhe 

advertirão  os  Deputados ,  que  diíleíTe  ao  íeu  Rey  .  que  to- 
maííe  exemplo  naquella  occafiaó ,  e  aprendeíTe  a  fuftentar 

a  guerra  fora  da  Corte ,  quanto  lhe  foííe  poííivel ;  jaorque 
nunca  o  achaque  era  muito  perigofo  1  fe  o  coração  o  naô 

padecia.  ,,     '  ^  , 
Retirado  o  Marquez  de  los  Valles,  fez  o  Padre 

Ignacio  Mafcarenha?  a  fua  funçaõ  •.  ouvirão  os  Deputa- 
dos a  Embaixada ,  e  aceitarão  muito  voluntariamente  con- 

fedetíirle  cqíxx  Portugal.  De  Barcelona  introduzio  o  P.  Ig- 

nacio 
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nado  Mafcarenhas  no  Exercito  de  Câftella  n^.uitas  certas, 

que  trazia  d'elRey  pata  Ofíiciaes  Poiíuguezes ,  que  fer- 
viac  nelle  :  as  mais  delias  foraÕ  entregues  ,  e  a  maior  par- 

te delJes  fe  paíláraõ  a  Barcelona  com  muitos  foldados  ,  co-  , 

mo  EIRey  lhes  ordenava,  e  de  Barcelona  a  Portugal ,  co-  ̂ ^JrZitoI Z, mo  veremos.    Os  Catalaens  defejavaõ  avizar  a  Fran<^a  do  foiâados  ̂ onni 
perigoío  eftado  em  que  íe  achavaó,  receando  )U (lamente  ̂ «f2.eí. 
que  o  Exercito  tornaile  a  atacar  a  Cidade  mal  fortilicada  , 

peior  guarnecida.  Difficult^va-lhe  eíta  diligencia  por  terra, 
terem  os  Caítelhanos  os  caminhos  tomados ,  e  por  mar  a 

falta  de  embarcação.  Offereceo-fe  o  Padre  Ignacio  M^^fca- 
renhas  a  facilitar  eíle  impoílivel :  aceitarão  os  Deputadoj  parteie-Banel 
a  oíferta  com  grandes  demonílraçoens  de  agradecimento:  Una  o  Padre' 
entregaraõihe  varias  cartas.    Tanto  que  as  recebeo  ,  {q  ig^am  Maica- 

embarcou  na  volta  de  França :  achou  taô  contrario  o  ven-  '^^'^^^"^  >  '^^^*'? 

to ,  que  naó  lhe  lendo  poíTivel  tomar  algum  porto  de  Fran-  ̂    *'***'*' 
ça  ,  deferabarcou  forçadamente  em  Génova  1   onde  en» 
controu  maior  perigo  do  que  íuppunha.  Eílava  naquella 
Cidade  o  Marquez  de  Laganéz  ,  que  havia  chegado  a  el- 
la  ,  tendo  acabado  o  governo  de  Milaõ,  e  efperava  embar- 
caçoens  para  paííar  a  Hefpanha.  O  Padre  Ignacio  Maícar 
renhas  tanto  que  chegou  ,  teve  comunicação  com  alguns 
Genovezas,  e  com  inadvertida  confiança  lhes  deo  conta 
dos  negócios  de  Portugal ,  e  Catalunha,  e  da  commiíTaõ 
que  levava  r  chegou  facilmente  efta  noticia  ao  Marquez  , 
e  deliherou'fe  a  matar ,  ou  prender  Ignacio  Mafcarenhas. 
Soube  elle  com  a  mefma  brevidade  efta  reíoluçaô  do  Mar- 

quez ,  fez  preíeníe  ao  Senado  o  rifco  em  que  eftava  :  ti- 
veraõ  os  que  go^ernavaõ  a  Republica  grande  attení^a6 
á  íua  noticia ,  e  mandarão  fegurar  a  íua  peíToa  até  íe  em- 

barcar em  hum  navio  Hollandez,  em  que  chegou  a  í'ran- 
ça>  Tanto  que  defe:r!barcoti ,  fatisfez  com  toda  a  diligen-  ̂ "^í'^^^^^4. 
cia  ,  e  acerto  a  commiíl^ô  ,  que  levâva  de  Barcelona  ,  e  de- 

clarando na  Corte  de  França  a  verdade  dos  fucceíTos  de 
Portugal,  que  a  deílreza  dos  Csílelhanoscom  relgçoeos 

falfas  tinha  confundido ,  voltou  a-Barcelona  ,  e  achou  nos  ̂ °^^'^  «  'Sanè^^ 
Deputados  igual  agradecimento  á  lua  dih*gercia.  Havi?ô  ̂^"'*' 
chegado  áquella  Cidade  muitos  Officises,  e  íoldsdos  Por-  f"^^'*  ''^'^}^^ 
tugoezss,  effeito  das  caitas ,  qus  havia  eípalhedo  tio  Fx-^^^X''''*^'^ 

• 
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ercíto  deCaílelJa :  embarcou'fe  com  eiles  para  Portugal  í 
chegou  a  faivamento  a  Lisboa  ,  e  achou  a  fatisfaçaô  das 
íuas  finezas  no  conhecimento,  que  ElRey  Ihsconfeílou 
íjue  tinha  delias ,  naõ  qusrendo  o  íeu  habito ,  e  o  feu  deC^ 
intereíle  melhor  premio. 

Os  Catalaens ,  tanto  que  partio  o  Padre  Ignacio 
Mafcarenhas ,  mandarão  por  Embaixador  a  Portugal  a  L), 

'ãmhaíxada  de  Jofeph  de  Sâlas ,   BaraõdeArcne;  entrou  em  Liiboaâ  oi- to de  Abril ,  foy  hoípedado  era  Belera  na  quinta  de  Ruy 
da  Silva ,  e  conduzido  a  Audiência  d'elRey  peio  Conde  da 
Vidigueira :  fez  prelentes  a  ElRey  as  razoens  ,  que  tiva- 
ra5  os  Catalaens  para  negar  a  obediência  a  ElRey  de  Ca^ 
ílella  ,  e  dalla  a  ElRey  de  França :  que  pedia  da  parte  da 
Republica  perpetua  paz  com  Portugal.    Naõ  teve  El^ey 
inteira  faiisfaqaô  deda  Embaixada  ,  íutilizando-fe  por  ai. 
guns  indícios ,  que  o  animo  do  Embaixador  vinha  cor- 

rompido pelos  Caílelhanos ,  e  por  efta  cauía  foy  defpe- 
dido  com  palavras  geraes ,  e  ofiertas  fem  effeito.  O  pri- 

meiro difcoríb  originou  a  fegunda  íuí peita  de  que  o  Arce» 
biípo  de  Braga  ,  e  mais  conípirados  (  de  que  a  feu  tem* 
po  fe  dará  noticia)  tiversõ  trato ,  e  communicaçaô  com 
o  Embaixador.  Naô  entrarão  nefta  calumnia  D.Lourenço 
de  Soufa  ,  Capitão  da  Guarda  d*elRey  ,  e  feu  irmaõ  D. 
Joaõ  de  Soufa  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Joaõ  ,  hoje 

Prior  do  Crato  ,  po''qae  íeus  inimigos  naõ  alcânqaraõ  ef* 
taoccaíiaõ,  por  haverem  àníesdellaperfuadido  a  EiRey^ 
que  duvidaílem  da  íua  grande  fidelidade,   fem  mais  caufa , 
que  attenderem  alguns  a  intereíTes  próprios ,  originando- 
fe  ordinariamente  deites  defconcertos  da  inveja  a  maior 
deílruiçaô  das  Monarquias ,  fenJo  a  defconíiança  entre  os 
Príncipes  1  e  os  vaílallos  benemeritoi »  a  guerra  civil ,  qus 
mais  depreíTa  as  desbarata.  Mandou  ElRey  a  D.Lourenço 
para  a  Beira  ,  e  a  D.  JosÕ  para  o  Algarve  ;  porque  como 
as  prefumpçóes  eraô  taõ  incertas,  queria  apurarlhes  os 
ânimos  facilitando-Ihes  o  caminho  de  fe  paffarem  a  Gaftel- 
lâ ,   COTIO  o  havlaó  feito  D.  Joaõ  Soares ,  D.  Pedro,  e 

.D.  Jeronymo  Mafcarenhas,   de  quem  D.  Lourenço,  e  D. 
Joaô  erao  muito  amigoí  •,  circumftancia  ,  que  havia  aju- 

dado a  íeos  emulos  a  d^r  cô:  ao  teltimunho ,  que  lhes  le. vantaraS 
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vantârsõ;  Sahio  eíla  prova  muito  em  sbono  da  fua  fideli» 
dade :  porque  provendo  ElRey  o  lugar  de  CapitaÕ  da 
guarda  em  Luiz  de  Mello  feu  Porteiro  mór  1  e  apertan* 
áo  eítcs  Fidalgos  com  outros  aggravos  muito  fenfivies, 
elles  oftentáraõ  íempre  a  íua  fineza  ,  e  íoffriroento  com 
as  mais  honradas  demonftraçoens.  Refpeitando  ElRey  a 
fua  conílancia ,  e  igualdade  de  animo  ,  os  reftituio  no  fira 
do  aono  de  1 641  ao  íocego  de  fuás  caías «  e  dentro  de  pou- 

co tempo  tornou  a  dar  a  D.  Lourenço  o  feu  ofBcio ,  expe- 
rimentando melhor  eíFeito  na  fegunda  que  na  primeira 

demonftraçaõ.  O  dia  feguinte  ao  que  ElRey  defterrou  D. 
Lourenço  ,  e  D.Joaõ  de  Soufa,  deo  a  feu  irmaõ  D.Manoel 
de  Soufa  a  Prelazia  de  Thomar ;  querendo  emendar  com 
efte  beneficio  o  rigor  com  que  havia  caítigado  huma  pre« 
fumpçaô  incerta. 

No  meímo  tempo  em  que  ElRey  mandou  o  Pa« 
dre  Ignacio  Mafcarenhas  a  Catalunha  ,  defpachou  por  Em- 

baixadores outros  fogeitos  a  vários  Príncipes  de  Europa , 
conhecendo  que  as  alianças  Caõ  a  maior  firmeza  ,  e  o  ma- 

ior credito  das  novas  Monarquias.  Mandou  a  França  Fran-  kmhixadorei 
cifco  de  Mello  feu  Monteiro  mór,  e  António  Coelho  de  àe  França. 
Carvalho  Defembargador  do  Paço ,  ambos  com  igual  po- 

der ,  e  por  Secretario  dâ  Embaixada  Chriftovaõ  Soares 
de  Abreu,  Defembargador  do  Porto.  Eraõ  as  pazes de^^ 
França  ai  mais  certas,  e  as  roais  úteis ,  porque  a  viva  guer- 

ra que  aquelle  Reino  tinha  com  o  de  Caílella  ,  as  fazia 
infalliveis ,  e  a  opulência ,  e  grandeza  de  França  as  mo- 
ftrava  convenientes:  vindo  a  Ter  hua,  e-outra  eonfidera- 
çaõ  fegura  confiança  dos  foccorros  daquella  parte.  Parti- 

rão de  Lisboa  a  28  de  Fevereiro ,  ancorarão  na  Arrochela  ̂ .^^^1^  **  '^- 
a  cinco  de  Março ;  foraõ  recebidos  do  Graõ  Prior  de  Frsn- 
ça  Cavai leiro  de  S.  Joaô*,  e  Governador  daquella  Cid  de 
com  muitas  demonftrações  de  aíFabilidade ,  e  grandeza. 
Partirão  para  a  Corte  de  Pariz,  e  em  todos  os  Lugares  por 
onde  paílaraó,  foraõ  hofpedados  magnificamente.  Che- 

gando a  Orleans  defpedirao  o  Secretario  Chriftovaõ  Soa- 
res ,avízando  a  ElRey  de  como  eraõ  chegados;  continua- 
rão a  jornada  ,  e  duas  legoas  de  Pariz  acharsõ  o  Secreta, 

rio  com  huaQiiinta  prevenida  por  ordem  d'ElRey.  Tive- Tcm.  L  L  raô 

rochelã. 

w 
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raô  audiência  a  25"  de  Março  ,  eíperava^os  meia  legoa 
da  Cidade  o  Marichal  de  Chatilhom ,  e  outras  muitas  peí- 
íoas  principaes  da  Corte  com  os  coches  d*EiRey.  Viíiha 

.  em  hum  delles  o  Duque  de  Xevroza ,  para  o  quâl  paíla»»^ 

viverão  Audhn-  "^^^  ♦  ̂  cõíiduzicos  a  S'jGermoem  cnde  ElRey  aíliftia-  Rei 
tia  d'EiRey ,  e  C2beo*os  com  OS  favores»  que  podia  difpenfâr  a  Mageftade 
do  cardiai  Ri,  encâminhados  dos  intereíles  que  refultavaõ  áquella  Coroa 
çhilieH^  da  feparaçaõ  de  Portugal ,  e  Caítelia.  Voltarão  ao  apofeti* 

to  que  lhes  eftava  preveoidOj  e  no  dia  íeguinte  tiveraõ  Au« 
diencia  de  Armando  joaô  de  Pieíis  Cardiai  de  Richilieu 
primeiro  Miniftro  daquelía  Coroa »  e  digno  de  maiores 
occ.upaçoens  ;  porque  nem  os  íeculos  prefeotes  ,  nem  os 
paíTâdos  admirarão  fogeito  politico  mais  merecedor  de 
todos  os  encómios.  Ufou  com  os  Embaixadoreí^  agradá- 

veis termos,  e  exceíliva  cortezia  ,  cffí  recendo *lhes  logo 
muito  mais  do  que  lhe  pedirão;  porém  elles  uzando  de 
hiina  errada  fantafia  aceitarão  muito  menos  do  que  era 
neceílario  á  defenfa  de  Portugal ,  dizendo  que  nenhuma 
couza  lhes  falt^vi :  e  o  tempo  trouxe  com  figo  o  arrepen- 

dimento de  naô  faberem  uzar  do  primeiro  ardor  do  Car^ 
dial ,  em  todas  as  opersçoeos  dsquella  naçaÕ  fempre  o 

"^jufiivfiapaz^^''^^  uíií*  Tiverao  Audiência  da  Rainha  ,  e  paílados  al- guns dias  depois  de  varias  conferencias  ajuílaraô  entre 
huma,  e  outra  Coroa  paz  perpetua  ,  prometendo  am.bos 
os  Reys  de  naõ  ajudar  aos  inimigos  de  qualquer  delles 
cora  gente  ,  dinheiro  ,  munições ,  ou  navios  ,  deixando  li- 

vre aos  Hollandezes  entrarem  neíla  confederação,  quando 
eom  a  noticia  delia  a  achaílem  conveniente.  Que  a  guerra 
fe  faria  a  EIRey  de  Caílella  por  hua ,  e  outra  parta  com 
todas  as  forças,  e  por  todos  os  caminhos,  (\uq.  fe  oiferecef- 
fem  :  Q^ie  EIRey  Chriílianiílimo  fe  obrigava  a  mandar  a 

Portugal  vinte  navios  de  guerra  nos  ultirrics  de  Junho  íe- 

guinte ,  a  fe  unirem  com  outros  tantos  d'ElRey  de  Portu- 
gal, efperando'íe  que  as  Províncias  unidas  concorreilem 

com  igual  numero:Qiie  eílaArmada  intentaria  tomar  a  Fro- 
ta da  nova  Heípanha ,  e  procuraria  fazer  todo  o  dano,  que 

foíTe  pcíTivel  em  os  portos,  e  navios  de  Caílelja  :  E  que  os 
fntereíTes  feriaõ  Igualmente  divididos:  Qj^e  o  Comercio  en- 

tre os  dous  Rííinos  fe  continuaria  da  meíma  forte  ,  que  fe 

obier- 
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cbfervára  no  tempo  dos  antigos  Reys  de  Portugal;  Qye  EU 

Rey  de  Frãça  permittia  qos  navios  Portuguezes  podeflem 

comprar  nos  feos  portos  toda  a  forte  de  arenas»  muni(^oens 

e  mantimentos,  que  IhefoíTem  neceíTarios.  Firmáraõ-fe, 

e  publicaraõ-íe  as  pazes ,  e  paitiraõ'le  os  Embaixadores 
para  Arrochella,  para  íe  embarcarem  em  dez  navios  da 
Armada  que  veio  a  Lisboa ,  de  que  era  General  o  Mat: 

quez  de  Berfé  íobrinho  do  Cardial  Richilieu. 

No  mefmo  dia  que  fahiraõ  de  Lisboa  os  Embai- 
xadores de  França ,  defpachou  ElRey  para  Inglaterra  D. 

Aotaõ  de  Almada ,  e  Franciíco  de  Andrade  Leitão  Def- 

embargador  do  Paço  ,  e  por  iSecretario  de  ambos  Antó- 
nio de  Soula  de  Macedo.  Padecerão  na  viagem  grande 

tormenta ;  paííada  ella  foraô  íeguldos  na  boca  do  Canal 

de  fete  Fragatas  Dunquerquezas ,  que  os  obrigou  a  to- 
mar o  porto  de  Plemua,  íetenta  legoas  de  Londres,  A 

fete  de  Março  fahiraõ  em  terra  ,  partirão  para  Londres , 
edefpediraó  ao  Secretario  a  pedir  licença  a  ElRey  para 

poderem  entrar  na  Corte.  Achou  António  de  Soufa  algu- 
ma difficuldade  na  licença  ,  embaraçando-a  a  diligencia 

de  D.  Affonfo  de  Cardenas  Embaixador  de  Caílella :  fa- 

cilitou as  difficuldades  que  ellepropoz  o  Conde  de  Pem- 
brave ,  parecer  de  que  ElRey  fazia  grande  eftimaçaõ  ,  e 
achando  a  mefma  opinião  no  Parlamento  pelos  intereíles 
do  commercio ,  diípenfou  ElRey  com  os  Embaixadores 

que  entraflem  com  a  fplemnidade  coítumada ,  e  permitti- 
da  aos  maiores  Friccipes  de  Europa  :  pedindo  primeiro 

(como  por  fatisfazer  à  fua  curiofidade )  a  António  de  Sou- 
fa, que  lhe  declarafle  por  hum  papel  o  direito  ,  que  El- 

Rey D.  Joaõ  tinha  á  Coroa  de  Portugal.  Executou  An- 
tónio de  Soufa  o  que  ElRey  lhe  pedia  ,  e  com  toda  a  ele- 

gância lhe  moftrou  o  direito  d^ElRey  D  Joaõ  ,  e  a  tyran- 
nia  de  Caílella.  E  vendo  o  Embaixador  daqoella  Coroa 
vencida  a  íua  negociação ,  fahio  da  Corte ,  e  a  íete  de  Abril 
entrarão  nella  os  Embaixadores  de  Portugal,  e  foraõ  re- 

cebidos d'ElRey  com  grandes  demonílraçoens  de  alegria  : 
scháraõ  na  Rainha  o  mefmo  femblante,  e  com  mais  eíE- 
cacia  por  fer  irmáa  d^ElRey  de  França.  Conferirão  os  negó- 

cios, que  hiaõ.  tratar,  com  ós  Miniííros;  que  lhes  foraõ 
L  a  apon- 
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Apontados;  e  depois  de  algumas  controverfias,  eílanáo 
para  íe  ajuftarem  os  Capituios  da  paz  ,  chegou  a  Ingla- 

terra noticia ,  que  TriftaÕ  de  Mendoça  ,  que  foy  poi  Em- 
baixador de  Hollanda  como  logo  veremos ,  havia  ajufta- 

do  com  os  HoUandezes,  que  os  VaíTalIos  d'ElRey  de  Porto* 
gal  naõ  poderiaô  comprar  nem  fretar  navios  m&is  que 
SOS  HoUandezes  ,  e  que  o  Comercio  da  Ilha  de  S.  Thomé, 
e  de  toda  a  cofta  de  Africa  fícaria  livre  a  ambas  asnaçcens  , 
e  qu9  ElRey  de  Portugal  perniitriria  aos  HoUandezes  j  Que 
uzaíTem  no  feu  Reino  de  liberdade  de  confciencia.  CÍui» 
zeraô  os  Inglezes ,  que  fe  celebraíle  com  elles  o  meímo 
contrato;  porém  os  Embaixadores  prudentemente  ref- 
ponderaõ  ,  que  no  que  tocava  á  liberdade  de  coníciencia 
fariaõ  avizo  ao  feu  Príncipe ,  entendendo  delle  ( como 
fuccedeo)  que  naô  havia  de  conceder  aos  HoUandezes  lir 
herdade  alguma  de  confciencia ,  que  naõ  foííe  aíuftada 
aos  Decretos  do  Summo  Pontífice  :  que  em  quanto  aos  fre- 

tes dos  navios  fe  uzaria  com  os  Inglezes  o  mefmo  que 
aos  Holbndezes  fe  concedeíTe  :  que  no  Comercio  das  Ilhas 
de  Africa  naõ  deviaô  embaraçar-fe ,  quando  n  õ  eraó  fcf 
nhorcs  de  outras ,  como  fuccedia  aos  HoUandezes  ,  donde 
a  correfpondencia  foíTe  igual  para  os  Fortjuguezes.  Jul-j 
gáraõ  os  Miniftros  Inglezes  eftas  propoftas  arrazoadas , 
eajuílou-fe  a  paz  fem  mais  declaraçoens ,  que  fer  perpe- 

tua entre  os  dousReyspara  fi,  eparaleos  deíceodentes  s 
que  feos  Vallallos  íeriaõ  obrigados  a  coníervar  amigável 
trato  ,  e  Comercio  ;  ( entendendo*fe  debaixo  deite  artigo 
poderem  os  Portuguezes  ,  comprar  muniçoeni ,  e  armas 
em  Inglaterra ,  e  paílarem  os  Inglezes  fem  embaraço  a 
fervir  á  guerra  de  Portugal.)  Ajultada  a  paz  ,  fe  voltarão 
os  Embaixadores  para  Lisboa ,  e  ficou  em  Londres  allil« 
ttndo  aos  negócios  o  Secretario  da  Embaixada  António  de 
Soufa  Macedo. 

Em  a  mefma  maré,  que  os  Embaixadores  de 
França ,  e  Inglaterra ,  partio  de  Lisboa  por  Embaixador 
de  Hollanda  Triílaó  de  Mendoça.  Havia  ElRey  nomea- 

do a  Luiz  Pereira  de  Caibro  Chançarel  da  fJaía  da  Suppli- 
caçaõ  para  acompanhar  Triílaô  de  Mendoça  com  igual 

poder  ( naõ  lhe  fendo  menos  neceííario ,"  que  aos  mais  • hum 
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hum  Miniílroàe  letras,  e  experisncia  ,  que  lhe  síliíliíre, 

por  íer  a  negociação  com  os  Holiandezes  a  de  maior  im- 
portância) e  por  )uftos  reípeitos  fe  excuíou  Luiz  Pereira 

da  jornada.    Entendeo  ElRey  que  íuppria  eíla  falta  no- 
meando por  Secretario  da  Embaixada  António  de  Soufa 

Tavares ,  Minitlro    de   letras ,  e  fufficiencia.  Mandou 

também   por  Goníelheiros    nos  intereííes  da  mercancia 
Guilhelrae  Rozem  Holiandez ,  naturaliíado ,  e  cafado  em 

Lisboa  ,  e  JoaÕ  Nunes  Santarém  ,  ambos  homens  de  ne- 
gocio ,  que  vieraõ  a  fervirde  maior  embaraço  a  Triftao 

de  Mendoça.  Poucoy  dias  depois  de  fahireni  de  Lisboa  , 

obrigados  de  huma  grande  tormenta  entrarão  em  Plemua 

porto  de  Inglaterra  ,  onde  havia  deíembarcado  D.  Antaõ 
de  Almada;  acharão  ancorados  no  meímo  porto  quatro 

nâvios  de  guerra  HolJandezes.  Triftaõ  de  Mendoça  em 

quanto  amainava    a  tormenta  ,  íahio  em  terra  ,  paflou 
encoberto  pela  poíta  a  Londres  ,  fallou  a  El%ey »  e  de- 

pois de  conferir  alguns  negócios  com  D.  Antaõ  de  Almada, 
tornou  a  voltar ,  e  acompanhado  dos  quatro  navios,  que 

achou  no  porto ,  por  ordem  dos  Embaixadores  dos  Eíla- 
dos ,  que  aííiUiaô  em  Londres ,  deo  á  vela  para  Hollanda , 
lançou  ferro  quatro  legoas  da  Aya.  Sahio  logo  em  terra 
António  de  Soufa  Tavares »  e  paflou  a  pedir  licença  aos 

Miniítros  i  que  governavao ,  para  poder  entrar  o  Embai- 
xador. Sem  difficuldade  lhe  foy  permittida ,  e  recebido  o 

Embaixador  com  toda  a  folemnidade.  As  conveniências  ,' 
que  refultavaõ  ao«  Hollandezes  da  feparaçaõ  de  Portugal, 
eraõ  fáceis  de  conhecer  »  durando  e  guerra  entre  os  Eíla- 
dos  ,  e  ElRey  de  Caítella  ,  e  tendo  empenhado  todos  os 
feos  interefies  nas  Conquiftas  de  Portugal ,  as  quaes  fica- 
vaô  com  eíla  feparaçaó  (  a  feu  parecer )  no  feu  arbítrio  , 
julgando  pequenas  todas  as  forças  deite  Reino  para  refif- 
lir  ao  grande  poder  deCallelia  ,  e  que  neíla  ccnfiden^çso 
'ficariaõ  as  Conquiftas  fem  foccorros  ,  e  faltando*lhes  o  ali- 

mento com  a  debilidade  expoílas  a  poderem  elles  iizsr  dos 
mais  leves accidentes  ,  para  íe  fazerem  fenhores  dos  luga- 

res em  que  fe  achaííe  maior  utilidade.  Ajudados  da  tyran- 
nla  ,  edhlimulgdo  filencio  dos  Miniílros  deCaíleila  ,  oc- 
cupavaô  os  Hollaiidezes  na  Indi^  Malaca ,  e  na  liba  de 

Tom.  1.  L  3  Cei- 
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f66    PORTUGAL  RESTAURADO, 
CeilàÒ  as  Fortalezas  de  Negumbo,  eGale,  com  o  favoí 
dos  Mouros,  e  Gentios  havisó  fabricado  era  varias  partes 
grandes  Fortalezas,  e  Povoaçoens.  Haviamos  taiubem 
perdido  Ormuz,  entregue  aos  Perfas  ,  os  quaes  ajudarão 
oslnglezes,  invejando  todas  as  naçoens  os  muitos  inte- 
refles ,  que  naquellas  partes  tiaviamos  coníeguido.  No 
Braíll  occíjpavaõ  os  Hollandezes  Parnambuco,  Paraíba, 
Rio  grande ,  Ciará  ,  as  libai  de  Tamaracá ,  de  FernaÓ  de 
Koronha:  para  apartedoSul,  Porto  Calvo,  e  Segeri- 
pe.  Os  avanços- ,  que  tira vaõ  deftas  Conquiítas ,  eraó  gran- 

des, e  intereflados  nellesos  de  maior  poder  naquelles  Eh 
tados.  Oí  muitos  annos  de  poíTe ,  e  os  poucos  eícrupu- 
los  ,  que  aprendem  na  falfa  doutrina  ,  que  íeguem  ,  08 
obrigava  a  crer ,  que  o  direito  de  coníervai  o  que  ha- 
viaõ  conquiftado  preferia  a  qualquer  outro  fem  contro- verfia, 

E4p.ey  D»Joa6  fundado  nas  leys  de  primeiro  pof- 
fuidor ,  queria  que  os  Hollandezes  reílituiííera  a  eíla  Co- 

roa o  muito  qi#e  haviaõ  roubado  delia :  pequeno  Exercito 
para  vencer  inimigos  taõ  poderofos.  E  ficando  fó  a  deílre* 

f  za ,  e  a  eloquência ,  para  remediar  tantos  impoífiveis ,  ne- 
ceííario  era  que  ElRey  com  profunda  confideraçaõ  ele* 
geííe  o  fogeito  mais  pratico ,  mais  inteliigente ,  e  mais 
entendido  de  todo  o  Reino  ,  para  que  a  fubtileza  venceíle 
tantas  difficuldades.  Porém  naquelle  tempo  era  taõ  pouco 
o  exercício  que  havia  em  Portugal  dos  negócios  poUticos, 
e  militares  ,  que  naô  fe  podem  condemnar  juítamente  os 
que  naõ  ajuííaraô  com  todas  as  citcumftancias  .  que  convi- 

nha ás  diligencias  a  queforaô  mandados.  A  inllrucçaõ  que 
Triílaô  de  Mendoça  levava  era  que  propuzeííe  aos  Ef- 
tados  huma  tregoa  ,  e  íurpenfaõ  de  armai  por  dez  annos 
em  todos  os  Lugares  fu jeitos  á  Coroa  de  Portugal  i  e  que 
nefte  tempo  fe  ajuílaria  perpetua  paz  entre  hum  .  e  outro 

Domínio  :  Qjie  os  Eftados  mandaíTem  a  Lisboa  vinte  na- 
vios, para  cuja  diípeza  ElRey  offerecia  a  contribuição, 

que  concordaffem ,  e  igual  numero  de  navios,  para  que 

unidos  com  vinte ,  que  lhe  dava  ElRey  de  França ,  pudel- 
fe  ao  mefrno  tempo  defender  a  Cofta  de  Portugal ,  e  offen- 

dei  a  ds  Gaítsila  •,  que  pediííe  aos  Hollandezes  a  reftitui- 

çaO 
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ci5  dss  Praças  occupadas  nas  Gonquiítas  ,  porque ,  livre 

Portugal  da  fujeiçaõ  de  Caítella ,  naõ  podiaô  uíurpar  o 

que  naô  tocava  âquella  Coroa  :  a^e  ElRey  dana  aos  Efta- 

tíos  Comercio  livre  em  todos  os  portos  deíle  Remo»  redu- 

zindo^le  as  impofiçoens ,  e  direito  ao  efty lo  antigo  dos 

Reys  de  Portugal ,  com  vantagens  nos  privilégios ,  e  li- 
berdades :  Que  os  Eftados  permittiííem  paflar  á  guerra  de 

Portugal  todos  os  Officiaes  de  Cavallaria,  e  Infantaria,  que 

foíTem  neceíTarios,  e  da  meíma  forte  Ingenheiros  para  as 

Fortiíicaçoens ,  e  artifícios  de  fogo  ,  e  que  pudelfem  com- 

prar os  Portuguezes  em  Hollanda  todas  as  muniqoens ,  e 

inftrumentos  neceíTarios  para  a  guerra.  Offereceo  o  Em- 

baixador eítas  propoftas  aos  Mintítros  dos  Eftados ,  e  aju- 

ílou  com  elles  a  confederação  íeguinte .  de  que  fe  fegui- 
raõ  em  todas  as  Conquíítas  da  Alia ,  e  da  América  muito 

confideraveis  damnos.  AíTentaraõ  os  Eftsdos  com  a  Co-  Ccnài^otni  ãa 

roa  de  Portugal  tregoa  ,  e  íuípenfaõ  de  armas  porefpaço  ̂ ''í'''' 
de  dez  annos ,  e  que  todos  os  Súbditos  de  huma ,  e  outra 

parte  fe  abftiveílem  de  toda  a  guerra ,  e  prejuízo :  Que  fe 
âjudaííem  com  todas  íuas  forças  em  oííenía  de  Caftella ,  e 

de  feos  Vaííallos  ,  entendendo-íe  eíte  Tratado  no  Brafil ,  e 
na  índia ,  onde  íe  obfervaria  a  mefma  uniaõ  com  os  Reys 

aliados  de  Portugal ,  e  Hollanda,  tendo-o  elles  aíTim  por 
conveniente ,  dando*íe  hum  anno  de  termo  para  fe  publi* 

car  na  índia  ,  sjuftaodo-íe  da  mefma  forte  a  fegurança  de 

navegarem  0$  navios  de  ambas  as  partes  ,  íem  oíFenfa  al- 

guma delias ,  e  a  igualdade  do  Comercio  ,  naõ  fe  alteran- 
do a  forma  em  que  fe  achava  ao  tempo  deíle  sjuílamen- 

to,  Obrigou-fc  também  o  Embaixador  a  que  ElRey  rasn- 
daria  outro  a  Hollanda  no  termo  de  oito  mezes  a  tratar. da 

paz ,  a  qual  naó  íe  ajuílando,  fe  naõ  alteraria  a  tregoa  dos 
dez  annos  declarados :  Que  em  qualquer  das  partes  ,  que 

fofle  achada  alguma  pefioa,  que  trataffe  negociação  de 

Caílella  contra  Portugal,  ou  contra  os  Eftados  ,  foíleca- 
lligada  conforme  mereceíle  o  delido  ,  e  da  mefma  íórte 

íe  julgaílem  por  inimigos  comuns  os  Lugares ,  ou  Fortale- 

ízas,  que  tomaíTem  a  voz  de  Caftella :  Que  os  moraí^ores 
de  ambas  as  Nações  ficariâõ  com  o  que  tivefítm  adquiri- 

do, affiíu  de  bens  de  raiz,  como  tr oveis  j  e  havendo du- 

L4  vida 
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yidi  nas  propriedades ,  propondo  csdâ  hum  a  fua  caufa  J 
íe  obíervaria  de  ambas  âs  partes  juítiça  igual  :  Que  os 
Poítuguezes  naõ  poder  Jaõ  fretar  navios  ienaó  os  dos  Ef- 
tados  ,  nem  psrmittir  comercio  ou  trato  n^s  Conquiltas  a 
alguma  outia  naçaõ  mais  que  á  Hollandeza  :  e  que  naõ  po- 
dedaó  fretar  em  Hollanda  navio  de  menos  porte  que  dtj 
25o  toneladas  com  i6  peças  de  artilharia  ,  gente,  e  mu- 
niçoens  proporgionadas  ;  e  que,  luccedendu  Êchar'íe  al- 

gum osviocom  menos  do  sjufíado ,  íe  poderia  ton>ar  poE 
perdido  :  Que  os  Portuguezes  naõ  pudeíTem  paílsr  Ne- 
gfos  a  índias  de  Caftella,  nem  outra  alguma  fazenda^  e 
que  ,  achando*fe  ,  feria  confifcada  :  Qns  na  Coita  de  Africa, 
Ilhas  de  S.Thomé  ,  e  as  mais  daquelia  paite  todas  asfa- 
zerídas  que  fe  tiraílem  ,  feriaõ  regiftrsdas .  e  psgariaõ  di- 

reito nos  lugares  principaes  que  pertenceflem  ahuma,  e 
outra  naçgõ  :  Que,  adquirindo*fe  algum  domínio  nas  Ín- 

dias Occidentaes  de  Caftella  ,  feria  repartido  por  igual : 
Qiis  os  Eítados  fe  obrigavaó  a  mandar  á  íuacufta  vinte 
navios,  de  guerra  a  Lisboa ,  para  íe  unirem  com  outros 
tantos  que  EíRey  teria  appârelhado,  e  junfos  fariaõ  guer-» 
va.  SOS  Caftelhanos  ,  e  que  os  intereííes  ferido  repartidos 
igualmente :  Que  ElRey  poderia  tirar  todos  os  Òíiiciaes 
de  gueíra  ,  que  lhe  foflem  neceíTarios  daquelles  Eítados; 
os  quaeselles  mandariaõ  s  fua  cuíla  ,  e  íe  obrigavaó  a  íoc» 
correlloL  .*m  quanto  affiíliíTem  em  Portugal;  Q,'e  da  mef- 
ma  forte  poderia  tirar  de  Hollanda  todas  as  miioiçoens  ,  e 
iníl:TU:rientDs  militares,  qoejuígaíle  convenientes  para  a 
guerfa*  EHa  era  a  íubílancia  dos  capítulos  que  fe  aiuftâ- 
laõ  com  os  HolIandezes.IncluiaoTraísdo  outros  de  menos 
importância  ,  e  neftes  havia  claufulas  muifo  miúdas  cm 
ordem  aos  iníereííes  de  Hollanda, e  a  naõ  reítituir  o  que  ha- 
víaconq-iiílado  de  Portugal  no  tempo  de  Caftella.  O  tem- 

po foy  defcohrindo  que  ficávamos  prejudicados;  porque 
sinda  que  nos  era  precifamente  necefíaria  a  paz  de  Hol- 
Janda  ,  'refultavaõ  aos  Eftados  tar^tos  intereííes  da  fepara- 
ç^o  de  Portugal  I  que  íe  fora  efta  matéria  manejada  coni 
mais  deftreza  ,  naõ  ha  duvida  q  fe  eonfeguiriaó  na  paz  ma- 

iores utilidades,  e  naõ  fuccedèraõ  depois  tantas  ,  e  taõ  pre- 

judkiaes  coatroveríias ,  que  foraõ  caiífa  de  damnosirrepa- 
ia¥eis* 
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raveis.  Triftaô  de  Mendcça  voltou  a  Li.^boa  na  Armada 

que  niandársõ  os  Eítados  ,  írcuxe  ccnTrigo  dous  Regimen- 
tos de  Cavallaiia  ,  qtantidijde  de  aimâs,  emuniçccns, 

hum  dos  melhores  effeitos  da  fua  jornada  pela  grande  fal- 
ta que  havia  delias  refte  Reu  o.  .. 

Elegeo  ElRey  para  a  Embdxida  de  Dinamarca  ,  "^^r^mZ 
e  Suécia,  a  Fr&nciíco  de  Scuía  Coutinho,  em  quem  con-  yríada.tícccor- 
corriaô  partes  muito  cílenciaÊS  pgra  eíla  corr  miíTaõ.  Em-  ro. 

barcou*íeem  hum  ri&vio  de  Dinamarca,  levando  per  Se- i»'^.'"'^*'^'».'^* 

cretaâoda  Embaixada  António  Moniz  de  Carvalho,  cc- ^«^'^'^^'^*  ̂'«^" cupado  naquella  occafiaò  no  Defembargo  do  Porto.  Paítio 
a  i8  de  Março  ,  chegou  a  15  de  Abril  á  boca  do  Zontei 
deíembarcòu  junto  iso  Csftelio  de  Conembrog.  Eltava  El-       ̂   ̂̂   ̂^.^ 
Rey  taõ  vizinho  ,  que  lego  teve  noticia  de  que  era  chega-  ̂ ^ff^ !,  Sa<»í 
do  ,  e  por  eíta  cauía  íe  paííou  a  Ccoupenhâven  Corte  da-  ruana»^ ' 
quelle  Príncipe  ,  e  circo  legoas  diílante.  Msndcu  o  Em- 

baixador 30  Secretario  a  pedir  licer  ça  para  poder  defem- 
barcsr  ,  concedeo-fe-lhe  *,  entrou  na  Coite  em  hum  Coche 
d*E]Rey  j  mas  como  paniculaf  •,  £1  y  hofpedado  com  muii»; 
ta  grandeza.  Paíladas  as  primeiras  ceremonias  ,  recorreo  o 
Secretario  ao  Vice- Rey,  Miniílro  principal  daquella  Coros, 
pedindo'Ihe  da  parte  do  Embaixador  Audiência.  Gafíou'fe 
hum  mez  em  excufas  apparentes  lem  concluíao  algua,   e 
conhecendo  oEmbaixador  quen-  ícia  o  embaraço  das  alisn- 
ças  que  EJRey  de  Diram»arca  tirha  com  a  Caís  de  âuítria, 

e  dependências  em  q  eíí"avo  com  FlRey  de  Caftella  ,  man- 
dou ao  Secretario  que  diíltíle  £0  Vice-Rc y  }  que  ou  fe  lhe 

deffe  Audiência  ,  ou  licença  para  íe  partir  a  outras  psríes 
a  que  o  chsmavaõ  cccupações  de  grande  importância. SefB   ̂      r  n  - -^ 

embuço  refpondeo  o  Vice^Rey  que  o  íeu  Príncipe  fe  scba-  ̂ ^^^('^  ,ir'^' 
Va  com  djÍTicuidades  iDÍuper&veis^porque  ainda  que  oefeia- 
va  fundamente  a  amizade  d*ElRey  de  Portugal,   os  negó- 

cios daquella  Cerca  com  a  de  Coílella  eraô  de  qualidade  , 
q  lhe  prendifõ  o  alvedrio  psrs  o  receber  com  demorfira- 
ções  publicas :  q  fe  tivtíle  íilgim  ríegccio  q  conferir ,  DiQ 
Epontaria  MiniíVrocom  qo  trstaíTev  e  fe  quizefledaquelle 
Reiíio  algúa  ccuía  q  foíle  neceíltirla  psra  a  defenfa  de  Por* 
tuga1,paí1aria  Ir  go  ordem  pata  ̂   fe  Ihedeííetc  aeíles  íefoí 
atando  hua  Jarga  cadea  de  ccíTiprimentos,  ficando  ligí-da  3 i 



XÓ^I, 

M 

170    PORTUGAL  mSTAURÃDO, 
outra  da  dependências  a  vontade  daquelle  Príncipe,  A  eí* 

Anno  ̂ ^®  oíFertas  rãfpondeo  o  Embaixador :  Qiie  darfeihe  ,  ou 
naõ  audiência  ,  efa  ponto  indivili^ei ,  e  que  viíto  nigar- 
íe*lhe ,  fe  lhe  permittiffs  licençí  para  fe  partir ,  íicand» 
nellè  vivoo  agradecimeato  da  cortezia,  qus  como  parti- 

cular havia  recebido  naquellaCoríe:  Que  em  quanto  a  tra« 
íar  negocio  com  Miniílro  algum  ,  Ihu  naódifpeníava  har 

ver'fe  lhe  negado  audiência  :  Q,ie  das  oíFertas  do  foccoí- 
ro  fe  naõ  valia ,  por  ter  deixado  as  preveoçogns  de  Portu- 

gal independentes  delias.  Entendeo  o  Vice*Rey  da  rerpo* 
íta  a  juíía  queixa  do  Embaixador  ,  havia-lhe  ElLley  dado 
ordem  para  a  fuavizar  quanto  folie  poíUvel  t  diíie  ao  Ser 
cretafio '.  Qo,e  Sua  Mâgeítade  teria  grande  goilo  de  que 
o  Embaixador  quizeíle  ver  o  Gaílello  de  Fredesborg  .  lu» 
gar  de  recreação ,  onde  ElKey  iria  a  lhe  fallar ,  porque  fi- 

caria com  grande  pena  de  que  íe  partiíle  íem  poder  veh 
3o.  Pareceo  ao  Embaixador  ,  que  eíle  era  o  caminho  de 
fe  concluir  algum  ajuítamento  ,  e  aceitou  a  oíFerta.  No 
meímo  dia  veio  a  caía  do  Embaixador  hum  Almirante , 
que  o  havia  levado  defte  Reino,  a  entregarlhs  da  parte 
d*ElRey  dous  mil  cruzados  ,  que  recebera  de  frete.  Nao 
podendo  o  Embaixador  deixar  de  os  aceitar  pela  apertada 
ordem ,  que  o  Almirante  trazia,  os  mandou  repartir  pelos 
Officiaes,  e  Soldados,  que  o  haviaõ  comboiado.  O  dia  fe- 
guinte  conduzio  o  Vice*Rey  o  Embaixador  ao  Gaftello  de 
Fredesborg ,  cinco  léguas  diftante  da  Corte,  por  caminho 
taÕ  deleitofo  ,  que  parecia  mais  breve  a  jornada.  Chegou 
ao  Caftelío,  o  qual  julgou  de  fabrica  raaiavilhofa  ,  e  en- 

trando nelle  admirou  a  magnificência  ,  e  adorno ,  occupan- 
do  grande  efpaço  3  viíla  em  pinturas,  e  eílatuas  excellen^ 
tes  .•  deraõ*lhe  recado  de  que  ElRey  o  eíperava  para  lhe 
fallar-,  obsdeceo  ,  e  achou  em  EJRey  aa  maiores  demoo- 

llraçoens  de  aíFabilidâde.  Repetio-lhe  as  dlfculpas  de  lhe 

negar  a  audiência  ,  e  as  mefmas  oíFertas ,  que  o  Vice'Rey 
havia  feito  ao  Secretario  .•  refpondeo  o  Embaixador  pe- 

la msfTia  linguagem  de  que  havia  ufado  na  primeira  pro- 
poíta  dlzandi  .•  Q:i2  lhe  nao  ficava  occafiao  mais ,  que  de 

agradecer  os  favores  particulares,  viíto  negar*ihe  Sua  Ma* 

gaíladi  audiência  pubU:a.  Convidou-o  ElRey  a  jantar, 

fen: 

^dU  a.  ElRey 

em  f  articular. 
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íentou-0  comfigo  á  mefa ,  e  aieu  cunhado  JosÔ  de  Roxas 
de  Azevedo  ,  que  levou  neíta  jornada ,  é  ao  feu  Secreta- 

rio ,  dando  ao  Embaixador  melhor  lugar ,  que  a  íeu  filho 
o  Conde  Valdomáro.  Foraõ  dilatadas  as  horas  da  meia  i 
aíFiítio  a  ella  a  Nobreza  principal  da  Corte,  e  á  íua  vifta 

brindou  ElRey  à  faude  d'ElRey  D.  Joaó,  e  co^feíTando-lhe 
eíte  Titulo  publicamente ,  fez  mais  condemnada  a  reíolu-» 
çâõ  de  lhe  naõ  aceitar  o  Embaixador.  Foy  elle  deípedido 
acabada  a  meia  com  as  tnefmas  ceremonias  com  que  havia 
entrado.  Deite  Lugar  continuou  a  jornada  para  Suécia , 
havendo-lhe  chegado  licença  da  Rainha  ,  que  havia  pedi- 

do por  via  do  Aíliílente  daquelle  Reino ,  que  eítava  na 
Corte  de  Dinamarca.  Nas  Províncias  por  onde  paíTou  de 
Efinolandia ,  Oíhogozia  ,  Sudermanlandia ,  achou  pre- 

venida magniíica  hoípedagem.  Cliegou  á  Cidade  de  Eílo- 
sholmht  onde  síliília  a  Rainha  ,  e  logo  foy  viíitado  da 

f uâ  parte  *  rmalando*ihe  audiência  para  dahi  a  dous  dias .' 
acabado  o  prazo  i  veio  bufcar  ao  Embaixador  grande  par- 

te da  Nobreza  daquelle  Reino ,  e  com  todas  as  ceremo- 
nias de  maior  oítentaçaõ  foy  conduzido  ao  Paço.  Achou 

que  os  hombros  de  hum  a  galharda  Dama  fuílentavaõ  o 
pezo  daqueila  Monarquií»  da  Rainha  Chriftina  ,  que  naÕ 
paíiava  niquelle  tempo  de  quinze  annos,  defcobria  no 
generoío  aipecto  os  alentos  deGuftavo  Adolfo  íeu  glo- 
riofo  Pay,  morto  na  batalha  deLufen,  quando  com  as 
esperanças  mais  íeguras  íuppunha  toda  Europa  fendo 
defpojo  do  feu  vaíor ,  atada  ao  carro  dos  feos  triunfos. 
As  moftras  do  femblante  varonil  de  Chriílina  diííimuía- 
va5  a  fragilidade  da  natureza ,  e  dos  snnos,  e  proprrcio- 
navaõ  o  emprego  da  Coroa.  As  scçoens  deita  excei lente 
Piinceza  déraõ  pe5o  tempo  adiante  verdadeiro  te{limu??ho 
das  difpofiçoens  ♦  que  nella  fe  admirsvaõ  nos  primeiros 
annos ,  pois  deixando  generoíaroente  o  próprio  ,  e  belHco» 
fo  fenhorio  por  deteílsr  a  cegueira  herética  »  íe  paílou  a 
iriver  em  Roma,  querendo  beber  na  fonte  o  licor  íuave 
da  Evangélica  doutrina ,  facrifíòando  pia  =  e  religiofamen- 
te  no  Altar  de  NoíTa  Senhora  do  Lou?eto  o  Sceptro  ,  e  a 
Coroa  ,  e  merece  naô  fó  por  eíla  heróica  acçaõ  o  sífedo 

uaiveríal  i  íenaõ  tambcm  pelas  grandes  virtudes,  e  fcien» das 
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cias  incomjjaraveis ,  qii2  nella  refplandeceni.  Q,iando  en- 

trou o  Embaixador  ellava  fentada  debaixo  á^  hundo- 

cel  »  aíliitindo-lha  cinco  Tutores ,  que  feu  pay  lhe  havia 
deixado ,  e  que  com  ella  goveraavaó  o  Reino  :  juato  da 
eílrado  á  maõ  direita  tinhaó  aíieato  ttes  pri nas  luas,  fi- 

lhas do  Conde  Palatino ,  todas  de  excelleate  foctiofura  ̂  
a  que  íe  íeguiaõ  outras  muitas  Damas.  Tanto  que  chegou 
o  Embaixâdar  á  porta  da  ante-camera  ,  fe  Je cantou  a  Rai- 

nha, e  dando  três  paílos  IM  fez  huma  pequena  inclina- 
çiõ.  OuYÍo  a  Embaixada  em  Latim  ,  reípondeo  na  mef* 
líia  língua ,  que  fáHava  cora  grande  perfeição  ,  e  da  mef- 
ma  forte  todâs  as  de  Europa :  coílumando  dizir  difcretí-' 
mente  ;  Que  he  grande  o  perigo  de  qui^m  nao  fabe  mais,' 
que  a  própria  Hngua  ,  porque  ficará  íem  falia  mudo,  fe 
perdet  o  uío  delia.  Aceitou  com  grande  contentamento 
as  offertas  da  amizade  de  Portugal ,  e  naô  perdoou  a  cir- 
cumftancia  alguma ,  que  juíliíicaffe  o  feu  aíFedo.  O  dia 
íeguinte  ao  da  audiência  deo  principio  á  negociação ,  a 
qual  ajudou  muito  o  Baráõ  de  Roche  Embaixador  d*El* 
Rey  CiiriílianiíFino  naqualla  Corte.  Apontou  a  Rainha 
por  Miniítro  da  conferencia  ao  Graó  Chançarel ,  a  que 

firenda  com  os  aHiílíao  dous  Seoadores ;  houve  poucas  controveríias,  pe- 
Mtmíiros  d»  j^  nauita  uniâõ  das  vontades,  ajuílou-fa  a  paz ,  e  lançarão* 

íe  os  Capítulos  delia  em  língua  Latina  i  continhao  elles  ; 

'A'u(iA'CeaD  ̂ ^ervar^íe  entre  as  duas  Naçoens  igual  correfpondencia, Jm'iMcia,  ̂   livre  Commercio  em  todos  os  portos  de  hum  ,  e  outro 
"  Reino.  Concedeo  á  Rainha  ao  Embaixador  três  navios  da 

guerra,  em  que  trouxa  artilharia,  armas,  e  muniçaes, 
fegurando  o  retorno  nas  varias  drogas ,  de  que  abunda 
Portugal.  Neíles  navios  fe  embircou  o  Embaixador ;  nel- 
3es  chegou  a  Lisboa  a  falvamento  :  paíTando  pelo  Zonte 
lhe  naõ  vifitáraó  os  navios  ,  favorável  demonílraçaõ,  que 
ElRsy  de  Dinamarca  mandou,  que  fe  uzaíTe  com  elle.  Foy  ̂ 
a  paz  de  Suécia  de  grande  impoítaficia  a  Portugal,  pela 
grande  reputação  ,  que  naqualle  tempo  as  armas  daquel- 
le  Reino  haviao  conleguido  em  Europa  1  feado  a  Gafa  de 
Auílria  a  mais  prejudicada  noi  íeos  progreíTo*. 

A  Embaixada  que  C3nç3u  mais  os  difcurfos  ,  e 

qu3  verdadeiramente  íe  devia  ventilar  com  maioc  cuida» r  do, 

lEntra  oEmhai 
xador  em  cori' 



rjRTE  1.  LIVRO  ITT"^        m 
do ,  era  a  de  Roms:  Ccnfiderava-fe ,  que  em  nenhuma 
forma  podia  prejudicar  a  dilação  do  Embaixadof ,  porque    ̂ mÓ 
tentar  o  animo  do  Pontífice  Urbano  VUl,  quenaquelle       ̂   . ^ 

tempo  governava  a  Igreja,  era  prudência  ,  que  elie  ha-     *"^  y 
via  de  agradecer  ,  e  o  mundo  naõ  podia  condemnar.  Ven- 

do tjue,   guiadas  as  noflas  acçoens  dos  paíTos  da  madura 

ponderação,  íabiamos  fondar  oíí  ânimos,  e achar  fundou 

nos  Jnterefles ,  que  prezos  de  ancora  taó  legura  n^õ  po-  conCtãtraçte}'^ 

deiiaõ  perigar  em  alguma  tempeílade  :  e  que  quando  o  q^e  d-ScuUa.^ 

Pontífice  le  refolveííe  ,  fuperado  o  conhecido  obíUciilo  H^^^^ma' 
de  Caítella  ,  a  reconhecer  ElRey  de  Portugal  i  facilmen- 
t^  com  a  certeza  defta  refoluçaõ  fe  poderia  defpedir  o  Em- 

baixador j  e  que  íe  acaío  prevaleceflem  no  feu  animo  as 

conveniências  dos  Caftelhanos  ,  muito  devia  obrigar-fe  da 
attençaõ  d*ElRey,  naõ  querendo  embaraçallo  íem  deter- 

minação íua  em  empenho  taõ  confíderavel :  e  que  fuppoO 

to  fe'  entendia ,  que  o  animo  do  Pontífice  era  Francez , 
que  eíia  mefma  voz  o  faria  attento  aos  interefles  de  Caí- 
telh,  querendo  moftrar  a  juftiça  igual,  fendo  eíla  ima- 

ginação pequena  fegurança  para  o  empenho  ,  que  fe  buf- 
cava  j  pois  o  perigo  de  íe  voltar  o  Embaixador  fem  fer 
admittido  do  Pontífice »  naõ  devia  ceder  a  mais  poderofa 

apparencia  do  bom  fucceflo ,  fazendo  efte  muito  contin- 
gente a  certeza  do  poder ,  que  ElRey  de  Caílella  íuftenta- 

va  em  Roma.  Os  que  defendiaõ  a  opinião  contraria,  di- 
ziap  que  ,  dilatando-fe  a  Embaixada  ,  fe  dava  motivo  ao 
Pontífice  a  naõ  querer  aceitàlla,  quando  depois  íe  ̂ ^^  Razões mt^i^ 
mantíPÍTeii  eque,  eípalhando  a  induílria  dos  mal  afFe(3dè  í^nV. 
cila  apparente  falta  de  religisõ  ,  caufaria  movimento  nos 
ânimos  dos  Povos,  nos  quaes  por  fimilhante  caufa  acha 
lempre   difpofiçaõ  o  deíaíocego  r  que  também  era  pre- 
cifo  naõ  expor  na  cpnfidersçaõ  das  nsçoens  duvidoía  a 
vontade  do  Pontífice  ,  o  qual  religiofamente   deviamoj 
luppor  mais  attento  á  juftiça  ,  que  applicado  aos  intereí- 
fe.^.  E  que  ainda  que  nos  arrífcaffemos  ao  defar  de  naõ  fer 
adnríittidoo  Embaixador  ,  o  que  parecia  impcffivel  conhe- 
cendo*fe  o  animo  do  Pontífice  inclinado  s  França  »  que 
nas  propofiçoens  do  requerimento  faria  EJRey  publica  no 
mundo  a  íua  juíliça  ,  achando  íera  duvida  a  parcialidade 

\M 
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PORTUGAL  í{ESTJUB.ADO, 
Fraaceza^ propicia  ,  e  empenhada  era  beneficio  oo(To  ,  af^ 
fífn  por  eaeõntrar  as  dependências  deCaftella  ,  como  pot 
íereín^oS;  Miaiftros  daquella  Coroa  os  que  fomenta  vaó  a 
opiaiaoi  de  fe  naô  dilatar  a  Embaixada,  E  que.íinalnjente 
com  a  Igreja  nenhuma  demonítraçaõ  era  arriícada  ,  íend» 
os  mais  humildes  os  que  mereciaò  a  maior  Coroa. .  Preva- 
lecao  efta  opinião,  e  nomeou  EiRey  por  Embaixadora 
Roma  a  Dom  Miguel  de  Portugal,  Bifpo  de  Lamego, 
irmaô  do  Conde  de  Vlmiofo:  tinha  d?  idade  aquelies  an- 
nos  ,  em  que  o  valor  anda  mais  adtivo ,  precífo  para  a  jor- 

nada, que  emprendia,  e  ornavale  efta  virtude,  que  fe 
achava  naíuapeíloa,  de  entendimento,  e  letras,  que  o 
habilitavaó  para  eíta  occupaçao.  Elegeo  ElRey  para  lhe 
aíliílir  a  Pantâleao  Rodrigues  Pacheco,  Inquiíidor  doGon* 
felho  geral  do  Santo  Oílicio ,  decIarando'o  Agente  dos 
negócios  de  Portugal  na  Corte  de  Roma ;  achavaõ-íe  nelle 
com  grande  igualdade  as  letras ,  e  as  virtudes^  Foy  por  Se- 

cretario da  Embai vada  Rod  igo  Rodrigues  de  Lemo?,  Deí- 
embargador  do  Porto,  em  quem  concorriaô  todas  as  par- 

tes,  que  pedia  eíle  emprego.  A  1 5"  de  Abril  partirão  de 
Lisboa  ,  erítráraõ  na  Arrochei  la  ,  onde  o  Bifpo  defembar- 
cou  ,  foy  hoípedado  do  Graõ  Prior  de  França  com  grande 

magnificência »  e  parecendo'ihe  neceíTario  conferir  com  o 
Monteiro  mór ,  Embaixador  de  França  ,  os  negócios  de 
Itália,  fereíolveo  paliar  a  Pari-z.  Fez  a  jornada  em  tre^e 
dias,  chegou  â  Corte,  fallou  a  ElRey  ,  é  Rainha  ,  e  ao 
Cardial,  Levandoajuáado  com  ElRey  ,  e  como  Montei» 
ro'ínór  o  que  lhe  pareceoiraais  conveniente ,  fepartio  para 
Italiai  Deteve-íe  em  Avinhaõ  efperando  que  paílalTem 
as  mutações ,  tempo  perigofo  para  entrar  em  R.oma.  A  20 
de  Outubro  embarcou  em  Tolon  ,  e  dentro  em  poucoss 
dias  deo  fundo  em  Civita  Vechia  ,  que  difta  treze  íegoas 
de  Roma.  Fez  avizo  de  que  havia  chegado  so  Marquez  de 

Fontane,  Embaixador  d'ElRey  Chriítianiífimo  naquella 
Corte,  o  qual  fem  dilação  lhe  maníau  parte  da  íua  fami- 
lia ,  bera  arâiada  ,  para  o  acompanhar ,  a  que  fe  juntarão 

trinta  Portuguezes  ,  e  alguns  Catalães.  AIterou'íe  o  Poa- 
tifice  com  a  noticia  de  fer  chegado  o  Embaixador  de  Por- 

tugal: porèoi  naõ  tendo  pretexto  para  lhe  impedir  qu2 entraffe 
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PJK7E  I.LlVfp  III.        i;5 
entrsíte  eroRoma,  ordenou  sõ  Catdial  António  Barbaria 

150  íTíandaíTe  fegurar-lhe  a  eílfàda  ,  conftândoOhe ,  quéos 

Câíleliianos  naõ  podendo  impedir  ao  Bifpo  ,  que  defem- 
baícafle ,  intentavaô  em  offenía  lua  no  caminho  algum  mo- 

vimento. Com  eíta  íegutança  naõ  encontrando  o  Mpo  de 

Lamego  embaraço,  chegou  a  Roma :  ap^ou-íe  tm   cdsíCMgaaKomai 
do.  Embaixador  dé  Fiança  ,  onde  ficou  recebendo  na  hof- 
oeda^em  todos  os  obiequios  devidos  á  lua  authoridade^ 
buro^  a  affiítencia  em  caía  do  Embaixador  muito*  dias ,  é 

para  le  paííar  a  hum  Palácio ,  que  tomou  na  Praça  Naona, 
lhe  foy  neceílario  grande  inilancia  ,  por  ter  o  Embaixador 
ordem  d-ElRey  de  França  para  o  detei  em  fua  caía  até 
coníegulr  Audiência  do  Pontifice  ♦  achando  elta  uniaõ  o 
meio  roais  proporcionado  de  controverter  as  negociações 
de  Câíleila. 

Affiítia  em  Roma  por  Embaixador  d'ElRey  Ca- 
tholico  naquelle  tempo  D.  Joaõ  Chumaceiro.  Dentro  de 
poucos  dias  veio  rendello  o  Marquez  de  los  Valles  com 
titulo  de  Embaixador  extraordinário.  Antes  que  o  Birpo 
chegafle  baviaõ  celebrado  os  poucos  Portuguezes,  que 
eítavaõ  em  Roma  corri  tsõ  publicas  demonftraçoens  a  no» 
ticia  da  Acclamaçaõd*E]Rey ,  que  paíTársó  a  parecer  ex- 
ceflos  ,  fe  o  valor  dos  Portuguezes  naõ  fora  coftumado  a 
vencer  os  maiores  obílaculos.  Sinalou*fe  entre  todos  Brás      , 
Nunes  Caldeira,  Provedor  aquelle  anno  do  Hofpital  de     | 
Santo  António ,  que  naquella  Corte  chamaõ  dos  Portu^ 

guêzes;  porque  luccedendo  celebrar'fe  a  fefta  do  mefmo 
Santo»  e  íendò  coílume  afliílir  nella  o  Embaixador  d*El- 
Rey  Catholico  ,  funçsõ  que  lhe  tocava  como  a  Embaixa- 

dor de  Rey  de  Portugal ,  deliberou  Brás  Nunes  Caldeira  , 

que  havia  de  defender  ao  Embaixador  de  Cafcella  a  Q^'  jceeõvahrâfd 
trada  da  Igreja.    Juntou  alguns  Portuguezes»  que  fe  re- ^^  eras  Nmss, 
fol'veraõ  a  acornpanhallo  ,  e  fem  reparar  no  perigo  a^que  caideirat 
fe  expunha  naõ  íó  pela  dlfferença  do  poder   que  os  Ca- 
ílelhanos  tinhsõ  em  Roma  ,   íensõ  pelo  crime  de  juntar 
publicamente  armas  de  fcgo  tsõ  defendidas  naquella  Cor- 

te ,  que  o  delinquente  ,  quefeacha  com  ellas  ,  naõ  dife- 
re mais  que  24  horas  da  culpa  á  morte.   Juntou  iodo  o 

género  de  amias  >  que  lhe  foy  poíTivel,  cffeníivas,  e  defen- 

■ 
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Cvas;  occupou  os  poílos,  que  podiaõ  facilitar  o  feu  In* 
tento ;  e  conítando  ao  Pontitice ,  e  ao  Embaixador  de  Ca» 
ítella  a  fua  deliberação ,  nem  o  Embaixador  fe  arrojou  a 
divertilla,  nem  o  Pontífice  quiz  caftigalla;  privilegio  das 
acçoenj  grandes,  que  até  os  offendidos  coilumaõ  ampa» 
ralias  ;  e  naô  íó  efte  anno  ficou  divertida  a  aíTiftencia  qua 
os  Einbaixadores   de  Gaíteila  faziaõ  em  Santo  António, 
íenaó  que  paíTou  a  todos  osfeguintes ,  naõ  tornando  a  in? 
tentalla.  Depois  de  chegar  a  Roma  o  Marquez  de  los  Val- 

ias ,  remeteo  o  Pontífice  os  negócios  de  Portugal  aos  Gar« 
díaes  Nepotes  Francifco  António  Barbarino  ,  ao  Cárdia!: 

do-Emhaixador  Gaíetano  ,  e  ao  Gardial  Pamphilio,  que  com  o  nome  da 
dimf"'*^  ̂''''  í^^^^^^^clo  X  fuccedeo  a  Urbano  no  Pontificado.  As  íup- 
'  plicas  fe  encaminhavao  ao  Gardial  Francifco  Barbarino , 

cfferecia-lhas  Pantaleaõ  Rodrigues  ,  acodia  às  Audiências 
como  Agente  dos  negócios  de  Portugal ,  e  a  tudo  o  mais, 
que  pertencia  ao  fim ,  que  fe  procurava.  O  Papaj^era  quan- 
tp.^fe  Haõ  tornava  a  ultima  reíoluçaõ  ,  mandou  òrdèm  ao 

"Éifpo  Embaixador  para  que  nao  paíIeaíTe  pela  Corte  em publicoí  Fez  Pantaleaõ  Rodrig^ues  a  primeira  fupplica  aos 
quatro  Cardiaes  nomeados  ,  foy  nas  apparencias  bem  ad- 
rnittida ,  e  refpondeo  a  ella  o  Gardial  Francifco  ,  que  de- 
fejava  ver  o  direito  com  que  ElRey  de  Portugal  íe  intro- 

duzira na  Coroa.  Replicou  Pantaleaõ  Rodrigues ,  que  El- 
Rey D.  Joaô  mandava  Embaixador  á  Sé  Apoílolica  a  dat 

obediência  ao  Suramo  Pontífice ,  e  naô  a  efperar  deciíao , 
ou  confirmação  alguma  de  Sua  Santidade ,  pois  era  Senhor 
de  hum  Reino  ifeaío  no  temporal  de  todo  o  Juízo  humai 
no  :  porém  que  por  obviar  as  interpretaçoens  dos  polí- 

ticos ,  fatisfaria  á  curiofidade  do  Gardial.  No  dia  fe- 
"jiprerêu  Pan^  ffuínte  levou  em  hum  memorial  deduzido  o  direito  d'El- laleao     Rodr$'  S  ,   _.  ^    -»    i 

quss  hum  me-  Rey  3  Goroa  i  que  occupava,  com  razoens  tao  claras  ,  e 
tnoriaic0modl-tdi6  bem  fuudadas ,  que  eCcurecèrao  todas  ai  apparentes 

nito d'EiRey.    propofiçoens ,  que  os  Gaílelhanos  haviaô  efpalhado  em 
vários  manifeftjs.  Eíperando  defte  papel  Pantaleaõ  Ro- 

drigues a  refoiuçaõ  de  fer  o  Embaixador  admittido  a  Au- 
diência ,  lhe  declarou  o  Gardial  Francifco  ,  que  Sua  San- 
tidade via  nefta  Embaixada  mais  demonftraçoens  appa. 

rentes  i  que  obsiien^ii ,  e  rerpeito  à  Sé  Apoílolica  :  por- 

que 

Dlfficuliades 
propoflas  psb 
C  ar  dial   Fra^t- 
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que  a  retenção  das  Capellas ,  que  em  Portugal  fe  l^viaô 

vufurpado  ã  Igreja ,  continuava  ,  vioíando-fe  por  efte  ca-    Annd 

minho  a  immunidade  Ecclefiaílica ,  e  aprovando-íe  cora     .^.,. 

a  contumácia  o  pernicioío  exemplo  da  expulfaõ  do  Biípo     *   ̂   ?' 
de  Nicaílro  Golleitor  Apoítolico  ,  occafionada  por  eite 

refpeito  :  Que  a  eíta  prejudicial  refoluçaõ  fe  accrefcenta* 
va  o  grave  eícandalo ,  que  a  toda  a  Republica  Chriítãa 

tinha  dado  a  priíaõ  do  Arcebiípo  de  Braga    D.  Sebaíliaõ 

de  Mattos  :  ( que  ja  oefte  tempo  havia  comraettido  o» de- 
lidos ,  que  adiante  referiremos )  e  que  ,  confideradas  eftas 

razoens  ,  fe  julgava  precifo  que  o  Arcebifpo  foííe  poíto 
era  íua  liberdade  i  e  fe  lhe  reltituiíTem  íeos  bens ,  ou  ao 

menos  o  remetteflem  em  Cultodia  a  Roma  ,  para  que  o 

Summo  Pontífice  como  íeu  legitimo  juiz  julgaffe  o  feu 

delido:  que  as  Capellas  fe  reílituiílem  á  Igreja  ,  fem  fe 

interpor  duvida,  nem  embaraço  :  que  com  eftas  demonf- 

traçoens  íc  conciliaria  o  animo  de  Sua  Santidade  ptra  ad- 
mitíir  a  Embaixada.  Satisfez  Pantaleaõ  Rodrigues  a  efta  ̂   . /^,^,p,„: 
propolta  dizendo  i  que  ainda  que  acommiuao  do  ttúpo  tm-  ̂ ^/^^j  ̂ ^^^i. 
bâixãdor  fe  naô  extendia  a  mais ,  que  a  dar  obediência  ao  ̂ «í,. 

Summo  Pontiíice ,  naõ  parecia  licito  gravar  com  encar- 

gos o  ado  de  huma  acçaõ  voluntária  ,  o  que  fendo  con* 
tratodo  o  direito  univerfal ,  excufava  o  Embaixador  de 

naõ  trazer  poderes  para  tratar  o  que  íe  naõ  fuppunha  que 

pudeíle  acontecer ;  que  fiado  na  piedade  C&thoHca  d'El- 
Rey  feu  fenhor  promettia  da  fua  parte ,  que  a  duvida  das 
Capellas  le  ajuílaria  com  a  concluíaô  mais  favorável  á 

Jgreja  ,  mandando  Sua  Santidade  Núncio  Apoftolico  a 

Portugal,  como  haviaô  feito  ícbre  fimilhsntes  Corcor- ' 
datas  os  Pontifices  Joaõ  XXI.  e  Xiílo  IV.  em  tempo  dot 

Beys  D.  AíFonfo  V.  e  D.  Joaõ  fegundo  :  porque  efta 

matéria  era  taõ  embaraçada ,  que  tiveraó  as  duvidas  del- 
Ja  principio  no  anno  de  1604.  cuja  ley  ,  defde  aquelie 

tempo  eftabekcida  ,  havia  dercgado  oColleitor  com  ef- 
candalo  univerfal.  Que  em  quanto  á  resolução  do  Arce» 
biípo  de  Braga,  Sua  Mageftade  nsõ  havia  txctdido  as 

permiííoens  do  Diteito  Canónico  i  porque  fendo  o  Arce- 
bifpo convencido  no  crime  de  lefa  Mpgeftade ,  o  deõ  exi- 

jnia  o  foío  Ecdeíjaftico  naõ  fó  da  píizaõ  |  mas  nem  da 

Tom.  I,  '         M.  .ínor- 
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ihoríe ,  de  que  havia  vários  exemplos  no  Mundo ;  porém 
qus  Sua  Mageítade  ,  para  que  naô  ficaílii  acçaõ  alguma 

lua  eícrupulofa,  mandaria  entregar  os  autos  do  Arcebií"- 
pD  aos  Juizes  ,  que  Sua  Santidade  apontaíTe  em  Lisboa , 
prohibindo'lhe  remettellos  a  Roma  aílim  o  perigo  de  po* 
ácit  por  qualquer  accidente  cahir  nas  mãos  dos  Caílelha- 
nos  ,  coMso  a  difficuldade  de  fe  lhe  haver  de  formar  culpa 
em  Roma  daquella  Mageílade,  que  o  Summo  Poctiíice 
naõ  reconhecia  por  coroada.  EÍIíís  íatisfaçoens  atalharão 
com  o  Cardial  Barbarino  os  pretextos ,  que  bufcava  pa- 

ra a  dilação,  que  ju  gava  precifa,  vendo  que  naõ  era 
razaõ  deienganaiç  ao  Embaixador  de  Portugal ,  nem  con- 

veniente oífender  o  Embaixador  de  Caítella.  E  ultima- 
mente  antepondo  a  politica  â  juftiça,  apertando  Pantaleaô 
Rodrigues  pela  ultima  reíoluçaõ ,  fitando  rázaõ  ao  Cará 

y  dial ,  falíaraÕihe  razoens ;  de  queJTe  "õnginò"ún:ãníarfQ 
'  de  forte  c)gs  inftancias  do  Agente  »  (  defeito  ordinário  ds 

quem  fem  razaô  offende)  que  com  demonílrsções  efcan- 
dalofas  dava  a  entender  a  PantaleaÕ  Rodrigues  nas  au- 

diências publicas  o  feu  enfado.  Vendo  pois  o  Bifpo  Em- 
baixador as  duvidas,  que  cada  hora  crefciaõ  na  fua  pre» 

tenção,  buícou  todos  os  caminhos  ,  que  as  podiaõ  facili- 
tar ,  e  em  todo*  achou  cortados  os  paííos  pelas  negocia- 

ções de  Caítella.  Efte  fucc^íTo  fazia  differente  elFeito  no 
moendas  âa  Marquez  de  los  Valles ,  porque  vendo  as  fuás  diligen* 
Marquez,  de  los  ̂'     ̂ ^^  logrsdas ,  tomou  animo  para  maior  empreza ,  e Falles    Embaí*    ,  •         °  ■  i     -n,  /ijn-rj» 

xador  âgCajieU  dsterramou  tirar  de  Roma  ,  na  pelíoa  do  Biípo  de  Lame- 

la,  '  go,  hum  dos  maiores  obítaculos  5  que  de  prefente  julga- 
va, que  o  feu  Príncipe  tinha  para  a  reftttuiçaõ  da  Coroa 

de  Portugal ,  tendo  por  certo ,  que,  permittindo  o  Pontiíi- 
ce  audiência  ao  Bifpo  ,  confirmava  a  acclamaçaõ  d^ElRej, 
e  lhe  facilitava  por  eíle  caminho  as  alianças  dos  Prínci- 

pes de  Europa  V  confequencia  ,  que  fegurava  a  defenfa 
deíle  Reino.  Neíl:i  confideraçaô  bufcou  pretextos  para 
publicar  queixas  íem  fundamentos,  que  faõ  fáceis  de 
schar  em  quera  negocea  feguro  no  poder ,  e  no  cabedal. 
O  Bi.ípo  alcançou  neíles  dias  audiência  de  alguns  Car- 
diaes ,  que  o  tratarão  com  honras  de  Embaixador  :  acom- 
panharao-o  a  efías  vizitas  os  feos  criados  cora  alguas  in- 

iignias 
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-iisnias  fó  pemiittidas  aos  Embaixadores.  Inferio  o  Mar- 

quez delta  novidade  ,  que  o  Bifpo  havia  confegus do  au- 
diência do  Sumo  Pontiíice  na  forma  ,  que  defejava.  Mul- 

tiplicou as  queixas  com  taó  immodeítas  íupplicas  ,  que 

opprimido  o  Summo  Pontiíice  com  a  memoria  em  Ca- 

Itella  ,  e  o  cuidado  em  Nápoles ,  declarou  :  Qije  naõ  acei- 

tava a  Embaixada  do  Bilpo  de  Lamego.  Conftando-lhe 

ao  Marquez  de  los  Valles  a  certeza  deite  Decreto  ,  appli- 

cou  á  paixão  os  últimos  alentos ,  e  íem  mais  confidera- 

çaõ ,  que  a  da  ira ,  nem  mais  attençaô ,  que  a  da  fúria  »  de- 
terminou prender  o  Bifpo  de  Lamego ,  e  remettello  a  Ná- 

poles ,  íeguindo  o  exemplo  dó  Marquez  de^CaílelIo  Ro- 

drigo, que  havia  tomado  a  melma  refoluçaõ  com  o  Prín- 
cipe deSans,  por  huma  leve  fulpeita  de  que  o  Príncipe 

tinha  iníeliigencias  com  França  ;  e  fazendoihe  coitar  a 

cabeça,  deo  motivo  a  hum  dos  maiores  efcandalos  da 

Europa.  Com  eíte  erro  por  Norte  determinou  o  Embai- 
xador de  Caftella  executar  a  empreza  de  prender  hum  Pre- 

lado na  Corte  de  Roma  ,  feguro  na  fé  do  Pontífice,  fem 

.mais  caufa ,  que  achar  favorável  a  fua  refoluçao  ,  fup- 
•ponda^a  poucos  dias  antes  da  parte  das  pretençoens  do 
Bifpo;  deíconcerto  miiverfal  da  natureza  humana  ,  que 

tanto  adoece  de  fraca,  como  de  forte*,  e  aífim  a  debilita 
o  fangue  que  lhe  falta,  como  a  íufíbca  o  que  lhe  íobra. 
Reíoluto  o  Marquez  a  executar  eíte  intento  ,  juntou  em 

Roma,  por  intervenção    do  Principe    Galiano  da  Cafa 
Colona  ,  dependente  de  Caftella  ,    duzentos  bandidos, 
unico  acerto  defta  empreza ,  fendo  fó  homens  de  vida 

taõ  larga,  proporcionados  para  aexecuçaõ  deite  delicio  ̂  
e  querendo  honeftar  o  rumor,  qae  em  Roma  caufavaõ 

as  fuás  prevençoens ,  fez  pôr  fogo  a  huma  pequena  por- 
ta ,  que  fahia  do  feu  Palácio ,  e  publicou  ,  que  os  Portii- 

guezes  havia5  fido  authores  defta  infolencia  i  ecom  efte 
pretexto  chamou  a  Roma  Officiaes  ,  e  Soldados  de  Nápo- 

les. O  Pontiíice  conftando-lhe  das  prevençoens  do  Em- 
baixador de  Caftella ,  bulcou  dous  camiishos  de  atalhai- 

las  :  hum  ,  mandando  íegurar    com  grande  numero  de 
Soldados  as  partes  fufpeitoías :  e  dando  ordem  para  que 
fahiílem  de  Roma  todos  os  vagabundos  9  com  que  dimi- 

M  2  nuiq 

ié4r. 

Declara  o  Potti 

tifice ,  que  naa 
aceita  a  Embai- xada de  Portu^ 

Junta  õ  llari 
quez.  de  los  Vai* ies  os  hatididos  y 

e  convoca  osSol> 
dadost 

rrivençõfUi,  âà Papa. 
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^vííos  que  fe 
dao  ao  BiCpo 
Emhíxadort 

Previnçõens 
eontra  os  Caf, 
telhams. 

íSo     PORTUGAL  líEST AUNADO) 
nuio  muito  a  fatnilia  do  Marquez  de  los  Valles;  outro  J 
ordenando   ao  Bifpo  de   Lamego   que  fc  acoíTipanhaffe 
de  pouca  familia  ,  e  que  o  feguro  da  íua  palavra  ,  e  da« 
prevençoens ,  que  mandava  fazer  ,  podiaõ  Uvrallo  de  to- 

do o  receio.  Eílando  de  huma ,  e  outra  parte  as  matérias 

na  diípofiçaõ  referida  ,  e  acompanhando- fe  o  Biípo  Em- 
baixador fó  de  dous  Gentis  homens ,  e  dous  lacaios ,  coa- 

forme  a  ordem  ̂ o  Pontiíice ,  chegou  em  20  de  Agofto  o 
effeito,  que  íe  podia  eíperar  de  tanta  refoluçaõ  defcon* 
certada.  Sahlo  o  Biípo  de  Lamego  ás  cinco  horas  da  talu- 

de a  vifiíar  o  Embaixador  de  França,  acompanhado  àak 
familia ,  que  lhe  eftava  deftinada  :  ̂ ra  hum  dos  Centií 
homens  Diogo  de  Barcellos ,  antigo  criado  de  íua  caía» 
Examinou  a  íua  attenqaÕ ,  que  feguia  a  carroça  do  Bifpo 
huma   efpia   dos  Caftelhanos  ;  adverrto-o  ao  Bifpo  t  o 
qual  mandou  logo  chamar  hum  confidente,  a  que  orde- 

nou que  foíle  a  caía  do  Embaixador  de  Caítella  ,  e  que 
achando  alguma  novidade,  Ihefizeíle  avizo  em  cafa  da 
Embaixador  de  França  1  para  onde  hia.  Naõ  tardou  mui- 

to còm  a  certeza  de  que  achara  em  cafa  do  Embaixador 
prevenindo»fe  gente  ,  armas,  e  carroças.  Confirmjou  ef- 
ta  noticia  Pantalôaõ  Rodrigues  :  porque  tendo  naquella 
tarde  Audiência  do  Cardial  Barbarino,  foube  delle  que 
o  Marquez  de  los  Valles  eítava  refoluto  a  bufcar  occaíiaÕ 
de  fe  encontrar  com  o  Bifpo  ,  e  valer-fe  delia  para  o  ma- 

tar ,  ou  prender :  e  pedindo  o  Cardial  a  Pantalesõ  Ro- 
drigues quizeíTe  perfuadir  ao  Bifpo  que  naõ  fahiíTe  aqueí- 

la  tarde  de Tua  cafa,  elle  lhe  refpondeo  queja  quando 
cila  fahira  íicava  fora  delia.  Obrigado  de  huma  ,  e  ou« 
tra  noticia  lhe  pareceo  ao  Bifpo  que  era  neceíTario  pre- 

venir-íe  para  que  o  naõ  colhefle  o  Embaixador  de  Gaf- 
telia  defarmíidJ.  O  Embaixador  de  Frarça  defejou  per- 

fuadir ao  Biípo  que  íicaíTe    em   fua  cafa,  dizendo  que 
como  naõ  era  novidade  fer  feu  hofpede ,  que  ninguém 
poderia  cenfurar  eíta  acçaõ  :  porém  o  Biípo  advertido  ,  e 
valerofo,  em  nenhum  caio  admittioeíla  propoíla  ;  o  que 
vendo  o  Embaixador  de  França,  mandou  juntar  a  fu» 
familia  á  do  Bifpo,  eaeítas  fe  unirrõ  alguns  Portugue- 
zes ,  e  Gatalaens ,  que  andavaõ  em  Roma  ;  chegarão  to- 

dos 
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205  jutitos  ao  numero  de  íeUenta  peíToas.   

O  Embaixador 

df  França  por  evitar  a  coníufaô  ,  e  defor
dem  .  rorrecu 

^or  Cabo  deita  gente  ao  feu  Meftre  de  Cam
era ,  chamado 

tucach  , peíio^ de quafazia  grande  confianqa.  teita  eita  ̂ .^^^^  ̂ ^ ^^, 

urevencaõ.  entrou  o  Bifpo  en?  huma  carroça  com  quatro  ̂ ^.^^^^^     ̂ , 

Sentis  nomens  ,  íem  moitrar  fobrefalto  algum  ,  herda
ndo  ,,,«,,. 

o  valor  ,  e  conílaacia  de  ícos  antigos  prede
ceaores :  be- 

guia-o  a  mais  gente,  huns  em  carroças,  e  outros  a 
 pe; 

ínas  da  forte  repartidos,  e  caminhando  as  
carroças  t.o 

devagar,  que  todos  íe  acháraõ  juntos.  Po
uco  havia  o 

Sifpl  andado,  quando  lhe  fizeraó  avizo,,  q
ue  o  Mar- 

Quez  de  los  Valles  íe  vinha  chegando  :  mand
ou  aos  co- 

cheiros,  que  naô  paraílem,  e  vieraô  a  top
arfe  as  corro- 

cas  dos  dous  Embaixadores  em  huma  volta  ,  que
  faz  a 

rnl  Hf»  Santa  Maria  in  via.  Gritarão  os  Gaftelhanos  ,  que 

Portuguezes,  que  parafiem  ao  Emoaixador  de  i^oitugal.  ̂ ^^^^^^^ 

Sem  dilação  íahiraô  os  Caltelhanos  das  carroças  ,  o  
mef= 

mo  fizerao  os  Portuguezes,   e  Francezes  ;  de  huma,  
e 

outra  parte  fe  difparáraô  quantidade  de  carabmas ,  e  piL- 

toilas .  de  que  logo  ficáraó  mortos ,  dos  que  acompanha. 

vaÕoBifpo,    hum^Maltez  parente  do  Embaixad
or  de 

França  ,  dous  pagens  feos ,  e  hum  criado  de  Pantaleao  Ko- 
driaues:  dos  Galtelhanos  cahiraó   mortos  oito^  em  que 

entrou  o  Capitão  D.Diogo  de  Vargas ,  e  ficarão  vinte  fe- 

tidos.  O  eítrago  das  armas  de  fogo  fe  accrefcentou  com  
os 

colpeí  das  eípadas,  que  os  Portuguezes  íabem  eíg
nmir 

com   Rrande  deííreza.    Carregarão  os  Gaftelhanos  
com 

tanío  valor ,  que  em  breve  efpaço  defampararao  ao 
 Mar- 

quez  de  los  Valles,  que  fe  naõ  havia  até  aquelle  tempo 

fahido  dâ  carroça  ,  e  vendo-fe  íó  perturbado  do  receio  
ia- 

hio  pelo  efpaldar  delia ,  e  falto  de  alento,  eíquecido  
da 

xepuLçaõ  ,^erdldo  o  chgped,;  e,^Cpompoíla,a^capa  .  íe  ̂f^J^^^^P^P 
;íecolheo  á  logea  de  hutri^biíeouteiro  ,  donde  p^í  ou  a  c.^a  ̂ ^^  ̂,j^^^ 

do  Cardial  Aíbernoz ,  que  ficava  vizinb^,  Q  BUpodc  La- 

mego fahio  da  carroça  ,  em  que  hia ,  no  principio  dP  pen- 
dencia  com  hua  carabina  nas  iriaqs  ,  e  erh  quanto  eíla  du- 

rou deu  valeroíamente  calor  sós  queo  fcompírhsvao- 

acsl  ada  ella  V  fe  recolheo  a  caía  de  bum  Itali^ílp  em  qiiarr 

Tom.  I,  "       M  5  to 
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''in  vtíWrvGM  msTAVR^Do , to  as  carroças  fe  prevenisõ ,  eos  iriortos  íe  retiravad.Vol» 
tou  para  o  Falseio  do  Eriibaixador  de  França  ,  donde » lo*» 
cegado  o  tumor,  íe  retirou  ao  íeu  ápofento.  A  carroça  dí> 

.^  Emb;ix3dr>r  de  Caílella  eíteve  dous  dias  feita  pedaços 
P  vicívriojo.  "^  ̂ ^^^  ̂ ^  pendência ,  ferii  haver  qòem  a  recolheíle ,  qut 

taJ  era  o  defacordo  coítí  que  íicou  o  Marquez  de  los  Vai- 
2es  ,  e  a  f ua  fsmilia.  Veio  logo  vifitai  o  Biípo  de  Lame» 
goda  parte  do  Cardial  Barbarino  hum  Gentil-hcmem  íeu, 
sgrádeceo  o  Biípo  o  comprimento  íem  fe  queixar  do  íuc- 
ceíTo.  Os  Cardi  ?es  da  facçaô  de  Cafteila  ,  e  todos  os  que 
feguiao  squen,-  partido,  acodimõ  logo  a  caía  do  Mar* 
quez  de  I(>s  Vailes:  á  do  Eiípo  de  Lamego  vieraõ  o  Du- 

que de  Brechano ,  e  muitos  dos  dependentes  de  Fraeça^ 
O  Cardial  António  montou  a  cavailo»  e  fegurou  a  Ci- 

dade com  vários  corpos  de  guarda  ,  que  repartia  pelaâ 
ruaf.  No  dia  íeguinte  a  eíle  lucceffo  determinou  o  Mar- 

quez de  los  VaíJcs  fahir-fe  de  Roma  íem  dar  conta  20 
Pontiflce  :  porén  perfusdiraõ-o  es  parcíaes  a  que  lhe 
falJfííTe  ,  por  tvdo  sccrecentar  o  juíio  íentirrento  com  qLS 
eftava  da  íua  demszia.  Obrigado  deíle  confelho  pedio  o 
Marques  audiência  ,  s  ufando  nelia  de  pretextos  sj;  paren- 

tes para  íe  f^hír  de  Roma  ,  o  Papa  o  dT: f pedio  corn  bre» 
saheãencmAo^^'^\  6  graves  palavrss.  P^íTou-íe  o  Marquez  para  a  Ci» 
Marquez,  àe los  àzá-~  ÚQ  AquUa  ,  e  efié  íeu  retiro  gravou  na  opinião  de 
í[siieu  todos  mais  õ  íeu  exceíTo,  e  fez  de  tudo  evid^Dte  a  íua 

irnprudencia.  O  Biípo  de  Lamego  enteodeo  que  deíie  ac- 
cideníe  bravia  d^  refultar  o  boín  fucceíloda  iun  EmbÊixa- 
da,  fuppoodo  que  naõ  podia  ò  Pontifice  achar  rítclhor 
faíi.^façaô  do  infulto  commeítido  pelo  Marquez  de  los 
Valles  em  oiTenfa  da  íua  auíhorid-^de  ,  e  difcrediío  da  íu'4 
palavra,  que  recebello  como  Errbaixador  de  Portugal. 

^^    .  Sobre  eflebern  fundndodircur|o  aíTéntouas  mais  eííicazes 

diligencias ,  apoíicou  toHas'  as  nes^ociacSes  ,  inultiplicou 
tis  maiores  Ipílâncías :  porém  achando  mais  que  nunca 
cerrndo$'ò.ç  ouvicfòs  áo  Pontífice'',  neoando^re  a  audiência 
do  Cordial  Bârbarfno  a  Pantaleaõ  Ro  !iigr'es ,  e  havendo 
recebi ío  (:)rden\  d'ElRey  ,  qre  fe  paíTado  hnm  anno  de  afí 
íiílencla  4^  Roma ,  qíie  fs  contava  em  20  de  Outubro  , 
a  que  eítâvà  próximo,  li^sÕ  liouveíí<2  confeguido  aceitar 
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o  SummoPontiace  a. Embaixada»  fe  voitâíís a  Portugal . 

ítí  relblveo  por  ultimo  deíengano  a  fazer  huma  íupplica     AnnO 

s  Sua  Santidade  ,  cuja^s  razoes  eloquentes  ,  e  bem  tunda-     ̂   ̂ 
das  continhaõ  todo  o  direito  d'£lRey  â  íucceílso  ̂ ^^^^o- ^^^.^^  ̂  
roa  de  Portugal ,  a  poíle  pacifica  em  que  eít«va  nao  ío  ̂;^,7^.,/,^^^/. 

tío  Reino»  íenaõ  de  todas  as  Conquiílas  delle  1  a  hurou-  xador ao i^afti: 

ôoà^y  e  promptidáô  com  que  mandara  dar  obediercia  a 

Su^  Santidade  ,  que. era  paliado  hum  anno  fem  poder  con- 
fe"-uir  audiência,  por  haverem   prevalecido  as  caviloías 

diiic^encias  dos  Caitelhanos  ,  taõ  poderoías  ,  que  obriga- 
rão a  Sua  Santidade  a  negar  a  EJRey  Dom   Joaõ  o  que 

©s  Sumrnos  Pontiíices  íeos  glorioíos  Predeceíiores  haviao 

concedido  naõ  fó  a  todo?  os  Principes  Chriíláos  iegiumos 

poOuidores  das  fuás  Coroas ,  corr. o  elle  era,  mas  amda 

sosintruíos.  hereges,  e  icíieis  ,  que  fe  quizeraõ  íujeitar 

a  efta  obfequioía  ceremonia  :  e  que  ficando  ElRey  com 

33  diiirencias  ,  que  havia  feito  ,  livre  de  efcrupulo  dos  ca- 

nos ,  que  ao  eípiritual  do  íeu  Reití )  forçoiamente  haviao 

de  reíultar  ,  eíperava  que  eítes  correíiem  por  certa  ,  para 
a  dar  no  Tribunal  mais  Suprerro,  dos  que  aconíelhavEÔ 

a  Sua  Santidade i  e  que  além  deitas  juílificadas  queixas, 

conítando  a  ElRey  a  pouca  fegurança  com  que  vivia  ua- 

quella  Corte ,  o  mandava  íe  voltaíTe  a  Portugal ,  naõ  ha- 
vendo confeguido  audiência  até  o  fim  do  mez  de  Outubro, 

em  que  prefazta  o  termo  de  hum  anno  de  síliftencia  de 

Roma:  porém  que  elle  eíperava  ,  que  S.  Santidade  ujsn- 

tío  da  íua  piedoía  grandeza ,  quizerte  conceder-lhe  audiên- 
cia si>erecida  de  iíifdça  ,  e  resnnedio  da  fflicçaõ  ,  que  pa- 

decia  Portugal  de  preíente ,  e  dos  ntzles  que  íe  temi? õ  de 

futuro.  Naô  foy  de  algum,  eiicito  eíla  ulti^Ts  diligencia,  neff^cj^^ aoF-m 

reíoondendo  o  Cardial  Biche  ao  Búpo  de  Lamego  ̂ or  r,i,a:hr  c=  de- 

ordem  do  Sumo  Pomifice,  que  a  CongregcÇ^Õ  dos  Ca
r- /-''S^^^^ 

tíiaes  havia  determinado  ,  que  a  Embaixada  naô^  foííe  ad» 

íTiittida,  aífim  pelos  accideníes  de  novo  acontecidos,  co- 
mo porque  tendo  o  Eftado  da  Igreja  guerra  cem  o  Duque 

de  Parma ,  nsó  podia  pôríe  em  rifco  de  quebrar  com  os 

Caílelhanos  ,  guerra  que  leria  mais  formidável  so  Eíba- 

do  da  Igrej.1  ,  pelo  grande  poder  ,  que  ElRey  Catholico  ti, 

nha  em  ítalia  ,  e  pela  íiiuita  vizinhatiça ,  que  havia  de  Níí- 
|v5  4  polés 

■ 
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'Bíjpo  audiência 
como  fartícH' lar. 

Parte  àeRoma 

•  chega  a  Por 

tagal, 
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JDUigecías  d' El 
Key  parafe  re- colherem  os  Ft- 
dalgos,qHe  efla^ 
•vao  nãslnclias. 

I H      POKTUGUU  ^ESTJVRJDO ; 
polés  a  Roma.  Defanganado  o  Bifpo  com  efta  ultima  deí 
terminação ,  íe  refolveo  partirfe  pMa  Portugal.  O  Ponti- 
íicí  parecendo-lhe  ,  que  fuavizava  os  aggravos  referidos com  permittir   ao  Embaixador  audiência  como  Bifpo  de 
Lamego,  lha  mandou  offerecer :  neíta  forma  naõ  quiz 
elle  aceitalla,  dizendo ,  qu2  naõ  era  aquelie  o  íim  para 
que  o  feu  Pf  incipe  lhe  entregara  a  commiílao  ,  que  trou- 

xera. Partio-fe  também  íem  fazer  ceremonia  alguraá  com o  Cardial  Fran;ifco  Barbarino  ;  porque  como  eílava  com 
tanta  razaô  queixofo  ,  julgou  que  naôeraõ  precifas  todas 
as  deroonítraçoens ,  que  íizeflem  mais  publico  o  íeu  fen» 
tJrnento.  Embarcou'fe  em  Liorne ,  e  em  poucos  dias  che- 

-  gou  a  Lisboa ,  onde  as  fuás  scçoens ,  ainda  que  com  máo 
fucceíTo ,  lograrão  o  applaufo  que  mereciaõ ,  por  ferem 
difpoítas  com  grande  valor  ,e  prudência.  Durou-lhc  pou- 

co tempo  a  vida ,  e  as  fuás  virtudes  íizeraõ  geralmente 

fentida  a  íua  morte.  .-,       _. — ^^ 
No  mefmo  tempo,  que  fuccederísô  os  vários ca- 

fos  de  que  temos  dado  noticia  ,  havia  ElRey  íolicitado  to- 
dos os  caminhos  de  fegurar  a  defenfa  deite  Reino  ,  e  pro» 

curado  juntamente  trazer  a  elle  todos  os  Portuguezes, 
que  por  varias  partes  andavaõ  divididos  em  íerviço  d'£l-: 
Rey  de  Caílella.  Conílando-lhe  ,  que  D.  Rodrigo  Loba 
havia  chegado  com  alguns  navios  a  Cartagena  de  Índias, 
derrotado  de  hum  temporal  ,  havendo  fahido  de  Lisboa 
doas  annos  antes  por  General  de  huma  Armada,  que  paf- 
fou  ao  Brafil  ,  e  padecido  os  infortúnio? ,  que  experimen- 

tou o  Conde  da  Torre  ,  quando  intentou  reítaurar  Par- 
nambuco,  e  que  com  D.  Rodrigo  vinha  embarcado  joao 
Rodrigues  de  Vâíçoncellos  Conde  de  Caftello- Melhor »  e 
outros  Fidalgos  dignos  de  toda  a  eftimaçaô  ,  fe  refolveo  a 
fazer'lhes  avizo  ,  e  quiz  na  brevidade  anticipar*íe  ao  que 
de  Caííella  fe  havia  de  mandar  áquelía  psrte  ,  podendo 
refultar  deíla  diligencia  paílar'fe  D.  Rodrigo  a  Portugal 
fem  embaraço.  Elegeo  para  efta  jornada  a  JoaÕ  Paes  de 
Carvalho  ,  habiIitando'o  aílim  o  ter  capacidade,  como  ha- 

ver eílado  muito  tempo  em  Cartagena.  Partio  de  Lisboa 
em  huma  caravela  em  cinco  de  Janeiro  com  vento  prof- 
pero :  chegou  brevemente  ás  Ilhas  de  Barú ,  cincp  legoas 

de 
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de  Cartsgena  ,  cr  de  deixou  acsravela,  epsííou  aCar- 
tâgena  em  hum  batel-,  levava  algumas  cai  tas,  que  El-     AnílO 
Rey  msndou  lançar  ícbre  huns  finaes  em  braDco ,  que  fe 
acháraõ  d'£lRey  de  Caílella  na  Secretaria  de  Eílado  :  le- 
Vâva  outras  aíTignadas  pela  Duqueza  de  Mantua  1  que  fir- 

mou obrigada  ou  do  receio,  ou  das  inftancia$.  A  confu- 
laõ  dsquelle  tempo  occafionou  o  deíâceito  das  cartas  ; 

porque  íuppondo-le,  que  era  General  da  frota  de  índias 
D.  Jerónimo  de  Sandóval ,  que  o  havia  fido ,  íe  lançarão 

as  cai  tas  em  íeu  nome  ,  e  ie  puzenõ  para  elle  os  Icbref- 
criíos  das  que  lhe  tocavaõ.  Outras  que  hisõ  para  D.  Ro- 

drigo Lobo  continhaõ  crdem  ,  para  que  vieíle  coraboian- 
do  a  frota  ,  e  que  na  altura  das  Ilhas  acharia  vinte  fraga- 

tas de  Dunquerque ,  que  fe  haviaõ  de  incorporar  cem 

elle  ,  para  íegurar  a  frota  da  Armada  de  França ,  que  a  ef° 
perava.  As  cartas  cfcritas  a  Dom  Jerónimo  eraõ  ordens 
apertadas,  para  que  naõ  embaraçaíle  o  que  fe  ordenava  a 

D.  Rodrigo  Lobo.  Tanto  que  Joaõ  Faes  chegou  a  Carta- 
gena falou  com  Dom  Rodrigo  ,  e  deo-lhe  a  carta  ccculta  t 

que  levava  d'ElRey  ,  que  continha  a  períuafaõ  de  fe  paf- 
far  a  Portugal ,  folicitardo  na  jornada  os  maiores  interef- 
fes  ,  que  lhe  foíTem  poíliveis  :  porém  faltando  a  prudenj 
cia  neceílaria  em  negocio  taõ  importante  ,  e  achando  Joaõ 
Paes  por  General  da  frota  a  FrancJ^co  Dias  Pimenta  ,  que 
havia  íuccedido  a  D.  Jerónimo  de  Sandóval ,  pudera  cc- 
culto  dar  a  carta  que  levava  d'FJRey  a  D.  Rodrigo ,  e  vol- 
tar-fe  com  as  outras  na  caravela  fem  dsmno,  nem  pe- 

rigo do  ítgredo  ;  mas  o  feu  pouco  recato  fez  patente  a 
Francifco  Dias  Pimenta  a  íua  chegsda.  Tanto  que  o  íoxi' 
be  o  buícou  ,  e  íoliciíando  as  cartas ,  qoe  elle  lhe  deo  íem 
refiítencia  ,  examinando  nos  erros  deliam  a  cavilí^ç^õ  das 
ordens,  prendeo  JoaÕ  Paes,  e  pondo-o  a  tormento  a  pcu- 
cos  tratos  confeííou  a  diligencia  a  que  vinha  ,  e  a  meíma 
declaração  fcz   lego  D.  Rodrigo  Lcbo,  porque  vendo 
deícoberto  o    trstedo,   quiz  evitar  prudentemente  fezcr- 
fe  fufpeitoío  ;  conílando-lhe  taa.bem  ,  que  aíTim  coma 
chegara  a  caravela  ás  Ilhas  fora  conhecida  por  embar- 

cação de  Portugal  ;  erro  que  pudera  evitar  fe,  mandando- 

íe  outra  ir.enos  fuíptitoía  1  que  lego  de  CartÊhena  ha- 
¥Íâ5 
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m  ̂ PORTUGAL  nEST JURADO, 
YhQhiáj  varias  psíToas  exiraiaar  a  diligencia  a  que  vk 
oha  ,  o  q'j5  cuítou  poaco  Uabãlho  ,   poique  os  rerneiros^ q'js  kvâraõ  a  joaõ  Faes  no  bate! ,  tinhaô  refeâd j  aos  Por- 
íagaezss,  qua  encontrarão ,  todo  o  fuccaílo  da  acclama- 
Ç2Õ.  Franciíco  Dias  tanto  que  teve  deícobarto  toda  eiU 
máquina  ,  mandou  bufcar  a  caraveiia  por  algans  barcos , 

€  a  eíte  rumor  os  que  eítavaõ  neila  ,  prevenidos  para  qual* quer  accidente ,  levarão  ancora  ,  e  déraõ  á  vela  para  Por- 
tugal^ fem  oHjiifa  da  alguas  cargas  ,  que  dos  barcos  lhes 

íiráraõ ;  ctiegá'aõ  a  Lisboa  ,  e  íicou  ElRey  com  grande íentifiiento  ,  fabsndo  deíles  o  máo  íuccello  da  íua  jorna- 
úa.  Joaõ  Paes  foy  fentenceado  á  morte  ,  de  que  íe  livroa 
por  quinhentas  patacas,  embargos  que  o  puzer^õ  na  rua 
iem  mais  exame  do  fe-u  delicio.  As  noticias  da  ajclama- 
C3.6  d"ElRey  alterarão  os  ânimos  dé  quafi  todos  os  Por- tuguazes ,  que  havia  em  Cartagena ,  moítrando  Deos  era 
todas  as  partes  do  Mundo  ,  que  com  o  remédio  da  Simpar 
tia  ,  duvidoío  em  outras  feridas  ,  determinava  curar  aquel- 
las,  que  os  Caítilhanos  haviaõ  feito  nos  animoâ  dos  Por- 
íuguezes  íeffenta  aanos  ,  que  os  dominarão.   Produzto  o 
avizo  de  Joaõ  Pae?  o  maior  eíFeito  no  generoío  coração 
do  Conde  de  Gaílello- Melhor,  e  parecendo-)he  pequena 
emprezj  a  de  paílar  fó  a  fua  peíloa  a  Portugal ,  inteitou 
outra  taõ  bem  fabricada,  que  merecia  meUior  fjrtu-ia  : 
porém  as  grandes  emprezas  compoem-fe  de  muitos  inlbru- 
mentos ,  nao  íe  aJuOrando  nunca  íegredo  communicado  à 
muitas  peííoas  ,  e  feado  o  fegredo  a  alma  dos  negocias, 
deítroem-fe,  íe  íe  revela,  e  coníerva-íe  poucas  ves^íá, 
por  naõ  fazerem  todos  os  inílrumentos  os  movimentos 

,,,.^,,,,,„,.  No  tempo  em  que  o  Conde  de  Caítello-Mellior 
.  _  rh  conií  de  andava  forjando  as  maiores  idéas ,  lhe  offereceo  a  forra- 
CajidLo- Melhor  n2i^  occaíiao  que  delejava.  Partio  Franciíco  Dias  Pimen- 

ta para  Porto  Bello  com  dez  navios  ,  a  bufcar  a  prata  que 
naquelle  anno  havia  de  paliar  na  frota  a  Heípanha  :  fica- 

rão íurtos  no  porto  de  Cartsgena  quatro  galeões  grandes  , 
queeraõ  as  Capitanias,  e  Almirantes  de  Portugal ,  eCa- 
ítellii  e  o  preuiio  qaj  ficou  em  Cartagena  conftava  a 
maior  parte  de  íaíait.irla  Portuguesa  :  eítas  diípo%6c!s 

fo- 

Emprega  herol 

ca. 
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%'raô  matena  êo  fcgo  cm  que  ardia  o  Ccrde  de  CsfícllG' Melhor  por  cccrecentar  a  fua  c pinho  ,  i£õ  íimilhsnte  ao    Anilo 
meírao  togo  ,  que  íe  f pr gâ  ,  íe  íe  viLt  fcirerta.  Fcrmcu       . 

o  Conde  configo  as  it  éas  feguiníes ,  e  ajtftou-as  com       ̂ 4  í 
o  feu  difcurfo,  muito  capas  Coníelheiro  de  negocio  de 
tanto  pezo  »  primeiro  que  íereíolveííe  a  ccff-tTiUnicallas 
a  outra  peííoa.  Diícurícu  que  os  quatro  navios ,  que  íi- 
cáraó  lurtos  ,  eítavaõ  íem  guarniqaõ  ,  que  introduzir  lha 
dos  Portuguezes ,  que  íe  achavaô  em  Cartagena  ,  eta  n>ui- 
to  fácil ,  e  pouco  diíiitil  perfuadillos  com  as  inftarcias 
dos  Capitcens  ,  que  julgava  diípcílcs  à  íua  ordem  ,  psra 
emprendcrem  huma  acqaõ  de  tanta  gloria  ,  e  titilidEde. 
Diípunha  mais  ,  que  os  mantiir-entos  ,  e  nruni^oens  ne- 
ctfíarias  para  o  provimento  dos  navios ,  poderia  facil- 

mente tirar  dos  n-uitos»  que  eílavaõ  recolhidos  ro  arra- 
balde da  Cidade  chanifdo  Geííamirí:  porque  depois  de 

ganhados  os  Officiaes,  e  Soldados  Infantes  julgfva  ,  que 
leria  fácil  iníerprender  o  arrtbilde,  e  fívorectndoa  for- 

tuna o  intento  ,   ganhar  a  Cidade ,  e  que  quando  fe  ir^o- 
ílraíTe  diíliculrofa  eíla  ultima  empreza ,  lhe  bsílavsõ  pa- 

ra o  que  intentava  as  muniçcens  ,  e  niantirrentoí?,  que 
havia  de  tirar  do  arrabalde ;  e  porque  o  Forte  de  Src  Pi- 
lippe,  que  dominava  a  Cidade»  e  defendia  a  barra,  po- 
dia  íer  embaraço  á  empreza  »  e  cffenfa  aos  rtvios .  dettr- 
miíiava  valerofamenre  o  Conde  de  o  gsnhar  na  meínía 
hora,  que  tiveíle  diípoilo  o  aíTalto  do  arrabalde,  e  psra 
confeguir  a  efupreza  ,  diípunha  inírcdLZÍr-fe  na  Fcitale- 
za  na  forma  ,  que  muiía:^  vezet  coílumava  ir  a  ellâ ,  qte 
era  com  íeos  camaradas ,  e  criados  t  ccnveífar  raquelle  fi* 
tio  as  horas  deíoccupadas.Era  eíle  nusi  ero  de  gente  lupe- 
ricr  à  pequena  guarnição  da  Fortaleza  \  e  efia  conílsva 
quafi  toda  de  íoldadoa  Poiíuguczes  ,   e  prr  eíte  reípeito 
tinha  o  Conde  per  infaliivel  ccnítguir  o  c-íieiío,   que  de- 
íejava  i  e  levantando*íe  nnai?»  O  rtmí  nti:do  vôo  cckDtÇ' 
pirito ,  fuppunha  empreza  faci^,  ui  idos  os  fios  de  toda 
efteíear,  achando-fe  coro  os  qustro  nsvios  bem  gusrns- 
,cidcs  íuperior  su  poder  ,  que  Fiarcifco  Diis  Fisitr  ta  tra- 

zia na  volta  de  Porto  Bello  para  Cartagena»  invefíillo  » 
e  ganhados  os  navios   cariegados  de  ̂ rsía  eLtr?r  cem 

tnurifa 
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Comunica  o  m- 
tento  a  D.  Ro' 

drigo  Loboy  (^ne 

Encarrega  aP&' 
dro  Jaques  as 
diligensus^ 

Defcohrs  9  tra- 
ía António    â{ 

m     P0n:V3 AL  tBSr AUNADO, 
triuifo,  e  coíTi  djípojo  em  Lisbaa  de  tanta  importancial 
e  tao  valerorgmsnte  confeguido  ,  que  toda  a  prata  ,  que 
os  galeóei  trouxjíTeni,  íeria  pouca  pata  lhe  fabrícaretn 
eítatuas.  Formado  eíle  difcurfo,  paílou  logo  o  Conde  á 
execução  ,  e  a  primeira  peííoa  a  quem  coramuaicouo  feu 
intento  foy  a  D.  Rodrigo  Lobo,  o  quâl  achou  valerofa- 
mente  diípoíto  a  tentar  a  empríza,  e  a  procurar  todos 
os  caminhos  de  confegai^Ila.  Depois  de  examinarem  as  dif- 
Acuidades,  íe  ajuítiraõ  na  difpofiçaô  íeguinte.  Eilavaõ 
alojados  na  Cidade  os  Capitães  António  de  Azevedo ,  Ân- 
tonio  Rebello  Falcão ,  e  Antoaio  Rapofo  ,  fem  os  quaes 
íe  naõ  podia  confeguir  o  intento  propoíto.Suppozo  Gon« 
de  ,  que  ires  Antonios  era  fãlice  vaticínio  ,  e  nao  podiao 
faltar  á  f á  Portugueza;  encommendou  ao  GapitaÔ  Pedro 
Jaquesde  MagaUiaens,  em  cujo  valor,  e  deílreza punha 
arrazoadamente  a  maior  confiança,  que  perfuadiíTea  An« 
tonio  d 3  Azevedo  obrigado  ao  Conde  aíllm  na  melhora 
de  poíto ,  como  no  remédio  das  faltas  de  cabedal ;  porque 
na  perfuafaõ  deite  julgava,  que  coníiília  a  dos  dous  cama- 

radas, conhecidamente  governados  pela  fua  direcção.  Fez 
Pedro  Jaques  com  tanta  efficacia  a  diligencia ,  que  trouxe 
António  de  Azevedo  diante  do  Conde,  depois  de  o  inftruíc 
em  tudo  o  que  eílava  diípoíto  :  porém  António  de  Azeve- 

do refpondeo  ao  Conde  taõ  friamente  ,  e  com  tanta  turba- 
ção, que  Pedro  Jaquee  foy  de  parecer  que  o  mataíTem  loJ 

go  ;  o  que  o  Conde  naô  confentio ,  aílim  pela  fua  grande 
chriílandade  ,  como  por  fe  íiar  em  que  elle  pEometteo  de 
perfuadir  os  dous  Gapitaens  íeos  camaradas ,  que  logo 
diíle  hia  pôr  por  obra :  porém  ou  iallruidos  por  elle ,  ou 
introduzindo-lhe  a  grandeza  da  acçaÔ  o  medo ,  (taõ  peri- 
gofo  hofpede  nos  corâç  >ens  dos  homens,  que  quebra  as 
Jeys  da  hofpitalidade  com  todas  as  virtudes  que  acha  nel« 
les)  de  tal  modo  ficou  exercitando  eíle  dominio  em  todos 
os  três  Gapitasns,  que  fe  reíolveo  António  de  Azevedo, 
concordando  com  os  dous  ,  naõ  fó  a  fe  defviar  da  empre- 
za  ,  mas  a  entregar  nas  mãos  de  íeos  inimigos  os  amigos « 
enaturaes,  a  qu a  era  por  tantas  razoens  obrigado. 

Ao  amanhecer  de  29  de  Agoílo  foy  bufcar  ao 
Sargeato  Mór  D.  Aatoaio  Maldonado  Texada ,  que  go- vernava 

"i^iT*^?^ 
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í^ernava  a  Cidade,  e  a  D.  Frarcifco  Cartejon;  que  fer- 

via de  Almirante  da  Armada  ,  aos  quaes  deícobrio  tudo 

quanto  Pedro  Jaques  lhe  hâvia  fiado.  Os  Caílelhanos 
íem  mais  outra  averiguação  determinarão  prender  ao 
Conde  de  Caílello-Melhor  ,  a  Pedro  Jaques ,  e  a  íeos  ca- 

maradas ;  e  para  o  executar  fem  per  jgo  da  guarnição  Por- 
tugueza  ,  fingirão  que  chegara  avizo  de  que  appareciaõ 
oitenta  navios  HoIIandezes  ,  e  por  efte  fuppolto  temor 
mandarão  tomar  as  armas  ã  guarnição  CalteJhana  ,  e  aos 
Uíoradores,  e  ordenarão  aos  Portuguezes  ,  que  naõ  íahif- 
fem  de  feos  quartéis  fem  fegunda  ordem.  Seguros  deite 

receio  prenderão  ao  Conde  de  Caftello-Mejhor,  a  Pedro 
Jaques  de  Magalhaens  ,  Jorge  Furtado  de  Mendoça  ,  D. 
Luiz  de  Abranches  ,  António  de  Mello  ,  camaradas  do 
Conde  ,  e  aos  feos  criados.  Prenderão  também  a  Pedro 
Gonfalves  Rotèa,  Capitão  de  Mar,  e  Guerra  da  Cbpita- 
nia  deCaílelIa.  Sem  formar  prcceíío  ,  nem  interpor  dila- 

ção ,  chamarão  a  perguntas  a  Pedro  Jaques ,  diante  dos 
Juizes  ,  que  elegerão  para  o  exame  do  delido  ,  eftando 
preíente  António  de  Azevedo  :  o  qual  dizendo  primeiro  , 
que  era  Chriftaõ ,  e  que  íc  naõ  poderia  crer ,  que  levantaf- 
le  teílimunhos,  referio,  que  Pedro  Jaques  havia  hido 
duas  noites  a  lua  cafa ,  a  primeira  a  lhe  propor  qusnto  el« 
le  havia  declarado  ,  a  fegunda  a  faber  íe  eftavaõ  feos  ca- 

maradas perfuadidos.  Depois  de  acabar  toda  aconfiííaô, 
que  indignamenteiez,  lhe  reípondeo  Pedro  Jaques ,  fem 
le  perturbar  ,  huma  taô  generofa  mentira ,  que  com  o  va- 

lor ,  e  juizo  fuperiores  ao  perigo ,  acreditou  o  defeito  de 
haver  encontrado  a  verdade.  Difle  ,  que  António  de  Aze- 

vedo mentia  em  quanto  havia  relatado  ,  e  que  maicr  ci  1- 
pa  ,  que  a  elle  ,  punha  aos  Juizes ,  pois  davaõ  credito  a 
hum  homem  taõ  vil  ,  que  fempre  coíiomára  encaminhar 
as  fuás  acções  pelos  delírios  do  vinho ,  e  que  fe  refpondef- 
fe  em  forma  ao  que  lhe  perguníaíTe ,  eílava  certo ,  que  a 
verdade  o  pcria  a  elle  livre  ,  e  faria  a  António  de  Azevedo 
delinquente  ;  e  continucu  dizendo  a  António  de  Azevedo: 
Naõ  podeis  negar  com  verdade  ,  que  eu  fuy  a  vcfla  cafa  di- 
zer'vos,  que  nsõ  pettendeíTeis  hua  dama,  qte  eu  fò'icí- 
taya,  e  vós  coíihecds  |  porque  era  empenho  ncu:  \ro 

ir.etttíle8 
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meíteft2s  ds  executar  o  qus  vos  advertia  ,  fez.vos  defcíil: 
dac.a  contiauaçaõ  do  vinho  da  palavra  ♦  que  012  tinheis  dá< 
do  ;  torney  fegunda  noite  a  tratar*  vos  co.no  merecíeis ,  e 
a  deíafiarvos,  fiaeítes  zombaria  do  diícredito  ,  naô  que- 

rendo íahir  ao  campo  5  e  fazendo*  vos  pezo  terdes  perdido 
aopiniaõ,  quizeftes  reítaurar  huma  infâmia  co;n  outra 
infâmia,  intentando  com  os  voíí os  teítimunhos,  que  as 
mãos  da  juíliça  víngaíiem  em  mim  o  que  naô  pod^^raõ  as 
Yoílasmâos.  Ficou  attonito  António  ae  Azevedo,  enaõ 
foubs  reíponder  huma  fó  palavra ,  e  confundiraõáe  de  for- 

te os  Juizeí ,  e  os  que  ouvícaõ  naõ  fó  as  razoens  de  Pedro 
Jaques ,  íenaõ  a  conítancia,  e  refoluqaõ  com  que  as  pro- 
ferío  ,  que  mandarão  recolhello  à  prizaõ  »  e  tomáraõ  pot 
expediente  pôr  a  tormento  António  Rodrigues ,  feu  cria- 

do ,  e  a  Jacintho  Lobo ,  que  o  era  do  Conde  de  Cafteílo- 
Melhor.  Faltou  neíles  o  valor  para  fuílentar  o  fegredoá 
viíta  do  tormento,  confeffâraõ  tudo  o  que  fabiaõ,  que 
bailou  para  aggravar  a  culpa  dos  que  eítavaò  prezos,  e  ti- 
veraõ  os  juizes  eftes  indícios  por  baftantes  para  dar  tratos 

.  a  Pedro  Jaqueis ;  os  quaes  forâô  de  qualidade ,  que  parece 
fos  de  Psdro  que  fuílentar  a  vida  foy  divida  particular  ao  favor  Divi- 
^a^ussj^  no ,  que  affiítio  ao  feu  valor  j  porque  conílantemente  nao 

pronunciou  mais  palavras  ,  que  aquellas  que  foraó  ne- 
ceílarias  para  a  defenfa  do  Conde  ,  ganhando  na  conftan- 
clâ  I  com  que  padeceo  o  tormento,  immortal  credito  na 
memoria  dos  homens.  Depois  de  curado  o  íentenceáraõ 
em  dez  annos  de  degredo  fora  de  Cartagena,  e  íeu  diftri-; 
âo.  Tanto  que  íe  lhe  offereceo  occaíiaó,  pafibu  a  Gadis, 

í>4/^  iiíVíírf,  de  Cádis  a  Lisboa  :  fez-lhe  ElRey  mercê  de  huma  Gô- 
faz'iheElRey  i^gnda ,  6  fcz  depois  nos  gfandes  poítos ,  queoccupou, 

acçoens  taõ  finaladas ,  como  largamente  referiremos  neí^ 
tahiftoria. Poucos  dias  depois  da  prizaõ  do  Conde  ,  chegou 
de  Porto'B  íUo  Francifco  Dias  Pimenta  ,  e  querendo  mof- 

trar  no  rigor  a  pouca  atteaçaõ,  que  tinha  ao  langue  Por- 

tuguaz ,  de  qu,5  le  alimentava ,  mandou  occulta mente  tra-. 
zer  o  Conde  de  Caftallo-  Melhor  ao  Caítelío  de  S.Filippe  ,v 
e  nao  achando  na  íui  coaíilTaô  mais  que  repetidas  quei- 

xas d3  injuíto  procsdinento  ,  que  com  elie  íe  uzava ,  o 
...  reíiiet: 

Trados  rigor  O' 
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smetteo  ao  Auditor  da  Armada  D.  Francifco  Regi  com 
ous  Ouvidores  por  adjuntos ,  fem  attender  a  que  naõ  ti- 
iha  jurildiçaõ  para  íentencear  hum  Titulo  de  Portugal  fem 
liíFerença  nas  preeminências  aos  Grandes  de  Caíleila  ,  cu* 
at  culpas  referváraõ  os  Reys  para  Tribunal  mais  fupre- 
no.  Formarão  o  proceflo  os  Juizes  nomeados  ,  e  fenten- 
learaô  o  Conde  á  morte,  condemnando-o  primeiro  ale» 
rar  tratos,  efperando  que  a  confiílaõ  do  Conde  nos  tra- 
os  fizeíTe  mais  juítiíicada  aíua  íentença,  ou  defcobriíTe /«e»^». 
ilgumas  pefloas,  a  que  elletiveííecommunicado  aquella 
eioluçaõ.    Antes  que  a  fentença  fe  publicaíTe  ordenou 
Francilco  Dias  Pimenta ,  que  fe  embarcaílem  na  Armada 
:odo5  os  Portuguezes ,  que  havia  em  Cartagena ,  recean- 

do que  â  viíla  do  efpedaculo  os  obrigaíle  a  depor  a  obe- 
diência.  Depois  de  embarcados ,  leo  hum  Efcrivaô  a  fen- 

tença ao  Conde  ,  de  que  appellou  ,  moftrando  a  nullida- 
ie  nas  prerogativas  do  Titulo  :  naõ  lhe  valèraõ  os  embar- 

gos ,  e  â  onze  de  Outubro ,  juntos  todos  os  Juizes  ,  a  que 
âíiillia  D,  Francifco  Cartajon ,  acérrimo  inimigo  dos  Por- 

tuguezes, prefente  o  Conde,  lhe  diíTe  o  Auditor,  que 
•ftava  na  íua  maô  livrar  fe  dos  tratos ,  deícobrindo  os  cúm- 

plices ,  por  naô  padecer  a  morte  mais  penofa  ,  a  que  fem 
appellaçaó  o  tinhaõ  condem  nado.    Refpondeo  o  Conde 
confiantemente ,  que  a  jurifdicçaõ  que  elles  tomavao  naô 
paíTava  dos  limites  do  Corpo  á  liberdade  da  Alma:  que 
quanto  mais  infallivel  era  durar-lhe  pouco  a  vida,  tanto 
mais  efficazmente  devia  tratar  da  immortalidade  ,  naô 
:ondemnando  a  quem  o  naõ  merecia.  Na  refoluçaõ  da  ref. 
poila  do  Conde  entenderão  os  Juizes ,  que  era  infruduo- 
(a  a  eílicâcia  das  palavras  ,  e  remettèraõás  obras  o  deíafo- 
go  da  paixão  com  queprocediaô  :  íizeraÕ  deípir  o  Conde, 
e  apurando  nelJe  o  mais  intimo  do  rigor,  lhe  derfõíere 
tratos,  miniítros  que  obrigavaõ  a  execução  com  outros 
tormentos:    padececos  fem    pronunciar   cjutra   palavra 
mais  que  as  que  julgou  neceílariaç  para  implorar  o  foccor- 
ro  Divino.  Vendo  os  Juizes  ,  que  íoperava  a  conííancia 
do  Conde  os  repetidoi  golpes  dos  cordéis,  msndàraõaf- 
froyallos,  ©  recclhendo-o  á  prizaô  ,  o  entrrgáraÔ  a  Cirur- 
gioens  com  taô  pouca  noíicia  dsquella  aite ,  que  for ̂ ô 
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150 vos  Várdugçjs ,  3ggravando«lhe  as  feridas  com  08  reniéJ 
dios.  D.RoJfígo  Lob-j  impaciente  com  a  noticia  do  que o  Goade  padecia ,  buícou  Franciíco  Dias  Pimenta  ,  e  psr- 
guaíaado-lhe  com  as  razoens,  qus  coftuma  a  dsfconcer- 

rJãTo^RÍdrl  ̂ ^'  ̂   paixão  ,  quem  lhe  dera  poder  para  proceder  contra 
go  Lobo ,  e  voU  hiim  Titulo  de^ Portugal ,    Franciíco  Dias  lhe  ref pondeo , 
la  a.  Portugal^  que  3  reíoluqaõ  com  que  fallava  o  fazia  fuípeitoío  :  cora 

a  mao  na  efpada  quíz  D.Rodrigo  juílificar  a  fua  fidelida^, 
de ;  prendeo'o  Francifco  Dias ,  trouxe-o  na  frota  a  Ma- 

drid ,  onde  foy  folio ;  paííou-fe  a  Portugal ,  e  durou-lhe 
pouco  tempo  ávida.  Os  Caílelhanos  publicarão,  que  o 
Conde  confeffára  o  delido  no  tormento,  a  fim  de  obriga- 

rem com  efta  invenção  a  que  alguns  Portuguezes  fe  au«; 
fentaííem,  para  ficarem  por  efte  caminho  defcobertos  os 
cúmplices :  foy  a  traça  infruòluofa  ;  e  deixando  o  Conr 
de  na  prizao  ,  íe  partio  Francifco  Dias  Pimenta  para  Hef- 
panha  ,  livre  do  cuidado  ,  que  lhe  davaô  os  muitos  Por» 
tuguezes ,  que  levava  na  frota.  Chegando  a  Cartagena  ̂  
antes  de  fe  partir  a  Infantaria  Gaftelhana  ,  que  fahio  dg 
Bahia  depois  de  acclamado  ElRey  ,  como  fica  referido  , 
coma  qual  reforçou  a  guarnição  dos  navios  de  guerra , 
repartindo  os  Portuguezes  por  todos  os  da  frota  ,  levou 
Francifco  Dias  no  feu  galeão  a  Jorge  Furtado  de  Mendo-, 
ça  ,  a  quem  permittirao ,  que  paííafíe  a  Madrid  com  a  ap* 
pellaçaó  do  Conde,   que  lhe  aceitarão  os  Juizes ,  reco- 
nheceado  o  pouco  poder,  que  tinhao  para  o  fentencear  à 
morte.  Fez  Jorge  Furtado  em  Madrid  toda  a  diligencia, 

qu2  lhe  foy  poíTivel ,  pela  liberdade  do  Conde ;  paííou'íe  , 
depois  delia  a  confeguir ,  a  Inglaterra  ,  e  de  Londres  a 
Portugal.  Os  mais  camaradas  do  Conde ,  e  os  feos  criados 

,  forao  tambsrti  foltos.  António  de  Azevedo  mal  íatisfeito 
Ym  mljiravn  p3(|'Q^  g  Hefpanha  ,  onde  fem  recompenfa  alguma  aca- 
^  ̂v^lT"   ̂   b->u  a  vida  vil,  e  pobremente  ;  fendo  até  aos  que  rece- 

bem beneficios  deita  qualidade  pezados  ,  e  abomináveis 
os  infrnes  authores  dalles.   O  Conde  mal  faô  das  feridas 

fe  arrojou  a  novo  intento  :  quiz  levantar-fe  com  oCaílel- 
lo  ond3  eíliv^  prezo  i  teve  ganhados  alguns  íoldados  por 
int-lligencia  do  Padre  Frey  Ambrofio  do  Efpiríto  Santo 
da  Ofde.Ti  ds  S.Biato,  leu  Coníeilor ,  que  hivia  trazi- 

<"
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Ifôaa  Bahia.  Determinava  ganhar  o  Caftello  ajudado  de  al- 

guns Soldado» ,  que  havia  grangeado,  e  ccnleguir  navio 

para  le  pâfiar  a  Portugal :  mas  como  o  intento  eia  gratde , 

cos  meios  pouco  proporcionados  ♦  íe  delvancceo^  e  ficou 

o  Conde  íó  alimentado  da  efperar.ça  de  hum  avizo ,  que 

havia  feito  a  ElRey  por  dous  Alferes ,  bum  chamado  An- 

tónio de  Abreu  ,  outro  Domingos  da  Silva  ,  os  quass  pai- 
faraÕ  a  Cádis  occultos  na  frota  ,  e  de  Cádis  íem  pCTigoa 

Lisboa  í  deraõ  noticia  a  ElRey  de  tudo  o  que  o  Conde  pa» 
decera  ,  e  ícíFria  por  feu  ferviço.        ,    .  ̂      ̂   ̂ 

Achou'fe  ElRey  obrigado  à  fatisfaçao  de  tantas 

finezas  ̂   e  perfuadido  juntamente  da  politica  de  obrigac 

com  a  boa  correfpondencia  a  maiores  eroprezas  os  valero- 
íosaniojosde  feus  Vaflallos  i  mandou  logo  appreftar  hum 

navio ,  dando  calor  á  brevidade  o  animo  vaionil  da  Con- 

deça  de  Caftello- Melhor ,  hoje  Marquesa  do  mefiro  Ti- 
tulo ,  que  em  muitas  acçoens  grandes  tem  mofttado  ,  que 

andaõnella  iguaes  o  valor,  e  a  prudência.  Dentro  de  pou- 

cos dias  deo  à  vela  com  os  dous  Alferes  ,  que  levarão  or-        ̂  
dem  de  procurar  por  todos  os  caminhos  a  liberdade  do  Íl'*^'^/^J 
Conde  ,  e  largas  promellas  » fe  a  confeguiílem.  Em  quar  iil^^Tc^, 
renta  dias  lançarão  ferro  na  ponta  da  Conoa  ,  onze  léguas 

de  Cartagena;  faltou  em  terra  António  de  Abreu  ,  caml- 

ffihou  para  a  Cidade,  e  occulto  bufcou  a  cafa  de  Fr.Am- 
brofio  íem  íer  vifto  de  outra  peíloa  ;  fatou  com  elie ,  e 
lhe  communicou  o  intento  que  levava.  Fr.  AmbroíionaS 

querendo  dilatar  o  alivio  á  afflicçsô ,  que  o  Conde  pade- 

cia, tendo^lhe  prohihido  o  poder  falar-lhe  ,  lhe  mandou 
dizer  por  hum  criado  ,  que  unicamente  o  fervi* ,  que  lhe 
deííé  alviçaras.    Eíla  nuticia  fem  cutra  diftincçeÕ  deixou 
o  Conde  alentado,  e  confufo.  NaÕ  lhe  durou  muitos  dias 

o  embaraço ,  porque  Fr. Ambrcfio  foube  coníeguir  o  com- 
municar^íe  com  elle.  Era  Governador  da  Cidade  D.O^m 

nho  de  Aldape  Biícainho  ,  grande  inimigo  de  Portugue^ 
Zgs  t  havia  tirado  ao  Conde,  com  as  noticias  de  q-  e  queria 

fugir,  naõ  fó  os  criados  ,  mas  o  CcnfeOor.  Fr,  Aoíbrofio 

reconhecendo  a  miíeria  do  Bifcsinho,  s  qpe  ers  cochtci- 
d.rr.ente  íujeito  ,  lhe  a^rrou  com  o  receJo  do  gaí?o,  e 

o  obrigou  B  cahij;  íio  Uço  fíiciimçnteí    Si^feníavafe  o 

..Tem.  1.  N  '      -  '^'^"- 



m  POm^WGAL  RESTAURADO , Condsfdâs  efm9las,que  Fr.  Arabrofio  lhe.grangeava.  Pi^ 
blkouFt,  Ambrofio  .  qusfe  partia  para  Caracas ,  pois  lhe 

j^  naâ  permittiaõ,  qus  confeíTaffe  o  Conde  dizendo  ,  que era  impiedade  de  que  até  os  Infiéis  fe  abítrahiaõ.  Soube  o 
Gorernador  a  fua  refoluçao  ,  e  vendo  que  aufente  Frey Ambrofio  havia  de  correr  forçofamente  o  fuaento  do  Con- 

de por  fua  conta  ̂   achou  mais  fácil  a  permiíTaõ ,  que  o  dif- 
pendio ,  e  concedeo  liceíiça  a  Fr.  Ambroíio  para  entrar  a 
falar  âo  Cond?  todas  aS|Veze$,  que  lhe  pareceíTe ,  naõ 

^  querendo  arriíciUo  a  fegunda  tentação  de  aufentar-fe. 
m  Trêy  Am-  Taffto  que  Frey  âmbrofio  teve  eíla  permiíTao  entrou  nob 
ifiTmt^r^'  Çaftello  ,  e  communicou  ao  Conde  a  vinda  ,  e  o  inteat# '     dos  dons  Alferes.  Conferirão  o  modo  com  que  fe  podiít^ confeguir  romperem  os  muitos  laços  daquella  prizaõ,  e 

Vieraô  a  ajuílár ,  que  nao  podiaõ  lograr  eíle  intento  fem 
perfuadir  a  três  Soldado? ,  hum  Caftelhano  chamado  An. 
tonio  Rui2  natural  de  Sevilha ,  e  dous  Portuguezes,  hum 
cujo  nome  era  António  Ferreira  natural  de  Santarém  ,  ou- 

Wfejtosdalihe.tto  Barnabé  Caldeira  de  Villa-Viçofa.  Falou-lhes  Frey 
^^ie,  í  ̂4  2\mbrofio  j  e  todos  prometteraõ  íegredo  ,  e  execução» 
?^í-*  «;     obrigados  da  liberalidade  com  que  o  Conde  antecedeníe- 

tuente  os  havia  tratado,  e  defta  íbrte  vieraõ  a  fer  autho* 
rês  deíla  acçaõ  os  doUs  maiores  oppoílos,  a  liberalidade» 
ea  miferia  ;  porque  íe  o  Goveínador  naõ  fora  miíeravel » 
nao  entrara  Frey  Arabrofio  a  fallar  ao  Conde,  e  fe  o  Con- 

de naõ  fora  liberal,  na6  achara  hum  Caftelhano  ,  e  dous 
/,     Portuguezes  ,  que  arrifcadam  a  vida  pela  fua  liberdade.  E 
£     deíla  prapoílç ao  fe  pode  facilmente  tirar  a  confequencia 
/    de  que  he  tal  a  virtude  da  liberalidade ,  que  he.  melhor 

A   fer  prifionêiro  liberal ,  que  Governador  miferavel.  Pare? 
/  ce  que  dífpunha  Deos  a  fugida  do  Conde  por  meios  ex- 

/    traordiharíoy»  Informado  António  de  Abreu  de  Frey  Am- 
broíio  de  tudo  o  que  havia  confeguido,  e  difpondo  am- 

bos a  traça  para  fe  executar  a  liberdade  do  Conde,  fahio 
António  de  Abreu  da  Cidade  por  huma  parte  occulta  ,  e 
paíTou  em  huma  canoa  ás  Ilhas  de  Bani,  onde  havia  con- 

certado coTi  Domingos  da  Silva  ,  que  o  efperaíTe  no  na- 
vio. Chegou  as  Ilhas»  e  achou  o  navio  rendido  a  huma 

fr^gita  Hollandeza ,  que  aadando  a  çorfo  o  encontrou  a 



PARTE  I.  LIVRQ  Jlli         íp/ 
cafo.  Doroingoi  da  Silva  na  defeíperáçaâ  de  Ycr  bàJda- 
éâ  tanta  diligencia,  liavia  communicadoaotpirètã  o  ne- 

gocio a  que  iiiRey  o  mandava  :  mas  íem  embargo  de  ju- 
Itiíicar  com  os  pâífapoTtes  a  iua  verdade,  prevalecera 

i64i. 

com  o  pirata  a  anibiçaó  da  preza  »  íe  naõ  fora  mais  pçde-  .aZ^^elundí 
roía  a  fortuna  do  Conde  «  que  dando-lhe  neíte  lucctílb  g.a  «návie» 
por  deidade  tutelar  a  liberalidade;  ta ntosque  chegou  An- 

tónio de  Abreu ,  concordando  a  íua  noticia  com  a  de  Do- 
mingos da  Siiva,  Ic  obrigou  generofamente  a  pirata  a 

trocar  os  intereííes  pela  gloria  da  empreza.  Prometteo  a  Refohe  oCapii 
António  de  Abreu  de  lhe  aíliílir  até  o  ultimo  alento,  e  taõajfffti(átmi 
executou-o  com  tanta  verdade  ,  que  foy  a  fua  galharda  ̂ '^**** 
reloluçaõ  o  raaisDtil  inftrumento  deita  máquina.  Confe- 
rindo  com  ç\\Qy  e  com  Domingos  da,  bsilva  António  de 
Abreu  tudo  o  que  deixava  diípolto,  voHou  a  terra,  e  oc- 
cuítando-íe  na  efpeílura  de  hum  mato  vizinho  â  Cidade» 
onde  eíleve  alguns  diasi  entrou  de  noute  a  falar  a  Frey 
Ambrofio ,  e  deixou-lhe  efcriía  huroa  carta  para  o  Conde , 
na  qual  lhe  dava  conta  de  tudo  o  que  havia  paílado,  e  o 
períuadia  á  brevidade  da  execução.  Eíla  carta  ,  por  naõ  Befcuido  i^  Wk 
imaginado  accidente,  pudera  íer  a  deílruiçsõ  de  todo  o  ̂ mbjojio^ 

intento;  porque  Fr.  Ambrofio 'pouco  advertido,   reiiran- 
do-íe  António  de  Abreu  para  o  mato  ,  chegando-lhe  hua 
carta  do  Conde  para  huma  Senhora  daquclla  Cidade  a 
quem  devia  grandes  affiílencias  na  fua  prizaõ  ,  trocou  por 
defacerto  as  cartas ,  e  mandando  so  Conde  a  mefma  ,  que 
havia  efcrito ,  remetteo  a  de  António  de  Abreu,  que  hia 
para  o  Conde,  a  eíla  Senhora  ,  com  quem  elle  fe  correi- 
pondia.  Abrio-a  elJa ,  e  achando  na  catta  todo  o  fegredo  rtdeUâdck  te- 
da  empreza ,  fe  refolveo  generofamente  a  occultallo.  Hl-  ncrojade  hum» 

creveo  ao  Conde,  culpando  a  pouca  atterçaõ  de  Frey  Am-  í^'  -^^'^'^  cadti 
brofio,  remetteo-lhe  a  carta  de  António  de  Abreo,  e  íd^^^^""'- 
guroU'lhe  o  fegredo,  o  qual  guardou  inviolavelmente. 
Merecia  efta  generoía  acçaõ  nsõ  deixar-mos  em  filercio 
o  nome  deíla  Senhora:  porém  como  ainda  vive,  nsõ  he 
lazaõ  que  deícobrindo  o  que  executru  ,  pcíTa  eíla  peri- 

gar pelo  mefmo  caminho ,  t|ue  fciihe  gr^rgear  os  tr>aiores 
louvores.  Paíiado  eíle  ícbrefalto  ,  veio  Frey  An  brcíio,   e 
A^ntonio  de  âbteu  a  ajtíiír  por  oidern  do  Conde  o  tempo 
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inais  adequado  de  confeguir  o  que  intentava.  Chegou  í 

né  occafiaô  V  e  foy  o  dia  em  que  os  três  Soldados  referidos 
entrarão  de  guarda  â  peffoa  do  Gonde  :  e  fem  en;bargo  de 

['  que  havia  feito  algum  rumor  na  Cidade  chegarem  os  na^ 
vios  a  Boca  Chica,  huma  das  três  barras  delia  i  teve  a  It» 
herdade  do  Conde  £elic3  execução  em  i  é  de  junho.  Sahio 
Fr.  Ambrofio  de  Cartagena  com  hum  criado  do  Conde , 
e  nove  Portuguezss  reduzidos  a  ter  parte  na  empreza  5 
erabarcaraõ"fe  todos  em  huma  lancha  ,  na  qual  os  efpera- 

va  Domingos  da  Sihra  ,  e  amparados  com  o  efcuro  da  noí-, 

te  aguardaras  hum  fmal ,  que  os  do  Gaílelio  haviaó  pro-, 
mettido  fazer*  Tocou  a  hora  de  entrat  de  fentinelia  ao 
Conde  a  Barnabé  Caldeira  ,  e  andar  de  ronda  a  António 

Kodrigues  :  fahio  o  Conde  com  elles ,  fem  fer  fentido  dos 
-^  .  Soldados,  que  dormiaô  á  porta  da  prizaõ  ,  por  entre  os 

tcZde  quaes  paílaraô  ,  e  buícando  o  pofto  em  que  eftava  de  feu- 
'  tinelâ  António  Ferreira  ,  fizeraõ  com  o  fogo  de  Inim  mur- 

raô  aos  que  eítavaõ  na  lancha  o  linal  concertado  :  reco- 
nhecendo-o  ,  faltarão  brevemente  em  terra  ,  e  fe  chegai» 
ra6  ao  pé  da  muralha.  Sem  interpor  dilação ,  perigofa  em 

tanto  aperto  ,  atáraô  os  do  Caltello  huma  corda  ao  reparo 

de  huma  peça  de  artilharia  ,  e  lançando*fe  primeiro  pot 
ella  doLis  criados  do  Conde  ,  para  examinar  a  íua  feguran- 

ça  ,  achando-a  firme  ,  baixou  o  Conde  com  grande  traba- 

lho ,  por  iheíicar  dos  tratos  aleijada  a  maõ  efquerda :  fize- 
lao  a  mefma  diligencia  os  ires  Soldados ,  e^unidos  osqu,e 
defceraõ  aos  que  efperavao,  fe  embarcarão  na  laíicha,  e 
brevemente  íe  introduzirão  em  o  navio  Hpllandez,  que 

o  Conde  elegeo  para  a  viagem ,  havendo-íe  unido  a  eíte outro  da  mefma  conferva. 
Vinha  rompendo  a  manhãa ,  e  ao  mudar  das  len^ 

tinellas  fentiraô  os  do  Caítello  a  falta  do  Conde  :  difpa- 

járaõ  huma  peça ,  para  que  da  Cidade  fe  fizeíTe  mais  prom- 
pta  diligencia:  acodio  o  Governador  ao  rebate  ,  e  para 

que  tiveffe  maior  motivo  de  pena »  foy  a  tempo  ,  qu-e 
,  vio  paíTar  pgr  junto  da  Cidade  os  três  navios  ,  largas  as 
velas,  tremulando  as  flimmulas ,  e  feitos  os  galhardetes  , 

as  Armas  de  i^irtugal  arvoradas ,  as  de  Caítella  (  preven- 
ção dos  Pirat^^s  HolUadezes )  arraiando,  a  artilharia»  e 

Cioíqus- 



,        ÍJRTEI.IJVWÍW:'     197 
inbí^etes  aIterando«fe  com  repetidas  cargas ,  o\ivindo- 
íe  na  pauza  delJas  as  alegres  vozes  dos  que  partindo  fo- 
lemnizavao  a  felicidade  q-úe  conregUiaõ.  Seguirão  os  na- 

vios a  viagem  deixando  a  terra ,  e  a  poucas  fangraduras 
experimentarão  o  tempo  coíitrario ,  que  facilmente  mu» 
^a  de  condi<5aÕ  ,  coroando-íe  da  inconílancia.  Creceo  de 
íórte  a  tormenta  ,  que  aberto  o  navio  Pottuguez  fe  foy 
apiqifô.  Entre  a  compaixão  do  naufrágio  rendeo  o  Conde 
a  Deosas  graças  da  íua  felicidade  ;  porque  foy  neceílario 
que  o  navio  Hollandez  em  que  elle  íe  embarcou  vieíle 
áqueiles  mares  com  íím  taó  diverfo ,  e  que  aquelle  Pirata 
íe  refolveflc  fem  conveniência  alguma  a  ajudallo  ,  para 
naõ  fer  o  mat ,  que  bufcava  por  remédio,  íepulcro  da  vi- 

da que  livráta  da  contingência  em  que  eítava  na  prizaõ  : 
porque,  ainda  que  llé^certo  que  quem  trouxe  os  Hollan* 
dezes  pudera  -lulpender  a  tormenta  ou   íuílentar  o  na- 

vio'» moftra  Deos  os  effeitos,  ©•  naõ  petn  itte  á  ignorân- cia dos  homens  reconhecer  as  caufas^   PaíTada  a  tormenta  , 
leguindo  a  viagem  encontrarão  huma  fragata  Caílelhana  , 
que  caminhava  com  varias  mercadorias  na  volta'  de  Car- 

tagena :  rendérsõ-a ,  e  dividindo  os  Cafteíhanos    pelos 
douinaviôs,  a  guarnecsraõ  com  marinheiros  Hbllandezes. 

Alegres  da  preza  caminharão  dous  dias ,  entrou'lhe  íe^ 
gundo  temporal  taõ  rijo  que  meleo  apique  a  fragata  Caf- 
telhana.  Nao  fey  fe  fora  fácil  aos  mais  (cientes  Mathe- 
maticos- reconhecer  para  a  prevenção  do  perigo  efte  àsÇ» 
concerto  das  eílrellas  ?  De  maneira  que  os  Hollandezes 
que  cantavaô  a  gloria  de  vencedores ,  foraÕ  os  de  que  na 
tormenta  triunfou  a  morte  ,  e  os  Caftelhanos  que  chora- 
Va6  a  difgraça  de  fe  verem  prifioneiíos  s^  àcháraó  nella  a 
ccnferva^aõ  das  vidas.  Razaõ  era  qiie  eftes  exemplos  de- 
íeng^naflem  aos  que  temerariam-ente  quèrém  antever  os 
fuítíi^os.  O  navio  em  que  hiâ  o  Conde  ,^teve  evidente 
perigo,  roto  o  leme ,  e  queííeiâò  o  mallo  grande:  no 
maior  conflido  entrou  no  porto  das  Tal  mas ,  havendo 
perdido  de  viíta  o  outro  navio.  Goncertou*le  eíle  o  me- 

lhor que  lhe  foy  poíTivel ,  e  largando  os  Caftelhsnos ,  paf- 
fáraõ  a  Tortuga  ,  habitâçsd  de  Francezes.  onde  fors6 

hofpedados  com  todCa  líibanidade  -,  e  reparando  o  ns vio 
Tom.  I.  N  i  íízc- 
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Perãcfe  .e  ma. 
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Rtndem  humã Fragata  Cafie^ 

lhana. 
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íjzeraõ  viagem  ,  e  fem  mais  cofltradicça6  entrarão  emLif» 
boa.  Diííeiíibarcou  o  Conde  i  foy  recebido  d*EIRey  eom 
todas  as  demonílraçoehs  I  e  fatisfaçaõ  que  requeria  o  íeu 
roericjmento  :  diffcihe  que  le  apurara  como  o  ouro  na 

'£ntra  o  c->»Je  foroâlha  ,  (  comparaçaô  da  Eícntura )  e  outras  palavras 
em  Lhhoa ,  he  em  qsje  OS  Príncipes  tem  o  maior  theíouro ,  fe  fabem ,  e 

quereos  uzar  deiJas.  Fe^  ElKey  mercê  ao  Conde  do  Ti- 
tulo em  duas  viuas  mais,  e  nas  mefmâs  03  bens  daCo^í 

roa  ,  e  Ordens  ,  e  de  huma  Gommenda  de  mil  cruzados  t 
nomeou'0  do  feu  Ccníeiho  de  Guerra ,  e  Governador  das 
Armas  da  Província  de  Entre  Douro  e  Minho,  onde  sd- 
quifio  com  acçoens  novas  tnaior  mericimento.  A  Fr. 
Ambroíio  deo  oitenta  mil  reis  ds  penfaõ  em  bum  Biípa- 
do  ,  aos  mais  fatisfez  com  tenças»  habites ,  e poílos.  Ao 

prtmio  que  fe  Capita õ  Hollandez  premiou  com  féis  mil  cruzados  ,  huma 
âeo  ao  Capitas  cadêa  dc  ouro  ,  e  huma  medalha  com  o  feu  Retrato.  O 

1^41. 

recebido  d'-  Hl 
Key  com  pari des  honras  j 

Viêrces, 

Mõllande. 

StíiceJffS  ào  Se- .  nhor  Inftnte 

2>om  Ditar  te-* 

Conde  lhe  deo  dous  mil  cruzados ,  com  que  foy  fatisfeii 
to ,  e  todos  como  merecerão  fícáraõ  premiado.^. 

Antes  que  entremos  nas  primeiras  acçoens  da 
guerra*  donde  a  hiftoria  tomará  íio,  para  íahir  o  menos 
que  for  poilivel  da  ordem  dos  annos ,  determino  de  me  dei; 
embaraçar  na  forma  propofta  de  todos  os  cafos  grandes 
que  dependerão  da  Acclamaça5 ,  ainda  que  o  effeito  íe 
dilataíTe:  porque  coroo  nao  tecem  a  hiítoria  truncados,  pu- 

dera íicar  confufa  ,  fe  os  dividiííe  1  e  qualquer  deiles  tem 
tanto  qne  ponderar  ,  ̂ue  merecia  particular  volume  i  prin- 

cipalmente eíle  que,  agora  dará  exercício  á  penna  ,  pois 
veremos  laftimc^íamente  hum  Principe  vendido»  e  hum 
Imperador  comprâdp,  lendo  o  Principe  innocente ,  e  o  im- 

perador ambiçiofpv  mJniftrando  eííes  deíconcertos  por 
ordem  de  hum  Rey  efquecido  do  titulo  de  Catholico,  ho^ 
mens  que  depuzerao  as  obrigaçoens  do  fangue ,  e  os  em- 

penhos da  Pátria,  efcurecendo  acçoens  muito  gloriofaSf 
Gom  as  quaes  haviao  refpíandecido  no  mundo.  Succedeo 
o  cafo  da  forte  feguinte :  O  SereniíTimo  Infante  D.Duarte 
irmaô  d*ElRey  D.  Joaõ  paíFou  a  Alemanha  a  íervir  o  Im- 

perador Fernando  Hl.  tanto  que  teve  idade  para  eímaltar 
com  o  nobre  exercício  das  armas  o  efclarecido  fangue  her- 

dado dos  Reys  feos  gbriofoí  AYÓs.QjiSndq  ElRey  foy  ac- 
clamado 
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aamado,  exercitava  o  pofto  de  Sargento  General  de  Ba- 

talha,  comacçoens  taô  fmaladas  ,  que  unidas  aífiabiii-     Anní5 
dade  do  trato,  e  a  outras  excellenteí*  virtudes  .  coníegma 

a  eítimaçaõ  do  Imperador,  e  era  eirprego  dos  olhos  ,  e 

do  aíFedo  de  todo  o  Exercito-  Havia-íe  achado  nas  ccca- 

fioens  de  maior  importância  do  Império  ,  quando  as  Ar- 

mas de  Suécia  o  tiveraõ  mais  opprimido,  afliílindo  fami- 

liarmente ao  Conde  Mathias  Galaço  nomeado  pelo  Im- 

perador por  Tenente  General  de  leu  filho  primogénito 

Fernando Rey  de  Bohemia ,  e ajudandoo a  lançar  Oi  bup- 

cos  do  Império ,  os  quaes   governados   pelo  Duque  ái 

Uveymar  depois  da  moíti  d»ElRey  de  Suécia  tmhao  occu- 

pado  ã  maior  parte  delle ,  fendo  deita  recupera^  Õ  o  Condas 

Galaço  o  Author  naais  digno  ,  e  o  Infante  o  Executor  mais 

valerofo  da*  íuas  ordens.  EHqs  fucceflos  merecedores^  de 

immortal  memoíiaefcreveo  o  Infante  em  huma  relfçao  de 

eílylo  u6  levantado  ,  de  linguagem  taõ  excelltntc ,  de 

termos  militares  taÕ  próprios  ,  e  de  juizos ,  e  conceitos 

ta5  fupcriores,  que  naó  fó  pode  competir ,  mas  exceder 

a  tudo  quanto  tem  efcrito  as  pennas  melhor  apparsdag. 

Conferva-fe  efte  papel  da  própria  letra  do  Infante  na  li- 

vraria de  Luiz  deSoufa  filha  U.  do  Conde  de  Miranda, 

C»pela6  tr*ór  do  Príncipe  0;-*<ídro,  e  ArcebiJpo   de  Lis- 

boa ,  que  cora  muito  louvávt^  curiofidade  peregrmou  de- 
pois de  fahir  de  Roma  ,  fó  por  eícolher  em  toda  Europa 

o«5  melhores  livros,  confeguindo  juntar  a  n  aior  livíaila 

defte  Reino.    Acabada  a  Campanha  do  aono  de  1640  no 

fnez   de  Dezembro,  siquartelandofe  o  Exercito  ,  íicou 

o  Infante  alojado  na  Suevia  ,  nes  léguas  de  Uima.  Che- 

gou aosMiniftros  deCaftelia  piiiieiro  o  aviza  da  Acda- 

«>açaô,  que  ao  Infante,  Publicou-fe  em  Libboa  que  Frsn- 
cifco  de  Lucena  havia  fido  origem  defte  defacerto  por  an- 

tigas diííençoetís  mal  afFedo  êo  Infante:  porém  o  dei. 

cuido  d«ElRey  padeceo  no  juizo  dos  homens  s  mstor  coh- 
demnaçaô,  julgando  que  matérias  defta  qualidade  ns6fe 

deviaõ  fiar  de  outra  diligerci?» ,  feudo  precifo  avizé-r  a  leu 

i^maô   pela  peíloa  mais   confidente ,  a  tempo  que   elle 

fe  pudeííe  fahir  do  Irapetio  fem  perigo  dos  Miniílíoy  de 

Caílella,  que  eraceno  haverem  de  roroper  na  fi'^  peíloa 

N  4  tocos 
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todas  os  impulfos  da  ira  de  verem  feparado  o  Reino  dç 

Anno      Portugal  dáquella  Monarquia :  .porém  a  fatalidade  que 
lÓAi        conduzio  á  roorte  efte  innocente  Frincipe  diípoz  ,  que  fe 

^■^'      deÍGonceftaíTem  todos  os  inftrumentos  da  íua  Jiberdade^ Afíiília  na  Gorte  do  Imperador  poi  Plenipotenciário  d  El- 
Rey  CathoJico  Dom  Francifco  de  Mello,  a  quem  hon«! 
rou  a  natureza  com  o  Real  fangue  da  Cafa  de  Bragançaj,; 
mas  variando  nelle  o  eíFeito  de  correr  pelas  véas,  foy  o 
motivo  mais  principal  da  ruina  do  Infante ,  efquecido  dos 
benefícios  que  devia  á  Cafa  de  Bragança ,  ou  trocandcos., 
■pelas  dependências  do  Conde  de  Olivares.  Chegou-lhe de  Madrid  a  nova  dos  fucceííos  de  Portugal,  e  ordem  pa- 

ra procurar  por  todas  as  vias  a  prizaõ  do  Infante ;  enten- 
dendb-fe  em  Madrid  juítaniente  ,  que  em  fc  lograr  efte 
intento  fe  tirava  a  Portugal  a  melhor  defenfa,  por  coa- 
correrem  no  Infante  todâs  as  virtudes  de  hum  Príncipe 

-n;/;     •     ,    politico,  6  de  hcm  Capitão  experimentado.  Tratou  D- 
Djranciíco  de  rranciico  dc  dar  a  execução  a  ordem  de  CaftelJa  ,  e  nao 
Mello  fobre  4  perdoou  para  efteeíFeito  a  negociação  alguma  :  commu* 
prhiai  do  A-nicou  O  quc  intentava  a  alguns  Heípanhoes,  os  quae» 
nhar.  infante,   gchou  de  opioiaõ  contraria  ,  parecendo-lhes  impoííiveU 

que  o  Imperador  fe  perfuadifle  a  cooperar  em  hum  írsto 
V'  -il°  4?fe^2  :  porém  como  rmulâ  faltaó  fequazes  à  maldade, 

açhou'Dom  Francifeo  di{'j5^os  para  efte  fim  o  Padre  Fr. 
Diogo  Quiroga  Confeílor  do  Imperador  ,  e  o  Doutor  Na- 

varro Secretario  da  Imperatriz.  Com  a  diligencia  deites 
dons  Min iílros  fe  começou  a  fomentar  a  negociação  ,  e 

P?'*?/»^/?^^;?  Zr/í.  ̂^'S^ndo  Dom  Francifco  qualquer  dilação  perigoía»  pe- 
prador^ejiia^^^  audiencsa  ao  Imperador,  e  propoz-ihe  com  grande 
Hí4^  efficacia  a  noticia  ̂   que  havia  tido  de  Madrid  da  alteração 

de  Portugil,  e  quanto  convinha  aos  iníereíles  da  Caía 
de  Àuílria  a  prizaq  do  infante  ,  porque  faltando  aa  fua 
peíloa  aos  Portuguezes  Capitão ,  e  á  Coroa  roais  hum 
SucceíTor  ,  vendo  divertida  a  maior  circuniftancia  da  fua 

rebellraô  ♦  feriaõ  fáceis  de  reduzir  á  obediência  d*ElRey" 
Caíholtco  »  podendo  refultar  do  contraria  maior  contu- 

mácia na  guerra  mais  perigofa  »  e  de  mais  relevantes  con- 
fequencias  »  que  podia  ter  a  Cafa  de  Auftria  í  porque  to- 
casido  ta©  vivamente  m  coíâçad  de  Hefpanlia ,  forçofa» 
-  mente 
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ínente  pela  uniàõ  antiga,  e  ínTeparEvel  havia  de  tccar 
ao  Império  o  meínQocarnr.o.  Moftiou  o  lítiperedor  gran- 

de fentimento  deita  prppofta  dizendo  ,  que  preferia  a  to- 
dos os  intereíles  Daô  violar  a  jn~iiriunidade  do  Império  ,  e 

flâõ  quebrar  as  leys  da  lioípitalidade  ;  que  o  Infente  afian- 
do em  Alemanha  naõ  tinha  culpa  nos  íucceflbs  de  Portu- 

gal ,  e  que  as  fuás  acçcens  em  beneficio  dsquella  Goroa 
mereciaõ  diíFerente  recompenfa.  Ajudou  eíta  refoluçízo 
q  Arquiduque  Leopoldo  irmaó  ào  Imperador  »  a  quem 
fe  communicou  eíía  matéria,  proteftando ,  que  confen- 
tir*fe  na  pnzaõ  do  Infante  feria  a  maior  infidelidade  ,  e  â 
mais  abooiinavel  ingratidão  \  pois  fe  cffendia  a  innocen- 
cia,  e  f e  caíligi^va  o  meíicimento.  NsÕ  defmaiarsõ  as 
diligenciss  dos  Miniílros  de  Csfcella  com  o  máo  fuccef» 
fo  deite  primeiro  combate:  fizersõ  medianeiros  com  os 
^iiniítíos  do  Imperador  os  dobrcens  de  Hefpanha,  com 
os  qoaés  em  muitas  occgíioens  tem  os  Csílelhanos  per- 
fuadido  os  ânimos  mais  obílinados.  Ganharão  o  Conde  de 
■TraumeíiorfF  ,  parecer  que  ouvia  o  Imperador  i  e  com 
eíle  outros  fogeitos  importarites  ,  pasa  confeguir  o  que 
intentavaõ. 

Rompeo'fe  na  Corte  a  indigna  diligencia,  que  fa- 
ziaõ »  e  eraõ  contrários  a  ella  todos  os  defintereíTados,  cla- 

mando pela  Uberdade  do  Império.  Vacilava  o  anirEo  da 
Imperador  entre  hurra  ,  e  outra  opinião  :  porém  comba- 

tido com  o  ultimo  esforço  fe  rendeo  á  csvilofa  induílria 

dos  Caíielhanos'.  Prevenirão  e'.Ies  a  Inperatriz  ,  e  íécíI- 
mente  a  perioadiraõ  ao  leu  parecer  :  prometteo  ajudallos, 
e  o  executou  com  tanta  defíreza,  que  depois  de  íe  mo- 
Itrar  ao  Imperador  n  uiío  affiida  da  moleíiia,  que  pade- 

cia neíle  cafo,  lhe  aconfelhou  ,  que  fe  Hvraíle  deercrupu- 
lo,  feguindo  o  parecer  de  íeu  CcnfeíTor.  Sujeitou*íe  o 
mal  acautelado  Principe  filho  de  Ad.  õ  a  ef^e  remédio,  pa- 

ra aggravar  de  todo  a  infirmidade:  ch£mou  logo  Fr.  Dio» 
go  Quiroga,  o  qual  a  Imperatriz  tirha  prevenido ,,  e 
eílâva  pouco  diílanteefperando  efteavizo,  Propoz*lhe  o 
Imperador  o  embaraço  em  que  íe  achava  ̂   brevemente  o 
livrou  da  duvida  >  inílruida  nas  erradas  politicas  de  Ma- 
càâviello:  diíle  ao  íniperador  ̂   ̂uç  deixai»  a  eonfciencta 

Anho 164U 

Voto  ào  .Arqul* 

Favorece  ã  Ttf*^ 

piraírizosintê- tos  de  Hef^anha 

Vctff  do  Fi^i» 
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aoi    PORTUGAL  %ESTAVKADO , 
muito  gravada  ,  fe  Ioga  naõ  mandaíTe  prender  o  Infante  í 
buícou  (  corroDpido  cora  o  intareíle}  muitas  razoens 
apparentes  para  diflimuiar  eíle  cavíloío  parecer ;  dizendo, 
qu^  ao  imperador  tocava  ,  como  3  Monarcha  mais  fu- 
prenio ,  procurar  reduzir  por  todos  os  caminhos  huma  na- 

ção rebelde  à  obediência  de  fsu  legitimo  Priacipe  r  que 
a  prizaô  do  infante  era  iium  dos  meios  proporcionados 
para  eíte  fi'n  ,  e  a  attençaõ  ao  bem  publico  tad  abíoluta , 
quederogava  qualquer  outra  ley ,  que oífendeíTe ;  e  a  ellas 
fantaíias  accrecentou  outras ,  que  achaó  o  caftigo  a  tem- 

po ,  que  naõ  póiem  uzar  do  remédio  da  culpa.  Vencido  o 
animo  do  Imperador ,  lavou  as  mãos  do  delii^o ,  e  entre- 

gou o  innocente.  Deo  ordem  a  D.  Luiz  Gonzaga ,  para 
que  foffe  ao  quartel  de  Leypen  1  e  chamafle  a  Ratisbona  , 
onde  eílava  a  Corte,  da  lua  parte  ao  Infante ;  e  que  em 
caio  que  duvidaíle  de  obedecer,  o  trouxafle  prezo.  Pre- 

venirão os  Caíltílhanos  os  difcuríos  que  íe  haviaõ  de  fazei 
fobre  eíta  ordem  com  outra  maldadi ,  eefpalharaò,  que 
o  Senhor  Infante  com  a  noticia  dos  íucceflos  de  Portugal 
fugira  :  puzeraõ  talha  de  oito  mil  cruzados  a  fua  cabeça, 
e  iogo  psríuâdiraÕ  a  Picolomini,  General  áo  Exercito, 
que  le  achava  na  Corte,  para  que  u  infante  prevenido 
com  algum  avizo  naõ  pudefie  auíent jr-fe  ,  e  que  mandaííe 
o  Coronel  D.Jacintho  de  Vera  com  humí  ordem  ,  que  di- 

zia; Ordeno  ao  Coronel  U.Jacintho  deVerat  que  vd  ao 

quartel  de  Leypen  aprender  o  í*rinc'ipe  de  Bragança^  e  que, 
naõ  o  podendo  conjegmr ,  o  mate ,  e  que  ou  vivo  »  ou  morto 

me  traga  o  /eu  corpo.  Muito  deíejava  encobrir  ella  delibe- 
ração de  Picoloínitii ,  pot  naò  atear  com  ella  as  muitas  par- 

tes que  teve :  porén  he  indifpe^favel  a  veriada  da  hilto- 
ria,  e  naõ  pó ie  ter  diículpa  fazer'fe  Miniílro  da  prizaó 
do  Infante  o  General ,  qae  havia  de  fer  defeafor  da  fuí  in- 
nocencia,  exercitando  á  fua  ordem  poftonaquelle  Exer- 

cito, Naõ  teve  effeito  a  que  D-Jacintho  levava,  porque 

o  Infante  fe  havia  partido  de  Leypen  para  Ratisbona,  on« 
de  fe  celebrava  a  Dieta  Imperial ,  a  tratar  alguns  nego- 
cios  dos  feoj  Soldados  ,  fem  a  menor  fuípeita  do  perigo  i 

a  quí  levava  a  vida  expofta.  Embarcou'te  no  Danúbio, 
accidentç ,  qus  o  livrou  da  morte ,  viaio  procurarlha  pot 

teiií 
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nhor  Infama, 
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terra  os  que  traziaô  por  objeâo  os  oito  mil  cruzados  pro- 
irettidus  peia  lua  cabeça.  Indo  navegando  lhe  chegou 
hum  avizode  D.Luis  Gorzaga  ,  em  que  lhe  dizia  ,  que 
aguardaíle  ,  porque  trazia  huma  ordem  do  Imperador  pata 
lhe  eommunicar :  fez  alto,  naõ  querendo  ouvir  as  repe- 

tidas inltancias  dos  íeos  criados ,  os  quaes  ja  com  algurea 
noticia  ,  ainda  que  coníufa  ,  lhe  advertirão  ,  que  íe  paf  • 
faíle  a  lugar  feguro  :  porém  eHe  naõ  quiz  admiítireíta 
propoíiçaõ ,  porque  fazia  maior  confiança  na  fè  do  Impe- 

rador i  propondo'lhe  o  generofo  eípirito  ,  que  o  alimen- 
tava ,  taõ  forçofas  as  obrigaçosns  de  hum  Príncipe ,  que 

refutava  qualquer  opinião  s  cjue  naô  era  fubordinada  a  eíte 
axioma.  Moílrou-ihe  a  experiência ,  que,  fendo  a  Fidalguia 
do  animo  a  virtude  mais  appetecida ,  ir  uitas  vezes  heo 
maior  verdugo  de  quem  a  logra :  porque  habilita  para  efte 
emprego  coraçosos  preveílosi  e  tece  á  fua  innocencia 
com  efta  fingeleza  os  làços  da  fua  ruina. 

Aguardou  o  Infante  a  D.Luiz  Gonzaga :  chegou 
íó  com  hmn  criado,  diffimulaçaõ  >  que  o  fez  menos  íuí« 
peitofo ,  moftrou  ao  Infante  a  ordem  ,  que  levava  do  Im- 

perador ,  á  qual  finceramente  obedeceo  fem  repugnân- 
cia. No  dia  íeguinte ,  que  fe  contavaõ  1 4  de  Fevereiro , 

chegarão  a  Ratiabona  ,  acharão  prevenida  huma  csrrcça 
de  D.  Franciícode  Mello  ,  demonftraçaô ,  que  o  Infante 
sgradeceo  como  cortezia  ,  naõ  conhecendo  ,  que  era  pri* 
zaõi  entrou  nella,  onde  o  recebeo  ií^goftinho  Navarro, 
que  àeo  ordem  para  que  a  carroça  guiaíTe  a  huma  eftíila- 
gem  comboyada  do  Probofte  general,  e  da  vileza  do8 
íeos  Mini  feros.  Chegarão  à  eílalsgem  ,  e  acharão  ndh  et  Pre^drfe  em 
Capitão  da  Guarda  do  Imperador  com  quarenta  Mofque-  ̂ "^  eJiaUgtm^, 
teiros ,  o  qual  difle  ao  Infante  ,  que  Sm  Mageííade  Cefa* 
lea  lhe  ordenava ,  que  fem  outro  avizo  feu  naõ  fahifTe  da- 
quelle  lugar.  Alterou-fe  o  Infante,  mais  da  corducçaõdo Proboíle ,  que  da  aíliftencia  do  Capitsõ  da  Guarda.  Sentio- 
íe ,  e  queixou-íe  :  porém  ja  era  de  balde  huma  ,  e  cutra 
demonítraçaõ »  porque  na  pouca  diífererça  ,  que  ha  de  er- 10  a  ferro,  faõ  os  erros  cadeia  onde  em  hum  fó  fuzil  fe 
cnlaçaõ  muitos.  HofpedaraÕ  ao  Infante  «o  mais  eftreíto 
sf  olento  da  eílaK^gçm ,  ̂ç  qut  na  mím^  noite  o  mudou 

pata 

ií      i    » 
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204  PORTUGAL  RESTAURADO,  ^ para  outro  menos  humilde  D*  Luiz  Gonzaga ,  o  qual  o 
informou  da  caufa  da  fua  prizaõ  ,  dando*lhe  palavra  da 
parte  do  Imperador  de  nunca  o  entregar  nas  mãos  dos 
Caílellianos  j  naõ  fazendo  jo  Imperador  o  reparo  preciío 
dg  qu3  no  recato  do  prometter  devem  os  Principeâ  pôr  o 

'T>aífe'ihs  pda-  j^^ior  culdado  :  pofque  muitas  vezes  ou  por  senerofida- 
Imperador  de  o  ̂̂   p^opria ,  OU  por  tacilitar  OS  íeos  mtentos  ,  ou  por  ex^ 
nao e:u regarem  cufâr  algum  pcrígo  empenhaó  a  fua  palavra,  e  achando" 
AsjÇajiúhAnos.  smiia    Ordinariamente  contradicçoens  para  fatisfazeilai^' 

perdem  o  credito  ;  porque  o  que  íe  promette,  efe  naá 
executa,  o  recebe    por  afronta  o  fuperior,  por  injuíliça 

j       o  igual,  e  o  inferior  por  tyrannia.  Menos  grave  fora  a 
culpa  do  Imperador,  íe  naõ  accreceníara  á  entrega  ,  quá^ 
fez  do  Infante  nas  mãos  de  íeos  inimigos ,  a  quebra  de  íua 
palavra.  Attonito  deixou  ao  Infante  a  noticia  que  \\íB. 
deo  D.  Luíí;  Goazâga,  naõ  fuppondo  porém -arrifcadar^ 
Tida  nas  mãoide  dous  impaíliveis  ,  que  aílim  lho  períus*.'* 
dia  arrazoadamente  o  feu  diícurfo  :  porque  primeiraraen-- 

te  avaliava  por  impraticável,  que  ElRey  feu  Irraaô  fs'; ireíolveíle  a  tomar  a  Coroa  íem  lhe  fazer  anticipado  avfeg? 
20.  Em  fegundo  lugar  fuppunha  impoíTivel  entregallo  ot 
Imperador  nas  rnâos  dos  Gaítelhanos ,  efiando  elle  Hvrè 
de  culpa  ,  todo  entregue  ao  acerto  de  íervillo.  Mas  os 
dous  oppoílos  em  cuja   çontrapoíiçâõ  tinha  confiança , 
veio  a  unir  laítimoíamente  a  experiência.  Vio  no  rnef- 
mo  dia  prezos.  todos  os  íeos  criados  ,  e  examinados  os 
íeos  papeis  pelo  Doutor  Navarro  :  e  como  eíla  refoluça^^ 
era  o  maior  eítrsgo  do  feu  refpeito ,  pouca  efperança  lhe  ' 
podia  ficar  de  prevalecer  a  íua  juítiça.  Na  indecente  pri- 

zaõ daeitalagem  paíTou  outo  dias  ,  os  quaes  gaftáraõ  os  > 
Caílelhanos  em  confultas  do  modo  com  que  poderiaõ  con-i 
íeguir  paíTallo  ao  Caítello  de  Milaô,  licença  que  o  Im*i 
perador  até  aquells  tempo  havia  negado.  ' 

Favoreciao  muito  a  juíliça  do  Infante  os  Con- 
gregados da  Dieta  deRatisbona:  reprefentavaô  ao  Im- 

Wúígemm  d»  perador  com  vivas  razoens  quebrada  a  liberdade  do  Im«  > 
Piet<i.  perio,  e  a  f é  Germânica  corrompida:  feriáô  aos  Caíle-t 

lhanos  com  as  fuás  melmas  acçoens ,  fazendo'lhe  memo*-^ 
tia  dos  manifeítos  que  haviaõ  publicado  cOatra  a  Goioa- 
.  '  de 
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âc  França  íc  brt  a  p»  i-zad  dt  Frindpe  CafiiDiro  Tiios  quses 
avâlÍÊVíiô  aquelsa  sví^ío  ptls  roais  infiei. ,  e  que  no  caío    AnnÒ 

preíente  er«ó  autliores  de  outra  por  todas  as  circtínaftan-       ̂  

cias  mais  abor  iuaYeU  fíbrígando  ao  imperador  a  que  ti-       ̂   »  •' raíle  a  liberdade  a  hum  Ps  iocipe  fcm  culpa ,  que  fervia  fiel, 
e  valerolaaieit\te  ao  impciio,  bufcardoíl  paiaefta  execu- 

ção huma  Cidade  frân^a  ,  ern  que  fe  celebrava  Dieta  Im- 
perial ,  de  muitos  ieculos  fof  niada  para  eftabelecer  as  leys 

ào  Império.  Eítimulou  mais  aos  da  Dieta  hum  eloquen*  papd  deirar> 
te  ,  e  bem  fundado  papel ,  que  lhes  fez  preíentar  Francií-  àico  de  souz.a 

CO  de  Souza  Coutinho,  naquelle  tempo  Embaixador  naCcHtmho. 

Heiíio  de  Suçtia ,  o  qual  continha  o  direito  d'ElRey  D, 
joaõ  á  Coroa  de  Portugrd  ,   os  exceíTos  de  que  ufáraó  os 
Reys  CathoUcos  Filippe  11 ,111,  e  1 V  na  fua  Conquiíla, 
e  no  feu  dominio  ,  a  inuoceiícia  do  Infante  ,  e  aíllgaalídíis 
ficçoens  executadas  em  fervi^^o  do  Império;  e  concluía, 

queainda  que  o  Infante  cooperaíle  em  reítituir  a  Coroa  a 
ítu  irmaõ,   (  o  que  ie  regava)  era  injuifamente  prezo; 
pois  o  introduzia  iia  pofíe  do  que  fe  lhe  devia  de  iuftiça: 
e  que  fendo  tanto  pelo  contrario  ter  o  Infante  noticia  dos 
íucceíLos  de  Portugal ,  que  ley  Divina,  ou  humana  per- 
mittia ,  que  fofíe  prezo  em  Ircperio  abfoluto ,  e  Cidade 
livre  hum  Pnncipe  innocente,  e  officiofo  so  mefmo  Im« 
perio  ,  pois  por  fervir  ao  Imperador  deixara  a  pátria,  e 
a  grandeza  da  própria  Cafa  ,  gchando  por  fatiífaçsõ  o  tor- 

mento ,  e  o  evidente  perigo  da  vida  ?  Nao  foraõ  de  utili- 
dade alguma  eífas  diligencias ,  nem  os  rr^emonaes  »  que  o 

lafante  preíentou  ao  íruperador ,  que  continhaôss  meí- 
ma§  razoens ;  e  ultimamente  lhe  negou  audiência ,  que  por 
muitas  ve7-es  lhe  pedio :  porque  era  cffenfor  poderofo,  , 
e  queria  eíconder  oroílo  do  oíFandidsO.  Fa^aradihe  vatios 
Principes  intercedendo    pelo  Infante  i  tníurdeceo*fe  aos 
rogos  de  todos  ,  e  por  íe  eximir  de  taô  penofos  embara- 
.ços  apartou  de  fi  a  occ&fiad  daculpa,  enurca  eílereme» 
dio  foy  menos  útil  para  c  livrar  do  peccído,  porque  fe 

gravou  mais  com  a  diíUncis.   Mandou  ao  Infante  para  a  p^jfa-fe  à  P.i'^^ 
Fortaleza  de  Paíleovu  ,  entregue  ao  Core  nel  Xenque  ,  e  ̂^■"'-^  ̂ «  Mi 
fefíenta  moíqueteiros  divididos  em  duas  barcas  :  chegou  ̂ ^" - 
emdousdiaf,  e  achcu  pteverâ^o  p  Palácio  do^rchidu- 

'3; 
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■^loí^POFã^UGAL  RESTAURADO, que  Leopoldo  ,  de  quem  em  a  Fortaleza ,  por  ordem  fuás 
a  pezsr  dos  Gâítdhanos  ,  que  defafogáraõ  eíta  paixão  com 
a  vigilância  das  guírdas ,  e  prevenção  das  janellaç,  cer- 
raíido'as  com  grades  da  ferro.  Miniílrava  Navarro  eftas 
diligencias ,  a  quem  entregarão  o  Infante  ,  para  que  naô 
atroxaíi#>a  fua  moleília.    Cinco  mezes  efteve  neíla  pri* 
Z3Õ  ,  no  fim  dellej  alcançarão  os  Caftelhanos  do  Imperai* 
dor  poderem  mudarlha  para  Grats ,   caminhando  íempre 
ao  intento  de  o  levar  a  Miiaâ ,  de  que  era  Grats  mais  vi- 

zinho. Partio  de  Paíeovu ,:,  devendo  áquelle  Povo  demon* 
Itraçoens  de  grande  com  mi  feraqaô  ,  a  fete  de  Julho  che- 

gou a  Grats ,  onde  creceo  de  íorte  o  aperto  ,  que  lhe  íi- 
zeraó  ,  que  chegarão  a  negar 'lhe  licença  para  vender  a  fua 
prata,  fendo^lhe  necellano  vaier-fe  delia  para  feíufteii- 
tar.  Tratavâ*o  o  Governador  humanamente,  de  que  foy 
afperamente  reprehendido  :    porque  naõ  querem  os  que 
tyrannamente  procedera ,  que  alguma  acçaõ  jufta  emende 
as  que  defconcerta  a  fua  impiedade.  Deite  lugar  teve  o  in- 

fante correfpondencia  em  Roma  com  o  Bifpo  de  Lamego, 
para  quem  vi  algumas  cartas  íuas  ,  em  que  lhe  pedia  a  in- 

tervenção do  Pontífice  :  encareeeado'Ihe  o  aperto  com  que 
Maã  ohrao  em  pa^avâ  :  poiém   em  Roma  naõ  valèraõ  as  diligencias  dô 
^tima.  as  diit'  Bifpo  para  confeguir  o  que  reíuitava  em  beneficio  da  Co- 
^encias,^  toa  de  Portugal. 

Chegou  ncíte  tempo  por  Embaixsdor  de  Caílel- 
k  à  Corte  do  Imperador  D.Manoel  de  ívíoura  Marquez 
de  Caftello' Rodrigo :  havJs  entre  elle,  e  D.  Francifco  de 
Mello,  por  iníereííes  particulares  ,  antiga  oppofiçaõ,  ce- 
deraõ"a  em  damno  do  Infante  ,  e  unidos  fomentarão  a 
fua  ruina.  Crefcendo  as  diligencias ,  íe  multiplicou  o  máo 
trato  do  Infante,  tiraraõihe  todos  os  criados  Portugue- 
zeí :  e  chegando  com  elle  à  ultima  mortificação  ,  lhe  pro- 
hibiraô  ,  que  fe  confeíiafie  com  hum  Padre  da  Companhia 

TírMfe'ihs  até  Alem  \6  ,  em  que  achava  alivio  efpiritual.  Foy  efte  o  gol- 
tÇj>_"j^jJ"^*  pe  maif?  fenfitivo  ,  que  experimentou  aquelle  confiante  , e  valefoCo  Principe  em  todo  o  difcurfo  da  fua  trabalhofa 

prizaõ  :  porque  as  penas,  que  chegaô  áalma  ,  tem  poder, 
por  fetem  maiores  ,  para  diminuir  o  rjgor  dos  tormentos 
çi,o  torp  j.  Entre  taat j  aperto  coaíeguio  o  alivio  de  che- 
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^ar  huma  carta  íua  as  nãos  d©  Imperador ,  que  continha eílas  forçoías,  e  diícretas  razcetis  :  Muitas  vezes  tenho 
manifejiado  a  V.  Mageftade  Ce f área  a  grande  injufliça ,  e 

Annd 

1641; 
aggra-uo ,  que  je  me  jaz  ,  quando  eu  por  haver  deixado  a 
pátria ,  e  a  cornmodldade da  minha  cajá,  e  havendo  j eri:^i-  ̂ ^  ̂oim^^^ 
dooitoannos  a  V,  Magejlaàe  com  tanta  fathfaçaõ,  como  - 
jabe  todo  o  mundo ,  efperava  receber  grandes  favores  i  ago* 
ra  intendo  que  o  Marquez  de  Cajleílo-Efídr^go  continuan- 

do o  mefmo  que  havia  inventado  D.  Francifco  de  Mello, 
procura  conduzir- me  a  MihÓ>  para  que  eufJrva  de  zom- varta,  e  jacnfcto  ao  ódio  .  e  indignação  dejle  .  e  outros 
Mmtjiros :  porém  efpero  da  grandeza  de  F,  Magejlade, 
miemo^  queira  romper  em  mim  as  le^s  da  juftiça  .  e  aqueh 
ie  direito,  no  qual  me  conjutuWãò  a  hofpH alidade  ,  e  fê publica,  inviolável  entre  ar  mais  barbaras  Naçoens.  Pelo 
que  ejpero  que  V.  Mageflade  terá  covftderaçao  a  minha  ni^ ftíçat  emnocencta,  deixando  huma,  e  outra  nas  luas  ím- 
Penaesmaos  ate  que  V,  Magejiade  me  franquee  o  direito 
^^^^  gemes  com  a  mej  ma  Uberdade  do  Imferio  ,  mo  per  mi  í- mao  que  fe execute  em  mim  novidade,  que  firva  de  exem- 

plo tao  prejudicial  à  fé  publica.  Rejreféntando  juntamen- ■e  a  r.  Mage(lade o  grande  amor ,  trabalho ,  e  âiípeza  com Vietenço  fervtdo  a  V,  Magejiade ,  exjondo  a  vida  a  mui. 
f^Pf^gou  como  agcrajizera  com  o  mejmo  animo,  ende. 
t.-  i'J'm'  ̂ Hr^,^^'  mo permittira.  CuardeDeosa  Im^ 

"^darçodeiúi^.  D.  Duarte.  Aeftaasrta  mandou  refpôn. er  o  Imperador  pelo  Conde  de  TranfroandorfFas  ray^Ôes legujníeg ,  que  pedia5  dífferente  execução  •  7)^^  /»  V  l\/t^ 

Y^adeCeJarcaa  carta  deKExcella:;^: e''^^^^^^  ̂ tf'"^ mJZ  /  ̂̂'f'^'''''^  '^^  ̂ f^reveo  cm  1 6  dopafado.  S'm 
f^geftade  Cejarea  me  refpcnieo  muito  benignamente, 
leclarando  nao  querer  aggravar  a  V.Excellencia  na  fua 
II^TjÍ  \  "T'  ̂i^'^^^^^^  '^^«■^^  ̂ 'P'^.fra ,  e  em  jenâo  tempo azerlhe  todo  ojavor:  o  que  je  ne  oferece  reerir  a  Foíla 
l^^f^encia  beijando-lhe  as  maos^iena  s  de  Mrilde  1642 
l^rU'  &"•  ̂''  '^^['^'''  ̂ °  ̂"^^^  '^^y'^  ̂e^a  carta  o  con- 
nuZ  .  r  •  T^  ̂T''''  °  ̂''^°^^  ̂ ^^  ̂   prcdu7Jo  i  »ras 
quem  r.a6  vio  doyrpdo  o  í  niêrgo  da  piíola  ?  Com  a  diffe, 

rerça 

i 
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gerador  por  dU nheiro  o  Senhor 

i6%    PORTUGAL  restaurado; 
reaçi  da  fef  útil  aqueíle  engano  ,  eíls  mortal  tanto  pá 
ra  o  ínfâQte ,  que  o  padeceo  ,  como  para  o  Imperador 
que  o  fabricou.  PoréfH  com  a  diííerença  da  levar  ao  Ia 
faate  ao  fupplicio  de  Imma  vida  caduca ,  é  entregar  o  Im- 

perador nas  mãos  da  morte  do  diícredito  ,  que  eternametí' 
te  dura,  Javraoda  eíle  bruto  finzel  na  paciência  do  Infafl- 
te  o  mais  perfeito  original  da  cpnílancia. 

Paríio  Dom  Frânciíco  de  Mello  pára  o  governe 
dos  Eftados  de  Flandes,  premio,  corao  le  entendeo  ,  ds 
prizaõ  do  Infante  ,  aindi  que  por  outras  acçoens  mais 
deorofas ,  e  verdadeiramente  grandes  havia  merecido  a 
ElRey  Catholico  maiores  lugares.  Ficou  o  Marquez  dí 
Caítsilo-Rodrigo  entregue  da  negociação  de  paliar  o  In 
faoíe  a  Itália,  para  que  fem  dependência  de  outro  podéi 
íe  exícutaffem  nelie  os  maiores  eilragos  da  íem  juíliça 
Confideirando  o  Marquez  preciía  eita  execução  íe  reío! 

veo  a  applicar  a  mais  efíicaz  diligencia.  Teve  meio  pars 

prometter  ao  Imperador  quarenta  mil  cruzadas,  por  lh£ 
permittir  a  licença  que  pedia.  Ceriou  a  ambição  de  todoj 
os  olhos  a  efie  iníeiice  Príncipe,  uaõ  is  schasiJo  em  ou 

iro  algum  exemplo  de  maior  diígraça  ;  e  rsíol7eo-íe  s 
vender  a  liberdade  do  Império ,  as  ieys  da  haípitalidade 
a  immunidâde  dos  Príncipes  livres ,  a  palavra  dada ,  e  ra 
liicada  muitas  vezes  com  muitas  promeflas ,  e  ultima 

mente  a  receber  o  dinheiro,  e  a  entregar  o  Infante  na; 

mãos  do  Marquez  de  Gaílelío-Rodrigo.   Verdadeiramen 

te  qos  na5  acho  termos  com  que  encaíecer  o  honor  ,  qu< 
me  faz  e9:e  íucceíío  ,  olhando  para  o  imperador;  e  a  la 

ílima  a  que  me  obriga  eíta  tragedia  ,  pondo  os  olhos  n( 

Infante  ;  porém  como  a  túnica  deCeíar  banhada  em  fan 

gus  fez  maior  effeito  no  Povo  Romano,  que  a  traição  d. 
Bfuto  ,  erhetorJca  de  António,  paííemos  toda  a  elo 

quencia  para  a  coafideraçaô  deíle  efpeíííaculo ,  porqu* 
delineado  na  ide^  da  quem  lèr  efta  hiltoria,  pieíumo  qu 

pchará  maior  effi.:acÍ4oamiaginaçiÕ,  que  nos  conceitos 

EntreíTueo  Infante  ao  arbítrio  do  Marquez  de  CalteUc 

Rodri^^^o,  duvidou  da  parte  que  lhe  fignalaâa  paraeterni 
prizv?  deíejou  que  foíT.»  Heípanhi,   mas  achou  na  cor 

dacq  ij  gtâxd^  diifualiadís ,  s  nl'-o  em  qualquer  dos  li ^     ̂     :     •  gará 
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gares  em  que  affiíliffe,  pela  vizinhança  de  Portugal.  Em 
Nápoles  havia  a  duvida  de  que  os  Príncipes  livres,  por 
cujos  Eílados  havia  de  paílar  o  Infante  forçofamente  , 

naÕ  quereriaõ  que  os  feos  Eftados  foíletn  eftrada  de  huipa 

acqaõ  taó  indigna.  Ultimamente  fe  veio  a  reíolvec  no  in- 
tento propofto  de  paííar  o  Infante  ao  Gaftello  de^Milaõ^i 

pela  fortaleza  o  mais  feguro  ,  e  para  a  conducçaõ  o  mais 

fácil :  elegeo  o  caminho  de  Tiíol  domínio  da  Gafa  de  Auf- 

tria  ,  e  vizinho  do  Eílado  de  Milaõ.  Paííou*íe  a  ordem  a 
Navarro:  prevenio  elle  com  toda  a  attençaõ  o  íegredo  , 

snas  naô  pode  coníeguillo ,  porque  chegou  primeiío  a  no- 
ticia ao  Infante  ;  e  pcrguntando-lhe  difíimuladamente  íe 

era  certo  hum  difcurío  que  havia  feito  de  que  o  levavao 

ao  Gaftello  de  Milaõ ,  lhe  affirmou  Navarro  com  hum  fo- 

3emne  juramento  ,  que  naõ  tinha  tal  ordem  ,  uzando  da  ̂ ^xlma  ái^ 

errada  politica  de  hum  Miniftro  do  meímo  feculo,  que  ̂''^'*''- 
coltumava  dizer ,  antepondo  á  ley  Divina  a  frsgilidade 

dos  intereíles  humanos  t  que  naô  havia  meio  mais  effi- 

caz  para  enganar ,  que  o  juramento.  Defmentio*íe  bte-     *; 
vemente  Navarro ,  e  entrou  a  intimar  a  ordem  ao  Infan- 

te com  grande  numero  de  Soldados  ,  o  qual  fem  a  menor 

alteração  lhe  diííe.  Seja  Deos  louvado :  Exiermt  cum  gla- 
dlis y  &  fuftíbus tanquam  ad  latronem.  Com  toda  abre-  p^^^ 
vidade  o  metèraõ  em  huma  liteira  entregue  a  Stuembergs  uó. 
CõmiíTarío  Imperial ,  e  á  tyrannia  de  Navarro.  Antes  que 
fe  partiíTe  deGrats  efcreveo  a  hum  Miniftro  do  Irílper^- 
dor  huma  eloqueniiílima  carta ,  em  que  íubftanciava  todo 

o  fuccefl^o  ,  c  expunha  toda  a  fua  queixa  ,  uzando  do  pe- 
queno defaftogo  de  hum  animo  af  ilido ,  que  he  cômuni. 

car  a  fua  difgraça.  Chegando  aos  confins  da  Valtelina , 
achou  hum  Sargento  mór  mandado  pelo  Governador  de 
Milaõ  ,  ao  qual  o  entregou  o  Cómiffario  Imperial.  Deípc- 
díndcfeo  CõraiíTario  do  Infante  ,  lhe  difle  :  Dtzey  ao  M'  Recaíio  mifti-  ̂ 

perador ,  que  maior  pena  me  dá  haver  fervido  a  hum  Frifi'  rtofcpaya  s  //^í 

cipe  tyranno ,  q^e  o  verme  pres:!>o  ,  vendido ,  e  entregue  nas  ̂^'''^  ̂̂ • 
mãos  de  meus  inimigos  j  mas  que  Deos  ha  depermittir  que 
haja  alguma  hora  6]uemfaça  o  me/mo  com  Jeos filhes ,  que 
naõ  naceraõmais  privilegiados  que  eu  ;  pois  a  Caja  Be  ai 
de^Portíigal^  de  que  àejando  j  nc.o  ecdç  ewjmgue  ú  Caja 

Toai.  I.  O  de 

Parte ^ ara  l^\ 
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de  Aujlrla:  e  que  fe  lembre  pata  mon^ficaçaÕ  f&a  como  a 
mim  me  jucceâe  para  meu  alivio  í  de  que  ashtjiorias  haõ 
de  fallarneller  e  em  mim.  Eítas  eloquentes,  e  luiiterioiâs 
palavras  merecem  confervar-íe  eternamente  na  memoria 
dos  homens  para  caftigo  do  Imperador  ,  e  gloria  do  Inç 
fánte.  Continuou  a  jornada ,  e  naõ  querendo  a  fortuna  lif 
Vrallo  de  golpe  algum  ,  teve  intelligencia  para  ver  as  orf 
dens  que  levavaô  os  que  o  coodoziraô  :  eraõ  firmadas  pe* 
Io  Imperador,  e  diziaõ  que  em  caio  que  encontraíienj 
algum  poder  que  quizeíle  livrar  o  Infante  ,  o  mataílenx 
primeiro  ;  tratando  a  vida  de  hum  Príncipe  innocente  ,  e 

1  ̂ana  erde    ̂^^^^ »  como  fc  fora  de  qualquer  Vaffallo  feu ,  delinquen* 
doim^eraàor!  ̂ ^  ̂ ^  crime  de  lefa  Mageftâde.  Pudera  cora  eíta  ordem 

ter  perigo  a  vida  do  Infante »  fe  fe  naõ  defvanecéra  o  tra* 
^^o  que  o  Marquez  de  Niza ,  naquelle  tempo  Embaixa-- 
dar  de  França ,  teve  com  os  Efguiíaros ;  porque  eftive» 
raõ  reíolutos  a  H  vrallo  quando  paííaíle  dos  confins  do  Im- 

pério para  o  Eítado  de  Milaõ  :  porém  naõ  encontrou  no 
caminho  maia  que  a  piedade  de  alguns  que  o  viaõ  pade» 
eer  fem  culpa  ,  multiplicândo*fe*lhe  de  forte  com  os  dias 
os  tormentos»  que  até  a  morte  lhe  tardou,  em  quanto 
naõ  teve  apuradas  todas  as  affiicçoens  da  vida.  Os  Gaíte- 

Ihanos  lhe  deraõ  no  Caftelio  de'  Milaõ  por  apoíento  a 
Entra  no  Ca\-  *^^^^  ̂ ^  Roqueta  ,  deítinada  de  muitos  feculos  para  pri- 
íello  de  Milão.  Z3Õ  dos  delinquentes  de  maís  atrozes  deli(5bos  ,  e  de  mais 

baixo  nacimenío.  Puzeraõihe  fentineila  ávifta,  cadeia 
que  de  forte  o  ligava  ,  que  nem  o  fomno  ,  único  alivio 
das  infelicidades  ,  tinha  livre  ,  porque  o  acordava  a  fen- 

tineila que  fuccedia.  TiráraÕ«lhe  os  criados ,  e  toda  a  cornar 
itiuoicaçio  que  podia  fervir'lh2  de  refugio.  E  finalmen- 

te naõ  perdoarão  a  género  algum  de  martyrio  em  quanto 
durou  a  prizaõ  do  Infante  ,  que  foraõ  oito  annos ,  acaban? 
do*fe'lhecom  ávida. 

'      '  No  difcurfo  deíle  tempo  bufcou  ElRey  íeu  ir» 
maõ  todos  os  meios  da  fu3  liberdade  com  taõ  efficazes  di. 

ligencias,  que  entendendo  que  os  Gaílelhanos  queriaô 

íbltalio  por  quatrocentos  mil  cruzados,  os  mandou  pal- 
iar a  Itália  ;  e  naõ  fortindo  efieito  a  negociação^  foraõ' 

éepois  applicados  a  ratios  en^pr^gos.  Communicou-fe  o» 

Infaar 
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Infante  com  EiRey  os  annos  que  viveo  ,  por  intervenção 

de  hum  Clérigo  chamado  Dom  Franciíco  Forni,  que  eol- 
tumavâ  dizer-Jhe  Miíía.  A  traça  por  onde  íe  coníeguia  a 

correfpondencia ,  era  no  tempo  em  que  o  Infante  ouvia 

MiOa  ;  punha  debaixo  da  alcatifa,  que  eílava  ao  pé  do  ai-  ̂        .^^ 
íar ,  os  papeis  que  eícrevia ,  íem  poder  íer  vifto  dai  íen-  ̂ ,^^^^^  ̂^^^ 
tineilas  ,  no  mcímo  lugar  achava  es  repoitas  ;  tendo  o  /^^^^  y^^»  ̂y. 

Clérigo  coníeguido  ( uzando  do  pretexto  da  decência)  que  mao. 
nenhuma  outra  pefloa,  íenaõ  elle ,  adereçaffe  o  altar,  e 

compuzeíle  a  Capella.  Confervao-fe  na  Secretaria  de  El- 
tado  papeis  de  grande  erudição,  e  muito  importantes 

documentos  políticos,  ds  que  ElRey  fe  valeo  em  varias 

occafioens.    Em  13  de  Agolto  do  anno  de  1648  acabou  a 

vida  eíle  conftante  ,  e  CmiftianiíTimo  Príncipe.   Murmu-  f^^^^^^^^J'^^, 
rou'fe  que  a  morte  fora  ajudada  ,  mas  depois  fe  entendeo 

que  naturalmente  acabara  a  vida  ;  porque  onde  o  trato 

era  taõ  penoío  ,  qualquer  outro  veneno  íeria  menos  tfli- 
caz.  A  maior  piedade  que  os  Caítelhanos  uzáraõ  cons  o 

Infante ,  foy  deixarem  que  depois  de  morto  fe  cumprif- 
íem  os  íeos  legados  ,  achando  fó  a  morte  por  mediaiaeira 
da cõmiferaqaõ.  Morreo  de  59  annos,  e  viveo  compoílo 

de  todas  as  virtudes.  Era  vaieroío  em  grão  muito  íupre-  ̂ ^^  ̂ ig^^^i 
mo  ,  e  trazia  unidos  na  esfera  mais  íuperior  o  entendi- 

"  rf.ento  ,  e  a  prudência.  Efmaltava  eftss  partçs  com  huma 
liberalidade  taô  affavel ,  que  parecia  que  íícava  obrigado 

a  todos  os  que  fazia  benefícios.  Foy  de  eftatura  levanta- 
da, branco,  e  louro ,  e  todas  as  feiçoens  t5Õ  proporcionadas 

que  levava  os  olhos  de  todos  a  íua  gentil  diípofiçaô.  As 
demonílraçcens  que  ElRey  fez  no  anno  em  que  morreo 
o  Infante,  referiremos  em  íeu  lugar  ;  fentindo  em  quan- 

to viveo ,  entender-íe  que  fora  o  feu  defcuido  caula  da- 

quella  prizaõ,  e  daqueila  morte.  Naò  faltarão  políticos- 
dos  que  fabem  tirar  o  vicio  da  lifonja  do  centro  da  viitu 

de»  que  julgarão  fer  hum  dos  fundamentos  da  conferva- 
çao  deíle  Reino  nsô  vir  a  elle  o  Infante  ,  dizendo  que  o 
íeu  natural  era  caprichoío  íem  frcderfçaõ  ,  e  altivo  fera 

regulandade  ,  que  Uàcs  os  cabtdaes  c'o  Reino  ev£-ô  |-ou- 
cospara  ofeufâufto  *,  e  que  OfXtrckio  ds  guerra  de  Ale- 

,  isianha  lhe  hi^via  eníinadu  idtas  Bíiíitares  >  quer-aé  kivUô 

^.}  \  V  :i'  O"  i  'pára 
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para  a  moderação  de  que  necelfítava  a  guerra  defenfívã. 
Porém  todas  eftas  fubtilezas  eraô  falfas  ,  e  quiméricas; 
porque  hum  Principe  ornado  de  tantas  virtudes  forçada- 

mente havia  de  fer  incentivo  das  melhores  acçoens ,  e 
Author  das  maiores  progreíloi. 

iw 
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LIVRO     IV. 

SU  M  M  A  RIO. 

ISPOEM  ElRey  a  forma  da  defen-^ 
fa  do  Rehw,  iJjJlribuiçaÕ  da  gen- 

te para  a  guerra.  Eleição  do  Ccrule 
do  Vimicfo  por  Capitão  General  de 
^lemtejo  ,  e  dos  mais  Cabos  ,  e  Cffi- 
ciaes  daqtíella  Frc^iricia-  Pajja  a  el- 
la  Mathias  de  Albuquerque  a  ajjifiir 

dyfortificaçoens.  Fica  governando  ejn  aufencia  do 

Conde  do  Vimiofo.  Primeiro  rompimento  com  Ca- 
Jlella.  Alter a-fe  o  Povo  da  Cidade  de  Elvas  ,  ele  ta 
Praça  de  Armas  ̂   por  querer  pelei j ar*  Socega  o 
Mathias  de  Albuquerque  ,  e  fatisfaz  es  Si.  l d n dos 

cGm  embojçadas ;  e  eÇcaramuças,  /  'olta  a  Akmtejo O  X  oCo7í^ 

Aono 
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o  Conde  do  Vimiofo.  Intentaô  os  Câftelhanos  ganhar 

Anno     por  trato  Campo- Aíaior  ,  e  defvanece-fe.  Marcha  o 
I Ó4 1 ,     Conde  de  Monte-Rey  com  hum  Exercito  a  atacar  Oli- 

vença :  forma  as  baterias :  da  hum  ajfalto  :  refijie-o 
Francifco  de  Mello,  que  governava  a  Praça^e  retira^ 
fe  o  Conde  de  Monte-Rey.  Torna  ElRey  a  chamar  d 
Corte  o  Conde  do  Vimiojo.  Sue  cede- lhe  Mathias  de 
Alhuqtier que. Vários  fucceffos  de  todas  as  Praças  da^ 
quella  Provinda.  Elege  ÊlRey  por  Governador  das 
Armas  delia  a  Marfim  Affonfo  de  Mello.  Interpren- 
de  o  Conde  de  Monte-Rey  Olivença :  defende-a  Roi 
drigo  de  Miranda^  que  a  goveryiava  ̂   valerofamente- 
Retirao-fe  os  Câftelhanos  com  grande  perda.  ínterim 
prende  Martim  Afonjo  de  Mello  a  Praça  de  Val-^. 
verde  \  entra  a  Filia  j  e  defende -fe  o  Forte.  Fay  go- 

vernar a  Província  de  Entre  Douro  e  Minho  D,  Ga: 
fi ao  Coutinho,  Fortifica  as  Pragas ,  e  rompe  aguerr 
ra.  Fort  i fie  ao  os  Galegos  erd  larga  difi  anciã  oí  Lu^ 
gares  perigo  fos  da  Raia.  Determina  D.  Gafiao  ata- 
car  todos  a  hum  tempo  :  conlegue-o  com  grande  feli- 

cidade ^  e  valor.  Paf  a  D.Ga  flaõ  a  Lisboa.  Vay  go- 
vernar Trás  os  Montes  Rodrigo  de  Figueiredo :  rom- 

pe a  guerra,  e  ganha  alguns  Lugares  em  Galiza.  P  afi- 
fa a  governar  a  Beira  Dom  Álvaro  de  Abranches : 

guarnece  as  Praças ,  e  faz  diligencia  por  fufientmr 
ú  Provinda  fiem  rojjiper  a  guerra^ 

CCLAMâDO  ElRey  D.  Joaõ  em  todos  os 
Lugares ,  que  obedecem  á  Coroa  de  Portugal 
com  a  felicidade  referida  ,  e  lançadas  as  pri- 

meiras linhas  atltm  no  governo  interior,  co- 
mo nas  diípoíições  externas  ,  refultou  delias 

o  debuxo  do  mais  fino  retrato  da  politica»  fem  dever  ao- 
íucceílo  a  lentença  deílaobra,  fendo  de  todos^  ordinaria- 

mente Jma  a  diígraça ,  ou:  a  fortiuia  com  q.ue  fe  coníegue 
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pelo  errado  difcurío  dos  homens  tâó  cegos  corro  a  treí- 
ma  foi  tuna ;  porque  avaliando  as  acçóe*  conforma  o  íuc- 
eeffo  íiraõ  ao  valor  o  preço  ,  e  às  diípoíiçôes  o  ( ren  io.  Pe- 

netrando poii  ElRey  1  que  íé  naô  cortou  Minerva  de  í  ru- 
deiicia ,  fem  o  adorno  do  eítudo  militar  ,  e  vendo  que  n*  ó 

havia  palmo  de  terra  era  todo  o  circuito  do  Reino  que  re- 
iaurára  ,  que  naõ  foífe  fronteira  de  feos  inimigos  ,  e  qu€ 
era  impoírivel,que  a  dilaçaô,que  pede  a  fabrica  dos  baluar« 
tes,  pudeííe  fer  remédio  á  brevidade  de  que  dependia  a  de- 
fenía  do  Reino/  deo  ordem  para  que  fe  fottiíicâííe  com  os  r)i/;,0em  f/í?ív 
peitos  amantes  de  feos  Vaflailos,  repartindo-os  regular- ^  di/enía  4 

mente  por  todas  as  fronteiras ;  confiderando  que  para  a  ««'»<». 
defenfa  dos  Reinos  foy  íempre  efta  a  muraiha  mais  impe- 

netrável. Porém  ainda  que  uíou  deite  acertado  diícurfo , 
naõ  deÍ3Çou  de  applicar  o  maior  cuidado  ás  fortificações, 
levantandcíe  em  todas  as  Províncias  nas  Prsças ,  que  eraõ  s^ 
mais  precizas,  e  adiantando'fe  conforme  o  calor ,  e  o  cabe- 

dal cora  que  íe  trabalhava :  e  era  de  qualidade  o  ardor  de 
todos  os  Povos ,  que  á  competência  huns  dos  outros  fe  via       í 
em  todos  os  Lugares  do  Reino  fabricar  fortificações ,  le-       | 
vantar  gente,  comprar cavallos,  e  conduzir  armas.  • 

Divide-fe  Portugal  em  féis  partes  9  fazendo-fe  pe- 
lo difcurfo  do  tempo  duas  da  Província  da  Beira  i  por- 
que rep3rííndo'íe  conforme  as  demarcaçoens  antigas ,  faõ 

as  Províncias  cinco,  e  o  Reino  do  Algarve,  Aiemtejo, 
Entre  Douro  e  Minho ,  Traz  os  Montes ,  Beira  ,  e  Ex« 
tremadura.  Tem  o  Reino  cem  léguas  de  comprido,  exten* 
dendo*fe  em  forma  prolongada  pela  marinha  do  Oceano, 
íendo  últimos  extremos  ao  Meio  diaa  Viila  de  Sagres, 
no  Reino  do  Algarve,  ao  Septemtriíõ  a  de  Caminha, 
que  coRfína  com  o  Reino  de  Galiza.  Pela  parte  da  ter- 

ra tem  Portugal  rr^enos  cinco  léguas,  fendo  termos  ao 
Sepíemtriaõ  a  Cidade  de  Bragança  ,  e  ao  Meio  dia  a  Vil- 
la  de  Caílro-Marim.  De  largura  pela  parte  que  lie  msis 
dilatado  tem  trinta  e  três  léguas  ,  tirando  huma  linha 
reda  desde  Peniche  porto  de  mar  no  Oceano  a  Saívater- 
ra  àâ  Beira,  que  he  quafi  o  Lugar  ultimo,  que  ?o  iMeio  dia 
toca  na  Raia  do  Reino  de  Leaõ.  A  variedade  dos  t.mros 

confundirão  asdemarc^çceni ,  pojqueha  hoje muitcj  Lu- 
O  4  gares 

Defcrif>fiio  it 
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gares  no  Domínio  de  Portugal,  que  naõ tocavaõ á  anti- 
ga  Lufitania,  e  ha  outros ,  que  fe  unirão  aos  Reinos  com 
que  coníinaõ.  O  ingenho  ,  e  valor  he  comrouro  ero  todos 
os  Poítuguezes ,  ornando-os  a  natureza  de  fingular  habi* 
lidade  para  a  comprehenfaô  das  letras »  e  de  melhor  dif- 
poíiçaõ  para  o  exercício  das  armas.  O  Reino  he  abun* 
dante  de  todos  os  frudos ,  e  coihem'fe  nelle  03  mais  íazoí 
nados ,  e  naõ  dependera  de  outra  Naçaõ  alguma ,  íe  os 
Portuguezes  quizeraõ  uzsf  de  tudo  o  quelograõ.  O  ter-, 
reno  das  Províncias  ,  que  íuílentáraõ  a  maior  força  da 
guerra,  era  cm  tudo  diverfo  ,  porque  o  de  Alemtijo  he 
campanha  por  toda  a  parte,  que  oiha  ao  Guadiana »  que 
foy  o  theatro  dos  maiores  progreííos  militares »  e  neíla 
coníidaraqaõ  eraõ  continuas,  e  maiores  asoccaíioens  da 
Ca  vai  Ia  ria.  Entre  Douro  e  Minho  compõem  íe  de  terre- 

no taõ  afpero  ,  taritos  montes  «  e  paíTos  difficultoíos  ̂  
que  fempre  a  Infantaria  era  a  que  de  huma ,  e  outra  part^ 
Xegurava  as  emprezas.  Na  Beira  ,  e  Traz  os  Montes  fe 
contendia  em  huma  ,  e  outra  parte  com  igual  poder,  e 
variamente  fe  difputavaõ  as  occafioens ,  hora  em  litiog 
afperos,  hora  em  Campanha  raza.  O  Algarve  íentio  poa- 
cp  tempo  a  inquietação  das  armas.  Nao  tocarso  na  Pro- 

víncia da  Exíreunadura ,  porque  nunca  os  CaUelhanos  che^ 
gáraõ  aferir  o  coráçaõ  do  Reino.  Os  rios,  e  os  lugares 
onde  íe  difputaraõ  a  maior  parte  das  emprezas  ^  nomea- 

remos quando  chegar  o  tempo  de  dar  noticia  àQÍiaíí,  Eíts 
pequeno  tronco  de  Portugal  animado  dos  frudos  dos  mui- 

tos ramos ,   que  extende  por  todo  o  mundo  ,  refiílio  vale. 
fofamente  á  memorável  guerra,  a  que  damos  principio* 
Foy  hum  dos  fundamentos  mais  principaes  da  noíla  defenr 
fa  a  regularidade  ,  e  difcipllna  com  que  íe  difpoz,  aílim 
o  exercício  da  guerra  ,  como  os  meios  de  íe  fuítentar ,  ad» 

Kiiravelraente  alimentada  de  todas  a's  forças  do  Reino  j porque  nsd  fe  exceptuou  peíToa  alguma  desde  maior  es- 
fera ás  de  inferior  qualidade,  desde  os  moços  de  quinze 

annos  até  os  decrépitos  de  fetenta  ,  que  naõ  tributaiíe  vo^ 
luntariament^  a  fazenda  ,  e  que  naõ  entregaíTe  com  gran* 
de  goílo  a  vida  para  coníeguir  â  defenfa  da  Pátria,  rei» 
mtsáo  era  todos  os  aiiimos  a  averfad  i  Naçaõ  Caílelhana^ 
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herdada  dos  pfcendentes  ,  e  defejo  da  liberdade. 

Repârtio  ElRey  Governadores  pelas  Prcvirciaj  , 
dividio  3s    Províncias   em    Ccmsreas ,    e  ai  ConisTcas 
em  Companhias,  tendo  cada  huraa  das  Comarcas  hum     .    .    .   , 

Governador,  hum  Sargento  mor,  e  dous  Ajudantes  ,  ̂ ^eliu^'^'par°/l cada  huma  das  Companhias  todos  os  OfRciaes  de  qtse  co-^^g^;.^/ 
íluroaõ  coropôr*íe.  Elta  qualidade  de  gente  tinha  o  titu- 

lo de  Ordenança ,  e  eftava  aliílada  por  todo  o  Reino  com 
utiliíiima  dillincçaõ ,  comprehendendo  as  liítâs  todos  os 
homens  do  Reino  de  quinze  até  ietenta  arnost  Deílas  ]i- 
itas  íe  tiravaõ  para  Soldados  pagos  os  filhos  fegundos  de        i 

todo  o  género  de  peíldas  ,  exceptuando- Ce  os  filhos  únicos        | 
de  viuvas,  e  lavradores  para  a  cultura  das  terras.  Deitei, 
e  dos  calados  de  boa  idade ,  e  diípcfiçsõ  ,  fe  formou  ern 

cada  huma  das  Comarcas  hum  Terço ,  d  ;ndo'lhe  o  titulo  'j: 
ds  auxiliares.  Nomeava  ElRey  psra  Meftre  de  Campo 
de  cada  hum  dos  Terços  a  peííoa  mais  nobre ,  e  de  melhor 

talento  daquella  Comarca  ,  e  das  n-efmas  qualidades  fe 
bufcavaõ  osCapitaen^  para  as  Cofí  panhias;  a  todoseftes 
Oííiciaes  dava  ElRey  patentes,  e  privilégios  de  pagos. 
Buícíivaõ*fe  para  Sargentos  mores,  e  Ajudantes  deites 
Terços  os  Capltaens  de  Infantaria,  e  Alferes  mais  práti- 

cos dos  Exércitos  ,  com  o  fira  de  exercitarem  os  Soldados, 
e  eraõ  íocccrridos  da  mefma  lòrte  ,  que  os  mais  das  fron- 

teiras. A  obrigação  dos  Terços  auxiliares  era  acodirem  \ 
ãs  fronteiras,  para  que  eílavsõ  dtílinados,  na  occafiao 
de  guerra  ou  cífenfsva  ou  defenfiva :  em  quanto  eítavaô 
nellas  eraõ  íoccorridos  com  paõ  de  rruniçsõ,  como  03 
Soldados  pagos  ,  e  o  mefmo  fe  cbíervava  com  os  da  Or* 
denança ;  acsbadss  as  occaficen-s  fe  recolhiaô  a  íuas  cafí^s. 
As  Companhias  da  Ordenança  ,  que  fe  compunhaõ  dos 
homens  de  maior  idade,  acodisõ  quando  era  maior  o 
aperto  ,  e  quando  os  Exércitos  eííavaê  em  Carrpsnha,  a 
guarnecer  as  Praças,  que  lhe  ficavaõ  mais  vizinhas  \  e  para 
que  eíta  ordem  fe  nao  confundiffe ,  nem  houveffe  esorbi» 
tancias  muito  contingentes  neftas  diligencias  ,  quando  era 
neceffario  levas  para  os  Exércitos,  repartia  ElRey  poc 
todas  as  Comarcas  do  Reino  os  Generres ,  e  Gabos  de 

.  piâioí  zelo ,  e  experiência ,  e  os  Miniílios  de  maicrqua» 
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lidada ,  e  confiança.   Da  Provinda  de  Alemtejo  fe  tíravaS 

V  .^nao    paia  a  rnôfííia  Pfoviacia  as  levas  dos  Soldadoj  pagos  ,  de- 

I  ̂ÓÂl       <^i^^"'i*^'i«  ou  huma  íó  Comarca  grande,  ou  duas' pe* 
V-       T-    '     quenas  unidas  para  aj  Jevaa  de  cada  hum  dos  Terços  ,  e da  msfma  forte  os  lugares  para  as  Companhias :  aííim  oa- 

,       n  que  os  SoJdados ,  íendo  parentes ,  e  conhecidos ,  íe  con- 
j      íervaílem  ;  como  para  que,  aufentando-íe  ,  toííem  fáceis de  reconduzir.  E  porque  as  Praças  de  Alemtejo  erao  mais 

éos  Exércitos  maiores ,  e  que  operavaõ  continuamente ' dedicou  EiRey  com  a  meíma  diltincçaõ  de  Comarcas,  é 
mais  ordem  referida ,  toda  a  Provinda  da  Extremadura, 
e  parte  da  Beira  para  acodirem  a  Alemtejo.  As  mais  Pro- 
vincias  fe  alimeníavaó  a  ú  roefmas  com  a  mefraa  ordem 
e  difciplina.  Para  íe  conferyar  a  Gavallaria  ,  íe  ufou  de 
Iiuma  induílfia  taõ  útil ,  que  pareceo  pelo  eífeito  mila- 
ígrofa  :  deo-íe  lhe  o  nome  de  Arca  ,  e  Contrato  ,  que  vi- nha a  fer  entregar  ElKey  aos  Capitaens  hum  certo  nume* 
ro  dacavallos  ,  os  quaes  eraõ  obrigados  a  coníervar  com- 

prando pelo  feu  dinheiro  os  que  lha  faltavaõ,  dando-lhe 
ElRey  para  eíle  eífeito  nas  molhas  hum  certo  preço  ,  o 
íjual  crefcia  tanto  quanto  as  Companhias  íeaugmentavaõ , 
-declarando^fe  no  contrato,  que  os  Capitaens  fizersõ  com 
EiRey  outras  diílracçòss  de  muito  grande  conveniência. 
âcodia^  á  Provincia  em  que  havia  guerra ,  a  que  ficava 
mais  vizinha  ,  e  íuccedendo  marchar  com  as  Tropas  o 
Governador  das  Armas,  eílsva  à  ordem  daqueíle  a  qua 
foccofria :  ajuílameato  qoe  evitou  muitos  embaraços,  que 
ueílas  occafiões  coílumao  acontecer.   As  mais  diípofiçõe? 
militares  forao  tiradas  das  que  obferváraõ  era  todos  os 
feculos  os  âiaiores  Meftres  da  guerra  ;  e  chegárâõ  a  exer- 
citar-fe  com  tanta  perfeição  ,  que  pudera  Portugal  fer  ef- 
cóla  de  todas  as  nações  de  Europa  ,  aífim  como  nella  foy 
thcatro  dos  maiores  progreílos.  Entendo  ,  que  eftas  noti- 

cias n^6  feraÔ  moleftasa  quem  lereíla  hiftoria:  porque 
como  foraõ  fundamento  àis  glorlofas  acções  de  que  ella  fe 

I         compõem ,  pois  he  alma  da  guerra  a  boa  difciplina ,  ficará 
fem  duvida  c^m  md  ir  clareza  ,  e  diftincçíõ  tudo  o  que ao  diante  formos  referin  lo. 

Logo  que  ElRjy  tomou  poíTs  do  governo  âo 

Rei- 
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Reino  ,  elegeo  por  Capitão  General  de  todo  elle  a  Dcm     \         ̂ )>^^ Affonfo  de  Portugal  Conde  do  Vinioío.  Nsõ  chegou  a     AtlIlCy  " 
gozar  as  grendes  preeainencias  deftePoílo,  mudado  o    '  ̂  
enimo  d*ElRey  por  Frandfco  de  Lucena ,  o  qual  lhe  acoli-     ̂ ^41- 
íelhoq ,  que  naõ  era  juílo  antepor  com  differença  trõ  de-  o  cWc  do  vU 
Cgual  hum  Vaflallo  a  tantos ,  a  quem  devia  iguaes  fine- ^,X^f  *^''''^- 
zas.  Foy  efta  variedade  fentida  do  Povo ,  de  quem  o  Con- 

de era  eftimado  aiiim   pelas  íuas  virtudes  ,  coiro  pela 
memoria  de  feos  Á^ós  »  os  quses  foreõ  íemp re  unidos  aos 
intereíles  de  Portugal.  Era  dotado  de  muito  vaJor ,  de 
juiso  ,  e  liçaõ  ,  ede,  íummabocdade  ,  que  muitas  vezes 
lhe  prejudicava ;  fendo  precifo  por  invenção  diabólica , 
que  nsfça  a  realic.ia,  forçofa  companheira  da  Politica.  Fal- 

tava-lhe  ao  Conde  a  experiência  militar ,  geral  defeito  dos 
mais  daqueile  tempo,  por  naÕ  haverem  vifto  guerra  al- 

guma. Paílou  a  exercitar  o  feu  Poílo  fó  na  Província  de 
álemtejoa  iode  Dezembro,  levando  ccmíigo  feu  filho 
D.  Luiz  de  Portugsí ,  que  foy  logo  Capitão  de  Infanta- 

ria ,  pouco  tempo  depois  Melíre  tíe  Can  po ,  e  a  D.  Dio- 
go de  Menezes  ,  que  aííentou  praça  na  Companhia  de  D. 

Luiz.  Chegou  a  Elvas  »  Cidade  que  elegeo  por  Praça  ÓQ  EUge  Elvas pH 
âvrnas,  achsndo*a  por  todos  es  requifitos  a  mais  capaz '"''-'"'^'/^«^M^j 
deite  titulo.  Fica  diftante  três  léguas  de  Badajoz»  Praça '^''^* de  Armas  dos  Caâelhanoj.   Corre  Guadiana  entre  as  duas 
Cidades,  banha  as  muralhas  de  Badajoz,  e  diíla  duas 
leguss  de  Elvas,  por  inclinar  e  corrente  para  a  parte  de 
Portugal.  He  taé  iguala  campanhe,  que  divide  eftas  duas 
Cidades,  que  fe  diviíaô  claramente  de  huma  os  vultos, 
que  fahem  da  outra.  Flvas  fica  em  fitio  mais  eminente:  po- 

rém fóbcíe  3  ella  com  taõ  pouco  trabalho,  que  parece  que 
Foy  prevenção  da  natureza  fazella  taô  regular,  para  que 
i  círcumvallafle    huma  das   melhores  fortificaçocns  do 
ínundov  Achou  o  Conde  do  Vimiofo  per  intervenção  do 
Blfpo  de  Elvas  D»  Manoel  da  Cunha ,  difpoílos  os  snimos 
30S  moradores  a  empenhar  as  vidas  na  liberdade  da  Pátria, 
ía  facrificar  asjíázepdas  a  defenfa  dá  Cidade.  Com  efta  re- 
bJuçaõ  haviao  derrubado  as  cafas ,  que  embarsçavaõ  a 
mtjgs muralha  .  de  que  Flvsseom  terceiro  recinto,  que 
leeoiliiai  a  fi  todos  os  cdificio^^eíaeercada^V^^^antando^ 

3%% 
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àlguas  ruinas ,  qu2  os  imiitos  annos  haviaõ  occafmado  na 
muralha.  Fecharão  ta mbam  as  portas,  e  rnaii  arrifcadas, 
deixando  fó  para  o  ferviço  da  Cidadç  abertas  três ;  a  ds 
Evora^,  que  depois  foy  fabricada  mais  adiante,  na  forti- 

ficação moderna  fe  chamou  da  Eíquína  ,  e  fica  ao  Occiden* 
ts:  a  de  Olivença  quafi  na  parte  oppofta»  que  olha  a  Ba- 

dajoz; e  a  da  S.  Vicente  entre  huma ,  e  outra,  olhando  a 
Campo'Maior,  Com  a  aíTiítencia ,  e  aúthoridade  do  Con- 
de  fe  àQo  mais  calor  á  d^fenfa  da  Cidade ,  eda  meíma  for- 

te a  todas  as  fronteiras  da  Provincia.  Deo  logo  ordem  a  qué 
'^c^  tí  j  n  r  íefízeffem  levas  de  Infantaria ,  e  Gavallaria  :  e  foy  o  pri- 
^aprhnsiroMef^^^^^  Meltre  de  Campo  ,  que  levantou  gente  em  Évora 
tre  ds  Campa.  Dom  Joaõ  da  Cofta  ,  o  qual  refplandeceo  todo  o  tempo, 

qus  lhe  duíou  a  vida,  com  tantas  virtudes ,  e  scçoens  taõ 
valerofas ,  como  largamente  referirá  efta  hiíloria ,  fem 
ter  efcrupulo  de  parecer  Chroniila  íufpeitofo  ,  conítando , 
que  devo  a  efte  Vâraô  iníigne  na  criação,  e documentos 
dos  primeiros  annos  da  guerra  ,  fegusda  natureza.  Para 
Capitaens  das  primeiras  duas  Companhias  de  Cavallos 
nomeou  EiRey  a  Dom  Rodrigo  de  Caílro  ,  e  Gífpar  ds 
Sequeira  Manoel ,  que  com  grande  diligencia  as  forma- 

rão logo  ,  ainda  que  de  pouco  numero  ;  porém  como  o 
izqIo  do  Conde  naõ  fuperava  a  falta  de  experiência ,  coar 
riao  as  difpofiçoens  com  maior  confufaõ ,  que  utilidade ; 
de  que  fe  originava  ,  fendo  o  dinheiro  pouco  ,  gaftarfe 
inutilmente. 

Aeodio  ElRey  a  eíl:edamno  ,  mandando  a  Alem* 

'paifa  a  Alemi^^P^  Mathias  08  Albuquerque  ,  que  na  guerra  do  Braíll 
uj o  Mathias  de  h^vh  graogeado  com  grandes  experiências  memorável 
'4l^H'*^n^s-  opinião.    Era  muito  pratico  nas  fortiíicaçoens ,  e  no  ma- 

nejo da  Infantaria  :  raandou'o  EIRey  fem  poíío  a  Alem- 
tejo  parainílruir  aos  Soldados  daquella  Provincia  em  hum 

e  outro  exercício.  Chegando  "a  Elvas  ,  e  vendo  ,  que  a  Cir 
dâde  eílava  era  biílante  defenía^;  paílou  a  Olivença,  jul- 

gando naquella  Villa  mais  preciza  a  íua  aíiiílencia  ,  por 
iicar  da  outra  parte  de  Guadiana  expoíla  à  invaíaô  de  Caf- 
tella ,  ainda  que  fe  cooimunicava  com  as  Praças  deita  par- 

te por  huma  grande  ponte»  que  alguns  annos  eftsvele- 
yantadi.    Deo  priacipio  á  forticaçaõ  áx  VilU  :  porém 

naô 

Tf).  Rodrigo  de 

Ca/lro^eGaípar 

de  Sequeira  CU' 
•pita.ens  de  Ca* ívallo,  .  ̂ 
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mo  querendo  fazer  danino  às  caías ,  l£n{;cu  as  linha  Piais 

dilatadas  do  que  era  nectíTario  ,  e  foy  depois  iruitodif- 
itculíofo  fabritar  de  pedra  ,  e  cal  o&  baluartes  ,  que  entaô 

fe  íizeraó  de  terra  ,  e  faxina.  E  ainda  a  reíoluqaõdos  iTíO- 
radoies  remedeou  efte  damno  ,  porque  reconhecendo  que 

por  confervar  huma  pequena  parte  punhâô  em  coniin- ^^^'^'^ 

gencia  tudo  o  que  Icgravaõ ,  pedíraô  a  Mathiss  de  Albu-     ̂   ' 
querque  que  defenhaíTe  a  Fortificação  pelo  fitio  mais  corv 
veniente  ,  fem  fazer  caio  da  deítruiçaõ  dos  edifícios.  Fei- 

to o  deíenho  ,  e  começada  a  cbrj  ,  foy  de  íórte  o  calor» 
e  diligencia  dos  iiioradores ,  que  em  breves  dias  eítava  a 

Praça  cerrada  ,  e  os  baluartes  em  altura  lufficiente.  Ma» 
thias  de  Albuquerque ,  deixando  ordem  para  que  fe  con- 
tinuaíle  o  trabalho ,  paííou  a  Elvas ,  por  [ulgar  preciío 
acodir  brevemente  a  todas  as  partes,   tm  Elvas  deo  or-  yíugmtnta  a] 

dem  a  fe  levantarem  três  meias  luai  diante  das  portas  \  q  fortificaçotm' fabricou*fe  outra  no  outeiro  de  Ssnta  Luzia ,  onde  agora  «-  ̂ h^i 
le  ve  o  grande  Forte ,  que  depois  fe  levantou  ,  e  commu- 
nieou  pur  huma  linha  com  a  porta  de  Oliverça.  Pela  par- 

te interior  da  muralha  facilitou  podei -fe  correr  toda  fem 
embaraço ,  e  mandou  arrimar  algum  terrapleno  nc$  luga- 

res por  onde   mais  facilmente  podia  fer  batida  da  arti- 
lharia. Concorreo  o  povo  para  o  difpendio  deitas  obra» 

com  o  dinheiro  ,  que  refultava  de  dous  reis  que  impuzé- 
raõ  na  carne ,  peixe  ,  e  vinha,  eílandocoílumados  a  lhe 
parecer  fuave  eíte  género  de  tributo  ̂   fendo  fcossntepaf- 

íados  os  primeiros  que  ointroduziísô  em  Portugal  pBxa  pn^apig  d'^- 
a  grande  fabrjca  de  arcos ,  e  canos  ,  com  os  quaes  n  etè«  Real  iaAgtm^ 
raõ  a  agua  na  Cidade  >  ficando  as  fontes,  donde  fahe ,  hu- 

ma légua  delia  :  deixando  eíte  tributo  em  todo  o  Reiro      ) 
o  titulo  de  Real  da  Âgua^  ao  que  agora  íe  coílums  i^  pôr^     / 
oíFerecendo'fe  algum  aperto  nas  mais  das  Cidídes  ,  e  lu- 

gares delle»  Paílou  Maihias  de  Albuquerque. a  <^^rt^^Q'  oiraVmtfme'^, 
Maior,  e  approvou  o  defenho  por  onde  fe  trabalhava  n^(tnCAmi<fU^' 
Fortificação  daquella  Praça ,  accrecentandolhe  fó  o  ba-  '"^r. 
luarte  de  S.  Sebaílisê.  Quando  voltou  a  Elvas  achou  ja 
formadas  algumas  platafoimas  de  madeira  nas  partes  mais 
convenientes  da  muralha ,  para  que  havia  deixedo  ordem : 
plantou  nellâs  a  artilharia »  e  deo  principio  â  fôbrica  dos 

cava.* 
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cavâílinhos  da  fdza ,  da  qiia  em  muitas  oçcâfioens  ufou 
com  muita  utUldadi  a  Infintaria  coatfa  aCavallaria  de 
Gaítella.  Neíle  tempo  chegou  a  Elvas  D.  j3a6daCoíla 
com  algumas  Companhias  de  feu  Terço  que  levantava 
em  Évora  í  para  onde  voltou  a  acabar  de  formallo,  e  dar 
principio  á  fG^íiíicaç^ô  daquellà  Cidade  ;  deíenho  que  íô 
naõ  ajuítou  muitos  annos ;  e  parecendo  fatalidade  ,  mof- 
trou  depois  o  fucc-iíio  que  havia  fido  providencia.  Com 
as  Companhias  que  faltavaõ  do  Terço  ,  entrou  Dom  joaô 
da  Coita  em  Elvas  brevemeote.  D.  Francifco  de  Souía  » 
levantava  com  igual  diligencia  outro  Terço ,  de  que  foy 
Meílre  de  Campo  na  Comarca  de  Beja,  o  qual  íe  appii- 
cou  á  guarnição  de  Moufâ  ,  e  Serpa  :  formou  também  al. 
gumas  Companhias  íoltas,  que  depois  fe  reduzirão  a  Ter- 

ços da  guarnição  de  Elvas  ,  Caropo^Maior  ,  e  Olivença. 
For  Capitaens  mores  deitas  três  Praças  nomeou  ElRey  da 
primeira  D.  Álvaro  de  Ataide,  da  íegunda  a  Gomes  Frei- 

re de  Andrade  ,  e  da  terceira  Francifco  de  Mello.  Nefte 
tempo,  prevaiCcendo  com  ElRey  ascalumnias  dos  inimi. 
gos  do  Conde  do  Vimiofo ,  o  chamou  á  Corte  com  sppa- 
rentes  pretextos ,  e  mandou  ordem  a  Matliias  de  Albu- 

querque ,  para  que  exercitaíTe  o  governo  da§  Armas  de 
Alemtejo  ,  nomeando-o  Confelheiro  de  Eítado. Mandava  as  Armas  dos  Caílelhanos  o  Conde  de 

Monte*Rey  ,  que  aíTiilia  na  Cidade  de  Merida  ,  nove  lé- 
guas diftante  de  Badajoz,  Governava  Badajoz  o  Marquez 

de  Toral;  e  as  Tropas,  que  mandavaõ  , naõ  eraó  forroida- 
vei*!,  pela  diveffaô  do  exercito  de  Catalunha  ,  cuidado 
principal  da  paixão  do  Conde  0uque  em  grande  utilidade 
da  noíla  confervaçaõ.  Porém  ainda  que  o  exercito  naô 
era  grande,  nos  excsdia  muito  em  o  numero  ,  e  diícipli- 
na  :  porque  para  crefcerem  as  noífas  Tropas  ,  faltavaõ  os 

cabedaes ,  e  para  fe  exercitarem  ,  fciencia  $  fendo  o  le« 
thargo  de  feffenta  annos  de  cativeiro  de  Gaíteíla  ,  perigo. 
ia  occafiao  ,  depois  de  reítaurado  Portugal,  da  lua  vin- 

gança. Efteve  a  guerra  alguns  mezes  íuípenfa  ,  aílim  pe- 
ja pouca  diípofiçio  de  ambas  as  partes,  como  pelas  gran- 

des raizíís  que  a  commuaicaçiõ  de  tantos  annos  havia  lan- 
çada nos  aaimos  dehUííi,  e  outro  Rsiao  :  intentando 

aléai 
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além  deíla  r£zaõ  a  politica  dcs  Caítelhíros  confeguir  com 
as  negociaçoens  occultas  a  recupere  çaõ  de  Portugal ,  £va« 
!iando*a  com  3  guerra  abeita  por  iruito  cuvidoía  na  con- 
fideraçaõ  do  grande  valor  dos  Portugiicze.^,  em  diííeren* 
tes  íeculos  com  o  próprio  preiuizo  tantas  vezes  experi- 

mentado Foy  a  Portugal  a  dilgçaô  da  guerra  de  graridií- 
fima  utilidade:  porque  tiveraõ  tempo  as  prever çQens  de 
todo  o  Reino  para  fe  proporcionar  com  nienos  embaraço 
ao  perigo  da  Conquifta.  O  Marquez  de  Toral  foy  o  pri- 

meiro que  rompeo  a  fufpenfaõ  das  armas  :  porque  fahin- 
do  em  nove  de  Junho  a  Ronda  de  Elvas  com  a  pouca  at* 
fençâõ  que  coftumava ,  n?ô  paíTando  de  dez  o  numero 
dos  Cnvallos  da  Companhia  de  D.  Rodrigo  de  Caltro, 
Echáraó  outros  tantos  Caftelhanos  que  os  provocarão  a 
eícaramuçar.  NaÕ  lhes  perturbou  os  ânimos  o  novo  acci- 
dente,  atacarão  a  efcaram.uça  com.  grande  reíoluçcõt 
porém  ao  tempo  que  prevâlecisõ  contra  os  dez  Caftelha- 

nos ,  íahiraõ  trinta  que  eílavaó  embofcados  em  humas 
vinhas  chamadas  das  Caldeiras  junto  ao  Guadiana  ,  e  íu- 
perando  o  maior  numero  ao  maior  valor ,  rendéraÔ  fe« 
te  Portuguezes ,  e  falvárac*íe  três.  Durando  ocoríliéto, 
cahio  morto  o  cavallo  de  Roque  Antunes  natural  de 
Moura  ,  e  teíoluto  a  perder  a  vida  por  eternizar  a  memo- 
ria  ,  naõ  aceitou  quartel  orn  a  peníac  ci'?  dizer ,  Viva  El- 
Rey  D.  Filippe  ,  a  que  os  Caílelhanos  queiisõ  cbrigallo, 
í  iacrificou  o  genercío  efnirito  com  as  repetidas  vozes 
de,  Fiva  Deoí  y  e  El  Rey  D»Joaõ  7}i  eu  Senhor  :  deixan- 

do efcrito  com  o  feu  íângue  ,  que  n^ò  tem  honra  nemi  vi- 
da aquelle  que  por  coníervar  a  vida  quer  perder  a  honra. 

Os  três  Soldados  ,  que  efcapáraõ  ,  deraô  em  lílwis  o  pri- 
meiro rebate  :  todos  os  que  ouvirão  a  noticia  do  íwcceko , 

fe  arrojarão  furiofamente  a  fahir  íem  crdem  a  folícitar  a 

57ingança  :  porém  deteve*os  a  prudência  de  Mathias  de 
Albuquerque  ,  mandando  cerrar  as  portas  da  Cidade  ,  te- 

mendo que  osCaftelhanos  íe  ErírslTem  a  efta  defordtm 
;om  maior  poder.  E  para  que  eíla  porderaçsõ  ficsíTe  má- 
nifefta »  tem  perigo  do  feu  credito  ,  aos  que  naquelJe  tem- 

po pouco  exercitados  naô  fabiaõ  diftinguír  as  scçoens  mi- 
litares ,  íe  poz  a  cavâllp ;  e  gorrendo  a  Cidí^de  dizia  em 

Anno 164U 

Primeiro  rofíi^ 

pimento  da 

guerra. 

Mcrfi  gloríoía 
dí  Roque  Av^^ 
iunes. 

ihias  de  AlhH' 
^uerque  o  PovjÇ 
de  tlvasr 



164Í. 

224  PORTUGAL  restaurado; 
vozes  altas  ;  qus  a  força  dos  efquadroens  tanto  confiíllâ 
no  valor  como  na  dilciplina  ;  qus  dã  taô  deílra  mm  ns« 
cellitava  a  efpada  na  guerra  ,  como  o  potro  no  manejo  ; 
porque  aquella  ,  e  eíte  fe  precipitavaÕ ,  íe  a  arte  naô  do« 
mina  a  cólera :  e  que  elie  lhe  promettia  muito  breve- 

mente a  fatisfaçaõ  daquelle  aggravo.  Foy  eíla  promeffa 
rémora  da  temeridade  dos  Toldados ,  e  moradores  de  El  • 
vas ,  fuíFocando  a  paixaõ  a  que  os  obrigava  a  morte  dos 
íoldados ,  e  verem  que  os  Caílelhanos  rebanhavaó  algura 
gado  que  andava  pela  Campanha.  Mathias  de  Albuquer- 

que pondo  em  ordem  a  pouca  gente  de  que  conftava 
aquella  guarnição  1  e  mandando  defcobrir  os  Olivaes  que 
a  larga  diftancia  rodeâõ  Elvas»  fahio  á  Campanha  ,  naá 

podendo  deter  a  Infantaria ,  que  pudera  arrepender*fe  da 
defobediencia ,  fe  os  Caftelhaaos  fe  íiaõ  houverâõ  retira- 

do: o mefmo fez  Mathias  de  Albuquerque,  ouvindo,  e 
defprezando  a  inconfiderada  murmuração  dos  moradores 
de  Elvas ,  que  condena vaõ  por  falta  de  valor  a  fua  pru» 
dencia.  No  diâ  feguinte  tornarão  os  Caftelhanos  a  paíTat 

Guadiana  com  400  Cavallos,  e  mil  Infantes,  e  íem  ou- 
tro efFeito  ,  que  formalos  á  viíta  da  Ronda  fe  retirarão.: 

Na  mefma  tarde  havendo  chegado  a  Msthias  de  Albu- 

tZtZZ  querque  algumas  le.asd.lnfantaria,  íahio  de  Elvas  com 

700  Infantes,  e3oCavallGs;  paílou  a  noutc  embolca* 
do  em  hum  valle  de  huma  vargea  junto  do  Monte  da  Ter- 

rinha. Sahido  o  Sol ,  e  apparecendo  a  Cavai laria  Caítelha* 

na  no  lugar  de  Tellena  fituado  da  outra  parte  de-  Guadia- 
na ,  marchou  Gaípar  de  Siqueira  a  provocu  as  Tropas 

inimigas ,  a  que  o  catregaííem.  Entendendo  os  Caftelha- 
nos que  era  embofcada  ,  naõ  quizeraõ  paílar  o  rio  mais 

que  alguns  Cavallos  ,  que  íuftentáraó  huma  leve  efcara- 
muça.  Impacientes  da  dilaçâô  os  da  embofcada  ,  fahirad 

formados  á  Campanha  ,  de  que  refultou  retifarem-fe  oj 
'^etíra^e  dei-  Q^ç^^\\^^r\os  ̂   q  ficar  a  noffa  gente  taô  ufana ,  e  paga  do 

"  procedimento  de  Mathias  de  Albuquerque ,  como  íe  hou- 
verâõ confeguido  huma  grande  vidoria.  Tal  era  o  def 

concerto  dos  ânimos  naqualle  principio  da  guerra ,  que 

feoíFendiao  da  prudência  ,  e  fe  pagavaó  da  temeridade 

B  he  cjrto  qu3  f*  MUhias  ds  Albuquerque  naô  reconhe 
cèí 
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:éfá  igual  infufficiencianotCaftelhsnoj,  que  levando fó 

trinta  Cavallos ,  e  tendo  vifto  no  dia  antecedente  ao  ini- 

Inigo  400 1  e  mil  Infantes ,  que  naô  expozera  a  Infantaria 
•m  huma  campanha  raza  a  rifco  taõ  manifcfto :  porém 

Beftes  ptincipioí  como  oi  Caftelhanos  naõ  empenharão  na 

guerra  de  Portugal  as  Tropas  veteranas  ,  e  ló  pelejavaõ 

com  a  gente  levantada  de  novo,  contendia*  íe  de  ignoran- 
Éia  a  ignorância.  E  aílim  por  leves ,  e  mal  dirpoftos  efcre- 
f  o  pouco  animado  eftes  primeiros  fucceffoi ,  temendo  , 

que  rooleítem  a  quem  ler  efta  hiftoria  :  porém  quem  ef- 
creve  he  fó  obrigado  a  contar  na  verdade  tudo  o  que  acon* 
teceo  no  tempo  de  que  trata ,  fem  fazer  reparo  em  outras 

vaidades ,  que  coftumaó  deftruir  o  credito  dos  Hiftoriaj 
dores;  e  o  aíluwpto  que  tomo  he  taô  vafto,  que  nao 
faltarão  aO  Leitor  muitos  empregos  da  fua  curiofidade. 
Retirou*fe  a  Elvas  Mathias  de  Albuquerque  trazendo 

comfigo  o  corpo  de  Roque  Antunes ,  que  achou  na  campa- 
nha ,  ao  qual  com  grande  pompa  fez  dar  na  Sé  de  El- 
vas honrada  Icpultura :  porque  na  politica  de  remunerar 

grandes  acçoens  com  coroas  de  louro  j  para  inflammar  os 
ânimos  dos  Soldados  a  maiores  emprezas ,  foy  Mathias 

de  Albuquerque  infigne  imitador  dos  Capitaens  Roma- 
nos. O  Marquez  de  Toral ,  querendo  com  a  diílimulaqaô 

confeguir  maior  utilidade  ,  mandou  os  fete  prifioneiros 

com  hum  volantim ,  em  que  dizia  ,  que  romper"fe  a  gucr- 
fa  fora  defordem  do  Cabo  da  Ronda  j  e  na  confiíTaõ  de  mal 
obedecido  padeceo  logo  o  caíligo  do  falfo  trato ,  porque 
querendo  juftificar  efte  proteíto  com  outra  apparente  fai^ 
íidade »  mandou  publicar  que  todos  os  Paizanos  Portu- 
guezes ,  que  quizeíTem  recolher  as  fuás  fearas ,  o  podiaô 
executar  íem  perigo  algum.  Naó  le  enganou  na  traça  de 

enganallos ,  por  quanto  períuadidos  facilmente  do  inte- 
tefle  ,  naõ  dando  credito  ás  repetidas  advertências  de  Ma- 

thias de  Albuquerque ,  paíTaraõ  muitos  contra  os  feus  pre- 
ceitos a  recolher  as  íementeiras ,  que  tinhaõ  em  CJfeftel- 

la  ,  e  naõ  íó  fuccedeo  ifto  aos  de  Elvas ,  ir  a*  íizerjíõ  o 
mefmo  todos  os  das  Praças  da  Rai?.    Acíbado  o  ti  aba- 
lho  de  fegar  o  trigo ,  experimetársõ  o  caíligo  da  fua 
ambição :  porque  os  Caftelhanos  o  recolherão ,  e  os  def- 

Tom.  I.  P  pediras 
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Motivos  ie  fi 

tjcrevertm  ef- 
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má  PORTUGAL -^  B.EST ^U RJDO , pedirão  com  muito  máo  trato,  Eflete  a  guerra a^guns^  dia? 
Âíípenfa  ;  e  fe  os^ Soldados  dehuma  ,  e  outra  pai teifâziaâ 
alpima  pfeza,  íe  tcrfía:v'â'^^  a;  r^ftituir :  durou  pouco  eíl^ 
corre fpondencia ,  e  de  novo  experimentarão  os  laTradóres 
maiores  hoftilidâdes.  Era  fatisf^çaò  deita  oííenía  fe  mân-; 
dou  armar  ás. Tropas  de  Ronda,  que  coftumavao  fahír 
duas  de  Badajoz  com  40  Gavallos^  è  200,  Infantes  :  hisi 
por  Cabo  o  Capitão  JoaóTav«e»;  na6  confeguio  mais 
que  atacatfe  hum^í  lève  efcaraipuça »  de  que  veyo  ferida 
P«>go  de  Mef quita.  i  05it^?vl  ít:  .'^v 

'.  Neíle  tempo  voltoude  Lisboa  o  Conde  do  Vimio-i: 
t«fii4  oConiie  £oa  continuat   o  governo  daquelJa  Provinda »  prevale^ 

2641. 

Êícaráfnuç/t 
das  Trocas, 

do  Vimiojo 

cendo  por  aquella  vez  a  íuainnocencia  contra  a?  calum- 
niâs  de  íeos  inimigos.  Deteve* íe  o  Conde  em  EftTemoZ' 
aidãrordôm  ás  levas  de  Infantaria ,  e  CavalJaria  »  que 

•av  por  fâkâ  de  cabsdaes  caminhavaô  íentarriente.  Ftsnciíca 
de  Mello ,  Governador  de  Olivença,  fabendo  que  o  Gon^ 
de  era  chegado  a  Eftremoz,  paííou  áquella  Villa  a  cora* 

»,,  tnunJcarlha  alguns  negócios  importantes.    Xiveraô  oj 
G&íljHiânos  noticia  deita  jornada  ,  mandou  o  Marquez 
dê  Toral  i^oo  CâVaHps  com  ordem  ,  (^ue  aguardaffera  os 
dôuâ  dial  íeguintei»   fio^qaaes  entendiaõ  que  poderia- 
voltar.    Emboícarao-íe   entre  Olivença,  eGerumenhaj 
hnçaraé  ao  amsnhecer  huma  partida  a  bater  as  eílradas» 
foy  viíta  de  Olivença.   O  Sargento  mór  Luis  Pinto  de 
Matos ,  que  governava  a  Praça  ,  enganado  de  pouca  ex* 

'     perjencia  mandou  íabirdpusCapiraens  de  Infantaria  com 
SbsMoíquQtairos',  dando 'liies  ordem  ,  que  íeguiíTem'  9í 
partida  r  fefiiYsó  elles  ,  e  os  d^  partida^  por  lhes  darnía<^ 
iòr  confiança  ,  fe  foraõ  retirando.  Creceo  aos  Capitãei 
o  calor  com  eíte  engano,  e  accrecantou^lhes  o  empe-*^^ 
nho  o  que  pudera  fervírlhes  de  avizo  :  porque  detendo* 
íe,  era  certa  aembofcadi,  e  ratirando-íe»  impoílivel  ai- 
cançallos  Tanto  que 05 da  partida  os  viraõ  diftaate?  da  Pra* 

'g/4  ̂   duaí,  ça' j'  V-òItaraÔ  acarregaHo»,  ieao  mefmo  tempo  fahirao  os 
Cèmpàhhm  de  ̂ja  embofcada  ,  que  eílav<?õ  nas  coíl.is  do íltio  de  Càílella 
Olhinça.        Velho,  pouco  diílánte  de  Olivença !  avançarão  todos  aos 

Infantes,  os  quaes  vendo'fe  perdidos,  voltarão  alguns  as 
goíl^s  I  outros  qn^rçndofe  valei  do  reparo  de  hua  tapada  p 
/  %;-  ■'-''    '^  '  '    "..  ̂   a  ntes 



,i64i* 

íhias  de  Alhu* 
querqtíe  ap/oc^ 

ano. 

TAMUE  1.L1V%0  IV:        227 
âtitès^e  o  confeguíf  fòíâõ  dsgoHado^/Foy  a  perda^^ifteno

r 

120  effeitoi  que  noeikonao  :  porém  como  era  a  prmieita  ,     Ani\0 

teveaifculpaoíéntimento,  que  houve  em  toda  ̂ aProtin-        -    - 

da.   Mathias  de  Ãlbuqiterque ,  naô  querendo  dar  ]ugar 

a  que  o  receio  íe  apoderaile  dos  ânimos  dos  mofadoí 
es  de 

Olivença;  de  que  podiaõ  feguírle  eíteitoi?  muito  pre
judi- 

■ciaes  ,  tanto  que  lhe  chegou  a  noticia  defteíucceíio,,  rc
ac 

chou  caminho  de  Olivença  cem  400  Infantes  ,  e  4oCa=
 

•vallof  chegou  a  Guadiana  taõ  perto  da  noite ,  que  alo- 

iou  junto  do  rio  ,  onde  aguardou  o  dia  com  as  airma
s  na 

iiaõ ,  conftando-Jhe,  que  as  Tropas  dos  Caftelhanos 
 eíla- 

vaô  da  outra  parte  do  tio.  Sahio  o  SdI  ,  e  paPiada  a  pon-
 

^e  V  roarchouíoímado,e  chegou  íem.oppoliçao  a
Oli- 

vença ,  naõ  querendo  os  Cafteihanos  embaraçar  lhe  a  jor. 

siada;  oqu^,  a  ferem  »ais  deftros ,  com  400  Cava
llof 

puderaô  fazer  facilmente.  Foy  efta  reíolucaõ  de  grande 

eífeito;  porque  os  moradores  de  Olivença  eltavâõ  muito 

confulos  com  o  íucceffo  paffado ,  e  os  Caílelhancs  deter-
  < 

^minaVaô  valerfe  do  feu  íobrefalto ,  intsrprendendo  a  Fra- 

-^â  a  tioite  íe'gíiint^2  Defvaneceo'fe  o  intento ,  vendo  maç- 

,char  Mathias' de  Albuquerque  com  o  foccorro.    Deteve- 
íe  elle  dous  dias  em  Olivença .  e  deixando  na  Praça  1 50 

Infantes,  com  os  150,  e  40  Cayallos  fe  poz  era  marcha.  ,^^^^  ̂ ^  .^^^^ 
Aguardava^o  o  inimigo  com  mil  Intantes ,  e  400  <-avai-  ̂ ,  c^fi.ikanos 
los:  reconhecco ,  que  a  noíla  gente  marchava  formada,  e  ̂   xnvemu  na. 

taõ  devagar»   que  moílrava  pouco  receio  ;  o  que, bailou 

para  fe  naô'-  reíolverem  os  Caílelhanos  a  pelejar  ,  deixan- 

do chegar  a  Marhias  de  Albuquerque  á  ponte  de  Uh- 
•vença  ,  onde  íicoulivre  do  perigovque  o  ameaçava.  Eile  , 
e  outros  fimiihantes  erros  dos  Cafteihanos  exercitados 

muitas  vezes  no  principio  da  guerra  em  utilidade  noíla , 
-congiutioaraõ  de  forte- os  materiaes  deíle  edifício  da  coi> 

•'ferfacà6?de  FortUgaí,  qtie  quando,  fe  refolvèrsô  aquei- 

-íer  'arVuitianoV'feKperirrentar;s6  a  fui  defenfa  impenetra-. 
2Veí  a  todos  os  golpes  5  e  fâzendo-nos  o  exercício  da  guef* 
rà  ,   íem  prejuízo  noílo ,  maioTes  Soidadof,   pafíamos 

-gloríoísmeote  dentro  de  poucos  annos  dos  perigos  de 

'  iconquiftados  á  contingência  de  conqulfiadores.  VoltáraS 
'bíí'  Cafteihanos^  a^Olivefí^a^^a  bufcs^c  ua^foucaexperien^ 

Pi"  cia 

X: 

A  inveftilla  na 

eíiradat 

'*      I" 



21?       TOtTVGAL  1{EST  JURADO  r 
cia  daquella  guirniçâô  fcgunda  defordem  :  deraó  as  íenti 

^nnO  nellas  avizo  ao  Governador  da  Praça,  mandou  elIeJogç 
fahir  o  Capitão  D.  Manoel  de  Souía  com  loo  Infantes, 
«  Pauio  Vieira  Rijo  com  1 5  Cavallos  >  ícm  maij  caufa 
que  entender  que  era  precifo  o  naõ  moftrar  receio :  como 
fe  fora  ley  da  guerra  lahirem  de  huma  Praça  voJuntaria- 
meste  a  pelejar  contra  muita  Cavallaria  pouco»  Infantei, 
Vâleo^fe  Dom  Manoel  do  reparo  de  alguns  valladoí,  def- 
Viáraõ*fe  05  Caftelhanosdos  mofquetes  ,  e  marcharão  pa- 
Ta  a  Praça.  Entrou  em  parte  dos  Infantes  o  receio ,  e  vol-í 
táraõ  as  coftas  :  porém  com  os  que  íicáraõ  luítentou  D. 
Manoel  fem  perturbação  o  pofto,  ajudado  dos  poucos 
Cavallos  de  Paulo  Vieira  •.  retirarão -íe  os  Gaftelhanos 
íem  damno  de  ambas  as  partes. 

De  todos  eíles  accidentes  íe  dava  conta  ao  Con» 
de  do  Vimiofo ,  que  naô  havia  paliado  de  Eítremoz  ,  por 
lhe  haver  chegado  noticia  de  Lisboa  de  que  ptevaleciaõ 

""■>    em  íua  auíencia  as  cavilaçoens  de  íeos  inimigos  ;  ecomo delias  podia  origioarfe  o  aggravo  de  FlRey  lhe  tirar  o 
pofto,  queria  efperallo  em  lugar  mais  apartado  dos  Caí. 
telhanos ,  por  lhes  dilatar  mais  tempo  o  gofto  de  íabefem, 
que  lhe  naõ  remunerava  tantas  finezas  executadas  poj 
leu  íerviço.  E  accrecentava*íe  a  efte  outro  maior  fen. 

timento  ,  que  era  recear  que  os  mais  Vaílallcs  d*ElRey  ,' vendo  a  oíFenfa  que  lhe  dava  por  fatisfaçaô,  fe  ercramen- 
taffem  no  feu  aggravo ,  e  faltaílem  com  o  zelo  que  elle 

_    .       defejava  infiuir  em  todos  á  defenfa  da  fua  Pátria.  Veio 
coírZLt  ̂ «  ̂^^^5  bufcallo  Mathias  de  Albuquerque  a  conferir  com 
focom  Maíhias^^^^  negocios  impoitantes  do  governo  da  Provincia :  com- 
)rf#^/%í<#r^w  municou-lhe  o  Conde,  que  António  Mexia  Capitão  da 

Ordenança  de  CampoMaior  ,  que  fuílentava  com  per» 
miíTdÕ  fuacorrefpondencia.com  osCaftelhanos  ,  fe  havia 
deixado  cavilozaraente  persuadir  das  inftancias  do  Mar- 

quez de  Toral ,  e  lhe  havia  promettido  introduzir  o  Con* 
de  de  Monte*Rey  em  Campo* Maior  por  hum  quintal  das 
caías  em  que  vivia  ,  e  que  por  efte  trato  dobre  podiaõ  lo- 

grar as  noffas  Armas  hum    bom  fuccefl^o.  Foy  Mathias 
de  Albuquerque  ds  contraria  opinião,  distendo  que  era 
tâq  Infecioi  OQQÍlo  poder  ao  úqs  Caftelhaaos,  a  Praça 



PJT.JE  I.  LIVRO  IV.  í^^ 
&e  Cattipo-Maior  taõ  mal  fortificada ,  e  eiles  ts5  acaut* 

lado^;  que  avaliava  o  rifco  por  infaiiivel 
,  ainda  na  fup- 

pcíiçaõ  de  que  fe  devia  dâr  inteiro  credito
  a  Antomo  Me- 

Ik-  porque  o  trato  deíle  género  de  homens  er
a  taô  de- 

fieual ,  e  taõ  perigolo  ,  que  cofturoaÔ  engana
r  .a  ambas 

Za  tes    E  por  eíla  coníideraçaõ  pedind
o  à  Rainha  lia- 

bef  de  Inglaterra  premio  hum  Vaflallo  feu  
de  hum  graru 

de  íerviço  que  lhe  havia  feito  deita  qualida
de  ,  eUa  lhe 

fizera  mercê,  e  o  lançara  fora  do  Reino ,  dizendo  que 

?e  toríTaria  â  valer  do  feu  preílimo  quand
o  neceiTitafle 

de  hum  traidor.  Ajuftou-íe  o  Conde  com  efta  o
pmiao  de 

IVIathias  de  Albuquerque  ,  e  esforçarão  por  m
aior  caute- 

la o  prefidio  de  Gampo  Maior  :  de  que  le  origin
ou  mu- 

dar  de  intento  o  Conde  de  Monte-Rey.  que,  ̂ onfoime  de 

polsconftou  ,  paraeíle  fim  havia  chegado  a
  Badaioz  com 

5ooo  infante/,  e  500   Cavallos  ;  ,e  vend
o  deívanecida 

a  Wprela  de  Campo-Maior  ,  fe  ̂ ^folveo  a  atacar  Oli- 

vença,  perfuadido  de  SebaíliaÕ  Corrêa  natu
ral  da  mefma 

THla ,  que  f e  havia  paflado  a  Caftella ,  fend
o  o  primeiro 

Soldado  que  cegamente  introduzio  eíle  deíace
rto,  que 

muito  poucos  imitarão  em  todo  o  diícurío  da  guerra 
 \  ç. 

naquelles  a  que  fuccedeo  moftrava  Deos  que  le 
 cífendia 

da  traição  que  executa vaô,  porque  ou  acabava
o  a  vida 

nas  primeiras  occafioens  em  que  íe  achavao  .  ou  fi
cavao 

nelias  piifíoceiros ,  e  vinhaõ  a  pagar  na  lorca  o  leu  de- 

Refoluto  o  Conde  de  Monte  Rey  a  atacar  Oli- 

vença eíperando  coníeguir ,  efcalandca  ,  ganhalía  a  pou- 

co cufto,  nafuppofiçaõ  de  achar  os  baluartes  fem  deten- 
fa ,  e  a  Guarnição  fem  difciplina  5  juntou  em  Badajoz. 

.8000  Infantes,   2000  Cavallos   com  todas   as  preven- 

i^iiçoens  neceQ&rias :  tirou  das  Tropas  primeiro  400  Cavai- 
los  ,  os  quaes  mandou  correr  a  Campanha  de  Elvas,  cora 

ordem    de  atacarem  qualquer  ícccorro  que  pÊÍlaí^  para 
siOlivença-,  e  de  impedirem  que  ss  fentinellas  da  Ronda 

Occupanem  os  poílos  ,  donde  defcobriílem  a  marcha  que 

determinava  fazer.  Marcharão   os  400  Cavallos ,  e  de- 

pois  de  executarem  a  ordem  c\mq  traziaó  de  encobrir  a 
marcha,  rebanhâraõ  o  gado  que  fíchárfiõ  na  Campanha , 

Tom.  l.  P  3  e  pu! 

Eeforça'fe  Ca* 
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f>4)emfogo  ás  je 
menteiras. 

.a 5 O     PORTUGAL  I^EST JURADO, 
e  puzeraô  fogo  ás  íementeiras ,  que  eílavaõ  maduras: naõ  valendo  com  o  Conde  de  Monte-Rey  oppor-íe  a  eíU 
ordem  .  que  havia  dado ,  o  Cabido  de  Badajoz ,  obriaada 
ou  do  zeJo  Catholico,  que  naõ  difpenfa  efta  forma  dç 
guerra,  ou  do  temor  de  padecerem  igual  deítruiçaõ  o* 
trudtos ,  que  produziaõ  as  fuás  Campanhas.  Dom  Joaõ  da Coita  era  Governador  de  Elvas ,  dando-lhe  EJRey  eíta 
occupaçaõ  por  haver  D.  JoaÕ  de  Ataíde  aceitado  o  poftoç de  CommJÍÍario  Geral  da  Cavallaria  ;  vendo  D.  JoaÕ  d^ 

sahe  D.  jo^õ  V^^fta  fcbanhar  o  gadoi  e  arder  as  íearas,  mandou  fahic da  cejíaGover.  Infantaria  até  as  ultimas  tapadas  dos  Olivaes ,  para  a  par- 
«f^^r^.^/x.^..  te  do  Guadiana;  occuparaô-as  antes  que  05  Caftelhanos entraííem  nelles ,  deraõ alguas  cargas ,  que  empregarão,, 

oefviaraó-íe  delias  ,  e  continuarão  o  incêndio  até  a  tarde, que  fe  retirarão  a  incorporar  no  Exercito ,  que  ja  havia 
marchado  com  mil  Cavaílos  de  vanguarda,  a  que  fe  fe* 
guiaõ  duas  linhas  de  Infantaria ,  a  eíla  as  bagagens,  com 
hum  Terço  de  guarda,  fazendo  a  retaguarda  5:00  Caval- 
ios ,  a  que  fe  unirão  os  400  ,  que  foraõ  a  Elvas.  Aviftoa 
o  Exercito  Olivença  ,  onde  ja  o  efperava  Francifco  de 
MeiJo  Governador  daquella  Praça ,  informado  de  cinco  Ir- 
Ifíndezes ,  que  fe  havhô  paíTâdo  a  elía :  logo  que  lhe  che- 

gou eíta  noticia  ,  repartio  os  Soldados  ,  e*Paizano$  peloí lugares  mais  convenientes,  e  havendo  chegado  D.  Ro- 
drigo de  Caftro  com  a  íua  Companhia  de  CavaUos  de 

Comboy  a  arguas  mlJniç6e^^ ,  a  defmontou  ,  e  fe  unio  a  D, 
Manoel  de  Souza  no  Baluarte.de  S.  Pedro  ,  como  fe  naô 
fora  roais  utii  acodir  montado  sonde  foíle  maior  o  peri- 

go ,  ícndo  capazes  as  ruas  de  Olivença  de  fe  manejar  nel- 
las  hum  grande  troíTo  de  Cavai laria.  Com  duas  horas  de 
Sol  chegou  todo  o  Exercito  íobre  Olivença:  alojou  en- 

tre os  Olivaes ,  que  naquelle  tempo  a  rodeavaõ »  no  fitio 
das  Perrarias  vizinho  da  Praça  pela  parte  onde   a  de- 
fenfa  era  menor  ,  por  ter  ainda  hum  lanço  de  trincheira 
por  acabar.  Plantarão  os  Caílelhanos  logo  duas  peças  de 
artilharia  ,  as  quaes  fizeraõ  jogar  cora  pouco  damno  dos 
defenfores :  eftavaõ  elíes  difpoftos  á  defenía ,  efperando 
que  o  valor  fuppriíTe  a  falta  da  fciencia  militar  ;  de  que 
francifco  deiVigllo  por  eftudo  tinha  muita  noticia :  fez 

Píania^  artt- 



Tem  o  Conde 

ordem  d^ElRey 

para  voltar  à Corteje  Gover* 

PAR7E  1.  LlVfP  ir.         ii}i 
5ogât  côRtfâ  o  Exercito  â  pouca  artilharia  ,  que  havia  na 

Praça ,  porém  o  damno  foy  taõ  confideravel ,  que  depreí-    AnnO 
Jfa  íe  arrependerão  os  Caílelhanos  do  intento ;  reíolverao-     ,  ̂   . , 

íe  clles  a  atacar  hum  poílo  exterior ,  íahiraô  alguas  man-     *  ̂t"*:^ 
gas  de  Mofqucteiros  da  Praça ,  que  por  três  vezes  os  re-         ̂   ̂ 

«haçara6.  Vendo  o  Conde  de  Monte-Pvey  maior  oppofiçaõ  f/^'^^''''  ̂'^ 
da  que  fuppunha ,  perfuadido  das  faltas  promeíTas  de  Se-  ̂ 
balliaõ  Corrêa ,  fe  refolveo  a  retirar-fe ,  cuílando*lhe  o  in- 

tento duzentos  homens  mortos ,  c  feridos ,  cm  que  entra: 
vaõ  Ofíiciaes  de  importância. 

Teve  o  Conde  do  Viraiofo  avizo  do  bom  fuccef- 
fo  de  Olivença ,  e  para  que  o  naõ  celebrafle  com  o  gofto, 

que  pedia  a  primeira  vidoria  ,  lhe  chegou  ordem  d'El- 
Rey  para  que  deixando  o  Exercito  entregue  a  Mathias  de 
Albuquerque.  paíTafle  ã  Corte  ,  por  importar  affim  a  íeu  _ 
lervjço.  Entendeo*fe  que   Mathias  de  Albuquerque  fora  na  Mathias  de 
3ium  dos  que  fulminara  a  ruina  do  Conde,  condemnando  ^lêu^uer^iHe. 
o  feu  defcuido ,  dizendo ,  que  eraô  neceflarios  melhores 
fundamentos  para  huma  guerra  ,  na  qual  a  bizonharia  dos         ̂  
Soldados  íe  havia  de  fupprir  com  a  prudência  ,  edeítreza 
.do  General:  difcurfoque,  fe  foy  certo,  deprefla  experl- 
mentoa  Mathiaç  de  Albuquerque  maior  revez,  queefte 
golpe  ;  porque  psrtido  o  Conde  do  Vimiolo,  paliados 
poucos  dias  do  feu  governo ,  íem  haver  nelles  acçaõ  mi- 

litar digna  de  memoria ,  o  prenderão  pelas  caufas  que 
adiante  referiremos,  e  nomeou  ElRey  por  Governador      f 

das  Armas  a  Martim  Affonfo  de  Mello.  AlTiília  em  Caf-  ̂ '^f'^^^ 
cães ,  governo  que  lhe  entregarão  logo  que  ElRey  fe  ac-  foTeMeiu."^^^ 
clamou  :  haviaõ  lhe   ofíerecido  o  Brafil  que  naô  quiz  ' 
aceitar  ,  habilitou*o  para  eíla  occupaçaõ  a  aíTiílencia  de 
alguns  annos  da  Índia.  Era  dotado  de  valor ,  e  limpeza  de 
mâps,  onde  a  chiromancia  do  Povo  coftuma  defcobrir, 
e  ajuizar  os  aíFeâos  do  animo  ,  difcurfo  acreditado  em 
Martim  Affonfo,  que  mereceo  por  efta  virtude  grande 
applaulo  ,  e  grandes  lugares  :  pretendeo  patente  de  Ca- 

pitão General  do  Reino  ,  como  a  que  havia  tido  o  Con- 
de do  Vimioío  :refpondeo*íe-lhe  que,  paílsndo  ElRey  o 

'^     '        outro  emprego  ,  fe  attendetia  so  feu  requeri- 

I  ' 

Conde 
mento e  naõ  tendo  o  Conde  do  Vi  mi  ofo  em  íua  vida 

P  4  ou- 
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outra  occupaçaõ,  fe  naõ  deo  patente  de  Capitão  General 
a  outro  Vaílailo  ;  refervando*le  a  authoridade  ,  epreenji- 
nencia  deite  grande  titulo  para  o  Príncipe  D.  Theodoíio. 
Com  efta  promefla  1  e  patente  de  Governador  das  Armas 
paíTou  a  Alemtejo  Martim  Afibnío  de  Mello,  e  encontrou 
em  Arrayolos  hum  correio  que  D.  Joaõ  da  Cofía  havia 
deípachado  a  ElB.ey ,  dando-lhe  conta  de  hum  felice  fuc- 
ceíio  coníeguido  nos  breves  dias  que  governou  aquelja 
Província  ,   depois  de  partido  delia  Mathias  de  Albuqueí- 

Foy  o  cafo ,  que  andando  D.  Joaô  em  Elvas  dan^ 
do  ordem  a  adiantar  as  Fortifica çoens ,  útil  exercício  a  qus 
foy  lempre  fumroamente  applicado,  lhe  chegou  avízo 
de  Santa  Olaia,  Aldea  duas  léguas  de  Elvas  no  cami- 

nho de  Arronches  ,  que  os  Cafteíhanos  haviaõ  feito  huma 
groíTa  preza  ,  e  que  marchavaõ  com  ella  na  volta  de  Gua^ 
diana  ,  caminhando  pouco  diílanteí  de  Elvas,  a  qual  dei- 

xa vaõ  á  maô  direita.  Eraõ  eftas  Tropas  40oCavallos,  que 
o  Conde  de  Monte*Rey  havia  mandado  a  eíta  facção ,  de- 

pois de  íe  retirar  de  Olivença :  executáraõ'a  fera  con- 
troversa ,  e  naó  perdoando  á  extorçaõ  alguma  paffárao 

os  Cafteíhanos  de  cruéis  afacrilegos,  profanando  0$  Al- 
tares, edeípindo  as  imagens  das  Ermidas  do  Campo,  D. 

Joaõ  da  Coita  tanto  que  recebeo  oavizo,  fez  fahir  da  Pra- 
ça féis  Companhias  de  Infantaria  com  300  Soldados,  de 

que  era  Cabo  o  Sargento  mór  António  Gallo,  e  noventa 
Cavalíos  divididos  em  duas  Companhias  que  governava 

Dom  Gafpar  de  Siqueira.  Era  a  ordem  que  levavaõ  ,  que  mar- 
^oaó  dft  Cofia  chaflem  até  o  íim  dos  Olivaes  para  a  parte  das  Meimoas  ," 
áí  rw^«í  <ií£/.^^jgjj^Q.|g  das  tapadas ,  efiíios  accõmodâdos  para  a  In- 

fantaria olFender  a  Cavallaria  fem  poder  íer  contraftada  j 
eque  obfervando  adifpollçaô  dos  Gaítel^anos,  uzaílem 
dos  meios  que  lhes  oíFereceAe  a  fortuna :  que  as  duas  Tro- 

pas fe  naô  defuniíTera  da  Infantaria  guarnecidas  de  duas 
mangas  de  Moíqueteiros.  As  ordens  bera  diftribuidas  fao 
a  fegurança  das  em  prezas:  affim  iníiuio  eíta  nos  ânimos  dos 
Saldados  firme  confiança  do  bom  fucceíTo.  Chegarão  âO 
ir.oníedo  Perdigão,  deraô  vifta  dos  Caftelhanosi  e  refolve- 
4âõ'fe  a  pelejar»  Formaraõls  fem  alterar  a  ordem  que  le- 

C&Jhlhanos, 

IPaz. 
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vâvaõ  ,  e  marcharão  para  o  inimigo ,  que  caminhava  com 

intento  de  paíiár  a  preza  no  rio  Caia  j  que  naqueila  Cani* 

-panha  entra  em  Guadiana  com  crecidá  «orreiíte.  Os  Ca- 
ítelhanos  advertidos  do Commiííarío  geral,  que  mandava 

Bs  Tropas ,  de  qus  mô  era  para  defprezar  a  refoluçaô  dos 
portuguezes  ,  largando  a  roupa  que  trâziaõ  nas  garupas 

•aguardar:.5  formados  a  reloluçaõ  dos  que  os  bufcavaò, 
1  anto  que  a  noífa  gente  chegou^diíparáraô  os  Caâelhsnos 
as  carabinas  ,  e  acertou  huma  bala  no  Capitão  Gafpar  de 

Siqueira  ,  de  que  caíiio  morto  ,  merecendo  as  fuás  partes 

por  muitos  titulos  mais  dilatada  vida.  Foy  de  maior  effei- 
to  a  carga  que  os  Caílelhanos  receberão  da  noíía  lafanta-: 

lia;  porque  matando-lhs,  e ferindo  alguns  da  vanguar- 
da dss  Tropas,  fe  diminuto  o  ardor  de  todos.  Reconhe- 

cendo 03  embaraços  a  noífa  pouca  Cavallaria,  os  atacou 

na  defordem  ,  e  lhes  accrecentou  a  confufaô  ',  e  uzando 
as  duas  Tropas  de  toda  a  deftreza,  depois  de  darem  a  cjr- 

gâ  voltarão  a  formaffe  na  retaguarda  da  Infantaria  ,  e  tor- 
Eársõ  com  grande  preíleza  a  occupar  03  (qos  poílos.  Aju- 

dados das  cargas  que  a  Infantaria  multiplicava  ,  inveíUraô 
fegunda  vez  aos  Caílelhanos  com  taÕ  bom  fucccíTo  ,  que 
os  obrigarão  a  voltar  as  coílas,  deixando  alguns  mortos  , 

■yinte  prifioneiros  ,  e  levando  outros  feridos.  Sinalou-fe 
neíla  occafiaõ  André  de  Albuquerque  ,   António  de  Salda- 

nha ,  Joaõ  de  Seixas  ,  Capitaens  de  Infantaria ,  e  D.  Diogo 
de  Meneses  ,  que  foy  por  Soldado  da  Tropa  de  Gafpar  de 
Siqueira ,  e  manifeílou  na  primsira  occafiaõ  galhardamen- 

te o  feu  valor.  D,  ]oi6  da  Gofra  íahio  da  Praça  a  dar  calor 
á  empreza,  e  3chanuo'a  confeguida  agradeceo  ao  Sargen- 

to mói  António  Gallo,  e  aos  mais  Officiaeso  valor,  e  dif* 

poíiçaõ  com  que  baviao  pelejado,  animando'OS  com  os  lou- 
vores a  maiores  emprezas.  Os  Caílelhanos  largarão  a  pre- 

za que  levâvaõ,  falvando  fó  delia  algum  gado  ,  que  mar- 
chou com  húa  partida  alguas  horas  primeiro  queasTropâs. 

Em  quanto  fuccedeo  o  que  fica  referido  1  naõ  fe 
atacavaÕ  nas  outras  Praças  fronteiras  de  Cafíella  com  me- 
Eos  calor  as  primeiras  eícaramuças.  Aííiftia  em  Beja  for. 
mando  o  feu  Terço  D.  Francifco  de  Soufa :  chegcuihe 
aviso  que  em  Moura^para  onde  o  Terço  eílava  deítinedo, 

enuê- 

Annè 
1Ò41Í 

jíiacao  os  Ca* 
fielhanos, 

Mcrre  Gajjjar 

de  Siq^Hnifo^ 

Retlrao^e    of 

CaJIslUaaos 

§Af3iT>,'Jcao  da 
Co/Ia,  agradeça aos  Cabos  o  bsm 

(HCçelJo, 

Papi  a  Moura D.  FrtíncijCúdà 
Síuja, 
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entregando* lha  ElRey  juntamente  o  Governo  da  Praça) havia  nos  ânimos  dos  moradores  algum  movimento ,  con* 
indícios  de  pouca  conllancia  na  defeaía  da  Praça :  paíTou- 
íe  logo  a  ellâ,  querendo  atalhar  que  fe  naõ  levantaííe 
grande  incêndio  o  que  até  aquelle  tempo  era  pequena faifca.  Chegando  a  Moura  averiguou  que  os  moradores 
de  Barrancos  haviaõ  fido  os  mais  culpados  naquella  alta* 
ração.  Deo  D.  Francifco  logo  conta  a  EIRey  dsíle  íuccef* 
ío,  e  havendo-lhe  chegado  .outras  noticias  de  raaioret infultos  deites  Paizanos ,  a  que  charaavao  Genizaros  os 
de  Alemtejo ,  poí  haverem  partido  até  o  idioma  Portu- 
guez  com  a  língua  Gaflelhana  ;  ordenou  EIRey  a  D.  Frán. 
cifco  de  Soufa  ,  que  para  caíligo  deite ,  e  terror  dos  mai«. 
Lugares  ,  arrazaíle  logo  Barrancos.  Era  eíte  Lugar  dor 
Condes  de  Linhares,  ficava  naRayadc  Caílella  defronte 
de  Enzina  Sola;  e  além  das  razoens  referidas  eftava  tao 
empenhado  dentro  de  Caílella ,  e  era  taõ  difficil ,  e  pou- 

co útil  confervallo  ,  que  fem  a  culpa  dos  moradores  fora 
juílo  deílruillo.  Marchou  Dom  Francifco  a  executar  a  or- 

1 i 
1 

■  "fi i 
! iá 1 

ranços  pela  /»•  dem  d*ElRey ,  obísrvando  o  fegredo  por  naô  fazer  rebel* 
feiiddaie  dos    ̂ gj  Q^  queeraÕ  fó  raáos  VaíTallos;  exemplo  que  pudera 
íen  moradores  p  ^\      ̂   j  j  ••         r*i'-í     ^^^ 
^     .-,-.        jgf  naquelíe  tempo  d-j  grande  pre)i3izo  c'ieg;3u  a  Bar- 

rancos ♦  mandou  fahir  do  Lugar  todos  os  moradores ,  e  de- 
1      pois  de  tirarem  o  fato  lie  puzerao  oí  Soldados  o  fogo, 
I       Recolheo-fe  D.  Francifco  a  Moura  fsm  embaraço  dos  Ga- 

jftelhaaos ,  e  voltou  a  Beja  a  acabar  de  formar  o  feu  Ter- 
ço. No  dia  fegulnte  ao  que  partio  de  Moura  entrarão  0$ 

,      Caílelhanos  com  300  Gavallos  até  o  Lugar  da  Amareleja, 
I      levarão  grande  preza;  fahio  a  bufcallos  o  Sargento  mór 

Francifco  de  Abreu  de  Lima  »  que  Luiz  da  Silva  Alcaide 
mór  de  Moura  havia  mandado  de  foccorro  a  Amareleja 
com  200  Infantes,  e  retirando^íe  os  Gaítelhanos fem  re* 
quererem  pelejar,  entrou  o  receio  nos  noííoj  Soldados t 

Sfcaramufa  na  e  f ugira6  antes  de  terem  occaílao  que  os  obrigafle.  Os 
Lugar  Amare-  Caílelhanos  vendo  a  defordem  fe  valerão  delia »  ataca- 
-■''''  rao  con  fúria  ,  e  naõ  acharão  mais  refiílencia,  quaa  de 

80  Infantes,  qus  íe  recolherão  a  huma  tapada  ;  de  cu- 
f  jas  cargas  recebsado  algam  damno  íe  retirarão  ,  por  {e 

naõ  refol^erííii  a  inveítillos.  O  Sargento  mór  a  quem 
fe 
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fe  aítribiiio  a  deíordem  dos  Soldados ,  fcy  prezo,  e  depois 
deílerrsdo  cem  ii  o  ta  de  ÍDfamia  em  feu  £Í!er,to,  íendo 
digr.o  de  grande  louvor  o  zelo  com  que  difpunhsè  a  nof- 
fa  defeaíá  os  primeiros  authores  da  nofla  litjerdade.  Ap« 
plaudiaô-fe  em  Elvas  os  que  valerofamente  procedieõ , 
calligavaõ*fe  em  Moura  os  que  vilmente  voltfcvsõ  as  co- 

itas ao  perigo  t  guardando  a  vida  para  o  diícredito ;  por- 
que íó  de  fe  fazer  diítincçaõ  de  homens  a  homens  ,  e  de 

procedimentos  a  procedimentos  fe  colhe  o  frudlo  íazooa» 
do  ,  que  alimenta ,  e  dilata  as  Monarquias.  Os  Caílelha- 
nos  voltarão  fegunda  vez  a  Amareleja,  que  entrarão,  e 
faquearaô  íem  refiílencia.  Chegando  a  Beja  efte  avizo  a 
D.  Francifco  de  Souza  ,  recebso  outro  para  prevenir  a 
gente  que  havia  levantado ,  ordenando-fe  Jhe  que  mar- 
chaile  com  ella  em  foccorro  de  Olivença,  por  íe  ter  avi? 
zo  de  algumas  intelligenctas ,  que  fe  coníervavaô  em  Ca- 
ílellâ  ,  que  os  Caftelhanos  voltavaõ  fobre  aquella  Praça  s 
porém  como  neílas  noticias  naô  ha  certeza,  mudarão  de 
opinião  ,  e  pubUcou'íe  ,  que  o  inimigo  queria  interprec- 
der  Moura;  acodio  fem  dílaçsõ  D.  Francifco  á  íua  Praça, 
achou  nella  os  moradores  muito  defalentados  ;  animou'03 
á  defenfa ,  e  dentro  de  poucos  dias  fe  deívaneceo  eíla 
prefumpçaõ. 

Continuavaô  os  Caftelhanos  as  entradas,  e  pa- 
receo  neceíTario  divertirfe  com  a  vingança  a  oppreflad 
dos  Povos.  Diílava  Valença  de  Bomboy  huma  legoa  de Amareleja  ,  e  era  a  Villa  como  m.ais  vizinha  dos  noHo» 
Lugares  ,  de  que  eUea  recebiao  maior  dam  no  i  tinha  feií 
Companhias^de  guarnição,  e  alojavaõ-fe  nella  cinco  Com- 

panhias de  Cavallos.  Informado  deíle  prefidioi  eda  pou- ca defenfa  das  trincheiras  da  Villa  fe  refolveo  Frsnciíco 
de  Mendoça  Alcaide  mór  de  Mourão ,  cinco  legoas  dif- 
tante  de  Moura  para  a  parte  de  Olivença  ,  a  tratar  com 
D.  Francilco  de  Souza  a  interpreza  deíla  Villa  :  reconhe- 
ceo  D.  Francifco  a  difficuldade  defte  intento  confideran- 
do  que$  unida  a  gente  de  Moura  com  a  de  McursÕ  ,  eraô 
pouco  roais  de  mil  os  mal  difciplinados  Infíntes ,  e  íó 
quarenta  os  pouco  deílros  Cavallos  ;  porém  leir  brado  de 
que  os  Pcitiiguezes  íempre  com  pouco  fcdçrccnfegiiiT?é 

Amò 
1641^ 

He  laquead»  ' 

dos  Cadilhanol 
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grandes  acçosns ,  fe  xqíoWqo  a  feguir  a  opinião  de  Frari^ 
cifco  de  Mcndaça.  Concertou  com  elle  Juntarem*fe  na 
Amareleja ,  que  íícava  a  ambos  em  igual  diítancia,  e  que 
lançâílem  voz  de  que  fe  uniaõ  para  comboiar  o  trigo  / 
que  aquelles  moradores  colhiaõ  das  íuas  fearas.  Uniraô* 
íe  os  dous  na  Amareleja  cora  o  poder  referido  ,  e  marcha- 

rão para  Valença  quando  cerrou  a  noite;  chegarão  a  avif 
Itallâ  depois  de  romper  o  dia  íeguinte  :  fendo  reconheci* 
dos  dos  Caítelhanos,  formarão  as  Tropas  fora  da  Villa  ,  e 
entra  ellas  algumas  mangas  de  Moíqueteiros,  e  guarnè*' 
ceraõ  as  ttincíieiras  com  a  Infantaria  que  lhe  f obrava,  # 
com  a  gente  da  terra.  Fez  efta  boa  difpofiçaõ  mais  airo- 
fo  o  noilo  ataque  ,  porque  defprezando  a  Infantaria  o  pe* 
rigo  ,  foy  em  muito  boa  fórraa  com  repetidas  cargas  gá* 
nhando  os  pofíos.  Largaraõ^Jhos  fem  grande  reilílencia 
as  Tropas,  e  dando  os  dous  Cabos  valeroío  exemplo,avan» 
çarao  por  todas  as  partes  a  Villa;  fugirão  as  Tropas  ,  « 

defamparou  a  Infantaria  a  trincheira  ;  entrarao-a  os  nof -' íps  Soldados ,  epadeeio  a  Villa  miferavel  eítrago  :  forao 
muitos  os  defpojos ,  refguardando-fe  religiofamente  os 

lugares  Sagrados.  Salvarão- fe  as  Tropas  dos  Gaítelhanos em 

ceraõ 

eFrancifco  da  Mendoça,  trazendo  os  Soldador  conten- 
tes com  o  dâfpojo  ,  e  deixando  os  Povos  fatisfeitos  com 

a  vingança  ,  como  fe  o  prejuízo  alheio  fora  remédio  da 
mifaria  própria. 

As  fronteiras  de  C^ftello  de  Vide  ,  e  Marvão  ex- 
perimentarão nsíte  priíicipio  algumas  hoílilidades  da 

Guarniçjo  de  Valença.  Governava  Gaílello  de  Vide  D. 
Nuno  Mafcarenhas  Meílre  de  Campo  de  hum  Terço^; 

que  guarnecia  aquella,  e  as  mais  Praças  vizinhas.  Tomoii 
íatisfaçaõ  da  offenía  dos  Caftelhanos  juntando  400  In 

fantes,  com  os  quaes  deílruio  toda  a  Campanha^  de  Va- 
lença chegando  até  as  portas  da  Villa ,  fendo  fácil  correi 

aquelle  diílrido  fem  Cavallaria  pela  grande  afpereza,^ 

paílos  difficultofos  de  todo  elle:  recolheo-fe  Dom  Num 
feni  embiraço  dos  Gaílelhanos.  Neíle  tempo  chegouií 
EítcimozMArtim  AíFoafo  de  Mello,  etoinando  prornp tamerít 

Olivaf  qoe  ficava  pouco  diítante  ,  os  infantes  pade- 
i5  o  maior  damno.  Retirou'fe  D.  Francifco  de  Soufa  , 
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tamente  inforinaqaõ  do  eílsdo  da  Província  »  ?codios  to- 

das as  Praçai ,  íe  KaÔ  cem  tudo  o  que  era  necefíarJo  a  ca- 

da huma,  proporcionando*  as  a  te  das  ccnforroe  a  impor- 
tância delias,  e  ao  que  os  poucos  cabedaei dsquellè  tem- 

po difpeníavaõ.  Obrigou  aos  moradores  de  Eílrcírcz  a 
forUfii^r  aXiUa^.^^ 

"viaõ  executado  :    levantarão  huma  groíta  trir cheira  de  Tortifia*ft  ̂    ,' 
terra ,  e  faxina  com  banqueta  y  e  parapeito  ♦  defenfa  baí-  ̂'"''s 
tante   para  deter  o  impulfo  da  Cavallaiia  do  inimigo : 
muitos  annoj  íe  íuftentou  delia  íórte ,  depoií  enfmou  3 

experiência ,  que  Eftremoz  er*  o  coraçaÕ  de  Alemtejo  , 
c  coníequentemente  de  todo  o  Reino  ,  e  fe  fabricou  nefta 
Villa  a  grande  Fortificação  ,  que  hoje  a  rodea ,  merecen* 
do  com  eila  o  nome  de  huma  das  melhore*  Praça»  de  toda 
Europa.   Creceo  a  trincheira ,  que  Martim  AíFonfo  de 
Mello  mandava  levantar ,  com  hum  rebate  falfo  ,  que  fe 
deo  de  noite ,  de  que  fe  originou  ta5  grande  confufaÔ  i 
por  fe  naó  haverem  finalado  aos  moradores  os  poftos ,  a 
que  haviaõ  de  acodir ,  que,  a  íer  verdadeiro  ,  pouco  nume- 

ro de  Caftelhanos  bailara  para  entrar  a  Villa  fem  oppofi- 
çaõ.  Acautellados  com  a  experiência  fe  difpozeraõ  os  mo- 

radores com  melhor  forma  »  c  por  todas  as  partes  de  Alem- 
tejo era  neceffaria  grande  vigilância  :  porque  os  Caftelha- 
nos riaô  prevenindo  que  os  corsçoens   valerolos  íe  en- 

durecem de  todo  tratados  com  crueldade  ,  julgáraõ  pela 
rDâii  acertada  politica  naõ  perdoar  a  extorçaÔ  alguma, 
Moftrou-lhes  depois  a  experiência  ,  no  fangue ,  que  tan- 

tas vezes ,  e  em  tanta  copia  derramarão  ,  que  fora  me- 
lhor ,  para  o  confervar  nas  próprias  veias ,  uzar  da  íleima, 

que  irritar  a  cólera.  Com  alguas  Tropas ,  e  poucos  Inf^n» 

tes  entrarão  facilmente  as  Aldeias  Talega  ,  eOlor  dilian-^^'^/'"  *^  ̂ 
tes  menos  de  hua  legoa  de  Oliverça.  Tive^sÕ  os  morsdO'  J^^f    J^o/Jf ' 
res  avizo  a  tempo  que  pudérsõ  retirar  fe  a  Oliverça  ,  pet-       '.    '  "' déraô  a  pouca  roupa  cem  que  pobteirente  fereparsveõ,* 
vidoria  de  que  os  Csfterhínos  ras  gazetas  íizeraõ  lidí- 
cuia  oilentsçaõ.    Retirsrfcf-fe  deixtrdo  queiniadaj^s  AI- 
dtias,  e  nas  IgreJMdelIas  f.'cri1e|-/}£  teftim unhes  da  fua 
irreverência.   Os  moradores  dás  Aíddê^síe  difpuzeraõ  a 
íatlsfâzer  o  aggrayo  ̂   e  a  tecuperat  a  perda :  hum )  e  cu* 

/*  (6 



"Oh/iquede  Te- 

ria  y    e  o  Mar-- 
quez.  ds  Caílro Fone  }  ti  te??  (ao 
Mouras, 

'^6iirm'fe.'' 

Ôj-S  PORTUGAL  RESTAURADO , 
■tmQShité^,4:Q^aSsg\i'iraõ  em  muitas  entradas  ,  que  ázera< em  varias  partes  dsCalíèlIà.  ■ 

Nefte  tempo  eílimulado  o  Duque  de  Feria,  e  c 
Marquess  da  Villa*Nova ,  que  aílííliaõ  nos  feos  lugares , 

•da  perda  de  Valença,  quizeraò  reftaurar,  fe  nao a  Praça  i 
a  reputação  jjuntou-felhes  o  Marquez  de  Caftro  Forte; 
e  çhegandó-lhes  alguma  gente  de  Badajoz  ,   formara^ 
hum  Corpo  de  í  600  Carallos,  e  dous  mil  Infantes  ,  é 
amanhecerão  a  íete  de  âgoíto  Cobre  Mouraô.  Forao  fenti- 
doa  pouco  efpaço  antes  de  atacarem  ,  e  por  eíle  refpeito 
naõ  tivsrao  oí  delcuidados  moradores  mais  tempo ,  que  o 
de  fe  recolherem  do  arrabalde  á  fraca  ̂ trincheira  da  Vilis  ; 
guatnecèra6'â  ,  e  acodindo  raierofámente  Franciíco  de 
Mendoça  ,  acháraô  os  Gaftelhanoi  galharda  oppoílçaõ 

onde  conridsravaõ  débil  refiíleaciâi  porque  "psííaadu  g 
arrabalde,  q-ue  gaaaâraô ,  éínvèftindo  a  trincheira ,  fo- 

rao taõ  repetidas ,  e  com  taô  felice  emprego  as  cargas  , 
que  delia  fe  deraõ ,  que  os  Caftelhanos  fe  retirarão  fem 
poder  confeguir  a  empreza  ;  determinação  ,  que  os  da  Pra- 

ça celebrarão  difparando  quatro  vezes  com  grande  eífci- 
to  huma  íó  peça  ds  artilharia ,  que  tinhaõ  fem  mais  ba- 

las. Saquearão  o  arrabalde  ,  e  retíraraõ*fe  com  grande 
perda.  Antes  de  chegarem  aGerumenha,  por  onde  fize- 

ra^ a  marcha  ,  encontrarão  Franciíco  Rebello  de  Almada 
CommiíTario  Geral  da  Cavallaria ,  que  por  ordem  de  Mar- 
tim  AíFonfo  de  Mello  vinha  de  Eftremoz  a  foccorrec 
Mourão  com  200  Cavallof ,  e  400  Infantes :  tanto  que 
defcobrio  as  Tropas  inimigas ,  ganhou  com  tempo  oi  OU- 
Taes  de  Gsjrumenha»  íkando^Ihe  a  Praça  nai  coitas,  e 
encobrindo 'lha  a  Infantaria  o  que  biílava  para  naó  fet 
Viíta  mais  que  a  vanguarda  ,  que  prolongou  :  fez  appa- 
rencia  de  tanto  poder  ,  que  os  Gaftelhanos  naõ  quizeraâ 
tentar  a  fortuna  ,  e  uniodo"fe  D.Rodrigo  de  Caibro  com  a 
íua  Companhia  a  Francifco  Rebello  à  viíta  do  inimiga , 

lhe  tirou  de  todo  a  reíoluçaõ  de  pelejar  *  durou  a  efcara- 
muçi  muitas  horas,  á  tarde  recolherão  osGaftelhanos  01 
batedores»  e  fe  retirarão  para  Badajoz.  O  CommiíTario 
Geral meteo  as  muniçoens  ,  que  levava;  emMouraõ,  e 

yoltou'íe  paca  Eivas ,  onde  ja  eftava  o  Governador  das í  Ar- 
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armas;  os  de  Mourão  recoropenláraó  def  reíraodanmo  , 

que  receberão  no  arrabalde ,  com  gradas  prezas.,  quefi-. 
&eraô  em  Caílel  la., ,...-' ^-.^  ■  ̂"^       ■  -    j/xAti^ 

Mártím  Aífoivfo  de  MePo  deixoirdo  Eílreraoss    **^4i- 
com  as  prevençoens  referidas  ,  paíícu  a  Elvas  ,  onde  foy  Entra emElvãi 
recebida, dos  moradores  com  grande  alegria,  por  íer  na-  i^anim  Jffoni 
tural,  eAlcaide  mor  de  Elvas.  Logo  que  entrou  nefta/íííe-Asv//<?. 

Praça   o  Informou  D.  Joaõ  da  Cofta  do  eltadada  Provin- 

cia ,  na  qua),  diííe,  que  íe  achavaõ  tres  mil  Infantes  pagos ,  Wcrma-o  Bctfi 

Ê  400  Cavalíos ;  que  as  Praças  com  a  terra ,  e  faxina,  que  f/\í^j'^''^^l 
fe  hâvia  levantado  nellas,    ettavaõ   defendidas  dos  af- p ̂ ^^,;„py^^    - 
faltos  ,  e  naÕ  dos  fitios;  que  a  artilharia  era  muito  pou- 

ca ,  e  as  muniçoens  menos  •,  e  que  o  damno ,  que  os  lavra- 
dores haviaõ  recebido  era  muito  grande ,  porque  os  Sol- 
dados Infantes  difficultofamente  defendiaõ  mais  que  ai     \ 

Písçía? ;  e  que  a  Caval'atia  era  t?ô  pouca ,  que  tiaÕ  bafta-      ̂  
va  para  afegurança  dos  gados  ;  que  a  Infantaria  pcgaeíta- 
va  dividida  pebs  Praças  principaes ;  que  as  outras  fe  guar- 
neciaó  com  os  feos  mefroos  moradores  ;  procedimento 
de  que  íe  devia  efperar  muito  ,  e  fiar  pouco ;  porque  ain- 

da que  as  valeroíaí  arçoens  ,  que  haviaõ  txfcutado,  fe» 
guravaô  as  efpetanças  de  n;ó  prevaricar  a  fus  fidelidade, 
a  experiência  eni  tcdas  as  prites  do  mundo  moítrava, 
que  nos  grandes  corílidos  fe  áppg;  vs  facilmente  o  ardor 
do«J  Paizanos  íem  a  uniaõ  àa  Intarjtaria  paga;  e  que  o 
poder  referido  era  muito  inferior  ás  forças ,   que  c$  Csíle- 
lhanos  juntavaÔ  ;  e  que  eifim  era  preciío  corfiderar  miui* 
to  noç  meios  de  engrr  fiar  as  Trepas,  e  debaíteccr,  o 
municionar  as  Praças.  Que  o  Conde  de  ̂ f'?onte  Rey  era 
General  do  Exercito  de  GaífelJâ',   e  de  Merida  havia  psf* 
fado  a  Badajoz,  orde  síllftia  •,    que  era  ff  u  M<  ftre  de 
Campo  Generaí  D.Joa3  de  Gsrsy ,  Soldado  de  grarde  f  x* 

periencia  ,  e  reputação;  que  a  Cavallaiia  governava  D^' 
André  Pacheco  ,  e  que  para  General  da  Aríiiharia  eíl^ava  .;-,;,j.- 

nomeado  D.Luiz  de  Aianeàílre  ,  tio  do  Duque  de  Aveiro;  "..^^o  ' que  CS  mais  poítoí,   e  governos  das  PrEçag  occupavad 
grandes  Senhores  ,  e  Soldados  de  eítin^sçâõ ,  e  que 05?  con- 

fidentes ,  que  havia  em  Caítella ,  legursvaõ  que  eraõ  dout 
ciil  os  Cavâllos  d£â« Tropas  pagas,  e  quafi  outros  taii^tos  oif 
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Í4o   PORTUGAL  KESTAURADO; 
ds outras  Tropas,  que  chamavaõ  Milicianas ,  que  tinhl 
íete  mil  Infantes  pagos ,  e  oito  mil  quintados,  queeraò 
como  as  noffai  Ordenanças  i  trinta  peças  de  anilharia 
montadas,  íeis  groffas,  as  mais  de  Campanhã,  quatro 
morteiros ,  petardos ,  e  todos  os  inftrumentos  de  expug* 
naç^õ  i  que  eitavaõ  as  carruagens  promptas ,  ̂ ajuftado 
aílento  para  vinte ,  e  cinco  mil  reçoens  ;  que  eíte  Exer- 

cito era  taò  numerofo ,  que  íe  devia  applicar  igual  cui- 
dado a  todas  as  Praças :  porém  que  a  de  Olivença  pedia 

maior  attençaó  aíGm  por  haver  fido  infruduofo  em- 
penho do  Conde  de  Monte*  Rey,  que  feguindo  a  ordem' 

dos  aíFedos  humanos ,  havia  de  preterir  para  a  conquifc 
ta  a  Praça  de  que  receijera  a  maior  oíFenfa ,  como  por  fef 
a  Guarnição  de  Olivença  continua  oppreflaõ  de  muito* 
lugares  de  CaítsUa  ,  e  freio  das  entradas  em  Portugal, 
Â  eítas  advertências  ajuniou  Dom  joaõ  da  Coíla  todas  as 
mais  que  lhe  parecerão  utcis ,  e  com  eíta  direcção  deo 
Martim  Affonfo  de  Mello  principio  ao  íeu  governo.  Ele- 
geo  Elvas  para  aííiítir  nella  continuamente  (  exemplo  que 
acertadamente  feguiraõ  muitos annos  os  Governadores  da» 
Armas  que  lhe  fuccedérâõ. )  Os  moradores  de  Elvas  de- 
íejâvaõ  colher  algumas  paveas  de  trigo ,  a  que  havia 
perdoado  o  incêndio  dos  Caftelhanos  ,  e  as  uvas  àâs  vi- 

nhas das  Caldeiras  :  receofos  do  perigo  propuzeraõ  a 
Martim  AfFonfo  o  feu  intento,  favorecidos  dacômifera- 
çaô.  Mandou  juítar  toda  a  carruagem  jjoífivel  comboia- 

da de  mil  Infantes ,  e  400  Cavallos,  fahiraô  de  Elvas  ao 
amanhecer,  brevemente  chegou  o  a  vizo  a  Badajoz ;  don- 

de acodio  a  Cavallaria ,  e  Infantaria  a  Telena ,  e  fen 
tfnais  que  receio  de  huma ,  e  outra  parte ,  colhidos  os 
fruél.)i  da  Campanha ,  fe  retirarão  as  Tropas  de  ambas.  Os 
Caftelhanos  naõ  eftavaô   ociofos ,   davaó  continua  op- 

^    preílaõ  em  todas  as  fronteiras;  correrão  Campo-Maioc 
^"iT^s^a  cl'  *'°^  pouco  f rudo ,  paíTáraÔ  a  Arronches  ,  fizeraõ  gran- 
^anha^^am-  de  preza ;  a  defefperaçaô  dos  moradores  os  obrigou  a  íe* 
fo-Aiaí^r ,  «  guillos ,  achâfao  em  alguns  paílos  eftreitos  lugar  de  tentar 
^rrínches^  a  fortuia  \  inveftiraõ  com  poucas  éguas  ,  e  algumas  efpin- 

girdas  três  Tropas  qu3  levavaõ  á  preza  ,  cahio  das  primei- 
tSã  bala§  morto  o  Qspltaõ  ds  Cavallos  Cabo  das  Tropas, 

larga- 
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[ârgáraõ  õS  mais  a  preza  »  e  ficáTaõcom  ella  o$  de  Arron»  /      ̂ ^  ̂ 
4ies  íatisfeitof,  e  vingado».    Em  Cafteilo  ck  Vide  naô  f  AttSi^c 
sra  menor  a  oppreffaõ;  a-guns  Cavallos  quesíTiftiaõ  na     ̂ ^a^^ 
Villa  de  Ferreira  moleftavaò  mais  continuamente  aquel-         \^ 
l^diílrido.  Reíolveo-fe  D.  Nuno  Mafcarenhas  a  procu-  D.Nm»  Mott 

tar  algum  remédio,  juntou  600  Infantes  pagos,  Qá^t^renhas    f^, 

Ordenança  ,  marchou  para  Ferreira ,  onde  havia  400  fo-  5«^'»  ̂ rrm^ 

gos,  chegou  fem  fer  íentido ,  entrou  facilmente:  fa-  ,,  ;, 

queouaViUa»  equeimou-a.  Recclheraô-fe  os  morsdorei 
a  hum  Caftello  que  tJnhaõ  antigo,  e  forte,  e  D.  Nuno 

fe  retirou  com  os  Soldados  fatisfeitos  do  defpojo.  Nefta$         '^ 
entradas  de  pouca  confideraçaõ  fe  paffava  o  tempo  fem 
fe  verem  no  Exercito  de  Caltella  os  efieitos  que  proraet- 

tia.  Quiz  adiantar  osíeos  progreílos  o  Meftre  de  Campo  p^^p./i^  de'Uii 
General  D.  Joaô de  Garay ,  e  intentou  ganítár  Elvas,  per-  jradeàD.je^i 
fuadido  de  hum  Frade,  quede  Elvas  paíTou  para  Badajoz,  rt«G<ir*2í. 

e  fegurou  a  D.  Joaô ,  que  nefta  Praça  havia  duas  parciali- 
dades ,  huma  que  feguia  a  voz  d'ElRt?.y  de  Caíteila ,  ou- 

tra d^ElRí^y  de  Portugal :  que  a  Caítelhana  lhe  mandava 
pedir  foccorro,  e  que  no  primf^iro  rebate  quá  houvefle 

eftariaõ  promptoi  para  qu«  fahindo  a  elle  os  Cabos ,  e  Sol- 
dados de  Guarniç  6 ,  como  coítuma  vaâ  ,  íicí^ndo  fenho- 

res  da  Cidade  occupaflem  as  portas  deílâ  ,  que  promet- 
tiaô  conCervar   at  i  íerem  íoccortídos  *,  o  que  fria  fa  dl 
naÕ  podendo torní^r*lhi;  a  ganlur  as  pnrcas  a  Guarnição» 
potfer  pouca  „  bizonha,  e  mal  armada.  Ainda  que  Dom 
JoâÕ  de  Garay  na5  deo  inteiro  credito  a  eíla  propofta,  mó 
lhe  parecco  que  le  defprezaíTe  :  ordenou  a  hum  Oíficial 
pratico  de  hum  dos  Terços  Waloeftq ,  que  com  quatro 
Soldados  de  confiança  fe  paíTaíTe  a  El7as »  e  qu©  depois  de 
introduzidos  examinaflem  o  fundamento  com  que  o  Fra« 
de  facilitava  a  empreza ,  e  o  poder  que  tinha  a  parcialida- 

de, que  elle  chamava  d'EiRey  de  Caftellaj  e  que  com  a 
noticia  do  que  ach-flem  voltafle  a  Badajoz  ,  ou  mandaííe 
hum  dos  Soldados.  Partío  efte  Official  logo  querecebeoa 
ordem ,  entrou  em  Elvas  \  e  mandando  examinar  Martisn 
AíFonfoaflim  a  elle  como  a  feos  companheiros,  acharrdo 
que  fe  encontravaó  nas  confiíToens,  os  remetteo  a  Lisboa: 
o  meímo  íucceâo  tiveraô  daco  Soldados  de  Cavallo  >  Que 
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Intenta  Elvas 
o  Conde  de  MS' 

'Sahe  Maftim 

^ffhnfo,  adtãn» tarfe   D.  João 
àa    Cofia  com 
as  Trocas. 

^eceníro    da 
Terrinha» 

lyegelão  asTro"^ 
pas  Portugue- z.as  cem   DrA' 

H^       POnTUGAL  RESTAURADO , 
com  a  mefma  ordem  paíTaraõ  a  Olivença.   Vendo  D.Joat 
de  Garay  que  naõ  podia  confeguir  mais  diftinda  noticia 
que  a  primeira  ,  que  o  frade  referira  ,  que  perfuadido  de 
pouco  ,  que  íe  arrifcava  ,  havendo  de  exceder  muito  c 
poder,  que  levafle ,  ao  que  havia  de  acharem  Elvas,  acoa- 
feJhou  ao  Conde  de  Monte-Rey ,  que  tentaffe  eíla  empre- 
za.  Julgou  o  Conde  conveniente  feguir  efte  parecer :  jua» 
tou  três  mil  Infantes ,  c  1500  GavaJlos.    PaíTou  Caia  ,  e 
fez  alto  nas  vinhas  de  Terrinha »  fitio ,  que  forçofamente 
defcobriaô  as  fentinellas  da  noíTa  Ronda:  chegarsô  ellas 
depois  de  fahido  o  Sol ,  carregou-as  huma  Tropa  dos  Ini- iiiigos  até  dentro  dos  Olivaes.    Com  a  noticia  do  rebate 
mandou  Martim  Affbnfo  montar  as  Tropas,  em  que  ja 
havia  500  Cavallos  ,  pelas  haver  remontado  Martim  Af« 
fonfo,  e  edârem   nefta  occaíiaõ  quafi  todas  em  Eivas ,  e 
fahir  dos  Terços  mil  Infantes.  Conduzio  efta  gente  Dora 
JoaÕ  da  Cofta  ,  e  Martim  Affbnfoi  que  eftava  íangrado 
três  vezes ,  fe  levantou  da  cama ,  e  fahio  ao  outeiro  da 
Santa  Luzia ,  donde  divifâva  toda  a  Campanha.  Marchou 
1>.  Joaô  da  Cofta »  e  fahindò  fora  dos  Olivaes  fez  alto  de- 
traz  de  huma  colina  »  onde  as  Tropas  fica vaõ  cobertas  da 
Campanha  :  mandou  occup3r  as  fentinellas  neceífarías  1  e 
defcobrir  a  Campanha  por  25  Cavallos ,  a  que  dava  calor 
D.Rodrigo  deCaftro  com  a  lua  Tropa.  Deo  vifta  a  Efqua- 
dra  a  três  Tropas  Caftelhanas,  que  eraô  as  que  haviaõ 
corrido  as  fentinellas :  procurou  detelias,  ao  que  fe  deixa- 

rão períuadir  facilmente  ,  intentando  que  a  Tropa  de  D. 
Rodrigo  fe  empenhsííe  de  forte  que  fe  perdeíTe  íem  re- 

médio. Entendeo  Dom  Joaõ  daCoíla  a  determinação  dos 
Caílelhanos,  e  mandou  retirar   D.  Rodrigo  de  Caftro: 
obedeceo  elle ,  recolhendo  os  batedores  com  boa  ordem. 
Defenganados  os  Caftelhanos  de  que  naõ  podiaõ  empe* 
nhallo ,  o  carregarão  as  três  Companhias  :  havia  D.  Joa6 
da  Cofta  avançado  com  as  noflas  Tropas  ao  alto  da  colina , 
guarnecendo-lhe  os  flancos  com  algumas  mangas  de  Mof- 
queteiros :  empenharaõ*íe  os  Caftelhanos  de  forte  ,  que 
fe  acháraõ  entre  as  noílas  Tropas  ,  que  os  receberão  com 
huma  carga  felicemente  empregada.  Era  huma  das  Com-, 

panhiâs  doj  Caftelhanos  dã  Uragoens )  Oj  quaes  defmon*' tando?fe 
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^ndo*íe  como  coftumavaõ  ,  para  dar  a  carga  com  os  rnof- 

metes  que  traziaô,  os  carregarão  as  noflaa  Tropss  tao  va-    Antié 
tórofa,  e  ligeiramente ,  qu.e  degollâraõ  loo  CafteJhanoj, 

mtes  que  oa  da  embufcada  os  pudeflem  foccorret ,  oqua 

:om  toda  a  diligencia  procurou  o  Conde  de  Monte'Rey , 

3  D.  Joaõ  deGaray  ;  deícobriado  a  Atalaya  (que  f«  ha- 
via levantado  no  monte  da  Terrinha  ,  e  eílàva  guarneei- 

da )  aos  Caftelhanos  que  eftavaô  embofcados ,  tocou  á  ar- 
ma ,  e  reconhecendo  a  caufa  D.  Joaõ  da  Cofta ,  retirou  os 

Soldados  com  grande  trabalho  ,  porque  í's  liaviaõ  em  pre- 

gado em  defpir  os  Caílelhanos  mortos;  mas  reduzi udo-os 
à  primeira  forma ,  occupou  a  entrada  dos  Olivaes  antei 

que  o  inimigo  chegafle  a  elles  ,  e  metendo  a  Infantaria 

em  duas  tapadas  ,  que  de  huma ,  e  outra  parte  franquea- 

vaõ  a  eílrada ,  receberão  as  Tropas  ,  que  vinhao  avança- 
das huma  carga  com  tanto  effeito,  que  cahirao  mortos 

muitos  Soldados  delias.  Fizeraó  alto ,  e  atacoule  entre  RetiraS-fe  oH 

as  Tropas  huma  eícaramuça  .  que  fuílentou  com  valor  D.  cafidhitMs  cí 

Rodrigo  de  Gaftro  ,  e  nsõ  querendo  empenhar  a  Infanta-  
f^''^'»- 

ria ,  de  que  pudera  refultar-lhe  melhor  fucceíTo  ,  íe  reti- 
rarão com  3  perda  referida ,  e  foy  o  caftigo  do  frade  o  de- 

fâlfogo  do  damno ,  qUe  Ihss  occafionou :  teve  em  Badajoz 

Jarga,  e  eílreita  prizaô  ,  depois  o  remettèraô  a  Madrid. 
Recolheo*íe  a  noífa  gente  a  Elvas ,  e  logrou  Dom  Joso 
da  Coftâ  o  merecido  applaufo  do  bom  lucceílo  que  dif- 

puzera ,  e  coníeguira  ,  ajudado  do  valor  dos  que  o  acom- 
panharão. Antes  deííe  fucceflo  havia  logrado  em  Porta- 

legre Dom  Luiz  de  Portugal  outro  muito  felice.  PaíTou 

âquella  Cidade  por  ordem  do  Governador  das  Armas  g 
examinar  a  culpa  de  alguns  moradores »  dos  quaes  havia 

noticia  que  davao  avizos  aos  Caftelhanos ,  e  que  determi* 
<iiavaô  introdozillos  na  Cidade.   Levou  Dom  Luiz  comfi-  soceg»  d.  luíí 
go  quatro  Companhias  de  Infantaria  do  feu  Terço  i  e  hu-  dePonugai  Por- 

ma  de  Cavallos :  entrou  em  Portalegre  com  o  P^^^^^^o  ̂ '^^^'íltZ 
de  acodir  ás  Fortificaçoens ,  examinou  fecretamente  as^^,  A^^^^     - 
culpas »  e  os  delinquentes  ,  e  caftigando  alguns  que  o  me? 
Teciaõ  fe  íocegarfeó  todoy.  Durando  efta  diiigercia  en;- 

trou  oini(TH'go  pela  fetra  de  Marvsõ,  e  queinii3,u  sts^^AÍ- 4eas  de  Pitaranha,  e  Galego  j  teve  Dom  Luiz  avizo, 

0.2  Riai', ^A'-j.^ 
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marchou  fem  diláçaô  com  a  geate  que  havia  levado  àt 

Annd     Elvas,  e alguns  moradore*  da  Cidade.  Hiaõ-fe  retiran- 

1641.     ̂ ^  °*  Caílelhanos :  íeguÍ-os  D.  Luiz  ,  e  na  íua  retaguarda 
^^  '     íjueimou  o  lugar  do  Pico,  e  com  huma  grande  preza  fe veio  retirando.  Voltai  a  õ  os  Caílelhanos ,  fez  alto  Dom 

Luiz,  e  mandando  por  alguns  Molqueteiros  occupar  05 
lados  da  eílrada  ,  eftreiía  naquelle  afperiífimo  fitio ,  onde 
a  Infantaria  he  fuperior  á  Cavallaria  ,  receberão  os  Caf- 
telhanos  huma  carga  ;  Cârregou*os  a  Tropa  que  era  de 
Dom  Fernando  Tellei  governada  pslo  feu  Tenente  Mar? 
íim  Domingues  Banha ,  tomoulhes  alguns  Cavai  {ot,e 
ficáraõ  mortos  30  Infantes.  Retirou*fe  Dom  Luiz  cora  3 
preza ,  e  por  ordem  do  Governador  das  Armas  voltou  a 
Elvas ,  ficando  por  Capita6  mór  de  Portalegre  Manoel 
Godinho  de  Caítello-Branco. 

Oj  intentos  do  Conde  de  MonteRey  ,  além  da 
ferem  pouco  felices ,  eraõ  condenados  em  Madrid  pela 
má  difpofiçaõ  com  que  0$  fabricava.  Deíejofo  de  emen- 

dar a  fortuna  ,  e  reílaurar  a  opinião ,  experimenllMò 
juntamente  deívanecidas  as  intelligencias  de  Lisboa ,  in- 
frucluofo  o  empenho  do  Exercito  junto ,  íe  refolveo  por 
todas  eftas  razoens  a  empregâllo  antes  de  o  deíunir.  Af- 
feiçoou-fe  à  interpreza  de  Olivença ,  levado  do  defejo 
de  vingar  o  priri^étto  intento  mal  luccedido,  e  obrigado 
das  queixas  repetidas  de  todos  os  moradores  daquelle  dif- 
tridoi  os  quaes  perfeguidos  da  Guarnição  de  Olivença 
naõ  logravaó  fazenda  livre  ,  nem  davaõ  paílo  íeguro,  e 
per fuadido  também  das  inílancias  de  Sebaftiaô  Corrêa, 
que  com  maior  maldade  queria  emendar  a  primeira  trai- 

ção, Refoluto  a  intentar  eftâ  empreza  juntou  dous  mil 
Cavàllos  ,  e  íeis  mil  Infantes  ,  e  paíTou  a  Valverde.  Na 
tarde  de  16  de  Setembro  fahio  defta  Villa  ,  marchou  fem 
íer  fentido  pela  Ribeira ,  e  chegou  junto  de  Olivença 

'ínterprenâe  (rg|  hotas  autes  de  amanhecer  ".  nefte  tempo  íentíraõ  o  ru- 

lu^Mcntl^R^^.  ̂ ^^  ̂ ^  gente  dous  lavradores ,  correrão  a  dar  avizo  á  Pra- 
ça ,  mas  naô  chegára5  mais  depreffa  que  os  Caílelhanos.' 

Perguntarão  as  fentinellas ,  Quem  vive}  E  quizeraô  ellei 
diírimular*fe  com  a  cautela  de  Viva  ElRey  Dom  Joaõ\  pe- 

dida a  contraÍ6|iha }  e  t^^S  (Qi^ponde^di?  ̂   foraõ  reconhe- " .  "  cidoj. 
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eidos.  Tocou»fe  arma  ,  e  mô  dando  lugaí  a  meior  pre-         >^- 

vençaô ,  avançarão  valeroíamente  ,  e  era  o  perigo  tao     Anno 

vizinho  ,  que  ,  a  naôíerem  rebatidos  do  valor  de  poucos     j^ .  j. 

Soldados  ,  primeiío  íe  padecera  o  eftrago ,  do  que  le  pre- 
veniííe  o  remédio.  A  Companhia  que  eítava  de  guarda  as 

Wai  cerradas  portas,  que  eta  adoMellre  de  Cara po  D. 

Joaõ  de  Souía ,  governada  pelo  feu  Alferes  Martim  Na- 
bo Pâcanha,  íoj  a  que  deteve  a  exemplo  dos  primeirof 

Soldados  o  ímpeto  dos  Caílelhanos  i  os  quaes  nsõ  to  atra- 

carão a  porta ,  mas  os  dous  baluartes  de  hum ,  e  outro  la- 
do delia  ,  fobindo  pelos  flancos  que   a  defcortmavaõ ; 

achàraõ  a  primeira  refiílencia  em  alguns  moradores  que  ^, 
acodiraõ  ao  rumor.  As  vozes  dos  Gaítelhanos,  ruído  das 

balas,  e  clamores  do  Povo  acodio  Rodrigo  de  Miranda 

Governador  da  Praça  ,  que  íuccedeo  a  Francifco  de  Mel- 

lo,  que  occupou  o  poílo  de  Meílre  de  Campo,  acom
- 

panhado de  D.  Manoel  de  Soufa ,  e  outros  Officiaes ;  fize- 

raõ  atalhar  as  bocas  das  ruas,  e  unido  hum  Corpo  de  In* 

fantaria  da  que  fe  vinha  juntando,  carregarão  valerofa- 
íiiente  osGaíklhanos.  Durou  oconflido  duas  horas  que 

durou  a  noite  ;  a  manhãa  lhes  acabou  de  introduzir  as  lu- 

zes do  esforço,  fepultando  aoí  Caftelhanos  nas  trevas  do 

medo:  perderão  ospoílos  que  haviaô  ganhado,  e quan- 
do íe  retirarão  ,  fendo  a  diftancia  pouca,  os  corpos  gran- 
de alvo ,  e  os  tiradores  deftros ,  foy  o  darono  exceíTiyo : 

paíláraõ  os  m.ortot ,  e  feridos  de  400,  entre  elles  Officiaes 

de  importância  ,  e  peíloas  de  qualidade.  Forraaraõ-íe  a 
tiro  de  artilharia,  de  que  também  receberão  prejuízo. 

Recolheraõ-íe  a  Badajoz  ,  mandando    a  Gavallaria  em  Retira-fe  com
 

três  troços  a  Elvas, -Campo-Maior,  e  Villa-Viçofa
 :  po- ^'■^«^^/'^'^^''í 

i  rém  voltara6'fe  todos  fem  eífeito  algum ,  por  acharem  os 

F  gados  recolhidos.  Houve   no  fucceíío  referido   acçoens 
-  muito  finaladas:  fcy  das  mais  celebres  defender  na  porta 

Gregório  Corrêa  natural  de  Seixas  termo  de  Ourem ,  fen- 
do de  fetenta  anoos ,  grande  efp^ço  com  hum  chuço  sos 

Cattelhânos  a  entrada  delia,  e  repetindo  muitss  vezes  , 
1  w 

Toffi.'  I. 
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Rodrigo  de  Mi' 
rada  y  eos  mais 

Opciaes  prece- 
dem com  valffr» 

Paru  Martim 

^jfsjtjô  de  ti^ 
vãs  somjeccor' 

x24^     PORTUGAL  %ESTAVtADO , 
luartes  procederão  com  grande  vslor  os  Capitães  Frafi: cifco  Pinto  Pereira ,  e  António  de  Vaíconcellos ;  Rodri- 
go  de  Miranda  executou  valeroíamente  o  que  íica  referi* 
do,  e  diílribuio  todas  as  ordtns  com  grande  acerto  até 
lançar  0$  Caítelhanos  fora  da  Praça :  ficou  neJla  iiuro  Sol- 
dado  morto,  e  alguns  feridos.  A  tarde  queos  CaUelha- 
nos  íahiraõ  de  Badajoz,  chegou  a  Campo-Mayor  huis 
Portuguez ,   com  quem  tinha  intelligencia  o  Governador 
das  Armas,  e  deo  conta  ao  Sargento  mórLuiz  Alvaret 
Baines  da  entrada  1  e  intento  do  Conde  de  Monte'Rey ; 
fez  o  Sargento  mór  avizo  ao  Governador  das  Armas  ,  o 
qual  fem  dilaçaÕ  chamou  aConfelho,  e  propoz  a  noti-: 
cia ,  que  havia  recebido :  concordarão  todos  os  votos; 
<3ue  íe  foccorreííe  Olivença  ,  e  que  ficaíie  em  Eivas  Mar- 

fim Affonío  de  Mello  para  acodiraos accidentes ,  que ío- 
brevieílem.  Naô  quiz  elle  ajuílar-fe  neíta  parte  ás  opi^ 
flioes  doConfelho,  e  refolveo,  que  elie  havia  de  ferquem 
levaíie  o  foccorro.  Defpachou  logo  todos  os  Soldados  daí 
ordens,  que  affiftiaõ  em  Eivas ,  das  Praças  da  Província , 
ordenando  a  todos  os  Governadores  delias,  que  marchaf« 
fera  a  Gerumenha  ,   para  onde  logo  partia  com  a  maioc 
brevidade »  e  maior  numero  de  geme ,  que  lhes  fcíTe  pof- 
fivel  juntar»  Defpedio  juntanr  ente  partidas  fobre  Badajoz, 
e Olivença,  com  ordem,  que  lhe  foflera  mandando  avi- 
za  de  tudo  o  que  obfervafiera  ̂   e  na  msfma  noite  partio 
de  Elvas  para  Gerumenha  com  a  Cavallaria  ,  e  Infantaria 
daquel  Ia  Guarnição,  duas  peças  de  artilharia,  e  algumas 
muniçoens*  Pouco  havia  marchado ,  quando  fe  lhe  unia 
a  Guarnição  de  Campo*Mayor  ;  e  antes  de  chegar  a  Ge- rumenha reconheceo  o  aílaito  de  Olivença  ,  ouvindo  os 
tiros,  e  vendo  fuzilar  os  mofquetes.  Chegou  s  Gerume^ 
nha,.  e  ao  meio  dia  recebeo  avizo  de  Rodrigo  de  Miran- 

da do  máo  fucceíTo ,  que  os  Caílelhâoos  tiveraõ  na  inter- 
preta;.  porém  que  ainda  ficavaõ  â  viíla  da  Praça  t  que  le 

achava  com  taõ  poucos  dcfenfores,  que  neceílitava  mui- 
to de  fer  foccortida.    Martim  AíFonfo  achando» fe  cora. 

léoo  Infantas,  e  éoo  Cavallos  ,  fe  reíolveo  a  marchar 
psm  Olivença  íem  aguardar  a  mais  gente,    que  havia 
mandado  conduzir  a  íó  Iher  deixou  ordem  em  Gerumenha 

porá 
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para  que  íe  incorporaffem  na  ponte  de  Olivença ,  íonde 

lhes  faria  aviza  do  que  haviaôde  executar.  Antes  de  pat-    Annô 
tír  de  Gerumenha  itcebeo  carta  de  Rodrigo  de  Mirsnda     j^^j^ 

em  que  lhe  dizia ,  que  o  inimigo  le  havia  let  trado  :  con-         ̂  
tinuou  Martira  Affonfo  a  marcha,  que  antes  pudera  íec 

interapeftiva ,  levando  coDDfigo  lo  a  Cavallaria  ,  e  algu- 

ínas  cargas  de  muniçoens  ,  que  leguravaô  200  Mofque- 

íciros.  Chegando  a  Ulivenqa  agradeceo  com  grandes  de.  Entra  em  oia 

monítraçoeos  aos  Offciaes  ,  Soldados ,  e  moradores  o  va-  lXatT7^^l 
lor  que  haviaõ  molirado;  e  deixando  em  Olivença  a  In-  fnt„tao\refi^^ 
fantaria  que  levava  ,  huma  Tropa ,  e  as  muniçcens ,  íe 

voltou  para  Elvas ,  mandando  defpcdir  os  foccorios ,  que 
jiavia  convocado.  .  .     ,         . 

O  Conde  de  MonteRey  tendo  noticia  das  pn- 

soens  que   EUley   naquelle   tempo  mandou  fazer  em 

Li;boa,  de  que  adiante  fe  dará  noticia ,  desfez  o  Exer- 
cito ,  e  aquartelou  as  Tropas ,  (  reloluçaõ  por  onde  íe  ju. 

ílifícou ,  que  fora  formado  para  eíle  hm  )  e  corro  experi- 
mentava deívanecidos  os  intentos,  e  as  em  prezas  mal  luc- 

cedidas  ,  le  refoivéo  a  deixar  a  guerra  ,  e  dentro  de  pou-  i^et}ra*iea  Ma^ 

cos  dias  partio  para  Madrid,  onde  fe  queixou  de  Sebaftiaõ  drid  0  condt^Âe 

Corrêa  dizendo ,  que  o  fizera  mal-Jograr  as  emprezas  com  Monn-Rey. 
opinioens  tingidas ,  e  confelhoa  diílimulados :  ordinária  dif- 

culpa  de  Generaes  infeiices,  e  merecido  caíligo  da  infide- 
lidade de  Sebaíliaó  Corrêa  ,  experiência  que  encontrão  os 

que  pretendem  fundar  fobre  bafes  abomináveis  a  eftatua 
.da  virtude.  Ficou  o  Meftre  de  Campo  General  Dom  Joaô 

deGaray  Governando  o  Exercito,  e  querendo  dar  fehce 

principio  ao  feu  Governo  determinou  interprender  Cara- 
woo  Maior  por  intervenção  de  António  Mexia,  o  mefmo 

de  quem  referimos  ,  que  Mathias  de  Albuquerque  erp 

tempo  do  Conde  do  Vimiofo  le  naõ  fiara ;  eíte  com  fimw 

Ihantes  quimeras  pretendeo  enganar  Martim  i^íTonío  de 

Mello,  de  coraçaõ  taõ  afpero  para  íe  deixar  perfuadir 

da  verdade,  que  lhes  falta vaõ  todas  asdilpoílçoens  para 
dar  credito  â  mentira  •,  e  uzando  com  António  Mexia  da 

pouca  dillimulaçaõ  que  tinha  por  natureza  lhe  diile,  que 
bem  o  conhecia  por  traidor,  mas  qte  ,  fe  fiztOe  a  ElKey 

algum  grande  ferviço  ,  ficaria  livce  dcíb  opini&õ,  e  que 

d  4  Êtha- 

"I"  ! 
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,  acharia  feguro  premio  da  fua  diligencia.  Ufou  Antonid 
Ando      Mexia  deita  reípoíta  com  differeníe  íentido,  e  tendo  iu- 
í6ai        ̂ ^'^  ̂ ^  P^^^'^  occultaraente  a  Badajoz ,  legurou  a  D.joaó 
*   '^  *      de  Garay  entregar'Jhe  Campo-Mayor  ;  o  qual  o  remetteo a  D.  Joaò  de  ScntiliíTes  ,  que  para  eíle  fim  havia  manda- 

do para  Albuquerque.   A  falta  que  António  Mexia  fez 
em  Garapo-Mayor  deo  cuidado  ao  Sargento  roór  Luiz  Al- 

vares \  accrecentou'fe ,  vendo  que  os  Gaftelbanos  vinhaô 
reconhecer  a  Praça  com  quatro  Tropas  í  fez  avizo  a  Mar* 
tim  Aííbnfo  de  huma ,  e  outra  attençaôi  mandou  elle  lo- 

go para  GampcMayor  o  Meftre  de  Gampo  Aires  de  SaU 
danha  com  féis  Gompanhias  de  íeu  Terça,  prevenção  i 

rp  que  diíluadio  aos  Gaftelhanos  da  erapreza.  Aires  de  Sal- 
/  danha  tratou  com  grande  calor  da  fortificação  daquella 

Praça ,  que  ficou  governando  ,  e  moléftava  com  partidas 
continuas  os  lugares  do  inimigo  vizinhos  a  el la.  Nefte 
tempo  interprenderaõ  PS  Gaftelhanos  com  máo  íuccello  a 
Aldeã  de  Santo  Alexo  ,  quatro  legoas  de  Moura.  A  no- 

ticia de  que  os  moradores  eraó  ricos  obrigou  ao  Gom» 
miíTario  geral  Dom  Joaõ  de  TerraíTas  a  procurar  licença 
para  íaqueallos :  concedeo-lha  Dom  Joaõ  de  Garay,  fahio 
de  Badajoz  com  200  Cavallos ,  e  incorporados  os  de 
Valverde  ,  e  outros  Lugares  com  alguma  Infantaria ,  for- 

mou hum  Corpo  de  1500  Soldados,  e  amanheceo  fo«. 
bre  a  Aldeã  de  Santo  Alexo :  era  ella  cercada  de  huma 
pequena  trincheira,  e  defendida  de  100  moradores,  goí 
vernsdos  pelo  Gapitaõ  Martim  Carraíco  Pimenta :  repatf 
tio  qWq  a  gente  pelos  poílos  perigoíos ,  c  reíervou  alr 
guns ,  que  fobraraô ,  para  acodir  sonde  o  aperto  fofle 
maior.  Avançarão  os  Gaftelhanos  as  trincheiras  ,  e  cher 
gando  muitas  vezes  a  montai Jas ,  de  todas  foraõ  valero»" 
famente  rebatidos :  retiraraõ-fe  defenganados ,  deixando alguns  mortos ,  levando  outros  feridos.  Teve  efte  avizo 
Martim  AíFonfo ,  mandou  íoccorrer  a  AJdea  com  mu- 
niçoens  ,  e  ao  Gapitaõ  de  Cavallos  Dom  Henrique  Hen- 

riques com^  a  fua  Companhia  de  quartel  para  Moura,  de- 
íejando  evitar  o  damno ,  que  os  Gaftelhanos  faziaô  aos 
lavradores  daquelle  diftriáo.  Entrara6  elles  no  termo  de 
íylonfarás  cora  200  Cavallos ,  fizeraõ  huma  grande  preza, 

lketirao'le   $í 
Ca^glhanas  de 
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querendo  paíTar  Guadiana  lha  tirarão  os  lavradores  que  fe 
haviaò  unido  ,  e  os  cbrigáraô  a  retirar-íe  ,  perdendo  30 
Cavailos.    Aires  de  Saldanha  continuarido  no  deíejo  de 
occâlíonar  aos  moradores  dos  lugares  deCrltella  o  melnco 
dannio  que  padeciaô  os  de  Portugal,  mandou  huma  par- 

tida de  20  Cavailos  a  Villar  d'ElRey  ,  quatro  léguas  de 
Gampo*MÃÍor:  rebanháraõ  eftes  400  rezes;  poiém  ten- 

do andado  a  maior  parte  do  caminho ,  lhas  tirou  huma 

Tropa,  que  eílava  em  Villar  d'E)Rey.  RetirarsõTe para 
Campo* Maior,  e  dando  noticia  do  que  lhe  havia  fucce- 
dido  ,  montou  joaõ  de  Saldanha  da  Gama  com  a  fua  Com- 

panhia ,  e  duas  ,  que  haviaõ  chegado  de  Elvas  comboi* 
ando  três  pe(;as  de  artilharia  ,  e  fahio  com  grande  brevi- 

dade a  bufcar  os  Caftelhanos.  Cerrou'fe  a  noite  ,  e  foy 
tàò  tenebrola  ,  que  as  Tropas  naõ  fó  erráraõ  o  caminho, 
mas  divididas  em  partes  tomãraõ  varias  eftradas.  Teve 
roelhor  fortuna  o  Tenente  Josõ  Soares  da  Companhia  de 
Joaõ  de  Mellu ,  porque  com  17  Cavailos  deo  vifta  dos  que 
íevaVaô  a  preza.:  deíprezou  o  exceffo  na  confiança  do  va- 

lor ,  avançou  aos  Caftelhanos  ,  voltarão  elles  as  coitas 
deixando  i  o ,  e  largáraÔ  a  preza  :  rebanháraõ' a  os  noffos, 
e  puzeraô*fe  em  marcha.  Por  iguaes  meios  fe  difpunba 
a  íatisfaçaõ  ;  porque  os  que  fugíraõ  para  Villar  d'ElRey ,  em  outm  fur^ 
acháraó  duas  Tropas  de  Badajoz ,  que  haviaõ  chegado  ̂ "i 
com  hum  comboy ;  unidos  todos  feguíraõ  a  noíía  par- 
tida  i  porém  quando  a  aviftàraõ ,  eítava  ja  incorporada 
com  Joaõ  de  Saldanha  ,  e  os  mais  que  fe  haviaõ  perdido  ; 
era  o  numero  igual »  mas  naõ  foy  igual  a  reíoluçaõ ,  por- 

que os  Caílelhanos  vendo  mais  gente  da  que  fuppunhaÕ  ̂  
naõ  deraõ  lugar  a  que  os  reconheceíTem  ,  e  com  grande 
diligencia  fe  retirarão.  Aires  de  Saldanha  com  aquellas 
Tropas ,  duas  mais  de  Elvas ,  e  500  Infantes ,   armou  ás 
Tropas  de  Villar  d  ElRey  i  e  Tala  vera  :  tocou'fe  arma  an- 

tes de  tempo ,  recolhecfe  fem  outro  eíFeito ,  que  o  da  de* 
íordem  com  que  procederão  os  Soldados ,  prejudicial  ini- 

migo das  emprezas  militares.  Eraõ  efíes  l^vet  encontroií 
os  eífeitos  da  guerra  de  huma,  e  outra  parte  :  porém  a  li- 

ma do  exercício  hia  pouco  a  pouco  gsílaodo  a  bifonhsrla 
dos  noíios  Soldadosje  o  tempo  qiae  coiluina  eícureeer  oluf- 

■  tre 

Varl<fS  faccefé 

V 
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?^o  PÕRTUCAL  RESTAURADO, 
tradjsarmas  as  fez  refplandecentes  nâs  mãos  dos  Porta- 

guezes. Foy  nefí2  aono  a  maior  acçaô  que  fe  intentou  eni 
Alemtejo  a  inteiprezia  de  Valverde, Teve  noticia  Maítifii 
AíFonío,qu2  olmíTiigoengrollava  o  prefidio  deíla  Villa; 
receou  novo  íobreíalco  a  Olivença,  eelegeo  generoío  ca- 

minho de  o  atalhar ,  conforroando-íe  com  a  opinião  de  D^ 
Joaé  da  Coita,  o  qual  Jhe  propoz  ,  que  tioha  porfaí^i*^ 
vei  interprender  Valverde,  e  que  íuccedendo  feiicemen*, 
te  como  efperava  ,    fe  coníeguiría  para  as  armas  cpií. 
niaõ,  e  para  os  Soldados  exercicio ,  e  utilidade  ,  dous 
pólos  que  fuftentãõ  a  máquina  da  guerra  ,  e  que  junta- 

mente íicaria  Olivença  livre  dos  allaltos,  tendo  o  perigo 
menos  vizinho  »  e  os  Lugares  abertos  daquella  parte 
fem  tanta  oppreílaõ,  pois  era  Valverde  pela  vizinhança  da 
Eaia  a  confiança  que  mais  obrigava   aos  Caítelhanôs  a 
entrar  em  Portugal    Gonformatido-fe  Martim   Aífonío 
com  eâe  acertado  parecer  ,  íem  commuaicar  a  outra  peC» 
íoa  a  refolaçao  que  tomava  (  baíe  em  que  íe  íeguraô  to- 
ào$  os  deíigaios  da  guerra)  efcreveo  a  Rodrigo  de  Mi-, 
randa,  que  eípecolaíÍQ  o  eítado  da  fortificação  de  Valver- 

de, e  o  numero  ds  Soldados  de  que  íe  compunha  a  íua 
Guarnição :  fiou  Rodrigo  de  Miranda  eíla  diligencia  de 
Jóaô  Mendes  de  MagaUiaens ,  o  qual  vivendo  em  Val- 

verde quando  ElRey  fe  acclamou,  fugio  da  mulher  Ga- 
ílelhana,  e  trouxe  a  Olivença  três  filhas,  para  que  fe 
criaííem  Portuguezesj  ficou'llie  em  Valverde  feg ara  cor- 
refpondsncia ,  da  qual  foube  que  conftava  a  Guarnição  de 
Infantaria  paga  de  600  Soldadas ,  ede  quatro  Tropas,  em 
que  haveria  200  Gavallôs ;  que  eítes  governava  o  Cómif* 
íario  geral  Joaô  de  Terraffas,  e  a  Praça  o  Meftre  de  Cam- 

po Dom  Jofeph  de  Pulgar  ;  que  nella  haveria  quinhentos 
fogos:  e  que  Dom  Joíeph  havia  accõmodado  o  fiíio,  como 
elle  o  permittia ,  atalhando  as  eítradas ,  levantando  me- 

ias luas,  e  huma  trincheira  com  banqueta  ,  e  parapeitos, 
tudo  de  fáxlia,  que  havia  cirtiio  as  ruas,  e  comunica- 

do as  cafjs,  e  levantado  na  Igreja  hum  reducto  pequeno, 
masbim  fabricado.  Dao  JoaÕ  Mendes  eftas  noticias  a  Row 

drigodáMicaadi*  ediíle^ihe  ,  qu3./<í? -aç|iío.d^J]as,refui. 
taíle 
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tÊÍTe  stãcaffe  Valverde  ,  que  elle  íe  ( íferecia  para  guiat 
a  gente,  que  fcí^e  a  eíla  en  pre^a  ,  e  que  sdveitia,  que  J^^tlÚO 
a  sítilharia  era  excuíara,  porque  psra  a  conduzir  íeiia 
iicceílario  rodear  tanta  terra  ,  que  faUsíierrí  horas  para 
le  lograr  a  interpreza  ao  amanhecer.  Remetteo  Rodrigo 
de  Miranda  eíta  infornfypçaõ  a  Maitim  Aílbnío  de  Mello, 
conferioa  elle  com  Dcííí  Joaõ  da  Cofta,  e ajufíáraõ  á^x  á 
execução  eíle  intento  ;  uniraõ-íe  coro  todo  o  fegredo  as 
Guarniçoens  das  Praças  ít  ais  vizinhas  ,  e  fahiraõ  de  Eivai 
a  27  de  Outubro.  Conílava  o  nurrero  da  gente  de  2500 
infantes,  e  500  Gavallos.  O  Meíbe  de  Campo  D.  jca6 
da  Coita  exercitava  o  Poíto  de  Meítre  de  Campo  Gene- 

ral ;  e  as  1  topas  hiaõ  governadas  pelo  CômiíTarto  geraí 
JFranciíco  Rebeilo  de  Almada.  Chegarão  a  OIiven<^a  áí 
íqz  horas  da  noite,  e  dilatando-fe  mais  tempo  do  que 
era  necellario  lhes  anianheceo  meia  légua  de  Valverde  ̂  
for^Õ  dei  cobertos  ,  e  o  tempo  que  gaíhirsõ  em  chegar  ti- 
veraô  os  Caítelhanos  de  íe  prevenir.  Houve  duvida  íohft 
íe  continuar  a  empresa  ,  reconhecendo-íc  o  rifco  de  eíca- 
lar  huna  Praça  de  dia  ,  prevenida  ,  e  com  boa  Guarnição, 
B  qual  buícav^ó  na  confiança  dodefcuido,  e  filercio  d« 
roite-,  prevaleceo  o  temor  de  ptrder  a  reputação  ,  (  que ha  calos  em  que  também  he  valerofo  )  deíprezando  Mar- 
tim  Aíibnfo  de  Mello  o  perigo  deo  ordem  a  que  inveílif- 
fem  as  trincheiras  \  repartio  D.  joaô  da  Coíla  em  três  Tro- 

ços a  Infantaria,  fignalando  aos  Officiaes  a  parte  por  onde 
haviaõ  de  atacar ,  e  tendo-fepor  mais  felice  aquelle  a  que tocava  o  maior  rifco  ,  todos  avançarão  valerofamente  a 
Villa.  Haviaõ  os  Ceftelhanos  r^artido  os  Poftos  tripu- 

lando Soldados ,  e  Paizanoç  \  e  ss  Tropas  occupâtaõ  o  lí- 
tio em  qiie  eílava  huma  Igreja  fora  da  Villa  colJocsda 

80S  Maríyrss.  Inveftio-as  o  Commillario  geral  com  as 
que  levava,  e  naÕ  fazendo  grande  refiílercia  vcitáraô' 
as  coitas,  e  fe  recolherão  a  Valverde.  A  nr.fía  Infantaria  >«/r^^»rf^á; 
fem  uzar  das  eícadaSf  que  levava  prevenidas  ,  mcntou  as^«  osPortu^i^- 
trincheiras,  fendo  o  confeguir  nos  Pctuguezes  eonfequea.  "^"^  / 
eia  de  emprender :  defamparárad  os  Csílelhsnos  os  Pofíos,. 
bufcando  as  eafss  por  n-elhor  deff  ria  ,  e  íW\m  o  experi-  ̂  
aneatái-aô  os  expug^adores  ̂   poifis  das  fíeáas',  quepsnai 

^^,Vtó?:)ír,r||| 



Lg 1 1^ p 
«52  POKTUGAL  RESTAURADO, 
eáe  fim  eflavaõ  abertas  nas  paredes  dcllai,  os  raaltratt^ 

JdnnO     vaò.  Entrarão  alguns  ,  e  á  cufta  de  muito  langue  chegá- 
l6Ar       raÕ  á  Praça  :  quizeraô  avançar  o  redudo  da  Igreja,  po. 

4*»      fém  foy  inútil  a  refoluçaõ  ,  neceífitando  para  o  expugnar 
de  maiores  prevençoens  ,  e  juntamente  por  haver  ficado 
pelas  cafas  a  maior  parte  da  Infantaria  ,  cuítando  a  ambii-, 
çaâ  a  muitos  Soldados  juílameníe  a  vida.  Vendo  o  Comí^ 
liiiííario  geral  Franciíco  Rebello  de  Almada  eíla  ̂ efori; 
dem  ,  intentou  com  pouco  acordo  reraedeaila ,  metendo 
as  Tropas  na  ViUa  ;  exceíío  que  accrecentou  a  confuíaõ^ 
e  fez  maior  o  eílrago ,  fendo  elle  o  primeiro  que  o  expe- 

'MerrêoComij'  Hmentou ,  cahirido  morto  de  huma  baia  que  líie  deo  por 
Urio  Francifío  Iium  olho ,  dlígraça  geralmente  fentida  ,  por  íer  muito 
Reheiío  ds  AU  yaleroío  ,  e  ter  grande  pratica  do  exercício  da  Cavallaria  i 
f"^'^'*f  que  adquirio  em  muitos  annos  de  afiiílencia  de  Fiandes  t 

o  íeu  íorpo  fez  retifsr  o  Capitão  de  Infantaria  André  de 
Albuquerque  por  alguns  Soldados,  que  pagàraô  com  o 
fangue  o  dinheiro  com  que  os  comprou  para  eíte  eífeito  ; 
e  ainda  allim  o  naô  caníeguiraõ ,  fe  huma  Caíteihana  tam- 

bém íalariada  osnaõ  ajudara,  atandoihe  huma  corda  ao 

pefcoço,  pela  qual  laílimofamente  o  arraftáraô,  recolhea- 
do'o  a  huma  das  cafas  que  haviaõ  ganhado.  Vendo  Mar- 

í  tim  AíFonío  de  Mello  o  pouco  effeito,  e  muito  damno 
X  ̂   com  que  o  redudo  era  atacado ,  mandou  tocar  a  recolher, 

e  Dom  Joaó  da  Coita  ,  que  vaieroíamente  havia  aííiílido 
em  todos  os  lugares  de  maior  perigo  ,  formando  dos  Sol- 
dados»  que  pode  juntar,  hum  efquadraõ  fora  da  Vil- 
Ia ,  recolheo  com  eíta  atíençâõ  âquelle  corpo  todos  oj 

que  fahiraõda  ViUa  ,  econfeguio  evitar*lhes  maior  dam* 
nos.  Incorporados  os  íf ons  ,  e  retirados  os  feridos ,  mar- 

chou Martim  Aíibnfo  de  Mello  para  Olivença,  cuítan- 
do'lhe  aemprefa  50  Soldados  que  ficárâõ  mortos,  e  mais 
de  60  que  trouxe  feridos.  Os  que  perderão  a  vida ,  de 
maior  eiiimaçaô  ,  foraõ  o  Commiílario  geral  Francifco 
Rebsllo  de  Almada  ,  o  CapitaÔ  de  Infantaria  Joa5  de 
Seixas  Soldado  de  conhecido  valor ,  o  Capita5  Agoílinho 

Pinto,  Joaô  Soares  de  Carvalho  Tenente  de  Joa5  de  Sal- 
danha. Ferirão  David  Cale  lng'ez  ,  que  depois  foy  Mef- 

tre    de  Campo,  Gil   Vaz    Lobo,  Ayres   de  Saldanha 

quan 

WietiraP\ífim 

efftito. 
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quando  fobia  a  trincheira ,  cahindo-lhe  huitta  grande  pe- 

dra na  cabeça ,  o  obrigou  o  golpe  a  peidcr  o  fentido  :  po- 
rém tornando  deprefla  em  leu  acordo  ,  continuou  valero- 

íamente  a  ptimeira  reíoluçaô,  moltrandolhe  o  coração 
preíago ,  que  he  tàl  a  brevidade  da  vida,  que  convém 
lograr  deprefla  o  tempo  ,  que  acceleradamente  nos  kva  á 
mo:  te.  Franciíco  Pinto  Pereira  foy^derrubado  da  trinchei- 

ra com  huma  bala.   Ficou   também  morto  em  Valverde 

Joa5  Mendes  de  Magalhaens,  que  havia  agenceado  a  em- 
preza ,   e  guiado  as  Tropas.  Pagou  ElRey  a  feos  filhos  o 
íTiericimento  de  feu  pay ,  fazendo*lhe  largas  mercês.  Conf- 
tou  que  os  Caftdhanos,  perderão  mais  de  loó  homens  ,  e 
odeípojo  do  lugar  foy  muito  confideravel.  Recolheo*fea 
Elvas  Martim  Affonío  de  Mello  com  algumas  bandeiras, 
que  mandou  pendurar  na  Capella  maior  da  Sé  de  Elvas, 
contrapesando   eíle  pequeno  triunfo,  o  ientJmento  dê 
naô  confeguir  entrar  o  redudo  ,  pela  grande  defordem  dos 
Soldados.    Poucos    dUs   depois  deíle  fuccefío  derrotou 
Aires  dí  Saldanha  a  Tropa  que  affiftia  em  Villar  d*ElRey, 
c  paflando  a  Elvas ,  correrão  os  Caílelh^nos  Campo*Maior 
cora  as  Tropas  de  Badajoz ;  achando-íe  fem  poder  para  a 
oppofiçaõ  ,  naô  quiz  o  Sargento  mór  Luiz  Alvares  abrir 
as  portas  da  Praça.  Impacientes  deíla  advertência  os  Sol- 

dados, e  moradores  ie  lançarão  alguns  pelas  trincheiras 
fora »  naquelle  tempo  pouco  levantadas :  o  impulfo  os 
apartou  delias ,  íeguindo  ao  inimigo  o  efpaço  que  baf- 
tou,  para  que  voltando  degoUafle  30  que  juílamente  pa- 

decerão o  caftigo  da  defordem  ,  lendo  a  obediência  a  ai» 
ma  do  formidável  corpo  da  guerra.  Eftas  primeiras  faif- 
cas,  que  íenaõ  produzirão  maior  incêndio  puderaõ  íer 
deípreaadas ,  como  foraõ  caufa  na  Provincia  de  Alem  te  jo 
<3e  hum  fogo  taõ  vivo ,  como  ao  diante  moftraráô  es  fuc- 
ceíTos  da  guerra ,  por  íerera  fundamento  de  tanta  maquina, 
fobem  a  grande  preço,  merecendo  por  eíte reí peito  a  at- 
tençaõ  dos  Leitores: 

Em  quanto  fuccedeo  na  Provincia  de  Alem  te  jo 
no  anno  de  1641  o. que  fica  referido,  naõ  defcanfàraô as 
armas  das  outras  Províncias.  Dos  lucceííos  década  huma 
delias  hirey  dando  noticia ;  e  eíta  nieíma  ordem  deter  mi. 

Pf^4  , 
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tu     PORTUGAL  tESTAURÃDO, 
no  feguir  em  todos  os  annos  que  fe  coíitlnuaô ,  por  eví-ít 
tar  coafufaõ.  Referirey  no  príRcipío  do  anno  que  efcre^ 
ver  todoí  ot  fueegffos  que  acontecerão  na  Pcovincia  dst 
Alsmtejo ,  contifsuarey  com  os  do  Minho ,  feguiríe  hao^ 
os  de  Traz  os  Montes  ,  e  logo  os  da  Beira  >  accômodan-i 
do  as  matérias  politicas  no  lugar  onde  derem  melhor  lu& 
á  Hiíloria  ,  rematando  cada  hum  dos  annos  com  a  noticia) 
da  guerra  das  Conquiílas.  Seguindo  pois  efta  difpofiçad 
paílemos  a  referir  os  fucceííos  da  Província  de  Entrtí' 

%ucce(íó5deEn'  ̂ ^MS^  3  Mínho.  Logo  que  ElRey  íe  ãcclamou  éíegeo m  muro  e  Mf  por  Govcmador  das  Armas  deita  Provincia  a  Dom  Gaítaot 
tiho,  deqtiei^^e  Goutiiiho ,  nomeandco  dò  feu  Conteiho  de  GuerrarN# 
Governador     4e"Alíícà  fê  havia  exercitado  os  primeiros  annoi;  depois 
ff /.^''''''ílí;' vindo  para  Lisboa  íe  embarcou  em  algumas  Armadas , Q  tmha  coníegmdo  era  todas  as  occauoeni  que  fe  offere- 

€eraõ  opinião  de  muito  valerofo.  Nos  primeiros  dias  de 
Janeiro  partio  da  Lisboa ,  chegou  ao  Porto  ,  paííou  logo 
a  Bragi ,  onde  fe  deteve  alguns  dias ,  e  defta  Cidade  pari 
tio  para  Viana,  Villa  a  mais  Occidental  da  fronteira  ds 

Galiza,  e  hum  dos  mais  deleítofos  lugares  de' todo  o Reino ,  banhando-a  o  mar  Oceano  ,  e  o  rio  Lima.  Os 
feos  moradores  ja  naõ  ignoravaõ  os  exercicios  militarei, 
nem  os  aíTombrava  o  eftrondo  da  artilharia ,  ganhando 
yaleroíamente  aquella  Fortaleza  aos  GâílelhatiDST  eomo 
fica  refetidô.  Logo  que  Dom  Gaílaô  chagou  â  fronteira 
a  correo  toda  de  Viana  até  Melgaço :  husíia  das  attenções 
mais  preciías,  que  deve  obfervar  hum  Governador  das  Ar- 

mas ,  porque  fem  grande  conhecimento  da  Píovlncia  qus 
governa ,  he  quafi  impoílivel  acartar  as  diípofiçoens  ne- 
ceíTarias  nas  occafioens  que  fe  lhe  oíFerecerem.  Neíla  jor- 

nada fez  Dom  Gaílaô  aliftar  toda  a  gente  de  Entre  Dou- 
ro e  Minho :  achou  muita  »  e  valerofa  com  poucas  ar- 

mas ,  e  menos  difciplina.  Elegeo  os  OlSciaes  mais  práti- 
cos ,  qu^  pôde  defcobrir,  levantou  trincheiras  a  Caminha^ 

Villa  Nova  de  Cerveira ,  e  Valença.  Aíliiiindoá  Fortifi- 
caçaô  da  íiltima  o  rodearão  algunas  balas  de  artilharia 
de  Tuy ,  Praça  de  Armas  dos  Galegos ,  que  divide  de 
Valença  o  rio  Minho  com  pouca  diílaacia  de  huma  a 
outra  parte.  Os  moradores  ds  Salvaterra  deraô  principia 

\m 

fortifica  as. 

IPtaias» 
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ao  rompimento ;  quizeraô  impedir  huns  barcos  , 
hiaõpara  Monçaõ  \  os  moradores  deíla  Villa  os  defende' 

Arínò 1641; 

ReJolufaS  vale» 

ei- 

raõ  conduzindo»©»  a  ella  ,  e  ellimulados  deííe  exceflo 
levantarão  huma  platiaforma  junto  ao  rio ,  e  pondo  pel- 
la  tre«  peças  de  artilharia,  as  difpararaõ  com  prejuízo 
das  caCas  de  Salvaterra  ,  fituaçaô  da  outra  parte  do  rio  1 
como  ein  feu  lugar  diremos.  Neftes  dias  andando  em  ̂ ^jaiuçaç  vaw 
JVlelgaço  rondando  as  íentinellas  junto  do  rio ,  o  Capitão  roía  dí capital 
de  Infantaria  Francifco  de  Gouvea  Ferraz  eftimulado  de  rrÃciícsdeG^i 

ouvir  da  outra  parte  do  rio  a  hum  Soldado  Galego  algu«  '*'^'*i 
mas  palavras  contra  o  decoro  d*EjRey  ,  fe  lançou  impei 
tuofamente  ao  rio,  e  paffando^o  a  nado,  fe  achou  da  ou- 

tra parte  fera  oppofiçaõ  ,  porque  o  Galego  medrozo  do 
íéu  valor  fe  retirou  ,  antes  que  elle  chcgaíle ,  podendo 
facilmente  tomar  vingança  da  fua  oufadia ,  tornou  da  mef- 
raa  íóríe  a  voltar  para  Melgaço  ,  e  logrou  o  merecido 
epplauío  da  lua  refoluçaô.  De  Janeiro  até  Julho  íe  paflou 
de  huma ,  e  outra  parte  fem  mais  empreza  ,  que  eítes  pri- 

meiros ameaços  de  guerra  j  em  Julho  qusndo  fe  rompeo  [ 
a  guerra  em  Alemtejo  1  conhecendo  ElRey  que  manear 
as  armas  fó  para  a  defenía  era  multiplicar  o  perigo,  e 
que  a  paz  que  defejava,  fe  havia  de  confeguir  fazendo 
guerra  ,  ordenou  aos  Governadores  das  Armas  de  todas  as 
Províncias,  que  entraííem  em  Caílella.  Naõ  dilatou  D. 
Gaílâõ  a  obediência  ,  deo  logo  ordem  a  Frey  Luiz  Coe- 

lho da  Silva  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Joaõ  ,  que  com 
a  gente  de  Viana,  embarcada  em  huma  galeota,  duas 
lanchas ,  e  alguns  barcos ,  paíTsíIe  a  queimar  a  Villa  da 
Guarda ,  fituada  junto  do  mar ,  defronte  de  Caminha. 
Mandou  a  Dom  Joaõ  de  Soufa  Cgpitaõ  mór  de  Melgaço  , 
queentraííe  no  mefmo  tempo  pela  Ponte  das  Várzeas, 
António  Gonçalves  de  Olivença  pelo  Porto  dos  Cavallei- 
ros  ,  por  Lindofo  Manoel  de  Soufa  de  Abreu ,  e  pela 
Portella  de  Homem  Va^'"co  de  Azevedo  Coutinho.  Todas eftàs  entradas  fe  executarão  em  Lugares  muito  diftâutes 
huns  dos  outros,  e  toda  eíla  gente  naõ  levava  msi*  dif- 
pofiçaõ,  que  a  do  feu  valor;  porém  ignorar  os  perigov  què feufcava  a  fazia  mn%  refoluta,  achando  a  feitura  fsvo» 
lavel,  ̂ ue  coltuma  pôr*le  da  parte  dos  temèrfixios.  Dom 

^ 
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Gãàiô  paíTou  a  Infula  pouco  diílatite  da  Guarda,  para^ 
obfervar  deíti  íiti  j  o  fucceíTo  dos  Vianezes  1  de  que  aaô- 
refultou  mais ,  aue  voltarem*íe  com  dous  barcos  de  pef- 
cadores.  Irritoyle  muito  Dom  Gaílaõ  defte  defconcerto , 
como  fe  as  diípofiçoens  deita  empreza  naõ  infmuarâõ  o 
fuccgílo  dellâ.  Na  Infula  mandou  Dom  Gaftaõ  levantar 

hum  redudlo ,  parecendo*lhe  íitio  accommodado  f  e  quo 
neceilitava  de  fegurança.  Os  mais  que  entrarão  em  Gaitei- 
la  íaqueáraõ  ,  e  queimarão  algumas  Aldeãs,  e  trouxerao 
defpojo,  que  os  obrigou  a  fe  animarem  a  maiores  empre- 
zas.  Governava  o  Reino  de  Galiza  o  Marquez  de  VaU 

   Pãraifo.    As   prevençOens ,    e  difciplina  daquella  parte 
de  vai'Paraf/0.  fláíÔ  éxcediaó  muito  ás  noílas ,  íó  havia  a  diíFerença  de  fe 

|i  a  ver  em  nomeado  Oííiciaes,  que  entendiaõ  a  guerra ,  de 
que  refukava  terem  os  Soldados  melhor  noticia  delia, 
Poucos  dias  depois  de  retirada  a  noffa  gente ,  mandou  o 
Marquez  de  ValParaifo  800  Infantes  à  Freguezia  de 
Chriíloval,  que  he  na  Raia  junto  ao  rio  das  Varzeaes, 

queimarão  algamas  Aldeãs  ,'^fem  perdoar  otiaCulí^  ao  ía- 
grado  das  Igrejas  i  paíTaraô  á  Freguesa  de  Paços,  que  fe» 
guea  Ghriltoval;  acodio  D.  Joaóde  Soufa,  e  Francifcode 
Gouvaa  ,  o  que  havia  pafl-ido  o  Minho  a  nado,  e  trazendo 

comÃgo  íó  70  homens  occuparaõ  a  paííagem  do  rio,  e  obri- 
garão os  Galegos  a  que  íe  retiraffem  perdendo  40,  Eítaa 

entradas ,  que  pareciaõ  mais  de  bandoleiros,  que  de  Solda- 
dos, fealternavaõ  de  huma,  e  outra  parta  com  pouca  van- 

tagem nos  lucceíTos.  Com  a  noticia  da  entrada  que  os  Ga«, 
kgos  fizeraô  tornou  Dom  Gaílaõ  a  convocar  a  gente  que 
havia  dividido  ,  e  deo  ordem  ao  Sargento  mor  Sima5  Pit- 

ta »  que  eatraíie  em  Galiza  pela  Ponte  das  Várzeas ,  e  a 
iVIaiíoel  de  Soufa  de  Abreu  pelo  Porto  dos  Cavalleiros. 
Simaõ  Pitta  tendo  noticia  que  o  inimigo  engroílava  pot 

aqueUa  parte  o  poier ,  íuípendeo  a  entrada,   Manoel  ás 

Soufa  pâílou  o  Porto  com  tre«  mil  Infantes,  e  40  Ca* 
vallos ,  e  fabendo  que  o  inimigo  occupava  o  Lugar  do 

Facho ,  por  onde  forçofamente  havia  de  paffar  ,  man- 
dou avanqjr  António  Gonçalves  de  Olivença  com  400 

Infante»  a  deCalojat  os  Galegos  ,  que  íe  achavaô  com 

^0 .  ec3Àft  150  Givalloí.  lavsftio-Oí  yalecofatnente  A.> ^    •  '  '  tome 

k 
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tmlo  Gohçalvei ,  e  obiigou-os  a  fe  retirarem :  porém  def- 
coií^oz  efta  âeçaõ  oceupando  a  gente  que  levava  em 

íaquear  algumas  Aldeãs»  retirar\do 'fe^  com  a  preza  fem 
le  incorporar  com  Manoel  de  Soufa ,  como  elle  lhe  havia 

ordenado.  Sem  embargo  defta  defordem  marchou  Ma* 
iioelde  Soufa  para  o  Lugar  de  Monte  Redondo  ,  grandes 
tico ,  e  fortificado  com  duas  Companhias  pagas ,  e  outrat 
da  Ordenança,  que  o  Guârneciaõ ;  chegando  ao  Lugar 
mandou  avançar  as  trincheiras  pelos  Capitaens  D.  Vafr 
eo  Coutinho ,  Chriftovaõ  Mouzinho  ,  e  Luiz  de  Brito, 

cntrara6-as  valeroíamente  ,  e  queimarão  o  Lugar  â  cu- 
lta das  vidas  de  muitos  Galegos,  A  preza ,  e  o  exemplo 

âa  gente  de  António  Gonçalves  inculcou  a  defordem  , 

porque  muitos  dos  Portuguezes  ,  que  fabiaõ  as  veredas , 

ie  retirarão  para  fuás  cafas  com  os  defpojos  que  colhe- 
rão. Os  Galegos  que  fahiraõ  do  Lugar  occupáraó  a  afpa- 

têíza  de  hum  monte,  que  era  o  caminho  por  onde  Ma- 
noel de  Soula  forçofamente  havia  de  paílar.  Vendo  elle 

que  lhe  era  neceflario  vencer  efta  diíficuldade  deo  or- 
dem a  que  avançafle  toda  a  gente  a  defoccupar  aquelle 

fitio ,  e  naõiabendo  melhor  diíciplina ,  que  a  da  compe- 
tência, diíle  que  aquelle  que  chegafle  primeiro  logra- 

ria  o  applauío  daquella  occafiaô.  O  valor  de  todos  diíli- 
mulou  efte  defconcerto  :  porque  avançando  intrépidos 

por  todas  as  partes  obrigarão  os  Galegos  com  morte  de 

alguns  a  largarem  o  polto.  Aos  que  íe  retira vaó  fe  uni- 
xaõ  outros  i  que  dos  Lugares  vifmhos  acodiaô  ao  rebate  g 

e  chegando  ao  numero  de  mil  Infantes ,  e  200  Cavallos 
fe  formarão  em  hum  valle  ,  moftrando  que  defejavaõ  pe- 

lejar. Facilmente  logtáraõ  o  intento  fe  Manoel  de  Soufa 
íe  naô  achara  com  menos  duas  partes  da  gente ,  que  ha- 

via levado  á  empresa.  Reísrou*fe  queimando  de  cami- 
nho algumas  Aldeãs.  Dom  Gaftaô  naÕ  eftimou  tanto  o 

bom  fucceíío ,  como  íeotio  a  defordem  dos  que  fe  reti- 

rarão ,  e  caftigsndo  os  que  tiveraõ  culpa ,  e  dando  pré- 
mios aos  que  procederão  com  acerto  foy  pouco  apou- 

co reduzindo  a  melhor  forma  a  gente  daquella  Provín- 
cia ,  e  30  meímo  paíío  que  enfmava  aprendia.  Poiéoi 
Tom.  I.  R  fiquei- 

Anné 

'V! 

J,4"-,li, 

pF'
 



AíMiá 
1641Í 

fU    PORTUGAL  mSTAV RABO, 
aquellesa  que  fuccede  íerem  primeiro  Generaes,  que  Sol 
dados,  difficilmente  fahem  grandes  meítres  na  eícól^^ijí- 

,  Dois  dias  depoij   do  fucceflo   referido   entrou 
o  inimigo  pelo  Porto  dos  GavaiJeiros  com  dois  mil  In- 
tantes,  e  trezentos  CavaJIos ,  e  derrotou  os  Capitães  An- 
tomo  de  Barros,  e  Affonfo  de  Caftro,  que  com  as  lua? 
í-ompanhias  pagas  guardavaõ  aquelle  Porto.    Vindo-fe 
retirando  os  foccorreo  o  CapitaÕ  MathiasOzorio,  a  que dava  calor  o  Sargento  mór  Siraaõ  Pitta  :  íizeraõ  alto  os 
Oakgos  com  perda  de  alguns  Officiaes ,  e  Soldados  j  vol- 

tarão íobre  o  Confelho  de  Laboreiro  ,  e  o  Lugar  de  Alço* 
baça,  que  deftruirao ,  e  queimarão.    A   noíi a  Infanta riíl te  recolbeo  ao  Convento  de  Fiaens  de  frades  de  S-Bernart. 
d0t_que  com  efta  guarnição  ffcôú  livre  dos  damnos  ,  qué os  Galegos  determinavaõ  fazer^lhe  ,  offendidos  das  mui* 
tas  intelligencias ,    que  aquelles  Religiofos  coníervavao em  Galiza,  e  de  naõ  entrarem  os  Callelhanos  oConvia- 
tOt  refultou  naõ  deftruir  o  inimigo  muitas  Freguezias  > 
frendidas  pela  confervaçaõ  daquelle  fitio,   O  Marque^' 
de  Val^Paraifo   confiderando   com  experiência  militar  o 
que  mais  convinha  á  dcfenfa  de  Galiza  ,  e  de  que  podia 
refultar  maior  damno  a  Portugal  ,  elegeo  para  Praça  de 
Armas  o  Lugar  de  Pedrenda  ,  íituado  entre  o  Porto  dof 
Lavalleiros ,  e  a  Ponte  das  Várzeas ,  Lugares  po?  onde  a 
noíla    gente    mais  continuamente  coílumava  entrar  em 
Galiza.  Do  Porto  y  e  Ponte ,  que  fícavaõ  nos  dous  lados 
oppoftos ,  até  a  Pedrenda  em  diílancia  de  legoa  e  meia  , 
fez  levantar  reduâ:os ,  conforme  a  capacidade  dos  fitios  , 
e  taõ  vizinhos,  que  huns  a  outros  íe defendjaõ ,  animam 
do  a  todos  hum  grande  Forte,  queguarneciaófeiscentos 

3Fír//^c4^«Grf;  Infantes.    Para  dar  fim  a  efíe  trabalho,  fe  alojou  o  Mar- 
iegos  Pedrenda.  qucz  na  Pedrenda  com  íeis  mil  Infantes ,  e  feiscentos  Ca- 

vallos  ,  entendendo  que .  aperfeiçoada  efta  obra ,  feria  fa- 
cil  a  fegurança  dos  Lugares  ,  que  governava ,  e  infallivel 

.      a  ruina  dos  que  pretendia  conquiífar.  D.Gaftaô  tendo  avi- 
zo  defte  novo  intento  do  inimigo,  reconhecendo  o  perigo 
de  fe  confeguir ,  fe  refolveo  a  procurar  todos  os  caminhos 

de 
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le  o  atalhar  ̂   e  uzando  dos  meios  pouco  proporcionados , 
|ue  naquelle  tempo  difpenfavaô  a  çonfufaõ  ,  e  falta  de  AnOâ^  y 
experiência,  animou  com  a  refolucaõ  a  temeridade ,  ain-  iX^jK 
da  que  a  todos  pareceo  valor  imprudente  ,  de  querer  ata-  ̂ * 
car  fortificaçoens  bem  fabricadas ,  e  melhor  guarnecidas, 
cora  hum  tropel  de  gente  íem  forma  nem  obediência ,  com 

poucas  muniçoens »  e  menos  baftimentos ,  efemniaisin- 
íírumentoá  de  expugnaçaô,  que  duas  ligeiras  peças  de 
artilnaria.  Mas  como  Deos  quiz  fempre  raanifeílar  entre 
os  noíTos  defconcertos  a  íua  miíericordia,  naô  argumen- 

rem  os  que  íabem  os  preceitos  da  guerra  ,  lendo  eíla  hifto» 
ria  ,  a  caufa  das  noílas  fortunas  •,  tratem  íó  de  lhe  dar  cre- 

dito ,  na  fé  de  qoe  em  nenhum  feculo ,  e  de  nenhuma  ou- 
tra náçaõ  íe  eícreveo  até  efte  tempo  hiítoria  mais  verda- 

deira •,  porque  íem  receyo,  íem  ódio  ,  e  íem  aíFeiçaõeí- 
crevo  nem  humas  partes  o  que  yi ,  em  outras  o  que  obfer*  t  í 
váraô  todos  aquelle?  com  que  trato  ,  e  com  quem  confiro      i        y 
todas  as  matéria? ,  que  efcrevõi  \ 

Refoluto  D.Gaftaõ  a  atacar  o  Forte ,  e  os  Redu- 

tos í,em  artiíicio"nem  diílimulaçaõ  ,  convocou  a  gente  de  eJ^X^^J^ toda  a  Província.  Confiava  a  que  fe  havia  aliftado  para  fer  caiios. 

paga  de  4000  homens ,  porém  na  difciplina  naõ  havia  dif- 
ferença  algua ,  porque  ainda  que  alguas  Companhias  efta- 
vaõ  formadas  ,  naõ  fe  tinhaõ  dividido  em  Terços,  e  to- 

do o  Corpo  junto  nao  era  mais  que  hum  tumulto  de  gente       / 
valerofa.  A  maior  parte  da  Infantaria  paga  entregou  Dom       x. 
Gaítaa  á  ordem  de  Lopo  Pereira  de  Lima,  Cavalleiro  de 
Malta,  a  que  aiTiíVia  feu  irmaô  Diogo  de  Mello  da  mef- 
ma  Religião,  e  Capitão  roór  de  Barcellos:  alojarão  am- 

bos em  Lamas  de  Mouro ,  lugar  vizinho  ao  Porto  dos  Ca- 
valleifos.  Com  eíla  noticia  apreílou  o  inimigo  o  trabalho, 
e  em  quatro  dias  reduzio  a  obra  a  defenfa.  D.  Gaftaõ  com 
outro  Troço  alojou  na  Ponte  das  Várzeas ,  e  para  que  o  ini«  ( 
migo  divertiííe  opoder ,  que  tinha  junto  ,  mandou  entrar 
em  Galiza  pela  Portela  de  Homem  a  Vaíco  de  At^evedo 
Coutinho,  e  por  Lindozo  a  Manoel  de  Souza  de  Abreu ,  or- 
denandclhes ,  que  fegunda  feira  nove  de  Setembro  (  dia 
que  íó  deílin^va  para  as  emprezas ,  poílo  que  na  ky  Divi- R  2  na 

^ 
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ÉfíifMe  íifonte- 
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tirÂo  com  de/í 

frdem 

D,  Gaílã^  com» 

fttm  A  gente^  e 
arruina  as  Fur- 

llfitapetis. 

PORTUGAL  RESTAURADO, 
na  íò  fe  deve  fazer  cafo  da  providencia  de  Deos  )  entraf* 
fem  em  Galiza.  No  mefmo  dia  ao  amanhecer ,  havendo  a 
antecedente  reconhecido  as  Fortificações ,  dividio  D.  Gaí-; 
taõ  a  Infantaria  em  três  troços,  e  levantando  huma  pia* 
tafómia  ,  fez  jogar  as  duas  peças  de  artilharia ,  que  le- 

vava ,  contra  o  Redudlo  da  Ponte  das  Várzeas  ;  e  foraá 
de  grande  eíFeito  ,   recebendo    o   inimigo  confideravel 
damno.    Oi  três  troços,  que  governavaõ  Lourenço  de 
Morim  Sargento  mór  de  Caminha  ,  e  os  Capitaens  Gaf-! 
par  Gafado  Manoel ,  e  Martira  Coelho  Vieira ,  com  grau* 
de  valor ,  e  pouca  ordem  ,  íuperando  o  embaraço  de  al- 

gumas eílacadas ,  avançarão  três  Redudos ,  e  os  cntrara5 
a  hum  meímo  tempo,  degollando  os  Soldados,  que  os 
guarneciaõ;  e  íicando  aberto  o  caminho  de  IMontcRedon- 
do  ,  que  0$  Galegos  haviaõ  reparado,  fe  retirarsò  q%  que 
fugíraõ  para  efce  lugar  ,  que  ficava  vizinho.  D^spois  de 
arruinados  osReduátos,  inveíliraõ  com  as  trincheiras  de 
Monte-Redondo ,  defamparou'as  o  inimigo ,  entrarão  o 
lugar  ,   laqijeara5*o  fegunda  vez  ;  e  o  mefmo  fizeraõ  a 
algumai  Aldeãs  ,  que  fícavaõ  pouco  diílantes.  0$  Gale- 

gos acodiraô  áquella  parte  com  três  mil  Infantes ,  e  qua? 
trocentos  Cavallos  ,  e  achando  a  gente  carregada  de  defw 
pojos ,  avançarão  com  reíoluçaõ  ,  e  os  Soldados  da  Ordeí 
nança  ,  naõ  querendo  pôr  em  contingência  o  que  haviaõ 
roubado  ,  voltarão  ascoílas,  naô  valendo  a  Dom  Gaftaõ 
as  grandes  diligencias ,  que  fez  pelos  deter  na  Ponte.  Os 
Ofiiciaesy  e  quinhentos  Soldados,  que  fícáraõ,  fizeraõ 
roílo  ao  inimigo  ,  e  valendo-ihea  a  aípareza  do  lirio,  fe 
vieraô  retirando  pelai  veredas  mais  eilreitas,  e  deixando 
quinze  Soldados  mortos ,  e  dez  priíioaeiros,  confeguirao 
yalerofanaente  paílar  a  Ponte  íem  maior  damno.  Dom  Ga- 
ílaõ  eílimuíâdo  da  defordeni »  e  do  máo  fucceíTo  ,  unindo 
a  eíla  gente  alguma  que  havia  detido  ,  tanto  que  anianhe- 
ceo  tornou  a  paíTar  s  Ponte  ,  e  acabou  de  desfazer  todos  os 
Reduâos ,  e  trincheiras  :  o  quefeconfeguio  com  tanta  di- 

ligencia, que  quando  os  Galegos,  que  naó  efperavaõ  fe- 
gunda refoluçaõ,  acodíraõ ,  ja  os  Redudos  eftavaõ  desfei- 

tos, e  fem  receberem  dano  fe  retirarão  á  íua  viíla  os  nof- 
íos  Soldados.  Diogo  de  Mello ,  e  Lopo  Pereira,  deílinados 
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íõntra  os  redudos  do  Porto  dos  Cavallekos  i  juntarão 

cinco  mil  Infantes  ,  e  forad  alojar  cora  elles  á  vifta  defte 

Lugar :  o  dia  que  chegarão  tomou  o  inimigo  língua ,  acer- 
tou de  íer  hum  velho  de  70  annos  ,  ao  qual  perguntòndo- 

Ihe  o  para  que  fora  chamado  refpondeo ,  que  para  o  ata- 
que daquelias  Fortiâcaçoens.  O  Meítre  de  Campo  Antó- 

nio Solis  Cabo  daquelle  Troço  ,  tornou  a  remetter  o  ve- 

lho  aos  Maltezes  com  hum  a  carta,  em  quedi^a,  que 

aquelle  homem  fora  colhido ,  e  que  conílando  da  lua  con- 

fiílaõ ,  que  era  chamado  para  huma  empreza  taõ  galhar- 

da ,  como  a  de  invertír  aquellas  Fortificaqoens ,  nso  que- 
ria que  íe  raal^lograíle  por  falta  de  hum  Soldado  de  tanta 

importância ,  e  accrecentava  a  efta  zombaria  outras  pa- 
lavras exorbitantes.  Teve  eíla  caita  refpoíla  com  m^Xo- Biogo  âe  Kíeiui 

jes  opprobrios ,  e  á  íegu^ída  feira  executarão  os  Maltezes  ̂   Lopo^  Pereira  ̂  

a  ordem  de  ioveair  o  Forte,  e  redudos  ,  que  era  o  meí-  -^^-;;^^    '«'^«^ 
mo  dia  em  que  Dom  Gaftaõ  tinha  logrado  o  íucceílo  rete- 
rido :  àividio'íe  a  Infantaria  em  dois  troços »  de  que  eraô 

Cabos  os  dois  irmãos :  ao  que  governava  Lopo  Pereira 
dava  calor  feu  irroaõ  António  Pereira  de  Lima  com  80 

Cavâllos  ;  marchou  efle  troço  pela  parte  de  Alcobaça  ,  e 

atacou  o  Forte ,  e  redudos  do  fitio  da  Coíla.  Diogo  da 
Mello  efcolheo  para  atacar  os  redudos  ,  e  Foite  da  íerra  ; 

empreza  mais  duvidofa  ,  por  íer  ofitio  mais  afpero  ,  o 
Forte  maior  ,  e  os  redutos  melhor  defendidos,  e  ter  o 

inimigo  formado  da  outra  parte  da  ferra  três  mil  Infan- 

tes, e  200  Cavâllos  para  defender  o  aííalto,  e  fomen- 
tar o  prelidio.  Conhecendo  Diogo  de  Mello  o  rifco  deita 

empreza  íe  unio  a  íeos  irmãos ,  e  formou  hum  corpo  de 

mil  Infantes,  que  entregou  ao  Sargento  mór  Siraaõ  Pitta 

com  ordem  que  atacaííe  os  redudtos ,  que  primeiro  cor- 
liaô  por  conta  de  Lopo  Pereira :   feita  elta  divifáõ ,  com 

4000  Infantes,  e  80  Cavâllos  deo  volta  Diogo  de  Mel- 
lo ao  Lugar  de  Chão  de  Caílro ,  e  lançando  500  Mofque- 

teiros  por  cada  hum  dos  lados  da  ferra  ,  com  a  mais  gente 

ganhou  a  eminência  por  entre  nuvens  de  balas ,  e  vslen- 
do'íe  do  primeiro  calor  dos  Soldados  inveílio  hum  redu- 

zido ,  que  os  Galegos  fem  efperar  o  aflalto  defamp^rarâo , 

i^  favorecidos  da  inoíqueteria  dos  outtos  redudos  Te  re- 
»^;  R  3  colhèracj 
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colherão  ao  Forte  que  eftava  no  alto  da  ferra.  CompoU'^ CO  «lâis  trabalho  ganhou  Diogo  de  Mello  os  ontros  redu, 
eros ,  e  feguindo  a  vidoria  chegou  junto  do  Forte.  A 
grande  Guarnição  que  eítâva  nelle ,  entrando-ihe  o  re- 

'Cá»hMo  o,  re-  í"^^^  ̂   r^^?  ̂^  experimentar  as  feridas ,  largou  o  Forte  feni meles, e  O  Forte 

1641. 
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ter  refpeito  aos  OíKciaes ,  quç  hora  com  rogos,  hora com  eílocadas  pretendiaõ  deteíJa  :  mas  como  ordinária* 
mente  nos  grandes  confiidos  em  que  fe  achaõ  ânimos  co, 
vardes ,  o  receio  excede  ao  perigo ,  fe  deixarão  os  Gale-, 
goâ  matar  dos  feos  Capitaens  ,  por  naõ  chegar  ás  mãos 
com  os  noííos  Soldados.  Entráráõ  elles  o  Forte ,  de  que  re- 
fultáraõ  muitas  mortes  daquelles  mefmos ,  que ,  íe  ib  de- 

fenderão, puderaõ  falvar  as  vidai.  Os  Maltezes  tendo 
jogrado  a  vitoria .  e  os  Galegos  que  eftavaõ  formados, deíaraparando  o  íiíio   que  ocçupavsõ,  marcharão  a  for- 
mar-fe  em  fitio  mais  diílante.  Diogo  de  Mello  com  mui* to  acordo  mandou  tocar  a  recolher  ♦  e  com  toda  a  diligen- 

cia marchou  a  dar  calor  a  Simão  Pitta,  e  chegou  a  temi 
po ,  que  elle  atacava  o  redudto  da  Coíla ,  o  qual  todos 
juntos  reridèraõ  com  a  mefma  felicidade  que  os  outros  re- 

feridos. Faltava  fó  hum  ,  que  parecia  pelo  íitio ,  e  gran- 
deza o  mais  dJíiicii  i  porém  acháraõ  nell^  ainda  menor  re- 

liílencia ,  porque  os  Officiaes  deíampara^os  dos  Soldados  l 
le renderão,  elegendo  antes  ©cativeiro,  que  a  infâmia. 
Entrou  nos  rendidos  o  Meílre  de  Campo  Dom  António 
Solis,  e  com  galantaria  da  fortuna  foy  acafo  ©primeiro 
Portuguez,  que  chegou  a  elle,  o  velho  ,  de  que  havia  fei- 

to zombaria.  Os  Capitaens  ,  e  Oíiiciaes  que  JíicáraÔ  prifio- 
neiros  ,  foraô  i8,  doi  Soldados  fe  íalváraò  a  maior  par- 

te^, valendolhes  o  mato  ,  e  afpereza  do  fitio.  Arrazá^ 
laâ-fe  as  fortiUcaçoens,  íicáraõ  queimadas  algumas  Al» 
àta_B^  e  os  Galeí^os  caíligados.Recòlheo-fe  Diogo  de 
MeiJo,   íeas  irmãos »  e  os  mais  que  fe  acháraô  na  empre-, 
za  con  merecida  fati^faç^ô  dâs  valerofas  acçoens  que  ha- viaõ  executado. 

Vafco  de  Azevedo  Coutinho ,  e  Manoel  de  Sou- 
fa  de  Abreu  ,  que  entrarão  ( como  referimos )  na  mef- 

ma fegunda  feira ,  aquelle  pela  Portela  de  Homem  ,  eíte 
por^indozo,  quçigíáraõ  YafçQ  cie  Azevedo  a  Villa  de 

Lo» 
»ir**'*^*'*'''*«''^wirww«!»9WiKp^ ■'*í^s9>^»m*gfT*f^S)'*^j'^^2^»'!*rr*^i\rf,^it^ 
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Lobios,  e  outros  Lugares :  MâBoel  de  Soufa  a  Villa  de 

Compoftella,  que  os  Galegos  íem  utilidade  defertfersõ ,; 

fazendo  o  meímo  a  outras  Aldeãs-,  e  todos  íe  rctirííaõj 
com  tantos  defpojos  ,  que  ficou  dei  contado  o  tríbalho  da  i 

jornada.  Com  maior  oppofiçaÕ  ,  e  naô  menos  airoío  fuc-  Uqão  miiUair 
ceílo  entrou  no  meímo  tempo  em  Galiza  o  Abbade  de  do  Mbade  i< 

Bouro  da  Ordem  de  S.  Bernardo  ,  que  havia  fido  Soldsdo,  ̂ ^'""'*. 

eèxcuíáva-o  de  eícrupulo ,  e  de  eícandalo  ferem  os  Abba*, 
des  daquelle  Convento  Capitães  mores  daquelle  Couto  ,  e 
lendo  íiatLiral  a  defenia ,  fer  para  a  coníeguic  a  cftenfa  for- 

^oíai  juntou  mil  horaens»entrou  em  Galiza»  e  íabendo  que 

o  inimigo  determinava  fazer-lhe  oppofiqaõcom  igual  po- 
der,  diOe  Milía,pe]ejou,e  Yenceo,  matando  com  as  próprias 

mãos  hum  Capitaõ.e  dois  Soldados^  ficando  a  opinião  me- 
nos gravada,que  a  coníciencia.Naõ  teve  taô  boa  fortuna  o 

Capitão  Martim  Teixeira,o  qual  entrando  oa  melma  occa- 
fisôem  Galiza  o  obrigarão  os  Galegos  aretirar-fe.perdendo»^ 
hum  Alferes,e  dez  Soldadoy.Ficou  entre  os  priíioneiros  hu  vabr  de  lhí^ç, 

moqo  de  i8  annos  chamado  Luiz  da  Silva  ,  conhecerão*©  da  siha. 

por  fer  de  qualidade,  e  privilegiaraõ*o  deixando'lhe  a  efpa- 
da:  foabe  elle  uzar  do  privilegio ,  eaccreditar  o  fangue, 

porque  entregando'©  a  quatro  Suldados,para  que  o  depofi- 
taíTem  na  primeira  prizaõ  do  Lugar  mais  feguro.fuccedeo 
tjue  deftes  caminharão  dois  com  menos  diligencia,  e  vendo 

Luiz  da  Silva  os  outros ,  que  o  levavaô  pouco  acautela- 
dos tirou  huma  faca  ,  e  metendo-a  pelos  peitos  a  hum  dos 

dois,  com  grande  ligeireza,  e  felicidade  fez  o  meímo 
ao  legundo ,  cahiraõ  ambos »  tirou  pela  ef pada ,  inveílio 
com  os  dois ,  que  haviaõ  ficado  mais  deíviados ,  ferio 
hum  ,  e  fez  fugir  o  outro  ,  e  ocçultandole  na  efpeílura 
do  mato ,  em  que  era  muito  pratico ,  fe  paílou  de  noite 
valeroia  ,  e  felicemente  a  Portugal ;  o  Marquez  de  Vai- 
Paraiío  vendo  prevalecer  a  deíordem  contra  a  deftreza , 
porque  era  Soldado  velho,  e  )á  fe  compunha©  as  fuás 
Tropas  de  muitos  Cfficsaes  ,  e  Soldados  de  experiência, 
intentou»  bufcando  a  íatisfaçaô,  diflímular  a  difgrsça, 
paílou  ,  íem  achar  quem  fe  lhe  oppuzeííe ,  a  Ponte  das 
Várzeas  com  dois  ibíI  Infantes  »  e  200  Cavallos ,  fen- 

do o  deícuido  dos  Capitaens  Martim  Teixeira,  Fraccif- 
R4  CO 

I    ,  1 
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CO  de  Azevedo ,  e  Francifco  de  Gouvea  total  occaíiâd  do^ 

J^nnO  infortúnio  que  padecerão  ;  porque  inveílindo  o  inimigo 
Í641       j  2^0?2"^e"ío  »  ̂us  occupavaõ,  o  defampararaõ  com  per- 

^AiaZuelde^  dã  Vinte  Soldados ,  os  mais  que  fugirão  fe  retirarão  a 
>^^/'J^;;i5  ri?  ̂"^''o.  alojamento  I  onde  eítavaõ 'os  Capitaeni  Maíhias phHmquartd,  Ozorio  ,  Rodrigo  de  Moura ,  e  Dom  Joaõ  de  Souía ,  que 

haviaõ  acodido  de  Melgaço,  com  os  quaes  íe  naõ  haviaô 
querido  incorporar  odía  antecedente;  defordem  que  oc- 
caíionou  todo  o^máo  fucceíTo,  porque  juntos  com  300 
Infantes  puderao  defender  ao  inimigo  a  Ponte:  o  quai 
depois  de  ganhar  o  primeiro  alojamento  marchou  para 
o  íegondo ;  naô  efperaraô  os  que  eftavaõ  nelle  que  os 
inveftiíTem ,  puzeraõ*íe  em  íalvo  no  alto  de  huma  íctt ta ,  e  dei  acreditarão  a  opinião  de  que  podei  iaõ  juntos  de* 

^'■\h\èj-:-  fender  a  Ponte ;  queimarão  os  Galegos  os  quartéis ,  e  re- 
tirara6"íe  fem  fazer  outro  damno.  O  Inverno  fez  fuípen- ^er  de  huma,  e  outra  parte  as  hoíliíidades.  Dom  Gaíiao 
Coutinho  deixando  Guarnecidas  as  fronteiras  fe  recolheo 
a  Braga  a  difpôr  algumas  fabricas,  que  julgava  con- 

venientes pnra  continuar  a  guerra  na  Primavera  íeguin- 

t-hm^ã  piR    ̂^  '  atalhou'Ihe  efte  intento  huraa  ordem  d'ElRey,  pela 
i>lmG^,íãc7s^^}^  O  chamava  para  aíJiftir  nas  Cortes,  que  fe  celebra- 
çerít-s, ,  íaõ  naquelle  tempo  em  Lisboa  ;  entendeo*fe  que  fora  pre- 

j  texto  para  lhe  tirar  o  Governo  de  Entre  Douro  e  Mi- 
nho,  attendendo  a  algumas  queixas  dos  moradores  da- 

quella  Provincia  :  naõ  voltar  ao  Governo  delia  foy  câufa 
de  fenaõ  deívanecereíla  murmuração:  he  certo  que  pu^ 
déraô  fazer  tolerável  qualquer  exceflo  0$  bons  íucceííos 

,  k  qu2  teve ,  achando  a  Provincia  com  taõ  poucos  meios  da 
confervalla;  nomeou  três  Governadores  em  fua  auíen* 
cia  ,  os  quaes  EIRey  confirmou  ,  e  governarão  a  Provia* 
cia  em  quanto  naõ  chegou  a  ella  o  Conde  de  Caílello- Me- 

lhor; foraõ  elles  Manoel  Telles,  Diogo  de  Mello  Perei- 
ra ,  Viole  Datis  Francez  de  Naçaõ  >  de  conhecido  valor , 

e  fidelidade. 
previnem    àe  A  Províncía  dc  Tíâz  os  Montes  com  a  primei- 
iVás  os  Motes,  ra  noticia  da  Acclamaçaõ  d'ElRey  em  Lisboa  fe  feparou 

dos  Reinos  de  Galiza ,  Caftella ,  e  Leaõ  com  quem  con. 
fina ,  fe«ii  ficaK  JLugar  algum  de  todo  eíle  diftri(ao,  que  naa tomaffs 

T    f 
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tomaíle  as  Êimas,  naô  fó  pata  fe  defer^er ,  íerrõ  psra 
fnaltratítí  ao?  inimigos  j  e  vendo  que  íe  dilatava  ncnear     AntlÔ 
EiRey  Goveinadoí  das  Arn]9i  bqueíU  Ftcvincia,   nsn*        ^   * 
daraò  as  Comarcas  das  Cidades,  e  ViUas  pTincipaes  delia     •^4*i 
pedir  a  Dom  Gaílaò »  que  havia  chegado  a  Entre  Douro 
e  Alinho  ,  quizeííe  fignalarOhes  pefiua  cspsz  para  os  Go- 

vernar  em  quanto  naõ  chegaíle  de  Lisboa  Governador 
das  Armâs,  a  que  obedeceflem  ,  íendo  o  leu  principal  re- 

ceio Bragança,  e  Chaves;  aquella  fronteira  da  Puebla 
de  Cenubria  ,  efta  de  Monte"Rey,  e  ambas  por  e darem 
fem  defenía  expoftaa  â  invaíaõ  dos  Galegos.  Naó  lhes  da» 
va  menos  cuidado  a  Cidade  de  Miranda  ,  de  grande  im- 

portância peloí  muitos  Lugares  que  cobria.  ElegeoDoni 
Gaílaõ  para  o  Governo  de  Traz  os  Montes  a  Martim  Ve- 

lho da  Fonfeca  Sargento  mór  de  Viana ,  que  tendo  va- 
lor ,  e  prudência,  era  pratico  no  exercício  da  guerra  por 

haver  íervido  em  Flandes.  Chegou  elle  a  Traz  os  Mon^ 
tes ,  e  tratou  com  grande  acerto  da  defenfa  dos  Lugares 
mais  importantes  daquella  Provinda,  levantoulhes  trin- 

cheiras ,  nomeou-lhes Capitães ,  e  meteolhes Guarnições. 
Tirouodefta  acertada  occupaçaô  Rodrigo  de  Figueire-  Governa  asUri 
do  de  Alarcão  ,  que  a  três  de  Fevereiro  entrou  por  ordem  mas  Rodrigo  de. 
d*ÊlR.ey  a  governar  aquella  Província.  Havia  na  acclaraa-  ̂ igf^firedsi 
çaõ  oftentado  largamente  a  íua  fidelidade »  e  todas  as  fuás 
acçoens  coftumavâ  lavrar  na  confiança  do  fe«  valor  era 
varias  occafioens  acreditado.  Entrou  em  Chaves  s  e  com 
toda  a  diligencia  dividio  em  Companhias  agente,  que 
achou  na  Província  capaz  de  tomar  armas:  repaitio-lhe 
todas  as  que  pode  juntar ,  e  noroeou'lhe  Ofiiciaes  guarne- 

cendo os  Lugares  mais  importantes  com  a  gente  menos 
occupada.  Continuou  em  Chaves ,  e  Bragança  o  trabalho 
das  trincheiras,  e  mandou  que  fe  levantaíTem  ro«  Luga- 

res mais  arrifcadoj  de  toda  a  Raia :  paíTou  neftes  exerci, 
cios  até  o  mez  de  Julho  ,  tempo  em  que  rompeo  a  guer- 

ra por  ordem  d'ElRey  ,  como  fizeraõ  as  mais  ProvinciaS) 
pelas  caufas  ja  referidas.  Em  quanto  durou  a  fuípenfad  -j 
das  armas,  íe  reílituirfcõalgumasprezas  ,  que  fe  fizeraô   < 

t/ 
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dehuma,  e  outra  parte.  Em  Monte* Alegre  recebeo  Ro-         -. 
dijgo  de  Figueiredo  a  Qrdçnn  d'E]Rey  para  lomper  a  giier-  „^g^ 1% 
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ra,  ecom  toda  a  diligencia  difpoz  ̂ ogo  a  execução :  jun^ 
tou  em  dois  dias  dez  mil  homens  ,  íendo  muita  a  geate 
daquelia  Província  ,  e  naquells  principio  fáceis  de  condu- 

zir os  ânimos  deíejofos  ds  pelejar ,  appetecendo  os  Po- 
vos a  guerra  por  nova ,  e  ignorada ,  e  por  natural  aíTe* 

élo  doí  coraçoens  Portuguezesi  porque  quando  lhes  fa!** 
tçu  no  Reino ,  paffaraò  a  buíealla  alem  da  Taproboná^ 
por  mares  nâÕ  conhecidos.  Unida  a  gente  ,  íem  uzar  de 
outra  difcipHna  a  dividio  Rodrigo  de  Figueiredo  em  qua-** 
tFo  tróqos»  entregou  hum  deiles  a  Baithazar  Teixeira' 
Capitão  mór  de  Monte  Alegre ,  com  ordem  que  entraílè 
por  aquella  parte  em  Galiza :  mandou  entrar  com  outro  á* 
Simaõ  Pitta  da  Oitigueira  por  Monforte :  entregou  o  ter- 

ceiro a  feu  irmaõ  Henrique  de  Fig  leiredo  Governador  de 
Bragança ,  maodandoihe  que  entraíTem  por  aquelíe  dilíri» 
(âo  :  coíh  o  ultimo  que  conítava  de  4000  homens  mar- 

chou Rodrigo  de  Figueiredo  a  Monte  Rey,  aonde  orde- 
nou fe  incorporaílem  os  dous  que  primeiro  havia  def pedi- 
do. Baithazar  Teixeira  ganhou  oito  Lugares ,  achando 

em  dois  deiles  Guarnição  que  rendeo  i  e  offerecendo-fe 
todoí  os  moradores  de  ficarem  á  obediência  d  EiRey  de 
Portugal,  paíTando  família,  e  fazenda  a  eíle  Reino  ,  fe 
livrarão  da  tuina  que  0$  ameaçava.   SimaÔ  Pitta  entrou 
cinco  Lugarçs  ,  que  com  igual  diligencia  tiveraõ  a  meíma 
fortuna.  Henrique  de  Figueiredo  íaqueou  o  Lugar  de  Ca* 
labor ,  poz*lhe  o  fogo ,  e  conduzio  grande  preza  a  Bra- 

gança. Rodrigo  de  Figueiredo  ,  levando  a  vanguarda  feu 
irmaõ  Luiz  Games  de  Figueiredo,  marchou  a  Moate- 

GanhMo-feduas  Rey,  ganhando  primeiro  as  ViUas  de  Vimbra,  eTamague- 
lúhjt  Jof  ,  que  o  inimigo  havia  Guarnecido  •,  nao  foy  grande  o 

dâio,  pelo  evitír  Rodrigo  de  Figueiredo  :  chegou  elle  ã 
viíla  de  Monte'Rey  ,  onde  fe  lhe  incorporarão  Balthazat 
Teixeira  ,  e  Simaõ  Pitta,  aloiou  junto  da  ViUa  de  Ve- 
rim,  cujo  defenlavel  fitio  refpcitou  a  nofla  gente:  três 
dias  fe  deteve  no  mefmo  lugar  Rodrigo  de  Figueiredo  , 
nelle  fe  queimarão  algumas  Aldeãs  vizinhas ,  e  fe  perdoou 
âs  novidadei  maduras  ,  parte  nas  eiras ,  na  fé  da  pro- 
meffa  dos  Paizanos  ,  que  offereceraõ  dar  obediência  a 

ElRejl  Ooai  Joaó  p  que  durou  o  tempo  que  a  nolTa  gen- te 

Sujehão-fe  ai- 
gptns  Lugares ds  Galíz,a, 
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■;    TAME  1.  LIVRO  W.        27^ te  peífifíio  na  cairspar-ha.  O  Marqtes  de  TsnsfõnarecO' 
llreo  ao  CaíteJlo  de  Mcnte-Rey  200  Jnfantespsgos,  e  al- 

guns Paizanos,  refoluto  a  dtíerdtr  equelle  fitio,  coiriO 
mais  impouante,  por  fer  única  fegi  r&nça  da  iraior  par. 
te  do  Reino  de  Gaii:^3.  Rodrigo  de  Figueiredo  cora  eíla 
noticia  defejou  tentar  a  fortuna  inveítindo  o   Caílello: 

porém  achando'fe  com  poucas  muniçoení,   jein  inílru- 
mento  algum  de  expugnsçaõ  ,  e  acabados  os  rriactimen- 
tos ,  venceo  com  a  prudência  a  reíoluçaõ  intempeíliva  » 
eíatiâfíito  do  que  havia  conleguido  fe  retirou  aChavesr. 
Ao  outro  dia  depois  de  haver  chcgsdo  teve  avizo  de  Bra-  ̂     •    -  ̂  
gânqa ,  que  os  Caftelhanos  haviaõ  entrado  por  squella  fljidhanfs 
parte  no  termo  de  Monforte  ,  onde  ̂ eirKáraô  féis  Lu-  alguns  lu, 
gares  t  nad  perdoando  a  facrilegio  algum  ,  crueldade  ,  e  5"''*^       * 
extorçsô.  Luiz  Gt  merque  havia  ficado  em  Chaves  (por-  "^  '■ qiie  Rodrigo  de  Figueiredo  com  a  primeira  noticia  de 
que  o  inimigo  entrava ,  paílou  a  Bragojça ,  receando  ju« 
jíamente  a  pouca  defenía  dsquella  Cidade)  msndou  ao 
Capitão  Paulo  Teixeira  ,  que  juntando  a  gente  que  lhe 
foííe  poííivei  marchaíle  a  bufcar  o  inimigo  :  naõ  foy  gran- 

de o  numero  que  pede  convocar ,  mas  foy  grande  a  dili- 
gencia :  tomando  língua  foube  que  o  inimigo  marchava 

com  500  Infantes,  e  40  Cavallos:  schava-fe  elle  com 
400  Infantes ,  reíolveo  fe  a  pelejar  com  tad  pouco  nu3 
mero ,  eftimulado  da  crueldade ,  que  os  Caftelhanos  ha- 
Vno  uíado  nas  entradas  antecedentesi  Marchou  a  Mon« 
te'Rey  ,  deo  viíla  do  inimigo  pouca  dift^ncia  da  Praça  i que  o  eíperava  formado  com  as  coftas  em  huma  Aldeã  \ 
inferio  dos  repetidos  avizos,  que  via  deípedir  a  Mcnte- 
Rey  ,  que  os  Galegos  pediaô  foccorro  ,  certo  íignal  do  re- 

ceio ,  yaIeo'fe  da  opportunidade  »  e  na5  querendo  que chcgaíiè  o  foccorro  mandou  pôr  fogo  ao  Lugar ,  que  fer- 
via ao  inimigo  de  retaguarda  ,  para  o  obrigar  a  que  mu- 

daííe  de  fitio  :  naõ  logíou  o  intento  entendido  dos  Galegos, 
porém  fuperando  todas  as  difficuldades  0$  inveítio :  rec8« 
berao'o  com  algumas  cargas  ,  mas  com  pouco  damno ; por  tirarem  de  muito  longe  ,  e  fugirem  depreíTa;  nz6  ̂   •  ̂ ^  zj 
receberaôelles  grande  prejuízo  peJa  vizinhança  de  Mon-tfpZltr.sià: 
t|'Rey,  aonde  íeretiraiaÕ:  queimou  9noírageoteoLu-^'*'^",'''^^'>^%  p 
^v;-  ^  -..^,.^,..>.,.«..-^^--  gar j -/^f^í^^^f-í^,''  ' 

,1,". 
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gar  ,  onds  efta^ra  o  inimigo  :  experimeniáraô  nova  maíá 
â  meíma  difgraça ,  padecexido  os  moradores  o  meímo  dam- 
no  ,  que  nas  entradas  antecedentes  os  Galegos  haviâB  o^ 
SíhSnado  aos  noílos  Lugares.  De  huma  ,  e  outra  parte  fe 
repetiaõ  as  entradas,  Balthazar  ieixeita  cora  a  genícs 
de  Monte  Alegre  queimou  íeis  Lugares i  vindoíe  reti-* 
rando,  teys  avizo  que  o  inimigo  haviaentíadoemFbr« 
tuga! ,  pouca  diítaacia  daquslle  fitio :  reíoluto  a  pela» 
jar  marchou  contra  os  Galegos  j  procurarão  ellas  reti^ 
rar-íe ,  e  deraõ-fe  por  feguros  em  Villa  Maior  de  Giront 
da,  que  ha  viso  fortiíicado  com  trincheiras  rauito  caparf 
zes  de  defenía.  Era  a  Villa  grande  >  e  rica  ,  porque  con^ 
ílaTaõ  os  fogos  de  trezentos  ,  e  aíliilia  nella  guarnição  de 
Infantaria  paga.  Venceo  Balthazar  Teixeira  todas  eita* 
diffijuldades ,  inveílio  a  Vilk ,  rendeo-a  e  poz-ihe  o  foge* 
á  cuíla  de  muitas  vidas  dos  inimigos  i  retiroufe  a  Moni» 
forte  trazendo  alguns  feridos,  e  hum  Soldado  menos.  Ok 
Marqiíez  de  Tarrafona  entrou  no  meímo  tempo  no  tercnct: 
de  Ghây^i,  e  marchou  para  Villa* Verde  com  2000  lai 
fantes  ,6130  CavaUos :  teve  Luiz  Gomes  avizo  em  Ou- 

teiro fecco ,  Lugar  aonde  havia  chegado  com  o  primeiro 
rebate .  e  achando*  fe  com  2000  homens  fe  refolveo  a  foc* 
correr  ViUà*  Verds :  chegou  a  tempo  que  os  Galegos  ata- 

ca va6  o  Lugar ,  e  era  com  valor  defendido  ;  entrou  den- 
tro fem  oppoílçaj ,  defmaiaraô  os  Galegos  vendo  efte  naõ 

iiPaginado  foccorro»  retiraraÕ'íe ,  feguio-os  Luiz  Go» 
mes  ,  e  obrigou*  js  a  fe  recolherem  aos  íeos  Lugares  com, 
grande  perda,  fazendo  qUq  o  meímo  aos  noíToi  cora  mui- 

ta opiniíiõ. 
Rodrigo  de  Fígusiredo  attendendo  a  todos  os 

interaílas  dã  Província  ,  íe  reíolveo  a  defmantelat  Vil- 
iarelho ,  pot  ficar  oa  Raia  expoílo  fem  remédio  â  iava- 
laô  do  inimigo  ;  executou  efta  determinação  com  2000 
homens,  e  porque  os  Galegos  tiversõ  anticipadamente 
noticia  delia  ,  le  refoWeraó  a  efperallo  quando  voltaíTe: 

coníeguiraô^o  em  dlfgraça  fua  ;  deraõ  vifta  da  noíla  gen- 
te ,  atacarão 'a  com  fúria  ,  foraô  rebatidos  com  valor,; 

e  desbaratado*  fem  refiítiicia.  Rodrigo  de  Figueiredo 

naÔ  fó  íegoio  oí  que  fa^iaó  ,  mas  profeguindo  a  vi* 
dória 
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ôorta  gsnhou  Tam?gueIos>  Lugar  em  que  na  pi  i  me  ira 
entrada  havia  eítado  fem  lhe  fszer  dariinoi  e  que  p  ini- 

migo feavia  fortificado  ,  elegendo'0  para  alojamento  de 
hum  Tio^o  de  Côvallaria  ,  e  Irifanraria ,  e  molellava  mui- 

to os  noíios  Lugares  :  retirou* fe  Rodrigo  de  Figueiredo 
para  Chaves  ,  trazetjdo  os  Soldados  ricos ,  e  vidoricfos, 
Pafiadoj  poucos  dias  entrou  o  inirr»igo  pela  parte  da^ 
Torre  de  Ervededo ,  houve  noticia  em  Chaves  ,  fahio 
deíla  Praça  Rodrigo  de  Figueiredo,  e  Luiz  Gomes  feu 
irmaõ  com  a  gente  que  puder aõ  juntar  ,  mas  quando  che-  conunuãõ^je 
garaó  ja  o  inimigo  havia  queimado  a  Torre.  Adiantou- ^í  entradas  et 
íe  Leia  Gomes  ,  e  encontrando  no  caminho  osPaizsnos  "vams (mceps^ 
que  haviaô  efcapado  marchou  com  elies  a  foccorrer  Ou* 
teiro  feco;  porém  dando  vitta  dellea  gente  do  inimigo, 
lhe  foy  neceííario  para  fe  defender  ganhar  huma  íerra , 

que  achou  vifmha ,  a  qual  occupou  com  taõ  bom  íuccef' 
ío ,  que  01  Galegos  depois  de  a  avançarem  varias  ve- 

zes, diíTuadidos  da  empreza  fe  retirarão:  o  mefrao  feZ 
Luiz  Gomes  ,  e  Rodrigo  de  Figueiredo  ,  com  quem  fe 
incorporou  logo.  Era  huma  empreza  coníequencia  de  ou* 
tra  :  retirado  o  inimigo  entrou  Bâlthazar  Teixeira  poc 
Monte  Alegre  ,  e queijiioutre*  Lugares  grandes,  e  ricos. 
Logo  os  Galegos  procurarão  a  vingança,  entrarão  o  dia 

íeguinte  ,  e  atacarão  o  Lugar  de  Mairos ,  dcfenderaõ'fs 
Gs  moradores,  ouvio-fe  a  moíquetaria  em  os  noíTos  Lu^ 
gares  ,  e  acodírao  com  diligencia  ,  rnís  ja  a  tempo  que  o 

Lugar  era  entrado ,  e  começava  a  stear*íe  o  fogo  ,  extin* 
guira5'0  os  noflos  Soldados,  efegiiíndo  o  inimigo  ,  que 
logo  íe  poz  em  marcha  ,  alcançsndoo  dentro  dos  feus 
Lugares ,  lhe  matáraÕ  hum  Capitão  de  Cavallos ,  hum 
Sargento  mór ,  e  quarenta  Soldados ,  em  que  entrava  hum 
íobrinho  do  Marquez  de  Tarrafona.  Rodrigo  deFigueireV 
do  quando  defpedio  o  íoccorro  a  Mairoi  marchou  íobre 

Monte°Rey,  para  evitar  que  os  Galegos  íoccorreíTera  a 
fua  gente  *.  alojou  em  hum  monte  á  viíla  da  Praça ,  onds 
chegou  também  Balthazar  Teixeira  i  fahirsõ  de  JVIonte» 
Rey  alguns  Cavallos ,  travou*fe  huma  eícaramuça,  que 
durou  até  a  noute  com  pouco  damno  de  huma ,  e  outra 
f  aite*  Âo  amanhecer  marchou  Luiz  Gomes ,  e  Baltha^ 

i,. 
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zarTdxdra  para  a  Villa  de  Uimbr^  >  feguio-os  Rodri^^ go  de  Figueiredo  com  o  reílo,  era  todo  o  numero  três 
mil  íatantej  ,  e  ̂o  Cavallos  ,  e  levava  duas, peças  de  ar* 
tilharia  ;  porém  diíputava  íe  entre  huma,  e  outra  Naça^. 
e  contendia-fe  feoi.  fói^"^â»  fem  arte,  e  fem  difciplinaé Chegando  a  Uímbra  os  que  hiaõ  avançados  acháraõ  100 
Cavallos  fora  da  Vilia:  era  ella  grande,  com  boas  trin* 
cheiras  ,  e  melhor  Guarnição  :  a  Cavallaria  íuftentou  a  efi 
çaramuça  em  quanto  naõ  chegou  Rodrigo  de  Figueiredo  j 
o  quai  íazendo  jogar  as  duaj  peças  de  artilharia ,  de  que receberão  os  Galegos  dam  no  ,  cairegando-os  juntaments 
com  reíoluçaõ,  0$  fez  retirara  Monte-Rey,  dslampa- 
rando  o  fitio  em  que  eftavaõ.  Entrarão  os  noííos  Solda*, 
dos  fem  difficuldade  Uimbra  ,  o  mefmo  íizeraÕ  no  Lugar 
do  Rofal ,  e  ambos  forao  alimento  do  fogo.  Paílou  Ro. 
drigo  de  Figueiredo  a  queimar  Moura  í  Lugsr  grande ,  e 
rico,  que  fica  da  outra  parte  do  rio  Tamaga  meia  légua 
de  Monte-Rey,  O  Marquez  de  Tarrafona^eftava  forma* do  entre  Verim  ,  e  Monte-Rey  á  vifta  da  nofla  gente  y  re» 
foluçaô  que  pudera  juftamente  divertir  a  empreza:  po* 
rém  os  fuceeíTos  da  guerra  compoem-fe  de  tantas  varie- 

dades, que  he  útil  muitas  vezes  ignorar  os  perigos  pa- 
ra confeguir  as  vidlorias.  Paílou  Luiz  Gomes  o  rio  cora 

Of  feíTenta  CavâUos  ao  calor  dís  duas  peças  de  artilharia, 
feguio  o  Balthazar  Teixeira  ,  avançou  o  inimigo  algu- 

mas Tropas ,  que  foraõ  rebatidas  ,  e  defprezando-fe  a»' 
muitas  balas  de  artilharia  ,  que  de  Monte-Rey  fe  difpara- 
vaõ  t  as  quaes  ainda  que  tiradas  por  elevaçiô  cahiraõ  fem 
prejuízo  entre  os  Soldados;  paílou  toda  a  gente  da  outra 
parte  do  rio  á  vifta  dos  Galegos :  foy  o  Lugar  queimado , 
e  faquçMp  •  e  tornou  Rodrigo  de  Figueiredo  fem  oppoíi- 
çaô  a  paíTar  o  rio  ,  alojando  aquella  noite  no  mefmo  lu. 
gar ,  em  que  havia  eítado  a  antecedente.  Amanheceo  ,  e 
dividio  a  gente  em  três  Tróçosrentregou  hum  a  Luiz  Go« 
mes»  para  que  entrando  pela  parte  fronteira  a  Monfor- 
te,  fizeíle  nos  Lugares  do  inimigo  o  prejuizo  que  lhe  fof- 
fe  poífivel ,  o  que  elle  executou  com  grande  damno  da- 
quelle  diílriílo  :  outro  deo  a  Balthazar  Teixeira,  orde- 

nando-lhe  quefoíTe  qaeia3Lax^,Lwsac.d%^Mediíiros ,  fron* . teiro 

;^j,<«»»'*«^v 



VJRTE  I  LIVRO  IV.       ̂ M teiro  a  Morste- Alegre  j  e  com  o  terceiro  ficcu  fazendo 
csra  3  Monte-Rey  ,  para  divertir  os  ícccorros.  Naõ  era 
o  groíTo  nuito  corfideíavel ;  porém  a  pcuca  reíoltçaô 
dos  GaJegot  difculpava  quaJquer  temeridade.  Marchou 
Balthazar  Teixeira  a  atécâr  Medeiros  levando  pouco 
mais  de  mú  infantes :  era  o  Lugar  grande ,  cercado  de 
trincheiras ,  e  guarnecido  conn  700  homens.  O  coítume 
de  vencer  alhanou  a  difficuldade  da  empreza ,  inveílio 
o  Lugar  ,  entróu-o  ,  e  rendeo-o  ,  ficando  mortos  muitos 
dos  defeníores ,  retirando-íe  a  Monte- Alegre ,  e  Rodri- 

go de  Figueiredo  a  Chaves. 
Bufcayaõ  os  Galegos,  e  Caftelhanos,  (Reinos 

com  que  confina  Traz  0$  Montes )  todos  0$  canoinhos 
de  fatiafazer  os  repetidos  damnos ,  que  haviaó  experi- 

mentado. Aíliíliaõ  nos  Lugares  de  que  eraõ  Senhores 
naquelle  diíhido  o  Marquez  de  Alcanices ,  e  o  Conde 
de  Al\ra  de  Lille  j  conílou-lhes  por  noticia  de  huma  eí- 
pia  ,  que  marchava©  íeis  peçss  de  artilharia,  e  algumas 
municoens  de  Lisboa  para  Miranda,  e  que  levavaõ  tao 
pouca  gente  de  Ccmboy  ,  qi  e  feria  facU  denotalla  ,  e 
tomar  a  artilharia.  Perfuadidos  deíla  informação  jun- 

tarão 2000  homens,  e  em  féis  de  Outubro  marcharão 
ao  Lugar  de  Duas  Igrejas,  por  cnde  aífírmsva  o  efpia 
que  o  Comhoy  havia  de  paíTar :  defvaneceo-íe  o  inten- 
to  fendo  deícoberto  o  trato ,  e  detido  o  Comboy,  Cora 
efta  noticia  entrou  o  immigo  o  Lugar  de  Duas  igx^A 
jas.^e  queimou  outras  Aldeãs.  Era  Pedro  de  Mello  Cí;- 
pitaõ  mór  de  Miranda  \  tanto  que  teve  avizo  de  que 
o  inimigo  juntava  gente  para  entrar  naquella  Provín- 

cia, pedio  foccorro  a  Francifcò  de  Sampaio,  que  gover- 
nava os  feos ,  e  outros  Lugares  na  Torre  de  Moncor- 

vo :  fem  dilação  lhe  mandou  1 5*00  homens ,  e  por  Ca» 
bo  delles  Domingos  de  Andrade  Corrêa.  Havia  paíTa- 
do  de  Chaves  a  Bragança  Rodrigo  de  Figueiredo ,  on- 

de recebeo  avizo  de  Pedro  de  Mello  de  que  o  inimigo 
entrava ,  e  ja  fabia  o  intento  pela  confiílaõ  do  efpia , 
que  prendeo ,  o  qual  pagou  com  a  vida  a  traiçs6  que 
havia  feito  :  tanto  que  Rodrigo  de  Figueiredo  chegou 
a  Bragança ,  receando  o  pouco  prefidio  de  Miranda ,  lhe 

snan- 
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M£    PORTUGAL  RESTÂUKADO, 
mandou  cem  Infantei ,  qae  foraS  oj  primeiroj  que  che^ 

Ãnno      gáraô  do  Mogadouro  ,    nobre  Villa  entre  outrai  mui- 
tas ,   que  tem  naquella  Província  o  Conde  de  S.  João. 

Dáfpachou  correios  a  todos  os  Lugares  daquella  par- 
te I    ordenando  aos  Capitaens  mores ,    que  juntando  o 

maior  numero  de  gente  ,   que  lhes  fofle  poífivel  mar- 
chaíTem   para   o  Lugar  de  Árguíello ,  Termo  da  Vil- 
3a  de  Outeiro  ,   onde  achariaõ  a  ordem  ,    que  havíaò 
de  fegair.    Para  eíle   mefmo  Lugar   mandou  a  Henri- 

que de  Figueiredo   com  a  fua  Companliia  $  e  duas  da 
Ordenança  ,  ordenando'lhe    que   unindo    toda  a  gente 
que  chegaíTe   áquelle   íitio ,    que  era    o  mais   próprio 
para  defender  todos   os  Lugares  de  maior  coníeqiien- 
cia  ,  que  íicavaõ  daquella  parte  ,  obíervando  0$  movi- 

mentos   do   inimigo    âcodiíle   aonde   julgaííe    que  era 
mais  útil  a  lua  aífiftencia.    Logo  que  Henrique  de  Fi- 

gueiredo chegou   a  Argufello  teve  noticia  que  o  ini« 
migo  marchava  para  a  Villa  do  Vimiofo ,  avizou  feu 
irmão  ,    e  scodio  áquella  parte.   O  mefmo  fez  Rodri- 

go  de  Figueiredo  ,    mandando  primeiro  ,  que  parti fíe 
ordem  a  Fedro  de  Mello  ,  para  que  vieíie  incorporar- 
fe  com  elle   no  Lugar   da  Efpecicfa  1   que   ficava  na 
Raia  junto  do  Vimiofo.  Chegarão  todos  quâíi  á  rr.eí- 
ma  hora  ,  e  tomando  lingua  fouberaõ  ,   que  o  Conde 
de  Alva  de  Liíle  ,    e  o  Marquez  de  Álcanices  fe  bn- 
iriaõ  retirado  a  conduzir  novos  foccorros  com  tenção 
de  continuar  a  guerra  >  e  que  haviaó  fortificado  o  Lu» 

gar  de  Brandilhaéns  ,  íituado  na  Raia  ,    deixando-lhs feiscentos    Infantes  pagos  de  Guarnição  ,  com  inten^ 
to  de  entrar  por  aqaella  parte,   facilitando  em  qual- 

quer empenho  a  retirada.  Conílderava-íe  grande  o  rif- 
co  de  Miranda  ,   aperfeiçoada  eíta  obra  :    porque  ci- 

tando com  pouca   Guarnição  ,  e   peior  defenfa ,  e  na6 
havendo  meios   para   fazer  as  fortiíicaçoens    capazes  , 

e  duráveis  os   prefidios  ficavaô  evidentes  0$  difcurfoi 

de  que  fe  encaminhavaó  contra  efta  Cidade  as  difpo- 
fiç  Jáns    do   inimigo.    Neíla    coafideraçaô    fe    reíolveo 

RjidgD  ds  Figiíeiredo    a  deílmir    o  aliceríe  para  ar- 

ruiaâc°o  ediíiwio  ,  e  íe  liYwc  do  cuidado  futuro  con- 
feguindo 
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íeguindo  a  reíoluçaô  preíente.    Marchou  cora  cinco  mil 
hoínens  a  atacar  Brandi^hcjens  ,    e  como  as  difpofiçoens 

gaítdvaô  pouco  tempo ,  por  levar  cada  Soldado  a  ordem 

no  feu^lvedrio,  e  a  fortuna  no  íeu  valor ,  refoJutanien. 
íe  afácaraõ  huns  as  trincheiras  do  Lugar  ja  levantadas ,  Ganhaste  BrM' 
outros  hum  Redudo  ainda  naõ  perfeito,  e  todos  rom-  diihaens fmifi'. 

peada  a  oppofiçaõ  dos  Caílelhanos ,  entrarão  o  Lugar ,  '^'^^"^ 
forçarão  o  Red u do,    e  degoUaraõ-  parte  da  Guarnição. 
Fcraô  os  que  primairo  deraõ  exemplo  aos  mais,  osCa- 
pitaens  Henrique  de  Figueiredo ,  Gregório  de  Efcobar , 
António  de  AÍmeida  ,  e  Francifco  Pacheco.    Rodrigo  de 
Figueiredo  valerolamente  defprezando  as  balas  ,  animou 
a  todos,  e  religioíaments  refpeitou  a  Igreja,  nao  con- 
íentindo  que^e  lhe  pazefle  o  fogo,    á  qual  Pedro  de 
ívleiío  havia  levado  as  portas,  e  defendendoTe  os  ini- 

migos na  Torre  os  obrigou  a  fe  renderem.   Ficarão  pri. 
iloiíeifos  íeis  Capitaens  ,   trea  Alfeíes,   quatro  Sargen- 

tos ,  e  duzentos  e  oitenta  Soldados ;  cuítou  a  empreza 

quinze  Soldados  noíTos,  e  retirara5-(e  vinte  e  cinco  fe- 
ridos ,  os  deípojos  do  Lugar  íizeraõ  aos  Soldados  mais 

fuave  o  trabalho  da  viòloria.    Recolheo-fe  Rodrigo  de 
Figueiredo  a  Bragança  ,  rcmetteo  os  priíioneiros  a  Lis- 

boa ,   e  o  rigor  do  Inverno  fez  dcícançar  as  armas  al- 
guns  íTiezes ,  que  gaílou  ultimamente  Rodrigo  de  Fi- 

gudFédo  difpondo  cora  toda  a  attençaõ  a  d^ífenía  da  Pfo- 
;vincia. 

^ ,  Tocou  o  governo  da  Província  da  Beira  a  Dom  ̂ ^  ̂ Uvaro  ds 
Álvaro  de  Abranches ,  .0  qual  depois  de  acclamar  EiRey ,  Abranches  go. 
c  tomar  poíTe  do  Caílello  de  Lisboa  ,  foy  nomeado  do  vema  a  Beir^. 
Confelho  de  Guerra.-  Havia  paflado  á  reftauraçaó  da  Ba- 

hia por  Capitão  de  Lifantaria  ,  e  tinha*íe  embarcado  em 
algumas  Armadas,   que  correrão  a  Coita:    quando  El- 
Jley  fe  acclaraou  eftava  nomeado  por  EiRey  de  Gaílel- 
Ih  para  Govjrnador  de  Mazsgaõ.    As  poucâs  occafioens, 
,qu2  teve  no  governo  da  Beira  ,   deixou  quafi  em  filencio 
\p  pouco  tempo  í  que  aíiiílio  neíla  Provinda  a  primei- 
^xa  vez,  que  foy  a  ella.    Fattio  de  Lisboa  os  últimos  de 
.Janeiro  de  164Í  ,  chegou  a  Coimbra  acompanhado  de 
Jcao  de  Saldsnha  de  Scuía  j  o  qual  havia  exercitado  os 

Tom.  I.  \  S  primei: 

(ir 
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^/primeiros  annos  da  íua  idade  na  guerra  de  Africa  en 

nno  /  Mazagaô  ,    primeira   gramroatica   dos    moços  daquellí 
tempo.    Levava  também  Dom  Álvaro  por  Tenente  ds 
Meltre  de  Campo  General  a  Manoel  Lopes  BrandaÕ ,  qua* 
tro  Sargentos  mores  ,  e  dozeCapitaeas  de  Infantaria  tOf 
dos  de  conhecido  valor.  Paíiou  de  Coimbra  a  Vifeo  ,  de- 

corre  a  pro-    fta  Cidade  aos  raai$  Lugares  da  Província ,  dando  nellss 
I7e}ên,a.        °^.^^^  ̂ ^  ̂ ^^^^  neceOarías  de  Cavallaria  ,  e  Infantaria. 

Difpoz  a  fartificaçaõ  át  Pinhel ,  e  mandou  alguma  gsn* 

\  ,       te  para  Almeida  ,  a  ma's  importante  Praça  daquellâ  Pro- 
X:      vincia ,  por  cobrir  grande  parte  dos  Lugares  abertos ,  e 

por  íicar  muito  vizinha  da  Raia  do  Reino  de  Leaó.    Era 
Gapitaõ  mór  de  Almeida  Dom  Francifco  de  Lemos  Ra- 
iHífo  ,  que  con  muito  cuidado  fe  prevenio  para  a  defen- 

der. Correo  Dom  Álvaro  de  Abranches  toda  a  Província  i 
em  Almeida  íe  deteve  alguns  dias  a  dar  principio  á  for- 
tiíicsçaõ  ,  que  deixou  encoramendada  a  Rodrigo  Soare* 
Pantoja  ;  paíiou  a  Caftello-Rodrigo,  três  legoas  diftatu 
te  de  Almeida;  poucos  dias ,  depois  de  haver  chegado^ 
teve   avizo  que  o  inimigo   juntava  gente ,  e  fez  com 
tod^j  a  brevidade  a  mefma  diligencia.   Governava  as  Ar- 

mas.do  partido  contrario  o  Duque  de  Alva ,  o  qua!  faben- 
do^a  prevenção  de  Dom  Álvaro  de  Abranches,  a  que  elle 
naõ  havia  dado  motivo,  porque  fó  havia  unido  algumas 
^Companhias,  para  retirar  os  Galegos,  e  derribar  os  moi- 

nhos do  rio  Touroens  i  preveoio  osL  ugares  vizinhos  d» 

úD'jpf4edg  Al''^^^'^V'  P^*^®^  ̂ ^^  P^^^  divertir  o  receio  dos  moradores ^a jejr^^ara,  ̂ p  Cíudade  Rodrigo,  Pr&ça  de  Arrtias  daquellá  Provín- 
cia ,  porque  quafi  todos  a  defâmparáraô ,  paílando-íe  a 

Saisraaoca.  Dom  Álvaro  de  Abranches  conítando-lhe  a 
caufa,  porque  o  Duque  de  Alva  havia  chamado  aquel- 
Tas  Companhias ,  deípedio  a  gente,  que  tinha  junto,  fen- 

do todo  o  feu  dffejo  confervar  a  íufpenfaõ  de  armay» 
Chegou'lhe  em  Julho  ordem  d^ElRey  para  romper  a  guer- 
ia,  como  nas  outras  Províncias  fe  havia  executado*  po- 

rém elle  confiderando  que  era  o  damno  infallível ,  e  a 
utilidade  contingente ,  naô  alterou  o  eílylo  propoílo., 
Eili    prudência  fpy  mal  difcurfada ,  ajudando  a  condem- 

,  flàila; 
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tiaíla  õs  bons  fucceílos  das  outras  Províncias  •,  porque  co- 

IDO  a  temeridade  andava  valida  da  fortuna,   e  as  feli-     AyíTí^ 
cidades  cofturoaõ    coroar  as  acçoens  ,    íem  íe  diípuiar     j^ai, 

a  razaõ  ou  defordem  com  que  íe  confeguirao ,  culpa- 

vaõ  os  pouco  acautelados  a  Dom  Álvaro  de  Abrspcbes 

o  focego  ,  corao  íe  na  guerra  naõ  fora  o  beneficio  do 

tempo  o   melhor  foccõno.    Na  confiança  deita  fua  re- 

Idluçaõ  Te  cultivarão  íem  prejuízo  as  terras  dehunsa, 

e  outra  parte,  gchando-fe  o8  Caftelhanos  com  taõ  pou-  
f 

CO  pod^rY  que  avaliavaõ  por  fortuna  naõ  íe  roíTi
pec 

a  guerra.    Hum  accidente  eíleve  para  defcompor  eíta 

boa  correfpondencia  ,   mas  teve  fâcil  remédio,  porque 

caminhavaõ  a  hum  meímo  fim  as  ideas  de  ambas  as  par- 

Veio  ter  o  Eítio  à  Villa  de  Naves  frias .  três  ̂   ̂ ^^^^^  ̂ . 
Jecoas  de  Alfaiates,  Dom  Tbomaz  de  Ona ,  filho  do  orU  pn»dehu 

'Duque  de  Turs ,  e  Reitor  da  Univerfidade  de  Salaman-  Paizane. 
CS?.   Sahindo  hum  dia  á  caça  ,  encontrou  hum  Palzanõ 

Portuí?;uez ,  que  íem  csufa  levou  prifioneiro.  Teve  avi- 
V.O  deite  íucceílo  Braz  Garcia  Mafcarenhas »  Capitão  de 

Alfaiates  ,  deo  conta  a  Dom  Aivaro   de  Abranches,  o 

qual  parecendo-lhe  precizo  moílrar ,  que  naô  nafcia  de 
temor  a  fufpenfaô  da  guerra  ,  ordenou  a  Braz  Garcia, 

que  procuraíie  a  fatisfaçaõ  defte  aggravo  na  peíloa  de 

Dom  Thomaz  de  Oria ,  declarando-lhe  que   naõ  fiZeíTe 
damno  a  outra  alguma  peííoa.    Com  eíta  ordem  íahio 

Braz  Garcia  huma  noite  de  Alfaiates  com  cen>'o  e  trinta 
Infantes  :  antes  de  amanhecer  chegou  a  Naves  (t\?s  fem 

fer  fentido  ,    e  informado  da  caía  de  Dom  Thomaz  a 

rodeou  de  Moíqueteiros.    Inquietarão* fe  o^  moradores 
com  fobrefalto  taõ  repentino ,  porém  Braz  Garcia,  dan- 
do-lhes  palavra  de  os  naô  moleílar,  os  livrou  do  receio. 

Fez  logo  derribar  as  portas  da  caía  de  Dom  Thomaz , 
entrou  dentro ,    mas  nao  coníeguio  prendeilo ,   porque  Br^íi  carda] 

fentindo  o  rebate ,  fe  lançou  por  huma  ianella ,  e  feri-  Mafc^rr^^has 

do  levemente  de  huma  bala  elcapou  em  hum  mato  vi-  ̂Tò'"'^''^'' 
Einho  da  Vil-a :  ficársõ  prifioneiros  quatro  crisdoí  feus ,       - 
e  Dom  Cefar  Lencabechia  íeu  primo  ,   com  quem  i«  en* 
eanaraô  os  noffos  Soldados ,  preíumindo  que  era  Dom 
'  S  2  Tho- 

í  li 
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ThoQiaz.   Foy  remsttido  a  Lisboa,  e  teve  induílria  pâTá 

Anno     fugir  da  prizaõ.  Braz  Garcia  Mafcarenhas  fez  guardar  taõ 
lÓÁl       pontU'3Ín^ente  aos  Soldados  a  ordem  ,  que  levava  ,  que 
^   ̂   •      até  perdoarão  á  prata  ,  que  havia  em  caía  de  Dom  Thc>í maz,  e  foliando  o  Paizano  priíioneiro,  fe  retirarão  para 

Alfaiates.     Paliados  alguns  dias  levarão  os  Caftelhanos 
huma  grande  preza  da  Aldeã  da  Ponte,  huma  Jegoa  de 
Alfaiates.   Logo  que  D.  Ai  varo  ue  Abranches  recebco  o 
avizo,  ordenou  a  Braz  Garcia  Mafcarenhas,   que  pro- 
curaíTe  a  recompenfa.   Era  elle  adivo  ,  e  reíoluto,  jun- 

tou gente  com  grande  preíTa ;  porém  quando  eltava  para 

'Ma^jda  o  Bu.  "^^'''^^^^^ »  chegou  hum  volantim  do  Governador  de  Giiif que  de  Alva  "^^^°  ̂ ^^  ̂ °^^  ̂   prcza  ,  qus  fc  havia  levado ,  dizea- 
reftituir  huma  <^o »  que  O  Duque  de  Alva  mandava  reílituiUa  ,  e  di- 
ír^'^»^  nheiro  para  pagar  as  rezes  ,  que  faltafiem.  Eraõ  fó  cin- 

co ,  que  o  volantim  pagou.i  e  cora  o  gado,  e  eíb  fa- 
tisfaçaó  fe  retirou  Braz  Garcia  Mafcarenhas  para  Alfaia» 
tes ,  e  fícáraõ  as  Províncias  no  focego  antecedente.   Era 
Setembro  abrio  Dom  Álvaro  de  Abranches  com  ordem 
d'EíRey  Alfandega  era  Salvaterra  :   porém  experimen- 
tando-íe  que  refultavaõ  alguns  inconvenientes  da  com- municaçaõ  dos  Caftelhanos ,  fe  tornou  a  cerrar.  Em  No- 

vembro   pedio  Dom   Álvaro  licença  a  EIRey  para  fe 
paflar  a  Lisboa  a  fe  curar  de  alguns  achaques ,  que  pa- 

Retira jeT>. Al- ^^_^^'^^'  conccdcQ-lha ,  6  dclxou  a  Pfovincia  cttíregue  ao' -varodeAbrm-TQmvíXQ  General  da  Cavallâria   Joaõ   de  Saldanha ,   o 
^Í''i77-7j'''  ̂ ^^^  ̂   governou   três  mezes  com  grande  aceitação  de 
íl^a,       ̂ ^"^^"toda  elía,  fazendo  trabalhar  nas  Fortificaçoens,  que  el- le meímo  com  grande  fciencia  defenhava.    Armou  os 

Soldados  de  CaváHo  de  carabinas ,  e  piíiolas  ,  de  que  ca- 
recisõ  ,^  fazendo  adeílrallos  com  exercícios  contínuos: 
coníeguia  varias ,  e  uteis  iníslligencias  em  Caftella  ;  e 
.querendo  os  CaíUJhsoos  interp^ender  Frexo  de  EÍpada 
á  cinta  ,  teve  t&ó  anticipado  ̂ vizo,  que  prevenio  Fran- 

V  cííco  de  Sampaio,  por  cuia  conta  corria  êíle  Lugar,  o 
qual  dobrando-lhe  a  Gusrniçaó,  fez  deívanecer  eíle  in- 

tento. O  tempo  ,  que  durou  a  Joaõ  de  Saldanha  o  go- 
venio  ,^  foy  tatí  aípero  ror  fer  no  rigor  do  Inverno , 
que  nm  teve  occaâag  de  intentar  èmpreza  alguma.  No fim 
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fim  de  Da-zembro  foubs  que  o  Duque  de  Alva  fazia  al- 

gumas prevençoensi  legurou  tudos  os  Lugares  arnica- 
dos,  e  ficou  a  Província  focegada  até  Março  do  anno  íe 

guinte ,  tempo  em  que  chegou  a  governaiia  Fernaõ  Tel; 
lesdeiMenezes,  coiíio  em  feu  lugar  refedremoí.^ 

AnnOí 
1641. 
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RESTAURA 
LIVRO     V. 

S  U  M  M  A  R  I  O. 

LEGE  ElRey  Mhtijlros  para  deci- 
dir os  negócios  de  maior  importância. 

Concede  licença  d  Duqueza  de  Man- 
tua  para  voltar  a  Caflella,  Confpira- 
çaÕ contra  ElRey :  defcobrcife :  pren- 

dem-fe  os  cúmplices  ,  e  confejjado  o 
delióio  Jao  cafligados  os  de  maiores 

culpai*  Chega  a  Lisboa  a  Armada  de  Françã,  Une- 

Je  com  a  Armada  d'- ElRey  :  navegaÔ  antes  de  cbe'' 
gar  a  de  Ho  11  anda  ,  e  todas  fe  feparao  com  pouco  efi 
feito.  TomaÕ  os  fíollandezes  Angola  ,  S.  Thomé ,  e 
Maranhão.  Difpoem-Je  oí  moradores  a  reftatirar  ef' 
ta  perda.  Na  Índia  fe  perde  Malaca^  efoccorre-fe 
Ceilão*  Chega  a  Lisboa  anov^dos  mdoífucceffos  das 

S  4  Com 

i'  1 
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Cofiifuiftas  ,  e  deixa  ElRey  navegar  livre  para  Ho!- 
landa  a  Armada  dos  E fiados ,  que  eftavajurta  no 
porto  de  Lisboa,  Sahe  Triftm  de  Mendo ça  com  ella\ 
perde-fe  em  bmna  tormenta^ 

O  labyrintho  de  ídeasr  muito  dirferentes  da^ 
qudJas ,  que  placidamente  tantos  annos  culti- 

vara, panava  híRey  Dom  Joaô  de  hum  cui- 
dado a  outí  o  cuidado  no  principio  do  íeu  Go» 

verno  :  e  ainda  que  a  felicidade  com  que  ha- 
via tomada  poíle  do  leu  Pveino,  era  para  o  coração  eíS- Câz  epitorne ,  como  o  combatiaô  tantas  Ideas ,  fe  naõ  des- 

falecia, naõ  íâra?a.  Havia  roto  a  guerra  com  poucos  Ga- 
pitaens  experimenísdos ,  e  menos  Soldados  veteranos  j  ò 
Rsino  quafi  exhauílo  de  dinhaíro  ,  muniçoens  ,  e  arma», 
contra  hum  Rey  taô  poderoío  ,  que  abundava  de  tudo  o 
de  que  qWq  carecia,  gralhe  neceílario  naô  íe  fiar  de  to- 

dos, nem  moítrar  que  dei  confiava  de  alguns  de  feos  Vaf- 
fallos  j ,  attençaõ  de  que  muitas  vezes  ihe  refultava  fe- 
guír  o  parecer  dos  indifcretos  por   confidentes,  outras 
dos  mal  affedos  por  entendidos  ,   e  como  interiormente 
^pr  huma ,  e  outra  cauía  deíconfiava  ou  á^íkes  012  daquel- 
]es ,  e  as  experiências  ersê  tâó  poucas »  confundiíiô»!^  as 
refoluçosns  ,   e  defencaminhavaô-íe    muitos  negócios  t 
porém  na  coníideraqaõ  doç  dilatados  anno^-  em  que  outro» 
exercicios  fizeraõ  habito  na  natureza  d'£IRey,  aifiílini 
do^em  Villâ- Viçofa  a  todos  01  acertos  politico  ..que  maná^ raõ  de  fiu  Gaverno,  faõ  dignos  de  louvor,  e  nenhum  eri 
ro  msrecjirer  condemnado  ,  porque  abraçou  muito  gene- 
loía  empreza,  e  grangearaõ  todas  as  fuás  acções  immor* 
tal  memoria.  As  matérias  mais  importante»  da  Monar- 

quia confuítava  com  a  Rainha  Doíia  Luiza,  porque  re» 
conhecia  no  feu  difcurfo  foberana  intelligencia,  e  era  o 
íeu  peito  o  centro  do  íegredo :  virtudes  que  tendo  poc 
bafe  hum  efpirito  varonil,  que  transluzia  pelo  veo  de  hum 
Kegio  fembiante  muito  decoroíamente  agradável  a  collo. 
clraô  viva  na  eftimaçaõ  ;de  todo  o  mundo ,  morta  entre 
as  luzes  da  melhor  esfera^-  porque  combatida  das  calum- 
nias,  e  apurada  nos  inftítunios  íoube  reinar  para  ven- 

ces 



Afino 

1641. l^imfíros  de  | 

TÃME  1.  LJVRG  V.        291 
ctt^  e  vencer  para  rtinsr,  corroo  a  ftu  teirpo  Jargsrrente 

lefttiiá  a  kgiirida  paite á&ÍXí  hiílciia.  Frarcifco  de  Luce- 
Ds  Secittaiio  de  tilado  era  dos  Minifíros  de  que  ElRey 
fazia  nieretida  eílimaçaó  :  porque  além  de  ir.uitas  noti» ,  '  .  .  1  AÍ*  J.VJIfllll 

cias,  e  tíf  grai;des  experiências  ,  Jcgrava  entenoimemo  ^^^^^ y^^^-^, 
f&gaz ,  e  tíigacidade  que  foy  ipais  util  para  as  matérias  da-  wais  ecnfan^a, 
qiitlle  ttfí  fo,  qite  prcveitcía  para  a  íua  corfervsçaÕ. 
he  àriXiCAo  Pfees  Viegas,  artigo,  e  fideliílimo  Secieta- 
tario  da  Caía  de  Biagança  ,  fiava  ElRey  os  maiores  nego-  ̂ a^.^A 
cios  ;  e  pctque  era  impedido  da  gota  ,  o  mandava  levar 
ao  Paço  em  huma  cadeira.  Com  entendimento,  e  zelo 
aconíelhasa  &  ElRey  ,  e  lhe  inculcava  para  os  Poílos  os 
ícgeitcs  de  m^ior  cepacidcide.  Eíles  eraõ  os  que  familiar' 
mtnte  tratavaõ  com  E5Rey.  Entre  os  mais  preferia  com 
grande  acerto  o  Arcebiípo  de  Lisboa,  e  o  Capellaõ  mór 
Dom  Álvaro  da  Cofía  :  teíle  íobrava  2  deftrez?. ,  naquel- 
le  a  finceíidade.  Também  favorecia  ElRey  ao  Virconde 
Dom  Lourenço  de  Lima,  a  Dom  Manoel  da  Cunha  Bif- 
po  de  Elvas,  e  a  JoaÓ  Rodrigues  de  í^á  Conde  de  Pena- 

guião feu  Cam.ereiío  mor.  Outros  fe  foraõ  introduzindo, 
de  que  íe  dará  noticia  em  íeu  lugar.  A  mudar  ça  do  gover- 

no havia  gerado  no  corpo  da  Republica  difierentes  humo- 

r.es  ,  os  quaes  connbatendo  a  nstureza  dos  negócios  ,  ho.^ ra  01  bons  a  ícitakciEiõ  ,  hora  os  rráos  a  debilitavíõ,  di- 
vertio  ElRey  eíles  JaiiifroÍEmente  com  a  defcarga  do  iam 
gue,  coroíOfou  aquelles  com  a  igualdade  do  alimento: 
it  as  for?Õ  taô  cuítoíoscs  meioá  de  chegar  ao  fim  da  íaude 
pertendida  ,  que  merece  a  narração  deiles  obfervaçaõ  par- 
ticular. 

Retirada  no  dia  da  acclamaçaô  d'E1Rey  para  os 
Pf  ços  de  líebregss  í  Piinceza  De  na  K^argarida  d^  Auílíia 
Duqueza  de  Mantua  ,  que  governava  eííes  Reinos,  a 
psílarac  para  o  Converto  de  Santos ,  como  fica  referido , 

entendendo-fe  que  ficí^-a  nr  qi  elle  íitio  ccm^  irenoj  íuí- 
•■|)^eitas  de  ft  mentar  os  aniiT  os  duvidolos,  e  íegur?r  0$  que 

feguiaõ  a  fscçsf  de  (íiflella  I  prrque  eí^ando^alojsdrsno 
•nitííiío  p£çc  o  JVlsrqiiez  de  i?  Fuebla  ,  e  c  Cor  de  Bsine- 
to  Cavalhariço  rraicr  daDiqiuzâ  crefcií;ó  asprefurrp" 
^ões  de  k  ctir.muniçarem  com  muitas  ptlloai  em  grsrde . 

pre- 

I  % 
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T>ijcurJos  acer- 
ca da  D  ía^eza 

de  Mautudj 
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prejuizo  do  novo  governo  •,  porém  com  toda  eíta  cautela nâo  ceilárao  as  períuafoení,  de  que  a  affiílencia  âa  Du- 
quezaera  pengofa  confiança  dos  fequazes  de  Ca ílella.  Dif- curfavaó  aíguw  Miniftros ,  que  a  Duqueza  naÕ  fervia  eni 
rortugd   roais  que  da  inquietar  os  ânimos ,  e  fomentar 
lediçosns»  e  que  fe  fazia  com  o  feu  íuíleaío  confideravsl 
diípeza:  por  cujos  reípeitos  conm ha  bufcar  meio,  pa- ra  que  ella  foííe  quem  pediíTe  licença  para  paííar  a  Caf- 
.tella  ,  mfinuando-íe-lhs ,  que  íe  lhe  oaô  havia  de  negar, e  que  com  a  fua  liberdade  fe  coníeguiria  foltarem  em 
Caftella  alguns  Portoguezes  ,    que  eítavaó  prezos  cooi grande  moieaia..  Davao  por  autiior  deíU  pratica  a  Fran- 
ciíco  de  Lucena  ,  dlzendoihe,  que  por  eftí?refpaito  que- 

ria graogear  a  liberdade  de  leu  íiiiio  prezo  com  aperto  em 
Madrid i  e  naô  eraõ  os  qua  faziaô  eOe  difcurío  máos  pa- 

ra íeftim unhas  da  fua  dsfiza  ,  quando  depois  o  prende- 
rão ;  porque  eíbndo  elle  ganhado  por  Caítella  ,  naõ  ne- 

ceíTiíava  de  induOria  para  a  iibeídade  de  feu  filho.  Os  que 
encontravaô  a  opinião  de  íi  mandar  a  Duqueza  para  Ga- 

ite lia  diziao  ,  que  perdíamos  o  maior  penhor  da  liberda- 
de do  infante  Dom  Duarte  i  porque  ElRey  d^  Caflelía, 

quando  naô  foRe  mais  que  por  reputação  ,  como  conlUva 
de  varias  carias  do  Infante  efcíitas  a  ElRey,  Ihs  convi- 

nha procurar  ver  livra  àã  prizaô  ,  qu.:  padecia  por  ieu 
reípeito,  a  Duqueza  de  Mantua  ,  peíloa  em  quem  coa- 
corria6  todas  as  prerogativas  de  grandeza ;  e  que  eílaaáo 
ella  dentro  do  Convento  de  Santos  ,  facilmente  fe  Ihs  po. 
deria  evitar  a  comrnunicaçio  de  Gaftelhanos  ,  e  Portu- 
guezes;  e  quanto  ao difpendioi  naõera  razaõ,  quelem- 
braííe  ,  eftaodo  ds  persueio  confideraçoens  de  tantas  con- 
fequencias.    Eíta  variedade  de  opinioens  fazia  duvidar  a 
ElRey  da  refoluçíiõ  ,  que  havia  de  tomar  neíla  matéria : 
porém  fuccedendo  ,  íem  fer  neceíTario  outfa  diligencia, 
mandar  a  Duqueza  pedir  a  ElRey  com  grande  inítancia  li. 
cença  para  pairar  s  Madrid  ,  e  achando  a  Rainha  por  me- 

dianeira áã  fua  liberdade  ,  ou  por  compaixão ,  ou  por  po- 
litica ,  veio  ElRey  a  tomar  a  refoluçao  menos  convenien- 

te ,  que  foy  a  de  lhe  conceder  a  licença  »  que  pedia  ,  e 
iuntamente  de  poder  mandar  a  Madrid  Dom  P^dro  da  Mo- 

ta 
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ta  Sarmento ,  feu  Mordomo  ,  que  levou  cartas  sbertas  da 
Duqutíza  para  ElRey  Catholico.e  para  o  Corde  de  Oliva- 
res ,   que  continhâõ  noticia  da  Jiberdsde  ,  que  íe  lhe  per* 
mitiia.  Porém  antes  que  voltaílerefpoíla  de fías  cartas ,  fe 
deícobriraõ  as  confpiraçoens  contra  ElRey,  de  que  lego 
daremos  noticiai  fucceflo,  que  esfoiçou  a  opinisõde  man- 

dar a  Duqueza  para  Caílella ,  avaliando^a  por  authora  de 
todas  as  re^oluçoens.  Aílentsda  eíia  d£tern>inaç2Õ  ,  man. 
dou  ElRey  dizer  á  Duqueza  1  que  íe  preveniíle  para  paf- 
far  3  Madrid  .*  replicou  ella»  dizendo,  que  partiria  quan- 

do lhe  chegaíTe  refpoíla  da  carta  ,  que  havia  efcrito  a  El- 
Rey Catholico.  A  repugnância  a  fez  mais  fufpeitofa  com 

os   que  fomentavaõ  a  íua  jornada ,  dos  quaej  perfuadido 
ElRey  ,  lhe  ordenou  ,  que  íem  replica  fe  preveniíTe  para  ParíeaBuquti 
partir.    Obedeceo  a  Duqueza  ,  e  partio  com  a  íua  familia  za. 
acompanhada  de  Luiz  Gomes  de  Bailo ,  Corregedor  do 
Crime  de  Liiboa  ,  e  do  Juiz  do  Crime ,  Simaõ  de  Oliveira 
da  Cofta.  Chegou  a  Elvas,  e  achou  duas legoas  da  Cida* 
de  ,  que  a  agtsardava  Martim  AíFonfode  Mello,  Gover- 

nador das  Armas,  com  aCavallaria,  Officiaes,  e  peffoas 
particulares,  que  fe  achavaó  naquella  Praça.  Naõ  lhes  fez 
a  diíferença  do  tempo  mudar  de  eílylo ,  tratando  a  Duque- 

za com  o  meímo  refpeito,  e  ceremonia  ,  que  lhe  rendiaô 
quando  governava.  Inítouella,  pedindo  que  fecobriflem 
quando  lhe  falavsõ  ,  naÕ  confeguio  mudança  com  o  feu 
rogo,  muito  á  fatisfaçaõ  do  feu  levantado  eípirito  ,  que 
fe  ns6  havia  abatido  com  os  infortúnios.    Apeou*fe  no 
Convento  dos  Religiofos  de  Saõ  Paulo  fora  dos  muros  de 
Elvas,  onde  lhe  prevenirão  apoíento  ,  naõ  íe  fiando  de 
hofpedes  taõ  fulpeitofos:  porém  a  oftentaçsõ ,  e  os  re- 

galos diffimuláraõ  a  defconfíança.    No  dia  feguinte  che- 
gou a  Elvas  o  Ouvidor  de  Villa-Vic^ofa  com  ordem  d  El- 
Rey para  examJnar  o  fato  da  Duqueza.  Executcu'fe  con- 

tra o  parecer  de  Martim  Affonfo  de  Mello  >  e  achando- 
fe  que  levava  muito  pouco  cabedal,  principal  caufa  (  co- 
mo  fe  entendeo)  daquella  diligencia,  fíccu  eí!a  acçaò 
mais  defairofa.    Quiz  a  Duqueza  refeivar  huns  papeis , 
que  diííe  ferem  cartas  do  Pontífice,  d'E)Rey  Catholico  , 
e  de  feu  marido  j  inlloy  o  Ouvidor  indiíaetãirçnte  que 
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QÍ3.  preciío  examinalías ,  tomou  eila  rompelUs  por  expe^^ 
dieníe ,  e  eatregou-as  a  hum  criado  feu  ,  dizendo  ,  que  as qasimaik»  Off-njeo  a  tjdoj»  os  que  aíliíliaõ,o  exceíío  do 
Ou7idor  ,  e  EIRsy  íab^ndo-o  fs  deo  por  mal  fervido  ,  s 
peiof  aconíslliado  em  o  maadir  áqudla  diiigeada.  Def- 
pedio  a  Duqueza  hu  n  criado  a  Bidajoz  a  negociar  com  o 
Cond^  áá  MoatcRey  as  bagagsas  neceilarias  para  o  feu 
^faío  :  ajaíloa-íe  que  oa  ponte  de  Caia  íe  raudalTe  dâs  eíu 
que  hia  de  Portugal  para  as  de  GaíleUa.  Partio  a  Duque- 

za. e  querendo  os  dous  Miniítros  á^  juíliça  que  a  aconipa- 
nhaváo  ,  que  o  íeu  fato  pagaííe  direitos  na  Alfandega  ,  o 
naõ  confentio  Martim  AíFonío  ds  iVlello  ,  e  le  obrigou  el- 
le,  e  Dom  João  da  Coita  a  íatistaçaô  do  dinheiro  que  im^ 
portaííe;  porèai  ElRey  ordenou  que  fe  naõ  falaíle  neíía 

c%rf>Bái«.  matéria.  A  Djquezi  partio  para  Badaioz  acompanhada 
de  Martim  âiíbnío  de  Meito,  e  de  todos  os  mais  que  fe 
acháraõ  naqueiJa  parte  ,  cedando  por  âquelle  dia  as  hoili- 
Jidades  da  Campanha.  D^ípedio-íe  a  Duqueza  mais  obri- 

gada da  cortezía  dos  Soldados,  que  do  trato  dos  Gorte- 
zaonj ,  naõ  deix,mdo  em  Portugal  queixoíos  do  feu  gor 
verno  1  porque  com  grande  entendimento  ,  e  genefofidafi 
de  havia  eaconírado  á$  deíordsaâ ,  e  iníuUosdos  Miaiílros 
deCaíteliâ. 

Apreílou  a  jornada  da  Duqueza  de  Mantua  j  (  co- 
mo  ia  diilemos)  defcobrir  ElRey  a  confpiríçaa  dos  que 
intentavao  t.irarih'3  a  vida  ,  e  ao  Reino  a  liberdade.  Na6 
era  de  todo  averiguada  eila  matéria  ,  quando  Ellley  fe  re* 
íolveo  a  maoialía  ,  e  com  as  primeiras  luzes  deJla  entea- 
deo  EiRey ,  qu-i  a  arfiítincla  da  Duqueza  fervia  de  incen- 

tivo ao  defordsnado  intento  dos  conípirado5.  Foy  D.  Se- 
baítiaõ  dí  Matos  de  Noronha  Arcíbifpo  de  Braga  o  pri* 
meiro  que  fabricou  eíta  infelice  refoluçaô  ,  querendo  pa- 

gar a  ElRey  Gathplico  os  benefícios  que  havia  recebido  da* 
X|uella  Coroa,  e  comprar  com  perpetuo  difcredito  o  lo-u- 
voi*  apparents  de  agradecido.  Era  comporto  de  entendimen- 

to fagíZ  ,  e  de  aai  no  intrepidi ,  e  fabii  com  a  liberalida- 
de facilitar  as  fuás  opiniões.  Caiando  ElRey  fe  acclamoa 

exercitava  aoccupaçaõ  de  Prefidcinte  do  Paço  ,  como  aci- 
ma referimos.  Ríceofos  os^uj  acciamáraõ  ElRey  do  feu 

efpi- 

Nútíêía  dos 

que 

conjptrarao  cÒ* 
tra  El&ey. 
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efpirito  ;  eda  tncHoaçaõ  s  que  mcílrEva  fosintereílesde 
Caíiella  ,  intentarão  ír.aíailo  ■,  de  que  Ce  òiíluadirciô  o  dia 
antecedente  ao  da  acclarnâçaõ  ,    parecendo*lhe  melhcr 
acordo  cbrigallo  ccni  btReíi^ioâ  ,*   poiiiica  ,cujo  íucceílo 
depende  doi  animoi  em  que  íe  err  piega.  Eiegeraõ  o  Arce-  ■ 
biípo  por  hum  dos  Governadores  do  Reino  em  quanto 
EiRey  fe  dilatava,  como  tariibero  fica  apontado  :  quando 
ElRey  chegou  lhe  fez  tantos  favores ,  que,  a  fer  menos 
obíliaado  o  íeu  animo  ,   baílaiaõ  para  grsngeallo  ,  haven- 

do taoibem  fido  as  intercefioení.  d'EiRey  poucos  tempos 
sníes  em  Madíid  csuía  das  (uas  rrielhotas^,  quando  de 
Biípo  de  Elvas  psíTou  a  Arcebilpc  de  Br^gg.    Eíquecido 
pois  das  obrigaçoens  paíTadas  ,  e  dos  benefícios  preíentes , 
ou  por  afieiçaõ  á  Coíoa  de  Caí^ella  ,  cu  por  duvidar  da 
'coníervaçao  de  Porívgal ,  fe  reíclveo  o  Arcebifpo  a  fer 
Doffi  Oppas  Lufiíano  ,  naõ  íe  lembrando  do  Biípo  de  .Lis- 

boa Doo?  Martinho,  que  em  tempo  d'ElRcy  Dom  João 
primeiro  foy  fero  culpa  na  fua  piopria  Igreja  emprego  la* 
jftíiTioio  da  ira  das  íuas  meímás  ovelhas ,  que  podem  cega- 

mente fazer'fe  vorazes  ccím  osdefconcertos  de  hum  máo 
Paítor.  O  prirnesío  csroinho  ,  que  o  Arcebifpo  bufcou  pa-  He authcVeZír- 
ra  a  difpoílçaõ  do  íeu  defordenado  intento,  foy  introdu»  cehijpoPrimaz, 
ziv  ras  peíToai ,  que  lhe  pareciaõ  diípoílas  ou  por  queií 
xa  do  novo  governo,  ou  por  dependencicS  deCaftella,  a 
penca  íegurança  da  nova  Monarquia  ,  dizendo  :  que  con- 

tendia fem  forças  contra  o  poder  d  ElRey  Gatholico,  for; 
midavel  a  todo  o  mundos  qoe  os  Exércitos  ,  e  Armadas 
dcsCaDelbaoos  haviaõ  de  ercher  oscan  pos,  e  povoar  os 
rr.gresj  que  a  defenfa  de  Portugal  por  todos  os  caminhos 
fe  íTofírava  impofijvel  ,  porque  a$  ordens  d*E]Rey  ,  e  de 
feos   Miniftros  todas  ergo  ccnfuías ,   e  a  execuçsõ  dellcs 
coroo  as  ordens  •,  que  as  fronteiras  eílavaõ  sbertas  ,  nos         , 
Cabos  das  Províncias  naõ  havia  msis  que  o  rojre  ,  e  nos  v 

Solda^to  fó  a  apparencia  :  de  que  era  fscli  tirar  por  con-  ̂ ^  I 
cíufaõ  ,   que  brevemente  feriaõ  Isítimofo  eípeíflaculo  as       / 
cabeças  dos  que  barbaramente  íeguiílÊm  a  incerteza  do  no» 
vo  governo.  ̂ -- 

.         A  primeira^ peffoa  a  que  perfuadio  efta  caviloía  '^tma-fe-ih» 
pratica  foy  ao  Marquez  de  Viila  Real  Dom  Luiz  ds  ̂ ffj^^^ 

w- 

VilU  LieaL 
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4iA  Meaazas  ,  a  qa?m  eu  mudara  o  nome  ,  íe  naõ  faltara  i 
Artno    verdade  da  Iiiitona.  Eíhva  em  Leiria  quando  ElRey  foy 
Kóii       2í^'^1^^2do  I  e  nao  íe  lhe  havia  fiado  anticipadaraente  eíta 

"*  '     noticia,  porque  o  feu  talento  naô  havia  grangeado  tâa* to  credito,  como  merecia  o  feu  efclarecido  faogue.  Era 
o  Marquez  facii  de  perfuadir ,  e  diííicilem  diícuríar;  pe- 
neírou-o  a  doutrina  artiâcioía  do^rcebifpo  ,  eníregouféi 
lhe,  e  deixou-lhe  na  diípo%a5j)  íeu  alvedrio.  Cofomu- 
nicou  a  feu  filho  Dom  Miguelde  Noronha  Duque  de  Ca- 

minha a  fuâ  deliberação  ,  o  qual  com  roais  valor,  e naõ 
melhor  fortuna  coatradiíTe  a  feu  pay  o  cego  intento ,  a 
que  íe  arrojava  ,  Jembrandoihe  o  juramenío  a  que  eíía- 
vaô  obrigados  ,  e  quanto  melhor  feria  pgrder  a  vida  de* 
fendendo  â  liberdade  da  Pátria  ,  qus  cooíervar  a  Gafa  nÔ 

Perfuade  o  Ar-'  Jnfelice  catlveíro  de  Caftella.  Perfuadio  tafiibem  o  Arce- 
cehijpoo  Conde  hiÇpo  3  fcu  íobfinho  Ruy  de  Matos  de  Noronha,  pricie.i- 
deu4n7iamar,e  í:o  Coode  de  Afoiamar ,  fenda  fáceis  de  enganar  as  fu34 
miros.  poucas  experiências  i  e  communicou  o  deíordenado  inten- 

to  ,  que  h ivia  abraçado  «  com  outras  peíioas  da  primeira , 
e  íegunda  qualidade ,  cujos  nomes  referiremos  quando 
dermos  conta  das  prizoens  de  todos  os  culpados.  Deíeja- 
va  o  Arcebifpo  dar  noticia  a  ElRey  Gathoíico  da  tea  qus 
hia  ordindo ,  cuílando'lhe  grande  cuidado  naõ  ter  refpo- 
Ita  de  huma  carta ,  que  lhe  hav,ia  efcrito  por  D.  Joaõ  Soa- 

res, de  cuja  reíoluçâõ  teve  noticia  quando  fepaííou  para 
CaUella,  na  qual  fe  difculpata  de  aceitar  o  Governo,  e 
cooperar  nas  diligencias  de  íe  reduzirem  (k  Lugares  do 
Keino,  firmando  as  cartas  eícritas  a  eíte  fim.  Por  fe  livrar 
do  emiíaraça  que  padecia  íe  refolveo  a  mandar  a  Gaitei* 
la  hum  homem,  chamado  Manoel  Valente,  Efcrivaõ  d;"». 
Tabola  de  Setúbal ;  e  naõ  podendo  ajuílar  com  Manoel 
Valente  eíla  jornada  taõ  brevemente  como  pretendia, 
determinou  mandsr  Diogo  de  Brito  Nabo;  porém  antes 
qu2  o  confeguiíTe  fe  deícobrio  a  conjuração.  Hunia  das 
pelToas  de  que  o  Arcebiípo  uzava  para  o  fim  que  preten- 

dia, era  Melchior  Corrêa  da  Fs-anca  ,  ao  qual  havia  nego- 
ciado Diogo  Soares  a  rrkercè  do  Habito  de  Ghriílo  ,  e  a 

Patants  de  M-jftre  de  Çámpo  de  hum  Terço  ,  que  havia 
de  levantar  em  Portugal,  pago  com  o  dinheiro  que  ve- íultaíle 
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fultaííe  da  venàa  doí  Habites  das  Três  Ordens,  e  feros 

de  Fidalgos  ,   para  que  tan.bem  tir;ha  trazido  ordens  de 
Caftelia.   Vendo  com  a  acclsriifçaõ  d'E]Rey  defvanecida 
a  comiTíiílaõ  ,  e  divertido  o  cofío,  deteirrir  ou  pÊÍTâr  a  Ca. 
ftella  em  corrpaiíhia  de  Diogo  de  Bnío  Nsbo,  também 
dependente  daquelle  Governo.  Por  aigúas  circumílancias 
que  naõ  puderaõ  diíTirísular  fe  defcobrio  eíte  intento  dos 
dois  referidos  :  mandou  ElPvey  prendellos ,  e,  naó  haven- 

do baítante  prova  do  íeu  delido,  foraó  logo  fólios.  Efta 
piedade  que  pudera  íervir^líies  de  arrependimento  lhes 
accrecentou  a  confiança  i  e  íe  eíferecèraõ  ao  Arccbifpo 
(o  quai  lhes  coíBmunicou  o  leu  intento )  a  accrecentar  o 
numero  dos  conjurados.  O  primeiro  em  que  teve  effeito 
a  lua  diligencia  foy  Pedro  de  R«eça  Thefoureiro  da  Al- 

fandega ,  e   homem  de  negocio  j  pefíuadio'o   Melchior 
Corrêa  affirmando-lhe  contra   a   verdade,  que  paííavaó 
de  mil  os  que  entravaõ  na  conjursçsõ.  Fallou  Pedro  de 
Baeça  por  intervenção  de  Melchior  Corrêa  com  o  Mar- 

quez de  Vilia-Real  \  remetteo»o  o  Matquez  ao  Arcebif» 
po ,  que  aíTillia  em  huroa  quinta  fora  de  Lisboa  junto  a 
Noíla  Senhora  da  Luz  ,  recebeo-o  elle  com  muitos  lou- 

vores ,  e  grandes  piomeflas ,  e  depois  de  varias  conferen- 
cias aíiirmou  Pedro  de  Baeça  ao  i*-rcebifpo,  que,  unidos 

os  feos  cabedaes  ao,s  ue  Diogo  Rodrigo  de  Liiboa  ,  e  Si*^ 
maó  de  Soula  também  ccntrotadores  ,  governados  pela 
fua  direcção  ,  entregaria  á  fua  ordem  hum  milhaõ,  e  tre- 

zentos mil  cruzados;  porém  a  promcíía  era  com  pouco 
fundamento,  por  naõ  ferem  taõ  grc  íIoí  os  csbedaes  doj 
três ,  nem  os  ânimos  dos  dois  taõ  íeguros  Encaminha- 

das eílas  difpofiçoens  pelo  Arcebifpo  ,^e  defejoío  de  aug- meotar  outras  para  adiantar  a  execução,   achou  com  ma- 
ior prefia  o  caftigo  da  fua  temeridade  ,  porquê  Pedro  de 

Baeçâ  tanto  que  íe  apartou  do  Arcebiípo  foy  buícar  Luiz 
Peieiía  de  Barros  Contador  da  Fazenda,  o  qual  hívia  fi- 

do obrigado  a  Miguel  de  Vafconcellos ;  e  arguido  de  que 
eícrevia  aCaftella,©  tinha  ElRey  rrandado  prender ,  e 
íoltar  juntameote  en>  breves  dias  ,  por  jyítiíicar  a  íua  in« 
noceocta.  Julgando  Pedro  de  Baeça  por  baílantes  eílas 
cauías  píira  o  fazer  paiciai  da  conjuraç^ao ,  íe  decloroii 

soía. 
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2pS  'PORTUGAL  RESTAURADO,    ^ coíh  elle,  facilitando-lhe  a  certeza  de  matar  a  ElRsy ,  e de  reilkuir  o  Reino  a  Caílella  com  os  foccorros ,  que 
ElRey  Gâtliolico  havia  de  rnandâr  íem  falta  por  terra,  e 
por  mar,  e  íegorou-lhe  que  eraõ  oitenta  os  Fidalgos  coná 
jarados,  e  mais  de  quinhentas  as  peíloas  de  outras  quaJi* 
dades ,  perfuadiodo-o  a  ter  parte  em  taõ  grande  em  preza  g com  iotereííes ,  que  ha?iaô  dereíultar  delia  aos  que  a  con« 
feguiííem.    Dividiraõ'ía  os  djus ,  moítrando  Luiz  Percjí.- 
ra  que  ficava  períuadido;  porém ,  paííados  oito -dias,  fe 
rèfoiveo  a  dar  conta  a  ElRey  da  conjuração  ,  e  qaerand(^> 
efpecular  primeiro  todos  os  fundaniíentos  deíla  maquina  | 
foy  bufcar  Pedro  de  Baeça  ,  e  lhe  diíTe  ,  que  elle  hdvia- 
coníiderado  o  que  lhe  ouvira  referir ,  e  que  achava  a  Qau 
preza  tad  grande  ,  que  fe  nsõ  réíolvia  a  entnr  nella  ísiu 

1    ̂         íaber  os  nooies  dos  conjurados,  e  corao  determinavaã 
diípor  o  que  emprendiao.    Reípondeo-lhe  ,  que  os  con. 
jurados  eraò  o  Marquez  de  Villa  Real ,  feu  filho  o  Duqu^ 
de  Gamioha  ,  o  Inquifidor  Geral .  o  Conde  de  Aroiamar , 

Dom  Agoíti.Gho  JVÍanoel ,  e  outras  muitas  peíToas  -,  que 
a  ordem  ,  e  o  modo  da  execução  fe  efperava  de  Madrid, 
donde    fabia  que  íe  havia  pronnetíido  hum  grande  Ex- 

ercito, com  que  o  Conde  de  Monte* Pvey  havia  de  eu* 
t?3r  porAlemtejo,  e  huma  Armada,  que  no  dia  da  ex- 

ecução fe  havia  de  achar  na  barsa  de  Lisboa,   e  que  íe 
elle  qaizeíle  fallar  com  o  Arcebiípo  de  Braga,  que  elle 
o  acompanharia ,  e  que  íendo-lhe  neceííario  dinheiro  para 
períuadir  algumas  peíloas  mandaria  contar  todo  o  que  lhe 

pediíle. Havendo  Lula  Pereira  colhido  as  noticias ,  que 
defejava ,  fe  deípedio  de  Pedro  de  Baeçí  ,  e  íem  inter* 

Luís  Perelrads  por  diiaçió,  fe  foy  30  Paço  \  fallou  a  EíRey ,  e  deo^lha 
Barras    defeo-  qq^^^  'ãffKn  da  primeira  como  da  íegunda  conferencia ,  qu©;; 
i>re  a  ElRey  a  j^g^jg  j^j^  ç^^^  Pedro  de  Baeç3 ,  e  de  to  ias  ascircumítan- 

cias  acima  declaradas.   Ordenou'lhe  ElRey ,  que  folie  a 
cafa  de  António  Paes  Viegas  ,  e  que  lhe  referííle  por  efcrif. 
to  tudo  quanto  lhe  havia  repstido.  Aílim  o  execucou  Luia, 
Pereira,  e  remunerou  ElRey  a  fua  fidelidade  com  huma-. 
grande  Comenda.    Foy  eíla  primeira  noticia  ,  que  ElRey 
t3ye  di  conjucaçíiõ,  e  com  dia  accreceatou  a  vigilaicia, 

tra- 

conjuraçAo. 
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ratancío  de  examinar  mais  jurídicos  fundamento?.  Dentro 

le  breves  dias  coníeguio  efte  intento  na  coníiííaÔ  de  Ma-     AntlO 

loel  da  Silva  Maícarenhas  natural  do  Torrão  ,  e  aíTi-     j^^i,. 

[lente  em  Lisboa,    o  qual  achando*fe  huma  taide  em         ̂     -^ 
loíla  Senhora  da  Luz ,  o  veio  bufcar  Manoel  de  Vafcon- 

;eUos ,  com  quem  havia  de  poucos  tempos  antes  tra-, 
vado  smizade  ,  e  difcorrendo  ambos  do  eftado  do  Reino 

lhe  diíle  Manoel  de  Vafconcellos  ,  que  era  infallivel  ve-, 

rem  Portugal  em  poucos  mezes  conquiítado  do  poder  fora 
midavel  de  Caftella  ;  porque  elle  reconhecia  a  debilidade 

da  noíla  defenía  com  mais  circumílancias  que  outra  algu- 

ma peíToa ,  por  haver  chegado  de  Elvas  de  aíTiítir  ao  ■" 
Conde  do  Vimiofo  ,  e  íervir-lhe  de  Secretario ;  e  que 

por  efta,  e  outras  caufas  muito  relevantes  oaò  faltavao 
muitas  peOoas  de  grande  qualidade ,  e  entendimento , 

que  eftavaó  refolutas  a  atalhar  o  caftigo  que  a  todos 
ameaçava ,  executando  as  maiores  finezas  pelo  íerviço 
d*ElRey  Catholico ,    e  ultimamente  lhe  declarou  tudo 

quanto  os  conjurados  haviaÔ  conferido.  Naõ  quiz  Manoel  -pldeUdade  át 
da  Siiva,  com  maior  amigo,  e  melhor  acordo ,  uzar  de  AunoeldasUr 

diílimulaçaô  alguma:  extranhou  a  Manoel  de  Vafconcel.  ̂ ^» 
los  com  grande  eíiicacia  a  propofiçao  que  liie  havia  feko , 

e  animando'0  ú  confiança  da  defenía  do  Reino ,  lhe  diíle  , 
que  íe  refolveííe  a  hirem  logo  dar  conta  a  ElRsy  do  pe- 

rigo a  que  eítava  expoílo.  Sobrefaltado,  e  temeroío  íeex- 

cuíava 'Manoel  de  Vafconcellos  :  porém  obrigado  do  re- 
ceio deo  permiíTad  a  Manoel  da  Silva  ,  para  que  logo  foí- 

fe  avizar  a  ElRey  da  parte  de  ambos.  Naô  tardou  Ma- 
noel da  Silva  na  diligencia ,  porém  naõ  podendo  falar  a 

ElRey  com  a  preíTa  que  deíejava  ,  impaciente  da  dilação 
foy  bufcar  o  Conde  do  Vimiofo  a  íu^  cafa,  o  qual  havia 
cbeÉçado  naquelle  tempo  de  Alemtejo   deíobrigado    da 
Pofto ,  e  deo'lhe  conta  de  qumto  havia  paliado  com  Mar 
noel  de  Vafconcellos.  Louvorihe  muito  o  Conde  a  fine- 

sa, e  o  zelo,  e  avaliando  po-r  grande  fortuna  oíFerecer 
-  fe-lhe  occafiaõ  de  moílrar  a  ElRey  a  fua  conftancia  ,  e  fi- 

delidade »   quando  padecia  os  Riaíores  sggrsvos  ,   foy  no 
Paço,  e  communicou  a  ElRey  toda  eíta  matéria.  Qràs- 
nou-Ibe  ElRsy  que  aquelia  melma  noite  levsílecomfi' 

Tom.  l,                                    T                           p;o 
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go  a  fallarvlhe  a  Manoel  da  Silva ,  e  a  Manoel  de  VafcoaJ 
cfillos.  Naõ  dilatou  multo  eíta  ordem ,  e  foy  de  qualida- 

de a  difgrâça  do  Arcebiípo,  e  dos  mais  conjurados,  que 
nem  íoubaraõ  que  Manoel  da  Sil^a  defcobrira  o  íeu  in- 

tento 5  nem  Manoel  de  Vafconcellos  ,  eítando  ganhado 
da  negociação  do  Arcebiípo ,  lhe  communicou  o  máo  fuc- 

i  ceíio  que  tivera  com  Manoel  da  Silva  a  íua  diligencia : 
porque  com  huma ,  ou  outra  noticia  poderá  deívanecec 
facilmente  os  indícios  que  calumniavaõ  a  íua  fidelidade. 
E  taô  claramente  peroiittio  Deos ,  que  eíle  f ucceiTo  foíle 
encoberto  ao  Arcebiípo,  que  cego  do  feu  delido ,  vifi. 

^MaKãa  ElRe    ̂ ^"^°'°  ̂   Conde  do  Vimioío ,  fe  deliberou  a  tentar  o  feu 
ao  Conda  que  fidellílimo  aníiTio ,   prefumiodo  que  o  Conde  queixofo 
fale  ao  Aree^  do  sggravo  de  lhe  haver  EíRey  tirado  fem  caufaogo- 
iifío.  verno  das  Armai  de  Alemteio ,  fe  arrojaria  a  entrar  no 

numero  dos  conjurados.    Refoluto  neíle  delírio  fez  ao 
■Dtfcohn-ihea  Conde  huma  larga  oração ,  e  oítentou  nella  todas  as  ideas 
tonjHtafao.      acima  declaradas.   Repetio  os  nomes  dos  conjurados ,  e accrecentou  outros  que  o  naôieraõ  ;  cavillaçaõ  ,  que  em 

grande  prejuizo  de  fua  confciencia  iez  prender  muitas 
peffoas  fem  culpa.    O  Conde  refpeitando  a  Dignidade  ,  s 
os  annos  do  Arcebifpo  ,  e  o  damno  que  refultaria  a  taS 
grave  negocio  de  qualquer  demonftraçaó  que  fizelTe  ,  re* 
priroio  a  juíla  cólera  que  lhe  cauíou  taõ  abominável  pra- 

tica,  e  com  palavras  geraes  feparou  a  converfaçaô  ,  efoy 
logo  dar  conta  a  EÍRey  de  tudo  o  que  havia  paíTadocorn 

.     o  Arcebiípo  j  e  conferida  a  reloluçaõ  que  havia  de  tomar 
em   negocio  taõ  árduo,  e  de  íaõ  relevantes confequsn- 
cias,  achavaô-fe  por  todas  af  partes  grandes  diliiculd^des 

Diffietiidades^  quQ  veticer ,  por  ferem  as  pefíoas  nomeadas  na  conjura- 

^dZ^lnet'  ̂ ^^  ̂ ^^  aparentadas  ,  e  de  tanta  qualidade,  que  quafi  to- 
tio,    '  doã  os  que  forçofameníe  haviaó  de  cooperar  nas  prizoens 

podiaò  fer  contados  como  p.5rtes  dos  que  fe  haviaò  de  pren- 
der ,  e  onde  as  raízes  eraõ  ta5  poucas  ,  podia-íe  recear  a 

menor  tempeftade.  O  coração  d'ElRey  ornava-fe  de  gran- 
de valor,  porém  deixavaie  perfuadir  dos  difcurfos  bem 

fundados  ,  e  aíllm  ainda  que  deíejava  livrar^fe  do  cuida- 
do com  a  execução  ,  vencia*o  a  prudência,  reconhecen- 

do^sdiíBcuIdadesdâempreza.  Hum  dos  reparos  que  mais 

o  em- 
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o  embaraçavas  era  fer-lhe  forçoío  moílrar  ao  niundo,J 

que  havia  Vaílalíos  noíeu  Reino  taõ  cegamente  precjpx-,; 
tados,  que  fe  reíolvisô  a  trocar  a  gloria  de  fc  defenderem! 

dos  Caíteihanos  pela  tyrannia  do  feu  governo.  <-pnti-^ 
nuando  em  ElRey  a  perplexidade  ,  denunciarão  de  tedroj 

de  Baeça  liuns  criadog  feos ,  dizendo ,  que  elle  maquina-\ 
va  contra  a  confervaçaõ  do  Reino  com  Melchior  Corrêa 

da  Franca,  e  Diogo  de  Bíito  Nabo.    Tomado  iudicial- 

roente  efte  depoimento  ,  e  concordando  com  a  coníiífaõ 
de  Luia  Pereira  de  Barros ,  íe  refolveo  ElRey  a  mandar 

prender  os  três  denunciados ,  efperando  que  reíultade  da 

lua  declaração  maior  fundamento  contra  os  coni pirados  r-^M-?  /"-f^-* 

dó  mais  alta  esfera.   Foraõ  prezos^  os  três  ,  e  poítos  a  ror»  »-
'»»  '^^'^•- 

mento  :  levou  Pedro  de  Baeça  os  tratos  fem  confeíiaro 

delido,  fofireraô-os  os  dou5  com  menos  conílancia  j  e 

concordou  a  íua  confiílaó  com  quafi  todos  os  indícios  an- 
tecedente?!.    Vendo  EiRey  tantas  evidencias  julgou ,  que 

era  preciso  tomar  neíta  matéria  a  ultima  refoíuçsõ ,  para 

que  nos  culpados  com  a  diíTimulaçaõ  fe  naõ  augmentafle  a 
•  ouíadia  ,  e  para  que  o  caítigo  foíle  freio  dos  que  vaciUàí 
vaõ ,  c  alento  dos  que  o  defendiaõ, 

Ef colhido  eíle  dikurfo  pelo  mais  acertado  »  «o  ^  - 

dia  que  íe  contavaô  28  de  Julho  »  mandou  que  os  quatro    ''^'"/p^. Terços  da  Ordenança  fe  foririaiTem  nas  praças  principaes  ̂ ,^,^  osc»»* 
da  Cidade  ,  advertindo  que  determinava  fahir  a  vellos  j^r^áôs, 
exercitar.    Deole  recado  a  toda  a  Nobreza ,  para  que 

vJeffe  aquelia  tarde ,  que j^a  Domingo,  ao  Paço  a  acom- 
panhar a  ElRey  >  e  juntaiBente  íe  fez  avizo  sos  Coníe- 

Jheiros  de  Eftsdo  ,  psra  que  todos  ás  tre$  horas  depois  do 
meio  dia  íc  achaííem  no  Coníelho.  O  Marquez  de  Vilia 
Real  aíluftado  das  prizoens  de  Pedro  de  Baeça ,  Melchior 

i  Corrêa ,  e  Diogo  de  Brito  ,  e  admoeftado  de  feu  tilho , 
ou  arrependido  do  f^e  errado  intento  ,  diííe  a  ElRey »  fa- 
hindo  aquelia  meíma  marihãa  de  ouvir  Miíía  na  tribuna ,  , 
que  o  zelo  com  que  fe  dedicava  ao  feu  íerviço  ti^ó  íoíTria 

.  dilaçoens ,  que  tinha  maieria  muito  importante  que  lhe 
communicar.    ElRey  fem  HíOÍlrar  a  menor  perturbsçaó 
lhe  refpondeo ,   que  viefle  ás  três  ̂ oras  ao  Coníelho  de 
Eílá.dQí  AíSm  o  exeatou  o  Marquez ,  e  íubindo  a  efca- 

Tl  da 
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^m  rOHfrUGAL  RESTAURADO, 
da  do  Paço  achou  o  Poíteiro  mór  Luiz  de  Mello  que  o  eu caminhou  a  hum  apofento,  onde  efmva  Thomé  de  Sou 
ia  ,  o  qual  tanto  que  o  Marquez  entrou  lhe  diííe  ,  quí 
hlRey  lhe  ordenava  que  o  prendeíie.  Perturbado  ,-e  íen 
replica  lhe  entregou  a  efpada.  Na  mefma  forma  prendec 
em^outro  apofento  30  Atcebiipo  de  Braga  ,  D.  Rodriec 
•de  Menezes  filho  fegundo  do  Conde  de  CaDtanhede ,  na- quílla  tempo  Deiemhar^ador  do  Paço.   Dom  Pedro  de 
Meneze?,    que  foy  Bitpo  eioito  do  Porto  ,  prendeo  pel^ «leímo  eftylo  ao  Bilpo  inquiíídor  geíal.  A  ordem  de  prea- 
der  ao  Duque  -^e  Cc?iX'iohí,  íe  deo  a  Pedro  de  Mendoça , e  António  de  Saldanha  ;   aga urdirão  elles  que  o  Duque 
chegaíle  ás  efcadas  do  Paço,  e  atitei  que  ie  apeaíle ,  fe meterão  com  eíle  no  melírso  coche  em  que  vinha  ,  eq 
leváraõ  á  Torre  de  Bdem  ,  de  que  era  Capitão  mór  Àn- 
tomo  de  Saldanha.  Para  a  mefma  hora  tinhaõ  as  Juftiças.^ 
e  alguns  Fidalgos  varia*  ordens  ,  que  executarão  ,  pren- 

dendo a  Nuno  de  Tviendoça  Conde  de  Vai  de  Revi,  ea 
Louccnço  Pires  de  Csnralho  na  Torre  de  Belém  :  para  ̂  
de  Sao  Filippe  de  Setúbal  foy  levado  Dom  António  de 
iÂíaide  Conde  da  Caftanheira.  para  a  de  Outaõ  Goníalo 
Pires  de  Carvalho  í  na  Torre  de  Cafcaes  foy  prezo  Antoi mo  de  MendoçaCommiííario  da  Cruzada,  enoCaílello 
de  Lisboa  Ruy  de  Matos  de  Noronha  Conde  de  Arma» 
roar :   no  Convento  de  Belem  ,  paliando  depois  para  a 
Tcire ,  Frey  Luiz  de  Mello  Religioío  de  Santo  Agoílinho^ 
Bifpo  eleito  de  Malaca  •.  nasÇadeas  do  Limoeiro  prende- rão 3  Paulo  de^Carvalho  Vereador  da  Camera  ,  e  a  feu 
irniaõ  Sebaília6  de  Carvalho  ambos  Defembargado  es  da Caia  da  SuppHcaçaõ ,  Luiz  de  Abreu  de  Freitas  Efcrivaô 
da  Camera  d  ElRsy  ,  Jorge  Fernandes  de  Elvas,  que  pou- 
cos  dias  antes  íe  havia  paffado  de  Caílelía  a  eíle  Reino  ,' 
Diogo  RcdriAO  de  Lisboa ,  Jorge  Gomes  Alemo  feu  filho, 
e  Smaô  de  Sbufa  Serraõ  ,   todos  três  homens  de  nego- 

cio de  groíTos  cabedaef  ,  Chriífovaõ  Cogominho  guarda wór  da  Torre  do  Tombo  ,  Manoel  Violente  Efcrivaô  da 
Tavola  de  Setúbal ,  António  Corrêa  Official  maior  da  Se- 

cretaria de  Eítada.  No  dia  feguiníe  prenderão  no  Limoei- 
la  a  Dom,  Agoítiníio  Manoel ,  e  do  camiaho  de  Coim- 
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fera  para  Braga,  trouxeraõ  prezo  á  Torre  de  Betem  o  Bit-  ^^ 
po  de  Martyria  Dom  Francifco  de  Faria  ,  que  havia  fido     AnttO 
creado  do  Arcebifpo  de  Braga.    Tendo  ElRey  avizo  que     i^ai^ 

ss  prizoens  acima  referidas  eftavaô  executadas  »  fahio         ̂   - 
com  femblante  triíle ,  e  levero  a  huma  caía  ,  onde  o 

sguardava  toda  a  Nobreza  da  Corte ,  á  qual  manifeftou  o 
íeniiraeato  com  que  íe  achava,  de  o  obrigarem  os  inten^ 
tos  dos  conjurados  â  reíoloçaó  que  contra  elles  tomara , 

e  que  ingenuamente  afíirmava ,  que  tratar  da  fua  feguran- 

ça  era  mais  que  amor  da  vida  ,  amor  de  íeos  Vaílallos '. 
porque  íe  o  haviaõ  bufcado  para  dsfenfa  ,  e  liberdade 

própria ,  deftruida  a  caufa  i  perigavaõ  fem  duvida  os  ef- 
feitos ;  e  que  com  animo  igual ,  naõ  citando  de  per  meio 
eftaobrig-içaô,  elegera  antes  a  morte,  qus  a  pena  que 

padecia ,  vendo  que  era  o  primeiro  Rey  de  Portugal  .con- 
tra cujo  decoro  dilcobartamente  prevaricara  a  fidelidade 

Portugueza  ,  taó  radicada  em  muitos  feculos ,  que  havia 
fervido  de  exemplo  a  vários  Príncipes,  para  comprimir^ 
e  refrear  os  deícoricertos  de  íeos  Vaílallos  :  porém  que 

na  diígraça  prefente ,  encontrava  o  aliivio  de  conhecer 
a  fineza,  e  igual  coração  dos  que  eftavaõ  íem  culpa,  de 

cujo  valor  fiava  a  íua''íeguranç;i ,  e  a  defenfa  do  Reino. 
Que  os  crines  dos  prezas ,  eílivefiem  certos  ,  que  íe  ha» 
viaô  de  exa ninar  com  toda  a  exacçaõ  ,  para  que  o  mundo 

conhecelTe  os  fundamento»  que  tivera  na-reloluçaó  pre- 
íeníe  ,  efp^rand  >  que  todos  expeamentaíTem  no  íeu  go- 

verno a  igualdade  de  verem  nos  delidos  ca ftigo  ,  e  nos 
n^.erici mentos  preínio.    Todo  aquelle  concurfo  a  que  El- 
Rey  repctio  eíla^  razosns,  lhe  reípondeo  em  huma  fó 
voz  a  íaiisfaçaó  com  qn^  ficava  da  execução  que  naquel? 
le  dia  fiz<;ra:  porque  he  o  rumor  dos  grandes  concuríos 
orador  eloquentiííimn  ,  íem  formar  as  pahvras  exprime 
diílin<íli?nente  oí  afieda-.  Recolhwíe  ElRey.  e  eípa- 

IhanJo-íe  pelo  Povo  a  noticia  das  pnzoens,  íe  alterou  de  AUera'fe  oPol 

forte  contra  a  Nobreza  ,  que  com  difficuldade  íe  recolhe-  ̂ o ««^r^ ^^^^! 

raõ  a  lua  cífa  ,  os  que  eílavaõ  no  Poço.  '^*^*' 
"  '■■'  Nefte  nieímo  dia  mandou  El  Rey  a  Manoel  Lo- 

bo da  Si^va  que  foíTe  a  Eftremoz  ,  sonde  felTiília  Mathias 
de  Albuquerque  ,    e  que  diífimuladamente  obíervsííe  o 

Tom.  í  T  3  effeito 
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eíFeíío  que  fâsia  no  feu  animo  a  nova  das  piízoens  áof 

■Annb     conjurados  >  e  que  fe  informai^e  em  grande  fegredo  de peíToas  de  maior  confiança  do  feu  procedimento^  por? 
que  era  muito  pouca  a  prova  ,  que  havia  contra  sUa^  q 
o  feu  mericimento  mni to  grande  :    conítava  íó  que  q 
Conde  do  Vi^ioío  cora  pouca  cautela  perguntara  ao  At^ 
cebifpo  da  Braga  na  primeira  conferencia  que  tivera,  fe 
entrava  na  conjaraçèô  Mathias  de  Albuquerque ,  inferia^ 
do-o  dâ  correlaçaf)  que  tinha  com  o  Marquez  de  Viikf 
Reali  e  que  o  Arcebiípo  lhe  ref pondera  ,  que  íim  entra» 
ya,  fem  mais  motivo  que  lembrar-iliei  que  tinha  em Caíblla  íeu  irma6  Duarte  de  Albuquerque,  e  aiierer  ó 
Arcebifpo  accreceotar  íequazesao  feudeliOo,  fem  repa- 
rar  no  encargo  da  fua  confciencia.  Conílou  mais,  que  de- 
íerminavao  os  conjurados  mandar  o  Biípo  eleito  de  Mala- 

ca a  tentar  o  snimo  de  Mathias  de  Albuquerque;  (  peque-i 
no§  indiciou  para  fe  proceder  contra  hum  homem  ta 6  granai 
de  í  e  qoe  governava  no  Reino  a  Provincia  de  mais  for- 

ça ,  e  de  maior  importância. )  Manoel  Lobo  ches^ou  a 
Extremos ,  e  informando-fe  levemente  do  procedimento de  Mathias  de  Albuquerque  ,  achou  na  bocca  de  leos  ini- 

migos algumas  culpas  íuppoíla$  ,  e  com  efta  noticia ,  feot 
eíperar  por  Mastim  Aífonfo  de  Mello ,  que  hia  a  gover- 
nar  as  Armas,  como  ElRey  lhe  havia  ordenado ,  dizen- 
do-lhe  que,  na©  achando  indiciosbaftantes  contra  Mathias de  Albuquerque,  agusrdafíepor  Martim  Affonfo ,  por- 

que, ficando  elle  entregue  das  Armas,  ceffavâõ  os  receios  i 
lem  preceder  circumítaocia  alguma  deftas  foy  Manoel 

-..^«.  „..  .Kí«.  L°^^  ®  ̂^^^  ̂ "  Mathias  de  Albuquerque ,  e  moítraado-lhe 
thías  de  Albw  »  ordem  que  levava  d*EÍRey  para  o  preoder  a  aceitou  com 
""'""""  í^oí^a  2  reverencia  ,  e  focego  ,  e  juntaniente  lhe  entregou todoi  os  papeis  que  achou  nas  alzibeiras,  e  as  chaves  dos 

Efcritorios ,  para  que  examinaíle  os  que  eílivefíem  neíle*. 

Na  meíma  noite  caminharão  os  dois  para  Setúbal  ern  bru- nia liteira  ,  padecendo  Mathiâs  de  Albuquerque  oppro- 
brios  DOS  Lugires  por  onde  paííava  daqoelles  mefmos  ho- 

mens,  que  pela  fama  das  fuás  acçoens  poucas  horas  antei 
lhe  promettiaõ  triunfas.  Tso  cegamente  governa  a  fortu- 
ca  a  vida  humana  [  Chegando  a  Setúbal  o  deixou  Manoel Lobo 

PàzMo  de  Ma* 
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Lobo  na  Torre  de  OutaÕ ,  onde  o  pe^feguirsó  de  for- 

te  as  defordenadâs  vozes  do  Povo  ,  que  íabsíido.o  bl*     i\linO 

Rey  o  niafídou  mudar  pa?a  a  Torre  de^Eelém.  Nâ  de  i>.     ̂ ^^^^ 

Giaõ  prenderão  neftes  meímos  dias  ao  Padre  Jcao  da  Ke- 

íurreiçaõ  ,  Geral  dos  Frades  Lóios  pela  rrtefma  pretump- 

eaõ.  No  dia  feguinte  ao  das  prizoeas ,  que  fe  fizerao  em 

Lisboa,  correo  o  Ârccbifpo  delia  a  Cidade  com  huma 

ProciflaÕ  de  Graças  ,  por  íe  haver  defcoberro  a  coniura-
 

çaÔ,  que  ameaçava  a  Portugal  a  ultima  ruma.  Elitey  de-  Becrm^
tmf 

leiando  juítiacêVfe  por  todos  o«  caminhos  mandou  fix
ar  dam^yP^bk 

Editaes  nas  porta??  da  Cidade ,  que  continhao  o  grande     •- 
fentimento  com  que  havia  mandado  proceder  contra  os 

<iue  eftavaô  prezos ,  antepondo  a  faude  publica  ao  fea 

dcfejo,  que  era  fazer  mercê  a  todos ,  e  que  ordenava  a 

íeos  Vaflallos ,  que  com  todo  o  focego  aguaraaiieni  a 

refolucaó  que  fe  tomava,  íegurando  ajuftarfe  com  as 

obrigacoens  da  Juíliça;  e  que  fe  contra  eíta  ordem  ia 

ievaotaíle  algum  rumor ,  ou  fuccedeíTe  alguma  mquie- 

taçaô,  fe  daria  por  mal  fervido ,   e  mandaria  procedet\ 

íeverameote  contra  os  authores  de  qualquer  desconcer- 

to. Com  efte  Edital  fe  focegou  roais  a  funa^do  Povo, 

•que  íe  havia  defenfreado  de  forte,  que  feguiao  com  pa- 
lavras  defconcertadas  os  Fidalgos ,   que  paíTavao  pelas 

ruas.  Usou-íe  tsmbem,  para  o  applacar,  da  dihgencia  dos 

Pregadores,  que  exhortavaõ  dos  púlpitos  o  tocego,^  e 

uniâÓ  moftrando  as  perigolas  coníequencias  de  eífeito 

contrario.  Mandou  ElRey  fixar  nos  lugares  puohcos  íe- 

eundo  Edital ,  em  que  perdos*va  o  delido  a  qualquer  pel- 

loa  ,  que  diante  dos  Juizes  apontados  deícobrífle  a
  noti- 

cia, que  houvelle  tido  da  coniura<^^ô.  Muitos  dos  comT- 

prehéndidos  fe  livrarão  do  caítigo  com  eíle  indiiito ,  e  «c- 

írecentáraô  a  prova  aos  que  depois  foraÕ  condemnaduj. 

Logo  que  as  prizoens  fe  executarão  mandou  ii-l- 

Key  proceilar  as  culpas  de  todos  os  prezos.  Havia  de  pre-  canas  do  /»• 

ceder  a  todas  as  diligencias  fazerle-lhes  pergunta^  ;  po-  q^nfd.r  &rah 
tém  muitos  delles  as  excuzáraô    confeflando  o  dehao. 

Foy  o  of  imeiro  que  feguio  eíle  caminho  o  Inquifidor  ue- 
rai ,  eíêreveodo  a  EiRey  huma  carta  ,  cuja  fubftarcia  eras 

Oue  fiado  na  benignidade  d'ElRey  lhe  referia  tudo  o  qus 

T  4  ha- 

iiiiift, 

(■•;  i'*~' 
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havia  paíTado  da  AçclaroaçaÕ  até  aquella  hora ,  aíErmatfí^ do  que  no  feu  animo  nunca  entrara  a  mais  leve  tenção  de diflervir  a  1U3  Mageftadc,  e  que,  havendo  quem  tíiílelle 
o  contrario  ,  era  faiío  »  e  que  íó  íe  lhe  oíí^Jíecia  que  en- tendendo  do  Arcebjípo  de  Braga  o  deícontentamento . 
com  que  viviâ,  do  eílado  preíente,  e  quanto  fuípirâva  pe' 3o  governo  de  CaltelJa  .  lhe  extranháraô  aígumas  vezes €lía  pratica,  e  a  ultima  occaíiaõ  fora  Domingo  28  daquel- Je  mcE  de  Julho :  que  fe  deixara  de  referir  a  lua  Magefta. 
de  o  que  entendera  do  Arcebifpo ,  fora  por  lhe  parecelf  que íquelks  razoens  naô  tinhâõ  entidade,    nem  difpunhaÕ algum  íim.  Que  de  Gonfalo,  e  Lourenço  f  ires  era  muito 
parente,  que  nunca  lhes  ouvira  mais,  que  íentimento  da le  verem  alguns  defconcertos  ,  com  que  perigava  a  con- lervaçao  do  Remo ,  e  queaffirraavaô  havello  advertido 
fiílim  a  Sua  Magetade.  Rematava  a  carta  ,  que  por  lhe 
mo^permittirem  ir  lançar-fe  a  feos  pes  fiava  aquella  car- 
ta  de  Dom  Jorge  de  Mello  ,  que  depois  foy  Meftre-Sa- Ja  da  Kamha.  No  dia  íeguinte  efcreveo  outra  carta  mai» 
Jarga ,  em  que  dava  conta  a  ElRey  com  particularidade de  diílerentes  occafioens  ,  em  que  o  Arcebiípo  de  Braga 
o  quizera  períuadir  a  que  acclamaffem  ElRey  ds  Caílel- Ja,  para  que  dizia  haviaõ  de  achar  o  Povo  promoto»  ea que  mandaíTem  a  Madrid  a  Frey  Manoel  de  Macedo  ,  pa- ra  conferir  naquella  Corte  variaj  matérias  tocantes  a  e5e 
um  ,^  e  que  juntamente  lhe  pedira  quízeíTe  períuadir  â  fua opimao  a  Goníalo,  e  Lourenço  Pire,^  por  ferem  íeos  pa- rentes:  Que  defta  commiíTaÕ.  e  de  todas  as  mais  porpo- íiçoetis  íe  havia  «xcuíado  com  o  Arqehifpo  ,  e  que  fe  ha- via faltado  em  dar  conta  delias  a  Sea  Ma^eílade»  fora  pori que  as  primeiras  conferencias  haviaõ  íuccedido  antes  que Sua  Mageífade  chegaíTe  de  Villa-Viçoía  ,  e  a  ultima  na merma  manhaa  que  o  prenderão.  Efta  carta  enviou  o  In- 
qm£'dur  Geral  a  GiRey  pelo  Cape:IaÕ  mór .   e  tornando  a mandallo  chamar  pouco  efpaço  depois  de  lha  ter  entre- 

gue eícreveo  outra,  em  quedizia  a  EiRey.  que  fazendo novo  exame  na  fua  jnemoria  ,  lhe  lembrava  que  o  Arce- 
Si  /?  T.^^^^^^  quando  facilitara  acdatT^ar  o  Povo  ElRey m  i^ôiteilâ  ,  que  cornanaõ  a  iatíoduzir  a  Duqueza  de Mac-; 
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MíJntua  no  Governo  do  Reino  ,  e  que  ultimamente  ]he 
«coíííelhára  ,  que  fofle  do  parecer  na  ultima  propofta  que 
o  Secreíario  úe  Eíl^do  Frsncifco  de  Lucena  havia  feito 
aos  Ccníeíheiros  de  Eftado  (  na  qual  lhes  perguntava  da 
parte  de  Sua  Msgeltade  fe  convinha  paflar  a  fua  Real 
Pefloa  á  fronteira ,  que  era  muito  conveniente  efta  jorna- 

da »  e  que  buícaíle  eUe  Inquifídor  Geral  as  razoens  mais 
forcolas  para  a  perfuadir  ,  porque  na  fronteira  fe  confer 
guiria  mais  facilmente  darem  a  morte  a  Sua  Mageílade  1 
como  peíteodisõ,  e  que  elle  reípondera  ao  Arcebifpo, 
que  o  leu  parecer  havia  de  fer  o  contrario,  e  que  neíle 
leníido  fizera  hum  papel ,  que  comn-unicára  a  Sebaftiaõ 
Ceíar ,  o  qual  o  obrigara  a  mudar  de  opinião,  dizendo- 
Ihe  com  bom  zelo  como  e!le  entendia ,  que  convinha  mui- 

to que  Sua  Mageílade  foíle  á  fronteira  ,  para  que  o  viílem 
ícos  Soldados ,  e  para  evitar  com  efta  reíoluçaõ  as  murmu- 
laçoens  que  corriaó  de  que  Sua  Mageílade  fe  naõ  inclina- 

va à  guerra,  e  que  feguindo  elle  eíle  confelho  lançara 
outro  papel,  o  qual  remettia  a  Sua  Mageílade,  porque 
o  levíva  cómfigoo  dia  que  o  prenderão  ,  fuppondo  que 
era  charrado  ao  Confelho  de  Éílado  para  votar  neíla  ma- 

téria. Eíla  foy  a  fubílancia  das  cartas  do  Inquifidor  Geral , 
e  íem  embargo  da  confiííaõ  delias  fe  lhe  fizeraõ  perguntas, 
a  que  refpondeo  fem  alterar ,  nem  accrefcentar  o  que  naa 
cartas  havia  efcrito» 

G  Arcebifpo  de  Braga,  depois  de  deíafogãr  a 
primeira  paixaõ  com  palavras  defconcertadas  ,  períua- 
dido  arlificioíamente  (  como  le  entendeo  )  do  Cíipel- 
Isó  mór ,  eícreveo  a  FlRey  duas  cartas.  CoLtinha  a  pri- 
íiieira  o  conhecimento  em  que  eílava  dos  juflos  rro-  ceèij^g^,^^^^ 
tivos  ,  que  Sua  Mageílade  tivera  para  pioceder  crn«^<í. 
tra  elle  ,  e  que  ainda  que  efperava  todo  O  favor  do 
generofo  animo  de  Sua  Msgeíl^ade,  que  receando  o 
perturbaílem  alguns  de  íeos  Ccnfelheiroj  ,  lembrava 
a  Sua  Mageílade  n  ais  a  clem.ercia  a  que  era  inclina* 
do,  que  a  vingança  a  que  podia  fer  perfusdido  ;  qué- 
elJe  fe  achâva  prorr  f  tiiHmo  p^r-i  obedecer  a  tudo  O- 
que  Sua  Mageílade  ordentíle  da  fba  feíloa,  e  qufj 
para  defcargo   da  fua  conídenda  pçdia  a  Sua  Mage- 

\ 

h  ■  •' 

' 
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ltad2ca,Ti  muitas  iagrymas  permittiíls  qus  eatrâileaaf- 
Íiítir-m2  na  prizaõ  o  i^adre  Fr.  Simaõ  dos  Ai\]o$  Carms. hiã  Deícalço  para  feu  ConfeíTor ,  e  com  quem  receberia 
particular  aiivio.  Concedeo-lhe  EIRey  efte  deíafogo    aí- tendendo  á  grandeza  da  fua  Dignidade  reduzida  á  ulti- 
ma  difgraça  iiumana.  Dizia  na  íegunda  carta,  que  co» 
nheceado-íe  pelo  deíconcerío  das  íuas  culpss  digno  de morte  ,  e  merecedor  de  Sua  Mageílade  naô  uzar  com  eU 
k  de  fua  natural  clemência  ,  e  piedade ,  íe  offerecia  a  de- 

clarar tudo  o  que  havia  paffado  na  conjuração,  para  ío:e^' go  de  fua  a!ma ,  com  tanto  que  Sua  Mageftade  lhe  pro» metteíle  perdoar  a  quatro  peffoas ,  que  elle  decíararía  de- 
pois de  concedido  o  perdão  ,  affirmando  nâõ  terem  mais 

cuipa ,  que  fujeharem-íe  a  feguir  a  fua  ordem ;  e  que  pa- ra íe  coníiecer  a  verdade ,  e  inteireza  com  que  falia va  of- 
ferecia  a  lua  vida  por  íacriíicio  d^s  leos  delidos ,  e  dimit- 
lia  para  d  iodo  o  perdaõ  ddies.  Vi í!a  efta  carta,  e de- 

pois de  ventilada  largamente  a  propofiçaõ  delia  refolveo 
EIRey  que  naõ  convinha  diferir  ao  requerimento  do  Ar- 
cebifpo,  porque  eíla  concsíTaô  lhe  ficava  ligando  o  po- 

der com  que  devia  mandar  proceder  contra   os  outro* 
culpados i  pois  íendo^  todof  iguae*  no  delido,  nao  era 
juíto  que  o  roefmo  árcebifpo  que  fora  fonte  de  todas  at 
culpas,  condemnaíTe  huns  com  a  fua  conliílaô,  e  por  fea 
refpeito  fe  abfolveíiem  outros,  Eftimulado  o  Arcebirpa 
de  fe  lhe  naõ  diferir  ao  requerimento  que  fizera  a  EIRey» 
entrando  a  tomar*lhe  depoimento   Francifco   Lopes  d« 
Barros  ,  e^  Pedro  Fernandes  Monteiro ,  reípondeo  todj 

Primeira  reípo'  cutregue  á  colera  ,  que  elle  era  Arcebíípo  *de  Braga  ,  é 
^dsArcibifío  qxi^  naõ  conhecia  por  Superior  mais  que  a  Deos  °e  ao! Summo  Pontífice ,  e  que  Sua  Mageftàde  naõ  podia  pro*- 

ceder  contra  elle;  e  que  fe  accafo  o  executaííe  de  poder 
abfoluto  obraria  como  aííâcino  particular,  e  naõ  como 
Rey ,  e  que  juntamente  eílava  refoluto  a  naõ  refpondsr 
ao  que  fe  lhe  perguntaífe,    por  quanto  o  verdadeiro  ju- 

ramento de  fidelidade  que  havia  dado  fora  â  EIRey  Dom 
Filippe  ,  porque  ao  íeg  jiido  o  conílrangera  o  temor ,  e 
ameaçjs,  e  qae  ao  qac  fó  fe  fujeitava  como  chriftaõ, 
era  pcrdp^r  a  ElRíy  fe  o  mandaffe  matar ,  e  á  pefloa  que 
.V  o  ex- 
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o  executafle.  Determinou  Frsncifco  Lopes  de  Barros  per* 
íu.adiilQ  a  que  iiioderafie  a  paixaõ  cem  que  falJava  i  níõ 
JenciO  pcilivel,  nem  querendo  cíTirar  o  ?uto  o  íirrrxu  ei- 
l<à  em  íeu  nome.  PaíTados  alguns  dias  ,  e  moderada  a  pai- 
,xaõ  do  Arcebiípo ,  fendo  repergurtatío  pelo  n^iefroo  De- 
lembargador ,  e  períuadido  cem  eloquentes  razoens ,  a 
que  eítava  obrigado  na  coníciencia  a  declarar  o  que  íabia 
da  conjuração  ,  proteílando  primeiro  ,  que  naõ  confentia 
em  juÍ2o  íecular  por  nsõ  contrsdi7.er  os  Breves  ,  e  Cano- 
Bt?s ,  e  que  tudo  quanto  dizia  era  violentado  do  medo  da 
moíte ,  fera  querer  tomar  juramento  declarou  ,  que  en- 

tendendo que  pela  fidelidade  que  havia  jurado  a  EiRey 
Dom  Filippe  naô  podia  reconhecer  cutro  Rey  ,  e  que  tu- 
^o  o  que  obraíle  por  íegurar  efta  opinião  era  licito  ,  e  Bedarifa^^di 
convetãente ,  fora  afeiçoando  so  feu  defignio  todas  as  ArceHj^o. 
peíToas  i  que  lhe  havia  fido  poílivel  perfuadir  ao  ferviço 

d'£jPvey  de  Caftella ,   e  que  íabendo  do  Conde  de  Ta; 
rouca  ,  e  de  Dom  joaõ  Soares ,  que  íeguiaõ  a  mefma 
opiniaâ,  e  que  íe  reíblviaÕ  a  paílt^r  para  Caílclla ,  ef- 
crevera  huroa  carta  por  Dom  Joaõ  Soares  a  ElRey  Dom 
í^ilippe,  na  quâl  proteíísva  a  fua  innocencia  no  fuccef» 
io  da  acclamaçaô  ,  e  difculpava  todas  as  Gcçocns,  em 
que  depois  delia  forçadamente,  como  VâíTallo  d*ElRey 
Dom  Joaõ  ,  havia  concorrido ,  e  que  além  deíí-as  excufas 
íegurava  com  grandes  afíirmaçoens  a  fua  íidelidade  :  Que 
Tisó  tendo  reípoíía  deíla  carta  i  nem  outro  avÍ5^ode  Ca- 
ílella»  entendera  que  ElRey  Cstholtco  naÔ  admittira  a 
íua  diículpa  ,  e  qise  obrigado  do  temor  de  que  ,  conqoi- 
ítando  os  Caílelhanos  eíi:e  Reino ,  foíle  elle  a  prineira 
pelToa  contrí  quem  procedeílem  .,  buícára  todos  oí?  ca- 
nitinhos  de  defvanecer  eíla  íufpeita  ;  e  que  lhe  accrecen- 
liía  o  receio  dos  Caílelhanos ,  ouvir  que  0$  mais  en^pe- 
Xihados  na  defenía  ôo  Reino  tfiirmavsõ  publicamente , 
que  Portugal  fe  naõ  pedis  defender,  e  que  neíle  tem- 

po ,  havendo  algumas  vezes  f  ̂Hsdo  com  o  Mprquez  de 
Villa*Real  fobre  o  cífado  do  Reino,  í?  íua  pouca  defen- 

ía ,  e  o  perigo  que  todos  corriiõ  ,  acíisvao  a  melhor 
refoluçao  ,  entrsrdo  o  Exercito  de  Caílella  em  Pcrtu- 
£s3 ,  paííaile  logo  psra  eile  j  porém  que  ke^  íievípõ 

dèíer» 
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determinado  o  modo  da  execução  ,  e  que  andando  nsftâ 
perplexidade  fora  bufcallo  huma  manhâi  Pádro  de  Bae- 
ça  mandado  pelo  Marquez  de  Viila-Real.  e  que  depois  de conferirem  a  pouca  fegurança  do  novo  Governo ,  Pedro 
de  Baeçamoítrára  grande  defconfiança  da  reíoluçaô  do 
Marquez ,  e  juntamente  da  inclinação  do  Duque  feii  íi- 
Jho  ,  e  que  elle  Arcebiípo  huma  vtz  que  faiUra  com  qUs 
alcançara  no  íeu  animo  grandes  mcflras  de  fe  apartar  dâs 
matérias  que  tratava,  e  muito  mais  remoto  delias  depois 
que  Sua  Mageftade  lhe  fizera  mercê  do  título  de  Duque. 
Qiie  Pedfo  de  Baeça  lhe  affírmára ,  que  tinha  mais  de  mil 
homens  á  fua  ordem  i  porém  que  os  nao  nomeara  ,  e  que 
paffados  poucos  dias  mandara  o  dito  Pedro  de  Baeça  fal- 
larcomeJIe  hum  Manoel  Valente  ,  que  e!le  naõ  conhe- 

cia ,  o  qual  lhe  diílera,  que  Pedro  de  Baeça  determinava 
dar  conta  a  E  Rdy  de  Caíiella  por  hum  homem  de  fua 
obrigação  ,  do  eftado  em  que  Portugal  fe  achava ,  e  í aber 
o  tempo ,  em  que  o  Exercito  junto  para  a  conquilta  de 
PoríugU  havia  de  entrar  neíle  Reino;  e  que  elFe  Arce- 
bifpo  mandara  por  eíle  homem  huma  cifra  de  números 
em  que  elle  Arcehifpo  era  o  primeiro,  Dl jí»o  Soares  o 
fegundo ,  a  Diiqueza  de  Mantua  o  feptimo ,  e  dos  mais 
que  íe  naõ  lembrava  ,  para  que  debaixo  delta  cifra  íe  fu- 
ítentaíie  fegura  a  correípondencia  de  ambas  as  partes.  Qiis 
depois  do  referido  fallára  com  o  Conde  do  Vimioío  ,  o 
qual  fe  lhe  queixara  do  sggravo  que  íeihe  havia  feiro  cm 
lhe  tirarem  o  poíto  de  Governador  das  Armas ,  e  lhe  diííe^ 
ra ,  que  eítava  com  intento  de  fe  paílar  a  França ,  ao  que 
3he  refpondera  que  elegia  bom  caminho ,  que  o  maii  acer« 
tado  Qfâ ,  que  íe  Sua  MageUade  fe  auzjntaíle  do  Reino , 
como  fe  dizia  ,  acciamarem  outra  vez  ElRey  Dom  Filip^t 
pe ,  com  que  fegurava  a  eíle  Reino  granda<s  utili^iides»  li- 

vrando o  dos  incendiosi  das  mortes,  e  das  violências,  que 
na  conquiíta  dos  Caílelhanos  o  ameaçava^ ,  e  que  o  Con- 

de, fegundo  depois  entendeo ,  com  animo  dobrado  lhe 

approvára  muito  aquelle  parecer :  e  que  perguatando^lhíí^ a  gente  que  podei  ia  entrar  nefte  empenho  ,  elle  Arcehif- 
po lhe  referira  o  que  havia  paflaJo  com  P^dro  de  Baeça, 

e  qui  entendendo  qus  o  Conde  lhe  fsllára  lizamente  ,  íe 

de- 
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decisrâra  com  elle  ,  e  lhe  diííera  c  que  havia  p^ííado  cem 

o  jViarquez  de  Vills^Keal ,  rcpeíindo-ihe  ícmbeín  a  pou- 
ca fegurança  que  tinha  no  snimo  do  Duque;  Que  RO     ̂ ^aí^ 

Bslpo  Inquiridor  Geral  entendia  pouco  goílo  do  novo  Go- 
verno ,  que  com  Gonfalo ,  e  Lourenço  Pires  naò  falara  , 

mas  que  íuppunha  que  feguiri^õ  c^leu  Partido  :  Que  ta« 
Jando-lhe  o  Conde  em  Môthiâs  de  Albuquerque ,  lhe  reí- 

pondera  que  ísria  bom  tentállo ,  porque  ainda  que  fer- 
via oas  fronteiras  com  grande  cuidado,  como  o  Conde 

aífirmava,  que  tinha  leu  irm.aõ  em  Caílella,  e  que  po- 
diaõ  íaber  delle  o  eftado  em  que  de  prefente  íe  achava, 

e  que  difcorrendo  fobre  o  animo  do  Conde  de  Vai  de 

Rey$ ,  e  de  António  de  Mendoça  ,  diííeraõ  que  tinhaõ 
muitos  parentes  em  Caílella  ,  mas  que  com  o  primeiro 

iiaõ  havia  falado  ,  e  que  do  íegundo  infeiia  ,  que  efpera- 
va  que  o$  íucceílos  o  aconíelhaílem  do  Partido  que  havia 

tíe  feguic  i  Que  de  feu  fobrinho  o  Conde  de  Armamar  dif- 
fera  ,  que  havia  de  feguir  a  ordem  ,  que  elle  Arcebifpo 
lhe  deíle  :  mas  que  declarava  ,  que  nenhuma  refoluçaó 
fe  havia  tomado  na  forma  em  que  havia  de  executar  o 

feu  intento ;  Que  do  Conde  da  Caítanheira  naõ  fabia  cou- 
fa  aIguQ)a  em  damno  deita  Coroa :  Que  as  pefíoas  a  que 
falara  para  as  pertuadir  á  íua  opinião  havia  declarado  ;  e 

que  proltrado  aos  pés  de  Sua  Mageílade  lhe  pedia^quizef- 
le  perdoar  aos  que  elle  havia  períuadido  i  por  naõ  perder 

tantoá  Vaííallos  arrependidos  da  íua  culpa  :  Que  na  ver- 
dade  com  que  falava  fe  naõ  podia  pôr  duvida ,  pelo  que 
havia  declarado  de  feu  próprio  fobrinho  ,e  que  letT^bran» 

do*lhe  mais  alguma  circumílancia  a  referiria  ,  protelan- 
do qoe  o  feu  animo  erp  de  nso  condemnar  a  quem  o  na6 

níereceíle.  Eíta  confiffaõ  do  Arc^ifpo ,  e  a  bem  Junda- 
da  diligencia  de  Fedro  Fernandes  Monteiro  iivrarad  a  El- 
Rey  do  cuidado  em  que  o  parecer  de  alguns  dos  majores 

Letrados ,  e  melhores  Miniftros  do  Reino  o  tinhaõ  po-  \ 
Ho,  2confelhando-lhe  déííe  tratos  ao  Arcebifpo  ,  entran» 
do  nelles  o  Vice'Colleitor, 

No  mefmo  tempo  efcreveo  o  Duque  de  Cami*  cartado  Dm 
nha  huma  carta  a  EIRey  ,  a  qual  continha  eílas  rszoens  :  ç«e  í«  cuínii; 

ftue  da  prizaõ  em  que  eíiava  recordando  as  cirsurcílaDeias  "^'^^ 
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áo  íeii  delido,  o  confeffava  com  fmcera  verdade  nacida 

^nnO  de  todo  o  coração ,  e  que  efperava  da  grandeza  d^iasy 
l54T.  2  perdaô  deile  ,  tomando  por  medianeiros  a  Rainha,  e 
-    '  Príncipes  íeos  Senhores:  Que  o  Arcebiípo  de  Braga  íhe l  haviadíío  nos  primeiros  dias  da  Acciamaçaõ,  qneo  Rei. 

I  no  fe  cao  podia  defender ,  porque  o  poder  de  Gaílella  era 
?  íwiíito  grande,  e  ainoílâs  prevençoens  muito  den^uaes: 

Q  paíTados  alguns  dias  lhe  diílera  Pedro  de  Baeça ,  e  Mel- 
chior Corrêa  da  Franca  o  merciío  ;  e  que  perguaíâíido'Íhe 

que  havia  elle  de  fazer ,  íe  o  inimigo  ganhaííe  A jemtejo , 
e  fiíiafle  Lisboa  *  reípondera ,  que  o  que  havia  de  faset  era 
accufailos  por  traido|es  ,  do  que  fedifíoadira  pelo  cegar 
o  diabo  ,  entendendo  também  que  eítes  homens  muda- 
liaô  de  opinjcô  vendo  og  bons  íucceííós  que  Deos  dava 
em  todas  ss  Províncias  ás  Armas  deite  Reino  :  Que  ulti- 
maroente  lhe  havia  dito  o  Conde  de  Armamar  da  parte 
de  feu  tio  as  mefmas  razoens ,  que  elle  antes  lhe  havia 
referido ,  a  que  reípondera  que  era  Vaílalio  de  Sua  Ma- 
geílade,  que  eítava  determinado  a  dar  a  vida  pela  íaa 
dcfenfa,  aílim  por  inclinação,  como  por  íntereíTe,  pois 
lograva  em  Portugal  a  grandeza ,  que  naõ  havia  de  al- 

cançar cm  Caítellâ  ,  e  que  eíie  Partido  avaliava  por  saiais 
feguro,  porque  eíla  cauía  moílrava  Deos  qua  e!*a  fua, 
favorecendo  a  com  tantos  prodígios,  como  todos  oi dias 
fe  raanifeílâvaô :  Que  o  Conde  de  Armamar  a  eita  rcf- 
pofta  fizera  nova  inilancia,  dizendo  que  íe  Sua  Mage- 
ftade  fe  viíle  apertado  dos  Caitelhanos  íe  havia  de  em- 

barcar ,  eTa]f  ar*íe  fora  do  Reino ;  a  qae  rcfpondera  que Deos  havia  de  evitar  eíle  aperto,  e  quando  fuccedeile, 
que  elle ,  e  todos  os  VaíTallos  de  Sua  Mageílâde  o  ha- 
viaô  de  prohibir ,  detendo  a  Sua  Mageílâde  pára  que  de- 
fendeíle  o  fea  Reino  :  E  que  deílas ,  e  outras  razoens  en- 

tendera que  o  fim  dos  conjurados  era  paíTarem'le  ao  Ex- 
ercito de  Caítella  ,  quando  entraíTe  em  Portugal.  A  eila 

co&fílTaõ  fe  feguiaõ  rogos  humiliílimos  para  que  ElRey 
lhe  perdoaííe ,  e  proteftos  de  o  fervir  toda  a  vida  com 
a  maior  íidelidad^.  Qyafi  defta  mefma  fubílancia  eraô 
fete  cífrtas,  que  o  Marquez  de  Villa-Real  efereveo  tam- 

bém a  ElRey.  Humas  >  e  outras  íoraõ  de  todos  a  ultima 

xui« 
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tnma  ,  fervindo  de  verificar  ss  cu!pa8  ,  que  fera  a  íua  con« 
íiíísõ  pudercõ  kr  menos  notórias  ,  e  íizeia  aos  Juizes  ar- 

razoada duvida  no  lançar  das  fenterças,  fe  naô  acháraô 
mais  que  a  confufaô  das  teítimunhas  ;  porém  Deos  ,  que 
favorecia  a  caufa  d*E!Rey  ,  permittio  que  os  conjurados 

JançííTem  cora  a  fua  maõ  a  fua  íenter.ça,  Entendeo-fe  que  ̂■^^'^^'"^gf^"''] 
as  diligencias  do  CapellaÕ  mór  faciUtaí-aõ  efta ,  que  fup-  ̂****  ̂   *^' punhaó ,  negociação ,  e  expenmentáfaô  os  últimos  pa-, 
lociímos. 

Examinadas  pelos  Juizes  as  cartas  referidas,  e 
repergontadas  as  teílimunhas,  fe  tomou  o  depoimento 
SOS  prezes »  que  naõ  haviaõ  confeííado  por  efcrito  »  que 
forao  o  Conde  de  Armamar ,  Dom  Agoílinho  Manoel  ̂   cmfejfae  et 

Melchior  Corrêa  dâ  Franca,  Diogo  de  Biito  Nabo,  Ma-  ̂ ''^"  '^^^  ̂''^- 
fioeí  Valente,  Chriílovaõ  Cogominho  ,  e  feu  irm^ô  o^"  '^* Biípo  de  Martyria  ,  e  o  Bifpo  eleito  de  Malaca.  Todos 
confeíláraô  com  tanta  clareza,  que  niiõ  eraõ  as  provas 
menos  que  os  delidos.  A  Pedro  de  Baèça  puzeraõ  fegun» 
da  vez  á  viíla  do  Potro:  porém  convencido  moftrando- 
Ihe  a  coiiiíiílaõ  dos  outros  prezos ,  naÕ  quiz  experimentar 
legundo  tormento,  declarou  toda  a fi:a  culpa  ,  e  pedio  a 
E  Rey  qiiiseííe  'j5erdoar"lhe ,  ofíerecendo  hum  donativo 
de  tnnta  mil  cruzados  ,  e  a  parre  da  fazenda  que  tocava 
a  íua  mulher ,  que  era  muito  ccnfidersvel.  Naô  fe  lhe 
aciiiiou  a  oíferta,  parecendo  mais  conveniente  caíligaros 
íeus  délidoj.  A  Simaô  de  Souía  ,  e  Jorge  Gomes  Alemo 
dersõ  tratos ,  qiie  padecerão  íem  fazer  confííTaõ  algum?: 
Aperí-das  as  dilígencbs ,  fe  foy  abreviando  aos  Rsos  o  pra- 

zo dâ  vida  ,  para  que  o  eípeÓsculo  mais  kílimofo  ,  que 
nunca  vío  Poitugal ,  foíTe  tbjedoacs  Postuguezes  no  Éo. 

cio  de  Ll'iboa.  Mandarão  os  Juizes  dizer  ao^  Reos  de  fuâ  '^ 
jufíiça  no  prazo  de  ires  d!2i.  O  Marquez  de  Viila  Real, 
o  Duque  de  Caminha  ,  o  Ccnde  de  Armsmar  fppelUraá 
para  a  Mtfa  da  Coníciencia  ,  por  fererr)  Cavalleiros  pro- 
feíío*  n.-i  Ordem  de  Chfilto.  O  Douti  r  FrarcJfcoCabral 
Pífcal  da  Meia  da  Confcienc'a  foim.ou  libello  centra  elles  ̂  
de  que  fe  Ihedeo  vifta,  e  nso  hsvendo  dtfcza  ccr  t-aiie- 
dade,  os  relaxarão  á  Jifí-ça  feculsr  per  is  lhes  prcvrro  r.e!,xa^-r,  h 
crime  de  kza  Msgtílgde  da  prirr^tha  cíbcca^  Díííô  a  len-  c«tí//«Víi. 

terça 
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juizes  qi43  dao a  (entençíi   na 

Nsmsa  ElRey 

Fidalgos  por 

Da-le  fentença 

contra  os  co;-íjíi' 
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tençi  em  23  d2  Agoítods  1641  Dom  Leão  de  Noronha,' 
Francifco  Lopes  ds  Barros,  Eltevaõ  Fuzeiro,  Simaõ  Tot- 
refaõ  Goellio.  Seguio'íe  a  eâa  fentença  oíFerecer  Libslla 
contra  todos  os  Réos  o  Procurador  da  Goroâ  Thomé  Pi- 

nIi3Íro  da  Veiga,  e  íigoalou-íe*ihes  o  prazo  de  três  dias 
para  refpoaderefn  conforme  a  Jey  do  Reino.  Acabados  el- 
íes ,  e  havendo  lançado  a  íua  defeza,  ia  juntarão  na  Rela- 

ção a  26  de  Agoíto  ,  para  íeateocearem  todos  0$  coavati- 
eidos,  os  Doutoras  Francifco  Lopes  de  Barros  juiz  Re- 

lator ,  Franciíco  de  Mcíquita ,  Pedro  de  Caftro ,  Gregó- 
rio Mafcarenliâs  Homem  ,  que  for  ao  adjuntos  ao  procef- 

far  dos  autos,  André  Veiho  da  Fonleca  Corregedor  áo^ 
Grime  da  Corte  ,  Francifco  de  rtlneida  Cabígl ,  Valentim 
da  Goílâ  de  Le;noss  Ferna!)  de  M-ittos  Carvalhoza»  Mar- 

çal Gâísdo  jacomc' ,  Du  ir  te  Al  voares  de  Abreu,  Fernão 
Cabral  Ghâneelier  mór  ,  e  joaõ  Pinheiro  Deíembargadoc 
do  Paço.  ElKey  querer.d )  que  foíle  mais  juíliíicada  ac* 
çaõ  de  tsnta  importância  mandou  paíTar  hum  Decreto, 
em  virtude  do  quai  nomeou  iqu  Fidalgos  por  adjuntos  nas 

fentenças  do  Marquez  de  Villa-Real,  Duque  de  Caminha,' 
e  Gonde  de  Ârmamar :  foraô  eltes  Pedro  de  Meadoça 
Furtado,  Fernão  Telles  de  Menezes,  Dom  Pedro  de  Al- 

cáçova,  Dom  Miguel  de  Almeida  ,  Henrique  Corrêa  da 
Silva  ,  e  António  Telles  de  Menezes ,  e  porque  os  três  ul- 
tiaios  fe  déraô  por  íoípeitos  fe  elegèrso  em  Teu  lugar  Pe- 

dro da  Cunha  ,  Triílaô  da  Cunha  ,  e  Pedro  da  Cunha  Vea- 
dor  da  Rainha.  Juntos  todos  ob  juízes  nomeados  ,  depoít 
de  muitas  horas  de  dilação,  e  largas  conferencias ,  fea- 
tenceáraô  á  morte  ao  Marquez  de  Vilia^Real,  ao  Duque 
de  Caminha,  e  ao  Conde  de  Armamar.  Na  tarde  do  meí- 
mo  dia  os  Dífembargadores  nomeados  ,  fem  mais  adjun- 

tos condemnaraõ  a  degohr  a  Dom  Agoílinho  Manoel,  e 
a  arraílar ,  e  enforcar  em  forca  roais  alta  do  coliumado  ,  e 

efquartejâr  a  P.;dro  de  Baeça ,  Melchior  Corrêa  da  Fran' 
ca  ,  Diogo  de  Brito  Nib)  ,  e  Manod  Valente.  Chri^lo- 
vaõ  Cogomiaho  foy  rernettido  ao  Juizo  Ecclefiaílico  por 
ter  Ordens  Minores;  depois  á  Mefa  da  Confciencia ;  po- 
rén  haveado-lhe  pjr  d^rogidoj  os  privilégios,  eUíi  e 
Antanlo  Corrêa  fjraó  os  últimos  que  enforcarão  defoi 

te- 
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te  do  Limoeiro  a  nove  de  Setembro. 

Os  fundamentos  das  íeatençâs  do  Marquei  ,  c     AnnO 

dos  roais  condecDnados ,  havendo  pouca  diíFerença  de  hu-     j^   ̂ ^ 
mas  a  outras  ,  diziaô  :  Que  fe  moftrava  ,  que  no  primei- 
tQ  de  Dezembro  de  1640  fora  ElRey  Dom  joaô  o  IV  _    .  ̂ _^^ 
acckmado  Rey  de  Portugal  na  Cidade  de  Lisboa  ,  cabe-  ̂ TíZm^is. 
^a  do  Reino ,  e,  paííados  poucos  dias,  nas  Cidades  ,  Vil-. 
ks  ,  e  Lugares  de  todo  elle,  por  lhe  pertencer  de  juíliça 

a  legitima  fucceííaõ  defta  Coroa"  i  e  que  aos  quinze  do 
próprio  mez  em  ado  publico ,  e  theatro  levantado ,  jun- 

to das  varandas  do  Paço,  fora  ElRey  jurado  do3  três  Ef- 
tados  do  Reino  por  Rey ,  e  Senhor  natural,  para  fi ,  e  feo« 

Deícend.-ntes ,  fazendo  todos  a  ElRey  pleito ,  e  home- 

nagem de  fidelidade ,  e  obediência  i  no  qual  ado  íe  acha- 
la  o  Réo ,  e  íizera  a  meíma  promeíla  ,  e  jiiramento  nas 

fnãasd*ElRey  ,  e  que  fendo  o  Réo  por  origem,   nacimen- 
to,  e  habitação  natural  defte  Reino  ,  como  tal ,  Vaflallo 

à«ÉlRey ,  eiquecido  de  £ua  obrigaçadi  e  juramento  fâl- 
tara  em  tudo  á  lealdade,  e  fidelidade  promsttidai  poc 

■quanto  logo  depois  da  acclamaçaó  d'EiRey  fe  começara  a 
negociar  em  Lisboa  huma  traição ,  e  rebelliaô  contra  a 
Peiíoa  d* ElRey  ,  e  toda  a  Familia  Real,  e  contra  o  bera  ,  e 

confervaqaõ  de  feos  Reinos ,  e  VaíTallos ,  concorrendo 

paraeáe  eífeito  peííoas  grandes ,  e  outras  de  menos  qua- 
lidade ,  as  quaes  deterroinavaõ  romper  as  guardas  Reaes  t 

c  fazer  outros  graves  damnos  nos  lugares  de  mayor  im- 

portância ,  acclamando  ElRey  de  Caílella  \  e  outros  pre- 
veríos  intentos  até  a  prifaó  ,  e  morte  d'ElRey,  intentan- 

do que  eíles  Reinos  tornaílem  ao  cativeiro  de  Caftella  , 

e  a  Duqueza  de  Mantua  ao  governo  na  forma  em  que  ef- 
tava  antes  de  íe  acdamar  ElRey.  Da  qual  conípifí-çaô  fe 

provava  que  o  Reo  tivera  noticia ,  e  fora  ddia  parcial  com 
o  Arcebiípo  de  Braga  cabeça  da  dita  conjuração  ,  e  que  o 
Reo  o  confeííava  nas  perguntas ,  que  lhe  foraõ  feitas  ,  as 

quaes  depois  ratiíicára  em  íórma  judicial ;  no  que  o  Reo 
coiomeítéra  o  atroclífimo  crime  de  leia  Mageítade  de  pri- 

meira cabeça  ,  aíiim  por  affiftir  nos  ados  da  conjuração  a 

que  o  árcebifpo  o  encaminhava  ,  como  em  naô  defcobrir 

log;^  a  ElRey  tudo  o  que  delia  íabia  ,  veado  creícer  poí Tom*  í. U 
inílan- 
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inítantes  a  maldade »  e  o  perigo  de  fe  confeguir  o  atroa, 
effeito  delia  ,  e  depois  dos  termos  ordinários,  de  que  íe 
uza  em  fimilhantes  íentenças  ,  condenava Õ  ao  Reo  a  mor- 

te natural ,  e  a  confiícaçaõ  de  íeos  bens.  Dadas  as  lenten* 
ças  na  fójma  referida  ,  íoraõ  noticiadas  aos  condemnados 
na  oiaohâj  de  27  d*^  Agoíto.  Chegou  á  noticia  da  Duque- 
za  de  Caminha  o  uitimo  excedo  tía  íua  diígrac^a,  e  delif 
berandofe  a  lhe  applicar  o  derradeiro  remédio  ,  mandou 
pedir  a  EIRey  audiência ,  permittio-iha ,  e  entendeo-fe 
q^e  com  animo  de  ilie  conceder  a  vida  do  Duque ,  por- 

que de  outra  íóte  parecia  grande  crueldade  ouvir  os  ro- 
gos de  huma  íenhora  de  taõ  poucos  annos ,  coberta  de  iu- 

to,  e  delagrymas,  para  lhe  naõ  diííeriri  porém  EIRey 
parece  que  quiz  moftrar ,  que  naõ  impedia  os  meios  da 
juíliça  ,  e  que  fazia  da  íua  parte  quanto  lhe  era  polFivel 
por  facilitir  os  caminhos  da  roifericordia.  Eníendeole 
que  a  reíoluçaõ  que  tivera  de  perdoar  ao  Duque  fora  di^ 
vertida  por  alguns  Miniílros  ,  e  que  também  a  defviára 
a  Rainha  ,  parecendoihe  que  era  neceííario  efte  caítigo 
para  a  ílrrae-za  da  €oro3  ,  eftimulando-a  de  íórte  o  peri- 

go da  vida  d' EIRey  ,  e  dos  Príncipes  íeos  filhos ,  que  faN 
lando-lhe  o  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  para  que  foííe  media- 

neira da  vida  do  Duque ,  lhe  refpondeo  que  o  mais  que 
podia  fâzer  por  íeu  raípeito,  era  guardar-Ihe  fegredo  da- 
quella  propofta.  Deftas  inferências  íe  originarão  os  dif- 

Tem  a  Duque- cutíos  feferidos ,  e  a  conclufãõ  foy  ,  que  reprezentaodo 
z.ade  Caminha  a  Duqueza  a  EIRey  (  acompanhada  de  íua  Mny  a  Conde- 
Mii  lencia.  ̂ ^  de  Faro  )  diante  ú^  Rainha  com  laílimofas  palavras  a 

câlaondade  a  que  a  íua  diígraça  a  reduzira,  e  pedindo- 
lhe  roiíericordia  fahio  do  Paço  com  efpersnças  da  vida 

do  Duque  ,  que  o  íeu  fangus'mufchou'dentro  debrevet .horas. 

Em  28  de  Agoílo  leváraõ  o  Marquez  de  Villa- 
Real ,  o  Duque  da  Caminha,  o  Conde  de  Armamar,  e  a 
Dom  Agoíliuho  Manoel  a  fuimas  cnfas  do  Rocio,  para 
que  HS  íuas  cabeças  foííem  íatisfaçaõ  das  fuás  culpas  :  roe- 
ters6-os  em  diferentes  apozentos ,  fem  que  huns  tivef- 
fem  noticia  dos  outros  %  paílaraõ  a  noite  ajuílando  fervo* 
roíamêats  as  coqíciensias ,  e  o  Marquez  com  raaij  íoce» 

Severa  re^ 

da  Rainh 

>>oJla 
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m  dormio  algum  efpa^o  ,  acordaraô^o  pedindo^llie  â  ben- 

ção da  parte  de  feu  filho  ,  porque  faltando  a  cautela  cor^* 
venisoíe  fouberaõ  ambos  ,  qua  hum  e  outro  eftavaõ  nas 

mefmas  caías  para  igual  caíligo  ,  e  vieraõ  a  entregar  as 

vidas  antes  qus  o  goipc  do  cutéio  lhes  cortaíle  as  cabíças  , 

e  póie  fer  que  a  primeira  em  que  a  alma  tinha  a  melhor 

parte  fofíe  o  maio?  raartyrio,  fervindo  d^  exemplo  ao 
inundo  ,  para  fe  conhecer  quanto  vai  mais  a  virtude,  qu3 

a  grandeza  ,  o  bom  procedimento  ,  aue  a  grande  quali- 
dade ,  derogando  mais   facilmente  eítes  ,    que  aquelles 

privilégios.  Levantou-fc  no  Rocio  hum  theatro  ,  que  íe 
comtaanicava  por  hum  paffadiço  com  a  fegunda  de^tres 
janslUs  ,  que  havia  no  quarto  baixo ,  onde  eUavaõ  os 
eondem nados  á  morte.  No  theatro  fe  puzeraõ  quãíro  ca*  y,,^^  j^^^, 
deiras ,  as  duâs  que  haviaõ  de  fervir  de  íupplicio  ao  Mar-  ecuças  áoscon-^^ 

quez ,  e  Duque  íirmavao'íe  em  eílrados  ;  era  o  em  que  dcmnados. 
degoláráõ  o  Duque  de  três  degrâos ,  o  do  Marquez  de 
duis,  a  cadeira  do  Conde  levantava  hum  íó  degráo,  a  de 
Dom   Agoílinho  Manoel  eftava  no  pavimento ;  porque 
até  no  ijjíífuo  termo  onde  ?.  rnorte  iguala  a  todos  íolicita 

privilégios  a  v.aid.^de  humana.  Ao  romper  da  m?snhâã  de 

29  de  Agoíto  fe  formou  no  Rocio  o  Terço  da  Ordenan- 
ça ,   de  que  e?*a  Coronel  Dom  Francirco  de  Noronha  #  pa- 
ra divertir  qualquer  accidcate  ,  que  embaraçaíle  aqusl- 

le  laftimoío ,  e  funefto  adto.  Oà  Defembargadores  que 

haviaõ  fido  Juizes  íe  juíiíâraó  na  InquíOçaô ,  para  defe- 
rirem com  brevidade  ao^  embargos  ,  que  os  condemoados 

puzeíTem   :    porem  defeng-ínados  elles  de  que  erso  in- 
úteis todos  os  remédios  humanos  ,  tratarão  fó    dos  que 

convinhao  á  íalvaçao  das  almas  ,    em  que  naõ  podiaò 

achar  infelicidade  ,  e  com  demoiiílraçoens  de  g'ande  ar- 
rependimento íizefaô  todos  os  ados  de  verdadeiros  Ca- 

tholicos  Romanos,  A  huma  hora  depois  do  meio  òva  ceo 

principio  a  cile  efpeclaculo  o  Marquez  deViMa^Reai, 
íahio  da  csía  oode  chegâva  o  paíladiço,  e  caminhou  para 
o  theatro  acompanhado  dos  Corregedores  do  Crime  da 

Corte  ,  e  0Dti-;u'jultiças  ,  de  alguns  Irirãps  da  Miíuícp|- dia,  e  doíJ  íeos  criados.  Lerava  veííido  hutn  capuz,  as 
mãos  levantadas  ,  e  atados  os  dedos  poilegares  com  humà 

U  i  fita 

i'^f 
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ãttat  negra.  Hia  publicando  o  pregaõ  o  feu  delidlo  ,  que 
didâva  ao  Porteiro  o  Rey  de  Armas  Portugal  com  a  cota 
veftida.  Antes qus  o  Marquez  chegaíle  á  cadeira,  íe  poz 
ires  vezes  de  joelhos  diante  do  Crucifixo  ,  que  levava 
hum  Capellaõ  da  Mifericordia ,  aJudando'0  na  Oraçaô 
quatro   Religiofos ,  dous  da  Companhia  de  JESUS,  e 
dous  Carmelitas  defcalços ;  a  hum  delles  íe  reconciliou 
antes  que  íe  fentaff^ ,  defpedio-lede  todos  os  que  eítavaô 
preíentei ,  e  fera  rnoíttar  perturbação  fe  entregou  ao  fu- 
pJicio.  O  Algoz  ,  que  coberto  o  rofto  fez  a  execução  > 
lhe  ligou  os  braços ,  e  os  pés  ã  cadeira  em  que  eítava  ien- 
tado  :  nefta  horrenda  forma  mandou  pedir  ao  Povo  ,  que 
em  grande  numero  aíTiília  no  Rocio ,  que  lhe  perdoaíle  a 
cffenfa  que  havia  feito  ao  Reino.  Entendeo  efte  cego , 
e  defatinado  monftruo  ,  que  o  perdão  que  pedia  era  da  vi- 

da ,  e  com  grande  fúria  repetio  três  vezes  :  Morra  :  eír 
candalo  que  enterneceo  muito  os  ânimos  menos  deíacor- 
dados.  Entregou  o  Marquez  a  cabeça  ao  Algoz,  cortou* 
lha ,  e  cobriraô*lhe  o  corpo  com  hum  pano  de  baeta  ne- 

gra. Acabada  eíta  execução  1  voltou  todo  aquelle  fúne- 
bre acompanhamento  a  bufcar  o  Duque  de  Caminha ,  que 

chegou  ao  theatm  com  menos  íocego  que  íeu  pay  ,  e 
mais  commiferaçaÕ ,  por  achar  oscoraçoens  feridos  da 
primeira  magoa,  e  íe  confiderar  nelkaculpa  menos  pe- 
sada.  Ao  Duque  fe  feguio  o  Conde  de  Armamar  cheio 
de  eipírito ,  e  de  valor  ,  fendo  de  menos  annos ,  e  de  ga- 

lharda prcfença.   F07  o  ultimo  Dom  Agoílinho  JVÍanoel^ 
e  logo  laílimofamente  íe  descobrirão  os  corpos  de  todos 
quatro.  Approvou  o  Povo  o  caíljgo  gritando  ,  f^iva  El-^ 
Rey  Dom  Joao^  Coníinyáraõ*fe  as  execuçoens  de  Diogo 
de  Brito  Nabo,  e  de  Manoel   Valente:  foraÔ  as  ulti- 

mas a  de  Pedro  de  Baeça ,  e  de  Melchior  Corrêa  da  Fran- 
ca >  »a  forma  das  íentenças.  Os  corpos  dos  quatro  de» 

gollados  eíliveraõ  até  a  meia  noite  no  theatro,  hora, 
a  que  veto  bufcaUos  £i  tumba  da  Mifericordia,  e  os  le- 

■vou  ao  Convento  dos  Carmelitas  defcslços  ̂   licença  que. 
ElRey-  lhes  havia  concedido,  fazendo  elles  petiçoens» 
eftando  lanaa  caías  do  Rocio,  fendo  a  do  Conde  de  Ar- 
ma^íiiaÊ  toda  da  £ua  letra  í  prora  de  made  coração ,  Era. 

,...^-.....:.__  ®.MlS> 
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t>  Marquez  de  Villa-Real  de  5'2  annos,  oDuqtiefeofi- 
3ho  de  27,  o  Conde  de  Armamar  dá   24,  Dom  Agcílinho 

Manoel  de  58.  Acabou  no  Marquez  ,  e  Duque  â  <  aia  de 
Viila-Real,  merecendo  remate  mais  glorioío  ts  ílluftres 

Aícendentes  de  que  íecompoz  267  annos  que  fioíeceo_, 

porque  t^ve  principio  em  U.  AíFonío  Henrique»  de  Cal* 
teílâ,  e  Noronha,  primeiro  Conde  de Gijon,  filho  na- 

tural d*ElRey  Dom  Henrique  II.  de  Caftella ,  o  qual  Dom  :^ulzo  da  caía 

AíToíiio  caiou  com  Dona  Ifabel  filha  natural  d^ElRey  D.  àc  vúM^^
. 

Fernando  de  Portugal.  Ficou  ao  Marquez  huma  filha  era 
Madrid  cafada  com  o  Conde  de  Medelhira ,  que  depoi* 

da  paz  pretendeo  a  fucceílaõ  da  Gafa  de  ViUa-Real ,  para 
leu  filho  Dom  Pedro  de  Menezes.  Difcurfáraô  03  Cafte- 

Ihanos ,  que  o  caíligo  referido  fazia  mais  duvidofa  a  Corij 

quifta  de  Portugal,  entendendo,  que  ElRey  Dom  Joaô 
íe  naõatrojára  a  tanto  empenho,  fe  duvidara  da  íeguran- 

ça ,  e  obediência  dos  ânimos  de  feos  VaíTallos.  E  fe  aca* 
fo  08  conjurados  fizeraõ  eíle  difcurfo  ,  que  todaf  ai  cir- 
cumftancias  moftravâó  infallivel ,  naõ  íe  arrojarão  taõ  ce- 

gamente ,  obrigados  do  temor  das  armas  de  Caftella  ,  ao 

precipício  de  que  fe  defpenharaô  \  porque  nenhum  dos 

que  prevaricarão  appetecéra  o  afpero  domínio  dos  Cafte* 
lhanos  ,  fe  fuppuzera  fegura  a  defenfa  ,  e  liberdade  de 

Portugal.  No  dia  em  que  ie  fi7.eraô  asexecuçoens  ,  fahio 

ElRey  veílido  de  luto  á  Cafa  em  que  aíliftia  toda  a  No- 
breza  ,  e  com  eloquentes,  e  graves  palavras  manifeílou 

o  feu  grande  fentimento  ,  e  verificou  a  íua  juftiçí ;  remet» 
teo  a  Roma  os  procífios  de  todo!i,0'?  que  foraõ  caftig.idoj, 

ao  Biípo  de  Lamego  .  para  fe  juftificar  com  o  Pontífice. 

Acabada  efta  tragedia,  fe  foraõ  examinando  as  culpas  dos 

que  foraõ  prelos  i  e  naõ  fe  achando  fundamentos  que  os 
condemnafíem,  foraõ  todos  foltos.ainda  que  em  diíFerentes 

tempos.  Sahiraõ  da  prifaõ  os  Condes  da  Caftanheira  ♦  e 

Vai  de  Reys ,  e  Gonfalo   Pire«  de  Carvalho ;  Jeu  filho 
Lourenço  Pires  tivera  o  mefmo  fucceíTo .  fe  naõ  morrera 
ra  prifaõ.  António  de  Mendoça  mandou  ElPvey  paíTar 
da  Torre  de  S.  Giaõ ,  onde  eftava ,  para  o  Convento  da 

Trindade  de  Santarém  ,  e  depois  foy  mandado  recolher 

.  para  faa cafa;  ddla  tornou, ás cccup"çoeG5  que  exercita- 
Tom.  l  U  3  va 

%\\ 

Manda    ElRey 

os prccefjos  a Roma. 

Soltai-  fe  CS  Ifi^ 
nèCíVASs. 
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rj^  va  antes  da  prizaõ  ,  e  depois  paffou  a  maiores  lugarei  até 
AnnO     chegar  á  grande  Dignidade  de  Arccbiípo  de  Lisboa  j  Ma- 

¥641*      thia*  de  Albuquerque .  que  havia  íido  prezo  com  taÕ  le- 
ves iíidlcios,  como  diíTemos,  fendo  dotado  de  grandet 

virtudes  »  e  valeroío  cora^aÕ,  apertou  muito  porque  íe 
Inveftigafíe  o  feu  procedimento  i  querendo  que  de  juíli- 
ça,  e  naó  de  favor  lhe reítiíuiííem  a  opinião,  que  íèm 
caufà  lhe  haviãõ  pdfío  em  contingência.  Fizeraõ-fe  exa- 
ílás  dii;gencias  »  efpecuiáraõ*fe  as  mais  levej  circumftan» 
cias^  e  ííhindo  luftrofameote  apurada  a  íua  fídeiidade, 
o  mandou  ElRey  foltar  doCaílello,  para  onde  o  ha^ia 
mudado  ,  tanto  que  fe  conheceo  a  igualdade  do  íeu  pro- 

cedimento. Foy  íolíallo  o  Doutor  Pedro  Fernandes  Mon- 
teiro, e  com  elle  Dom  joaô  Mafcarenhas,  juít?ácou  o 

grande  concurfo ,  que  o  acompanhou  até  o  Paço  com 
grandes   âcclainsçocns  o  geral  cofiíeníameoto ,  que  to- 

dos tiveraô  da  fua  liberdade.  Chegando  a  beijar  a  oisô  a 
ElRey  ,  lhe  dide  com  afpedo  fevero  ,  e confiante  :  Tem 
Vojja  Mage(iade  a  feof  pés  o  mais  Uai  Vaffallo  quepdde 
dejejãr.  Reípondeoihe    ElRey ,  que  eítava    inteirado 
da  íua  innocencia,  e  diípoílo  a  fazer  lhe  muita  mercê. 
Huma ,  e  outra  promeíla  fe  juíliíicáraô  brevemente.  O 
Arcebifpo  de  Braga,  e  o  Inquiíidor  Geral  eíiivéraô  pre- 

^  zos  nas  caCas  interioref  do  Forte  no  Paço :  defta  prtí  ao  of 

^;7"/'/'"^^paíiáfaô  para  a  Torre  de  Belém,  nadeS.Giaô  veio  ul- -   ̂  ra^^.  íimameatc  a  acabar  a  vida  Dom  Sebaítiaõ  de  Matos  ar- 
rependido do  precipício  a  que  taÓ  cegamente  fe  arrojará!  > 

que  nem  foube  difpôr  a  maldade ,  que  traçava ,  logrando 
hum   entendimento  muito   claro ,  acreditado  em  vârías 
experiências :  porém  o  medo  he  inimigo  capital  do  juizoj 
rendeo  o  Arcebiípo ,  fuíFocou*lhc  o  entendimento ,  c  aca» 
bouihe  a  vida.  Morreo  com  tanto  conhecimento  dos  íeoa 

erros  ,  que  mandou ,  que  o  enterraflem  no  Adro  de  qual- 
quer Igreja,  e  lhe  puzeflem  huma  campa  raza  ,  porque 

na5  ficaíle  memoria  do  que  fora.  O  Inquiíidor  Geral  logo 
que  o  paíjáraõ  para  a  Torre  de  Belém  ,  o  melhorarão  de 

He  foltff  o  In-  íraío  ,  spurandoíe  com  muita  piedade  o  feu  delido,  Foy 
^m[id<)r_  Girai,  f^ito  a  5  dé  Fevercíro  de  1645  ,  e  logo  reáiíuido  aos  íeos 

lugares,  fortuna  que  feo§  parçates  folçiupizáraõ  com 
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èrandes  feitas.  O  Bifpa  de  Martyriâ ,  depoii  de  eftar        ̂ ^ 
rrmitos  anão»  na  Torre  de  Belém ,  o  paílárâõ    para  o     AnfTO 
Convento  de  Saõ  Vicente,  onde  acabou  a  vida.  Paíiãdâ     j^    ̂ ^ 
eílâ  tormenta ,  naô  ficou  quem  alteraííe  mais  no  mtenot 

do  Reino  a  tranquillidâde  ;  porque  affim  como  as  conlpi- 
tacoení  contra  os  Príncipes  fulminadas  faõ  perigoriíTifrias  , 

daicohertas  íaò  muito  úteis  ao  feu  governo,  naõ  fó  poí 

ie  evitar  o  perigo  que  correm  ,  íenaó  porque  os  Povcw 

ver.do  o  íeu  Príncipe  innocente .  e  expofto  a  perder  a  vi- 

da pela  lua  defenla  ,  e  liberdade  ,  creícendo-lhes  recipro- camente o  aíiedo  ,  íc  fazem  voluntariamente  eí cravos 

dos  Principes  de  que  eraõ  fó  Vaílallof.  Affim  fuccedeo 

ôos  Puríugiyszes,  porque  abraçarão  todos  com  maíoí 

fervor  a  defenla  do  Remo ,  fuífocando  os  impulfos  teme- 

rofos  do  caftigo  alguns ,  que  erao  inclinados  ao  governo 
deCaítella.  íi  coco  todos  os  Portuguezes  cammharaã  a 

hu  n  mefmo  íim  ,  logo  annunctaraô  a  defenía  ,  ea  proH 

pertedade  d     Portugal.  Foy    grande  prova  das  culpaf 
ào9  condemnados  ,e  da  jufttça  que  ÊlRey  teve  para  os  caC 

tisar,  a  igualdade  com  qus  naturaes,  e  extrangeiros  ap- 

provaraõ  eíU  reColuçaõ.  logrando  ElRey  neíta   acçaS 
duas  utilidades:  a  da  íegurança  da  vida  ,  e  Remo,  ea 

opinião  de  prudente  ,  e  jufto  ;  canfequencias  de  que  oi 

Principes  devem  fazer  a  maior  elUmaçaÔ,  quando  con* 

feeuem  lograllas  unidas ;  porque  naõ  harta  fó  afcguraa- 

ça  de  reinar .  he  neceíiario  que  fejaó  avaliados  por  mere- cedores  do  Império.  t^    t   •     j 
Na  Arrochela  fe  embarcarão  os  Embaixadores 

due  E  Rey  havia  mandado  a  França  ,  na  Armada  que  da
- 

queíla  Coroa  paílava  a  efte  Reino i  em  fatijf^qao  do  que 

ficava  capitubdo ,  nomeando'fe  por  General  delU  o  -'lar- 

que7.  de  Berfé  (obrinho  do  Gardial  Rechilieu ,  e  herdeiro 

da  fua  Caía.  Coníla^a  a  Armada  de  20  navios  de  guerra, 

c  6  de  fogo  ,  bem  guarnecida  ,  e  melhor  apparelh
ada-  ba- 

ilio da  Arrochela  a  16  de  Julho,  e  achando  o  vento  con-  ckegaaJrw^l 
trario  .  fe  dilatou  t\  dias,  e  chegou  a  B-irra  de  Lisboa  a  ̂^  ̂ ,  p,,.^^^ 

7 de  Asofto.  Entrou  ChriítovaÔ  Soaregde  Abreu,  Secreta-  co
r»  c Marquez. 

rio  nue  havia  íido  da  Embaixada  .  por  ordem  do  
Monteiro  ̂ ^Be,ie, 

mót  a  dar  conta  a  ElRey  da  íua  vinda.  EIRey  maiid  u 

U  4  J<>g" 
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íogo  aos  Condes  da  Calheta  ,  e  Vidigueira ,  que  íahiíTem 
a  vifitar  da  fua  parte  o  Marquez  de  Beríé.  Entrou  elle  no 
Rio ,  e  lançou  ferro  na  enleada  de  S.  Joíeph  ,  aiternando- 
íe  ai  cargas  de  artilharia  que  diíparáraõ  a  Aimada  de 
França,  Torres,  e navios  danoíTa  Ârnaada,  que  eftiivao 
ancorados.  O  navio  em  que  vinhâõ  os  dous  Embaixado- 
tes  íurgio  defronte  do  Paço  :  íahiraõ  ellesa  beijar  a  ma5 
a  ElRyy ,  e  prefentarâõ-lhe  as  cartas  que  trasiaó  d*EIRej de  França,  da  Rainha,  e  do  Cardial  Richiiieu.  As  doa 
Rsys  continhao  muito  coríezes,  e  amigáveis  oífertas  5  a 
do  Cajdial  coníelhos  prudentiíTinios.  Disiaa  ElRey  ;  que 
tf ataíle  com  muito  cuidado  das  fortificaçoens ,  e  áo  provia 
mento  das  Praças »  eque  procuráííe  ter  íeos  Vaííâllxij  mui* 
to  íujeitos  ,  pára  que  foííera  taõ  capazes  da  diícipliiia  mi- 

litar, como  eraõ  valerofos  :  que  com  a  menor  vexacaô 
dos  Povos ,  que  lhe  foíTe  poffivel ,  formaíle  hum  Exerci- 

to ,  e  huma  Armada ,  que  buícaílem  ao  inimigo  ao  meírno 
tempo  dentro  nos  feoíí  lugares  >  antes  que  0$  do  feu  Rei» 
no  psdeceílem  2  moleftij  da  guerra  :  e  que  elperava  que 
Sua  Magsftade  naÔ  deícançaria  na  quietaçsi^ ,  que  de  pre- 
íeníe  lograva  ,  pelos  embaraços  de  íeos  inimigos  ,  uzaa* 
do  do  beaeíicio  do  tempo  contra  as  muitas  forças  ,  e  pode- loíos  cotstrarios  1  com  que  depois  íem  duvida  havia  de 
contender.  Rematava  a  carta  ,  oiferecendo  daquella  par- 

te grandes  eíFeitos  da  fua  diligencia,  que  as  experiências 
acreditarão  todo  o  tempo  que  lhe  durou  a  vida  ,  cnten- 
é^âo  acertadamente .  que  era  a  feparaçad  de  Portugal  a maior  fortuna  dos  intereíles  de  França ;  e  as  promeíías 
doi  Frincipeg,  ou  desvalidos  em  feu  nome,  nunca  fa5 
taô  certas,  como  quando reíultaõ  em  conveniências  dos 
leog  Eílados.  ElRey  mandou  ao  Marquez  de  Beríé  quan-» 
íidade  de  refrefcof  :  e  em  « r   de  Agofto  entrou  elle  a  fa- 
lar-lhe  acompanhado  do  Conde  do  Vimiofo  ,  que  o  foy bufcar  em  huma  Gôndola  bom  adereçada.  Trazia  o  Mar^ 
quez  comfi^o  muitaj  peffoas  de  grande  qualidade ,  e  Sol.' 
dados  de  eflimaqa6,  de  que  ficáraõ  ajguns  fervindo  nefte"^ Reino.  Recebso  E^Rey  ao  Masquez  com  magnifico  ap^ 
paraío ,  e  com  toda?  as  demonílraçoens  de  corVezia ,  que 
podi^  diípenfar  a  Mageíl^d^  .FgiQU  o  íriarqueís  à  Rainha. 

e  aQ 
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È  ao  FrifiCipe  Dom  Thecdofio  ,  que  no  íe!r»bknte  defco- 
bria  generoíot  aíFcdos ,  que  cultivados  da  melhor  índole 
começavaò  a  fioíecer  rso  feu  acin  o.  Recolheo  íe  o  Mâi- 
quez  Oiítra  vez  á  ârsTifda ,  nsò  querendo  ficar  no  spoíen» 
to  da  Corte  Real ,  que  EIRey  lhe  hsvia  mandado  preve- 
DÍr  com  todí*  a  tRagr/iftceiícia.  Quarido  chegou  a  Arrrada 
de  França ,  achou  £  de  PortigaJ  prepéreda  para  navegar  :  ̂ rmads  it 

conílâva  ella  de  treze  navios,  cinco  muito  pcdeioíos,  os  ̂'"'^^í^h maii,  ainda  que  pequenoi? ,  bem  apparelhadot,  e  capezes 
de  pelejar.  Nomeou  EiRey  por  Alnirsnte  da  Armada  a 
FernaÕ  da  Silveira ,  irmaõ  do  Conde  da  Sarzedas .  que  ha* 
via  íervido  muitos  annos  de  Capitão  de  Cavallos  em  Flan- 
dcs  com  grande  opioiaói  e  paliado  ao  Brafil  na  Armada  í 
de  que  íoy  General  o  Conde  da  Torre  ♦  por  CapitÈÔ  de 
ÍVIar  e  Guerra  j  pelejando  vsrias  vezes  muito  vsletofamen- 
te.  ForaÔ  por  Cspitaens  de  Mar  e  Guerra  Soldado*  de  va- 

lor ,  e experiência  ,  e  enr,barcara6*íe  muitos  Fidalgos  defe- 
joCos  de  adiantar  a  lua  opini*3õ.  D.  António  Loiz  de  Mene- 

zes havia  levantado  hum  Terço  na  Comarca  de  Coimbra, 
de  que  filRey  o  fez  Meítre  de  Campo  ♦  deílinadopara  a 
Guarnição  de  Caícaes ;  e  mandando  ElRey »  que  le  em- 
barcaííe  a  maior  parte  dos  feos  Soldsdos ,  por  efte  rcípei- 
to  ,  e  por  eiies  duvidarem  de  íervir  no  mar.  havendo*os 
defiinado  para  a  terra  ,  íe  refolveo  Dom  António  género- 
fámente  a  embarcaffe.  O  intento  a  que  Cí^minhavsô  as 
duas  Arm.âdas  ,  e  ade  Hollanda  que  fe  aguívdava  por  inf* 
taníes  ,  era  íníerprender  Cádis,  Ilha  m  Coíla  de  Anda- 

luzia para  a  patte  do  Oceano  Athlantico  .  f?equentada  do 
Comaierciode  miUitasn^çoens,  a  respeito  de  ler  o  Empó- 

rio dos  theícuroí  da  America  ♦  e  porto  importantilTimo  p^- 
ra  aconíerv  çsó  de  Andaluzia  :  porque  diftsndo  snt^ga- 
mente  700  pafíos  da  terra  firme,  hoje  com  huma  ponte 
íecommunica  com  Porto  Real,  pouco  diílante  do  Porto 
de  Santa  Maria,  ficando  por  eftas  diípofiçcens  (  fenda 
ganhada )  fácil  de  íuíltntar,  ede  fccccrrer.  As  corveni- 
enciís  refcrid.s  forsõ  o  motivo  principal  deíla  jfrn  da, 
deíejíindo  FJRey  ,  íegurdo  oparecerdoCardial  Kichilicu, 
que  feos  inimigo&  feníiílem  a  guerra  ros  prcprics  liga- 
ici,  piim^iio  que  k05  Vdlellos  £  padeufitn .  ̂ Asfírta- 

K 
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zias  ,  e  erradas  politicas  do  Conde  Duque  íizeraõ  no  murfí 
do  efira  empreza  maii  ruidofa  :  porque  tomando  morivo 
1s  algumas  noticia* ,  que  dso  a  entender  lhe  chegarão  de 
^^isboa ,  mandou  ordem  ao  Duque  de  Medina  Sidónia , 
^mao  dã  Kainha  Dona  Luiza  ,  e  Capitão  General  de  An- 
c.aluzia,  para  que  folie  a  Madrid  ,  havcndo-lhe  primeiro 
eGconmendado  a  prevenção  dos  Lugares  daquellaCoíia. 
NaÔ  obedeceo  o  Duque  opprimido  de  alguns  achaques  , 
que  ofíereceo  por  excoía  ,  de  que  o  Conde  Duque  íormoii 
maior  maquina  ,  e  introduzio  no  animo  d*£líley  Catho- 
lico  maiores  fufpeitas.  Foy  effeito  delias  ri^andar  EiRey 
Dom  Luiz  de  Aro ,  que  depois  íuccedeo  na  valia  so  Con- 

de Duque ,  a  Saô  Lucar  (  onde  o  Duque  de  Medina  Sidó- 
nia eltava)  cora  apertada  ordem  de  o  levar  a  Madrid»  fo- 

gorando'lhe  o  perdão  de  qualquer  culpa  que  houvelle 
commetíido.  Pâfíío  o  Duque  com  D  jm  Luiz  ,  e  achando 
em  Madrid  câlumaiada  a  íua  opimaó  ,  tratou  por  todoi  os 
cafàiahps  de  fuírocar  as  vozes  que  a  oífendiaô.  Dizia  íe 
que  hum  Religioío  de  Saõ  Franciíco  ,  chamado  Frey  Ni- 
çoláo  de  Velafco ,  havia  paíTado  a  Portugal  ,  e  que  do  AI- 
garre  (  coroo  íuccedeo  )  fora  conduzido  a  Liíboa  por  or- 

dem do  Conde  de  Óbidos ,  Governador  daquelle  Reino  , 
que  eítc  levava  cartai  do  Duque ,  em  que  offerecia  a  feu 
cunhado  levantarlecom  Andaluzia;  e  que  coo^munican- 
do-íe  eftc  negocio  com  hum  homem  ,  que  eftava  prezo 
em  Lifboa  (  habilitando*o  para  efta  confiança  ,  dizer  clle , 
que  havia  fido  criado  do  Duque  de  Medina )  o  íoltaraó ;  e 

que  offerecendo»íe  para  ?evsr  ao  Duque  03  aviz  >^' »  que  fe 
lhe  encarregaííem  ,  lhe  aceiíarsõ  a  offerta ,  e  lhe  dera  El- 
Rey  cartas  para  o  Duque ,  as  quaes  elie  levara  a  Madrid ; 
e  que ,  examinadas ,  íe  averiguara,  que  eftava  ajuftada 
entre  El  Rey ,  e  o  Duque  a  interpreza  de  Cádis  ;  noticia, 
que  ja  tinha  o  Conde  Duque  por  hum  Clérigo,  chamado 

Rodrigo  de  Mendoça  ( como  o  Conde  dizia )  o  qual  Cléri- 
go fe  havia  psOado  de  Portugal  a  Ca Uella,  dizendo  que 

contra  Cádis  íe  união  as  Armadas  de  França  ,  e  Hollanda 

com  a  de  Portugal ,  e  que  das  cartas  para  o  Duque  íe  colhe- 
ra ,  que  era  o  íinal  concertado  para  as  Armadas  poderem 

entrar  na  bahia  de  Gadií,  e  deitar  gente  em  terra,  accen- 

der-f« 
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cler*fe  hum  farol  no  gDguIo  de  hiini  Baluaíte,  dos  que  de- 
feadiaõ  a  bahia  de  Caci* ;  e  qtc  o  JVlstqiiez  de  /ys/mcn- 
te ,  tio  do  Duque  de  Medixia ,  era  hum  doi  principses  íe- 
quazsídetta  facçaô,  havendo  tan  bem  outros  muitot,  s 
que  os  deus  ha  viso  peiíuadido.  Vendo  o  Duque  efie  nego- 

cio em  tfeó  apertfcdQS  teiiriOi  ,  e  que  cem  o  pretexto  de 
aíTiítencia  lhe  ítrviaõ  de  guarda  pefloas  prircipte*  da  Cor- 

te ,  a  quem  ElRey  Catholico  havia  encommendado  a  fua 

fegurança  ,  determinou  juítificar-fe,  fixando  carteis  em ,' 
yariaâ  partes,  nos  quaes  deíaíiava  a  EIHey  Dom  Jcaô  feu 
cunhado ,  que  nomeava  Duque  de  Bragança ;  e  para  mo- 
ítrar  que  as  obras  diziaô  com  as  palavras ,  confeguindo  li- 

cença d'iilRey  de  Caítella,  paíiou  a  Badajoz  acompanha* 
do  de  muitos  parentes  íeos :  de  Badajoz  o  conduzio  Dom 
JoaÔ  de  Garay ,  Meítre  de  Campo  General ,  que  governava 
as  ârroas ,  com  algumas  Tropas  a  Valença  de  Alcântara  , 
Lugar  nomeado  noa  carieis  para  odefaiicj.  Chegou  eíla  no- 

ticia a  Martira  Afionfo  de  Mello ,  Governador  das  Armas 
da  Província  de  Aleratejo^  e  parecendoMhe  que  podiaÕ 
elias  vozes  (  por  íerem  de  matéria  taô  defufada  )  fer  tra- 

ça de  Dom  josõ  de  Garay  para  interprender  Portalegre  > 
Ic  metteo  naquella  Cidade  com  a  gente  que  pode  tirar 
dos  preíidios  vizinhos,  Em  Portalegre  teve  noticia  de  que 
o  Duque,  e  Dom  Joaõ  de  Garay  entrarão  de  Valença 
de_Alcaotara  ate  hima  Aldea,  que  havíamos  defpovoa- 
do,  chãw$àa  a  Pitaranha,  primeira,  e  fegunda  vez,  e 
que  havendo  o  Duque  mandado  autbenticar  a  diligen- 

cia que  havia  feito  por  fe  lograr  o  deíafio ,  fe  voltara  pa» 
ra  Madrid,  e  Dom  Joaô  de  Garay  para  Badi-joz  ;  com 
que  Martim  Aífonío  fe  recolheo  8  Elvas.  Efta  ac<;aõ  do 
Duque  foy  julgada  pelos  Caftelhsjios  iofelJcemeníe ,  en- 

tendendo todos  ,  que  ElRey  Dom  JoâÕ  por  nenhum  íitu-, 
Io  eílava  obrigado  a  sceitar  o  deíaáo,  e  que  como  fe  aaõ 
podia  lograr  era  infruduoía  efta  deir  onArsçaô  :  porém 
quando  os  achaques  íaõ  defíâ  qualidade,  ii?õ  íe  achando 
os  remédios  de  que  neceífiíaõ ,  appHcaõ*fe'lhe  ou  que  éb 
encontrão  com  spparenciss  mais  íaudaveis»  ainda  que 
naõ  pôde  hum  Vaííallo  achar  eícudo  taõ  forte  que  refií- 
í5  SQS  golpef  áe  hum  valido  km  umçx  de  Deos,  rem 

d^3 

Amiò 1641.; 
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dos  homens.  Âllin  o  exparimeritou  o  Duque  ;  porque 
ainda  que  conftou  ,  que  Frey  Nicolào  de  Valalco ,  a  quem 
íe  ha^ia  aítribuido  todo  eíts  movimento  ,  tivera  em  LÍS5 
boa  por  caíligo  dos  feos  embuftes  hum  cárcere  por  vida; 
e  íepaltura,  e  qus  ao  criado  do  Duque  mandara  EIRey  íoí- 
tar  urbanamente  ,  íem  mais  razaõ ,  que  dizer ,  que  havia 
contiauâdo  a  affiRencia  ds  lua  cafa  j  mó  pode  o  Duque 
3ivrar'íe  das  oppreíloens,  que  muitos  annos  padeceo ;  por- . 
que  chegando  a  Madrid )  foy  mandado  prefidir  a  huma  juní 
ta  ,  que  fe  formou  em  Bilcaia ,  para  o  defviarem  com 
efte  apparente  pretexto,  de  voltar  a AndaJuzia  ,  dilataa* 
do'£s  eita  commiílaõ:  e  averiguando  o  Conde  de  Olivares^ 
qae  havia  o  Duque  paffado  a  S.Lucar  a  ver  íua  mulher , 
fem  pedir  licençi  a  EIRey  ,  parecendo*ihs  eíta  baílante 
caufa  para  coníeguir  o iitento  de  moíeftallo  como  defe* 
java  f  o  Tiandou  EIRey  prender  no  Caftello  de  Coca  ,  fe- 
íe  legoas  de  Valladolid,  Deita  prizaô  o  pafTaraõ  pata  Se^ 
govia  i  de  Segóvia  pata  Volladolid ,  e  em  huma ,  e  outra 
Lidade  eíleve  treze  aono?»  V-io  EiRey  a  íoltalio  no  an- 

uo de  1 6S0 ,  quando  fe  eiFeí íuou  em  S.  JoaÔ  da  Luz  o  caí 
íamento  dEiRey  de  França  Luiz  XIV  com  a  Princeza  de 
Gaíteila,  e  a  pâz  entre  ambas  as  Coroai :  porém  ainda  que 
fe  averiguou  a  iniuítiça,  com  que  o  Duque  havia  pade- 
eido  tanta  moíeília  fem  culpa  ,  nunca  lhe  rertituiraô  Sao 

Lacar ,  que  lhe  tirarão ,  confirmando-fe com  efte  fucceíío 
a  opinião  que  correo  ,  da  que  fora  vexado  íó  por  elte  ref- 
peito.  O  Marquez  de  áya'montè  teve  peior  fortuna  : 

•  porque  o  prenderão  no  Caílelio  de  Pinto ,  cinco  legoas  de 
^  ̂̂ ''' Madrid,  e  lhe  cortarão  a  cabeça  j  bufcando-íe  apparen» 

tef  pretextos  para  a  execução  deita  eícrupulofa  íeveri- 
dade« 

Dilatou-fe  a  Armada  de  Fr.^nça  eíperando  pela 
de  Portugal  no  rio  d 3  Lisboí  da  7  até  26  de  Agoíto  ;  dia 
era  qus  huma ,  e  outra  levarão  ancora.  Foy  também  a  cau. 
íã  da  dilação  aguardarem  pela  Armada  de  Hollanda  ,  que 
nao  chegou  ao  tempo  concertado.  Os  Francezes  fahiraÔ 

«Liíiíá  prií^ie^-Q  j^3  Barra  parafóa,  nas  falvis  rebentou  huma 
Ama-  p^çj  jj  huma  Urca  HjUandeza  ,  que  EIRey  havia  fretado, 

lev  Jut.hi  o  paiol  dâ  pólvora ,  e  a  pólvora  o  qayjo  a  pi- 

Dc^ollaõ  o  Mar. 

que 
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igue;  lubtileza  que  os  homens  deícrbriraõ  para  dairno 
alheio,,  fem  íegurança  prcpria  ,  fazendo  do  feu  entendi- 
mento  idolo  a  que  facriíicaraõ  as  vidas.  Cem  Pertugue- 
zes  Ic  perecerão  na  Urca  ,  lendo  efta  diígríça  infelice  pro* 
gnoftico  daempreza.  Sahio  a  noíTa  Armada  com  treze  na- 

vios ,  íeis  caravelas ,  e  quatro  mil  Infantes.  Creceo  o 
vento  de  qualidade ,  que  fem  fair  a  Armada  da  Ccíla  i 
quebrou  o  mafto  a  S.Pantaleaô  ,  hum  dos  maiores  naviof  V 
âella,  e  ,  naõ  fe  podendo  remediar  com  facilidade  ,  ficou' 
no  rio.    Outros  navios  íe maltratarão ,  mas  concertados, 
e  unidos  com  os  mais ,  deraõ  à  vela  .  e  dobrarão  o  Cabo 
de  Saõ  Vicente  »  onde  aviítáraÕ  cinco  frsgatat  de  Caílel*     , .  ̂  ̂   ̂   ̂ 

la ,  ficou"lhe$  mais  vizinha  a  Armada  ds  França ,  de  que  ̂^JI^^tà7dlc^ fahiraõ  quatro  navios ,  que  até  o  dia  leguinte  deraõ  caça  ntiu, 
a  dous ,  que  íe  deíuniraõ  dos  cinco ,  e  nrõ  podendo  akan- 
çallos   fe  tornarão  a  ireorporar  com  es  da  fua  confeiva. 
Òs  três  ficarão  pelejando  com  a  Armada  de  França,  o 
que  naõ  poderão  excufar  por  ferem  pouco  ligeiros:  divi- 
dio'OS  a  noite.    Ao  romper  da  manhãa  do  feguinte  dia 
fe   acharsõ  as  três  fragatas  Caítelhanas    junto  ao  Ga- 

leão Sa6  Beritp ,  cm  que  hia  o  Almirante  Fernão  da  Sil«    ̂ 
veira.    Era  CapitaÕ  de  huma  das  fr?ggías  hum  Portuguez 
natural  de  Mmada  ,  chamado  Salvsdor  Rodrigues;  re-  V^ 
f6lve^*fe  valeroíamente  a  íe  meter  debsixo  da  artilharia 
da  noííã  Almiranta ;  deo-lhe  huma  carga  ,  matou  três  Sol' 
dados,  e  ferio  treze ,  fez'fe  ao  mar  íem  damno  algiími 
com  grande  fentimento  de  Femnô  da  Silreira ,  e  Vínindo- 
íe  outra  vez  âs  duas  fragatas ,  de  que  fe  havia  apartado  , 
foraõ  feguidas  de  alguns  navios  Francezes  ,  de  que  fe 
livrarão  ,  e  entrando  em  Cádis  deraõ  avizo  ,  qtie  a  der- 

rota das  Armadas  era  para  aquella  parte.  A  vizirhsn« 
ça  do  perigo  itrcitou  a  prevença?.  Ãcodio  o  Duque  de 
Cjudad  Real ,  e  unindo  a  gente,  que  trouxe  ã  que  eítava 
em  Cádis ,  quando  chegarsô  as  Armadas  psf  sva  a  Guarni- 

ção de  cinco  mil  homens.  Deraõ  ellas  fur.do  a  quatorze  de 
Setembro  fora  da  Bahia  de  Cádis  ;  a  Almiranta  de  Fran^ 

ça  ficou  mí^is  vizinha  a  terra,  ©bíervoo  eftadiííererçs  ■^''''  f^nirm^ 

Feiraõ  éa  Silveira  ̂   paUou  peia  Almirants ,  e  de  {ctte^'^f'"^^''^ 
is  empenhou  em  fcar  mais  vizinho  do  f  erige  da  ferra- g,^*  '^ 

,.l!| 
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que  qaand©  as  Armadas  quizeraô  iahir  cuftou  grande 
írabalho  o  râbocaram-lhs  o  nâvio  por  fer  muita  pezado  ̂ ■ e  o  vento  contrario.  Oito  dias  eítiveraõ  as  Armadas  ío-< 
bre  Cádis ,  e  vendo  os  Gèneraes  delias  a  erapreza  por  to* 
das  as  circu cu  íl anciãs  mais  diíBcil  do  que  fuppuzeraô  , 
fe  reíolveraõ  a  deixa iia.  António  Telles  defejou  entrar 
dentro  na  bahia  ds  Cádis  a  queimar  as  Fragatas  de  Dun- 

querque ,    e  outros  navios  que  eítavao  furtos  :  diílua* 
çli0'o  o  Marquez  de  Bei  fé  deíla  reíoluçaõ ,  julgando  a utilidade  pequena  ,  e  as  difíicuidades  de  entrar  fe  fahir 

^  da  bahia,   fem  grande  rifco ,  quafi  invenciveis.  Defva- 
.  necido  eH^  intento  ,  deraô  á  vela  as  duas  Armadas  ,  a  de 
Françi  para  Arrochela ,  e  a  de  Portugal  para  Lisboa, 
donde  íe  defpedio  avizo  a  D.  Fraociíco  de  Souza,  que 
de  Moura  havia  paílado  ao  Algarve  ,  para  que  fe  retiraí- 
fe  com  a  gente  que  havia  conduzido ,  difpoíla  para  o  lo- 

gro da  empreza  de  Cádis.  O  dia  feguiníe  ao  que  entrou 
a  Armada  em  Lisboa,  chegou  a  Frota  do  Brafil  com  12 
navios  carregados  de  aífucar ,  e  drogas  que  produz  aquel- 

»le   Eílado;  Depois  de  partidas  ̂ s duas  Armada:?,  chegou 
•a  Lisboa  a  10  de  Setembro  a  Armada  de  Holíanda  co  xi 
20  navios :   havia-íe  apartado  cora  hum- temporal  qua- tro dias  antes  ds  outra  Efquadra  ,  em  que  vinha  Triílaõ 
de  Mandoç-í ,  mas  amainando  o  vento  entrou  pela  barra» 
Era  Almirante  da  Armada  de  Holíanda  Adriano  Gy líeis, 
foldado  ds  grande  experiência  ,  e  valor ,  que  na  índia 
havia  cedido  a  António  Telles  ,    de  quem  foy  vencida 
em  homa  batalha  naval:  trazia  titulo  de  Erabi-ixidoc 
dos  Eílados.    D^o-lhe   ElRey  audiência  o  dia  fegutnte 
ao  que  lançau  ferro,  acompanhou'o  o  Baráõ  de  Alvito  , 
e  voltou-fs.para  a  Armada.  Triílaò  de  Meadoça  havia 
fretado  em  Holíanda   1 2  navios  de  guerra  ,  em  que  tra^ 
zia  mil  Infantes  Hollandezes,  ero  dous  Regimentos  ♦  go- 

vernados par  Coronéis  ,    e  Oíiiciaes  da  nieíma  naçiõ^ 
obrigados  a  íar virem  três  annos  com  íoldos  proporcio- 

nados aos  pagamentos  de  Holianâa.    Trazia    tatr.bem 
comprados  quaíròceatos  cavallos  »  muitas  armas  ,  e  mu^ 
niçoenv  Efti  Íocco»to  foy  mais  applmdido  viílo  ,  qus 
experiíiiãntado :  porqu;  o?  iafultos  do j  Hereges  fiz  raô 

intole- 
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intolerável  a  fua  fíliítercia  nefíe  Pveiro,  kndo  a  reJJgio-    \ 
ia  piedade  ds  íQí^çaÔ  Pcsttgiiesa  o  cíiíol ,  que  rrai$  fira-    JinilO 
n  ente  Êf  ura  o  valor  de  que  lecrnrcen:.  TairbetD  ertó     ,^^^»; 
pezados.  aos  povos  os  íoctorrcs  de  Hcilíinda  ,  pela  gran.       ;  ̂  !j 
ide  difpeza  que  fe  fez  com  elles ,  e  pelo  cavilloío  trato 
dos  Holiandezes  >  porque  valerdcíe  nss  Ccnquiftas  de 
-Portugal  do  aperto  a  que  a  gutrra  contínua  o  reduzia  , 
uzavaõ  da  noffa  dependência  para  a  fua  uitijidsde.  E  che-         1 

ganuo  ulílmarnente  a  conhecer ,  que  era  melhor  têllos  por         ' 
inimigos  deícobertos ,  que  dilíioiuladoj ,  viemos  a  rom- 

per coro  elles  a  guerra  nas  Coiiquiftss,  e  contrapezsraõ 
as  grandes  vidori^s  da  An^èrica  os  infortúnios  da  Afia  , 
totalmente  occafionsdos  das  dcíIss  deíordens.  A  i8  àt  saheaármadti^ 
Setembro  fahio  a  Armada  de  HojJanda  na  volta  de  Câ-  denollandíu 
úis  a  fe  incorporar  com  as  duss,  que  hsvisõ  navegado 
a  coníeguir  aquella  empreza.  Mandou  EIRey  com  efta 
ArRiada  circo  caravelas ,  que  levavaô  Infantaria  para  ac« 
crecentar  o  numero  da  que  fe  havia   embarcado.  Hum 
teiíiporal  fez  arribar  a  Cafcses  os  HcUandezes;  focega- 
do  o  vento,  fegulraô  a  derrota  ,  chegarão  à  viíla  de  Cádis, 
e  nsô  encontrando  as  duas  Armadas  voltarão  ao  Cabo  de 
Saô  Vicente,  donde  fizeraõ  a  EIRey  avizo ,  de  que  de« 
terírinavaõ  ( viOo  ncõ  le  lograr  a  empreza  a  que  vicraõ) 
aguardar  naquelJa  altura  a  Frota  de  índias  ,  que  fem  du* 
vida  eoílurT\7Va  a  cbegíiv  naquelíe  tempo;  e  que  pediso 
a  Sua  Mageíífíde  quizeíle  mandar  ircorpor^r  com  a  fua 
Aírnada  alguns  navios  da  noíTa.  Quardo  chegou  efte  avi- 

ão a  Lisboa  ja   a  rcfSa  ̂ rm^da  havia  ancorado  ro  rio; 
porém    querendo  FiRey  ccntempcn^sr  com  os  Hf  Ifan- 
dezes  lhes  mandou  quatro  nivios ,  e  por  Cabo  delles  Ruy 
de  Brito  Fakaõ.   Sahio  Ruy  de  Brito  a  ii  de  Outubro, 
e  no  meím.o  dia  tomou  himi  nfevio  mercantil  Ingkz,  em 
que  os  Mouros  haviaõ  feito  preza  ,  e  csrregsdo  de  ferro 
o1evavi>õ  para  Salé.  O  dia  íeguinte  f  viílou  onsviodos 
Mouros,  que  renderão  o  Irglez,  deoihe  caça,  e  obri- 
gou-o  a  dar  á  cofta.  Segiiio  a  viagem  ,  e  chegando  ao 
Cabo  deSfÕ  Vicente  nrõ  achou  a  Afmeda  deHollandf! , 
irardoí!  informar-fe  a  terra  ,  donde  lhe  veio  rcticia  ,  que â  Armada  fe  fizera  r.a  volta  do  C&bc  de  Ssnta  Maria.  Se- 

gulo 
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guio  a  tnefína  darrota ,  e  gaitando  vinte  e  nove  dias  neítâ 
diligencia ,  naõ  podendo  coníeguir  encontrar  a  Arniada 
de  Hollanda  ,  fe  recolheo  a  List>oa,  onde  a'achou  anco- 

rada »  refazendo-fe  do  damno  que  hâvia  recebido  doe*» 
contro  que  teve  com  a  Armada  de  GaíteUa.  Gonftava  efta 
de  vinte  e quatro  navios,  de  que  era  Gabo  D.Jeronymo 
Gomes  de  Sando  vai ;  entre  odeS.  Vicente,  e  o  de  Santa 
Maria  íe  encontrarão  at  duas  Armadas  j  arribou  a  de  Caí- 
teíia  Cobre  onze  navios  Hollandezes  ,  ácando  nove  a  fota« 
vento,  peleijáraô  muitas  horas  íem  conhecida  ventagera  5 
porém  fendo  o  poder  taõ  defiguali  meterão  os  Gaítelha* 
nos  a  pique  dois  navios  Hollandezes ,  e  chegando  os  nove , 
que  naõ  haviaô  podido  arribar ,  fobreveio  o  vento  taõ  riii 
JQ  ,  que  4ividio  as  Armadas*  A  de  Gaílella  levou  perda 
de  gente  ,  e  quâtro  navios  taõ  defappareihados  ,  que  nao 
tornarão  a  navegar.  Deteve*íe  a  Armada  de  Hollanda  no 
rio  de  Lisboa  atè  Janeiro  do  anão  íeguínte  de  1642  ,  tem- 

po era  qus  voltoa  de  Hollanda  >  depois  de  nos  occaliooar 
o  damno ,  que  adiante  diremos. 

Em  quanto  em  Europa  fe  pelei java  com  os  Caí- 
telhanos,  haviaõ  os  Hollandezes  na  America  pofto  todo 
o  cuidado  em  adiantar  cavillofamente  a  íua  fortuna.Gonf- 
tou  ao  Conde  de  Nazau,  que  era  partido  da  Bahia  o 

Marquez  de  Montalvão,  evendo-íe  livre  doobílaculo 
que  lhe  fa^ia  o  feu  prudente  governo ,  dando-lhe  maior 
confiança^  a  pouca  attençsõ  dos  trcs  Governadores,  que 
taô  injuílameme  haviaô  prezo  o  Evlarquez  ,  e  juntamen- 

te interpretando  a  favor  de  feos  intereíies  as  capitaia- 
'Armaãs  dos  çoens  que  Triílaô  de  Mendoí^a  havia  feito  com  os  Ella, 

dos,  preparou  huma  Armada  de  20  navios  com  1000 
Infantes  ,  e  100  índios,  e  fazendo  General  delia  a  hum 
Corfario  chamado  Tolo,  a  quem  a  falta  de  huma  perna 
havia  dado  a  alcunha  de  Pé  da  pio ,  c  lançando  voz  ,  que 
cfta  Armada  hia  efperar  a  Frota  de  índias  de  Caííelid; 
mandou  interprender  a  Cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda, 
cabeça  das  pôvòâçaens  de  que  ElRey  de  Portugal  he  Se- 

nhor no  Reino  de  Angola.  Governava  eíla  parte  da  Afri- 
ca naqaelle  tempo  Pedro  Cefar  de  Menezes,  filho  fe- 

gjando  de  Vafco  Fernandes  Cefar ,  que  havia  exercitado 

cm 
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em  Fl andei  o  pofto  de  Capitão  de  Cavallos  com  rnuito 
boa  opinião.  Eraô  grandei  as  utilidades  quQ  q$  Hoilânds- 
ze*  coaíeguiaõ  na  Conquifta  de  Angola  ,  íendOiS  f  liacl- 
pai  levarem  para  o  Braíil  os  Negros  que  habitaó  aquei- 
le  diltricto  ,  para  fervifem  na  fábrica  dos  Engeniios  da 
aílucar ,  infruduofa  fem  a  affifterícia  ,  e  trabalho  deíles  \ 
brutos  rácio naes.  Foy  occulto  efte  intento  dos  Hollands-  \ 
2ies  aos  Governadores  du  Braíil ,  por  haverem ^om  pouco 
acordo  retirado  as  Tropas,  com  que  o  Marquez  de  Mon-. 
taivaó  fuítentava  a  guerra  em  Pamambuco,  e  por  gaíla. 
cem  pouco  cabedal  com  as  inteliigencias ,  e  principâl- 
nientc  por  ferem  os  Tíiumviros  ,  até  na  grandeza  ko- 
mana,  perigoío  governo;  e  parece  quafi  infallivel ,  qua 
fe  o  Goade  de  Nazau  naõ  fundara  a  fua  confiança  na 
deícuido  dos  Governadores ,  naõ  deílituira  as  Fortifica^ 
çoeas  de  Parnambuco  da  maior  parte  da  Guarnição  ,  que 
as  animava,  pondo  em  riíco  tudo  o  que  havia  ganhado 
na  America  pelo  que  nao  tinha  coníeguido  em  Africa; 
Porém  pode  diículpar  os  Governadores  naõ  íe  períuadi- 
rem  a  que  podia  caber  nos  Hollandezet  tanta  infideli"* 
daie,  conílancioMhes  das  capitulaçoens  da  paz  celebra- 

das entre  ElRey,  eosEilddos  de  Hollanda.  Puzeraó  os 
Hjllaadszcs  a  prôi  em  Angola,  e  tomarão  no  caminho 

huTína  caravela  Porti)'5uez3 ,  que  hia  paraaquelle  Reino  ,  -^ 
que  elle$  aviltarão  a  24  de  Ágoílo.  O  perigo  naõ  eípe- 
lado,  e  o  fabrcMalto  repentino  confundirão   de  forte  os 
ânimos  dos  moradores  da  Cidade  di  S.  Paulo,  que  fun- 

dando  cegamente  o  remédio   do  damno  na  brevidade  da 
retirada,  dsfampar.iraõ  a  Cidade.   Pedro  Cefar,  vend.3'  ̂ ,    ̂ ,„„ 
íe  em  tanto  aperto,  deixou  o  Capitão  Mathias  Telles  nioradores  » 
Velofo  CO  n  60  homens  em  a  Fortaleza  da  Cruz  ,  pouco  cidade, 
dirtsnte  da  Cidade  ,  e  íeguio  a  gente  que  fabio  delia.  A 
Fortaleza  era  taõ  mal  for riíicada  ,  e  eílava  com  taô  pou- 

ca prevençiò,  e  em  fitto  taõ  inútil  ,  que  os  Hollande2:ei 
tanlò  quí  deíenibircaraõ  ♦  íem  achar  quem  fe  lhes  cppu.  ̂  
zeííe,  o  dia  feguinre  ao  que  chegarar,  fahiraõ  em  o  kigac 
do  Penedo. Sem  fazer  cazo  da  Forta'ez;»,a  deixarão  á  rnaô 
direita  ,  e  íuhirido  a  hum  monte  que  lhe  ficava  eminente  « 
ectrar-õ  na  Cidade  íem  mais  enibar^ço ,  que  a^opgí íiçaõ 
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que  íizeraô  poucos  Soldados ,  e  alguns  Paizanoi ,  ceden- 

do eítes  facilmente,  ;ao  maior  aumero.  Três  Capitaçna 
pagos ,  que  havia  na  Cidade ,  mandou  o  Governador 
com  alguma  gente  á  praia  a  impedii  deferobarearem  04 
Hollandezes  .-porém  elles  íaltandoem  terra  em  parte def- 

ÍTnfííTJ!^"^'^'^^^'^^  ficou  eíta  diligencia  inftuduofa.  Qpando  volta- raÕ  psra  a  Cidade  a  acíiaraô  occopada  dos  inimigos  ;  íal- 
vara6*íe  no  lugar  de  Bembeni  meia  iegoa  delta,  pata 
onde  o  Governador  íe  havia  retirado  ,  e  a  maior  parte 
dá  gente  co  n  os  moveis  mais  preciofos.  Mas  parecen; 
do-ihe  ao  Governador  aquelle  ílíio  ârriícado ,  fe  toy  alo- 

jar a  liiun  logv^r  jiinto  do  rio  Betnbo ,  quatro  legoss  pela 
terra  ,dentrc) ,  achando  eíle  fitio  accoramodado  para  rei 
ceber  algum  foccorro  ,  que  lhe  vieiíe  por  mar.  Penetra* 
raô  os  HoUâodezes  efte  deíignio ,  levantarão  hum  Forte 
isa  boGca  do  rio  ,  e  guarnecerão*©  cora  500  Soldados^ 
Pedro  CeCsr  querendo  atalhar  efte  darono ,  mandou  o  Ca- 

pitão Gregório  Ribeiro  com  no  Soldador  atacar  o  Foste : 
pOíévÂ  achou  de  qualidade  a  refiftencia  ,  que  teve  pot 
fortuna  retirar  íe  ,  perdendo  fó  tre*  Soldados.  Vendo  Pe- 

dro Gefar  baldado  eíle  defignio,  e  o  lugar»  em  que  eítava^ 
pouco  íeguro  >  íe  paílou  para  o  de  Aquilindâ  «  naÕ  mui-, 
to  diílante :  reconhecendo  efte  por  menos  capas ,  íe  foy 
alojar  a  hum  Titio  lete  legoas  da  Cidade,  em  huma  fa- 

zenda de  hum  homem,  chamado  Domingos  Carvalho, 

Seguiraõ-a  os  Hollandezes  com  $o&  Infantes ,  e  duvi- 
dando confeguir  a  empreza  íem  artilharia,  mandarão 

buíbâila.  Entendeo  Pedro  Cefar  efte  defignio,  e  oa5 
querendo  experimentar  o  eííelto  delle  ,  íe  retirou  para 
a  Fortaleza  de  Mafangano  50  legoas  pela  terra  dentro  , 

jSvizaoGoven  deixaiido  defpedido  avizo  a  ElRey  por  António  da  Fon» 
siador  a ElRey.  f^^  Dornellas  do  infelice  fucceílo  daquelle  Reino.  Antor 

cio  da  Fonfeca  embarcou-fe  em  hum  barco  no  rio  Cuan- 
ca  ,  íahio  ao  mar ,  livre  dos  HoHsndezes,  chegou  à  Ba- 

hia a  faívamento  ,  paOou  a  Lisboa  eni  huma  caravela  , 
onde  entrou  a  20  de  Dezembro  :  achou  que  EIRey  anda- 

va á  c*ça  da  outra  parte  do  Tejo.  Recebeo  s  noticia  dos 
fucceííoíde  Angola  ,  e  nao  foy  taô  breve  o  remédio  ,  co- 

mo pedia  perda  im  cpaftdexa vel ,  Qs  Hollânde2;es  havendo 

lo- 
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logrado  facilmente  o  que  intentarão  eai  angola ,  môqm- 
zeraô  íoltir  das  mãos  a  íottunâ  ,  para  que  naõ  rfsudaUe 

d'" condição.  Efcolheo  o  Pé  de  páo  13  navios,  q4ia  ear 

treeou  a  Atídrefon  pratico  ̂   e  valeíoCo  Soldado ,  paUou 

eRe  â  llhâ  de  S.  Thomé ,  poíto  precifo  para  o  fím  a  que 

08  HoUandesses  caminhavaô.  Poucos  dias  antes  haTisò  os 

moradores  acclamado  ElRey  D.  joaõ:  porque  tendo  no- 

ticia  deite  fucceíío  por  hum  navio  Inglez,  foy  com  tan- 

ta incerteza ,  que  âgoardáraõ  maior  probabilidads.  Du- 

rando eíla  duvida ,  chegou  ao  porto  hum  navio  Gaâe- 
lhano  trazendo  o  CapitaÓ  delle  ordem  para  introduzir  na 

Fortaleza  200  Soldados  com  a  deftrcza  de  diíTiroular  a 

mudança  do  governo.  Aportou  ao  meímo  tempo  hum 
navio  Francez  em  a  ilha  das  Cabras,  pouco  diítaate  de 

S.  Thomé.  Os  Càítelhanoí  mandarão  dizer  aos  morado- 

res, quetíatafieij  aos  Francezes  como  inimigos.  Teve  o 

Capiíóõ  Francez  efte  avizo  ,e  fabendo  que  o»  Caftelhanos 

eíUvaõ  em  ofitio  da  Praia  das  Conchas,  mveítio  o  na- 

vio ,  que  rendeo  ,  e  lançou  os  Caftelhanos  era  S.  Thomé. 
Governava  efta  Dha  o  Alcaide  mór  da  Fortaleza  Miguel 

Pereira  d«  McUo,  por  morrer  naquelle  tempo  o  Gover- 
nador Manoel  Quarefma    Carneiro.  Prevenido  Miguel 

Pereira  das  noticias  aatecedentei ,  fe  informou  de  hum 

Piloto  Portuguez  que  vinha  com  os  Caftelhanos,  e  achan- 
do certa  a  nova  da  Acc!amaçaó,  e  o  intento  que  os  Caf- 

telhanos traziaé ,  poz  a  tormento  o  Governador  que  vi- 
nha nomeado  em  cdo  que  a  empreza  íe  confeguiíle. 

Padeceo  oGaítelhano  negando  tudo  o  que  lhe  pergunta- 
va; porem  bailou  a  informação  do  Piloto  para  Miguel 

Pereira    acclamar  ElRey    Dom  Joaô.  Mandou  dar  aos 
Francezes  todos  os  baftimentos  que  lhes  foraónecefíarios, 

partirão  elles  da  Ilha,  levando  comfigo  o  navio  Câfta- 
Ihano,  quehaviaõ  tomado.  PaíTados  doas  dÍ4S,  chegou 

hum  navio  Inglez  com  cartas  d^ElRey,  que   01  ilheos 
celebrarão  com  grandes  feftas.  Durou4hes  pouco  o  con- 

tentamento ,  chegando  hura  barco  de  Angola  com  aao^ 
va  da  perda  da  Cidade  de  S.Paulo,  ecoro  avlzo  de  que 

CS  Hollandezes  determtnavaõ  paíTar  áquella   I'ha.  Na$ 
f oy  de  ejffeito  efta  noticia,  mae  fervio  fó  de  smicipav  o 

X  2  te- 
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temor,  para  que  tiveíTsm   menos  dikuJpà  de  a  perder, 
porque  a  prevenção  que   íó  fizeiaõ  ,  foy  retuar  u  fato 
para  o  Certaõ  da  ilha ,  e  o  Governador  meíeo  na  Forta- 

leza ,   qu«  era  muito  capaz  de  íe  defender  ,  quantidade 
de  raaotimeníos  ;  e  naõ  correi ponderaõ  as  mais  diípuil- 

Ghe^ão  os  mu  çoens  a  eíla.  Chegarão  os  Hollandezes  á.liha  a  1 5  de  Ou- 
lande^es^  a     tubro  ,  laiiÇirríô  ferio  tíuas  legoas  da  Cidade,  defearbar- 
.s.  Thom,       cajag  14  CoiTipanhias-que  íicaraô  alojadas  era  huma  Ere- 

íTiida  de  Santa  Anna ,  pouco  diílante  da  Marinha;  le- 
vaoíaraô  trincheira  ,  e  foííiíicaraá*fe  com  muita  bíevi- 
à>iác.  Acodio  áquella  parte  alguma  gente  noOa ;  poréni 
f'|tando*ihe  Capiíaõ  $  ediíciplína,  voltarão  fem  outro eíièito  para  a  Cidade  j  de  que  refultou  cobrarem  os  Holj 
Jandezes  maior  alento  ,  porque  vendo  tanta  deíordem, 
fe  puzeraõ  em  marcha  para   a  Cidade.  Creceo  nella  a 
ccnfufaó  ,  porque  naõ  havia  quem  difpuzefie  adefenfa. 
Arrojou*íe  joaõ  de  Souía  ,  filho  de  Lourenço  Pirrs  de  Ta^ 
Vora,  Governador  que  fora  daquella  ilha,  a  ajuntar  al- 

guma gente,  para  impedir  aos  Holiaudezes  a  paílagem 
de  hum  íío  ,  que  corria  entre  a  Cidade  ,  e  a  eârada  ,  por 
onde  marchavaõ:  deo  o  intento  á  execução  j  coírieçou  a 
pelejar  valerofaraente.  Sahirsõ  da  Cidade  três  Compa- 

nhias a  foccorrello  ;  mas  encontrando  alguns ,  a  quem  o 
medo  hsvia  obrigado  a  defampararem  Joaô  deSpuía, 
que  vinhaó   dizendo  que  os  mais  íicavaõ  degoj lados , 
fem  outro  exame  voltarão  as  coílas  as  ires  Compaahiaf. 

bcitipao  a  Târ-^^  ̂ "^  ficaraõ  com  Joaõ  de  Soufa  ,  também  o  deixa'raõ, falvoufe.  elle  com  grende  riíco  ,  eos  Hoilar.dezes  mar- 
charão íem  oppoíiçaõ  á  Fortaleza  d. ̂  Praia  pequena,  que 

governava   o  Capitão    Francifco  Ximenes.  Pudera  elle 
refiílií  lhes  muitos  dias  ,  mas  íem  reparar  na  honra  a  def- 
amparou.   Occuparaõ*a    os   Hollandezes  ,  e   marcharão 
ipara  3  Fortaleza  principal,  em  que  eílavao  Governador 
JManoel  Pereira  com  400  Portuguezes:  jogava  a  Fotta- 
Jeza   ̂ 6  peças  de  artilharia  ,  que  igualmente  oíFendiaô 
os  navios  da  Armada  ,  e  Infantaria  que  eílava  em  terra. 
Havi^íõ  metido  a  pique  a  Almiranta  ,  e  continuando  o 
damno  de  huma,  e  outra  parte,  fé  retirarão  os  Hollan- 

ú^^ZQB  para  a  Fortaleza ,  que  l^aviaô  ganhado.  Mandarão 

ialeza 
PrátUi 
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âefembarcat  mais  gente  ,  e  o  dia  feguinte  marchársô  pa- 

ra a  Cidade ,  onde  eftava  Joaõ  de  ̂ oufa  com  pouco?  mo. 

ladoreí,  porque  os  mais  íe  haviaõ  retirado  para  huma 

^mincncia  ,   que  ficava  pouco  dillante.    Aguardarão  of  ^  ̂^ 
Hollaadezss  que  ceiraíie  a  noite ,  e  bulcando  parte  por  ̂ ^^^^ 
onde  a  Cidade  podia  íer  foccorrida  ,  fingirão  que  eraõ 

Portuguezes ,  e ,  enganando  facilmente  os  pouco  deftroi 
moradores,  íe  introduzirão  neila.  Quando  fe  conheceo 

o  engano  era  ja  irremediável*.  fetirou'fe  Joaó  de  Sou- 
íà%  e  os  roaií  para  a  eminência  onde  eftavaõ^os  outros 

moradores-,  tanto  que  amanheceo  os  inveftiraÕ  os  Hol. 

landezes ,  e  os  obrigarão  a  fugir  para  o  mato.  Ganhado 

cílefitio,  o  fortincaraò  ,  e  juntamente  outro  fido,  que 

deícortinava  a  Fortaleza,  e  plantando  em  huma,  e  ou- 

tra pane  anilharia  a  começarão  a  bater :  quatorze  dias 

paliarão  íera  outro  efteito ,  recebendo  grande  damno  da 
Fort.eza,  e  nao  havendo  faltado  nella  mais  que  três  _    .  ̂ „^^^. 

So  d. dos  :  eíte  lucceíTo  ,  que  pudera  íervir  de  eaimulo  f^í  'LL./ 
a  Manoel  Pereira,  lhe  accrecentou  o  receio  ,  e  iem  mais  p^^^/,^  ̂   lor- 

caufa  ,  que  cahirem   algumai  boml-as  dentro  da  Forta-  taUx^a, 
leza  ,  com  ma»s  eftrondo  ,  que  prejuízo  ,    íe  rendeo» 

fem  nutr<i  ptírntíitlaô ,  q'ie  a  de  poder  paílar  ao  Reino, 

aon ie  '.:negou  ,  e  fendo  Jogo  prezo  acabou  a  vida  110  Ca- 
ítdlude  Lisboa,  pagando  nilli mente  a  íua  cobardia.  Se- 

nhores os  HoMandezes  da  Fortaleza  fuftentaraô  a  guer- 

ra que  lhes    fizeraô  os  que   fe  paiUraõ  âo  mato  ,  até 

que  chegou  àquella  Hha  otdem  d*ElRey  para  ajuftítem 
a  p.^z  com  os  HoUaadezea  :  concluiofe,  e  tornarão  os 

Poítuguezes  a  povoar  a  Cidade  ,  íocegi   que  lograr aÕ 

pouco  tempo  ;  porque  chegando  da   Mina  nova  gente 
aos  Hollandezes  larçaraô  os  nolloi  fora  da  Cidade,  e 

f  uzeraô  fogo  às  caíaç.    Paílaraô  os  moradores   ao  ma- 
to.^ fuílentaraô  a  guerta  até  o  anno  de  1644  ,  tem- 

po em  que  íe  luieitarao  os  Hollandezes  por  le  verem 
totalmente  d -íli toldos  do  íoccoíto. 

O  Conde  de  Kazau  tanto  que  teve  avizo  dos  Arma/la  mU 

bons  fucceíTos  confeguidos  em  Argola ,  e  Sa6  1  homé  ,  landcza  contrê 

defpedio  outr;í  Armsda  ,  que  confiava  de  18  navios  â  or- "  ̂''^'*"'^^*'- 
•  dem  de  JoaôCornelef,  que  levava  neila  dois  mil  lísfan- 

Tom.  I.  X I  tes , 
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tss,  a  interprender  a  Cidade  de  S.  Luiz  da  Ilha  do  Mârâ* 
Annl)     nbaõ.*  Chegou  efta  armada  á  viíta  da  Cjdade  a  24  de  No? 
kó^í       vembro.  A   Lha   do  Maranhão  fica  na  Coita  do  Bi alil 4 

/  ?*^   ̂-   ̂ ^^^^  pa''^  o  ̂'^^^^^  «íe  Oeíte  a  Leite,  e  para  o  Pará  a ^«4  ̂ .ym//-^^.  Q^j-^Qj.^^^^  em  dois  grãos  e  mcyo  da  banda  do  Sul  : tem   I  2  léguas  de  compiido,  e  cinco  de  largo ,  e  em  al- 
gumas partes  íeis  i  úcs,  em  huma  grande  bahia  ,  que  alíi 

faz  a  terra  firme  ,  da  quediíta  duas  legoas, da  parte  do 
Leâe  ,  e  do  Otite  tXQ$  ,  e  por  huma    e  outra  entraõ  na- 

vio* :  pgla  paríe  do  Sul  a  divide  da  terra  íiíme  hum  rio, 
que  terá  de  largura  hum  tiro  de  arcabuz.  Os  Fr^ncezes  a 
deícobri  ao,  e  lenhoreáraõ  até  o  anno  de  1614,  que  Je« 
ronymo  de  Albuquerque  os  lançou  delia,  governando  o 
Bfafil  Gaípar  de  Souía:  a  Ilha  naõ  dava  mais  que  tab<à« 
CO,  e  mandioca  ;  na  terra  fir  iie  havia  Engenhai  de  aíTu- 
car ;  hoje  íe  tem  deícoberto  outra*  drogas  quafi  taó  pre- 
ciofas  como  asdainâia.  Governava  a  Ilha  Bento  Maciel 
Parente;  reconheceo  a  Armada ,  c  vendo  que  era  de  HoU 
landa  a  mandou  falvar,  por  ter  recebido  ordem  d'EiRey 
para  n:\o  tratar  como  inimigos  mais  que  a  Turcos,  9 
Caítelhanos.    Continuou  à   Armada  a  derrota  fèm  ref- 
pooder  á  falva  ,  nem  amainar*  Vendo  o  Governador  efta 
-reíoiuçâõ  mandou  dar-lhe  carga  com  toda  a  artiJharía, 
a  eíla  reípcmdèraô  os  Hoilandezes  ,  e  querendo  iivrar*le 
■do  perigo  das  balas  deraô  fundo  a  diítanci*  ,  que  oj  li- 
yrara  àcíle ;  lançársô  logo  mil  homens  em  o  íitio  de 
Noíla  Senhora  do  Deíterro :  os  moradores  com  o  ócio  ef* 
«quecidos  do  exercicio  militar  deípovoáraõ  a  Cidade  ,  e  o 
Governador  íe  achou  na  Fortaleza  com  fetenta  Sr>ldado.?, 
trinta  e  cinco  delles  meninos  de  muito  pouca  idade,  a  que 
havia  feníado  praça  para  fupprir  a  falta  de  outros  tantot 
Soldados  velhos  ,  que  tinha  mandado  para  huma  Capita-, 
nía  fua  ,  defacerto  que  lhe  tirou  a  honra  ,  e  lhe  cuftou  3 
vida ,   coílumado  effeito  da  ambiçiõ  ,  que  com  eílesde» 
fenganos  acha  fempre  íacrifícios.   Marcharão  os  Hollanda- 
zas  para  a  Fortaleza  ,  e  vendo  Bento  Maciel  a  fua  deUhe» 
raça5  mandou  dizer  a  Joaõ  Comeles  ,  que  aqueUa  Ilha 
era  d  ElRey  de  Po.'tug3l ,  com  quem  0$  Eílado,?  de  HoU 
landa  haviâõ  çekbrado  pazes  >  e  que  jieítí  fentido  ig. 

ÍJOÍâV^ 
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liorava  acaufa  que  o  trazia  a  Ihe^-zer  guerfa*  R^fpon

- 

deo  joaÔCorneles.  que  elle  naõ  d«ierminav«ir^t)fttn
der 

os  Portuguezes  .  que  vinha  com  ordem  do  Conde  de
  Na- 

2âu  Goveraâdor  das  Armas  em  Parnambiico  para  ccc
a- 

par  aquelU  llhai  que  quizeííe  elle  que  íe  aviít&íl
em . 

para  conferirem  o  que  foíTô  mais  utii  a  EiRey  ,  e  aos 

Eítádos.  Obrigado  do  receio  aceitou  Bento  Msciel  eítâ
 

partido  :  íahio   da  Fortaleza  ,  fallou  com  JoaÕ  Corne. 

les     e  aaeatáfsà  que  Bento   Maciel  ficafle  governando
 

a  Fortaleza  ,  e  que  aos  Hollaíídezes  íe  deíle  huma  par- 

te da  Cidade ,  para    fe  aquartelarem  ,  e    m&ntlmentos 

por  íeu    dinheiro  até  que  chegaííe    ordem  dElRey,  e 

dos  Eftados ,  com  a  qual    fe  tomaíle  a  ultima  reíolu- 

çaó  O  modo  da  jornada  dof  Hollandezes  bem  deixava  cot 
Bh^cer  o  carilofo  animo  deita  propoíta;  porem  Bento 

Maciel ,  que  governava  melhor  os  feos  cabedaes  que  a 

Fortaleza  ,  aconíelhado  do  medo ,  bufcou  pretexto  para 

eritregaV  a  Fortaleza ,  e  a  Ilha.  Emráraó  os  Hollandezes 

na  Cidade ,  e  naõ  querendo  alargar  mais  o  prazo  á  diffimu- 

laçaó  a  fáqueáraó.   Moílrou  JoiÓ  Corneles  que  fora  de- 
lordem  dos  Soldados,  para  facilit^ít  a  entrada  da  Forta- 

leza :  âíTim  o  coníeguio  como  o  diipoz  »  mandou  occupar 

os  poftos  delia  pelos  Hollandezes,  tomar  poííe  áoò  Ar- 
iTíazens,  abater  as  bandeiras  de  Portugal ,  e  arvorar  as  de 

Hollaida,  depois  difto  executado  repeiir.50  os  Soldados 

o  íaque  da  Cidade ,  naô  concedendo  mais  privilegio  ao  Sa- 

grado »  que  ao  profano.  Seguioíe  â  efta  extorçaõ  manda- 
tem recado  aos  Poríuguezes  deltapocutú  ,  povoação  pe- 

quena de  terra  firme  /doze  legoas  da  Ilha  onde  eftavaõ  &$ 

Engenhos  ,  que  lhes  rr,andaílem  tantas  caixas  de  aííucsr  i 

que  baílaíTem  a  livrallos  do  perigo  que  os  ameaçava  ;  por 
fe  livrarem  defte  damno  contribuirão  féis  mil  câlxas  ;  Joaõ 

Corneles  naõ  querendo  perdoar  a  diligencia  alguma  fea 

jurar  a  todos  os  moradores  obediência  aos  Eftados ,  e  emi 
barcou  cento  e  cincoenta  Soldados  Portuguezes  em  hu- 

maurca  mal  apparelhada.  e  deixou-os  livres  pars  fegui- 
rem  a  derrota  que  quizeíTem ,  fuppondo  que  lhes  dava 

íepultura  na  liberdade.  Puzeraõ  eiles  â  proa  na  Ilha  da 

fiadeira  ,  porém  a  muita  agua  que  fazia  o  navio ,  o» 

X  4  obsi' 
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obrigou  a  arribarem  á  Ilha  de  S.  Çliriíto ^aõ  na  Coíla  dé 

-Atino  índias  de  Caftella,  povoada  de  Francezei,  e  Icgleze^ 
-^  Acháraõ  muito  boa  hoípedajem ,  e  em  vaíias  eíBbarca- 
f  ̂  •  ̂ oení  paííâraô  brevemente  a  Lisboa.  Joaõ  Corneles  vol- tou com  a  Armada  aParnambuco,  onde  triunfou  da  vi» 

dória  de  huína  tíalçaa.  Deixou  na  Fortaleza  6o  Hollande« 
zes ,  e  quatro  navios  no  porto ;  baíl^ate  íegurança  para 
a  pouca  oppofií^aó  que  temiaô.  Bento  Maciel  ievaraiS 
clles  prezo  a  Parnambuco  ;  morreo  em  huaja  Fortaleza, 
que  oy  Holianieses  tinhaõ  no  Rio  Grande ,  pagando  juír 
tamente  a  fua  ambição  ,  e  pouco  valor  ,  defeitos  que  eíta 
anno  foraõ  cauía  dasrnuitas  dífgraçaa,  que  padecemos 
nasConquiftaâ,  e  conhecido  eíFeito  do  Jcth^rgo  com  que 
os  Caííeihanoã  por  todos  oi  caminhos  adormentavaõ  oj 
ânimos  valeroíbs  dos  Portuguezes ,  negando-lhes  o  exer- 

cício da  gjcrra  ,  e  dando-lheg  iMercadores  por  Capitaens ,' 
que  fundavao  a  maior  opinião  nos  mais  certos  intereííe». 
E  íeeíle  diícurío  he  preíumpçaõ  de  Portuguez,  e  naó  co- 

nhecimento do  valor ,  que  Deos  quiz  influir  nos  efpiritoa 
bellicofos  deíla  generoía  Naçaô  ,  brevemente  o  veremos 
nas  viâ:orias  confeguidas  nos  mefmos  lugares  da*  diígra- 
çâs ,  íem  mais  foccorros ,  que  efgrimirem  os  (  apitaens  as 

/  efpadâs  fem  arifmsticas  ,  deliberando- fe  a  fazer  livros  de 
Caixa  dos  ànnaes  da  Fama. 

^uccelos  da  in^  ^^^  ̂ ^^  interromper  a  ordem  da  hiíloria  feguire-' {ia^  mos  nefte  anno  os  focceíTos  da  índia ,  que  acontecéraS 
no  de  41  antes  de  chegar  âquelle  Eftado  a  nova  da  Ac. 
clamaçaó.  Era  ViccRey  deile  o  Conde  deAveias,  co-; 
roo  fica  referido ;  e  deísjândo  accreditarfe  com  acçoen^  íi-í 
nahdas ,  achava  por  oppofto  o  grande  poder  dos  Hollan-: 
d^zes ,  e  a  arte  com  que  ufavaõ  de  lie,  naõ  confentia  mais 
efperança,  que  a  de  poder  coníervar  o  que  r^quePe  tem- 

po tínhamos  na  índia  :  e  ainda  efta  era  pouco  íegura » 
porque  os  foccorros  defte  Reino  naõ  eraõ  grandes  ,  e  as 
forças  da  ladia  fe  achavaõ  muito  inferiores.  Suílentava 
o  Vice'Rey  amigaval  correfpondencia  com  os  Reys  viíi- 
nhoís ;  e  fó  íe  haviaõ  feparado  delia  os  Reyj  de  Jor »  Pam  , 
e  Cândia,  de  quem  os  Holhmdezes  recebiaõ  foccorros 
çontcaaç  nofe  Armas,  eftaii4o  as  fuás  taõ  poderofas, 
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que  Cccupavaó  todos  os  lugares  feguintesr.  Tinhsõ  feito 
lia  çm  Vingorlá ,  terra  do  HidalcÊô ,  diftantc  para  o  Nor- 

te íete  legofcs  de  Goa  ;  e  uíendo  da  dtílíeza  de  vender  as 
drogas  do  Sul ,  e  n.ercadorias  de  Europa  por  menos  pre- 

ço ,  exora  menos  direitos,  do  que  colluniavaínos  dar  ̂ ''f^f;*f?/'í 
as  nolías ,  augmeotavao  os  leos  cabedaes  ,  e  os  ccflos  íe  ̂ g^í,.  - dellruiaõ.  1  inhaõ  ir  ais  nas  terras  do  meírrioHidaksõ 
feitorias  em  Dabul ,  e  R&japor »  e  outrat  pelo  certaõ  den- 

tro, que  lhe  ferviâó  de  grande  utilidade.  OccupavaÕ  na 
meíma  Cofta  para  a  paite  do  Norte  huma  grande  feito- 

ria em  Surra  te  ,  de  que  tiravaÕ  graades  interefles  ,  íeit- 
do  maiores  os  avanços ,  levando  aquelles  géneros  para  a 
parte  do  Sul ,  e  para  o  ComoraÕ  na  Perfia  ,  que  fica  de* 
fronte  de  Ormuz,  e  em  todas  as  mais  partes  daquelle  Ef- 
treito:  e  do  de  Meca  íuíleníairaô  utiliííimas  correfpon- 
dcnciaf.  Senhcreavsô  na  Ccfla  de  C  orcjDandel  a  Forta- 

leza de  Pâleaccte  Na  Ilha  de  Ceilaõ  occupavaõ  as  For- 
talezas de  Galle,  de  Triquemale  I  e  Baticalou,  que  nos 

haviaô  tomado  em  os  annos  de  1638  ,  59  ,  e  40  ,  e  a  de 
Negumbo ,  que  Dom  Filippe  Maícarenhai  havia  reftau* 
lado.  Bara  a  parte  do  Sul  tinhaõ  fertotía  no  de  Achem  ,  e 
outras  na  Contracofta  :  occupavaõ  a  Cidade  ,  e  a  Forta- 

leza de  jaca  tara  (  a  que  dcraô  o  nome  de  nova  Bata  via  ) 
na  ilha  de  jaoa  do  Senhorio  do  Mstarão:  eraõ  Senhores 
das  três  Ilhas  de  Banda ,  e  tinhaõ  feitorias  no  Macaca  na 
Ilha  de  Borneo  no  Reino  do  Mogor,  que  he  parte  de  Ben- 

gala ;  c  nos  mais  portos  daquella  Colla  eraÕ  taõ  fuperio- 
res  s  que  naõ  entrava  nelles  a  commerciar  náo  Portugue- 
za.  Dominavaó  a  Ilha  de  Amboino  com  as  mais  adjacen- 

tes, e  todas  havi£0  fortificado,  eprefidiado:  fenhorea- 
Vâõ  o  Archipelago  das  Ilhas  de  Maluco ,  e  tinhaõ  Fortes 
em  as  de  Ternáte ,  Tidôre,  Moutel ,  e  Maquien ;  e  jun- 

to a  eftas  Ilhas  occupavaõ  as  de  Batóchina  ,  Geloilo  ,  Ba.' 
canora ,  e  Baychaõ  1  e  no  mar  da  China  ,  a  Ilha  For  mofa  9 
donde  frequentavaõ  o  trato  da  China  para  o  Japaõ  :  fu- 
ílentavaõ  quafi  abfolutaraente  o  commercio  de  Pepâ ,  Ta* 
naíTarí,  JunfalaÔ,  Tarrngâ,  Ilhas  de  Pimenta,  Queda 
e  Pêra  :  o  mefmiO  Senhorio  haviaÕ  sdquirido  no  Eilreiro 
de  Sincapura ,  Coita  ú^fmi  f^t&m,  e  Ckirpá,  en- íeada 

ihíi 



Arino 

f46    PORTUGAL  RESTAUKADO , 
feadadeSiaô,  e  ds  Cochimchina ,  portJs  dsGinbiya; 
Tunkim  ,  China,  e  Chinciíeo,  e  a  Ponta    de  Suínrror; 

_/j  Eraò  ísnhores  de  todos  os  mareg  daqutjlla  parte  de  Muí- 
1041.      fQiapataõ  ,  onde   tinhaõ  feitorias  ;  e  di  meíma  íórtena Coita  da  Coro  mandei.  E  finalmenta  naõ  havia  em  todo 

o  Oriente  patte,  em  que  os  Hollandezes  naõ  tiveílem  en- 
trada ,  e  de  que  naõ  tiraíTem  groííiíiiinos  intereílsi.  O  Vi- 

ccRsy  para  íe  defender  de  taó  poderoíos  inimigos,  e  íe» 
'í        gurar  a  Cidade  de  Goa,  que  elles  ameaçaô,  díípoz  em 

Dijpofifoefís  do  todos  OS  portos  do  noílo  Domiaio  o  maior  numero  de  cm- 
condedeAvsi'  bafcaçQííos  quB  lhe  foy  poííivel  juntar.   Conííava  a  Arma-; 
r.^s  Fíce-Rey.    cia  de  Goa  de  vinte   navios,  e  huma  galé:  era  Capitão 

mór  delia  Luiz  dâ  SiWa,  íilho  mais  velho  do  Conde  de 
Aveiras  i  que  no  anno  antecedente  havia  raoílrado  na  de- 
fenfa  de  hum  Forte  daquella  barra  ,  que  o  íeu  valor  cor- 
refpondia  á  fua  qualidade.  Sahio  de  Baçaim,   como  era 
colíumei  a  Armada  para  a  Coita  do  Norte  ;  comia va  de 
vinte  e  oito  embarcaçoens  ,  chamadas  Sanguifeis,  e  go- 

j  vernava-a  Dom  Maaoei  de  Menezes ,  tendo  ordem  do  Vi- 
ce-Rey  para  que  nos  primeiros  de  Setembro  eitiveile  ío« 
bre  a  barra  deGoâ,  A  Armada  do  Cabo  de  Comorira  era 

de  doze  navios  ,  e  nomeou  o  Vice-Rey  por  Capitão  mór 
delia  a  Domingos  Ferreira  Beliago.  A  do  Canará  (e  com- 

punha de  doze  navios  ,  governada  pelo  Capitão  mor  Fer- 
não de  Mendoçs  Furtado,  filho  de  Francilco  de  Mel- 

lo de  Caftro,/ que  o  Vice'Rey  havia  rtisandado  invernac 
a  Mangalor  por  Capitão  mór  da  gente  de  guerra  daquel- 

la ,  e  das  rnais  Fortalezas  do  Canará  ,  com  ordem  ,  que 
no  mez  de  Setembro  íe  achafísm  em  Goa  com  todos  09 
ínantinentos,  que  lhe  fofle  poffivel.  Porém  to^ia  se  ílas 
prevençoens  naõ  baftáraõ  %delembaraçjr  a  barra  de  Goa  , 
que  os  HoUandezes  occupàraõ  na  forma  que  havemo* 
referido.  E  naõ  teVe  melhor  eíFeito  o  foccorro ,  que  o 
Vice*Rey  mandou  a  Malaca  ,  a  que  os  HoUandezes  ha» 
viaõ  poíto  íitio  no  mez  de  Agofto  do  anno  antecedente; 
porque  nsõ  houve  mais  noticia  de  huma  grande  náo  ,  que 
o  Vic3'Rey  mandou  áquella  Fortaleza  carregada  de  pól- 

vora ,  e  mantimentos  .  fazendo  juntamente  avir.o  pot 

terra  aoi  Eledlos  de  Negapataõ ,  e  preveaiado*o«  com 

gvof; 
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gtoflbs  créditos  i  para  que  acodiffem  a  Mslsca  com  todos 
os  iDantimtntos  poíliveii ,  picmettendo  lhes  ,  fe  intro- 
duzillem  o  loccono,  habites  ,  e  fídaiguiaf,  E  na  Monção 
de  Abril  delle  anno  ,  havendo  o  Vice»Rcy  prevenido  vin- 

te e  íeis  embarcaçoens  com  Soldados,  muniçocns»  e  man»  fj^'^'*  d^^^i timentos  ,  cht  gou  a  Goa  a  nova  por  via  de  téchim ,  que 
JVlalaca  te  peuèraa  14  de  Janeiro  deite  anno  de  41,  de* 
pois  de  durar  o  litio  cinco  mezes  e  ineio,  havendo  na  For- 

taleza taõ  poucos  mantimentos,  que  parecia  impoíTivel 
coníervaríe  t&nío  tempo  íem  íe  lhe  introduzir  íoccorro. 
íoy  ella  perda  iruiio  confidercvel,  e  tocáraô  as  confe- 
quencias  delia  naõ  íó  ao  Eftado  da  Índia  ,  mas  também  a 
eite  Reino,  que  accrecentou  eíla  bjueixa  ás  mais ,  que 
}LÍtan)tnte  publicava  do  infelice  dominio  dos  Cafielha- 
nos  ,  porque  íe  defcuidáraõ  dos  íoccorios  da  índia,  pare- 

ce que  com  o  íim  i-^  referido  de  quebrantar  as  forças  de 
Portugal.  Em  Ceilão  eraõ  melhores  os  íucceíTosi  nos  pri*  sccchVo (íeca^ 
ji;ciio»  dias  de  Matço  lhe  nandou  o  Vice'Rey  o  ítgurdo  Uo  yquígcver- 
foccorro,  que  conftava  de  oito  gríleota*  ,  em  que  forsõ  »^^^  ̂   Fí^e 

, duzentos  e Icílenta  Soldados  ,  quauo  peras  de  aitilharia,  ̂ H^^^^^^^hh 
tT\uniçoen$  ,  e  fr.antimentcs ,  e  doíe  mil  Xerafiní.  O  Ca- 

pitão General  Dom  Filippe  Maícarenhas  ,  depoi»  de  che» 
gai  eíte  íoccorro  a  CeilaÕ  deterninou  hir  í(  bre  G&Ile , 
maa  houve  inconvenientes  que  o  embaráçiraô,  fendo  o 
principal  ter  noticia  ,  que  os  Holiandczes  lhe  havisÕ  de 
jacatarà  introduzido  grands  íoccorro.  Os  de  Galle  vendo- 
íe  com  groílo  preiídio  íe  animarão  a  fazer  algumas  íoj ti- 

da?: em  huma  que  íizersõ  a  10  de  i^goílo  percèraõ  hum 
Catpitaõ  com  trinta  Soldados  ,  e  soç  fnais  feguio  a  noíla 
gente  até  as  portas  da  Fortaleza.  Depois  defte  fuccefíò 
a  fitiou  Doní>  Filippe  Maícsrenhasí  porém  h.  ver r*f  che- 

gado a  nova  da  ncclampçaô  d^Flí^cy,  e  da  en  izade  que 
tratava  com  os  Hollsndezes  levantou  Dcm  Filif  peo  £- 
tio  ,  mas  todos  o?  noíloscbfequios  ,  e  boa  correfponden- 
cia  na6  obrigarão  aos  HoUandezes  a  letrocec^er  do5  íeog 
CÊvilofoí»  intentos ,  uzando  em  utilidade  íu<^  da  r.oíla  et" 

racSa  confiança.  O  Hidi  'csõ  recet  va  o  rcílo  p»  der ,  e  f  Ite 
era  íó  o  can  inho  de  tuíleníar  a  fua  palavra  ,  qie  en*  mui- 

tas occàílosíis  vendo-o  diaúiiuido  ̂ havia  qutbi^nfí^dr ,  O 

!t  ,  !m 

'íií: 
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M)gor  erá  guarreiro,  e  inquieto,  vario,  e  ambicioío  | 
dafííjava  (  veado  os  bons  íucceffos  dos  Hollandezes  )  ac- 
crecentar  com  as  íuas  armas  a  noíla  dilgraça  j  mas  o  Vi- 
ce-Rey  teve  induttria  para  co?Dprar  alguns  de  íeos  vali- 

dos, e  temperar  com  eíta  arte  a  íua  arrogância.  ElRey 
de  Góchim  per feverava  na  antiga  amizade  que.  lempre 
teve  com  os  Portuguezes :  por  mais  diligencias  que  f^zia 
pelo  divertir  hum  vatido  leu  com  titulo  de  Regedor , 
chamado  Samuel  Gaíliel.  Eftes  Rey^,  o  Samos  im,  Et- 
Rey  do  Ganârá ,  o  de  Jolocondá  ,  o  Xmamo  Rey  da  Ara* 
bia  V  e  todos  os  mais  do  Sul  mandarão  ao  Vicy-Rey  Em- 

baixadores cora  o  parabém  da  acclaraaçaõ  j  íó  Elíwy  do 
Japaô  naô  quiz  admittir  trato,  nem  coíninercio  algum, 

por  maiores  diligencias  que  o  VMcc*Rey  f^íZ  por  grau! 
gear  á  Cidade  de  Macào  eíla  commodidade ,  que  era 
muito  grande  ,  principalmente  depois  que  fe  acabou  o 
commsreio  de  Manilha  »  que  occupavaó  os  Caítelh^aos, 
e  confiderando  o  Více*Rey  que  na  amizade  dos  írlollan- 
dezes  confiitia  toda  a  noíTa  confervaçao  naqueil^  MiU- 
do,  procurou  com  grande  adividade,  e  diligencia,  co- 

mo ja  referimos,  que  os  Hollandezes  defoccupaíl^»a  a 
barra  de  Goa  na  feda  amizade  contrahida  entre  ElRey, 
e  os  Eljtados.  Mandou  à  Gapitania  a  tratar  eíle  negocio 
a  Gafpar  Gomes ,  peíloa  intelligente  i  e  naõ  havendo  os 
Hollandezes  deferido  ás  propoíiçoens  que  lhe»  levava, 
nem  querer reítituir  a  náode  Sancho  de  Faria,  coníenti- 
raõ  fó  que  o  Vice"Rey  pudeíle  mandir  hu;D  Embaixa- 

dor ao  General ,  que  aíliltia  em  Bata -/ia  ,  para  o  que  oíFe- 
receraÕ  huma  embarcarão  fegura,  que  para  Batavii  par- 

tia de  Surrate.  Era  tanta  a  oppreííaô  que  os  Holiandezeí 

davaÕ  a  Goa,  que  foy  precifo  ao  V'ice'Rey  ac:iitar  eíla 
ofFerta.  Nomeou  para  eíla  iornada  a  Diogo  Goires  de 
Brito ,  Fidalgo  de  juizo ,  e  experiência  ,  e  mandou  em 
fu3  companhia  ao  Padre  Frey  Goafalo  Veloío  Re!igiv)fo 
da  Ordem  de  S.Francifco,  era  queni  concorriaô  partet 
dignas  de  alliíltr  a  nsgojio  de  tanta  importanciva.  A  fuBí 
ílinciâ  da  inílru:ç2o  qu3  kvávaõ ,  era  pedir  ceíTaõ  de  at- 

roas naquelles  Eilados,  o  que  parecia  licito  con;:eder'íe, 
ha  vendo  taõ  certa  noticia  às  que  entre  o  Rfiino  de  Por- 

tugal, 
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tugal ,  e  as  Proviíciâí  Unidas  fe  Df gr  ciava  hum  lista- 

do de  pâ^  ,   que  peJa^  ccnjcâuiÊS  keníecdia,    que  raõ 
era  poíiivel  deixar  de  íe  ÊÍtlt.r  ;  e  que  eí^a  cf.ffcõ  dear- 
n  âs  duraíie  até  kgundo  avizo  do  Reino  cu  dos  Èft&dos  , 
que  era  certo  hâVia  de  declarar  a  fcrrr.a  doajuílamento, 
que  íe  houveíie  celebrado.  Paitíiao  os  dous  íem  grardes 
efperarças  de  concluir  a  diligencia  i  a  que  eraô  rriBndsi 
dos:  porque  bem  fe  entendia,    que  os  Hollandezes,  íó 
amgntes  da  íua  coríervaçaõ  ,  naõ  hsviaõ  de  perder  tem- 

po ds  fojicitâr  a  noíla  ruirta  ,  quando  íuppuniicõ  a  Por- 
tugal, deíunido  deCaílella  ,  n  enos  podeiofo.  A  noticia 

de  que  em  Pottugai  havia  EJRey  levantado  os  tributos 

cbrigou  aos  mortdorts  de  Goa  a  pedir  ao  Vice'Rey  ,  que 
eíle  indulto,   corro  vafiallcs  d  E)Rey  ,  lhes  sbtangeíís 

tatr.bem  â  eíles  j  ej-CDíardo  em  primeiro  Jugsr  o  tributo 
da  níeia  ânnsta  ,  que  eia  o  de  naior  efcardalo  em  tem- 

po do  governo  dos  CaflelhanoJ.  Cor.fidersndo  o  Vice-Rey 
quanto  convinha  aoppeito,  em  que  le  achava,  ter  íaíis- 
leitos  os  moriidorejí  djquelle  Eft^do,  ordenou,  que  íe 
levantaOem  os  tdbutos ,  entendendo,  que  muitai  vezes 
de  fimilhante  í,ffabilidade  ,  uUáé  com  os  povos ,  refulta 

aos  Príncipes  cíFerecerem^Ihe  voluntatiamente  maiores 
fubfidios  ;  porque  da  violência  fó  exorbitâncias  ,  c  dei- 
acertos  fe  colhem.    Todas  eílss  matérias  reíolvia  o  Vice- 
Rey  com  o  parecer  do  Concelho  de  Eílado  ,  em  que  era 
afldlido  do  Arcebifpo  Primaz  Dom  Fi.Ffancifco  dos  Mar- 
tyres,  Religioío  que  havia  íido  da  Ordem  de  Síõ  Fran- 
cifco ,  de  vida  exeiuiplar ,  e  prudência  digna  de  toda  a  ve- 
neraçsÕ ,  do  Inquificor  António  de  Faria  Machado  ,  Ari* 
tonio  Moniz  Barreto ,  Capitão  de  Goa  ,  que  havia  fervia 
do  em  todas  as  occaíioens  com  guarde  valor ,  e  adividade, 
de  Dom  Manoel  de  Almieida  Pereira  ,  Dom  João  de  Mou- 

ra »  de  Frgncifco  de  Mello  de  Caílro,  e  Jofeph  Pinto  Pe- 
reira. Neíle  tempo  havia  na  Índia  oitros  Soldados  ,  e  Fi- 
dalgos particulares ,  que  naõ  degeneravaõ  no  valor  dos  an» 

tigos  Heroes  Portugueses,  que  illuílráfaõ  com  gloriofas 
.  acçoens  a  fua  nsçaô:  porém  degeneíav£6  muitos  delJes 
na  grande  aprbii^aõ  com  que  queíisõeraiquecer  em  pi  uco 
Uíupo  por  íTie|o§  Jl]içit5.s^  pói^<:en$j    e  invejas  deícK- derisds?.^ 

Annõ 
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danadas?  que  foraô  caufa  de  todas  as  infelicidadeá ,  qiié 
naqaelle  Eítado  fe  padecerão. 

Com  as  difgraças  que  occaíionou  ásGonqulítas 
d 2  Portugal  o  faifo  trato  doi  Holiandezes  damos  fim  go 
anno  de  1 641  ,  e  cora  a  meCma  caufa  ,  e  iguai  eôeito  da- 

remos principio  era  Europa  ao  de  1641.  Reparada  a 
Armada  de  Hollanda  do  damao  recebido  dacoateada, 
que  csTe  com  a  Armada  de  Caílellâ ,  e  chegando  avi- 
zo  do  Brafil  a  ElRcy  da  refoluçaõ  »  que  o  Conde  de  NaJ 
zau  havia  tomado  »  diículpada  pelof  Eílados  com  as  ca-, 
pitulaçoens  ,  que  explicarão  a  íeu  favor.  Entendexido 
hum  ,  e  out;o  íucceíTo  o  Âlmiraate  Gylíels,  detecmiaou 

livrar-íe  do  perigo  ,  que  o  ameaçava,  ven do- fe  entregue 
com  dezoito  oavips  oa  barra  de  Lisboa  á  noíía  dtfpaliçié  » 
podendo  juílaíiienta  reíolver  ElRey  ,  que  foííem  parte 

da  íâtisfaçaõ  dos  aggravos  recebidos.  Inclíi,iâvaô'í"e  alguEis Míniftros  á  repreíalía,  dizendo,  qoe  os  Hollandezes  hci<» 
viso  faltado  á  capitulação,  quebrantando  a  paz  ajuftada 
com  Triílaô  de  Meidoça,  e  que  ainda  que  noscapiíuloi 
delia  houveíle  alguii  teirmo  »  que  interpretado  a  feu  fa- 

vor ,  diíllmulaíle  o  íeu  exceíío ,  que  eíla  era  a  primeira 
oífenía  que  merecia  íer  caítigada;  poia  logo  que  EJRey  firi- 
Cs^ramente  fe  fiou  da  fua  amizade ,  começarão  a  enganai» 
Io ;  e  que  além  deíla  exorbitância  ,  fe  nao  contentarão  de 
aíTaltar,  e  render  Angola  ,  è  Saõ  Thomé,  poréra  que 
cavilofamente ,  e  com  trato  dobre  tomarão  o  Maranhão, 

fazendo'fe  fenhores  dos  mefmos ,  que  os  receberão  como 
amigos:  que  diffimular  tantas  queixas  era  maaifeílar- 
mos  a  debilidade  das  noíTas  forças ,  eípecu^açaõ  com  qus 
ordinariamente  fe  perdem  os  amigos ,  e  íe  Jeclaraô  mais 
de  preíla  os  inimigos  encobertos ,  fendo  fó  o  receio  d« 
igual  damno  ré-nora  dos  que  exercitao  o  falío  trato. 
ÈlRey,  que  ,  como  bom  Conítraíle  ,  avaliava  os  acci den- 

tes pelo  que  pezavaõ  ♦  e  oaõpelo  que  luzia6,  foy  de  opi- 
nião contraria  ,  ponderando,  que  romper  a  guerra  cora 

of  Hollandezss  era  Europa  naõ  remediava  os  damno»  do 
Braíil ,  e  punha  em  contingência  o  Senhorio  de  Portuga!: 
porque  os  Holíandezss  ,  oíFerecendo  a  fua  Armada  ao 
noílo  loccorro  ,  defvaneciaô  os  intentos ,  que  os  Caíle- 

lhanos 
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hanos  podJaõ  ter  de  fí-zer  gueiia  a  Fciíigâl  peruar ,  e 

Dor  teria  ,  impulfo ,  a  que  d  ftTculíoían:.eriTe  pedia  moa  re-    Anno 
fiílir  'y  c  que  declarando  cg  Hollfndezes  por  inimigos ,  raÕ       z  .  ̂  
íó  nos  faltava  eíte  fcccoíro,  iras  que  arriícavarnostcdo         ^  ' 
o  poder  que  tinhgnros  non^ar ,  a  que  os  HolJardezes  f  laõ 
com  n  uitai  vantagens  luperiotes :  que  aeítÉsrgzoersfe 
acciecentavaÔ  outras  muito  foi  colas  ,  fendo  amais  prinv=«^.=»».    / 

cipal  vir  a  Aimada  deHolisnda  a  gjudsrTos  debaixo  da         V 
fé  publica  ,  íacrolanta  em  tcdoí  es  acciderites ;  que  nsô 

podiam  CS  achar  pretexto  psra  a  viciar ,  como  ci  HoUan- 
dezes  defccbiiraõ  ras  capitulaçc^^ns,  para  occuparem  o 
que  conquiílaraô  dentro  do»  quatro  rr.ezes  ,  que  tomarão     .^^^^  ̂ ^^^^ 
de  prato,  para  íe  publicar  a  paz  no  Brafil :  e  que  fe  tra-  ̂ ^^  jmpedir  ê 
tsílemos  taô  mal  os  hofpedes  ,  que  juftamente  duvidarif  õ  Armada,^ 

de  nos  fccccrrer  os  Priíicipes  aTiadoíf,  Tomada  eíía  refo- 
luçfÔ  ,  ficou  fecil  £0  AlíT  iraoie  de  Hollsnda  peifusdir  a 
ElRey,  que  lhe  concedeOe  huma  infí^ncia  que  lhe  fez^ 

'deílreza  que  fabiicou  para  íe  livrar  do  dnmno  ,  que  temia. 
Dizia  a  propoíla ,  que  ElRey  uniííe  com  a  Armada  de 
Hollandahuma  de  coze  navios  ,  que  eílaya  apparelhada 

para  hir  na  Ptimavera  em  foccorro  da  1'ha  Terceira,  (  de 
que  ElRey  havia  feito  General  Triítaõ  de  Mendoça  ,  de- 

pondo com  pouca  cauía  a  António  Telles  diií^e  exercício) 
e  unidas  as  AíEnadas  ,  aguardarÍ£Õ  a  Frota  de  Indi&s  de 
Caiiella ,  com  bem  fundada.^  eíperanças  de  confeguir  gran- 

de progreílo.  Períuadido  ElRey  deíla  enganofa  propofia , 
dto  ordem  a  Triftaô  de  Mendoqa  ,  para  que  deíle  á  vela  ̂ ^j^^  Tn/i^Ue 

a  lograr  eíleiníerito  ,  e  defpedido  o  Almirante  de  Hol-  7if«r%í'r5«á 
landa  ,  e  os  feos  Capitães,  dardo  a  todos  joyas  ,  cadeas ,  t.'o£^a  armada ^ 

e  medalhas  com  o  íeu  retrato  :  tomando  o  coníelho  er-  «JF  ̂«^  -f^'/'"» 

rado   de  dar  graças  por  aggiavos  ,    de  que  coftumad  ̂ 7^ 
ii^ar  os  dependentes  de  menor  esfera.    Sahio  a  Armada      \ 
de  Hollanda  a  íeis  de  Janeiro,  e  s  ncfla  o  dia  fegíiin- 
te,   menos  três  navios,  a  que  faltou  o  vento,  que  de- 

pois fobejou  a  todos.    Qiierendo  TriílaÕ  de  Mendeca  m" 
ccrporallos  coíT  os  miais ,   fe  fez  na  voUa  da  tena ;  unidos 

efíes»   e  tendo  íónavegsdo  quarenta  legons ,  Jevantou-fe  j^^-.^ip  a  àe 
o  vento,  engrcfáraõ  a$  nuvens,  'alteícu^íe  o-mar,  e  cer-  icVc.da  ccí.u« 
i;cu'fe  a  noite.  A  Aigiada  dos-gçUendtzes  tariío  queíthio  ̂ inrxefa, 

da      . 



PORTUGAL  RESTAURADO, 
da  barra,  navegou  em  popa  para  Hollanda ,  trocando  ó 
AlíUtrantâ  o  concicEo  ajuíta  jo  pala  infidelidade  praveai» 

Naõ  tem  a  fortqna  de  fer  Principe  maior  diígraça  i 
que  fer/ihe  preçiío  diílimular  offeafas  por  lhe  faltar  po- 

der para  caftigallas :  porém  o  Meftre  da  politica  naõ  com- 
pôs o  livro  do  Duelo ,  e  aílim  vem  a  julgar  o  mundo  nos 

Friactpes  como  prudência  o  meímo ,  que  nos  particula- 
res he  difcíedito.  Chegou  i  Armada  de  Hullsnda  aoj  íeos 

portos  íem  perigo  da  terapeílade,  que  íuriofamente  com- 
báteo  os  noílos  navios.  Greceo  o  vento  ,  e  endieo"ihas  as 
velas:  ra  as  querendo  que  ievaíTem  mais  do. que  podiaõ» 
as  da  Capitania  ,  e  Almitanta  rebentarão ,  íemiiies  valec 
a  prevenção  dos  Piljtos,  quehaviaô  mandado  prendellas 
paca  Ibes  eícuíar  o  deíafio.  Padecerão  os  oiallos  as  con- 

tendas das  veias  ,  e  íenííraõ  os  navios  o  damno  dos  maf- 
íos  ,  viao.fa  atacados  do  mar,  e  áo  veato  pela  frente,  e 
pelo  fundo,  e  experimentavaõ  penetrado  o  centro  do  in- 
pulío  da  agua,  fem  poder  refiltir  á  difpoíiçaô  com  que 
foráô  formadas,  nem  prevalecer  o  íoccorro  dosbr^çjs  , 
que  maneavaô  as  bambas  como  armas  derenlivas.  Ou- 

tro mar  lançavaó  ao  mar  as  nuvens  ,  e  dobranda*fe  ao 
mar  o  podar ,  íurioíaíTienre  fepultava  os  navios ,  c  na 
mefmo  inílante  oí  levava  aoCeo,  naõ  querendo  íalvil» 
los:  cafo  onde  íO  íe  encoatraô  eites  termos  inço  npaíi« 
ireis.  Coniuradjí  os  Elementos,  cada  hum  delles  preíen» 
dia  oftentar  o  fea  poder  •,  o  vento  ,  incentivo  da  guíjrra  v 
intsntava  lograE  a  viiloria ,  de  que  a  agua  ,  por  fec  no  pró- 

prio pa*i2,  íe  queria  fazer  íenhora  ;  os  relampagxs ,  rorn^ 
pendo  o  ar  ,  publicavaõ  com  as  vozes  dos  trí)Vocni  íet 
o  fogo  o  mai9  poderoío  i  a  terra  eípecavi  triunfar  dol 
^eípojoi  da  bata- ha  ,  vencendo  com  a  referva  :  porém 
naõ  lograrão  os  Elementos  a  interpreza  de  noite  ,  por- 

que of  navios  refiílírâo  até  chegar  o  dia  ,  mas  teiío  ga- 
nhado o  Sol ,  melhorarão  o  partido,  confundiraoihe  at 

nuvens  a  luz  ,  e  roubava  a  névoa  a  vi  lia  ,  co  n  que  po- 
derá o  dia  coroafíe  também  por  noite.  Na  afílicíjaõ  ds 

contender  com  tantos  ,  e  taó  poderofoj  inimigos ,  paíTa- 
vao  03  afíliwl  :>s  oaveg  mte!  de  hum  perigo  a  outro  perigo , 
e  de  huii  cuidado  a  outro  cuidado:  rompiaõ  os  clam3re« 

o  ar  I 



P^RTE  1.  LlfRO  F:  ht     f 
õ  af ,  e  abriaõ  oi  votos  o  Ceo;  que  nunca  Deos  he  lao 

bufcado,  como  quando  he  muito  temido.  Todos  queriíô     4^?^^ 

mandar ,  e  nenhum  acertava  a  obedecer  ,  e  nem  o  precei-     j^^^, 
to  era  íòccorro,  nem  o  acerto  remédio;  J3  tcdas  as  velas      /    t    - 
em  divididos  pedaços  eiaõ  triunfo  do  vento ,  e  ja  tcda» 

aá  cordas  em  desbaratada  coníuí'â5  eraô  deípojo  dds  on- 
das ;  faltada  aos  malios  de  todo  a  força  ,  e  aos  lemes  to* 

talmente  o  governo  ,  fó  as  taboas  por  unidas  faziaõ  ma- 
ior refiítencia.  A.  Capitania  bufcou  o  Sul  por  amparo  s  e 

achàr?do  daquella  parte  o  vento  oppoíto  ,  depois  de  ten- 
tar vários  ruTios  voltou  aterra,  que  eíperava  Triílâô  da 

Mend  )Ç3  ,  aberta  a  íepultura.  L^nc  )U  huma  ancora  de- 
fronte da  praia  da   Albofeira .  íctí  léguas  da  barra  às 

Lííboa  I  e  vendo  que  na5  celTava  o  te  liporal  mandou 

cortar  o  m  Ho  grande,  per  experimentar  íe  amainava 
â  fu.iado  ve  ito  com  eit*í  tributo :  porém  reconhecendo 

que  era  maior  o  empenho  lhe  íacrifícou  cegamente  a 
vila,  e  a  de  feu  fiiho  Henrique  de  Mendoça,  Dom  Se? 
b  Iti  ;õ  da  Vafconienos .  que  lei  via  o  podo  de  Meftrede 
Cauipo,  Dom  Diogo  à<i  Portugal ,  Ruy  Telle«  de  Mene- 

zes ,  Capitaeni  de  Infantaria.  Com  eftes  Fidalgos  ,  o  Pi- 
loto s   e  aguas  marinlieiros  ,  le  meteo  Triilaó  de  Men-, 

doca  no  batel  do  fcu  navio,  contra  a  opinião  doç  que  fi- 
carão ,  proteílando  ,  que  o  naô  largaíle.  Pdreceo*Ihe  in- 
veja  eíla  advertência»  e  fem  fazer  caio  delia  ,  fahio  o 

batel ,  oú  tumuo  deites  Fidalgos  ,  a  pelejar  com  poucaí 

forças  contra  poderoíos  inimigos  ,  que  as  naõ  haviaõdi- 
jminuido.    Ao  entrar  no  batel  cahio  ao  mar  Triftx^õ  de 

Mendoça  »    livraraõ-o  com  gnnde  trabalho,  e  naÔ  lhe 
dsraõ  muito  efpaço  de  vida  ,  porque  o  batel  antes  de 
chegar   a    terra  o  íepultaraõ  aí  oudat ,  falvandcfe  ià  Perde-ie  oUtei 
o  Piloto,   e  hum  marinheiro.  Parece  naÕ  eíperava  o  ven*  ̂ ^"^  "  (general, 

to  mais  que  efte  facriíicio,  íalrou  â  terra,  e  fcVoreceo  ̂ ^^''/''*^^  ̂̂ ''^' 
ò  navio  ,  Ianç3ndo'o  ao  mar.  Fez  elle  em  breve  eípsço     ' 
grande  jornada  ,    cerrouíe  a  noite  ,  e  fe?  tindo  os  na- 

vegantes ,  que  íe  encoftava  á  terra  ,  fe  deraÔ  por  per- 
dido t  dií pararão  algumas  peças  cora  t^õ  boa  fortuna  >  qus 

lentindo  fe  o  rumor  delias  na  Torre  de  S.Gíaõ ,  leváritou        v 

iaroJ ,  ju'gar?.ô  eítã  luz  por  Santelmo  í  antiga ,  e  na6       | 
*f         Tom,  i.  X  Êveri-í       l 

,f  I  « 



1548    PORTUGJL  'RESTAURADO, I  averiguada  confiança  dos  navegantes:  buícaraõ;a  com 
r  novo  valor  ,  e  com  grande  fortuna,  e  ao  romper  da  ma- 

nhã i  derao  fundo  no  rio  de  Lisboa.  O  Almirante  Franí 
ciCco  Djarte ,  pratico  ,  e  valeroío ,  hia  embarcado  em 
S. J^icoláo ,  navio  muito  pezado ,  acodia  pouco  ao  leme  ̂  
e  trabalhando  muito  com  a  força  das  ondâs  veio  a  petf 
dello.  Quiz  o  Almirante  remediar ,  com  pipas  ligadaVi. 
cila  falta  i  e  naõ  havendo  quem  íe  refolveíle  a  entrar  no 
batel  para  as  accommodar ,  o  Almirante  fe  meteo  nelle  i 
e  trabalhando  quanto  lhe  foy  poííivel ,  naõ  pode  coníe- 
guir  o  que  intentava.  Aviftou  o  navio  a  Lourinháa  ,  do- 

ze legoai  da  barra  de  Lisboa  ,  e  lançou  ferro  defronte  de 
hum  íitlo  chamado  Peralta.  Reconhecendo  o  Almirante 
brevemente  que  a  amarra  fe  hia  trincando ,  3  mandou 
cortar  de  dia ,  por  fe  naõ  perder  de  noite ;  e  naô  lhe  fal« 
íaodo  acordo  para  íolicitar  todos  os  remédios  divinos  > 

e  humanoi ,  depois  de  exhortar  a  todos ,  lembrando-lhes 
o  perigo  em  que  eftavaõ,  a  pedir  a  Deos  perdaõ  de  fuás 
cuipâs  (  porque  até  padecerão  a  difgraça  de  naõ  levarem 
no  navio  algum  Sacerdote  )  fabricou  jangadas ,  em  que 
meteo  foldados  ,  e  marinheiros.  Salváraõ*fe  31 ,  e  pere- 

haJL^efX^^'^^  140:  porque  os  mares  repetidos,  e  os  penedos 

TaHe^osmais  iuluperaveís  os  íizeraô  em  pedaços.  O  Almirante  aguar- ^avios..  dou  a  que  de  todo  fe  desfizsffe  o  navio ,  dizendo  ( como 

repetirão  os  que  le  faivára6)que  fe  acazo  fahifie  do 
naufrágio  com  vida  ,  naõ  queria  dar  conta  a  EIRey  m  is 

que  da  fua  difgraça  :  conftancia  digna  de  eterno  louvor. 
Lançou'fe  ao  mar  na  ultima  taboa,  que  brevemente  o 
levou  a  terra  :  efperava-o  nella  hum  pedaço  do  navio ., 

que  tanta  diligencia  fizera  por  falvar ,  deo-lhe  taõ  grande 
golpe ,  que  logo  deíappareceo  aos  que  de  terra  viaõ  lai- 
timofameníe  a  fua  infelicidade.  Os  mais  navios  da  ArJ 

mada  fefalvára5  com  grande  trabalho  em  vários  portos. 

Sentio  EIRey  eíta  difgraça ,  e  pagou  com  muitos  fuf- 

fragios  as  finezas  dos  que  morrerão  em  feu  ferviço ,  fas 

zcndo  juntamente  varias  mercês  a  feos  herdeiros. 

PISTORIA ^ 
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Anuo 
164U 

S  U  M  M  A  R  I  O. 
ISPOEM  Marfim  Aífofifo  de  Mello 
a  defetifa  das  Fracas  daFroijincm 
de  Alemiejo.Varios  ftícceíjos  daquella 
Província.  Elege  ElRey  porGover-- 

M\  nador  da  s  Armai  de  Al.  fníejo  oc  Coli- 
de de  Óbidos  :  e  paffa  Martim  Affon- 

Jo  a  governar  o  Algarve,  Succefjos 
de  Entre  Douro  e  Minho.  Recontro  de  B-odrigo  de 
Figueiredo  em  Trás  os  Mmtes.  Elege  ElRey  por 
Governador  das  Armas  da  Beira  a  Fernão  Telles  de 

Mene%f'S  :  Sujeita  alguns  íjigares  de  Caflella  ,  e  em 
vários  recontros  alcança  felice^  fficcefjos.  ímport an- 

te nnaterias  politica^. Manda  EÍRey  ao  Conde  da  Vi\ 

digueirapor  Embaixador  de  França ,  e  a  outros  Mi'\ 
y  2  njjlres 



Anno 
164Z, 

3P    PORTUGAL  nESTAVRADO; 
fiifiros  para  as  Cortes  '  de  Europa.  Chajnafegawda 
vez  o  Reino  a  Cortes  Ajjent a- j'e  a  contribuiçaÔ^Proz poemfe  a  ElRey  nas  Cortes  deliâíos  do  Secretario  de 
EJiadoFrancífco  de  Lucena)be  prezo  na  Torre  de  Sn. 
Gião.  Succeffos  do  Brajil  de  que  be  Governador  An% 
tonlo  Telles  da  Silva,  ás  Praças  do  Maranhão  fe 
começaô  a  reftaurar*  Succefjos  da  índia.  Noticia  das 
guerras  de  Al emtejo. Ganha  Joanne  Mendes  Telena. 
Refolve  ElRey  paffar  a  Evora.efahe  em  Campanha 
o  Exercito  queprevenlo.  Ganha  o  Conde  de  Óbidos 
Valverde  :  fiPa  Badajoz.^  e  levanta  ofitio.  Manda 
ElRey  retirallo^e  a  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos* 
Fica  governando  o  Exercito  Matbias  de  Albuquer- 

que :  ganha  alguns  Lugares ,  e  a  Praça  de  Villa-nova 
dei  Fr  ej 710.  Recolhe  fe  o  Exercito  .^  e  ElRey  a  Lisboa, 
Nafce  o  Infante,  D.Affonfo.  Governa  o  Conde  de  Cafi 
tel- Melhor  Entre  Douro  e  Mmho :  ganha  Salvater- 

ra ^  e  fortifica- a.    Sitia  aquella  Praça  o  Cardial 
Spinola :  défende-a  o  Conde  valer ofamente  ̂   e  confe- 
gue  outras  emprezas  com  felicidade* 

Fortuna  que  dava  os  golpes ,  que  neíle  tem* 
po  fe  experimentarão ,  defcobria  juntamente 
noTos  repatos ,  coítumando  íempre  a  jogar 
com  os  homens  nâ  taboa  do  mundo,  baralha- 
dâf  as  diígraqas »  e  as  felicidades  j  porque 

igualmeote  maltratem,  e  utilizem  os  azares ,  e  as  fortes. 
Atormenta  qae  ao -marinheiro  he  naufrágio,  ao  lavra- 

dor h?  boaani^a  \  a  guerra  que  ao  Paizano  he  caftigo,  aa 
Soldado  he  remédio :  e  muitas  vezes  na  mefma  tormen- 

ta fe  falva  o  masinheiro ,  e  fe  perde  o  lavrador  \  e  â 
mefma  guerra  he  para  o  Paizano  profperidade ,  e  para  a 

Soldado  fepultura ;  porque  o  Reino  da  fortuna  he  a  mu- 
dança ,  o  ácetro  a  inconílancia ,  a  Coroa  a  inftsbilidade; 

e  dos  fucceíTos  paliados,  e dos  que  adiante  referiremos 
coflílará  com  evidencia  a  prova  aeítas  variedades.  Con- tinuava 



Antto 
1642. 

PARTE  I.  LIVRO  VI.         ?5T 
dnuava  MartimAfíbnío  de  MeUo  o  governo  dâs  Arroas 

da  Provipcva  de  Alenitejo ,  fazendo  a  gaerra  atjs  Cafte^ 

lhanos ,  mais  como  conquiílador ,  que  como  conquifta- 
do,  e  cada  dia  fe  melhoravaô  com  o  exercicio  nos  Mi- 

niítros  da  Corte  as  difpofíçosns,  e  nos  Soldados  a  diíci- 

plina/  Foy  cadsndo  origoF  doInYerno  ao  focego  da  Pri. 
iBavera ,  e  os  homens ,  que  fendo  corapoftos  dos  elemen- 

tos varíao  de  forte  os  preceitos  d^  natureza ,  que  defti- 

naô  para  3  guerra  o  raeímo  tempo  ,  em  que  os  elementos 
coítumaõ  fazer  pazes  ,  deraõ  principio  a  novas  emprezasí 
Corn  menos  miudeza  ,  que  no  primeiro  anno  da  guerra, 

efcreveremos  as  que  forem  de  pouca  importância,  por- 
que nos  grandes  ediPiCios  naó  faô  da  melma  fubftancia  os 

materiaes  dos  aliceríes  ,  que  01  dos  capiteis  :  porém  aju- 
ílaôíe  de  forte  os  fundamentos,  que  firvaõ  para  fegu- 

rança  de  grande  máquina ;  porque  no  acerto  do  perfil 

coníiíle  a  perfeição  da  pintura.  Para  exph'car  0$  homens , 
-inoílraras  Praças,  e  enfmar  os  fi tios  da  Campanha  efpe- 

cifiquey  até  agora  as  mais  pequenas  circumílancias  ;  por. 
que  com  efta  luz  ficaíTem  claras  todas  as  matérias,  que 

íe  feguem :  daqui  por  diante  ,  ("em  ficar  acçaô  que  naõ 
feia  explicada  ,   as  refumirey    quanto  me  for  poffivel , 

guardando   as  diílincçoens  para   as  maiores  emprezas , 

porque  neftas  fe  deleita  a  efpeculaçaô  ,  aiTim  como  fe  en- 
iallia   nos  fucceflos  de  pouca  importância.  Crefciaõ  na 
-Provincia  de  Alemtejo  os  Terços,    e   Tropas  a  maior 
numero  de  Soldados  com  os  foccorros  de  Hollanda,  e 

com  as  novas  levas ,  que  ElRey  mandava  remetter  áquel- 

la  Provincia.  Regularmente  repartia  Martim  AíFonfo  de  ̂^''P 
Mello  por  todas  as  Praças  a  gente  que  chegava  de  novo  ,  ̂^  ̂̂ ,..^^  ̂^^ 
e 'igrollando  o  mais  que  lhe  era  poífivel  as  Guarniçoens  ̂ ,//,. 
de  Eivas,    Olivença,   e  Campo-Maior,   porque  Jendo 
pouca  a  diílancia,  que  ha  entre  eftjs  Praças,  fe  união 
facilmente  as  Tropas  de  todas;  difpofiçaò  qus  refreava 

as  entradas  que  os  Caftelhanos  f^zia6  em  continuo  pre- 
juizo  dos  gados  dos  lavradores ,  primeira  cauía  em  todo 
o  difcurfo  da  guerra  dos  encontros  da  Campanha,  nos 
mezes  era  que   naõ    campeavaõ  os  Exércitos  ,   e  qu2 
adiantava  muito  o  noíío  Partido ,  fendo  a  melhor  remon- 

Tom.  I.  Y3  ta 
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JJ2     PORTUGAL  RESTAURADO, 
ta  que  confeguiaõ  as  Tropas  de  Alemtejo ,  os  Gavallos 
que  os  Caíleihanos  deixavaô  era  Portugal.  O  Meítre  de 
Campo  General  D.  Joaó  de  Garay  continuava  o  governo 
das  Afilias  do  Exercito  de  Gaftella  ,  que  íe  achava  muito 
diminuido,  depois  de  fedeívanecer  o  intento,  para  que 
o  Conde  dg  Olivares  em  tempo  do  Conde  de  Monie-Rey 
o  havia  formado  :  porém  o  numero  daCavallaria  era  tad 
fuperioí  ao  das  noíTas  Tropas ,  que  para  defender  a  Pro- 

víncia era  naceílario  que  o  valor   dos  noíios  Soldados 
preval?c  :íTe  contra  o  exceíTo  dos  Caftelhanos ;  e  íupe- 
rando  elies  em  todas  as  occaíloens  eíta  difficuldade ,  fica- 

rão mais  glorioíos  os  progreíios  que  coníeguimos.  Deo 
principio    aos  deite  anno  o  Meítre  de  Caropo  Aires  de 
Saldanha ;  conftouihe  que  alguns  Caíleihanos  de  Albu- 
queque  vinhaõ  pefcâr  aos  rios  Xebora ,  e  Botova,  que 
dividem  de  Caítella  o  contorno  de  Campo  Maior ,  e  que 
continuavaõ   eíle    divertimento    na  confiança  de  have- 

rem crecido  as  aguas  dos  riof  com  as  do  Inverno.  Deteri 
minou  Aires  de  Saldanha  valerfe  deíle  defcuido  >  man- 

dou ao  Capitão  André  de  Albuquerque  por  Cebo  de  cem 
Infantei,  e  cincoenta  Gavallos,  com  ordem  que  atacaí- 
le  os  que  psfcavaõ  com  poucos  Gavallos ,  e  que  deílra» 
mente  deixaíTe  fugir  alguns  delles ,  para  que  dando  re- 

bate em  Albuquerque  pudefle  desbaratar  a  gente   que 
daquella  Praça  vieíTe  de  í^occorro.  Correfpondeo  o  eíFei- 
to  á  difpofiçaô ',  foraõ  atacados  por  dez  Gavallos  os  que 
peícavaõ ,  íicàraô  priíioneiros  íete  »  os  outros  íe  retira- 

rão a  Albuquerque ,  duas  legoas  diílante.   Acadlr  ao  ao 
rebate  cincoíjnta  Gavallos,  e  outros  tantos  iataníes ,  que 
facilmente  forao  desbaratados,  eícapando  fó  do  perigo 
alguns,  qa2  naõ quizersô.  chegar  a  elle.  Teve  D.  João 
de  Garay  eíla  noticia  ,  e  foliei íou  maior  vingança  :  com 
400  Infantes ,  e  400  Gavallos  mandou  interprender  o 
Caítello  de  Ougueiia  ,  duas  legoas  diílante  de  Albuquer- 

que ,  huma  de  Campo  Maior.  Era  oCaíkllo  pequeno, 
mas  em  bom  fitio  i  o  lugar  de  200  vizinhos  :  eftavaõ 
no  Gaftello  duas  Cornoanhías  governadas  pelo  Capitão 
Manoel    Homem    Pereira.    Avançarão    os    Caíleihanos 
guiados  por  Francifco  Portilho ,  que  havia  síTiítido  em 
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Ouguella*.  forso  rechaçados,  deixando  alguns  Soldados 

monoi ,  e  levando  outros  feridoi.  Aires  de  Saldanha  ou- 
vindo em  Campo-Maior  o  rebate  acodio  logo  a  el!e  ,  mas 

quando  chegou  a  Ouguella  ja  os  Caftelhanos  fe  haviaõ  re- 
tirado. Paíiados  alguns  dias  correrão  elles  a  Campanha  de 

Mooraõ  com  feiscentos  Cavallos.  Oeíla  inferência  ,  e  ds 

outras  noticias   entendeo   brancifco  de   Mendoça ,  que 

intsntavaó  atacar  aquclla  Praça  ,  avizou  a  Martim  Af- 
fonío  de  Mello  ,  mandou  promptamante  íoccorrello  ,  e 

tornando  os  Caíleihanos  a  repetir  a  entrada  ,  lhe  tirou 

a  pre7.a  o  Capitão  de  Cavallos  D.  Henrique  Henriques, 
e  lhe  tomou  alguns  Cavallos  ,  quando  paíTavaÕ  Guadiana. 

Martim   AíFoníode  Mollo  deíejando  trocar  os  prifionei- 

ros,  que  havia  de  huma  ,  e  outra  parte,  propoz  efte 
ajuílamento  em  hum  bolantira  a  D.  Joaõ  de  Gâray  :  mo 

admittio  elle  a  propofta,  e  reípondeo ,  que  prometia 

dar  liberdade  aos  Caftelhanos  que  eílavao  em  Elvas.  Sa- 
hi^ô  eíles  a  trabalhar  no  Forte  de  Santa  Luzia,  a  que 

entaô  íe  dava  principio  ,  fabricando-ie  em  huma  eminen* 

cia  vfzinha  á  porta  de  Olivença  ,  parte  que  olha  a  B.da» 
joz.   Teve  D.  Joaõ  de  Garay  efta  noticia  ,  intentou  fa- 

tiifizer  a  promeíTa  que  havia  feito,  tirando  os  prifio- 
neiros  que  continuavaó  aq-ielle  trabalho.  Era  aempreza 
difficil ,  porém  difcurfando  D.  Joaõ  de  Garay ,  que  podia 

refuitar  do  intento  colher  nos  Ohvaes  d^:  Elvas  a  Guar- 

nição que  coftumava  íahir  aos  rebates,  fe  arrojou  a  exe- 
cutallo.  Elegeo  para  m  jchar  huma  noite  tempeíluofaj 
cahio  efta  em  d>;us  de  Março  ,  mandou    hum  Capitão 

com  cincoenta  Cavallos  guiado  por  hum  Soldado  pratico, 

que  fe  emboícaíTe  no  outeiro  do  Bsiao  ,  que  fica  entre  os 

OUvaes  ,  vizinho  ao  Forte  de  Santa  Luzia  ,  promettendo- 

Ihe  que  lhe  daria  calor  com  dois  mil  e  quinhentos  Infan- 
tes» e  mil  e  qumhe  rot  Cavallos,  que  formaria  em  hum 

íitio  chamado  o  Paço  do  Cooíelho,  menos  de  huma  legoa 
de  EU'as.  Execuíoule  toda  efta  difpofiçaõ  .  e  entrarão  os 
cincoenta  Casrallos  fem  os  íentirem  as  fentinellas,  queco- 

^   íluaiavaô  ficar  íobre  os  portos  do  Caia  ,  prevenç  •  õ  que  bs^ 
ílava  para  livrar  de  cuidado,  e  de  perigo  » em  quanto  Gua- 

diana crecido  com  ss  sguas  do  Inverno  fenaõ  vadeava  ,fe 
----'p^--    aa 
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35:4     FOtTVGAL  í(ESTAURJDO, 
as  icntinellas  naõ  trocarão  pelo  abrigo  das  choupanas  a 
vigilância  a  que  fe  obrigarão ;  como  eíta  noite  íizeraõ  j 
fenda  na  guerra  íimilhaníes  deícuidos  occailaó  de  maio- 

res difgraqas.  Amanhecéo ,  abriraÔ'íe  as  portas  de  Elvaj , 
fahio  a  gente  da  Cidade,  avançarão  os  cincoenta  Cavai-: 
los  aíé  o  Fof t2  de  Santa  Luzia ,  e  defencontrando-fe  com 
os  Caftalhanos  ,  que  coftumavaô  vir  ao  trabalho,  o  que 
era  muito  faílivel ,  íizeraõ  alguns  Paizanos  ptifioneiros  , 

Rehau  em  El-  c  preza  nogad)  que  encontrarão.  Tocáraõ  arma  a§  fenti- 
neiias  da  muralha,  avizou  o  fino  do  reb/te  aòs  que  eila- 
vaõ  levantados ,  e  acordou  os  que  dor  miõ  j  o  repente 
multii:  iicou  a  confuíaõ,  o  embaraço»  a  defordenii  com  que 
fe  coftumava  íâhir  de  Elvas  aos  rebates  antes  de  chegar 
o  defengano  ,  de  que  0$  Olivaes  naõ  eraõ  im  pene  iráveis. 
Montou  a  cavallo  Martim  AíFonfo  de  Mello  acompanha- 

do de  alguns  Officiaes  de  Ordens ,  mandou  fahir  a  infan- 
taria que  foy  encontrando,  e  íem  aguardar  a  que  íicava, 

nem  dar  muniçoens  á  que  mandava  marchar  ,  fem  have- 
rem montado  as  Tropas  ,  e  eílando  os  Olivaes  por  def- 

cobrir,  marchou  pela  eílrada  principal  com  a  Compa- 
nhia de  Infantaria  de  Joaõ  Ribeiro  Corrêa ,  a  que  feguiaó 

quatro  Tropas  Hollandezas  (  que  haviaô  chegado  a  Ef- 
tremoz )  e  ordenou  ao  Cí^pitaõ  de  Infantaria  Luiz  Perei- 

ra de  Sá  ,  que  com  a  íua  Companhia  marchaffe  á  maõ  ef- 
querda  da  eílrada  por  onde  elle  caminhava  ,  e  deixou 
ordem  na  port-j  de  Olivença  ,  o  reguiílem  as  Tropas»  e 
Terços  que  íoíTem  íaindo,  eque  no  Forte  ds  Santa  Lu- 

zia fe  meteííem  duas  peças  de  artilharia.  Pouco  havia 
marchado,  quando  recebcohuma  carga  de  féis  Tropas  do 
inimigo  avançadas  a  dar  calor  aos  cincoenta  Cavallos. 
Naõ  querendo  09  Hollandezes  sguardar  íegunda,  volta- 

rão as  coUas.  A  Companhia  de  Joaõ  Ribeiro  Corrêa  rece- 
beo  todo  o  damno  ,  morrerão  parte  dos  Soldados  ̂   os  ou- 

tros íicaraõ  feridos  ,  e  f ó  o  Capitão  eícapou  com  pouca 
credito.    Martim  AfFonfode  Mello  intentou  que  o  cavai- 

  'Jo/das'  ̂ o  o  livraíle  do  perigo  ;  porém  a  terra  com  a  chuva  efta» 
uírmas  com  Va  taõ  pezada ,  que  com  grande  trabalho ,  e  maior  for- 

tuna o  poz  em  íalvo  ,  efcapando  de  muitas  balas  que 
o  feguiraô;  tiveraõ  q  íTíeímo  fucceílo  os  Officiaes  que 

acom- 

Retira  fe  0  Go- 

verna 
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scompanhavaõ  a  Martim  Affbnío  de  Mello.  Dom  N?anoel 
de  Soufa  vinha  roarchando  pela  imeínia  eftrada  com  a  fua 

Ccrnpanhia  ,  mas  íalvou'a  ,  tendo  teriipo  para  melhorar 
defitio:  a  de  Luiz  Pereira  de  Sá  acodio  ao  rumor  dos  ̂  
tiros  ,  e  dando  de  rofto  com  o  inimigo ,  occupou  huma 

tapada  i  avançarão  os  Caílelhanos  ,  chamando  hum  Ca^ 

pitaõ  de  Cavallos  por  Luiz  Pereira  de  Sà ;  relpondeo*lhe 
com  huma  carga ,  refirarííóíe  elies ,  e  foraõ  formaffe 
ao  outeiro  do  Baiaô.  Os  Meílres  de  Campo  Dom  Joaõ  da 
Coita ,  Dom  Joaõ  de  Soufa  ,  e  Dom  Miguel  de  Azevedo 
(  os  dous  occupados  novamente  nefte  poílo  )  quando  os 
Cafíelhanos  avançârsò  ,  eítavaõ  formando  a  Infantaria, 
e  Dom  Rodrigo  de  Calho  as  Tropas  :  as  quaes  acodiraõ 
pforr  ptam.ente  ,  e  avançando  Dom  Rodrigo  com  as  Tro» 
pas,  e  algumas  mangas  de  Mofqueteiros ,  defalojou  as 
f€is  inimigas  que  efíavaõ  no  outeiro  do  Baiaõ  :  foraõ 
eílas  incoiporaffe  com  a  mais  gente  ,  que  fe  havia  for- 
rBado  fora  dosOHvaes,  e  depois  de  Dom  joaõ  de  Garay 

periíílir  até  a  tarde  neíte  fitio  ,  fe  retirou  para  Badajoz.  ̂ "^''/'Jj^, 
Acompanhou-o  netta  occaíiaõ  Dom  Luiz  de  Alencaítre,  ray.  ' 
que  havia  chegado  áquelle  Exercito  com  o  Poílo  de  Gene- 

ral da  Artilharia  »  e  trouxe  a  efta  facção  três  peçss  de  Cam- 
panha :  durou  pouco  neíte  exercício  ,  Tí2Ó  podendo  mui- 

to tempo  com  o  pezo  de  oífender  a  Paííia  ,  Ídolo  que  a 
Natureza  com  K^ats  reverencia  venera.  Recolheo-fe  a  nof- 

la  gente  com  aliçâõ  da  cautela»  que  a  infelicidade  coftu-  "^ 
nia  enfinar.  De  huma  ,  e  c>utra  parte  fe  alterna vsõ  as  cít- 

prez&s,  lendo  humas  vingança  de  outrss.  Martim  Afíbn- 
ío  de  Mello,  ainda  que  havia  conhecido  o  falío  trsto  de 
António  Mexia  ,  Capitão  da  Ordenança  de  Campo  Maior, 
havendo  elle  pretendido  juílifícar  com  vários  provas  a  fua 
innccencia  ,  tolerava  a  communicaç  õ  de  António  Mexia 
com  Dom  Guilhelme  de  Burgo  Irlandez,  que  governcva 

Albuquerque.  Aires  de  Saldanha  ,  dando'lhe  cuidado  as 
iTuitas  evidencias  que  caluanisvaõ  António  Mexia  »  de- 

terminou apurar  ofeu  procedimento.  Coltumeva  elle  dif-  ; 
fmmlar  a  negociação  com  que  erg?nrva  an  bas  as  par- 

tes, levando  com  grande  utilidt de  fazendas  ,  que  troca- 
va por  outras  de  Caílella ;  efíe  traio  ie  celebrava  ca  1  um 

fitio 

nr    .  ::.l 



Anno 
1642. 

Priz.aí,e  mtrte 
de  Amonh  Ms^ 

yp     POKTÚGÃL  RESTAUHADO, 
iiúo  entre  Campo* iMaior ,  e  Albuquarque,  e  a  confatír 
com  António  Mjxia  vinha  diífirnulado  Dora  Guiihelaie 
com  duas  Tropas ,  que  moítravaõ  fer  íegurança  das  mer- 

cadorias. Qíierendo  António  Mexia  acreditar  a  fua  íide- 
Iidadi  ,  fegurou  a  Aires  de  Saldanha  entregaflhe  a  Dom 
Guilhálme,  e  as  duas  Tropas.  Aires  de  Saldanha  com 
permiílaõ  de  Martim  Aííonío  aceitou  a  offerta,  e  levan- 

do António  Mexia  com  attençaó,  e  íegurança  marchou 
ao  fitio  coílumado  das  conferencias  com  quatrocentos  Ca- 
valioi  de  Elvas  ,  e  Cârnpo-Maior  ,  e  quinhentos  Infantes  ; 
porém  nao  apparecendo  nem  as  Tropas ,  nem  Dom  Gui* 
Uielnia,  prendeo  António  Mexia,  remetteo-o  a  Martim 
Aífbnfo  ,  qu3  o  mandou  a  Lisboa,  e  pagou  morre  ido  no 
Limoeiro  a  falíldadedo  feii  procediraeiío.  c\tres  de  Salda, 

ilha  Gorreo  a  Campanha  de  V'illar  d^ElRey  ,  e  íahindo  duas 
Tropas  a  embaraçarihe  a  preza  ,  que  trazia  as  carregou 
até  dentro  da  ViUa,  e  lhes  tomou  alguns  Gavallos.  Nettes 
mefmos  dias  eníráraõ  os  Gaítelhanos  com  leis  Tropas  pe- 

los campos  de  Moura:  íizeraõ  preza  em  quantidade  de  ga- 
j       do,  que  levavaô  com  grande  fentimento  dos  lavradores. 
\      Eítimulado  deitas  queixas  Dom  Henrique  Henriques,  ía- 

i     hio  de  Moura  com  feíFeotâ  Gavallos ,  que  dividio  em  duas 
Tropas  ,  dando  huma  ao  feu  Tenente  j  aviltou  com  ellas 
ó  inimigo  duas  legoas  de  Moura ,  carregou  a  retsgu^isrda  o 
tempo  que  bailou  para  deter  a  marcha  até  chegarem  cln- 
coenta  mofqueteiros ,  que  havia  mandado  tirar  de  Santo 

!     Alexo ,  e  C,afra ,  tanto  que  chegarão,  unindo  os  ás  Tro- 
pas ,  obrigou  aos  Gaítelhanos  a  que  largaíTem  algum  do 

I     gado  que  leva  va5,  naõ  deixando  nunca  de  continuar  a  mar- 
cha :  porém  D  jm  Henrique  os  fez  dilatar  de  forte  ,  qus 

refo-vendo-fe  os  Gaítelhanos  a  pelejar,  foy  a  tempo  que 
teve  D.  Henrique  noticia  de  que  chegava  a  incorporar 'fe 
CO  -^  elle  o  Ajudante  João  Ribeiro  Villa  Franca  com  cem 
mofqueteiros  ,  de  quatrocentos  com  que  havia  fahido  de 
Moura  o  Sargento  mór  Filippe  de  Mattos  Cotrim ,  por  or\ 
dem  do  Alcaide  niór  Luiz  da  Silva ,  a  fe  incorporar  coní 

Díí^4r4/aD/)f«  Dom  Henrique.  Com  a  noticia  deite  íoccorro  inveítio  el* 

^''"^^/níí  "^  valerofamente  as  fets  Tropas»  cahiraõ  das  cargas  mor- 
l7/,furÍ4hTà  ̂ os  alguns  Caftilhaaos ,  amedrontados  os  mais  voltarão  aj 
frei.1.  COftdS. 
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coftas.  Seguio-lhes  Dom  Henrique  o  alcarce  até  pÊÍTarem 
a  Ribeira  da  Chança  ,  cinco  Jeguas  de  Moura  j  deixáraÕ  Anno 
toda  a  preza ,  c  quarenta  Cavallos  «  e  ficou  a  refoluçaõ  de  ,/^  .  ̂ 
Dom  Henrique  com  merecido  applaufo.  Poucos  dias  de-  4^r 
pois  deílc  íucceflo  chegou  de  Lisboa  a  Moura  Dora  Fran- 
ciíco  de  Souía  ,  e  deíejando  accrecentar  a  lua  opinião  com 
alguma  facçaõ  importante,  fe  reíolvco  a  interprender  a 
Viila  de  Arouche.  Dava  confiança  para  fe  coníeguir  eíte 
intento  o  defcuido  dos  moradores ;  porque  além  de  fica- 

rem nove  kguas  de  Moura  ,  os  caminhos  por  onde  po- 
diaõ  inveílillos  erao  os  mais  aíperos  de  Serra  Morena,  e 
ainda  vencido  eíle  embaraço ,  como  o  poder  naô  era  pro- 

porcionado â  empreza,  podia  contarTe  a  reíoluçaõ  por  te- 
iriCridede.  Superando  eítas  difíiculdades  juntou  Dom  Fran» 
ciíco  mil  e  quinhentos  Infantes  pagos,  e  paizanos,  e  fef- 
íenta  Cavallos  da  Tropa  de  Dom  Henrique  Henriques  ,  e 
marchou  a  atacar  Arouche:  fez  alio  algumas  horas  em  o 
Lugar  de  Ficalho  ,  porque  a  afpereza  do  caminho  tinha 

quebrantado  muito  a  Infantaria :  faltou"lhe  eíte  tempo  pa- 
ra chegar  ás  horas  deftinadss ,  que  era  ao  amanhecer  ,  e 

para  íer  a  marcha  occulta  t  tendo  o  inimigo  noticia  delia 
rTiuiío  aníicipadameote  t  o  que  confiou  a  Dom  Franciíco : 
mas  parecsndo*lhe  que  devia  preferir  o  empenho  ao  peri- 

go, fez  eominuar  a  íiiarcha,  ainda  que  írlguns  Oíiidaes 
lhe  aconíeihavao  que  deíiíkiíie  da  empreza  :  chegou  á  Vil-  \^ 
Ia  com  huma  hora  de  dia ,  achou  que  era  murada ,  e  que 
dentro  havia  hum  Csííello  iíi  pofiivel  de  conquifíar  lem 
maior  poder,  que  a  Vilia  teria  quinhentos  vizinhos ,  e 
que  todos  com  algumas  Companhias  pagas  eílavaõ  pre- 

parados para  a  defenía  ̂   porém  como  naõ  era  tempo  de 
tomar  coníelho  ,  mais  que  com  a  execução  ,  dividio  a  In- 

fantaria, e  a  Dom  Henrique  Henriques  msndcu  occupsr     j 
as  eítradas  por  onde  podia  vir  foccorro  á  Vi? la.  Tocarão  ̂ t^iaD^Tran". 

a  inveílir  as  trombetas,  e  caixas :  obedecerão  os  Capitães,  ̂ '^Jk  '^"^^^í*'  * 

e  Soldados  todos  a  hum  tempo,  e  nfõ  valendo  aos  defen-  ̂ ^^J"*  ̂  ̂''-^ 
fores  3  refiílencia,   por  entre  muitas  balas  etitfàraõ  o  ar-  ̂ 
rabalde  :  poiém  querendo  com  mais  pieíla  do  ç^ve  era 
conveniente,  ístisfazeffe  do  trabalho  cem  o  dtíjroio, 

fcy  coníequcncia  defíe   deíaceito  a  ccrfiííáõ  ,   e  def- 
cidtm  i 

\\ 



i^v^
- 

jílflil^
' 

Anno 

Uriíi» 

QJ 

5j8     PORTUGAL  mSTAURADO, 
ordem:  obfervou*a  Dom  Francifcõ  deSouía,  e  por  fe 
na5  expor  a  algum  perigo  mandou  tocar  a  recolher,  to- 

dos obedecerão  retirando  cinco  Soldados  feridos :  logo 
fe  puzsraõ  em  marcha ,  e  levando  grande  defpojo ,  e 
preza  chsgárao  a  Moura  fem  achar  contradicçaõ  t!^xá^ 

'""'"'■    míaiio. 

Neíles  dias  havia  Aires  de  Saldanha  mandado  va- 
rias vezes  a  Caílella  partidas  groílas,  que  fe  recolherão 

com  muitos  cavallos ,  com  que  as  Tropas  fe  engrofíavaõ, 

chi^a  o  Afojj.  aíiíraando*fe  a  maiores  emprezas.  Havia  chegado  de  Lis- íeiramSr  Gene.  boa.  Fraociíco  de  Mello  Monteiro  raór  com  o  poílo  de 
rat  d4  Cavai.  Gencfal  daCavallaria  ,  eíperando  ElRey ,  que  o  feu  valor 

fuppriíTe  a  pouca  experiência  que  tinha  deite  exercício: 
Martim  Aitbnfo  de  Mello  querendo  hoípedallo  com  al- 

guma empreza,  intentou  ganhar  a  Godiceira ,  Lugar  en- 
tre Albuquerque  ,  e  Arronches,  duas  léguas  diitante  de- 
ita Praça,  preíldiado  com  huma  Companhia  de  Infanta- 
ria ,  e  onde  eítava  aquartelada  outra  deXiíavaUos.  As  pre- 

vençoens  que  Martim  AíTonío  mandou  fazer  para  a  jor- 
nada naõ  foraõ  occultas  aos  Ca fte lhanos,  dando  noticia 

delias  hum  morador  de  Campo*Maior ,  que  fugio  para 
Badajoz  :  mas  naõ  íabeado  elle  qual  foffe  a  empreza  »  re- 
fultou  fó  deíle  avizo  chamar  Dom  Joaô  de  Garay  alga- 
ma?  Tropas  a  Badajoz.  Teve  Martim  Affonfo  de  Mello 
noticia  deíle  movimeníoi  porém  mandando  tomar  iingua, 
e  averiguando  que  era  íó  prevenção,  e  que  naõ  paíliva 
de  Badajoz  ,  continuou  o  intento  da  empreza  ,  entenden- 

do que  primeiro  poderia  executalla  ,  que  o  inimigo  pre- 
^veair*lhe  o  damno.  A  15  de  Abril  fe  poz  em  marcha ,  fo« 
cegado  o  rumor  que  fizeraõ  algumas  Tropas  Hollandezas, 
naó  querendo  marchar  íem  lhes  pagarem  quatro  mezes, 
que  fe  lhes  deviaõ ,  que  logo  fg  lhes  fatisfizeraó.  Levava 
Martim  AíFonfo  mil  e  oitocentos  Infantes,  quinhentos 
Cavallos,  e  duas  peças  de  artilharia  de  Campanha:  o 
dia  que  marchou  foy  taõ  tampeftuofo  ,  que  com  diffi- 
culdaie  chegou  a  Arronches  ;  o  feguinte  á  tarde  partio 
pira  aColiceira  :  porá  11  a  dilação  de  paííar  a  gente  aj 
ribíiras,  foy  de  qoalidaie  ,  queamanheceo  antes  deavi- 
ílarem  o  Lugar.  Chegados  a  elle  dividirão  a  Infantaria , 

diípon- 

%M 
Marcha  Mar- 

tim Ajfonfo  â 
Çodiceira, 
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difpondo»a  para  o  aílalto  os  Meftres  deCíttJpo  D.  josô 

de  Souía ,  e  Ayres  de  Saldanha :  arrojarÊÕ-íe  tcdos  ás 
trincbcira& ,  que  facilmente  levarão  ,  porque  ts  duas  Com- 

panhias ,  e  01  moradores  le  recolherão  para  o  Caítello  ; 
alguns ,  que  fe  retirarão  á  Igreja  ,  íe  quizersÕ  defender , 

mas  quebradas  as  portas,  ss  vidas  de  oito  pagariô  a  ou- 
ladia.  intentou-fefem  effeito  ganhar  oCallelloj  porque 
as  prevençoens  naõ^raõ  proporcionadas  á  refoluçaó :  fa- 
queouf e  i  e  queimcufe  o  lugar »  e  as  Tropas  deílruíraõ  al- 

guns pizoens ,  e  cafas  do  1  ermo  >  de  que  si  todos  os  Sol- 
dados reíultou  utilidade:  íicarâõ  alguns  feridos ,  entreels 

ks  o  Tenente  General  da  artilharia  Paulo  Vernol  Italiano. 
O  rigor  do  tempo  nsõ  deo  lugar  a  outras  operaçoens  que 
eliavíiõ  diípoílas ;  retirou*íe  Martim  AfFonío  de  Mello  pa- 

ra Etlreír»ôz  ,  as  Tropas ,  e  Infantaria  a  feos  quartéis. 
Poucos  dias  depois  deita  jornada  fahio  de  Caf- 

tello  de  Vide  o  Meftre  de  Campo  D.  Nuno  Mafcarenhas 
com  5^00  Infantes  >  e  6o  Cavallos  ,  a  qyeiínar  o  Lugar  de 
San-l  isgo ,  que  era  de  300  vizinhos :  quando  chegou  a 
elle,  naõ  achou  quem  lhe  refíHiíle  a  entrada ;  porque  os 
iiiOradores  tendo  noticia  anticipí^damente,  e  naõ  íendo  foc- 
corridos  dos  Lugares  a  que  pedirão  gente  para  fe  defende- 

rem, largáiaõo  deSsn  Tiago,  aque  D.  Nuno  mandou  pôr 
o  fogo-  Acodindo  todos  os  Paizanos  daquelles  contornos , 
occupáraõ  hum  mato  rruitoeípeílo  ,  pelo  qual  era  for- 
^a  haver  de  paíTar  Dom  Nuno :  conhecendo  elle  efta  dif- 

iculdade invencível,  le  retirou  para  Caftello  de  Vide  > 
naõ  podendo  paííar  adiante  a  executar  maiores  progreíTos» 
Quafi  no  melmo  tempo  fahio  de  Moura  D.  Frsncifco  de 
Souía ,  e  incorporando-fe  com  elle  Manoel  de  Mello  {  qus 
eílÊ^va  em  Serpa ,  e  com  quem  havia  ejuílado  a  interpreza 
de  Eníinaíola )  irarcháraõ  a  executai  la  com  i2co  Infantes^' 
e  looCsvalIoí.  Era  a  facçaõde  importância,  pelo  dar  nQ 
que  de  Enfmaíola  recebisÕ  os  ncfio*.  Lngsres;  msf  anlfca- 
ès  ,  por  ter  a  Villa  400  vizinhos,  e  duas  Compsnhis  de 
Infantaria  de  Guarrií^aÕ  1  cflsndo  tfnb^m  iduís  liopas 
aquaríeíadas  relia  ;  e  juntamente  por  ter  huma  trinchei» 
ia ,  que  a  rodeava  1  n  uito  levantada  ,  e  hi  m  Caílen^ 
cem  graade  capacidade  pata  íe  dtíetder.  Vencidas.  f>a 
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coaííiaraçio   d 3  valot    dos  noílj3  Soldidoâ ,  por  Donf 
Franciíco  da  Soufa  todas  eftas  difficuldades  ,  íe  poz  eoi 
marcha  dia  de  Maio  pela  manhãa  ;  fez  sito  á  tarde,  três 
legoas  da  Vilia,  fendo  a  noite  pequena  ,  e  o  caminho  af- 
pero ,  por  ficar  Enfmafola  na  fralda  de  Serra  Morena , 
amanheceo  o  dia  feguinte  antes  de  chegarem  á  ViHa  : 
foraô  fentid  js ,  e  efperavaõ  os  Gaílelhaoos  com  gran» 
de  reíoluçâo ,  guarnecida  a  trincheira.    Parecia  inveitil- 
ía  temeridade  ,  mas  he  ley  eítabslecida  entre  os  Poríugue- 

i>  Tranctfco  de  ̂^^ »  4^^  O  perigo  da  vida  naõ  atalhe  os  caminhos  da  hoii- 
Souia  atacu  ajã.    Dividio'fe  a  infantaria  ,  para  que  os  Gaílelhanos  in- 
EnCinafcia.      veílidos  poc  muitas  partes ,  íedeíuaiflem,  e  íe  deíani- 

maílem.  Correfpondeo  o  effeito  áreíoluçaõ;  porque  ata- 
cadas valerofameate  as  trincheiras  ,  as  defamparáraó  q% 

Caftelhanos.  Foraõ  entradas  com  morte  daraoitos  dilles  : 
fíorém  os  que  íe  retirarão  ao  Caílello  ,  a  feu  íalvo  toma- 

rão a  vingança  \  porque  ficando  as  ruas  da  Villa  bem  def- 
cortinadas,  ferirão  oitenta  Soldados,  e  matarão  vintes 
cinco.    Procederão  com  muito  valor  os  Gapitâens  jerony» 
mo  de  Moura  ,  Ulderich  Strech  Holland^z ,  Joaõ  Laton 
Ingiez  ,  e  outros.    Manoel  de  Mello  fahio  ferido  em  num 
braço  ,  naõ  fe  eXwufaado  dos  maiores  perigos.  Don  Fr^n- 

\  ciíco  de  Soufa  acodio  a  todas  a«  partes  com  muito  valor, 
'         e  prudência  ,  e  vendo  o  damno  que  a  Infantaria  eílava  re- 

cebendo do  Caítello  ,  mandou  que  íe  retirafle  ,  ficando  a 

jy.-Prandfco  de^í^'^^  faqueada ,  e  queimada.    Vindo  em  marcha  ,  carre- 
seufa  le  retira ,  garsõ  3  Retaguarda  duas  Tropas  da  Villa  :  inveílio*as 
faqueada,equei»Y)Q^  Henrique  Henriques  ,  e  obrigou^as  a  que  íe  retirai- 
mada  a  Villa.  ç^^  ao  amparo  das  muralhas  do  Caílello.  Gontinuou-fe  a 

marcha  íem  outro  embaraço,  e  chegarão  os  Soldadís a 
Moura  fatií feitos  do  dei po)o,    que  coíluma  fer  hum  dos 
melhores  raedicamentos  das  feridas ,    que  recebem  na 

guerra. Em  quanto  por  todas  as  partes  fe  fazia  em  Alem^ 
tejo  guerra  ás  fronteiras  de  Caílella  ,  paíTou  com  licenç 

d'ElRey  Martim  Aífonfo  de  Mello  a  Lisboa.  Publ  cou-fe 
que  naô  voltava  a  Alemtejo  ,  porque  com  a  guerra  como 
ç)u  n^qaella  Pioviícia  adefordem  de  feappetecer ,  eds 
íc  coaíeguic  a  mudança  dí>«QjfernadQre«  das  Af frias  ; 

1 
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padecendo  por  eíla  csufa  oíetviço  d*ElRey  grande  tíetri- 
rnento :  porem  Martim  A&otAo  tíe  MelJc  tíefvsneceocí- 
taopiníaõ  j  porque  tanio  que  fallou  a  EiRey,  e  lhe  deo 
conta  de  varias  queixas  que  tinha  do  Secretario  de  Elta- 
tío  Vrânciíco  de  Lucena  ,  que  foy  o  principal  mctivo  da 
luajomada,  lego  voltou  para  Aien:itejo,  ficar  do  ElRey 
íatisfeiío  do  leu  zelo  ,  e  bom  procedimento.  Em  quanto 
eiteve  auíente ,  governou  as  Armas  o  Monteiro  miór  Ge- 

neral da  ÇavalJaria  ,  e  £Íriílio em  Elvas,  acnde  chegou 
Maitim  Affçnío  atempo,  que  o  Monteiro  nrór  havia 
paliado  a  Olivença  cera  as  Tropas  de  Elvas,  e  Cam»- 
pcMsior ,  e  eccorporsdas  com.  as  de  Olivença  ,  ajuntou 
600  Cavallos,  e   800  Infantes,  governados   pelo  Sar- 

gento mór  joaõ  Leite  de  Uíiveira  ;  amanheceo  embof- 
cado  junto  tíe  Alconchel,   Villa  diftgnte  três  legoas  de 
Olivença  ,  de  que  era  íenhor  o  Msrquez  de  Caítro  For- 

te D.  Joaõ  de  Menezes  SotcMaior;  achava'fe  dentro 
delia»  e  rodeava  huma  trincheira  trezentos  fogos  de  que 
le  compunha.  Mais  defeníavel  era  o  Caftello,  porque 
,íe  levantava  junto  da  Villa  huma  eminência  em  que  ef- 
tava  fituado  ,  taõ  afpera  ,  que  fazia  o  Csfíello  capaz  de 
réfiílir   muitos  dias  a   maior  pcder  -  prefidÍ£Víõ*o  duas 
Companhias  de  Infantaria,  e  ̂ o  Cavallcs.  Neõ  fendo  o 
Monteiro  mói*  fentido ,  fahiraõ  os  m.oiadores  a  cultivar 
a  Campanha  ,  inveíliraõ'os  a»   Trepas  ,  íizer?Õ*os  pri- 
fioneiros,  e  rodearfô  a  Villa.  AccdirrÕ  os  Cpílelbanos 
á  trincheira;  porém  como  era  baixa,  e  elles  fcicos,  a 
entíáiaô  facilmente  os  noOos  8co  Irfsníes.  Recolherão- 
íe  os  Ca íle lhanos  EoCaílello,  fcy  íaqueada  a  Villa  ,  e 
retirou'fe  o  Monteiro  mór  para  Oliverça  ,  ficando  mor- 
.tos  em  Alconchel  o  Capitão  de  Infantana  Mínoel  Kunes, 
;e  oito  Soldados.  O  dia  feguirte  amanheceo  D.  Josõ  de 
Garay  junto  a  Oliverça  com  1000  C? vallos     e  200  In- 

fantes :  íâhio  o  Monteiro  mór  com  &%  Tropas,  elrfan- 
taiià  daquella  Praça  i  travoufe  huma  tfcarímiça,  que 
cufiouas  vidas  a  muitos  de  Ênbas  as  partes.  O  Monteiro 
mór  mandou  vir  de  Oliverça  duss  ytqn  de  fcitilharia  de 
Campanha  :  tanto  que  ccmeçáraõ  s  jogar,  retircu  oini- 
ai^o as íuas Tropas,  ptícaó  padecei  danipo  íem  ttili* 

-^-_„„„.-..^-    -^-     ■  d*de; 
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dade,  Recolheo-fe  Dom  Joaõ  de  Garay  a  Badajoz ,  e  mati? 
dou  duzentos  Cavallos  correr  a  Campanha  de  Campo  ma- 

ior :  acháfaõ  elles ,  por  defcuido  das  feniinellas ,  alguns  feí 
gadores  no  campo,  aos  quaes  impiamente  tirarão  as  vi- 

das. Ácòdia  ao  rebate  Joâò  de  Saldanha  da  Gama  com  hu- 
ma  Tropa  HoUandeza  :  trazia  ordem  de  Ayres  de  Salda- 

,,,  ;^  ilha  para  entreter  os  Caílelhanos  até  elle  chegar  com  a  In- 
fantaria ;  poré^n  os  Hollandezes,  valendo*íe  do  pretexto 

TíMaoemCam-  ̂ 3  ̂ ^^^3  de  psgis  ,   naõ  quizeraõ  pelejar,  e  deraó  iugac 
po  maior  por  a  Que  OS  Caíteihanos  fe  retiraííem  ,  levando  cooífigo  tw 
nao  pelei  arem  ̂ Q  0  que  acharaõ  na  Campanha.    Paílado  efteíucceílo, 
9sHo  andez.es,  ̂ [jggQy  g  Campo  maior  hum  Clérigo ,  dizendo  que  vi? 

Ilha  tratar  do  troco  dos  priíioneiros  ds  an^ibas  as  partes, 
fendo  o  íim  principal  trazer  duas  cartâs  do  Governador  de 
Albuquerque  :  huma  para  Fernsõ  Sanches  nètural  de  Cam- 

po maior ,  que  depois  foy  CapitaÕ  deCí»valloi,  outra 
para  hum  Caílelhano  j  chamado  Braz  Garcia ,  ambos  va- 
Icrofo,  Soliadoi.    C  jnti  haô  as  cartai  perfuafoens  para 
que  lhe  fizeííem  âvizos  importantes ,    ofterecendj  lhes 

grandes  premioi :  entregaraõ'as  elles  a  Ayres  de  Saldanha , 
que  ss  remeteo  logo  a  Martim  Affonfo  de  Mello.    Urde» 
nou  eUe  ,  que  íingiílem  que  íe  perfuadiaô  ,  dizend  )  ao 
Governador  de  Albuquerque,  que  era  neceflirio  conferi» 
rem  de  rofto  a  rofto  matéria  taõ  importante.  Aílim  o  exe- 

cutarão os  dous,  reípondendo  por  hum  priiloneiro  ás  car- 
tas que  tiveraô,  e  o  dia  que  finaláraô  para  a  conferencia 

,   ,  fahiraô  com  trezentos  Gavalios  a  efperar  o  Governador  da 
.,     ,  Albuquerque :  porén  naõ  lhe  chegando  o  avizo  ,  naõ  fez 

a  jornada,  e  ficou  livre  do  perigo.  Nefte  mel  mo  tempo 
havia  intentado  o  Monteiro  raór  interprender  a  Viila  de 
Alconchel,  mas  fahindo  o  Sol  antes  de  chegar  a  ella,  fe 
letirou  por  Valverde  ,  onde  encontrou  huma  Companhia 
de  Infantaria  deWaIoens,  quedegollou,  ero  fatisfaça5 
dos  fegadores  de  Campo  maior.  Naõ  logrando  o  Monteiro 
wóréítè  intento ,  executou  outro :  amanheceo  fobre  Ché-, 
\q%í  Lugar  três  legoas  de  Olivença,  prefidiado  por  du- 

zentos e  cincuenta  Infantes,  e  trinta Cavallo« :  levava 
o  Monteifo  mó»*  quinhentos  Infante* ,  governados  por 
Dom  Diog^  ds  Menezes  Capitão  de  lafanuria  ,  que  paf- 

fando 

«i 
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Tando  a  Alemtejo  com  o  Conde  do  Vimiofo  aílentcu  pra- 

ça no  Ter^o  de  Dom  Luiz  de  Portugal ,  e  querendo  ter     Anno 
noticia  de  todos  os  poítos  antes  de  chegar  ao  de  Capitão,      i^az 

foyCabo  de  Eíquadra,  Sargento,  e  Alferes ;  quando  o  ^    ' 
Monteiro  mór  chegou  de  Lisboa  o  levou  de  Guarnição 

para  Olivença,  eeílimando  nelle  as  muitas  virtudes  da 

que  era  dotado ,  lhe  entregou  eíte  Troço  de  Infantaria. 

Eftavaó  os  Caftelhanos  prevenidos  com  noticia  muito  an- 
tícipada  do  intento  do  Monteiro  mór  ,  e  tendo  elle  efte 
avizo  naõ  defiílio  da  empreza ,  mandou  com  as  Tropas 

ganhar  as  eílradas,  para  que  os  Caítelhanos  naõ  foílem  y 

iQcçorridòs ,  e  ínveftio  Dom  Diogo  de  Menezes  as  trin-        /  \ 
cheiras  com  tanta  reíoluçaõ  ,  que  fendo  o  primeiro  que 
íubio  por  ellas ,  íeguido  de  todos  os  Officiaes ,  e  Soldados, 

matando  ,  e  ferindo  os  Caítelhanos  que  enccntravaõ,  os  '^''"^f'''J^JJ"' 

obrigarão  a  le recolherem  hum  Fortim  ,  que  novamente  '"'^"^"'^ 
hayiaõ  fabricado.  Tornou  Dom  Diogo  a  formar  a  ínfan-        4 
taíía  com  intento  de  inveftir  o  Fortim  j  porém  entenden- 

do o  Monteiro  mór  ,  que  a  dilação  podia  íer  perigoía , 
porque  tendo  os  Caítelhanos  anticipada  noticia  daquella 
jornada,  íem  falta  teriaó  dado  avizo  a  D.  Joaõ  de  Garay, 
que  havia  de  marchar  â  íoccorrellos ,  mandou  pôr  fogo 
aguLiigar ,  e  fe  retirou  por  Telena  huma  légua  de  Chéles, 

"epaílando Guadiana  deita  parte  fe  voltou  para  Olivença. 
Foy  o  difcurío  acertado,  porque  Dom   Joaõ  de  Garay 
com  o  avizo  que  teve  dos  Caítelhanos  de  Chéles ,  mar- 

chou a  foccorrellos  com  mil  e  duzentos  Cavallos ,  e  tre- 
zentos Infantes  ,  e  chegou  a  Chéles  poucas  horas  de- 

pois de  partido  o  Monteiro  mór ;  feguio  o  até  Guadiana, 
e  reiirou*íe  ,  examinando  que  as  noíias  Tropas  haviaõ 
paílado  o  rio.  O  Monteiro  mór  defejofo  de  que  os  Ca-  / 

ílelhanos  recebeflem  repetida  nioleília  nos  íeos  Lugares         '■  / mandou  ao  CõraiíTario  geral  Gafpar  Pinto  Peítana  com 
trezentos  Cavallos  ,  e  a  D.  Diogo  de  Menezes  com  cin- 
coenta  Mofqueteiros  montados  em  mulas  á  Figueira  de 
Vargas,  Lugar  de  350  vizinhos,  quatro  léguas  de  OH- 

,vença  ,  ao  amanhecer  chegarão  ao  Lugar  ,  entrars6'o  fa-  canha'je  vi' 
cilmente  por  naõ  haverem  lido  fentidos ,  eretirarÊole  cora  puira  de  var- 
grande  preza  ,.,  dçixando  niortos  aJeuns  CailêU\anos ,  que  í^^, 

\"   ■'Tom.'!.  Z         •.  ,  aco- 

'I  ■^ 
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gcodiraô  ao  foccoíro  de  fuás  caías.  Retifaraõ'fe  para  Al* 
conchel ,  aonde  haviaõ  chegado  de  Comboy  trezentos  e 
cincoenta  GavaUos ,  torríâraô  o*  Caítelhanos  Imgua,  c  cou- 
ílando  lhes  quti  eraõ  fupeiiores  ao  noíTo  poder,  le  reíol ve- 

rão a  atacar  a  retaguarda  das  noílas  Tropas ;  occupou*a 
Xdíitrene  Coronel  Francez  com  cincoenta  Cavalios,  e  íoy 
entretendo  grande  eípaço  aos  Galtelhanos:  porém  carre- 

gando elJei  com  mais  calor,  por  naõ  haver  o  Cõmiílario 
defiílido  da  maxha  ,  conhecendo  elle  a  caufa  dsíta  refolu» 
çaõ  fez  alio ,  ordenando  que  a  preza  íem  íe  deter  paílaíle 
a  OHvença.  .Acodi  j  D.  Diogo  de  Menezes  á  retaguarda 
das  Tropas ,  e  fazendo  defmontar  os  rooíqueteiroj ,  dete* 
ve  com  repetidas  cargas  a  deliberação  dos  Caítelhanos. 
Vendo  elles  a  noíla  Cavalíaria  cançada,  e  nienos  que  a 
que  levavaô ,  fe  reíolveraô  a  peleiar  i  mas  a  eíte  tempo  ja 
o  Cdmiflario  havia  formado  as  Tropas ,  e  D.  Diogo  ds 
Menezes  a  pé  diante  dosfeos  Soldados  lhes  fazia  valero* 

'inàtifirías  j;om  farncnte  empregar  todos  os  tiros ;  porém  naõ  fora  fácil  ia- quefeiwrHo  «s  \{ix^m  huHS,  6  outros  do  perígo  que  os  ameaçava,  fe  o  Co- 
'  miflario  perfuadido  por  D.  Diogo  de  Menezes  naõ  manda* ra  pôr  fogo  ás  femeníeiras ,  que  eílsvaõ  diípoftas  para  ar- 

der ,  e  achando  o  vento  grande ,  e  favorável »  por  dar  no 
roíto  aos  Caítelhanos ,  fe  ateou  de  forte  o  fogo ,  e  com  tal 
brevidade,  que  naõ  fó  obrigou  aos  Caítelhanos  a  que  íe 
retiraífem  ,  naõ  podendo  vencer  as  chammas ,  e  o  fumo, 
mas  abrazou  mais  de  oito  léguas  de  terra  ,  de  que  recebe- 

rão todos  os  Lugares  vizinhos  conílderavel  perda.  O  Cd* 
miflario  continuou  a  marcha  livre  do  perigo,  deixando 
mortos  oito  Soldados ,  e  trazendo  vinte  feridos  á  cufta  d;ís 
v\á2t%  de  feííenta  Caítelhanos.  Poucos  dias  depois  deite  fuc- 
ceílo  teve  notícia  o  Monteiro  mór,  que  os  Caítelhanos 
châfTjavao  a  Albuquerque  as  Tropas  dos  quartéis  ,  e  per* 

fuadindo-í'e  ,  que  determinavaõ  ,  entrando  pela  parte  de 
Campo^Maior,  celebrar  em  Portuga!  a  fefta  de  Santiago 
orago  militar  dos  Caítelhanos ,  que  cahia  em  hum  dos  dias 
leguintes,  querendo  eípecular  com  mais  fundamento  eílá 
ide;?,  míudou  António  Teixeira  Capitão  de  Dragões  conj 
feílentí  a  to  rta''  liagua  a  Bídijoz ,  advertindo-ihe,  q  o  Cd- 
miííario  gsral  fahiria  cqíu  o  reílo  das  Tropas  a  dar"]he  ca- 

lor | 

Tropas  do  Com 

miffario, 
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lor ,  e  faria  alto  em  o  fitio  da  Corchuela »  mats  de  huma 

leiloa  de  Badajoz,  e  menos  da  três  ds  Olivença.  António 
Teixeira  tanto  que  íahio  o  Sol ,  executando  a  ordem  que 

levava  ,  correo  a  Campanha  ,  e  fez  alguns  Paisanos  pri- 
fioneiros,  matando  féis,  que  fe  quizerao  defender  em 
hum  raonte :  tocoyíe  arma  ,  íaliirao  duas  Tropas  da  Ba. 

dajoz  j  feguiraÕ  António  Teixeira,  e  entendendo   elle 

que  as  metia  na  emhofcada ,  errou  o  caminho  da  Cor- 
chuela ,  onde  eítava  o  Commiílario,  e  veio  parar  a  Oli- 

vença  fcm  receber  damno.  O  Commiílario  cuidadofo  da 

dilação  de  António  Teixeira  mandou  ao  Coronel  Bofi- 
_mejat  com  4oCavaHos,  que  fe  adiantaíTe  a  procurar  no- 

tícia de  António  Teixeira.  Pouco  havia  raarch  do,  quan- 
do àso  viíla  das  duas  Tropas  que  fevinhao  retirando: 

inveltio-as,  e  rompendo-as  ,  feguio  os  Caííelhanos  até 
a  embofcada ;  mandou  o  Gommiíiârio  avançar  as  Tro- 

pas de  D.  Rodrigo  de  Caftro  »  e  D.  João  de  Ataide ,  que 
matando  huns,  fazendo  priíioneiros  outros,  obrigiraô 
aos  mais  a  íe  retirarem    a  Telena.  Sahiraô  de  Badajoz 
cem  Cavallos  a  dar  calor  ás  duas  Tropas :  eftes  foraõ  def- 
cobertos  das  fentinellas,  que  o  Commiílario  havia  avan- 

çado, e  vendo  que  vinhaô  cahir  naembofcad^,  colhen- 
do dous  batedores,  íem  ferem  vi  tios  dos  cem  Cavallos, 

mandou  ao  Coronel  Xanírene,  e  aD.  Rodrigo  de  Mene- 
zes, que  ja  era  Capitão  de  Cavallos,  que  ercobeftos 

com  as  arvores  marchailem  íobre  amaõ  direita  acertar 

os  Caílelhanos ,  que  vinhaõ  marchando  para  aquelh  p  r- 
te :  executarão  elles  a  ordem  •,  porém  deícobrindo-fe  an- 
ticipadamente  ,  deraô  lugar  aos  Caílelhanos  a  voltarem 
as  coitas  ,  antes  de  poderem  fer  cortados  :  e  íeguifâôos , 
e  fazendo  alguns  prifioneiros,  tornarão  a  encorporaría 
com  o  Commiííario,  e  todos  voltarão  a  Elvíis  com   50 

Cavallos  dos  Caílelhanos.  As  Tropas  que  ficarão  em  Ba- 
dajoz íahiraô  ao  rebate :  mas  naó  quiaeraõ  empcahar» 

fe  na  contingência  do  numero   das  noílas.  Em  todas  as 
Praças  de  huma  ,  e outra  parte  fe  repetiaõ  as  entradas, 
quaíi  com  íucceííos  iguaej?.   Em  Campo-Maior  naõ  tive 
laõ  os  Hollandezes  boa  fortuna :  foraõ  30  deímontados  a 

Caílelia,  depois  de  íe  lhes  haver  prohibido,  por  outr-is 
Z  2  en- 

'Delharata   » 

Cof?ir/iij]ario 
duas  Trepas 

Caãclhanast 
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entradas,  que  haviaó  feito;  mas  prevalecendo  com  e!» 
les  a  ambfçaõ  da  pilhagem  ,  entrarão  íem  licença  pela 
parte  de  Montijo  :  foraô  íentidos ,  e  colhendo*os  os  Caí- 
telhanos  a  todos ,  quando  eípèravaô  liberdade ,  mandou 

'i^anda  enfor-  D.  Jo3Ô  de  Gatay  enforcallos  %  exemplo ,  que  foy  muy 
carD.^joãode  ̂ in  g  huma ,  G  outfa  parte.  O  Monteiro  mór,  iiiforma- 

do  de  hum   Caftelhano,  que  de  Villa*Nova  dei  Freino 
paíTou  para   Moursõ ,  foy  com  250  Cavailos  armar  as 
duas  Tropas,  que  fe  aquartelav^iò  em  VillaNova:  po« 
rém  naõ  refultou    da  diligencia  grande  effeito,  porque 
naÔ  fediípondo  a  embofcada  como  convinha  ,  cahiraõíó 
neila  nove  Caílelhanos ,  que  íicáraõ  prifioneiros.  Dsíla 
jornada  do  Monteiro  mór  teve  noticia  D  Joaõ  de  Garay 
taõ  anticipadamente,  que  ajuntando  1200  Gavalioí,  íe 
poz  em  marcha  para  Villa-Nova  ,  a  tempo  que  lhe  veio 
recado  ,  que  as  Tropas  de  CampcMaior  levavaõ  todo  o 
gado  da  Viila  da  Povoa.  Achava  fe  com  poder  para  aííiílir 
a  ambas  as  partes,  mandou  a  efta  600  Cavalios,  e  com 
outros    éoo  marchou    para  Vilia-Nova.  Em   Akonchel 
achou  avizo  ,  qoe  o  Monteiro  mór  íe  havia  retirado,  e 

if>(^  voltou 'íe  para  Badajoz.  Os  outros  600  Cavailos  i  ante» 
^  de  chegar  â  Povoa,  fouberaõ  que  com  pouca  diílancia 

marchavaõ  as  Tropas  de  Campo* Maior  ,  levando  o  ga- 
do de  todo  aquelle  diftrido :    conftavaõ  as  Tropas  de 

160  Cavailos,  de  que  era  Gabo  joaô  de  Saldanha  da  Ga- 
ma ,  que  em  auíencia  de  Aires  de  Saldanha  governava 

Campo* Maior.  Sahio  a  fazer  eíla  preza  na  fé  de  have«, 
rem  marchado  as  Tropas  para  ViUa^Nova,  como  havia 
tido  noticia,  porque  de  outra  forte  íe  naõ  refolvèraô  a 
empenharfe,  ficando  a  Povoa  cinco  legoas  de  Campo- 
Maior ,  coberta  com  as  maiores  Praças  dos  Gafteihanos  % 
po»-ènn  uíando  da  cauteJla  conveniente  deixou  huma  par- 

tida fobre  Badajoz  ,  que  o  avizou  do  grande  poder  cora 
que  o  inimigo  vinha  a  bufcallo.  Conhecendo  elle  o  peri- 

go a  que  eílava  expofto  ,  defpedio  promptamente  avizo 
ao  Sargento  mór  Manoel  da  Silva  Peixoto ,  que  havia 
ficado    governando  Campo* Maior  .  para    que  fahiíTe    a 
íoccorrsllo  com  a  Infantaria  daquella  Praça  ,  e  que  logo 
Jhe  mandâíTi  43  Cavalios ,  que  haviaõ  ficado  nella.  Obe- 

dece© 

I  't«rv 
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Beceo  o  Sargento «lór ,  e  adiantáraõ^íe  os  quarenta  Cavai- 

los  á  ordem  de  Fernaõ  Rodrigues  Gâivaõ  Capitão  da  Orde- 

nança.   Encontrou  Joaõ  de  Saldanha  quando  íahia  dcs 

matos  de  Xebora,  huma  legoa  de  Garopo*  Maior  ,  e  reco- 

fjhê^endo  que  o  inimigo  íe  adiantava  de  forte  ,  que  íem 

duvida  o  romperia  antes  de  chegar  a  Campn'Maior ,  lar- 
gou a  presa  de  gado  miúdo ,  e  com  a  outra  fe  íalvou  em 

Ouffueila .  que  lhe  ficava  menos  diítante  :  porém  naõ  dei-  salva  femO»^ 

Xàríde  padecer  grande eftrago  .  fe  FernaÕ  Rodrigues  que  ̂ ^f^-J^^^^^^  '*- 
deixou  na  retaguarda  os  quarenta  Cavallos  naoentretiyera 
com  tanto  valor,  e  deítreza  os  batedores  do  inimigo, 

que  naõ  tiveraõ  lugar  de  íe  baralharem ,  e  deterem  as  noí- 

fas  Tropas.  Fernão  Rodrigues  lem  damno  algum  fe  reco- 
3heo    a  Campo" Maior  :  fizeraõ    os  Cafteihanos  alto  ,  e 
aomefrao  tempo  deraÕ  viíla  da  Infantaria  ,  que  vinha 

^entrando  em   huma  deveza  pouco  diítante  de  Campo- 
•^Maior.  Naõ  dilatarão  a  reíoluçaó  de  avançalla  ;  porém 

o  Sargento  mór  que  a  governava  ,  tendo  tempo  de  íe  va- 
ler de  huma  tapada,  e  do  amparo  das  arvores  ,  ficou  for- 

mado em  íiíio  t'iõ  feguro,  que  depois  dos  Caftelhanos 

deixarem   mortos  na  Campanha  quarenta  Soldados,  íe 

retirarão  íem  outro  efl^eito  para  Badajoz  ,  e  o  Sargento 
ynór  com  a  Infantaria  para  Campo'Maior.  Paííados  poucos  m^clia-êosca^ 
■dias,  degoUaraõ  cem  Cavallosde  Valença  duas  Companhias  [iclhanos  duas 

deínfantada  de  Caftellode  Vide  por  culpa  dos  Capitaens  ,  companhias. 

que  fiados  na  aípereza  daquelle  fitio  marchavaõ  com  pou- 
ca  cautella.  Tornarão  de  Valença  a  entrar  os  Csíleíha- 

nos  com  quatrocentos   Cavallos  ,  e  cincoenta   Moíque- 
tetroí  j    ma*  fendo  íeníidos  ,    quando  chegavsõ  a  Fer- 

reira ,  das  íentinellas,  que  os  Paizanos  daquelles  Luga- 
res  coílumavaõ   a  pôr    nas  ferras  vizinhas  ,    avizãraô 

os  moradores  da  Povoa  das  Meadas,     os  quaes  vendo 

que  oâô  podiaé  defenderfe  ,  defaraparáraõ  o  Lugar.  En- 
trarão  nelle  os  Caftelhanos  a  fet  teftimunhas  da  vale-      ■ 

Tofa    reíoluç;^©  de  Josõ    de  almeida    Alferes^ da  Orde- 
nança da  Companhia  de  Tolofa.  Havia^fc  retirado  fem 

levar  comfigo  a  bandeira ,  porque  o  rebate    repentino 

foy   origem  do  defcuido  de  deixálla ;  eílando  diílsnte 

do  Lii^ar,  e  os  Caílelhanos  entrados  nelle,  cahio  neí- 
Tom,  I.  Z  3  te 
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te  erro ;  e  ainda  que  achava  a  vida  fegura ,  como  o  naÔ 
eftava  a  feu  parecer  a  opinião,  procurou  o  remédio, 
que  fó  a  honra  coUuma bufcar  no  perigo:  entrou  o  Lu- 

gar, e  achando  a  bandeira  ainda  nò\Corpo  da  guarda 
r     ̂   pegou  nella ,  e  ao  raefrrto  tempo  o  inviitíiaô  alguns  Cal» 

^^^//Jefír'? ^^^^""°* '  foyíe  retirando,  e  defendendo  até  hum  Lu- 
/eMmeldiT"  E^^  ♦  ̂ "^^  hâvia  deixado  o  cav^ilo  em  que  viera  ;  mon- tou nelle  com  duas  feridas ,  deixando'as  íatlsfsitas  na  vir 

da  de  hum  Caítelhano  ,  efem  embaraço  dos  mais  que  o 
íeguiaô ,  falvou  a  bandeira ,  e  a  vida ,  e  iírsmoríaliaou  a 
fua  memoria.  Retiráraô*íe  os  Caftelhanos  ,  e  tendo  Dom 
Kuno  Mafcarenhas  avizo  deíla  entrada ,  acodio  com  du- 

zentos Infantes ,  e  temerariamente  íe  reíolveo  a  occupac 
o  Porto  dos  Cavalleiros,  hum  dos  do  rio  Sever»  que 
corre  entre  Gaftello  de  Vide ,  e  Valença ;  quando  chegou , 
achou  algumas  Tropas  do  inimigo  ainda  deita  parte:  oc- 
cupou  hum  alto  inexpugnável,  fez  dar  ao$  infantes  repe» 
tidas  cargas ,  a  que  alguns  Callelhanos  renderão  as  vidaf. 
Entrou  o  ni  es  de  Outubro,  ecom  o  Outono  anudança 
do  governo  das  Armas  da  Província  de  Alemteio.  Martim 

V.  AíFonío  de  Mello  continuava  a  afliftencia  de  Eítremoz, 
havendo  deixado  Elvas  contra  o  parecer  de  feos  amigo? « 
e  dependentes ,  de  que  reíultava  a  murmuração  dos  que  o 
naõ  eraõ.  Arguiaõ*o  juntamente  feos  inimigos  de  aí  pe- 

io com  os  pertendentes ,  pouco  pratico  na  guerra ,  e  conr 
fuío  nai;  ordens;  e  accumulava6*Ihe  outras  culpas  com 
pouca  razaõ ;  porque  havia  entrado  a  governar  a  Provín- 

cia de  Alemíejo  no  tempo  de  maior  perigo  ,  e  fem  rece- 
ber damnoalguoí  tinha  fuftentado  a  guerra  ,  eaugmeni 

f  tado  as  Fortificaçoens  ,  remedisndo  juntamente  as  dema- 
'  fias  dos  Hollandezes  ,  que    foraõ   muito   exorbitante». 

Ouvio  ElRey  as  calumnias  que  arguiaõ  a  Martim  Af- 
fonfo  de  Mello ,  efpeculando  a  verdade  delias  com  menos 

diligencia  do  que  elle  merecia  ,  eajudando^as  Francifco 
de  Lucena  >  pouco  inclinado  ás  acçoens  de  Martim  Af- 
fonío.  Refultou  deftes  accidentes  mandar  ElRey  ao  Con- 

^%  f^^y  "  de  da  Torre  com  Gregório  de  Valcaílar  a  reformar  o  Exer- 

TaralXlT^^"^^^^  Alemtejo.  independente  de  Martim  AíFonfo.  Ori- 
o  Exmuo,      ginou*fe  deita  commiítaÕ  entre  os  doua  forçofa  deícon- 

fiança 
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fiança.  Reformou  o  Conde  muitos  OíRciaes  contra  o  pa- 

recer, egoítodeMartim  AífonfodeMeilo,  por  haver  m-     Annô 
troduzido  aos  mais  deiles  nos  Poftos  que  occupâvaõ,  e     1(^4%, 
diípoz  a  feu  arbítrio  tudo  o  que  íhe  pareceo  conveniente ; 

e  acabada  a  comniiíl ao  I  voltou  para  Liàboa.  Entendao-fe 
que  ififormára  a  ElRey  pouco  a  favor  de  XVlaítim  Aífonfo 
de  Melio  j   porque  00  naefmo  tempo  lhe  mandou  ElRéy 

Patente  de  Governador  do  Algarve,  e  ao  Conde  de  Obi- 

dof ,  que  occupava  efte  Pofío  ,  avizo  de  que  o  havia  no- 
meado Governador  das  Armas  da  Província  de  Alemte)0. 

Chegou  o  Conde  em  Outubro  a  Elvas ,  epattiode  Eítre-  ̂ ^^^  f^^^^i^ 
moz  Martim  AíFonío  de  Mello  para  o  Algarve.  O  Conde  ̂ /.«/o  a  go- 

de  Óbidos  havia  íetvido  no  Brafil ,  e  em  Flandes  com  ̂ f-w^r  o  aí- 

muito  bom  procedimento  ,  e  eíperâva*fe  do  feu  juizo ,  e  f/"ll]l^'^J 
da  aítabilidade  do  leu  trato,  que  exercitafie  com  grande  _^u„i,j,, 
acerto  a  occupaçaó  que  EiRey  lhe  entregava.  Antes  de 

chegar  o  Conde  a  Elvas ,  havia  o  Monteiro  raór  fahido  de         \ 
Olivença  com  trezentos  Cavallos  a  bufcar  três  Tropas, 

que  davâõ  comboy  aos  Paizanos ,  que  vindimavaô  as  vi- 
nhas de  Telena.  Com  efta  noticia  ,  dada  por  três  Soldados 

que  roanlou  fobre  Badajoz,   e  íem  mais  feguro  exame i 
marchou  o  Monteiro  mór  ao  amanhecer ,  e  fazendo  prifio- 
neiro  as  partidas ,  que  levava  avançadas ,  hum  Soldado 
Caííelhano ,  examinando-o ,  diíTe ,  que  o  comboy  das  vin- 

dimas eraõ  quatrocentos  Cavallos  ,  e  feiícentos  Infantes. 
Como  íe  o  Soldado  fo  a  Cortezaó  ,  lhe  cuftou  a  vida  o  fal- 
lar  verdade,  e  naó  chegou  o  arrependimento  ao-]  que  lhe 
deraõ  a  morte ,  fenaõ  depois  da  experiência ,  que  foy  para 
todos  inútil  fativfaçaó,    Viraõ  eíles  alguns  Cavallos  dos 
que  o  inimigo  havia  avançado  para  a  parte  de  Olivença  , 
que  era  a  de  maior  fufpeita ,  tendo  da  outro  lado  Guadia- 

na por  fegurançâ :  inveftiraó'os;  porque  pars  os  meter 
em  maior  empenho ,  cederão  os  Gaíielhanos.  O  Monteiro 
mór  vendo  que  as  Tropas  dos  Caftelhanos  montavao  eai 

i{    foccorro  das  pàrtidis ,  que  hiao  carregando ,  avar.çou  toda 
a  gente  que  levava  comíigo  ,  a  tempo  que  os  Caftelhano? 
o  vinhaõ  bufcar  com  quatrocentos  Cavallos  ,  e  íelfcentot 
Infantes.  Vendo  o  Monteiro  mór  a  defigualdade  do  poder, 

determinou  retirar -fe  com  tempo,  e  elegeo  a  ponte  de 
Z4  OU- 
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Olivença  por  fer  menos  diftante  ,  ficando  pouco  roais  de 

Ànno      ̂ "f"3  ̂ sg«a  daquelle  fitio  :  fez  marchar  a  bom  paíío  as 
i6a2        Ti^^P^s  í  ficando  elle  com  os  Ofiiciaes »  e  cincoenta  Caval« 
^   T  •       los  efcolhidos  na  retaguarda  delias  •,  carregarão  vaJèroía-. 

mente  os  Caítelhanos ,  mas  naõ  puderaõ  coníeguir  def- 
compor  a  ordem  da  retirada.  O  pó,  e  o  fumo  a?izou  a 
Dom  joâõ  da  Coita  ,  que  governsva  Elvas ,  e  eítimulan» 
do-o  a  sétivJdade  de  que  era  dotado ,  íem  diísçaõ  alguma 
íe.poz  em  marcha  com  mil  Infantes,  cento  e  íefíenía  Ca- 
vallos  ,  e  duas  pecas  de  campanha.  Com  eíte  poder  mar» 
chou  para  hum  dos  portos  mais  vizinhos  à  ponte  de  Oli- 

vença >  querendo  moffcrar  ao  inimigo,  que  determinava 
paílar  Guadiana,  e  com  efta  deílreza  deter  a  fúria  com 
que  vinha  atacando  ao  Monteiro  mór.  Foy  de  tanto  effei- 
to  a  bem  fundada  idéa  de  Dom  JoaÕ  da  Coíla ,  que  duzen- 

tos Cavallos,  que  a  toda  a  preíla  fahiraõ  de  Badajoz  a  fe 
incorporar  com  as  Tropas  que  andavâõ  pelejando ,  fizerso 
alto  e  acodiraõ  ao  porto  que  Dom  Joaõ  da  Cofia  n?oítra- 

'í.tyr~a]eõlí6ni  va ,  que  queria  paííar,  Haviaó  também  com  elle  cuidado 
tfiyo  mór  tom  o  as  maís  Tropas  detido  a  fúria  com  que  carregavaõ ,  dando 
SXST  ̂ ^"^P°  ̂ °  Monteiro  mór  para  mandar  oitenta  Dragoeni  a 

"•''*'  fegurar  o  porto  da  ribeira  de  Olivença  ,  que  forçoíamen» 
te  havia  de  pafiar ,  ordenando-lhes  que  tanto  que  eftivef» 
íem  da  parte  delia  ,  deímontados  guardaíTem  o  porto.  Foy 

efta  diligencia  de  grande  efi^eito  ,  porque  os  Caílelhanos 
com  o  temor  de  Dom  Joaõ  da  Cofta,  e  com  o  pretexto  de 
achar  aquelle  paflo  defendido  fizeraé  alto,  e  o  Monteiro 
mór  pafiou  íem  perigo  a  ribeira »  e^hegou  á  ponte  de  Oli- 

vença íem  perda  coníideravel.  Dom  joaõ  da  Cofia  veiJ«j 
que  o  Monteiro  mór  havia  pafiado  a  ribeira  deixou  no  por- 

to em  que  eftava  duas  mangas  de  Mofqueteiroj,  e  mar. 
chou  para  a  ponne  a  íe  incorporar  com  o  Monteiro  mór. 
Logrou  Dom  Diogo  de  Menezes  a  maior  parte  da  gloria 
daquelle  dia  ,  porque  efcolhendo  q^  melhores  Cavallos  da 
fua  Tropa ,  veio  lempre  íufientando  todo  o  pezo  da  elca- 
rsmuça.  Acodio  também  quafi  ao  mefmo  tempo  a  Infan- 

taria de  Olivença  ,  e  os  Caftelhanos  vendo  tanto  poder 
junto  fe  retirárad  para  Valverde ,  e  as  nofias  Tropas  para^ 
os  íeos  Quaíí2ií.  O  Conde  ds  Óbidos  logo  que  chegou  a Eivai 
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Elvas  determinou  paliar  a  Oliverça  \  deis  dias  ̂ ntes  que 

iizeíle  a  jornada  íugio  hum  Mõuio  de  Elvas  psia  Bada- 
joz, e  deu  efta  noticia  a  Dom  Joaé  de  Garsy.  Reíclveo- 

íe  elle  a  exarninar  a  verdsde  delis.  Mcrícu  cem  iril  Ca- 

vallos  ,  e  emboícou'le  com  elles  no  csminho  de  Oliven- 
ça :  porém  o  Conde  de  Óbidos  havia  hido  a  OHvtnça  o 

Hiefmo  dia  que  o  Mouro  fahio  de  Elvas »  e  voltado  a  El- 
vas íem  fazer  dilação  ,  brevidade  que  defvareceo  o  inten- 

to de  Dom  joaõ  de  Garay.  Naquella  noite  ,  ror  n^ô  baldat 

de  todo  a  jornada,  arrimou  as  Ttopaf  a  OH  ver  "çá":  ao aminlecèr  mandou  duas  a  corresern  as  fentinellas ,  que 
íahiraõ  da  Praça.    Montou  a  (avaliaria  de  Olivença  ao  Fjcaramufam 

rebate  :  os  primeiros  Gavallos  que   íahiraõ  entretiveraõ  oi'he»sa.' de  íorte  as  duas  Tropas ,  que  chegando  o  Tenerte  Gene» 
lai  da  Cavallaria  Dom  Rodrigo  de  Caílro  com  as  que  ha<^ 
via  na  Praça,  carregou  as  duas  até  a  enbofcada.  Sahio 
Dom  Joaõ  de  Garay  delia  :  voltarão  at  ncflas  Trepas  a  va- 
ler'fe  da  infantaria  ,  que  o  Monteiro  mór  havia  formado 
nos  Oiivaes :    na  retirada  tomáraó  oj  Caílelharos  vinte 
Cavallos  ,  e  deixarão  moitos  dez  Soldados ,  e  fem  ccca- 
lionarem  mais  damno  fe  voltou  Dom  Joaõ  de  Garsy  pa- 

ra Badajoz.    No  principio  de  Novembro  chegcu  a  Elvas  ̂  

com  o  poiío  de  Meílre  de  Campo  General  Joanne  Men-  dl^^vln^iTtiilí 
des  de  Vaíccncellos.  Julgou-fe  por  acertada  a  eleiçaõd^El-  MejireâeCAmi 
Rey ,  tendo-íe  grande  conceito  da  fua  capacidade,  hsven-i^^Gf ««/«/. 
do  fervido  com  reputação  de  Capitão  de  Cavallos  em  Flan- 
des,  e  de  Meftre  de  Campa  no  Brafil.  Neíleanno  naõ  hou- 

ve mais  hoílilidades  I  que  algumas  que  os  Caílelhanoi  fí« 
zeraõ  nos  Campos  de  Mourr-r-õ,  havendo  ElRey  mandado 
que  fe  íuípendeííern  as  entradas  á  peíiçaõ  dos  povos  ,  que 
eniendiaõ  que  o  inimigo  íó  provocado  nos  fazia  damno : 
porém  ,  conhecido  o  engano  defta  opinião ,  íe  toináraÕ  a 
condouar  ,  coroo  adiante  referireiros. 

A  Província  de  Entre  Douro  e  Minho,  depois> 
que  Dom  GaítaÕ    Coutinho  fahio  delia  ficou  gcverna* 
da  pelos    três    Meítres    de  Csmpo 
Menezes,  Diogo  c 
Continuarão  o   feu 
dâ  até  o  mez  de 

Marrei  Telles  de  ̂'^^'. 
e  Mello  Pereira  ,  e  Viole  de  .âtyí' 
governo   íem  facçsõ  de  impoitan- 
Seterobro  do  anoo  que  efcrevesroi^.. 

i 
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Neíls  tempo  tivsraõ  carta  de  Rodrigo  de  Figueiredo ,  Go- 

vernador das  Armas  da  Traz  os  MontííS  ,  em  que  os  avi- 
za?a  ,  que,  o  Prioc  de  Hay^rrâ ,  que  havia  fuccedido  no 
governo  das  Armas  de  Gallisa  gp  Marquez  de  Yal  Paraii 
lo,  ajuntava  gente  para  entrar  era  Portugal :  queellefe 
prevenia  para  íe  Iheoppor,  que  lhes  rogava  quizefíem 
fazer  alguma  diverfaô.   Tanto  que  lhes  chegou  eíle  avi- 
zo  ,  repartirão  entre  li  a  diligencia  de  ajuntar  gente ,  e  â 
treze  de  Setembro  íe  achâraõ  todos  em  Monção  com  oito 
mi!  Infantes ,  e  cento  e  vinte  Câvaliosf,  c  ò  dia  íeguintíí 
entrarão  em  GaHizâV è  alojarão  no  Lugar  de  Corvelho ,  ás 
cem  vizinhos »  que  íaquearaô  ,  e  queimarão.  Continua- 

rão a  marcha ,  e  caíninhanáo  òitolègoas  por  Galliza  den- 
tro ,  deftruíraõ,  e  queimarão  muitos  Lugares  grandes , 

e  quantidade  de  Aldeãs :  retiràraõ-fe  a  Lindozo ,  e  haven- 
do o  inimigo  quebrado  huma  ponte  por  onde  haviaô  de 

paílar ,  buícáraõ  o  porto  do  rio,  que  acháraô  defendido ; 
oias  facilmente  fizeraõ  dííalojar  os  Galegos,  efe  retira- 

rão fem  damno  algum.   No  mefmo  tempo ,  com  ordem 
dos  Governadores,  havia  entrado  pela  Poríeia  de  Ho» 
mem  Vaíco  de  Azevedo  Coutinho ,   e  íem  alguma  op- 
pofiçâõ  queimou  vinte  Lugares  do  Coníelho  de  Lindofo  , 
alguns  delles  reedificados  ,  havendo  padecido  anteceden- 

temente fimilhante  eílrago.    Rodrigo  de  Figueiredo  con- 
tinuou o  governo  da  Província  de  Traz  os  Montes  de  Ja- 

neiro até  Setembro  fem  facção  de  importância  ds;  am^ 
bas  as  partes.     No  tampo  qus  avizou  os  Governadores 
do  Minho ,  marchou  para  Galiiza  com  quinze  mil  infan- 

tes, e  cento  2  ciacoenta  Gavallos  ,  e  cinco  peças  de  ar- 
tilharij.    Sahio  de  Valverde ,   e  entrou  em  Fizes  Lugar 
defpovoado  da  Galliza ,  onde  diípoz  a  gente  na  melhor 
forma ,  que  lhe  foy  poíiível ,  ignorando  as  Ordenanças  os 
preceitos  de  íe  ordenarem  ,  como  convinha.  Chegou  com 
efta  gente  a  Mindim  ,  Lugar  também  deítruido ,  e  paííou 
a  alojar  em  hum  fitlo  ,  chamado  Ferráõ ,  efperando  nelle 
avtzo  da  entrada  dos  Governadores  de  entre  Douro  e  Mi- 

nho ,  determinando  que  os  dous  Troças  fe  juntaíTem ,  pa- 
ra que  o  damno  de  todos  aquelles  Lugares  fofle  fem  rei 

paro  ;  porém  ven  io  que  o  avizo  tardava ,  e  a  gente  fe  lhe 

di- 
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í^ípínuia,  adifntou  íetecentos  Infantes,  e  os  cento  ecin-  _ 
coent^  Cavallos  ,  que  governava  cCaphfeÕ  de  CavsJlair^jj||Q 
ííÊDcilco  Pereira  ds  SiJva.  Era  a  ordem  que  levava ,  en-  "    , 
treter  a  gerite  que  ífhiíle  de  MortcRey.  Teve  avizo  de     '"4^5 
hiin  a  partida  que  avíD^ou  ,  de  que  entre  os  Lugares  de 
laniagLellos,  e  Mcureçosapparecisõtres  Tropas  do  ini- 
iT/igQ,  e  lem  outra  coníidersçaõ  dividio  as  três  que  leva- 

va. Mandou  a  Miguel  Ferrsz  Bravo  .  que  marchaíle  com 
huma  pela  tílrgda ,  a  Gregório  de  Caítro  com  outra  por 
junto  do  rio  Tau ega,   e  elle  com  a  terceira  atalhou  por 
hum  vaile  com  o  fim  de  chegar  mais  de  preíTa  ao  inimigo 
como  confeguio ,  e  carregando  valeroíamente  as  tie*  Tro- 

pas as  obrigou  a  voltarem  as  coitas.  Seguio^as  até  as  vinhas 
do  Lugar  de  Veiim,  unido  a  MonteRey ,  tomou  lete  ̂ econtfo  ãe  vii 
Cavailcs,  e  incorporadas  as  outras  duas  Tropas,  determi- ^'^" 
ECU  re tirar le  a  le  unir  com  ogroílo  ,  por  apparecer  oini- 
rrigo  formado  cerni   circo  mil  Infantes,  e  quatrocentos 
Cavallos:  porem  barbaramente  peifusdido  de  hum  Fran- 
cez  cham/sdoUgo  Oídio  Mellre  deCampo,  fedeixou  fi- 

car ,  por  \ht  dizer  o  Francez ,  que  era  reputação  das  armas 
d*ElRey   mô  largarem  o  campo.  D.  Martim  de  Redim 
Prior  de  Is^avarra  ,  que  vinha  marchando  ,  vendo  a  occa- 
ÍJSÕ  taõ  cpportuna,  avançou  cem  a  Cavallaria  ,  e  algu- 

mas mangas   de  Moíqueteiros ,  e  obrigou  a  Franciíco  Pe- 
reira a  largar  por  força  o  campo,  que  pudera  deixar  com 

reputação  ,  e  íem  perigo.  Rttifou"fe  a  hum  morte  aonde 
havia  chegado  parte  doí  íeteceníos  Infantes  que  levava  á 
fua  orden  ,  Puxou  o  inimigo  por  toda  a  Infantaria ,  e 
quando  cerrava  a  noite  atacou  no  monte  as  Tropas,  e 
Infantes.  DefenderaÔ'íe  muito  eípaço  coro  grande  valor, 
e  Rodrigo  de  Figueiredo  ,  tarto  que  ouvio  as  cargas, 
marchou  cora  toda  a  gente  a  ícccon  r  Frsrcifco  Pereira. 
Porém  como  s  noite  folie  eícura  ,  a  corfufpô  gr? nde,  e 
agente  m.al  difciplinada  ,  psrte  daque  kvava  fe  voltou 
para  Portugal.    Chegou  Rodrigo  de  Figueiredo  crm  a 
que  íe  reíólveo  a  fegutUo  ao  ligar  cnde  fe  peíeiava^ 

entrou  valerofamente  no  ccrfido*^  pciém  ,  rrô  lhe  va- lendo todas  a^  diligerciss  que  fez ,  o  Prior  de  Navarra 
pelejou  cciiítaíiío  valor,  ebos  difpcfiça6#   qiieasnofv 

ias 
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íâi  Tíopai ,  e  Infantes  voltarão  as  coílas.  Livrou^as  á 
noits  do  ultimo  damno,,  recoIhendo*íe  a  hum  monte ,  on- 

de havia  ficada  a  artilharia  ,  que  coaj  iimilhante  dsfor- 
dsm  btifcarao .  os  que  a  govetnavaõ  a  íeu  arbitrio  ,  elta 
eminsacia.  Rodrigo  de  Figueiredo  por  naô  íer  conheci- 

do,  e  pelo  valor  com  que  pelejou,  deixou  deíicar  pri- 
íionsiro  :  chegou  com  os  mais  ao  monte  ,  e  quando  araa- 
nhsceo  achou  que  havia  perdido  du'Xento3  homens  entre 
mortos  ,  e  priíioneiros ,  fendo  hum  deiies  o  Capitão  de 
Cavallos  Miguel  Ferraz  ,  e  hum  dos  mortos  António  da 
Cuaha,  e  outros  Oíiiciaes  da  Ordenança.  O  inimigo  tam- 

bém perdeo alguns  Soldados,  que  fez  pouco  íentidos  a 
gloria  do  bom  lucceílo.  Rodrigo  de  Figueiredo,  com  a  gen- 

te que  lh3  havia  íicado,  marchou  á  viíia  do  inimigo,  e  fez 
alto  eoi  Viilarelho ,  legoa  e  meia  de  MontcRey.  Neíte 
Lugar  le  deteve  cinco  dias ,  mandou  em  todos  elies  corret 
íem  oppofiçaõ  a  Campanha.  No  ultimo  fahio  o  inimigo 
•de  Monte*Rey  com  Xeis  mil  infantes,  e  quatrocentos  Ca- 

vallos í  e  marchou  para  Viilarelho.  Naõ  duvidou  Rodri- 
go de  Figueiredo  de  pelejar,  fahio  áo  quartel  onde  efta- 

va  com  a  gente  que  lhe  havia  íicado,  e  alguma  que  havia 

conduzido  ,  e  com  doas  peças  de  artilharia ,  e  formou-íe 
diante  do  inimigo.  Períiílio  deíla  forte  todo  o  dia,  e  %'Qa» 
cio  que  o  inimigo  duvidava  de  pelejar  comelle,  fe  retí- 
Tou  tanto  que  foy  noite  a  Viilarelho ,  por  naô  achar  eni 
três  mil  homens  ,  que  lhe  hâ\''ia6  ficado ,  a  refoluçaõ  que 

■  deíejava.  Ds  Viilarelho  paffou  a  Chaves ,  e  o  inimigo  vol- 
tou para  Monte* Rey  fera  outro  eíFeito.  Poucos  dias  depois 

deíla  fucceífo  entrarão  fem  ordem  em  GalUza  três  Com- 

panhias de  Vinhaes;  derroíou-as  a  gente  da  Puebla  de  Se- 
íiabria.  Succedèraô  a  eiies  outros  encontros  de  huma  ,  e 
outra  parte  ,  de  menos  conOderaçaõ. 

As  Armas  da  Província  da  Beira  tiveraô  efte  an^ 

tio  mais  exercício ,  que  os  antecedentes.  Chegou  a  gover- 
nalh  Ferniõ  Telles  de  Meaezes  nos  primeiros  dias  de 

Março.  Èntregou*lhe  ElRey  éíta  occupaçaõ  ( de  que  alle- 
vio  i  a  Don  Alviro  de  Abranches)  nomeando-o  do Con- 
íelho  de  Guerra,  e  coacedso*lhe  todas  a?  prevençoens 
que  iiiepedio  para  defender  a  Província.  Levoua  ella  oor ■  Miftre 
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Meftre  de  CatDpo  de  hum  Terço  de  Infantaria  a  D.  San- 

cho Manoe].  Havia  aíTiítido  muitos  annos  em  Ita]ia,  e 
Flândej  com  muito  boa  reputação,  paííou  depcis  por 
Sargento  mór  ao  Brafil,  e  veio  a  occupar  os  maiores 
poltos  do  Reino.  Chegou  Fernão  Telles  á  Guarda  ,  on- 

de lhe  entregou  Joaô  de  Saldanha  o  governo.  Poucos  dias 
depois  de  chegar  teve  avizo  de  Braz  Garcia  Malcarer 
rihas  Governador  de  Alfaiates  ,  que  D.  Franciíco  de  Hi- 
raço  ,  que  governava  Alvergaria  ,  mandava  fazer  aJgu-, 
mas  prezas  ,  que  naõ  reftituia  ,  como  fe  havia  obferva- 
do  em  tempo  de  D.  Álvaro  de  Abranches ,  e  no  que  du- 

rou o  governo  de  joaõ  de  Saldanha.  Pareceo-lhe  a  Fernão 
Telles  que  era  taõ  leve  a  caufa  de  romper  a  guerra  j  que 
fe  devia  efperar  maior  occafiaõ.  Dentro  de  poucos  dias  en- 

trarão quarenta  Cavallos  atè  o  Lugar  de  Forcalhos  :  aco- 
dio  ao  rebate  Braz  Garcia  Maícarenhas  ;  retircu'íe  o  ini- 

migo, Itvando  daquelles  Lugares  preza  confideravel :  na 
retaguarda  fez  priíioneiros  Braz  Garcia  Maícarenhas  no- 

ve Soldados  ,  e  hum  Alferes.  Com  a  noticia  dette  novo 
movimento  ícrefolveo  Fernaõ  Telles  arorrper  a  guer- 

ra ,  naõ  querendo  que  o  inimigo  na  confiança  de  íua  dif* 
fimulaçaõ  le  animaííc  a  maiores  emprezas.  Mandou  a 
Joaõ  de  Saldanha  com  cem  Cavallos  para  a  ViJIa  de  Al' 
faiaíes,  eaD.  Sancho  Manoel  com  parte  do  feu  Terço 
para  Caílello  Bom ,  ordenandoMhes  que  acodiílem  aon- 

de foíle  mais  precifa  a  fua  aiTiftencia.  Poucos  dias  depois 
de  chegarem  aos  alojamentos  deftinados  ,  fahiraõos  Caf- 
telhânos  de  Alvergaria ,  entrarão  no  Lugar  de  Forcaibos , 
íaquearsc'0,  puzeraõ-lhe  o  fogo,  e  leváraÔ  a  íraioi 
paríe  dos  moíadores  piiíioneiros.  Accdio  Josó  de  Salda- 

nha a  tempo  que  o  inimigo  fe  havia  retirado,  Defejando 
nsõ  dilatar  a  vingança  ,  mandou  so  Capitão  Dicgo  de 
Toar  ,  que  entraíTe  o  Lugar  de  Cazilhas  ,  rico ,  e  bem 
povoado,  e  elle  ficou  em  oppofiçaõ  do  íoccorro,  que 
podia  iahir  de  Alvergaria.  Encontrou-íe  Diogo  de  Toar 
com  D.  Sancho,  que  tombem  havia  acodido  ao  rebate; 
uniraõ-fe  os  dous ,  entrarão  no  Li^gar  ,  e  depois  de  faquea- 
do  lhe  pczeraô  o  fogo,  Fernaõ  Telles  mÊiidco  depcíitsr 
tcdcs  CS  deípcjos  que  os  ScJdEdos  ticijxçraõ,  eté  exsmi* 

Anno 
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nar  íe  o  inimigo  foliclíava  nova  concórdia.  O  dia  fegum» 
te  veio  hum  volantim  do  Duque  de  Alva  ,  em  que  fegu. 
ravâ,  que  as  entradas  fuccedidas  fora  defmancho  dos 

Soldados,  e  que  fazendo-íe  igual  reftituiçaó  dehuma, 
e  outra  parte  do  que  fe  iiavia  roubado ,  naô  fuccederia 
novo  accidente  que  pertorbaííe  o  focego.  iVjuílou'íe 
Ferriaõ  Telles  a  efta  propolta  ,  folíáraõ*fe  os  priíioneiros , 
e  reítituiraó'ie  as  prezas.  Naõ  durou  muitos  dias  eíla 
correípondencia  :  porque  de  Alvergaria  entrarão  o^  Caí- 
telhaoos  no  Lugar  de  Fuinhos,  e  deriubáraõ,  edeílrui* 
laô  toda  aquella  Campanha.  Difculpou-fe  o  Governador 
do  Caílello  ,  dizendo  que  a  gente  que  entrara  era  íujei- 
ta  a  D.  joaô  deGaray  :  mas  conílando,  que  parte  delia 
fahira  do  Lugar  de  S.  Martinho  do  governo  do  Duque 
de  Alva  ,  e  parecendo  a  excuía  pretexto  de  romper  a 
guerra  ,  ou  diílimulaçaõ  para  roubar  íem  perigo  ,  fe  re- 
folveo  Fernaõ  Telles  a  naõ  tornar  a  aceitar  praticas  ar- 
tiíiciofâs  ,  e  a  f e  livrar  do  damno  que  traz  comfigo  guar- 

dar a  palavra  íem  correípondencia.  Partio  occulto  para 
Alfaiates,  deípediado  primeiro  avizo  a  todos  os  Offi- 
ciaes  da  Província ,  pára  que  fe  achaííem  naquella  Vilía 
íegunda  feira  da  íemana  Santa  ,  e  que  levâflsm  cornfigo 
toda  a  gente  que  is  pudeíle  tirar  dos  Lugares  vizinhos, 
para  que  engroílaíie  o  pequeno  Corpo,  que  hâvia  de  in- 

fantaria paga.  Tanto  que  chegarão  a  Alfaiates  iodos  os 
Ofíiciaes  convocados,  lhes  declarou  Fernaô  Telles  a  re- 
íoluçaô,  que  havia  tomado  de  entrar  em  Caftella  ,  e  as 
cauCas  que  o  ohrigavsõ  a  naõ  dillimular  mais  tempo  as 
cavilaçoens  dos  Cafteíhanos.  Todos  approvàraõ  a  fua 
refoluçaõ ,  e  vieraó  aajuílar  depois  de  vários  pareceres, 
que  Valverde  Lugar  de  500  vizinhos»  o  Gaitei  lo  ,  e  o  Lu- 

gar de  Elges  foííem  fatisfaçaô  dos  aggravos  referidos; 
Ficav.1  Elges  três  legoas  de  Alfaiates  i  o  Caílello  era 

quadradpí  e  a  íituaçaõ  delle  em  huma  eminencíãTà  Vil- 
la  íe  continuava  ao  pé  do  Caílello,  e  era  de  cem  vizinhos : 
pouco  diftantes  para  hum,  e  outro  lado  íicavaò  as  Vili 
las  ds  Valverde  ,  e  S.  Martinho  de  Trebejo  ;  a  terra  to- 

da era  fragjía  ,  e  qualquer  oppoílçao  baftàra  para  diííi- 
cuitar  a  empreza.  Sahio  de  Alfaiates  Fernão  Telles  o dia 
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ãíz  íeguinte    ao  que  chefiou  áquelJe  lugar  ;  levsva  t?oi3S 
fríiJlí  tÉDtes,  e  diizeotoí  Csvallos ;  a^viílou  Valverde  ,  e    Anno 
mandou  proporão*  moradores,  quq  íe entre gíiílem  ,  e  que 
ccníentiíleni^tm  viver  debaixo  da  protecção  ,  e  obedien-     I042. 
cia  d'li.]Rey  Domjcaõi  porque  ló  íujeitando-íe  eeílâS 
condiçoens  pcderisõ  atalhar  o  danino  que  osameíçava. 
Vendo  os  moradores  a  difiiculdade  dk  dtfenía  ,  eoriíco 
das  vidas,  e  dos  cabedses ,  adiruttírsõo  partido.  Celebrou-  dA    valvertie 
íe  o  contrato  por  eícritura  publica  ,  proveraõ*íe  em  tiomc  obediência  a  eu 
d*ElRey  os  Officios  da  jufíiça  ,  e  derrJbaraô*íe  as  trinchei-  .^^y* 
ras.    Dom  Sancho  Manoel   havia-fe  apartado  de  Fernão  «««í^rye  o  c^. 
Telles  a  atècar  o  Caítello  de  Elges ,  thegoua  elle  (.om  f^^^o  ̂ «  -fe^i. 
trabalho  pela  sípeieza  ú^  terra ,  e  neõ  havendo  dentro 
iTíais?  que  hum  Alferes  ,  e  fete  Soldados,  íe  renderão  Jogo, 
Os  reoradores  da  Villa  íe  concertarão  àâ  roefma  íorte  que 
os  de  V^alverde.  Ordenou  Fernaõ  Telbs  a  Dom  Sancho 
que  ficaOe  no  Caftello  com  treaeníos  Infantes ,  reíoluçaõ 
tíuvidofa  de  íe  íuílemar  ,  e  pouco  mil  ,  ainda  que  íe  con- 
feguifle.  O  Duque  de  Alva  com  a  noticia  da  perda  de  El- 

ges nsandòufahir  alguma  gente  deCiudadtí  Rodrigo,  de 
Coria,  de  SaÕ  Martinho,  c  outros  Lugares  da  Serra  de 
Gaia  a  occupar  hum  monte  ,  padraílo  ao  Caítello  de  El- 

ges ,  e  levantar  nelie  hum  redudo.  D.  Sancho  com  av'ZO 
deíle  movimento,  e  de  que  os  moradorei  da  Villa  muda- 
yaõ  o  fato  para  Saô  Martinho  ,  e  tratavaõ  de  negar  a  cbe* 
dienciaprorofitida,  ms^dou  íeis  Soldados  á  Villa,  e  re- 
collieo  todo»  0$  íTantimentos  que  achou  nella  ,  qus  eríô 
snuiioí.  O  dia  íéguínte  mandou  {.ôr  fcgo  ío  Lugar,  para 
epsrtar  do  CaílelJo  o  perigo  das  ca!as  vizinhas  a  elle.  Re- 

fiíliraõ' os  ifíioradoíes  ,  mas  foraõ  lançados  fora  da  Villa. Dom  Sancho  fez  trabalhar  na  bsibscãa,  em  cerrar  as  pota_,.,      y. 
tas  ,e  nas  mais  preverçeens  que  julgou  cor  venierteí  ,       ̂  
e  Evizou  a  Fernsô  Telles  doeílsdo  em  CMe  fe  pchava. 
levou  o  svizo  htm  Sargento,  que  os  Ccítelharoj  toma- 
tto  quando  voltava  com  a  teípcíla  de  Feir;õ  Telles,  A 
dilação  obrigou  a  Dom  S^ncl  o  a  n  crdar  íegirdo  £V5Zo, 
quechegou  com   a  fegursrça  de  íer  deprtíla  íccccrridc. 
Neíle  tempo  trabaihavaõ  os  Caílelhaiirs  noredid^o,  Qi-c^^^ta^è ^sCdí 
n.oleíta¥aÕ  o  ClMIq  tom  repetidas  caigss,  leuberdo  ̂ ^fX^J^J^ delias  cs(idiodiLíg<t$, 

I  i,i, 
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dslla  igual  íatisfaçaô  ,  e  poucas  horas  ceifava  a  bateria  de 

Ànno      huma,  e  outra  parte.  Ferirão  as  balas  alguns  Soldados  do 
^  Caítallo  ,  e  hurna  delias  matou  ao  Capitão  Joaõ  Corrêa. 

I042 .      pernaõ  Telles  naõ  íe  defcuidando  em  preve|ir  o  foccorro 
ajuntou  íeis  mil  Infantes,  e  duzentos  Cavallos  ,  e  fazen- 

do a  melhor  prevenção  de  mantimentos ,  que  lhe  foy  pof- 
fivel  marchou  para  Elges ,  donde  fahio  Dom  Sancho  a  ef- 
persllo.  Havia  Fernão  Telles  ordenado  a  Braz  Garcia  Maf^ 
carenhas,  que  defle  cento  e  cincoenta  Infantes  ao  Capitão 
Simaô  da  Cofta  Feo ,  com  ordem  que  de  noite  occupaiTa 
hum  monte,  padrafto  do  redu«^o  dos  Caílelhanos.  Era  a 

lerraaípera,  e  o  caminho  diíHdl  i  ca  hio  ao  Capitão  oca- 
vaiio ,  e  parecendoihe  a  queda  caufa  baílante  para  largar 
a  gente,  e  deixar  a  enjprez2,fe  voltou  para  Alfaiates i  pren- 
deo-b  Braz  Garcia,  e  mandou  por  Cabo  da  gente  que  ha- 

via ficado  na  ferra  a  hum  Capitão  da  Ordenança  de  Viliar 

Torpim.  Achou  elle  agente,  mas  perdeo-íe  na  ferra,  e 
naô  coníeguio  occupar  a  eminência :  a  eíles  Soldados  fe 
unirão  cincoenta  Mofqueteiros  ,  que  fahiraõ  do  Gaítello, 

e  entregues  ao  Capitão  Manoel  Feo  de  Meilo ,  e  ao  Aju- 
dante bimao  Ferraz  de  Fatia,  por  feexcufar  da  empreza 

com  pouca  reputação  o  Gapiíaõ  Luiz  de  Paiva.  DivídiJos 
os  dois  atacarão  o  redu£lo  por  duas  partes  i  porém  chegou 

roais  de  preíía  fvlaaoal  Feo  de  Meilo,  vencendo  com  gran- 
de diffi-uldade  a  aípereza  da  ferra,  e  as  muitas  balas  que 

^    ,   /         lhe  atiravao  do  reduíSo.   Os  Caftelhanos  naô  quizeraõ 

d^'k.      "  ''*'  aguardar  o  aííalto,  e  fendo  trezentos  os  que  guarneciaó 
o  redudo  ,  o  defampararaõ;  guarneceo*o,  e  ficou  por 
Cabudelle  Manoel  Feo  de  Mello.  Fernaõ  Telles  depois 
deíle  fucceílo  voltou  a  alojar  a  Valverde,  diíli  nulando 
com  os  moradores  a  pouca  fé  que  guardavaõ  ,  por  lhe 

íer  neceíTario  o  aloiímento  para  a  gente  que  trazia  :  de- 
terminou uzar  da  occafiaõ ,  e  arrazar  a  Vi  Ha  de  Saô  Mar- 

tinho de  Trebejo,  qae  conftava  de  quinhentos  vizinhos  , 

e  diítavâ  hu^na  légua  de  Valverde-  O  Duque  de  Alva 

tanto  que  fe  w>'^^'^^  £ií^,es  mandou  para  Saô  Martinho  ao 

Meílre  de  Campo  D.  Benito  Q^iiroga  com  algumas  Com- 

panhias pag^s.  Levantou-lhe  elle  trincheiras,  fez  corta-- 

duras  nas  ruas,  e  comíuuaicou  p  cafa|^abrindo-lhe  fre- 

,5,^í,y>!«("««*í^í 
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ílraí,  Feroaô  Telles  marchou  para  S.  Martinho  »  e  fa- 

zendo alto  em  hum  campo  que  ficava  diante  da  Vtlla, 
dividio  a  gente  que  o  havia  de  atacar :  mandou  a  JoaÕ 
de  Saldanha ,  que  tomaíTe  com  a  Ca^allaria  as  eftra- 
das  )  executou  elle  a  ordem  1  e  inipedio  que  naõ  entraííe 
neila  alguma  gente  ,  que  baixava  da  Serra dè  Gata.  Dom 
Sancho  marchou  com  quinhentos  Infantes  pagoi  pela 

parte  mais  af pêra  da  Serra»*  e  Manoel  Lopes  Brandão  j  e' 
d  Sargento  mór  Lourenço  da  Cofta  Mimofo  avançàráô  « 
pela  parte  oppoíla.  D.  Sancho  achou  fora  das  trincheiras 
duas  mangas  de  Mofqueteiros ,  mandou  carregallas  por 
outras  duas:  foraô   rechaçadas,  e  D.  Sancho   atacando  ̂ /4f<r;/^  4  f;ãí 
com  toda  a  gente-  que  levava  entrou  a  Villa  a  pezar  dos  ̂ *  ̂'  s.mauí» 
defenlores.  Ficou  ferido  António  de  Saldanha,  e  doze ''^''' 
Soldados  mortos.  Porém  ainda  que  á  Villa  foy  entrada  , 
naõ  íe  confeguio  a  vidtoria ;  porque  qualquer  das  caías 
citava  taõ bem  guarnecida,  que  cuítava  penetralla  grande 
difficuldade.  Vendo*íe  D.  Sancho  em  taÕ  confideravel  em- 

penho,  mandou  dizer  a  Fcr  naõ  Telles,  que  obrigafle  aoé; 
Cabos  do  Troço  da  Ordenança  a  atacarem  pela  parte  que 
lhes  tocava,  para  que  divertido  o  inimigo,  fe  pudeíle 
confeguir  a  cmpreza.  Fernão  Telles ,  folicitando-o  coni 
promeíTas,  e  ameaços  ,  naõ  pôde  obrigar    a  gente  da 
Ordenança  a  que  lhe  obedeceíle  ,  porque  oceupados  do 
temor,  nem  receavao  o  caftigo,  nem  appeteciaõ  o  pre. 
mio.  Porém  D.  Sancho,  defprezando   valeroíamente  o 
jíèrigo ,  foy  rompendo  as  cafas ,  e  ja  chegava  á  Praça  , 
quando  Fernaõ  Telles  lhe  mandou  ordem  que  fe  retirafíe. 
Keplicou  elle  :  mas  repetindo* fe^Ihe  a  ordem  ,  obedeceo  Kahat  Ceit 
queixbfo  de  fe  lhe  tirar  das  mãos  a  empreza.  FernaÕ  Tel»  ̂ "^^H^txjts^ 
lès  dizia ,  que  elle  naõ  psílara  aquella  ordem ,  e  dando 
a'  entender  que  lhe  haviaõ  dito .  que  Joaõ  de  Saldanha' a  mandara,  moílrou  Joaõ  de  Saldanha  publicamente,  que 
a  retirada  fora  tanto   contra  o  íeu   parecer  ,  que""  elle íe  obrigava  â  entrar  a  Villacoma  Cavallaria  defmontada  .* 
licença   què  FernaÔ  Telles  íiaõ  quiz  permittir.'  Averi- 
guou-íe,  que  nem  hum,  nem  outro  pâíTára  a  ordem,  e cre?xouTe  fem  exame  eíla  matéria  ,  pela  nsõ  f^zer  ef- 
cEndstof".  Ficársõ  n^oríos    dezoito  Soldsdos  dentro  da 

Tom.  I.  Aa  Villa , 

lil' 
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Villa  »  e  vieraõ  outros  tantos  feridos.  FernaÔ  Telles  paf* 
íou  ao  Caftello  de  Êlges ,  deímantelou-o  ,  ruina  que  o  int' 
migo  logo  tornou  a  reparar.  Retirou'fe  para  Penamacor , 
e  deípedio  a  gente  da  Ordenança  pouco  íatisfeito  do  íeu 

procedimento. 
      _  O  Duque  de  Alva  em  fatisfaçaô  deíla  entrada 
jeihaZsWieé  manàou  em Kibacõa  queimar  Aldeã  da  Ponte  :  reíiftiraõ 
da  Ponte,equei.  qj  moradorcs  ,  Hias  fóy  estrada  a  triocheira  do  Lugar ,  e 
maõ  outros  i«- ^  igygja  ̂   perdendo  muitos  delles  as  vidas.  Saquearão  os 

Caíblhanoi  o  Lugar,  puzeraô-lhe  o  fogo,  e  íizerao  o 
meímo  a  oito  daquellediííridofem  achar  refillencia, 
nem  oppofíçàõ  na  campanha ;  porque  fazendo  os  fachos 
avizo  a  todos  os  Lugares  daquella  parte»  naõ  houve  refo- 
luçaõ  para  acodir  delles  pefloa  alguma. Fernão  Telles  jul- 

gou por  mais  culpados  a  Rodrigo  Soares  Pantoja  Gover- 
nador da  Praça  de  Almeida,  ea  Braz  Garcia  Aíalcarenhaj 

Governador  de  Alfaiates:  remettecos  a  Li&boa  prezos; 
paíladosí  íeis  mezes  os  mandou  ElBey  foítar.  Tanto  que 
o  inimigo  le  retirou  fe  prevenio  FernaÕ  Telles  para  in- 
tçrprender  Aldea  do  Bifpo,  Lugar  de  duzentos  e  cincoen- 
ta  vizinhos,  legua  e  meia  de  Almeida,  huma  da  Raia,  fitua- 
da  em  huma  eminência,  a  que  ficaõ  outras  fobranceiras > 
e  dominando  huma  aprafivel  campina  regada  das  aguai 
do  rio  das  Caía?.  Ha  ¥  ia  no  Lugar  duzentos  Infantes  par 
gos,  e  vinte  Cavalloi,  e  accreccntavaô  a  Guarnição  os 
aTioradores  das  Aldeãs  vizinhas.Fernaõ  Telles  ajuntou  mil 

Infantes,  quatrocentos  pagvoi ,  os  mais  da  Ordenança,  du- 
zentos Cavallos,  e  duas  peças  de  artilharis,  e  m^archou  de 

Almeida  par  a. Aldea  do  Biípo.  Adiantou-íe  Joaõ  de  Salda- 
Dha  com  a  Gsvallsria  a  tomar  0$  poílos;  chegou  Fernaô 
Telles  com  a  Infantaria ,  mandou  dizer  aos  do  Lugar  que 

fe  rendeíTem  antes  de  experimentar  o  damno  que  os  aroea» 

cava  ,*  reíponderaõ  com  os  mofquetes ,  inveftio-os  Dom 
Sancho  Manoel  dividindo  a  gente  em  três  Troços»  mas 

achando  nos  defenfores  valerofa  reílílencía ,  durou  a  con- 

tenda largo efpaço tem  vantagem,* ultimamente  prevale- 
cendo o  valor  dos  noflps  Soldados,  foraõ  os  primeiros  que 

fubirftõ,  as  trincheiras  o  Capitão  Manoel  Teixeira  ,  e  Fia- 

miniQ  Portai  Sargento  reformado.  Os  Caftelhanos  fe  re- tirarão 



Aíino 
i642« 

FÃKTE  l  LIVRO  VI.  581 
retirarão  á  Igreja  ,  onde   fe  renderão.    Mas  hum  scci- 
dente  lhe  accrccentoa  o  damno ,  porque  rebentando  den- 

tro da  Igreja  hum  fratco  de  pólvora,  a  ignorância  d08 
Soldados  da  Ordenança  os  obrigou  a  gritar  que  eraminá,í 
de  que  reíultou  degolarem  parte  da  Infantaira  paga.  Doí  ̂   ^^^ 

noíios  vSoldados  íicaraô  mortos  vinte  em  que  entrou  o  Ca:  ̂ X^/XT^* 
-piíaõ  Afibnfo  de  Toar ,  e  vieraÕ  trinta  feridos.  Em  quan^Aupo. 
to  durou  o  aílâito  appareceo  o  inimigo  com  aiguns  Ca-J 
v^los,  e  Infantes,  que  fahiraÕ  de  Viiiar  de  Corvo :  obri- 
gou*of  Joaõ  de  Saldanha  a  que  íe  retifàíTem ,  e  depois  do , 
Lugar  laqueado  ,  e  queimado  ,  íe  retirou  Ferriaô  Tellei 
para  Almeida.  Poucos  dias  depois  derrotou  Joaõ  de  Salda- 

nha no  Lugar  de  Gallegos  íeílenta  Cavallos,de  que  tomou  succefcs  'oarm 
<3ez ,  e  o  inimigo  com  melhor  fucceíio ,  desbaratou  junto 
-a  Alfaiates  oitenta  Infantes ,  e  trinta  Cavallos ,  de  que  fi- 

carão vinte  e  fete  mortos ,  e  parte  dós  outros  foraõ  prifio* 
neiros.  O  Duque  de  Alva  vendo  perdida  Aldeã  do  Bifpo^ 
e  defcoberto  o  Campo  de  Arganhaõ  ,  de  que  lograva 
Ciudad  Rodrigo  o  melhor  provimento ,  determinou  for- 

tificara Vi  lia  de  Fontes,  fronteira  a  Villar  Formofo ,  Lu- 
gar noíTo.  Era  o  fitio  accommodado ,  e  os  moradores  cen- 
to e  cincoenta.  Mandou  logo  aquartelar  nefta  Villa  du- 

zentos Infantes ,  e  vinte  Cavallos  i  para  que  começaíTem 
a  fortifícalla.  FernaÕ  Telles  ,  tanto  que  teve  eíla  noticia  ̂  
juntou  novecentos  Infantes,  e  cento  e  cincoenta  Cavallos,' 
e  marchou  a  atalhar  efte  intento. Mandou  adiantar  as  Tro- 

pas para  evitar  o  foccorro ,  e  tanto  que  chegou  â  Villa » 
fez  jogar  contra  a  fortificação  duas  peças  de  artilharia  , 
que  levava  ccmCgo.  Poucas  balas  havia  difparado ,  quan- 

do chegou  avizo ,  que  appareciaõ  algumas  Tropas  do  ini- 
nsigo,  que  fahiraõ  deCiudad  Rodrigo  do  Caílello  do  Guar- 
daõ  ,  e  de  Gallegos.  Com  eíle  avizo  ordenou  Fernaõ  TeN 
les  a  Dom  Sancho  que  formaíle  a  Infantaria :  unio-lhe  as 
Tropas,  e  as  duas  peças,  e  mandou  a  AíFonfo Furtado  de 
Mendoça  que  com  cincoenta  Cavallos  cârregaíTe  os  bate- 

dores do  inimigo.  Executou  elle  eí!a  ordem  cem  taõ  boa 
fortuna,  que  os  batedores  fe  retirarão  ás  Tropas,  e  as  Tro^ 
pas  voltarão  as  coítas.Segljio^os  Affon/o  Furtado  com  o  re- 
ílo  dcs  noíios ,  tomou  ao  inimigo  hum  Cppitsõ ,  e  trinta 

Aa  2  Ca- 

P, 



,Anno 

;^> 

Bec-oniroàe 

Çuardao* 

~-Í%i      POSWÇAL  RESTAVW^DO , 
CsValloS:  efta  facç0  gafícu  todo  o  dia,  e  faltando  a 
Fernão  Telles  mantimentos  para  perfiílir  na  empreza  ,  fe 

sretirou  (em  a  executar.  O  Duque  de  Alva  mudou  de  opi- 
nião ,  e  mandou  naõ  íó  retirar  a  gente  paga  da  Vi]]a  de 

Fontes,  mas  obrigou  os  moradores  a  que  a  derpovoafíem. 
Dentro  de  poucos  dias  a  queimou  D.  Sancho ,  e  pafíou  a 
Vai  de  la  mula  a  dar  calor  aos  lavradores  de  Ribacoa ,  pa- 

ra legarem  ospãqs,  íem  perigo  ,  com  quinhentos  In fantesj 
.ecem;  Ç^yaljos,  Coin/eíla  gente  íe  adiantou  aoCaftelIodo 
Guardg#i  que  ficava  vizinho ,  avançou  vinte  Cavallos  a 
provocar  ̂ quplla  guarniçgõ  ,  e  ficou  embofcado  com  o  re- 
íto  da  gente,  pouca  diílancia  do  Caílello.  Sahiraõ  delle 
cento  e  cincoenta  Cavallos ,  carregarão  os  vinte ,  mas  co- 

nhecendo a  emborcada  fizersÕ  alto.  Vendo  D,  Sancho  que 
aguardava  encoberto  íem  fru^o,  defcobrio  parte  da  gen- 

te,  e  mandou  aos  Capitaens  JoaÕ  Fialho ,  e  Manoel  Tei- 
xeira Homem  com  cento  e  cincoenta  boccasde  fogo  ♦  que 

rnarcbaííem  encobertos  com  o  rio  de  Touroens ,  em  quan- 
to elle  com  efcaramuçss  entretinha  os  Caílelhanos  ♦  que  fe 

haviaô  arrimsdo  a  h.umadefeza.eque  podendo  chegar  fera 
ferem  viílos  os  inveítiílem ,  que  e)íe  os  íoccorreria.  O  ini^ 
rrúgo  havia  puxado  por  oitenta  infantes  do  Caítello ,  e  íii- 
ílentavaa  efcaramuça  fem  receber  damno ;  porém  chegan- 

do oi  Capitães  fem  lerem  fentidos  atacáraÔ  valeroíameni 

Wmp'e  E>.  San-  te »'  foccoríeo"os  D.  Sancho ,  voltou  o  inimigo  as_coítas  i 
clãfíf""'^  '^  mataraô*lhe  no  alcance  trinta  Soldados,  e  ficáraô  cincoenta 

w*^^"^*     pririoneircí,s,em  que  entrou  liucu  Sargento  mór.  Retirou-íe 
D.  Sanchí>  ?  e  o  dia  feguínte  eritrou  o  inimigo  por  ViUar 
Formofo  com.  quinhentos  Infantes,  ecem  Cavallos:  com 
igual  poder  íahio  D.  Sancho  a  bufcar  os  Caílelhanos,  inve-, 
ílio-os  de  repente  ,  e  achou  taõ  pouca  reíiílencia  ,  que  os 
roropeo;  matou  huns.  prendeo  outros,  os  mais  fugira^,  lar- 

gando as  armai.  D.  Sancho  vendo  a  fortuna  favorável  na5 
quiz  perder  tempo,  communicnn  a  Fernão  Telles  a  empre- 

za de  Freixenedas,  e  depois  de  tomadas  todas  as  noticiay, 
que  feguravaô  o  bom  fucceffo  ,  marchou  a  eíla  empreza 
na  tarde  de  quatro  de  Agoílo  com  íeisçentos  Infantes ,  e 
cem  Cavallos;  poré'ií  o  caminlao  era  taó  aípero  ,  e  hu- 
ma  ferra ,  que  por  força  havia  de  paffar ,  taõ  alcantila- 

da , 
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2a ,  que  antet  de  chegar  ao  rio  Agaeda  ,  qne  fepâraTa 
Prejxenedas  de  Portugal ,  lhe  amanheceo.  Mandou  hu«    AtltlO  \ 
ma  partida  da  outra  parte  do  rio  ,  e  tendo  aviío  de  que    ̂ ^         / 

naô  era  íentido  ,  o  paffou  com  toda   a  diligencia  ,  «  ("a  /^ 
chagou  a  Villa»  que  era  de  trezeatos  vifinhos  com  boas 

triacheiras ,  e  guarmqaò  por  fe»  Aduana.  Quando  as  fen- 
tinellas  tocàraô  arma  ,  chegava  D.  Sancho  ás  trincheiras  :X 
íubiíaô  a  ellas  oj  noiíos  Soldados  ,  e  á  cuíta  das  vidâs  áécanha  Freixe\ 

inuítos  G a adhanos  entrarão  a  Visla,  e  a  íaqueáraô.  K^MasD^Sam^» 

íiraraô'fe  com  cento  e  cincoenta  prifioneiros ,  e  ricos  dosp*"'''*  * 
defppjos  ,  pequeno  premio  dos  trabalhos  da  guerra.  Fer- 
iiaõ  ̂ Telles ,  que  governava  aquella  Província  co  n  grande 
cuidado  ,attendendo  igualmente  á  defenía  dos  naturae* » e 
ao  damno  dos  contrários  ,  confiderando  que  do  Cafteílodo 

Guardaô  eraô  os  noflos  Lugares  muito  prejudicados »  oc* 
denou  a  D.  Sancho  Manoel ,  que  com  quinhentos  Infan- 

tes ,  e  cem  Gavalios  paílaíTe  de  Almeida  a  Vai  de  la  wula 
Si  sevantar  hum  forte  ,  que  cobriffe  aquella  campanha.  Vai 
de  la  mu<a  he  Lugar  de  cento  e  cincoenta  viíinhos ,  difta 
jjam  quar*©  de  légua  de  Guardaõ,  e  huma  de  Almeida ,  e 
cO:á  íituado  lunto  aj  fio  Tourões.   Marchou  D.  Sancho  a  zevantafe  e 

dar  principio  ao  imxt ,  e  ctí  fere  dias  de  trabalho  naõ  fez  ̂ onedt  VAiie 

o iiumigo oppoliçaó  alguma.  Neíla  coaiianqa  deu  D.  San»^'* "*^'^* 
cUi  hwcaça  a  aigans  ̂ Xíiiciaes,  e  Soldados  ,  para  hirem 
com p -ir  cavallos  á  feira,  que  em  Agofto  íecoftuma  fazer 
e»ii  Trancofo.  O  dia  feguinte  yo  que  partirão  appareceo  da 
outra  parte  ̂ o  rio  o  ini  nigo  com  mil  e  quinhentos  Infan- 
te<í,  e  duzv-ntoi  e  cincoenta  Ca^a lios  governados  por  D. 
Joâõ  de  Menezes ,  que  havia  chegado  com  o  pofto  de  Me- 
ítre deCampo  General.  D.  Sancho  avifou  logo  a  Fernão 
Telles,  que  tanto  que  recebeo  o  avifo,  defpedio  os  Capi» 
tães  Nuoo  da  Cunha  ,  e  Jeronymo  da  Cunha  Rangel  com 
as  fuâs  Companhias  y  e  elle  os  feguio  com  a  que  eftava  de 
guarda  á  fua  porta,  doze  Cavalios,  e  duas  peças  de  artilha- 

ria. Chegou  a  Vai  de  la  mula  ,  e  achou  o  inimigo  formado 
da  oufra  parte  do  rio  em  hua  eminência^  porem  D  Sancho, 
c  todos  os  Soldados  eftavaõ  ta6  deíejoíos  de  pelejar »  que 
defprezatidò  a  ddigualdade  do  poder,  lhe  entrou  fegurá 
ccniiunça  da  vidoria ,  refolveo*íe  a  paííar  o  lio,  que  com  a 
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força  do  Sol  tinha  diminuído  a  corrente.  Executou  efta 
determinação,  e  os  Caílelhanoi  íem  mais  cauía,  que  o 
temor  que  íe  lhes  infundio»  naô  íó  fe  naô  oppuzeraõ  à 
paffagem  do  porto ,  como  deviaõ ,  mas  largarão  a  emi- 

nência, fiíio  que  melhorava  muito  o  feu  partido.  Valeo- 
fe  D.  Sancho  com  valor,  e  prudência  deite  defacordo, 

'  e  paíiou  com  os  oitenta  Cavallos  ,  e  o  Capitão  Duarte  de 
iMiranda  Henriques  com  cincoenta  Mofqueteiros  a  ganhar 
x3  monte  ,  que  o  inimigo  havia  largado.  Os  Caíteihanos 
Jdeixarãõ  na  retaguarda  cincoenta  Cavallos :  carregarão  ef: 
t^s  a  Dom  Sancho  ,  que  com  trinta  fe  havia  avançado,  deí- 
viou-íe  eile  para  o  lado  elquerdo ,  determinando  inveftic 
a  Tropa  pelo  coftado ,  e  recebendo  ella  huma  carga  dos 
cincoenta  Mofqueteiros  ,  que  feguiaõ  a  Dom  Sancho, e 
ferido  o  Capitão  com  huma  bala  pela  cabeça ,  deíampara»» 
raõ  os  Soldados  o  poílo.  Seguio-os  D.  Sancho ;  loccorre- 
raG'Of  as  fuás  Tropas ,  havendo  chegado  os  noflos  cincoen- 

ta Cavallos ,  governando  trinta  o  Tenente  Rodrigo  Mos 
íeira  ,  vinte  o  Alferes  Simaõ  Borges  da  Coita  ,  todos  jun- 

tos inveftiraõ  os  Caíteihanos,  vendo  que  o  feu  General 
fazia  o  mefrao  com  a  Infantaria  j  porque  conhecendo  Fer. 
naô  Telles  na  retirada  do  inimigo  o  feu  receyo ,  pofto  va* 
lerofamente  diante  dos  quinhentoi  Infantes  ,  que  levava, 
bufcou  os  mil  e  quinhentos  com  que  o  inimigo  felhe  op- 

_  _-  punha  ,  os  quaes  ainda  que  por  algum  eípaço  fizeraõ  gran- 
Wm  ãosCap.AQ  refiílencia ,   vieraõ  a  voltar  as  coitas  ,  e  a  feu  exemplo- thanos  em  Vale      >     ̂        n^  i/^i»  %,  '    ̂  

•^Umula,  ̂ ^  lUgitao  as  1  ropas ,  e  acabarão  de derrotallos  j  porque  naã 
achou  o  medo  que  levavao  eftrada  mai^  faci)  para  fugi  em^ 
que  o  centro  dos  Efqu.idroens  de  Infantaria  por  oride  pe- 
netravad»  As  duas  peças  de  artilharia  ajudsraõ  o  terror  de 
todos,  porque difparadas  repetidas  vezes,  naô  atirarão  ba» 
Ja  íem  emprego.  Fernão  Telles  exhortandoaos  feus  Solda- 

dos, que  acabâíTem  de  vencer  ,  lhes  iníiuhlo  tanto  efpirito, 
que  de  todo  obrigarão  aos  Gaftelhanos  a  fugir  fem  ordem. 
Bufcaraô  alguns  por  reparo  asruinas  da  Aldeã  do  Bifpo  ; 
porém  vendo  que  a  fúria  dos  noííos  Soldados  fe  naô  deti- 

nha eom  a  vantagem  do  íitio  que  occupavaõ ,  o  defampa* 
»ara6,  bufcando  a  fegurança  na  afpereza  dos  fitios  para  on- 
iffe  retiraTâõj  FernaÔ  Telles  mandou  tocar  a  recolher  re« 

eeaada 
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ceando  a  mudança  da  fortuna  na  defordem  do  alcance; 
perderão  os  Caítelhanos  entre  mortoa  ,  e  feridos  mais  de 
quinhentos  homens ;  morrerão  dez  Soldados  noílos ,  em 
que  entrou  Lila  egenheiro  Francez ,  e  íicaraõ  trinta  feri- 

dos, D.  Sancho  Manoel  procedep  muito  valerofamente , 
e  eatsndeo  coni  íciencia  militar  todos  os  accidentes  que 

íe  lhe  offereceraõ  \  Fernaó  Telles  íe  recolheo  a  Vai  de  la.   ' 
mula  com  merecido  applaufo  dos  Soldados  i  que  he  o  ma- ) 
yor  premio  de  quem  os  governa.   Deteve*íe  nefte  lugar  \ 
alguns  dias  para  aperfeiçoar  o  Forte,  que  eílava  comer  I 
çado,  nelles  lhe  chegou  avizo  de  Salvaterra ,  de  que  D. 
Joaô  de  Garay  com  as  Tropas  da  Èxtremadura  ficava  ío- 
bre  aquella  Villa ,  na  qual  naõ  havia  mais  que  duzentos 
homens  com  poucos  mantimentos  ,  e  menos  muniçoens, 
que  a  Villa  eftava  aberta ,  e  o  Caítello  pouco  capaz  de  fe 
defender  ,  e  que  na  brevidade  do  foccorro  confiítia  a  fua 
íegurança.  Fernão  Telles  tanto  que  lhe  chegou  efte  avi- 

zo partio  logo  para  a  Guarda  ,  e  defpedio  varias  ordem 
a  todos  os  Lugares  da  Província  ,  para  que  os  Capitaens 
mores  vielTem  incorporar*fe  com  elle,trazendo  toda  a  gen- 

te q  Ihef  foffe  poiTivel.  Naó  fby  neceíTario  o  eíFeito  defta 
diligencia ,  porque  Dom  Joaõ  de  Garay  fe  efcufou  do  em- 

penho, vendo  que  naÕ  tra^iia  poder  para  evitar  o  loccor- 
ro.  Fernão  Telles  voltou  para  Almeida  ,  e  animado  dos 
bons  fucceffos ,  fs  reíolveo  a  emprender  o  Caftello  do 
GuardaÕ ,   de  que  os  aoíTos  Lugares  ,  ainda  depois  de 
levantado  o  Forte  de  Vai  de  la  mula,  recebiaõ  confide  ra- 

ve! damno.  Era  a  empreza  diíBcultofa,  e  por  efte  refpei- 
to  neceílitava  de  mayor  prevenção  ,  que  as  pafladas.  Ef- 
creveo  Fernaõ  Telles  a  todos  os  Capitães  mores  ,  reccõ. 
mendando-Ihei  que  tiraffem  de  todos  os  Lugares  que  go. 
vernavaõ  ,  naõ  íó  a  mais  ,  fenaõ  a  melhor  gente  ,  expe- 
rimentando'fe  nasoccafioens  antecedentes ,  que  nefte  par- 

ticular eraõ  as  diligencias  dos  Ofticiaes  muito  efcrupulo* 
ias.  Conleguio*fe  nefta  empreza  melhor  eíFeito  :  porque 
em  poucos  dias  fe  juntou  em  Almeida  a  melhor  gente 
da  Província  ,  e  em  tanto  numero  ,  que  efcolheo  Fernaõ 
Telles  fete  mil  homens  ,   e  deixou  quafi  outros  tantos 
prefidiando  as  Praças.  Aos  ísí te  mil  homens,   que  apar- 
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tou  para  a  jornada  ,  unio  novecentos  infcúies  p^-gos,  © 
duzentos  e  cincciecta  Cavallos,  e  três  peças  de  aitillisriâ- 
de  doze  libras  ,  econa  eíie  Corpo  de  Exercito  marchou  pa- 

ra Guardaõ.  Sérvio  de  Meftre  de  Canrípo  General  D.  San- 
cho Manoel ,  e  levou  melhor  forma  do  que  até  aquçUe 

tempo  fe  coíluroava.  Marchava  de  vanguarda  a  Cavaiia-: 
-ria ,  e  a  Infantaria  dividida  cm  dez  1  roços  formava  tres^ 
[Corpos,  o  ultimo  cobria  as  três  peças,   e  as  bagagens» 
topando  chegarão  a  Vai  de  la  mula  acharão  lingoa ,  que 
láegurava  naô  ter  o  inimigo  aviío  deite  movimento.  O  Ca*» 
fíello  do  Guardaõ  fica  em  huma  eminência  vifinho  a  Vai 
de  la  mula ,  a  parte  que  olha  a  Portugal  occupa  hum  bof» 
que  muito  expefo  entre  dois  oiteiros »  a  deCaíteila  hehur 
ma  campina  muito  dilatada.  O  Caftello  era  guadrado^coia 
quatro  torrioens  rodondoí  nos  csnto?  i,  que  franqucavaõ  a 
muralha ,  na  qual  eftavaõ  pelos  muitos  annos  da  úniaõ  to» 
dos  os  materiaes  taõ  ccngluiinados ,  que  naõ  receava  o  dã', 
ilo  da  artilharia  de  doze  libras ',  as  ruioas  da  antiga  barba* 
cãa eílavaõ  reparadas;  a  guarmçao  conftava  de  quinhentoft 
Infantes  »  baftccidos  com  mantimentos,  e  muniçoéns  para 
largo  íitio.  Quêndo  o  Sol  fe  punha  chegou  Fernaô  1  eUe» 
à  vifta  do  Caftello  i  repartio  D.  Sancho  agente ,  circun  ̂  
valando*o,  e  poz  a  artilharia  em  o  cuteiro  deS.  Pedro  vi» 
finho  á  muralha»  Tanto  que  amanhéceo  ,  havendo  reco' 
nhecido  o  Caítello  IX  Sancho »  e  Pupulinier  Francez,  que 
exerc  tava  o  poí^o  de  Tenente  General  da  Cav»lliria  em 

lugar  dejoaõ  de  Saldanha,  que  havia  paílVdo  por  Me» 
ílre  de  Campo  ao  Exercito  de  Áíemtejo  ,  mandou  Fer* 
naõ  Telles  perfuadir  ao  Governador  que  fe  entregaíle  i. 

mas  reípondendo  os  íitlados  por  línguas  de  fogo  ,  íe-  in* 
fiamraaraõ  de  forte  os  noílos  Soldados  ,  que  por  todas  a« 
partes  inveí^nsõ  huma  trincheira»  .que  rodeava  o  Caílel- 
lo;  Reíiíliraõ  os  fitiados  algumss  horas:  porém  obriga* 
dos  do  damno  que  receberão  ,  e  atemorizados  do  eíFeíto 
da  artilharia  ,  que  achando  menos  refiílencia  nos  corpos, 

que  na  muralha,  maltratru  muito  os  que  defendisõ  a  bar* 
bacãa,  nap  quizeraõ,a|riícarfe  a  mayor  perigo.  Chama* 
rao  com  hum  tambor,  iufpendeo*íe  oailalto  ,  paíluaraô 
render  fe,  fahio  o  Governador  D.  Diogo  de  Raprcfa  Ca* 

valleixo» 
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valleiro  de  íviaiíâ>  e  ieis  Capitaens  ió  com  èiefpadas, 
os  msis  SoIdaGc>:>  íem  arn  as.  Fertsõ  leliês  mírdou  psia     Anno   1 
Almeida  os  Uíficiaes  ,  e  os  Soldados  para  Csíteija.  Dos       ̂         / 

íioílos  Soldados  íicarâõ  alguns  feridos  ,  entre  elJes  o  Ca-     ̂ ^4^  j 
pitaõ  Manoel   de  Avelar  ÍjariDento.  Foy  o  CaíleUo  fa- 

^ueado,  e  fazendo-lhe  alguns  fornilhos  lhe  deíiõ  fogo i   ̂ /'' 
ficuu  de  todo  arruinado ,  e  o»  noííos  Lugares  livres  da,  ̂ perigo  que  lhes  occaíionava.  Tanto  que  íe  rendeo  o  Ca-) 
ííelío  mandou  Fernaõ  Telles  a  D.  Sancho  Manoel  com] 
a  CavaUâria  ,  e  nil  kJsntes  centra  o  Lugar  de  Calhegos,' 
que  era  de  trezentos  viíinhos  \  eííavaõ  quatorze  Conr;pa- 

uhias  de  guarnição  i  porém  naõ  quizerâõ  aguardar  o  ̂ {[i\-^2"deG'h^^ 

to,  e  defpejaraô  o  Lugar ,  que  ficou  laqueado »  e  dtítrui-'^'"^  '  "'  ̂̂''^' 

e  otitrost 

Fnt, 
de  Alzia^e  it  re^ 

T^uqHi 

do ,  com  outros  quatro  viíinhos  a  elle.  No  meíroo  tempo: 
entrou  por  Alfayatesa  gente  de  Sêbugal,  e  Souto,  e  quei- 
njârâô  o  Lugar  de  Perozim.Recolheo-íe  Feinaõ  1  elies  pa* 
ra  Aln^tida ,  e  lemetteo  a  Lisboa  os  Ofíicises  prilicneiros, 
os  quaes  paílado  algum  tempo  voltarão  com  paflsportes 
paia  Caftella.  O  Duque  de  Alva  ,  que  síiiftia  em  Ciudad 
Rodrigo  r  eom  a  noticia  da  perda  do  Guardaõ,  e  da  mui- 

ta gente  que  Fernaõ  Telíea  tinha  junto ,  pedio  foceor* 
ro  a  todos  os  Lugares  do  leu  domínio ,  ercarecendo  o  pc* 
rigo,  que  Ciudaa  Bodrigo  corria.  Quando  o»  focccrros 
chegarão  fe  havia  Fernaõ  lelles  retirado,  e  querendo 
o  Duque  de  Alva  en-pregar  o  pcdei  que  tirha  jurto,  en-  u,a  cem  voma trou  em  Portugal,  e  fagueou  Malhada  Sorda ,  Lugar  aber»  "-jinto. 
to  ,  ciem  giuarniçao.  Teve  FcrnaÔ  Telles  em  Almeida 
aviía  deftâ  entrada  ,  íabio  com  as  Tropas  ,  e  achando 
que  o  inimigo  íe  retirava  naõ  pode  fazeríhe  mayor  dam- 
no  ,  que  tomarlhe  na  retaguarda  alguns  cavai  Io*.  Paílados 
alguns  dias,  fabendo  FernsÕ  Telles  que  ss.íuinss  de  Al- 

deã do  Bifpo  ferviaõ  de  receptáculo  a  slguni  Caftelhsro!?, 
e  que  fahiaõ  deíie  Lugar  a  cffendf  r  os  lavredores ,  orde- 

nou ao  CapitaÕ  de  Cavallos  Diogo  de  To&r  ,  que  c(  m  a       >C 
fua  Trçpa  desbarataííe  aquella  pstííds;,  Fxcedeo  elle  aDfrm/x>>*^ 
ordem ,  e  pedio  em  Alfsyates  trinta  Infsntes  ,  cem  \nUn*f''^''''^"'  ̂ 'H' 
to  de  laquear  em  Aldeã;  porém  havendo  chegado  ácutJla'"^''"- 
parte  cem  Cavallos  cem  hiifn  ei^mbcy ,  experin  (ttci^  o 
caíligo  daíua  anbi^ad,  pcrque  invellindo-o  o  denota- 
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raõ »  íalvandcíe  fó  alguns  Soldados ,  a  que  raleo  a  noite» 

^flílO     em  hum  mato  que  eftâva  vifinho.  Poucos  dias  depois  defca 
MÚAt       deíordam  fuçcedeo  outra  em  Aifayates.    Avillou  o  ini 
^ migo  aqusllâ  -Praça  com  huma  Tropa  ,  o  Governador 

JVIanoel  de  Soufa  de  Almeida  mandou  íahir  outra ,  qu2 
governava  o  Tenente  Simaõ  de  Oliveira  da  Gamraa:  re- 
•liraraõ-fe  os  Caltelhanos  deíorte,  que  conheceo  o  Te« 
fnente,  que  o  levavaô  a  perder-ie  entre  mayor  poderj 
ffez  aito  ,  e  âvifou  o  Governador,  dando*lhe  conta  do 
?feu  bem  fundado  difcurfoi  o  Governado?  parecendo-lhe 
que  era  receyo  ,  lhe  ordí:nou  que  cartegaííe  o  inimigo  : 
obedeceo  o  Tenente  ,  proteftando  que  conhecia  o  perigo. 
Chegou  á  emborcada  ,  íahio  o  inimigo  delia,  desbaratou- 
Ihe  a  Tropa,  morrerão  vinte  Soldados,  e  os  mais  fica- 

rão prifioneiros.  Fernão  Telles  câítigou  a  imprudência 
do  Governador  de  Aifayates ,  tirando' lhe  o  poílo  ,  em  que 
occupou  o  Sargento  mór  Lourenço  da  Cofta  Mimofo.  O 
Duque  de  Alva,  quando  Fernaõ  Telles  tomou  Guardaâ, 
entendendo  que  podia  fitiar  Giudad  Rodrigo,  naõ  íó  çoa« 
vocou  a  gente  da  Província ,  mas  aviíou  a  Madrid ,  pe- 

dindo com  grande  inftancia  ,  jquQ  o  foccorreffem.  Gover- 
nava em  aufencia  d^ElRey,  que  havia  paíTado  a  Catalu- 
nha, a  Rainha  Dona  líabel  de  Borbon  íua  primeira  mu- 

lher ,  naô  dilatou  ella  o  remédio  ao  perigo  que  fe  lhe  pro- 
punha, e  remetteo  ao  Duque  oitocentos  Cavallos  muito 

bem  montado?.  Vendo  elle  que  Fernaõ  Telles  fe  havia  re- 
tirado ,  por  mo  desluzir  a  íua  inftancia ,  ajuntou  quatro 

mil  Infantes  ,  e  determinou  entrar  em  Portugal.  Teve  Fer* 
naõ  Telles  anticipada  noticia  ,  aíTim  dos  foccorros  que 
haviaõ  chegado  ao  Duque ,  como  do  feu  intento  ;  efcre- 
veo  a  ElRey  repetidas  vezes  o  aperto  em  que  eftava 
aquella  Província  ;  porque  naõ  íó  carecia  de  gente  paga , 
mas  a  que  havia  era  taõ  mal  íoccorrida  ,  que  obrigados 
do  aperto  a  que  eílivaõ  reduzidos  ,  largavaõ  os  Soldados 
as  bandeiras.  De  Lisboa  naõ  fó  lhe  faltarão  com  jns  foc- 
corro5  que  pedia ,  mas  nem  lhe  reípondèraõ  ás  cartas , 
que  efcreveo  íobre  efta  matéria  ,  e  eftas  omiffoens  íaõ  a 
câufa  dos  raáos  íucceílos  dos  exércitos ,  e  os  Príncipes  pot 
eacobfilias  coílumaõ  condemnar  aquelles  a  quem  entregaô 

as 
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as  Provindas.  Fernão  1  eiles  verdcfe  em  tsntc  rpcrto, 
mandou  da  Guarda  ,  para  onde  havia  ptílado  ,  20  Meítre    AnnO  ) 
de  Campo  D.  Sancho  á  Villa  de  Pinhd  a  conduzir  agen»      .      -/ 
te  da  Ordenança   que  lhe  foíle  poílivel,  e  eícreveo  aos    ̂ ^4^^ 
Capitaens  mores,  que  marchallem  logo  com  todas  as  or-       ̂   , 

denahças  do  íeu  diftrido  ,  e  aos  Cabidos  de  Coimbra,  ̂   "" Vileu  ,  e  Guarda ,  pedJndo-lhes ,  que  o  foccotreíTem  com 
algum  dinheiro  para  defender  a  Província  ,  que  o  inimi-). 
go  poderofamente  ameaçava.    Surtirão  todas  eílas  dili-\ 
gencias  pouco  effeito  ,  porque  a  gente  da  Ordenança  an-^ 
tes  queria  padecer  tí  calligo  da  dfcfobediencia,  que  expe- 

rimentar os  perigos,  e  as  incoinmodidades  da  guerra  ,  e 
acodiraõ  fó  os  Oíiiciaes  com  poucos  Soldados  ;  e  os  Ca- 

bidos,  naô  fazendo  cafo  do  mal  futuro,  pertendiaõ  ia* 
tisfazer  a  Fernaô  Telles  fem  execuç.  õ. 

Nefte  eftado  achou  o  inimigo  a  Província  da  Bçi' Emra  b.  ̂ âaS 

ia  em  17  de  Outubro,  dia  em  que  entrou  nella  com  qua-'^^'"^^^^*^^*''' 
tro  mil  Infantes,  e  mil  Cavallos.  Governava  efte  Troço '^"^Í''^'';^'^ 
de  Exercito  Dom  joaó  Soares  de  Alarceõ  ,  que  occupava^    '-^Ha** 
naquella  parte  de  Cattella ,  ( para  onde  fe  paílou  depois 
de  jurar  a  ElRey  Dom  Joaõ  )  o  pofío  de  General  da  Cavala 
laria.  O  primeiro  Lugar  em  que  entrou  foy  Eícarigos  em 
Ribacoa  ,  que  era  ̂ e  duzentos  vifmhos  ,  mas  fem  defenfa, 
os  moradores  hsviaõ  inudado  o  fato  para  Caftello  Rodri- 

go, o  que  lhe  ficou  íaqueâraõ  os  Caítelhanos ,  e  puzeraô     /    -    ' 
fogo  ao  Lugar.  De  Efcarigòs  paílou  o  inimigo  a  Vermiò- 
ía  ,  e  Almofalla,  que  padecerão  igual  dsmno.  Nefte  Lu- 
gar  fe  defenderão  fetc  Soldados  muitas  horas  na  Torre  da 
Igreja  ,  faltando-lhc  as  muniçoens  fe  renderão  ,  feguran* 
do  lhes  ÊS  vidas,  promeffa  que  lhes  naõ  guardarão,  ijciã-^''"'^'^'"^'/^'^: 

tando  todos  a  íangue  frio.  Com  o  mefmo  rigor  entrarão  os ''"'""'*''''' - 
Caftelhanos  os  Lugares  de  Mstalobos  ,  e  Colmear ,  de- 
golando  todos  osPaizanos,  que  naõ  pudersÔ  retirar^fe. 
De  Colmear  marchou  Dom  Jos6  Soares  contra  Eícalliaé 
Áldea  de  CaílelJo  Rodrigo  \  porém  de  trezentos  vifinhos, 
e  meyâ  légua  difíanté  da  Raya.  Haviso  os  moradores  le- 

vantado hum  a  trincheira  pouco  defeo  lavei  ,  que  rodeava 
o  Lugar,  e  20  redor  da  Igreja,  que  era  de  cartaria  muito 
foite  I  começavaõ  hum  ledudo ,  que  puzeu.©  á  vifta  i& 
m  ini» 

m, 
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inimigo  em  baílante  defenfa.  O  lugar  eílá  fituado  nO 
lim  de  hum  campo,  que  fe  efteiide  duas  léguas  para  o 
Sul ,  e  para  o  Norte  meya,  topando  eoi  alguns  roantes  , 
que  cqnàmòcom  Caílella  ,  por  entre  os  quaes  corre  a 
Kiú  Águeda  ,  que  divide  os  dous  Rèiaos.  Havia  n  i  !u-v 
gar  trinta  ̂ oldadot  pagos ,  que  governava  o  Alferes  jí>aã 

-  Rodrigues ,  em  aufenda  d®  leu  Capitão  J^aõ  da  Siíva ,  e 
(cento  e  cincoenta  moradores  de  que  era  Capitai  Paulo 
f  Freire.  Tanto  que  o  inimigo  chegou  à  ̂ iíta  do  lugar, 

'AtacaõlEfcÀ Síiuãsf ao  todos  recolhereiB-íe  á  Igreja  ,  'e  redudo  com  as 
ihaõ.  familias ,  e  a  melhor  roupa ,  conhecendo  que  nao  podiaõ 
^  defender  as  trincheiras.  Os  Gaítelhanos  entrarão  no  lugar, 

,  í  ;  e  parecendoihes  facU  ganharem  o  redudo  ,  o  inveftiraô 
defcubertos.  Cuftou  a  oufadia  a$  vidas  de  tantos ,  que  fe 

ketiraraõ  para  atacar' em  melhor  forma.  Cobriraó'íe  com 
algumas  pipas ,  que  tirarão  do  lugar  i  avançarão  fegundâ 
vez  i  porém  recebendo  rauito  mayor  damno  >  naõ  íó  dos 
que  dsfendiao  o  redudo  ̂   mastambsíii  do  valor  de  Joa5 

Pinto  Saldado  pago ,  o  qual  fazendo  hum  parapeito  deta- 
boas  no  telhado  da  Igreja ,  e  carregando -lhe  as  mulheref 

muitas  vezes  alguns  moiquetes  que  prsverúõf'fòrBÕrXân'' -tos  os  Officiaes  ,  e  Soldados  em  que  empregava  oí  rr.oi , 
que  ,íe  lhe  deveo  grande  parte  da  defenfa  do  redudoí  Os 
Câíleíhanos  I  avançando  pela  parte  tlonde  a  parede  delle 
era  mais  baixa  .  e  delgada  ,  lhe  abrirão  huma  brecha »  e 

intentando  entrar  por  ella,  foraõ  valerofamente  rebati- 
dos dos  defenf ores;  aaó  fendo  as  mulheres  as  WflP»  va- 

lerofas.  porque  naófò  tiravaó  as  pedras  das  íepulturaf  5 
e  ai  áff ímàvaô  á  bre  com  mantas  molhadas  na 

3goa  de  húm  poço  i  que  havia  na  Igreja »  extinguiaÕ  in- 
trépidssv  antes  que  rebentaíle  o  fogo ,  as  granadas  que 

os  Gaílelhanòs  íançavaô  pela  brecha.  Todos  os  que  entra- 

rão por  ella  perderão  as  vidas  >  e  fem  o  poderem  prohi- 
bir  fe  tornou  a  brecha  a  cerrar.  Vendo  os  Caftelhanos  a 

difficuldads  da  emprega ,  tentàra5  fahir  com  reputação 

delia,  offerecsndo  grandes  partido»  a  Paulo  Freire,  que 
elle  valerofamente  de(prezou,  Atalhando  fe  o$  paíloi  aos 

defignios  df^  D.  JoaÕ  Soares  por  ta6  pouca  gente,  eem 

lugar  que  jula^-va  taô  fácil  de  cooquiftar ,  e  receando  as ^     ̂          ̂   peri^. 
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perigofas  confequencias  a  que  fe  expunha  ,  fe  íe  aviítsf-  1   . 
íe  com  as  Tropas  da  íua  nação  ,  que  taõ  cegamente  of-     Anno     ) fendia  ,  fe  retirou  de  Eícalhaõ ,  e  de  todai  a  Província ,        .  / 
a  que  pudera  occafioFíar  maiores  dam  nos,  conforme  a  pou-     ̂ ^4"^  • 
ca  prevenção  que  achou  nella.  Em  EfcalhaÕ  íicaraô  cento  RetiraHe  cpi» 
e  cmcoenta  Callelhanos  mortos,  e  Jevaraõ  comfigo  muitos ^erda.     ~~^ feridos,  em  que  entravaõOfticiaes  de  grande  importância. 
Fernão  Telles  >  com  juílo  fentiraento ,  por  naõ  poder  re-   ̂  
mediar  o  damno  da  Província  como  defejava  ,  e  padecen-    ̂ doas  murmuraçoens  dos  Paízanos,  que  íe  lhe  naõ  enco- 
briaò ,  os  quaes  coílusnavaõ  avaliar  o  procedimento  dos 
Generaes  pela  difgraça,  òu  felicidade ,  paíTou  da  Cidade 
da  Guarda  a  Villa  do  Pinhel ,  a  aguardar  os  íoccorros  que 
havia  mandado  prevenir.  O  primeiro  que  lhe  chegou  foy huma  Companhia  de  cento  e  cincoenta  Clérigos  de  VifeuJ 
em  que  entravaõ  Cónegos ,  e  Abbades ,  de  que  era  Capi- taõ  o  Theíoureiro  mór  da  Sé  Gomes  ds  Andrade  Cabral, 
Vinhaó  todos  muito  bem  armados ,  e  livres  de  efcrupulofJ 
por  fer  a  defenía  permittida  a  qualquer  habito.  Efta  com- 

panhia ,  e  a  mais  gente  que  lhe  fcy  chegando,  mandou 
Fernão  Telles  para  Almeida,  por  lhe  chegar  neíle tempo 
avi7o  doíucceíio  de  Efcalhaõ,  de  que  o  inimigo  íe  havia 
retirado.   Para  averiguar  o  feu  intento  mandou    a  Dom 
Sancho  Manoel  tomar  língua  com  quarenta  Cavallos,  e cem  infantes.  Deixou  qUq  os  Infantes  em  Vai  de  la  mula, 
e  entrando  pelo  campo  de  Arganhaõ  chegou  ao  Lugar  de Serranilho  ,  donde  trouxe  alguns  Caííelhanos  prifioneiros. 
Confiou  da  íua  confííTaõ  ,  que  Dom  Joaõ  Soares  determi- 

nava continuar  as  entradas  de  Portugal,  pouco  íatisfeito 
dos  primeiros  progrenos.  Ferncõ  Telles  com  efta  notícia 
pafioD  ao  Lugar  de  Miuzella  três  leguaí  da  Raia  :  íituado 
em  diífançia  Igual  de  todas  as  partes  que  podido  psdecec inaior  dsmno,  e  levou  corcíigo  trezentos  Infantes,  e  cem 
Cavallos.  Logo  que  chegou  mandou  a  Dom  Sancho,  que com  os  cem  Cavallos  entraíTe  em  Caftella  a  tomar  ma- 
yor  informação  do  intento  de  Dom  Joaõ  Soares.  Dom 
gancho  entrou  atè  a  defeza  de  Sjgeiras  ,  quatro  lcgua$  f 
daRaya,  e  achendo  nella  trezentga^scas  as  fez  corduzic      -*/^'^"^ 
para  Portugal  j  e  com  eJlàT  os  Paizaroi  de  todos  squel.    ' 
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le»  Lugarei.  Ja  nefte  tátnpo  era  fentido  ,  e  fahiraõ  a  buí- 
calb  duzantoi  Gavallos,  que  fealoír/aó  e.n  Bodaa,  e 
no  Gaítsllo  de  Gunaldo  :  deites  íe  adiantarão  vinte  a  en- 

treter a  marcha  de  D.  Sancho  até  chegarem  os  mais.  Dom 
Sancho  mandou  ao  Capitão  Diogo  da  Foníeca  com  vinte 
Cavallos  a  pôr  a  preza  em  íâlvo ,  e  elle  com  os  mais 

.    que  jhe  íicafaô  fe  foy  incorporar  com  o  Capitão  ChriC- 
[  tovaõ  da  Foníeca  ,  a  quem  o  inimigo  vinha  carregando : 
/  foraõ  algum  efpaço  ganhando  terra;  porém  chegando á 
(   defeza  dd  Albufeda,  e  eítando  ja  unida»  as  Tropas  doS 

Cafteihanos»  atacarão  com  tanta  reíoluçaõ  aos  noílos  Sol- 
dados, gue  desbaratados  voltarão  as  coitas.  D.  Sancho  íi' 

cou  na  retaguarda  com  AíFonfo  Furtado  de  Mendoça 
Alcaide  roór  de  Covilhaa,  com  outras  peffoas  particula- 

<^i,  i^j ,         res ,  e  o  Sargento  mór  Rozaô  Francez ;  o  qual  dando 
I  verdadeiro  teitímunho  do  leu  valor ,  diffe  a  D.  Sancho  , 

^  ^ue  era  melhor  perderem'fe  pelejando, -que  fugindo  :  e com  o  mefrao  impulfo  bradou  aos  Soldados  que  volíaííem 
a  livrar  as  honras  ,  e  vender  caras  as  vidas.  Foy  de  tanto 
effeito  eftagenerofa  períuafaõ  ,  gua  D.  Sancho,  que  Je- 

y         yava  o  melmo  intento  ,  ( como  diíle  a  Rozaô  em  altas 
K         vozes  )e  os  Soldados  corridos  de  os  correrem  os  Cafte« 

lhanos  fizeraô  alto »  e  lhes  vòítáraõ  as  caras.  £ntende- 
Áeeontr»  idm   raô  OS  Caftelhanos  que  eíta  refoluçaô  nafcia  de  haver 
í£  cafieihanos.  gente  embofcada  naqusUe  fitio,  como  ja  em  outra  occa- 

liaõ  lhes  haviaô  íuccedido.  Bailou  elte  difcurfo  fem  outro  - 
exame  para  ficaraãi  dá  authores  reos,  nao  fe  lembran- 

do dos  Authores  que  fazem  renacer  as  acçoens  dos  ho» 
mens ,  e  eternizallas  na  poíteridade,  Deraõ  as  coitas  ao 

I       perigo,  eorotto  ao  diícredito.  Seguio'os  D.Sancho  até 
cerrar  a  noite  >  ficáraô  muitos  mortos  ,  trouxe  trinta  pri» 

lioneiros,  e  recolheo^fe  a  Miuzella,  ondeellava  Fernão 
Telles;  e  havendo  tida  poucas  horas  de  defcanço  ♦  che- 

gou avizo  que  D.  Joa6  Soares  tinha  entrado  naquella  Pro- 
víncia ,  e  marchava  na  volta  da  Nave  do  Sabugal.  Fer- 

naõ  Telles  ouvio  com  tanto  alvoroço  efta  noticia  ♦  como 

íe  tivera  a  viíloria  fegura  no  numero   das  fuás  Tropas; 

s  nao  fora  taõ  inferior  o  poder  ,  com  que  pretendia  buf- 

.ear  o  inimigo,  qu3  fepuiérao  contar  no  coníliclo  cinco 

Catte- 
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Caí^elhanos  psra  pelejar  com  cada  hutn  dos  PoitUguezes. 
Has  eíies  íaô  os  privilégios  do  valor ,  porque  ,  imultipli.     Anno 
cando  os  golpes ,  naõ  íó  faz  a  contenda  igual ,  iras  a  vi-       ̂  
dória  cena,  ainda  que  feja  íuperior  o  numero  dos  con-      ̂ ^4^* 
trarios.  Montou  Fernaô  Telles  a  cavallo ,  e  fez  marchar 
a  gente  que  tinha  comfigo  ,  e  mandou  ordem  a  Lourenço  ̂ ""^f'  ̂""""^ 
daCofta  Mimoío,  para  que  logo  remettefle  cem  Mol-  fomM""'!' 
queteiros,  e  a  Tropa  que  fe  achava  em  Alfaiates,*  e  o  ;*/ír/^^^^ meímo  avizo  fez  a  Manoel  Feo  de  Mello  a  Villar  Formo- 
fo.  Deípedidas  eílas  ordens,  marchou  a  buícar  a  ellrada 
que  o  inimigo  havia  de  levar  da  Nave  para  CaílelJa.  Quan* 
do  chegou  ao  lugar  que  pretendia  ,  achou  que  o  inimigo 
tinha  paíJado  ,  deixando  deítruido  o  Lugar  da  Nave,  po- 

rém era  taõ  pouco  o  eípaço,  que  com  pequena  diligencia 
aviíláraõ  os  noílos  batedores  asíuss  Tropas.  Chegou  nef^ 
te  tempo  agente  de  Villar  Formolo ,  e achou'fe  Ferna5 
Telles  com  cento  e  cincoenta  Cavallos ,  e  trezentos  Infan-- 
tes  Os  Caflelhanos  reconhecendo  a  noíía  gente,  melhoráj 
raõ  de  fitio  5  porque  a  terra  por  onde  marchavaô  era  baixa  i 
e  com  as  muitas  aguas  que  haviaÔ  chovido  difficil  de  pizar, 
lAchava'fe  D.  Joaõ  Soares  com  nienos  Infantaria  àá  que havia  trazido  ,  por  haver  mandado  alguma  diante  com  a 
preza ;  porém   reconhecendo  a  pouca  gente  que  o  buf- 
cava,  teve  a  vi  dória  por  infallivel ,  e  aíTím  a  celebrava 
o  feu  alv  roço ,  como  íe  a  naõ  houveíle  de  ganhar  á  cuf- 
ta  do  meímo  fangue  que  o  alimentava.  Fundado  neílag- 
efperanças  1  formou  as  Tropas  com  boa  difciplina ,  e  foy receber  os  inimigos  que  o  bufcavaõ.  D.  Sancho  Manoel 
reconhecendo  a  deíigualdÉde  do  poder  dos  Caílelhanos, 
pcrfuadio  a    Fernaõ  Telles    que  fe   retiraíle ,  dizendo, 
que  era  íemeridsde^  imprender  impoíTiveis;  que  muitat vezes  fsberexcuíar  03  perigos  era  taõ  grande  gloria  ,  co« 
mo  vencei  los  i  e  que  devia  coníiderar  o  manifeílo  rifccj^ 
a  que  ficava  aqueila  Província  expoítá  ,  fe  foíTem  desbara- 

tados os  poucos  Soídàdes  que  empenhava.  Do  mefmo  íen» 
timento  eraõ  os  Capitaens  de  Cavallo,  ede  Infantaríao 
Porém  Fernaõ  Telles,  naõ  fó  reveílido  de  iníigne  valor  5 
Bias  de  grande  prudência  ,  diíTe  que   o  inimigo  eílava 
íaõ  vizinho,  que  por  força  a  retirada  fô  havia  de  conver- 
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Anno     ta  naõ  fd  do  exc2ÍTo  daj  Tropas ,  íenaa  do  temor  ,  que  os 

k16â2        ̂ ^^«^ádoii,  voltando-lhes  as  coílas,  manifaibíTern  ;  naõ 
^^     "*  ?      podendo  em  fimilíiantes  oacafioens  eatrâr  melhor  foccor- ro  a  quem  determinava  pelejar,  que  reconhecer  o  recayo 

dos  contrários,  e  que  a  queílaó  de  íer  melhor  pelejar, 
ou  retirar-fs,  podia  lervir  em  outros  csíos ,  e  naõ  na- 
quelk  oade  o  inimigo  eftava  á  viíta  ,  e  havlaõ  de  fazer 
a  retirada  por  huma  campanha ,  onde  naõ  podiaõ  achar 
roais  abrigo ,  que  a  força  doi  braços  ,  e  o  alento  dos  cora- 
çoens ;  e  que  fe  na  occafíaõ  prefente  eíle  era  o  único  re- 
íBedio ,  quanto  mais  acercado  íeria  pelejando  negar  ao 
inimigo  a  ventagem  de  lhe  rooílrar  receyoi  que  deviaô 
todos   Ismbraríe  naõ  fó  do  valor  de  que  eraõ  dotados  , 
e  da  califa  juíla  que  defendiaó ,  mas  do  Gabo  que  manda- 

;      va  as  Tropas  dos  Gaítelh anos ,  que  era  D.  Joaõ  Soares  , 
I      o  qual  havia  fugido  deite  Reino  para  Caftella ,  faltando 

ao  juramento ,  que  tinha  dado  a  ElRey ,  e  á  fidelidade  a 
que  o  obrigava  a  própria  natureza ,  afrontada  de  novo  , 
vindo  pelejar  contra  a  fua  Pátria ;  e  que  aos  que  daquel- 
h  forte  faltavaõ  is  íuasobrigaçoens  fe  lhes  entorpecia  o 
dlícurfo  para  diftribuir  as  ordens ,  e  a  maõ  para  manear  a 
eípada  •,  e  que  íe  no  General ,  por  eftas  razoens ,  haviaõ 
de  achar  tanta  inhabilidade ,  nos  Soldados  naõ  poderiaõ 
defcobrir  mayor  animo,  que  aqoelle  raeímo,  que  para 
gloria  fua  tantas  vezes  experimsntáraõ ;  que  a  guerra  era 
nova,  e  o  Reino  pequeno  ,  e  que  neila  confideraçaõ ,  ain* 
da  queeíllveííede  permeyo  o  perigo,  todas  as  emprezas 
íe  haviaõ  de. governar  attendendo  mais  ao  credito  ,  que 
ao  poder,  e  que  a  opinião  nunca  no  mundo,  pelejando 

lefoive  a  pele*  com  vaiot ,  fe  havifl  perdido.  Tomada  efta  reíoluçaõ,  que 
ja,  eanma  oi  jodoç  approvâraõ  i  deu  Fernão  Telles  a  Dom  Sancho  fe- 
soidjáos.^         tenta  Gavallos  ,  de  que  eraõ  Capitaens  Braz  do  Amaral  > 

e  Chriílovaõ  da  Fonfeca  ,  e  tomou  para  fua  guarda  trin- 
ta e  cinco,  governados  pelo  CapitaÕ  Duarte  de  Miran- 
da Henriques,  e  a  Infantaria  ficou  formada,  naõ  tendo 

mais  que  os  braços  por  trincheiras.  Vieraõ  neíte  tempo 
os  Caítelhanos  avançando  pouco  a  pouco,  e  chegando 
perto  da  noíla  Infantaria  lhe  deu  huma  carga/  porém 

naõ 
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nao  Ihei  fez  damno  pelo  fiaÔ  recebsrem  na  diílâacia  con- 
Venisnte.  Animado»  oâ  Gaâelhanos  deita  delõrdem  ,  a 

íftíraô '.  mai  Fernaõ  Telles ,  e  D.  Sancho  reconhecea- 
Anno 

1642. 

Desharuta  ts 

do  o  perigo ,  e  que  a  nofla  Infantaria  vacilava ,  fe  adiaa* 
táraô  cocTí  â$  três  Tropas  a  receber  a  carga,  Inveftiraô- 
noí  PS  Gaíteíhanos ,  e  aciíáraõ  taô  valerofa  refiftencia , 
que  na5  haove  OíHcial ,  nem  Soldado  ,  que  naõ  íizeííe 
acçoeni  muito  fiaaiadas.  Porém  como  o  numero  era  tao 
deíigual ,  chegáraõ  alguns  Officiaes  a  períuadir  a  Fcrna5 
Tellei ,  a  que  ie  naõ  expuzeíle  a  tanto  perigo  ,  porque 
o  fueceílo  eítava  dy  vidolo.  Reípondeo  com  grands  fer- 

vor ;  que  a  vidoria  era  lua ,  qus  continuaffem  até  o  con«. 
feguir.  Eíla  conítancia  ,  e  chegar  neíte  tempo  a  Tropa  í 

e  oí  cem  Infantes  de  Alfayateí ,  animou  de  forte  a  In-  ̂   . ,, 
faataria  ,  que  cobrando  novo  alento  ,  e  unidos  os  que    *^'  '*""' vieraõ  aos  que  pejejavaõ ,  obrigarão  aoj  Caftelhanos  a 

voltar  2ii  coitas ,  cedendo  ao  fcu  valor.  Seguira6*nos  pou- 
CO  eíp  ;^o  ,  porque  FernaÔ  Telles  mandou  tocar  a  reco» 
Iher  ,  receando  alguma  delordem.  FicáraÕ  mortos  90 
Caítelhanôs ,  leváraÕ  muitos  feridos  1  e  deixarão  outros 
prifioneiros.  Dos  noflos  foldados  morreo  fó  hum  Fran- 

cez,  recolhera5*fe  30 feridos,  entre elles  AfFonfo  Furi 
tado  de  Mendoça,  qoe  pelejou  valerofamente  ,  Pedro 
de  Souía  de  Caftro  Capitão  mór  de  Vifeu  ,  Miguel  da 
Fonfeca  Ozorio ,  Gafpar  de  Távora  de  Brito  ,  Chriíto- 
vaõ  da  Fonfeca  Gardofo.  D.  Sancho  moílrou  que  fabia 
difcorrer  antes  ,  e  pelejar  depois  ,  porque  a  todas  as  parr 
tes  accodio  com  grande  valor ,  e  prudência :  porém  todos 
cofífeíTàraõ  que  ao  valor ,  difcurfo ,  e  conítancia  de  Fer- 

não Telles  deviaO  o  bom  íucceíío  que  logravaô  :  por- 
que naô  houve  idéa  que  naô  formaíle  com  juizo  ,  nem 

acçaõ  que  naÕ  executaffe  com  acerto.  Voltou-fe  para  Al- 
fayates  ,  e  foy  eíta  a  ultima  occafiaõ  que  teve  naquella 
Provincia,  porque  fe  retirou  para  Lisboa»  e  proveo  El' 
Rey  o  poítoTegunda  vez  cm  D.  Álvaro  de  Abranches. 
Deirou  Fernad  Telles  naÔ  fó  deítruido  o  campo  de  Er- 
^^nhaõ  ,  que  era  muito  povoado  ,  e  fuílento  de  Ciudsd 
Eodrigo,  mas  outros  muitos  lugares  defde  a  foz  de 
Águeda,  que  entra  no  rio  Douro,  até  aderHlgei  que 
Tom.  I.  Bb  perde 
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petas  o  nome  noTejo^  dlílrido  que  comprehende  m  Ji 
de  30  léguas  de  terra  :  logrou  com  fsuiia  felicidade,  e 
roai»  induâria  que  inftrumento*  ,  todaj  a»  acçoeni  que 

emprendeo,  e  deixou  os  foldadoí,  e  paizanos  com  o  coí- 
tu  me  de  vencer ,  enliaados  a  pelejar. 

Em  quanto  aa  armas  de  Portugal  valeroíamecte 
fe  manejavâô ,  e  todas  at  Provinciaf  feiiimeríte  íe  defen^ 
diaõ  ,  trabalhava  ElRey  ,  fontes  de  todas^a»  acçoen»  her 
rpicaj,  por  fertilizjir  airouitat,  e  deftindas  plantai , 
que  livravaô  a  abundaiícia  doi  frudotlazonados  »  em  íe 
banharem  nos  kui  preceitoi ,  e  confundia  a  politica  de 

íeus  iniroigoi ,  que  fundavaõ  a  ruina  de  Portugal  na  et- 
perança  dog  feusderacertoi, Porém  naõ  confeguiad  todas 
a»  fuai  operaqõe»  á  total  íatisfaçaõ  de  feus  Vaflaloí:  por- 

que conhecendo  o  feu  animo  demaziadaroente  inclinado 

ao  exercido  da  caça ,  cm  que  £e  criara  í  e  rnuito  appli- 
cadoaajuftar  aconfGnanciadaSolfa,entendíaõ  querou* 

bava  o  tempo  a  obrigação  do  governo  do  ícu  Rcir-o  e  aoi^ 
importantei  negocioivque  dependiaõ  das  fuás  reíoluçóe» 

mô  querendo  04  zelofos  admittir  a  doutrina  ,  que  intro- 
duzia a  Ufonja  no  animo  delRey,  dizendoihealgunt 

Miniftrofquedeícauçar  para  cançar ,  maiíera  ambição 
do  trabalho  ,  que  dsíe)o  do  defcanço  ;  e  que  na  recrea- 

ção de  Sua  Mageftade  confiftia  a  fua  faude,  íeguraní^a  da 

íua  vida  ,  alma  da  conl«rvaçaô  do  feu  Reino.  Ouvia  El- 

Rey eítaivo^es  dai  Sereas  do  Paço,  verdugos  doi  Prínci- 
pes » íepultura  dos  Reinos;  mas  para  que  o  veneno  o  naÔ 

rèduziffeá  ultima  ruina  cerrava  acauteUdo  UiyíTes  mui- 
tas vezei  os  ouvidos  com  os  verdadeiros  coníelhos  doi 

defmtereflados.Porém  naõ  prevalecendo  totalmente  conr 
tra  o  damao  a  utilidade  do  remédio  ,  e  receando  todos  o 

perigo  do  Reino  ,  cujo  corpo  luítentsva  a  cada  hum  a 

cabeqa ,  fby  efcolhido  D.  joaõ  da  Cofta ,  para  advertir  a 

ElRey  01  daronos  da  Monarquia.  Aceitou  elle  a  coni- 

mifiaõ,  antepondo  a  virtude  de  fallar  verdade  ao  lenti-- 

inento  que  ElRey  podia  recebar  de  ouvila  ,  e  prelentou- 
jMe«i,n'áí^.D.lhe  hum  memorial  que  continha  as  razoens  feguiotci:: 

^mÁa..Cop.-^,  Senhor  ,.  airtdaque  o  conhecimento  do  meu  pouco  ca-j 

liebQdal  manaô  deixa  confiacça  para  efperar#  que  ai  rai-J 
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i:  hhas  fâzocns  íejaô  uteií  ao  íqryiçõ  de  Vofla  M jgefta» 
,.  de,  obriga*me  o  meu  aíFeí^o ,  é  o  empenho  ç|a  ciif|-    Anno 
í.  íervaçiô  da  minha  Pátria  a  dizer  clafamcme  a  Voí-       x 

,.  fa  Mageftade  as  deíattençoens  do  Gaverno ,  quçcp^-     *  • ''f  • 
.,.  deraníõ  o»  maij  intereílâdoi  oa  coníervaçaô  dçfte  Rei- 
,.  no.  E  naõ  baila  a  (tonUdetaçaÔ  de  que  pódena  ofe^^et 

„  eftas  noticiai  o  animo  de  Voía  Mageílade  paira  me  im- 

,.  pedir  que  eu  as  teftra  ,  aííitn  ,  e  da  maneira  qu«  com- 
,.  mumeate  fa6  julgadai ,  ainda  que  a  adulação  as  emu- 
r.  deça.  Coníta  dai  ctrtas  doi  Governadorei  dat  Armas      / 
,.  das  Provincial ,  que  Entre  Douro ,  e  Minho  naU  chega     ; 

i.  a  ter  hoje  400  íoldado*  pagos ,  e  que  ettes  naõ  íaõ  fe- 

f.  guroi,  porque  f  altando'llves  a  cor\fignaçaÕ  para  os  foç« 
,.  corrói ,  faltarão  ell<5s  na  guarnição  da«  Picaç^^  Xtaz 
,.  oj  Montes  íe  acha  da  me£ma  forte.  Na  Beira  confta  a 

f .  Voffa  Míigeftade  por  avifos  muito  repetidos  de  Fernão 
,,  Telles, a  falta  que  tem  de  íoldados  .  de  dinheiro ,  e  de 

f.  todss  a«  mais  prevençoens  neçeffariai  para  defeaía  da* 
f.  quella  Provincia.   Em  Alentejo  juftificaó  is  ultimas 
,.  moftras  que  íe  paffàraõ  i  que  falta  mais  da  amctade  da 

i.  geiite  que  ja  teve  y  em  particular  ©«'Regimentos  ̂ o- 
i.  landczes »  que  quaíi  todos  eftaõ  desbaratados.  O  con- 
,.  trato  ,  que  íe  fez  para  a  çonfervaçaõ  da  gente  qne  fí* 
y  cou  naquella  Província  ,  naõ  bafta ,  nem  poderá  perfií- 
V  tir  ,  íe  divertirem  ,  como  íe  coítuma  ,  aos  cçntratado- 
í.  res  ss  configaaçoens  que  fc  lhes  oíFerecem  ;  de  que  re- 
1-  faltará  naõ  íó  perderem^fe  eftei ,  roas  também  o*  que 
1.  adiante  fe  celebrarem ,  pela  falta  de  credito  còm  que 
f.  íicaràá  os  Miniftros  de  Vofla  Mageftade.  O  Reino  do 
y  Algarve  nsõ  tem  meyo  algum  de  fe  defender.  Cafcaes , 
,.  Peniche,  S.  Filippe,  e  OutaÕ  fe  achaõ  taó  deftituidas  de 
,.  guarniqões.que  em  melhor  citado  coníervavaõ  os  Caf- 
,.  telhanoseftas  fortalezas,  quando  naõ  temiaõ  a  invafaõ 
,.  de  inimigos  taõ  poderofos.Oi  Armazena  daílaCidade  fe 
,.  vem  defocupados  ,  fendo  taõ  neceííario  vêlof  preveni» 
,.  dps.  Lisboa  fem  ef perança  de  fe  for tifícar  ♦  e  q  CaíleJlo 
f.  fem  cuidado  de  fe  pôr  em  melhor  defenf  |i,os  Terçtw  da 

,.  Otácnmq^  mo  tem  rxerciao.e  os  fidif'^^! ,  f  gent^no» 
f.  bre  eitâ5  hm  MmM,  e  Csm:  fó^m?,  eitad^i-  ioí a^a^zffíi  de 

Wy  V  ,«  aço- 
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,,acodirem  aoí  muitos-,  e  peíjgoíos  accidcnte»  aqueef-; 
^.  tamos  expoiloi.  O  Bíafii  confiáramos  siriícado  a  ízt 
,.  defpojo  do«  Hoilandezef ,  eoi3so  p  tem  fido  Angola,  e 
^.  ty.Thomé,  c  tudo,  Senhor ,  vemos  §m  eítado  taõ peti- 
,,  gofo  ,  que  parece  que  noi  confeivamos  íè  pela  im« 
,.  pofiibilidade  de  noflos  ifiimigcs.  Deite lethargoproce; 
j.  d«  a  defeftimaçaÕ  que  íoffremot  aos  Eílrangeiro»»  eo 
,.  deíalento  que  expcrimentafíiof  nox  oatmaef  j  enterir 
;.  dendo  quenâõ  tarda  rraii  a  fua  ruina ,  que  em  quanto 
,.  fe  naõ  melhora  o  partido  deCaftella :  s  defta  fuppo-: 
,.  fiçaõ  íe  podem  temer  refoluçoens  mais  nccivat  ao  ef- 
,.  tado  prefente,  que  o  damno  da  guerra.  Soltamenta 
,.  murmura  o  Povo  1  e  íente  a  Nobreza  com  grande  ex- 
,.  ceíloa  pouca  attençtõ  ,  com^que  fe  açodeis  material 

,,  em  que  confifte  a  defenfa  do  Reino :  dizem  que  o  Csn« 
,.  felho  de  Guerra  naõ  tem  fufficif  nteí  Miniftros  1  e  qus 
,.  quando  acertaõ  em  algumas  propoftai  cociveDlentes 
j.àbosdiípofiçaôda guerra,  que  V.  M&geftade  asnaô 
\.  sdroítte  I  prevalecendo  o  Confelho  de  outras  pefloai 

,.  que  tem  muito  menos  noticia  da  arte  militar  :  reparaô 
,.  em  que  havendo  anno  emeyo  que  V.  Mtgeftade  tem 

,.  a  Coroa  na  cabeia ,  naÕ  sfiiítio  hum  fó  dia  no  íeu  Con- 
, .  lelhp  de  Guerra,gaftando  muito»  era  outrosTribunaes, 

„  e  era  occupações  menos  preciías  para  a  defenfa  do  Rei. 
,.  no  ;  dizem  que  he  grande^  a  confuíaõ  daf  ordens  do 

j.  Confelho  da  Fazenda  ,  e  por  V.Mageftade  nâô  atten- 
,,  der  a  ella,  fe  perde  a  mayor  parte:  as  decimas íecula- 
,.  rei,  bens  de  aufeníel ,  econfifcados,  e  as  Cómendai 
,.  vagas  naõ  fe  cobraõ  por  iguaes  inconvenientes,  jalgo 

^.  também  precifo  advertira  V.  Mageílade  que  vejo  to» 
,.  dos  os  negócios  decididos  pelos  quatro  Conrelheiroí 
,.  de  Eílado,  coro  quem  V.Mageftade  deípacha,  e  enten. 
,í  do  que  naõ  tem  as  noticias  ,  e  difpofiçoens  neceíTariaf, 

,.  para  poderem  encaminhar  as  matérias  q  tecaõ  à  guer- 
;.  ra  í  e  fó  ferve  efta  forma  de  governo  de  dilgtar  os  def- 
;.  pachofi  e  peyorar  as  refoluçoens.  E  affim  convém  que 
,.  V.Mageftade  íc  conforme  o  mais  que  for  poflivel,  com 
;.  as  confultat  dos  Tribunae«,  porque  ainda  que  ignorera 

k,  muito»  entendem  melhor  do  feu  officio  ,  que  ot  Minif- 
tros 
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;.  tfôs  do  deípâcho,  do  alheyo.  Ai  contnbmçosnsi  doi 
j»  l?ovos,  applicadas  á  guerra,  tcm  gtatídes  divertimeU' 
5.  tot;  e  os  foldados  além  de  mal  pagos  >  fao  aiuito  def. 
,.  favorecidos  dos  Minillros ,  negandolhcs  tmô  fó  oi  deíj 
,.  pachos  ,  mas  as  palavras  coíteze» ,  que  obrigaô  muito  * 
,.  e  cuftaó  pouco.  Mas  eíle  mào  termo  aafce,  de  que  co- 
,^  mo  fenaõ  críáraõ  na  guerra  as  peíToat  de  que  V.  Mâgef- 
,,  tade  fe  íerve,  nsõ  fabem  pe2ar  quanto  import»  gram 
,,  gear  os  íoldados  por  todos  os  caminhos.  Porém  mais 
,,  que  tudo  ouço  que  fentem  todoràaõ  fe  inclinar  V.  Ma- 
,,  geílade  muito  ao  exercício  militar  ;  e  juntamente  qua 
,,  abraçâ  a  pratica  de  fenaÕ  fazer  caio  do  poder  doi  Caíte-, 
,,  lhanos  ••  veneno  taõ  prejudicial ,  que  nafce  da  raalicía 
,.  dos  quenaõ  querem  que  íe  trate  da  defenfa  do  Reino » 
f.  a  que  V.  Magcftade  he  taÕ  obrigado  como  à  íua  pro- 
,,  pria  vida.  Eíte  he,  ienhor,  o  edado  em  que  fe  acha 
,,  Portugal  ,  e  pfta  a  voz  çommua  de  todo  o  Reino  ,  cora 
,.  taõ  pouca  exceiçaõ  ,  que  fó  oi  dependentes  de  Gaftel' 
,.]a  deixaõ  de  pedir  a  V»  M^geílade  com  lagrimas  o  re- 
,.  médio.  Ê  por  eíle  reípeito  entendi  que  era  obrigado ; 
,« como  quem  ama  tanto  o  ferviço  de  V.  Mageltade  i  9 
,.  referir  íem  rebuço  o  meu  lentimeato,  para  que  antes 
,,  de  chegar  o  damno  i  fe  poíía  divertir  o  perigo  .•  porque 
,.  fe  etiando  òs  inimigos  com  taÕ  poucas  forças  ,  nós  ou- 
,.  tros  nos  confideramos  em  tanto  rifco ,  que  fera  ,  íe- 
,.  nhor  ,  fe  por  algum  dos  accidentes  que  podem  fobre- 
,.  vir,  melhorarem  o  feu  partido  ,  vendofe  deíembara- 
,.  çados  da  guerra  de  Catalunha ,  de  França  ,  e  Holanda  , 
y  que  agora  os  diverte  ?  O  remédio  que  julgo  mais  pro* 
5,  poreionado ,  e  a  pedra  fundamental  defte  edifício ,  pa» 
,.  rece  que  fera  attender  V.  Magellade  ao  governo  ,  e 
'i,  melhorar  os  Confelheiros ,  pondo  nos  Coníelhos  de 
,.  Guerra,  e  Fazeada  os  mais  expertos  fu jeitos  deftcs  dous 
,. exercícios,  que  fe  acharem  no  Reino,  e  authorizar 

,.  V.  Mageftade  eftes  Tribunaes*  com  fua  amftencia  $  ao ,. menos  huma  vez  na  íomana.   £  quando  V.  Mageftade 
í.averigue  que  a  fâzenda  que  hoje  ha,  na6bafta  para  a 
,.  defenfa  do  Reino»  devem  bufcarfe  meyos  de  fe  aug- 
j.  mentar ;  propof cionando  os  tributos  quanto  for  poí- 
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,» fível ,  repartindo  o  dinheiro  pelaj  Praças  maií  arrifca- 
„  das ,  e  pelos  íoldadoí  peyor  íoccorndos  j  porque  delta 
,.  forte  feraõ  fem  duvida  leguros,  e  feiices  01  íucceíioj 
,,  das  arma*  de  Y.  Mageíl^dt*.  Também  íeíá  muito  ccn- 
,.  veniente ,  para  defvanecer  a  opitiiaõ  do  Povo ,  favore- 

,.  cer  V.  Mageââdeaj  artes  militarei  exerciíando^le  «el- 
,.  lai  peíloalmente  :  porque  todoí  bulcaráÓ  a  guerra , 

,.  vendo  que  V.  Mageílade  fe  deleita  era  foimar  ef- 
,.  quadroens  deCavaliaria  ,  meter  Terços  em  batalha  , 
,,  vifitar  as  officinas  de  artilharia ,  e  as  fortificaçoens  ,  e 

,1,.  applicarfe  asmaisártei ,  c  inílrumentoi  bellicos »  ex- 
,,  ercicios  todos  régios  ,  dignos  do  alto  coração  de  Vcfla 

,.  Mageílade  ,  e  approvados  com  exemplos  dos  mayores 

,.  Príncipes  do  mundo.  Gom  eftas  oppersçoens  exercita- 

p  das  pouco  tempo,  terá  V.  JVlageílade  muito  menos  tra- 
,.  balho ,  o  Reino  íe  vera  defendido ,  o  amor  nos  VÃÍlal- 

,.  los  íeguro,  e  a  reputação  nas  naçoens  Eftrangeiras  aug- 
l,  mentada  ,  vendo  que  V.  Mageftade  íegue  os  paílosda- 
,.  quellei  Principei >  que  nas  virtudes  próprias  fundarão,  e 
,.  eftâbeleceraõ  os  Impérios.  Achando  V.  Mageftade  neP 

,.  tas  occupaçoens  inteira  fati*façs5,  efperámos  íem  du- 
',,  vida  que  V.  Mageftade  fe  refolva  a  paflar  á  Província 
j.  de  Alentejo  ,  a  ver  o  feu  exercito,  e  animar  os  feus 

,..  foldados.  Defta  reíoluçaõ  rcfultárá  terror  aot  conttâr 

,.  rios ,  eaos  amigos  conftança,  naô  haverá  Vaffallo  ai- 
,.  gum  de  Voíla  Mageílade  que  íe  exima  do  exereici  j  da 

^..guerra  ,  nem  haverá  cabedal  que  fe  recate  para  o  luílen- 

,.  to  delia  t  porque  ao  Príncipe  ,  Sol  da  Monarquia,  cof-: 

jVtuipaÔ  â  eorreípoflder  as  plantas  dos  Vaííalloscom  pro- 

,.  porcionada»  finezas  ás  que  grangeaõ,  ecom  iguaas  be- 
í^neficioi  aos  que  recebem.  Repartirá  V-  Mágaftads  pe- 
.  los  íoldados ,  conhecendo-os  ,  os  prémios  íem  defigual- 

V,  dâdô  •,  e  defta  confonancia  refultará  a  íegurança  das  vi- 

jVfílorias.  V.  Jvlsgcftade.com  feu  foberano  juízo  refolve- 

,.  rá  o  que  máis  convier  *á  confervaçaÕ  dísfte  Reino  ,  e  á ,.  utilidade  de  feus  Vaílallos  ,  para  qus  o  Príncipe  noflo 

j.Seahor,  depois  de  muitos  annos  que  ha  de  durar  a 

5.  vida  de  V.  Mígeftade ,,  logre  íeguro,  e  felice  efte 
^  Admitç 
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Admittiô  ElRey  a  verdade ,  e  pureza  daítâi  rá* 

zoeftl  com  muito  agrado  ,  e  pondafou^âs  co^tt  griAde 
prudência.  Reíultou  delia  reflexão  defpsdif  foccorfas  a 
todas  as  fronteiras  ,  atte;íd3r  com  cuidada  á*  coafigna* 
çoens  que  íedâTaõ,  qattalhar  ai  que  fadivertiaô,  e 

determinou  paíTar  a  Alentejo  a  Primarerafeguiíite.  ^^"^^i  fZèmJf^ 
executar  efte  íeu  intento  ,  o  mandou  propor  aos  Conte-  jy,joao  dxcof. 
Iheiros  da  Eílado ,  dizendo;  que  a  guerra  de  Catalunha /<?,  emand* 

era  a  mais  útil  diveríaõ  que  eíte  Reiao  coníeguia  v  e  que  propor  ao  c*».;, 
nenhuma  outra  poderia  dei  fogar  mais  ao*  C3talaens,que  if^fj/fj^^ 
entrarem  em  Gaílella  as  atitias  de  Portugal;  m6  fendo  í%/^/^„;,},;  ̂ efte  a  ÍRteteíTe  que  reíultava  á  íua  Coroa  do  intento  quô 
propunha  ,  feoaõ  também  o\itro  maii  effenciaK  que  era 
a  reputiça©  das  armai,  ea  fatiifaçaõ  doi  Principes  alia», 
doi:  porém  que  naÕ  queria  tomar  a  ultima  tefoluçaô  , 
íem  entender  os  pareceres  dot  Confelheiroj  :  e  que  junta* 
inente  ordenava  a  cada  hum  delles  ,  que  declaraíTem  o 
feu  voto;  qus  exercito  babaria  para  aquella  Campanha  : 
e  que  Praça  devia  eleger  para  formar  a  exercito.  Forad 
vários  oi  pafecerei  dos  Goníelheiros  de  Eftado.  Hum  doi 
que  votavaõ  com  mayoí  acerto  nas  matérias  mais  impor- 
tantei  daquella  tempo ,  era  o  Marquez  de  Montalvão. 

Foy  o  feu  voto  da  fubftancia  íeguinte.  |.  Que  elleeílrei*  f^ots  do  uari 

,.  tava  o  feu  entendimefíto  â  propoíla  que  Sua  Mageftade  ̂ ^/^^j'  ̂̂ '^'^ 
i.  mandava  fazer  ,  erperando  ter  occafiaô  de  reprefentar ,  ^*  ̂'''* ^«aSua  Mageftade  as  duvidas  que  fe  lhe  oíFereciaõ  Cobre  a 
i.  jornada,  que  Sua  Mageílade  queria  fazer  a  Alentejo :  e 
,.  que  refpondendo  fó  ao  que  fe  lhe  perguntava ,  dizia ; 
i,  que  hum  dos  pontos  mais  principaei ,  a  que  fe  deyi^at- 
,.  tender ,  era  occultaríe  que  Sua  Mageftade  determinava 
,.  paflar  a  Alentejo ,  e  juntamente  a  Praça  de  Caftella 
,.  aonde  fe  houvefle  de  empregar  o  exercito  ,  para  que  o 
,.  inimigo  fenaô  preveniífe  ,  e  anaõ  bafteceíle  :  que  da 
,.  raefma  forte  convinha  que  as  noíTas  Pragas  demais  im« 
V.  portancia  eftiveflem  beni  fortificadas ,  e  guarnecidas? ; 
,,  porque  fe  o  inimigo  intentaíTe  a  diverfaõ ,  nos  na6  foííe 
,.  neceíTariô  hum  exercito  para  a  conquifta  ,  outro  para  a 
,.defenfa;  eque  fuppofta  eíla  prevenção  V  lhe  parecia 
,.  que  o  exercito  conílafíe  de  doze  mil  Infantes  pagos ,  e 
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ií*""?*! Anno 402     POKIVGJL  'RESTAUR  ^DO, ,.  80C0  ItiXili^es,  de  loco  CíYíSlioâ ,  e  30  pei^aifdesr- 
,/tiJhgris,  ao  groílâs ,  e  10  de  Caropanna  ,  4  moneí- 
,,  ros  ,  toda*  ss  irtíEiçoeríS,  mÈniirríeEto»  ,  e  bagagens 
,.  para  íuítentar  eííe  Corpo  ,  e  todos  os  Gfficiaeí  que  fsJ- 
,.  tavaõ  para  o  animarem  :  e  que  tudo  o  referido  cònví; 
,.  nha  que  fe  preveniííe  com  tempo ,  e  com  abundância , 
I.  repartindo  cada  operação  por  diíleremet  Miniílroi, 
,.  fendo  todoí  obrigados  a  dar  conta  a  Sua  Mageftade  do 
,.  effeito  da  íua  diligencia :  e  queíobre  tudo  era  ncceffãrio 
,.3Juftarem*íe  confignaçoens  cettai  de  dinheiro ,  colum- 
|i  na ,  e  capitel  da  guerra :  que  a  Praça  que  devia  de  ele* 
,.  ger  para  formar  o  Exercito ,  era  Eftremôt :  a  qual  devia 
,.  prevenirfe  com  graóde  attençaõ  muito  anticipadamen- 

te  i  e  que  com  a  mefraaíedeviaõdifporat guardas  d^ 
,.  fua  peíloa  y  e  que  todas  eftaí  matérias  peia  importância 
,.  delias  mereciaó  particular  ponder^çêõ;  queeíperava 
,.  que  SuaJMageftade  difpuzeffe  o  que  foíle  maitconve- 
,.  niente  a  íeu  ferviçob  Depois  defte  parecer  fez  o  Mar- 

quez de  Montalvão  hum  papel  que  deu  a  El Rey,  que 
continha  eílas  razoens  .•  i.  Senhor ,  depaii  de  me  vec 

,.  deíobrigado  dos  preceitos  da  propofta»  que  V^.  Mags- 
•,.  ftade  mandou  fazer  ao  Goafelho  de  Eítado ,  fobre  a 
,.  refoluçaõ  de  paOar  a  Âkmíejo  ,  me  parec^o  repreísntac 
j..  a  Voíía  Mageílade  aS  duvida» ,  que  fe  me  offerece  n 
,.  neáa  jornada.  Aceite  Voíía  Mageiíadeeíla  minliacoa* 
j.  íisnça ,  lembrando- fe  do  meu  zelo » onde  Voíía  Mageíta. 
í,  de  enconírarà  aíFeíloi  que  a  defcuipem.  Parece-mequs 
5Í  o  perigo  de  Vofla  Mageílade  fe  auíentaf  de  Lisboa  hi 
,.  i!e  qualidade,,  que  naõ  pôde recompeníTallo  outro  ai. 
,.  gum  iníereííe.  E  como  as  Monarquias  feguem^  o  eftiU 
,,  dos  corpoi  humanosj  he  neceflario  aos  Medicpspruden' 
,,  tes  »  naõ  ló  tentar  o  pulfoparaconhecerefn  03  malei 
,.  que  padecem  ,  lenaõ  também  averiguar  a  origem  don* 
,^  de  procedera  1  para  lhe  applicarera  remédios  proporcio 
j.tiadoi.  Tirou  Voíía  IVSageftadeaCaftella  juftiílimamen. 

,,.  te  eíle  Reino  depois  de  6oannos  de  poíle  •.  ehe  infalli. 
,.  vel  que  em  tanto  tempo»  e  tantas  alianças»  como  houva 
í,  entre  as  duas  Coroas ,  produziíTe  o  intereffe  ou  Rialda- 
pÃo.  muitQi  aiíeJçpadQft  ao  partido  de  Caílella ,  comojài 

jífej 
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.  íe  tem  experimentado  no»  que  íe  decJarársÕ ,  e  fe  deve 

,  temer  dos  que  ie  recataõ  fó  obrigsdD^  do  isceyo ,  elti' icuJadoí  das  diligencias  dos  Gaitelhanos  ,  de  quero  eti 
temo  maUa  maniia  que  a  força  ,  maii  o  filencio  qOe  o 
ruidõ.lSlella  incerteza  de  ânimoi  naõ  pôde  íerccove- 

.  nicnte  que  a  Real  peíloa  de  Voíía  Mggeílade  íe  aparte 
da  íua  Cotie,  Cabeça  de  todo  o  Reino  ,  a  que  efta  Gi- 

,  dadecoltuma  d^r  Leys  ̂  principalmente  achando-le  elia 
, fem  foítificiÇâô  alguma,  c  naô  podendo  ficar  com  nu- 

mero fufficiente  de  gente  paga.  Também  me  obriga  a 
.recear  muito  o  perigo  da  peíloa  de  Voíla  M£geílade, 
,naõ  íò  o  zelo ,  e  o  amor ,  mai  a  madura  confideraçaõ ; 
,  porque  he  de  crer  que  de  Caítella  procurem  a  oíícnfa 
,  de  VclTa  Mageítade»  naó,  perdoando  aoi  mcyoi  maii 
,  illicitos  •.  e  eíta  idea  enfina  que  naÕ  he  tempo  de  V.  Ma- 
^geítadeandsr  entre  oeítrondo  dai  aima».  A  eíles  for- 
,  çoío»  reparos ,  fe  íeguem  outroí  também  de  grande  ira- 
,  portancia*  Se  VoEa  MageíVade  enapenlia  na  guerra  a 
,  fua  Real  Peíloa  ,  põem  o  mundo  em  eíperanças  de 
,  grandei  emprezas  ,  asquees  podem  faltar  poraccideíi^ 
,  tes  iníuperaveis  •.  e  fe  naõ  fuccederem  i  fícaráõ  os  con- 
.trarios  mais  anlmofost  eosamigoi  menos  confiados. 
^O  tempo  ainda  naõpermitte  ,  que  Voíla  M^gefts de  fe 
,  poabs  diante  dos  íeus  exércitos  •.  e  a  naõ  fer  ;nílim  ,  ao 
.  mefmo  exercito  convém  ,  que  VoíTa.Mageílade  fe  naõ 
.aparte  d-í>a  Co?  te  »  donde  devem  íahir  todos  o;  foccor- 
.  ros  câpázes  de  o  alimentar  ,  naô  havendo  mais  que  ̂ o 
,.  léguas  de  diílancia  ,  que  he  a  menor  em  que  pode  aiHí- 
,tírKutn  Principe,  quando  naõ  delibera  acliarÍG  peíloil- 
.,  mente  nas  facçoens  militares.  Neíla  íentido  i.  Senhor  |. 

,  fou  de  opini.Õ ,  que  Voíía  Mageíl  de  dê  aentínder  que- 
,  vay  a  Alemtejo ,  para  que  as  prevençoens  í-rjaõ  msii 
,  promptas ,  e  que  tanto  que  o  exercito  eííivcr  preveni» 
.  do ,  VoíTa  Mageítade  o  enttegue  a  peíToa  de  que  fizer 
,  mayor  confiança ,  dsndo-lhe  por  fegundos  Caboi  os  que 
.tiverem  mayores  experiancias*.  e  alcançando  as  Armaf- 
,  de  Voíía  Mageílade  os  felices  fuccçllos,  que  eu  eípe- 
,ro,  emaõ  poderá  fer  tempo  de  Voíía  Mageílade  fazer 
.com  aítâa  peíloa. alguma  deEnonftraçaÕ ,  porque  hum 
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í".  fslíz  prianplo  ííciUta  graadji  diíHcuIiadaf.  Fez  eu 
EtUay  grande_  m*udança  efte  parecec  do  Marqusz  da 
Miníâlvaa  I  porque  pondsradai  bem  as  razoem  por  hu- 
ma ,  e  ojtra  parta,  ainda  que  a$  de  D.  Joaõ  áa  Coíla  eraô 
muKo  <2^:azes ,  e  gen^roías  ,  as  que  o  Marquez  oíFere- 
ch  incluhâtS  matariís  muitos  importantes:  e  depois  de 
largis  dsbitJS  ,  pre^deceta©  neíta  occafiaõ.  Chego  a  Bei» 
te  teinpj  â  Lisboa  Salvador  de  Mello  eom  ijo  Tolda- 

das Portugaezei.  Achava^fe  na  ViUa  de  Pra^a  nos  coní 
fia?  dã  Aragão ,  tanto  que  lhe  chegou   a  noticia  de  que 
ÊíRey  era  acclaitiado  ,  íinglo  que  intentara  hunia  enter-; 
preza  ;  fahio  depoÍ8  do  Sol  pofto  da  Villa  com  os  folda» 
d  js ,  e  dáclarouihsâ  qus  o  íeu  intento  era  paílarfe  a  Bar» 
cíflotia,  para  fe  embarcar  naquslle  porta  para  Portugal, 
Todos  íhsapprováraõ  areíoluçao  ,  cantes  ds  amanhe» 
cer  eíliraS  feguroi  em  Gatíiuiiha.  Chegarão  a  Barcelo. 
na,  âchoa  SwVador  de  Msllo  dinheiro  ,  que  pára  eíle 
fim  o  Padre  Ignacio  Miícareihai  havii  daixMdo  naquella 

Cidade.  Uííio  aos  que  librava  outtot  i5'o  foldados  ,  que 
achou  eu  Barcelona  ,  com  eíta  gente  incorporada  atra* 
veílou  França,  chegou  1  Arrochela»  aonde  também  achou 
dinheiro,  qu^  SlR'íy  hirla  mandado  áquella  Cidade  pa- 

ra os  Portuguezes  quechegaíTem  a  ella  :  embarcou  150 
que  msndon  diante,  e  com  01  outros  entrou  em  J^isboa. 

co-^^^ia^a^    OíO''he  KlRey  huma  Comenda  ,  eo  poílo  de  Capitão 
pitTáumt^di  morde  Bragançi.  Osfoldâdoi  fe dividirão  pelas  frontei* 
Bra^í-t  a.sd-  tas »  6  paíTà/aÕ  dapòis  muitas  a  graadas  poftos.  No  mef- 
ihidjr  di Mello ̂   mo  tsmpo  chegárâõ  dá  ínglaterra  D.  Francifco  de  Aze- 

vedo »  e.«\lvâro  de  Souía.  AchaYa6-fe  em  Madrid  ,  quan* 

Tufo  tií-  ̂®  ̂ ^'^^T  ftfacchmou  \  paíTaraÔ  a  fervir  a  Fíandes ,  don- 

^ç'o  dl  Aze'fido',e  dí  ficíl  iiente  acharão  embarcação  para  Londres,  de  Lon- AharodiSoJa.  át?.9  íe  eubarcâraS  para  Lisboa.  Recebeoos  ElRey  com 
a  dsmoiftraçaô   que  merecia  a  fua  fineza,  grangeando 
com  ella  ficareu  muito  poucos  Portuguezes  íervindo  aos 
Caílelhanos.  E  d  aftas ,  e  outras  politicas  lhe  era  neceffa-, 
rio  ufar ,  para  fenaS  deívanecsr  a  gloriofa ,  e  incerta  ac^. 
çaô  que  emprendera. 

Dsterminou  SlRey  raandarfegunda  embaixada 

a  França ,  por  fsr  a  parte  aonde  eraó  mais  feguras  as  d2« 

pendenciís 

hit 



Anno 

1642. 

E/ele  [iRey  o 

Ctnde  da  Vidi" 

TMTÉ  1.  LIVRO  VI-        40f 
peiídenciaí ,  na  confidersçÊÕ  dos  interefles  çjue  refu  tava 
a  Coroa  de  França  da  guerra  de  Portigal ,  ítín  contorver- 
cia»  o  mais  abonado  ̂ adbr  das  aliânçaé  dos  Príncipes.  Ele- 
gco  EIRey  por  Embaixador  de  França  a  D.  Vaíco  Luiz 
daGaroroaCondeda  Vidigueira.  Era  av^sliado  por  rouito 
capaz  deita  occupaçaõ  ,  ainda  que  de  poucos  annos :  aias 
como  deite  vicio,  coaforme  o  difcurío  de  hum  eortezaõ  >  ̂ i^Ara  por  Em» 

fe  emendaõ  01  homens  todoí  os  dias,  concorrendo  no  ba^cador  de  ' 
Conde  da  Vidigueira  as  outras  virtudes  ,  deíempenhou  iran^a^ 
no  acerto  da  Embaixada  o  conceito  qu3  le  fcrnava  del- 
le.  Partio  de  Lisboa  a  9  de  Abril ,  e  levou  por  Secretario 
da  Embaij^da  Atítonio  Moniz  de  Carvalho  ,  que  antei 
havia  paflado  a  Dinamairca  ,  e  Suécia  com  a  nreín  a  occu- 
paçaõ.  Depois  de  experimentar  alguns  dias  o  vento  con« 
trario ,  chegou  a  Arrochela  a  4  de  Mayo  ,  defembaicou  , 
e  foy  hofpedâdo  magnificamente  doGraÕ  Prior  de  Fran- 

ça.  Delle  íoube  ,  que  ElRey  Chriílianiflimo  era  patrido 
afui&r  PerpinhaÔ.  Coirj-efla noticia iahio  de  Arrochela  a 
bufcar  a  Corte  :  atreveíTou  a  mayor  psite  de  França  ,  e 
por  todos  os  lugares  por  onde  paflou » foy  examinando  aa 
Relíquias  de  mayor  veneração ,  os  edifícios  de  mayor  cf- 
plendor ,  c  antiguidades  de  msyor  preço.  Fez  alto  em 
iS^aibcna  cem  kguas  de  Arrochela  :  em  Narbona  achou 
doente  ao  Cardeal  Richilieu  de  burra  grave  iníermidfde 
qiiC  havia  trszido  do  exercito  ,  e  no  r*  elmo  dia  por  me- 

lhorar de  fitio  havia  fahido  em  hum  Jeito  acs  hombroi 

dos  foldados  ( que  nem  aos  que  feguem  èfte  geneiofo  ex- 
ercício J?õ  os  validos  pezgdts )  para  Buciers ,  cinco  lé- 

guas diftarite.  O  Conde  mandou  ao  Secretario  da  eirbai- 
xsda  pela  pofía  a  dar  conta  so  Cardeal  de  como  ha^ia  che* 

*  gado'.o  roeímo  avifo  fez  8  EIRey  ao  exerc|jo»qi)e  lhe  or- 
denou pafiaíTe  a  Buciers ;  dizendo']he  que  a  ÍEcorrmcdi« 

dsde  que  havia  r.o  exercito  para  o  receber»  fazia  forço* 
fa  a  dilação.  D«ntro  de  poucoí  di^s  \cyo  EIRey  doente 
para  Buciers,   e  íeguindo  os  irefiEOi  paffos  do  Cardeal  í 
paflou  a  Avinhaô,  aoptko  íegutooCcndc  da  Vidigueira: 
foy  de  AvinhaÕ  a  Psiiz,  e  acsbardo  s  vida  naquelJes  dia» 
a  Rsidia  May,  fedeteve  EIRey  alguns  diíf  em  Fcnte  ̂ ^^^  ̂ t^dumia' 
Kthlò,  Tanío  que  EIRey  chcgcií  ?  Faii^Si  i  àtn  íiíôisn- d dRey  o  conde 

„ — »— — .,.,— ™_^. .,  '  £,ig  ̂4.  Vidigueirai . 
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Zuccedt  o  Cai-m 
dual  Aíafarmi. 

Pajfa  a  Holan- ãa.  Franciíca  de 
"AndrÂisUUní 

40^  POÍITI7G.4L  REsr^L/a^Da, 
cia  ao  Coads.  Foy  cofiduzido  de  huasa  qwimta,  onda  eili? 
Vâ  fora  dâ  Cidade  »  ào  Mâriehal  de  S.Luca,  e  feceben- 
do'o  ElRcy ,  e  a  Rainha  com  todas  as  ceremonia*  eoílu- 
niidai  ,  lhe  nooíeárao  Gha^igni-Secretado  de  Eftado  doi 
negocio  1  fora  do  Reino .  para  conferir  01  da  íua  embai- 

xada. Oã  primeifoi  que  o  Conde  tratou  com  maií  calor , 
forao  2í  liberdade  do  infante  D  Duarte  ,  e  de  qus  o  Sura- 
mo  Pontífice  aceitaííe  a  embaixada  do  Bifpo  de  Lamego. 
Porém  nem  huma  ,  nem  outra  coufa  teve  eíFeito  ,  peJas 
razoení  acima  declaradas  Tratou  o  Conde  com  todo  o 
calor  di  Uga  formal  entre  as  diiaj  Coroas :  porém  ,  tendo 
dado  principio  a  efte  negocio  com  boas  efperinçaí  de  o 
configuir  i  acabau  a  vida  o  Cardeal  Duque  de  Richiiieu » 
e  variando  no  governo  de  França  todos  01  Miniftros ,  co- 

meçou â  tratar  de  novo  com  o  Cardeal  Júlio  Maílariní , 
que  fuccedeo  ao  de  Richiiieu ,  elegendo-o  ElRey  por 
primeiro  Miniftro  daquella  Coroa,  Continuou  o  Conde 
as  negociaçoens  propoítas ,  e  outras  de  grande  importan: 
cia  com  o  facceílo  1  que  em  leu  iugar  referiremos. 

Huma  das  matérias  que  nefte  tempo  dava  a  EI-í 
Rey  mayor  cuidado  ,  era  a  perda  de  ángoJa ,  S.  Thoraé , 
e  Maranhão  :  porque  recuperar  tantos  lugares  por  força 
em  partes  taõ  diverf as ,  parecia  muito  difficil  ♦  durando  a 
guerra  dos  Caílelhanos  ,  e  íendo  os  Holandezes  taÕ  por 
derofos;  e  reduzir  os  Eftados  com  razoens  depois  de  ef- 
tar«ra  de  poíTe  ,  havendo  elles  fido  Authores  de  toda  a 
csvilaçaõ,  era  quafi  impraticável.  Porém  como  outros 
r^elevantes  refpeitoi  faziaÔ  forçoíaefta  diligencia,  na5 
fendo  menos  confideravel  moftrarao  mundo  ò.enganofo 
proce4imeato  doi  Holandezes  ,  mandou  ElRey  ordem  a 

Francifco  de  Andrade  Leitaô,  queafliítia  em  Inglaterra,' 
para  que  paíTaíTe  a  Holanda  a  reprefentar  aos  Eftados  o 
injufto  procedimento  dos  Governadores  Holandezes,  que 
aíliftifô  ni  BrafiU  porque  quando  naô  confeguiíle  o  ef-; 
feito  que  fe  procurava  ,  ao  raenos  entenderia  a  reíoluçaô 
dos  Eftados ,  para  fe  procurarem  os  meyos  de  recuperar 
os  damnof  padecidos  no  Brafil  Logo  que  Francifco  de 

Andrade  recebso  a  ordem  delRey ,  paílou  'de  Londres  a 
Holanda  i.  taato  que  chegou  a^Haya  ,  naÔ  lhe  dilatando 

os 
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^  TMTE  I.  LIVRO  VT.      407 ói  Mifiiílros  a  audiência  que  pedio  ,  lhes  n  oílrou  em 
hua  Jarga  oração  :  ,.  A  injuftiça  ccm^^ue  os  Hojlande- 
i.  2ci  do  Brafií  haviaõ  cccupado  o  Reino  de  Angola ,  S. 

í«Thotiié,  ©Maranhão,  tendo  ja  noticia  cena  de  que  títit/fl^í/^x^ 
,.  ElRey  D.  Josô  era  âcclaroado  em  Poítugal ,  e  de  que 
,.  aqucUe*  EÔados  haviaõ  admittido  TiiltaC  de  Mendo- 
i*  ça  íeii  Embaixadoíf  e  a)uftado  com  elle  tregoaf  por  dez 
,.  annos ,  aíTim  delia ,  cocio  daquclla  parte  da  Lmha  ,  e 
,.  de  que  aa  forças  dos  Eíladoí  le  hàvi^õ  urido  ài  de  Por? 
,.  tugal,  em  prejuízo  dclRey  Catholico,  inimigo  de hu- 
i.  ma  ,  e  outra  Nsçf  6  j  e  que  alem  de  terem  por  muitas 
,.  viai  a  certeza  de  todos  eítes  íucceílof,  oi  Governado- 

j .  res  daf  Praçai ,  que  cautelofamente  renderão  ,  quando 
i.  chegarão  a  ellas ,  lhe  hzcraô  preíente  tudo  o  referido 
i.  para  que  eoa  nenhum  tempo  podeílem  cobrir  o  íeu  ea- 
,.  gane  com  a  cspa  da  ignorância  :  e  que  fem  embitgo 
,.  deltas  admoeílaçoeni ,  íe  haviaõ  mettido  de  poíle  da« 
,,  Praçèj,  fazendo-fe  inimigos  dsquelles  que  ot receberão 
,.  coní.o  hoípcdec ;  e  que  convencJdoí  da»  razoens  que 
,.  os  Governadores  Portuguezes  lhe  repreíentàrí  õ ,  r«f- 
,.  pondéraÕ  ,  que  haviaõ  di do  conta  àquelles  £iladoSt 
j.  cuja  refoluçaõ  efperavaõ  para  leguir  o  que  ihei  orde- 
,.  naííefn :  o  que  fuppoílo ,  ficava  claro  »  e  fem  duvida 
,.  haverem  procedido  os  HolJandczcs  do  Brafil  com  deí- 
..  ordenada  cubica,  offerdendo  o  direito  das  gentes,  a  fè 
,.  jmjblica  ,  a  confiança ,  e  fingileza  natural  de  queTfif- 
j,  Í2Õ  de  ÍVIendoça  havia  ufado  nas  capitulsfçoens  feitas 
i.  com  aquelles  Eltsdos ,  a  verdade  cotUante  da  palavra 
}.  que  lhe  deraõ,  o  intento  pacifico  da  embaixrda,  a  cani 
,,  tíida  ,  e  íiza  tençaô  que  ElRey  teve  quando  a  defper 
,.  tíio  ,  e  confirmiou  o  aíiento  delia.  E  que  fuppoílot  to- 
i.  do£  eíles  anteecdectes,  para  que  naõ  houvefíe  no  mun« 
,.  do  quem  erradamente  irrsginaíTe  ,  que  as  Províncias 
j.  Unida»  cccperavsõ  cm  acçad  taô  iníqua ,  e  quede 
,.  prefente  eraefcíndalounivctfal,  efpersva  naÕ  foque 
h  os  Eftadoí  msndafíem  reílituir  a  ElÈcy  tudo  o  que  Ra 
».  America,  c  Africa  fe  hsvia  ufurpf  do  injtiftam.ente ,  fe^ 
j.  naô  que  fentiílem  ot  áuthoici  da  culpa  com  exemplar 
ttcailígo  a  grfc)?  idade  delia  :  porque  havendo  qualquet 

,.  omiíj 



4o8  PO^S.TUGALKEST JURADO, 
,.  ofniíTaÕ  nai  duas  precisai  deiaonílraçosíiii  que  cauçiõ 

'  AhiQl  y  fepoderià  dir  nomundoá  fé  publica,  Teadò'fe  a  paz 
1642  »'  ̂ ^  toáos  of  íeculoiíacroíântai  neite  caio  ífídignameií- 

^  '  ,.  te  Yiolada  ?  E  que  a  interpretação  que  aíguni  coftuma- ,, .  doa  ài  Tubtilezai  do  comercio  dayaô  aos  capituloa  da 
,.  paz ,  era  taõ  indigna ,  que  fe  corria  de  refutai  la  diante 
,.  de  taõ  iiluílre  Congreíio ;  porque  o  tempo  que  íe  deu 
,.  para  íe  publicar  a  paz  naí  conquiítai ,  era  lizamente  o 
I,  que  parcceo  neceíTario  para  chegarem  a  ellai  oa  Eobai- 
>.  xadorei  que  levaQcm  os  trailâdot  doj  capituloi»  e  que 
,.  durante efte  prazo  ,  fendo  notória  n®  Braíil  a  paz  ,  ué 
,,  obrigados  eftavaõ  a  guardalla  os  Holandezes  da  Ame- 
i.  rica ,  como  os  da  £uropa ,  fenaõ  queriaô  encorrer  na 
^.  Ley  Civil  doJ  Romanos,  que  ehsma  dolo  a  na6  fe  dar 
,,  credito  ao  que  todoí  crem ,  e  dizem  em  algum  lugar : 
,.eque  entendendo^íe  eíta  ley  em  liumaló  parte,  lepo« 
y  deriâ  forçofamente  explicar  em  tantc^  lugares  ,  como 
^,  forao  03  tím  que  no  Braíil  fe  publicou  a  acclamaçaõ 
,.  delRey.  Qiie  por  eftâs  razoens  (  e  outras  multas  qi*s 
y  ãccrejcentou )  eíperava  EIRey  feu  fenhor,  que  01  Eíla- 
,,  dof  gloriofof  em  tantas  acçoens  militares  ,  e  politicai 
í.  naô  haviaÕ  da  querer  desluzillas  ,  ufurpando  cautelo- 
;.  famente  at  Praças ,  e  Lugares  quç  Ihei  naô  pertenciao* 
Efte  bem  fundado  difeurío  pedia  hnma  Armada  muito 

poderofa  para  paffar  ao  Braíil  ,  quando  os  Holandezei 
naô  admittiflem  33  propofiçoensdelle:  porem  os  Holan- 

dezei, deípreza  ido  o  pouco  damno  que  podiaõ  receber 
das  noíTai  armas ,  fizerao  pouco  cafo  das  noffas  queixas. 
Mas  naô  paíTou  multo  tempo ,  que  naô  moftraíte  Deoi 

que  aecodia  pela  noflajuíliça. 
ElRey  achando'fe  dependente ,  tratou  de  conr 

teoiporizar ,  era  quanto  fe  naô  pode  fatisfazer  ,  e  pouco 

a  pouco  foy  Faeljiorando  todas  as  dtfpofiçoeni.  Gonfide- 
raado  que  nas  primeiras  Cortes ,  que  no  principio  do  an- 

uo de  i^4t  havia  celebrado ,  naô  tiahaôos  Povos  confi- 

gnado  oseffettoi  neceffarios  para  affiftirás  grandes  deípe- 
7. a? ,  qu3  fazia  a  guerra  ,  os  convocou  legunda  vez  a  18 

Séiunixt  cor.à-i^^^itz^hro.  Gíltfbraraô^fe na  fala  dos  Tudefcoscon  as 

ri.  '  c8reJ3oaiat<233:an3dâS.  Ripaítiraô  oi  três  Eftádos  p^- 
los 
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loj  Ccfiventos  de  Santo  liloy ,  S,  Domingos  ,  e  S.Fiííí- 
cifco :  ao  primeiro  foy  o  da  Nobreza »  ao  íegundo  o  Ec  •    A  niiô 
çlefiaíUco ,  ao  terceiro  o  doa  Povot.  Foy  ptopoíta  ,  que       • 

ElRey  mandou  fazer »  queos  vinte  mil  Inf^ntei,  e  qua-         7  • 
tro  mil  Gavallof  que  le  or^ou  nai  primeiras  Cortei,  que  ̂^/^"^'^ 
era  neceílario  para  defender  as  fronteírat  do  Reino ,  fe    ̂^* 
naõ  podiaô  íuâentar  com  menos  de  dous  milhões  e  qua*^ 
trocemos  mil  cruzados, que  a  eíte  reípeitoíeapont^iiem 
Gs  meyos  mais  íuaves  de  fe  tirar  do  Reino  eíle  dinheiro. 
Depois  de  varias  confultaSt  concojdáraõ  os  três  Eiladoft 
que  as  decimas  eraão  caminho  mais  próprio ,  e  o  tribu» 
to  mais  igual  1  de  que  Ic  podia  uíar :  porém  declararão 
os  Povos,   que  na  contribuição  havia  de  íicar  o  íeu  cot» 
po  feparado ,  para  que  íe  íoubeíle  o  que  cada  hum  dot 
três  dií pendia ,  enaõ  viefle  a  cair  no  Povo ,  como  menoi^ 
poderoío ,  o  mayor  pezo.  Os  Eeclefiaílicos,  e  a  Nobreza- 
Unira6'fe  contra  eíta  prop^fta,^naõ  querendo  deíuniríena 
contnbuiçaõ.  Repetirão  os  Povos  as  inítanciaf.  Mandou 

BlRey  perfuadir  aos  Procuradores  pelo  Sccretaro  de-- Eftado  FrancifcodeLucena.Ajudavaõ  o  defignio  delRey 
o  Marquez  de  Montai vsõ  ,  e  Duarte  Alvares  de  ̂ btcii 
Deíembargador  dos  Aggravos,  que  eraõ  Procuradores  dç 
Lisboa.  Propoz  o  Secretario  de  Eftado,  que  ElRey  olic* 
recia  do  património  Real,  e  das  confign  çôes^  que  lhe  to« 
cavâo,  prefazer  novecentos  mil  cruzados,  e  que  queria 
que  os  tf  es  Bílaflos  fem  feparaçaô  pagaíTem  hum  milhpô 
e  quinhentos  mil  truzados  dss  decimas  das  Lzendas. 
Os  Procuradores  dos  Povos  vendo  efta  refoluçaô  ,  e  do- 

me fticot  com  as  negcciaçoens  os  que  eftavaõ  mais  af- 
pero$ ,  fe  reduzirão  á  vontade  delRey  ,  e  veyo  íem  fe- 
pararão  a  ficar  aílentado  o  tributo  dos  dous  milhoens  e 
cjuatrocentos  mil   cruzados  para  fsdèípezasdâ  guerra. 
Nçítas  Cortes  le  dérad  a  ElRey  varjos  papeis  febre  o 
procedimento  dos  Miniftros  de  que  fe  fervia.  Refultoq 
o  mi^yor  efíeito  de  huma  petic^aõ  que  fe  fez  contra  Fran-  j^ànãUo 
cifco  de  Lucena  aífinada  por  muitos  Prccuradores  dos  2,»cí»I  '\ec 
três  Eftados  do  Reino ,  e  preíeotàraõ-na  a  iplB.ey  alguns  /^w<ií  £/?4, 
dos  Miniftfos  de  mayor  esfera.  Francifcode  tucens  ha- 

via aíTiitido  em  Madrid  com  a  occupsçaõ  de  Secretario 

do> 

jíjfifíia^fi  et> 
cofííriífti^aoi 

Petição'  contra' 

'!í'.l 
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410     PORTUGAL  RES7 AU RADO, 
do  Con Telho  de  Portugd:  por  iaduftriâ  de  fsus  iaitnigos 
o  tinha  mandado  ElRay  D.  Filippe  para  eíle  Rdio  por 
Sscretarío  das  Mercês.  Nefte  exercício  o  achou  a  accla- 
msqdió  délRey ,  e  inculcado  pela  fua  grande  capacidade, 
o  elegerão  os  Governadores  para  íervir  de  Secretario  de 
Eftado,  atè  qae  ElRcy  chegiffe  :  porcfue  ainda  que  elle 

no  tempo  de  Gaílella  havia'^encontrado  os  interefl^j  da 
Cafa  de  Bragança,  era  conhecidamente  iaimigo  de  Mi- 

guel de  VafconcelIos.Deu^lhe  ElRey  â  poílc  do  exerdcio 
em  qae  o  achou, e  íatiifez-íe  de  forte  do  feu  talento,que 
íe  accommodava  ao  leu  parecer  em  todas  as  matérias 
fTjali  irapottântes.Efte  favor  incitou  a  inveja.e  provocou 
â  calumaia  ,  e  foy  occaílâoda  ruiaa  de  Francifco  de  Lu- 

cena. Eftava^rezo  em  Madrid  íeu  filho  ÂíFontode  Luce- 
na ,  e  procurava  meyos  de  o  livrar  da  prizaõ ,  ou  ao  me- 

noí  de  lha  fuavizar  ;  crefcso  de  forte  a  muraíuraçafi  de- 
ita diligencia ,  que  paflou  a  fazer  lufpeitoza  a  fua  fideli- 

dade. E  efte  foy  o  fundameato  dos  capitules  que  fe  de- 
ia5  contra  elle,  de  que  fe  originou  mandallo  EIRey  pre- 

zo para  a  Fortaleza  de  S.  GiaÕ  í  porque  ainda  que  na  f  aà 
opinião  era  innocente,  e  havia  dado  confentimento  ái 
diligencias  que  Francifco  de  Lucena  fazia  pelo  alivio  d* 
priz2Õ  de  íeu  filho  ,  eraô  tantas  as  peffoas ,  c  de  tanta 
au^horidâde^as  que  íe  fizeraÕ  partes  nefte  negocio ,  que 

Iheparecco  a  ElRsy-prscizo  latiffazellaf/  E  defta  reío* 
Iuç35  veyo  a  tefaltar  a  Franciíco  de  Lucena  a  ultima  ca- 

lamidade ,  como  em  feu  lugar  diremos. 
Nííle  aanò  mandou  EIRey  a  Armada  a  correr  a 

Coita:  era  Gi^ncral  d^lia  António  Telles  de  Menezes, 

Almirants  Gofmedo  Couto  »  que  havia  paliado  de  Caf- 
tclla  a  fef vir  efte  Reino.  Levava  a  Armada  15  navios  de 

gU2rra  ♦  e  tre?  de  fogo  ,  que  guarnedaõ  i^roo  Infantes : 
recolheo*le  na  entrada  do  Inverno  fem  mais  eíFeito ,  que 

íegurar  osnoílos  mares- Melhor  emprezaconfeguiraõ  na 

Tcmio'f'  n*  ilha  Terceira  os  foldadoí  da  Fortaleza  de  S.  Filippe:  por- 
iihA  Xercetra  qQ«  cHígiudo  3  clla  douí  oavios  de  índias  na  fé  de  que  fe 
d0í,s  navios  dí  c^afârvaVâ  fui  sita  a  ElR^y  de  Caftella  ,  quando  reco- 
-'^'*'*  nhecéraíJ  o  engmo  ,  acharão  inevitável  ó  perigo  ,  foraô 

remettHof  a  Lisboa ,  e  intereílou  EIRey  nelles  confide- 
.    lavel  fazenda.  Nefte 

He  ̂ ríz/y  em 
Saa  GUs. 

Sahs  a  Armif 
da  a.  CDKrer  a 

Qojlíi, 

'mm 
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Em  quanto  durárad  cílei  fucceííof  em  Portugal , 

naô  eíliveraõ  focegadâi  a»  arma*  no  Braíil.  Mandou  £1-     Alino 
Rsy  por  Governador  daqueJle  Eftado  António  Tellei  di      rÓAl  ' 
Silva.    Tanto  qes  chsgou  k  Bihia,  procádeo  contra  OJ       /r  ̂  b    ' 
trcs  que  governavsâ ,  pela*  offenfai  feitaf  ao  Marquez  fadeL\,â2 
de  Montalvão.  Mandou,  prezospa  a  Litboa  Luiz  Barba-  vemador  An- 
lho  ,  e  Ljurcnço  de  Britto,   A  Luiz  Baibalho  perdoou  toni»  TdUs  d* 

ElR  y  í  por  is  averiguar ,  que  òffcuierrpi  procederão  *'^ 7*. 
mjás  do„Jí.nt$.:diOT^nto     que  da  vont-de.    Lourenço  de      j 
Bíitto  eííeve  muitos  annos  prezo  na  cadea  publica  de  Lii* 
boa.    Ao  Bifpo  féz  António  Tellei  repor  todoí  oí  orde- 

nados ,  que  hâVia  levado.   Nefte  tempo  eonfeguiraô  oi 
moradorei  do  Maranhão  i  íem  raais  íoccorro  que  o  eíli* 
muij  doi  aggíavo5  que  receberão  doi  Hollandczes  ,  glo- 
riofa  fatiifíiçaõ  de  tantaioíFeníaf.  Depoii  deoccupado  o 
M  iranhaõ  guimecèraô  ot  Hollandezef  a  Cidade ,  e  repar- 

tirão 3 00  íoldadoí  pelos  Engenhos  da  terra  firme.  Hum, 
e  outr(3S  com  a  fob-'íbá  de  injuíloi  vencedorei  fc  licencia. 
rao  de  íórte .  que  naõ  perdoando  ao  (agrado ,  nem  ao 
profano,  em  todoi  os  lugares  viso  laílimoíamente  oj  Por- 
tuguezes  ai  ígr  jai ,  c  ai  honrai  offcndidat.  Eraõmayo* 
re«  os  ex:eí!o3  dof  que  habitavaõnoi  E^^genhoi ,  c  afiim 
foraÕ  os  pri  neirof  que  padecerão  o  ciíligo.Defenganauos 
OJ  Portuguezís  de  que  lhe  naõ  valia,  nem  aparent  re  uíe 
com  os  Holiandjze»  ca(ando*os  com  fuás  filhasi  nf,m  quei- 
xaíem-ie  ao  G  jvernador,  como  repetida j  vezei  fizer aõ  , 
appeiláraó  para  o  valor  deíeu*  braçoi,  nos  quass  por 
antigi  difpofiqiÕ  da  natureza  ,  achàiao  íempre  o  maif  ef- 
íicaz  lemádio.    EÍcgètao  por  fupsíioràcertaJameatá  An-  AmoMhMonU 
tonio  ?\4onlz  Barreto  ,  que  havia  exercitado  o  poílo  de  bx  nto  ie  u- 
Caoitâõ  mór  da  CidideGOTj  grande  opialaõ  ds  íoMado  vanunoMa. 
pratico,  evalerofoí  aceitou  c!!e  a oc:ap3ça5  ,  atteadsn 
do  aíiim  io  bem  puHHco .  como  á  ofreifa  paiticular,  por 
ha?ir  recebid)  muito  mái  ííato  de  vinte  Hollandezei  , 
quí  alojava  e  n  hu  n  Eng  rnho ,  qus  elle«  lhe  hiviâo  dei- 
X  dj,  Rifalato  em  intentar  t^õ  diffi:ii  empreza  ,  ajuntou 

cen  Po^tugu;zeí  .  e  â'giias  negroi .  e  huma  noite  entrou 
em  tod  11  os  Engeihoi  que  Ihs  ficavaõ  maia  perto  .  e  nao 
fie  VI  H  fandez  que  coa  a  vi  ia  ns6  pagáile  os  delivíloi 

Tn-n,  L  Ce  com- 

ranijaa  contr* 

os  HjlUndez,eSt 



Ànno 

1642, 

3ãnha  o  forte 
iio  Calvário, 

Derrota  es  He* 
iandes,es. 

Sida  a  Cidade. 

41 1    PORTUGAL  TRESTAVRADO , 
commcttidos.  Paííou  o  empeaho  a  lEaia  diíliciJ ,  e  iRaii 
gcneroía  vingança  i  e  atite»  de  amanhecer,  chcgàraõa 
hum  forte  chamado  do  CalTario,que  oi  Holandezcs  guar» 
neciaÕ  com  70  foldadoí ,  e  oito  peças  de  artilharia.  Con« 
ícrvaraô  ofiJencioâtéque  confeguiraó  maísr  liuflia  íenii- 
nella  ,  que  com  repetida»  voze»  acordou  aoi  Holandczes , 
Bíjaí  acodiraõ  a  tempo  que  o  Forte  eítava  entrado  pelo 
roefmo  lugar,  em  que  a  íentinelia  perdeo  a  vida.  inten- 

tarão elíe*  em  vaõ  a  teíiftencia  :  porque  a  razaõ ,  e  o  vaj 
lordosnoííos  foldados  lhe»  facilitava  hum  triumfoem  Ci- 
da  golpe.  Degolarão  todos  os  Holandezea  queguarneciaô 
o  Forte ,  e  fabendo  dlftinguir  a  razaô  do  aggravo  entre  ot 
mayores  impctoj  da  cólera  ,  perdoarão  a  alguni  Fiance- 
zei.  Ganhando  o  Forte  ,  paííou  António  Moniz  fem  dila- 

ção à  Ilha ,  por  naõ  haver  na  terra  firme  outra  oppoíiçaó , 
intentando  confeguir  a  vidoria  nòdefcuido  do«  Holande- 
zei :  porém  naÔ  logrou  efte  acertado  difcuríb  ;  porque 
hum  negro  que  fugio  da  tetra  firme ,  de  tudo  o  que  neU 
Je  havia  acontecido  deu  aviío  na  Cidade.  Preveni.  íe  o 
Governador  ,  c  paíTaraÕíe  01  mâii  doj  Portugueze» ,  a^ 
que  chegou  ella  noticia  ,  a  fe  incorporarem  com  30  que 
António  Moniz  havia  mandado  diante.    Hum  ,  e  outros 
degolarão  40  foldados  Holandeses ,  que  fshiraÕ  da  Cida* 
de  a  defcobrir  a  campanha.  O  dia  íeguinte  chegou  Anto- 
nio  Moniz  a  íe  incorporar  com  oa  !tf*ortuguezeí  da  ilhg,  e 
marchando  para  a  Cidade ,  íe  encontrou  coro  hum  Cspi- 
taÔ  Eícocez  chamado  Sandalim ,  que  vinha  por  Cabo  de 
1 10  Holandeze»  a  reconhecer  o  íeu  intento.  Tanto  que 
huns ,  e  outros  feaviíláraô ,  refolutamccte  íe  inveíliraõí 
porém  naõ  valendo  ao  Eí^cocez  o  valor  com  que  pslcjoit 
foy  derrotado  naõ  eícapando  maií  que  cíííco  Holandezei. 
Logrou  António  Moniz  neíle  fucceíTo ,  naÕ  íoconfeguil- 
Jo  fem  perder  maii  que  dou»  foldados ,  mas  ganhou  nel^ 
le  armaf  para  os  que  conduzia  ♦  de  que  tinha  grande  falta. 
Animado  do  favor  da  fortuna  íe  refolveo  a  fitiar  a  Cidsde 
com  pouca  gente,   falto  de  pólvora  ,   e  inílrumentoi» 
Chegou  a  ella ,  ganhou  logo  alguna  poíloi ,  e  fortiíicou« 
íe  nellei  >  querendo  ter  oj  Holandeze*  opprimidoj ,  quaní 
do  naõ  pudeíle  conquiílallot:  íizeraõ  elles  algumas  for; 

tidas  • 



PAR^IE  I.  LlVKO  VI.       41J 
tidas,  e  ds  todas  íe  recolherão  com  grande  parda.  Con- 

tinuai! o  fitio,  e  cjino  01  mayores  íucceffos  delle  fe  con*      Anno 
feguiraõ  com  a  rsítauraqaõ  da  Cidade  no  aaao  de  1645,       i/íai 
daremoi  em  feu  lugat  ella  noticia,   por  na3  íahiroioí  da        ̂ 4 2* 
ordem  da  hiitoria.  No  Reino  de  Angola  fe  paíTou  efte  an» 
no  CO  n  graads  opprelTaô,  confervando'Le  Pedro  Cefar 
nos  Lugares  apontados ,  fecn  íe  oíFerseer  occaíiaó  digna 
dvã  reíâfir.   £,n  S.Thomé  guarnecerão  Oi  tlollandezei  fó 
as  íortiticaçóesje  deixarão  livrei  aoi  moradore  s  a  Cida- 

de ,  e  mai»  Lugares ,  que  de  aatei  occupavaô  ,  obrigando- 
õs  a  que  lhe  pagaílem  a  contribuição  que  coftumávaõ  dar 
a  Portugal.  ElRey  tendo  noticia  do  que  fuccedia  em  S; 
ThoíTié ,  mandou  por  Governador  daquella  Ilha  a  Lou- 

renço Pires  de  Távora  com  ordem  ,  que  ufaíTe  do  tempo 
conforme  as  occaíioens  que  lhe  offereceíTe  a  fortuna.  Che- 

gou elle  a  S,  Thomé ,  e  fem  contradição  tomou  pofle  do 
governo ,  e  fe  foy  dií pondo  para  confeguir  o  que  ElRey 
lha  ordenava.  Paliados  alguns  annoí  veyo  a  correfponder 
felizmente  o  íucceílo  ao  intento.  ^ 

Continuou  no  Eftado  da  índia  a  guerra  com  os  sueeefofjda 
Hollandezes  na  mefma  forma  que  a  deixamos  o  anno  ̂ "'^'^*. 
antecedente ,  naõ  podendo  prevalefcer  as  diligencias  que 
o  Viío*Rey  fazia  por  eíFeitiura  Tregoa ,  e  osrequeri- 
ment  j« ,  e  proteftos  ,  que  por  repetidas  vezes  mandou 
fazer  ao  General  da  armada ,  que  aífiftia  na  Barra  de  Goa, 
de  que  corriaô  por  fua  conta  todas  as  perdas ,  e  damnos  ; 
que  de  guerra  tao  injufta  fobrevieíTe.  Porem  01  Hollan- 
dezes  ,  idolatras  do  intereíTe,  nao  atteadiaõ  mais  que  ao 
fi n  pertciídido ,  de  ficarem  lenhores  da  índia  nefta  occa- 
íiaô  ,  em  qaeconfideravaô  ,  por  todas  as  circunílancias  , 
as  noílas  forças  mais  debilitadas.  Teve  noticia  o  Vifo* 

Rey  de  que  eu  Cellaõ  inte^ntavao  iitiar  Golurnbo  ,  e  que 
30  mefíTio  timpo  determidavao  ganhar  S.Thomé",  e  ja- 
fanapataô  ,  e  que  para  eíle  effeito  hiviaó  fahido  de  Bat- 
ta /ia  féis  navios  de  guerra  a  fe  incorporar  com  outrof 
quatro  ,  que  fe  feparava5  da  Armada,  qus  eílava  íohre 
a  barra  de  Goa.  O  Vifo-Rey  embaraçado  com  tao  diife* 
rentes,  e  vigoroíos  cuidados,  nzõ  le  achando  com  poder 

psra  mandai  íoccotT^í  aa  rj^tf  ̂ '-  te  -no^*'  2r  iodas  os  Lugares  * 
V.C  t  que 



414  PORTUGAL  -KESTÀVRJDO, que  0%  Holandezes  ameaçaTâô  ,  ordenou  a  Domingoi 
nnO  Ferreira  Belliágo  |  que  era  CapiíaÕ  mar  da  Armada  do 
^  .  Cabo  de  Comorim  ,  que  feguiííe  os  quatro  navios  Holaa. 
^4  •       dezes ,  que  havisô  íahido  de  Goa  ,  colteando  ate  CochíiSi 

e  que  naõ  âchsndonaqueiie  Reino  notíua  do  intento  dos 
Holandezei ,  chegaííe  ao  Cabo  de  Comorim  ,  e  a  todo  o 
liíco  íoccorrei?e  a  Praça  que  ellei  ententaflern  invadir. 
E  porque  a  Armada  de  Domingos  Ferreira  naõ  era  muito 
poderoía ,  ordenou  o  VifoRey  s  D.  Al?aro  de  Attaide , 
que  com  nove  navios  fe  encorporaíle  çom  elle  ,  e  ícguií- 
íe  a  fua  ordem,  Neíle  tempo  appareceraõ  noi  maré*  de 
Ceiiaõ  doze  navioi  Holândczes ,  e  intentando  ianqar  em 
Negumbo  gente  tm  terra ,  deívãneceo  a  fua  reíoluçaõ  o 
Talor  com  que  os  do  prefidio  fe  deliberarão  á  defenía  da 
Praça  ,  e  fizeraõíe  na  volta  de  Calature,  moítrando  que 
feguiaô  o  intento  de  atacar  Jafanapataõ.  D.  Fiiippe  Maf- 
csrenhai  accodio  promptamente  a  íoccorrer  jafanapataõ; 
mandou  Ihô  artilharia  » c  muniçoens ,  e  defpedio  hu  n  na- 

vio ,  e  oito  galeotas  a  fe  incorpora rem  con  Domingos 
Ferreira  ;  e  Juntanriente  paíTou  odsm  a  Franciíco  às  Sei- 

xal, que  com  400  hofuenj  m    chaííe  piraaqueila  pa»te. 
O  meíno  receyo  com  que  neíte  íciipo  piíii  vamos  dos 
Holandezet ,  tinhaõ  elhs  de  que  intentaííemb?  recuperar 
a  Fortaleza  de  Gále.  Psra  fe  fegurafeoi  deO:^  ■ufpôiu  , 
mandára5  a'goai  nâvioj  que  continuífD^^nte  aíHíliíIçrm^a 
boca  da  barra  ,  por  fer  o  itsque  pela  pmQ  ào    ̂ n,  o  qtie 
avaliavaõ  por  mais  perigoío :  porqut  a  coadu^  ó  da  .ntU 
Ihari^  por  tsrra  era  muito  diffirulrofa.    Vendo  D.  Fiiippe 
Si  diffivuld^drs  de  ganhar  Gih  j  or  força,  dete  ramau 
conqulítalh  por  acedio :  porqu;  tiradí»  a?  comniodiJá' 
des  da  c-ampaxsha  ,  poderia  caníeguiríe  íáfgareffl  os  Ho- 
landezes  a  Fortaleza.  Porem  como  pela  pnte  do  mar  ef» 
tavaS  livres  o»  foccorros ,  psrecia  infrudluofo  eíle  em- 

penho ,  de  que  poderá  tirallo  a  ordem  do  Viío  Rey ,  que 
chegou  a  fete  de  Outubro ,  de  eftarem  ajuftadai  as  tre.    _ 
goas  com  os  Holandezes  entre  EIRey,  e.os  Filados  por 
dez  annos,  nt  forma  .  e  com  as  condiçoens  que  fica  refe- 

rido :  mas  naõ  pode  confeguir  ,  que  o  Governador  da  For- 
taleza de  Gile  Joad  Mattheiw  quizcfle  fujcitarfe  a  efta 

noti  • 
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noticia  ;  que  lhe  mâíidou  fazef  ptefentc  por  Loutenço

 

Pereira  de  Brito i  ufando  da  ctteíma  cautela,  d^j  que  le    Atino 

Vâíé^aõ  os  que  eftavaô  tia  barra  de  Goa:  reípondeo ,  que      ̂ ^.^^ 

íero  ordem  do  feu  General ,  qitó  aíTiftia^m  Bdttana ,  que 

era  tíaquélle  tempo  António  Wandamíen,  tiiõ  podia  al- 
terar o  eftádo  da  guerra ,  e  is  refolvía  srçontinualla.  Lortl 

eíta  repoftâ ,  e  fem  outro  effeito  feguiraô  o  meímo  elti-; 

lo  Os  negócios  da  índia  até  o  fim  delUanno  que  acabamos 

de  efcrever.  Sahiraô  nefte  tempo  da  barra  de  Lisboa  pa*  
^ 

rafoccono  da  Índia  os  Galeoens  S.  Bento,  de  que  era: 

Capitão  mòr  D.  joad  da  Gamma .  e  N.  Senhora  de  Feníia  ̂ ^^^  ̂ uepafai 

de  França,  que  governava  Joaô  da  Gofta  ,  os  Patachos  raíámdia, 

N.  Senhora  do  Roíario,  eN,  Senhora  da  Oliveira  r  go- 

vernados por  António  Cab;al  ,  e  Pedro  de  Oliveira.  S* 

Bento  pcrdeo-fe  em  Moçambique,  f ai vou'íe  parte  da        / 

gente ;  e  o  Capitaô  raôr ,  que  fallcceo  em  terra  dentro  de       / 

poucoo  dias.  Deitas ,  e  de  outras  defgraças  fuccedidas  na      ̂  

viagem  ,  e  guerra  da  Índia  íe  originoua  opinião ,  de  que     < 
feria  fácil  fabricarfe  huma  calçada  de  offos ,  que  chegalle 

de  Portugal  à  Goa ,  era  que  íe  contaô  mais  de^^oo  lé- 

guas de  diíiancia  ,  íe  fe  dera  cafo  que  fe  pudenem  a)un-     , 
tar  os  corpos  do&  Portuguezes  mortos  neíta  arrobada ,  e 

gloriòía  conquiftâ.  Porem  os  ânimos  grandes  nao  coltu- 

maÔ  deíviaríe  de  eraprezas  difficultoías  i  antes  fe  incitao 

mais  quando  as  confideraô  menos  fadiveis ;  tendo  poc 
certo  o  triunfo  ou  na  execução ,  ou  ao  menos  no  m; 
temo.  „.         '      . 

Entrou  o  anilio  de  164 5 »  e  tanto  que  celTou  o  ri-    ̂ j^^q 

gor  do  Inverno ,  tornou  a  travarfe  o  exercicio  da  guerra 

em  todas  as  Prdvincias  de  Portugal.  O  Conde  de  Óbidos .     1 04í  • 

que  governava  Alemtejo  ,  paffou  â  Lisboa  com  licença 

delRey  a  recebcríe  com  Dona  Joanna  Maícarenhas  filha  s«íí^/«  ̂
 

de  feu  irma6  o  Coade  de  Santa  Cruz ;  ficou  governando  ̂ ^'^''i"'* 

a  Pfoviacia  o  Meftre  de  Camço  General  Joanne  Mendes 

cie  Vafconcellos.  Fòy  o  primeiro  bom  íucceílo  do  feu  go-^ 
Terno  mandar  a  ViUar  delRey  o  Coronel  Til  cora  o  Re. 

gimento  de  Hollandez«s que  governava ,  a  que feuniraõ 
ss  Tropas  de  Campo  Mayor.  Marcharão  todos  de  noite ,  ̂   ̂í^-^wí/  rlt 
ao  amanhecer  lançarão  40  Cavallos  a  pegar  no  gado  que  derreta  50  ca/i 

Tom     I.  Ge  iii  Uhia  ulhams. 
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ííihia  da  Villa  :  fahío  delia  huma  Cctnpahhia  de  Cavallos 
com  cincocn ta  Infantes,  e  empenháisô-íe  com  tanta  im- 

16 A  pf  lidenda  ,  que  todos  f oíaõ  derrotados ,  e  oí  mais  delles  íi» 
i  "^    4i*       cársônaortos.  Retitáraõ-fe  as  aofias  Tropas  íemoppoiiçaS da  Cavâlltf  ia  de  Badajoz :  porque  havia  marchado  a  aoi* 

te  antecedente  pata  Valverde,  acodindo  a  hum  rebate  que 
a  eílc  lirn  fe  lhe  deu  de  Olí? esça.   FaíTados  poucoj  dias 
juBtou  Joanne  Mendes  íeiícentos  Cavallos,  e  cntregou^os 
a  D.Rodrigo  de  Caftro ,  Tenente  General  da  Ga  vaiiarJa  > 
ordenando-lhe »  que  ante?  de  amanhecer  fe  cmboícaffc  na 
fibeira  de  A  Icarrache,  deita  parte  de  Guadiana,  yiíinha 
a  Bada>02  :  Joanne  Mendes  com  doas  mil  infantes  fez 
alto  flâs  vinhas  das  Caldeiras^  que  fícaô  juntoaCaya,  por 
onde  cite  rio  entra  em  Guadiana.  Era  o  íim  derrotar  as 
Tropas  deBadãjoz,que  coílumavaõ  vir  á  forragem  áqucl- 
le  filio,  Na5  fuccedeo  fahirem  no  dia  que  as  efperavsõ 
por  paííarera  fEoftra.  Defenganado  D.  Rodrigo ,  raaisdou 
quarenta  Cavallos  que carregaflem  as  fentinelas  até  a  pon* 
te  que  remata  na  porta  de  Badajoz  ,  que  olha  p.r .  Portu- 

gal. A/Ura  o  executarão  ,  íãhíraõ  da  Cidade  duzentos  Ca- 
yallos,  vieraS  carregando  os  quarenta  que  coro  boa  fortU' 
lia  Os  meterão  na  emboícadâ ,  fe  D.Rodrigo  íenéõ  antici- 
pára  a  íah  delia»  ds  que  reíultou  retirarem-íe  os  C^ílelha- 
fiOs  ícm  damno  coníideravel.  Sentio  Joanne  Mendes  tan- 

to efta  defordem »  que  mandou  prender  D.Rodrigo:  ni3í 
duroulhe  o  csítigo  poucos  dias.  Joanne  Merdas,  defeian» 
do  fazer  gloriofos  os  princípios  do  íeu  governo ,  mandou 

M«mpè  o  Com-  20   Comniiffârio  Geral  Gafpar  Pinto  Pefta na  ,  que  foíTe 
mffarioGaípar  âtitm  ás  duss  Trop3s  que  eílavaõ  no  Almendral  j   Vúlz 
Pinto  hMm*     cinco  Icguas  de  Olivença»  Derrotou  o  CorarniíTario  humas 

das  Tropas ,  matando  o  Capitão  delia ,  c  retirou^fe  com 
brevidade  ,  iitceando  as  muitas  Tropas  do  inimigo  >  que 
eftavaõ   alojadas  em  vários  quarteif  vifinhos  ao  Almea- 
dral ,  e  achou,  fegurando-lhe  o  porto  da  ribeira  de  Olí»^ 
Tença  ,  ao  Meílte  de  Campo  hnà4  de  álbuquerque,  qwe 
de  Capitad  de  Infantaria  havia  paflada  a  efte  pofto  pe* 
lo  grande  valor  ,  e  capacidade  que  moílrava.  D.  joaS 
de  Garây,  em  fatisfaçac  deílas  entrada  ,   juntou  a  Ca- 
tallanV,  gartí;  da  lofantatia  da$  Prs^as  vilinhas,  c  cor- 

recb 

3:M^(h. 
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reo  a  cimpaíiha  de  Santa  OUya  ,  duas  léguas  de  Eivai , 
cotn  grande  prejuízo  doiíavradorei.  Naô  foy  poíiivela 

Joanne  Mendel  impedir  efta  entrada  pela  defiguaidade 

do  poder :  buícou  a  fatif  façaô  tornando  a  unir  a  Gavalla- 
fia ,  marchou  com  eila  D.  Rodrigo  de  Caftro  a  armar  ás 

Tropaj  de  Albuquerque  ♦  fuccedeo-lhe  taô  felizmeate 
que  as  derrotou,  tomandolhe  8o  GaTallos.Sentio  Djoa6 

de  Garày  igualmente  efte  íucceffo  ao  que  experimenta. 
va  de  íe  lhe  paffarcm  de  ójo  Napolitanos ,  que  haviaÔ 

chegado  montádoí  a  Badajoz,  a  mayor  parte  a  Portugal : 

quiz  evitar  efte  damno  ,  èípalhando ,  que  tanto  que  chc* 
gâvaô  ái  noflas  Praças  lhes  tiravaôas  Yidas,  Desbaratou 

Joanne  Mendes  efta  induftria ,  mandando  aos  que  fe  paf«; 
íavaõ  qus  efcreveflem  vários  papeis,  noj  quaes  declarai» 
fem  o  bom  tratamento  que  recebiaõ.  Foraô  lançados  era 

Badajoz  i  e  em  outros  lugares  de  Caftella ,  de  que  refulf 

tou  continuarem  os  Napolitanos  de  forte  em  fe  paíTa» 
rera  p^ra  eíle  Reino,  que  foy  neceílario  a  D.  Joaõ  de 

Garay  deímontar  a  mayor  parte  dellesjeeftimulado  def- 

tas ,  ede  outras  defordens  què  experimentava  ;  íem  po- 
der  reraedialas ,  pedio  licença  a  ElRey  para  ir  a  Madrid. 
Permittiolha ,  e  fuccedeolhe  D.  Diogo  de  Benavides,  que 

com  o  titulo  de  Meftte  de  Campo  Gsneral  ficou  gover- 

nando o  exercito.  Tanto  que  chegou  a  Badajoz  ,  reco- 
nhecendo todos  os  fitios  vifinhos  daquella  Praça ,  psre- 

cendolhe  importante  o  lugar  de  Telena  o  mandou  guar- 
necerde  Infantaria,  elevantarlhe  huma  trincheiía.  Te« 
ve  Joanne  Mendes  efta  noticia,  e  determinou  lirrarfe 

defte  embaraço :  juntou  mil  Cavai loi ,  c  3000  Infante* 

paflou  Guadiana ,  entrou  o  lugar  facilmente  arrazou  o  ,  e 

poz4he  o  fogo ,  edeixou-o  incapa?.  de  íe  guarnecer  fem 
nova  fortificação.  D.  Diogo  de  Benavides  achandoíe 

com  ifaferior  poder  ,  naõ  quiz  arrojaríe  ao  empenho  dif- 

íieii  de  fe  oppor  a  efte  intento,  e  Joanne  Mendes  fe  re- 
tirou a  Elvas.  Poucos  dias  depois  defte  íucceíTo,  tsve 

avifo  que  os  Gaftelhanos  mandavaõ  duasTropas  fegurar 

o  gado  quepaftâva  entre  Xevora  ,  e  Guadiana.  Ao  naf- 
cente  defronte  de  Btdajoz  entra  em  Gaadiana  Xevora;  e 

parque  de  Inverno  corre  impetuofo,  tem  huma  ponte 
Ce  iv  bem 
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bem  fabricada ,  mcya  légua  defta  Cidade.  MarcJiuQ  Dôm 
Rodrigo  de  Caftro  de  Gampo  Mâyor ,  e  o  Meítte  de 
Campo  Ayres  de  Saldanha  i  e  unindoíe-lhe  as  Tropas  dá 
Elvas,  ajuntarão  quinhentos  Cavallosi  e  íeis  Companhias 
de  Infantaria  ;  paliou  D.Rodíigo çom  a  Càv^allaríiotóaís 
perto  da  ponte  que  lhe  foy  poílivei ,  para  dar  calor  ao 
Coroad  111 ,  que  còíti  o  íeu  Regimento  de  Honandeizes 
le  havia  adiantado  a  hum  vale  eccuberto  do  Foite  de  Saât 
Ghíiftovaó  ,  e  Ayres  dô  Saldanha  ficou  íegurando  hum 
porto  de  Xevora.  SahiraÔ^  pela  manhãa  trinta  Gavallos 
de  Badajoz  ,  a  que  davaÔ  calor  as  duas  Tropas  deftinàdas 
para  comboy  do  gado :  afançàraõ  os  Hollandezes ,  tomá« 
ra5  quinze  Gavallos ,  os  mais  fe  retirarão  para  as  duas 
Tropas,  e  todos  á  ponte  de  Badajoz.  Montou  ao  rebate 
a  Gavallaria  daqUella  Praça  ,  e  fahio  delia  governada  pe- 

io Commiílario  Geral  D.Joaó  Baptifta  Filo  Marino :  car. 
regou  cile  com  unto  impeto  os  HoUandezes,  que  osobri 
gou  a  fe  retirarem.    Soccoreo  os  D- Rodrigo,  c  íizcraõ 
alto  Os  Caftclhanos :  travou-íe  huma  bem  contendida  ef- 
caramuça  ,  esforçárâcíe  os  foccorros  de  huma,  e  outra 
parte  ;  ultimamente  avançou  D.  Rodiigo  com  todas  as 
Tropas ,  cederão  os  Cafíelhanhos ,  e  retiráraõfeao  Forte 
de  S.Ghriftova6,  e  deixando  morto  o  Com miflario  Geral, 
kvára5  prifioneiro  a  D.Fraocífco  de  Almada,  porque  í: 
IhQ  deíenfreou  o  cá  vai  Io ,  e  íem  poderem  foccorrello  1  í ; 
mcteo  entre  os  Gaítelhanos.  MatídárâÕ'no  para  Madrid, 
e  trocáraõ*no  depois  pelo  Marquez  dfe  laPuebla:  vive 
hoje  Rçligiofo  daCompanhia  de  JESUS  coro  grande  ex» 
emplo,  e  Jcíras.  Retirou'fe  D.Rodíigo  i  e  ficáraõde  hua, 
e  outra  parte  alguns  mortos  na  cainpanha.  Os  Callelha- 
uos  o  dia  leguinte  detjotárad  ca  campanha  de  Elvas  jun* 
to  a  Aíalaya  ác  U?eda  a  companhia  de  Gavallos  de  An- 

tónio do  CâUto  de  Ca^io ,  n^ío  fe  achando  elle  pjefente, 
Eftavsõ  os  Cavallos  defmontados ,  e  na5  haviaq  as  íen- 
tinellas occupado  os  poftos convenientes ;  íalváraôfe  Có 

alguos  foldados  qm  Ce  recolherão  á  Atalaya.  Tomou 
Joaô  dé  Saldanha  áaCIrnaratfsfaçaÔdeftaoífenfa:  fahio 

de  Campo  Mayor  çonx  as  Tropas,    e  Terços  daquell^ 

gtiaraiçaO,e  teiQlow^Jpaâlbuquetquedusiçmos  Infantes, 
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que  com  pouca  cautela  achou  fóia  da  Praça  j  perder.ó 
a  vida  os  insis  dos  íoidados ,  e  trouxe  òs  Olíiciaes  piUiO- 
neiroi.  Ero  quanto  em  Aleifitéjo  fucccdJaa  eftes  breves 
encoBtros  1  c  outros  de  roenor  iropoftancia  ,  preparava 

BlRey  o  exercito ,  que  no  Outono  feguinte  detcrqjinava 

que  lahifle  ero  campanha.  Os  annos  antcceder\tes  fc  ti- 
nha ventilado  efta  oaateria  ,  e  âlRey  havia  prudentemen- 

te dilatado  a  execução ,  corffiderando  as  poucas  forças  do 

KeiÉo  ,  arruiiiado  do  governo  de  Caftella ,  e  a  pouca  ex- 
periência dos  foÍd*dos.  Porém  tendo  ja  quàfi  tre  annos 

de  exei cicio  ,  e  havecdo-fc  augmentzdo  as  fortificaçoens. 
e  íobíc  tudo  querendo  íatisfazer  às  icftáncias  delRey  d  2 

França  *  que  deíejava  divertir  o  poder  dos  Caílelhanos  d  j 

Çataiunha,  íendo  eíla  gueaa  hum  d^s  m»yore.  fundi» 
mentias  da  confer vaçaó  de  Portugal  •,  por  eíi  s ,  e  outras 
razoíDs  muito  confideraveis ,  reíolveo  ElRey  que  o  ex«, 

crcito  íahtlTe  em  campanha,  e  juntamente ííTiftir  em  Evo- 
la 'odo  o  tempo  qu2  durâffs.  afíiai  para  que  tod  )í^(eus 

Vaílallos  accodiflem  ao  exercito  ,  como  para  qus  mo  fal- 
laflem  nelJe  os  íoccorros ,  e  provímeatos ,  e  a    Pr,ças 
da  Província  ettivcílem  fegutas  de  qualquer  diverf  ô ,  Refohe  slRty 

cue  os  Caílelhaaoí  intentaílem  Tomada  efta  refoluçaô  ,  P^íf^r  a  Mem- 

e  ajuítâdas  todas  as  prevençoens,  declarou  EiKcy  que  a  1^, -.J,;;;^^; 
Rainha  DXuiza  ficava  em  Lisboa  governando  em  lu.su-  ̂   ..^,^^^ 

iencia  ,  e  aomeou  para  lhe  affiftirem  ne  governo  a  D.  Ma- 
noel da  Cunha  Biípo  Capeliaô  mor  ,  a  Sebaíliao  Ceíar  de 

Menezes,  e  ao  Marquez  de-Ferreira.  A  19  de  julho  á 

tarde  montou  ElRey  a  cavallo  ,  adornado  ,  e  os  que  o 

acompanhavaõ  ,  de  gaitas  toilitar çs ;  fí>y  á  H  a  benzer  o 

Eftcndârte ,  que  cntregon  a  D.  Francifco  Coutinho  Con- 
de de  Redondo  íeu  Alfeesmòr :  íem  voltar  ao  P^ço  en* 

trou  eiTi  hum  beigantim  ,  e  pafíou  a  Aldeã  Galega  ,  don- 
de parti©  o  di«  feguiate ,  c  avifou  a  Eyera  que  tiavia  de 

entrar  de  noite  naqueUa  Cidade  \  t  mõ  fc^ílcu  efta  pre^ 

vençaô  para  deter  o  povo  que  fahio  a  ef  pcrallo  coro  tanta 

»íegria,  que  annunciava  o  bom  iucceffo  da  campanha,  l^™"^*^^''^^ 
EftavaÔ  prevenidas  para  EiRey  as  cafss  do  Conde  de  Ba» 

fio  ,  onde  cílevc  até  30  do  meímo  mez  ,  dia  en«  que  en- 
UOB  na  Cidade  publica^içiue  cchd  gisr^ç  íippsrato  »  e iBs^nls 



Atvno 

410  Pód^TUGAL  'R.mTJÚKADO, migain;aí  fjftis-  .A  7  de  Ag)ílopaffou  SIRey  aacabsf. 
to  â  Lisbsa  a  ver  â  Kúúhá  ,  que  havia  deixado  em  vef* 
peras  do  parto ,  da  que  aáfceo  o  Infante  D.  AíFonío,  qiss 
dspoh  fuccideo  00  Reino  :  porèn  vendo  que  a  dilacad 
era  may3r  do  que  íuppunha ,  tornou  a  voltar  para  Evo- 
ra  ,  e  com  toda  a  attençaõ  foy  difpondo  as  prevençoens 
que  falta vaõ  para  fahir  o  Exercito  no  mez  de  Setembro 
íegu iate  em  campanha ,  tempo  «m  que  o  SdÍ  vay  psTdeti. 
do  a  f  ça  incoatraíl^^y?)  do  verâõ m  Provincia  de  Alefs^- 

Sahs  o  Exercito  tejo,  Hivendo  chegido  a  Elvas  as  levas  de  Gavallaria  ,  e 
eta  cAtn^atjha.  ínfiot  iria,  6  todas  as  carruagens  ,  íahio  o  Exercito  da« 

qu3lia  Cidade  a  féis  de  Setembro  ,  goyetQadppdoCon- 
:.A  V^  ̂ s  de  Óbidos  V  erâ  feu  Meftfe  de  Campo  General  Joan- 
-'^^  X'  .  ne  Mendes  de  Vafconceiros,  General  da  Cavallâria  o Monteiro  mor,  da  ArtiUiaria  Doai  Joaõ  daÇofta,  po- 

ílo  a  que  pouco  antes  havia  pafiado.  Confiava  o  Exerci- 
to de  doz£  mil  Infantes  ,  dois  mil  Cavai  los ,  dez  peças 

de  artilharia  de  Campanha,  dois  morteiros #e  vario»" 
inííru mentos  de  expugnsçaõ  ,  eímaltava-fe  com  aiiía- 
yor  parte  da  Nobreza  doKeino,  que  fe  dividio  pelas 
Tropas  ,  e  Terços  de  Infantaria ,  fendo  hum  dos  pri-^ 
meiros  que  fentáraô  prsça  Mathias  de  Albuquerque , 
que  exitcitavâ  o  Offi;io  de  Soldado  ,  como  fe  naõ  hou- 

vera govôrnado  pouco  tempo  antes  aqueJle  Exercito,  A 
Cavâllaria  fe  co npunhâ  de  quitorze  Companhias  Portu* 
guezas  »  e  ds  ciflcaBr^môntos  ,  t?>S  Hollândezas .  e 
dois  Francszes.  António  de  Saldanha  Capitão  mór  da»Tor- 
re  de  Belém  íicou  cm  Elvas  com  dois  mil  Infantes  de 

guarniçíõ ,  entregue  do  goterno  da  Província.  Sahio  o 
Excícito  de  Elvas  ás  duas  horas  da  tar^e ,  e  ficou  alojado 
deita  p3tt2  do  Guadiana  ;  o  dia  feguinte  paílou  a  ponte 
de  Olivença »  onde  fe  incorporarão  alguns  Terços ,  e 
Tropas  quí  faltavaô  ,  e  fez  alto  nas  hortas  de  Olivença» 
Praça  que  ficou  governando  D.  Ga^aÕ  Coutinho.  Ama- 
nheeso,  e  paílou  o  Exarcito  a  Ribeira  de  Valverde,  e  en- 

trou pela  Éxtremadara  .  havendo  170  annos  contados 
desde  o  timpo  d'E!Rey  D.  AíFonío  V^que  na5  havia  entra- 

do em  Ciftella  Exercito  de  Portugal,  aquart«lou»íe  pouco 
diítante  de  Valverde ,  Pra^a  dellinâda  para  fer  o  primei- 

ro 
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to  emprego  defca  csír>pÈnha»  E.n  Gcverradort<S!  Valver- 

de JosÔ  bí  f  íilta  Hnha  Tello  Napclitsnt  com  1 20  Inf.  n-     Anno- 
tes  pagóí,  Heípanhoes ,  e  ííalisnos ,  e  So  L-Vâllof  dívl"       ̂  
didos em  duas  1  topas;  a  foítílic^çao  naÕ  havia  rnelhara-      ̂ "4}» 
êo  muito  ,  depois  que  etta  Villa  a  primeita  vez  fcy  eii^ 
trada  •,  e  as  muitas  paredes  das  hoiíasv  e  pomares  que  a 
rodeavaó,  davaõ  grande  coremodid.de  à  infantaria  para 

chegar  às  tiiccheiras :  os  tnoradòres  que  eftaváõ  dtnti-o  , 
eraõ  poucos  1  hafendo  lahido  3  rmayor  parte  delies  para  es 
Jugarcs  do  íef ta5 1  por  ordem  do  Ccnde  dsi  Santo  ÊíU- 
vaõ  V  que  h^íVÍâ  chegado  a  Badajoz  a  govern  r  a^  Am  as 
da  EtLramadura  »  coiu  pouca  latiifaç^õ  d.s  G&íle:hi?ro.^ , 
pela  pouca  pratica  que  havia  coníeguido  na  Arte  MiUtar. 
Ka  manhaã  deiodeSetembrochegouocxsrcit    a  Valver- 

de ,  e  havendo  o  Meílre  de  Caoipo  General  teccnhccido 

oi  poíloí  ,'mandou  avariar  500  Infantes  govern.  do§  pc«  ̂'''"^^  valver- 
los  Sargentos  mores  Btnto  Maciel,  e  António  Gallo  ̂ '^^^ 
com  o  hm  de  ganhar  huma  en.  inércia  vifmha  á  Praça:  oc 
Gupáraõ^na  ,  dcfprezândo  as  muitas  balas  que  os  í>£Íle» 
lhanos  &tiravaÓ  das  ti  ir  cheiras.  O  exercito  íe  dividto  em 
dous  quartéis :  licou  o  Conde  de  Obidos  sloj^do  jtnlo  a 
eíta  eminência  ,  a  que  dava  nome  hurra  hermida  de  S.. 
Pedro  ,  que  nella  havia  ,  e  o  fvleftre  de  Címpo  Gcueral 
na  parte  oppoíta.  RepÊrtiraô*íe  os  Terços ,  é  faciiroec- 
te  foraó  chegando  ,  còbrirido-fe  com  csvi liados  das  vi- 

nhas ,  ás  trinchtifâs  da  Praça  as  mangas  de  Moíquetci* 
ros.  Defendiaõ-íe  delias  os  Caftelhanos  com  repetidas 
cargas.  joaÕ  ds  Saldanha  deSoufa  (que  havia  lucce- 
dido  no  Terço  a  D.  Joaõ  da  Coíla  ,  de.pc=is  de  occupar  o 
ipo^o  de  Tenente  General  da  Cavallaria  da  Btira  ;  hj-os: 
de  Saldanha ,  e  Eílacio  Piqise  ganhí^rcõ  humas  lulrã  qu^^fi 
igitaes  ás  trincheiras ,  donde  o  inimigo  recrbia  corfiders- 
vel  damno.  Dom  João  da  Coita  fez  ingnr  a  aitilhinia  das 
duas  eminências  de  S.  Pedro,  e  MaTtyres  com  pouco  ef- 
feito  i  e  por  efta  cauía  mandou  a  Olivença  buícar  dous 
meyos  canhoens.  Em  quanto  naõ  chegaVÊo ,  rr  oleíJava 
a  PfíJçacom  os  i?!ortgiros^  fazeodo  nella  as  boníbas  dam- 
no-cof  lidera veh  O  Conde  de  Obida^ ,  antes  que  (epaf* 
infíê  a  ffisjor  ewf  eSího  » .;R.£tidou  hum  troa  beta  a  per- 

'ímák 
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fíãdir  ao  Governador  que  fe  rendeíTe.   Refponáeo  e  le 
com  arrogansia ,  moílrsiído  defpíezar  o  pengo  ,  fíado  na 
promeíía  que  o  Coadtí  de  Santo  EíleváÕ  lhe  havia  feita 
de  o  Ibccorrer.  Ayres  de  Saldanha ,  das  ruints  onda  afli- 
ftiâ,  d'U  priiXlpio  ahum  aproche,  em  quetrabilha?aô 
igualinente  com  os  foldados  as  peíToas  mais  principaes , 
que  and.vaõ  no  Exercito.  O  Conde  de  S.  Eftevaõ  initea- 
tou  com  mil  Cavallos ,  e  cento  e  cincoenta  Infantes  in» 

troduzir  foccorro  em  V"álverde  peia  parte  de  Albufeira, 
díílaate  duas  leguis  defta  Praça:  porém  retirou'fe  anteí  de 
chwgar  ao  Exercito,  parecendo'Ihe  pouco  o  podet  quç  le? 
yavá  pa  a  o  desbaratar »  e  que  a  í*.  aça  flaõ  aeceflitáVa  de 
guarnição,  ficando  por  eíle  rcí peito  in^tômpeítivo  oem* 
penho  a  que  íe  deliberava.  Retirou  fe  para  Badajoz ,  e  in- 
troduzio  em  Valverde  hum  Sargento  coro  aviío  ao  Go* 
Vemador  )  que  elle,para  fe  juíliticír,  fez  publico  quando 
rendeoa  ViUa)  cm  que  lhe  ordenava  que  pele jiíTe  era 
qu  nto  lhe  f  >ÍIe  pofll  fel ,  fem  efperar  foccorro  ,  porque 
elle/e  achava  fera  forças  para  tomar  eiteemp>enhoj  e  que 
eftimaria  infinito,  que  os  Portuguczes  quei  Bailem  toda  a 

í  Eftremadura  >  para  ver  fe  criaõ  os  Miaiftros  de  Madrid  ̂  
\   que  havia  Rey  em  Portugal,  e  que  tinha  Exercito  em  Car 

íleUa.Com  eíle  defengano  vendo  o  Governador  que  a  ar- 
tilhar ia.gtofía  começava  a  jugar,  e  que  a  Infantaria,  ha- 
vendo chegado  ás  trincheiras,  fe  difpunha  para  dar  o  affak 

lo,  paííados  ttef  dias  rendeo  a  Praça ,  decUrando  que  ca- 
mendefeapr»'  pitulava  com  0  Coude  de  Óbidos  Governador  das  lurmas 
^"^  do  ExercitodelReyde^Portugal  Titulo,  que  íó  a  artilha, 

ria  ,  qu«  contavaô  por  ultima  razão  dos  Reys,  obrigava 
aos  Cáfteihanos  oaquelle  tempo  a  proferir.  Erao  as  con-. 

diçotn^^ ,  que  a  guarnição  fahiria  formada  ,  fegorando- 
fe'ihs  toda  a  comimodidade  para  paffar  a  Aya-monte  ,  lu-i 
gar  de  Andaluzia,  aonde  na5  poderia  entrar  feaaô em 

prineipio  de  Novembro ,  por  fe  evitar  a  aíTiílencia  daquel- 
fa  gente  oa  campanha  daqueUe  anno.  A  raayor  parte  del- 

ia ficou  em  Portugal  por  fua  vontade ,  principalmente  t 

Napolitàni.  Tanto  que  fahio  à  guarnição,  entrou  o  Exer^ 
eito  em  Valverde  »  e  depois  de  retirada  a  artilharia  t  as 

iiiiií\iço8j)s ,  €  bâftifnentos ,  c  de  fahirem  os  moiâdorôs 

pa^ 
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para  os  lugares  vifmhos,  íe  poz  ípgQ.à..Vn]a  ,  rsíeiTan- 
do-íe  a  igreja.  Foy  de  grande  utilidade  eita  eropreza  : 
porque  Vai?erde  era  contmua  moleítiâ  de  Olivença  ,  c 
doa  maíí  lugaisi  vifmhos  ■■,  e  eatrando  o  exercito  a  cam- 

pear com  bom  luccelio  ,  lograva-fe  o  fim  para  quQ  fora 
formado  >  tjue  era  a  reputsçaõ  dag  Arn  aij   e  a  diYerfaô 
de  Catalunha  ,  fufpendendo  os  foccorros  daquella  parte 

o  cuidado  deíla.  Cinco  dias  íe  de^teve  o  Exercito  em  Val- 
verde ,  aguardando  a  Cavallaria ,  e  Iní^^antariâ ,  que  havia marchado  com  oí  rendidos  a  Eftremoz.  Nti^e  tempo  che- 

gou SVÍ2.0  ao  Conde  de  Óbidos  ,  de  que  o  Conde  de  San- 
to Eílefâô  íahiíá  de  Badajoz  para  Merida  com  a  mayor 

paria  da  Cavallaria,  e  Uifantaíia,  eque  cm  B.^Jajoz  ha- 
via íicado  o  Conde  de  Torre  jon  Meftre  de  Campo  Gene- 

lâi  com  sTiuito  pGDcíí  guarnição.  Chamou  o  Conde  de 
Óbidos  a  Coníeiho ,  e  propoz  efta  noticia,  moílrando  af» 
feiçoaríeaempreza  de  Badajoz.  Naõ  achou  contradição 
nos  que  votarão ,  nem  fez  reparo  no  pouco  numero  ds 
gente  ,  e  na  falta  de  artilharia  gioílá  ,   c  de  outras  pra- 
vençoens,   que  íem  contradirão  eraõ  voto  contrario, 
paliando  juntamente  pelo  eícropulo  da  ob.ig  çao  de  avi- 
zar  ElRey  eítando  taô  vifriho  ,  na"  p3''ecendo  jufto  to- 
íhQí  eí?a  reíoluç36  íem  feu  coníentimento .  porque  a  am- 
bsq"'õ' de  gloria  íhe  facilitou  ioáoí  os  inc  nvenien^ef. 
Com  o  inívToío  propoíto  marchou  o  Hx-'rcito  para  Bada- 

joz ,  e  ní  ieguada  marcha  alojou  junto  da«  ruiíiai  de  Te- 
kna  ,  ea  legoa  queeíte  Lugar  diíta  di  Badajoz  marchou 
fem  mudar  fórm^i.  As  sgoas  do  Giiadiana  ,  que  banh.i^ 
as  muralhai  de  Badajoz  ,  leiviiô  de  trincheira  âo  lado 

eíquerdo  ,  cobrso  o  direito  todo  o  Corpo  ãà  Cavai  Ia-  ia  ; 
marchava  de  vjtigusíds  o  MeítredeCaT/po  Mnitim  Fer- 
reirs,  foldgdo  de  conhecido  valor,  com  três  CoàTipanhias 
de  cada  Terço.  Chegou  o  Exercito  á  viíla  de  Badajoz  j  cionaoExenh- 
( íituaçaô  que  defcreveremos  e^  lu.^^r  m^is  conripeten-  loaBudajoz. 
te  »  porque  as  poucas  occ^fiòeng  que  houve  nefta  eia- 
preza  nsõ  pedem  a  explicação  do»  fitiof  )  o  inimigo 
lançou  fofa  algumas  Tiopai » que  fuílt-níifEÕ  dí baixo  da 
mofquetsuj  da  Praça  hums  leve  efcsramuça.  GuarKece- 
rsõ  08  CíiíklhafâOâ  huns  moinhoi '  q^ue  cílaY£.õ  e::;  Gua- 

diana 
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diana  vifinhos  da  muralha  :  inveftio'oí  o  Sargento  môr Belchior  do  Crato  com  trezentos  Infantes,  e  defalojou 
as   mangas  cjue  os  guarneciao  favorecidas  da  artilharia  , 
e  moíquetaria  da  muralha,  e  fuftentou  valerofamente 
efte  poílo,  até  que  por  fer  inútil  á  empreza  ,  o  manda- 

rão retirar.    Martim  Ferreira  havia  ganhado  huns  valla- 
dos  ,  que  íicavaó  na  frente  do  Exercito  ,  e  guarneceo-oa 
a-  pezar  da  oppofiçaó  ,  que  íizeraó  algumas  mangas  de 
moíqueteiros ,   que  os  Gaílelhanos  lançarão  da  Praça  : 
porém  repetindo-íe  o  empenho  do  inimigo ,  e  conhecen- 

do a  pouca  importância  do  pofto ,  mandou  o  Conde  de 
Óbidos  retirar  Martim  Ferreira,  cuftando  aempreza  a 
vida  do  Capitão  Manoel  Serrão,  e  de  alguns {oldadot. 
O  Exercito  iicou  alojado  com  a  frente  em  Badajoz  ,  a  re- 

taguarda para  a  patte  de  Telena  ,  Guadiana  cobria  da- 
do efquerdo ,  o  direito  os  carros  de  muniçoeni ,  e  baga- 

gens ,  guarnecidos  de  mangas  de  mofqueteiros ,  a  Cavai 
laria  no  centro ,  a  artilharia  na  vanguarda ,  e  todo  o  ex- 

ercito coberto  de  oliveiras  ,  que  guarneciaÕ  aquelle  fitio. 
E  porque  a  artilharia  da  Praça  oíFendia  muito  os  íolda- 
dos  ,  fe  começou  a  levantar  na  frente  do  exercito  huma 
trincheira  :  remédio  ta5  arrifcado  para  os  que  a  fabricá- 
vaô ,  co;no  inútil  para  o  exercito.  E  efta  experiência  fo- 

ra juíto  que  eafinarte  ,  antej  de  crefcer  o  damno  ,  ou  a 
fe  toraat  tefoluçaõ  de  atacar  ,  fc  o  poder  era  capaz  da 
empresa  ;  ou  a  defviar  o  exercito  do  perigo  da  artilha- 

ria, em  quanto  íe  naô  deliberava  appíicsllo  a  outro  em- 
prego :  porque  nenhum   prejuizo  he  mayor  para  os  ex- 
ércitos ,  que  verem  os  foldados  acabar  inutilmente  ot 

que  morrem  por  erro  dos  que  governaõ ,  coftumando 
fazer  neíle  caio  daat  inferências:  a  primeira,   a  itifuf- 
ficiencia  dos  Caboi;  a  fegunda  ,  a  difficuldade  dos  pré- 

mios :  entendendo  que  quem  naô  íâbe  refervarlhes  as 
vidas  para  os  perigos  importantes ,  n«Ô  Caberá  avaliar- 
lhes  as  acçoens  parsi  a  fatisfaçaô  que  merecerem,  nal- 
cendo  de  huraa  ,  e  outra  defconfiança  muito  arrrifcadas 
coníequencias.  Vendo  o  Conde  de  Óbidos  os  muitos 
íoldados  que  cuftava  o  trabalho  da  trincheira  ,  e  coní- 
taado*lhe  que  íe  murmurava  da  pouca  utilidade  deíla 

obra , 
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obra,  para  tomair  a  ultima  reioluçaõ  mandou  a  Joannc 
Mende*  qye  tuiie  icconii:xar  a  Cidade  ,  ordenando  que     Anno 
ie  tizeíie  juntamente  diligencia  por  tomar  lingua  para  ave-        ̂    , 
riguar  o  eíUdo  eni  que  íe  achaca  a  Praça  de  nriuniçocni  ,  e      ̂   ̂45  • 
boílimcíítof.  âc.  nipgnháraô  a  Joannc  Mende*,  Mathias 
ds  Albuquerque,  eoPadreJoaõ  Pafchaíio  Coímander ,  ̂'"''^"' ^''• 
Religioíodâ  Companhia  de  JíiSUS   de  naçaõ  Flamengo,  ciZdt'"'^"'- 
natuiai  de  Lobaina  infigne  Mathematico  ,  e  que  depoÍ3 
com  o  exercício  daa  fortificaçoeni  de  Portugal ,  fe  fez 
eonfumado  eogenhciro  ,  grangeandolhe  a  roayor  eftima- 
çaõ  outráf  rauitai  part^i  que  lograva.  Obfervartõ  os  trej 
a  difpoiiçâõ  da  Ptac,ai  porém  a  facilidade  que  achàraô 
de  atacar,  por  naõ  ter  fortificação  alguma  moderna, 
encontrou  a  noticia  que  ouvirão  ao»  frades  Capuchoi  de 
hum  Convento,  que  fica  fora  de  Badajoz ,  da  invocação 
de  S.  Gabriel ,  ot  quaet  lhe  feguraraõ  que  o  Conde  de 
Santo  Eftevaõ  havia  voltado  para  Badajoz ,  e  que  trou- 

xera comfigo  mil  Cavalloi ,  e  4000  Infantci ,  numero 
muito  íupperior  a  qualquer  dai  partes  em  queíe  dividiffe 
o  exercito ,  quando  íe  rcíolvcflc  a  fitiar  a  Praça.  Efta  no- 

ticia fe  juftiíicou  por  varia*  línguas  que  íe  tomàraõ  ,  e 
logo  que  Joannc  Mendes  ,  coimais  chegarão  ao  exercita 
chao^ou  o  Conde  de  Obldoí  a  Goníelho  ,  e  propoz  o  pou- 

co numero  de  gente  de  que  fe  compunha  o  exí  cito  ,  o 
groíTo  pieâdiocom  que  fe  achava  em  B  dajoz  o  Conde  de 
Santo  Eílev  ô  ,  a  dilatada  ci-  cunvalaç  õ  da  Cidade ,  a  vi- 
finhança  do  Inverno ,  e  outras  dlíficuldadeis  que  totalmen- 

te encontra  va6  continoarfeaquellefitio.  Tccou  ao  Mef* 
tre  de  Campo  Joaô  de  Saldanha  de  Soufa  votar  primeiro 
que  01  quatro  Cabos  do  exercito ,   Meftret  de  Campo  , 
Tenentes  Generaca  da  Cavaliaria  ,  Titulos ,  e  Confclhei- 
ros  de  Guerra  ,  que  fe  achavaô  no  exercito  ,  de  que  fe 
compunha  o  Confelho  ,  e  difle :  qus  elle  fe  naõ  havia 
achado  na  primeira  conferencia,  em  que  fe  tomou  a  rc- 
foluçaõde  vir  aquella  Fraça^  porem  que  fuppunha  dâ  ca- 

pacidade das  peííoaf  que  foraõ  defte  parecer ,  que  o  naô 
feguiriaô  fem  fundamentos  muito  folidos  de  lograr  a  em- 
preza  que  intentarão  ;  que  nefta  fé ,  e  juntamente  vendo 
que  o  exercito  íenaÔ  harU  dioiinuido  depois  de  chegar 

áquel- 

Voto  de  JõAi  dt 
SaldífnhA* 
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áquellâ  Praça,  havendo  crcfcido  no empecho  o  cuidado 
da  reputação  do  exercito,  nsõ  via  cayfa  baílants  que  o 
obrigilic  a  rctlr^rfe,  ante*  ai  puujsí  fortidai  do  iniaiigo 
infinuivap ,  que  aaô  era  taõ  goílo  o  prefidío  da  Praça 
coíTioag  línguas  diziaó  \  e  que  fe  era  juíto  governaremue 
psia  íurèórtMaõ,  também  ellaiaflirmavaõ  queosíoccor- 
íof  (e  r^conhectaõ  impofliveif  pelo  aperto  em  que  cítâvaÕ 
os  íug  -rei  viílnhot ;  e  que  formaííe  exercito  de  íoldados 
Vilhoij  era  irnpolfivel,  impoffibilitando*©  o  grande  empe? 
nlio  ài  guerra  de  Catalunha :  e  que  huma  ,  e  outra  no- 

ticia jaíliiicava  o  Conde  de  Santo  Êítev-ò  na  refoiuçao 
que  tomara  de  entrar  cm  Badajoz  com  todo  o  poder  que 
tinha  ,  poi?  íick:i  fora  da  Prâçt,  fe  tivera  efpcrança  de. 
formar  exercito  com  que  a  íoccorrer ;  que  oí  mantimen- 

tos ,  e  p  evençoeai  para  a  defenfa  da  Praça  eraõ  muito 
poucos,  porque  o«  Caftelhanof  naõ  haviâÕ  imaginado  que 
o  exercito  tomaflc  arcfoiuçsõ  de  fitiála;  e  que  por  todai 
eílaf  confideraçoèni  era  de  parecer  qu?  íe  fizeiTem  doui 
quartéis  que  dividiffe  Calamon,  pequeno  tio  que  entra 
cm  Guadlâia ,  e  quí  íe  mândaíii  vir  de  Elvas  a  artilhatia 
gíoíTa .  e  todo8  o?  i  jilrumcntoi  dcexpugnaçaô  que  foffeoi 

neceíía-ioi ,  e  chegando  oí  foccorroí  queefperavaõ  ,  que 
fe  podiíõ  inferir  o  bo  n  fucceílo  de  empreza  taõ  glorio» 
f 2 ,  e  de  tentas  confequenciai  ,  que  merecia  exporem- 
íe  f  pela  iioníeguir  a  majores  dificuldade' ;  e  que  ulti- 
irjarnentc  quando  eíla  opiniaÕ  parecefle  duvidofa ,  que 
EIRby  eítaf  a  taÕ  perto  ,  que  em  nenhum  caio  ícm  a  fua 

fífí'oluçâ6  devia  ab.Iarfe  o  exercito  dcquelle  fitio  i  poit 
hum  doá  iiíís  que  obigára  a  £1  Rey  a  vir  de  Liiboa  affiílir 
em  Évora  .  fora  dscidir  áf  duvidas  que  íe  lhe  coníultaf- 
íem  do  exército  íem  prejudicar  a  dilaçaÔ  i  e  que  no  caio 

prcíente  ,  ainda  que  ElRey  nao  houvcííc  paííado  a  Évo- 
ra ,  era  râzaõ  que  a  Lisboa  fe  Ihe^deííe  conta  do  parecer 

doConíelho,  e  fc  efperafle  a  fua  ordsm  »  poii  o  eípaço 
de  trei  dias  naÔ  embaraçava  outro  qualquer  progreílo 
qus  fe  intentaíle  ,  quândo  o  empenho  em  que  fe  achavaó 

naõ  pareceííe  conveniente.  Foy  da  mefma  opinião  D.Nu- 
no Mafc^renhat ,  e  Mathia?  de  Albuquerque ,  e  esfor- 

çou o  feu  voto  com  outrai  muitaí  razoem  naõ  meooi ^  for- 
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forçofai.  Todoí  os  mais  que  feguiraõ  contrario  parecer , 
e  Joanne  Meaáei  de  Vaíconcelloi  ampliando  aa  razoem 
de  fe  retirar  o  exercito ,  diíle :  que  bufcar  empeahoj  áií% 
íkultcfos  fcm  meyos  proporcioaados  era  erro  indilculpá* 
vèl ,  que  os  Gaílelhanos  ddfendiâõ  Badajoz  como  a  Pra- 

ça maii  psioeipal  daquellã  Proviacia  ,  e  que  por  efte  rev 
peito  íe  aclidvaó  dentro  todos  os  Cabos »  e  Officiaei ,  cora 
taõ  groíTo  preíidio  que  excedia  a  qualquer  das  partes  do 
exercito  que  intentava  dividido  Utiala-,  que  acircunvala- 
§aô_era.tâô  Jarga,  occúpando'fe  o  terreno  de  hum  a  ,  e 
úutra  parte  do  Guadiana  (  como  era  piecifo  para  evitai 
CS  loccortos )  que  íe  entendia  mais  de  três  léguas  »  e  que 
íò  para  guarnecer  os  fortins »  e  linhas  que  fe  levanta ílem  » 
era  neceirario  dobrado  exercito  ;  que  íe  achavaõ  (em  ar- 

tilharia groíTa  para  íuflantat  as  batarias  que  fe  deviaó  fa- 
zer :  que  a  reputação  naô  perigava  ,  pois  naó  haviaô  re« 

partido  quârteis  t  nem  começado  aproches ;  e  que  ElRey 
dotado  de  fumma  prudência  fe  conformaria  com  as  reío- 
luçoens  mah  úteis  a  feu  ícrviço  -,  e  que  neíle  fentido  o 
que  íò  convinha  era  fitiar  outros  lugares  mais  fáceis  de 
confeguir  ,  e  de  muito  grande  utilidade.  Approvou  o 
Conde  de  Óbidos  eíle  parecer  i  e  aíTentaraõ  marchar  cen- 

tra âlconchal,  Chéjes ,  e  Villa  Nova  dei  Frefno.  Tot 
mada  a  rdoluçaõ  referida  ,delalojou  o  Exercito  de  Bada- 

joz a  io  de  Settembro  pela  manhaã.  Cuftou  a  aíTilíencIa 
daquelle  alojamento  i  lo  íoldados ,  e  entre  elles  o  Capi: 
taó  de  Cavalíos  António  Machado  da  Franca  ,  fentido  de 
todos ,  p  ̂r  fe  conhecer  nelle  fingular  valor.  Os  feridos 
paflara5  de  i^o.  O  Conde  de  Santo  EftevaÔ  vendo  que 
o  Exercito  íe  retirava ,  f«z  fahir  de  Badajoz  toda  s  guar- 

nição, efpcrando  valerfe  na  letaguarda  de  alguma  deíor- 
dem  :  porém  a  terra  era  taô  cortada  de  (anjas ,  e  Vâllados , 
qiíe  guarnecendo  fe  de  mangas  de  moíqueteiros ,  impedi- 

rão a  reíoiuçaõ  da  CavaUâria  i  naõ  confeguindo  Joanae 
Mendes ,  pelo  pouco  exercício  militar  daquelle  tempo, 
pequeno  appiauío  pela  difpofiçaõdefta  retirada.  Ficou  o 
Exercito  alojado  aquella  noite  em  Telena ,  e  deixou  def- 
truida  toda  a  campanha  vifinha  a  Badajoz.  O  dia  feguin- 
tea-ojou  fora  do  Alcorcocal ,  que  largamente  occúpa 
Tom,  I.  Dá  aquella 
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aquellâ  campanha  psra  aparte  de  Valverde,  Psílou  a  alo* 
jar  na  ferra  de  Olor  i  e  naquella  noite  havendo,  o  Conde 
de  Óbidos  deíbiibuido  as  ordens  para  fe  dar  principio  ao 

intento  propoílo ,  lhe  chegou  hum  correyo  com  refolu- 

çaõ  delRey,  pana  queelle,  e  joanne  Mendes  de  Vaf; !M4t»d*~EiRey  conccHos  ís  recolheilem  a  Lisboa ,  donde  íem  n©va  or- 

Tolid^s  e  dem  ns5  fahiriaõ  de  íuas  caías ,  e  que  o  exercito  ficafle 

^oaiwe  Aíln.  entfegu^s  a  Mathias  de  Albuquerque.  Foy  a  caula  del- 
des ,  eentregar  R^v  dcípedir  cílâ  ordcm  (quc  pudera  fer  muito ârriicada , 

T*"J''>f/f  *  a  naõ  ter  Vaílallos  taõ  fieis ,  e  obedientes )  o  fentimento 

'aZam  que  teve  daempreza  de  Badajoz  :  porque  quando  o  ex- 
ercito marchou  para  aquellâ  Praça  ,  foy  íem  íe  lhe  d*c 

coata  íenaô  depois  de  fe  chegar  a  ella ,  e  diíTimulando 

efte  enfado  com  as  efperanças  que  fe  lhe  deraõ  de  fe  ga- « 

nhar  Badajoz  i  paflou  apertadas  ordens  a  todo  o  Reino , 

para  que  toda  a  gente  capaz  de  tomar  as  armas  acodiííe  ao 
exercito  ,  e  ordenou  todas  as  mais  prevençoens  perteni 

ceates  ao  fim  da  empreza  começada.  Vendo  pois  que  os 

nieímos  que  o  obrigarão  a  eítas  difpofiçoêns,  ca  revol- 
ver todo  o  Reiao ,  haviaô  fem  coníentimento  feu  levan- 

tado ofitio  de  Badajoz,  ficando  por  eíle  íwcceílo  na  fua 

coMderaçaÔ  expofto  a  poderem  avaliatfe  as  íuas  acçoens 

por  pouco  ponderadas ,  e  as  fuás  ordens  porintempefti- 
vas ,  íe  deliberou  a  antepor  a  eíle  perigo  todos  os  mais 

que  podiaõ  acontecer  ,  e  a  dar  fatisf^çaô  ao  Remo,  ii- 

rando  do  exercito  os  dous  Cabos  mayores  delle.  Obede- 

cerão elles  promptameme  ,  e  defpedindoíe  joanne  Men- 
des d«  Mathissde  Albuquerque,  lembrado  do  feu  voto  em 

Badajoz  ,  e  fufpeitando  que  fora  anificio  para  confegmt 

eíle  fuccefío  >  lhe  diffe  :  Agora  tomará  V-  Senhoria  Bada- 

joz Mathias  de  Albuquerque ,  que  era  dlícreto,  s  pru- 
dente lhe  refpondeo  :  Mal  podcrey  eu  intentar  empreza  i 

que  V.  Senhoria  íendo  taõ  grande  Soldado  naõ  pode  con- 

ícfíuir.  Naquella  noite  íahiraõ  os  dous  do  exercito ,  e  fi- 

cou entregue  a  Mathias  de  Albuquerque  com  grande  ia- 

tisfaçaÕ  dos  foldados ,  de  quem  era  fummamente  amado , 

affim  pelas  virtudes ,  que  reconheciaõ  no  íeu  animo ,  cor 

mo  pelo  grande  cuidado  que  tinha  de  lhes  procurar  t
o. 

áa3  as  coiiinodidadcs.  Eílâ  iLudança  de  governo  foy  util 
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aos  Portuguezes  moradores  de  Badajaz  :  porque  o  Con- 
de de  Santo  Eftevaõ  naõ  entendendo  o  fim  que  o  Exerci- 

to  tivera  para  fitiar  aquella  Praça ,  e  fe  retirar  fem  ac- 

eídente  algum  ,  fufpeitou  que  fora  intelligencia  ,  e  con- 
certo entre  elle$ ,   e  os  Cabos  do  Exercito ,  para  entrega- 
rem Badajoz.    Quândo  o  Conde  fahio  deita  Praça  para 

Medda  com  cfta  fufpeita  ,  os  mandou  prender,    e  pôr 

alguns  a  tormento  :  porem  coaftando^lhe  a  demonftraçaô 

que  ElRey  havi*  feito  com  os  dou^' Cabos  principaes  do 
Exercito ,  conhecendo  a  innocencia  dos  moradores,  man- 

dou foltaliof. 
Màtliias  de  Albuquerque  ,  naõ  alterando  a  dif^ 

pofiçaõ  do  Gonds  de  Óbidos ,  defpedio  o  Monteiro  mór 
com  a  mayor  parte  da  Cavallaiia ,  e  quinhentos  Infantes  oMemeirinnêr 

a  queimar  as  Vtllas  de  Albufeira  -.  Almendral ,  e  Torre }  lutima  aIs:um 

todas  de  dtbtada  povoçaõ.  Chegando  a  ellas  o  Montei-  ̂ '^^^^'    . 
ro  mór ,  achou-as  fem  gente ,  roandou-Ihes  pôr  o  fogo , 
refátvando  as  Igrejas,  e  hum  Convento  dá  freiras  que 
havia  no  Almendral,  e  voltando  para  o  Exercito,  o  achou 
aquartelado  na  ferra  de  Olor ,  que  íica  junto  a  Olivença 
da  outra  parte  daquella  Praça.  O  dia  feguinte  ,  que  craó 
29  de  Setembro ,  marchou  Mathias  de  Albuquerque  conr 
tra  Alconchel ,  e  levou  de  Olivença  dous  meyos  canhões,  sUU  dekiachel 
ainda  que  cora   pouca  eíperança  de  ferem  de  utilidade  , 
pela  grande  afpareza  do  fitio  cm  que  o  Caftello  cftà  fabri- 

cado. Alconchel  fica  três  léguas  de  Olivença  para  a  parte 
de  Xerês ,  a  Vilía  que  fe  compunha  de  feifcentos  vifinhos, 
fe  eftcndia  pela  campanha,  a  hum  lado  delia ,  olhando  a 
Portugal ,  íe  levanta  o  Caftello  ,  taõ  antigo  j  que  o  ga- 
nhou  aos  Mouroi  ElRey  D,  AíFonfo  Henriques  no  anno 
de  1 1 66 ,  occupa  o  alto  de  hum  levantado  monte  .  íera 
haver  nelle  mais  fitio  ,  que  o  que  foy  neccflario  pata  fa- 

bricar o  Caftello  ,  feado  precipício  toda  a  circumferencia. 
Sobe- fe  ao Caftellopòr  hum  eftreíto ,  e  af pêro  caminho , 
que  tem  principio  com  differentes  voltas  na  Igreja  da  Vil- 
la.    Eftsva  dentro  D.  Joaõ  de  Menezes  Soto  Mayor  Mac  • 
quez  de  Gaftro  Forte,  fenhor  de  Alconchel.  Tinha  o  Ca. 
ftello  trezentos  Infantes  de  guarnição  ,  e  todas  as  mais 
prevenções  neceftarias  para  hum  largo  fitio;  a  Villa  eftava 

Dd  2  rodeai 
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rodeada  de  huma  trincheira  1  a  Igreja  terraplenada,  e  os 
moradores  diípoítos  a  fe  defenderem  ©in  huRia  ,  e  outra 
parte.  Tanto  que  o  Exercito  chegou  a  Alconchel  reco- 
nhfiçeo  Mathias  de  Albuquerque  ,,  e  D.  joaô  da  Coita  to- 

dos os  poítos ,  e  julgarão  muito  duvidoía  a  empreza  do 
Caftello:  porém  a  induílria  venceo  todas  as  diílicu Idades. 
Mandou  Mathias  de  Albuquerque  a  D  Jotõ  da  Coita,  que 
fizeííe  fubir  a  hum  monte  ,qualí  igual  ao  Caltelio^  entaõ 
rtiuito  âffaífâdo  delíe ,  os  dous  meyo;  canhoens ,  e  duas 
peças  de  meJhor  calibre.   Confeguio  fe,  ainda  que  com 
grande  trabalho  ,  íizeraô*íe  as  plataformas»  e  preparou- 
íeà  vifta  dos  naofadoresoaílalto  da  Villa  ̂   osquaes  obri- 

gados do  temor  fizeraõ  o  que  Mathias  de  Albuquerque 
•  deíejava ,   que  era  recolherem  toda  a  gente  iouni  dentro 
do  Gaílello ,  para  que  a  faUa  dos  mantiai estos  >   e  os  cia- 
mores  das  mulheres  facilitaflem  a  entrega  delJe,  Na  mel- 
ma  noite   que  fe  fizeraõ  as  plataformas ,  ganharão  Luiz 
da  Sil¥a  ,  e  Joaõ  de  Saldanha  com  grande  perigo  huma 
Hermida  ,  que  ficava  a  tiro  de  arcabuz  doCaúello,  e 
huraas  caías  quafi  em  igual  diítancia  ,  onde  pozeraóhum 

morteiro  ,  começou  a  jogar  a  artilharia  fem  mais  efi^eito, 
que  derrubar  algumas  amêas.    Tocou  a  André  de  Albu- 

querque   inveítir  ao  mefmo  tempo  ai  trincheiras  da  Villa 
entroyas  com  o  Teu  Terço,  cuítando  as  vidas  ds  quatorze 
foldados  i  pcríuadio  aos  que  áefendiaõ  a  Igreja  que  íe  ren« 
deíTsm  fem  aguardarem  a  ultima  ruina.  NaÕ  querendo  el- 
les  ceder ,  íe  expuzeraô  a  padecer  a  máyor  deígíaça,  por- 

que  ^os    artifícios  de  fogo?  que  íe  lançarão  dentro  fe 
ateou  de  forte  na  muita  5  oupa,  que  eílava  recolhida  na 
Igreja  ,  que  rompendo  o  fogo  o  tedlo  ,  communicando- 
fe  á  Capella   mòr ,  foraÕ  aquelles  moradores  laítimofo 
emprego  das  chammas .  a  oaõ  Jhes  valer  a  grande  piedade 
de  André  de  Albuquerque,  a  cujo  valor  andava  unida  eíta 
virtude  ;-  advirtiò  a  hum  Frade  Capucho  que  appareceo 
no  telhado  ,    que  íalvaíTe  o  Sacrário ,  e  pedindo*lhe  o 
Religiofo  da'  parte  dos  moradorei  mifericordia,  a  qual 
elles  imploravaõ  com  fentidas ,  e  levantadas  vozes  que  fe« 
rJaÕ  o  ar»  rompendo  o  fogo,  e  o  fumo»  refpondeo*lhe$  An» 
dcéde  Albuquerque  ̂   que  efta^a  propmpto  para  01  ajudari 

fe 
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#e  do  Gaftello  fufpenâeffemoi tiros,  donde cahiaÓ  tan- 
tatbilUs,  que  oíFendiaô  igualmente  oi  CaíleUianos ,  e 

Portoguezes.   Fezíe  aviío  ao  Gaftello ,  e  ajuílou-íc  fuO 

peníao  de  armas  por  tret  hora» :  abrira5'fe  dous  ̂ portr 
lhos   aa  parede  da  fancriftia ,  prefervos-re  do  fogo  a 
Capelia  mòr ,  e  ficaraõ  livrei  os  mõradoret.  Acabadai  as 
trei  horas ,  continuarão  as  bateriat  com  pouco  eíFeitò : 

porém  as  bombas  iniimidavaÔ  de  forte  a  gente  do  povo »    / 
rque  eftava  dentro  do  Gaftello,  que  com  repetidos  ciar  7       ̂  
morei  dííanimavaõ  os  foldados,  e  obrigarão  ;^o  Govef.  V     JAs^^ 

nador  a  íe  arrepender  de  os  haver  recolhido.  Luiz  da  »     ' Silva  ,  e  André  de  Albuquerque  ganharão  com  difficuldade 

thuni  penhafcos  vifmhos  da  muralha  ,  e  Joaô  de  Saldanha^ 

-e  Ayres  de  Saldanha  levantarão  huraa  trincheira  ,  pela 
jflual   fe  coromunicaraõ   coma   Herm  ida  que  fe  havia 

occupado,  e  de  haraa  ,  e  outra  parte  fe  fora6  ganhando 

poftos ,  favorecidos  os  loldados ,    que  íc  melhoravaõ  de 
terreno  ,  da*  mangas  de  ma6  pofta,  ai  quaei  com  fogo 
vivo  naõ  davaõ  lugar  aos  do  Gaftello  a  poderem  atirar 
-como  deíe javaô.  Obrigados  defte  temor »  edoreceyodâs 

bombas ,  apparecco  na  muralha  huma  bandeira  branca  ; 

mandou  Mathias  de  Albuquerque  averiguar  a  caufa,  rcf-. 

pondeo  hum  Sargento  mór ,  chamado  Joaô  de  Pcdraffa » 
Ibldado  de  conhecido  valor ,  que  (c  retiraflem  para  oi  íeus 

poftoí  ,  porque  a  bandeira  foradefordem  ,  e  o  Gaftello, 

fe  havia  defenderem  quanto  elletivefle vida,  Aílim  íhc- 
ccdco  ,  porque  continuando  ai  baterial ,  foy  morto  de 

huma  baila  de  mofquete ,   e  crefcendo  nos  íoldadoí  o 

leceyo  íuípenderaõ  a  defenfa.  Tratarão  logo  de  partidoí; 

deraõ  reféns,  e  entregarão  o  Gaftello.  Sahio  ÔQWt  Dom  Fníresa-fe  » 

Joaô  de  Menezes  com  toda  a  fua  familia,  Os  foldados  C^A//-^  
d,M. 

pela  capitulação  ficarão  detidoí  até  fe  acabar  a  campanha.  "^'^"^J^^   ̂  Mathia^s  de  Albuquerque  deixou  no  Giftello  Manoel  da 

Silva  Peixoto  ,  Sargento  mòr  de  Ayrei  de  Saldanha ,  cora 
duzentoi  ínfantei;  parecendo  aquelle  fitio  capaz  de  fe 

guarnecer  ,  para  íégurança  dai  partidal ,  que  entravaÔ  era 
-Caftella. 

Antes  qúe  o  Exercito  fahifle  de  Alconchel ,  wan' 
dou  Mathias  de  Albuquerque  a  Dom  Rodrigo  de  Caftro 

Tonu  l.  Dd   3  com 
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com  feifceiitos  Cavai Ío«  reconhecer  Figueira  de  Vargas  5 

AílilG    tísi  léguas  de  Alconchel,  Villadequatiocemòí  viíinhoí 
V  com  huma  trincheira ,  e  hum  Câílello  governado  per  Dom 

J^o45'.    Gatriel  da  Silva,  de  quem  era  a  Villâ,  Caiado  com  Dona 
Ânna  de  Meadoça  ,  irifíaã  de  Pedio  de  Mcndoqa.  Entenr 
dendo   Dom  Gabriel  que  a«  Tiopas  de  DoisirB.odtigo  eraõ 

Rêde-je  ligtai^  a  vãftguârda  do  Exercito ,  rendeo  o  Caftello  com  períitiflaõ 
rade  Vargas,    ̂ ^  paílât  a  Xcréf ,  Icvándo  a  íua  familia ,  e  os  riioradoic^ 

com  a  fua  roupa.  FiciraÔ  no  Caílello  du^s  Companhia»  de 
Infantaria  para  roayor  fegurança  doi  corobcis ,  eín  quanto 
duraffe  a  campanha,  feacaíoo  inimigo  os  impediffe  por 

outras  eftradâfi  Ittcorporfido  Dom  Rodrigo  com  o  Exer- 
cito, marchou  de  Alconchel  pata  Vilia  Nova  dei  Freíno-i 

QiiâtroJegyai  díftante,  deixando  Olivença  á  maõ  eígU|eí» 
da.  Adiantouíe  o  Monteiro  mor  cora  amayorparteda 

CâTallaria  ̂   ganhar  poftos  fobre  V'!!a  Nova  para  lhe  evi-, 
tar  01  foccorros :  checou  o  Ex«r«ito  o  dia  ícguiote,Hc  Vil* 
Ja  Nort  fabiicâda  cm  buâiemineneia,  a  que  íe  íobe  por  to^ 

das  at  partes  por  entre  pomaret ,  e  hortss.  Ifieude-rca 
VUla  em  forma  prolosgada  >  cercada  de  huma  muralha  an- 

tiga ,  que  por  huma ,  e  outra  parte  rematava  no  CafteUo; 
íituaéo  para  onde  o  Sol  rjafce ,  que  he  a  parte  que  olha  a 

y---  Badajoz*  O  Caftello  era  grande  ,e  quadrado ,  franqueava 

k  fV^'^  '  ̂^  ̂ ®®  alguns  torreoens ,  rodeava "ío^totitfâ  Ijarbacaâ  beia 
1^  ̂   '^^  '  ̂   feita ,  €  hum  foffo  na5  muita  iargo»  Havia  além  do  pri? 
ts^^^^  I  meito  recinto^  tr^s  interiorei ,  c  unia-íe  a  ultima  muialha 
'  para  ò  nafcente,  O  Arrabalde  da  Villa »  dcíeudido  de  hus 

ma  larga  trincheira ,  conífava  de  quatrocentos  fogot ,  é 

Síth  d^vuiamm  Villa  hatia  íeiícento».  Seguia-íe  huma  grande  quinta 
va  (kl  Frgffí0.  do  Marquez  de  Barca  Rota  >  de  quem  era  Villa  Nova  ,  e 

hum  Mofteiro  de  frades  de  S.Franciíco.  Conftara a  guarnl* 
^aê  de  feifcentos  Infantes  pagof  ,  c  fcffenta  Cavallos ,  fòp 
ra  of  paiííanos  ,  governados  pdo  Meftre  de  Campo  Dora 

Franciíco  Geldres,  afliftido  de  Dom  Francifco  Aguerp, 
Meftre  de  Campo,  e  Eíigenheiro.  HaviaÔ  lançado  para 

Xeréf  a  gente. i-outíl  ̂   e  acíia^vaô-fe  na  Pia^a  muitas  pcfibaf 
de  qualidade  de  todos  os  lugares  vifiníioi.  Tinha  o  Caftel- 

lo dua»  peçaf  de  artilharia  ctebron^ít!,  emuitai  rouniçôet, 

fi  RiôfltigiegtiQS  i  íyftçtttfvai«  4a  a;gua  dç  hm  graade  cit- 

^ 
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terna,  e  osmoradarei  receando  o  íitio  reeolheraõquaDti- 
dade  em  tâlhâs.   Tatíto  que  acabou  de  chegar  todo  o  ex* 
etcito^    tnandou    Mathias  de  Albuquerque  raarchtr  of 

Terços  cubertos^  do  Gaitei  lo,  ordenando-lhes  que^íizcf* 
íem  alto  na  parte  oppoíta ,    que  fazia  rafto  aoi  luga- 

res de  Caftella  mayore^ ,  e  raaif  viftnhoi.  Adiantou'fc 
Mathias  de  Albuquerque  a  fecoahecer  a  Praça ,   e  ob» 
fisivaado.a ,   naó  deixoíi  de  recear  as  difficuldades  que  fe 
lhe  oHèreciaó ,    vcaioa  muito  capaz  de  íc  defender » 
o  Tiem  úo  £sercito  falto  de  iaítrumeatos  de  expug- 
nação  I    o  inverno  vifinho  ,   e  o$  (oldados  moleftados 
do  rigor  do  Sol  muito  nocivo  oaqucllei  mezes,  por  an»     1 
dar -muito  baixo,  de  que  feortginsvaadoficereni  em  grande 
numero :  porém  a  impoTtaacia  da  Praça ,  e  a  reputação      j 
das  Armai  o  obrigàtâõ  a  romper  por  todos  oi  itnpoffireis. 
Ordenou  logo   ao    Sargento  mór  Belchior  do  Crato, 
que  com  quatro  mangas  de  mofqaeteiros  ganhaíTe  humas 
hortas,  qoie  os  Gaftelhanoi  defendtaô ,  por  íufteâttr  a 

^agua ,  que  levavaõ  para  a  Villa  :  obrigou-os  a  defampa* 
latem  o  pafto ,  e  morreo  na  empreza  o  Capitaõ  Franciíco 

Soares  da  Cunha.  Naquella  noite  ganhou  Joaõ  de  '^^^*  Q^^ha  ̂ oao  ãê 
danha  com  o.feu  Terço  o  Arrabalde,  e  ficou  levemen- ç^^'^^^^*  o  An le  ferido  em  huma  perna.  Nas  ultimas  cafai  delle  levan-.r^^aW*. 
tou  Dom  Joaõ  da  Cofta  huma  plataforma ,  em  que  poz 
dous  meyos  canhocns ,  que  começarão  a  jogar  tanto  que. 
amanhece©  i  porém  com  pouco  c#eito  ,  por  fer  a  mura» 
lha  do  Gáftello  terraplenada.  Também  as  bombas  de  hum 
morteiro,  que  daquella  parte  começou  a  jogar ,  tiaô  fa- 
ziaô  grande  damno.  Outra  bateria  fa  levantou  contra  a 
Viila  ,  que  .jogava  da  outra  parte  do  Arrabalde  :  aias 
fendo  as  peças  ligeiras  era  mayor  oeftrondo  que  o  pre- 
juiza.    Mathiai  de  Albuquerque  confiderando  o  pouco 
efféito   da«  baterias ,   mandou  ao  Meftre  de  Campo  da 
Armada  Dom  Antoaio  Ortiz  com  leifcentos  Infantes  do 
feu  Terço  t  e  ao  Com  miffario  Geral  da  Cavai  latia  Dom 
Joa6    de   Atâide  com  trezentos  Cavalloi  bufcar  a  Oli- 

vença doas  meyo?  canhoefif .  C^uando  voItavaS  cóm  ellef 
para  o  Exercito ,  e  fetecentas  carga?  de  munições ,  e  man* 
timsatos  i  dercobriíaõ  01  batedores  cinco  Tropas  do  rni. 

Dd  4  migo 
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itiiga  :  que  vigorofaftiente  os  carregarão.  Soccorreo*©! 
Dom  Joaõ  de  Attaide  a  tempo  que  appâteciaÕ  outras 
clncõ  :  fez  elle  alto  ,  e  aguardou  ao  Conde  Fiaíco  ,  que 

viníia  de  retaguarda.  Unio-fe-lhe  brevemente  alnfàntâ». 
ria  ,  e  forrnados  marcharão  a  bufcar  os  Gallelhanos.  Náo 

quizeraõ  elles  pôr  em  contingência  o  fuccefib  ,  retirarão* 
le  ,  àãúào  lugar  ao  comboy  a  que  chegafíeao  Exercito? 
Antes  que  fe  reformaflc  a  bateria ,  mandou  Mathias  de 

Albuquerque  períuardir  ao  Governador  qu«  í'e  reiideííc  >  e 
'  ̂   naõ  quizeíle  experimentar  na  jfuria  dos  (oldados  o  darano 

que  padeciaÔ  os  contuicazef ,  que  pelejavaô  fem  eípe- 
râRça  de  foccorro.  O  Governador  reípondeo ,  que  agra* 
liecla  a  advertência ,  mas  que  na  Praça  havia  tudo ,  o  que 
eira  fleceíTario  para  defendella  muitoi  mezes ,  que  era  a 
que  tocava  á  fua  obrigação  ,  e  aos  feus  Generaes  íoccori 
rello,  quando  lhes  parecefle  coavenieate.  Aeftetempo. 
tinha  a  artilharia  arruinado  hum  lanço  dabarbacaã,  e 
parte  de  hum  torread.  Pareceo-lhe  a  Máthiai  de  Albuquerj 
que  a  ruina  eapaz  de  aflalto:  mas  como  íe  naõ  havia 
confeguido  cegar^fe  o  foflo ,  tendo  o  inimigo  queimado 
por  ffiuitai  vezes  as  faxinas  que  íe  lançaváô  dentro  parecia 
a  empreza  muito  difficultoía.  Para  a  facilitar  ordenou  D* 
Joaó  da  Coôa  huma  ponte  de  madeira  »  que  por  naõ  fer 
o  foflo  largo,  podia  dar  caminho  para  íechekgar  á  muralha. 

IiaQçou'íe  a  pente  dual  horas  antes  de  amanhecer ,  diveris 
tindo  repelidai  cargas  de  artilharia  o  frecifo  ruído  de 
armalla.  Foy  o  primeiro  que  fe  offereceo  ao  perigo ;  de  a 
paliar  ,  Joa5  Rodrigues  de  Sá  Camareiro  mòr  delRey,  qu» 
havia  dado  nas  occafioens  paíTaâas  grandes  moftrsi  do  feu 
valor.  í^izeraô  o  mefmp  trinta  pfficiaes,  e  pefloas  parti- 
culareSi  Bomeou'lhcs  Mathía»  de  Albuquerque  por  Cabo 
a  Fulgencio  de  Matoí  ,   CapitaÕ  do  Terço  de  JoaÕ  de 
Saldanha.  Entrari6  todos  com  grande  reíoluçaó  na  pòni 

te:  poíém  fentíndo-os  ot  Caftclhanos,  acodiraô  àquella 
parte  com  tintos  iaftrumentoi  de  fogo  ,  e  pedras ,  que 
JançlraÔ  ,  que  naô  podendo  refift ir  o»  que  eftavaô  na 
ponte  ,  cahiraô  cinco  no  foffo  mortos ,  e  alguns  feridos. 

í^fédefeaPraO  Camareira  mór ,  eos  mas  chegarão  á  brecha ,  eachá^ 
£â{«?3^w;9r   jaO  q«e  çftâY^  tâ§  sita  i  ̂  taSteffi  M^R^ida,  qu^  era 
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ÍB?polIivel  entrsr  por  ella.  Vendo  Pulgencio  de  Mato^  o 

danino  que  íero  líUto  itcebiaô  ,  irandou  tccaj  afecolher, 
c  retirsiâõ^íe  todos  quando  rcmpia  a  manhsã.  On^eímo 

«íFeito  experimentou  Gilot ,  ecgeuheiro  Francez ,  a  ncite 

ieguinteaefta:  porque  querendo  animar  huE^ai  unaçitas 
á-muralha  do  Caítello ,  fcy  rebatido  dos  fitia^oi ,  retiran. 

íe  ferido»  deixando  alguns  Beoitos.  No  itieímo  tempo 

deftai  opcraçocR*  íe  voitàraõ  a«  bateiiai  contra  as  defen- 

ías  com  ttielhor  emprego  ,  do  que  le  cooíeguia  na  mura- 
lha. Arruinarão  as  calas  do  Marquez,  donde  íe  recebia 

muito  damno  ,  e  huma  roeya  lua ,  que  cobtia  a  poita 

principal  do  Caftello.  Fabricarão' le  logo  três  micas 
contra  ã  muralh»  daquella  patte  :  atacada  a  principal, 

íe  lhe  dco  fogo  .  cahio  hum  grande  lan^o ,  cuílando  ai 
vidas  a  muitoi  íoldados  Caftelhanos.  Com  efte  d&rono 

começou  a  entrar  o  temor  nos  fitiado»,  que  fe  accrefceetou 
com  outra  ruina  ,  que  a  artilharia  mudada ,  por  ordem  d^ 

Wathiaf  de  Albuquerque,  fez  na  muralha,  que  dividia 
©  Caílello  do  Arrabalde  ,  vJndo  a  terra  por  fer  mais  U  ca 

íi  roayor  parte  delia.  Receofo*  éoafialto,  refididoí  dg 
trabalho  ,  e  deíelperados  do  foccorro,  tratarão  0%  fitiadoi 

de  fc  entregar.  Mandou  o  Governador  hum  Religiofo  de 
Santo  António  fallar  com  Dom  Josõ  da  Colia »  que  aíliftia 

na  batefia ,  dizendo  qije  citava  reioluto  a  render  a  Praça 

Dom  JoaÔ  da  Cofta  lhe  refpondeo,  que  aquelJaj  matérias 
as  naõ  traiavaõ  íenaõ  Officiscí  de  Guerra.  Com  eíla  rc- 

pofta  tornou  o  Governador  a  pelejar ;  n  as  durou*lhê  pou» 
CO  tempo  o  ardor,  e  tocou  caixa  para  a  paste  oppnfta  , 

onde  eftava  de  guarda  com  o  feu  Terço  o  Meílre  de  Cam* 
po  Franciíco  de  Mello.  Enfadado  Dom  JraõdaCpfíadô 

naõ  capitufar  a  Praça  1  pela  parte  onde  elle  afiifíian  an- 
dou  continuar,  as  batetias  ,  receterdo  griitdc  preiuitcf  o« 

Caílcíhánot,  que  iehaviaôdeícubeitorafèdefequeref 

rem  entregar.  Adviítido  o  Goveicsdor  com  eííe  daoino, 

chamou  para  o  lugar  da*  bateriam ;  fuípepdeo'a?  D.  Joj5 
da  Cofta  i  c  fahio  da  Praça  b  Sargento  n  ói  Dcoí  Sebaíiiaô 

de  Negreiros.  Ajuftsiraô  as  capitulsçcens  na  fojma  àst  j^^^^^,^^  -^^^^ 
de  Valverde»  fó  com  a  diFerençs  de  íe  entregarem  os í/^v;,-/.  Vv/i^- 
fiavalloç  quç  li©u\eíl<;srt  aâ  Fiaça ,  £ch  a  q%  dçs  C  ffciae? ,  i<oxa, c  lodsa 

í''''!í': 
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e  todas  ss  armas.  Dados  reféns  ds  hama,  e  outra  parte; fihioo  Governador  com  qiiinhemoj  Infantes,  eíetenta* 
quatro  foldãdos  deCavallo,  e  entrou  na  Praqa  Dom  Antó- 

nio Ortiz  com  o  íeu  Terço,  (  duzentos  moradores  qiáô hivia  na  Praça  fe  paílaraÕ  para  Xeré*.  )  Achou  nsHa  mui- 
tas aríTíai,  e  raantimcnt05.  Ficou  goveroandõ-a  Bento  Ma- 

ci  ílParente  ̂   Sargento  mòr  do  Ttrqo  de  Joaõ  de  Saldanha 
com  dez  C©frípanhtas  de  varioi  Ter^oj.  Brcva^eríie  o 
rend^o  o  Meftte  de  C^mpo  André  de  Albuquerque  com  o 
feu  Terço «  maiidando*o  EIRey  para  aquelleprelidio,  ea Joaô  Paíchafio  Coímander ,  com  ordem  que  reduzifle  o  íi* 
tio  do  Gaílsllo  3  fortidcaçaÕ moderna:  o  que  excciítou 

çom  grande  brevidad?.  Em  todaí  a8oc«alio;iu  que  íeof-" £erecèra6,  aiOm  neítefíiio,  conona^caaisdaquella  cám* 
panha,  era5  os  primeiro í  no^perigo ,  e  trabalho  os  Titulo*, 
e  Fidalgos  que  aadavâõ  no  Exercito;  porque  á  competea- 
cia  íe  excediaõ  huns  aos  outrei  no  valor,  e  no  deCoio  da  de* 
iea<a  da  fua  Patda-  A  perda  de  Villa-Nova  foy  muito  fen- 
tidadoi  Gaílelhanos ,  pela  grande  oppreílaõ  que  davaaOi 
Povâf  vifinhoj  O  prsfidio  que  ficou  naquella  Pr sça  ,  epela 
reputação  da;  Armai  de  Portugal ,  que  viaô  prevalecer 
como  conquiíladora*  contra  o  mefmo  Príncipe  quedeter* 
minava  fujeitallat.  O  Exercito  paflou  de  Villa-Nova  a  Fi- 

gueira de  Vargas ,  donde  fe  retirou  a  guaraiçaõ  ,  iicandd 
arrazado  o  Gaílello  ,  e  deftruhida  a  Villa.  O  mefmo  fe  ex- 

ecutou em  Chéles ,  que  os  Gaftelhanos  haviaõ  defpovoj. 
do ;  paíToa  a  Alconchel ,  e  entrou  em  OliTença  com  taá 
gragde  tsTipeflade,  que  impedio  a  Mathiai  de  Albuquer- 

que corjtinuar  o.  progreffos  da  campânh^  ,  confiderando 
que  cottío  era  principio  de  Inyerno ,  todos  os  diai  que  fuce 
cedeffem  {erit  mais  rigorofo  o  tempo. 

DeCpedirao'fe  os  foccorro?  das  Provi  nciac  i  e  di» 
vidira6*fe  a«  guarniçoens  pelo»  quartéis  coftumadoi. 

,  Aquartelado  o  Exercito ,  paflou  Mathias  de  Albuquer» 
que  a  Villa' Viçofa,  onde  EIRey  havia  chegado  a  aliviar 
alguns  dia5  as  íaudadiss,  que  feírspre  te^e  daquellê  fitid. 
Recebeo  a  Mathias  de  Albuquerque  com  grande^  honrai  y 
mísrecidA^  d  13  fuaí  virtudes.  O  mef-RO  favor  experimcn* 
tira6  da  fua  graadeza  os  Gabos,  e  Officiaesdo  Exercito  que 

che» 
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ehegáral)  a^beijarJhea  «jaÔV  Voltou  para  Evoíra  ,  e  a  cin- 

co ú^  Outubro  partia  para  Li^boíi ,  ondt?  íf^y  iec«bído 

çoíTi    gíâUíie  conteniarnento ,  ama®4oo  o  povi>  coaso 

Pay  ,  Yenciai>do'G  €onio  iCey  ,  e  cQmiderar,do'o  victotio- 
ío.  Achou  naícido  no  wqt,  de  Agcito  o  Intante  Dom  ̂ ^'ha, 
ipnío  íeu  filho  fegurido  ,  que  depcis  pei^míeliz  ií»ofteN«}awí«  <íí/- 

4!í^  FriBcipe  Dom  1  heodoíio  veyo  aier  piiiTiOgtitiito.  Ha«  Rey  n.^^ínfr, 
via  iMo  bautizado  com  gi*nde  íokimpidade  poi  Duètn  Mi; 
Hoel  da  Cunha  Bifpo  de  Eivai»  eCapeJlaô  rrórdcIRey» 
íendo  fêUf  Padrinhos  o  l^úndpe  Dom  1  hcedi  lio  ,  c  a  líif 
fmk.  Doca  Joanca.  Naõ  tevis  lilKey  íò  eilatccaliaõde 

^  coBteDtamftDto  nçfía  jornada  ,  íenaõ  tambc©  a  univerfal 

aceitarão  do  gicveico  da  R aicha  pa  í ua  auí eíicia.  Paffcu  á 

'Çoiie  Mat^iíis  de  Albuquerque,  e  ficou  governando  Alen- 
tejo o  Monteiro *i  ói  General  da  Cavaiíat Ja  :  qi^e  de  OH, 

.  ivença,  aonde  eftavj  ,  foy  afíiftit  ctr»  EWa$>  e  conllaudo-íbe 
que  nadevcza.de  Fedia  Buera  ,  que  er.a  do  Almirante  de 
Caftella  ,  íe  havia  levantado  hurra  caía  fcrte ,  gusrLècica 
de  zlgutis  ir.cíquetéisof,  que  defendia  quantidade  de  gado, 

que  paliava  nsqueliie  íitio ,  ma  cl  ou  liôw  íetecectcs  Ca* 
IFallos  a  bufcac  a  preza  ,  edeíiiuira  caía.  Hum,  echUOcaKía  e  Mcni 
intento  ccnf<e'guio  Dom  Rodrigo  de  Caílioccm  àw7.çtXQitciro nor  Pedra 

Cavailos  que  levada  de  vanguarda..  Chegou  o  avifo  a  Al-^''^"'^'"^  ''"^'^ 
buquerqi3« ,  iançaraÕ  os  Cafielhanos  dbzentos  Infantes ,  g'^''''-''^'*'^'"''"'^^ 
triííta  Cavallotv  efperando  tirsr  a  Dom  Rodrigo  a  pre7a 

era  hum  pado  eílreito  vifinho  a  Prsqa  ,  por  onde  forçofa* 
Jíneote  havia  de  pafiar.  Ai  partida?  que  e^avaô  íobre  AI* 
buquerque  ,  deiaõ  efta  coticia  .ao  Monteiro  n  ór  i  que/ 
mandoo  ao  Capita6  D.  António  Aivarcj  da  Cunha  com  a 
'luaÇocEpanhia,  ealgutísDiagcens,  otdçnandclhes  quç 
JmpaedifleiM  aoí:  Caftelhanof  a 'd^termirçaô  que  tr»X'ad. 
Coní«guio'íe  coffio  fe  difpcz :  pciqte  naé  lhes  Vâlerdo  re* 
i\mxtm-ÍQ  a  hua  íerTa  afpcra  ̂  /ora6  todos derrotadpy ,  fi- 

xando-evuitos  mortos  ,  trazendo  D.  Ar  tònio  os  r  utros  píi- 
ílíBeiiios.  íiaaieímo  dia,  que  o  Monteiro  n  cr  fez ella 
ciittada :  ikièiio  Dom  Joaíõ  de  Attaide  de  Artccches  ̂  onde 
cOavâ  de  quartel  coro  cinco  Conpanhiaa,  entrou  em  SíÔ 
Viçefite,  dnat Ifgussdillattc,  em%  r<uaf  do  hpíT ,  que  t^^hcçeensde  n: 
mhutQ  ,  fez  alguiís  CaUçlhoíHPt  piifiofiç^iíeif^^:  j>s0ou  acianl^-^^'^'^  a;«/Í: 

■  '  'te    . 
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te,  correo  a  campanha  de  Valença  ,  e  trazendo  huma 
Anua  gí^ande  preza,  fahto  a  querer  tirafíha  Dom  Fraocífcoda 

Inoio-za  Capitão  de  Cavallos  com  a  fua Companhia  y.der» 
fotvTjiha  D.Joaô  ,  e  trouxe'o  prifioneiro.  Retirou-íe  com 
a  preza  a  Arronche*  ,  e  paílados  quatro  diâi  teve  noticia, 
que  o  inimigo  com  cem  Gavalloí  ,  e  trezentos  Mofquc 
íeiros  havia  entrado  no  Afiumar;  que  diftava  fó  huma 
l-guâ  de  Arronches,  e  que  levava  a  mayor  parte  dos  pai* 
^aaos  piifioneiroí.  Achava"fe  D.  joaõ  com  cincoenta  Ca* 
"^alios,  e  outros  tantos  Infantes;  marchou  com  elies  a 
bufcay  o  inimigi ;  -íeguindo*p  algum  pâizanos  com  eípin- 
garda:'  Apreílaraõ  de  forte  a  marcha ,  que  ganhou  huma 
das  ferras  que  corre  paia  Albuquerque,  antes  que  osCaf' 
telhanos  a  occupaflem.  Chegartõ  ellas  íem  cuidado  do  pt* 
ligo  que  os  ameaçava  i  atacou-os  D.  João  com  tanto  vigor, 
que  fem  >hes  dar  lugar  para  íe  formarem  ,  os  desbaratou» 
matando  hans,  e  fazendo  oatros  prifioneiros  ,  entrando 
oelleso  C^pitaô  de  Cavallos  SebaíliaÔ  Corrêa  ,  natural  de 
Olivença »  que  tantas  diligenciai  havia  feito  pela  entregar 
aoí  Caífelhanos ;  CQnao  ja  referioios.  Efteve  muitos  annos 

prezo  em  Liíboa  ,  e  na  prizaÕ  veyo  a  acabar  a  vida.  En* 
tendiaõ'fe  de  forte  neièe  tempo  os  fuccefloi  acafo  com  ai 
boâs  fortunas ,,  que  antes  que  D*  JoaÕ  de  Ataíde  avanç  >fle, 
viah?ô  of  Caftelhaaos  dizendo  aos  prifioneirof  que  le- 

vava 6  do  Affumar  :  que  ja  que  o  íeu  Rey  Dom  Joaõ  era 
Unto ,  cossio  diziao ,  ̂ ue  charaaffem  por  elle  ,  que  ot 
livâííe  diquelle-  trabalho  (  porque  hsvÍÊÕ  determinado 
antes  obrigaUos  a  que  diíleiíem  :  Viva  ElRey  D.  Filippc  i 
e  elles  cona*g?ande  conftancia  reíppndldo:  Qjae  na6  que* 

^  ria6  negar  o  feu  Rey  que  era  fanto.  )  Na6  haviaõ  os  Caf* 
^  te^hanps  acabado  de  pronunciar  as  palavras  referidas- j 
quaaio  osinveftiOv  e  derrotou  Dom  João  deAtaide,  e 
livrou  oi  prifioneiros ,  os  quaes  efpalhàraô  efte  (ucceflo 
pelos  Povos  em  grande  utilidade  do  ferviço  delRçy.  Efta 
foy  a  ultima  occafiaõ  efta  íinno  na  Província  de  Alentejo: 
porque  o  Inverno  cerrou  a  porta  de  Jano ,  efufpendeoa 

gU3  ra. Em  quanto  as  Armas  de  Alentejo  feilluílravão 
com  íucceítos  tão  ventajolos  ,  não  eftiveraõ  ocioías  as 

Armas 

dos  Por  tu 

fiel 
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Arm?s  dôs  outras  Provincias.  Faílou  o  Conde.de  GsfteUo- 
3S4eihyi  ô  governar liníre  Douro  ,e  Minho  ,  e  tendo  por 
mais  próprio  ,  para  íe  livrar  do  nriáo  trato  que  havia  pa- 

decido na  prizaõ  de  Cartagena  de  Índias  ,  o  eitrondolo 
da  guerra  que  o  de  canço  Ua  Corte  ,  íahio  de  Lisboa  a 
27  de  Março  ,'  e  entrou  na  fua  Provinda  com  geral  acei- 

tação de  todos  os  moradores  delia  ,  pela  opinião  que  dig- 
namente havia  adquirido  de  valor ,  de  zelo  ,  e  de  sfiia'_gc;w»|o  co«- 

biiidade.  Achou  as  Praças  muito  tleílituida  de  tod^s  ̂ '^"^ll^oil^ 
prçYcníjoens  ííeceílaiias  pata   íe  defeiiéerem  ^  poiqne  o    ̂ mtI 
governo  dos  três  Meítres  de  Campo  naõ  podia  íet   taô  | 
aQivo  ,  Bem  taõ  reípeitado  da  Província  ,  e  da  Ccrie  , 
que  Os  preceitos  ,  c  o^  aviíos  fe  lograílem  com  a  regula- 

ridade quQ  convinha.  Fez  o  Conde  paílar  moftra,e  achou^ 
íe  íò  com  mil  Infantes  pagos  ,  e  tantos  Ofikiaes ,  que 
requeriaÔ  mayqr  numero  de  íoldados.  Reformou  os  que 
eraó  fupetfiuos ,  pagou  três  mezes  ^  e  acccdio  ao  mais 
precizo.  Infoimou'íe  das  forcas ,  e  das  Prsças  do  inim/igo, 
e  determinou  dar  feliz  printipio  ao  íeu  governo  ,  inter- 
prendendo  a  Villa  de  Salvaterra  ,  frOi-teira  a  Monç  õ,\  fi* 
tuada  fobre  o  rio  Minho ,  que  era  a  íua  msyor  íeguian- 
çsi ,  porque  naÕ  íe  podia  paílar  a  ella  fem  paÓar  o  rio  em 
barcos ,  por  íe  naõ  vadear  em  poíto  algum  daquelle  dií- 
tri<ílo.  Nâfceo  rio  Minho  cm  Galiía  na  foiite  Minhaõ; 

donde  toma  o  nome,  quatro  léguas  para  o  N  re  d<.  Ci-  j^ifcr^^^g  j^ 
dade  de  Lugo  que  vem  buícar,  banhando  o:>  muros  dei  ai.  no  uín^*^'' 
junto  da  ponte  das  Meílas  em  Porto  Marim.  Entra  neUe  -'^"T""^' ' ■ 
o  rio  Sil ,  taõ  caudâloío  ,  que  dizem  vulgarmente  Os  n.o- 
radores  i  que  ss  águas  íaõ  do  Sil  ,  e  do  Minho  a  hoíjíâ  do 
nome.  Cem  outros  muitos  rios  fe  vá.y  engroííando  o 
JSdiíiho  ,  e  fertilizando  muitos  lugsres  ate  entrar  por 

hur»  íò  arco  de  huma'marâvilhoía  ponte  jufito  da  Cidade 
de  Ôreníe  :  paíTa  por  Ribadávia  ,  e  chegando  a  Rây;í  de 
Portugal,  cofre  a  Poente  ,  formando  elle  a  Raya  perto 

decnze  léguas  r  e  enriquec«ndo*íe  com  as  aguas  ̂ t  14 
rios ,  os  mais  dellcs  muito  caudalofos ,  e  depois  de  píífai 
per  Melgaço  ,  Monçaõ  ,  Valerça  ,  Villa  Neva  de  Ser- 

veira  ,  e  Csn^  inha  1  e  de  côíitât  ptl&  pfiie  de  Galiza  as 
,YiilâS  de  Cfcícente ,  e  Salv^tetra ,  a  Cidsde  Èe  Tiy  .  e 
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outros  muitos  lugares,    recolhe  mais  onze  rios  todos 
abnndantesde  aguas ,  e  com  ̂ S  léguas  de  curfo  ;  íe con- 

funde c^^m  as  aguas  do  mar  na  Villa  de  Caminha.  Antes 
que  o  Goade  de  Caftsílo' Melhor  chégaííe  a  governar  a 
Província  do  Minho,  havia  o  Meílre  de  Gsmpo   Viole 
Datis  fabricado  alguns  barcos  com  intento  de  ganhar  Sal- 
vaterra  ̂ qus  foraô  ao  Conde  de  grande  utilidade  neíta 
mefrna  emprega    Era  Governador  de  Salvate.-ra  Gregório 
I-opes  ds  Puja  ,  e  guarnecia  a  Villa  com  íeis  Companhias 
pagas .  fora  a  gente  da  terra  :  fuílentava  com  grande  cui- 

dado varias  correípondencias  com  os  noíTos  lugares ,  de 
que  lhe  celultava  ter  avifo  de  todos  os  movimentos,  que 
fe  fazi/ô  da  aoíTa  parte.  A  certeza  deitas  intslligencias 
obrigou  ao  Conds  de  Gaftello-Melhor  ,  para  as  divertir, 
a  paíTat  a  Ponte  de  Lima  ,  íeis  léguas  da  Rayà  ,  onde  de- 

pois fez  fem  ruido  as  prevençoens  da  iaterpreza.  Tendo 
ajuílado  tudo  o  que  jialgou  conveniente,  fingió  nps ulti- 
mos  dias  de  Mayo  ,  que  lhe  chegara  aviío  de  Dom  Joáô 
de  Soufa  da  Silveira  Governador  das  Armas  de  Traz  os 
Montes,  que  havia  fuccedido  a  Rodrigo  de  Figueiredo; 
de  que  os  Gaíleihanos  entravaõ  com  groílo  poder  por 
aqudla  Proviacia,  e  que  para  a  defender  lhe  pedia  Coe-, 
corro.  Com  eíle  pretexto  mandou  ordem  ao  Meíbre  de 
Campo  Viole  Datis  i  que  eftava  em  Villa  Nova  de  Ser- 
veira  ,  q'ie  tirafTe  ̂ 00  infantes  das  guarniçoens  das  Pra^ 
ças  vifinhas,  e  que  marchaíle  com  elles  meya  légua  dian- 

te de  Mjngaãx  porque  eíle  fitio  era  vifmho  às  barcas ,  e 
camiãíío  de  Traz  os  Montes.  Dífpedida  eíla  ordem  par- 
tio  o  Goade  para  Monção  ,  G  prevenio  carruagens  para 

paliar  a  MelgaÇoTres^leguas  diftante,  publicaado  que 
hia  defpedir  o  íoccorro  de  Traz  os  Montes.  Tanto  que 

anoiteceo  ,  fe  poz  cm  marcha ,  fazendo  primeiro  vir  bar- 
queiros de  Lapella.  Executou  o  mefmo  Viole  Datis ,  e 

á  meya  noite  eílavaõ  ambos  iuato  das  barcas  com  ip 

loldados,  queeraõ  osque  cabiaõ  ncllas.  Entrou  dentro 

o  Meftre  de  Campo  Viole  Datis ,  e  o  Sargento  mór  Ro- 
que mo  u  Fraacez  de  naqaõ  ;  e  o  Conde  com  o  refto  da 

gente  marchou  pata  hum  Mofteiro  de  freiras  de  Santa 

Clara.  qu3  fi:a  dsfronte  do  fitio ,  onde  havia  de  deí.- 
'  embarcar 
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-  eirbarcar  a  vspguarda ,  levando  05  barqueiros  expreíTa 

ordem  pata  voltareo)  abuícar  a  genre  que  ficava  ,  tanto 

que  Isfíçafleni  em  terra  a  primeira  que  conduzirão.  Sen- 
tirão as  fentinellas  do  inimigo  o  rumor  dos  piimeiros  bar- 

cos 1  tocâraõarma,  íizeraôo  cncírro  os  finoi  de  Salvater- 

rs^ ;  apertarão  os  barqueiros  tcoro  os  remos,  íaUou  a  In- 
fêntariacm  terra  ,  eaílaltou  as  trincheiras  com  tanto  va- 

lor ,  e  velocidade,  que  os  Galegos  que  hiaõ  accodindo  ao 

rebate  encontravaõ  primeiro  airoite  que  a  trirFcheira  , 

porque  acháraõ  os  Portuguezes  dentro  da  Villa.  hntrou  | 
G  Governador  iem  o  numero  do:  mortos,  pelejando  com  i 

tanto  valor  ,  que  primeiro  tirou  a  vida  a  dous  íoldaoos 

Dofíos ,  lendo  hum  delles  Joaõ  Sanches  de  Mofcozo  na- 
tural de  Monçaõ  ,  que  naô  pafíardb  de  1 6  annos  lhe  deo 

muitas  feridas  antes  que  elle  o  mstafle.  Voltarão  Os  bar-  l 
COs  ao  porto  finalado  ,  entrou  nelles  o  Sargento  mor  Lui2r 
de  OliveJros  Farnel  cero  outros  150  Infantes ,  deu  huni 
dos  barcos  em  íeco  »  meteoíe  o  Conde  no  rio  atè  os  pei- 

tos ,  e  ajudou-o  com  os  hombros  a  íahir  do  em.baraço , 

juftificando  nefta  acçaõ  ,  que  podia  íuílentar  nelles  o  pe- 
zo  do  governo  da  Provincia.  Defembarcou  o  Sargento 

môr  com  o  íegundo  Corpo  de  Infantaria,  cederão  de  to- 
do Os  Galegos ,  e  largarão  a  Villa  tirando  alguns ,  que 

íe  recolherão  âs  caías  do  Conde  de  Salvaterra ,  que  eíla- 
vaô  fortificadas.  O  Conde  psflou  a  Salvaterra  ,  c  nzô  fe  Cá»//-fí  S4/4 
achando  com  poder  para  íuílentar  eíla  Prsça ,  que  era  rautra, 
todo  o  feu  deíejo ,  para  ficar  com  porta  aberta  em  Galiza^ 
nsÕ  quiz  que  fe  inveítífiena  os  foldados,  que  fe  recolherão 
ás^caías  do  Conde  de  Salvaterra  ,  por  naÔ  perder  gente 
fem  utilidade  ,  naô  trazendo  preverçoens  para  abrigar 
aos  Galegos  a  qne  íe  ren<Jeííem.  Saquearão  os  foldados  a 
Villa ,  e  puzerao  fogo  ás  caías.  Foy  o  daroro  confideravel 

por  aíTiílirera  era  Salvaterra  muitos  mercsdores  cero  groí* 
fos  cabedaes,  O  Conde  fe  retirpu  fem  mais  perda  que  a 
de  14  foldados. 

Governava  as  Armas  de  Galiza  D.  Martim  de  Re- 
dim  Prior  de  Navarra  da  Ordem  de  S.  Joaõ  :  schàvafe  em 
Ponte  Vedra ,  e  fcntíndo  a  perda  de  Salvaterra,  determi- 

Bou  íatiifazela ;  juntou  groílò  poda  na  Villt  de  Sella- ~  Npvã 
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Nova  na  Riya  Seca  oito  léguas  <3s  Salvaterra.  Tendo  6 
Co  ide  eíta  noticia  iTsarcIíou  a  fortificar  alguns  paílos  eO 
treitos,  por  onde  o  inimigo  forçoíamente  havia  de  pâf- 
far ,  e  guarneceo  01  de  Intántaria  paga,  Baftou  cita  pre* 
véníjao  para  divertir  p  intento  do  JPrioí  de  Nâvarra ;  é  o 
Conde,  njo  querendo  ter  at  Armas oclòki,  fez  condii. 
zir  o^  barcos  em  que  havia  paílado  a  Salvaterra  .  a  huma 
/cnfeada  junto  a  Lapella  ;  embarcou  nelles  eeoi  Infantes 
/á  ordem  de  Pedro  de  Betancor  Ajudame  do  Tenente  do 
MeílíC  de  Campo  General ,  e  mandou^lhe  que  iaveíltííe 
hun  rcduâo  què  o  inimigo  havia  feito  da  outra  patte  do 
'^^^r.J,"^  P°^  aquelía  ,  era  ta5  eftreito,  que  com  oi  zu 
çabuzêrchíígívaó  a  LípeUaem  graade  prejuízo  dos  mo.^ 
radoiesdeíla  Praça.  Embarcou -íe  Pedro  de  Bei nncor  ̂  
fentira§'no  duas  Companhias  de  Galegos  que  eftavaó  no 

.:  %rtim  ,  e  intentarão  em  vaô  defenderíe  i  porque  01  nof- 
íoí  íold-idof .'  defprezsndo  a  arte,  cobertos  de  valor  in- 
veíli/sõ  oreduíto,  eg?nharâô*no  ,  largíiodo*o  01  Gale- 

gos, depois  de  alguns  dellei  mortoi?.  Acodio  ao  rebate 
huma  Companhia  de  Ca vallos,  deteve  o  .luefagíaõ,  e 
unidos  todoí  quizcraô  recuperar  o  rcdu 'K) .-  p  rémachaa- 
do'o  melhor  defendido ,  defiítiraõ  daempts^.  .  vrraxou-o 
Pedro  de  Bstincor ,  e  tetirou-fe  com  algar. .  ;ol4adot  feri. 
dos.  Intentou  o  Conde  defmaatelar  oittr  >  '•eJudlo,  que 
o  inimigo  tinha  levantado  na  barra  de  Gãíbí  ;ha ,  oppofr 
to  a  hum  que  havíamos  fabricado  deíiapa  te:  marchou 
a  efta  ampreza  nas  barcas  do  CapitaÔThomédePaíIos  cooi 
íeííenta  Mofqusteiroi ,  mas  faUandolhe  a  maíé,na6con« 
feguio  o  intento.  Acodiraõ  oj  Galegoi  a  eíla  parte,  entea- 
dendo  que  era  mayor  o  poder,  e  o  Conde  attento  a  tpdos 

os  accidentei  mandou  o  Sargento  mór  Luiz  de'0!lveiroj cora  fstecectos  Infantes  a  queim?5r  o  lugar  de  Defteriz  i 
que  ficava  na  Riya  Seca,  junto  da  pont^idas  Virzeasdoze 
léguas  dl  barra  de  Caminha.  Marchou  Luiz  de  Oliveiros  , 
e  ainda  que  achou  oppoítos  oitocentos  Infantes,  que  go- 

vernava o  Msftre  de  campo  D.  Fradíqus  de  Valadares ; 
queimou  Defleriz ,  e  o  inimigo  intentando  na  terirada  cat 
regar  a  nofía  gente ,  foy  de  íórte rebitido  .  quedeiíapio 
quarcata  mortoi  deíamparou  o  campo.  Rstirou-fe  Luiz de 
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de  Civeiro»,  e  marchou  logo  o  CapltaõChriílovaõ  Mo* 
zinho  com  quatrocentos  Infantes  para  o  lugar  de  1  amu- 
gera  na  foz  do  Minho  :  chegou  j  e  ganliou-o ,  ainda  que  os 
niorad-^res  fe  defenderão.  O  meínio  íucceíío  te\^  o  Ça. 
pitaõ  PeCífo  Mamicio  Duquiíné  densçap  Hraíicez  ,  que 
aiíííti^  èoV  Melgaço  nos  lugares  de  Ferreiros  ,  Pcieiros,  è 
Gogendc,  Sentindo  os  Gallegos  por  roda  a  parte  o  damno 

da*  noíías  Armas ,  chegou  ao  Conde  de  Ca fíello* Melhor 
ordem  delRey  para  continuar  a  guerra  com  o  mayor  aper- 

to que  lhe  fofle  poíTivel ,  íendo  o  fim  divertir  o  poder  dos 
Caílelhanos  para  que  naõ  engroílaífe  pela  parte  da  Eíbe» 
madura,  para  onde  ElRey  determinava  encaminhar  os 
progreílos  das  íua* Armas:  porém  naõ  conreípondendo 
Os  loccorros  á  ordem,  foy  ncceííario  ao  Conde  ,  para  íe 
prevenir,  diípenderos  feus  próprios  cabedaes.  Convocou 
com  grande  diligencia  a  gente  mais  luzida ,  e  niaii  deí- 
obrig^da  da  Provincia,  uniole  toda  em  Monção  a  treze 
deÁgoílo,  e  acharaõ-íe  cinco  rr.il  Infantes  ,  de  que eraô 
pagos  novecentos  e  cincoenta  Cavatlos  ,  tolerando  a  afpc- 
leíiadaquelie  fitio  o  peuctj  numero  da  CavallarÍ3,com  que 
íe  intentava  qualquer  eropreza*  Dividio-íe  a  Infanteria 
cm  f  eícTerços^e  com  eft^  gente  determinou  o  Conde  vol- 

tar íòbre  Salvaterra  com  intento  de  fortificar,  e  coníervar 

aquilla  Praçí»,  parecendo-lhe  juftamente  o  pofto  mnis  utii 
para  moleílar  oi  lugares  de  Galliza.  Da  Herrpidá  de  N.Se. 
iihòra  dos  Milagres ,  onde  efte  ooder  eftavrjlilit^rmar* 

chou  o  Coíídc  de  Caílello-Melhor  para  Moníaõ ,  nveya 
legoa  diílaníe ,  c  o  denou  ao  Medre  de  Campo  Viole  Da- 

tis qne  priííaíTe  a  Lspeila  com  parte  da  Infantaria  paga  . 
e  algumas  peiloas  princJpaes  da  Provincia,  e  que  tanto  que 
rompsfle  »  manhãa  ,  íe  meíeíle  nosbírcos ,  que  acharia 
pre  enidos,  e  qus  ao  calor  da  artilhei  ia ,  que  mandava 
plantar  defta  parte  do  rio,  pTOcurafíe  faltarem  terra,  e 
qus  fe  acafo  oconíeguiíTe  ,  voltaíleín  os  barcos  para  paí- 
laiem  3  gente  que  ficava.  Viole  Daí  is  ai:da  que  fez  g-an- 
de  diligencia  por  chegar  atempo,  smsnheceo  ante?  de 
entrar  i.os  b^arcoí  ,  omiíTaô  de  que  o  Conde  teve  grande 
níoleília,  c-nhecendo  as  grantíe>  dilTiculdades,  quvíe  ha* 
yiaõ  de  vencer  I  para  ter  bom  fucceílo,  íeniiado  o  ini. 
^^^  ̂   ^®  migo 

5'.  <■ 
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miga  anoíía  refo1uqa5  antes  de  executada  ;  porém  íupei 

ÁnnO,  You-as  o  valor  dos  Oíiíciaes ,  e  Soldados^  e  fendo  o  primei ro  que  fe  embarcou  António  de  Queirós  Maícaíenhas,  Ca- 
pitão da  hua  Companhia  de  Avesíuíetros ,  que  le  com- 

punha da  gsnte  mais  nobre  cii  ProTincia,  posa  proa  no 
porto  oppoito  ,  e  achoiro  dsfecidido  pelo  Conde  ds  Tot- 
refon  ,  Alamaô  General  da  Cavallaria  de  Galli^a,  com  qtii- 
nlrentoi  mofqueíelíos  á  fua  ordem-,  cubertoi  àsí  bua  trin* 
cheira  bem  franqueada.  Fazia  horror  a  oppari^ao,  mas 
buícando^  os  noííos  íoldados ,  para  faltarem  em  terra,  a 
partó^  mat^  defquartinada  da  aitilheria,  e  mofquetes  de 
LapsUa  I  deíeínbarcou  AataniD  ds  Qiieiròs  com  a  fua 
Companhias  e  valorofatneate  fuíí:entou  o pofto que  ga- 

nhou ,  até  qu-^veyo  foccorrê'lo  o  Meílre  deC^tnspo-Vió* 
le  Datis.  Incorporada  a  vanguarda ,  roarcHâraô  todos  para 
a?  trincheira?  ,  íaiooiaimigo  a  recebê-lo^  fofadeU^scon  . 

duzentos  infamai ,  e  trszento'?  Gavâllos , .  por  Ihz  haveV' 
rem  chegado  novos  foccorro».  Teve  Vió'3  Datis  efta  re» 
íoluçaâ  por  granda  fortuna ,  por  fer  mais  veroíiíRÍl  rom- 

per o>  Corpos  fem  trincheiras ,  que  as  trliichaiías  guarne- 
cidas. Coorefpondeo  o  fucceílo  á  eíperança  ,  parque  aini; 

daque  o  inimigo  reíiílto  algum  tempo  com  muito  valor  g 
largou  opoílo,  c  retircu*íe  com  grande  eílrago  para  huas 
eminências,  que  íicavaõ  meya  Isgua  antes  de  ehegar  a 
Salvaííírra,  Em  quanto  durou  o  combate  foy  engrodando 
o  notlo  poder  com  a  gente  que  paflava  nai  barcas ,  e  o 
Capitão  Duqulíné  com  os  cincosata  Gavallos  deo  grande 
cílor  á  emp reza.  O  inimigo  voltou  com  aCavallariaâ 
atacar  a  noTa  vangusrda  i  porém  achando  nella  impene- 

trável refiflencia,  unidaí  as  Tropas  da  Infanteria ,  íe  fo- 
raõ  retirando  para  Salvaterra.  SeguusÔ  os  noílo-í  foldadoj 
o  alcincíi  con  tanto  ardor,  qUe  fupcrando  o  que  lhes 
califa va  )  Sol,  c  a  fede  ,  chsgáraõ  os  Capitães  An-.. 
tonio  de  (l^ieirós  ,  e  André  da  Cofta  á  ponte  de  Fi- 
Ihibji  ,  por  oad^  forçoíament«  haviaÕ  de  paíTar,  e 
ffaoharao-aa  coca  taníí  diligencia,  que  quando  os  Gsl- 
iegoi  caí  i6  no  erro  de  a"oaõ  d:^ fender  (  o  que  pU". 
dêffD  conÍQgmt  ,  íe  a  guarnecêno  antes)  ja  a  acha ^ 
raÔ  occapaia  ,   e    ía$  valooíaíneníe  dsfendidíi  ,  que 

cosa 

Ganha  VtJle 

DíJtis  asforti' 

ficapè:zs  dos GaUevos, 

\ 
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continuai a5    a    niareha    para  Salvaterra  ,  ceíe-rptrado* 
de  a  recuperar,    jivraodo   ern    o  lamero    ds  gente  a    Anno 

lípeíSiiça '  de  íe  defender  a  Praça.    Depieda   a  ccnbe-     1^4, 
céíaõ  -baidadi  j    porque   chegando  a  vanguarda  ás  três         ̂ ■> 
da  tfifiií;  5    íem  eiperar    que  a^  nu^is  gente  íe  eoccrpo- 

raíie,  avaíu^ou  AntcnJo  de  CLueirós  "as  tr  ir  cheiras^;  íe- 
guiraôiio   os  okais  ,    e  riíõ  dilatando  o  clfeito   da  re* 

loíuçaô  ,  entrarão   a  Villa  ,  a  pezar  ád  níiííenda  àosc^rJ-^JeSal: 

líaliegos.  Recolheo-fe  alguma  Infanteria  á  íortiíicaçaõ,'^^^^''''''- 

fabricada    dss    caías  "do  Ctnde  de  Síalvaterra  ♦    a  n;ais 
gente  íe  retirou  para  os  lugsrei  vifinhos.    O   K^cílre, 

de    Campo    Viole  Datis   i5aÕ  quiz  dar  a  variedade  da 

fortuna   teiripo  de  íe  arrepender  ,    inveílio  a  fortifica- 
çae ,    wa$   achou    taõ  perigoía  refiftencia  que  ebiigou 
»06f  foldados  a  qnnie  ccbiifícrc   de  huma  trincheira, 

í^ue    corria   da   Vilia    sté   a  foniíicaçtí.õ ,   levcntsda  a 

priiíeiía  ve2;  que  fe  atfecou  Sfcívaterra,  e  que  osGal- 
Jegos  oaô  dcsiizeríiô  ,    por  naõ  recearem  ícgun^ia  def. 

gti;ça.  Vióie  Dêiss  tendo  a  gente  cubeita  ,  defprezan* 
do    f»  próprio  riíco  »    fe   de^obiio  psra   reconhecer    a 

foiílíicêçaô   com    taò/  infeliz   valor ,    que  acertando  o  ̂'IíL'^^^ 
huoa    b.^.ila  pelos   peitos,     cfcki  do    irrpulío  do  gol.  ̂'^"'v 
pe  t    e  em  brere  efpaço  rnorreo  da  feijua,  e*m  geral. 
lentisDento  dy  todos  <'S  íoldiidos,  cnerecido  do  íeu  prO' 

cedlmeíiío  ,   e  do    7elo  con-*  que  havia  acedido  á   de' 
fenía   deile  Rejno.    Anionio  de  QueÍTÓi  ,^  ertiíxiulado 
defia    delgrsça  ,    ir.vefrio   cem    as  trir cheiras  a   peito 
deícuberío  ,    ê  achando  que  o   Cor. de  de  Cssílello  ̂ ^e* 
3hoí  f2í:i?.  o  iT-eínio  ,    ítruido  da  írí-YííV  parte  doí^fol. 
dadoE%  •  ]];e  ditle-:    Senhor  ,    fjtiem   trúíZ   aqui  a  Vojfa 
Senhoria  >   Beípondeo  o  Conde  coíri   nrr^nac  fcc^go,  tí  • 
igual   ̂ úoi  i  I>lpigí^m!  me  iraz^    eu  %e.nho.  â  eíta  iiui. 

^P 

taçi;?:  5    ính^do    huiís    feridos  ,    e  quík  s  morioj,  ga* 
jDhárao   ot  Díliciacs,    e    Soldado?  as  TTircbeiíaa :  inve* 

ílíiaõ   cotT\  a  pcrta  ,    e  ainda  que  os  d"sít:n.forí'g  f e  d^* 
fendisC'  com  prande  valor  ̂      ves^do   infrucluefa  a  df;. 
fenía,  íe  rçnosrsÕ  »    íenoo   dcs  píirrteiíos  qt/d^  ítbiraíí' ^',^;^''7í  ̂ Por- 
ao  alio  das  caiai,  em  quanto  íe  dtfendiar  ,  o  Ajudanv''"'''^^^- 
íe  Joa§Cai:dQfo\  ç -joaç  da  Cunhs  ...Spíto  May or.  An^       | 

tc.h 
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tomo    de  (X'.i2itós  eínííâltanda    comi  a  piedade  o  valot 
que  havia  maíl:ndo  ,    dífendeo    os  rendidos  de  os  de< 
golãrem  :    porque  os  foldados  eíllFnulaodoos  a  pena  de 
ver  morto  o  Maftre  de  Campo,    lhes  nao  queríaõ  dat 
qisart»!.  Achara5*fe  vinte  e  íeiJ  mortos ,  e  outros  íaà- 
toi  ferido^:  ficarão  priílonsiros  ceato  e  quarenta  Galle* 
goi  I  entre  slles  o  iVIcaide  íBÓr  D.  Francifco    Soiíeio ; 
que.  morreo  de  duas  feridas  que  hjsvia  recebida,  e  eri»  to- 

do o  dia  paílára5  de  cento  os  que  pe.dérâ6  as  vidis.  Do5 
HoíTos  foldados  morrerão  vinte,  e  ficarão  quarenta  feridos. 
O  inimigo  V  ajuntando  a  gente,  que  havia  retirado  ,  a  for. 
¥nou  defronte  da  VíHa  ••  porem  ,  rendidos  os  da  ca'a  for- 

te ,  formada  a  ínfanterla ,    íahio   o  Conde  coío  ela  a 
biJÍcar  o  inimigo,  que  naõ   quiz  aguardar  o  fucc  íTo , 
defenganado  dí  deígraça  antecedante.    O   dia  íegoin?e 

'iortiíica'jeSal-QQxv\Qco\\   O  Goode  a  fortiiiQar    Sal?aterra  ,    etperado 
íograr  as  utilidades ,  que  havia  confiderado  quando  in- 

tentou eíta  emprega.  Levautou  primeiro  huniís  trinchei' 
ra  capaz  de  fe  alojarem  dentro  delia  cinco  mil  Infan- 

te?,  e  guarnccendo-a ,  ficou  íegoro  de  qualquer  inten- 
to ^  que  o  inimigo  le  arrojaíle.  Acabada  a  trincheira, 

mandou    fabricar    huma    ponte  de  barcas ,    que  íanqou 
com    difficiildade    no  Minho ,    por    íer  naquella  parte 
muito  fundo  ,  e  correr  com  muito  impgto.  Tanto  que 
a    ponte    ficou  fegura ,   concorréra5    por  el!a  todos  os 
roateriae^  para  a  fortificação,  a  que  fede  o  principio, 
arrazando  o  Arrabalde,  e  dccupando  íó  o  fitio  de  hum 
monte ,    em  que  haveriao  oitenta  cafas  :    levaf^taraõfe 
quaíro  balu?j:te?  de  canteria ,  e  terraplenaraÕ.fe  á  pro- 

va com  quartinas ,   e   meyas  luas  ,  foííog  ,   e  eílradai 
•  cuberí"s  /  e  aperfeiçooi5'íe  toda  a  obra  a  pouco  cuílo 
da  fazenda  Real.    Durando  o  trabalho  da  fortificação, 

íoube   o  Conde  de  Caílello- Melhor  que  o  iDimigo  for- 
tificava   a  ponte  de  Tilhaboa  :   ordenou    ao  Meft  e  de 

Campo     Diogo   de    Mello    Pereira,,   que    fuccedgo   no 
Terço  a  Viole  Datis,    que   fcííe  com  dous  mil  Infan- 

tes ,  e  cincoeata  Ca?allos  ,  de  que  era  Capitão puc|ylínê- 
a  atacar  na  ponte  a  fo  tificaçaõ  começada.  Maschou  elíe,,' 
e  encontrafido  no  caminho  quatroceuíos  iíifames  do  ini- 

migo , 
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Ir.igos;  e  cem  Cavàllos,  que  caminhavaâ  para  a  pon? 
te,   os  inveílio  ,    e  desbaratou   facilmente  ,    matando 

SDuitos,    e   ficando    priíioneiros   cento  e  vinte.  Conti- 
r.uou  a  marcha  ,    chegou  à  ponte  ,  e  dividio  a  Infan» 

taria  em  três  Troços.   Chegou   primeiro  o  que  govei- ^';7^"'^;5-,^;. Dava  o  Capitão  Antotlio  Rodrigues  Gaftelhano    (  que  reirafisGaUegos» 
íavia  ajudado  ao  Conde  a  íe  livrar  da  prizaõ  de  Car- 

iagena  )   aíhlíou  valorofamente   as  trincheiras»   e  ga- 
ihou-as.  Chegarão  os  outros  dous  Troços,  e  obrigarão 
ao  inimigo   a  fe  retirai  fem  grande  dâmno,  que  nao 
he  difficultoío  nos  lugares  daquella  Provincia,  por  fer 
o  terreno  uõ  afpero  ,  que  baltaõ  poucos  mofqueteiroi 
para   íegurar    a  marcha  de  hum  Exercito  íem  cífenfa 

de  outro  mssyor.    Diogo  de  Mello ,    dcsfeitai  as  trin* 
cheirat  •  c  deímantelado  hum  redudo ,  a  que  o  inimigo 
havia  dado  principio  ,  e  que  depois  tornou  a  levantar, 
queimou  alguns  lugares  que  eftavaÕ  vífmhos  á  ponte , 
e  ie:i.ou*fe  para  Salvaterra*     Os   Gallegos    cuidadofos 
da   foTtiíicaç:íõ  de  Salvaterra  ,    que    ameaçí-.va  grande         /^, 
luina  a  todo  o  deílrido  de  Tuy  ,  chave  do  Reino  de        'X\ 
Gaíliza ,  ajuntarão  o  mayor  numero  da  gente  que  lhes 
fofle  poflivel,   tirando  de  Bayona,  da   CuruEha,  e  de 
Monte-Rey  os  íoldados  velh  os ,  que  fe  achavaÕ  naquel- 
3es  prefidios ,   e  íendo  Cabo  defte  Troço  o  Conde  de 
í  orreíon  de  General  da  Cavallaria  ,  fe  alojou  em  húa 
eminência  hum  qusrto  de  legoa  de  Salvaterra.  Deite  íi. 
tio  baixou  a  vinte  e  cinco  de  Agofto ,  e  occupou  com      j 
a  Cavallaria  outro  poíto,  chamado  o  Facho ,   vifinho      j 
das  trincheiras,  e  mandou  marchar  a  Infantaria  reíolu-      » 
lo  a  atacá'las.   GuaTneceo'ai    o  Conde   de  CaftellovMe* 

Jhor ,  e  lançou  fora  dellaf  of  Capitães  António  de  Quei* 
lós  Maícarenhas ,  e  Rodrigo  de  Moura  Coutinho  com 
trezeotos  moíqueteiro> ,  os  quaes  le  oppozeraõ  valoro- 

famente aos  Gallegos ,  e  recebendo  a  íua  Cavallaria  gran- 
de damno  das  repetidas  cargas  que  atiravaÕ  as  macgas , 

£!eíalojou  do   fitio  em  que  eftava ,   fem  aguardar  que 
chegaíTe    a    Cavallaria   que  vinha  marchando-   N2Õ  íe 
detiveraô   os  dous  Cepitães  em   occupá^Jo  ,   e  delorte 
o  íegurâraõ »    que  depois  de  quatro  horas  que  durâraÔ 

Tom.  I.  Ee  3  as 

Vi    1 
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de  de  Torrefon  a  retirar-fe  s  deixando  na  campanha  qua* 
renta  rr.oríos ,  e  íicândo  dos  noíTos  Toldados  alguns  feri* 
des.  Pouco?  dia?  depois  deite  íuccello  teve  o  Conde  de 

.  Caíte^io-Melhor  noticia  ,  que  o  inimigo  eflrava  em- 
-^^f^^'^  V'"*  t^ofcado    com    píoíTo    poder  hum  tiro  de  morquete  dè 

fa^  t  retira 
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.Salvaterra»  mandou  faír  da  Praça  o  Capítaõ  Pedro  de 
Betancor    com  duss  Companhias  a  defcobrir    a  cempa* 
nha.    Pouco  havia  marchado  ,    quando   a«  Tropas  do 
inimigo   carregáíÊÕ    a  noíla  gente  deíbrte,  que  a   ng5 
fe   valer  da  aípereza  do  íitio»    fora  faciliTetite  derroí 
tada :    m.andou  o   Conde  íoccorrê-la   pelo  Tenente   do 
Meííre  de  Carripo  General  com  algiuYias   Coiipanhias, 
e   logo   em  íoccorro   dedaf  o  Meltre  tíe  Campo  Dio- 

go de  Mello  com   todat  as   que   havia    na  Ptaça.  Po- 
rém   o    inimigo  pelejava  íaó  valoroíamente  ,   que  eia. 

iTiUito    difficultôla   a  defenía  nos  vaUatíos  ,    e  lítio  a(- 
pero,    e    fez  mayor  o  perigo  a  irt^prudencia  do  Qè^H 
ta6  Chriílovíõ    JViouíínho  ;     porque    faltou   fora    dos 
vallgdos  ,    e   ffguindo'o  outros  OÉcises,  e  grande  par^ 
te  da  infantaria  1   inveítio  com  as  T  opas  do  inimigo^ 
as   quaes    reconhecendo  a  íiia  temieridade  os  mveílifaõ 
com  tanto  impeto  ,   que,    depois  de   perderem   alguns 
loldados  ,    e  levarem  cuífos  feridos  ,    íe  retirarão  pa*, 
ra  outro  íitio  roais  aito,  e   mais  feguro.    Quando  ati-í 
davsõ    no  maycr  aperto  lhes  valeo  a  prudência ,  e  vai 

deífadec^íli  ̂ ^"'^     coraçaõ     da  CondeíTa  de  Csfíello-Melhor ,  DoJ 
u-Meihor.     ' '^^  Msrianna  de  Alercaftre  :    porque  reconheceKdo  de 

Monção    o  conílido  ,  baixou   êo  rio,    e  fez  ccrduzir 
com  grande  diligencia  duas  peqas  de  artilheria  ,    que 
jogavaô  a  tem.po  taÔ   próprio,   que  reípeitando  Mane 
o  íèu  preceito  »    e    encaminhando    Vulcano  obediente 
as  bailas  ,   fe  empregarão  nas  Tropss  do  inimigo  com 
damno   taõ  confideravel  ,  que   o  obrigarão  a  retirar.íe  , 
e    ficáraó    os  noífos    foldados   (    aíndaque    com  a'guns 
morto*  »   e    muitos    feridos,    em    que  entrarão   o  Te- 

nente General    da    arttlheria   Frarciíco  Latuche   Fran » 
cez,    e   o   Capitão    Rodrigo  de  Moura  Coutinho  V  ú- 
vfes  do  grande   perigo  que  0$  ameaçava.   Derao  ooti» .,.;  cia 

^Aeçao  àa  Con," 

K  •* 

/ 
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feia  aò  Condeli  alguns  prifioneiros ,  que  no  lugar  de  Li- 

nhares íe  alojavaô  dusentos  Infantes :  mandou  so  b^r- 

fento  mór  Roqucmont  com  tre^^entos,  e  a  Diogo  de 
Mello    com  o  reílò  das  Companhias  a  atacar  eíte  lu- 

gar.   NaÕ  teve  duvida  a  empre2;a  :  porque  os  foldados       ̂ ^^^„^  ̂ ^, 
andavaõ  coaumados  a  vencer.     Entrou   RoqviemoDt  as  ;J^  ̂.„^^^,^, 

triiichelra?,  que  o  inimigo  defendia  ,  e  degolando  a  ma-        h- 

yor  parte  dá  guara^aõ ,  íaqueou  ,   e  quciaiou   Linha.        ;"■•   / 
les,  e  retirou-íe  para  Salvaterra- 

Chegarão   a    Madrid   a?  novas  deíle   fucceíTo, 
e  da  fortificação  da  Salvaterra,    e  deo  huma  ,  e  outra 
noticia  grande  cuidado  aos  Minilbos    d^quella  Co  ca , 

confide/ando   a  Ponugal ,    que   imagioavsó    facilííiente 

conquíítado  ,    author   da  guerra    com  repetidas  felici- 
c^ades   em    tod^s    as  Províncias.    E    como  os  Generais 

coftumaS    muítss   vezefi  pagar  as  oroifloens  do»  Prin-      1 

upes,    tirou    El Rey    Catholico    o    Prior    de  Navarra      I 

t-o  governo  de  GaUiza,  e  entregou'0  ao  Cardeal  Spi-     í 
tiola,  Arcebifoo  de  San-Tiago.    Acceitou  elle  opaíto,     i 

pirecendo-lhe  fácil  ffiâneiáf  decorofamente  taõ  incom»    | 
f^ativels   exercícios,    e  vendo  que  lhe  haviaõ  entregue 

o  governo  ,    para   qu;;    as  Armas  daquelle  Reino  me* 
llioraílem  de  fortuna,  intentou,    ganhando  Salvaterra, 

reftàurar  em   huma  íó  émpieza  toda  a  opiniaÓ  perdi- 

da. Ghegáraõdhe  novo?  foccorros  de  Infanterla  de  Flan- 
des,  e  groíTa»  levas  de  Cavsllavia.    Com   efta   gente, 
e  a  melhor  da  Província,  formou  hum  Exarciíode  dez 

írvil    Infantes  ,     e  mil  Cavallos  com  t3da«  aí  preven- 

íÇoens  neceíTarias! ,  e  a  vinte  e  três  de  Settembro  ás  íet. 
te    horas   da  tarde  fe  álôloU  a  vi  fede  Salvaterra.    O 

Conde  de  C-áftello-Melhor  teve  noticia  deite  n~;Ovimea.  y?<2i«;S4/-v<t/e«. 

ío  tao  pouco  antes  de  chegar  o  Exercito,  que  naó  pô-  '''^^ de  fazer  mai$  prevenção  ,    que  difpor  a  gente  ,  que  tií 
liha  na  Praça  ,  para  a  detenfa  dat  trincheiras.  NaÔ  che* 
gava  o   preíldio  de  S^lvatsirra  a  três  mil  Infantes,  e  [jir^nf^cces da 
cincoenta  Gavalíos ,  ,aufení3nda*íe  ,  e  adoecendo  ore   co^-^^P^raa. 
jRo  da  Infgnteria.  qw^.  havia  t»"izido  áquella  em  preza  .  dcf<:^i*t 
e  fâIíando'lhe  os  moi^tos ,  e  feridos  nis  occafjoens  paf- 
íadas.    Gaarneceo  o  Cgnde  as  trincheira? ,    e  rcpartio 

ke  4  os 

jiloja'fe  o  Car* 
deal  spi''^ola  ta 
o  Exercito  á  vi- 
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os  poílos  com  grande  diligencia ,  finalando  os  lugarss 
onde    deixava   as  muniçoena  ,    fazendo  vários  Corpo* 
dedfcadot    para    os   íoccorros   das  partes  mm  arriíca- 
dss ,    e  anirTíando  os  foldados  a  deípre^arem  os  inimi- 

gos ,     e  a  f e  naõ  perturbarem    na  confufaõ  da  noite , 
le   o  inimigo  íe  reíolveíTe    a  atacar  as  trincheiras  an* 

tes  de  chegar  o  dia  ,  íegurando-lhes   neíla  coníidcraçaS 
a  vidoria  ,  dizendo*lhef ,    com   razaõ  :    ,.  Qi.e  a  noite 
,.  he  mais  favorável  aos  defeníores  ,    que  aos  q^e  af- 
a.  faltaõ  ;    porque  aquelles  íeguraõ   fé  hum  lugar  que 
"rrtettj  certo  para  naÕ  errar  os  golpes  ,    e  eílci  cami- 
).  nhsô  por  fuioí  naÕ  conhecidos  ,    em  que  ericoniraS 
»,  taõ  perigofos  accidenteí »    que   os   obriga  a  dimioui» 
,.  rem  o  ardor,    e  errar  a  execuçad;    e  que  áléffi  def 
».  ftai   razoens  a  memoria   das  vidorlas  pafiadas   líicg 
»,  faria   íem    duvida  deíiSrezar   o  perigo  pieíente»  que 
».  feria  fácil  de  vencer ,  fendo  o  numero  dos  vsloroíoi 
I.  fempre  menor  que  o  dos  covarde  »   c  eíles  por  na- 
».  tureza  aífeiçoados    ás  emptezas    que  fe  intentaô  da 
j.  noite    coítumando  a  naô  empenhar  nellas  as  vidas.  ̂  
,•  entendendo   que   naõ  perdem  a  honra;    que  elle  fs 
,.   nsô   obrigava  à  aífiílencia  de  algum  lugar,   por  aU 
,.  fiftir    promptamente   a  todos»    que   naquella  .parte 
,.  que  o  na5  achaíle  mandando  ,  e  defendendo  as  tiin«i 
,.  cheiras,   entendeíle    que  eftava    era  outra,  onde  a 
,,  conflido   era   msyor ,    e  mais  precifa  a  lua  afíifteU'; 
,.  cia.     A  efte  tempo   ja   as   fombras  da  noite  occul- 
tavaõ  o  refplandor  ao  dia  ,    e  o  Cardeal   Spínola  ex«f 
hortava    os  feus    foldados  com   a  memoria  do  antiga 
valor   dos   Heípanhoes ,     dizendo  :     Qiie  fe  nas  acca* 
fioens  pafladas  parecia  que  eftava  cíquecido,    naõ  po* 
dia    conheceffe    extindo ,    fendo    a   natureza  a   mef-^ 
,.  ma  i    que  lhes  lembrava  ©    damno,    que  íe  íeguiria 
,.  áquelle  Reino,  fe  os  Portuguezes  confervaílem  Sal» 
,.  vaterra  ,    que  ia  contava  como  retsdida,  íendo  ata- 
j.  cada  de   taÔ    valorofos  foldados  ,    ajudados  do  efcu- 
,.  ro.    e  confufaõ   da  noite  »    mais   favorável  para  os 
,.  que  aííaHavaõ  ,   que   para    o?  que  eraõ   inveftidos  , 

ig  porque  aqUQUei  para  atitar  tinhaQ  as  trincheiras  por 

„pOQtO 
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;.  ponto  cetto  ,    r.cnde    as    bailas    farisó   fem    duvida 

,.  moítal   emprego,   e  elU$  corro  para  aceiur  os  gol-    AnnO 
y  pes  careciaô  de  êIvo  pela  falta  de  luz,  fendo  os  ti-     j^^,^ 
,.  ros   fem    postaria  ,    cainaõ   as   bailas    fem    tífeilo,         t"j' 
V.  e  que  vencida  efta  diffi.uldiíde  ,    fetia   fácil  entraras 

,.  trincheiras»    cedendo   o    nenor   ao  ij-ay cr  numero, 
-j.  e  a  rcbelliaÓ  dos    Ponuguczes   so  valor  dos  Cafle- 
v.  lhanos.     E    que  eípsiiava  .    fa?iendo    priíioneiro   ao 

i.  Gofide    d«  Gaítello- Melhor,    fegurá-lo  com  priz-oens 
,.  taÕ  fortes  ,  que  naõ  as  rorepeíle  com  tanta  facilida: 
j.de   como    as    de   Cartagena  de  índias.     Seguicíe  a 

cilas  palavras   mandar   aos    foldados    com   mais  refo- 
]uçaõ    qus    dJfcipUna  ,     que   atacalíem    as  trincheiras. 

A  noite,  que  coltuma  accrefcentar  os  perigos  que  en- 

cobre ,    íe    encheo  de  eftrondo  com  os  tiros ,  de  hor-  ̂ Ç'\^\X', ror   com    as   vozes,    e  de    confufaõ    cora    o    a^alto. ^^^^^^^^^^^j-^^: 
Chegarão    os    Galkgos   futioíamente  áí  trmcheiras  do 

primcito    alojamento  ,    qte   o  Conde    de  Gattello'Me- 
Ihoff  havia  cccupado  ,    e  foraõ   taõ  galhardamente  re-» 
batidos  ,    que  mortos  huns ,    e  feridos  outros,   íufpen- 

dêraô  o  primeiro  impulfo.   Porém  lervio*lhes  de  incen* 
tivo   o   de  que  puderaõ  ufar  como  defengano  ,  e  mul^         ̂      , 
tiplicando-fe   por   ordem    do  Cardeal   os  loccorros ,   fe       </  ,  1 

esforçou    o    aííalto  deíorte  ,    que    por     muitas  partes  '| 
parecia  contingente  a  vidoria.  Duquifnè  ,  que  havia 
íicado  fora  das  trincheiras  para  reconhecer  os  n.OYn  Acção  valou- 
mentos  do  inimigo  ,  vendo  que  era  ceceílario  shúií^  ̂ e  Du<iuijnê: 
caminho  paia  entrar  nellas  ,  defmontoirfe  ,  acomps- 
nhando'0  alguns  foldados ,  rompeo  pelos  efquadroens 
ãs  cutiladas  ,  e  entrou  dentro  nas  tnnchelras  ferido 

na  cabeça  ,  e  naÕ  quiz  valorofamente  retirar-fe  ÍQm. 
fe  acabar  a  occafiaõ.  O  Conde  scodia  piorrptam en- 

te a  todas  as  partes  ,  focccrrendo  humas  com  cvni. 
çoens  ,  outras  cem  íoldadf  i  ,  e  a  todas  com  o  cx^ 
eraplo  do  íeu  valor.  Crefceo  o  viger  da  cotítenda 
para  a  parte  do  Moíleiro  de  S.  Frsnciíco  :  pCíém  re- 
liília  com  grande  adividade  ,  e  acoido  o  Capitad 
André  da  Cofta ,  que  defendia  aquelle  íltio,  e  moa- 
tando   o  iniaijgç  got  tstias  yf ?Ç3  ̂   Uinçhciras ,  de todas 
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■45Í  fORTUGAL  KEST JURADO  ; todai    tornoa  a  retirar-íe  com  gande  ellrago.    Lança. 
An  no      Vâõ'íe    muitas    bombas,    e  granadas,    e    outros  artifi* 
lóã^'      ̂ ^^^  ̂ ^  f<^g^»    qíie  davaõ  ao  valor  cotií   que  íe  pele* 

'^-''      java   meãos  luz  da  que  merecia.    Os  Galkgo;  ,  cotjo ondas   que   perdendo    a  for<;a  fe  recolhem  ao   raar,    e 
ajudadas    das   agoas  tòrnaõ  aaccommetter  as  arêas ,  ai; 
íim  fe  retiravaô  quando  eraõ  rechaçadoí ,  e  toraavaõ  a 
montar  as  trincheiras,  íendo  íoccorridos.   Era  paliada  a 
mayor   pâtte    da  noite  ,    quando    o  Cardeal  fs  dilibs 
rou   a   appHcar  á  empreza  o  ultimo  eaipaaho.    Oíde* 
nou    que    íe  defmontaíTem  os  foldados  de  Gavalio,  e 
fazendo  emulaqa5  entre  eíles,  e  os  Infantes,  os  maa- 
dou  unido>  »    e   competidores    avançar    por    tod</  as 

partes.    O    Meílre  de  Campo   Diogo"  de   Mello  .    que havia  efcolhido  para  goâr^ícer    hums  meya  lua»    que 
cobria   a  entrada  das  trincheira?  ,  pela  achar,  porme- 

nor  reparada  »    psyor  defendida  ,  venio  crcííc5f  o  pe- 
Ejlrata^ema  de  txgo  t  ajudou  excelienteniísnre  o  valor  com  a  a^  te:  rnan- 
Diogo  de  Mello  ̂ Jqq  Çg\^  £5^^  cincoeata  mofqaeteiroí  com  ordem  ,  que, 
f  ÍZldado  divididos   em    dous  Corpos  ao  íom  de  algumas  caixa*. 
inimigo  a gran'^^3.^àiism  ã  retaguarda  do  inimigo  j     e  que  repetindo 
deserda.         as   cargas    lhe    accrefcentaílem    o  receyo   ,    e    a  Cí3n- 

fufa5.     Foy   eíla    ordem    executada   com   tanto    acir- 
to ,    que  Os  Galíegos    entendendo    que   Monçaô  paíía-í 
Vâ  foccorro  a  Salvaterra  ,     defenganados    da  empreza 
fe  retirarão  ,  deixando  a  terra  cuberta  de  mortos  ,    ai 
pedras  de  íangue ,  e  toda  a  campanha  de  armas.  Tan* 
to    que  amaohsceo  »    e  íe  deícubriraõ  as  Tropas  con» 
fufa  neate  formadas  no  Outeiro  do  Facho,   pouco  di« 
ftan^e  de  Salvaterra  ,   começou  â  jogar  contra  ellâs  a 
artilhetia,    que  as  obrigou  a  fe  retirarem  com  m^yoc 
damno,    deixando  mortos  mais  de  trezentos  foldados, 
e    levando   muitos  feridos ,    entre   elles    o    Meílre  de 
Campo  D.  Fadrique  de  Valladares  ,    oito  Capitães»  e 
outros  Offi-iaes.   Di  noíía  parte  íicàraô  quateina  mor« 
tos  5  e  muitos  feridos.  Fez  alto  o  Cardeal  com  o  Ex- 

ercito em  Liahareíj  e  m&ndou  paíTar  alguns  foMados 
o  Minho  a ftSmaV  língua.  Forao  fentido?  em  Monçaô ; 
ir.ontou   promptamcate   em  hum    filhaô    a  cavalio  a 

Gon- ÍP*""WWi 
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CondeíJa  de  CafteJlcMelhor  ,  íahio  ao  rebate  com  a 

guani^aõ  da  Pr^ça  ,  cbrigou  aos  Galkgos  a  íe  reti- 
rarecij  íem  levar  iingua.  O  Cardeal  ,  vendo  deiva- 
nccidas  as  efperança^  de  ganhar  Salvaterra,  irtentou 
paíTar  o  rio ,  e  inlerprej  der  Valença.  Foy  íentido 
o  ruroor  dos  Gallegos  ,  quando  paflavaô  o  Minho  , 

dos  Religioíos.  da  Oidím  de  S.  Bento  ,  do  Convento  Defvanecef»-/»] 

de  G,aiÍ€f»  repicarão  o  íino,  guaíneceo-fe  a  muralha  ̂ yj^'^'^^''  "■ 
de  Valença,  e  vendo  o«  Gallegos  que  eraõ  fentidos, 
ÍQ  reiiíàrad.  Com  peyor  íucceílo  emprendeo  o  Car- 

deal ganhar  Villa-Nova  de  Cerveira ,  íuuada  íobre  o 
Minho  ,  íeis  legcai  de  Salvaterra  ,  nobre  Villa  doa 
Viícondes  de  Ponte  de  Lima.  Determinava  o  Car- 

deal fortificar  Viila-Nova  ,  e  conírapezar  o  damno  de 
Salvaterra.  Para  eih  emprcza  prevenio  quantidade  de  ̂ j 
baços»  e  moílrou  que  mandâva  atacar  Lanhelai ,  ter-  N  . 
RIO  da  Villa  de  Caminha.  Coníeguio  com  eíla  appa- 
rencia  ,  que  a  gente  daquellei  Lugaret  acudifle  a 
L;?ohelas.  Vendo  lograda  a  primeira  idéa,  paíláiaõ  dous 
rr.il  e  qulnhertos  Infarites  cem  vários  inílrumentoi  de 
expugnaçsõ  á  nreya  noite  o  rio  Minho  nos  barcos,  que 
ellavíõ  prevenidos  na  parte  que  chamaõ  a  barca  de 
GayaÕ  ,  encoberta  de  Villa-Nova  com  huma  ferra,  que 
lhe  ficâ  diante.  Senil  aõ  at  fentinelas  os  barcos  ,  tccá. 
raõ  arma  ,  acudio  com  diligencia  Gaipar  Mendes  d« 
Carvalho,  Capitão  n  ór  de  Villa.Nova,  levando  ccmfi. 
go  duas  Ccmpanhiai  de  Infaníeria ,  e  entendendo  que  05 
Gallegos  vinhaõ  buscar  hun^  barcos  de  msteriaes  ,  que 
hiad  para  Salvaterra  ,  acodio  i  prjte  onde  eílaviõ. 
Quando  chegou  •  aind?que  reconheceo  que  o  perigo 
era  msyor  do  que  íoppunha  ,  naô  quiz  relirar-fe  :  o 
que  naõ  íizeraô  os  feus  foldados;  porque  o  deixarão 
ló  com  hum  Sargento  de  conhecido  valor.  Deíprezou 
Gaípaf  Mendes  o  rifco  ,  a  que  eftava  expofto  ,  e  com 
híia  eípada,  e  hum  broquel  Ce  nietteo  e^tre  os  Gal- 

legos ás  cutilada?.  Vendo  elks  quarto  era  rre?ece- 
dor  ds  rr.ais  dilatada  vida  ,  lhe  cfferecérrõ  irtitas  we-  Aftrte vakroja 
zei  quartel  »  qne  naÕ  quiz  fceitar ,  e  depois  de  â^s^  diGafbArMen^ 
f  receber  RmUai  íçridai  çahio  moito ,  e  o  SarÊcrto  íi-  ̂^^- 
'^  ..  '"'-     ̂   '  "  cou 

^  u 
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cou  priíijnsifo.  Logataõ  feus  filho?  granies  mercês 
del'Rey  por  precnio  deíla  íineza.  O  inimigo  na5  achan- 

do outra  oppofiçjõ,  nsarchoH  para  VilJa  Nova.  queiman- 
do no  caminho  o  peqUsno  lugar  das  Cortes.  Em  Villa- 

Nova  faccsdeo  no  governo  a  Gaípar  Me ade»  Manoel 
de  Souía  de  Abreu ,  o  qual  com  todo  o  cuidado ,  e  dili» 
gencia  recolheo  dentro  do  muro  a  gente »  e  roupa  do 
Arrabalde,  e  preparou  para  a  defenfa  tudo  o  que  eoi 
taõ  poucas  horas  íe  podia  prevenir.  Chegarão  os  Ga- 

legos á  Villa  ao  romper  da  manhaã  de  viute  e  cinco 
de  SetíeJibíoj  achando  vafias  ai.  cafsi  do  Arrabalde 
puzeraô  fogo  a  algumas  deUas,  e  intentando  por  muitai 
vezes  arrimar  ás  muralhas  as  eícadai  que  levavaõ,  as 
experimentarão  em  feu  damao  taõ  bem  defendidas, 
diíparando  os  homens  as  armas  com  grande  eíFdto,  e 
defpedindo  as  mulhere»  pedras,  e  vigas,  que  te  reti* 
rara6~fõJas ^"srr  fisres*'^^^  Delcc^nfi^doi  da 
empreza  ,    e  obrigados  das  vozes  do»  de   Vila-Nova  , 
que  lhes  diziaô  que  aguardâíTâ'^  o  foccorro  deSaivaccE* 
lâ,    que    naõ  podia  dilatarfe,    tentàraÕ  ultimamente  a 

^faltao  oíGaU  fottUQa  com    hum  furioío  aítalto  ;   porém  fendo  co  n 
Ufios viiia- No-   mayor  valor  rebatidos,  voltáraÕ  as  coftas  taõ  confufa- 

mente,   deixando  as  efcadas ,  e  os -mais  inftrumentos* 
que  afiimados  alguns  paifanos  %  que  haviaõ  ficado  fora 
da  ViUa  ,  a  que  fe  unirão  outros  de  Lanhelas  ,   cat- 
regiraõ   deíorte  a  retaguardi ,    que  além  de  matarem 
muito>  Gallegos  i    fizeraõ    logo  trinta  e  cinco  prifio- 
neiros.   Crefceo  o  numero  da  uoíla  gente ,   ocodindo  de 
Coura   com    alguma   o   Capitão  Francifco  Rebello  de 
Soufa  i   e  fahioio   de  VilIâ*Nova    o   CapitaÕ  Maaoel 
de  Soufa  de  Abreu  com  toda  a  guarnição  ,  todos  aper* 
táraó    dsforte  os  Gallegos  ,     qas  entre  mortos  ,   feri- 

dos ,    e  priíioneiros   perdêraõ  quinhentos  homens  ,    e 
fez   mayor    a   defgraça  huma  peça  de  artilheria  que 
Manoel    de  Soufa   de    Abreu    mandou    vir   da  ViHa « 

que   metíeo    no    fundo    huma   barca    chsya    de    gen- 
te.   O   Conde  de  CaílelloMelhor   tanto  que  teve  noi 

ticia  que  o  inimigo  marchava  para  aquslla  parte  ,  def- 
pedio  algumas  Companhias  de  foccorro  ,   que  chega. 

•va 

e  r  et  ir  ao  • 

Per/lem  hn/n^i 
iarca* 
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ra5  depois  dos  Gallegos  paflarem   o  rio-  Pedir?^   ei

ií;s 

permiílaó    para    enterrarem    os    moitos,   que   4e    incs 

concede'.!    com  grande ,   e    merecida  pãancm  dos  que 

haviaõ  íidoiíauía  daíle  damno.    NaÔ  4)odí.iO  tolerar  01 

Gallegos  ver  que   creícia  a  forímcaçao  de  Salvaterra  . 

que   amsiqava  áquella   Reino  rnoleit-a  coaimua.    Ei
te 

cuidado  o^  obrigava  a  inquietar,    quanto  Ihei  era  pol- 

fivel  ,  aqueile  preiidio.   Marcharão  três   i  ropa§  com  o 

fim  de  reconhecerem  a  fortiíicaçaõ  de  Salvaterra,    iy^^ 

hirâò  alguma»  petloas   particulaies   a  cavallo  ,  kvèndo 

de25  rrioiqueieiros ,  que  ihes  íeguraflem  a  retirada ;.  em- 

penharaõ-íe    d^íórte  ,  que  fe  achiraó  cortados  i  ir^vel* 
tio'os  o  i«imigo  ,    valerão  fe  de  hum   íitio  aíptro  ,    e 
defendcraõ-íe    com    tanto  valor  »    que  deraõ  tempo  a 

que  Duquiíné,   e   Roqaemont  íahiiíem  a  íbccotrê-l
oa,' 

^ue  obrigarão  os  Gallegos   a  íe  retirarem  ,  juftameníe 
admirados    da  conilancia   de   taõ  poucc=s  Portuguezef. 

O  Cardeal  ,  vendo  que  inõ  podia  conleguir  a  empre' 
za   de    Salvaterra  ,    mand.u  levantar  hum  reduQo  no 

lugar  àa   Salgofa  ,  meya  k.goa  deíU  Praça  para  a  par- 

te  de  Levante  junto  ao   rio  Minho.    O  Conde  de  Ca* 
Ilello-Meihor  s    tendo  por  perigoía  efta  vifii  hartça  ,  or-: 
denou    ao    Meftre    de    Campo  Diogo  de  Mello ,  que 

marchaOe   com   dous  mil  Infantes    a  atacar  eíle  redu-, 

<ao  :  íáhio  elle  de  Salvaterra ,  e  dif pondo  com  boa  dif- 

ciplina  a  gente  que  levava  ,   chegou    ao  redudo ,  de 

que  era  Cabo  o  Meftre  de  Canspo  Belchior^  de  Uihoa 
com  as  tnelhores  Companhias  do  leu  Terço.  Tanto  que 

deo    vifta  dos  noílos  íoldados ,   fez  fahir  três  Compa- 

nhias,  qos  íe  emboícàraô  em  hum  valle  cuberto,  e  íe- 
guro :  derao  algumas  cargas  com  pouco  eííeito ,  e  reti- 
sràmõ-íe  para  o  reduélo  a  tempo  ,  que  já  a  míla  gen- 

te o  avançava  por  todas  as  partes,  e  taõ  animo íaifien-GrfwÃ^yj 

te ,   que  o  eatrárao  ,    a  pezar  da  refiRencia.    Salvou- ^«^«'^í'. 
fe  o  Meílre  de  Garimpo »  e  íicáraô  prllioneiíos  dom  Ca. 
piíães ,  eparíe   dos  foidadov.    Deínianíelou   Diogo  de 

MelJo   o  leduvíío  ,  e  entrou  por  GalHza  ̂     faqueou  ,  e  "^^ 
queimou    íeis  lugares' muiío  abundantes  5  e  .rjcoy.   Vin*'     ̂  
ÚQ  ■refirando'íeaciVi3U"^'ea'--bVifoÍa:qiiatfoce-ntosCavaUoi       J-^ 

do 
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do  inimiga  j    guarneceo   alguní  vaLados,  que  lhe  {q^ 
guravao    a   marcha,    e  continooira.  Antes   de  chegac 
a  Salvaterra  ,  lhe  chegou  aViío  do  Conde  de  Caftel» 
1'?  Melhor ,   de  que  o  inimigo    havia   paílado   a  pon. te  d£  FiIh?.boa ,    e    qus   o  aguaráâva  com  o  reílo  das- 
íuas  Tropas.    x\chava-íe   Diogo   de  Mello  defronle  de 
Monção,   em   o  lugar  de  Alcabiaf  maodott  coíd  ioda 
a  diligencia    a  António  de  ClSerrét  Maícaienhas,  e  a 
Rodrigo  de  Moura  ,     que   com   ss  íuas  Companhias 
guarnecefíem    huns  vallados ,  por  onde  o  inirnigo  íor- 
çoíâmeate  havia  de  paílar.  Msichoii  cofn  toca  a  gen-; 
te   a  bufcar  a  margem  do  iíq^     c   tanto  que  a  coníe- 
guio  ,  veyo  rerirando   as  n-angas  pelos  fiíior  mais  aí» 
peroí  ,    e   fegUFiSndo    todos   os   que  o  irnmigo  podia 
occupar  em  Ceu  damno  ;   e   com  ella  bôa  ordem  che- 

gou  a    Salvaterra  ferâ   os  Gallegos  íe  atfeveíerB  a  in«; 
veilíio.     Neíle    tempo    entrou    a    govtínsr   ?..%  Armas 

^  .  ,,.  de  Galliza  o  Marquez   de  Távora  .  ..alJÍ¥íandoi  deíla 
Governa  fSalb'  „  ^^-í'   "s — ^'"-"r*""^"*"'-v—-^.^j  ,.■•'■  '       t    ,-    •  .      f 

a:4  *  Aítí%ííí^  P^^°  °  Cardeal  Spínola  ,  ctè  que  delei^va  veríe  li- 

de  Taverd{  "  vre  j  aílifíi  pelai  defgraçss  íuccedidat ,  como  por  ou- tros refpeitos  que  percerscitÕ  á  íua  Dignidade.  Con 
lendo  o  Marquez  a  froot-sira  ,  e  chegando  ao  redii*- 
õ.o  <^ii  ponte  Filhfbor.  ,  teve  r:Qticia,  que  dup/i  Coth- 
panhias  de  InÍÃritaVia  rjoílas  davaô  couíbuy  a  alguns 
paizanas ,  que  cortuvaâ  lenbs.  Eraó  ella>  ss  dos  Ca- 

pitães António  de  Qjjeiíój,  e  António  Feireifa.  Maa- 
dou  fair  tre>  ,  CârregáraÕ  eftas  duas  »  e  depois  ds 
Jarga  contenda  ,  obiigáraÕ  és  íreg  a  fe  iteoi  letiraa» 
do.  -K^forçou-as  o  Marquez  corn,  outras  tatitas ,  ce- 
dera6  aj  ooílts  ,  e  vierso  pelej.u.ido  até  as  trinchei- 

ras de  Salvaterra.  O  Conde  reconhecstKlo  a  defigual-" 
dade  ,  e  o  va^or  das  duas  Companhias,  mandou  fair 
quatro  a  foccorrêJag  :  peleja  ao  de  huma  ,  e  outra 

parte  largo  efpaço  »  caindo  de  amba^  muito-  mor- 
to^', e  feíidos  \  uUimamerUe  fe  retirarão  os  Galie» 

gos  ,  e  O)  nodoí  íoldados  oí  íegulraõ  aié  o  redu- 
doy  Q  ã  noite  acartou  a  contenda.  O  M-rquez  de 
Távora    tratou   coin    gra^ie    cuidado  .de    refcr<íar  as 

guar- 





^ 
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Reifíar.  13,. 
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eapi* 
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Diligencias  dos  Caftelhanos  ,  e  ordens  do  Erapera. 

dor 
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entra  em  Liàbcâ  com  triunfo.  ^rs 
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SuapíiZQõ*  31^. 

Duque  de  Caminha  *,  veivfe  D.  Miguel  de  Noronha. 
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Embaixada  de  Cataluaha  a  P^^rtugal. 
EmbMxaia  a  Hollanda  ,  e  effeitos  delia. 
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retira  com  perda.  13^* 

Exercito  de  Portugal  no  anno  de  1642  >  fitia  a  Villa 
de  Valverde.  411. 

Chega  a  Badajoz.  v  4*'.* 
Retira'ie  o  Exercito.  417. 
Queima  três  Vilíai ,  e  fitia  Alconchel.  429. 
Enirega-fe  oCaftello  deAJconcbe^  que  fc  gusrnecf, 
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Madrid  os  Prelados ,  e  Nobres. 
Manda  a  Portugal  fazer  levas  para  a  guerra  de 
França.  „j 
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Dá  ordem  para  fe  prender  o  Infante ,       •      _       loijf 

Palavra  do  Emperador  de  o  naô  entregar  aos  Ga[. 

telhanoí,  ,         .   '         ,    .  '  *^4? 
Repofta  do   Emperador  a  huma  carta  do  in-^ 

Falta  à  palavra ,  e  entrega  o  Infante  por  dmíieiro 
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^guefe  a  empreza.  19^* 

Perdsíe  o  navroTortuguez  com  a  tormenta ,  e  as 
fragatas  Hollandezas  rendem  huma  Caftelhana , 
que  também  íe  perde  com  a  tormenta.  i  ̂y. 

Ponderação  íobre  a  variedade  deftes  fucceíTof.        Ibid. 
Premio  que  le  deu  ao  Capita6  Hoílandsz.  1 98* 

França,  negócios  do  anno  de  1^41  ,  aíTiftindo  poi 
Embaixador  Franciíco  de  Mello  Monteiro 
mór.  lór^ 
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Acclama  ElRey  na  Villa  da  Praya ,  ij  7« 
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